
Cronologia
Cascavelense

EVÂNIO REIS BESSA

KYKO BARROS

Imagens: Kyko Barros



Texto @ 2023 Evânio Reis Bessa  
e Kyko Barros
Ilustrações @ 2023 Kyko Barros 
Direitos de publicação desta edição 
reservados a SL Editora.

Av. Ministro José Américo, 326 - Sala 215 
Fortaleza - CE
CEP 60.824-245
Telefone (85) 3636-0673
adm@sleditora.com.br

www.sleditora.com.br

COORDENAÇÃO EDITORIAL
ALINE SOARES E MICHELLY LUCENA

COORDENAÇÃO GRÁFICA E DESIGN
MOZART DELANO

AUTORES:
EVÂNIO REIS BESSA E KYKO BARROS

EQUIPE DE REVISÃO: 
HARISTELMA MOREIRA
RACHEL DIAS

IMAGENS: 
KYKO BARROS

DIAGRAMAÇÃO:
MOZART DELANO

CATALOGAÇÃO:
GABRIELA ALVES GOMES

DADOS INTERNACIONAIS DA CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO (CIP)

Bessa, Evânio Reis

Cronologia Cascavelense Premium / Evânio Reis Bessa ; Kyko Barros ; ilustração 

Kyko Barros. -- Fortaleza, CE : SL Editora, 2023

520p.:il

ISBN 978-65-86973-50-1

1. História de outras regiões.  2. Cascavel-CE.  3. Povoamento das terras.  I. Barros, 

Kyko. II. Título. 

CDD 990

ÍNDICE PARA CATÁLOGOS SISTEMÁTICOS

1. História de outras regiões: Cascavel-CE - 990

Elaborada por Gabriela Alves Gomes - Bibliotecária – CRB-3 n° 1116/0

B557c



Cronologia
Cascavelense

EVÂNIO REIS BESSA

KYKO BARROS

Imagens: Kyko Barros

Uma jornada na 
trilha dos fatos que 
construíram a história 
do município de 
Cascavel



Apresentação
A história do povoamento das terras cascavelenses tem iní-
cio com a chegada de Domingos Paes Botão e seu cunhado 
João da Fonseca Ferreira, provenientes do médio e baixo Ja-
guaribe para o litoral, onde não havia conflito entre os habi-
tantes nativos (índios) e o colonizador português.

Eles adquiriram uma data de sesmaria que denominaram Sí-
tio Cascavel e aqui fixaram residência e permaneceram por 
algum tempo, até que transferiram suas terras para os pa-
rentes Manoel Rodrigues da Costa e sua mulher, Francisca 
Ferreira Pessoa, irmã de João da Fonseca Ferreira, construto-
res, em 1710, da Capela de Nossa Senhora do Ó.

O primeiro templo católico, cuja construção foi de enorme 
significado para os primeiros habitantes das terras cascave-
lenses, viu desenvolver o povoado que se tornou vila e de-
pois cidade de Cascavel, sede do município de mesmo nome 
solenemente instalado no dia 17 de outubro de 1833. 

Hoje, 190 anos depois da emancipação política e adminis-
trativa do município que já foi distrito de Aquiraz, a data 
é sempre valiosa oportunidade para recordar aspectos de 
nossa História. Assim, percorremos a longa jornada inicia-
da pelos colonizadores Domingos Paes Botão e João da Fon-
seca Ferreira, na trilha dos fatos que construíram a história 
do município de Cascavel, através de linha cronológica que 
conta, mês a mês, cada acontecimento que se sucedeu ao lon-
go de sua existência.

Que estes 190 anos resplandeçam o brilho de todos que con-
tam, cantam e fazem a história, a memória e a cultura do mu-
nicípio de Cascavel do Ceará. Diariamente, todos os anos.

Nosso especial agradecimento à Prefeitura de Cascavel, 
principalmente nas pessoas de Tiago Lutiani Oliveira 
Ribeiro e de Cleiton Pereira da Silva, sem os quais, certa-
mente, esta obra não poderia ser disponibilizada. 

Os autores.
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Prefácio
A Cronologia é o registro da sucessão no 
tempo que marca as circunstâncias, even-
tos e fatos. O registro exato do que ocorre 
durante um tempo determinado. A ordem 
ou listagem que determina ou registra os 
acontecimentos. Em termos acadêmicos, a 
Cronologia é a ciência auxiliar da História 
que se dedica ao estudo dos intervalos, dos 
períodos de tempo, da determinação e do re-
gistro das datas históricas. E o valor real da 
História reside em dotar as pessoas, sobre-
tudo os mais jovens, de um modo de pensar 
que possa ser aplicado atualmente e moldar 
o futuro. 

Sem a perspectiva acima destacada, as pes-
soas tendem a ter um senso muito empobre-
cido das possibilidades inerentes ao presen-
te. Dificilmente serão capazes de distinguir 
entre o que é efêmero e o que é duradou-
ro nas circunstâncias atuais; e os processos 
contínuos de mudança que se desenrolam 
em nosso próprio tempo estarão pouco visí-
veis para eles. Estes são os fundamentos do 
“pensar com a história” e as páginas seguin-
tes desta obra com suas efemérides contri-
buirão para converter os jovens cascavelen-
ses e demais leitores em cidadãos ativos e 
participantes na vida do seu município.

Esta “Cronologia Cascavelense”, de autoria 
do educador Evânio Reis Bessa e do pro-
fissional de Comunicação Social Francisco 
(Kyko) Barros, ambos nascidos e residen-
tes em Cascavel, reforça a preservação da 
memória histórica desse torrão natal e se 
insere em outras iniciativas de valorização 
da cultura local e de estímulo à produção 
literária por jovens autores. Esse auspicioso 
movimento, liderado pela atual administra-
ção municipal, não apenas trará impactos 
positivos às crianças e jovens de hoje pelo 
maior acesso que passam a ter a obras de 
qualidade que resgatam o passado e o labor 
das gerações anteriores, como também acar-
retará uma melhoria na educação em geral 

e na formação de cidadãos cônscios de seus 
direitos e obrigações. 

A obra contém mais de mil registros de fa-
tos relevantes da história de Cascavel desde 
o início do século XVIII até o ano de 2023, 
incluindo atos administrativos, aconteci-
mentos políticos, inauguração de obras, des-
taques de personagens locais, falecimentos 
de pessoas, episódios de crimes e acidentes, 
realização de eventos culturais, educacio-
nais e religiosos, dentre outros.  Em outras 
palavras, apresenta de forma cronológica o 
desenrolar da história do município, desde 
suas origens mais remotas aos tempos atu-
ais. Permitindo, assim, aos leitores compul-
sar os fatos que mais marcaram a vida de ge-
rações de cidadãos e cidadãs cascavelenses 
e resgatar com facilidade dados e fatos que 
preservam a memória e a identidade daque-
les que viveram e/ou vivem no município. 

Por último, além de congratular-me com os 
seus autores e com a Prefeitura Municipal de 
Cascavel pela feliz iniciativa de lançar esta 
obra, reitero a ótima impressão que me dei-
xou a leitura da mesma pelo seu conteúdo 
atrativo e a linguagem clara e objetiva. Su-
blinho a satisfação pelo convite para prefa-
ciá-la, dado que a mesma honra a literatura 
do gênero e pereniza o valor da história local 
como elemento de formação da juventude e 
respeito à memória de nossos ancestrais.

 JOSÉ NELSON BESSA MAIA 

Economista, mestre em Economia e dou-
tor em Relações Internacionais, membro da 
Associação Brasileira de Pesquisadores de 
História e Genealogia (ASBRAP), escritor de 
livros sobre História de Famílias  e consultor 
internacional.  
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SOBRE
Dedico esta obra aos cascavelenses. 
 
À minha esposa Gracita; 
Aos meus filhos Edmundo, Érico e Estefânia; 
Aos meus netos Nicoly, Érico Filho, Mateus, Evânio Neto e 
Elisa. 
Respaldos da minha vida. 
 
Evânio Reis Bessa

Cascavel é uma cidade de histórias. Histórias de 
pessoas e de lugares. Esta obra é dedicada a todos que 
protagonizam a narrativa da vida do Cascavel de todos 
nós. Os filhos deste solo ou aqueles que para cá vieram, 
engajando-se em um cotidiano de realizações positivas.

À minha amada Ana de Fátima Dias Henriques, cujo 
apoio, incentivo e companheirismo são fundamentais em 
todos o momentos da caminhada.

Às minhas filhas Milena, Nathália e Gabi;

Ednaldo (neto), Helena (neta), Sarah (neta) e Flora (neta).

Que as bênçãos do Altíssimo estejam sempre sobre nós.

Kyko Barros 
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A “Cronologia Cascavelense” (1700-2023) seguramente é a maior e mais completa obra 
sobre a história, memórias, fatos e cultura de Cascavel até então escrita, à medida que 
consegue retratar de forma irretocável os fatos, acontecimentos, atos, personagens e per-
sonalidades de maior relevo, impacto e significado nas esferas da vida política, social, 
religiosa, econômica e cultural de Cascavel no período de 1700 a 2023, ou seja, por mais 
de três séculos de história.

Em razão da feliz coincidência de que a “Cronologia Cascavelense” vem a público no 
ano em que a cidade de nossa Cascavel/CE atinge e celebra a marca histórica de 190 anos 
de emancipação política, avaliamos ser esta obra o maior e melhor presente que poderia 
ser dedicado aos(às) cascavelenses. 

Recebamos, portanto, a “Cronologia Cascavelense” como um legado dos nossos conter-
râneos do passado, uma escola para os(as) cascavelenses do presente e uma fonte fide-
digna de nossa história para todos.

Aproveitamos esta oportunidade, por fim, para parabenizar aos autores desta magistral 
obra, Evânio Reis Bessa e Kyko Barros, pela iniciativa e por tudo quanto empreenderam 
para a consecução da mesma.

Viva Cascavel Cidade Viva! Viva aos 190 Anos de Emancipação Política de Cascavel! 
Viva à “Cronologia Cascavelense”!

Tiago Ribeiro
Prefeito de Cascavel/CE 

Mais que uma  
“cronologia cascavelense”,  
um presente para cascavel
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HINO DE CASCAVEL CEARÁ

Cascavel terra linda e amada, patrimônio dos seus 
varonis, que remonta as conquistas de outrora, tu és 
pátria de um povo feliz.

Cascavel tua história é teu tempo, de vida esperança 
e missão, tu é como a luz da aurora, tu és parte do 
meu coração.

Refrão

Oh! Cascavel Oh! Cascavel Tu és berço de um povo fiel

Oh! Cascavel Oh! Cascavel Tu és berço de um povo fiel

Cascavel és cidade da paz, ecoando a tu igualdade, 
salve terra a grandeza verás, transbordando à nós 
liberdade.

Cascavel teu passado reluz, labuta um novo clarão, 
coragem que a todos seduz ressoando uma nova 
canção.

Refrão

Oh! Cascavel Oh! Cascavel Tu és berço de um povo fiel

Oh! Cascavel Oh! Cascavel Tu és berço de um povo fiel

Cascavel tua história é contada, na viola nas serras e 
nos mares, na beleza na vida, na fé, e nas matas dos 
verdes palmares.

Cascavel dos seus filhos ilustres, de lutas marcadas 
de glória, reinadas de amor e de honra, elevada da 
luta à vitória.

Refrão

Oh! Cascavel Oh! Cascavel Tu és berço de um povo fiel

Oh! Cascavel Oh! Cascavel Tu és berço de um povo fiel

Cascavel tua história é um espelho, de quem luta pra 
sobreviver, no vaqueiro desbravando as matas, que 
retrata a coragem do ser.

Cascavel terra iluminada, de brilho e firmeza 
imortal, nas margens da fonte tão bela Cascavel, és 
formosa e real.

Refrão

Oh! Cascavel Oh! Cascavel Tu és berço de um povo fiel

Oh! Cascavel Oh! Cascavel Tu és berço de um povo fiel

Letra e Música:  
Marcos Antônio Pereira da Silva e  

José Robson Maia de Almeida

Arranjo:  
Willian Ciríaco

Aponte a câmera do seu celular para 

o Código QR ao lado ou acesse o link 

abaixo:

www.cascavel.ce.gov.br/simbolos.php
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J A N E I R O
DIA 1º DE 
JANEIRO

1701 Início do século 
XVIII, a data de 

sesmaria de Domingos Paes Botão 
e João da Fonseca Ferreira está 
habitada pelos primeiros morado-
res e sua família. Depois de vários 
anos, Domingos Paes Botão e Se-
bastiana da Assunção da Fonseca 

Ferreira resolveram retornar à Fa-
zenda de Santa Rosa* (Jaguaribara 
Velha), já pacificada, onde tiveram 
dois filhos “legítimos”, Genove-
va Maria da Assunção e Manoel 
Diógenes Paes Botão, além de 
uma “filha exposta” (adotiva, 
de criação ou enteada) chamada 
Isabel Eça. 

(Fonte: Família Diógenes no Brasil)

A data de sesmaria de Cascavel fi-
cou sob a administração dos fami-
liares dos dois fundadores Botão 
e Fonseca, cunhados e sócios ses-
meiros, se devem a fundação de 
quatro cidades cearenses: Jaguari-
bara Velha (atualmente inundada 
pelas águas do Açude Castanhão), 
Jaguaribe, Russas e Cascavel 

(Fonte: Botão, p. 410). 

Portanto, suas atividades não 
ficaram restritas à data de ses-

maria de Cascavel. Empregados 
administravam a propriedade. 
Tinham como planos tornarem-se 
homens de ação pública, auto-
ridades, comum naquela época. 
*Em 31 de outubro de 1824, o 
povoado foi marcado pelo mais 
importante embate verificado no 
Ceará, entre as tropas imperiais e 
os componentes da Confederação 
do Equador, que lutaram por um 
Nordeste independente. Derrota e 
morte do herói republicano Tris-
tão Gonçalves de Alencar Araripe 
(1789-1824). 

(Fonte: Jaguaribara/História)

1800 Comunica o que 
o sargento-mor e 

bacharel empregado no descobri-
mento de Salitre e mais assunto 
de História Natural, nas terras 
desta capitania, João da Silva Feijó 
(...) Estava processando estudos 
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J A N E I R O
de vários terrenos para o desco-
brimento do salitre (...) Um sítio 
na ribeira do Choró. 

(Fonte: Instituto do Ceará. / A cor-
respondência de Bernardo Manuel de 
Vasconcelos... como subsídio para a 
História de seus governos no Ceará, 
Fortaleza: 1889, p. 144-145.)

1850 O Imperador D. 
Pedro II abriu 

a primeira sessão da Câmara 
Geral na Capital Imperial do Rio 
de Janeiro com um discurso de 
saudação aos novos deputados. 
Em seguida, o senhor Morais Sar-
mento manda uma representação 
denunciando “as falsas eleições 
para Deputado Geral realizadas 
em Sobral e Cascavel”. 

(Fonte: Saltadores e a Polícia. Fortale-
za: nº 500, ano IV, 1850, p. 2.)

1873 Deputados pro-
vinciais eleitos 

no 1º distrito, incluindo Cascavel, 
foram os seguintes: Dr. Júlio de 
Albuquerque Barros e Dr. Manoel 
Fernandes Vieira. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 90, 
ano XXVII, 1873, p. 2.)

1881 Circulou em 
Fortaleza o jornal 

Libertador, quinzenal, paladino 
do movimento abolicionista. Com 
redação, entre outros, do casca-
velense deputado provincial João 
Lopes Ferreira Filho. 500 exempla-
res, 8 páginas, edição esgotada. 

(Fonte: BARÃO, Cascavel 300 Anos. 
1994. p. 218. / Memória BN)

1901 No primeiro dia 
do século XX, 

o presidente do Conselho de 

Intendência, major José Irineu de 
Araújo Filho, inaugurou o Merca-
do Público de Cascavel, que fora 
construído no entorno do galpão 
de 32 colunas. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza: 
1909. p. 210.)

1901 No primeiro dia 
do século XX, 

a Justiça Municipal estava assim 
composta: juiz de direito – Dr. An-
tônio Gomes Tavares; juiz substi-
tuto – Dr. João Irineu de Araújo; 
promotor – Dr. Alfredo de Castro 
e Silva; tabeliães – José Marcos 
de Castro e Silva e José Lourenço 
Ferreira do Vale. 

(Fonte: Cascavel Didático)

20201701
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1903 Francisco Ave-
lino de Araújo 

fora nomeado carcereiro pelo 
intendente Joaquim José de Sousa 
Barros 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 59.) 

1910 Cascavel – Área: 
842,46 m2; popu-

lação: 66.141 habitantes; densida-
de demográfica: 78,49 habitantes 
por quilômetro quadrado; IDHM: 
0.646; faixa do IDHM: médio 
(IDHM entre 0,600 e 0,699). 

(Fonte: Atlas Brasil)

1924 Jornal O Muni-
cípio – circulou 

em Cascavel a primeira edição 
do noticioso impresso dirigido 
pelo acadêmico de direito Vicente 
Bessa e cujo redator fora Fernando 
Lopes Sobrinho. Foram destaca-
das na mesma edição estampas 
com fotografias do advogado 
Raimundo de Queiroz Ribeiro, 
recém-formado, e do padre Maxi-
miano Pinto da Rocha, vigário da 
paróquia; e, entre outras matérias, 
textos literários como o soneto 
de Abdias Neves. Circulou até 
1929. Esse fora o quarto jornal de 
Cascavel. 

(Fonte: ARAÚJO, Oswaldo. Imprensa 
do Passado. RIC. Tomo XXXVIII, Ano 
XXXVIII, Fortaleza: 1974, p. 113.)

Vitoriano Antunes, com a travessa 
Francisco Adjafre de Souza (ex-
tinta com a aplicação do Mercado 
Central). 

(Fonte: Cascavel Didático)

1928 Fundado e insta-
lado na Rua Sete 

de Setembro o Banco Popular de 
Cascavel. Primeiro sócio: Rosendo 
de Souza Ramos. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão. 
Cascavel 300 Anos. Fortaleza: Unifor, 
1994. p. 229.)

1931 Obra iniciada em 
1930 pelo prefei-

to coronel Vitoriano Antunes, o 
Mercado Público de Cascavel foi 
inaugurado pelo prefeito Horácio 
Bessa Sobrinho. No local eram 
vendidos carne, peixe, galinha, 
legumes etc. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão. 
Cascavel 300 Anos. Fortaleza: Unifor, 
1994. p. 230.)

1943 Às 10h, seguiram 
para os seringais 

da Amazônia, em seis caminhões, 
até Teresina(PI), de onde foram de 
trem para São Luís, de lá foram de 
avião até Belém, os 240 primeiros 
trabalhadores cearenses, que fo-
ram para os seringais, conhecidos 
como “soldados da borracha”. O 
departamento encarregado fora o 
Serviço Especial de Mobilização 
de Trabalhadores para a Amazô-
nia (Semta). 

(Fonte: Arquivo Nirez)

1947 Arcebispo emé-
rito de Fortaleza 

(1941-1963), Dom Antônio de Al-
meida Lustosa (1886-1974) criou 
por decreto nº 24, nesta data, a 
Freguesia consagrada de São Luís 
Gonzaga, no distrito de Pitom-

1920 Faleceu em Cascavel o coronel Aderbal Tito de Castro 
e Silva com 85 anos, cascavelense, nascido em 4 de 

janeiro de 1834. Filho do tabelião José Marcos de Castro e Silva (1792-
1867) e Benedita Maria de Saboia (1796-1867). Proprietário do jornal do 
partido liberal O Cearense, com circulação no estado do Ceará (1846-
1892). Exerceu várias funções públicas em Cascavel. 1865: alistamento 
de Voluntários da Pátria da Guerra do Paraguai na vila de Cascavel. 
1865: comissão de administração das obras de conclusão do Açude do 
Rego. 1867: inspetor escolar da Instrução Pública. 1867: administrador 
do Matadouro. 1868: primeiro juiz de paz de Cascavel. 1872: nomea-
do para diretoria de estatística e nomeou comissões censitárias. 1868: 
encarregou-se das obras da Casa de Câmara e Cadeia Municipal de 
Cascavel. 1881: nomeado para a comissão administradora das obras da 
Igreja Matriz de Cascavel. 1884: promovido para coronel da Guarda 
Nacional da comarca de Cascavel. 1889: com a Proclamação da Repú-
blica, participou da liderança do Partido Liberal de Aquiraz e Cascavel, 
e assumiu a administração da política regional e local. Casado três 
vezes com duas primas, Maria Carlota Gaspar (1804-1864) e Maria Car-
lota Gaspar de Castro e Silva (1833-1871), e Francisca Hermelinda de 
Carvalho de Castro e Silva (1854-1931). Filhos: Thereza Maria de Castro 
Pamplona (1890-1891); José Carvalho de Castro e Silva; Gaspar de Cas-
tro e Silva; Argentina Maria de Castro e Silva e Hermelinda de Castro e 
Silva. Foi sepultado no cemitério São José de Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1924 Inaugurado o 
estabelecimento 

comercial Antunes & Dantas, no 
Mercado Público de Cascavel, à 
Rua Nogueira Acioli, atual Rua 
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beiras, filial da Arquidiocese de 
Fortaleza. Foi nomeado primeiro 
vigário o padre Antônio Pinheiro 
Freire. 

(Fonte: MACÊDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense: história 
dos cartórios do Ceará. Fortaleza: 
Expressão Gráfica e Editora, 1991. v. 
IV, p. 25.)

1948 Os primeiros 
vereadores eleitos 

pelo voto direto, após a ditatura 
Vargas, foram empossados na 
Câmara de Vereadores de Casca-
vel: Abdon Dantas de Almeida, 
Antônio Maciel, Benedito Evaris-
to Pinheiro, Calixto Mota Filho, 
Joaquim Moreira Sobrinho, José 
Antônio Bezerra, José Coutinho, 
Júlio Holanda, Juvenal Nogueira 
Gondim, Manoel Rebouças do 
Nascimento e Samuel Valério 
Martins. Suplentes: José Augusto 
Barros e Luiz Nogueira Gondim. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão. 
Cascavel 300 Anos. Fortaleza: Unifor, 
1994. p. 230.)

1952 Às 9h, assumira 
a presidência do 

Tribunal de Justiça do Estado 
do Ceará (TJEC) o desembarga-
dor João Damasceno Fontenele, 
ex-juiz da comarca de Cascavel (o 
mais longevo na história do muni-
cípio: 1920-1945). 

(Fonte: Cascavel Didático)

1953 Celebração da 
primeira missa, 

às 9h da manhã, na Igreja de Nos-
sa Senhora do Perpétuo Socorro, 
no distrito de Cristais pelo monse-
nhor Manuel Estelita Cavalcante, 
responsável pela construção, e 
primeiro vigário. A comunidade 
mantém a tradição de celebrá-la 
nesta data com muito júbilo, re-
lembrando fato tão especial. 

(Fonte: Crônicas de Cristais)

1973 Fundado em 
Cascavel o grupo 

COLINCAS – COLegas de INfân-
cia de CAScavel, entidade social 
e carnavalesca, tendo como lema 
“Melhores somos quanto menos 
somos”, na Rua Otávio Felício de 
Souza, 2727. 

(Fonte: Cascavel Didático)

1974 Faleceu, aos 68 
anos, monsenhor 

Joaquim de Jesus Dourado, vítima 
de acidente automobilístico, nas 
primeiras horas desse dia, na 
CE-040 (antiga CE-111) – curva 
de acesso ao sul da ponte do Rio 
Choró-Beberibe. Integrou a Força 
Expedicionária Brasileira na II 
Guerra Mundial na Itália (1944-
1945). Foi sepultado em Fortaleza. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1989 Posse de Paulo 
César Sarquis 

Queiroz, 31º prefeito de Cascavel 
(1 de janeiro de 1989-1 de janeiro 
de 1993 4 anos), o vice, Dr. Fran-
cisco das Chagas Alves, e a Câma-
ra de Vereadores: Antônio de Brito 
(presidente), Aluísio Menezes 
Azevedo, Clovis Holanda da Silva, 
Eduardo Florentino Ribeiro, Edvar 
Trajano Ramires, Francisco Ailton 
Severino de Sousa, Francisco Fer-
reira Chagas Filho, Francisco José, 
Joaquim Ciríaco Ramires, José 
Américo Sobrinho, José Azevedo 
Bessa, Jose Carlos Ferreira Maia, 
José Guerreiro Sobrinho, José Salo-
mão Barbosa Ciríaco, José Valmir 
da Silva, Olavo Costa, Maurício 
de Brito, Otaviano Simão de Lima, 
Raimundo Mozar de Brito e Rai-
mundo Nonato Dantas. (Mandato: 
1 de janeiro de 1980-31 de janeiro 
de 1993). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão. 
Cascavel 300 Anos. Fortaleza: Unifor, 
1994. p. 243. / Tribunal Regional 
Eleitoral Do Ceará)

1992 Assumiu a presi-
dência da Câmara 

Municipal de Cascavel o vereador 
Joaquim Ciríaco Ramires. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão. 
Cascavel 300 Anos. Fortaleza: Unifor, 
1994. p. 246.)

1993 Posse de Dr. 
Francisco das 

Chagas Alves, 32º prefeito de 
Cascavel (1 de janeiro de 1993 1 
de janeiro de 1997 4 anos) e do 
vice Dr. Carlos Tadeu de Queiroz 
Rocha, em solenidade realizada 
na Câmara Municipal, ocasião em 
que fora reeleito presidente da 
Câmara, após conturbada ses-
são, o vereador Joaquim Ciríaco 
Ramires. Empossada a Câmara 
de Vereadores: Joaquim Ciríaco 
Ramires, José Guerreiro Sobrinho, 
José Américo Sobrinho, Francisco 
Ferreira das Chagas Filho, Rai-
mundo Mozar de Brito, Francisco 
Aílton Severino de Sousa, Otavia-
no Simão de Lima, José Valmir da 
Silva, Eduardo Florentino Ribei-
ro, Francisco Antônio de Brito, 
Clóvis Holanda da Silva, Aluísio 
Menezes Azevedo, José Salomão 
Barbosa Ciríaco, Maurício de Bri-
to, Décio Paulo Bonilha Munhoz, 
Wátila de Castro Xavier, Francisco 
Florêncio da Silva, Luciano Dantas 
Sampaio, Maria Helena de Castro 
Costa, Luiz Antunes Háchem e 
Raimundo Nonato Cavalcante. O 
Dr. Décio Paulo Bonilha Munhoz 
assumiu a Secretária de Saúde e 
foi substituído pelo suplente José 
Valmir da Silva. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão. 
Cascavel 300 Anos. Fortaleza: Unifor, 
1994. p. 99.)

1995 Assumiu a presi-
dência da Repú-

blica o sociólogo Fernando Henri-
que Cardoso, cujo vice-presidente 
fora Marco Antônio de Oliveira 
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Maciel, eleitos pelo voto direto. 
E também assumiu o governo do 
Ceará, Tasso Ribeiro Jereissati (1 
de janeiro de 1995-1 de janeiro 
de 1999) e vice-governador Beni 
Veras. Todos foram eleitos pelo 
voto direto. 

(Fonte: Cascavel Didático)

2001 O munícipio de 
Cascavel é cons-

tituído por 6 distritos: Cascavel/
sede (1833), Pitombeiras (1877), 
Guanacés (1890), Jacarecoara 
(1910), Caponga (1951) e Cristais 
(1993). Tomara posse na presi-
dência da Câmara Municipal de 
Cascavel para o biênio 2001-2002 
o vereador Antônio (Alédio) Batis-
ta Filho. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 207 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 252.)

aco, Francisco Ailton Severino de 
Souza, Francisco Ferreira Chagas 
Filho, Pedro Júlio [da Caixa] de 
Lima Tenório, José Valmir da 
Silva, Valdemir Tomaz da Silva, 
Francisco de Holanda Marques, 
Raimundo Alves do Nascimento, 
Jorge Braga de Souza, Sebastião 
de Lima Neto, Heliflávio Miguel 
da Silva, Ozelino Gomes da Silva 
e José Silva Reis. 

(Fonte: TSE)

2005 Reeleitos, to-
maram posse 

o prefeito Eduardo Florentino 
Ribeiro-Tino (1 de janeiro de 2005 
a 1 de janeiro de 2009 4 anos), 
como o 35º prefeito de Cascavel, 
e a vice-prefeita Ana Paula Vila 
Real Dantas. Vereadores: Joaquim 
Ciríaco (PSDB); Francisco Ailton 
Severino de Souza (PTB), Gerar-
do Pompeu Ribeiro Neto (PSL), 
Antônio Batista Filho (PTB), Pedro 
Júlio de Lima Tenório (PTB), 
Francisco de Holanda Marques 
(PSDB), Francisco William Mar-
ques de Lima (PSDB), Sebastião 
Lima Neto (PDT), e Aliandra Vale 
de Brito* (PT). Frederico Adriano 
de Castro Cruz, “Dr. Fred” (PDT), 
não assumiu. (*) 5ª mulher casca-
velense eleita para a câmara de 
vereadores. 

(Fonte: TSE)

2005 Foi eleito presi-
dente da Câmara 

de vereadores de Cascavel Pedro 
Júlio de Lima Tenório, popu-
larmente conhecido como Júlio 
da Caixa, em chapa única, por 
unanimidade com nove votos, dos 
dez vereadores da nova câmara, 
eleitos e diplomados pela Justiça 
Eleitoral para o mandato 2005-
2006. 

(Fonte: Vento Leste. Júlio da Caixa é o 
novo presidente da Câmara. Cascavel: 
nº 25, Ano III, 1 a 31 de janeiro de 
2005. p. 8.)

1997 Posse do prefeito Paulo César Sarquis Queiroz (1 
de janeiro de 1997 a 1 de janeiro de 2000 4 anos), 34º 

prefeito municipal de Cascavel, e do vice. Iniciou sua administração 
tomando as seguintes providências: acabou com o expediente cor-
rido, demitiu funcionários contratados para prestação de serviços e 
disponibilizou a opção para quem tinha funções acumuladas. Câmara 
de Vereadores (20): Antônio Batista Filho (PSDB), Clóvis Holanda da 
Silva, Eduardo Florentino Ribeiro (PSDB), Francisco Ailton Severino de 
Souza (PSC/PFL), Francisco de Holanda Marques (PSC/PFL), Francis-
co William Marques de Lima (PSDB), Gerardo Pompeu Ribeiro Neto 
(PSDB), Heliflávio Miguel da Silva (PMN), Joaquim Ciríaco Ramires 
(PSC/PFL), José Américo Sobrinho (PSDB), José dos Santos Castro Ma-
chado, José Juscelino Pratiu da Silva (PL), José Valmir da Silva, Lindo-
mar Monteiro de Lima, Luciano Dantas Sampaio, Luiz Antônio Lopes 
da Silva (PSB/PSD), Raimundo Alves do Nascimento (PT), Raimundo 
Mozar de Brito (PSC/PFL), Raimundo Nonato Cavalcante (PPB) e 
Valdemir Tomaz da Silva (PPB). [Mandato: 1 de janeiro de 1997-31 de 
dezembro de 2000]. 

(Fonte: Tribunal Superior Eleitoral)

2001 Posse do prefeito 
Eduardo Floren-

tino Ribeiro-Tino (1 de janeiro 
de 2001 a 1 de janeiro de 2005 4 
anos), o 35º prefeito de Cascavel, 
e a vice-prefeita Paulinha Dantas. 
Posse da presidência na Câmara 
Municipal de Cascavel para o 
biênio 2001-2002 pelo vereador 
Antônio (Alédio) Batista Filho. 
Vereadores (17): Gerardo Pompeu 
Ribeiro Neto, Antônio Batista 
Filho, Joaquim Ciríaco Ramires, 
Francisco William Marques de 
Lima, José Salomão Barbosa Cirí-
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2007 Assumiram 
o governo do 

Ceará, eleitos pelo voto direto, 
Cid Ferreira Gomes (1 de janeiro 
de 2007-1 de janeiro de2011), que 
recebera o cargo das mãos de Lú-
cio Gonçalo de Alcântara (Lúcio 
Alcântara) nos jardins do Palácio 
Iracema, e Francisco José Pinheiro, 
vice-governador.

2008 O maratonista 
Pedro Ferreira de 

Lemos, 41 anos, natural de Cas-
cavel, funcionário da Cascaju, foi 
um dos destaques da 83ª Corrida 
Internacional de São Silvestre, 
tradicional evento no dia 31 de 
dezembro, em um percurso de 
15 quilômetros nas ruas de São 
Paulo. Foi o primeiro colocado na 
categoria 40/44 anos, ficando em 
48º lugar na classificação geral, 
entre os 20 mil participantes. 

(Fonte: Vento Leste. Cascavelense bri-
lha na São Silvestre. Cascavel: 2007, 
nº 51, Ano V, 1º a 31.jan.2008. p. 3)

2009 Em solenidade 
realizada no Cen-

tro Educacional Municipal Eduar-
do Florentino Ribeiro, transmite 
o cargo – foi a primeira vez em 20 
anos em que houve realmente a 
transmissão do cargo – ao prefei-
to de Cascavel, Dr. Décio Paulo 
Bonilha Munhoz (36º prefeito de 
Cascavel), vice-prefeito Geovani 
de Castro Ramos; mandato (1 de 
janeiro de 2009-1 de janeiro de 
2013). Câmara de Vereadores com 
60% de renovação: Paulo Sérgio 
Leite Arrais (presidente), Alberto 
Ramires da Costa, Haroldo Vale 
de Brito, Antônio Batista Filho, 
Haroldo Vale de Brito, Francisco 
William Marques de Lima, Ge-
rardo Pompeu Ribeiro Neto, José 
Freitas dos Santos, Paulo Sérgio 
Gomes, Pedro Júlio de Lima 
Tenório e Thiago Camilo Ciríaco. 
Foram empossados os prefeitos 

Odivar Facó, de Beberibe, e Regi-
na Vale Albino, de Pindoretama. 

(Fonte: Vento Leste, Cascavel tem 
transmissão de cargo em clima festi-
vo. Ano V, nº 61, fevereiro de 2009. 
p. 1-3) 

2013 Pela primeira vez 
o município de 

Cascavel é administrado por uma 
mulher: foi empossada a prefeita 
Francisca Ivonete Mateus Pereira 
(PDT) (1 de janeiro de 2013 a 1º 
de janeiro de 2017 4 anos), sendo 
o 37º prefeito de Cascavel, cujo 
vice-prefeito foi Dr. Waltemar 
Matias de Sousa (1 de janeiro de 
2013-31 de dezembro de 2016). É 
sem dúvida um momento his-
tórico para o município de três 
séculos que nunca registrou uma 
mulher no comando e pouquís-
simas no legislativo municipal. 
Câmara de Vereadores: Thiago 
Camilo Ciríaco, Gerardo Pompeu 
Ribeiro Neto, Paulo Sergio Leite 
Arrais, Francisco William Mar-
ques de Lima, Pedro Júlio de Lima 
Tenório, Francisco Ailton Severino 
de Souza, Paulo Sergio Gomes, 
Francisco Erivan Bessa de Castro, 
Raimundo Alves do Nascimento e 
Marcia do Vale Freitas. 

(Fonte: Revista Litoral Leste)

2015 Eleito pelo voto 
direto, assume o 

1º mandato do Governo do Estado 
do Ceará Camilo Sobreira de 
Santana (1º de janeiro de 2015 a 1º 
de janeiro de 2019), tendo como 
vice-governadora Maria Izolda 
Cela de Arruda Coelho. 2º man-
dato: 1º de janeiro de 2019 até 2 de 
abril de 2022.

2017 Reeleita, logo as-
sumiu o segundo 

mandato a prefeita Francisca Ivo-
nete Mateus Pereira (37º prefeito 
de Cascavel e vice-prefeito Dr. 
Waltemar Matias de Sousa) (1 de 
janeiro de 2017-3 de fevereiro de 
2019 2 anos, 1 mês e 3 dias). Teve 

o mandato cassado por decisão 
judicial. Câmara de vereadores: 
Francisco Ailton Severino de 
Souza (PDT), Francisco Alberto da 
Silva Neto (PP), Jose Alex Costa 
(PT do B), Raimundo Gladson 
Oliveira Bezerra (PEN), Joa-
quim Ciríaco Ramires Filho (PP), 
Luciedson Freitas da Silva (PR), 
Márcio Ferreira de Melo (PEN), 
Priscila Monteiro da Silva Lima 
(PDT), Rodrigo de Souza Santos 
(PSB) e Sebastião de Castro Uchôa 
(PDT). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2020 População esti-
mada do municí-

pio de Cascavel: 72.232 pessoas. 

(Fonte: IBGE)

2019 Reeleito pelo 
voto direto, man-

tém-se, no Governo do Estado do 
Ceará, Camilo Sobreira de San-
tana (PT), com mandato de 1º de 
janeiro de 2019 até 2 de abril de 
2022.

2021 Assume mandato 
de prefeito Tiago 

Ribeiro, sendo o 38º prefeito de 
Cascavel e vice-prefeita Paulinha 
Dantas, com mandato de 4 anos (1 
de janeiro de 2021-2024). Verea-
dores empossados: Thiago Rocha 
(PTB), Priscila Monteiro da Silva 
Lima (CIDADANIA), Adeíldo 
Batista Queiroz de Castro (CIDA-
DANIA), Francisco Erivan Bessa 
de Castro (PSD), Freitas (PDT), 
Novo Construção (PSD), Sebastião 
de Castro Uchôa (PDT), Augusto 
Filho (PSL), Flávio Cascavelense 
(PTB) e Gleidson Bezerra (PL). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2021 Óbitos da 
covid-19: no Bra-

sil, 195.411; no Ceará, às 16 horas, 
foram contabilizados 10.000; em 
Cascavel, 90 óbitos. 
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2022 Cidade decorada 
para as festividades 

do fim do ano e Natal, sem registro 
de festas públicas para evitar aglome-
rações, protegendo-se da covid-19 e 
da gripe. Porém, as praias do nosso 
litoral ficaram lotadas no último fim 
de semana, provocando engarra-
famentos na CE-040 no início e fim 
deste período. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2022)

2023 Assume a primeira 
vereadora na pre-

sidência da Câmara de Veradores 
de Cascavel, Priscila Monteiro 
da Silva Lima (CIDADANIA), 
mandato de dois anos: 2023-2024. 
// Ônibus lotado por cascavelenses 
foi para Brasília-DF, para assistir à 
posse do presidente da República, 
Luiz Inácio “Lula” da Silva-PT. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 2 DE 
JANEIRO

1850 Pela Lei Provincial 
n° 524, sanciona-

da pelo presidente da província, 
Fausto Augusto de Aguiar (13 
de maio de 1848-1 de agosto de 
1850), foi aprovado o compro-
misso da Confraria do Santíssi-
mo Sacramento da freguesia de 
Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et. al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 214.)

1858 Diagnosticados 
alguns casos 

de febre amarela em Cascavel e 
óbitos em Fortaleza. Permanecera 
como delegado de Cascavel o ma-
jor Francisco de Paula Ferreira. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1858 Inclusos na 
relação dos 

professores de primeiras letras 
em Cascavel Cláudio Pereira de 
Oliveira e mestra Francisca Alves 
de Carvalho. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 1.763/1766, Ano 
XVIII, 6/16 jan. 1857. p. 3-4.)

1875 Realiza-se a 
maior venda 

de escravos em Cascavel: Dona 
Maria da Conceição Branquinho 
vende ao tenente-coronel Adher-
bal Tito de Castro e Silva quatro 
escravos por 2.000$000 (dois 
contos de réis). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 217.)

1880 Comunicou-se aos 
responsáveis pelo 

depósito geral do “Cala Bocas” do 
tesouro provincial aprovando a 
rematação do dízimo dos pesca-
dos do Cascavel para 1.111$000 
(um mil cento e onze réis), e 
mandando submeter a do sal à 
nova praça. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 4, ano XXXIV, 11 jan. 
1880. p. 1.)

1883 Empossado juiz 
de paz de Casca-

vel Balthazar Egydio Coelho pelo 
presidente da Câmara de Verea-
dores, Joaquim José Pereira 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 51.)

1884 Após “...Sobral, 
o mais numeroso 

foco de cativeiro da província, 
rompia os ferros (da escravidão 
no Ceará), aliviando os últimos 
pulsos algemados. No mês de 
janeiro, também Trairi, Santa 
Quitéria, Aracati, Cachoeira (atual 
Solonópole), Lavras (da Man-
gabeira), Tamboril, Santana (do 
Acaraú), Independência, Camo-
cim, Cascavel, Morada Nova e 
Acaraú.” 

(Fonte: Secretaria da Cultura, Turismo 
e Desporto. Da Senzala para os Salões 
– Coletânea. Fortaleza: 1988, p. 174.)

1901 O intenden-
te municipal, 

major José Irineu de Araújo Filho, 
nomeia como fiscal do recém-i-
naugurado Mercado Público de 
Cascavel Raymundo Pereira de 
Oliveira. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 225.)

1903 O presidente 
do Conselho de 

Intendência nomeia os seguintes 
professores: Joaquim Bezerra 
do Amaral (Pitombeiras), Maria 
Angélica Ribeiro (Riacho Fundo), 
Emília Pereira Braga (Jacareco-
ara), Raimunda Gomes Barbosa 
(Baixinha/Pindoretama); também 
é nomeado o inspetor escolar 
Francisco Agno Soares Dantas 
(Bananeiras/Guanacés). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 226.)

1911 Nomeado 
suplente de juiz 

substituto Joaquim Balthazar 
Augery de Saboia. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994, p. 55.)
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1963 Posse do presi-
dente do Tribu-

nal de Justiça do Ceará, o de-
sembargador Vicente Bessa. Fora 
promotor e juiz de Cascavel. 

(Fonte: OLIVEIRA, João Hipólito 
Campos de. Data e Fatos para a 
História do Ceará. RIC, Fortaleza: 
1983, p. 2) 

Joaquim Ciríaco Ramires. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 246.)

1987 Fundada a Escola 
de Samba Bagacei-

ra, na comunidade Nossa Senhora 
do Ó, pelos jovens Dalva Maria 
Ribeiro França, Francisco Felipe 
de Souza, Francisco Mansueto 
Pereira Evangelista, Hermano José 
da Silva, José Gasparine Felipe 
de Souza, Mansueto Evangelis-
ta, Marcos Pereira Evangelista 
e amigos. Num momento de 
brincadeiras, resolveram organi-
zar um grupo, que transformou o 
Carnaval de rua de Cascavel com 
desfiles, destacando instrumentos 
musicais, percussão, carro alegó-
rico, samba-enredo, comissão de 
frente, fantasias e glamour. 

(Fonte: Mansueto Evangelista.)

1997 O prefeito Paulo 
César Sarquis 

Queiroz nomeou seu secretariado: 
a primeira-dama Francisca Ivo-
nete Matheus (Ação Social); Luiz 
Gonzaga Pinto (Administração); 
Evânio Reis Bessa (Educação), Dr. 
Alberto Ramires da Costa (Finan-
ças); Dr. Raimundo Rodrigues de 
Souza (Saúde); engenheiro Renato 
Célio Chaves Rodrigues (Obras), 
Ednaldo Lima (Transportes) e 
Francisco Ednaldo Bessa (Turis-
mo, Esportes e Meio Ambiente). 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 207 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 245.)

2012 Nomeado pelo 
prefeito de 

Cascavel, Dr. Décio Paulo Bonilha 
Munhoz prefeito de Cascavel – 1 
de janeiro de 2009 a 1 de janei-
ro de 2013), para encarregado 
da administração do Cemitério 
São José, Francisco José da Silva 
Carneiro, vulgo “Pinto”. Sob sua 
administração, os coveiros José 
Luciano Soares e Francisco Ivan 
Soares. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021) 

2016 Nas instalações 
da extinta CNEC/

Cascavel, nasce uma nova esco-
la: Fênix (nome de fantasia), sob 
coordenação do professor Carlos 
Francisco Inácio Soares, “Calilito”. 
Foram abertas as matrículas. 

(Fonte: Vento Leste, Missão Cumpri-
da. Cascavel: nº 130, Ano XII, dez. 
2016. p.8)

DIA 3 DE 
JANEIRO

1879 Criado pelo 
governador José 

Júlio de Albuquerque Barros (8 
de março de 1878 a 2 de julho 
de 1880) o distrito de paz e de 
polícia de Beberibe, pela Lei 
Provincial nº 1.795, inaugurado 

em 1881. Foram empossados 
os juízes de paz João Balthazar 
Ferreira Facó, Raimundo Facó, 
Francisco Xavier da Costa e José 
Moreira de Souza Leão, eleitos 
para o quadriênio 1881-1884. Na 
mesma data, nomeado subdele-
gado de polícia o cidadão Gus-
tavo Francisco de Queiroz Facó 
e suplentes Francisco Xavier 
da Costa, Francisco Roberto da 
Costa Régio e Francisco de Paula 
Peroba. Foi suprimida publicação 
da Constituição Estadual de 12 
de julho de 1892. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades. Fortaleza: IHC, 1909. p. 
219-220.)

1944 A ‘Página dos 
Municípios’, do 

jornal O Nordeste, mostra que 
o coronel Juvenal de Carvalho 
colocou Cascavel em situação 
invejável, no setor educativo, com 
a fundação de uma escola: Patro-
nato Juvenal de Carvalho. 

(Fonte: MOTA, Leonardo, Data e 
Fatos para a História do Ceará. RIC, 
Fortaleza, Tomo LXXVIII, Ano LXX-
VIII, p. 230, 1963.)

1944 Durante a Se-
gunda Guerra 

Mundial (1939-1945), nas praias 
cearenses tem aparecido grande 
quantidade de borracha oriental 
proveniente de navios torpede-
ados por submarinos nazistas 
(Alemanha ou Itália). 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Data 
e Fatos para a História do Ceará. 
RIC, Fortaleza, Tomo LXXVIII, Ano 
LXXVIII, 1963, p. 4) 

 Jangadeiros da Caponga obser-
varam em alto-mar algo estranho 
na correnteza marinha. Eram 
fardos de borracha, que foram 
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removidos e levados para terra. A 
borracha oriental era proveniente 
de navios cargueiros japoneses 
que foram torpedeados por sub-
marinos aliados. Os jangadeiros 
passaram a recolher a borracha, 
que era considerada para o povo 
da região uma riqueza, naquela 
época. Ausentaram-se da pescaria 
e foram recolher borracha para 
vender na cidade. Os donos das 
jangadas e os pescadores ficaram 
muito endinheirados. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco de 
Sena. Cascavel: Retalhos de sua His-
tória. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 73.)

1953 Morre, na cidade 
do Rio de Janeiro, 

aos 67 anos, o poeta e jornalista 
Américo de Queirós Facó (Améri-
co Facó), filho de Beberibe, nasci-
do no Sítio Bom Jardim, comarca 
de Cascavel, em 21 de outubro 
de 1885. Foi educado por sua tia 
professora Ana Facó, em Fortale-
za. Em 1910 transferiu-se defini-
tivamente para o Rio de Janeiro, 
onde permaneceu até o ano de sua 
morte. Foi agraciado com uma rua 
na Boa Vista, em Cascavel. 

(Fonte: Academia Cearense de Letras)

1966  O município de 
Cascavel é com-

posto por três paróquias: Nossa 
Senhora da Conceição, abrangen-
do Cascavel e Pindoretama, Ima-
culada Conceição de Guanacés e 
São Luís Gonzaga de Pitombeira. 

(Fonte: MACÊDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense: história dos 
cartórios do Ceará. Fortaleza: Expres-
são Gráfica e Editora, 1991. vol IV, 
p. 19.)

1969 Instalado o 
televisor público 

na Praça da Matriz, sob os cuida-
dos de Odilo Maia Moura. Com a 

popularização dos televisores pú-
blicos e nas residências, foi mini-
mizando o tradicional bate-papo 
familiar noturno, com as cadeiras 
nas calçadas de Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2022)

1992 Lançamento do 
livro Cascavel 

em Verso e Prosa, o primeiro livro 
impresso em gráfica e publicado 
em Cascavel por um filho nato: 
José Cleiton Loureiro (Cascavel-
-CE, 18 de novembro de 1941 
Porto Alegre-RS, 1993). O evento 
realizou-se no Clube Recreativo 
Cascavelense-CRC. Impresso na 
Editora R. Esteves, Tipografia 
Progresso, em Fortaleza. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor 1994. p. 246. // 
Fonte familiar: Joana Loureiro)

1994 A Prefeitura 
Municipal de 

Cascavel demite funcionários 
nomeados irregularmente e sem 
estabilidade, e publica edital de 
concurso público para preenchi-
mento de vagas. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 250.)

2006 Pela primeira 
vez na História, 

o município de Cascavel recebeu 
o Ceará Sporting Club. O time al-
vinegro escolheu a cidade praiana 
do Litoral Leste para iniciar os 
preparativos visando a tempo-
rada deste ano. O presidente do 
clube, Eugênio Rabelo, e o técni-
co Ferdinando Teixeira ficaram 
encantados com o local da con-
centração, o Beach Caponga, um 
hotel com uma vista belíssima, 

com toda a infraestrutura para a 
equipe desenvolver o trabalho. 
Receberam todo apoio do prefeito 
Eduardo Florentino Ribeiro e da 
torcida alvinegra no amistoso que 
o Ceará fez com a seleção de Cas-
cavel, com o placar de 1 x 0 para 
os visitantes. 

(Fonte: Vento Leste. Ceará adota 
Cascavel. Cascavel: 1º a 10 de janeiro 
de 2006, Ano III, nº 34. p. 1-3.)

2015 Maior chuva do 
ano em Casca-

vel: 100 milímetros. 

(Fonte: Funceme)

DIA 4 DE 
JANEIRO

1853 Resultado da 
votação em toda 

a província do Ceará, não mencio-
nando as duplicatas que ocorre-
ram nas freguesias de Canindé, 
Quixeramobim e Ipu. Não houve 
duplicata em Cascavel. Os três 
candidatos mais bem votados: 
Dr. Miguel Fernandes Vieira (596 
votos), Francisco Domingos da 
Silva (527 votos), Domingos José 
Nogueira Jaguaribe (519 votos). 

(Fonte: D. Pedro II. Governo da Pro-
víncia. Fortaleza: Ano XIII, nº 1.198, 
5 jan. 1852, p. 3.)
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1890 O cascavelense 
João Lopes Fer-

reira Filho é demitido da Secre-
taria dos Negócios do Interior e 
nomeado membro do primeiro 
Conselho de Intendência Munici-
pal de Fortaleza. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 222.) 

 Como forma de consolidação do 
novo regime, foi abolida a Cons-
tituição do Império do Brasil, 
outorgada por D. Pedro I em 25 
de março de 1824. Após o advento 
do Governo Republicano (15 de 
novembro de 1889), as Câmaras 
de Vereadores* foram dissolvidas 
em janeiro de 1890, por decreto do 
Governador Provisório do Estado 
do Ceará. (*) As Câmaras de Vere-
adores ficaram extintas até 29 de 
maio de 1892 (2 anos e 5 meses). 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades. Fortaleza: IHC, 1909, p. 
221.)

1966 Maria Nunes San-
tana, Irmã Suzana 

(1922-1964), da Ordem São Vicente 
de Paulo, religiosa do Patronato 
Juvenal de Carvalho, arregimentou 
músicos cascavelenses e realizou 
uma campanha para obter recursos 
para criar uma banda de música. 
Alguns movimentos arrecadaram 
recursos e compraram instrumen-
tos da banda da Maria do Carmo 
Lima. Assim, nasceu a sétima 
Banda de Música de Cascavel, 
composta por José Cleiton Lourei-
ro (saxofone), José Reis (bateria), 
Francisco Lima de Freitas (pistão), 
João Aires Falcão (trombone), João 
Alves Filho (bombo), Getúlio Vale 
Moura (caixa) e Francisco Belisário 
(clarinete). Animavam as festas da 
comunidade vicentina, religiosa, 
social. Em 1967, tocaram o primei-
ro Carnaval com músicos no Clube 

Recreativo Cascavelense-CRC, 
pois anteriormente os carnavais 
eram animados ao som de radiola. 
Participaram com brilhantismo no 
programa dominical “Aprender 
Brincando”, de Odilo Maia Moura, 
no Cine Teatro São João (1966-
1967) e uma apresentação na Rádio 
Assunção Cearense 620 AM, com 
audiência total em Cascavel. Em 
1967, com a transferência da Irmã 
Suzana para Aracaju (SE), a banda 
de música foi extinta. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 150.)

1867 As terras de 
Cascavel são 

excelentes para a cultura da 
mandioca, macaxeira, algodão, 
milho e fruteiras. Entre os sítios 
destacam-se Alagamar, Baixa, Boa 
Água, Cangati, Capim de Roça, 
Caponguinha, Guia, Oranges, 
Pedro de Souza, Riacho Fundo, 
Rio Novo, São Bernardo, São José, 
São Raimundo, Tijucussu, entre 
outros. 

(Fonte: FILHO, Antônio Martins; 
GIRÃO, Antônio. O Ceará. Fortale-
za: Editora Instituto do Ceará, 1966. 
p. 131.)

1973 Decreto nº 71.655 
do presidente da 

República, general Emílio Gar-
rastazu Médici (30 de outubro 
de 1969-15 de março de 1974), 
autorizou o funcionamento da 
Universidade de Fortaleza (Uni-
for), da Fundação Edson Queiroz. 
Um filho de Cascavel funda uma 
universidade. 

(Fonte: Câmara dos Deputados)

2018 Em solenidade 
realizada no 

Adim Buffet, a Câmara de Diri-
gentes Lojistas de Cascavel – CDL 
Cascavel empossou o presidente 

da nova diretoria para o biênio 
2018/2020, o empresário José Dan-
tas Sampaio Júnior. Ao transmitir 
a presidência, Erialdo Miranda 
destacou, em seu discurso, a de-
dicação dos associados na cons-
trução da imagem positiva dessa 
instituição em nossa região. Foi 
agraciado com a Comenda Edson 
Queiroz o empresário Sérgio Leite 
Arrais. Com o Troféu CDL, foram 
homenageados o comerciante 
Antônio Tomaz da Silva (1929-
2020), conhecido como Antônio 
das Bananas, e o pároco de Nossa 
Senhora da Conceição de Casca-
vel, padre Daniel Muniz (fevereiro 
de 1913-janeiro de 1920), repre-
sentado por Alvino Neto. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 5 DE 
JANEIRO

1874 Na povoação de 
Sucatinga, do 

termo de Cascavel, às 4 horas da 
madrugada, Manoel Felipe Bôto 
deu uma panelada na cabeça de 
José Francisco da Trindade, sendo 
julgado grave o ferimento pelo 
corpo de delito. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 17, ano XII, 11 fev. 
1872. p. 1.)
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1961 Inauguração, pelo 
presidente Jusce-

lino Kubitschek de Oliveira (31 de 
janeiro de 1956-31 de janeiro de 
1961), do açude Orós, no Ceará. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1990 O governador 
do Ceará, Tasso 

Ribeiro Jereissati (15 de março de 
1987-15de março de 1991), em vi-
sita à Cascavel, assinou o contrato 
para a construção do Centro de 
Abastecimento, na quadra entre 
as Rua Prefeito Vitoriano Antu-
nes, Av. Coronel Leite (atual Av. 
Chanceler Edson Queiroz), Rua 
Padre Francisco Valdivino No-
gueira e Rua Coronel Biá. Autori-
zou também o alargamento da Av. 
Coronel Leite (atual Chanceler 
Edson Queiroz). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 244.)

2012 Dom José Antô-
nio Aparecido 

Tosi Marques, arcebispo de For-
taleza, por Decreto N° 003/2012, 
cria a Paróquia Nossa Senhora 
da Saúde, em Caponga, distrito 
praiano de Cascavel, desmembra-
da da Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição. Nomeou, em 17 
de janeiro, seu primeiro pároco, 
padre Josieldo da Silva do Nasci-
mento. Atende espiritualmente os 
habitantes do distrito de Caponga 
e adjacências: Águas Belas, Bal-
bino, Camurim, Pedro de Souza, 
Tijucussu I, Sítio Prata, Tijucus-
su II, Santo Antônio, Buritizal e 
Manguinho. 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza)

2017 A CDL – Câmara 
de Dirigentes 

Lojistas de Cascavel agracia com a 
Comenda Edson Queiroz a lojista 

do ano, a proprietária da Farmácia 
Cascavel, Sanyheire Irineu Araújo 
Rios. O Troféu CDL homena-
geou o comerciante João Airton 
Severiano Azevedo e o professor 
Carlos Francisco Inácio Soares. Os 
três agraciados têm reconhecidos 
serviços prestados ao município 
de Cascavel. Evento realizado no 
Adim Buffet. 

(Fonte: CDL Cascavel)

DIA 6 DE 
JANEIRO

1882 Na vila do 
Cascavel, em 

um samba, houve uma luta 
entre Antônio de Tal, conhecido 
como “pau de óleo”, o cabo da 
15ª Infantaria Jorge de Andra-
de Lima, o anspeçado* Luiz de 
Albuquerque Ceras e o soldado 
Pedro Moura do Nascimento, ali 
destacados. Resultando ser morto 
o paisano “pau de óleo”. (*) Gra-
duação de praça entre marinhei-
ro/soldado e cabo. 

(Fonte: O Cearense. Expediente da 
Província. nº 10, ano XXXVI, 13 jan. 
1882. p. 2.)

1888 Resultado da 
eleição para 

deputado provincial em Cascavel, 
8º distrito: o cascavelense padre 

Sizenando Marcos de Castro, 60 
votos; Antônio Gurgel do Amaral 
Valente, 52 votos; Benedito, 52 
votos; padre Antônio Fernandes 
da Silva, 52 votos; Custódio, 49 
votos; e Manoel Solon Rodrigues 
Pinheiro, 47 votos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 5, 
ano XLII, 5 jan. 1888.)

1899 Faleceu Libera-
to Cândido de 

Oliveira, tabelião do 2º Oficio de 
Cascavel, após 22 anos de serviço 
(17 de janeiro de 1877). 

(Fonte: MACEDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense: história dos 
cartórios do Ceará. Fortaleza: Expres-
são Gráfica e Editora, 1991. vol. 3, p. 
33.)

1905 Em discurso 
pronunciado pelo 

vigário da paróquia de Casca-
vel, padre Francisco Valdivino 
Nogueira (23 de junho de 1897 a 
25 de junho de 1921), ao Tiro de 
Guerra 409 deste município: “... 
contemplo da altura desta tribu-
na, este recinto, à semelhança do 
céu adornado de estrelas; quando 
distingo deste lugar ofuscante de 
luz, inebriante de perfumes, finos 
ornamento da nata cascavelense 
admirando os nobres e operosos 
soldados do Tiro 409”. 

(Fonte: NOGUEIRA, Pe. Valdivino. 
Florilégio: Obra Póstuma. Fortaleza: 
Tipografia Santos, 1938. p. 138.)

1906 Nasceu em Cas-
cavel José Augus-

to Carneiro, bacharel em Direito. 

(Fonte: FILHO, Antônio Martins; 
Girão, Raimundo. O Ceará. 3. ed. 
Fortaleza: Ed. Instituto do Ceará, 
1966. p. 131.)

1930 Inauguradas duas 
enfermarias na 

Santa Casa da Misericórdia, para 
tuberculosos, construídas sob as 
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expensas do coronel Juvenal de 
Carvalho. Foram demolidas em 
1948 para dar lugar à ampliação 
daquela casa. 

(Fonte: Cronologia Ilustrada de 
Fortaleza - Roteiro para um turismo 
histórico e cultural – 2005. Miguel 
Ângelo de Azevedo)

1935 Toma posse como 
vigário de Qui-

xeramobim o cascavelense padre 
Jaime Felício de Souza. 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Datas e 
Fatos para a História do Ceará. RIC, 
Fortaleza, a. LXXII, t. LXXII, p. 191, 
1958.)

1941 No Dia de Reis, os 
jovens integrantes 

da Colônia de Estudantes Cascave-
lenses, reunidos no Café Estudan-
tal, criaram o Conjunto Estudantal 
(vocal e instrumental, dirigido por 
João Antunes, cantavam músicas 
do repertório dos conjuntos Anjos 
do Inferno, Bando da Lua, Vocalis-
tas Tropicais e Quatro Ases e um 
Coringa). Com sucesso, apresen-
tavam-se na época de férias em 
festas literomusicais nos palcos do 
Salão Paroquial e do Cine Teatro 
São João. A estudante Railda Costa 
Lima, vestida à caráter, interpreta-
va Carmem Miranda. O Batuque 
de Ari Barroso “no tabuleiro da 
baiana”, Railda e Izeu Vale faziam 
sucesso. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
171.)

1948 Posse de Juarez 
de Queiroz Fer-

reira-PSD (6 de janeiro de 1948-31 
de janeiro de 1951), pela segunda 
vez. Primeiro prefeito eleito pelo 
voto universal, após o governo 
do presidente do Brasil, Getúlio 
Dorneles Vargas (1930-1945). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2022)

1963 Consulta po-
pular nacional: 

plebiscito para decidir sobre a 
manutenção do Ato Institucio-
nal que implantou no país o 
parlamentarismo. “Aprova o ato 
adicional que institui o Parla-
mentarismo?” O povo rejeitou 
esse sistema de governo e optou 
pelo presidencialismo. No Cea-
rá: “sim”, 44.968 votos (10,68%); 
“não”, 360.232 (85,56%); brancos: 
9.063 (2,15%); nulos: 6.762 (1,61%) 
e comparecimento de 421.0254 
votantes (9,34%). No Brasil: 
“sim”, 2.073.582 (18,99%); “não”: 
9.457.448 (76,98%); brancos: 
284.444 (2,32%) e nulos: 470.701 
votos (2,83%). 

(Fonte: Justiça Eleitoral)

1966 Reunião realizada no Salão Paroquial (atual centro 
Dom Aloísio Lorscheider à Rua Quintino Bocaiuva, 

atual Rua Professor José Antônio de Queiroz e Melo), pela iniciativa do 
deputado estadual Raimundo Ximenes Ferreira Neto, que convocou as 
autoridades municipais civis e militares e a sociedade para realizar o 
sonho do Frei Daniel (há dez anos – 1956): pedra fundamental de uma 
escola com nível ginasial (5ª a 8ª séries – atual Fundamental II). O Setor 
Local da Campanha Nacional de Educandários Gratuitos – CNEG* de 
Cascavel, denominado Ginásio Padre Francisco Valdivino Nogueira. 
Presentes à reunião o presidente da diretoria estadual da CNEG, pro-
fessor Lúcio Ferreira Melo, Dr. José Goes Pereira (médico da FSESP). 
Foram empossados nos cargos deste Setor Local: conselheiros – presi-
dente: padre José Nauri Braga (vigário de Guanacés); vice-presidente: 
Luís Antunes Háchem (agente do INPS); secretário: José de Lima; 
tesoureiros: 1º. Luís Carvalho Ribeiro e 2º. Odilo Maia Moura; conselho 
fiscal: cônego Antônio de Oliveira Nepomuceno (vigário de Cascavel), 
capitão Dr. Raimundo da Costa Nogueira (prefeito municipal) e Moacir 
Maciel de Sousa (vereador); Suplentes: Martinho de Castro Filho, 
Edmundo Bessa e tenente Luís Jaime Ferreira Lima; vogais: Juarez de 
Queiroz Ferreira e Wilson Bessa; diretora e professora: Therezinha 
de Jesus Mesquita Ciríaco; secretária escolar e professora: Maria do 
Socorro Santos Falcão; professores: padre Francisco de Assis Apolônio 
(vigário de Guanacés), George Hallock Kircher (pastor da Igreja Batis-
ta) e José Maria Falcão. As Irmãs superioras do Patronato Juvenal de 
Carvalho, Irmã Maria Ribeiro e Irmã Santos acolheram o curso prepara-
tório do Exame de Admissão ao Ginásio (1965) e 5º Ano Ginasial (1966), 
à disponibilidade à CNEC. (*) Mais tarde denominada por Campanha 
Nacional de Escolas da Comunidade – CNEC. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2022)

1964 No município de 
Cascavel, a zona 

litorânea é formada por vastos 
tabuleiros intercalados de brejos 
fertilíssimos, que são transforma-
dos em sítios de grande produtivi-
dade e riqueza agrícola. 

(Fonte: FILHO, Antônio Martins; 
GIRÃO, Antônio. O Ceará. Forta-
leza: Editoras Instituto do Ceará, 
1966. p. 130.) 

 Nasceu em Cascavel Jaqueline 
de Sousa Derix, filha do casal Dr. 
Mansueto e Rita de Souza. Artista 
plástica residente na Bélgica. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2022)
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1967 Prefeitura de Cas-
cavel recebe a cota 

do Imposto de Renda: 4 milhões 
de cruzeiros para cada município. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2022)

2013 O vigário padre 
Moacir Cordeiro 

Leite é transferido da Paróquia 
de Nossa Senhora da Conceição 
de Cascavel, após vicariato por 10 
anos, 11 meses e 15 dias. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2022)

2022 Nomeado diretor 
da Escola de Edu-

cação Básica Deputado Raimundo 
de Queiroz, na Rua João Damas-
ceno Fontenele, 3233, o professor 
Carlos Francisco Inácio Soares, 
“Calilito”. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2022)

DIA 7 DE 
JANEIRO

1861 Portaria concede 
a D. Thereza Ma-

ria de Jesus Uchôa, professora de 
primeiras letras na vila de Casca-
vel, 15 dias de licença para tratar 
da saúde. A Tesouraria de Fazen-
da ordena que se mandasse pagar 
a Alberto José da Costa os ven-
cimentos dos guardas nacionais 
desatacados na vila de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial. nº 
1.414, ano XV, 12 fev. 1861, p. 1.)

1865 Tomou posse o 
juiz de paz de 

Cascavel, Aderbal Tito de Castro 
e Silva. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 51.)

1869 Lourenço Fer-
reira do Vale foi 

empossado juiz de paz de Casca-
vel pelo presidente da Câmara de 
Vereadores, Luís Liberato Ribeiro. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos, 
Fortaleza: Unifor, 1994, p. 51.)

1871 Reempossado 
juiz de paz de 

Cascavel José Telles de Menezes 

1970 Publicada a primeira lista telefônica de Cascavel 
(número e assinante) com 23 aparelhos instalados na 

zona urbana/comercial da cidade: 100 Lima & Oliveira. Ltda.; 101 Dr. 
José de Queiroz Ferreira; 102 Paulo Francisco Medina (encarregado do 
SSB, instalado no prédio da Câmara Municipal); 103 Benoni Vieira da 
Silva; 104 Raimundo Azevedo (residência); 105 Geriço Mires; 106 João 
Severiano Neto; 107 Raimundo Azevedo (oficina mecânica); 108 Pre-
feitura Municipal, Rua Prefeito Vitoriano Antunes; 109 Luiz Antunes 
Háchem; 110 Francisco Paulo Azevedo; 111 Luiz Ferreira de Freitas; 112 
José Milton Costa; 113 Cooperativa de Crédito Rural; 114 Ginásio Padre 
Francisco Valdivino Nogueira-CNEG; 115 Genaro Facó de Queiroz 
Ferreira; 116 José Ferreira da Silva; 117, 118 e 119 (não instalados); 120 
Dr. José Martins Franco (loja); 121 Dr. José Martins Franco (residência); 
122 José Nogueira Albino (agência); 123 José Gonçalves Nogueira; 124 
João Nogueira Silva; 125 Raimundo Magalhães de Castro (Farmácia 
Oziel); e 126 Antônio Laurindo da Silva. A central telefônica operada 
por funcionários foi instalada na Rua Vitoriano Antunes, conjugada ao 
prédio da Prefeitura Municipal 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. Fortale-
za: Unifor, 1994. p. 236-237.)

2023 Cerimônia de 
posse dos can-

didatos aprovados e habilitados, 
nos termos do edital do concurso 
público nº 0001/2020, para preen-
chimentos de vagas em cargos efe-
tivos na administração municipal 
de Cascavel. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

2023 Assinatura da 
ordem de servi-

ço da construção da Praça Esaú 
Benício pelo prefeito de Cascavel, 
Tiago Ribeiro. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)
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(segunda vez) e empossado José 
Cassiano Pereira (primeira vez). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 51.)

1872 Foi transferido por 
sua solicitação o 

professor primário Antônio Xa-
vier Macambira, para Canindé, de 
onde fora removido por motivos 
políticos. O professor interino 
Gouveia, que cedeu sua vaga, re-
torna de Fortaleza para Cascavel. 
Assim, ficarão ambos convenien-
temente arranjados. Assina: José 
Antônio Calazans Rodrigues, 2º 
Barão de Taquari, vice-presidente 
da província do Ceará (27 de ju-
nho de 1871- 8 de janeiro de 1872). 

(Fonte: A Constituição. Peças Ofi-
ciais. Fortaleza: nº 6, ano X, 10 jan. 
1872, p. 1-2.)

1875 O governo da 
província nomeia 

Sebastião Simões Branquinho 
para incumbência de vacinar no 
município de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo 
Provincial. nº 12, ano XIII, 29 jan. 
1875, p. 1.)

1879 Foram distribu-
ídos às vítimas 

da seca em Cascavel, pela presi-
dência da província, os seguintes 
socorros: 720 kg de farinha; 3.000 
kg de milho; 8 sacas de milho para 
sementes; 8 sacas de arroz e 15 
atados de carne do sol. 

(Fonte: D. Pedro. Fatos Diversos. 
Fortaleza: nº 3, Ano XXXVIII, 10 
jan. 1878. p. 1.)

1887 Posse da última 
Câmara Munici-

pal de Cascavel eleita no regime 
imperial (1822-1889) para o qua-
driênio 7 de janeiro de 1887 a 6 de 
janeiro de 1891 conforme a ordem 
dos escrutínios: tenente-coronel 
Augusto de Castro e Silva, An-
tônio Joaquim Felício de Souza, 

tenente-coronel Augusto de Cas-
tro e Silva, capitão Justino Augery 
de Saboia, professor aposentado 
Miguel Rodrigues Freire de Albu-
querque, Cezário de Paula Ferrei-
ra, tenente Benedito Cândido de 
Oliveira, João Balthazar Ferreira 
Facó, tenente-coronel Manuel de 
Souza Uchôa e Manoel Joaquim 
Ferreira Gondim. Fora presidente 
da mesma, ao tempo da dissolu-
ção, o tenente-coronel Augusto de 
Castro e Silva. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades. Fortaleza: IHC, 1909. p. 
221.)

1888 Augusto de Cas-
tro e Silva é eleito 

presidente da Câmara Municipal 
de Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 607 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 210.) 

 Foi o último presidente da 
Câmara municipal de Cascavel 
eleito no regime monárquico. Os 
vereadores da oposição, sentindo-
-se perdidos, não compareceram 
à sessão. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 6, ano XXV, 13 jan. 
1888, p. 2.)

1889 Eleições da 
Câmara. Foram 

eleitos representantes da munici-
palidade: presidente da Câmara 
capitão Justino Augery de Saboia 
e vice Miguel Rodrigues Freire 
de Albuquerque. Eleição reali-
zada regularmente pela maioria 
legítima dos vereadores, mas não 
agradou ao patrocinador, isto é, o 
governador Antônio Caio da Silva 
Prado (21 de abril de 1888-25 de 
maio de 1889), cuja vontade sober-
ba é a lei que tudo rege na provín-
cia. Tentaram anular a votação. 
Após eleição, os cinco vereadores 
retiraram-se da Casa de Câmara. 

O presidente da província foi 
informado e teve seu aval. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário/Publi-
cações Solicitadas, nº 8, ano XLIII, 10 
jan. 1889, p. 1.)

1894 Nomeado o ba-
charel João Irineu 

de Araújo para o cargo de promo-
tor em substituição do bacharel 
Otávio Pinto da Rocha, que ainda 
não assumiu o exercício. 

(Fonte: Biblioteca Nacional)

1944 Encalhou na 
praia da Caponga 

uma baleeira* com 22 náufragos 
oficiais e marujos de um navio 
corsário de nacionalidade alemã, 
que foi torpedeado pela Marinha 
brasileira e americana. Os janga-
deiros e pescadores, da Colônia 
Z-10, acolheram os náufragos, 
que estavam com sede, famintos 
e com pouca roupa, e os condu-
ziram para Cascavel, onde foram 
medicados e hospedados no Hotel 
Natal, de João de Souza Goiana 
(instalado na Rua Dr. Branqui-
nho, atualmente a Igreja Batis-
ta, esquina com a Rua Prefeito 
Vitoriano Antunes). Um hóspede 
deste hotel, o professor aposenta-
do Antônio Teles de Oliveira, foi 
o intérprete de alemão. No dia 11, 
uma patrulha do Exército trans-
portou-os para Fortaleza, onde os 
mantiveram presos. (*) Baleeira é 
o bote salva-vidas que fica dispo-
nível em navios para os casos de 
emergência ou naufrágio. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
68-69.)

1945 Partem mais de 
700 nordestinos 

para os seringais da Amazônia. 
Eram os chamados Soldados da 
Borracha. 

(Fonte: Nirez)
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1970 Em pavimentação 
com pista asfál-

tica, a rodovia CE-004-Litorânea 
(atual CE-040) já nas imediações 
de Pindoretama. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 7.)

1991 Início das obras 
de alargamento 

(mão dupla), com paralelepípe-
do, da Avenida Chanceler Edson 
Queiroz, pelas empreiteiras Coral 
e Econ. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 245.)

2016 Foi homenageado 
com o Troféu CDL 

– Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Cascavel o comerciante Chico 
Pacheco. Filho do casal Francisco 
Veras Pacheco e dona Benigna 
Bernardo Pacheco (in memoriam), 
ele nasceu na localidade de Sítio 
Prata, em Cascavel, onde iniciou 
sua jornada como comerciante. 
Atualmente, Chico Pacheco man-
tém sua atividade comercial no 
Mercadinho São Francisco, na Rua 
José Antunes de Queiroz. 

(Fonte: Kyko Barros)

2023 Pé na Areia 
Caponga,  evento 

na praia com uma vibe tranquila, 
famílias curtindo o momento, tu-
ristas se divertindo, muita alegria, 
foi o clima da abertura das férias, 
ao som das bandas Donaleda e 
Luis Marcelo e Gabriel. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 8 DE 
JANEIRO

1723 Foi passada a carta 
régia desligando o 

Ceará da Paraíba, criando na vila 
do Aquiraz, única existente na 
província do Ceará, a primeira co-
marca (ouvidoria independente). 

(Fonte: Instituto do Ceará)

1853 Francisco Fernan-
des de Araújo, 2º 

suplente do juiz municipal desse 
termo, acha-se pronunciado pelo 
Tribunal de Relação nesse mês de 
agosto. O juiz Dr. Miguel disse 
que aqui não tem execução. 

(Fonte: O Cearense. Correspondência 
da Província. Fortaleza: nº 594, ano 
VII, 14 jan. 1853, p. 3.)

1857 Portaria do presi-
dente da provín-

cia, Francisco Xavier Paes Barreto 
(13 de outubro de 1855-26 de 
março de 1857), atendido que os 
vícios alegados contra os vereado-
res e juiz de paz de Cascavel, além 
de não se acharem provados, não 
se implicam a nulidade da eleição; 
e ordena que se deem posse e 
juramento aos sete vereadores e 
juízes de paz, novamente eleitos 
na eleição de 7 de setembro do 
ano anterior. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XVII, nº 1.646, 21 
jan. 1857, p. 1.)

1877 João Vitoriano 
Pereira é empos-

sado juiz de paz de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 51.)

1881 Todos os oito 
candidatos cea-

renses ao senado foram votados 
com 48 votos na urna de Cascavel. 

(Fonte: Cearense. Fortaleza: Noticiário. 
nº 5, ano XXXV, 8 jan. 1881, p. 2.)

1884 José Irineu de 
Araújo foi exo-

nerado do cargo de agente dos 
Correios de Cascavel, por haver 
optado pelo cargo de coletor que 
exerce, sendo nomeado para subs-
tituí-lo João Freire de Carvalho 
Pacheco. 

(Fonte: Cearense. Fortaleza: Noti-
ciário. nº 5, ano XXXVIII, 8 jan. 
1884, p. 2.)

1889 Câmara Muni-
cipal. No dia 

seguinte à conturbada eleição na 
Câmara de Vereadores, o 1º su-
plente de delegado de polícia em 
exercício, Manoel F. de Oliveira, 
bloqueou o acesso dos vereado-
res ao Paço Municipal, a fim de 
continuar seus trabalhos legislati-
vos; mas o policial, por ordem do 
ex-presidente da Câmara, Augus-
to de Castro e Silva (1888), impôs 
a força da segurança postada na 
escada de acesso à Câmara Mu-
nicipal, para não entrar a maioria 
para recomeçarem seus trabalhos. 
Após esses abusos de violência, 
oficiaram ao presidente da pro-
víncia e ao chefe de polícia. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 9, 
ano XLIII, 11 jan. 1889, p. 1.)
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1960 O reflexo foi 
imediato nos 

resultados da produção de la-
gosta no litoral, que no Nordeste 
cresceu quase 30 vezes, de 1955 a 
1960, saltando de 120 toneladas 
para 3.500 toneladas. Assim, a 
pesca passou a ser uma atividade 
importante para a economia local 
e para a população a ela ligada, o 
que deu à lagosta a alcunha de “o 
ouro do mar”. 

(Fonte: Muniz, Túlio de Souza. A 
“Guerra da Lagosta”: um Labora-
tório para o Golpe Militar de 1964 
e suas Abordagens na Imprensa 
Regional. p. 351.)

2003 A Câmara de Vere-
adores foi tomada 

por populares e o tumulto imperou. 
Teve empurra-empurra e a polícia 
militar teve que intervir para man-
ter a ordem. Os dois candidatos e 
seus correligionários deixaram o 
ambiente soltando fogos, cada um 
comemorando a vitória. 

(Fonte: Vento Leste. Cascavel, 16 a 31 
de janeiro de 2002, Ano I, nº 5, p. 3.)

2007 A Justiça do mu-
nicípio de Casca-

vel tem dois juízes. Para a titula-
ridade da 2ª Vara, foi nomeado o 
primeiro juiz de direito, Emílio de 
Medeiros Viana. Aristófane Couti-
nho permanece na 1ª Vara. 

(Fonte: Vento Leste. Cascavel recebe 
Juiz da 2ª Vara Cível. Cascavel: 1º 
a 31 de janeiro de 2007, Ano IV, nº 
43, p. 4.)

2019 Diante da situ-
ação alarmante 

de nosso estado e tendo em vista 
várias ameaças dos grupos de 
facções no município, Cascavel 
se encontrou resguardado por 
agentes da Força Nacional, P.O.G, 
BP RAIO, PM e FTA. 

(Fonte: Revista Cascavel)

DIA 9 DE 
JANEIRO

1841 Lei Provincial n° 
226 desmembrou 

o termo judiciário de Cascavel 
da comarca de Aracati para a de 
Fortaleza, ato do presidente da 
província, José Joaquim Coelho, 
Barão de Vitória (9 de maio de 
1841-12 de março de 1843), assim 
permanecendo até 1863. 

(Fonte: SANTOS, Benedito. Para a 
história de algumas localidades cea-
renses. Cascavel; Fortaleza: Tipogra-
fia Minerva, Tomo XXIII, Ano 1909. 
196. p. 200-201.)

1841 O presidente inte-
rino da província 

do Ceará, padre José Martiniano 
de Alencar (20 de outubro de 
1840-6 de abril de 1841), criou o 
Termo Judiciário de Cascavel, ane-
xando-lhe o Município de Aqui-
raz, separando da Capital. 

(Fonte: MACEDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense: história 
dos cartórios do Ceará. Fortaleza: 
Expressão Gráfica e Editora, 1991. 
vol. 3, p. 25.)

1873 Lourenço Ferreira 
do Vale e João 

Vitoriano Pereira são nomeados 
juízes municipais de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 52.)

1876 Infanticídio. No 
lugar Macapá, 

em Cascavel, foi encontrado no 
mato, em estado de putrefação, 
um cadáver de um recém-nascido. 
A criança foi morta ao nascer pela 
mãe Maria Francisca da Concei-
ção, a qual declara ter praticado 
semelhante atentado para ocultar 
sua honra. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 3, 
ano XXX, 9 jan. 1876, p. 3.)

1877 Antônio Ro-
drigues Ramos 

toma posse como juiz de paz de 
Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos, 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 51.)

1891 O governador do 
Estado do Ceará, 

coronel Luiz Antônio Ferraz 
(16 de novembro de 1889-22 de 
janeiro de 1891), adoentado, entra 
de licença e viaja para Recife 
(PE), vindo a falecer no dia 11 de 
fevereiro. Assume o 1º vice-gover-
nador João Cordeiro (13 dias). 

(Fonte: RIC, t. 129, 2015, p. 12.)

1965 Falece em For-
taleza Francisco 

Galdino de Souza, “Chico Gal-
dino”, empresário do ramo de 
fundição e aguardente. Prefeito de 
Cascavel (12 de agosto de 1916-4 
de dezembro de 1920). Instalou a 
primeira usina de energia elétrica 
em Cascavel, de 10 de abril de 
1924 até 10 de maio de 1932 quan-
do esta usina, que era movida a 
vapor, explodiu. Agraciado com 
uma rua em Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)
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1999 Após missa 
solene na Igreja 

Matriz de Cascavel, foi realizada 
no Clube Recreativo Cascavelense 
– CRC a solenidade de colação de 
grau dos professores do Projeto 
de Habilitação de Professores Lei-
gos (PHPL) da Prefeitura Muni-
cipal de Cascavel, administração 
Paulo César Sarquis Queiroz. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2023 Início da obra 
de demolição do 

Ginásio Esportivo da praça Esaú 
Benício.

DIA 10 DE 
JANEIRO

1859 Tomou posse o 
juiz da paz de 

Sucatinga, Manuel Pires de Olivei-
ra Bezerra. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 51.)

1860 Gratificação 
de 100$000 a 

130$000 (cem a cento e trinta 
mil-réis) a quem pegar o escravo 
Joaquim, fugido no dia 2 de janei-
ro de 1859, de Pernambuco, do 
poder de Dr. José Luiz do Santos 
& Rolim (...). É provável que ele 
se encaminhara onde foi nascido 
e criado no distrito de Cascavel, 
o qual foi do senhor Manoel Fer-
reira de Lemos a quem comprou 
em 7 de setembro de 1859, e tem 
os seguintes sinais: caboclo de 
idade de 27 anos, estatura baixa, 
corpo bem estruturado, rosto 
redondo, cabelos duros e corri-
dos, com olhar assustado, olhos 
pardos, nariz pequeno achatado, 
boca pequena com falta de dentes 
superiores (...) não tem barba, 
porém costuma usar bigode, pés 
achatados e os dedos bastante 
abertos, bebe a ponto de ficar 
carrancudo e com vista espanta-
da(...). Fora conduzido com rede, 

calça, camisas, vestindo camisa e 
calça de riscado americano azul 
e chapéu de couro. Ass.: Luiz 
Ribeiro da Cunha. 

(Fonte: Pedro II. Anúncios. Fortaleza: 
nº 1980, Ano XX, 11 jan. 1860, p. 4.)

1872 O vice-presiden-
te da província, 

José Antônio Calazans Rodrigues 
(27de junho de 1871- 8 de janeiro 
de 1872), removeu da vila de São 
Matheus, para cadeira de profes-
sor de primeiras letras, do sexo 
masculino, de Cascavel, Miguel 
Rodrigues Freire de Albuquerque, 
a qual estava vaga; e marcou o 
prazo de 60 dias para entrar em 
exercício. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
Provincial. Fortaleza: nº 6, ano X, 10 
jan. 1872, p. 1-2.)

1879 Captura. Foi 
preso em Casca-

vel, à ordem do respectivo juiz 
municipal, o homicida José Felix 
dos Santos. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. 
Fortaleza: nº 3, Ano XXXVIII, 10 
jan. 1878, p. 1.)

1889 O subdelegado 
de polícia em 

exercício, Manoel Freire de Carva-
lho, do termo de Cascavel, infor-
mou ao presidente da província, 
Antônio Caio da Silva Prado (21 
de abril de 1888- 25 de maio de 
1889) que, devido às medidas 
enérgicas tomadas, cessaram os 
tumultos e alarmes havidos ali, 
nos dias 7 e 8 deste mês. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
da Província. Fortaleza: nº 16, ano 
XXVI, 18 jan. 1889, p. 1.) 

 Ofício do secretário de polícia da 
província autorizou ser substituí-
do no destacamento de Cascavel o 
soldado de polícia Pedro Ferreira 
das Neves. 
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(Fonte: A Constituição. Secretaria 
Militar. Fortaleza: nº 8, ano XV, 10 
jan. 1889, p. 1.)

1893 Eleito pelos vere-
adores, assume o 

1º intendente municipal de Casca-
vel, Francisco das Chagas Ferreira 
Lemos, com mandato até 10 de 
junho de 1895 (1 ano e 5 meses). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 81.)

1904 Posse da Câmara 
Municipal de 

Cascavel, do presidente Antônio 
Ferreira Maciel, vice-presiden-
te Joaquim Barros e intendente 
municipal José Firmino Ribeiro, e 
dos vereadores Joaquim Mendes 
Ferreira do Vale, Samuel de Souza 
Uchôa, Jorge Rodrigues de Araú-
jo, Evaristo José da Costa e José 
Brasiliano de Souza Barros. 

(Fonte: Portal da História do Ce-
ará - Carta enviada pela Câmara 
Municipal de Cascavel ao presidente 
de Estado Pedro Augusto Borges, 
com informações sobre posse da nova 
câmara, eleição de intendente.)

1922 Nomeada por 
ato do governa-

dor do Ceará, Justiniano de Serpa 
(12 de julho de 1920-12 de julho 
de 1923), a normalista diplomada 
Maria Astéria Ribeiro como pro-
fessora da povoação de Caponga. 

(Fonte: Governo do Estado, 17 jan. 
1922, p. 4.)

1963 Raimundo Justo 
Ribeiro assume 

a função de juiz substituto de 
Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 54.)

1975 Faleceu em Mes-
sejana, com 82 

anos, Antônio Maciel Filho. Natu-
ral de Sucatinga, nasceu em 9 de 
janeiro de 1893, filho de Antônio 
Ferreira Maciel (1862-1914) e de 
Francisca de Paula Maciel (1869 
-1936). Iniciou o curso de Direito 
no Rio de Janeiro e interrompeu 
após a morte súbita do seu pai. 
Casou-se com Maria Amélia 
Campelo em 1916 e residiu num 
suntuoso solar no “Sítio Orange” 
(demolido) no Pedro de Souza, 
próximo a Caponga. Seu filho 
Carlos Alberto Maciel (1919-2011) 
integrou a Força Expedicionária 
Brasileira (FEB) na Itália (1944-
1945). Foi vereador de Cascavel 
(1920-1923, 1924-1927 e 1928-
1930); candidato a prefeito derro-
tado em 1930. Após a Ditadura de 
Getúlio Vargas, assumiu interina-
mente a prefeitura de Cascavel em 
dois períodos (31 de dezembro de 
1945-30 de junho de 1946 e 03 de 
abril-03 de julho de 1948). 

(Fonte: MAIA, José Nelson Bessa. 
Memorial do Juiz Manoel Sancho 
Campelo: Jubileu de 60 Anos de Sua 
Morte. Fortaleza: Expressão Gráfica, 
2006. p. 36-37 e 100-101.)

1990 Estatística do mu-
nicípio. A Coelce 

(Companhia Energética do Ceará) 
– atual Enel Distribuição Ceará – in-
forma que o município de Cascavel 
tem 4.680 consumidores residen-
ciais, 20 industriais, 448 comerciais, 
228 rurais, 99 dos poderes públicos 
e 7 outros, totalizando 5.482. Con-
forme a Teleceará (atual Telemar), 
são 700 terminais instalados. A Em-
presa de Correios e Telégrafos tem 
uma agência, 4 postos e 3 caixas de 
coleta. O TRE (Tribunal Regional 
Eleitoral) informa que Cascavel tem 
26.316 eleitores. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 244.)

1995 Em Fortaleza, 
ordenação sacer-

dotal do padre Henrique Mesqui-
ta Soares, filho de Telma Mesquita 
e do professor Edson Soares. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2019 A 20ª edição da 
Comenda Edson 

Queiroz, da Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de Cascavel, em 
solenidade realizada no Clube 
Recreativo Cascavelense – CRC, 
agraciou pelos relevantes serviços 
prestados à nossa cidade, com a 
Comenda Edson Queiroz, a Em-
presária do Ano 2018, Sônia Maria 
de Paula Rebouças, proprietária 
da empresa Belíssima Cosméticos. 
Com o Troféu CDL foram agra-
ciadas Ivonete Pereira de Oliveira, 
proprietária da empresa Lamante 
Confecções, e a professora Maria 
Augusta Ferreira Lima, aos 93 
anos, viúva, nasceu na comunida-
de de Buritizal; mora com familia-
res em Moita Redonda. 

(Fonte: CDL Cascavel/Facebook)
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DIA 11 DE 
JANEIRO

1696 Paulo Nogueira 
Costa obtém con-

firmação da data de sesmaria de 
terras do Choró, a ele e a outros 
companheiros concedidas pelo 
capitão-mor Thomas Cabral de 
Olival. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994, p. 208.)

1823 Requerimento 
do alferes da 1ª 

Companhia do 3º Batalhão de In-
fantaria de Milícias do Ceará, José 
Simões Branquinho, ao rei D. João 
VI de Portugal, a pedir promoção 
para tenente. 

(Fonte: Anexo - Arquivo: consulta. 
AHU-CEARÁ, cx. 21, doc.10. /
AHU_CU_006, Cx. 24, D. 1.399. 11)

1834 No distrito de paz 
de Sucatinga, foi 

nomeado e juramentado o escri-
vão Ignácio Francisco de Jesus, e 
juramentados os juízes Francisco 
Correia Lima Quitou, Simeão 
Correia Lima, João Francisco dos 
Santos e Manoel de Matos Silva. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel. RIC, t. XXIII, Fortaleza, 
1909, p. 218.)

1865 José Antônio de Al-
meida toma posse 

como juiz de paz de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994, p. 51.)

1869 Posse de Luiz 
Liberato Ribei-

ro na presidência da Câmara de 
Vereadores de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 51.)

1870 Empossado o 
presidente da 

Câmara de Vereadores, Antônio 
Carlos Ribeiro Saboia. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos, 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 51.)

1899 Faleceu, aos 44 anos de idade, em Itapipoca, onde se en-
contrava em tratamento de saúde, o padre Sizenando 

Marcos de Castro e Silva. Filho do major José Marcos de Castro e Silva 
e de Tereza Maria de Saboia. Batizado no dia em que nasceu, pelo tio, 
vigário da paróquia de Cascavel, padre Domingos Carlos de Saboia. Ma-
triculando-se no Seminário de Fortaleza em 29 de julho de 1872, recebeu 
o presbiterado em 30 de novembro de 1879. Escrivão da Câmara Epis-
copal (1896-1897) e vigário de Morada Nova, foi o único cascavelense 
que assumiu a paróquia de Nossa Senhora da Conceição em terra natal 
(1 de setembro de 1883- 24 de outubro de 894), depois foi transferido 
para a paróquia de Itapipoca. Foi deputado provincial em três biênios: 
1882-1883, 1884-1885 e 1886-1887. Durante o seu primeiro mandato, a 
vila de Cascavel recebeu os foros de CIDADE DE CASCAVEL, pela Lei 
Provincial 2.039, assinada pelo presidente da província, Sátiro de Olivei-
ra Dias (21 de agosto de1883 a 31 de maio de 1884), em 2 de novembro 
de 1883. O vigário, no entanto, se opôs a tal mudança, fazendo jus ao 
pedido de sessenta e dois (62) eleitores do município contra tal projeto, 
por julgá-lo inoportuno e prejudicial.* Seu pai, tabelião José Marcos de 
Castro e Silva, e os dois irmãos, coronel Aderbal Tito e Dr. Raimundo Te-
odorico, foram também deputados provinciais. Nasceu em 15 de junho 
de 1854. No seminário de Fortaleza, está registrado: 17 de julho de 1854. 
Foi homenageado com a praça principal ao lado norte da Igreja Matriz 
de Cascavel, pela Lei Municipal nº 344 de 2 de agosto de1971. É identifi-
cada como Praça da Matriz ou Avenida Velha. Não existe nenhuma placa 

1871 Foram nomeados 
para o Batalhão 

nº 31 da Guarda Nacional de 
Cascavel: 2ª Companhia – alferes 
Joaquim José Pereira e Manoel 
Amância Monteiro; 3ª Companhia 
– alferes José Vitoriano Pereira e o 
alferes Manoel Joaquim de Olivei-
ra Silva; e 5ª Companhia – tenente 
José Máximo Ribeiro. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, Guar-
da Nacional. nº 2, ano XXV, 11 jan. 
1871, p. 2.)

1873 Pelo decreto nº 
5.195, do pre-

sidente da província, Francisco 
de Assis Oliveira Maciel (7 de 
dezembro de 1872-11 de setembro 
de 1873), eleva de 2ª entrância a 
comarca do Aquiraz, compreen-
dendo o termo de Cascavel. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel. RIC, t. XXIII, Fortaleza, 
1909, p. 202.)

30  JANEIRO



indicando o logradouro. Ali realizam-se festas paroquiais, apresentações 
de bandas de música, comícios, quermesses, e o cantor Luiz Gonzaga, 
“Rei do Baião”, apresentou-se no coreto, que foi demolido no início dos 
anos 70. Os ficus benjamins foram substituídos por algarobas e palmei-
ras imperiais. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. For-
taleza: Unifor, 1994. p. 304-305. // CEARÁ. Assembleia Legislativa. Memo-
rial Deputado Pontes Neto. Os Clérigos na Assembleia Provincial do Ceará: 
1821-1889. p. 192. // (*) SANTOS, Benedito Augusto dos. Para a história de 
algumas localidades cearenses. RIC, t. XXIII, p.198, 1909 // O REPÓRTER, 
Logradouros de Cascavel-XVII, Padre Sizenando – Vigário e Deputado Casca-
velense. Evânio Reis Bessa, 27 jun. 1992, p. 6.)

DIA 12 DE 
JANEIRO

1864 Pelo vapor Pa-
raná, chegou ao 

porto do Mucuripe, procedente 
do Rio de Janeiro, a notícia que o 
imperador D. Pedro II escolheu 
para senador da província o Dr. 
Thomaz Pompeu de Souza Brasil, 
do Partido Liberal. Os cascavelen-
ses do Partido Liberal receberam 
a notícia com vivas, músicas e 
passeatas. 

(Fonte: O Cearense. A Escolha de 
Senador. nº 1638, ano XVIII, 22 jan. 
1864, p. 1-2.)

1865 Jornais de opo-
sição publica-

ram notícias falsas a respeito do 
extravio da carga do naufrágio do 
brigue português “Vencedor”, na 
barra do Rio Choró, ao delegado 
capitão João Carlos de Saboia. O 

juiz municipal Laurindo d’Olivei-
ra Cabral e o guarda-mor tenente 
Vitoriano Augusto Borges conse-
guiram resultado em suas diligên-
cias acima de toda expectativa. 
Tiveram contato como o vice-côn-
sul de Portugal. 

(Fonte: O Cearense. Correspondências. 
nº 1.776, ano XIX, 17 jan. 1865, p. 3.)

1871 Por portaria do 
presidente da pro-

víncia, Joaquim da Cunha Freire 
(13 de dezembro de 1870-20 de 
dezembro de 1871), foi suspenso e 
mandado submeter a conselho de 
disciplina o coronel comandante 
superior da Guarda Nacional de 
Aquiraz e Cascavel, Luiz Liberto 
Ribeiro, por insubordinação e de-
sobediência*. (*) é chefe “carcará” 
em Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 6, 
ano XXV, 15 jan. 1871, p. 2.)

1879 Requerimento 
de Helena Maria 

Lima de Agrella, professora da 
vila de Cascavel, pedindo pa-
gamento dos seus ordenados 
vencidos de julho e agosto de 1873 
à comissão de justiça. 

(Fonte: O Cearense. Assembleias Le-
gislativas. nº 4, ano XXXIII, 12 jan. 
1879, p. 1-2.) 

Obs.: seu pedido foi indeferido 
porque ela não juntou nenhum 
documento ao requerimento. // 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. nº 23, ano XXXIII, 28. fev. 
1879, p. 1.)

1881 Assume interina-
mente o ofício de 

1º tabelião de Cascavel o cidadão 
João Evangelista Filho, período de 
licença de seis meses do tabelião 
José Marcos de Castro e Silva para 
tratamento de saúde. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 8, 
ano XXXV, 12 jan. 1881, p. 1.)

1925 Nas eleições 
municipais, o 

coronel Vitoriano Antunes reele-
ge-se prefeito. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 219.)

1955 A partir deste 
ano, o empresá-

rio americano Davis Morgan se 
estabelece em Fortaleza e incenti-
va a captura de lagosta nas praias 
do Ceará com fins comerciais, 
atividade que se espalhou pelo li-
toral do Brasil, particularmente no 
Nordeste. Morgan foi personagem 
central da história que modifi-
cou não somente um segmento 
do mercado e da indústria da 
pesca no Brasil, como também a 
vida e o cotidiano de milhares de 
trabalhadores e de suas famílias. 
Inicialmente, Morgan incentivou 
pescadores das localidades de 
Caponga, Barra Nova (Cascavel) e 
Morro Branco (Beberibe) a captu-
rarem lagosta, estendendo suas 
atividades rapidamente para ou-
tros municípios vizinhos, sobretu-
do Aracati (que na época agregava 
o distrito de Icapuí, município 
emancipado em 1985). 

(Fonte: Muniz, Túlio de Souza. “A 
Guerra da Lagosta”: um Laboratório 
para o Golpe Militar de 1964 e suas 
Abordagens na Imprensa Regional. 
p. 347.)
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1882 O chefe de polícia 
da Província 

emitiu ordem para o comandante 
do 15º Batalhão de Infantaria de 
Cascavel para aumentar com qua-
tro praças o destacamento da vila 
de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Secretaria Militar. 
nº 12, ano XXXVI, 15 jan. 1882, p. 2.)

2003 O vigário da 
Paróquia de 

Nossa Senhora da Conceição de 
Cascavel, padre Moacir Cordeiro 
Leite, aboliu o pagamento de 
taxas para missas, casamentos 
e batismo, indo de encontro ao 
projeto da Arquidiocese de For-
taleza, sobre a abolição das taxas 
e a instituição do dízimo para 
condições de vida igualitária en-
tre membros da igreja. Quando 
assumiu a paróquia de Cascavel, 
há cerca de 11 meses, trocou as 
taxas pelo dízimo voluntário, 
surtindo efeito, e a arrecadação 
cresceu 250%. 

(Fonte: Vento Leste. Igreja de Cas-
cavel abole taxas e vira exemplo. 
Cascavel 16 a 31 de janeiro de 2002, 
Ano I, nº 5, p. 3.)

2011 Desde ontem, 
foi registrada 

forte chuva da década (2011-
2020): 160 mm. Choveu neste 
mês 623 mm. 

(Fonte: Funceme)

2019 Um avião 
ultraleve caiu 

e submergiu na praia de Águas 
Belas às 8h30 da manhã. O piloto 
do avião, Tarcísio Tibúrcio Frota 
Filho, 63 anos, e seu genro farma-
cêutico e professor Deive Ribeiro, 
morreram no acidente. O corpo 
do piloto foi encontrado instantes 
após o acidente; o do professor 
Deive foi encontrado somente no 
dia seguinte, boiando na praia da 

Caponga. O ultraleve partiu do 
clube Catuleve, em Aquiraz, com 
destino à Touros (RN). Era feito 
de materiais artesanais, como ma-
deira, madeirite e cano de PVC. A 
suspeita do Corpo de Bombeiros é 
de que uma das asas da aeronave 
caiu devido à chuva local, logo 
causando a queda do ultraleve. 

(Fonte: O Povo / Diário do Nordeste. 
13 e 14 jan. 2019)

2020 Conduzida pela 
Delegacia Metro-

politana de Cascavel, a Operação 
Marulho 2 apreendeu dois veícu-
los equipados com sistema de som 
e uma grande caixa amplificadora, 
além de conduzir quatro pessoas 
à delegacia, por prática de polui-
ção sonora nas praias de Caponga 
e Águas Belas. Conforme as infor-
mações da Polícia, as abordagens 
aconteceram em ruas e residências 
dessas localidades. 

(Fonte: O Povo)

DIA 13 DE 
JANEIRO

1834 A Câmara 
Municipal faz 

a denominação das ruas da Vila 
de Cascavel: Rua Direita (atual 
Rua Professor José Antônio de 
Queiroz e Melo); Rua Boa Vista 
(atual Avenida Honorato Pereira e 
João Liberato Ribeiro – do Clube 
Recreativo-CRC em direção leste, 
Bela Vista); Praça da Matriz (atual, 
ao norte, Praça Padre Sizenando 
Marcos de Castro e ao sul Praça 
José Coutinho), Rua do Açou-
gue (provável: rua Biá Coelho, 
da Praça Esaú Benício até a Rua 
João Lopes); Rua da Alegria (Rua 
Dr. Branquinho). E outras: Ruas 
da União, dos Lavradores, do 
Comércio, Rua da Inveja, Rua 
do Trapiá. O primeiro açougue 
localizava-se – até 1921 na esquina 
ao longo da Rua Biá Coelho com 
a rua Francisco Galdino de Souza, 
atrás da EEF Benigna Pacheco, 
ao lado da residência do senhor 
Olival Benício. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel. RIC, t. XXIII, Fortaleza, 
1909, p. 207.)
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1858 Pedro Quinca 
Lima toma posse 

como juiz de paz de Sucatinga, 
termo do Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994, p. 51.)

1877 Nomeado provi-
soriamente pelo 

presidente da província, Caetano 
Estelita Cavalcanti Pessoa (13 de 
dezembro de 1876, de 10 de janeiro 
de 1877- 24de novembro de 1877), 
para escrivão dos órfãos de Casca-
vel, Liberato Cândido de Oliveira. 

(Fonte: O Cearense. Crônica. nº 5, 
ano XXXI, 18 jan. 1877, p. 3.)

1880 Ofício à comissão 
de transporte por 

mar, mandando remeter víveres 
e sementes à comissão do socorro 
do Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 8, ano XXXIV, 22 jan. 
1880, p. 1.)

1890 Expediente do 
Governo Provi-

sório comunicou ao cidadão José 
Joaquim de Oliveira, que recebeu 
ofício de 23 de dezembro de 1889 
com o relatório dos trabalhos 
executados sob sua direção desde 
27 de março a 15 de dezembro de 
1889 na estrada de rodagem entre 
as cidades de Cascavel e Aracati, 
construção de aguadas e cacimbas 
ao longo da estrada. Recomen-
dando que suspenda os trabalhos 
entre Aquiraz e Cascavel, por não 
convir onerar os cofres públicos 
com mais despesas de socorros da 
seca, mandando entregar a ferra-
menta ao encarregado da obra dos 
socorros de Cascavel. 

(Fonte: Libertador, Expediente do 
Governo. Ano X, nº. 10, 14 jan. 
1890, p. 2.)

2003 A cantora Gre-
tchen, eterna 

“Rainha do Bumbum”, mesmo 
grávida de três meses, apresentou-
-se nos dias 12 e 13 em Cascavel, 
no circo Fantástico, num breve 
show de 25 minutos. 

(Fonte: Vento Leste. Fatos & Fotos. 
Cascavel, 16 a 31 de janeiro de 2002, 
Ano I, nº 5.)

2023 Três alunos do 
primeiro ano do 

ensino fundamental da Escola de 
Tempo Integral Marconi Coelho 
Reis, de Cascavel, venceram a 9ª 
edição do “Salve For Tomorrow 
Brasil”, com um projeto de com-
bate às arboviroses por meio de 
cápsulas biodegradáveis. 

(Fonte: O POVO)      

DIA 14 DE 
JANEIRO

1857 Edital. O dire-
tor de instrução 

pública, João Sabino Fiúza Lima, 
manda fazer público que tem 
marcado para o prazo de 60 dias, 
a contar de 10 a 15 de março, para 
o concurso das seguintes cadeiras 
vagas, providas da instrução pú-
blica (...), para o sexo feminino do 
Canindé, Cascavel, Acaraú...; os 
pretendentes devem inscrever-se 
até o dia 9 de março de 1857, mos-

trando-se previamente habilitados 
na forma da lei. 

(Fonte: Pedro II. Editais. Fortaleza: Ano 
XVII, nº 1.647, 14 jan. 1857, p. 4.)

1884 Desmembrado 
da Paróquia de 

Nossa Senhora da Conceição de 
Cascavel, pelo recém-nomeado se-
gundo bispo diocesano do Ceará, 
Dom Joaquim José Vieira (24 de 
fevereiro de 1884-16 de setembro 
de 1912), foi instituída canonica-
mente a paróquia Jesus, Maria, 
José, da povoação de Beberibe, 
termo de Cascavel, criada pela Lei 
2.051 de 24 de novembro de 1883, 
sendo removido para esta paro-
quia o vigário encomendado de 
Boa Viagem, nomeado o primeiro 
padre desta paróquia, José Cân-
dido de Queiroz Lima. (Fontes: 
SOUSA, Antônio Manuel de et al. 
Cascavel 300 Anos: Unifor, 1994. 
p. 219. // O Cearense. Governo da 
Província. nº. 20, ano XXXVIII, 25 
jan. 1884, p. 1.)

1965 Por ato do Papa 
Paulo VI, o 

vigário da paróquia de Cascavel, 
padre Antônio de Oliveira Nepo-
muceno, é elevado à dignidade de 
cônego. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 235.)

1970 Morto na Cadeia 
Pública de Casca-

vel o presidiário Antônio Bezerra 
de Sousa, acusado pelo homicídio 
de Raimundo Benício Sampaio. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 237.)

2022 Faleceu, na noite 
dessa sexta-feira, 

em Cascavel, o artesão Francisco 
Muniz de Sousa, aos 76 anos. O 
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criador da técnica de modelagem 
em barro e cerâmica foi vítima 
de uma insuficiência cardíaca. 
Foi sepultado no dia seguinte no 
cemitério São José. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 15 DE 
JANEIRO

1871 Noticiada no O 
Cearense a venda 

das ações da Estrada de Ferro de 
Baturité nas localidades da pro-
víncia. Em Cascavel: Dr. Hypo-
lilto, Liberato Ribeiro, Raimundo 
José Pereira Leite. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 6, 
ano XXV, 15 jan. 1871, p. 4.)

1871 José Ciríaco Perei-
ra é empossado 

juiz de paz de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 51.)

1881 Começa a circular 
em Fortaleza o 

jornal Libertador, paladino do mo-
vimento abolicionista, tendo como 
redator, entre outros, o cascavelen-
se João Lopes Ferreira Filho. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 216.)

1884 Agência dos Cor-
reios de Cascavel 

expede malas nos dias 3, 13 e 23 
às 12h. 

(Fonte: O Cearense. Secretaria Militar. 
nº 26, ano XXXVIII, 1 fev. 1844, p. 1.)

1884 Por ordem do 
Ministério da 

Guerra, foi mandado substituir 
o destacamento estacionado em 
Cascavel, sendo o que tiver de 
seguir composto de sete praças. 

(Fonte: O Cearense. Secretaria Militar. 
nº. 26, ano XXXVIII, 1 fev. 1884, p. 1.)

1886 Resultado das 
eleições provin-

ciais realizadas em todo o Império 
brasileiro. Do 8º Distrito Eleitoral 
– colégio eleitoral do Cascavel: M. 
Monteio (57 votos), A. Valente (32 
votos) e Serafim (25 votos). 

(Fonte: Libertador. Eleições. Fortale-
za: nº 14, Ano VI, 18 jan. 1886, p. 2.)

1888 Faleceu repentina-
mente, vítima de 

congestão pulmonar, às 8h da ma-
nhã, em Aquiraz, o juiz de direito, 
incluso no termo de Cascavel, 
Dr. Júlio Cesar Gomes de Castro. 
Maranhense, formado na Acade-
mia de Direito de Recife (1865), foi 
promotor em sua terra natal até 
ser nomeado juiz da comarca de 
Tamboril. Com todas as honras, 
antes do sepultamento em Aqui-
raz, foram proferidas duas orações 
fúnebres, pelo Dr. Farias Brito e 
pelo Dr. Justiniano de Serpa. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 13, 
ano XLII, 17 jan. 1888, p. 1. // In: A 
Constituição. Júlio Cesar. Fortaleza: 
nº 8, ano XXV, 18 jan. 1888, p. 2.)

1890 A Intendência 
dos depósitos 

de gêneros do Governo Estadual 
para remeter ao diretor das obras 
de socorro de Cascavel, capitão 

Francisco de Araújo Barros, oito 
barricas de cimento preciso à 
conclusão dos poços. Também 
autorizado a fazer aquisição da 
cal para a conclusão dos poços (...) 
e recomenda que procure res-
tringir os socorros aos operários 
estritamente necessários para a 
conclusão das obras, ativando os 
trabalhos o mais possível. 

(Fonte: Libertador, Expediente do 
Governo. Ano X, nº. 12, 16 jan. 
1890, p. 2.)

1922 Assume defini-
tivamente, após 

seis meses e meio como vigário 
auxiliar (*) da Paróquia de Nossa 
Senhora da Conceição de Cas-
cavel, o padre Maximiano Pinto 
da Rocha (1873-1927), natural de 
Russas-CE. (*) Motivo: falecimen-
to do vigário padre Valdivino 
Nogueira (8 de setembro de 1921). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 141-297.) 

1933 O prefeito Ivan 
de Oliveira Ra-

mos envia documentação para o 
tenente José Barreira, diretor do 
Departamento dos Negócios Mu-
nicipais, solicitando aprovação dos 
decretos nº 35: abertura de créditos 
suplementares, no sentido de le-
galizar as despesas do 2º exercício 
financeiro de 1932. Decreto nº 36: 
estabelece o uso do quilo, no mu-
nicípio e dá outras providências, e 
Decreto nº 37 de 14 de janeiro, abre 
crédito especial de 6:000$000 (seis 
contos de réis) para a construção 
de dois pavilhões (barracões das 
frutas e da rapadura*) no mercado 
público de Cascavel. (*) Atualmen-
te instalados Teleceará (Telemar) e 
agência do Bradesco. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 352.) 
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1935 O ministro 
Hermenegildo 

de Barros, presidente do Superior 
Tribunal Eleitoral, manda proce-
der a nova eleição em Cascavel, 
no próximo dia 20. 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Datas e 
Fatos para a História do Ceará. RIC, 
a. LXXII, t. LXXII, Fortaleza,1958, 
p. 191-192.)  

1951 Acontece, em 
Fortaleza, a 

diplomação de todos os eleitos – 
governador, deputados federais e 
estaduais e prefeito – no Tribunal 
de Justiça do Estado. O prefeito de 
Cascavel, Genaro Facó de Queiroz 
Ferreira, esteve nesta solenidade. 

(Fonte: Nirez)

1963 O distrito de 
Pitombeiras foi 

elevado à categoria de municí-
pio pela Lei 6.429, desta data, 
desmembrando de Cascavel com 
a denominação de São Luís do 
Pirangi, com a área territorial do 
antigo distrito. 

(Fonte: Diário Oficial do Estado do 
Ceará de 1 de agosto de 1963)

1976 Por Resolução 
do Estado, foi 

aposentado o tabelião do 2º Ofício 
de Cascavel, Emiliano de Paula 
Moreira, por haver quitado mais 
de 42 anos de serviço público 
prestado ao Estado. 

(Fonte: DOCE, 27/02/1976)

2004 Instada em Cas-
cavel a Infornet, 

primeiro provedor com tecnologia 
via rádio – um dos pioneiros no 
Estado do Ceará com essa tecno-
logia – por Maxwell Roger Nobre 
Rabelo, no Terminal Rodoviário 
Deputado Raimundo Queiroz, 

Av. Dr. Pedro de Queiroz Ferreira, 
2393 - Centro 

(Fonte: Maxwell Roger // Cronologia 
Cascavelense, 2021)

2007 Faleceu, aos 81 
anos, no Rio de 

Janeiro, RJ, o cascavelense José Al-
berto Costa Bessa, filho de Singe-
fredo Costa Bessa e da professora 
Euridéia Costa Bessa. Nasceu em 
Cascavel, em 5 de setembro de 
1925. Bem-sucedido empresário 
do ramo de postos de combustível 
em Fortaleza – Bessa Holanda S/A 
– Petróleo (Bessolanda). Em sua 
juventude, integrou-se à equipe 
de formação da Colônia dos Es-
tudantes de Cascavel (1940-1950) 
na realização dos eventos recep-
ção aos cascavelenses heróis da 
FEB (1945), festas carnavalescas e 
sociais nos salões da Casa de Câ-
mara e Cadeia. Casado com Maria 
Holandir Matos de Freitas, com 
quem teve os filhos Sílvia, Lília e 
José Alberto Jr. 

(Fonte: MAIA, José Nelson Bessa. 
Seis Século da Família Bessa: As 
linhagens Cearenses e Mineira. vol II. 
Fortaleza: Expressão Gráfica Editora 
Ltda. 2014. vol. I, p. 220-221.)

2011 A Prefeitura de 
Cascavel torce 

para que a verba do Governo Fe-
deral chegue ao município, para 
fortalecer o combate à dengue. O 
esquema de emergência é para 
prevenir a doença e diminuir 
a incidência da mortal dengue 
hemorrágica. No ano passado, 
foram confirmados 135 casos de 
dengue, entre mais de 500 pacien-
tes, segundo o coordenador de 
Endemias Odeci Martins. 

(Fonte: Vento Leste, Cascavel aguarda 
apoio financeiro para melhorar 
combate à Dengue. Ano VII, nº 81, 
janeiro de 2011, p. 1-3.) 

DIA 16 DE 
JANEIRO

1861 Os liberais, ao as-
sumirem o poder 

municipal, demitiram todos os 
funcionários da Câmara de Vere-
adores de Cascavel, por serem do 
partido conservador. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 22, Ano XXI, 26 
jan. 1861, p. 3.)

1863 Ainda se regis-
tram casos de 

cólera morbo. Em Fortaleza tem 
aparecido e, diariamente, vai mor-
rendo uma ou duas vítimas. Em 
Maranguape tudo está mais ou 
menos infestado da epidemia, in-
forma o vigário padre Guerra. Em 
Pitaguari morreram quatro pesso-
as e continua o mal. Em Acarape e 
Baturité tem morrido mais de 200 
pessoas, depois do reaparecimen-
to do cólera em dezembro. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
1.559, ano XVII, 16 jan. 1863, p. 1.)

1868 O cascavelense Dr. 
Raimundo Teodo-

rico de Castro e Silva apresenta sua 
candidatura à reeleição, segundo 
mandato, à câmara legislativa 
provincial do Ceará pelo 1º distrito 
eleitoral, para o biênio 1868-69. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
2.542, ano XXII, 16 jan. 1868, p. 1.)
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1994 Em amistoso de 
futebol realizado 

no Módulo Esportivo, o Ceará 
Sporting Club vence o Palmeiras 
de Cascavel por 4 x 0. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Ma-
nuel de. Cascavel 300 Anos. Fortale-
za: Unifor, 1994. p. 250.)

2009 Circulou o folhe-
tim ALERTA, di-

rigido por Maria Liduina Esteves. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2019 Instalado no 
Hospital Nossa 

Senhora das Graças um tanque 
de armazenamento de oxigênio 
líquido, que é essencial especial-
mente no tratamento de doenças 
respiratórias. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2023 Choveu em 133 
municípios do 

Ceará entre 7h de domingo (15) e 
7h de hoje; em Cascavel foram 45 
mm, primeira forte chuva do ano. 

(Fonte: Funceme)

DIA 17 DE 
JANEIRO

1869 A Capela de 
Nossa Senhora 

da Penha de Sucatinga, da Fre-
guesia de Cascavel, pertence a 
Nossa Senhora da Conceição de 
Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1872 O ministro dos 
Negócios e da 

Justiça mandou cumprir o acor-
dão do supremo conselho militar 
da justiça nacional dos munícipios 
de Cascavel e Aquiraz, coronel 
Luiz Liberato Ribeiro. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
Provincial. Fortaleza: nº 10, ano X, 9 
fev. 1872, p. 1.)

1877 Nomeado Libe-
rato Cândido de 

Oliveira para tabelião do 2º Oficio 
de Cascavel, onde prestou servi-
ço por 22 anos. Faleceu em 6 de 
janeiro de 1899 

(Fonte: MACEDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense: história dos 
cartórios do Ceará. Fortaleza: Expres-
são Gráfica e Editora, 1991. vol. 3, p. 
33.)

1890 Última sessão 
e dissolvida a 

Câmara Municipal de Cascavel, 

eleita no regime monárquico, sob 
a presidência do coronel Augusto 
de Castro e Silva. Nova Câmara 
para a instalação do Conselho de 
Intendência Republicano. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 222.) 

 Foi nomeado para o cargo de 
delegado de higiene de Cascavel o 
cidadão José de Paula Pereira. 

(Fonte: Libertador. Expediente do 
Governo. Ano X, nº. 14, 18 jan. 
1890, p. 2.)

1906 Nasceu em 
Cascavel o padre 

Jaime Felício de Sousa. Ordenado 
em Fortaleza, em 30 de novembro 
de 1933. 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza)

1926 Atendendo à 
conturbação da 

vida estadual (Coluna Prestes, 
rebeldes & patriotas e cangaço), 
a Diretoria de Instrução prorroga 
as férias escolares até 1º de março, 
suprindo, todavia, as de junho. 

(Fonte: STUDART, Barão de. Datas 
e Fatos para a História do Ceará. 
RIC, Editora Instituto do Ceará, 
Tomo LXV, Ano LXV, 1951, p. 83.)

1977 Nasceu em Cas-
cavel, no distrito 

de Guanacés, o padre Marcílio 
Jerônimo Pereira, ordenado no 
dia 28 de novembro de 2008, em 
Fortaleza. Filho de Pedro Alexan-
dre Pereira e Carlinda Jerônimo 
Pereira. Cursou o ensino funda-
mental no Colégio Cascavelense 
(1994-1996). Foi vigário em São 
Gonçalo do Amarante (2010-2016) 
e Aratuba (2017). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)
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1991 Em divisão terri-
torial, nesta data 

o município de Cascavel é consti-
tuído por seis distritos: Cascavel, 
Pitombeiras (1877) Guanacés 
(1890), Jacarecoara (1910), Capon-
ga (1951) e Cristais (1993). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1994 Manifestação 
pública à noite 

em frente ao Clube Recreativo 
Cascavelense (CRC) sobre deci-
sões para a realização do Carna-
val-1994. Não houve acordo. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 238.)

1995 Solenidade de 
conclusão de cur-

so da primeira turma da Escola de 
2º Grau Municipal Júlia de Melo, 
com 46 alunos concludentes. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 241.)

2020 Às 5h49, fortes 
estrondos de 

trovão, e um raio caiu no Espaço 
Nobre, bairro ao norte da cidade 
de Cascavel. Atingiu e danificou 
uma residência, causando prejuí-
zos materiais. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 18 DE 
JANEIRO

1844 O cearense Luiz 
Xavier Torres 

(1808-1866) foi nomeado como 
recrutador de Aquiraz, Cascavel 
e Aracati, exercendo nesse ano as 
funções de ajudante-de-ordem da 
presidência da Província. 

(Fonte: GUIMARÃES, Hugo Victor. 
Deputados Provinciais e Estaduais do 
Ceará. p. 411.)

1858 Transferido de 
Sobral, é nomeado 

o primeiro juiz municipal de Cas-
cavel José Antônio Rodrigues. 

(Fonte: Arquivo Nacional. Mg. Cx.8)

1862 O presidente 
da província 

nomeia os substitutos de juízes 
municipais do termo de Cas-
cavel para o quadriênio que se 
inicia em 11 de abril: 1º. Sebas-
tião Simões Branquinho; 2º. João 
Sigismundo Liberal; 3º. Luiz 
Liberato Ribeiro; 4º. Francisco 
de Paula Ferreira; 5º. Antônio 
Joaquim de Carvalho e 6º. Braz 
Marciliano Façanha. 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. Fortaleza: 
nº 21, Ano XXII, 27 jan. 1862, p. 2.)

1864 A Câmara Muni-
cipal denominou 

Rua das Flores (atual Rua Luís 
Benício Sampaio), o quarteirão 
que demora* ao norte da praça 
Feira Velha, atual Praça Esaú Be-
nício, onde se instalou o Ginásio 
Coberto Municipal, em setembro 
de 1993). (*) Limita. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Au-
gusto dos. Para a História de Algu-
mas Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel. RIC, t. XXIII, Fortaleza, 
1909, p. 207.)

1866 O presidente 
da província, 

Francisco Inácio Marcondes, 
Barão de Homem de Mello (10 
de junho de 1865-5 de novembro 
de 1866) autorizado pelo art. 19 
da lei de 3 de dezembro de 1892 
e decreto 3.561 de dezembro de 
1865, nomeou os substitutos de 
juízes municipais para o quadri-
ênio que se inicia em 11 de abril: 
Raimundo José Pereira Leite, 
Joaquim Carlos de Saboia, Jar-
delino da Silva Costa, Joaquim 
Francisco Rebouças, João Tho-
mas Ferreira e Alexandre José de 
Souza Barros. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
da Província, n° 20, ano III, 28 jan. 
1866, p. 1.)

1890 Ofício da Secre-
taria Militar do 

Governo do Estado ao capitão 
de Segurança Pública, Francisco 
de Araújo Barros, comandante 
do destacamento de Cascavel, 
determinando que se recolhera à 
Capital passando o comando ao 
seu imediato. Portaria do Gover-
no do Estado nomeando para os 
cargos de 1°, 2º e 3º suplentes de 
delegado de polícia de Cascavel 
os cidadãos Martinho Xavier de 
Castro e Silva, Henrique de Paula 
Ferreira e José Firmino Ribeiro. 

(Fonte: Libertador. Expediente do Go-
verno. Ano X, nº 15, 20 jan. 1890, p. 2.)
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1915 Nasceu em 
Cascavel o padre 

Pedro Vitorino Dantas. Ordenado 
em Fortaleza em 30 de novembro 
de 1941. 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza)

1919 Assumiu o exer-
cício da cadeira 

mista de Cascavel a professora 
Augusta Laranjeira de Albuquer-
que. Foi autorizado a Coletoria 
pagar seus salários. 

(Fonte: Gazeta Oficial. Fortaleza: 15 
maio 1919, p. 5.)

1993 Francisco Lino 
Mendes Coelho 

foi empossado agente prisional. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 59.) 

2009 Fundada em 
Caponga a Igreja 

Cristã Gileade, tendo Gilberto 
Rodrigues como primeiro pastor. 

(Fonte: Guilherme Augusto)

2021 A vacina con-
tra a covid-19 

chegou ao Ceará. O avião com 218 
mil doses da CoronaVac aterris-
sou no Terminal de Aviação Geral, 
o Aeroporto Antigo de Fortaleza. 
O material foi distribuído aos 184 
municípios cearenses. A técnica 
de enfermagem Maria Silvana 
Souza Reis, de 51 anos, foi a 
primeira pessoa vacinada contra a 
covid-19 no Ceará. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 19 DE 
JANEIRO

1865 Portaria. O presi-
dente da provín-

cia do Ceará, Lafayette Rodrigues 
Pereira (4 de abril de 1864-10 de 
julho de 1865), concede ao casca-
velense Arcelino Galdino de Quei-
roz um ano de licença para tratar 
de seus negócios em Pernambuco. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1879 Novo Distri-
to Policial. Em 

Beberibe, termo de Cascavel, foi 
criado um Distrito Policial e fo-
ram nomeados Gustavo Francisco 
de Queiroz Facó, subdelegado da 
Sucatinga, e seus 1º, 2º e 3º suplen-
tes, Francisco Xavier da Costa, 
Roberto da Costa Régis e Francis-
co de Paula Peroba. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. 
Fortaleza: nº 6, Ano XXXVIII, 19 
jan. 1878, p. 1.) 

 A obra de construção da Casa 
de Câmara e Cadeia Pública de 
Cascavel recebeu um pequeno 
impulso, mas acha-se paralisada; 
não se podia saber o motivo de 
não continuar. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. 
Fortaleza: nº 8, Ano XXXIX, 26 jan. 
1878, p. 2.)

1887 Secretariando a 
Câmara Muni-

cipal de Cascavel interinamente, 
Francisco Cavalcante Goiana. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Ma-
nuel de. Cascavel 300 Anos. Fortale-
za: Unifor, 1994. p. 220.)

1888 Foi aprovada a 
arrematação do 

dízimo do pescado do município 
de Cascavel por 2:000$000 (dois 
contos de réis) e de miúdos dos 
distritos da cidade, Pitombeiras, 
Beberibe e Sucatinga pelo total de 
2:200$000 (dois contos e duzentos 
mil réis). 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 10, ano XXV, 
22 jan. 1888, p. 2.)

1947 Primeira eleição 
para governador 

do Estado, um senador e deputa-
dos estaduais, desde a deposição 
de José Carlos de Matos Peixoto 
(8 de outubro) pelo movimento 
de 1930. Eleitos: senador Manuel 
do Nascimento Fernandes Távora 
(UDN) e governador Faustino de 
Albuquerque e Sousa (UDN-PPS). 
O candidato a deputado estadual, 
Raimundo de Queiroz Ferreira, 
elegera-se para o primeiro manda-
to, com 2.128 votos pelo eleitorado 
de Beberibe, Cascavel e Fortaleza. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1956 Nasceu em 
Cascavel Fer-

nando Luiz Marcelo Antunes, 
filho de Ana Marcelo Antunes e 
Luís Antunes Hachem. Estudou 
no Patronato Juvenal de Carvalho 
em Cascavel. Bacharel em Enge-
nharia Elétrica pela Universidade 
Federal do Ceará – UFC; Bacharel 
em Administração de Empresas 
pela Universidade Estadual do 
Ceará – Uece (1976 1982); Mestre 
em Engenharia Elétrica pela Uni-
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versidade de São Paulo USP (1979 
1980); PhD pela Loughborough 
University of Technology, Ingla-
terra (1991). É Professor Titular 
do Departamento de Engenharia 
Elétrica da Universidade Federal 
do Ceará. Reside em Fortaleza. 

(Fonte: Lattes/Escavador)

1977 Decreto do go-
verno de Ernesto 

Geisel: postos de gasolina em todo 
o País, a partir desta data, fecha-
ram das 23h às 6h, de segunda a 
sexta-feira, e o fechamento total 
aos sábados, domingos e feriados 
se dá como medida de economia 
de combustíveis. Em Cascavel, 
diminuiria o tráfego de veículos 
nas estradas para as praias nos 
fins de semana. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2003 A Prefeitura de 
Cascavel realizou 

concurso público para o preenchi-
mento de 373 vagas no funciona-
lismo. Os candidatos disputaram 
vagas para 18 cargos, com venci-
mentos de R$ 207,00 a R$ 660,00. 
A escolaridade exigida foi do 1º 
grau, ainda que incompleto (gari, 
motorista, guarda municipal, 
salva-vidas, atendente, auxiliar 
de serviços, visitador sanitário e 
agente administrativo); ao nível 
superior (professores do ensino 
fundamental, área bastante requi-
sitada com 61 vagas, à disposição 
na seleção). 

(Fonte: Vento Leste. Prefeitura de 
Cascavel promove concurso. Casca-
vel, 16 a 31 de janeiro de 2002, Ano 
I, nº 5.)

2008 Encerradas 
as inscrições 

presenciais do concurso público 
para provimento de 300 vagas na 

área da educação; as inscrições via 
internet ficaram abertas até o dia 
seguinte. O concurso teve valida-
de de dois anos. 

(Fonte: Vento Leste, Cascavel abre 
concurso para professores. Ano IV, nº 
51, 1 a 31 de dezembro 2007, p. 1.)

2021 Na Unida-
de Básica de 

Saúde da Sede, em Cascavel, 
iniciou aplicação da vacina con-
tra covid-19. As 347 doses que 
chegaram foram destinadas aos 
profissionais da saúde. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel) 

 Maria Auxiliadora, 61 anos, agen-
te de saúde, foi a primeira casca-
velense a ser vacinada.

DIA 20 DE 
JANEIRO

1607 Parte de Per-
nambuco a 

segunda turma de ocupadores 
do Ceará com destino à Ibiapaba 
e Maranhão. Era dirigida pelos 
missionários Francisco Pinto e 
Luís Filgueira, que caminharam 
pela praia até Aracati (𝘈𝘳𝘢𝘤𝘢𝘵𝘶𝘬, 
lugar bom), atravessaram o Rio 
Jaguaribe e continuaram a cami-
nhada pelo sertão: Rio Pirangi 
(Beberibe), Choró e Malcozinha-

do (Cascavel), Rio Pacoti e Catu 
(Aquiraz); fundaram as aldeias 
de Caucaia (Mato Queimado-
-Soure), Porangaba e Paupina 
(Pae-Pinto, Padre Pinto, atual 
Messejana). Neste ano, se registra 
ainda uma grande seca, prova-
velmente prolongando-se do ano 
anterior. 

(Fontes: Instituto do Ceará // 
ABREU, João Capistrano de. Capítu-
los de história colonial: 1500-1800 & 
Os caminhos antigos e o povoamento 
do Brasil. 2. ed. Brasília: Editora Uni-
versidade de Brasília, 1998. p. 86.)

1830 Neste ano, 
Seca parcial no 

Ceará, seguidas de febre típica e 
varíola, após cinco anos de boas 
chuvas (1825). 

(Fonte: STUDART, Barão de. 
Geografia do Brasil. Fortaleza: RIC, 
Tipografia Minerva, t. XXXVIII, a. 
XXXVIII, 1924, p. 30.) 

1875 Faleceu, aos 60 
anos, na vila 

de Cascavel, o major Francisco 
Balthazar Ferreira Facó. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 11, 
ano XIII, 27 jan. 1875, p. 1.) 

 Foi o primeiro cidadão a usar 
o sobrenome Facó. Filho mais 
velho do primeiro casal do Sítio 
Lucas, Balthazar Ferreira do Vale 
e Catarina Francisca Maria Tei-
xeira. Balthazar era casado com 
Maria Adelaide de Queiroz. Dois 
irmãos do sítio Lucas, Balthazar 
e João Thomás casaram-se com 
duas irmãs do sítio Bom Jardim, 
Maria Adelaide e Laurentina, 
filhas do tenente-coronel Pedro 
de Queiroz Lima. 

(Fonte: Tereza Cristina Raupp)
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1882 O dízimo do 
pescado do 

município de Cascavel relativo ao 
corrente ano rendeu a quantia de 
1:771$000 (um conto e setecentos e 
setenta e um mil réis) licitada em 
hasta pública pelo cidadão João 
Batista de Souza. 

(Fonte: O Cearense. Governo Provincial. 
nº 12, ano XXXVI, 20 jan. 1882, p. 1.)

1882 Expediente da 
Presidência. No-

meado sob proposta da polícia o 

capitão Justino Augério de Saboia, 
delegado do termo de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo Pro-
vincial. nº 21, ano XXXVI, 27 jan. 
1882, p. 1.)

1886 Foram elei-
tos deputados 

provinciais do Ceará, pelo 8º 
Distrito Eleitoral, Manoel Pinheiro 
(Conservador) e padre Sizenando 
Marcos de Castro. 

(Fonte: Libertador. Eleições. Fortale-
za: nº 16, Ano VI, 20 jan. 1886, p. 2.)

1932 Foi inaugurado 
o Cemitério São 

Sebastião do distrito de Pindoreta-
ma, por iniciativa de Juvenal No-
gueira Gondim, Oto Otoni Gomes 
e Odilo Maia Gondim. 

(Fonte: COSTA NETO, Raimundo 
Evartisto da. Da Ilha de Thule à 
Baixinha: a saga da Família Gondim. 
Fortaleza: Premius Gráfica e Editora, 
2022. p. 207.)

1947 Às 7h da manhã, 
o arcebispo de 

Fortaleza, D. Antônio de Almeida 
Lustosa, o vigário padre Antô-
nio de Oliveira Nepomuceno, 
o prefeito de Cascavel, Juarez 
de Queiroz Ferreira e católicos 
cascavelenses, inauguraram o 
monumento com um nicho, pro-
tegido por grades de ferro, onde 
foi posta a imagem original de 
Nossa Senhora do Ó*. Construído 
no local pelo mestre pedreiro José 
Cândido, onde estivera assentada 
a primeira capela de Cascavel (9 
de novembro de 1710). 

(Fonte: SOUZA, Antônio Barão Ma-
noel. Cascavel 300 Anos, p. 2.) 

 Em virtude de a imagem original 
ser esculpida em madeira – obra 
de arte do século XVIII, de origem 
portuguesa –, foi deteriorando-
-se pela exposição ao sol, e foi 
removida para a Igreja Matriz de 
Cascavel. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
29-30.)

1994 O prefeito Dr. 
Francisco das 

Chagas Alves homologa Lei nº 
736/94, criando cargos e salários 
dos servidores e docentes muni-
cipais. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1891 Neste ano, com os instrumentos das cinco bandas de 
música anteriores, o vigário da paróquia, padre José 

Bruno Teixeira, organizou a “Banda do Círculo Operário de Cascavel”, 
entregou a batuta ao Belarmino, que convocou um grupo de operá-
rios. Nasceu a 6ª banda de música de Cascavel. O promotor de Justiça, 
Antônio Garcia Gondim (1930-1934), era exímio músico habilitado 
em vários instrumentos, muito auxiliou aos operários no aprendizado 
musical. Nos nove anos de existência (1930-1938), vinte e dois músicos 
participaram desta banda de música animando as festas cívicas, cristãs 
e sociais cascavelenses. Todos tinham uma profissão: alfaiates – José 
Borges (clarinete) e Vicente Alves (tompa); botador d’água – Abel Pires 
Ferreira (bombo); caixeiros – José Crispim (trompa) e Osório Cipria-
no (bumbo); carpinteiros – Francisco Apolinário, Francisco Gabila e 
Leandro Cavalcante (contrabaixo); cozinheiro – José da Lúcia (pistão); 
funileiros: Pereirinha (bombo) e Joaquim Moura (Pistão); guarda-fios: 
Artur Viana (saxofone); pedreiros: Francisco Cândido (contrabaixo), 
Francisco Macário Bastos de Oliveira (saxofone), Francisco Raimundo 
de Sousa, “o Chico da Lica” (trompa), Joaquim Florêncio, “o Joaquim 
do Pedro” (trombone de vara), José Agibe (bombo), José da Argentina 
(clarinete) e Pedro Raimundo de Souza (tarol), Francisco Inocêncio 
(pratos) e tamanqueiro – Francisco Alves das Chagas (requinta). Próxi-
mo ao suspiro final da banda de música, o vigário padre José Teógenes 
Gondim (1937-1939), antes do afastamento do maestro Belarmino, 
passou a batuta para Joaquim Moura (pistão), mas por diversas razões, 
logo se desfez. Os instrumentos foram negociados com a direção do 
Instituto Carneiro de Mendonça, o popular “Santo Antônio do Buraco”, 
em Maracanaú, CE. Os cascavelenses ficaram sem instrumentos musi-
cais para compor a próxima banda de música. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. Fortale-
za: Unifor, 1994. p. 141 e p. 148-149.)
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2000 Construído calça-
dão para pedes-

tres na Rua Luís Benício Sampaio 
entre as ruas Vitoriano Antunes e 
Tabelião José Marcos de Castro e 
Silva, ao lado da Escolinha Abra-
ço Fraterno. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2 ed. Fortaleza: 
2001, p. 250.)

2021 IInauguração, 
após reforma, do 

CRAS Guanacés e revitalização da 
Praça Isaac Benício, pelo prefeito 
Tiago Ribeiro. Devido aos proble-
mas técnicos de energia e internet, 
o evento foi gravado e postado 
nas redes sociais. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

2023 A Prefeitura 
Municipal de 

Cascavel, por meio da Secretaria 
de Educação, lançou o Progra-
ma Municipal de Ampliação 
do Ensino de Tempo Integral, 
ampliando para 36 escolas das 
62 em atividade. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 21 DE 
JANEIRO

1865 Foi suspensa a 
apuração da elei-

ção de um deputado à Assembleia 
Provincial pelo primeiro distrito 

para o dia 9 de fevereiro, porque 
o colégio eleitoral de Cascavel não 
remeteu a respectiva autêntica. 
Paço Municipal: Antônio Teodori-
co da Costa (presidente) e Galdino 
Menalipo da Costa (secretário. 

(Fonte: O Cearense. Correspondên-
cias. nº 1.776, ano XIX, 17 jan. 1876, 
p. 3.)

1865 Realizadas as 
eleições na fre-

guesia de Cascavel, para preen-
chimento da vaga que deixou na 
Assembleia Provincial o finado 
major Leandro Custódio de Oli-
veira Castro Jucá. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 1.788, ano XIX, 14 fev. 
1865, p. 1.)

1874 Incêndio e mor-
tes. Às 14h30, em 

Cascavel, aconteceu um lamen-
tável fato. Paulo Caiaba, casado e 
pai de quatro filhos, o mais velho 
com 10 anos de idade, morava 
em uma pequena casa de palha 
junto do “Cemitério São José” da 
vila, perto da qual derrubava uma 
moita. Saiu para uma viagem. 
Ficaram em casa a mulher e os 
quatro filhos. Ao meio-dia, a mãe 
foi à rua e deixou o filho mais 
velho juntando os ramos da moita 
para queimar. O fogo chegou à 
casinha de palha, incendiando-a 
totalmente; infelizmente perece-
ram queimadas as três crianças no 
interior da casa. A mãe, ao voltar, 
viu um montão de cinzas, entre 
elas os cadáveres dos filhos meno-
res carbonizados. 

(Fonte O Cearense. Noticiário. nº 9, 
ano XXVIII, 29 jan. 1874, p. 3.)

1886 Viajou hoje para 
a província do 

Pará o coronel Sebastião Simões 
Branquinho. Registram-se chuvas 

em diversos pontos da província 
do Ceará. 

(Fonte: Libertador. Eleições. Fortale-
za: nº 17, Ano VI, 21 jan. 1886, p. 3.)

1889 Faleceu no corpo 
de polícia de Cas-

cavel o soldado do mesmo corpo, 
João Antônio Bezerra, Nº3 1889.

(Fonte O Cearense. Noticiário. nº 9, 
ano XXVIII, 29 jan. 1889, p. 3.)

1890 Foi declarada sem 
efeito a nomeação 

de Joaquim Líbano Ferreira para 
a Intendência de Cascavel, fizera 
parte da câmara dissolvida há cin-
co dias, sendo nomeado o cidadão 
Francisco Balthazar Ferreira Facó. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 37, 
ano XLIV, 14 fev. 1890, p. 1.)

1891 Obituário. Fale-
ceu às 12h13, em 

Cascavel, o jovem José de Castro 
Saboia, filho do falecido Antônio 
Carlos de Saboia. O jovem, tendo 
há mais de um mês sido acometi-
do de beribéri galopante, retirou-
-se para as praias de Cascavel, 
onde estava em uso de banhos 
salgados. Foram expedidos man-
dados de prisão contra ele e foram 
até a praia, onde estava a tomar 
banhos. E nesse estado foi condu-
zido preso para Cascavel. As au-
toridades de Fortaleza mandaram 
ordem para conservar o doente 
em casa particular. Privado de 
recursos médicos em sua residên-
cia, veio a falecer. Jovem de vinte 
e sete anos, deixou viúva e quatro 
filhos de tenra idade. Seus inimi-
gos ficaram felizes... Condolência 
a seus tios: coronel Aderbal Tito 
de Castro e Silva, padre Sizenan-
do Marcos de Castro e Silva e seu 
cunhado Virgílio Napoleão. 

(Fonte: O Cearense. Falecimento, nº 
19, ano XLV, 24 jan. 1891, p. 1.)
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1963 Início da “Guerra 
da Lagosta” no 

litoral nordestino do Ceará a Per-
nambuco, com tropas do exército 
e marinha do Brasil para rechaçar 
a invasão de barcos lagosteiros 
franceses. População litorânea 
ficou apreensiva. 

(Fonte: Poder Naval – A Guerra da 
Lagosta e suas lições)

1976 Faleceu aos 52 
anos, em For-

taleza, Manoel Wilson Campelo 
Bessa, sepultado em Cascavel, 
onde nasceu em 10 de janeiro de 
1924. Filho do tabelião Horácio 
Bessa Sobrinho (1889-1939) e 
Maria Carmozita Castelo Branco 
Campelo. Estudou no Liceu do 
Ceará e no Colégio São João e foi 
destacado desportista. Serviu na 
Força Aérea Brasileira (FAB), em 
Fortaleza, durante a 2ª Guerra 
Mundial. Agraciado com meda-
lhas da Cruz de Aviação e Compa-
nhia do Atlântico Sul, concedidas 
pele presidente da República em 
1948 e 1950. Após falecimento do 
seu pai, assumiu a administração 
nos ramos agrícola e industrial 
no fabrico da cachaça “Amansa 
Sogra”, em Cascavel, e pecuarista, 
em Morada Nova (CE). Convida-
do para candidatar-se a prefeito 
de Cascavel, nas eleições de 1958, 
não aceitou, e o povo elegeu o 
Dr. Francisco Mansueto de Sousa. 
Ampliou negócios expandindo 
produção, criando mais empregos 
e renda em sua terra natal. Casado 
com Carmem Silvia Coelho de 
Sousa, com quem teve três filhos: 
Sylvia Maria, Ricardo Wilson e 
Carlos Roberto. 

(Fonte: MAIA, José Nelson Bessa. 
Memorial do Juiz Manoel Sancho 
Campelo: Jubileu de 60 anos de sua 
morte. Fortaleza: Expressão Gráfica e 
Editora, 2016. p. 312-313.)

1990 Dom Mauricio de 
Brito (1950-2018) 

foi nomeado Bispo Diocesano 
da ICAB-Igreja Católica Apos-
tólica Brasileira de Cascavel, na 
Paróquia São Cristóvão, na Rua 
Damasceno Fontenele, 3373. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1994 Inicia-se a refor-
ma da Praça Frei 

Bernardino de Mornico (praça de 
São Francisco), no bairro do Rio 
Novo, para realização do II CAS-
CAVAL (CASCAvel carnaVAL). O 
primeiro Carnaval realizado nesta 
praça, em virtude da interdição 
da Praça José Coutinho, ao sul da 
Igreja Matriz de Cascavel, para 
realização deste evento. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 250.)

1994 Choveu bastante 
antes da meia-

-noite e madrugada. Caíram dois 
raios nos bairros Bessalândia, 
MataQuiri e adjacências. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1998 Inaugurada a Rá-
dio Morro Branco 

101.5 FM, com potente sinal, nos 
receptores em Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2015 Em reunião, ges-
tores decidiram 

que não realizariam Carnaval no 
litoral leste cearense (Cascavel, 
Beberibe, Pindoretama Eusébio 
e Fortim), devido à situação de 
emergência pela seca, ao anúncio 
do governo do Estado do Ceará 
em relação aos cortes para verbas 
do financiamento do Carnaval e 

a não recomendação do evento 
feita pelo Tribunal de Contas dos 
Municípios. Ficaram mantidas 
as programações nas praias de 
Caponga e Barra Nova, bem como 
o Carnaval Cultural da Praça 
Nossa Senhora do Ó e dos blocos 
carnavalescos. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel/Nota 
de Esclarecimento. Janeiro/2015.)

2019 Choveu 82 
milímetros entre 

7h de domingo (20) e 7h, desta 
segunda-feira (21). Foi a maior 
precipitação do Ceará neste inter-
valo de 24 horas. 

(Fonte: Diário do Nordeste, 21 jan. 
2019.)

2023 Às 19h, celebrada 
na Igreja Matriz 

missa de despedida do vigário da 
paróquia de Cascavel, padre João 
Mascarenhas Valério. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2023)

DIA 22 DE 
JANEIRO

1856 Criada uma 
cadeira (escola) 

para meninas na vila de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Instrução Pública. 
nº 1.2792, ano XIV, 22 jan. 1859, p. 2.)
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1861 Demitido a bem 
do serviço públi-

co o professor interino de Sucatin-
ga (Mamoeiro), Francisco Antônio 
da Silva Cadete. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza, nº 143, ano XII, 
p. 3.)

1874 Dízimo do pes-
cado em Casca-

vel foi arrecadado 1.000$000 (um 
conto de réis); e das miunças: em 
Cascavel, 1.880$000 (um conto e 
oitocentos e oitenta mil réis); em 
Sucatinga, 800$000 (oitocentos 
mil réis). 

(Fonte. O Cearense. Noticiário. nº 7, 
ano XXVIII, 22 jan. 1874, p. 2.)

1882 Nomeado delega-
do de polícia de 

Cascavel o capitão Justino Augery 
de Sabóia. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza, nº 7, ano XX, 22 jan. 1882, 
p. 1.)

1885 Foram nome-
ados para o 

cargo de 2º e 3º suplentes de 
delegado do termo de Cascavel 
Raimundo Felipe de Sousa e 
Evaristo José da Costa. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 17, 
ano XXXIX, 22 jan. 1885, p. 2.)

1886 Faleceu em 
avançada idade 

dona Joana Rosa de Faria, tia do 
cascavelense Francisco Irineu de 
Castro, administrador dos Cor-
reios na província. Foi sepultada 
em Fortaleza. 

(Fonte: Libertador. Necrológico. For-
taleza, nº 19, Ano VI, 23 jan. 1886, 
p. 2.)

1916 Nasceu em 
Cascavel Ciro 

Nogueira de Castro, bacharel em 
Direito. 

(Fonte: FILHO, Antônio Martins; 
Girão, Raimundo. O Ceará. 3. ed. 
Fortaleza: Ed. Instituto do Ceará, 
1966. p. 131.)

1947 Criada pelo 
arcebispo Dom 

Antônio de Almeida Lustosa 
(1941-1963) em 1º de janeiro, a 
Paróquia de São Luís Gonzaga, no 
distrito de Pitombeiras, tem sua 
composição formada por seis tem-
plos e três associações religiosas 
subordinadas à diocese de Forta-
leza. Teve como primeiro vigário 
o padre Antônio Pinheiro Freire 

(Fontes: Biblioteca IBGE / SOUSA, 
Antônio Barão Manuel de. Cascavel 
300 Anos. Fortaleza: Unifor, 1994. 
p. 232.)

DIA 23 DE 
JANEIRO

1823 “O Ceará tornou-
-se independente 

do Brasil.” Neste dia, Figueiras 
Lima e Tristão Gonçalves de 
Alencar Araripe, bravos e patrio-
tas cearenses, com seus numero-
sos amigos entraram na capital 
provincial, e aí formaram a junta 
do Governo brasileiro, declarando 

assim emancipado este território 
cearense, sem resistência da parte 
dos portugueses, e por isso sem 
derramarem uma gota de sangue. 

(Fonte: Instituto do Ceará)

1858 Foi nomeado juiz 
municipal de 

Cascavel o bacharel José Antônio 
Rodrigues. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza, nº 1772, Ano XVIII, 
24 fev. 1858, p. 2.)

1867 O presidente da 
província, João de 

Souza Mello Alvim (5 de novem-
bro de 1866-6 de junho de 1867), 
concede a Arcelino Galdino de 
Queiroz, tenente da 2ª companhia 
do batalhão nº 30 da Guarda Na-
cional do município de Cascavel, 
seis meses de licença para tratar 
de seus interesses particulares, 
fora da província. 

(Fonte: Pedro II. Governo Provincial. 
Fortaleza, nº 33, Ano XXVII, 9 fev. 
1867, p. 1.)

1869 O funcionário pú-
blico responsável 

pelo Cemitério São José registrou 
o primeiro sepultamento no livro 
de registro de cadáveres (*) do 
cemitério público de Cascavel: 
“Nome: José, filho legítimo de 
Targino Francisco da Silva e Maria 
Xavier Ferreira, Idade: um ano. 
Nasceu nesta Freguesia; faleceu 
da vida presente de maligno; foi 
sepultado no cemitério novo desta 
vila em 23 de janeiro de 1869”. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel 
Barão de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 76.)

O “Livro de Registro de Cadáve-
res” foi aberto em 15 de fevereiro 
de 1858, por João Sigismundo 
Liberal. Supõe-se que não foram 
registrados os óbitos durante dez 
anos, 11 meses e 23 dias, no cemi-
tério (velho) dos coléricos.
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1879 Serviço da Seca. 
Foi exonerado 

a pedido o reverendo vigário da 
paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição de Cascavel, padre 
Laurindo Justiniano Ferreira 
Douettes. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 8, 
ano XXXIII, 24 jan. 1879, p. 3.)

1881 Decreto n° 3.029: 
Reforma da Le-

gislação Eleitoral – É eleitor todo 
o cidadão brasileiro, nos termos 
dos art. 6º, 91 e 92 da Constituição 
do Império, que tiver renda líqui-
da anual não inferior a 200$000 
(duzentos mil réis), por bens 
de raiz, indústria, comércio ou 
emprego (...) In: O Cearense. Atos 
do Poder Legislativo. nº 17, ano 
XXXV, 23 jan. 1881, p. 1. // Art. 22º 
Eleição para vereadores: o eleitor 
vota apenas em um nome/candi-
dato. São declarados vereadores 
os cinco cidadãos, até o número 
dos que devem compor a câmara. 
Art. 23º A eleição de juízes de paz 
continuará a fazer-se pelo modo 
determinado, na legislação vigen-
te 2/18 (...). 

(Fonte: O Cearense. Atos do Poder 
Legislativo. nº 18, ano XXXV, 25 jan. 
1881, p. 2.)

1881 Publica-se o re-
sultado da eleição 

provincial dos três senadores elei-
tos pelos colégios da província do 
Ceará: Dr. Castro Carreira (1.502 
votos), Conselheiro Paula Pessoa 
(1.497; diferença de cinco votos) e 
padre Antônio de Alencar. Man-
dato biênio 1881-1882. 

(Fonte: O Cearense. Atos do Poder 
Legislativo. nº 17, ano XXXV, 23 jan. 
1881, p. 3.)

1917 Telegramas Ofi-
ciais. O presiden-

te da província, José Thomé de 

Saboia e Silva, recebeu o seguinte 
despacho: “Cascavel, 20 Comu-
nico a V. Ex.ª. haver tomado hoje 
posse cargo prefeito. Saudações 
cordiais. – Francisco Galdino de 
Souza.” 

(Fonte: Gazeta Oficial – Estado do 
Ceará, Ano I, nº 9, 23 jan. 1917, p. 1.)

2021 Faleceu, aos 49 
anos, o radialista 

cascavelense Raimundo “Raí” José 
Soares, filho de Paulo José Soares 
(1946-2006) e Maria José Soares. 
Destacado profissional na Rádio 
Litoral de Cascavel e em emis-
soras em Beberibe. Membro da 
Comunidade Católica Paz e Bem. 
Nasceu em Cascavel em 11 de 
março de 1971. Foi sepultado no 
Cemitério São José. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 24 DE 
JANEIRO

1855 Portaria aposen-
tando, em virtude 

da lei nº 663 de 4 de outubro de 
1854, com o ordenado correspon-
dente ao tempo de seu serviço, 
ao professor de Cascavel Cláudio 
Pereira de Oliveira. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza, Ano XV, nº 1.423, 27 
jan. 1855, p. 1.)

1856 O juiz de direito 
Fernandes Vieira 

viajou para Cascavel e Aquiraz 
com o fim de abrir o júri. 

(Fonte: Pedro II. A Quinzena. Forta-
leza, Ano XVI, nº 1.545, 1 mar. 1856, 
p. 2.)

1866 Argemiro Ozório 
da Silveira Ra-

mos, morador no termo de Casca-
vel, declara ao respeitável público 
que de hoje em diante assinar-se-á 
por Argemiro Ozório Ramos. 

(Fonte: A Constituição, Anúncio, n° 
17, ano III, 24 jan. 1866, p. 3.)

1888 Pelo falecimento 
do juiz de direito 

da comarca, Júlio César Gomes de 
Castro, assumiu interinamente o 
juiz municipal do termo de Casca-
vel e Aquiraz, Antônio Frederico 
de Andrade, que permaneceu em 
Aquiraz até a criação definitiva da 
comarca de Cascavel (5 de julho 
de 1891). 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza, nº 12, ano XXV, 272, 27 
jan. 1888, p. 1.)

1912 Foi deposto o 
governador do 

Ceará, Antônio Pinto Nogueira 
Acioly (12 de julho de 1904 a 12 de 
julho de 2008; reeleito, foi deposto 
em 24 de janeiro de 1912). Assu-
miu o vice-governador Antônio 
Frederico de Carvalho Mota (24 
de janeiro de 1912 a 12 de julho de 
1912), funcionário dos Correios, 
membro da Guarda Nacional e 
comerciante. 

(Fonte: RIC, t. 129, 2015, p. 129.)

1982 Inauguração da 
Rádio Litoral 

de Cascavel. Prefixo ZYH-620 
130KHZ-AM, com 1kw de po-
tência. Funcionava diariamente 
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das 6h às 22h, com programação 
diversificada: música, esporte, 
entrevistas. Proprietário Dr. José 
Vale Albino & Filhos, instalações 
na Rua Dr. Pedro Queiroz Ferrei-
ra, 2129, Centro Comercial. 

(Fonte: BARÃO. Cascavel 300 Anos, 
1994. p. 240.) 

Direção: Odilo Maia Moura; 
radialistas: Francisco Ferreira 
Evangelista (1936-2007), Getúlio 
Vale Moura, Jorge Quinaher (filho 
do “Jorgito”), Maria Cédima Car-
valho e Rosane Maria de Freitas. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1995 Fortes tremores 
de terra abalam 

a população de Salgadinho, do 
distrito de Pitombeiras. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 241.)

2023 O prefeito 
Tiago Ribeiro e 

a vice-prefeita Paulinha Dantas 
inauguraram  o CEI Luizinha 
Paiva Cardoso, em Jacarecoara, e 
assinaram a Ordem de Serviço de 
pavimentação de algumas ruas 
em Jacarecoara e Barra Nova. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 25 DE 
JANEIRO

1710 As forças re-
presentativas 

da Vila de Aquiraz, os juízes e 
vereadores da primeira câmara 
da província do Ceará, da qual 
fazia parte o Sítio Cascavel de 
Domingos Paes Botão e seu 
cunhado João da Fonseca Ferrei-
ra, administrado pelo sargento-
-mor Manoel Rodrigues da Costa 
casado com Francisca Ferreira 
Pessoa (irmã de João da Fonseca 
Ferreira). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 Anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 34)

1854 Portaria do go-
verno provincial 

nomeando para juízes substitutos 
dos juízes municipais, no pre-
sente quadriênio: 1º Francisco 
Vitoriano Dantas Ribeiro; 2º 
Antônio de Souza Falcão; 3º João 
Ayres da Silva Olival; 4º José 
Vitoriano Dantas Ribeiro; 5º João 
Lopes Ferreira e 6º Egydio da 
Silva. // Ao delegado do municí-
pio foi entregue pelo governo da 
província o mapa da população 
deste termo. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XIV nº 1.322, 18 
fev. 1854, p. 1-2.)

1871 Para o Batalhão 
nº 9, da Guar-

da Nacional de Cascavel, foram 
nomeados: alferes cirurgião 
Manoel Antônio Cavalcante. Para 
a 1ª Companhia capitão José Felix 
de Meneses, tenente Estanislau 
Gomes Ribeiro e alferes Mano-
el Pereira de Oliveira. Para a 2ª 
Companhia capitão José Mendes 
da Silva, tenente José Pereira do 
Vale e alferes José Severino Fer-
nandes da Silva. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 10, 
ano XXV, 25 jan. 1871, p. 2.)

1874 Na ribeira do rio 
Pirangi, na locali-

dade e Ingá, distrito de Sucatinga, 
em um jogo por causa de quatro 
vinténs ($004), os irmãos Raimun-
do e Joaquim Pitomba travaram 
um conflito com Raimundo de 
tal, José Cadete e Manoel de tal, 
também irmão, resultando na 
morte de José Cadete e os demais 
feridos diversas facadas... Todos 
são casados e têm filhos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 11, 
ano XXVIII, 5.fev,1874, p1) 

 Em Guanacés, José Fernandes da 
Silva deu uma facada abaixo do 
peito esquerdo em Marcos Venân-
cio, ficando em perigo de vida, e o 
opressor foi preso em flagrante. 

(Fonte: A Constituição. Policial. 
Fortaleza: nº 14, ano XII, 1 fev. 1874, 
p. 1.)

1880 Eleições para 
deputado provin-

cial para o biênio de 1880-1881. 
Resultado da votação do colégio 
eleitoral de Cascavel: Aderbal 34 
votos; João Lopes (cascavelense) 
30 votos; e os demais 31 candida-
tos com 26 e 25 votos/cada. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº10, ano XXXIV, 29 jan. 
1880, p. 1-2.)
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1881 Em Fortaleza o 
chefe das linhas 

telegráficas, Gustavo Luís Gui-
lherme Dodt, que sob sua juris-
dição compreende as províncias 
do Ceará, Rio Grande do Norte 
e ao norte de Recife. Serão inau-
guradas em fevereiro as linhas 
telegráficas do Ceará com todas as 
províncias do Brasil. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 18, 
ano XXXV, 25 jan. 1881, p. 3.)

1889 Nomeado para 
o lugar vago de 

2º suplente do subdelegado de 
polícia do termo de Cascavel, José 
Marcelino de Araújo. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 21, ano XXVI, 25 jan. 
1889, p. 2.)

1890 Câmara Munici-
pal – Por decreto 

do governador do Estado do 
Ceará, Luís Antônio Ferraz (16 de 
novembro de 1889-22 de janeiro 
de 1891), foram dissolvidas as 
Câmaras Municipais Provinciais 
conforme decreto nº 107 de 30 de 
dezembro de 1889. Foi criado o 
Primeiro Conselho de Intendên-
cia Municipal de Cascavel (25 de 
janeiro de 1890-17 de outubro de 
1890) e nomeados cinco cidadãos: 
os coronéis Luís Liberato Ribeiro, 
Galdino de Castro e Silva (farma-
cêutico), os tenentes-coronéis José 
Irineu de Araújo Filho, Francisco 
José de Paula Pereira e o capitão 
Joaquim Líbano Ferreira (25 de 
janeiro de 1890-17 de outubro de 
1890) para cargo em exercício, por 
rodízio mensal, realizado entre 
os membros integrantes desse 
Conselho. 

(Fontes: O Cearense. Noticiário, nº 
22, ano XLIV, 27 jan. 1890, p. 1 // 
SOUSA, Antônio Manuel de et al. 
Cascavel 300 Anos. Fortaleza: Unifor, 
1994. p. 222.)

1910 Por ato do 
governador do 

Estado do Ceará Antônio Noguei-
ra Accioli (12 de julho de 1908 a 
24 de janeiro de1912) foi criado o 
4º distrito, Jacarecoara,* e anexa-
do ao município de Cascavel. (*) 
Distritos de Cascavel: Baixinha, 
Bananeiras, Jacareocoara, Pitom-
beiras e Beberibe. 

(Fonte: IBGE Cidades) 

 *Jacarini (inseto, serra-serra) + 
guara, cuará (refúgio, lagar, mora-
da) = buraco do Jacarini. 

(Fonte: SOBRINHO, Thomas Pom-
peu. Etimologia de Algumas Palavras 
Indígenas, RIC, t. XXIII, a. XXIII. 
Fortaleza 1919. p. 221.)

1948 Por Decreto 
Arquiepiscopal 

n.º 43, desta data, o arcebispo 
dom Antônio de Almeida Lus-
tosa (1941-1963) cria a Paróquia 
de Nossa Senhora da Conceição, 
de Guanacés (ex-Bananeiras), 
desmembrada da de Cascavel, 
compreendendo cinco templos e 
nove associações religiosas subor-
dinadas à diocese de Fortaleza. 
Instalada pelo cascavelense padre 
Francisco Matheus Apolônio. Pri-
meiro vigário: padre José Mário 
Pontes. 

(Fontes: Enciclopédia dos Municí-
pios Brasileiros/Biblioteca IBGE // 
SOUSA, Antônio Barão Manuel de 
et al. Cascavel 300 Anos. Fortaleza: 
Unifor,1994. p. 233.)

1997 Autoridades do 
Município de 

Cascavel – prefeito: Paulo César 
Sarquis Queiroz; vice-prefeito: 
Francisco Evilásio Dantas; juíza 
da comarca: Dra. Maria Albani 
Estevao Vasconcelos; promotor 
de Justiça: Dr. Manfredo Marciel; 
delegada de polícia: Dra. Fátima 
Guilhermina da Silva; vigário da 

paróquia: padre Eduardo Bezer-
ra Fialho; secretário de Saúde: 
Dr. Raimundo Rodrigues de 
Souza; secretário de Finanças: 
Dr. Alberto Ramires da Costa; 
secretário de Turismo: Francis-
co Ednaldo Bessa; secretário da 
Indústria e Comércio: Antônio 
Fontes; secretária de Ação Social: 
Ivonete Mateus Pereira; secretário 
de Transporte: Ednaldo Lima; se-
cretário de Educação: Evânio Reis 
Bessa; secretário de Administra-
ção: Luís Gonzaga Pinto; diretora 
do Hospital e Maternidade Nossa 
Senhora das Graças: Maria da 
Graça Athayde; presidente da 
Câmara de Vereadores: Joaquim 
Ciríaco Ramires; gerente do Banco 
do Brasil: Francisco Vilton Luna 
Lucas; gerente da Caixa Econômi-
ca Federal/agência: Eliane Bárbara 
Krticka; gerente do Banco do Esta-
do do Ceará: Noberto Eloi Gomes; 
tabelião do 1º Ofício: Francisco 
Jarbas de Araújo; tabelião do 2º 
Ofício: Valmir Facundo; coletoria 
SEFAZ – Ricardo Aguiar; vigário 
auxiliar: padre Luiz Abner Caval-
cante Almeida e comandante da 
PM: 2º sargento Francisco Wagner 
Matias da Costa. 

(Fonte: O Repórter, 1997)

2010 Realizado no 
auditório do 

Núcleo de Arte, Educação e Cul-
tura Darcílio Lima o anúncio de 
implantação de novas indústrias 
no município de Cascavel, pelo 
deputado federal José Guimarães, 
do secretário de desenvolvimento 
econômico Cláudio Hagihara e do 
presidente da Agência de Desen-
volvimento Econômico do Ceará, 
Antônio Balhmann. No total, 
devem ser gerados 1.500 empre-
gos diretos. 

(Fonte: Vento Leste, Novas Indústrias 
em fase de implantação em Cascavel. 
Ano VII, nº 71, janeiro de 2010. p. 3.)
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2020 A segunda par-
cela no valor de 

R$ 918,00 (novecentos e dezoito 
reais) do auxílio aos pescadores 
artesanais afetados pelas manchas 
de óleo no litoral brasileiro foi 
paga em 20 de janeiro de 2020 aos 
17 municípios cearenses, incluin-
do 410 pescadores da Caponga. 
A primeira parcela do auxílio foi 
paga em setembro de 2019. Total 
de pescadores: em Beberibe 965 e 
no Brasil 65.983 pescadores. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 26 DE 
JANEIRO

1834 Eleições para os 
distritos de paz 

– De Pedro de Souza: eleitos os 
quatro juízes de paz José Ignácio 
de Araújo Prata, José da Costa 
Nogueira Júnior, Teodósio da 
Costa Nogueira e João Alves da 
Costa, e escrivão Thomaz Lopes 
de Aquino. Foi suprimido em 7 
de julho do dito ano – após cinco 
meses e onze dias – por não ter 
casa de oração, em cumprimento 
da Lei Provincial nº 22 de 4 de 
junho de 1835. Do Lucas: foram 
eleitos nesta data os quatro juízes 
de paz * Balthazar Ferreira do 
Vale, Manoel da Costa Nogueira, 
Manoel José Falcão e Leonardo 
Bezerra Cavalcante, que serviu em 
1834 e 1835 com o escrivão Ale-

xandre Lopes Galvão. Foi também 
suprimido por não ter casa de 
oração, em cumprimento da Lei 
Provincial nº 22 de 4 de junho de 
1835, em 7 de julho do dito ano. 
(*) Os juízes de paz não exercem 
empregos públicos retribuídos 
(salários). 

(Fonte: SANTOS. Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909. p. 217.)

1879 Roubo de gêneros 
do governo – Do 

roubo na Barra Nova (Porto Cozi-
nha), no Rio Choró, dos gêneros 
para os socorridos transportados 
numa canoa para ser entregue à 
comissão de socorros de Casca-
vel, foi acusado o pobre homem 
Joaquim Rufino do Nascimento, 
que apareceu na praia depois 
do roubo, quando chegavam ali 
alguns praças sob o comando 
do subdelegado de polícia João 
Louça. Prescindindo de quaisquer 
averiguações para descobrir o 
autor do roubo, os policiais espan-
caram e conduziram o suspeito 
para a vila de Cascavel, onde foi 
preso. A vítima requereu “habeas 
corpus”, que foi negado pelo juiz 
de direito da comarca, Dr. Hipóli-
to Cassiano Pamplona. Transferiu 
sua petição para a Relação, que 
mandou soltá-lo, e foi condenado 
pelo Tribunal de Relação as custas 
em “três dobros” o subdelegado 
João Louça, que decretou a prisão. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. 
Fortaleza: nº 8, Ano XXXIX, 
26.jan.1879. p. 2.)

1882 O dízimo do 
pescado no mu-

nicípio de Cascavel foi licitado em 
hasta pública, pelo cidadão João 
Batista de Souza, e chegou à im-
portância de 1:791$000 (um conto 
setecentos e noventa e um réis). 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 8, ano XX, 26.jan.1882. 
p.1) 

O de “miunças” foi arrematado 
por 1:301$000 (um conto e trezen-
tos e um mil réis). O de Sucatinga 
por 511$000 (quinhentos e onze 
mil réis). 

(Fonte: A Constituição. noticiário. 
Fortaleza: nº 9, ano XX, 29 jan. 1882, 
p. 1.)

1995 O vereador Joa-
quim Ciríaco Ra-

mires é nomeado para a Secretaria 
Municipal de Turismo. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 241.)

2008 Realizado no 
Clube Recreativo 

Cascavelense/CRC o 17º Carnaval 
da Saudade, animado pela Banda 
Veneno e pela Orquestra Casa-
blanca. 

(Fonte: Vento Leste, Carnaval da 
Saudade abre festejos em Cascavel. 
Ano V, nº 52, 1 a 31 de janeiro de 
2008. p. 1.)

2009 Faleceu Francisco 
Holanda Mar-

ques, empresário e vereador de 
Cascavel (2001-1004 e 2005-2008). 
Nascera em 30 de julho de 1929. 
Sepultado no Cemitério São José 
em Cascavel.

2010 Os distritos de 
Caponga e Gua-

nacés já estão credenciados para 
se emancipar do Município de 
Cascavel. O prefeito Dr. Décio Bo-
nilha Munhoz disse publicamente 
que é a favor da emancipação 
dos dois distritos: “Cascavel não 
perde só ganha”, disse. 

(Fonte: Vento Leste, Prefeito Décio é a 
favor da emancipação dos distritos. Ano 
VII, nº 71, janeiro de 2010. p. 1-4.)
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2019 A Companhia de 
Água e Esgoto 

do Ceará (Cagece) executa obra 
emergencial, no município de 
Cascavel, para garantir o abas-
tecimento da população local. 
A implantação da adutora, com 
extensão de 21 Km – sete deles 
já construídos – irá captar água 
do trecho IV do Eixão das Águas 
para abastecer a cidade. A obra é 
orçada em R$ 7,5 milhões. A pre-
visão para conclusão do serviço é 
abril deste ano. 

(Fonte: Diário do Nordeste, Região-
-Ver. 26 jan. 2019, p. 18.)

2020 Santa Missa de 
despedida do 

pároco padre Daniel Muniz, trans-
ferido para a paróquia de Ocara-
-CE, após 7 anos (desde 2013) na 
Paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição de Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2022 O proprietário de 
um laboratório 

de análises clínicas em Cascavel 
foi indiciado pela Polícia Civil 
do Ceará (PC-CE), por descarte 
irregular de material hospitalar 
em via pública. O caso foi denun-
ciado pela Vigilância Sanitária 
Municipal, que encontrou dois 
galões de 20 litros com vários 
tubos de coleta de sangue em um 
terreno baldio no bairro Jardim 
Primavera. 

(Fonte: O POVO/25/01/2022)

DIA 27 DE 
JANEIRO

1855 Ofício ao delega-
do de polícia de 

Cascavel – Fica entregue o recruta 
João da Cruz do Nascimento por 
Smc. remetido com o seu ofício 
datado de ontem. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: Ano XV nº 1.425, 31 
jan. 1855, p. 2.)

1871 Foi mandado 
agregar ao 1º 

Batalhão da Guarda Nacional do 
serviço público desta capital, o ca-
pitão do 31º Batalhão de Cascavel, 
Antônio Joaquim de Carvalho. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 11, 
ano XXV, 27 jan. 1871, p. 2.)

1888 Câmara Muni-
cipal de Casca-

vel recebeu ofício do Ministério 
da Agricultura informando da 
Diretoria Geral dos Telégrafos, em 
resposta ao ofício desta câmara de 
4 de novembro último, solicitando 
criação de uma estação telegráfica 
em Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Governo Pro-
vincial. Fortaleza: nº 23, ano XXV, 
22 fev. 1888, p. 1.)

1890 Portaria do 
Conselho de 

Intendência Municipal de Cas-
cavel aprovando pela quantia de 
1:501$500 (um conto, quinhen-
tos e um mil e quinhentos réis) 
a arrematação procedida pelos 
impostos municipais do corrente 
exercício. 

(Fonte: O Cearense. noticiário, nº 23, 
ano XLIV, 28 jan. 1890, p. 3.)

1940 Nasceu em 
Cascavel o 

padre José Fernandes de Olivei-
ra, filho de Luiz Fernandes de 
Oliveira e Raimunda Fernandes 
de Oliveira. Cursou o Colegial 
(1958), Filosofia (1961) e Teologia 
no Seminário da Prainha, em 
Fortaleza. Ordenação Sacerdotal 
em 29 de julho de 1965, em For-
taleza. Foi professor de Língua 
Portuguesa em várias cidades do 
interior cearense. Vigário coo-
perador de Maranguape (1966), 
reitor do Seminário Menor Dias 
Macedo (1967), vigário de São 
Gonçalo do Amarante (1969), 
reitor da Igreja da Prainha em 
Fortaleza (1970), vigário da Paró-
quia de Pacatuba (1971-1973), 
vigário da Sé Catedral de Iguatu 
(1974), vigário de Aquiraz (1 
de maio de 1977-4 de agosto de 
1979). Vigário judicial e presi-
dente do Tribunal Eclesiástico 
de Fortaleza 15/3/2012; vigário 
judicial Adjunto e vice-presiden-
te do Tribunal Eclesiástico de 
Fortaleza – 5/3/2015. 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza)

1997 Visitou as esco-
las públicas de 

Guanacés, Cascavel e Jacareco-
ara o secretário de Educação do 
Ceará, professor Antenor Manoel 
Naspolini. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)
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2022 Na forte chuva na 
Praia da Capon-

ga, às 7h33, caiu um raio. O Ceará 
registrou mais de 32 mil raios nos 
26 primeiros dias deste ano. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

2023 Em solenida-
de da Câmara 

de Dirigentes Lojistas (CDL) de 
Cascavel, no Centro Cultural e Es-
portivo Sérgio Moura, no Ginásio 
da Escolinha Abraço Fraterno, foi 
agraciada com a Comenda Edson 
Queiroz a empresária Marta Hele-
na Oliveira Monteiro, proprietária 
da loja Muié Rendera. Foram 
agraciados com o Troféu CDL, o 
empresário pioneiro João de Cas-
tro e Silva, proprietário da Em-
presa Mercadinho, e a professora 
Maria José Alexandre, diretora 
da Escola Vovó Chiquinha. (EEF 
Dário Carlos Batista)

(Fonte: CDL Cascavel)

DIA 28 DE 
JANEIRO

1864 Liberais casca-
velenses felicita-

ram o senador Thomaz Pompeu 
de Sousa Brasil (1818-1877), jubi-
losos pela escolha, quase inspira-
da, que V.M. o Imperador sabia 
e justamente fez recair sobre um 

dos mais distintos caracteres 
cearenses (...) Ovações que lhe di-
rigem os liberais de Cascavel, em 
homenagem ao mérito. Seguem 
88 assinaturas. 

(Fonte: O Cearense. Felicitações. nº 
1.645, ano XVIII, 19 fev. 1864, p. 1.)

1877 Licença concedi-
da de 15 dias à 

professora de Cascavel, Helena de 
Lima Agrela. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 8, 
ano XXXI, 28 jan. 1877, p. 2.)

1880 Comunicou-se 
à comissão do 

tesouro provincial, que aprovara 
o contrato celebrado pelo delega-
do de Cascavel com Cyrillo José 
Soares de Figueiredo pelo aluguel 
de uma casa destinada a servir 
de quartel do destacamento desta 
vila. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº13, ano XXXIV, 6 fev. 
1880, p. 1.)

1882 O dízimo de mi-
únças do termo 

de Cascavel foi arrematado pela 
quantia de 1:301$000 (um conto 
e trezentos e um mil réis) e o de 
Sucatinga pela de 511$000 (qui-
nhentos e onze mil réis). “miún-
ças” – impostos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 22, 
ano XXXVI, 28 jan. 1882, p. 1.)

1889 O presidente 
da província, 

Antônio Caio da Silva Prado (21 
de abril de 1888 a 25 de maio de 
1889), recomenda ao juiz muni-
cipal de Cascavel intimar ordem 
desta presidência ao 1º tabelião 
púbico deste termo, José Mar-
cos de Castro e Silva Filho, que 
imediatamente assuma o exercício 
do cargo ou alegue prova a bem 

do seu direito, sob pena de ser 
punido na forma da lei. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
da Província. Fortaleza: nº 28, ano 
XXVI, 2 fev. 1889, p. 1.)

1890 Socorros Públicos 
– Foi dispensado 

o capitão do Corpo de Seguran-
ça Pública, Francisco de Araújo 
Barros, da direção das obras de 
socorro em Cascavel e nomea-
da uma comissão composta dos 
cidadãos José Irineu de Araújo, 
Augusto de Castro e Silva e Luiz 
Liberato Ribeiro, para incumbir-se 
deste serviço. 

(Fonte: O Cearense. noticiário, nº 22, 
ano XLIV, 28 jan. 1890, p. 1.)

2009 Em cerimônia 
pública na Praça 

da Matriz de Cascavel, o govena-
dor Cid Ferreira Gomes autorizou 
o início das obras de duplicação 
da rodovia CE-040, no trecho 
Iguape (Aquiraz) a Beberibe. A 
construtora tem o prazo de um 
ano para concluir a obra. O trecho 
Cascavel / Beberibe – 16,5 km – 
será executado pela construtora 
G&F Limitada. O custo total da 
obra é de R$ 86,4 milhões, verba 
oriunda do Produtor Nacional. 

(Fonte: Vento Leste, Cid Gomes auto-
riza obras na CE 040. Ano VI, nº 62, 
fevereiro de 2009. p. 1-7.)

2019 O Tribunal 
Regional Elei-

toral do Ceará (TRE-CE) cassou 
por maioria (6x1) o mandato da 
prefeita de Cascavel, Francisca 
Ivonete Mateus Pereira e do vice-
-prefeito, Dr. Waltemar Matias de 
Sousa, ambos do PDT. A decisão, 
que também deixa os gestores ine-
legíveis por oito anos, é baseada 
em denúncias de abuso de poder 
político nas eleições de 2016. 

(Fonte: Diário do Nordeste) 
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 Recorrendo ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), os cassados 
conseguiram a suspensão de nova 
eleição até pronunciamento defi-
nitivo do TRE-CE. 

(Fonte: Revista Litoral Leste Ceará)

DIA 29 DE 
JANEIRO

1867 O presidente 
da província, 

João de Souza Mello Alvim (5 de 
novembro de 1866-6 de junho de 
1867) mandou entregar 500$000 
(quinhentos mil reis) à comissão 
nomeada para obra necessária de 
reparos do Açude do Rego, obras 
públicas em exercício (na atual 
Avenida João Moreira de Paula), 
que arrombou no inverno do ano 
anterior. 

(Fonte: Instituto de Ceará)

1868 Decreto nº 80, 
nomeando José 

Antônio de Almeida major co-
mandante da seção do batalhão de 
reserva nº 9 da Guarda Nacional 
do Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 256, Ano XXIX, 1 
dez. 1868, p. 1.)

1882 Autorizado o 
aumento de 

quatro praças no destacamento 
da vila de Cascavel e autorizado 
ao cirurgião-mor inspecionar a 
saúde dos paisanos Francisco José 
de Souza e Silva, Francisco José 
Veríssimo, João Casimiro Barbosa, 
Antônio Victor do Nascimento e 
João Nunes da Silva, que preten-
dem assentar praça no Exército. 
Autorizou excluir os três praças 
que ali estão sendo processados 
por crime de morte em 6 de janei-
ro deste ano. 

(Fonte: O Cearense. Governo Pro-
vincial. nº 18, ano XXXVI, 22 jan. 
1882, p. 1.)

1889 Concedida licen-
ça de 60 dias, com 

dois terços do respectivo ordenan-
do, à professora de cadeira mista 
(mas/fem) da cidade de Cascavel, 
Luíza Angélica Pereira da Silva, 
para tratar de saúde onde lhe 
convier. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
da Província. Fortaleza: nº 24, ano 
XXVI, 29 jan. 1889, p. 2.)

1890 Faleceu, aos 
78 anos, em 

Fortaleza, o cascavelense padre 
Pedro José de Castro e Silva. Foi 
sepultado no cemitério São José. 
Filho do capitão José Inácio da 
Silveira e Silva e de Rita Angéli-
ca de São Francisco. Foram seus 
irmãos: deputado provincial José 
Cunegundes da Silveira e Silva 
(1824-31.out.1879), Fausto José 
de Castro e Silva e D. Sabina, D. 
Rita Maria, Francisca, Anna Clara, 
Thereza Mónica e Anatólia. Foi 
ordenado a 27 de novembro de 
1837. Provisionado pregador e por 
decreto de 5 de outubro de 1840, 
vigário colado de Santo Antônio 
de Barbalha, exerceu o cargo por 
22 anos. Por decreto de 5 de julho 

de 1859 o Imperador permitiu que 
permutasse a freguesia de Santo 
Antônio de Barbalha com o padre 
Manuel Roberto Sobreira, pelo 
de vigário da freguesia de Nossa 
Senhora do Rosário do Rio de 
Janeiro. Resignando este lugar, foi 
de novo provido na sua primitiva 
freguesia. Foi Cavaleiro da Ordem 
de Cristo. Deputado provincial do 
Ceará por seis biênios: 1850-1851, 
1852-1853, 1854-1855, 1858-1859, 
1860-1861 e 1862-1863. Nasceu em 
Cascavel a 28 de março de 1811.

(Fontes: Assembleia Legislativa do 
Ceará. Memorial Deputado Pontes 
Neto. Os Clérigos Católicos na As-
sembleia Provincial do Ceará: 1821-
1889. Fortaleza: INESP. 2008 p. 189. 
// O Cearense. noticiário, nº 29, ano 
XLIV, 5 fev. 1890, p. 2. // Diccionário 
Bio-bibliográfico Cearense-Barão de 
Studart)

1947 Pela segunda vez, 
assume interina-

mente o Governo do Estado do 
Ceará o secretário da Fazenda, 
Luiz Cavalcante Sucupira (29 de 
janeiro a 2 de fevereiro de 1947 e 
5 dias). 

(Fonte: RIC. t.129, 2015, p. 131.)

1993 Presidente da 
Câmara Munici-

pal de Cascavel, Joaquim Ciríaco 
Ramires, toma posse como 1º Se-
cretário da União dos Vereadores 
do Estado do Ceará. Primeiro cas-
cavelense a integrar esta entidade. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 247.)

1999 Homologado o 
concurso de pro-

fessores municipais realizado na 
Administração do Prefeito Paulo 
César Sarquis Queiroz. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)
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2020 Inaugurado pelo 
prefeito de Cas-

cavel, Tiago Ribeiro (PPS), o Cen-
tro de Educação Infantil da Bica 
(CEI da Bica). A creche dispõe 
de salas de aula, banheiros com 
acessibilidade, cozinha, refeitório, 
despensa, lavanderia, fraldaria, 
lactário, sala de amamentação, 
secretaria, coordenação, sala de 
professores, entre outros espaços. 
O projeto contempla ainda brin-
quedoteca, sala multiuso e área de 
lazer com dois parquinhos. O CEI 
da Bica vai atender em média 400 
crianças. 

(Fonte: Prefeitura Municipal de 
Cascavel)

2021 Um policial 
militar lotado no 

Batalhão do Comando Tático Mo-
torizado (Cotam) foi morto a tiros, 
na noite desta sexta-feira durante 
um confronto com criminosos na 
localidade de Guanacés, em Cas-
cavel. Equipes das polícias Civil e 
Militar, assim como uma aerona-
ve da Coordenadoria Integrada 
de Operações Aéreas (Ciopaer), 
foram acionadas para realizar 
buscas pelos autores do crime na 
região. 

(Fonte: Cascavel Pindoretama News)

2023 Uma mulher foi 
morta em uma 

rua do Parque Urupê, em Casca-
vel, de acordo com a Secretaria da 
Segurança Pública e Defesa Social 
do Ceará (SSPDS). Segundo nota 
do órgão, a mulher foi atingida 
por disparos de arma de fogo 
durante uma troca de tiros que 
acontecia na rua. Ela não chegou a 
ser socorrida e morreu no local. A 
vítima não foi identificada. 

(Fonte: O POVO)

DIA 30 DE 
JANEIRO

 

1865 Despacho do 
presidente da 

província do Ceará, Lafayette 
Rodrigues Pereira (4 de abril de 
1864-10de julho de 1865), nomeia 
para administrar as obras da 
Igreja Matriz de Cascavel autori-
zadas pelo título 4º§ 3º da lei do 
orçamento vigente, uma comissão 
composta do vigário Luiz Barbosa 
Moreira, do presidente da Câma-
ra, Raimundo José Pereira Leite, 
e do tenente-coronel Aderbal Tito 
de Castro e Silva: o que se comu-
nicara a quem cumprir. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 1.788, ano XIX, 14 fev. 
1865, p. 1.)

1868 Apuração da 
eleição para 

deputados provinciais no colégio 
eleitoral de Cascavel com 32 elei-
tores, faltaram três. Com 29 votos/
cada: padre Antônio, tenente-co-
ronel Paiva, Dr. Accioly, capitão 
José Nogueira, padre Pinheiro, 
padre Correia e Bento Fonseca. 
Com 27 votos: Dr. João Pinto e 
tenente-coronel Barroso. Com 25 
votos: Dr. Raimundo Teodorico 
de Castro e Silva (cascavelense). 
Com 23 votos: José Ladislau. Com 

8 votos: Joaquim Mendes. Com 
5 votos: Justa; e com 1 voto: José 
Pompeu e Teófilo. 

(Fonte: O Cearense. Eleição provin-
cial. nº 2.556, ano XXII, 2 fev. 1868, 
p. 1.)

1879 Raimundo José 
de Almeida é em-

possado juiz de paz de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 51.)

1881 Após o município 
de Acarape (foi 

denominado Redenção) libertar 
seus escravos (27 a 30 de janeiro), 
o município de Cascavel libertou 
807 escravos cadastrados em 1881, 
como relata o relatório do senador 
Pedro Leão Veloso (Itapecuru-Mi-
rim-BA, 1828-1902). 

(Fonte: Wikipédia)

1887 Concedeu-se 
licença de três 

meses à professora da cadeira 
pública do ensino misto (mascu-
lino/feminino) de Cascavel, Luiza 
Angélica Pereira da Silva. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 24, 
ano XLI, 30 jan. 1887, p. 1.)

1888 A presidência 
declara à Câma-

ra Municipal de Cascavel, que 
aprova por 2:598$000 (dois contos, 
quinhentos e noventa e oito mil 
réis) a arrematação dos impostos. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 15. ano XXV, 
272. 2 fev. 1888, p. 1.)

1949 No Estádio Mu-
nicipal Presiden-

te Vargas, no Bairro do Benfica, 
em Fortaleza, os selecionados 
classificados para a semifinal do 
III Intermunicipal de Futebol: 
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Cascavel 1 x 0 Quixadá. Equipe de 
Cascavel: Gildo, Assis, Lolô, Ino-
cêncio, Lucas, Agostinho, Pedro, 
Zé Moura, Osmundo, Jardelino e 
Epitácio. Juiz Lourival Lima; ban-
deirinhas: Teopisto e Chiquinho. 
Renda dos ingressos: cinco mil 
cruzeiros (Cr$ 5.000,00). Equipe 
de Cascavel foi classificada para 
a final com o vencedor da outra 
semifinal: Sobral x Crato. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
225.)

1970 Na seca des-
te ano foram 

criadas mais de 500 mil frentes de 
serviço pelo Estado. Gerou despe-
sas de US$ 50 milhões (cinquenta 
milhões de dólares), computadas 
a queda do PIB e as transferências 
federais. 

(Fonte: Câmara Federal, Estudo da 
Seca. Bancada Federal do Nordeste, 
Brasília: Gráfica Pounchain Ramos, 
2013. p. 12.)

1996 Na praia de Bar-
ra Nova encalha 

uma baleia, fêmea adulta, morta, 
de 8,10 metros de comprimento, 
pesando cerca de 12 toneladas. 
Esta foi a oitava baleia morta 
encontrada no litoral cearense 
somente neste mês de janeiro. 

(Fonte: Diário do Nordeste. Ecologia: 
Ano XV, nº 4.996, 1 fev. 1996, p. 1.)

2004 Madrugada e 
manhã chuvosa. 

Fortes chuvas em todo o Ceará, 
com registro de 150 milímetros 
em Cascavel. No dia seguinte (31) 
choveu 77 milímetros, totalizando 
227 em dois dias chuvosos. 

(Fonte: Funceme)

2004 A CE-040, rodo-
via estadual que 

dá acesso aos municípios de Cas-
cavel, Beberibe e Aracati está em 
excelentes condições de trafego, 
muito bem sinalizada até às pro-
ximidades do Fortim a 145 Km de 
Fortaleza. Recuperação feita pelo 
Departamento de Edificações, 
Rodovias e Transportes/DERT. 

(Fonte: Vento Leste. CE-040 está um 
tapete até o Fortim. Cascavel: 1º a 31 
de janeiro de 2004, Ano II, nº 15. p. 
2.)

2020 Comunidade 
católica cas-

cavelense acolhe o padre João 
Mascarenhas Valério, novo pároco 
da paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição de Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2023 às 19 horas, 
cerimônia de 

posse canônica, na Igreja Matriz 
Nossa Senhora da Conceição de 
Cascavel, do novo pároco, natural 
de Guanacés, padre Marcílio Jerô-
nimo Pereira oficializada por Dom 
Valdemar Vicente, bispo auxiliar 
da Arquidiocese de Fortaleza. 
Padre Auxiliar: Francisco Marcílio 
Gomes Carneio e o seminarista 
João Paulo Nascimento da Silva. 
Após a cerimônia foi servido um 
jantar de acolhida no Clube Recre-
ativo Cascavelense-CRC. 

(Fonte: Paróquia de Cascavel)

DIA 31 DE 
JANEIRO

1874 O presidente da 
província, Fran-

cisco Teixeira de Sá (13 de novem-
bro de 1873 21 de março de 1874), 
atendendo representação da 
Câmara Municipal, solicitou que 
seja provisoriamente executado 
até a definitiva aprovação pela As-
sembleias Legislativa Provincial, 
(...) “proibida a criação ou conser-
vação de animais suíno, caprino e 
ovelha dentro da vila”. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 25, ano XII, 
1 mar. 1874, p. 1.)

1879 Requerimento de 
Manoel Rodri-

gues Freire de Albuquerque, pro-
fessor público da vila de Cascavel, 
pedindo sua aposentadoria – à 
comissão provincial. Passa-se a 
ordem. Seu pedido foi indeferido, 
por falta de anexar documento 
comprobatórios. 

(Fonte: Assembleia Legislativa. 
Noticiário. nº 8, ano XXXIII, 24 jan. 
1879, p. 2.)

1881 Portarias do go-
verno provincial 

nomeou uma comissão composta 
do juiz de direito de Cascavel, Dr. 
Hipólito Cassiano de Pamplona, 
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juiz municipal José Balthazar 
Ferreira Facó, tenente-coronel 
Aderbal Tito de Castro e Silva, 
José Cavalcante Goiana e o major 
José Antônio de Almeida, para en-
carregarem-se das obras da Casa 
de Câmara e Cadeia Municipal 
de Cascavel. Disponibilizou-se do 
tesouro provincial para a comis-
são a importância de 2:000$000 
(dois contos de réis) consignada 
no orçamento vigente, a fim de ter 
a “aplicação conveniente”. 

(Fonte: Governo da Província. Gover-
no da Província. nº 41, ano XXXV, 
22 fev. 1881, p. 1.)

1883 População escra-
va existente no 

município de Cascavel: 692. 

(Fonte: Governo da Província. Noti-
ciário. nº 156, ano XXXVII, 25 jul. 
1883, p. 1.)

1884 Sociedade das 
Cearenses Liber-

tadoras: Quadro de Luz, “A escra-
vidão é um roubo”. O município 
de Cascavel libertou 807 escravos 
existentes, conforme relatório do 
senador P.I. Veloso. 

(Fonte: Libertador, Quadro de Luz, nº 
61, Ano IV, 18 mar. 1884, p. 1.)

1951 Assume a Prefei-
tura (20º prefeito 

de Cascavel) Genaro Facó de 
Queiroz Ferreira (mandato de 31 
de janeiro de 1951 a 25 de março 
de 1955). Câmara de Vereado-
res: Aprígio Epifânio de Araújo, 
Benedito Evaristo Pinheiro, Esaú 
Benício Sampaio, Francisco Freire 
de Carvalho, Gonçalo da Silva 
Monteiro, Joaquim Moreira Sobri-
nho, José Antônio Bezerra, José de 
Queiroz Ferreira, Luiz Domingos 
da Silva Pedro, Raimundo de Mo-
rais e Samuel Valério Rocha. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 223.) 

 Empossado no governo de 
Estado o Dr. Raul Barbosa (PSD) 
e vice-governador Stênio Go-
mes da Silva (PSP) eleitos para o 
quadriênio 1951-1955. Governou 
até 1 de julho de 1954 o deputado 
Raimundo de Queiroz Ferreira 
(PSD), foi eleito representante dos 
municípios de Beberibe e Cascavel 
no legislativo cearense. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1970 Inaugurada em 
Fortaleza a TV-

-Verdes Mares, Canal 10, empre-
endimento do cascavelense Edson 
Queiroz. A primeira transmissão 
da TV Verdes Mares ocorreu nesta 
data, com um show de humor de 
Ronald Golias e o cantor Erasmo 
Carlos. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1973 Solenidade de 
posse do 28º 

prefeito de Cascavel, Juarez de 
Queiroz Ferreira, pela 4ª vez, (31 
de janeiro de 1973 a 31 de janeiro 
de 1977), e vice Moacir Maciel de 
Sousa. E a Câmara Municipal com 
os vereadores eleitos pelo sistema 
bipartidarismo: ARENA 1 e 2: 
(11): Augusto Dantas de Souza, 
Edmilson Bento Pereira, Fran-
cisco Felipe de Souza, Gerardo 
Pompeu Ribeiro, Jaime Felix de 
Oliveira, João Braga de Santana, 
José Demosthenes de Holanda, 
José Pereira Rebouças, Manuel 
Moreira Filho, Tarcísio Alves de 
Castro e Osmar Holanda de Frei-
tas. Solenidade realizada no Clube 
Recreativo Cascavelense-CRC. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1974 Desde 1935, não 
se registrou, nes-

se primeiro mês do ano, chuvas 
abundantes em Cascavel: 226 mm. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994, p.239)

1983 Posse do 30º 
prefeito municipal 

de Cascavel, Jurandir Dantas de 
Souza e vice Osmar Holanda de 
Freitas (1de janeiro de 1983-31de 
dezembro de 1988 6 anos), na 
Prefeitura Municipal recém-insta-
lada no térreo da Casa de Câmara 
e Cadeia à rua Joaquim Barros. 
Foi transferida do prédio à rua Dr. 
Pedro de Queiroz Ferreira, esqui-
na com a Rua Prefeito Vitoriano 
Antunes, onde funcionou durante 
38 anos, desde 8 de abril de 1945. 
O prédio foi vendido. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1999 Primeiro acidente 
fatal na recém-

-asfaltada Rodovia Virgílio Uchôa 
– Cascavel/ Jacarecoara: vítima o 
jovem motociclista e comerciante 
Ribamar Ferreira. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 249.)

2018 Circulou a última 
edição do jornal 

Vento Leste, editado por Carlos 
Francisco Inácio Soares, Calilito. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense)

2020 Chuvas atingi-
ram 69 muni-

cípios do Ceará nas últimas 24 
horas, segundo a Fundação de 
Meteorologia e Recursos Hídricos 
(Funceme). Em Cascavel, municí-
pio do litoral Leste, foi registrado 
o maior índice do Estado, com 82 
milímetros. 

(Fonte: O Povo)
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FEVEREIRO
DIA 1º DE 

FEVEREIRO

1830 Em exercício o 1º 
vice-presidente 

da província do Ceará, o araca-
tiense José de Castro e Silva (6 de 
abril de 1929-8 de julho de 1930), 
leu em sessão do Conselho Geral 
documento que escreveu suge-

rindo a transformação, em vilas, 
das povoações de Maranguape, 
Cascavel e outras. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 210.)

1847 Em expedien-
te do Governo 

Provincial, a Câmara Municipal 
informou que foram transmitidas 
à Assembleia Provincial a 1ª e a 2ª 
via dos artigos de Postura Muni-
cipal. 

(Fonte: O Cearense. Fortaleza: Gover-
no da Província. Ano XXXV, nº 143, 
9 jul. 1881, p. 1.)

1856 Entre outras me-
didas higiênicas 

para combater o cólera-morbo, 
recomenda-se fazer fogueiras nas 
ruas, travessas e praças da cidade, 
duas vezes por semana. Informa-

tivo escrito por Jorge Pewn, inglês 
que combateu esta terrível epide-
mia na Índia com sucesso. 

(Fonte: O Cearense. Cólera Morbos. 
nº 903, ano X, 1 jan. 1856, p. 3.)

1861 Anúncio. O 
procurador da 

viúva do finado coronel Fran-
cisco Vitorino Soares Dantas, de 
Cascavel, tivera que proceder 
brevemente o inventário dos bens 
do dito finado. Convidara todas 
as pessoas, que eram responsáveis 
por dívidas e penhores que dentro 
do prazo de trinta dias desta data 
venha entender-se. Assina Manoel 
Ferreira de Lima. 

(Fonte: Pedro II. Anúncio. Fortaleza, 
nº 29, Ano XXI, 5 fev. 1861, p. 3.)

1863 José Agostinho 
de Paula, escrivão 

do juízo de paz do Cascavel, avisa 
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ao respeitável público que d’ora 
em diante assinar-se-á por José 
Agostinho de Paula Macedo. 

(Fonte: Pedro II. Anúncio. Fortaleza, 
nº 26, Ano XXIII, 1 fev. 1863, p. 4.)

1864 No embarque no 
porto do Mucu-

ripe, no vapor Paraná, para o Rio 
de Janeiro, o senador Dr. Thomaz 
Pompeu de Sousa Brasil (1818-
1887), do Partido Liberal, onde 
tivera posse vitalícia no senado 
representando o Ceará. Compare-
ceram representantes do Partido 
Liberal de Aquiraz, Cascavel, 
Maranguape e Pacatuba. O navio 
zarpou às 11 horas. 

(Fonte: O Cearense. A Escolha de 
Senador. nº 1.641, ano XVIII, 5 fev. 
1864, p. 2.)

1868 Cargos Policiais. 
Sob proposta do 

chefe de polícia, foi nomeado o 1º 
suplente de delegado do termo de 
Cascavel, o cidadão Viriato Cândi-
do Rodrigues. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. 
Fortaleza, nº 25, Ano XXVIII, 1 fev. 
1868, p. 1.)

1874 Foi concedida 
licença de 1 ano 

ao alferes do batalhão nº 31 da 
Guarda Nacional de Cascavel, 
Manoel Amância Martins. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 10, 
ano XXVIII, 1 fev. 1874, p. 2.) 

 Cascavelenses escreveram para o 
jornal denunciando a cobrança de 
impostos exorbitantes: (...) “Uma 
taberna paga 20$000 (vinte mil 
réis) e uma loja 6$000 (seis mil 
réis). É possível que comerciantes 
que pagam 5% a 6% de fretes, 
24$000 (vinte e quatro mil réis), de 

aluguel de casa, e 80$00 a 100$000 
(oitenta a cem mil réis) de direi-
tos possam subsistir? A categoria 
dos nossos comerciantes, que nos 
lugares pequenos bem poucos são 
os que compram e vendem 10 e 12 
contos de réis, e que a maior parte 
é de 1 a 3 contos. O governo preci-
sa de dinheiro. E os brasileiros são 
escravos!...” 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 10, 
ano XXVIII, 1 fev. 1874, p. 3.)

1932 O prefeito Ma-
noel Lopes Paes 

nomeia os coletores de renda para 
os distritos de Aquiraz e Beberibe, 
respectivamente, José Correia de 
Almeida e José Martins Dourado. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 82-231.)

20221830
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1958 Fugindo da seca 
em busca de tra-

balho, levas de cearenses partem 
para o norte e para o centro-oeste 
brasileiro (Brasília, em construção 
– “candangos”*). Juscelino Kubits-
chek de Oliveira (12 de setembro 
de 1902-22 de agosto de1976) 
ocupou a Presidência da Repúbli-
ca (1956- 1961). Seu plano de ação: 
“cinquenta anos em cinco”. Vários 
cascavelenses viajaram para Bra-
sília neste período: Antônio Reis 
Costa, Jonas Xavier, José Cândido 
de Souza, José Lourenço Vale, 
Moacir Cândido, Cesar, Bulga, 
Keka, Antônio Maciel. *Candan-
gos: pioneiros, desbravadores, 
brasileiros comuns e operários 
de Brasília (DF) – James Holston, 
antropólogo.

1983 Empossada a 
Câmara Muni-

cipal com 17 vereadores: Benoni 
Vieira da Silva, Fernando Holanda 
Costa, Francisco Felipe de Sou-
za, Francisco Otacílio Falcão de 
Menezes, Jaime Feliz de Olivei-
ra, João Braga de Santana, João 
Irineu Neto, João Joaquim de 
Souza Filho, José Demosthenes de 
Holanda, José Edmar Lima, José 
Nogueira Albino, José Nunes de 
Sousa, José Ossian Portela Bessa, 
Moacir Maciel de Souza, Otaviano 
Simão de Lima, Raimundo Nona-
to Dantas e Vera Lúcia Real Dan-
tas, esposa do prefeito Jurandir 
Dantas. Esta foi a última Câmara 
Municipal antes da emancipação 
definitiva do distrito de Pindore-
tama (mandato: 31 de janeiro de 
1983-31 de dezembro de 1988 = 5 
anos e 11 meses). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 97-98 e 
p. 240.)

1996 A juíza da 
comarca de 

Cascavel, Maria Albeni de Freitas 
Estevão, cria o Juizado de Peque-
nas Causas. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 244.)

2000 Em funciona-
mento, a fábrica 

de calçados Pé de Ferro Nordeste 
Ltda. mudou de razão social para 
Ceville Calçados Ltda., com 113 
funcionários e operários, instalada 
na CE-253, no distrito de Guana-
cés. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
2001. p. 251.)

2004 No final da tarde, 
na Rua José 

Antunes de Queiroz com a Rua 
Coronel Horácio Bessa, ocorreu 
um abalroamento entre uma mo-
tocicleta e um automóvel. Fale-
ceu o motociclista Francisco José 
Fabricio Lemos, 33 anos, radiotéc-
nico, casado com Maria Carmosa 
Chaves. O garupeiro ficou ferido e 
com sequelas cerebrais. 

(Fonte: Arquivo Histórico Cascave-
lense)

2013 A seca atingiu 
em cheio um dos 

paraísos ambientais do Ceará: 
o mangue da comunidade de 
Balbino, em Cascavel, a 63 km de 
Fortaleza. O local é um berçário 
natural de peixes, camarões e 
caranguejos, e não só desapareceu 
como também está virando uma 
salina devido à falta de chuva, e 
as dunas impedem a entrada da 
água do mar. 

(Fonte: Vento Leste, Mangue de Bal-
bino vira salina. Cascavel, fev. 2013, 
Ano X, nº 103, p. 1-11.)

2021 Em Cascavel, 
foram vacina-

das até às 15h, 386 pessoas, entre 
profissionais de saúde na linha 
de frente em combate ao covid-19 
e idosos a partir de 75 anos, que 
estavam acamados. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

2023 Faleceu Fran-
cisco Ferreira 

das Chagas Filho, comerciante 
e vereador em três legislaturas: 
1989-1992, 1993-1996 e 2001-2004. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2023)

DIA 2 DE 
FEVEREIRO

1607 Os padres 
Francisco Pinto 

(Angra, Ilha Terceira – 1552-1608) 
e Luís Figueira vieram para o 
Siará Grande com o intuito de 
catequizar os nativos. Celebraram 
a primeira missa no território do 
atual estado do Ceará, na foz do 
Rio Jaguaribe. Dias depois, segui-
ram para a Chapada da Ibiapaba, 
na Jornada do Maranhão. Per-
correram caminhos por Aracati, 
Beberibe, Cascavel e Aquiraz. Du-
rante a viagem, estiveram em um 
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aldeamento denominado como 
Paupina, que corresponde atual-
mente ao centro de Messejana. 

(Fontes: Portal do Ceará // STU-
DART, Barão. O mais antigo docu-
mento existente da História do Ceará, 
Francisco Pinto e Luís Figueira, 
Revista do Instituto do Ceará, 1903, 
p. 67.)

1865 O jornal O Ce-
arense publica 

a  Resolução Nº 1.148 de 7 de 
dezembro de 1864, o Art.63 , dis-
posições gerais: A Câmara Muni-
cipal de Cascavel fica autorizada a 
desapropriar o capitão Lourenço 
Ferreira do Vale de um telheiro, 
que serve de açougue. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia 
Provincial. nº 1.785, ano XIX, 2 fev. 
1865, p. 2.)

1876 Foi provisionado 
nas comarcas de 

Aracati, Cascavel, São Bernardo e 
Jaguaribe-Mirim o bacharel Por-
fírio Sérgio de Saboia. // Governo 
do Bispado do Ceará. Foi recon-
duzido ao cargo de coadjutor da 
freguesia de Cascavel o padre 
Luiz Bezerra da Rocha, no paro-
quiado o padre Laurindo Justinia-
no Ferreira Douettes (17 de março 
de 1874-14de agosto de 1883). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 44, 
ano XXX, 17 maio 1876, p. 3.)

1909 Nasceu Luís Do-
mingos da Silva, 

filho de José Domingues da Silva e 
Maria José de Lima, na localidade 
Passagem do Umari, em Cascavel. 
Casado com Loisas Domingues da 
Silva, prole de sete filhos. Verea-
dor de Cascavel (1950-1954). 

(Fonte: ALBUQUERQUE, João Al-
ves de. Vida dos Municípios, Fortale-
za, p. 505.)

1926 O beberibense 
Vicente Bessa, 

recém-bacharelado pela Faculda-
de de Direito do Ceará (1925), foi 
nomeado promotor da Comarca 
de Cascavel. 

(Fonte: Tribunal de Justiça do Ceará)

1993 O prefeito Dr. 
Francisco das 

Chagas Alves inaugura a energia 
elétrica na comunidade da Bica. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 248.)

2009 Sete detentos fu-
giram do presídio 

local de Cascavel, e a polícia foi 
acionada e saiu em diligência, 
ação que culminou na captura 
de seis presos e morte de um, na 
localidade de Moita Redonda. 

(Fonte: Vento Leste, Fuga do presídio 
resulta em morte. Ano VI, nº 62, fev. 
2009, p. 4.)

2021 Encerramento 
na Capela Nossa 

Senhora dos Navegantes, na Barra 
Nova, da Festa da Padroeira, que 
começou no dia 24 de janeiro. Esta 
capela pertence à Área Pastoral 
São João Batista, de Jacarecoara. 

(Fonte: Facebook/Capela Barra Nova)

2021 Às 19h, no 
Camurim, em 

Cascavel, dois jovens assaltaram 
a residência do professor de 
inglês Luís Carlos Holanda dos 
Santos, 22 anos, casado, um filho. 
Pediram-lhe a chave da motoci-
cleta, mas ele hesitou em entre-
gar. Foi assassinado com dois 
tiros de revólver na cabeça, e os 
assaltantes fugiram com a moto. 
A vítima foi atendida na UPA 
Irmã Silveira, em Cascavel, onde 
faleceu. Foi sepultado no dia 
seguinte no Cemitério São José. 

(Fonte: Blog do Jojô News)

2022 Último dia de 
inscrições para 

o concurso com 139 vagas para 
os cargos de Agente de Combate 
às Endemias e de Agente Comu-
nitário de Saúde, ofertadas pela 
Prefeitura de Cascavel. O salário é 
de R$ 1.550,00, com uma jornada 
de trabalho de 40 horas semanais. 

(Fonte: Diário do Nordeste)  

2022 Procissão marí-
tima e fluvial de 

Nossa Senhora dos Navegantes 
da Capela de Barra Nova, Área 
Pastoral de São João Batista, Ja-
carecoara, organizada pelo padre 
Thiago, pescadores e católicos. 

(Fonte: Facebook/Capela da Barra 
Nova)

DIA 3 DE 
FEVEREIRO

1846 Nasceu em 
Cascavel Luiz 

Severiano Ribeiro, filho de João 
Severiano Ribeiro e Eufrásia Seve-
riano Lola. Formado pela Faculda-
de de Medicina do Rio de Janeiro. 
Apresentou a tese “Dos Vômitos 
Rebeldes na Prenhes”, com 46 pá-
ginas, em 27 de setembro de 1871, 
sustentada em 4 de maio do ano 
seguinte. Casado com Maria Felí-
cia Ribeiro, deste casal nasceu, em 
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Baturité, seu filho Luiz Severiano 
Ribeiro Filho (1885-1974), que se 
manteve na vanguarda do merca-
do de exibição cinematográfica em 
todo o Brasil, desde 1926, chegan-
do a controlar mais de 200 salas, 
o que lhe valeu o título de Rei do 
Cinema Brasileiro, só perdendo 
esta sobranceria com o impacto 
causado pela televisão (1971). 

(Fontes: Portal do Ceará // FILHO, 
Antônio Martins; GIRÃO, Raimun-
do. O Ceará. 3. ed. Fortaleza: Editora 
Instituto do Ceará, 1996. p. 132.)

1869 Removido da vila 
de Mulungu para 

a vila de Cascavel o professor de 
primeiras letras do sexo masculi-
no Antônio Xavier Macambira. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza, nº 143, ano XII, 4 
nov. 1874, p. 3.)

1879 Portaria nomeia 
Cirillo José Soares 

de Figueiredo para membro da 
comissão dos socorros de Casca-
vel no lugar do juiz municipal do 
termo, exonerado a pedido. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 72, ano XXXIII, 16 jul. 
1879, p. 1.)

1885 Conflito na 
cadeia. O sen-

tenciado Joaquim Rodrigues de 
Santana, condenado pelo júri 
de Cascavel a cinco anos e três 
meses de prisão simples, faltando 
cinco meses para terminar a pena, 
assassinou outro preso, Manoel 
Bezerra dos Santos, e feriu outro 
recluso, Luiz Alves de Souza, que 
também tomou parte da luta de 
um dos contendores. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 25, 
ano XXXIX, 4 fev. 1885, p. 2.)

1885 Foi exonerado Li-
berato Venâncio 

Nogueira do cargo de subdelega-

do do termo da cidade de Casca-
vel. Foi nomeado para esse cargo 
Manoel Martiniano Fernandes. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 29, 
ano XXXIX, 8 fev. 1885, p. 2.)

1947 Nomeado pelo 
presidente da 

República, Eurico Gaspar Dutra, 
assume o interventor federal no 
Estado do Ceará, José Feliciano 
Augusto de Ataíde, desembarga-
dor (3 de fevereiro–1 de março 
de 1947). Foi juiz de direito em 
Cascavel (1907-1913). 

(Fonte: Revista do Instituto do Ceará, 
t. 129, 2015, p. 131.)

2006 A Assembleia 
Legislativa do 

Estado do Ceará realizou a 2ª reu-
nião do Colegiado de Chefes dos 
Poderes Legislativos Estaduais e 
do Distrito Federal, quando foram 
discutidas, entre outras, a Pro-
posta de Emenda Constitucional 
(PEC-13), que trata das emancipa-
ções dos municípios. Os distritos 
de Caponga, Guanacés e Pitom-
beiras articulam as emancipações. 

(Fonte: Vento Leste. Assembleia 
discute ações. Cascavel, 1º a 28 de 
fevereiro de 2006, Ano III, nº 35, p. 
1-5.)

2011 Sete vereado-
res de Cascavel 

entraram com um pedido para 
destituir Paulo da Pepsi da função 
de presidente da Câmara de Vere-
adores, sob a denúncia de omissão 
do poder, já que, por várias vezes, 
o prefeito Dr. Décio Munhoz 
encaminhou projetos para vota-
ção, mas eles nunca entraram em 
pauta. Paulo se defende e diz estar 
sendo vítima dos sete vereadores, 
que querem lhe prejudicar. 

(Fonte: Vento Leste, Sete vereadores 
pedem a destituição de Paulo da Pep-
si. Ano VIII, nº 81, jan. 2011, p. 1-3.)

2015 Obras de recom-
posição asfál-

tica, pavimentação, sinalização, 
iluminação e revitalização de 
praças e canteiros vem dando um 
novo visual à Cascavel. As ruas 
como Edmundo Bessa, Júlia de 
Melo, Otávio Felipe, Prefeito Luís 
Benício Sampaio, Luciano Rodri-
gues e Desembargador Feliciano 
de Ataíde, mais conhecida como 
Estrada da Caponga, ganharam 
nova visibilidade. As obras são 
realizadas com recursos próprios 
da Prefeitura Municipal. Já foi 
investido cerca de 1 milhão e 
oitocentos mil reais em obras de 
asfaltamento. 

(Fonte: Vento Leste, Cascavel com 
novo visual. Cascavel, Ano XII, jan./
fev. 2015, nº 118, p. 3.)

2018 Faleceu, aos 
67 anos, Dom 

Maurício de Brito. Foi professor, 
religioso e político. Com 14 anos, 
foi estudar no Seminário Redento-
rista em Fortaleza. Foi ordenado 
sacerdote na Catedral de Brasília 
(DF) (06 de agosto de 1969) pela 
Igreja Católica Apostólica Bra-
sileira – ICAB. Já formado em 
Filosofia e Teologia, veio morar 
em Águas Belas, Cascavel, onde 
construiu uma igreja com palhas 
de coqueiro. Foi nomeado bispo 
diocesano de Cascavel (21 de 
janeiro de 1990) na Paróquia São 
Cristóvão, na Rua João Damasce-
no Fontenele, 3373. Ali construiu, 
anexada a uma capela, uma escola 
para educação infantil. Foi vere-
ador nos quadriênios 1989-1992, 
1993-1996 e 1997-2000. Participou 
da elaboração da Lei Orgânica do 
Município (1990). Secretário de 
Educação por cinco anos na ges-
tão do prefeito Jurandir Dantas de 
Souza. Como professor, lecionou 
em várias escolas de Cascavel: 
Centro Educacional Municipal/
CEM, EEFM Júlia de Melo, EEM 
Padre Arimatéia Diniz, EEF 
Pitombeiras, Centro Educacional 
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Padre Francisco Valdivino No-
gueira/CNEC; em Fortaleza, nos 
colégios Santa Cruz, Stela Maris e 
Justiniano de Serpa. Foi nomeado 
o primeiro diretor da EEF Deputa-
do Raimundo de Queiroz Ferreira 
(5 de abril 1999-2001 e depois 
retornou em 2005). Aposentou-se 
em 3 de setembro de 2013, após 
30 anos de serviços prestados. 
Nasceu em 23 de maio de 1950 em 
Pitombeiras, distrito de Cascavel.

DIA 4 DE 
FEVEREIRO

1854 A tesouraria da 
Fazenda da pro-

víncia mandara pagar a Lourenço 
Ferreira Guabiraba, comandante 
da escolta que conduzira um 
recruta de Cascavel para esta capi-
tal, a quantia de 2$080 (dois mil 
e oitenta réis) de vencimentos da 
mesma escolta. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza, Ano XIV, nº 1.323, 12 
fev. 1854, p. 1.)

1861 Eleição de um se-
nador no colégio 

eleitoral de Cascavel: comparece-
ram 31 eleitores, faltou 1. Vota-
ção nos seguintes: Conselheiro 
Alencar (26); Dr. Manoel Fernan-
des (24); desembargador Filgueira 
(23); e Dr. José Liberato (20). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
1.411, ano XV, 4 fev. 1861, p. 2.)

1866 Eleição especial 
de um deputado 

geral (federal) pelo 1º distrito na 
vaga deixada pelo falecimento do 
deputado Pamplona, na legis-
latura passara a atuar no biênio 
1866-1867. 1º distrito colégio de 
Cascavel. Chapa da Coalizão 
(mais bem votados): Dr. Gonçalo 
Lago, Dr. José Gonçalves Moura, 
José Maximiano Bezerra, padre 
Antônio, padre Sarmento – 13 vo-
tos cada. Chapa Minu’ (mais bem 
votados): Dr. Teodorico (18 vo-
tos), Dr. Augusto Barbosa (17 vo-
tos), Dr. José Pompeu (15 votos), 
Dr. Amintas (14 votos). Mais bem 
votados nos colégios da Capital 
(Fortaleza), Maranguape, Aqui-
raz, Cascavel e Aracati na Chapa 
da Coalizão: Pedro Pinheiro (132 
votos), Dr. Rufino (132 votos), Dr. 
Gonçalo (132 votos). Na Chapa 
Minu’: Dr. Augusto Barbosa (96 
votos), Moura Cavalcante (82), 
Dr. Raimundo Teodorico de Cas-
tro e Silva (81). 

(Fonte: A Constituição, Anúncio, nº 
27, ano III, 8 fev. 1866, p. 2.)

1881 Empossado juiz 
de paz de Casca-

vel, Francisco Xavier da Costa, pelo 
presidente da Câmara de Vereado-
res Adherbal Tito de Casto e Silva. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 51.)

1912 O cascavelense 
Francisco Irineu 

de Araújo Filho e o beberiben-
se Boanerges de Queirós Facó 
editaram o jornal 24 de Janeiro, 
publicação bissemanal, circulação 
em Fortaleza. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1913 Assume o 19º in-
tendente munici-

pal de Cascavel, Vitoriano Antu-
nes (terceira vez), até 30 de maio 
de 1913 (3 meses e 26 dias). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2019 A juíza da 1ª 
Vara Eleitoral de 

Cascavel, Leopoldina Andrade, 
em sessão na Câmara Municipal, 
empossou o presidente da Casa, 
vereador Sebastião de Castro 
Uchoa – PDT (38º prefeito muni-
cipal de Cascavel – interino – 4 
de fevereiro de 2019-14 de maio 
de 2019) até a realização de nova 
eleição. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2021 Primeira precipi-
tação pluviomé-

trica neste mês em Cascavel: 1,7 
milímetro. 

(Fonte: Funceme)

59CRONOLOGIA CASCAVELENSE 



DIA 5 DE 
FEVEREIRO

1842 O tenente-coro-
nel José Simões 

Branquinho, chefe do partido 
liberal de Cascavel, abastado 
proprietário e respeitado na vila, 
foi assassinado por um bando 
simbolizado pelo nome fictício 
de “Major Gonçalo”, que atacava 
em nome desta autoridade da 
ribeira do Jaguaribe. Fato acon-
tecido barbaramente à noite (10h 
ou 11h), por motivos políticos, em 
sua residência, no sobrado situado 
à Rua Direita (atual Rua Professor 
José Antônio de Queiroz e Melo), 
em frente à Igreja Matriz de Nossa 
Senhora da Conceição, à vista do 
destacamento policial conivente 
às autoridades. 

(Fonte: Instituto do Ceará)

1849 O cascavelense 
José Cunegun-

des da Silveira e Silva foi promo-
vido a major por decreto Imperial. 
Era alferes e porta-bandeira da 
Guarda Nacional de Aquiraz por 
portaria da Presidência da Provín-
cia, em 31 de janeiro de1842. 

(Fonte: GUIMARÃES, Hugo Victor. 
Deputados Provinciais e Estaduais do 
Ceará, Assembleia Legislativa 1835-
1947. Fortaleza: Editora Jurídica 
Ltda., 1947. p. 320-349.)

1853 Edital. A tesoura-
ria da fazenda da 

província do Ceará, em virtude do 
decreto nº 416, de 31 de julho de 
1845, (...) arrematação dos ramos 
das rendas públicas, que são arre-
cadadas nas coletorias dos muni-
cípios de Aquiraz, Cascavel, São 
Bernardo de Russas (...) à saber: 
direitos novos e velhos, chancela-
ria, cinza dos bens de raízes, im-
posto sobre lojas, tabernas, taxa de 
escravos (...). Servindo de oficial, 
Antônio Felício de Vasconcelos. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza, Ano XIII, nº 1.208, 9 
fev.1853, p. 4.)

1863 “O cólera-mor-
bo atacou na 

Vila do Cascavel ao Lourenço 
Guabiçara e Cypriano de tal, 
que foram tratados pelo capitão 
Sidou. Naquele mesmo tempo 
apareceu a fúria no quarteirão 
da bolsa e foram tratadas pelo 
enfermeiro Barros. Assina: O 
Epaminondas”. 

(Fonte: O Cearense. Publicações 
Solicitadas. Noticiário. nº 1.584, ano 
XVII, 7 jul. 1863, p. 3.)

1874 Faleceu em seu 
sítio, no Capim 

de Roça, o prestante cidadão 
Francisco da Silva Costa, na idade 
de 73 anos. Foi um dos maiores 
crentes da ideia liberal, sob cuja 
bandeira sempre militou. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 11, 
ano XXVIII, 5 fev. 1874, p. 1.)

1882 Pais de alunos da 
escola pública de 

Cascavel enviaram uma solicita-
ção ao presidente da província, 
José Clarindo de Queiroz (28 de 
abril de 1891-16 de fevereiro de 
1892) e ao inspetor geral de instru-
ção pública. “Tomamos a liberda-

de de sugerir um alvitre de efeito 
(...). Preferimos a suspensão da 
cadeira (única que existe na vila) 
à remoção do professor Paulino 
Henrique Vieira.” 

(Fonte: O Cearense. Publicações 
Solicitadas. nº 31, ano XXXVI, 9 fev. 
1882, p. 2.)

1889 Despacho do 
presidente da 

província do Ceará, Antônio 
Caio da Silva Prado (21 de abril 
de 1888 25 de maio de 1889) aos 
dois ofícios dos vereadores da 
Câmara de Cascavel: Ofício 1º – 
do vereador Augusto de Castro 
e Silva representando contra os 
vereadores Justino Augery de Sa-
boia e outros, que com um grupo 
de capangas forçaram a porta do 
edifício daquela Câmara, logo 
pedindo providências a respeito. 
Despacho: “Informe com urgência 
ao Dr. juiz de direito de Aquiraz”. 
Ofício 2º – os vereadores Justino 
Augery de Saboia e outros en-
viaram ofício ao presidente da 
província representando contra o 
fato de ser-lhes vetado o ingresso 
ao edifício municipal pela força 
pública, a ordem do delegado de 
polícia e pedindo providência. 
Despacho: idem. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
da Província. Fortaleza, nº 34, ano 
XXVI, 10 fev. 1889, p. 1.)

1890 Faleceu em Cas-
cavel Joaquim de 

Andrade Cavalcante Goiana, ví-
tima de cruciantes padecimentos. 
Em março do ano passado, sur-
giu um caroço no queixo, julgado 
de nenhuma importância. Em 
julho, foi operado pelo Dr. Meton 
de Alencar; o mal já estava en-
raizado, o mal apareceu furiosa-
mente. Em setembro, os médicos 
rejeitam fazer uma pré-operação, 
por ser ela infrutífera. Após este 
desengano, seguiu para o Rio de 
Janeiro, onde o Barão de Pedro 
Afonso, médico notável, cujo êxi-
to garantiu, apesar da natureza 
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do mal. Regressou em novembro 
para o Ceará, embora muito apre-
ensivo. A doença recrudesceu. 
Mandou construir catacumba, fa-
zer o caixão. Deixou esposa e cin-
co filhos e distintos irmãos: José 
Cavalcante Goiana e Francisco 
Cavalcante Goiana, e cunhados 
coronel Aderbal Tito de Castro 
e Silva, padre Sizenando Marcos 
de Castro Silva e José Marcos de 
Castro Silva Filho. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 31, 
ano XLIV, 7 fev. 1890, p. 1.)

2001 Início do asfalta-
mento do perí-

metro urbano de Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
2001. p. 252.)

2013 Em meio à crise 
provocada pela 

estiagem, que envolve problemas 
graves como o abastecimento de 
água, prefeituras estão progra-
mando altos gastos com a festi-
vidade carnavalesca; lançaram 
edital para o custeio do Carnaval 
com despesas que ultrapassam 
os 100 mil reais. Já em Cascavel, 
a promotoria recomendou que a 
Prefeitura se abstenha de efetuar 
despesas com a festa. A recomen-
dação, expedida pela promotora 
de Justiça Denise Boudox de Men-
donça, requer que não ocorram 
gastos com a contratação de artis-
tas, serviços de bufê e montagens 
de estruturas para apresentações 
artísticas enquanto perdurar a 
situação de emergência no muni-
cípio. (...) o município está com o 
salário do funcionalismo público 
atrasado. “Existem alguns funcio-
nários que ainda não receberam o 
salário dos meses de novembro e 
dezembro de 2012. (...) caso a festa 
seja realizada, vou interpretar 

2020 Show do cantor 
cearense Wes-

ley Safadão na programação do 
Pré-Carnaval, para um grande 
público no Estádio Antônio Estite. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 6 DE 
FEVEREIRO

1873 Foram arre-
matados de 

Cascavel os dízimos de miunças 
2.701$000 (dois contos e setecen-
tos e um mil réis) e dos pescados 
1.300$000 (um conto e trezentos 
mil réis). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 11, 
ano XXVII, 6 fev. 1873, p. 2.)

1882 Manumissão. O 
major Lourenço 

Ferreira do Vale, do Cascavel, 
alforriou sem ônus duas “escra-
vinhas” (sic) suas: Lucrécia, de 15 
anos e Luzia, de 12 anos. Liber-
dade!... 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 41, 
ano XXXVI, 23 fev. 1882, p. 2.)

1884 Requerimento de 
dona Joana Arcê-

nia Ribeiro ao tesouro provincial, 
pedindo pagamento da quantia 
de 195$000 (cento e noventa e 
cinco mil réis), importância da 

como improbidade administrati-
va, pela imoralidade dos fatos”, 
destacou a promotora. 

(Diário do Nordeste, Apesar da Seca 
Prefeitos gastam com Carnaval. 5 fev. 
2013, nº 11.136, p. 1-4.)

2013 Faleceu Adalber-
to Vamozi dos 

Santos, filho de Salomão Waido 
dos Santos e Maria das Graças 
Sampaio Santos. Fez estudos em 
Fortaleza, aperfeiçoando-se nas 
áreas de administração, relações 
públicas e humanas. Trabalhou 
em estabelecimentos comerciais 
e tornou-se empresário no ramo 
farmacêutico Adalberto V. Santos 
& Cia. Ltda. Compartilhou a di-
retoria com sua filha Louise. Com 
destacada atuação, foi homenage-
ado com Comenda da Soberana 
Ordem da Solidariedade (1984); 
Diploma da Congregação Pública 
(1985); pela Empresa Brasileira de 
Pesquisa e Etiqueta Social – EM-
BRAPES; pelo Instituto Brasileiro 
de Desenvolvimento Educacional; 
com Benção Apostólica, por sua 
Santidade, o Papa João Paulo II, à 
empresa e funcionários (1985); com 
Diploma da Congregação Pública 
(1991); e pela Companhia Brasilei-
ra de Pesquisa e Empreendimentos 
S/A e Medalha Clóvis Arrais Maia 
(1995). Agraciado com o Teatro do 
SESC, no Crato. Foi presidente do 
Sindicato do Comércio de Drogas 
e Medicamentos do Estado do Ce-
ará. Casou-se em 1954 com Maria 
Odaléia de Araújo Santos, tiveram 
3 filhos: Louise, Sérgio e Cristine. 
Nasceu em Guanacés, distrito de 
Cascavel, em 25 de maio de 1929, 
filho de Manoel Benício Sampaio e 
Maria Soares. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 253-254. 
// BRAGA, José Otávio Santos de 
Almeida. Projeto Janela da Vida: 
Educação, Cultura, Arte, Esportes e 
Ofícios. Atuação da Ong Saerg em 
Guanacés. Fortaleza, 2012.)
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alforria de suas escravas Joaquina 
e Isabel pelo fundo de emancipa-
ção do município de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 36, ano XXXVIII, 14 
fev. 1844, p. 1.)  

1884 Ofício ao coman-
dante do corpo 

de polícia mandando que faça 
seguir para Cascavel o alferes 
Manoel Ribeiro Bessa de Holanda 
Cavalcante a fim de comandar a 
força de polícia ali estacionada. 

(Fonte: O Cearense. Secretaria 
Militar. nº 44, ano XXXVIII, 23 fev. 
1884, p. 1.)

1930 O chefe político 
Abdon Galdino 

de Souza, com destacada partici-
pação na década de 1930, chefe do 
Partido Liberal (PL), recepcionou 
em sua residência a Caravana da 
Aliança Liberal comandada pelo 
líder gaúcho Batista Luzardo em 
campanha pelo Nordeste, pró-
-candidatura de Getúlio Vargas e 
João Pessoa. 

(Fonte: O Repórter. Logradouros de 
Cascavel XIX. Cascavel: Evânio Reis 
Bessa, nº 249, 12 set. 1992, p. 8.)

1949 No Estádio Mu-
nicipal Presidente 

Vargas, no bairro Benfica, em 
Fortaleza, os selecionados clas-
sificados para a semifinal do III 
Intermunicipal de Futebol: Sobral 
5 x 3 Crato. Crato e Cascavel clas-
sificados para a final. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco de 
Sena. Cascavel: Retalhos de sua Histó-
ria. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 226.)

2010 Foi realizado no 
Clube Recreativo 

Cascavelense – CRC o Carnaval 
da Saudade, animado pela Banda 
Veneno. Tradicional Carnaval com 
a presença da sociedade cascave-

lense ao ritmo de marchas, frevos 
e antigas músicas mominas. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2016 A programação 
de Carnaval 

teve mais de 30 shows gra-
tuitos. As principais atrações 
apresentaram-se no Estádio 
Antônio Estite, de sábado (06) 
a segunda (08). No local, apre-
sentaram-se a partir das 22h, as 
bandas Chicabana, Forró Real, 
cantor Ricardo Chaves, grupo É 
o Tchan, entre outros. Também 
houve programação nas praias 
da Caponga e Barra Nova, e em 
Jacarecoara, com bandas de axé 
e sons automotivos. A Praça de 
Nossa Senhora do Ó acolheu as 
atrações culturais com bandas e 
blocos carnavalescos de Cascavel. 
Nesses locais, o Carnaval teve 
atrações até terça-feira (9). 

(Fonte: Portal G1/Ceará/Carnaval 
2016)

2021 O governador do 
Ceará, Camilo 

Santana, publicou o Decreto nº 
33.927, que prorroga o isolamen-
to social e estabelece medidas 
preventivas direcionadas a evitar 
a disseminação da covid-19 e dá 
outras providências. Carnaval 
cancelado em todo o estado do 
Ceará, nos dias 15, 16 e 17 (segun-
da a terça-feira). 

(Fonte: Diário Oficial do Estado do 
Ceará; Fortaleza: Série 3, Ano XIII, 
Nº 030, 6 fev. 2021, p. 1-31.)

2022 A Prefeitura de 
Cascavel, por 

meio da Secretaria Municipal da 
Educação, realizou a solenidade 
de inauguração da reforma da 
Escola de Ensino Fundamental 
Professor Maurício de Brito, no 
distrito de Pitombeiras. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 7 DE 
FEVEREIRO 

1874 O professor de 
Cascavel, Miguel 

Rodrigues Freire, pede pagamen-
to dos seus vencimentos à tesou-
raria provincial. Despacho: pagar 
de conformidade com o parecer 
do Dr. procurador fiscal. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza, nº 29, ano XII, 
11 mar. 1874, p. 1.)

1881 Acabou-se o 
comércio inter-

provincial de escravos. “No porto 
do Ceará não se embarca mais es-
cravos! Não se sabe ao certo quem 
primeiro a proferisse.” 

(Fonte: Libertador. Órgão da Socieda-
de Cearense Libertadora. nº 3, ano I, 
7 fev. 1881, p. 1.)

1908 O presidente do 
Conselho de In-

tendência empossara no cargo de 
inspetor escolar na povoação de 
Bananeiras (Guanacés) o professor 
Francisco Agno Soares Dantas. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 226.)

1912 Após a deposição 
do governador 

Antônio Pinto Nogueira Acioly 
(12 de julho de 1904-12 de julho 
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de 2008; reeleito, foi deposto em 
24 de janeiro de 1912), o intenden-
te municipal de Cascavel, Agérico 
de Castro e Silva (19 de setembro 
de 1910-12 de fevereiro de 1912), 
renunciou, enviando ofício ao 
desembargador e secretário de 
Interior e Justiça do Ceará. 

(Fonte: Portal do Ceará)

1967 Foi aposentada a 
radiola. Encerra-

mento do primeiro Carnaval com 
banda de música ao vivo no CRC 
– Clube Recreativo Cascavelense, 
animado pela Banda Raio de Sol, 
composta por Cleilton Loureiro, 
Chico Bola Preta, Chico Prata, Zé 
Lima e João Aires. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1975 Faleceu, aos 67 
anos, no Rio 

de Janeiro, Dr. Valdemar Bessa. 
Nasceu em Beberibe, em 12 de 
janeiro de 1908, e residiu em 
Cascavel desde os cinco anos. 
Com seu irmão Vicente, fundou a 
escola Padre Valdivino Nogueira, 
em Cascavel (1924). Formou-se 
na Escola de Medicina do Rio de 
Janeiro (2 de dezembro de 1933). 
Atuou como médico em Cascavel 
por 12 anos com elevado espírito 
humanitário, com consultório 
na Farmácia Oziel de Castro. 
Idealista ao extremo, filiou-se ao 
PCB – Partido Comunista Brasi-
leiro. Após o Estado Novo (1939), 
foi preso e transferido para Ilha 
Grande (RJ), onde consolidou 
amizade com outros militantes 
comunistas: o escritor Graciliano 
Ramos (autor de Vidas Secas) e 
Aparício Torelly (Barão de Itara-
ré). Radicou-se no Rio de Janeiro 
(1945). Foi diretor do Hospital dos 
Rodoviários e professor de Me-
dicina em São Paulo (SP). Casado 

com a pernambucana Avani de 
Figueiredo (1917-2010), com quem 
teve as filhas Leila e Lídia. 

(Fontes: LEAL, Vinicius Antonius 
Holanda de Barros. História da Me-
dicina no Ceará. Fortaleza: INESP, 
2019. p. 216. / MAIA, José Nelson 
Bessa. Seis Séculos da Família Bessa: 
Linhagens Brasileiras. Fortaleza: Ex-
pressão Gráfica Editora Ltda., 2014. 
vol. II, p. 361.)

1994 Assalto ao posto 
de atendimento 

do Banco do Brasil no distrito de 
Caponga. Marginais renderam os 
funcionários e levaram dinheiro. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 250.)

2003 O governador 
do Ceará, Lúcio 

Alcântara, e o prefeito Eduardo 
Florentino Ribeiro inauguraram a 
Barragem Malcozinhado sob apa-
rato policial. A obra, orçada em 
R$ 5,3 milhões, tem como objetivo 
garantir o abastecimento d’água 
para Cascavel, Pindoretama e Ca-
ponga, assim como para irrigação 
e piscicultura. 

(Fonte: Vento Leste. Cascavel, 16 a 28 
de fevereiro de 2003, Ano I, nº 6.)

2009 A Secretaria de 
Educação, Cultu-

ra e Desporto realizou, de 4 a 7 de 
fevereiro, a Jornada Pedagógica 
Novo Tempo – Resignificando a 
Educação, com o objetivo de valo-
rizar o profissional da educação, 
orientar o trabalho pedagógico 
direcionando as ações vivencia-
das no cotidiano da sala de aula. 
Evento com a organização do se-
cretário Antônio Clementino dos 
Santos Filho e assessoria técnica 
dos profissionais de educação. 

(Fonte: Vento Leste, Jornada valoriza 
profissionais da educação. Ano VI, nº 
62, fev. 2009, p. 4.) 

2010 O Atitude Open 
de Surf, dispu-

tado na praia de Caponga, reuniu 
70 atletas, que entraram no mar 
em busca da premiação ofertada 
pela organização: três pranchas, 
troféus e kits da Aggy Surf Wear. 
Este evento é coordenado pelo 
Marcão desde 1988. Destaque 
para Márcio Farney ter pegado as 
primeiras ondas radicais na praia 
da Caponga e hoje estar na elite 
do surf mundial. 

(Fonte: Vento Leste, Marcão vibra 
com o sucesso do Atitude Open de 
Surf. Ano VII, nº 72, mar. 2010, p. 
4.) 

2012 A ação “Cidade 
Limpa” nas ruas 

da sede e distritos de Cascavel 
abriu os trabalhos de preparação 
para o Carnaval e reuniu-se com a 
comissão organizadora do evento, 
para definir segurança e infraes-
trutura para os quatro dias de fes-
ta. Estas foram as primeiras ações 
do prefeito em exercício, Geovane 
de Castro. 

(Fonte: Vento Leste, Cascavel se pre-
para para o carnaval. Ano X, nº 92, 
fev. 2012, p. 1.) 

2022 Em missa de 
Ação de Graça 

pelos 10 anos (2012-2022) da Pa-
róquia Nossa Senhora da Saúde 
da Praia de Caponga, foi em-
possado canonicamente o novo 
pároco, padre Alexandre Magno 
Vasconcelos Brandão. Missa 
presidida por Dom José Antônio 
Aparecido Tosi Marques, arce-
bispo de Fortaleza. O ex-vigário, 
padre Antônio Marcos Carolino 
dos Santos, foi transferido para 
a Paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição de Pacajus. 

(Fonte: Paróquia da Saúde/Caponga)
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DIA 8 DE 
FEVEREIRO

1863 Resultado da 
eleição em Cas-

cavel para um senador: número 
de eleitores: 32; presentes: 25; 
faltaram: 7. Votaram nos candida-
tos: desembargador Figueira (21); 
Dr. Jaguaribe (21), Dr. Raimundo 
(12), Dr. Pompeu (5); Dr. Domin-
gues (5) e Maria Fernandes (5). 
Foram eleitos em 28 municípios: 
desembargador Figueira (674), Dr. 
Pompeu (602), Dr. Jaguaribe (545), 
que serão apresentados ao mo-
narca D. Pedro II para preencher 
a vaga de um senador falecido de 
cólera-morbo. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. Nº 
1.565, ano XVII, 27 fev. 1863.)

1868 Valentim Pereira 
de Brito, tendo 

que se retirar desta capital (Forta-
leza) para a vila do Cascavel, onde 
esperara fazer sua residência, e 
não podendo despedir-se de todas 
aquelas pessoas de quem recebeu 
especiais favores, e de seus patrí-
cios e amigos, fez por meio deste 
e oferecera o seu pouco préstimo 
naquela vila. 

(Fonte: Pedro II. Anúncio. Forta-
leza, nº 37, Ano XXVIII, 15 fev. 
1868, p. 4.)

1871 Para o 3º batalhão 
da Guarda Nacio-

nal de Cascavel, foram nomeados 
os oficiais: Estado-Maior: tenen-
te-cirurgião José Ciríaco Pereira. 
3ª companhia: alferes Manoel 
Mendes da Silva. 4ª companhia: 
José Agostinho de Paulo Macedo. 
5ª companhia: capitão-tenente 
João Vitoriano Pereira. Para o 31º 
batalhão: Estado-Maior: tenente-
-cirurgião Antônio Luiz de Freitas 
Pereira. Tenente-coronel-mestre: 
o alferes Joaquim Sigismundo 
Liberal. Alferes-secretário Joa-
quim Libânio Ferreira. Alferes 
porta-bandeira: José Vitoriano 
Soares Dantas. 1ª companhia: 
capitão-tenente Antônio Ferreira 
do Vale. Tenente: o alferes Antônio 
Raimundo Cavalcante. Alferes 
Manuel Sudário Nogueira. 3ª com-
panhia: capitão-tenente Antônio 
de Castro e Silva. Tenente: o alferes 
João Francisco Ferreira Gondim. 
4ª companhia: tenente – o alferes 
Honorato Ferreira dos Santos. 

(Fonte: O Cearense. Guarda Nacional. 
Nº 16, ano XXV, 8 fev. 1871, p. 3.)

1884 Movimento paro-
quial de outubro 

a dezembro de 1883, na Paróquia 
de Nossa Senhora da Conceição 
de Cascavel: batizado: 186 pessoas 
(masculino – 113 / feminino – 71); 
casamento: 31; óbitos: 102 (mascu-
lino – 55 / feminino – 47). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. Nº 
31, ano XXXVIII, 8 fev. 1884, p. 2.)

1919 Nasceu, em Cas-
cavel, Carlos Al-

berto Maciel (o Betinho), filho de 
Maria Amelina e do agricultor e 
político Antônio Maciel. Integrou 
a Força Expedicionária Brasilei-
ra (FEB) na 2ª Guerra Mundial 
(1944-1945). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1991 Fundado por 
José Gomes de 

Oliveira, o Gibel, “A Galera do 
Mal” foi um grupo recreativo e 
filantrópico, com a filosofia “um 
jeito estranho de fazer o bem”, 
destacando-se na equipe carna-
valesca: Ednildo Holanda, Edna 
Gadelha da Silva, Eugênia Rebou-
ças da Silva, Francisco Rodrigues 
de Sousa Filho, Maria Ocilene 
Pacheco Costa e Terezinha Men-
donça Pereira. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 167.)

2005 O período de 
Carnaval em 

Cascavel foi violento. Registro de 
três mortes. Uma por acidente de 
trânsito, outra por assassinato e 
um ex-presidiário foi morto por 
policiais. 

(Fonte: Vento Leste. Três mortes no 
período de Carnaval. Cascavel, 1º a 
28 de fevereiro de 2005, Ano III, nº 
26, p. 4.)

DIA 9 DE 
FEVEREIRO

1759 Os jesuítas foram 
expulsos do 

Brasil. Os que estavam em missão 
no Ceará embarcaram da praia do 
Iguape (CE) sob escolta armada 
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para Recife (PE) e depois para a 
Europa. Os aldeamentos na pro-
víncia do Ceará foram convertidos 
em vila e nos serviços de catequi-
zação pelos frades franciscanos 
com as Santas Missões. 

(Fonte: FARIAS, Airton de. História 
do Ceará: dos índios à geração cambe-
ba. Fortaleza: Tropical, 1997. p. 39.)

1859 A construção dos 
cemitérios nas 

freguesias da província do Ceará 
ocorreu entre os anos de 1853 
e 1862, durante a epidemia de 
cólera-morbo. Algumas pessoas 
manifestavam o desejo de serem 
ainda sepultadas no interior da 
Igreja Matriz, mas não foram aten-
didas. Uma autoridade religiosa 
cascavelense, o vigário padre 
Domingos Carlos de Saboia (2 
de junho de 1803-24 de junho de 
1862) foi sepultado no cemitério 
dos coléricos. Sepultamentos nas 
igrejas estavam proibidos nas 
vilas onde houvesse cemitérios. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos, 
p. 76-77) 

Os médicos reclamavam como 
causa das epidemias os enterra-
mentos nos antigos cemitérios 
com o revolvimento de sepulturas 
como ocorria no cemitério dos 
coléricos, localizado em frente 
ao atual cemitério de São José 
(no final, ao poente, da Rua Dr. 
Branquinho a Praça João Mi-
res). Portanto não há registro da 
translação dos ossos exumados 
do cemitério dos coléricos para o 
atual Cemitério São José. No final 
da década de 1920, o prefeito Vito-
riano Antunes fez a urbanização, 
demolindo alguns túmulos, e fez 
um aterramento do local. Nesta 
área, que já abrigou um campo 
de futebol amador, foi construída 
a Praça João Mires. Nos alicerces 
das casas, caixa d’água, fixação de 

postes para energia elétrica e cal-
çamento na década de 1970, foram 
encontradas: ossadas, cabelos, 
dentes humanos, botões...

1865 Inauguração da 
comarca do Aqui-

raz de 1ª entrância, compreenden-
do o termo de Cascavel pelo juiz 
de direito Dr. Hipólito Cassiano 
Pamplona (1819-1895), aracatiense 
e deputado geral pela província 
do Ceará, nas legislaturas de 1846 
e 1849, presidente da Relação 
(Tribunal) de Fortaleza, para qual 
foi nomeado por decreto de 6 de 
dezembro de 1864 permanecendo 
até 1° de novembro de 1881, quan-
do foi nomeado desembargador 
de Ouro Preto (MG). Casado com 
a cascavelense Tereza Maria de 
Castro Pamplona, filha do casca-
velense coronel Aderbal Tito de 
Castro e Silva. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza 
1909, p. 202.)

1879 Faleceu Helena 
Maria Lima de 

Agrella, professora primária de 
Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. Nº 
15, ano XXXIII, 9 fev. 1879, p. 3.)

1932 “Seca Braba”. 
Com a seca que 

assolou o Ceará, milhares de pes-
soas pereceram de fome, de sede, 
tendo em vista a pouca assistência 
do governo. 

(Fonte: FARIAS, Airton de. p. 186.)

1949 À noite, no Es-
tádio Municipal 

Presidente Vargas, no bairro Ben-
fica, em Fortaleza, reuniram-se os 
selecionados classificados para a 
final do III Intermunicipal de Fu-

tebol: Cascavel e Sobral. Primeiro 
tempo: 1x1; no segundo tempo, a 
equipe de Sobral fez mais um gol: 
2x1. Na cobrança de falta máxima, 
“pênalti”, pelo cascavelense Lolô, 
o goleiro defendeu. Antes do final 
os sobralenses marcaram o 3º gol. 
Resultado: Sobral 3 x 1 Cascavel. 
O jogo terminou após as 22h. 
Equipe vice-campeã: Gildo, Assis, 
Lolô, Inocêncio, Lucas, Agosti-
nho, Pero, Zé Mauro, Osmundo, 
Laudelino e Epitácio. Juiz: Louri-
val Lima. Bandeirinhas: Lourival e 
Chiquinho. Os jogadores casca-
velenses pernoitaram na pensão 
Humaitá, na Rua Senador Pom-
peu, nº 1144, em Fortaleza. Muitos 
torcedores cascavelenses assis-
tiram ao jogo transmitido pelo 
rádio nos cafés e casas de amigos. 
Com o resultado, os cascavelenses 
vibraram e houve muitas come-
morações. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. 
p. 227.)

1970 Fundado no 
domingo de Car-

naval o bloco “Turma da Pilantra-
gem” pelos jovens Edir Reis Bessa, 
Francisco de Oliveira Ribeiro, José 
Luciano Almeida Franco, José 
Maria Soares, José Valdivino de 
Castro Bessa, Luciano Vale Mou-
ra, Luís Sérgio dos Santos Moura, 
Oleilson Targino de Almeida, Pau-
lo Ferreira de Oliveira, Raimun-
do Nonato de Castro Azevedo, 
entre outros. A folia carnavalesca 
visitava as residências de amigos 
e familiares em Cascavel. Desfila-
vam fantasiados, papangus com 
percussão: bumbas, pandeiros, 
tambores, taróis, triângulo, e uma 
faixa com o nome do bloco. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)
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1994 O governador 
do Ceará, Ciro 

Gomes, distribui em Cascavel 
sementes aos agricultores do pro-
grama “Hora de Plantar”. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 250.)

1997 Censo de 1996. 
População de 

Cascavel: 50.095 habitantes. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 245.)

2000 Foi nomeada a 
juíza da comar-

ca de Cascavel, Maria do Socorro 
Moreia de Figueiredo Saraiva, 
respondendo pela 1ª Vara. Foi 
transferida em 14 de novembro 
de 2000. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 53.)

2007 Faleceu, em 
Cascavel, aos 

61 anos, a professora Maria Ana 
Célia Silva Borges, coordenadora 
da Escolinha Abraço Fraterno. 
Filha de Valdivino Silva e Louren-
ça Vale Silva. Casada com Ader-
son Cavalcante Borges, e prole 
de quatro filhos: Márcio Antônio, 
Roberto Célio, Marcos Paulo e 
Aderson Filho. Foi instituída uma 
Comenda com seu nome, que 
agracia anualmente “Honra ao 
Mérito” personalidades cascave-
lenses. Foi sepultada no Cemitério 
São José. 

(Fonte: Márcia Vale)

DIA 10 DE 
FEVEREIRO

1748 Instalação da vila 
do Aracati. Como 

ponto acessível, relativamente 
próximo a Recife (PE) e Salvador 
(BA), tornou-se, mesmo antes de 
elevada a vila, o pulmão da eco-
nomia colonial da Capitania. Um 
número considerável de foras-
teiros, população oriunda não só 
da Capitania, como também das 
Capitanias vizinhas, dando lugar 
ao comércio do charque. 

(Fonte: SOUZA, Simone de et al. 
História do Ceará. Fortaleza: UFC; 
Fundação Demócrito Rocha; Stylus 
Comunicações, 1989. p. 65.) 

 Pelo lugar onde surgiu o Sítio 
Cascavel (1694), de Domingos 
Paes Botão e João da Fonseca Fer-
reira, havia um caminho para o 
porto na foz do Rio Jaguaribe por 
onde passavam os comboios de 
gado para a vila do Aracati.

1879 Exoneração e 
nomeações. Foi 

exonerado da Comissão de Socor-
ro da Seca o bacharel Almino Al-
vares Afonso; e foram nomeados 
José Soares Figueiredo e Jardelino 
da Silva Costa. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. 
Fortaleza, nº 12, Ano XXXIX, 11 fev. 
1878, p. 2.)

1885 Faleceu, na vila 
de Príncipe Impe-

rial, no Ceará, aos 51 anos, o Dr. 
Laurênio de Oliveira Cabral, juiz 
de direito da comarca, vítima de 
uma hidropesia de peito. Deixou 
a viúva Jacinta Maria do Rego 
Cabral e onze filhos, todos de me-
nor idade. Foi juiz municipal de 
Cascavel e Aquiraz (9 de janeiro 
de 1873). Nascera em Icó em 1835. 

(Fonte: O Cearense. Necrológico. nº 
36, ano XXXIX, 19 fev. 1885, p. 1.)

1891 Procede-se no 
Ceará a primeira 

eleição no regime republicano, em 
pleno Carnaval: terça-feira. 

(Fonte: Nirez)

1947 Aberto o Livro 
do Tombo nº 1, 

da paróquia, acesso pelo monse-
nhor André Camurça, secretário 
do arcebispado, consta em um 
inventário, feito pelo padre Co-
riolano de Holanda Cavalcante 
(1912-1993), vigário de Pacajus, 
relacionado a bens, alfaias e 
móveis; segundo este, havia um 
terreno de 25 braçadas de frente 
por 50 de fundos, onde estava 
construída a Matriz, adquirido 
por escritura de 22 de janeiro de 
1878, além da Casa Paroquial, de 
três portas de frente e de fundo: 
100 metros, adquirido por escri-
tura pública no dia 2 de março de 
1946, no cartório. 

(Fontes: Livro do Tombo, Igrejas 
do Ceará – Francisco de Andrade 
Barroso; Autor: Pedro Bruno Alves 
Fernandes)

1949 Torcedores 
cascavelenses, 

vice-campeões do III Intermunici-
pal de Futebol, final realizada no 
dia anterior, no Estádio Municipal 
Presidente Vargas, em Fortaleza, 
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foram recepcionar a delegação, às 
18h, na “Baixa do Carrapicho”, na 
estrada para a Coluna. Recebidos 
sob foguetórios e “hurras”, exi-
bindo a taça “Bonse José Rabelo 
Lobo” numa passeata até o coreto 
da Praça da Igreja Matriz. Foram 
elogiados pelo brilhantismo con-
quistando um título inédito para a 
História de Cascavel. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
227.)

1967 Tomou posse o 
juiz de direito da 

comarca de Cascavel, Dr. Antônio 
Carlos Costa e Silva. Foi transferi-
do em abril de 1968. 

(Fonte: SOUSA. Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 53.)

1983 O presidente da 
Câmara Munici-

pal de Cascavel, vereador Moacir 
Maciel de Sousa, entra com uma 
ação popular na Justiça para 
incorporar ao patrimônio público 
o prédio da Prefeitura Municipal, 
localizado à rua Dr. Pedro de 
Queiroz Ferreira, esquina com a 
Rua Prefeito Vitoriano Antunes, 
que fora arrematado em leilão 
pelo ex-prefeito Dr. José Vale 
Albino (1931-2017). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 240.)

1987 São instalados 
pela Teleceará 

– Telecomunicações do Ceará os 
três primeiros orelhões na cidade 
de Cascavel: na Praça Juvenal de 
Carvalho, em frente ao Hospital; 
na Rua Biá Coelho, no bairro Alto 
Luminoso; e na sede da empresa, 

esquina da Avenida Dr. Pedro de 
Queiroz com Rua Vitoriano Antu-
nes (antigo barracão das frutas). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 241.)

1996 Com a presença 
do prefeito de 

Cascavel, Carlos Thadeu Queiroz 
Rocha (26 de outubro de 1995-1 
de janeiro de 1997), no Patronato 
Juvenal de Carvalho, ocorreu a 
solenidade de diplomação de 
29 secretários escolares para 
as escolas públicas do Ensino 
Fundamental e Ensino Médio. 
Curso patrocinado com recursos 
públicos da Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza, 
2001. p. 244.)

2004 Para dar mais 
uma dinâmica à 

máquina administrativa, o prefei-
to de Cascavel Eduardo Florenti-
no Ribeiro, em clima de harmonia, 
fez uma significativa mudança 
no secretariado: Trabalho e 
Ação Social – Maria José Ribeiro; 
Educação Cultura e Desporto – 
Francisco de Assis Matos Castro; 
Finanças – César Rogério Lima 
Cavalcante; Saúde – Dr. José Poli-
carpo Barbosa; Desenvolvimento 
Econômico – Flávio Carneiro 
Neto; Administração – Von Braw 
Cerris e Santos; Infraestrutura 
e Desenvolvimento Urbano – 
Cláudio Mário Queiroz; Turismo 
– Ivone Maria de Oliveira; Chefe 
de Gabinete – Lindemberg Moura 
de Freitas e Procurador-Geral do 
Município Alberto Ramires da 
Costa. 

(Fonte: Vento Leste. Prefeito muda 
secretariado. Cascavel, 1º a 29 de 
fevereiro de 2004, Ano II, nº 16. p. 3.)

2021 Assume a dire-
ção do Patronato 

Juvenal de Carvalho a Irmã da 
Ordem de São Vicente de Paulo, 
Ana Lúcia Piteira de Carvalho. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 11 DE 
FEVEREIRO

1855 Faleceu, no seu 
sítio, em Pa-

rangaba, o deputado e professor 
José Gomes Brasil. Natural do 
Rio Grande do Norte, chegou 
ao Ceará em 1800. Signatário da 
Confederação do Equador (1824), 
secretário do governo provincial 
(1835), deputado provincial do 
Ceará (1835-1837). Foi autorizado 
a ensinar primeiras letras e nome-
ado professor de Cascavel (25 de 
fevereiro de 1848) com ordenado 
de 500$000 (quinhentos réis) anu-
ais. Vereador de Fortaleza (1851), 
tenente-coronel da Guarda Nacio-
nal de Maranguape. Através dele, 
originou-se (patriarca) a família 
Brasil, no Ceará. 

(Fonte: GUIMARÃES, Hugo Victor. 
Deputados Provinciais e Estaduais do 
Ceará, Assembleia Legislativa 1835-
1947. Fortaleza: Editora Jurídica 
LTDA, 1947. p. 4-309.)
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1863 Ministério da 
Justiça do Rio 

de Janeiro – Corte. Foi perdoado 
o bacharel Joaquim Tavares da 
Costa Miranda, juiz municipal e 
dos órfãos dos termos reunidos de 
Aquiraz e Cascavel da província 
do Ceará, a pena de suspensão de 
suas funções por dois anos, que 
lhe fora imposta pela assembleia 
legislativa da mesma província, 
em 28 de novembro de 1862. 

(Fonte: Pedro II. Ministério da Jus-
tiça. Fortaleza, nº 33, Ano XXIII, 11 
fev. 1863, p. 1.)

1865 Arrecadação 
dos salvados do 

brigue* português Vencedor (23 
de dezembro de 1864), bem como 
para o descobrimento dos autores 
dos furtos ou roubos das mer-
cadorias naufragadas. Deve-se a 
arrecadação e de mais dois terços 
do carregamento do navio. 

(Fonte: O Cearense. Expediente da 
Província. nº 1.795, ano XIX, 26 fev. 
1865, p. 2.)

Brigue: navio antigo à vela, de 
dois mastros. 

(Fonte: XIMENES, Sérgio. Minidi-
cionário Ediouro da Língua Portu-
guesa. 2. ed. reformada. São Paulo: 
Ediouro, 2000. p. 150.) 

1877 Faleceu, em seu 
sítio Caetano, em 

Cascavel, Evaristo José Pereira, 
ex-sogro de Francisco Irineu de 
Araújo. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 12, 
ano XXXI, 11 fev. 1877, p. 2.)

1879 Óbitos. Faleceu, 
às 9h, o Capitão 

Augusto Carlos Rodrigues, ne-
gociante nesta praça. Era casado 
e deixou filhos. Vítima de uma 
infecção no fígado, faleceu a pro-

fessora de primeiras letras Dona 
Helena Maria de Lima Agrela. Era 
viúva e deixa uma filha. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. 
Fortaleza, nº 12, Ano XXXIX, 11 fev. 
1878, p. 2.)

1940 Inauguração da 
Paróquia de Nos-

sa Senhora da Conceição, fregue-
sia de Guarani (atual Pacajus*), 
com a posse do primeiro vigário, 
o cascavelense padre Coriolano de 
Holanda Cavalcante, “padre Cori” 
(1912-1993), que foi transferido da 
Paróquia de Aquiraz como vigário 
desde 28 de agosto de 1938. Filho 
de Luiz de Holanda Cavalcante e 
Elisa Aurea de Holanda. Residiam 
no Tijucussu, margem esquerda 
do Rio Malcozinhado. (*) A Paró-
quia de Pacajus foi criada em 03 
de fevereiro de 1940. // 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 263-264.)

1970 Registrado o 
primeiro acidente 

na CE-004 (atual CE-040): o cami-
nhão de Raimundo Batista saiu da 
pista asfáltica e virou. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 237.)

2005 O Corpo de bom-
beiros Militar do 

Ceará interditou o prédio onde 
funciona a Câmara Municipal, a 
Biblioteca Municipal, o Conselho 
Tutelar da Criança e do Adoles-
cente de Cascavel, por questões 
de segurança. A corporação fez 
a primeira vistoria em agosto de 
2003 e a outra em novembro do 
ano passado e constatou várias 
irregularidades, como falta de 
extintores, precariedade nas 
instalações elétricas e hidráulica 
e na escada existente no prédio, 
cuja inclinação e dimensões não 

atendem às normas de segurança, 
o que torna o prédio inviável para 
atividades que reúnem público. 

(Fonte: Vento Leste. Câmara Munici-
pal de Cascavel interditada. Cascavel, 
1º a 28 de fevereiro de 2005, Ano III, 
nº 26, p. 1.)

2008 Primeira edição 
do jornal Tri-

buna Independente (18º jornal de 
Cascavel), “Um jornal Imparcial”. 
Ano I, Número 1, de fevereiro de 
2005, que tem como diretor geral 
Cardoso Filho; diretora adminis-
trativa Eliane Mendonça Duarte; 
diretor financeiro Leo Sá; diretor 
comercial Cardoso Filho; asses-
soria jurídica Fernando Alencar; 
arte da Interativa Artes; fotos 
de Holanda Art; diagramação 
e impressão de Gráfica Estrela. 
Circulava em Cascavel, Beberibe, 
Pindoretama, Aquiraz, Pacajus, 
Horizonte e em Fortaleza; era 
distribuído no Centro Dragão do 
Mar e no Aeroporto Pinto Mar-
tins. Articulistas: Antônio Barão, 
Antônio Carlos, Raimundo Maria-
no, Getúlio “Gegê” Vale Moura, 
Erialdo Miranda, Eloy de Souza 
Araújo, Edgar Sá, Cláudio Japa e 
Dr. Décio Bonilha Munhoz. 

(Fonte: Arquivo Nirez)

2018 Prefeitura can-
celou o Carnaval 

da Praça Frei Bernardino de Mor-
nico, São Francisco, no bairro do 
Rio Novo. Os festejos populares 
foram centrados na Praça Nossa 
Senhora do Ó. No Clube Recre-
ativo Cascavelense (CRC), foi 
realizada a 21ª edição do Carnaval 
da Saudade, tradicional evento 
que abre oficialmente o Carnaval 
de Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)
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2023 O Memorial 
Edson Queiroz 

realizou, às 9h da manhã, o pri-
meiro “Cine Pipoca”, voltado para 
crianças com até 10 anos e adultos 
acompanhantes, com a exibição 
do filme Divertida Mente. 

(Fonte: Memorial Edson Queiroz)

2023 Foi realizada no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC a 26ª edição do 
Carnaval da Saudade, animada pela 
Banda Veneno e Banda Pimenta 
Malagueta. Presença dos integran-
tes do grupo Colegas de Infância de 
Cascavel – Colincas, festejando os 50 
anos de fundação (1973-2023). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2023)

DIA 12 DE 
FEVEREIRO

1853 Aprovadas 
as contas da 

Câmara Municipal de Cascavel 
do 1º de janeiro ao último de 
dezembro de 1852. E marcadas 
as despesas municipais para o 
ano de 1853, conforme a Resolu-
ção 601, de 30 de novembro de 
1852, nº 43, Título VI. Total das 
despesas = 550$000 (quinhentos 
e cinquenta mil réis). 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza, Ano XIII, nº 1.209, 12 
fev. 1853, p. 1.)

1853 Art.9º, para a Câ-
mara Municipal 

de Cascavel, as rendas especiais 
são: §1º – 4$000 (quatro mil réis) 
por licença de curral de pesca-
ria; §2º – 80 rs. (oitenta réis) por 
canada de bebida espirituosa. §3º 
– $500 (quinhentos réis) por cada 
engenho; §4º – 1$000 (mil réis por 
alambique; §5º – 2$000 (dois mil 
réis por cada canoa, que vier de 
fora do município). 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza, Ano XIII, nº 1.211, 19 
fev. 1853, p. 1.)

1862 No relatório do 
presidente da 

província, Manoel Antônio Duarte 
de Azevedo (6 de maio de 1861-
12 de fevereiro de 1862) ao seu 
substituto, vice-presidente José 
Antônio Machado (19 de fevereiro 
de 1862-29 de fevereiro de 1864), 
ele mandara entregar à Câmara 
da Vila de Cascavel 1:000$000 (um 
conto de réis) para construção 
do Açude do Rego (na Atual Rua 
João Moreira de Paula). 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de Sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
113.)

1872 Morte. No Choró, 
a duas léguas de 

Cascavel, “Reinaldo de tal” assas-
sinou com uma facada a Manuel 
Feire; o assassino logo evadiu-se. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 19, 
ano XXV, 7 mar. 1872, p. 2.)

1882 Arrematação 
dos dízimos de 

Cascavel de gados grossos por 
600$000 (seiscentos mil réis) por 
Antônio de Casto Silva. // Foi re-
colhido à cadeia pública o estafeta 
Raimundo Pedro do Nascimento, 

por ter abandonado em Messejana 
a mala dos correios que conduzia 
para Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província, nº 37, ano XXXVI, 16 fev. 
1882, p. 2.)

1889 Faleceu, Mamé-
dia, filha legítima 

de Vicente Alves da Silva, parda, 
dois anos, de Cascavel, de diar-
reias. Sepultada no cemitério São 
João Batista de Fortaleza. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 36, 
ano XLIII, 13 jan. 1889, p. 1.)

1889 Hildebrando 
Pompeu, respon-

sável pela construção de cacimbas 
em Cascavel, nada fez... Recebeu 
ordenado, diária e ajuda de custo. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 35, 
ano XLIII, 12 fev. 1889, p. 1.)

1898 Nasceu, em 
Pindoretama, 

Raimundo da Costa Nogueira, 
capitão reformado do Exército 
Brasileiro. Odontólogo. Candidato 
a prefeito derrotado nas eleições 
de 1954. Foi o primeiro vice-pre-
feito de Cascavel no mandato do 
prefeito Dr. Francisco Mansueto 
de Souza, quatro anos (25 de mar-
ço de 1959 a 25 de março de 1963) 
e foi eleito, por sete votos, prefeito 
de Cascavel (PTB) para o mandato 
de 25 de março de 1963 a 25 de 
março de1967. No seu mandato, 
ocorreu a Revolução Militar de 
1964, e ele aderiu à ARENA, par-
tido político do governo. Grande 
benfeitor de sua terra natal, onde 
transformou uma maternidade em 
hospital. Foi um incansável bata-
lhador pela emancipação política 
de Pindoretama. Faleceu, aos 85 
anos, em Pindoretama e sepulta-
do, no dia 28 de março de 1973. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 301.)
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1902 O presidente 
do Conselho de 

Intendência de Cascavel, José 
Irineu de Araújo Filho (1 de julho 
de 1895-19 de junho de 1902) 
empossou o inspetor escolar José 
Antônio de Sá. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 225.)

1912 Com a renúncia 
do intendente 

municipal Agérico de Castro e Sil-
va, assume cinco dias depois o 17º 
intendente municipal de Cascavel, 
Vitoriano Antunes (12 de feverei-
ro de 1912-22 de abril de 1912 2 
meses e 10 dias – 2ª vez). Foi no-
meado pelo governador do Estado 
do Ceará, Antônio Frederico de 
Carvalho Mota (24 de janeiro de 
1912-14 de julho de 1912). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 227.)

1931 Ofício do prefei-
to de Cascavel, 

Horácio Bessa Sobrinho (30 de no-
vembro de 1930 a 8 de dezembro 
de1931) em resposta ao ofício nº 
14, de 5 de fevereiro, do secretá-
rio do Interior e Justiça do Ceará: 
“Existe no município um grupo 
escolar com uma diretora e 4 pro-
fessoras. Quatro escola públicas: 
Bananeiras (Guanacés), Palmares 
(Pindoretama), Jacarecoara e Pi-
tombeiras, esta última vaga. Três 
escolas rurais: Curralinho, Riacho 
Fundo e São João, esta última 
vaga. O município subvenciona 7 
escolas: Pedro de Souza, Zabum-
ba, Preaoca, Lagoa do Theobalde, 
Barra-Nova, Passagem do Franco 
e Boa Vista. (...) urgente necessida-
de do Estado criar escolas rurais 
nos lugares Cará-Cará, Lagoa de 
Souza, Mata-quiri, Coqueiros e 
Córrego Cajueiro (...) lugares que 

dispõem de mais de cem crianças 
em idade escolar completamente 
analfabetas.” 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 347.)

1950 Inauguração do 
Mercado Público 

de Guanacés. 

(Fonte: SOUSA, José Bonifácio de. 
Data e Fatos para a História do Cea-
rá. RIC, Tomo LXXXI, Ano LXXXI, 
Fortaleza, 1950, p. 198.)

1956 No domingo 
deste Carnaval, 

a Turma do Marujo, fantasiada 
à moda marinheira, percorre, à 
tarde, as ruas de Cascavel, num 
momento de descontração e ani-
mação momina. Membros da ala 
masculina: José Edísio Barreira; 
Edgildo Costa Mires; Alzerino 
Costa Lima; João Adjafre de Souza 
e João de Paula Lima. Ala femini-
na: Zarinta Vale e Silva; Rossicler 
de Paula Lima; Maria de Paula 
Lima; Nadédja Sarquiz de Quei-
roz; Rosa Maria Rocha Maciel e 
Primavera Alves Teixeira. 

(Fonte: Acervo de Francisco de Sena 
Rodrigues [1931-2019])

1991 Realiza-se o pri-
meiro Carnaval 

na Praça José Coutinho, patro-
cinado e organizado pela admi-
nistração do prefeito Paulo César 
Sarquis Queiroz (1 de janeiro de 
1989-1 de janeiro de 1993). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 245.)

1991 A Escola de 
Samba Bagaceira 

sagrou-se tricampeã do desfile 
de Carnaval de Cascavel. Com o 
samba-enredo “Recordar é Viver”, 
a agremiação evocava os bailes 
carnavalescos do Rio de Janeiro, 

levando para a avenida recortes 
da cultura cearense, como tam-
bém do estado da Bahia. Soman-
do-se todas as notas dos jurados, 
a Bagaceira obteve 227 pontos 
contra 191 da Estrela do Oriente, a 
vice-campeã. 

(Fonte: Arquivos Bagaceira)

1997 Manchete na 
mídia após o 

Carnaval: “Acidentes causam 
a morte de 17 pessoas no Car-
naval. Apenas na estrada que 
liga Pacajus à Cascavel, CE-350, 
deixou quatro vítimas fatais e 
dois acidentes”. No sábado (7 de 
fevereiro), à noite, foi registrado 
um duplo atropelamento, enquan-
to na madrugada (11 de fevereiro, 
terça-feira) a polícia registrou a 
colisão de um Buggy contra uma 
ponte, resultando na morte de 
duas pessoas, e deixando dois 
feridos. Todos foram transporta-
dos para o Instituto José Frota, em 
Fortaleza. 

(Fonte: Jornal O POVO, Polícia, 12 
fev. 1997, p. 12.)

2000 Bênção da capela 
da Caponga. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
2001. p. 251.)

2018 Faleceu, às 16h, 
em Guarami-

ranga (CE), quando passava o 
período de carnaval com amigos 
e familiares, o Dr. Carlos Luiz 
Marcelo Antunes, aos 59 anos, 
vítima de parada cardiorrespi-
ratória. Graduado em medicina 
pela UFC (28 de agosto de 1983), 
especialização em Homeopatia e 
Prática Otomolecular, Ginecologia 
Obstetrícia pela UFC (19851987), 
especialização em Gineco-Obs-
tétrica pelo Hospital Geral Cesar 
Cals Fortaleza (28 de julho de 
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1986). Medicou por 20 anos na 
Maternidade-Escola Assis Cha-
teaubriand. Integrou a União do 
Vegetal (1991) no Núcleo Tucuna-
cá, em Fortaleza. Foi sepultado, 
na tarde do dia 13 de fevereiro, no 
Cemitério Parque da Paz, em For-
taleza. Nasceu, em Cascavel, em 
9 de julho de 1958, filho de Luís 
Antunes Háchem e Ana Marcelo 
Antunes. Irmãos: Antônio Luiz 
e Fernando Luiz. Foi aluno do 
Patronato Juvenal de Carvalho e 
do Centro Educacional Padre Val-
divino Nogueira-CNEC. Casado 
com Elisabeth Sampaio de Olivei-
ra Antunes. Filhas: Emanuelle e 
Danielle. 

(Fontes: Blog do Eliomar // UFC)

DIA 13 DE 
FEVEREIRO

1699 Foi criada pela 
ordem régia de 

D. Pedro II de Portugal e Algarves 
(1683-1706) a vila de São José de 
Ribamar de Aquiraz, a primeira 
da Capitania do Siará Grande, 
compreendendo seu termo toda a 
Capitania efetivamente instalada 
em 27 de junho de 1713, quando 
o pelourinho, símbolo da autono-
mia administrativa, foi instalado 
em Aquiraz, sede administrativa 
da capitania do Ceará Grande até 
o ano de 1726. Fez parte desta vila 

a data de sesmaria de Cascavel 
(1694) de Domingos Paes Botão e 
João da Fonseca Ferreira. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 208.)

1873 Foi exonerado 
do cargo de 2º 

substituto de juiz municipal de 
Cascavel João Sigismundo Liberal, 
e nomeado Antônio Luiz de Frei-
tas Pereira, passando a 2º substitu-
to Ângelo Carlos Ribeiro de Assis. 
// No lugar Lagoa de Dentro, do 
termo de Cascavel, apareceu en-
forcado, pendente a uma árvore, 
José Patrício de Oliveira, 20 anos, 
solteiro. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 13, 
ano XXVII, 13 fev. 1873, p. 2.)

1875 O presidente 
da província, o 

cearense Heráclito de Alencastro 
Pereira da Graça (23 de outubro 
de 1874-1 de março de 1875), 
mandou adir* ao 15º Batalhão o 
desertor do mesmo corpo José 
Inácio do Nascimento, que fora 
capturado e remetido pelo delega-
do do termo de Cascavel. (*) Adir: 
agregar-se, incorporar-se. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
Provincial. Fortaleza, nº 24, ano XIII, 
7 mar. 1875, p. 1.)

1879 Portaria remove 
a professora D. 

Maria de Jesus Correia da cadeira 
do Limoeiro para a de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. Su-
plemento nº 72, ano XXXIII, 16 jul. 
1879, p. 5.)

1930 A “Caravana da 
Aliança Libe-

ral”, em campanha eleitoral da 
candidatura de Getúlio Vargas 
e João Pessoa à presidência e à 
vice-presidência da República, 

em visita ao Nordeste brasileiro, 
após comício em Mossoró (RN), 
desloucou-se para Cascavel (CE), 
chegando ao anoitecer. Foi recep-
cionada com ruidosas manifesta-
ções populares e ficou hospedada 
no solar Vila Itamê, residência 
do tabelião Horácio Bessa So-
brinho, onde se reuniu e jantou. 
Um grande comício na Praça da 
Matriz com a presença das lide-
ranças liberais: o gaúcho Batista 
Luzardo (1892-1982), Raul Jobim 
Bittencourt (1902-1985), Gustavo 
Capanema* (1990-1985), cônego 
Marcos Pena, Paulo Duarte, cône-
go Matias Freire e os jornalistas 
José Abreu, Paulo Mota Lima, 
Manuel Gonçalves e Henrique 
Figueiredo apresentaram Getúlio 
Vargas como o futuro Presidente 
do Brasil. (*) Foi ministro da Edu-
cação por mais tempo no Brasil, 
de 23 de junho de 1934 a 30 de 
outubro de 1945. 

(Fontes: MAIA, José Nelson Bessa. 
Seis Séculos da Família Bessa. For-
taleza: Expressão Gráfica e Editora, 
2012. p. 222-223. // Miguel Nirez 
Azevedo.)

O prefeito de Cascavel, Vitoriano 
Antunes, da oposição, estava em 
campanha eleitoral para o candi-
dato a presidente da República, 
Júlio Prestes (1882-1946). Prestes 
venceu as eleições presidenciais, 
porém, alegando fraude do pleito, 
uma movimentação revolucio-
nária derrubou o presidente da 
República Washington Luís (15 de 
novembro de 1926–24 de outubro 
de 1930) antes de Prestes assumir 
o cargo. 

(Fonte: InfoEscola)

2010 Com início no 
sábado de car-

naval até o dia 16, terça-feira, a 
prefeitura de Cascavel, através 
da Secretaria de Cultura, prestou 
eletivo apoio ao Carnaval Cultural 
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na Praça Nossa Senhora do Ó. O 
prefeito Décio Bonilha Munhoz 
entregou a chave da cidade para 
o Rei Momo, a tradição em que a 
figura carnavalesca se torna res-
ponsável pela cidade. Desfilaram 
o Maracatu Infantil Estandarte de 
Ouro, Cordão Fiapo de Trapo, e 
os blocos Mulambos da Paixão, 
Galo de Cascavel, Mano Brown 
e o tradicional Vai Quem Quer. 
Como principais atrações, as 
bandas musicais tocaram apenas 
frevo, samba e marchinhas carna-
valescas. 

(Fonte: Vento Leste, Carnaval Cultu-
ral em Cascavel. Ano VII, nº 72, mar. 
2010, p. 4.)

2019 O ministro do 
Superior Tribunal 

de Justiça, Jorge Mussi, deferiu 
liminar que manteve e reconduziu 
ao cargo de prefeita e vice-pre-
feito, respectivamente, Francisca 
Ivonete Mateus Pereira e Dr. 
Waltemar Matias de Sousa, até 
publicação do aresto a ser proferi-
do pelo TER/CE nos aclaratórios* 
opostos na AIJE 312-22. (*) Acla-
ratórios: que se diz daquilo que 
torna claro. 

(Fonte: Raimundo Lima Beberibe 
Blog)

2020 Faleceu, aos 
87 anos, em 

Fortaleza, o jornalista Francisco 
“Chico” Alves Maia (1933-2020), 
natural de Limoeiro do Norte. Foi 
fundador e superintendente do 
jornal Tribuna do Ceará e chefe 
de comunicação do Tribunal de 
Justiça do Ceará. Em Cascavel, foi 
colaborador do jornal Gazeta de 
Cascavel (1986), com Sergio Solha. 
Gerenciou a implantação do 
Grupamento Juvenil de Cascavel 
(1998-1999). Presença nos fins de 
semana e férias com a família na 
praia da Caponga. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 14 DE 
FEVEREIRO

1884 Requerimento 
de Henrique de 

Paula Ferreira, Cesário de Paula 
Ferreira e Neco de Paula Ferreira, 
pedindo pagamento da quantia de 
200$00 (duzentos mil réis), impor-
tância da alforria de suas escravas 
Joaquina e Isabel, pelo fundo de 
emancipação do município de 
Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 38, ano XXXVIII, 16 
fev. 1884, p. 1.)

1890 Em votação pelos 
membros do Con-

selho de Intendência de Casca-
vel, foi nomeado (*) e assumiu o 
primeiro intendente de Cascavel, 
coronel Luís Liberato Ribeiro, 
até 8 de abril de 1890 (1 mês e 24 
dias). O cidadão Euclides Brasilia-
no de Sousa Barros é empossado 
na função de secretário do Conse-
lho Municipal. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 81-222.) 

A partir do advento da República, 
posteriormente os vereadores elei-
tos tomaram a iniciativa de fazer 
rodízio, o primeiro intendente 
(administrador) municipal. 

1891 Empossado o 
primeiro admi-

nistrador municipal de Cascavel, 
coronel Luís Liberato Ribeiro (14 
de fevereiro de 1890- 8 de abril 
de1890) (1 mês e 24 dias); início 
do rodízio dos membros da Inten-
dência Municipal 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 81.)

1922 Nomeado adjun-
to do promotor 

de Justiça de Cascavel, o cidadão 
Francisco de Assis Moreira. 

(Fonte: Diário do Ceará, 28 fev. 1922, 
p. 3.)

1930 Após uma noite 
com comício 

na Praça da Matriz de Cascavel, 
a caravana da Aliança Liberal 
foi recepcionada, ao meio-dia, 
com um almoço na residência 
de Abdon Galdino de Souza. 
Às 13:30h, seguiu com destino à 
Fortaleza, realizando um comício 
em Aquiraz. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1943 Chega à cidade de 
Cascavel o novo 

vigário da paróquia de Nossa 
Senhora da Conceição, o araca-
tiense padre Antônio de Oliveira 
Nepomuceno (1906-1994), para 
realizar o mais longevo vicariato 
da história desta paróquia: vinte e 
nove anos e cinco meses. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 232.)

2009 Foi realiza-
do no Clube 

Recreativo Cascavelense – CRC o 
Carnaval da Saudade, com muito 
sucesso e com excelente públi-
co. Presentes o prefeito Décio 
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Munhoz e esposa, Teca, deputado 
federal Arnon Bezerra, vice-pre-
feito Giovanni Castro, assessor de 
pesca Eloy Araújo, comerciante 
Raimundo Prado e foliões de Be-
beribe e Pindoretama. Evento sob 
a direção do presidente do CRC, 
Luís Barbosa Ciríaco. 

(Fonte: Vento Leste. Um baile que já 
deixa saudade. Ano VI, nº 62, fev. 
2009, p. 4.)

DIA 15 DE 
FEVEREIRO

1856 Medidas pre-
ventivas do 

cólera-morbo. O flagelo, saltando 
do Pará ao sul do império, tem 
contaminado todas as províncias. 
O governo e cada um se prepare 
para o ataque. A higiene é o prin-
cipal remédio. Particularmente 
faça seu asseio e regime na sua 
casa e família. Porém não basta só 
a higiene privada, muito impor-
tante é a pública. Manter o asseio, 
limpeza das praças e ruas, mas 
também conservar alimentos e a 
água. Evitar águas encharcadas 
nos quintais e ruas. 

(Fonte: O Cearense. Medidas preven-
tivas do cólera. nº 907, ano X, 15 fev. 
1856, p. 1.)

1873 Empossado o juiz 
municipal Antô-

nio Luiz de Freitas Pereira. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 52.)

1888 Faleceu, aos 74 
anos, José de 

Holanda Cavalcante, casado com 
Alexandrina Cândido de Holan-
da, proprietários residentes no 
Sítio Caponguinha, em Cascavel, 
genitor do padre Francisco de 
Holanda Cavalcante (1853-1918), 
vigário de Tamboril (CE). 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza, nº 20, ano XXV, 272, 15 
fev. 1888, p. 1.)

1913 O presidente 
do Conselho de 

Intendência nomeia para lecionar 
em Jacarecoara o professor Seve-
riano de Sousa Uchoa. 

(Fonte: SOUSA. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 227.)

1934 Formou-se em 
Medicina, pela 

Faculdade do Rio de Janeiro, o 
cascavelense Samuel Boanerges 
Bedê Filho. 

(Fonte: LEAL, Vinicius Antonius Ho-
landa de Barros. História da medicina 
no Ceará. Fortaleza: INESP, 2019. p. 
61 e p. 214.)

1994 Termina o Car-
naval, iniciado 

no dia 12, no sábado gordo. Foi o 
primeiro carnaval municipal reali-
zado na Praça Frei Bernardino de 
Mornico, em frente à Igreja de São 
Francisco, no bairro Rio Novo, 
sob administração do prefeito Dr. 
Francisco das Chagas Alves. 

(Fonte: SOUSA. Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 250.)

1998 Comemorações 
do cinquentená-

rio da Paróquia de Guanacés. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2005 Assume o segun-
do mandato (re-

eleito) o 35º prefeito de Cascavel, 
Eduardo Florentino Ribeiro, e vice 
Ana Paula Vila Real Dantas, assim 
como a Câmara de Vereadores, 
com mandato até 31 de dezembro 
de 2008. Vereadores: Joaquim Cirí-
aco, Francisco Ailton Severino de 
Souza, Gerardo Pompeu Ribeiro 
Neto, Antônio Batista Filho, Pedro 
Júlio de Lima Tenório, Francisco 
de Holanda Marques, Francisco 
William Marques de Lima, Sebas-
tião Lima Neto e Aliandra Vale de 
Brito, 5ª mulher cascavelense elei-
ta para a Câmara de Vereadores. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2005 Inaugurado o 
Liceu Edson 

Queiroz, escola secundária públi-
ca, com capacidade para atender 
a 1.800 alunos do Ensino Médio. 
A cerimônia de inauguração teve 
a presença do então governador 
do Ceará, Lúcio Alcântara (2003-
2006), da secretária de Educação 
Básica do Estado, Sofia Lerche, 
do prefeito Eduardo Florentino 
Ribeiro (2005-2008), de vários po-
líticos e da viúva do homenagea-
do, Yolanda Vidal Queiroz (1928-
2016), empresária e presidente do 
Grupo Edson Queiroz. Assumiu 
a direção da instituição educacio-
nal a professora Elisângela Alves 
Pessoa. A construção da escola 
foi um projeto de governo do 
então governador Tasso Jereissati 
(1995-2002). 

(Fonte: Wikipédia).
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O Liceu foi construído em uma 
área de 3.100 m², com instalações 
para abrigar até 1.800 alunos; 
foram matriculados inicialmente 
1.400 estudantes. A escola custou 
Cr$ 1.878.423.39 aos cofres pú-
blicos, com 12 salas de aula com 
capacidade para 45 alunos, cada 
uma. Foi o segundo liceu inau-
gurado na atual administração 
estadual. 

(Fonte: Vento Leste. Governador 
entrega Liceu. Cascavel, 1º a 28 de 
fevereiro de 2005, Ano III, nº 26. p. 
1-8.)

2006 A Polícia Militar 
de Cascavel rece-

beu do prefeito Eduardo Florenti-
no Ribeiro a nova sede do Pelotão 
de Policiamento Militar, no bairro 
Alto Luminoso. Na ocasião foi 
entregue pelo Governo do Esta-
do uma nova viatura, um Pálio 
Adventure, para complementar 
o policiamento. Outra viatura foi 
entregue ao Policiamento Militar. 

(Fonte: Vento Leste. PM de Cascavel 
ganha novo Posto Policial. Cascavel, 
1º a 28 de fevereiro de 2006, Ano III, 
nº 35, p. 7.)

2009 Latrocínio na 
Vila Xexéu na 

CE-253, em Cascavel; a vítima 
reagiu a um roubo e foi baleada 
com dois tiros no peito. A polí-
cia, com vinte minutos de ação, 
prendeu, na Rua João Damasceno 
Fontenele, Francisco Anderson 
Lima Monteiro, 18 anos, autor 
dos disparos. Foram encontrados 
o celular da vítima e um revólver 
38, arma do crime. Outro acusado, 
Erilson Carlos de Assis, 20 anos, o 
proprietário da bicicleta utilizada 
no assalto, refugiou-se. 

(Fonte: Vento Leste, Latrocínio revol-
ta a população. Ano VI, nº 62, fev. 
2009, p. 6.)  

DIA 16 DE 
FEVEREIRO

1858 Francisco de 
Paula Ferreira 

vende um sítio no Cascavel, dis-
tante da vila menos de uma légua; 
tem uma casa de moradia, assim 
como outras casas que servem 
para os engenhos de cana e de 
mandioca; está bem cercado e tem 
bastantes pés de coqueiros, mui-
tas laranjeiras e outras frutas. O 
terreno é próprio para plantação 
de cana e é um dos bons sítios do 
Riacho Fundo – Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Anúncios. Fortaleza, 
nº 1779, Ano XVIII, 3 mar. 1858, p. 4.)

1865 Relação das 
pessoas que 

compõem as comissões nomeadas 
para o alistamento de Voluntários 
da Pátria na Vila de Cascavel para 
a Guerra do Paraguai (dezembro 
de 1864-março de 1870): tenente-
-coronel Aderbal Tito de Castro e 
Silva, tenente-coronel Luiz Liberto 
Ribeiro, capitão Joaquim Carlos 
de Saboia e Dr. Laureno de Olivei-
ra Cabral. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 1.788, ano XIX, 16 fev. 
1865, p. 1.)

1866 Faleceu, o capi-
tão da Guarda 

Nacional de Cascavel, Braz Mar-
ciliano Façanha, vítima de longos 
padecimentos, que lhe acarreta-
ram a alienação mental. 

(Fonte: A Constituição. Necrológico 
Fortaleza, nº 38, Ano III, 25 fev. 
1862, p. 2.)

1873 Nas eleições para 
deputado geral, 

de agosto de 1872, confirmou-se 
o escândalo: os assaltos da polícia 
em Cascavel foram julgados e 
plenamente provados. A eleição 
de Cascavel foi anulada. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 16, 
ano XXVII, 16 fev. 1873, p. 1.)

1873 No lugar Vaca 
Morta, do termo 

de Cascavel, o tenente da Guarda 
Nacional, Simplício José Rebou-
ças, encontrando-se com João Vi-
cente Ferreira, com quem andava 
intrigado, descarregou um chicote 
de cavalo e feriu-o com um ca-
nivete no baixo ventre, ficando a 
vítima em perigo de vida. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 16, 
ano XXVII, 16 fev. 1873, p. 2.)

1880 Autorizado pelo 
presidente da 

província do Ceará, José Júlio de 
Albuquerque Barros, primeiro e 
único barão de Sobral (8 de março 
de 1878-2 de julho de 1880), é 
publicado edital em que os juízes 
municipais de Cascavel e Aquiraz 
abrem concurso ao provimento 
vitalício dos ofícios vagos de con-
tador, partidor e distribuidor do 
termo de Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)
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1881 Seguiu ontem 
para Cascavel 

o digno juiz de direito desta 
comarca, Dr. Hipólito Cassiano 
Pamplona. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 36, 
ano XXXV, 16 fev. 1881, p. 2.)

1912 Foi nomeado 
pelo intendente 

municipal, Vitoriano Antunes, o 
procurador da Câmara Municipal, 
Francisco José de Oliveira. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1946 Assume como 
interventor fede-

ral no Estado do Ceará, Pedro de 
Brito Firmeza (16 de fevereiro- 28 
de outubro de 1946) (oito meses e 
oito dias). 

(Fonte: RIC, t. 129, 2015, p. 131.)

1993 Primeiro dia 
letivo da Escola 

Técnica Municipal (futura EEF 
Júlia de Melo), no bairro Bessalân-
dia, sob a direção da pedagoga 
Helena de Oliveira Rosino. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 248.)

1993 O arcebispo 
de Fortaleza, 

cardeal Dom Aloísio Lorscheider 
(1924-2007), quatro dias antes da 
realização do período de festa 
carnavalesca, afastou o vigário 
da paróquia de Nossa Senhora 
da Conceição de Cascavel, padre 
Francisco Rodrigues de Sousa (30 
de agosto de 1992-16 de fevereiro 
de1993) e fechou a Igreja Matriz e 
demais igrejas, como punição ao 
povo católico, pela realização do 
carnaval na praça José Coutinho, 
ao lado sul da Igreja Matriz. Ao 

retirar-se, padre Francisco Rodri-
gues de Sousa entregou à madre 
superiora do Patronato Juvenal 
de Carvalho o Santíssimo Sacra-
mento e a chave da Igreja Matriz, 
que ficaram no sacrário da Capela 
de Nossa Senhora de Fátima. O 
monsenhor Antônio Souto Ribeiro 
da Silva (1923-2017), vigário geral 
da Arquidiocese de Fortaleza, 
veio à Cascavel executar a ordem 
do cardeal e exigiu retratação e 
pedido de perdão da comunidade 
cristã cascavelense. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 248.)

1999 Último dia de 
Carnaval popular 

organizado pela Prefeitura Mu-
nicipal de Cascavel na Praça Frei 
Bernardino de Mornico, no Rio 
Novo, animado pelas bandas Erva 
Doce e Drops de Hortelã. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
2001. p. 249.)

2001 Nomeado juiz de 
direito titular da 

2ª Vara Gerardo Magela Facundo 
Júnior. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 53.)

2007 Instalado o labora-
tório de informá-

tica no Colégio Cascavelense – Cc 
para os alunos do Ensino Funda-
mental e Médio. Professor Alex. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2012 Inaugurados pelo 
governador Cid 

Gomes (PROS) (1º de janeiro de 
2007- 31 de dezembro de 2014) 53 
quilômetros de duplicação da Ro-

dovia Governador Plácido Aderal-
do Castelo – CE 040, da cidade de 
Aquiraz a Beberibe, com o entorno 
ao sul da zona urbana de Cascavel, 
próximo à Serra da Mataquiri. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2018 Faleceu, em 
Fortaleza, com 

88 anos de idade, a professora 
Maria Mercês Façanha Rodrigues. 
Exerceu a docência no Grupo 
Escolar de Cascavel. Esposa do 
cascavelense escritor memorialista 
Francisco “Franci” de Sena Rodri-
gues (1931-2019). Sepultamento 
no Cemitério São José, em Casca-
vel, no dia 17 de fevereiro. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)
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DIA 17 DE 
FEVEREIRO

1863 “Foi acometido 
de cólera-morbo 

João Bernardo, na vila de Casca-
vel, e outros casos no Corrente 
Mataquiri, distante uma légua, 
que foram tratados por Antônio 
Ferreira, que se prestou a fazer 
este serviço durante 15 a 20 dias, 
a qualquer hora do dia e da noite. 
Assina: O Epaminondas.” 

(Fonte: O Cearense. Publicações 
Solicitadas. nº 1.584, ano XVII, 7 jul. 
1863, p. 3.)

1866 Publicado no 
jornal Pedro II 

um artigo de autoria de um liberal 
cascavelense declarando: “Preciso 
saber se será verdade que o se-
nhor tenente-coronel Aderbal Tito 
de Castro e Silva* já trata de ser 
nomeado comandante superior da 
Guarda Nacional, ou se isso será 
um gracejo!” (*) O jornal O Cea-
rense é de propriedade do coronel 
Aderbal, do partido conservador. 

(Fonte: A Constituição. Será Verda-
de? Fortaleza, nº 32, Ano III, 17 fev. 
1862. p. 4.)

1878 O telégrafo foi 
inaugurado com 

a instalação da linha Fortaleza ao 
Aracati, com postes de ferro de 

fabricação inglesa para passar a 
linha telegráfica numa estrada com 
extensão de cerca de 141 km, deno-
minada “Estrada Nova”, “Estrada 
do Telégrafo” ou “Estrada do Fio”, 
passando por Aquiraz, (Baixinha) 
Pindoretama, Cascavel, (Sítio 
Lucas) Beberibe e Sucatinga, até o 
Aracati. Ainda desconectada com 
a linha do Rio de Janeiro pela in-
terposição do espaço não provido 
entre Aracati (CE) e Mossoró (RN). 

(Fonte: Instituto do Ceará)

1925 Eleições para de-
putado estadual, 

mandato 1925-1928, em 30 muni-
cípios. O coronel Vicente Saboia, 
com 21.049 votos, obteve esmaga-
dora vitória sobre Hugo Carneiro, 
com 7.645 votos. Em Cascavel 
também foram votados: coronel 
Vicente (288) e Hugo (295). 

(Fonte: A Ordem. Pleito de 17 de 
fevereiro. Sobral, Ano 8, nº 23, 29 fev. 
1924, p. 1.)

1974 Início das aulas 
da primeira turma 

do ensino médio (antigo 2º Grau) 
em Cascavel, no Centro Educa-
cional Padre Francisco Valdevino 
Nogueira – CNEC, pelos esforços 
da diretora professora Therezinha 
de Jesus Mesquita Ciríaco, equipe 
de docentes e o Setor Local desta 
instituição educacional. 

(Fonte: SOUSA, Antônio BARÃO 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 239.)

1995 O prefeito de 
Cascavel, Dr. 

Francisco das Chagas Alves, faz 
saber que estão abertas as inscri-
ções, de 6 a 17 de fevereiro, para 
o Concurso Público CPC-01/95, 
destinado ao provimento de con-
dições estabelecidas pelo edital. 
Vagas para gari, guarda, agente 
de comunicação, regente auxiliar I 

e agente de saúde. Taxa de inscri-
ção: R$ 5,00 (cinco reais). 

(Fonte: O Repórter, Concurso Públi-
co. Cascavel, ano X, nº. 314, 25 fev. 
1995, p. 3.)

1997 Após reforma 
total em suas 

dependências, a Casa de Câmara 
logo acolheu as sessões do legisla-
tivo cascavelense. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 245.)

2015 Como estava 
confirmado 

oficialmente, não houve Carna-
val patrocinado pela Prefeitura 
Municipal de Cascavel na praça 
principal, Frei Bernardino de Mor-
nico/São Francisco, no bairro Rio 
Novo. Os festejos carnavalescos 
foram transferidos para a Praça 
Nossa Senhora do Ó, onde os fo-
liões cascavelenses divertiram-se 
com muita alegria. 

(Fonte: Blog Litoral Leste)

2021 O governador 
do Ceará, Cami-

lo Santana, publicou Decreto nº 
33.936, que prorroga o isolamento 
social até o dia 28 de fevereiro, do-
mingo. Suspensão das aulas e ati-
vidades presenciais em estabeleci-
mentos de ensino e de eventos ou 
atividades com risco de dissemi-
nação da covid-19 (...) e estabelece 
medidas preventivas direcionadas 
a evitar contaminações. 

(Fonte: Diário Oficial do Estado do 
Ceará. Fortaleza, Série 3, Ano XIII, 
nº 039, 6 fev. 2021, p. 1-25.)

2022 Pindoretamense 
foi vítima de falsa 

companhia de viagens ao comprar 
um pacote para duas pessoas com 
passagem e hospedagem para a fi-
nal do torneio de futebol Mundial 
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de Clubes, entre Palmeiras, de São 
Paulo, e Chelsea, da Inglaterra, em 
Abu Dhabi, nos Emirados Árabes 
Unidos, em 12 de fevereiro. Após 
pagar tudo, quase R$ 20 mil, a 
vítima, torcedor do Palmeiras, so-
mente percebeu que era um golpe 
porque a companhia não entregou 
as passagens e excluiu seu perfil 
das redes sociais. A falsa compa-
nhia de turismo não devolveu o 
dinheiro, promessa feita para o 
dia 13 de fevereiro. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

2023 Às 18h foi reali-
zado o primeiro 

esquenta carnavalesco na Praça 
Esaú Benício com as baterias da 
Bagaceira e do Vai Quem Quer, 
Orquestra Soprando Sonhos, da 
Caponga, e Ciríaco Orchestra. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2023)

DIA 18 DE 
FEVEREIRO

1835 Tribunal do Júri 
de Cascavel, sob 

a presidência do juiz de direito 
de Aracati, Antônio Henrique 
de Miranda, com assistência 
do promotor público, Antônio 
José Pereira foi nomeado após 
exoneração do padre Domingos 
Carlos de Saboia, e servindo 
como escrivão Francisco Ayres de 
Miranda Henriques. No processo 

instaurado contra João Soares de 
Avellar, caixeiro do capitão José 
Simões Branquinho, Felix, mulato, 
escravo do capitão José Martinho 
Pereira Façanha e Luís Marçal, foi 
acusado pela morte de Joaquim 
José Fernandes, praticada na 
própria casa deste, na noite de 18 
de agosto de 1830. O julgamento 
foi suspenso porque cinco jurados 
juraram suspeição e sete juraram 
vencidos. No dia seguinte foi 
julgado e absolvido. 

(Fonte: RIC. SANTOS, Benedito. 
Para a História de Algumas Locali-
dades cearenses-Cascavel, Fortaleza. 
Tipografia Minerva, Tomo XXIII, 
Ano ?, 1909, p. 196-200.)

1872 O coronel Luiz 
Liberato Ribeiro 

assumiu o comando da Guarda 
Nacional do município de Cas-
cavel, de que se achava suspenso 
há mais de um ano. Fora manda-
do que se instaurasse de novo o 
processo a fim de que suba o réu 
a novo julgamento. // Dízimos. 
Fora mandado pôr em nova praça 
o dízimo de miúnças dos distritos 
desta capital e Cascavel (...) e do 
pescado do distrito de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 14, 
ano XXV, 18 fev. 1872, p. 2.)

1874 Em Ingá, Suca-
tinga, termo de 

Cascavel, numa mesa de jogo de 
cartas na residência de Vicente Fer-
reira Lima, houve uma intriga com 
Raimundo Rodrigues, Joaquim Ro-
drigues vulgo Pitomba, Raimundo 
de Queiroz Pereira e Manuel Vieira 
do Nascimento, resultara ser mor-
to instantaneamente José Cadete, 
e ficaram gravemente feridos os 
dois primeiros, e Raimundo de 
Queiroz, que sofreu cinco facadas, 
todavia ainda pôde evadir-se. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza, nº 27, ano XII, 6 mar. 
1874, p. 1.)

1877 Acham-se em 
concurso as cadei-

ras primárias do sexo masculino 
da povoação de Pitombeiras, da 
comarca de Cascavel. // Foi nome-
ado adjunto do promotor público 
do termo de Cascavel Antônio 
Francisco dos Santos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 14, 
ano XXXI, 18 fev. 1877, p. 2.)

1884 O delegado de 
Cascavel remeteu 

ao juiz municipal o inquérito po-
licial contra os praças que deram 
lugar a fuga do preso de homicí-
dio, Reinaldo Gomes Cardial. 

(Fonte: O Cearense. Parte Policial. nº 
45, ano XXXVIII, 24 fev. 1884, p. 1.)

1887 Foi por unanimi-
dade de votos jul-

gada improcedente pelo Tribunal 
da Relação a denúncia dada pelo 
desembargador da justiça con-
tra o bacharel Antero Severiano 
Ribeiro, juiz municipal do termo 
de Cascavel, na qualidade de juiz 
de direito interino da comarca. Foi 
relator do feito o senhor Oliveira 
Lima e juízes os senhores Oliveira 
Andrade e Freitas Guimarães. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 40, 
ano XLI, 19 fev. 1887, p. 1.)

1977 Jornal 𝙊 𝙋𝙊 𝙑𝙊  
denuncia invasão 

de terras de marinha, do domínio 
da União na Caponga, pela gestão 
municipal. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 229.)

1994 Foi descoberto 
pela polícia tráfico 

de crianças de Cascavel para os 
Estados Unidos. Foram identi-
ficadas duas domésticas e um 
advogado. A notícia teve ampla 
repercussão Nacional. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)
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1997 Se em cada mu-
nicípio alguém 

fizesse o mesmo, a juventude 
estaria melhor. No último sábado, 
15 de fevereiro, levado pelo Dr. 
José Arimatéia Santos, estive em 
Guanacés e ouvi o segundo CD 
gravado pela banda de música 
de Guanacés, sob os cuidados do 
maestro Isaías Duarte. Conotações 
sociais em face do aspecto edu-
cativo e disciplinador. Filhos de 
agricultores, tirados das limita-
ções do lugar, são transforma-
dos em músicos hábeis. Eis que 
organizaram uma biblioteca, sala 
equipada com datilografia, uma 
escola de computação, que vai 
garantir emprego às pessoas que 
aprenderam a arte e a técnica do 
tempo. Um gabinete dentário para 
atender aos músicos e aos demais 
membros da comunidade. A ju-
ventude teria melhor destino. 

(Fonte: Jornal Tribuna do Ceará, Opi-
nião, “Guanacés”, Cid Carvalho, 18 
fev. 1997. p. 4.)

2011 O empresário 
José Albecir da 

Silva inaugurou o Supermercado 
Moranguinho em Cascavel, na 
Avenida Chanceler Edson Quei-
roz, 2964.

2017 Em clima come-
morativo por 

seus 20 anos de sucesso, o Carna-
val da Saudade do Clube Recrea-
tivo Cascavelense – CRC reuniu 
foliões ao som das clássicas mar-
chinhas carnavalescas. Esta edição 
contou com apresentação especial 
da Bateria Sambatuke. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2022)

2019 Terceiro maior 
registro pluvio-

métrico em Cascavel: 79 mm, 

conforme a Fundação Cearense 
de Meteorologia e Recursos Hí-
dricos (Funceme). 

(Fonte: Portal G1/Ceará)

2023 No sábado, das 
17 às 21 horas, 

primeiro dia de Carnaval na Praça  
Esaú Benício, com Bicho Frevo e 
Banda Veneno. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2023)

DIA 19 DE 
FEVEREIRO 

1849 Com a queda do 
Partido Liberal 

e a dissolução da Câmara dos 
Deputados por decreto de 19 de 
fevereiro de 1849, referendado 
pelo ministro Visconde de Monte 
Alegre, o vigário padre Domin-
gos Carlos de Saboia (7 de outu-
bro de 1834-24 de junho de 1862) 
retirou-se da vida política (1836-
1849) e reassumiu a paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Cascavel, que estava, na sua au-
sência desde 1840, sob a respon-
sabilidade do coadjutor padre 
Joaquim José Alves Ferreira e do 
vigário interino padre Matias 
Pereira de Oliveira. 

(Fonte: Wikipédia)

1865 Agraciado com 
medalha de ouro 

pelas gravuras “Vista do interior 
da província do Ceará”* pela 
Academia Imperial das Belas 
Artes do Rio de Janeiro, o pintor 
José dos Reis Carvalho, professor 
de desenho da Escola Imperial de 
Marinha e professor honorário da 
Academia de Belas Artes – RJ. (*) 
Incluídas as duas gravuras Capela 
de Nossa Senhora do Ó e da Igreja 
Matriz de Cascavel em 19 de agos-
to de 1859; durante a Comissão 
Científica de Exploração, foram 
expostas em fevereiro de 1865: 
“Vista do interior da província do 
Ceará”. 

(Fonte: ASSIS JÚNIOR, Heitor de.)

1886 O Dr. Pedro 
Thomaz de 

Queiroz Ferreira, juiz municipal 
de Baturité, passou diploma pelo 
Ministério da Justiça para o cargo 
de juiz de direito. Esteve em gozo 
de licença em Cascavel. 

(Fonte: Libertador. Noticiário. For-
taleza, nº 41, Ano VI, 19 fev. 1886, 
p. 3.)

2006 Ao completar 40 
anos de sacerdó-

cio e quatro à frente da paróquia 
de Nossa Senhora da Imaculada 
Conceição de Cascavel, padre 
Moacir Cordeiro Leite fez uma 
prestação de contas no evento no 
ginásio da CNEC de Cascavel. Sua 
prioridade é a conclusão do Salão 
Paroquial e reformas na Igreja 
Matriz. 

(Fonte: Vento Leste. Assembleia 
discute ações. Cascavel, 1º a 28 de fev. 
2006, Ano III, nº 35, p. 1-5.) 

2016 Mobilização 
na Caponga. A 

Prefeitura de Cascavel e a Secreta-
ria de Saúde realizaram na Praia 
de Caponga uma grande mobi-
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lização de combate ao mosquito 
transmissor da dengue, zika e 
chikungunya. Com a participação 
de alunos professores de diretores 
de escolas, o secretário de Saúde, 
Luis Carlos, agentes de endemias, 
agentes comunitários e colabo-
radores distribuíram panfletos e 
conscientizaram a população no 
combate ao mosquito. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

2020 Choveu em pelo 
menos 141 mu-

nicípios do Ceará, entre às 7h de 
terça-feira (18) e às 7h de quarta-
-feira (19). Na Região Metropolita-
na de Fortaleza (RMF), as chuvas 
chegaram mais fortes em Cascavel 
e Pacajus, com 42 mm e 37 mm, 
respectivamente. 

(Fonte: Boletim da Fundação Cea-
rense de Meteorologia e Recursos 
Hídricos – Funceme).

2022 O Litoral Leste 
do Ceará está 

completamente inadequado para 
banho, segundo boletim da Su-
perintendência Estadual do Meio 
Ambiente (Semace). O índice de 
balneabilidade que recomenda a 
não entrada no mar começa já em 
Fortaleza, na praia da Sabiaguaba, 
e vai até a praia da Redonda, 
em Icapuí, incluindo Cascavel e 
Beberibe. 

(Fonte: O Povo)

DIA 20 DE 
FEVEREIRO

1862 O comandante 
superior da Capi-

tal enviou ofício ao do Batalhão de 
Cascavel, mandou pagar a conta 
das despesas feitas com a compra 
dos objetos para os trabalhos do 
conselho de revisão da Guarda 
Nacional do Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza, nº 51, Ano XXII, 3 
mar. 1862, p. 2.)

1881 Foi aprovada a 
arrematação do 

dízimo de miunças nos distritos 
de paz das vilas de Cascavel e Su-
catinga pela quantia de 1:812$000 
(um conto e oitocentos e doze mil 
réis). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 40, 
ano XXXV, 20 fev. 1881, p. 1.) 

 Reassumiu as funções de juiz 
municipal de Cascavel o bacharel 
José Balthazar Ferreira Facó. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
província. nº 57, ano XXXV, 15 mar. 
1881, p. 1.)

1889 O presidente da 
província, An-

tônio Caio da Silva Prado (21 de 
abril de 1888-25 de maio de 1889), 
demitiu 256 servidores públicos 

do partido liberal, entre outros o 
escrivão da coletoria de Cascavel, 
Antônio Francisco dos Santos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 42, 
ano XLIII, 20 fev. 1889, p. 1.)

1939 Na Capela de 
Nossa Senhora 

das Graças, do Patronato Juvenal 
de Carvalho, assume o padre 
José Edilson Silva, permanecendo 
como capelão até 18 de dezembro 
deste ano. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 142.)

1985 Faleceu, Francisco 
Freire de Carva-

lho, nascido em 11 de setembro 
1914 em Aracoiaba, na Fazenda 
Açude dos Regos, família dos 
avós. Era agricultor no Tijucussu, 
em Cascavel, onde desenvolvia 
agricultura com produção da cera 
de carnaúba e cana de açúcar 
para aguardente Ypióca, produzia 
rapadura, farinha e goma e vendia 
na feira no sábado em Cascavel, 
como também para comercian-
tes de Morada Nova. Do pomar 
colhia manga, goiaba, sapoti, caju, 
limão e coco verde para barracas 
na praia. Criava porco, pato, gali-
nha caipira, pavão, carneiro, cabra 
e bode. Fez a doação do terreno 
onde foi construído o Ginásio 
Padre Valdivino Nogueira, atual 
Escola Municipal de Educação 
Básica Professora Therezinha de 
Jesus Mesquita Ciríaco. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2022)

1998 Lei Municipal nº 
887/98, sancionada 

pelo prefeito Paulo César Sarquis 
Queiroz (1 de janeiro de 1997-1 
de janeiro de 2000), estabelece 
diretrizes básicas para a política 
de atendimento à criança e ao 
adolescente. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 247.)
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2006 A primeira escola 
de Cascavel, 

Grupo Escolar, fundado em 1924 
(há 82 anos), recebe nova denomi-
nação: Escola de Educação Básica 
Municipal Benigna Pacheco, cria-
da pela Portaria n.°6 GAB, assi-
nada pelo então prefeito Eduardo 
Florentino Ribeiro (15 de fevereiro 
de 2005–1 de janeiro de 2009), no 
Paço Municipal. Pertence à rede 
pública municipal de ensino. 

(Fonte: EEBM Benigna Pacheco/Sites 
Google)

2018 Camila da Silva 
Sales, de 22 anos, 

casada, residente em Cascavel, fa-
leceu eletrocutada por uma escova 
para cabelo, que estava ligada à 
tomada elétrica. Foi atendida no 
hospital, mas foi a óbito. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 21 DE 
FEVEREIRO

1708 João da Fonseca 
Ferreira (sócio e 

cunhado de Domingos Paes Bo-
tão) obteve por data de sesmaria 
a Lagoa do Velho, no município 
Russas. 

(Fonte: Academia Cearense de Letras 
/ Datas e Factos História do Ceará – 
Século XVIII – Barão de Studart)

1905 Nomeado suplen-
te de juiz subs-

tituto de Cascavel João Firmino 
Ribeiro. Foi exonerado, a pedido, 
em 5 de julho de 1907. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 55.)

1945 II Guerra Mun-
dial. Vitória 

da FEB – Força Expedicionária 
Brasileira, em Monte Castelo, na 
Itália, com combatentes pracinhas 
cascavelenses. Foram 12 horas 
de batalha até que o local fosse 
dominado pelos brasileiros. Mas 
isso custou 478 vidas. Foram 103 
brasileiros tombados em combate 
no último dos três ataques. 

(Fonte: Página Oficial do Capitão 
Guilherme Derrite/Facebook)

1996 Encerra-se às 6h da 
manhã, numa quar-

ta-feira de Cinzas, o “CASCAFO-
LIA”, na Praça Frei Bernardino, no 
Rio Novo, animado pelas bandas 
Pimenta Malagueta, Exportação e 
Alber Som. Seis blocos carnavales-
cos animaram o carnaval de rua: 
Bagaceira, Balões do Presidente, Dá 
pra Mim, Figa lá meu rei, O Bode, 
Os Trogloditas e As Peruas. Ava-
liado pelos críticos como o terceiro 
melhor carnaval do Ceará. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 244.)

2000 A Telemar encer-
ra as atividades 

do seu escritório em Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 251.)

2019 Intensas chuvas 
acompanhadas de 

raios e trovões no Ceará. Wagner 
Silva Escórcio, 40 anos, casado, 3 
filhos, residente na Moita Redon-

da, em Cascavel, quando pilotava 
a sua moto na CE-040 para o tra-
balho, em Fortaleza, foi atingido 
por um raio, próximo à cidade de 
Pindoretama, a 36 quilômetros 
de Fortaleza. Segundo dados da 
Earth Networks, repassados pelo 
site Clima Tempo, até às 11h de 
quinta-feira (21) foram contabili-
zadas 5.196 descargas elétricas no 
Ceará. 

(Fonte: Tribuna do Ceará)

2023 Fim do período 
carnavalesco na 

Praça Frei Bernardino do Morni-
co, no bairro Rio Novo. A festa 
popular foi animada pelos canto-
res Solange Almeida, Zé Cantor, 
Luís Marcelo e Gabriel, Felipão e 
Banda Acaiaca. Em destaque no 
carnaval de rua o Bloco Vai Quem 
Quer, Bloco das Peruas e Escola 
de Samba Bagaceira. Foram proi-
bidos os paredões de som. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2023)

DIA 22 DE 
FEVEREIRO

1862 Secretário de 
estatística do go-

verno solicita os mapas do movi-
mento da população de Cascavel 
do ano passado. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza, nº 54, Ano XXII, 6 
mar. 1862. p. 2.)
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1865 Alistaram-se 18 
voluntários da 

Pátria, que vieram das vilas de 
Maranguape e Cascavel. Honra a 
estes bravos cearenses. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
1.792, ano XIX, 23 fev. 1865. p. 1.)

1887 O servidor 
público Felipe 

Sidou reassume suas funções de 
secretário da Câmara Municipal 
de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio “Barão” 
Manuel de. Cascavel 300 Anos. For-
taleza: Unifor, 1994. p. 220.)

1888 A Câmara Muni-
cipal de Cascavel 

remeteu cópias ao governador 
da província do Ceará, Enéias de 
Araújo Torreão (21 de setembro 
de 1886-21 de abril de 1888), do 
aviso do Ministério da Agricultu-
ra e da informação da Diretoria 
Geral dos Telégrafos em respos-
ta ao ofício de 4 de novembro 
último, em que esta câmara que 
solicitara a criação de uma estação 
telegráfica na vila de Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Governo Pro-
vincial. Fortaleza, nº 23, ano XXV, 
22 fev. 1888, p. 1.)

1922 O prefeito de 
Cascavel, Vitoria-

no Antunes, responde telegrama 
ao governador do Ceará, Dr. Jus-
tiniano José de Serpa (12 de julho 
de 1920-12 de julho de 1923): “...
posso assegurar que aqui o pleito 
de 1º de maio ocorrerá livremente 
com inteira observância dos pre-
ceitos legais...”. 

(Fonte: Diário do Ceará, 28 fev. 1922, 
p. 4.)

1989 O Projeto de Lei 
nº 02, do verea-

dor Eduardo Florentino Ribeiro, 
denomina o bairro situado ao 

sul da zona urbana de Cascavel, 
conhecido com Alto Luminoso, 
Bairro Juarez Queiroz. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 243.)

1992 Acidente auto-
mobilístico na 

CE-040, próximo ao Hotel Munici-
pal (atual Centro Cultural Darcílio 
Lima), com vítima o jornalista 
Serpa Neto. Teve ampla repercus-
são na mídia. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manoel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 235.)

1995 Dois abalos sísmi-
cos em Pitombei-

ras, às 14h e às 15h30, atingindo 
3,8 na escala Richter. Foram os 
mais fortes dos últimos 11 anos 
registrados no Ceará. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 241.)

2002 Padre Moacir 
Cordeiro Leite é 

nomeado pároco da Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Cascavel. Foi vigário episcopal da 
Região Praia (2004-2006). Nasceu 
em 28 de novembro de 1937, em 
Papara, município de Maran-
guape (CE). 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza)

2010 A juíza Valéria 
Carneiro Bar-

bosa assumiu a 1ª Vara Cível de 
Cascavel, em substituição ao juiz 
Atistófanes Vieira Coutinho, que 
se transferiu para Fortaleza. Seu 
projeto é a implantação do Núcleo 
de Mediação para intermediar pe-
quenos problemas, evitando que 
eles cheguem ao Fórum. 

(Fonte: Vento Leste, Juíza toma posse 
na 1ª Vara Cível de Cascavel. Ano 
VII, nº 72, mar. 2010, p. 1.)

2013 Santa Missa de 
despedida do pá-

roco padre Moacir Cordeiro Leite 
da Paróquia de Cascavel, na Praça 
da Igreja Matriz, com a presença 
de bispos e padres, da prefeita 
Ivonete Queiroz e dos paroquia-
nos. Foi morar em Aratuba (CE), 
na comunidade Assentamento Jar-
dim na zona rural, onde construiu 
uma capela e uma casa para ser 
sua moradia. 

(Fonte: Gonçalves Neto, 2022)

2014 Iniciada em 
julho de 2012, a 

construção do novo Mercado do 
Peixe de Caponga deveria estar 
concluída em 180 dias, porém, um 
ano e meio após, apenas os boxes 
e as colunas de sustentação foram 
construídos. O investimento foi 
uma parceria do Governo Federal, 
através do Ministério da Pesca e 
Aquicultura, com a Prefeitura. 
O investimento total foi de R$ 
535.696,47, com R$ 514.268,61 do 
governo e R$ 21.427,86 da prefei-
tura.

 (Vento Leste, Obras Paralisadas. 
Cascavel, ano XI, nº 112, mar. 2014, 
p. 1-3.)
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DIA 23 DE 
FEVEREIRO

1884 Deixou o exercício 
do cargo de 1º se-

cretário do governo da província 
do Ceará, por ter que seguir para 
a província do Amazonas, em 
desempenho de igual comissão, o 
cascavelense João Lopes Ferreira 
Filho (19 de agosto de 1854-1 de 
maio de 1928). 

(Fonte: A Regeneração, 24 fev. 1884.)

1884 Aderbal Tito de 
Castro e Silva, che-

fe político com muita evidência 
em Aquiraz e Cascavel, filiado ao 
Partido Liberal, tenente-coronel, 
quartel-mestre do Batalhão nº 30 
da Guarda Nacional de Cascavel, 
foi promovido a coronel coman-
dante superior de Aquiraz. 

(Fonte: GUIMARÃES, Hugo Victor. 
Deputados Provinciais e Estaduais do 
Ceará. Assembleia Legislativa. 1835-
1947. Fortaleza: Editora Jurídica, 
1947.)

1997 Padre Luiz Ab-
ner Cavalcante 

de Almeida, nomeado vigário 
auxiliar de Cascavel. Era vigário 
da paróquia de Cascavel o padre 
Eduardo Bezerra Fialho (3 de abril 
de 1993-28 de novembro de 2001). 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 245.)

2000 Faleceu em Forta-
leza o professor e 

pedagogo Fábio Coutinho, diretor 
da Escola Estadual de Ensino 
Médio Padre Arimatéia Diniz (4 
de maio de 1990-23 de fevereiro 
de 2000). Casado com a profes-
sora Gracinha Coutinho, de cujo 
matrimônio nasceram Gracielle e 
Danielle. Foi agraciado com uma 
escola municipal e uma biblioteca 
comunitária no bairro do Mutirão. 
Foi sepultado em Cascavel, sua 
terra natal. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 251.)

2019 Faleceu, em For-
taleza, o pesqui-

sador e memorialista cascavelense 
Francisco de Sena Rodrigues, 
“Franci” ou “Cici”, aos 87 anos. 
Seu corpo foi velado pela manhã, 
na Sala Acácia, na Funerária Ether-
nus, em Fortaleza, e sepultado no 
dia seguinte, às 17h, no Cemitério 
São José. Nasceu em Cascavel, 
Ceará, em 21 de setembro de 1931, 
filho de Miguel Rodrigues de Mo-
rais (Miguel Chofer) e de Teresa 
Rodrigues de Sena. Trabalhou no 
armazém de Genésio Queiroz, pai 
do industrial cascavelense Edson 
Queiroz, na função de conferente, 
sendo muito amigo de toda a famí-
lia Queiroz. Participou da funda-
ção do Clube Recreativo Cascave-
lense-CRC (1958) e foi o projetista 
da primeira planta deste clube 
social. Em 14 de maio de 2011 
lançou, na Biblioteca Antônio Luís 
Marcelo Antunes, de Cascavel, o 
livro Cascavel: Retalhos de sua 
História, publicado pela Fundação 
Edson Queiroz/Universidade de 
Fortaleza, com 235 páginas, ilustra-
do iconograficamente com fotogra-
fias de sua coleção. Casado com 
a professora cascavelense Mercês 
Façanha Antunes, sem prole. 

(Fonte: Miguel Nirez Azevedo)

2020 Domingo de Car-
naval.- Após 22 

anos de inatividade, a Escola de 
Samba Bagaceira, da comunidade 
de Nossa Senhora do Ó, retorna 
às ruas de Cascavel com samba-
-enredo inspirado na fênix, ave da 
mitologia grega que, quando mor-
ria, entrava em autocombustão e, 
passado algum tempo, ressurgia 
das próprias cinzas. 

(Fonte: Kyko Barros)

2023 O Carnaval Cul-
tural realizado 

na Praça Esaú Benício foi o palco 
perfeito para a diversão das crian-
ças. O ambiente com marchinhas 
carnavalescas reuniu famílias e 
foliões fantasiados que abrilhanta-
ram a festa. A alegria da criançada 
contagiou a todos. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 24 DE 
FEVEREIRO

1850 Nas eleições à 
Assembleia Pro-

vincial, dois cascavelenses foram 
eleitos pelo Partido Caranguejo: 
padre José de Castro e Silva (vigá-
rio de Barbalha), com 382 votos, 
e João Severiano Ribeiro, com 264 
votos. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 214.)
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1872 Morte. Na locali-
dade de Uruaú, a 

três léguas de Cascavel, José Tho-
maz assassinou com três facadas a 
própria mulher. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 19, 
ano XXV, 7 mar. 1872, p. 2.)

1891 Foi promulgada a 
primeira Cons-

tituição Republicana. O Brasil 
passou a ser uma República Fede-
rativa Liberal, com a escolha do 
presidente da república através do 
voto indireto; elegeu-se o mare-
chal Manoel Deodoro da Fonseca; 
foram instituídos três poderes: 
Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio; o novo Código Penal extin-
guiu a pena de morte; separação 
da Igreja do Estado; instituída a 
secularização dos cemitérios, que 
passaram para a administração 
municipal; determinada a institui-
ção do ensino laico (sem vínculo 
com as religiões); instituciona-
lizaram o casamento civil (nos car-
tórios). Foi oficializada a tradição 
para que os municípios fossem 
regidos por um diploma legal de-
nominado “lei de organização dos 
municípios”, mas era um instituto 
de competência das Assembleias 
Legislativas estaduais, regulado 
na Constituição de cada estado. 

(Fonte: BRASIL, Cláudio Pacheco. Tra-
tado das Constituições Brasileiras. Rio 
de Janeiro: Freitas Bastos, 1957. vol. 3.) 

 CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLI-
CA DOS ESTADOS UNIDOS DO 
BRASIL (24 de fevereiro de 1891: 
título III – “Do Município > Art. 
68 - Os Estados organizar-se-ão 
de forma que fique assegurada 
a autonomia dos Municípios 
em tudo quanto respeite ao seu 
peculiar interesse”. O Cascave-
lense João Lopes Ferreira Filho 
foi eleito deputado ao Congresso 

Nacional Constituinte em 15 de 
setembro de 1890, tomou posse 
em 15 de novembro seguinte, 
e participou da elaboração da 
Constituição promulgada em 24 
de fevereiro de 1891. 

(Fonte: Wikipédia)

1935 Transferido o 
vigário da Paróquia 

Nossa Senhora da Conceição de 
Cascavel, padre José Bruno Teixeira 
(desde 20 de novembro de 1927), 
para a direção da Instrução Pública 
do Estado. Foi nomeado o padre 
Raimundo Pinto de Albuquerque 
(25 de fevereiro de 1935-2 de agosto 
de 1937). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 141-283.)

1998 Nesta terça-feira 
de Carnaval, a 

Escola de Samba Bagaceira desfila 
pela última vez pelas ruas da 
cidade de Cascavel. Ficou inativa 
até 2020, por 22 anos, com o título 
de tetra campeã cascavelense. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2004 Terça-feira de Car-
naval em Cascavel 

é uma realidade. A estimativa é 
de que 60 mil pessoas invadiram 
o município, com um objetivo: se 
divertir. Foi um dos mais calmos, 
em termos de ocorrências policiais, 
e um dos mais animados dos últi-
mos tempos. Os foliões lotaram a 
praça, e as bandas ditavam o ritmo 
da festa. Dos camarotes, também se 
divertiu a valer. Não faltou o me-
la-mela à base de farinha de trigo e 
espuma. Carnaval na Caponga foi 
também um sucesso, com a folia 
sem hora para acabar. 

(Vento Leste. Multidão Invadiu Cas-
cavel. Cascavel, 1º a 31 de Março de 
2004, Ano II, nº 17, p. 5.)
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1694 Na Capitania do Ceará Grande, o capitão-mor de 
infantaria, Fernão Carrilho (17 de outubro de 1893-1 de 

dezembro de 1895), assina a doação da data de sesmaria a Domingos 
Paes Botão e seu cunhado João da Fonseca Ferreira. 

(Fonte: Sesmarias, Antônio Bezerra, vol I, p. 15-16.) 

 A data de sesmaria “Sítio Cascavel” é um ponto estratégico, próximo 
ao riacho (Bica) e (Riacho Fundo) e do rio (Malcozinhado e Alagamar). 
Localizada próxima das futuras vilas: Aquiraz (1713) a três léguas 
e meia; de dez léguas de Fortaleza (1726). A data de sesmaria tinha 
dimensões reduzidas comparada a uma sesmaria (“... hua legoa asima 

da dita paragem Cascavel e seis legoas pera o sertão...”)*, mas bem localizada no meio do percurso da duas 
vilas de Fortaleza, Aquiraz e Aracati, a 12 léguas de distância. E banhado pelos rios Pirangi (ao sul), Choró 
(ao centro, de oeste para leste) e Rio Malcozinhado (ao norte). Ponto estratégico para produção, reprodução 
e circulação da atividade da pecuária no ciclo econômico das charqueadas (ciclo da carne-seca e charque), o 
qual predominou na região durante o século XVIII, surgindo o povoamento, entreposto comercial e de hos-
pedagem entre Fortaleza, Aquiraz e Aracati, por influência das vias, estradas, e caminhos de comunicação 
do Ceará colonial, também conhecidas como estradas das boiadas, onde os vaqueiros, tangerinos e almo-
creves pernoitavam, praticavam o escambo e ampliaram as transações comerciais da farinha de mandioca, 
da cana de açúcar, e também onde criava-se o gado vacum, cavalar, muar, caprino, bovino e suíno. Ali, era 
um lugar para o pasto e descanso. “(...). Destaca-se que em 12 pedidos, os sesmeiros apresentavam-se como 
sendo detentores de alguma patente militar. A única que não mencionou foi a primeira concedida em 1694 
a João da Fonseca Ferreira e Domingos Paes Botão. Seguramente, quando conseguiram essa sesmaria ainda 
não tinham patentes, obtendo posteriormente no combate aos indígenas, como foi o caso de João da Fonseca 
Ferreira que foi agraciado com as patentes de capitão e coronel.” 

(Fonte: Repositório UFC / Universidade Federal do Ceará)

1719 João Alves de 
Azevedo e o 

sargento-mor Miguel Rodrigues 
da Cunha obtêm data de sesma-
ria de terras da Caponga Funda, 
entre o Rio Malcozinhado para 
o leste com duas léguas de terra 
de comprimento, com uma de 
largura. Concedida pelo capitão-
-mor Salvador Alves da Silva, às 
folhas 122v e 123 do Livro das 
Sesmarias. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 Anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 209.)

1848 O potiguar João 
Gomes Brasil foi 

autorizado a ensinar primeiras le-
tras, sendo nomeado para profes-

sor de Cascavel, com vencimentos 
de 500$000 (quinhentos mil réis 
anuais). 

(Fonte: GUIMARÃES, Hugo Victor. 
Deputados Provinciais e Estaduais do 
Ceará, Assembleia Legislativa 1835-
1947. Fortaleza: Editora Jurídica 
Ltda, 1947. p. 309.)

1860 Ofício do coman-
dante do corpo 

de polícia ao delegado de Casca-
vel, comunicando que havia expe-
didas as precisas ordens, para que 
o comandante superior da Capital 
fornecesse 10 armas aos guardas 
nacionais ali destacados. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 2004, Ano XX, 4 
abr. 1860, p. 2.)

1865 Pela informação 
ministrada pelo 

inspetor de tesouraria provincial, 
a Câmara Municipal de Cascavel 
recebeu 1 conto de réis (1.000$000) 
para a conclusão do Açude do 
Rego. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
1.801, ano XIX, 16 mar. 1865, p. 1.)

1872 Tentativa de 
morte – Em Jaca-

recoara, duas léguas de Cascavel, 
“Pedro de tal’ desfechou um tiro 
de espingarda empregando-se 
uma bala e sete caroços de chum-
bo na vítima. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário nº 19, 
ano XXV, 7 mar. 1872, p. 2.)

DIA 25 DE 
FEVEREIRO
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1874 A professora da 
vila do Acaraú, 

Helena Maria Lima d’Agrella, 
recém-removida para a vila Cas-
cavel, assumiu suas funções do 
magistério. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Provincia. Fortaleza: nº 44, ano XII, 
17 abr. 1874, p. 1.) 

 O professor José Joaquim Batista 
de Castro é removido de Sucatin-
ga para a vila de Guiúba. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza: nº 143, ano XII, 4 
nov. 1874, p. 3.)

1875 Dízimos – O de 
gados grossos 

de Cascavel foi arrematado por 
601$500 (seiscentos e um mil e 
quinhentos réis). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 16, 
ano XXIX, 26 fev. 1875, p. 3.)

1882 Manumissão* – 
Na celebração 

do casamento de João Thomas 
Ferreira Filho com Maria da 
Penha Ferreira Facó, na igreja de 
Beberibe, do município de Casca-
vel, o Dr. José Facó e seus irmãos 
conferiram aos últimos escravos, 
que possuíam por herança, a 
carta de liberdade: “Por nossa 
vontade e ônus conferimos carta 
de liberdade dos escravos havi-
dos por herança: Maria, preta, 
42 anos, e filhos: Rufino, preto, 
18 anos; Miguel, cabra, 14 anos; 
e Archanjo, cabra, 12 anos.” A 
noiva entregou-lhes a carta de li-
berdade. (*) Manumissão: alforria 
legal de um escravo. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 47, 
ano XXXVI, 2 mar. 1882, p. 2.)

1931 Instalado em 
Cascavel um 

posto de serviço para combater a 
febre amarela. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 230.)

1935 Nomeado vigá-
rio da Paróquia 

de Nossa Senhora da Conceição o 
padre Raimundo Pinto de Albu-
querque (25 de fevereiro de 1935-2 
de agosto de 1937). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 141-283.)

1975 Faleceu, aos 82 
anos, em Cas-

cavel, Martiniano Antunes Filho, 
Seu Martins. Filho de Martiniano 
Antunes Ferreira e Maria Lopes 
Ferreira. Foi aluno do professor 
José Antônio de Queiroz e Melo. 
Junto com o irmão e amigos 
formaram a banda de música 
“Briosa”, que fez muito sucesso. 
Foi morar com a família no Rio de 
Janeiro, onde formou-se na Escola 
Nacional de Música. Estudou 
inglês e francês, fluente em ambas 
línguas. Ingressou no Exérci-
to Brasileiro e deu baixa como 
primeiro-sargento. Após estudos 
de matemática e guarda-livros, 
ingressou no quadro civil do 
Ministério da Guerra, com ven-
cimentos de coronel. Ao casar-se 
(1922) com Laurinda de Alencar, 
fixou residência no Rio de Janeiro. 
Ali, com sua esposa, fundou o Co-
légio José de Alencar. Nasceram 
os filhos Carmem (médica) e Álcio 
(militar). Viúvo (1957), regressou 
definitivamente para sua terra 
natal, Cascavel. Em 1958, casa-se 
com a conterrânea professora 

Maria Cleide Façanha, com quem 
teve os filhos Vinícius e Áulio Fa-
çanha Antunes (engenheiro). Seu 
Martins nasceu em Cascavel em 1 
de dezembro de 1892. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
138-140.)

1980 A Escola Es-
tadual Padre 

Arimatéia Diniz, localizada na 
Rua Fotógrafo José Honorato, 
2911, Bairro Juarez Queiroz, em 
Cascavel, foi criada no governo 
de Virgílio de Moraes Fernandes 
Távora (15 de março de 1979-15 
de março de 1982), pelo De-
creto do Governo Estadual N°. 
13.589/79, publicado no DOE em 
20 de dezembro de 1979. As ati-
vidades foram iniciadas em 25 de 
fevereiro e a inauguração oficial 
aconteceu em março de 1980, pelo 
governador do Estado do Ceará, 
Virgílio Távora (1919-1988) e com 
a presença do prefeito José Vale 
Albino (1931-2017), e do ex-de-
putado estadual José de Queiroz 
Ferreira (1924-1996). A escola teve 
como primeira diretora a profes-
sora Maria Eliane Morais Moura, 
e vice-diretora a professora Maria 
Ilná Pimentel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1992 Inauguração – 
Iniciam-se as ati-

vidades educacionais do Colégio 
Cascavelense-Cc, Organização 
Educacional Bessa Ltda, à Rua 
Samuel Bedê, 2626, esquina com a 
Rua Jornalista João Lopes, Bairro 
Bessalândia. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 246.)
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1994 O prefeito Francisco das Chagas Alves decreta feriado 
municipal pelo transcurso dos 300 anos de Cascavel 

(1694-1994). Às 16h, com a participação de várias autoridades muni-
cipais, estudantes e os munícipes realizaram solenidade no obelisco 
de Nossa Senhora do Ó – marco zero da cidade – com a presença dos 
autores do livro (no prelo) “Cascavel 300 Anos”, o historiador Antônio 
Barão e o professor Evânio Bessa, ocasião em que fizeram comentários 
sobre o tricentenário. A administração municipal afixou uma placa 
comemorativa no monumento do tricentenário da cidade com o se-
guinte texto: ”1694-1994 HOJE SOMOS HERDEIROS DE UMA TERRA 
PRÓSPERA, GRAÇAS AO TRABALHO PIONEIRO DE DOMINGOS 
PAES BORÃO E JOÃO DA FONSECA FERREIRA. NESTE DIA EM 
QUE COMEMORAMOS 300 ANOS, TODA A CIDADE DE CASCA-
VEL HOMENAGEIA SEUS FUNDADORES E A ELES AGRADECEM. 
CASCAVEL, 25 DE FEVEREIRO DE 1994. FRANCISCO DAS CHAGAS 
ALVES – PREFEITO; JOAQUIM CIRÍACO RAMIRES – PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL; PE. EDUARDO BEZERRA FIAlHO – 
PÁRACO DE CASCAVEL”. As escolas e os presentes caminharam até o 
Bairro Rio Novo. Na praça foram dramatizadas cenas alusivas ao even-
to e celebrada a missa pelo vigário padre Eduardo Bezerra Fialho, com 
a presença das autoridades municipais e famílias cascavelenses. (Últi-
mo registro da cronologia da 1ª edição do livro “Cascavel 300 Anos”.

( Fonte: SOUSA, Antônio Barão Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. Fortale-
za: Unifor, 1994. p. 250.)

2020 Olha quem 
chegou ressur-

gindo das cinzas, pra brincar o 
Carnaval nesta avenida... Com o 
simbolismo da fênix – renascer 
das próprias cinzas – a Escola de 
Samba Bagaceira cantou e encan-
tou esta terça-feira de Carnaval, 
carimbando seu retorno fulguran-
te qual a própria ave mitológica 
que inspirou seu samba-enredo. 
Passados 22 anos sem desfilar 
nas ruas de Cascavel, a Bagacei-
ra trouxe de volta o nostálgico 
brilho dos carros alegóricos, das 
fantasias e da aura de glamour 
que envolvia os desfiles da Escola 
de Samba tetracampeã em nossos 
carnavais (1989 a 1992). 

(Fonte: Kyko Barros)

Riacho Fundo e no Sítio Lucas 
(Beberibe). Faleceu em Cascavel 
pouco tempo depois de ordenado. 

(Fonte: Dicionário Bio-bibliográfico 
Cearense-Barão de Studart. // SOU-
SA, Antônio Barão Manuel de et al. 
Cascavel 300 Anos. Fortaleza: Unifor, 
1994. p. 304.)

1858 O presidente 
da província do 

Ceará, João Silveira de Sousa (27 
de julho de 1857-15 de setembro 
de 1859), nomeou substitutos dos 
juízes municipais de Cascavel, os 
seguintes cidadãos: Sebastião Si-
mões Branquinho, João Sigismun-
do Liberal, Raimundo José Pereira 
Leite, Francisco Vitoriano Soares 
Dantas, Francisco de Assis de Pau-
la e Lauro da Rocha Bezerra. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 1779, Ano XVIII, 3 
mar. 1858, p. 1.)

1862 Os substitutos 
de juízes muni-

cipais de Cascavel, Braz Marce-
liano Façanha e João Segismundo 
Liberal, são empossados pelo 
presidente da Câmara Municipal, 
José Simões Branquinho. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 51.)

1872 Foi reconduzido 
na ocupação de 

coadjutor da freguesia de Cas-
cavel o reverendo Florêncio de 
Almeida Pinho (26 de fevereiro de 
1872 a 20 de setembro de 1873), no 
vicariato do padre Luiz Barbosa 
Moreira (13 de novembro de 1864 
a 5 de março de 1874). 

(Fontes: O Cearense. Noticiário nº 
17, ano XXV, 2 fev. 1872, p. 2. // 
SOUSA, Antônio Barão Manuel de, 
et al. Cascavel 300 Anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 140.)

DIA 26 DE 
FEVEREIRO

1817 Nasceu na povo-
ação de Casca-

vel, o padre Raimundo Torcápio 
Ferreira Candido, filho de Baltha-
zar Ferreira do Valle e Catharina 
Francisca Teixeira, batizado pelo 
padre Joaquim José de Castro (4 
de março de 1817). Residiu no 
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1913 Transferido para 
Pacatuba o juiz de 

direito da comarca de Cascavel, 
José Feliciano Augusto de Ataíde. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 53.) 

 O juiz Manuel Sancho Campelo 
foi removido da comarca de Ipu, 
no sopé da Serra Grande, para a 
comarca de Cascavel, onde assu-
miu em 1º de maio. 

(Fonte: MAIA, José Nelson Bessa. 
Memorial do Juiz José Sancho Cam-
pelo: jubileu de 60 anos de sua morte. 
Fortaleza: Expressão Gráfica, 2006. 
p. 83.)

1934 Nomeado o 
padre Demétrio 

Eliseu de Lima, coadjutor em 
Pitombeiras, até 16 de fevereiro de 
1935. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 140.)

2010 O advogado 
Alberto Ramires, 

que tem como hobbie a agricultu-
ra, foi surpreendido, em seu sítio, 
em Guanacés, com uma mandioca 
que pesou 16 quilos, medindo um 
metro e meio. Será que esta man-
dioca vai para o Guinnes Book ou 
ele foi buscar o pé em Itu-SP? 

(Fonte: Vento Leste, Recorde. Ano 
VII, nº 72, março de 2010, p. 8.)

2018 Safira Mendes 
Martins, 17 anos, 

participou no Hotel La Paloma 
Rodia, em Montevidéu, Uruguai, 
representando o Ceará, do concur-
so Miss Teen Beauty Internacio-
nal, concurso de beleza feminino 
realizado anualmente somente 
por misses adolescentes. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 27 DE 
FEVEREIRO

1701 Alvará obrigan-
do os lavradores 

a plantar mandioca para o fabrico 
de farinha, que chegue para o 
sustento de suas famílias e para 
vender ao público. Ordem régia 
proibia a criação de gado a menos 
de dez léguas de distância do 
litoral, a fim de proteger a produ-
ção açucareira e para cobrar mais 
impostos. Cascavel tornou-se uma 
localidade de pequena lavoura de 
sustentação – mandioca, pesca e 
criação. 

(Fonte: Academia Cearense de Letras/
Dados e Fatos História do Ceará 
Século XVIII Barão de Studart)

1890 Remoção e extin-
ção – Foi remo-

vida da cadeira de ensino misto 
(masculino / feminino) de Casca-
vel, a professora D. Luiza Angéli-
ca Pereira da Silva para a cadeira 
de sexo masculino da cidade de 
Iguatu, ficando extinta a cadeira 
mista de Cascavel. Permaneceram 
duas cadeiras, uma masculina e 
uma feminina. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 48, 
ano XLIV, 1mar. 1890, p. 1.)

1902 Francisco Gon-
çalves de Lemos 

é nomeado 2º suplente de juiz 
substituto. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,  1994. p. 55.)

1931 Faleceu, aos 86 
anos Antônio 

Martins de Barros. Foi vereador e 
o 7º intendente de Cascavel, por 
14 dias (27 de maio de 1891 11 de 
junho de 1891). Como presiden-
te da Câmara Municipal (11 de 
julho de 1917-1918) e (1920-1928), 
administrou o município – foi 
o 4º prefeito de Cascavel (16 de 
março de 1925 31 de outubro de 
1926). Casado com Isabel Joaquina 
Barros. Nasceu em Cascavel em 8 
de julho de 1844. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza, Unifor 1994. p. 89-256.)

1994 Medida Pro-
visória nº 434, 

implantada pelo presidente do 
Brasil, Itamar Augusto Cautiero 
Franco (29 de dezembro de 1992-1 
de janeiro de 1995), para reduzir 
drasticamente a inflação brasilei-
ra, que assolava a população há 
anos. Além disso, estabeleceu re-
gras de conversão e uso de valores 
monetários, iniciou a desindexa-
ção da economia, e determinou o 
lançamento de uma nova moeda, 
o REAL (R$). Contaram com a 
contribuição de vários economis-
tas, reunidos pelo então ministro 
da Fazenda Fernando Henrique 
Cardoso. 

(Fonte: Wikipédia)

1995 Faleceu, em 
Cascavel, aos 

88 anos, Maria Augusta Lima 
Queiroz, esposa do ex-prefeito 
Juarez de Queiroz Ferreira. Sem 
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prole. Nasceu em Russas em 28 de 
janeiro de 1907. Foi sepultada no 
cemitério São José em Cascavel. 

(Fonte: Evânio Reis Bessa)

2019 A prefeita e o 
vice-prefeito, 

respectivamente Francisca Ivo-
nete Mateus Pereira-PDT (2013-
2016 / 2017-2019) e Dr. Waltemar 
Matias de Sousa-PDT, tiveram 
cassados seus mandatos (...) 
por decisão judicial da Corte do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Ceará (TRE-CE), presidido pelo 
desembargador Haroldo Correia 
de Oliveira Máximo e o relator 
designado do recurso foi o juiz 
Eduardo Scorsafava. “Ao infringi-
rem regras estabelecidas pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF) 
e utilizarem a máquina pública 
em benefício eleitoral próprio na 
disputa pela reeleição: a contrata-
ção de servidores.” 

(Fonte : diário do Nordeste, 28 fev. 
2019, p. 1-2. / Revista Litoral Leste 
Ceará)

2021 Alerta covid-19 
Cascavel está em 

alerta, pois se encontra no nível 4 
de contágio. Devido ao crescente 
número de casos de covid-19, 
chegamos à bandeira vermelha, 
ou seja, risco altíssimo de conta-
minação. Só sair de casa em caso 
de extrema necessidade e não se 
esquecer de usar máscara. Regis-
trados 93 óbitos. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

2022 Diferentemente 
de outros car-

navais a Praia de Caponga, em 
Cascavel, teve domingo momino 
tranquilo e sem folia. A movimen-
tação nas barracas até aumentou 
um pouco no fim da manhã e 
começo da tarde, mas não muito 
diferente das outras praias do 

Litoral Leste: famílias reunidas, 
tranquilidade e muito calor. 

(Fonte: O POVO Online)

DIA 28 DE 
FEVEREIRO

1852 Aprovado por 
concurso para a 

cadeira primária para o sexo mas-
culino, de Cascavel, o professor 
Cláudio Pereira de Oliveira, com 
vencimentos anuais de 400$000 
(quatrocentos mil réis), com 34 
alunos. A escola funcionava na 
residência do professor. 

(Fonte: ABREU, Cruz. RIC. Pre-
sidente do Ceará, 2º Reinado: Dr. 
Joaquim Marcos de Almeida Rego, 
Fortaleza. Tipografia Minerva, Tomo 
L, Ano L, 1935, p. 153.)

1863 De cólera-morbo, 
falecem na sede 

da vila de Cascavel mais 27 pesso-
as, no total de 450 óbitos. Segundo 
Pedro Sampaio, no tratamento 
da doença o povo medicava-se 
com suco de limão, infusões de 
pimenta malagueta, cozimento de 
pepaconha preta e, como preser-
vativo, enxofre em pó nas meias e 
uma moeda de cobre de $010 (dez 
réis) pendurada ao pescoço ou às 
coxas, por um cordão. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor 1994. p. 215.)

1868 Transferida da 
vila de Cascavel 

para a cadeira do sexo feminino 
de Soure (Caucaia) a professora 
Mariana Beviláqua. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza, Ano XII. nº161, 
18 dez. 1874, p. 3.)

1871 Neste mês, con-
forme o Dr. José 

Lourenço, há em Cascavel, assim 
como em outras vilas, um surto de 
“febre maligna”. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor 1996. p. 217.)

1928 Foi inaugurada 
em Cascavel a 

Sociedade Cooperativa de Res-
ponsabilidade Limitada, sob a 
denominação de Banco Popular 
de Cascavel. O conselho deli-
berativo composto por coronel 
Vitoriano Antunes (presidente), 
Vicente Bessa (secretário) e Se-
bastião Egídio Coelho (gerente). 
Conselho fiscal: padre José Bruno 
Teixeira, Silvestre Vitorino e João 
Mires. Membros efetivos: Boaven-
tura de Souza Maciel, Manuel da 
Silva Costa e Olímpio Galdino. 
Vogais: Luís Benício Sampaio, Dr. 
Alfredo de Castro e Silva e João 
Moreira de Paula. Este instituto de 
crédito, que vem cerrar fileiras ao 
lado dos denodados pioneiros do 
cooperativismo na nossa Pátria, 
propõe-se, dentro dos princípios 
“Luzzatti”*. Instalada na Rua 7 de 
Setembro s/n. Sócios: Vitoriano 
Antunes, João Mires, padre José 
Bruno Teixeira. Assinatura Paulo 
Pedro de M. Montenegro, juiz de 
direito interino. (*) Surgida na 
Itália na cidade de Milão (1865) a 
“Livre Associação”, modelo co-
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UPA Irmã Silveira

Importante obra da Saúde Pública Municipal de Cascavel conclu-
ída pelo prefeito Tiago Ribeiro. Tornou-se providencial para crise 
sanitária de pandemia por Covid-19 no período 2020-2021.

nhecido como “Luzzatti”, por ter 
sido implantado por Luigi Luzzat-
ti (1841-1927). 

(Fonte: A Esquerda “Diário de Com-
bate”. Fortaleza: Ano I, nº 21, 5 mar. 
1928. P, 4.)

1990 A escola de 
samba Bagacei-

ra conquista o bicampeonato do 
Carnaval de rua de Cascavel. Com 
um desfile marcante, a agremia-
ção levou para a avenida o tema 
“Quando o verde vai à luta”, 
lançando um olhar sobre a natu-
reza, uma reflexão em torno das 
questões ambientais. Um enredo 
que ecoou na passarela do samba 
e se fez grito de socorro e de alerta 
sobre todas as ações que contri-
buem para a destruição da mãe 
natureza. 

(Fonte: Arquivo Bagaceira)

1995 Terça-feira de 
Carnaval, à 

noite, na Praça Frei Bernardino de 
Mornico, em frente à Igreja de São 
Francisco, no bairro do Rio Novo, 
último dia do 2º Carnaval Públi-
co, na administração do prefeito 
Dr. Francisco das Chagas Alves. 
No Carnaval de rua de Cascavel 
foram destaques os blocos Balões 
do Presidente e As Peruas. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2022 O prefeito Tiago 
Ribeiro inaugura 

a Escola Municipal de Educação 
Básica Professora Therezinha de 
Jesus Mesquita Ciríaco, antiga 
CNEC. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense)
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DIA 1º DE 
MARÇO

1872 A Secretaria 
Militar autorizou 

ao corpo de polícia de Cascavel 
submeter à conselho de julga-
mento o soldado José Themóteo 
de Souza, pelas faltas graves que 
cometera no destacamento da vila. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
Provincial. Fortaleza: nº 47, ano X, 1 
mar. 1872, p. 1.)

1880 Ofício à comis-
são de transpor-

te, por mar, mandando remeter 
pela barcaça “Toinha” víveres 
para o Cascavel pelo porto da 
Barra Nova. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº25, ano XXXIV, 25 fev. 
1880, p. 1.)

1885 Faleceu, em 
Pombal-PB, 

o advogado Francisco Leal de 
Miranda (1849). Foi promotor 
público de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Necrológico. nº 
38, ano XXXIX, 1º mar. 1885, p. 1.)

1892 O bacharel 
Antônio Ferreira 

de Melo Santiago, juiz de direito 
da comarca de Cascavel, deixou 
o exercício do cargo e tomou 
assento no Tribunal de Apelação. 
Assumiu o cargo de juiz de direito 
o Dr. Antônio Gomes Tavares. 

(Fonte: Correio Oficial do Estado do 
Ceará, Fortaleza: 6 abr. 1892, Ano I, 
p. 145.)

1894 Primeira eleição 
para a presidên-

cia da República do Brasil. Vence, 
em Cascavel, Prudente de Morais 
Barros e vice Vitorino Pereira. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1884, p. 224.) 

 Cascavel tinha 480 eleitores ins-
critos.
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1930 Júlio Prestes ven-
ce eleições para 

presidente da República, candida-
to apoiado por Vitoriano Antunes 
(1 de dezembro de 1928 a 25 de 
outubro de1930). 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307anos, Fortaleza: Unifor, 
2001. p.219)

1956 Circula o tabloide 
impresso Voz da 

Cidade (8º jornal de Cascavel), 
Ano I, Número 1. Diretor res-
ponsável: Luiz Antunes Hachem; 
redator: Mauro Portela Moreira; 
secretária: Ana Marcelo Antu-
nes; redação: Avenida Juvenal de 
Carvalho, 388, ao lado oeste do 
Mercado Central (atual Rua Padre 
Francisco Valdivino Nogueira). 
Artigos assinados por Mauro 
Portela Moreira, agente do IBGE 
José Ancilon de Andrade, Benito 

Souza, outros sem identificação 
e algumas seções – Editorial, 
Movimento Social, Lei Aqui e 
Prestando Contas para o sustento 
do jornal. Era uma imprensa au-
tônoma e política. Anunciantes: A 
Cascavel, de Valdivino Silva; Bar 
e Restaurante Olinda, de Antônio 
Reis Costa com culinária de José 
Nery Nepomuceno; Casa São 
Francisco, de Salomão Baquit; Far-
mácia Vitória Ltda; Leite Puro, de 
Genaro Facó; Mercearia São Judas 
Tadeu, de Neném Galdino Lemos; 
Oficina Técnica “A Centelha”, de 
Odilo Maia Moura; Oficina União, 
de Raimundo e Josefa; Padaria 
Tupy, de Guido G. Mota; Pani-
ficadora São Francisco, de José 
Augusto Barros e Representante 
da Cerveja Bahama em Fortaleza, 
José Martins Coelho. Além das no-
tas oficiais da Coletoria Estadual 
de Beberibe, assinadas por Wilson 
Costa Nogueira, e da Coletoria Es-

tadual de Cascavel, assinadas por 
José da Costa Filho. Encerrou sua 
publicação na edição nº 10, em 11 
de fevereiro de 1957. 

(Fonte: Miguel Nirez Azevedo / 
Arquivo Hemeroteca de Evânio Reis 
Bessa)

1956 Inauguração da 
rota do Correio 

Aéreo Nacional em Cascavel, com 
o pouso da primeira aeronave 
– prefixo TC-NA-1447, pilotada 
pelo tenente aviador Silva – no 
campo da Boa Vista, conduzindo 
cartas e encomendas. Presentes: 
prefeito Juarez de Queiroz Ferrei-
ra; capelão do Patronato Juvenal 
de Carvalho, padre Francisco de 
Assis Rodrigues; delegado de 
polícia Esaú Benício Sampaio; 
coletor federal Carlos Goyana; 
coletor estadual José da Costa Fi-
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lho; agente do IBGE José Ancilon 
de Andrade; Martiniano Antunes 
Filho, aposentado do Ministério 
da Guerra; carteiro Antônio do 
Carmo; o empresário Wilson Bes-
sa; chofer Jorge Quinaher, entre 
outros cascavelenses. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1884. p. 234.)

1983 Posse dos 46 de-
putados da As-

sembleia Legislativa do Ceará. Os 
mais votados em Cascavel foram 
Francisco Ednaldo Bessa e Marco-
ni José Figueiredo De Alencar. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1993 O jornal Folha de 
Cascavel destaca 

o aumento do funcionalismo mu-
nicipal: “O prefeito Chagas Alves 
concede o maior reajuste de salá-
rio da história de Cascavel”. Um 
professor com nível superior com 
oito horas diárias de trabalho, não 
ganhava dois salários mínimos! 
Enquanto isso, o prefeito ganhava 
quase vinte salários mínimos, e o 
vice quase treze e cada secretário 
mais de seis. Observação: Valor 
do salário mínimo em março de 
1993: Cr$ 1.709.400,00 (um milhão, 
setecentos e nove mil e quatrocen-
tos cruzeiros). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1884, p. 248.)

2014 Obras importan-
tes para a saúde 

do cascavelense estão completa-
mente paralisadas, deixando de 
beneficiar pessoas que precisam 
desses atendimentos. Entre elas 
estão a Unidade de Pronto Atendi-
mento/UPA, o Centro de Trauma e 

Ortopedia e o Centro de Hemodiá-
lise. As construções estão abando-
nadas e cobertas de mato. 

(Vento Leste, Obras Paralisadas. 
Cascavel: ano XI, nº 112, março 2014, 
p. 1-3.)

2017 Faleceu, em 
Fortaleza, na 

Casa de Nazaré, casa de repouso 
das filhas de caridade, a Irmã 
Joana Silveira de Medeiros (Irmã 
Silveira dos Pobres), aos 104 anos, 
religiosa da Companhia das Filhas 
da Caridade de São Vicente de 
Paulo. Chegou a Cascavel em 
1975, para servir no Hospital e 
Maternidade Nossa Senhora das 
Graças e no Patronato Juvenal de 
Carvalho. Catequista e incenti-
vadora das vocações sacerdotais 
e religiosas entre os jovens de 
Cascavel, prestando relevante 
serviço de caridade e fé cristã. 
Nasceu em 24 de dezembro de 
1912. Muito jovem ingressou na 
congregação das Irmãs Filhas de 
Caridade de São Vicente de Paulo. 
Comemorou seu aniversário de 
100 anos em 2012, com uma missa 
na Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, junto ao povo casca-
velense que ela tanto amava. Foi 
agraciada com a “UPA-Unidade 
de Pronto Antendimento Irmã 
Silveira”, de Cascavel, inaugurada 
na pandemia da covid-19 de 2020. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2021 Decreto Munici-
pal N° 011/2021 

prorroga o isolamento social e 
estabelece medidas preventivas 
direcionadas a evitar a dissemina-
ção da covid-19, no município de 
Cascavel, e dá outras providências. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel) 

 Fortes chuvas na madrugada e 
manhã de hoje em Cascavel - Pos-
to Cascavel: 104.0 milímetros. O 
corrente Rio Novo inundou resi-
dências na Rua Padre Maximiano 
Pinto da Rocha. 

(Fonte: Funceme)

2021 Faleceu aos 87 
anos em Forta-

leza José Moreira Ribeiro (José 
Ribeiro). Nasceu em Jacareocoara 
em 20 de julho de 1933 e seus pais 
vieram morar em Cascavel. Casa-
do com Ana Facão, de cujo matri-
mônio nasceram os filhos Lorena, 
Ronaldo & Rodrigo (gêmeos). En-
volvido com a geração cascavelen-
se dos anos 1950-1960, participou 
da criação do Clube Recreativo 
Cascavelense-CRC (1959), organi-
zou festas dançantes, carnavales-
cas, juninas e o primeiro desfile 
de Garota das Férias na Praça da 
Matriz (1967) quando foi escolhi-
da a garota Violeta Rocha. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2023 Um filhote de 
peixe-boi foi 

resgatado por pescadores após 
encalhar na praia da Caponga. Os 
pescadores avistaram o animal 
encalhado, quando estavam 
pescando, resolveram retirá-lo e 
acionaram uma equipe da ONG 
Aquasis, para realbilitação, onde 
foi monitorado até ser devolvido 
ao seu habitat. 

(Fonte: Portal G1/Ceará)
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DIA 2 DE 
MARÇO

1842 Governo Provin-
cial – a) Portaria 

ordenando ao sargento coman-
dante do destacamento de polícia 
de Cascavel, que se retirasse com 
o mesmo para Fortaleza; b) ao ins-
petor provincial ordenando que 
pagasse os recibos apresentados 
por Joaquim Emídio de Castro e 
Silva os 29$600 (vinte e nove mil e 
seiscentos réis), pelo fornecimento 
de luzes ao destacamento de Cas-
cavel; c) ao inspetor da fazenda 
ordenando, em face ao art. 119 
da lei regulamentar das eleições, 
mandasse abonar a Câmara Mu-
nicipal de Cascavel 13$960 (treze 
mil, novecentos e e sessenta réis. 
Importe do cofre os trabalhos de 
qualificação. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 34, 17 mar. 
1847, p. 1.)

1843 Decreto nº 287 
determina orde-

nado 60$000 ( sessenta mil réis) 
anual, para o cargo de carcereiro. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 306 Anos, Fortaleza: Unifor, 
2001, p. 203.)

1847 Em expediente 
do provincial, por 

portaria do governo, ordenou ao 
sargento comandante do desta-

camento de polícia de Cascavel 
se retirasse com o mesmo para 
Fortaleza. O inspetor provincial 
ordenou pagar a Joaquim Emídio 
de Castro e Silva os 29:160$000 
(vinte e nove contos, cento e ses-
senta mil réis), pelo fornecimento 
de luzes ao destacamento da vila 
de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Fortaleza: Gover-
no da Província. Fortaleza: nº 34, 17 
mar. 1847, p. 1.)

1865 As diferentes 
localidades do 

Ceará têm dado representantes à 
província, na câmara dos deputa-
dos na proporção seguinte: Ara-
cati 14, Sobral 13, Icó 5, Fortaleza 
e Crato 4/cada, Saboeiro 3, Riacho 
do Sangue 2, Lavras, Viçosa, Rus-
sas e Cascavel 1/cada. 

(Fonte: O Cearense. Estatística. nº 
1.795, ano XIX, 2 mar. 1865, p. 2.)

1868 Apuração das 
eleições para 

deputado provincial no 1º Distrito 
Eleitoral expedido diploma aos 
doze cidadãos: tenente-coronel 
Antônio Barroso de Souza, 301 
votos; tenente-coronel Antônio 
Pereira de Brito Paiva, 299 votos; 
padre Antônio Pereira de Alencar. 
299 votos; Dr. Raimundo Teodo-
rico de Castro e Silva (cascavelen-
se), 297 votos; Dr. Antônio Pinto 
Nogueira Accioly, 296; Bento José 
da Fonseca Silva, 296; capitão José 
Nogueira de Holanda Lima, 295; 
major Joaquim Alves Feitosa, 294; 
padre José Francisco Pinheiro, 294 
votos; padre Antônio José Correia 
de Sá, 292 e José Ladislau Pereira 
da Silva, 285. 

(Fonte: O Cearense. Eleição Provincial. 
nº 2.580, ano XXII, 4 mar. 1868, p. 1.)

1872 O presidente da 
província do Cea-

rá, Barão de Vitória, José Joaquim 
Coelho (9 de maio de 1841 a 13 de 

março de 1843) para execução do 
§4º, do artigo 6° do decreto 4.824 
de 22 de novembro de 1871, que 
resolve dividir pela maneira se-
guinte: em três distritos especiais 
cada um dos termos judiciais da 
província – a comarca de Aqui-
raz em “termo de Aquiraz”: 1º 
distritos de paz do Aquiraz; 2º de 
Monte-Mor-Velho e 3º Arraial do 
Iguape. “termo de Cascavel”: 1º 
distritos de paz de Cascavel; 2º de 
Sucatinga e 3º de Pirangi. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
Provincial. Fortaleza: nº 48, ano X, 
21 mar. 1872, p. 1.)

1939 Faleceu, em For-
taleza, Francisca 

Bessa, viúva do coronel Otávio 
Ribeiro Bessa, chefe político em 
Beberibe-CE. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1993 O agricultor de 
Buritizal, Val-

decir, estava na porta de casa 
alimentando-se de coco e foi 
fulminado por um raio. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994, p. 248.)

2014 Faleceu Jorge 
Quinaher Filho, 

“Jorgito”, aos 82 anos de idade. 
Com Maria Adelaide Saboia Mon-
teiro, tiveram dois filhos: Marcí-
lio Saboia Monteiro Quinaher e 
Márcio Jorge Monteiro Quinaher. 
Popular e social cascavelense filho 
de sírio-libanês que migrou para 
Cascavel, no início do século XX. 
Motorista, envolvido em eventos 
sociais, política, radiadoras, emis-
sora de rádio, carnavais, esportes. 
Nasceu em 31 de agosto de 1931, 
filho de Jorge Quinaher e Adélia 
Quinaher. 

(Fonte: Marcílio Saboia Monteiro 
Quinaher)
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2015 Obras de recom-
posição asfáltica, 

pavimentação, sinalização, ilumina-
ção e revitalização de praças e can-
teiros vêm dando um novo visual 
à cidade de Cascavel, na adminis-
tração da prefeita Francisca Ivonete 
Mateus Pereira – (1 de janeiro de 
2017–3 de fevereiro de 2019). 

(Fonte: Jornal Vento Leste. Cascavel 
com novo visual. Cascavel: ano XII, 
edição mensal, jan-fev, Nº 118 junho 
2015, p. 3.)

2023 Início da tem-
porada do Circo 

Porto Rico instalado na Praça Frei 
Bernardino de Mornico, no Rio 
Novo, em Cascavel, com progra-
mação para crianças e adultos. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2023) 

DIA 3 DE 
MARÇO

1823 Folha de remessa 
de requerimen-

to do alferes da 1ª Companhia 
do 3º Batalhão de Infantaria de 
Milícias do Ceará, José Simões 
Branquinho, ao rei [D. João VI de 
Portugal], a pedir promoção para 
tenente. 

(Fonte: Anexo: Lembrete. AHU-CE-
ARÁ, cx. 21, doc. 8. / AHU CU 006, 
Cx. 24, D. 1.411. p. 246.)

1868 Foi transferida 
da Vila Cascavel 

para Soure (Caucaia) a professora 
Mariana Bevilaqua. Foi aposen-
tada sete dias depois. Aprovada 
pela lei provincial 1.442 de 3 de 
outubro de 1871. 

(Fonte: O Cearense. Instrução 
Pública. nº 2.579, ano XXII, 3 mar. 
1868, p. 1.)

1872 Dízimo dos 
gados gros-

sos de Cascavel foi arrecadado 
1.000$000 (um conto de réis). 
Dízimo do pescado foi arrema-
tado por 1.500$000 (um conto e 
quinhentos mil réis). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário nº 47, 
ano XXV, 1 mar. 1872, p. 2.)

1979 No quarto man-
dato no legisla-

tivo municipal, assumiu a presi-
dência da Câmara de Vereadores 
de Cascavel, José Demosthenes 
Holanda (1935-1989), até 2 de 
abril de 1981. 

(Fonte: Arquivo Histórico Cascave-
lense, 2021)

1992 Último dia da 
2ª edição do 

Carnaval realizado na Praça José 
Coutinho, ao sul da Igreja Matriz, 
sob as expensas da administração 
municipal do prefeito Paulo César 
Sarquis Queiroz. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor 1994, p. 245.)

1994 Primeira reu-
nião na Câmara 

Municipal de Cascavel – única 
neste mandato – com nove vere-
adores. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p .239.)

2008 Após um mês de 
férias coletivas, 

a Cascaju retornou às suas ativi-
dades. Em decorrência da safra de 
castanha de caju reduzida, o preço 
elevado e das condições adversas 
do câmbio (baixa taxa do dólar), 
a empresa teve que retornar a sua 
produção em um nível inferior ao 
que vinha trabalhando. 

(Fonte: Vento Leste, Cascaju retorna 
às atividades. Ano V, nº 54, 1 a 30 de 
abril de 2008, p. 1.)

2008 Faleceu, em Cas-
cavel, o agricultor 

e ex-vereador Coriolano Xavier 
da Silva (1959-1962 / 1963-1966). 
Nascera em Cascavel em 22 de 
novembro de 1921. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2022)

2017 A maior chuva 
no Estado do 

Ceará, que promoveu a abertura 
do inverno cascavelense: 113 mm, 
quinta-feira, 2 de março, às 19 h / 
sexta-feira, 3 de março, às 11h. 

(Fonte: Arquivo Histórico Cascave-
lense, 2021)

2022 O prefeito de 
Cascavel, Tiago 

Ribeiro, lançou novas medidas – 
Decreto Municipal N° 011/2021. 
Uma delas foi o cancelamento da 
tradicional Feira de São Bento no 
próximo sábado, 6 de março como 
medida cautelar da pandemia da 
covid-19. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

2022 Confirmada a 
morte da 169ª 

vítima da covid-19 em Cascavel. 

(Fonte: Boletim Prefeitura de Cascavel)
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2023 Chuvas no litoral 
Leste: Beberibe 

(maior chuva) 155mm, Guanacés 
130 mm e  Cascavel 98,8mm.  

(Fonte: Funceme)

DIA 4 DE 
MARÇO

1884 Telegrama da 
Corte para o jor-

nal “O Cearense” – Foi nomeado 
coronel da Guarda Nacional da 
comarca de Cascavel, o cascave-
lense tenente-coronel Aderbal Tito 
de Castro e Silva (1934-1920). 

(Fonte: O Cearense. Telegrama. nº 
51, ano XXXVIII, 5 mar. 1884. p. 1.)

1892 Antônio Gomes 
Tavares foi no-

meado juiz de direito da comarca 
de Cascavel. Assumiu em 18 do 
corrente mês e transferiu-se em 21 
de maio de 1905. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 Anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 53.)

1992 Concluída a apu-
ração das notas 

dos jurados, a Escola de Samba 
Bagaceira sagrou-se tetracampeã 
(1989-1990-1991-1992) do Carna-
val de rua de Cascavel. Com o 
samba-enredo “Sonhos de Fada 

e Fantasias”, a agremiação da 
comunidade Nossa Senhora do 
Ó levou para a avenida o mundo 
dos contos de fadas. 

(Fonte: Arquivo Bagaceira)

1993 O cardeal Dom 
Aloísio Lorschei-

der (1924-2007) reuniu o Conselho 
Episcopal na Arquidiocese de For-
taleza, para analisar a questão do 
fechamento da Paróquia de Nossa 

2000 Solenidade da UVA-Universidade Estadual Vale Do 
Acaraú – Polo Cascavel: Primeira Turma de Conclu-

dentes de Pedagogia do Polo Cascavel 2000.1. Reitor professor José 
Teodoro Soares; coordenador do curso Joaquim Fernando Pimentel 
Fernandes; turma Professor Evânio Reis Bessa, patronesse Ivonete 
Mateus Pereira, patrono Paulo Cesar Sarquis Queiroz e paraninfo 
Carlos Thadeu Queiroz Rocha. Formandos do Município 2000.1: Ado-
nisa Batista da Silva Filho, Ana Cleide dos Santos, Antônio Silvestre 
da Silva, Cláudia Maria de Souza, Dalva Maria Ribeiro França, Eliane 
Barbosa de Paula, Evilásio Gomes Ribeiro, Francisca Helena Silva de 
Castro, Francisca Jucilene Silva de Lima, Francisca Liduina de Araújo 
Brito, Francisca Magali da Costa Soares, Francisca Sandra Soares de 
Sousa, Francisca Valdecília da Silva, Francisco Carlos Castro, Fran-
cisco Eduardo Lopes Santana, Francisco Ednaldo Aguiar de Almeida, 
Francisco Fernandes da Silva Júnior, Francisco Pedro Alves da Silva, 
Glaucia Maria Bezerra Leite, Iara Valente do Nascimento, Ilamar 
Queiroz de Matos, Iolanda Maria Lemos de Sousa, Iram Augusto 
Rocha, Jocilene Sousa Nascimento, José Carlos Coelho, José Cleuso 
Bezerra de Brito, José Wagner Evaristo Bedê, Jucília Bento de Castro, 
Leide Castro Silva, Leila Maria de Souza Lemos, Luciana Barbosa de 
Sousa, Lucélia Rodrigues, Lucineide Barbosa Sousa Uchôa, Lucinei-
da Maria Rodrigues, Lucirene Barbosa Sousa Lopes, Luis Bandeira 
Colasso, Luizanita Bezerra de Oliveira Silvino, Maria Auxiliadora de 
Gonzaga, Maria Eliana Candido dos Santos, Maria Eveline Castro 
Mendes, Maria de Fátima Lopes Floriano, Maria das Graças Silva, Ma-
ria Helena Paulo Gomes, Maria Luiza Ramires Pinheiro, Márcia Maria 
Ferreira Colaço, Maria Rejane da Silva, Maria Silvinês Lima de Castro, 
Maria Tereza do Carmo Silva, Manoel de Castro Uchôa, Márcio Nunes 
Fabricio, Marilândia Ferreira Colaço do Carmo, Mércia Cristina Tava-
res de Sousa, Nereide Maria Pereira da Silveira, Oleilson Targino de 
Almeida, Raimunda Nonata A. da Costa Machado, Raimundo Nonato 
de Castro Lima, Regina Cláudia Bandeira, Regivaldo Freires da Silva, 
Rita de Cássia Bandeira e Ronaldo Pereira dos Santos. 

(Fonte: Arquivo Histórico Cascavelense, 2021)

Senhora da Conceição, de Casca-
vel. A decisão foi pela reabertura 
da paróquia, após 47 dias com as 
igrejas fechadas, sendo nomeado 
o novo vigário, padre Eduardo 
Bezerra Fialho. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Manuel 
de et al. Cascavel 300 Anos. Fortale-
za: Unifor, 1994. p. 248. // RODRI-
GUES, Francisco de Sena. Cascavel: 
Retalhos de sua História. Fortaleza: 
Unifor, 2011. p. 37.)
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2003 O Carnaval foi 
marcado por con-

trastes e teve um pouco de tudo: 
mela-mela, farofeiros, pequenos 
acidentes, policiamento, folia 24 
horas nas praias e na sede do mu-
nicípio na praça de São Francisco 
(Frei Bernardino de Mornico), no 
bairro do Rio Novo. A animação 
ficou por conta das bandas Aquá-
rius, Zanzibar, Lagosta Branzea-
da, Língua de Cobra, Bicho Solto e 
Black Banda. 

(Fonte: Vento Leste. Cascavel 16 a 31 
de março de 2003, Ano I nº 7, p. 3.)

DIA 5 DE 
MARÇO

1874 Transferido da 
paróquia de 

Cascavel o vigário padre Luiz Bar-
bosa Moreira (paroquiou 9 anos, 8 
meses e 8 dias), natural de Rio dos 
Peixes-PB. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 141-292.)

1885 Faleceu, a ad-
ministradora da 

Capela de Nossa Senhora do Ó 
(1862-1885), Joana Cândido Sarai-
va Ribeiro, casada com o capitão 
José Máximo Ribeiro. Assume sua 
filha mais velha, Antônia Firmino 

Ribeiro, casada com seu primo 
legítimo, o tenente-coronel João 
Liberato Ribeiro, que bem digna-
mente representaram a adminis-
tração até 1933, quando faleceram. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades. Fortaleza, IHC, 1909, 
p.213) 

Dona Joana Cândida foi sepultada 
na Capela de Nossa Senhora do Ó, 
descumprindo a Resolução 1531, 
de 28 de outubro de 1870. Um 
cidadão cascavelense fez críticas, 
publicando na imprensa cearense, 
sobre o sepultamento na cape-
la: “(...) exalações pútridas, que 
manam da sepultura da finada, 
que não se pode passar por perto 
da capela (...)”. Seu filho, Raimun-
do Viriato Ribeiro, residente em 
Telha, publicou carta (12 de abril) 
externando: “(...) muito desejo 
conhecê-lo, a fim de poder dar-lhe 
uma resposta cabal...”. 

(Fonte: Publicações Solicitadas. Ne-
crológico. nº 55, ano XXXIX, 12 abr. 
1885, p. 3.)

1919 “Na dolorosa 
expectativa cli-

matérica 1915, tendo já chegados 
primeiros retirantes do interior, 
solicitamos, propondo o auxílio 
patriótico do Governo, a fazer o 
açude em Cascavel, arrombado no 
inverno 1917, obra inadiável abso-
lutamente necessária. (...) Pedimos 
ainda vossa poderosa intervenção 
junto ao Governo da União man-
dar ligar Cascavel por um ramal 
via-férrea Baturité, partindo para 
Pacatuba. Saudações. Padre Fran-
cisco Valdivino Nogueira, vigário; 
Dr. João Damasceno Fontenelle, 
juiz de direito; Francisco Galdino 
de Souza, prefeito e Vitoriano 
Antunes, delegado.” 

(Fonte: Gazeta Oficial do Ceará. 
Fortaleza, 5 mar. 1919, p. 4.)

1952 Francisco Renato 
Saboia de Cas-

tro foi nomeado vitaliciamente, 
independente de concurso, visto 
haver provado exercido, por mais 
de dez anos, ofício de justiça, para 
o cargo de 1° Tabelião do Cartório 
de Cascavel com funções anexas 
de acordo com a Lei 213 de 9 de 
junho de 1948, substituindo seu 
pai Manfredo Saboia de Castro 
(1880-1977). 

(Fonte: MACEDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense. História dos 
Cartórios do Ceará. Fortaleza, Vol 3, 
1991, p. 30.)

1952 Nasceu, em 
Cascavel, o padre 

José Mauro da Silva. Oriundo de 
família humilde, desde cedo ma-
nifestou sua vontade de dedicar-
-se à vida religiosa. Ingressou no 
Seminário em 1972 e foi ordenado 
padre em 1983. Por suas forma-
ções em Pedagogia, Filosofia e 
Teologia, trabalhou em várias 
escolas da congregação Salesiana, 
chegando à cidade de Natal em 
1999 com o desafio de empreen-
der a modernização do Salesiano 
São José, que dirigiu por 15 anos 
(2000-2015). Em seguida, foi 
transferido para o Ceará (2015). 
Em 16 de dezembro de 2014 foi 
agraciado com o título de cidadão 
natalense na Câmara Munici-
pal de Natal-RN. Em Fortaleza 
assumiu a direção da Rádio Dom 
Bosco, FM, na frequência 96,1 
MHz, emissora católica, adminis-
trada pela Fundação Educacional 
Salesiana Dom Bosco. 

(Fonte: Rosalie Arruda)

1975 O Açude Casteli-
nho, em Cascavel, 

arrombou, destruindo estradas e 
lavouras. 

(Cronologia Cascavelense, 2021)
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1999 Por onze a nove 
votos, a Câ-

mara Municipal desaprovou as 
contas do prefeito Paulo César 
Sarquis Queiroz relativa aos anos 
1989/1990/1991. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 249.)

2006 Uma frente 
tropical vinda 

pelo Oceano Atlântico – ressaca 
violenta do mar invadiu o litoral 
cearense, causando destruição no 
calçadão da Praia da Caponga, e 
avariaçãos em algumas embarca-
ções. Trechos da orla marítima fo-
ram tomados de entulhos e amon-
toados de pedras, na tentativa de 
evitar maiores estragos. Velhos 
pescadores afirmaram “nunca ter 
visto um mar tão violento”. 

(Fonte: Vento Leste. Ressaca do mar 
é uma ameaça. Cascavel: 1º a 31 de 
março de 2006, Ano III, nº 36. p. 
1-8.)

2021 O Hospital Nossa 
Senhora das 

Graças abriu dez leitos exclusivos 
para atendimento de pacientes 
com covid-19. Os pacientes com 
coronavírus são atendidos na Uni-
dade de Pronto Atendimento Irmã 
Silveira (UPA), se necessitarem de 
internação serão encaminhados 
ao hospital. A UPA de Cascavel 
dispõe de dez respiradores. Os 
pacientes em estado grave que 
necessitam de UTI são encami-
nhados para Fortaleza através da 
regulação. Cascavel se encontra 
no nível 4, que significa alto risco 
de contágio.Devido a essa situ-
ação, a tradicional Feira de São 
Bento foi suspensa (6 de março – 
sábado). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2022)

2021 O município de 
Cascavel recebeu 

mais 620 doses do imunizante 
CoronaVac contra covid-19. Den-
tro dessa remessa de vacinas, 390 
doses foram para os profissionais 
da saúde, que se dividem em 130 
para primeira dose e 260 para a 
segunda dose desses profissionais. 
Os 230 imunizantes restantes fo-
ram destinados aos idosos acima 
de 75 anos. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 6 DE 
MARÇO

1872 Foi nomeado por 
portaria o primei-

ro adjunto de promotor público 
de Cascavel, o cidadão Joaquim 
Gonçalves Cavalcante. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augusto 
dos. Para a História de Algumas Loca-
lidades do Ceará: A Vila de Cascavel, 
RIC, t. XXIII. Fortaleza 1909. p. 204.)

1881 Pelo Ministé-
rio da Justiça 

foi concedido mais um mês de 
licença, com metade do ordenado, 
ao bacharel José Balthazar Torres 
Facó, juiz municipal dos termos 
de Aquiraz e Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. Forta-
leza: nº 19, Ano 41, 24 fev. 1881, p. 2.)

1963 Foi nomeado 
vigário da Paró-

quia Nossa Senhora da Conceição 
de Guanacés, distrito de Cascavel, 
o padre Francisco de Assis Apolô-
nio. Permaneceu no vicariato por 
quase cinco anos, até 1 de março 
de 1968. 

(Fonte: Revista Litoral Leste Ceará)

1994 A Rede Globo de 
Televisão iniciou 

gravações, na praia de Barra 
Nova, da novela 𝙏𝙧𝙤𝙥𝙞𝙘𝙖𝙡𝙞𝙚𝙣𝙩𝙚, 
com destacado elenco e figu-
rantes locais. Atores: Francisco 
Cuoco, Selton Mello, Carolina 
Dieckmann, Sílvia Pfeifer, Paloma 
Duarte, Herson Capri, Gabriela 
Alves, entre outros. Escrita por 
Walther Negrão e produzida em 
194 capítulos, exibida original-
mente de 16 de maio a 30 de de-
zembro de 1994. Foram também 
gravadas cenas em Morro Branco 
e Porto das Dunas. 

(Fonte: Memória Globo)

1997 Vereadores apro-
vam Projeto de 

Lei nº 23/1996 do Poder Executivo 
Municipal, fazendo doação do ter-
reno na Rua Samuel Bedê entre as 
ruas Francisco Galdino de Souza e 
Padre Maximiano Pinto da Rocha, 
para e empresa de transporte São 
Benedito, que construirá o termi-
nal rodoviário. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 246.)
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DIA 7 DE 
MARÇO

1874 Foi nomeado 
para a Paróquia 

de Nossa Senhora da Conceição 
de Cascavel, o padre Laurindo 
Justiniano Ferreira Douéttes, 
empossado oito dias depois (15 de 
março de 1874), substituindo ao 
padre Luiz Barbosa Moreira, que 
fora transferido. 

(Fonte: A Constituição. Pedido. Go-
verno da Província. Fortaleza: nº 40, 
ano XII, 8 abr. 1874, p. 3.)

1875 Governo do 
bispado – Foi 

reconduzido na ocupação de 
pároco encomendado, da fregue-
sia do Cascavel, o padre Laurindo 
Justiniano Ferreira Douéttes. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 19, 
ano XXIX, 1875, p. 3.)

1879 Portaria con-
cedendo dois 

meses de licença ao promotor 
público de Cascavel, Francisco 
Leal de Miranda. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 74, ano XXXIII, 20 jul. 
1879, p. 1.)

1890 Faleceu, às 7h30, aos 65 anos, padre João Francisco da 
Costa Nogueira, vigário colado da freguesia de Santo 

Antônio, de Barbalha. O velório foi até o dia seguinte para atender aos 
chorosos paroquianos. Nascera em 15 de abril de 1825, no sítio Coquei-
ro, propriedade paterna, freguesia de Cascavel. Filho de Manoel da 
Costa Nogueira e Josefa Clara de Jesus. Recebeu ordens sacras em 18 
de julho de 1852, na diocese de Olinda, Pernambuco, pelo bispo Dom 
João da Purificação Marques Perdigão. Foi coadjutor nas freguesias 
de Maranguape e Canindé. Em 1855 seguiu para Recife, a fim de fazer 
concurso, o que não conseguiu por causa da parcialidade na adminis-
tração. Seguiu para o Rio de Janeiro, onde vantajosamente fez concurso, 
e tirou a freguesia de Nossa Senhora do Rosário de Coaty, termo de 
Barra Mansa. Pouco tempo depois da posse, conseguiu licença e retor-
nou para o Ceará, e foi nomeado vigário encomendado da freguesia 
de Barbalha, assumindo em 4 de dezembro de 1859; e depois, vigário 
colado em, 1862, permanecendo nesta freguesia por mais de 30 anos, 
sendo 28 anos como vigário colado. Ao chegar, encontrou uma capeli-
nha e transformou em um enorme templo, todo arqueado, duas torres, 
três sinos, relógio, bela capela para o Santíssimo Sacramento. Cerca de 
20.000$000 (vinte contos de réis), foram os recursos que teve que gastar 
nos melhoramentos da Igreja Matriz. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 81, ano XLIV, 15 abr. 1890, p. 2.)

1919 O secretário 
de estado dos 

Negócios do Interior e da Justiça 
do Ceará resolveu nomear para o 
cargo de inspetor escolar da povo-
ação de Caponga, Vicente Ferreira 
Lima e de Pitombeiras, Cândido 
Luiz Soares. 

(Fonte: Gazeta Oficial, Fortaleza, Ano 
III, nº 337, 11 mar. 1919, p. 6.)

1959 Plinio Ramos 
Pinto foi nome-

ado juiz de direito de Cascavel. 
Após cinco anos no exercício do 
Fórum, foi exonerado em março 
de 1964. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 53.)

1996 Faleceu, aos 71 anos, em Fortaleza, Dr. José de Quei-
roz Ferreira. Nascera no Sítio Lucas, em Beberibe, em 

20 de dezembro de 1924, filho de João Tomaz Ferreira e Miguelina de 
Castro Carvalho Ferreira. Formado em Odontologia pela Universidade 
Federal do Pará (1949). De volta ao Ceará, instalou-se em Cascavel, logo 
exercendo sua atividade profissional, sobretudo junto às camadas ca-
rentes da região. Em 1952 ingressou na política, obtendo maior votação 
para vereador(PSD) (766 votos). Renunciou para exercer as funções de 
secretário municipal de Cascavel, no quatriênio 1952 a 1955, na admi-
nistração do seu meio-irmão, prefeito Genaro Facó de Queiroz Ferreira 
(PSD) (1951-1955). Candidato a prefeito nas eleições de 1962 foi derro-
tado por sete votos pelo Capitão Raimundo da Costa Nogueira (UDN), 
porém elegeu seu vice, Dr. Clóvis Vitorino Dantas (PSD). Nas eleições 
municipais de 1966 foi candidato único pela ARENA e eleito prefeito, 

98  MARÇO



2020 Uma criança foi 
encontrada por 

moradores em uma comunidade 
cascavelense e encaminhada ao 
hospital. Uma mulher, de 25 anos, 
foi presa após abandonar o filho 
recém-nascido, logo após o parto, 
em uma área da mata em Casca-
vel. Ela reside na localidade da 
Bica. Foi levada para a Delegacia. 

(Fonte: Diário do Nordeste, 8 mar. 
2020)

2022 O governador do 
Estado do Ceará, 

Camilo Santana (1º de janeiro de 
2015 até 2 de abril de 2022) e a 
vice Maria Izolda Cela de Arruda 
Coelho, em solenidade, na Praça 
Nossa Senhora do Ó , assinaram 
ordem de serviço do Centro Cea-
rense de Idioma–CCI e estrada do 
Buritizal-Zumbi. Presentes o pre-
feito Tiago Ribeiro, a vice-prefeita 
Paulinha Dantas, o presidente da 
Câmara de Vereadores Adeildo 
Batista, secretários e a popula-
ção cascavelense. O governador 
também anunciou investimentos 
de três areninhas e o sistema de 
abastecimento de água de Guana-
cés. O evento foi transmitido pelas 
redes sociais da prefeitura. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 8 DE 
MARÇO

1874 O padre Bernar-
dino de Oliveira 

Memória, padre encomendado da 
freguesia de Pacatuba, desistiu es-
pontaneamente da sua nomeação 
para a paróquia de Nossa Senhora 
da Conceição, de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 20, 
ano XXVIII, 8 mar. 1874, p. 3.)

1877 Dízimos – Man-
dou-se abrir nova 

praça ao de gados grossos de 
Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 20, 
ano XXXI, 8 mar. 1877, p. 2.)

1888 Faleceu em Forta-
leza, às três horas 

da manhã, o estudante Pedro de 
Queiroz Facó, branco, 25 anos, 
vítima de “beri-beri”, febre remi-
tente paludosa. A vítima é descen-
dente de uma distinta família de 
Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Obituário. nº 56, 
ano XLII, 10 mar. 1888, p. 2.)

1900 A antiga Casa da 
Câmara, locali-

zada na Rua Municipal, na Praça 
Caio Prado (atual Praça Esaú Be-
nício – Rua Tabelião José Marcos 
de Castro e Silva esquina com a 

para o mandato 1967-1971. Realizou-se uma das mais profícuas admi-
nistrações já ocorridas em Cascavel. Entre outros benefícios, inaugurou 
a Praça José Coutinho (1967), trouxe para o município energia elétrica 
da Companhia Hidroelétrica do São Francisco – Chesf (1967), o serviço 
de telefonia da cidade de Cascavel (1968), construiu a estrada Cascavel-
-Caponga (1969) e instalou juntamente com o chanceler Edson Queiroz, 
a fábrica de beneficiamento de caju Cascaju (1969). No final do seu 
mandato (1970) já estava em construção a CE-004 (estrada litorânea, 
atual CE-111), gerando divisas e trazendo empregos para a região, 
obras de fundamental importância para a criação da infraestrutura para 
o desenvolvimento do município. Desincompatibilizou-se e foi eleito 
deputado estadual em 1970, com 8.779 votos (31ª vaga e última). Ocu-
pou a 5ª Secretaria da Mesa Diretora em 1971/72. Residiu em Canindé 
e Fortaleza. Em 1975 foi nomeado Conselheiro do Tribunal de Contas 
do Município, pelo então governador José Adauto Bezerra (15 de março 
de 1975-28 de fevereiro de 1978). Em seguida, prestou serviços à Legião 
Brasileira de Assistência (LBA), em sua especialidade de cirurgião-den-
tista. Casado com Mirza Monteiro de Queiroz, de cujo enlace nasceram 
Dr. Marcos, Eugênia, Gláucia e Miguelina. Foi agraciado em Pindoreta-
ma-CE com uma Escola Municipal de Ensino Fundamental no distrito 
de Pratiús, e uma avenida na sede deste município. Em Cascavel foi 
agraciado com uma rua no parque Urupê. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. Fortale-
za: Unifor, 1994/2001, p. 289. // Assembleia Legislativa do Estado do Ceará. 
Memorial Deputado Pontes Neto. Fortaleza: INESP, 1999)
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Rua Biá Coelho) foi vendida em 
hasta pública ao cidadão José Fer-
reira Marques pela importância 
de 1.000$000 (um conto de réis). 

(Fonte: SANTOS, Benedito. Para 
a História de Algumas Localidades 
Cearenses-Cascavel, Fortaleza. Tipo-
grafia Victoriano, Tomo XXIII, Ano, 
1909. p. 210.)

1922 Maria Astéria 
Ribeiro é titular 

da cadeira mista (masculino/femi-
nino) da povoação da Caponga. 

(Fonte: Diário do Ceará. Fortaleza: 
Ano II, nº 541, 22 mai. 1922, p. 3.)

1951 Faleceu, no Rio 
de Janeiro, o 

cascavelense Antônio Austregé-
silo de Athaíde, aos 41 anos, filho 
do juiz de direito da comarca de 
Cascavel, José Feliciano Augusto 
de Athayde (6 de abril de 1907-26 
de fevereiro de 1913) e de Cons-
tância Austregésilo de Athaíde. 
Antônio é irmão do ex-presidente 
da Academia Brasileira de Letras, 
Belarmino Maria Austregésilo 
Augusto de Athayde (1898-1993). 
Nascera, em Cascavel em 1910. 

Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 255.)

1995 Em solenidade, 
no final da tarde, 

com grande público na Praça 
Juvenal de Carvalho (em frente ao 
Hospital), o Unicef – Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
confere ao Hospital Maternidade 
Nossa Senhora das Graças o prê-
mio Hospital Amigo da Criança. 
// Assume a gerência da Caixa 
Econômica Federal, agência de 
Cascavel, Antônio José Baltazar 
Moreira. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 241.)

1998 O grupo carna-
valesco Estação 

Primeira Unidos da Bagaceira 
ganhou as eleições do Clube 
Recreativo Cascavelense (CRC) 
para gestão biênio 1998-2000. 
Equipe coordenada pelos sócios 
Mauro Sérgio Lopes Nepomuce-
no, Carlos Sérgio do Nascimento, 
José Gasparine Felipe de Souza, 
Maria Cédima de Carvalho Lima, 
Lucineide Ramos Nogueira e José 
Marcílio Felipe de Souza. Apre-
sentaram projeto com 15 metas. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2012 Veículo de entre-
ga dos Correios 

foi assaltado, no quilômetro 80 
da BR 116, no distrito de Pitom-
beiras. O motorista foi abordado 
por oito homens armados em 
dois veículos, e levado até aproxi-
madamente cinco quilômetros de 
mata adentro, enquanto o veículo 
foi vasculhado. Eles queriam 
objetos eletrônicos, mas o carro 
transportava apenas correspon-
dências. A vítima foi resgatada 
pela polícia e os bandidos não 
foram localizados. 

(Fonte: Vento Leste, Até um veículo 
dos Correios foi assaltado. Vento Les-
te, Ano X nº 93, março de 2012. p. 4.)

2012 Inauguração 
do Centro de 

Educação Infantil Ana Marce-
lo Antunes, localizado na Rua 
Raimunda Ferreira Ângelo, nº 
04, no bairro Espaço Nobre, em 
Cascavel. Presentes à solenidade o 
esposo da homenageada, Luiz An-
tunes Háchem, o filho Dr. Carlos 
Luís Marcelo Antunes (1959-2018), 
Meton Sampaio Filho, professores 
e autoridades locais. Foi inaugura-
da pelo prefeito Dr. Décio Bonilha 
Munhoz (1909–2012) e a primei-

ra-dama Tereza Souza Munhoz. 
Primeira diretora a professora 
Maria Creuza Bernardo. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2021 O prefeito de 
Cascavel, Tiago 

Ribeiro, publicou Decreto Mu-
nicipal nº 012/2021 prorrogando 
o isolamento social e estabelece 
medias preventivas direcionadas a 
evitar a disseminação da covid-19 
no município, e dá outras provi-
dências. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 9 DE 
MARÇO

1860 Encerrada a 
arrematação do 

dízimo dos gados. O preço na 
freguesia de Cascavel chegou a 
1:360$000 (um conto, trezentos e 
sessenta mil réis). 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 2010, Ano XX, 19 
mar. 1860, p. 2.)

1872 O presidente da 
província do Cea-

rá, Barão de Vitória, José Joaquim 
Coelho (9 de maio de 1841-13 de 
março de 1843), atendendo decre-
to nº 4.824, resolve que os juízes 
de direito e promotores públicos 
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das comarcas residam nos luga-
res que passam a designar: os de 
Aquiraz, na Vila de Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 61, ano X, 
2.abr.1872, p.1) 

 A Câmara Municipal determina 
os limites do distrito de Espírito 
Santo do Pirangi. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 217.)

1876 Arrecadado o Dí-
zimo de miunças 

de Cascavel: 1.650$000 (um conto 
seiscentos e cinquenta mil réis); 
Sucatinga: 612$000 (seiscentos e 
doze mil réis). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 20, 
ano XXX, 9 mar. 1876, p. 3.)

1940 Aprovado em 
concurso, clas-

sificado na forma da lei, prestou 
juramento e assumiu o Cartório 
do 2º Oficio de Cascavel, Emiliano 
de Paula Moreira. 

(Fonte: APCE, 164, p.254v; DOCE, 
20/02/1940)

2009 Faleceu, aos 81 
anos, em Fortale-

za o ex-vigário de Cascavel, padre 
Eduardo Bezerra Fialho (3 de abril 
de 1993-28 de novembro de 2001). 
Em seu vicariato foi realizado o 
primeiro Encontro de Casais com 
Cristo-ECC (1992), ampliação 
da Capela de São Francisco no 
bairro do Rio Novo, reabilitação 
do novenário de Nossa Senhora 
da Conceição (1994), projeto e 
início da reforma do Salão Paro-
quial para transformar em Centro 
Pastoral com o nome Dom Aloísio 
Lorscheider. Nasceu, em Inde-
pendência-CE, em 11 de maio de 
1927. Ingressou no Seminário de 
Fortaleza, em 1942, ordenando-

-se sacerdote em 6 de dezembro 
de 1953. Licenciado em Filosofia 
Pura, bacharel em Administração 
e professor aposentado da Univer-
sidade Estadual do Ceará (Uece). 
Foi vigário de Pentecoste, Baturi-
té, cooperador das Igrejas da Paz e 
de São Vicente, em Fortaleza. 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza)

2009 Foi incorpora-
da ao Liceu de 

Cascavel, à Rua Luciano Rodri-
gues, no bairro Rio Novo, a Escola 
Estadual de Educação Profissional 
Edson Queiroz, de Ensino Médio 
integrado à Educação Profissio-
nal, com 180 alunos, sob a direção 
da professora Fábia Napoleão 
Andrade. Oferece os cursos de 
Turismo, Enfermagem, Informáti-
ca e Agroindústria. A reforma da 
escola custou R$ 150 (cento e cin-
quenta mil cruzeiros) aos cofres 
estaduais. Instalados laboratórios 
de informática, química, física 
e biologia, salas de multimeio, 
auditório, biblioteca, quadra de 
esportes coberta e vestiários. 

(Fontes: Blog EEEP Edson Queiroz//
Vento Leste, Cascavel recebe escola 
profissional. Ano VI, nº 63, março de 
2009, p. 4.)

2019 Após dez anos 
de seca (2009) o 

curso d’água do Rio Choró volta 
ao leito da ponte de 111 metros da 
CE-040 limite da zona metropoli-
tana de Fortaleza, e dos municí-
pios de Cascavel e Beberibe. 

(Fonte: Arquivo Histórico Cascave-
lense, 2021)

2021 Foi aprovado na 
sessão ordinária 

na Câmara Municipal de Cascavel 
o Projeto de Lei N° 031/21, que 
estabelece que as igrejas e templos 
religiosos de qualquer culto sejam 
reconhecidas, nos termos da le-

gislação vigente, como atividades 
essenciais, para efeitos de políticas 
públicas, em especial nos períodos 
de calamidade pública no municí-
pio de Cascavel, sendo vedada a 
determinação de fechamento total 
de tais locais. 

(Fonte: Câmara Municipal de Cas-
cavel)

DIA 10 DE 
MARÇO

1859 Assume os cargos 
de juiz municipal 

e dos órfãos dos termos reuni-
dos de Cascavel e Aquiraz, e de 
delegado de polícia de Cascavel, 
o Dr. Joaquim Tavares da Costa 
Miranda. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1872 Enchentes dos 
rios destruíram 

a ponte do Rio Pacoti, que ligava 
a estrada do Aquiraz, Cascavel 
e Aracati à capital da província. 
Houve, infelizmente, um aconte-
cimento previsto e tantas vezes 
inutilmente denunciado (...). Era 
uma voz geral que as obras não 
estavam nas condições de resis-
tirem às enchentes dos rios em 
qualquer inverno regular. 

(Fonte: O Cearense. A Ponte do Pacoti, 
nº 20, ano XXV, 19 mar. 1872, p. 1.) 
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 Registrou-se um copioso inverno no Ceará. A fim de não serem in-
terrompidas as comunicações entre as localidades e a capital, foram 
encomendadas duas canoas para transporte dos viajantes. 

(Fonte: A Constituição. Governo da Província. Fortaleza: nº 61, ano X, 9 
mar. 1872, p. 1.)

1904 Com quase 15 
anos de cons-

trução, dois terraços da Casa 
de Câmara e Cadeia logo desa-
baram, causando desequilíbrio 
das paredes, ocasionado pelos 
formigueiros, que circundavam 
o palacete municipal. Foram 
transferidas as sessões da Câmara 
Municipal e do Tribunal do Júri, 
bem como as audiências. Logo 
devidamente reparado o andar 
superior, nele foram reinstalados 
a Câmara Municipal e do Júri pelo 
cidadão Joaquim José de Sousa 
Barros, intendente municipal (7 de 
novembro de 1890-27 de maio de 
1891 e 19 de junho de 1902-1º de 
maio de 1904). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 226.)

1914 Assumiu o último 
intendente (21º 

intendente de Cascavel), José Iri-
neu de Araújo Filho (quarta vez) 
até 10 de maio de1914 [2 meses]. 
Permaneceu na administração do 
município tornando-se o primeiro 
prefeito de Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1914 Com a vitória do 
Sedição de Jua-

zeiro, o presidente da República, 
marechal Hermes Rodrigues da 
Fonseca (15 de novembro de 1910 
a 15 de novembro de 1914), decre-
tou intervenção. O governador do 
Estado do Ceará, Marcos Franco 
Rabelo (14 de junho de 1912 a 14 
de março de 1914), renunciou. Foi 
nomeado, por quatro dias, como 
governador do Estado do Ceará 
(em estado de sítio ou estado 
de exceção), consoante título de 
nomeação do coletor estadual de 
Morada Nova, Manuel Honorato 
Cavalcante Filho, datado de 10 

1892 Faleceu, em Cascavel, aos 83 anos, em sua residência, 
na Praça Governador Luís Ferraz (Feira Velha), à Rua 

Tabelião José Marcos de Castro, nº 2065 (Rua 24 de maio), o coronel 
Raimundo José Pereira Leite. Coronel Leite nascera em Cascavel no dia 
5 de agosto de 1808, filho de Joaquim José Pereira Leite e Inácia Maria 
Ferreira do Carmo. Casou-se em 2 de maio de 1848, com sua prima 
Maria Thomazia Ferreira, filha de Balthazar Ferreira do Vale e Catarina 
Francisca Teixeira, proprietários do Sítio Lucas, benfeitor e edificador 
de Beberibe. Tiveram três filhos: Ana e José, que morreram crianças, e 
Joaquim Thomas, que era alienado. Rico e proprietário de terras e do 
imóvel da primeira Casa de Câmara (passou escritura em 1857). Como 
presidente da Câmara foi responsável pela comissão de construção 
do novo e atual cemitério São José de Cascavel (1866); foi nomeado 
pelo presidente da província, Barão Homem de Melo, encarregado da 
comissão tríplice para a construção da Casa de Câmara e Cadeia (1866); 
coronel da Guarda Nacional de Aquiraz e Cascavel, da qual foi coman-
dante superior (1867); fez uma grande reforma com recurso próprio na 
capela construída pelo seu tio e genro, Brasiliano Ferreira de Araújo 
(1832-1876), no distrito de Beberibe, para elevação à capela dos padro-
eiros Jesus, Maria e José, em Igreja Matriz (1884); administrou a cons-
trução da cacimba da Praça da Feira Velha (1868), foi eleito vereador em 
seis legislaturas: (1849-1852, 1953-1952, 1956-1856, 1957-1860, 1861-1864 
e 1865-1868). Foi sepultado no Cemitério São José – do qual adminis-
trou a construção -, no primeiro túmulo, à direita do portão principal, 
ao lado de sua esposa Maria Thomazia (1815-1883) e seu filho Joaquim 
Thomaz. Foi agraciado com a avenida principal de entrada urbana 
de Cascavel, onde existiam duas cacimbas e fícus benjamins – com a 
construção, em 1970, da CE-111 (atual CE-040) – Avenida Coronel Leite 
(antiga Boulevard Joaquim Távora), Lei Municipal nº 344 de 2 de agosto 
de 1971. Com a duplicação da avenida (1993), foi rebatizada Avenida 
Chanceler Edson Queiroz. No pequeno trecho na direção leste, mão 
única, com três quarteirões – loteamento Joaquim Ferreira – manteve-se 
o nome Rua Coronel Leite. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. Forta-
leza: Unifor, 1994. p. 302. // TORCÁPIO, Raimundo. Algumas Linhagens de 
Famílias do Sul do Ceará. Fortaleza: RIC, tipo Minerva, t. 38, 1924, p. 272. 
// BESSA, Evânio Reis. O Repórter; Logradouros de Cascavel –III; Cascavel: 
Edição 204, 7 set. 1991)

102  MARÇO



de março de 1914, expedido por 
Floro Bartolomeu da Costa, como 
presidente do Estado do Ceará, 
em Juazeiro do Cariri. Os juazei-
renses marcharam com um exérci-
to de camponeses para Fortaleza. 

(Fonte: FARIAS, Airton. História do 
Ceará: dos índios a geração. Cambeba. 
Fortaleza: Ed. Tropical, 1997)

1956 Assumiu interi-
namente a Prefei-

tura de Cascavel o vereador Júlio 
Holanda (19º prefeito interino – 10 
de março de 1956-10 de junho de 
1956 > 3 meses), período de licen-
ça do prefeito Juarez de Queiroz 
Ferreira (no terceiro mandato). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 82.)

1963 A Guerra da La-
gosta no Ceará 

começou em 1961, em virtude da 
insistência dos barcos da França 
que invadiam o nosso mar territo-
rial para pesca de lagosta. A Mari-
nha, no Ceará e também em todo 
o País, ficou em prontidão. No 
litoral cascavelense os pescadores 
foram impedidos de ir à pesca em 
alto mar até o dia 12 de março, 
quando encerrou o impasse entre 
Brasil e França. Finalmente, o 
conflito foi resolvido no campo da 
diplomacia. “A lagosta, portanto, 
é nossa!”, como já proclamou o 
presidente João Goulart, “Jango” 
(7 de setembro de1961-2 de abril 
de 1964). A exportação deste 
produto (1962) rendeu 1 bilhão 
de cruzeiros. A guerra da lagosta 
encerrava seu período de mobili-
zação bélico-militar sem que um 
tiro fosse disparado. 

(Fonte: Muniz, Túlio de Souza. “A 
Guerra da Lagosta”: um Laboratório 
para o Golpe Militar de 1964 e suas 
Abordagens na Imprensa Regional. 

Ficou registrado na memória dos 
pescadores ,como inventor da pes-
ca da lagosta no litoral cearense, o 
americano Davis Morgan (1955-
1963).

1998 Polícia patrulha 
as estradas e 

vasculha em toda a região à busca 
dos assaltantes da agência do Ban-
co do Brasil de Pindoretama. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: 2001. 
p. 247.)

DIA 11 DE 
MARÇO

1881 Recondução – 
Por provisão foi 

reconduzido por mais um ano o 
vigário encomendado da paró-
quia de Cascavel, padre Laurin-
do Justiniano Ferreira Douéttes 
(15 de março de 1874-25 de 
agosto de 1883). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 59, 
ano XXXV, 17 mar. 1881, p. 1.)

1882 Foi reconduzido 
– pela segunda 

vez – ao cargo de vigário enco-
mendado da paróquia de Casca-
vel, o padre Laurindo Justiniano 
Ferreira Douéttes. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 57, 
ano XXXVI, 14 mar. 1882, p. 2.)

1886 Aprovada plena-
mente para a pri-

meira turma de Ciências Naturais 
da Escola Normal de Fortaleza, a 
beberibense Ana Facó (10 de abril 
de 1855-22 de junho de 1926). 

(Fonte: Libertador. Escola Normal. 
Fortaleza: nº 56, Ano VI, 11 mar. 
1886, p. 3.)

1891 Pobre Ceará – 
Lê-se no jornal 

𝘽𝙧𝙖𝙨𝙞𝙡 : Diz um telegrama que o 
governador Benjamim Liberato 
Barroso (22 de janeiro de 1891- 6 
de abril de 1891) celebrou com a 
companhia de melhoramentos do 
Ceará, os seguintes contratos com 
garantia de juros: (...) “e estradas 
de ferro da Fortaleza ao Jardim, 
tocando em Cascavel, Russas, Icó 
e Larvas” ... (“Para Cascavel nun-
ca saiu do papel”) 

(Fonte: Cearense. Noticiário. nº 51, 
ano XLV, 11 mar. 1891, p. 1.)

1907 Transferido o juiz 
de direito Eduar-

do Dias Nogueira, da comarca de 
Cascavel para Senador Pompeu. 

(Fonte: SOUSA. Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. P .53.)

1919 O presidente do 
Estado do Ceará, 

João Tomé de Saboia e Silva (12 de 
julho de 1916-12 de julho de 1920), 
resolveu exonerar, a pedido, 
Vitoriano Antunes Ferreira, do 
cargo de delegado de polícia do 
termo de Cascavel; e nomeou José 
Liberato Ribeiro para primeiro 
suplente de delegado. 

(Fonte: Gazeta Oficial do Ceará, Ano 
III, nº 340, 18 mar. 1919, p. 1.)

1933 O jornal O Nor-
deste noticiou 

que a enterite, a disenteria, a 
gripe, o paratifo e o tifo estavam 
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fazendo mais de mil mortos por 
mês, em Fortaleza. 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Augusto 
dos. Datas e Fatos para a História do 
Ceará, RIC, a LXXI. t LXXI. Fortale-
za 1957. p. 142-143.)

1943 A empresa do 
sírio-libanês 

João Mires inaugurou o primeiro 
serviço com três ônibus – “Bi-
cuda”, “GMC” e “Paulistinha” 
– diariamente, de Cascavel para 
Fortaleza. Choferes: Benedito 
da Manuelita Melo, Dudu, Bola 
Preta e Pedro Papagaio. Antes, os 
cascavelenses eram transportados 
em caminhões mistos (três cabines 
para passageiros, carroceria e teto 
para cargas/mercadorias). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994, p.234)

1996 O sócio Oleil-
son Targino de 

Almeida é eleito presidente do 
Clube Recreativo Cascavelense-
-CRC para o biênio 1996/1997. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 244.)

1997 Empresa Nexu’s, 
indústria de 

jeans, comprou terreno de 44 mil 
metros quadrados na CE-253 
(Cascavel / Guanacés), para a 
construção e instalação de uma 
fábrica. Projeto não executado. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 246.)

2021 Pela primeira 
vez, na pande-

mia covid-19, todas as 184 cidades 
cearenses entraram simultanea-
mente em “lockdown” (bloqueio 
total, confinamento). Na quinta-
-feira (11), à noite, o governador 

Camilo Santana (PT) anunciou 
que a partir deste sábado (13), 
todo o Estado estaria incluso nas 
normativas mais restritivas de 
circulação e funcionamento do co-
mércio. A decisão tem o objetivo 
de reduzir a transmissão do vírus 
e, consequentemente, desafogar 
as unidades de saúde que estão à 
beira do colapso. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

2021 NOTA DE 
REPÚDIO – “A 

Prefeitura Municipal de Cascavel, 
através da Secretaria de Agri-
cultura, Pesca, Meio Ambiente e 
Defesa Civil, vem manifestar o 
seu repúdio em decorrência ao 
ato de violência contra o tubarão 
encontrado na praia do Balbino. 
O nome da espécie encontrada 
é Cação Mangona e geralmen-
te ficam próximos de recifes 
e corais. A Secretaria informa 
que a Polícia Ambiental já está 
tomando as medidas cabíveis ao 
caso. Vale ressaltar mais uma vez 
que a Prefeitura de Cascavel não 
compactua com nenhum tipo de 
violência contra animais e que os 
mesmos devem ser respeitados e 
tratados com dignidade.” 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel/Face-
book)

2022 Entre as 19h 
horas de ontem, 

até as 7 horas de hoje, choveu 
em, pelo menos, 110 municípios 
cearenses, com raios e trovões. Em 
Cascavel, 75 milímetros. // Um 
helicóptero fez pouso de emer-
gência, à noite, no Estádio Antô-
nio Estite.

Fontes: Funceme // O POVO)

DIA 12 DE 
MARÇO

1840 Neste ano com 
muita confusão 

nos meios políticos do Ceará. 
Grande é o ódio entre duas par-
cialidades rivais, apelidados de 
liberais ou “chimancos” e conser-
vadores ou “caranguejos”. Foram 
registrados truculências e ódios 
em Fortaleza e Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 212.)

1853 Ao delegado de 
Cascavel – O 

portador deste ofício era por este 
governo encarregado de comprar 
a farinha que existisse neste termo 
a fim de ser abastecido o merca-
do desta capital provincial. Smc. 
pois lhe prestaria todo o auxílio 
necessário para este fim, fazendo 
com que os comboieiros e donos 
de carros (de boi), se prestassem a 
trazer dita farinha, coagindo-os a 
isso se tanto fosse necessário. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Pro-
víncia. Fortaleza: Ano XIII nº 1.219, 
19.mar.1853, p.2.) 

O mesmo ofício foi enviado para o 
alferes da polícia, Joaquim Antão, 
no Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XIII nº 1.222, 22 
mar. 1853, p. 1.)
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1859 Relação do crimi-
noso capturado 

no termo de Cascavel, nos meses 
de agosto de 1858 a 28 de feverei-
ro de 1859, nome Manoel Joaquim 
de Castro: crime com ferimentos. 
Cometera o crime em Cascavel e 
foi capturado pelo delegado de 
São Bernardo (Russas). 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 1911, Ano XIX, 12 
mar. 1859, p. 1.)

1882 Grande inverno – 
Cartas de Cas-

cavel nos dão a grata notícia de 
ter ali chovido abundantemente 
desde o dia 1º do corrente mês. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 20, ano XX, 12 mar. 
1882, p. 3.)

1887 Despachos da 
presidência da 

província – Concedida licença 
de três meses ao 1º tabelião do 
público judicial e notas e escri-
vão do crime, civil, órfãos e mais 
anexos do termo de Cascavel, José 
Marcos de Castro e Silva Filho. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 58, 
ano XLI, 15 mar. 1887, p. 1.)

1951 Em sessão da Câ-
mara, o vereador 

Dr. José de Queiroz Ferreira pediu 
licença e foi substituído pelo su-
plente Martinho de Castro e Silva. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1957 Nasceu, em 
Cascavel, There-

zinha de Souza Munhoz, filha do 
médico Francisco Mansueto de 
Souza, ex-prefeito de Cascavel (25 
de março de1959-25 de março de 
1963) e Rita Machado de Souza. 
Cursou História na Universidade 
Federal do Ceará (UFC). Casa-

da com o médico Décio Bonilha 
Munhoz, ex-prefeito de Cascavel 
(1 de janeiro de 2009-1 de janeiro 
de 2012), foi secretária da Ação 
Social. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021).

1991 Dois aviões 
Xavantes 

chocaram-se no ar, na Praia da 
Caponga, e caíram no mar. Sem 
sobreviventes. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1966 Faleceu Alfre-
do Honorato, 

honrado cidadão cascavelense. 
Fotógrafo que registrou imagens 
urbanas e sociais na década de 
1940-1960, que são populares 
na mídia imagética em sua terra 
natal. Sepultado no cemitério São 
José. Foi agraciado com uma rua 
no bairro Juarez Queiroz. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2004 Morreu, aos 79 
anos de idade, 

vítima de ataque cardíaco, Tiago 
Otacílio de Alfeu, filho adoti-
vo de Carlos Goiana. Jornalista 
e advogado, ex-presidente do 
Tribunal de Justiça Desportiva. 
Atuou no teatro cascavelense na 
década de 1940 a 1960 na peça 
“O Desertor” (Salão Paroquial de 
Cascavel); em Fortaleza na peça 
Maria Cachucha (Centro de Cul-
tura Teatral) e Vila Rica (Teatro 
Universitário do Ceará. Partici-
pou da fundação da Colônia dos 
Estudantes Cascavelenses e eleito 
a presidente (31 de dezembro 
de 1940). Na década de 1950, fez 
parte da diretoria do Jabaquara 
Atlético Clube, onde militavam 
vários jornalistas. Secretário da 
Associação dos Profissionais da 

Crônica Desportiva do Estado do 
Ceará – APCDEC. Advogado do 
Ferroviário Atlético Clube e dos 
empresários de transporte coleti-
vo de Fortaleza. Na administração 
do prefeito José Vale Albino (15 
de março de 1971-3 de janeiro de 
1972), foi autor do anteprojeto de 
lei para denominações das ruas e 
avenidas de Cascavel, aprovado 
pela Câmara de Vereadores – Lei 
Municipal n° 344 de 31 de julho 
de 1971. Nascera, em 1º de maio 
de 1924, em Cascavel. 

(Fontes: 1001 Cearenses Notáveis – 
F. Silva Nobre)

2012 Cascavel ganhará 
um complexo que 

compreende hotel, residências, 
campo de golfe e parque temático 
da “Terra da Mônica”, com aporte 
de investimentos no valor de R$ 
290 milhões. O empreendimento 
Península das Águas Belas será 
projetado pelo arquiteto Luiz 
Deusdará, e construído em par-
ceria pelos grupos hoteleiros por-
tugueses Juriti e Aquapura, que 
prevê ainda a geração de 3.300 
empregos diretos e mais de 19 mil 
indiretos na região. As obras de-
vem ser iniciadas em junho deste 
ano e com previsão de término em 
2024. O projeto foi apresentado 
ao governador Cid Gomes pelo 
cartunista Maurício de Sousa. 

(Fonte: Vento Leste, Cascavel terá 
complexo com hotel no valor de R$ 
290 milhões. Ano X nº 94, abril de 
2012, p. 3.)

2016 Um show com a 
divulgação do 4º 

CD do músico Luciano Almeida 
Franco marcou as comemorações 
dos 50 anos da CNEC em Casca-
vel. Forró pé de serra e músicas 
brasileiras selecionadas deram o 
tom da festa.. 

(Fonte: Vento Leste, Cinquentenário 
da CNEC, Cascavel, março/abril 
2016, Ano XII, nº 127, p. 12.)
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DIA 13 DE 
MARÇO

1823 A Vila da For-
taleza de Nossa 

Senhora da Assunção alcança a 
posição de cidade, por decreto do 
imperador do Brasil, D. Pedro I, 
que a denominou de “Fortaleza de 
Nova Bragança”, numa modesta 
homenagem à família do impe-
rador. O topônimo não vingou, 
retornando posteriormente ao 
seu nome original, “Fortaleza de 
Nossa Senhora de Assunção”. 

(Fonte: Fortaleza em Fotos)

1856 Ofício ao chefe de 
polícia – Que po-

dendo aparecer nesta província, a 
epidemia cólera-morbo reinante 
em outras, e sendo de recear que 
a fome se desenvolva a par dela, 
expede-se suas ordens a todas 
as autoridades do litoral e com 
particular menção às do Iguape e 
Cascavel para que não consinta, 
na exportação da farinha de pão. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XVI, nº 1.549, 26 
mar. 1852, p. 2.)

1872 Aprovada a arre-
cadação de dízi-

mos de gados grossos de Casca-
vel, pela quantia de 1.100$000 (um 
conto e cem mil réis), superior ao 

preço do ano passado (1871) em 
100$000 (cem mil réis). 

(Fonte: A Constituição. Governo 
Provincial. Fortaleza: nº 55, ano X, 
13 mar. 1872, p. 1.)

1879 Ofício ao comis-
sário de compras 

e transporte, por terra, mandando 
remeter gêneros alimentícios a 
Guaiuba, Messejana e Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 74, ano XXXIII, 20 
jul.1879, p. 2.)

1890 Dízimos – Os dí-
zimos de miunças 

do município de Cascavel foram 
arrematados pela quantia de 
1.991$000 (um conto, novecentos 
e noventa e um mil réis). Os do 
pescado foram por 1.401$000 (um 
conto, quatrocentos e um mil réis). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 58, 
ano XLIV, 13 mar. 1890, p. 1.)

1993 Faleceu, José 
Cleiton Loureiro, 

aos 51 anos, em Porto Alegre (RS). 
Destacou-se em várias atividades: 
escreveu e publicou o livro “Cas-
cavel em Verso e Prosa” (1992), 
atleta de futebol como zagueiro no 
selecionado de Cascavel F.C, saxo-
fonista nas bandas de músicas da 
Maria do Carmo e da Irmã Suzana, 
no Conjunto Raio do Sol (1967-68) 
e ator no teatro, na peça “O Deser-
tor”, como papel principal. Nasceu 
em Cascavel a 18 de novembro 
de 1941, filho de José Loureiro 
e Raimunda Moreira Lourenço. 
Casou com Antônia Elda “Mariel-
da” Bezerra Loureiro, genitores de 
três filhos: Joana D’Arc, João Luiz 
e Johnny. Foi agraciado com uma 
rua em sua terra natal. 

(Fonte: familiar). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel 
Barão de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 284.)

1994 A chapa “Reno-
var para Valer”, 

presidida por Luciano de Almeida 
Franco, vence eleição do Clube 
Recreativo Cascavelense-CRC. // 
Foi realizado o concurso público 
municipal de Cascavel para car-
gos administrativos e docentes, na 
administração do prefeito Francis-
co das Chagas Alves (1 de janeiro 
de 1992 -26 de outubro de 1994). 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 239.)

2009 Em Cascavel 
foi realizado o 

encontro de lideranças do Partido 
dos Trabalhadores (PT). O even-
to aconteceu no Núcleo de Arte, 
Educação e Cultura/NAEC, com 
a coordenação dos gabinetes dos 
deputados José Guimarães (fe-
deral) e Dedé Teixeira (estadual). 
Dez municípios marcaram presen-
ça e Cascavel foi escolhido como 
local do encontro numa deferência 
ao prefeito Décio Munhoz. 

(Fonte: Vento Leste, Cascavel sedia 
Encontro de Lideranças do PT. Ano 
VI, nº 63, Março de 2009, p. 3.)

2012 Faleceu, aos 
97 anos, em 

Fortaleza, onde foi sepultado, 
José Augusto Barros, vulgo “Zé 
Caé”, comerciante proprietário da 
Padaria São Francisco e suplente 
de vereador 1948-1951). Casado 
com Haidée Facó Barros e Silva (? 
– Fortaleza, 13 de agosto de 1996). 
Filhos: Francisco José (advogado), 
Francisco de Assis (professor uni-
versitário), Raimundo [1952-se-
tembro de 1987] (professor da 
Uece e da Unifor), Maria Adelaide 
(professora aposentada), Ana 
Maria (comerciante), Terezinha 
(médica), Haidée (professora) e 
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Maria do Socorro (advogada). 
Nascera, em Cascavel, em 30 de 
maio de 1914. Filho de Maria 
Barros e José Barros. Tradicional 
família cascavelense. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2013 Faleceu, aos 49 
ano,s em Casca-

vel, o professor Marconi Coelho 
Reis. Filho de João da Silva Reis 
e Maria, de Jesus Coelho Reis. Li-
cenciado em História-UFC (2002). 
Lecionou, em Cascavel, no Cen-
tro Educacional Padre Valdivino 
Nogueira-CNEC, Colégio Casca-
velense-Cc, Patronato Juvenal de 
Carvalho, Padre Arimateia Diniz 
e no polo da UVA-Universidade 
Estadual Vale do Acaraú. Nasce-
ra, em Cascavel, a 6 de novembro 
de 1963. Foi agraciado com uma 
escola pública no bairro Espaço 
Nobre, setor norte da cidade de 
Cascavel. 

(Fonte: Arquivo Histórico Cascave-
lense, 2021)

2023 A Prefeitura Mu-
nicipal de Cas-

cavel, por meio da Secretaria da 
Educação, inaugurou e entregou 
à comunidade escolar e à comu-
nidade em geral de Águas Belas 
as obras de reforma da Escola de 
Ensino Fundamental Francisco 
Nogueira, da Quadra Poliespor-
tiva e de reforma e ampliação da 
Creche Tia Raimunda para forta-
lecer o ensino e a aprendizagem 
dos profissionais e estudantes 
daquela comunidade praiana do 
litoral de Cascavel. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 14 DE 
MARÇO

1856 Portaria nome-
ando uma comis-

são sanitária para Cascavel, com-
posta do vigário, do delegado, 
do subdelegado, do 1º suplente 
de juiz municipal, do presidente 
da Câmara Municipal, Sebastião 
Simões Branquinho, e do cidadão 
Francisco Victorino Soares Dan-
tas. Comunicou-se a cada um dos 
membros da comissão, dizendo-
-lhe que esperava que no caso de 
que ali fizesse erupção a epide-
mia do cólera, não poupariam 
esforços para incutir a coragem 
do ânimo da população, e não se 
negando a nenhum dos deveres 
que por essa comissão lhes eram 
impostos. 

(Fonte: Pedro II. A Quinzena. For-
taleza: Ano XVI, nº 1.549, 26 mar. 
1857, p. 1-2.)

1872 Requerimento de 
Vicente Couto de 

Paula, soldado, inválido do 13º 
Batalhão de Infantaria, adido ao 
14º, requerendo permissão para 
residir na freguesia de Cascavel 
(2º despacho). – Não pode ter 
lugar o que requer o suplicante. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
Provincial. Fortaleza: nº 56, ano X, 
14 mar. 1872, p. 1.)

1892 Gonçalo de Lagos 
Fernandes Barros 

Filho foi nomeado para o cargo de 
promotor de Justiça da comarca 
de Cascavel. 

(Fonte: Correio Oficial do Estado do 
Ceará, Fortaleza: 6 abr. 1892, Ano I, 
nº 148, p. 2.)

1917 Nasceu, em Cas-
cavel, Francisco 

Adjafre de Souza. Economista 
(1945) e empresário farmacêutico 
DROGAJAFRE. Faleceu, numa 
piscina, em Fortaleza, em 1960. 

(Fonte: FILHO, Antônio Martins, 
1963)

1919 O prefeito de 
Cascavel, Fran-

cisco Galdino de Souza, envia 
ofício ao presidente do Estado 
pedindo urgência para deliberar 
a informação da forte gripe que 
está se espalhando intensamente 
dentro e fora da cidade, princi-
palmente no lugar Buritizal. Já 10 
casos fatais. Debelar o mal antes 
que se alastre em outros pontos 
do município. 

(Fonte: Gazeta Oficial, Fortaleza, 14 
mai. 20219, p. 4.)

1934 O cascavelense 
coronel Juvenal 

de Carvalho, que já ofertara ao 
Museu do Estado do Ceará a sua 
farda e seu quepe de oficial da 
Guarda Nacional, fez a doação 
também da sua espada. 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Datas e 
Fatos para a História do Ceará, RIC, 
t. XXII, LXXII. Fortaleza 1958. p. 
166.)

1991 O governador 
Tasso Jereissati 

(15 de março de 1987-15 de março 
de 1991) lançou a pedra funda-
mental da Avenida Chanceler 
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Edson Queiroz (1925-1982), seu 
sogro. Foi o último ato do seu 
primeiro mandato no governo do 
Estado do Ceará. 

(Fonte: SOUSA, Antônio BARÃO 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 245.) 

DIA 15 DE 
MARÇO

1856 O governo pro-
vincial começou 

por estabelecer a mais rigorosa 
quarentena em todo o litoral 
da província do Ceará. Haven-
do mais receio nas cidades de 
Fortaleza e Aracati, pois aparece 
em primeiro lugar a epidemia 
de cólera-morbo, montou nelas 
diversas enfermarias. Acham-se 
instaladas comissões sanitárias 
em várias comarcas: Crato, Icó, 
Pacatuba, Cascavel. // Funcionou 
o Júri de Cascavel, e o de Aquiraz. 
O resultado da sessão foi satisfa-
tório à justiça pública. 

(Fonte: Pedro II. A Quinzena. For-
taleza: Ano XVI, nº 1.549, 15 mar. 
1856, p. 1-2.)

1861 A arrematação do 
dízimo do gado 

grosso da província foi desanima-
da e com pouca concorrência. A 
2ª proposta compreendia de São 

Bernardo, Baturité e Cascavel por 
4:040$000 (quatro contos e qua-
renta mil réis). 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 60, Ano XXII, 15 
mar. 1862, p. 3.)

1874 Substituindo 
o padre Luiz 

Barbosa Moreira, que fora trans-
ferido, assumiu a paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição o 
vigário padre Laurindo Justiniano 
Ferreira Douéttes (1847-20 de ju-
lho de 1911). Foi também inspetor 
escolar no município. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 141.)

1874 Cascavelenses es-
creveram para o 

jornal “O Cearense”, sobre o fato 
na posse do novo vigário da paró-
quia, o padre Laurindo Justiniano 
Ferreira Douéttes. O português e 
retratista Leal teve a imprudên-
cia e ousadia de fazer na Igreja 
Matriz um discurso incendiário, 
logo taxando de ilegal o procedi-
mento do senhor cônego vigário 
geral, nomeando aquele vitorioso 
sacerdote vigário d’aqui, e conce-
dido como exoneração ao vigário 
padre Luiz Barbosa Moreira. Após 
o português Leal, o delegado 
de polícia abundou – do púlpi-
to – nas mesmas considerações a 
fim de abster-se à posse do novo 
pároco, que já se achava felizmen-
te empossado. O padre Douéttes 
com toda dignidade e modéstia 
repeliu aos tais aventureiros, 
que na qualidade de vigário, não 
podia consentir que se estivesse 
profanando a cadeira sagrada. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 24, 
ano XXVIII, 22 mar. 1874, p. 2.)

1880 Carta de Cascavel 
– Tem continuado 

a chover; a lavoura estava segura, 

apesar da peste da lagarta; o Rio 
Choró está emendado; e ontem 
(14) choveu abundantemente. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 29, 
ano XXXIV, 19 mar. 1880, p. 3.)

1883 Transferido da 
paróquia de 

Nossa Senhora da Conceição o vi-
gário padre Laurindo Justiniano 
Ferreira Douéttes (31 de dezem-
bro de 1847-20 de julho de 1911). 
Foi também inspetor escolar no 
município. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 141-292.)

1914 Nomeado pelo 
governo Fede-

ral, para governador do Estado 
do Ceará o presidente Fernando 
Setembrino de Carvalho, coronel 
de Engenharia (15 de março de 
1914-24 de julho de 1914). 

(Fonte: RIC. t.129, 2015, p.129)

1969 O agricultor 
Raimundo Bení-

cio Sampaio foi assassinado, em 
Capim de Roça, pelo homicida 
Antônio Bezerra de Sousa. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 235.)

1970 Criação do Sindi-
cato dos Traba-

lhadores Rurais de Cascavel, logo 
empossado o primeiro presidente, 
Armando Rodrigues da Silva. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 237.)

1979 O governador 
Virgílio Távora 

(15 de março de 1979-15 de março 
de 1982), assinou o Decreto nº 
13.580, criando a Escola Padre Ari-
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matéia Diniz, na Rua Fotógrafo 
José Honorato, 2911, bairro Juarez 
Queiroz, em Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 Anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 229.)

1988 Fundada pelo 
desportista Fran-

cisco Mansueto Pereira Evangelis-
ta, a Escolinha de Futebol Aman-
tes do Esporte, com a finalidade 
de tirar os garotos da ociosidade e 
integrá-los no esporte. A escolinha 
é mantida com ajuda de amigos. 
A prática é realizada no Módulo 
Esportivo. Todos os atletas da 
escolinha são obrigados a matri-
cular-se na escola. 

(Fonte: Jornal Vento Leste. Escolinha 
de esporte. Cascavel: ano XII, edição 
mensal – abril 2015, Nº 119, p. 8.)

2016 A Câmara 
Municipal de 

Cascavel prestou homenagem ao 
desportista Francisco Mansueto 
Pereira pelo brilhante trabalho 
à frente da Escolinha de Futebol 
Amantes do Esporte, nos 18 anos 
de atividades, revelando novos 
valores esportistas na garotada 
cascavelense. 

(Fonte: Vento Leste, Mansão Honro-
sa, Cascavel, março/abril 2016, Ano 
XII, nº 127, p. 9.)

2021 A Assembleia 
Legislativa do 

Ceará validou o decreto de 15 
de novembro, de calamidade 
pública de mais 19 municípios. 
Ao todo, o Estado tem 98 cidades 
com a medida vigente, incluindo 
Cascavel e Beberibe. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 16 DE 
MARÇO

1857 O cascavelen-
se major José 

Cunegundes da Silveira e Silva 
(1818-1879), filho do capitão José 
Inácio da Silveira e Silva e de Rita 
Angélica de São Francisco, foi 
nomeado a 25 de agosto de 1856, 
delegado de polícia nas vilas de 
Cascavel e Aquiraz, e demitido a 
16 de março de 1857. 

(Fonte: Memória Biblioteca Nacional)

1881 Nomeações – 
O ministro da 

Justiça fez a serventia vitalícia dos 
ofícios de partidor do termo de 
Cascavel à Luiz Isidoro de Castro 
e Silva, nomeado provisoriamente 
pelo presidente da província, de 
contador e distribuidor do mesmo 
termo à Antônio Francisco dos 
Santos. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. 
Fortaleza: nº 21, Ano 41, 24 mar. 
1881, p. 3.)

1882 Foi reconduzido 
ao cargo de vigá-

rio encomendado da freguesia do 
Cascavel o reverendo Laurindo 
Justiniano Ferreira Douéttes. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 21, ano XX, 16 mar. 
1882. p. 2.)

1890 Foi exonerado 
do cargo de 

escrivão de rendas do Estado em 
Cascavel, por não haver prestado 
fiança, Luiz Isidoro de Castro e 
Silva, sendo nomeado para substi-
tuí-lo Joaquim Libânio Ferreira. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 61, 
ano XLIV, 16 mar. 1890, p. 2.)

1925 Assumiu in-
terinamente a 

Prefeitura Municipal de Cascavel 
o presidente da Câmara de Verea-
dores, Antônio Martins de Barros, 
4º prefeito de Cascavel, até 31 de 
outubro de 1926 [1 ano, 7meses e 
15 dias], por desincompatibiliza-
ção do prefeito coronel Vitoriano 
Antunes, candidato à reeleição. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 82.)

1994 Reintegrados à 
Câmara Munici-

pal os 12 vereadores que haviam 
perdido os mandatos. // Em ses-
são, não foi criada a Secretaria de 
Esporte, e o pré-candidato Luís 
Sérgio dos Santos Moura não 
assumiu. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 239.)

2012 Na véspera do 
Carnaval, uma 

carreata inaugurou a duplica-
ção da CE-040, no trecho entre 
Aquiraz – na altura do Iguape – 
até o município de Beberibe. Foi 
entregue pelo Governo do Estado, 
mas a população ainda sente falta 
de algumas melhorias, como uma 
proteção na lateral das pistas e 
mais iluminação. Ninguém en-
xerga os fotossensores e a falta de 
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proteção nos acostamentos. Tra-
fegar à noite requer um cuidado 
redobrado. 

(Fonte: Vento Leste, CE 040 impres-
siona pelo número de fotossensores 
e falta de iluminação. Ano X nº 93, 
março de 2012. p. 8.)

2019 Forte trovão de 
estalo e queda de 

um raio na Cascaju, às 19h52min. 
Choveu das 19h até às 7h da 
manhã do dia seguinte. Segundo a 
Funceme, foram 58 mm. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2020 Decreto nº 33.510 
O governador 

Camilo Santana decretou situa-
ção de emergência em saúde, dis-
põe sobre medidas para enfren-
tamento e contenção da infecção 
humana pelo novo coronavírus, 
com suspensão das atividades 
coletivas presenciais em todas as 
escolas da rede pública e particu-
lar, dos voos internacionais para 
o Estado do Ceará, proibição 
de eventos públicos que devam 
reunir mais de 100 pessoas (por 
15 dias). 

(Fonte: Diário Oficial do Estado 
do Ceará. Fortaleza: série 3, nº053, 
caderno ¼, ano XII, 16 mar. 2020, p. 
1-2.)

2021 Choveu em pelo 
menos 49 mu-

nicípios do Ceará. A cidade com 
maior chuva em 24h foi Cascavel, 
com 41 milímetros. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

2022 O prefeito de 
Cascavel, Tiago 

Ribeiro, inaugurou a reforma do 
Centro de Educação Infantil Pro-
fessor Adriano de Souza Noguei-
ra, creche e pré-escola. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 17 DE 
MARÇO

1868 A seu pedido, 
foi removida a 

professora de instrução pública 
da Vila de São Francisco, D. Maria 
Pereira Carolina Ibiapina, para a 
Vila de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Instrução 
Pública. nº 2.587, ano XXII, 17 mar. 
1868, p. 1.)

1874 O padre Luiz 
Barbosa Moreira, 

ex-vigário de Cascavel, por 9 anos, 
3 meses e 8 dias (13 de novembro 
de 1864-5 de março de 1874), foi 
solicitado ao bispo do Ceará “(...) 
o amor e a fiel dedicação de seus 
paroquianos levou a importar de 
Sua Reverendíssima e benigna 
graça de se interessar pela conti-
nuação de seu venerado pastor no 
regime da freguesia cascavelen-
se.” Assinam: Dr. Hypollito Cas-
siano, juiz de direito da comarca; 
comandante da Guarda Nacional, 
Luiz Firmino; capitão Antônio 
Ferreira do Vale, delegado de 
polícia; Joaquim José Pereira, juiz 
municipal; José Ciríaco, juiz de 
paz – e outras. Não havida a me-
recida atenção do bispo do Ceará, 
pelo que já foi nomeado novo pá-
roco – padre Laurindo Justiniano 

Ferreira Douéttes, nomeado em 7 
de março e empossado em 15 de 
março de 1874. 

(Fonte: A Constituição. Pedido. Go-
verno da Província. Fortaleza: nº 40, 
ano XII, 8 abr. 1874, p. 3.)

1881 Círculos eleito-
rais – Por tele-

grama foi informada a divisão 
eleitoral da província do Ceará 
em oito círculos: Aracati, União, 
São Bernardo, Cascavel, Limoeiro, 
Morada Nova, Riacho do Sangue, 
Jaguaribe Mirim e Cachoeira. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. Nº. 
60, ano XXXV, 18.mar.1881. p.1)

 O primeiro distrito terá por 
cabeça a cidade de Fortaleza, e 
compreenderá as paróquias de 
Maranguape, de Aquiraz e de 
Cascavel, logo formando um só 
colégio que se reunirá na Igreja 
Matriz da mesma cidade. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. Forta-
leza: nº 16, Ano 41, 24 fev. 1881, p. 2.)

2020 Em reunião com 
o governador Ca-

milo Santana (1 de janeiro de 2015 
até a atualidade) no Palácio da 
Abolição, o prefeito de Cascavel, 
Tiago Ribeiro, decretou – além 
das medidas emergenciais do De-
creto nº 33.510, de 16 de março de 
2020 /covid-19 suspensão da Feira 
de São Bento por dois sábados: 22 
e 29 de março. Ficaram abertos: 
supermercados, farmácias, bancas 
de verduras, lojas e bancos. Es-
colas públicas e particulares sem 
aulas. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2021 Casa na rua Co-
ronel Biá, no cen-

tro de Cascavel, que incendiou em 
um dos quartos por conta de um 
curto circuito em um ventilador, 
na madrugada, não correu o risco 
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de desabamento. Não tinha pare-
des conjugadas com as vizinhas 
e isso teria facilitado, para que o 
fogo não se alastrasse por outros 
imóveis. O incêndio aconteceu no 
quarto das duas crianças e quem 
primeiro notou a ocorrência foi a 
filha mais nova. Os pais tiraram as 
meninas da residência e contaram, 
ainda, com a ajuda dos vizinhos 
no combate ao fogo, que jogaram 
água sobre as chamas. 

(Fonte: O POVO)

2023 A Polícia Militar 
do Ceará pren-

deu dois homens em flagrante. 
Durante a ação, que ocorreu na 
cidade de Cascavel, foram en-
contrados fardamentos, várias 
ferramentas para eletricista e 100 
metros de fios elétricos furtados. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 18 DE 
MARÇO

1832 Formação 
administrativa 

do distrito de Aquiraz – Por ato 
do presidente da província do 
Ceará, José Mariano de Albu-
querque Cavalcanti (8 de outu-
bro de 1831 a 23 de novembro 
de 1833) e pelo decreto de 04 
de setembro de 1832, foi criado 

um distrito para Aquiraz com a 
denominação de “Cascavel”, a 
meio caminho da cidade porto 
de Aracati e de Fortaleza, capital 
da província. Muitos habitantes 
não gostavam do nome do lugar 
porque se referia a uma cobra 
bastante peçonhenta ou vene-
nosa. Chamavam, também, por 
São Bento, o santo protetor das 
picadas das serpentes, porque na 
sua imagem ele segura um copo 
quebrado e a serpente represen-
tando o veneno 

(Fonte: Cruz Terra Santa / História 
de São Bento). 

Também denominavam de Vis-
conde do Rio Branco, mais tarde 
de Paranaguaçu e por último 
Pirangi. O nome da cobra pre-
valeceu - “Cascavel” (Crotalus 
durissus). “A cascavel é uma 
porteira comum nas proprieda-
des rurais, composta por dois 
mourões (estaca de madeira) 
verticais perfurados, fincados 
no chão, distante três ou quatro 
metros um do outro, com paus 
na horizontal, atravessando os 
furos dos dois lados, fechando a 
passagem.” 

(Fonte: BESSA, Evânio. Cascavel 
Didático, 2014. p. 17.)

1842 Por ato do 
presidente da 

província do Ceará, José Joaquim 
Coelho (9 de maio de 1841–12 de 
março de 1843), foi criado o termo 
judiciário de Cascavel e o distrito 
judiciário de Sucatinga. Foi inau-
gurado em 21 de abril, quando 
prestou juramento e entrou em 
exercício o subtenente de polícia, 
tenente-coronel Paulo Francisco 
Ferreira Gan. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1884 Foi aprovada a 
arrematação do 

imposto de $100 (cem réis), sobre 
o litro de aguardente fabricada 
na província e vendida no mu-
nicípio de Cascavel pela quantia 
de 500$000 (quinhentos mil réis), 
oferecida pelo cidadão Raimundo 
Felício de Souza. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 62, 
ano XXXVIII, 18 mar. 1884, p. 2.)

1892 Nomeado em 4 
de março de 1992, 

assumiu a comarca de Cascavel 
o juiz de direito Antônio Gomes 
Tavares. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 53.)

1941 A Irmã Maria 
Souza, madre 

superiora do Patronato Juvenal 
de Carvalho, compra terreno do 
Sr. Raimundo Benício, medindo 
110m x 100m (1,1ha), por um con-
to e oitocentos mil réis (1:$000), 
onde foi construída a Vila Vicenti-
na (casas para pessoas pobres), no 
Bairro do Rio Novo. Quarteirão 
limitado pelas ruas Samuel Bedê 
(norte); Jornalista João Lopes (les-
te); Coronel Biá (sul) e Travessa 
Marinheiro Antônio Silva (oeste). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1964 Francisco Pasteur 
dos Santos foi no-

meado juiz de direito da comarca 
de Cascavel e empossado em 20 
do mesmo mês. Residia em Casca-
vel na Praça da Feira Velha (atual 
Praça Esaú Benício). Foi exonera-
do em dezembro de 1966. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 53.)
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DIA 19 DE 
MARÇO

1860 Portaria do go-
verno da provín-

cia tornou sem efeito as nomea-
ções efetivadas por portaria de 11 
de maio de 1859 para oficiais do 
batalhão de infantaria nº 30 e 31, 
da Guarda Nacional do Município 
de Cascavel, em razão de não te-
rem os nomeados solicitados suas 
patentes no prazo da lei. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 1997, Ano XX, 19 
mar. 1860, p. 1.)

1881 Arrematação 
dos dízimos dos 

gados grossos de Cascavel por 
380$000 (trezentos e oitenta mil 
réis) foi superior ao dízimo do 
ano passado. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 61, 
ano XXXV, 19 mar. 1881, p. 1.)

1920 Foi instalada 
em Fortaleza 

a Federação dos Pescadores do 
Ceará, que rege as 18 Colônias de 
Pescadores existentes no Estado, 
entre elas a Colônia Z-10, na Praia 
da Caponga, em Cascavel. Em 
Fortaleza, as colônias existentes 
eram: Z-1 (Praia do Peixe ou Irace-

ma), Z-2 (Mucuripe) e Z-12 (Praia 
dos Arpoadores). 

(Fonte: Efemérides Cearenses 1919-
1920 RIC, t. XXXV, Ano XXXV. 
Fortaleza 1920, p. 343.)

1929 Tomou posse a 
diretoria da So-

ciedade Cascavelense de Agricul-
tura, com a seguinte composição: 
presidente Dr. Vicente Bessa; 
vice-presidente Martinho Xavier; 
1º secretário Raimundo Uchoa; 2º 
secretário João Felício de Oliveira 
e tesoureiro coronel Luís Benício 
Sampaio. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 229.)

1930 Foi realizada a so-
lenidade de posse 

da nova diretoria da Sociedade 
Cascavelense de Agricultura, com 
a seguinte composição: presidente 
Dr. Vicente Bessa; vice-presidente 
Martinho Xavier; 1º secretário: 
Raimundo Uchoa; 2º secretário 
João Felício de Oliveira e tesourei-
ro coronel Luís Benício Sampaio. 
Conselho administrativo: Antônio 
José de Lima, Augusto Araripe, 
Francisco Severino Filho, Francis-
co Valério Santos, João Victorino, 
João Liberato Ribeiro, Juvenal No-
gueira Gondim, Joaquim Ciríaco 
Pereira, Luís de Holanda, Octá-
vio Felício de Sousa, Raimundo 
Costa Filho e Telésphoro Augusto 
Carneiro. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Se-
manário Independente e Noticioso. 
Cascavel: Ano I, Nº 8, 23 mar. 1930, 
p. 3.)

1941 Faleceu, em 
Beberibe, o 

coronel José Brasiliano de Araú-
jo, filho de Balthazar Ferreira do 
Vale. Edificador do Beberibe, teve 
proeminência na política cascave-
lense, administrador e herdeiro do 

patrimônio, comerciante de secos 
e molhados. Residiu no Riacho 
Fundo -Cascavel – e em Beberibe. 
Não deixou filhos. Sepultado, em 
Cascavel, onde foi homenageado 
com uma rua. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1999 Com boas chuvas, 
correm os leitos 

dos rios Choró e Pirangi, após 
dois anos de estiagem. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 249.)

2003 Inaugurado o 
Posto de Saúde 

da Moita Redonda pelo Prefeito 
Eduardo Florentino Ribeiro e o 
secretário de Saúde, Dr. Policarpo, 
vereadores e populares. O novo 
posto tem dois consultórios, uma 
sala de preparo, copa/cozinha, 
sala de espera, três banheiros 
e telefone público. O Índice de 
Mortalidade Infantil do Unicef 
de Cascavel é 19,9%, enquanto 
a média do Nordeste é de 37%. 
Nossa média está entre as melho-
res do país, só garantida no Sul e 
Sudeste. 

(Fonte: Vento Leste. Cascavel 16 a 31 
de março de 2003, Ano I, nº 7, p. 3.)

2009 Cascavel se 
orgulha de ser a 

terra da castanha e sedia a maior 
empresa do Brasil em processa-
mento de castanha de caju em 
uma só unidade. Por mês produz 
5 mil toneladas de castanha para 
o abastecimento do mercado 
interno, mas principalmente pro-
duz produto tipo exportação. O 
Brasil produz anualmente 300 mil 
toneladas de castanha de caju, 
quase a metade sai do Ceará. Se-
gundo o gerente industrial, Epi-
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tácio Marques, das 130 toneladas 
cearenses, a produção da Cascaju 
representa 46%, 60 mil toneladas. 
Para ele o diferencial é a qualida-
de do produto. 

(Fonte: Vento Leste, Cascaju na con-
tramão da crise financeira. Ano VI, nº 
63, março de 2009, p. 4.)

2020 Boletim publica-
do, às 16h20m-

16seg, registra os primeiros dois 
casos suspeitos da pandemia 
covid-19, em Cascavel. 

(Fonte: Secretaria de Saúde do Muni-
cípio de Cascavel)

DIA 20 DE 
MARÇO

1863 Óbitos por 
cólera-morbo 

no Ceará em relação ao número 
de habitantes 1862-1863. Aquiraz: 
população 8.600 habitantes – óbi-
tos 320 com percentual de 3,72%; 
Aracati: população 19.700 habi-
tantes – óbitos 1000 com percentu-
al de 5,07%; Cascavel*: população 
15.000 habitantes – óbitos 450 com 
percentual de 3,00%; Fortaleza: 
população 35.780 habitantes – óbi-
tos 744 com percentual de 2,07%; 
Russas: população 19.500 habitan-
tes – óbitos 510 com percentual 
de 2,61%. População do Ceará 

367.100 habitantes – óbitos 12.584 
com percentual de 3,42%. (*) Estão 
agregados a Cascavel, os atuais 
municípios de Beberibe e Pindo-
retama 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. Ano 
XVII, 20 mar. 1863, nº 1.568, p. 01.)

1880 Assumiu o cargo 
de juiz municipal 

de Cascavel, no dia 10 deste mês, 
o 1º suplente José Ciríaco Pereira. 
O juiz de direito, Dr. Hipólito 
Cassiano Pamplona, acha-se com 
assento no Tribunal de Relação de 
Fortaleza. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. nº 32, ano XXXIV, 28 mar. 
1880, p. 1.)

1911 Nasceu, em 
Cascavel, Adauto 

Coelho, bacharel pela Faculdade 
de Direito do Ceará (8 de dezem-
bro de 1943). 

(Fontes: FILHO. Antônio Martins, 
GIRÃO, Raimundo. // O CEARÁ. 
Fortaleza: Editora do Ceará, 3ª Edi-
ção, p. 130.)

1930 Há meses 
ausente, em 

Itapipoca, onde se achava em 
tratamento de saúde, acabou 
de regressar o nosso virtuoso 
vigário padre José Bruno Teixei-
ra, que tinha deixado um grande 
vácuo em Cascavel. 

(Fonte: Jornal O Cascavel, Semanário 

Independente e Noticioso. Cascavel: 
Ano I, Nº 8, 23 mar. 1930, p. 3.)

1931 Foram incorpo-
rados ao muni-

cípio de Cascavel os povoados de 
Paripueira e Barrinha (Parajuru), 
antes distritos do Aracati. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 230.)

1936 Luís Benício 
Sampaio afastou-

-se do cargo de prefeito a fim de 
candidatar-se a prefeito, assumin-
do temporariamente Balthazar 
Coelho Filho, Biá Coelho (1881-
1964) – 12º prefeito de Cascavel 
– até 30 de abril de 1936 (segunda 
vez – 1 mês e 10 dias). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 82.)

1947 O padre José Te-
ógenes Gondim 

foi nomeado para capelão militar 
junto à Escola de Aprendizes 
Marinheiros do Ceará. Foi vigário 
de Cascavel no período de 11 de 
abril a 31 de dezembro de 1937. 
Concluiu a construção do Salão 
Paroquial, atual Centro Pastoral 
Cardeal Dom Aloísio Lorscheider, 
na Praça da Matriz. 

(Fontes: Arquivo Nirez // SOUSA, 
Antônio Barão Manuel de et al. 
Cascavel 300 Anos. Fortaleza: Unifor, 
1994. p. 290.)

1966 Faleceu, em Fortaleza, aos 90 anos de idade, o desem-
bargador José Feliciano Augusto de Ataíde (Feliciano de 

Ataíde), sepultado no cemitério de Fortaleza. Iniciou seu curso em Recife-
-PE e bacharelou-se na Faculdade de Direito do Ceará. Casado com sua 
conterrânea Constância Austregésilo de Ataíde, vieram morar no Ceará, 
com o filho Belarmino, e aqui nasceram João e Antônio. Promotor de Jus-
tiça de Crateús (1898), juiz substituto de Granja (1900), bibliotecário da 
Faculdade de Direto, juiz de direito de Itapajé (1905), Russas (1906-1907), 
removido e nomeado em 11 de março de 1907, assumiu em 6 de abril, 
como o 4º juiz de direito da comarca de Cascavel. Redigiu em 1909, com 
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1991 Projeto do depu-
tado Cid Gomes 

alterou os critérios para emanci-
pação de distritos a municípios no 
Estado do Ceará, adiando tem-
porariamente as aspirações dos 
distritos de Caponga, Guanacés e 
Pitombeiras. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 246.)

2007 Poluição sonora 
principalmente 

nos fins de semana e feriados, 
provocada por carros que utili-
zam o som em alto volume, mais 
conhecidos como “paredões”, 
tem incomodado os moradores de 
Aquiraz e Cascavel. Não obede-
cem regras nem horário estabele-
cido, nem escolhem local. Muitos 
moradores são acordados pela 
madrugada devido ao som insu-
portável. Os incomodados que se 
retirem, e fica por isso mesmo. 

(Fonte: Vento Leste. Cascavel e 
Aquiraz protestam contra a poluição 
sonora. Cascavel: 1º a 31 de março de 
2007, Ano IV, nº 44, p. 6.)

2017 A agência da 
Caixa Econômi-

ca de Cascavel transferiu-se da 
Rua Padre Valdivino Nogueira, 
no centro comercial, para nova 
sede na Avenida Chanceler Edson 
Queiroz. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2021 Lockdown – 
Suspensa pelo 

decreto nº 33.980 de 12 de março, 
do governador Camilo Santana (1º 
de janeiro de 2015 até 2 de abril de 
2022), que ampliou o isolamento 
social rígido para todos os muni-
cípios do Estado do Ceará, como 
medida necessária para enfren-
tamento da covid-19, a Feira de 
São Bento, em Cascavel, não será 
realizada nos três sábados: 13, 20 e 
27 deste mês. 

(Fonte: Diário Oficial do Estado do 
Ceará, Ano III, nº 059, Suplemento. 
12 mar. 2021) 

2021 Faleceu, Wander 
Freitas, carteiro 

dos Correios de Cascavel, servi-
dor há 22 anos. Foi a 96ª vítima 

da covid-19 no município. Casado 
com a professora Aldenir Vieira 
de Sousa. Foi sepultado no cemi-
tério São José. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense. 
2021)

DIA 21 DE 
MARÇO

1861 Na epidemia do 
cólera-morbo – 

Solicitação do governo provincial 
ao subdelegado de Cascavel, que 
lhe informasse sobre ofício da 
Câmara Municipal, em que repre-
senta sobre os abusos praticados 
com relação ao enterramento dos 
cadáveres ali existentes no cemité-
rio (na Praça João Mires, em frente 
ao atual cemitério São José). 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial. nº 
1.435, ano XV, 26 abr. 1861, p. 1.)

1872 Presidente interi-
no da província 

do Ceará, João Wilkens de Matos, 
Barão de Maruiá (12 de janeiro de 
1872-30 de outubro de 1872), para 
execução do decreto nº 4.824, de 
22 de novembro de 1871, resolveu 
dividir em três distritos especiais, 
cada um dos termos judiciários da 
província. Comarca de Aquiraz: 
dividida em dois termos: a- Termo 
do Aquiraz – 1º Distrito: o de paz 

o vigário da paróquia, padre Francisco Valdivino Nogueira, o jornal polí-
tico e Literário, Cidade de Cascavel. Foi transferido para Pacatuba em 26 
de fevereiro de1913. Provedor da Santa Casa de Misericórdia em Fortale-
za, procurador do Estado (1921) e nomeado desembargador do Tribunal 
de Justiça do Ceará (20 de dezembro de1937). Introdutor da beca para 
juízes e advogados nas audiências e demais atos judiciais. Em Fortaleza, 
foi provedor da Santa Casa de Misericórdia, dirigiu o cemitério São João 
Batista, empresa funerária e o Asilo Psiquiátrico São Vicente de Paulo. 
Pernambucano de Recife, nascido em 29 de outubro de1875. Pai do presi-
dente da Academia Brasileira de Letras, pernambucano Belarmino Maria 
Austregésilo Augusto de Athayde (Caruaru-PE: 1898 Rio-RJ1983). Resi-
diu em Cascavel com seus pais. Pela Lei Municipal nº 344 de 2 de agosto 
de 1971, foi agraciado com uma rua (antiga Estrada do Fio), que inicia 
do contorno (balão) da Avenida Otávio Felício de Souza até o encontro 
perpendicular (sul) da Rua João Lopes (em frente à Cascaju). A rua tem 
continuidade com destino ao distrito de Caponga, denominada Avenida 
Eliezer Ximenes Rodrigues. 

(Fonte: O REPÓRTER, Logradouros de Cascavel, Desembargador Feliciano de 
Ataíde – “O Juiz”. Evânio Reis Bessa. Cascavel: Ano V, nº 215, 28 mar. 1992, 
p. 6. // Lei Municipal nº 344 de 2 de agosto de 1971, p. 17.)
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do Aquiraz; 2º Distrito: o de paz 
de Monte Mor Velho (Pacajus); 3º 
Distrito: o Arraial do Iguape. b- 
Termo do Cascavel – 1° Distrito: o 
de paz do Cascavel; 2º Distrito: o 
de paz de Sucatinga; 3º Distrito: O 
de paz de Pirangi. Foram também 
nomeados os suplentes de juízes 
municipais do termo de Cascavel: 
1º Distrito – Joaquim José Pereira, 
2º Distrito – João Segismundo Li-
beral e 3º Distrito – João Thomaz 
Lopes Ferreira. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 59, Ano XXXII, 22 
mar. 1872, p. 1.)

1874 “Fugiu, desta 
cidade, o meu 

escravo Sebastião, de 22 anos, 
mulato, desdentado, comprado a 
Manoel Martins Lopes, residente 
no sítio Marytizal, do termo de 
Cascavel. Recompensa 100$000 
(cem mil réis). Francisco Pinto 
Brandão. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 24, 
ano XXVIII, 22 mar. 1874, p. 5.) 

 Escravos matriculados na Vila 
de Cascavel: 868, na Província do 
Ceará: 30.295. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 26, 
ano XXVIII, 29 mar. 1874, p. 3.) 

 Decreto nº 5.572 - Foi aumentado 
o salário dos carcereiros das ca-
deias das províncias do império. 
Vila de Cascavel: 240$000 (duzen-
tos e quarenta mil réis). 

(Fonte: O Cearense. Carcereiros. nº 
31, ano XXVIII, 16 abr. 1874, p. 4.)

1888 Faleceu, em 
Fortaleza, às 

19h30min, o cascavelense José 
Lopes Ferreira (1849-1888), oficial 
da secretaria da presidência desta 
província. Sucumbiu de uma 

tuberculose galopante. Tinha 39 
anos, casado e morava em Fortale-
za desde o verdor dos seus anos. 

(Fonte: O Cearense. Obituário. nº. 
66, ano XLII, 23 mar. 1888, p. 2.)

1927 Chegou a Forta-
leza a primeira 

mala postal para o Ceará, vinda 
por via aérea. Deixou-a cair na 
Praça de Pelotas (atual Praça 
Clóvis Bevilaqua), um avião da 
esquadrilha americana, comanda-
do pelo major Herbert Dargue. 

(Fonte: STUDART. Barão de. Datas 
e Fatos para a História do Ceará. 
RIC. Ed. Instituto do Ceará, Tomo 
LXVI, Ano LXVI 1952, p. 274.)

1935 Faleceu, aos 93 
anos, em Fortale-

za, Maria Joana de Carvalho, dona 
Mariquinha, esposa do coronel 
Juvenal de Carvalho e benemérita 
cooperadora de seu marido em 
cestos (sic) filantrópicos. Foi uma 
grande benfeitora para Cascavel; 
doadora da casa onde residiu 
seu filho, padre Francisco Valdi-
vino Nogueira (1866-1921), para 
a paróquia. Ali, foi construído o 
Patronato Juvenal de Carvalho. 
Nascera, em Jurema, Limoeiro do 
Norte, em 6 de maio de 1842. 

(Fontes: Revista Instituto do Cea-
rá,1958. // VALDIVINO, José. A 
Flor da Jurema. Fortaleza: Editora 
Fortaleza,1942. p. 69-70.)

1973 Inaugurada a 
Universidade 

de Fortaleza-Unifor, autoriza-
da pelo decreto presidencial nº 
71.655, em 4 de janeiro de 1973, 
empreendimento do cascavelen-
se Edson Queiroz. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p. 238.)

1999 Faleceu, aos 58 
anos, em Cas-

cavel, o ex-vereador José Os-
sian Portela Bessa “Zerim”. Foi 
funcionário da Cascaju. Nascera 
em 30 de novembro de 1940, filho 
de Francisco Bessa “Titi” e Maria 
de Lourdes Portela Bessa. Casa-
do com Maria de Oliveira Bessa. 
Filhos Wilker, Wesley e Wescley. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2001 Foi eleito Cearen-
se do Século, com 

38,78 % dos votos, o padre Cícero 
Romão Batista, seguido pelo 
poeta Antônio Gonçalves da Silva 
(Patativa do Assaré), o jurista 
Clóvis Beviláqua, escritora Rachel 
de Queiroz, maestro Eleazar de 
Carvalho, Hélder Pessoa de Torres 
Câmara (Dom Helder Câmara), 
professor Antônio Martins Filho, 
político Virgílio de Moraes Fer-
nandes Távora (Virgílio Távora) e 
o marechal Humberto de Alencar 
Castelo Branco. 

(Fonte: AZEVEDO, Miguel Ângelo 
de (Nirez)

Datas e fatos para a história do 
Ceará. Revista do Instituto Histó-
rico. Fortaleza: t. CXXVIII. 2014. 
p. 341.). Na eleição local com uma 
urna instalada na Praça Horácio 
Bessa (Praça dos Correios), a po-
pulação voluntariamente escolheu 
o cascavelense do século, Edson 
Queiroz. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2022 Feirantes fize-
ram protesto em 

frente à Prefeitura Municipal de 
Cascavel, reclamando do aumento 
abusivo do valor da taxa mensal 
das bancas e boxes de mercado-
rias, de R$ 36,00 para R$ 140,00 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2022)
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DIA 22 DE 
MARÇO

1854 Curiosidade – 
Perguntou-se ao 

senhor oficial-maior da secreta-
ria do governo por que “inda” 
(sic) não fez pelos empregados a 
distribuição dos emolumentos dos 
títulos dos substitutos dos juízes 
municipais do Cascavel... “O 
jeitoso” (sic). 

(Fonte: Pedro II. A Pedido. Fortaleza: 
Ano XIV nº 1.331, 22 mar. 1854, p. 
4.)

1880 O presidente da 
província do Ce-

ará, padre Vicente Pires da Mota 
(20 de fevereiro de 1854-13 de ou-
tubro de 1855), nomeou suplentes 
de juiz substituto para servirem 
o quadriênio que começa em 9 de 
maio de 1880 (até 1884): comarcas 
gerais – termo de Cascavel: 1º 
tenente Jardilino da Silva Costa, 
2º João Capistrano de Araújo; 3º 
Cirilo José Sares de Figueiredo. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. nº 33, ano XXXIV, 31 mar. 
1880, p. 1.)

1887 Faleceu, em 
Fortaleza, o 

médico cascavelense Dr. Clóvis 
Vitorino Dantas. Formado no Rio 
de Janeiro, exerceu a profissão em 
Fortaleza e Cascavel. Foi eleito vi-

ce-prefeito (25 de março de 1963-
25 de março de 1967) no mandato 
do prefeito capitão Raimundo da 
Costa Nogueira. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 300 anos. Fortaleza: Unifor, 
2021. p. 230.)

1997 Primeira chuva 
do inverno de 

1997: 60 milímetros. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 246.)

2015 O 1º Encontro de 
Ex-Alunos do Co-

légio Padre Valdivino Nogueira/
CNEC acolheu mais de mil ex-ce-
necistas numa grande confrater-
nização no ano comemorativo ao 
49º aniversário da escola dirigida 
pelo professor Carlos Inácio So-
ares, Calilito, com a presença do 
ex-superintendente, professor José 
Lúcio Ferreira de Melo. Houve 
torneio de futebol, banho de pis-
cina e outras atividades. Durante 
o encontro o ex-aluno fundador 
Wanderley Marques Bezerra usou 
da palavra incentivando a reapro-
ximação dos ex-alunos cenecistas. 

(Fonte: Vento Leste, Encontro de ex-
-alunos da CNEC. Cascavel: nº 119, 
ano XII, março-abril 2015, p. 7.)

2019 No início da 
manhã, forte 

chuva na sede do município, com 
descargas elétricas (raios) em 
algumas localidades, sem causar 
vítimas e danos. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2021 Verbos da Pan-
demia: concen-

trados na Praça da Matriz (Praça 
Padre Sizenando Marcos de 
Castro), comerciantes protesta-
vam contra as medidas restritivas 

ao funcionamento do comércio, 
decretadas pela Prefeitura de 
Cascavel em conformidade com 
decreto estadual. A poucos metros 
dali uma mãe chorava a perda 
irreparável da jovem filha. E a 
gente se reveste de empatia para 
transitar em meio às conjugações 
subjuntivas e imperativas desses 
tempos difíceis. 

(Fonte: Kyko Barros/Facebook)

Em frente à Prefeitura Municipal, 
comerciantes fizeram carreata 
pelo fim das medidas restritivas 
e reabertura do comércio em 
Cascavel. 

2021 Faleceu, a profes-
sora alfabetiza-

dora da Rede pública de Cascavel, 
Maria José de Assis Monteiro. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 23 DE 
MARÇO

1820 Nasceu, em 
Cascavel, o padre 

Raimundo Francisco Ribeiro, filho 
de João Firmino Dantas Ribeiro 
e de Luísa Teixeira, e irmão mais 
novo de João Severiano Ribeiro. 
Matriculado no Seminário de 
Olinda-PE, recebeu o presbiterato 
em 1843 e, por carta imperial de 
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25 de junho de 1845, foi nomeado 
vigário colado da freguesia de 
Baturité, a qual paroquiou até 
o fim de sua vida. Foi membro 
importante do Partido Conser-
vador, que o distinguiu com o 
mandato de deputado provincial, 
entre 1850 e 1851, tendo também 
representado o Ceará como de-
putado suplente do Visconde de 
Jaguaribe, na legislatura de 1857 a 
1860, e efetivo à Assembleia Geral 
na 12ª legislatura, de 1864 a 1866. 
Faleceu, em 11 de junho de 1894, 
de lesão cardíaca, aos 74 anos de 
idade. Apesar de padre, deixou 
descendência de sua união com 
Maria Florinda Bezerra de Albu-
querque: João Firmino Dantas 
Ribeiro (Neto – 1855-1928), magis-
trado, ex-presidente do Tribunal 
de Justiça do Ceará; Raimundo 
Francisco Ribeiro Filho (1861-
1928), magistrado e professor da 
Faculdade de Direito do Ceará, 
que por sua vez foi avô do escritor 
João Felipe Saboia Ribeiro. 

(Fontes: UF Digital Collections // 
Wikipédia)

1854 Ofício – A tesou-
raria de fazenda 

ao major Joaquim Faustino Pe-
reira, comandante da escolta que 
conduziu recrutas da vila de Cas-
cavel, para esta capital, mandasse 
pagar a quantia de 3$350 (três mil 
e trezentos e cinquenta réis). 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XIV, nº 1.334, 1 
abr. 1854, p. 1-2.)

1864 Cláudio Pereira 
de Oliveira, pro-

fessor de primeiras letras do sexo 
masculino da Vila de Cascavel, 
foi aposentado por ato provincial 
após 17 anos, 3 meses e 4 dias de 
docência. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza: nº 143, ano XII, 4 
nov. 1874, p. 3.)

1870 As chuvas torren-
ciais refletem nos 

rios da província cearense. O leito 
do Rio Pacoti (Aquiraz) transbor-
da, e a cada passo impede o trân-
sito dos ‘viageiros’ (sic). Ocasião 
mais oportuna para ocupar com o 
melhoramento e conservação de 
nossas estradas (Cascavel/Forta-
leza). 

(Fonte: A Constituição. Fortaleza. nº 
62, ano VIII, 23 mar. 1870, p. 1.)

1877 Ao amanhecer, 
apareceu aberto o 

estabelecimento de Amâncio José 
Pereira, verificou-se a falta de vá-
rios objetos, que foram encontra-
dos em poder de Francisco Inácio 
da Silva, logo ele foi recolhido 
à cadeia pública de Cascavel. // 
Foi reconduzido o pároco enco-
mendado da paróquia de Nossa 
Senhora da Conceição de Casca-
vel, padre Laurindo Justiniano 
Ferreira Douéttes. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 30, 
ano XXXI, 8 abr. 1877, p. 2.)

1930 Não é verdade – 
Pediu o senhor 

Cícero, residente na Baixinha 
(Pindoretama), para declarar não 
ser verdade que a agência dos 
Correios de Cascavel recusa suas 
cartas. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Se-
manário Independente e Noticioso. 
Cascavel: Ano I, Nº 8, 23 mar. 1930, 
p. 3.)

1994 Após três anos de 
seca, com boas 

chuvas volta a correr água no leito 
do Rio Malcozinhado. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 239.)

1997 Sessenta e nove 
municípios do 

Ceará terão o voto informatiza-
do. O Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) começa a treinar servidores 
de cartórios dos municípios com 
mais de 17 mil eleitores (Cascavel 
com 33.973), que deverão votar 
pelo sistema informatizado nas 
eleições de 1998. 

(Fonte: jornal O Povo, p. 4ª.)

1998 Faleceu, aos 79 
anos, em Cas-

cavel, Alcebíades Rocha. Exímio 
alfaiate, profissão que herdou do 
seu pai José “Zeca” Luís da Rocha 
(1887-1976). Nascera, em Cascavel 
em 19 de janeiro de 1919. Casa-
do no primeiro matrimônio com 
Martina Bedê Almeida Rocha. Fi-
lhos: Francisco dos Santos Rocha, 
Francisca Rocha Aguiar “Franci-
mar” e Francisco Alcides Rocha. 
Casado no segundo matrimônio 
com Francisca Neném de Sousa (6 
de março de 1929-21 de maio de 
2019). Filhos: Maria Elizabeth de 
Sousa e José Evandro de Sousa. 
Foi sepultado no cemitério São 
José. 

(Fontes: Ignácio Luiz Barreira Rocha 
e Maria Elizabeth de Sousa)

2012 A Associação 
Nacional de 

Prefeitos/ANP concedeu o Prêmio 
ANPV 2011 ao município de Cas-
cavel, por se destacar como uma 
das 100 cidades mais sustentáveis 
do Brasil. O prêmio é organizado 
anualmente e é reconhecimento 
aos municípios que aplica seus 
recursos em ações e projetos que 
melhoram a vida das pessoas. Em 
Cascavel destacam-se a redução 
da mortalidade infantil em 50%, 
a vocação educadora da atual 
administração, a implantação de 
políticas de preservação às drogas 
e as ações de arte e cultura para 
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os jovens. O prefeito Dr. Décio 
Munhoz recebeu o prêmio conce-
dido pelo Instituo, Brasileiro de 
Verificação de Gestão (IBVG). 

(Fonte: Vento Leste, Cascavel recebe 
prêmio da ANP. Ano X nº 95, maio 
de 2012, p. 7.)

2021 Há um ano foi 
diagnosticado 

o primeiro caso de covid-19 em 
Cascavel. Do ano passado até esta 
data, com base na publicação do 
último boletim divulgado, foram 
2.864 casos confirmados, dentre 
esses, 96 óbitos. São 96 vidas que 
se tornaram saudade de alguém. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 24 DE 
MARÇO

1840 A Câmara de 
Vereadores de 

Cascavel enviou ofício ao pre-
sidente da província, Francisco 
de Souza Martins (1805-1857), 
solicitando “sustar a nomeação do 
eleitor para o serviço da Guarda 
Nacional, José Firmino de Moraes, 
eleitor nato inspetor de quarteirão 
há tempo, enquanto passarão as 
eleições para senador” (...) Esta 
designação, Exm°. Snr, é intei-
ramente filha da intriga, e por 
melhor dizer, o desígnio formato 
de coagir o eleitor, e deixar de 

votar livremente (...)” Assinatu-
ras – vereadores: padre Domingos 
Carlos de Saboia, Pedro de Quei-
roz Lima, José Pereira da Costa, 
Antônio de Sousa Barros e Luiz 
Antônio de Araújo. 

(Fonte: Correio da Assembleia Pro-
vincial do Ceará, nº 120, sábado 28 de 
março de 1840, p. 2-3.)

1865 Por oficio foi 
nomeado para 

agente dos Correios da Vila de 
Cascavel José Irineu de Araújo. 

(Fonte: Parte Oficial. Noticiário. nº 
1.813, ano XIX, 18 abr. 1865, p. 1.)

1872 Nomeados 
suplentes de 

juízes municipais dos 36 termos 
da província do Ceará por sua cor 
política, segundo os três partidos 
atuais. Para Cascavel foram nome-
ados: “miúdos” 1, “graúdos” 2 e 
“liberais” 3. 

(Fonte: O Cearense. Nomeações. nº 
24, ano xxv, 24 mar. 1872, p. 1.)

1889 Foi concedida 
licença de 60 dias, 

com dois terços (2/3) do respectivo 
ordenando, à professora da cadeira 
de meninos da cidade de Cascavel, 
Maria de Jesus Correia, para tratar 
de saúde onde lhe convier. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
da Província. Fortaleza: nº 66, ano 
XXVI, 24 mar. 1889, p. 1.)

1994 Em campanha 
pré-eleitoral para 

a Presidência da República, visitou 
Cascavel a “Caravana da Cidada-
nia”, com Luiz Inácio Lula da Silva 
e Luíza Erundina, entre outros 
líderes do Partido dos Trabalha-
dores (PT). A concentração foi, à 
tarde, na Praça José Coutinho. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 239.)

2011 O prefeito Dr. 
Décio Munhoz 

recebeu das mãos da presidente 
do Brasil, Dilma Rousseff (PT,) a 
placa simbólica de inauguração 
da creche no Bairro Espaço Nobre, 
em Cascavel, que foi construí-
da em parceria com o Governo 
Federal, através do Programa 
Pró-Infância. A prefeitura investiu 
R$ 46.000,00, cedeu o terreno e se 
responsabilizou pela construção 
do prédio. Com a nova creche, 
Cascavel vai oferecer mais 120 
vagas para crianças de zero a três 
anos de idade. 

(Fonte: Vento Leste, Nova creche vai 
atender 120 crianças. Ano VIII, nº 
83, março de 2011, p.  3.)

2018 Irrompeu, à noite 
deste sábado, 

grande incêndio no estacionamen-
to da Secretaria de Infraestrutura 
(Seinfra), em Cascavel, à Rua Ar-
celino de Queiroz. Danificou mais 
de 45 motos e cerca de 10 carros 
que estavam apreendidos, além 
de materiais de escritório, cadei-
ras e birôs em uma sala próxima 
ao galpão. O fogo começou após 
dois homens pularem o muro 
do estacionamento. O Corpo de 
Bombeiros de Horizonte-CE foi 
acionado e debelou as chamas por 
volta de 0h30. 

(Fonte: O POVO. 25 mar. 2018)

2021 Devido ao avanço 
do coronavírus 

em todo o Estado do Ceará, a 
prova do Concurso Público Mu-
nicipal de Cascavel, referente ao 
Edital n°001/2020, foi remarcada 
para o dia 18 de julho de 2021. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel) 

2021 A Polícia Fede-
ral prendeu, na 

madrugada, na Praia da Caponga, 
distrito de Cascavel, um homem 
de identidade não revelada. Era 
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foragido da Justiça de Minas 
Gerais desde 2020. Chefiava uma 
organização criminosa e mantinha 
um laboratório onde eram falsifi-
cadas moedas e clonados cartões, 
vinha revendendo cédulas falsas 
pela internet, até mesmo as de 
R$ 200 (duzentos reais), e distri-
buía para vários locais do País. 
A Polícia Federal não divulgou o 
valor apreendido no laboratório 
clandestino. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 25 DE 
MARÇO

1884 Ceará é a primeira 
província do Im-

pério brasileiro a abolir a escra-
vidão, quatro anos antes da Lei 
Áurea, libertando 31.516 escravos 
em 58 municípios cearenses: “Ter-
ra da Luz*”. 

(Fonte Jornal O Libertador, Fortaleza, 
Ceará, 25.mar.1884, ano IV, nº 63, 
p.1) 

 A Libertação da província – 
“Uma data para sempre memo-
rável vai inscrever-se nos faustos 
da província do Ceará (...) que de-
clara seu solo libertado da escra-
vidão, como para o Brasil, porque 
também é uma glória nacional.” 

(Fonte: O Cearense. Governo Pro-
vincial. nº 67, ano XXXVIII, 25 mar. 
1884, p.1) 

 “O Ceará é Livre” - Nos fins do 
Século XVII, africanos introduzi-
ram por via de Pernambuco e da 
Bahia, cruzavam com os cativos 
indígenas formando no país 
essa casta de párias, cujo martí-
rio durou 280 anos! “A terra da 
escravidão converteu-se em uma 
grande pátria. São todos irmãos, 
está feita a paz da natureza”. (*) 
É comemorada a Data Magna do 
Ceará, o marco histórico do fim da 
escravidão no Ceará. 

(Fonte: A Constituição. Homenagem. 
Fortaleza: nº 33, ano XXI, 25 mar. 
1884, p. 1.)

1909 Neste ano ini-
ciou-se o serviço 

pluviométrico regular instalado 
em 39 estações telegráficas dos 
estados do Ceará e do Rio Grande 
do Norte, munidos de pluviô-
metros Casella, que gentilmente 
foram cedidos pela Comissão de 
Açudes e Irrigação em 44 estações. 
Em janeiro, foi seco, mas chuvoso 
nas regiões serranas. No mês de 
fevereiro choveu em Cascavel 4 
dias, na proporção de 3 dias para 
cada 10 dias. Março foi seco, com 
chuvas escassas, mas choveu 4 ½ 
dias na proporção de 3 dias para 
cada dez. Terminou o período 
chuvoso, só dois dias. Média de 
463.6 milímetros. 

(Fonte: Weber, O (Encarregado). 
Observações pluviométricas de 1909, 
RIC, t. XXIII. Fortaleza 1909. p. 
378-382.)

1942 No Ceará é 
aberto o volun-

tariado para a II Guerra Mundial, 
no 29º Batalhão de Caçadores em 
Fortaleza. 

(Fonte: Noticia na mídia cearense)

1948 De acordo 
com o Código 

Canônico nº 1.413, foi criada a 
Paróquia de Nossa Senhora da 

Conceição de Guanacés. Primei-
ro vigário padre Mário Pontes. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p. 233.)

1955 Empossado, pela 
terceira vez (22º 

prefeito municipal de Cascavel), 
Juarez de Queiroz Ferreira- PSD 
/ PSP (25 de março de 1955 -25 
de março de 1959), mandato de 
quatro anos. Assumem o governo 
do Estado do Ceará Paulo Sarasa-
te Ferreira Lopes e o vice Flávio 
Portela Marcílio, até 3 de julho 
1958. // O Município de Beberibe, 
que se manteve como distrito de 
Cascavel por mais de 20 anos, foi 
instalado oficialmente e definido 
com a posse do prefeito eleito An-
tônio de Queiroz Ferreira (25 de 
março de 1955 a 25 de março de 
1959) e câmara de vereadores.

 (Fontes: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 82.).FI-
LHO, Antônio Martins; GIRÃO, 
Raimundo. O Ceará. Fortaleza: Edi-
tora Instituto do Ceará, 1966. p. 94.)

1958 Após muitos 
anos com festas 

dançantes realizadas no salão da 
Casa de Câmara e Cadeia e no 
Cine Teatro São João, promovidas 
pela sociedade local “Colônia 
dos Estudantes Cascavelenses em 
Fortaleza”, foi fundado o Clube 
Recreativo Cascavelense-CRC, 
com a sede provisória instalada 
na antiga Rua Direta (depois Rua 
Quintino Bocaiuva e atual Rua 
Professor José Antônio de Quei-
roz e Melo), na casa onde residiu 
a família de João Ayres – onde 
atualmente funciona a Unidade 
Básica de Saúde. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994, p. 163-234.)

119CRONOLOGIA CASCAVELENSE 



1959 Em solenidade 
realizada na 

Câmara Municipal de Cascavel, 
foi empossado o 23º prefeito 
municipal de Cascavel, Dr. Fran-
cisco Mansueto de Souza-PTB, 
e o primeiro vice-prefeito de 
Cascavel, capitão Raimundo da 
Costa Nogueira, eleitos pele voto 
direto para mandato de quatro 
anos (25 de março de 1959 a 25 de 
março de 1963). Foram empossa-
dos os nove vereadores eleitos: 
Ana Marcelo Antunes (primeira 
mulher eleita para legislatura na 
Câmara Municipal de Cascavel), 
Augusto Dantas de Sousa, Corio-
lano Xavier da Silva, Francisco 
Vitoriano Dantas, João Braga de 
Santana, José Raimundo Marins 
Neto, Martinho de Castro Filho, 
Odílio Maia Moura e Sebastião 
da Silva Costa. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Ma-
nuel de et al. Cascavel 300 Anos. For-
taleza: Unifor,1994. p. 95-96,234.)

1959 Tomou posse a 
primeira diretoria 

do Clube Recreativo Cascavelen-
se – CRC. Presidente: Adalberto 
Rocha (Betinho); vice-presidente: 
Luiz Pereira da Silva; 1º secretário: 
Francisco Hermínio Santiago; 2º 
secretário: Wilson Costa Noguei-
ra; 1º tesoureiro: Oswaldo Benício 
Sampaio; 2º tesoureiro: Francisco 
Domingos de Assis e orador Luiz 
Antunes Háchem, para o quadri-
ênio 1959-1963. Em sede provi-
sória na residência de João Ayres 
Falcão, à Rua José Antônio de 
Queiroz e Melo. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco de 
Sena. Cascavel: Retalhos de sua His-
tória. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 90.)

1963 Assumiu a Pre-
feitura Munici-

pal o 24º prefeito de Cascavel, 
capitão Raimundo da Costa 

Nogueira, eleito pelo voto direto 
com maioria de apenas sete 
votos, com o vice-prefeito Dr. 
Clóvis Vitorino Dantas. Câmara 
de Vereadores: Coriolano Xavier 
da Silva, José Guerreiro Sobri-
nho, Luiz Domingos da Silva, 
Luiz Antunes Háchem, Geraldo 
Albino Nogueira, Artur Bezerra 
de Menezes, Martinho de Castro 
e Silva, Moacir Maciel de Sousa, 
João Braga de Santana, Francisco 
Muniz de Paula e Augusto Dan-
tas de Sousa. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p. 5.)

1966 Foi instalado em 
Cascavel o sis-

tema de telefonia via rádio UHF, 
pelo governo de Virgílio Távora 
(25 de março de 1963-12 de agosto 
de 1966), projeto implantado em 
40 municípios cearenses. A nossa 
estação foi instalada no piso supe-
rior da Casa da Câmara e Cadeia 
Pública. Ali funcionou por 15 anos 
(1965-1980), operada por Paulo 
Medina (9 de novembro de 1942-
13 de maio de 2020). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p. 235.)

1967 Em solenidade 
no Salão Paro-

quial, eleitos pelo voto direto em 
15 de novembro 1966, foram em-
possados o prefeito Dr. José de 
Queiroz Ferreira – ARENA-1 (25 
de março de 1967-14 de maio de 
1970) – 25º prefeito de Cascavel 
e o vice Dr. José Vale Albino. E 
onze vereadores: Manoel Morei-
ra Filho, Francisco Vitorino Dan-
tas, Martinho de Castro e Silva, 
José Nunes de Souza, Osmar 
Holanda de Freitas, Moacir Ma-
ciel de Sousa, João Irineu Neto, 
João Braga de Santana, Augusto 
Dantas de Sousa, Artur Bezerra 

de Menezes e José Maia da Silva. 
Todos em filiados ao bipartida-
rismo: ARENA1 e 2 ou MDB. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p. 235.)

1969 O prefeito Dr. 
José de Queiroz 

Ferreira inaugurou o “Abrigo para 
Táxis Chofer Miguel Rodrigues 
(1906-1942)”, pioneiro do trans-
porte coletivo de Cascavel, no 
canteiro central da Rua Prefeito 
Vitoriano Antunes (em frente à 
Prefeitura Municipal e ao lado 
do posto de combustível de Assis 
Domingos “Pequeno”). Na soleni-
dade, presente seu filho Francisco 
“Franci” de Sena Rodrigues. // 
Foi empossado na presidência da 
Câmara Municipal de Cascavel o 
vereador Moacir Maciel de Sousa 
(Pindoretama). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 236.)

1970 Eleito presidente 
da Câmara Muni-

cipal de Cascavel o vereador João 
Irineu Neto, do partido ARENA 1, 
por 7 votos a 4. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 237.) 

 Inaugurada a Empresa Telefônica 
de Cascavel, pelo prefeito Dr. José 
de Queiroz Ferreira. A central 
telefônica localizava-se no prédio 
anexo à Prefeitura Municipal, na 
atual Rua Prefeito Vitoriano An-
tunes. Com assinaturas mensais. 
Serviço com central telefônica, 
sem ligação discada.

1971 Em solenidade 
realizada no Cine 

Teatro São João (atual Igreja Evan-
gélica Universal, na Praça José 
Coutinho), tomou posse  o 27º 
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prefeito de Cascavel, Dr. José Vale 
Albino, com o vice Luiz Ferreira 
de Freitas – mandato de dois anos 
(1971-1973). Tomaram posse os 
nove vereadores eleitos: João Bra-
ga de Santana (presidente), Arthur 
Bezerra de Menezes, Custódio da 
Silva Lemos, Edmilson Bento Pe-
reira, Francisco Wellington Porto 
e Silva, Geraldo Albino Nogueira, 
José Demosthenes de Holanda, 
José Nunes de Souza, e Osmar 
Holanda de Freitas. // Nomeado 
pelo presidente da República, 
general Emílio Garrastazu Médici, 
assume o governo do Estado do 
Ceará César Cals de Oliveira Filho 
(1926-1991), com vice-governador 
Francisco Humberto Bezerra de 
Menezes (1926-2020). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 96-236.)

1994 Empossada a 
nova diretoria 

do Clube Recreativo Cascavelen-
se, sob a presidência de Luciano 
Almeida Franco, mandato biênio 
1994/1996. Luiz Gonzaga Barbosa 
Ciríaco encerra sua administração 
do CRC, após 14 anos. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 239.)

1997 O juiz da comarca 
de Eusébio, Eli 

Gonçalves Júnior, respondendo 
pelo tribunal criminal. Maria 
Albani Carlos Estevão permanece 
como juíza de direito da comarca. 
// Francisco Vilton Luna Lucas 
tomou posse como gerente da 
agência do Banco do Brasil em 
Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 245.)

1999 Pelo Decreto 
04/99, o prefei-

to Paulo César Sarquis Queiroz 
criou a Escola de Educação Básica 
Deputado Raimundo de Queiroz 
Ferreira, localizada na Avenida 
João Damasceno Fontenele, no 
bairro Rio Novo, em Cascavel. 
Teve como primeiro diretor o 
padre Maurício de Brito. As aulas 
iniciaram em 6 de abril. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 249-250.)

2012 Amigos come-
moram os 53 

anos do Clube Recreativo Casca-
velense/CRC com a presença do 
presidente Alziro Rocha, ex-pre-
feito Paulo Cesar Sarquis Queiroz, 
apresentador da TV da Gente, RB 
Firmo. 

(Fonte: Vento Leste, Fatos & Fotos. 
Ano X nº 94, abril de 2012, p. 12.)

2016 A prefeita 
Francisca Ivone-

te Mateus Pereira (1º de janeiro 
de 2013-3 de fevereiro de 2019) 
reformou e inaugurou o Mercado 
do Peixe da Caponga, atendendo 
antiga reinvindicação da po-
pulação deste distrito no litoral 
cascavelense. (Facebook/Caponga 
é Notícia)

2021 Confirmada a 
100ª vítima da 

covid 19 em Cascavel. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel/Secre-
taria de Saúde)

2023 Cinco pessoas 
foram presas sus-

peitas de integrarem um grupo 
criminoso, por envolvimento com 
o tráfico de drogas em Cascavel. 
Com os suspeitos foram encontra-
dos um automóvel, uma moto-
cicleta, três celulares, maconha, 

gramas de cocaína, cartões e uma 
quantia em dinheiro. Todos fica-
ram à disposição da Justiça. 

(Fonte: O POVO)

2023 O Centro Educa-
cional Municipal 

Professora Maria Ester da Costa 
Silva, mais conhecido como CEM, 
completou 50 anos. O educandá-
rio fez e faz parte da história de 
muitos cascavelenses. Atualmente 
com nova estrutura, oferece um 
espaço arejado e confortável para 
alunos e professores. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2023) 

DIA 26 DE 
MARÇO

1867 Votação para se-
nadores. Em Cas-

cavel, Chapa Minu: Dr. Saldanha, 
Dr. José Lourenço, Dr. Carreira, 
cônego Pinto, padre Antônio – 32 
votos/cada; Dr. Ratisbona 31 votos 
e Dr. Jaguaribe 1 voto. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Ano IV. nº 37, ano IV, 23 mar. 1867, 
p. 3.)

1966 CNEC em Casca-
vel – Primeiro 

dia letivo do 1º ano do curso 
ginasial (atual Ensino Fundamen-
tal 6ª série). Só neste dia persona-
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gens outros realizaram o sonho: 
Raimundo Ximenes Ferreira Neto, 
deputado estadual do tempo, um 
grupo de famílias de Cascavel, 
os professores Therezinha de 
Jesus Mesquita Ciríaco, Maria do 
Socorro Santos Falcão, José Maria 
Falcão e George Hallock Kircher 
faziam nascer, nesta data, sob 
os auspícios da CNEG-Campa-
nha Nacional de Educandários 
Gratuitos, o frágil, porém fadado 
a gigante, embrião do Centro 
Educacional Padre Francisco 
Valdivino Nogueira. Foi instalado 
temporariamente em uma sala 
de aula no Patronato Juvenal de 
Carvalho. 

(Fontes: Crônica de abertura do 
Jubileu de Prata da CNEC/Cascavel 
1966-1991. / SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 235. / 
BESSA, Evânio Reis et al. Fortaleza: 
Cascavel 307 Anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 100.)

1971 Criação da 
Unifor – Dona 

Yolanda e o cascavelense Edson 
Queiroz lançaram a pedra funda-
mental da Universidade de For-
taleza (Unifor), em ato presidido 
pelo governador do Ceará, Cesar 
Cals de Oliveira Filho. 

(Fonte: Facebook de César Cals Neto)

1978 Faleceu, aos 63 
anos, em Fortale-

za o padre Pedro Vitorino Dantas, 
vigário na Paróquia de Nossa 
Senhora do Carmo. Nascido em 
Guanacés, distrito de Cascavel, 
em 18 de janeiro de 1915. Estudou 
no seminário da Prainha, onde se 
ordenou em 3 de novembro de 
1941. Celebrou primeira missa em 
Cascavel em 31 de novembro. Foi 
secretário do bispo D. Antônio 
de Almeida Lustosa e vigário nas 

paróquias de Boa Viagem, Amon-
tada, Redenção e Paróquia Nossa 
Senhora do Carmo-Fortaleza (16 
de julho de 1964). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 301.)

1998 Jubileu de Prata 
(1973-1998) do 

Centro Educacional Municipal-
-CEM, (atual Centro Educacional 
Municipal Professora Maria Ester 
da Costa Silva). Solenidade reali-
zada no início da tarde com a pre-
sença de autoridades municipais, 
alunos, pais, funcionários e pro-
fessores, sob a direção da profes-
sora Márcia Maria Colaço Ferreira 
e coordenado por Francisco de 
Assis Matos de Castro e Oleilson 
Targino de Almeida. Durante sua 
existência já formou mais de dois 
mil humanistas (9º ano do Ensino 
Fundamental). Neste ano letivo, 
estão matriculados 2.067 alunos 
nos turnos manhã, tarde e noite. 
Corpo docente 57 professores, 
dois secretários escolares – Iran 
Augusto e Lucineide Maria Rodri-
gues – e 73 funcionários. 

(Fonte: Evânio Reis Bessa)

2000 Assumiu as fun-
ções de vigário 

cooperador da Paróquia de Nossa 
Senhora da Conceição de Cascavel 
o padre Marcos Antônio de Oli-
veira, substituindo o padre Abner 
Cavalcante. 

(Fonte BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 251.)

2003 O cascavelense 
Eloy de Soua 

Araújo foi eleito vice-presidente 
do Conselho Nacional das Entida-
des de Pesca e Aquicultura/Cone-
pe, evento realizado em Brasília 
com chapa única para o período 

de três anos. O presidente é o 
catarinense José Eduardo Simão e 
o diretor administrativo o baiano 
Max Magalhães Stern. 

(Fonte: Vento Leste. Eloy é vice-presi-
dente no Conepe. Cascavel 1º a 15 de 
abril de 2003, Ano I, nº 8, p. 3.)

2006 O Centro Edu-
cacional Padre 

Francisco Valdevino Nogueira – 
CNEC de Cascavel, fundado em 
26 de março de 1966, comemorou 
40 anos fazendo história. Um 
marco na história educacional do 
município: precursor do Ensino 
Fundamental II, da 5ª a 8ª série, 
foi o primeiro a adotar o ensino 
médio e cursos profissionalizan-
tes, técnico em contabilidade e 
magistério. Mais de 35 mil alunos 
foram matriculados,  muitos de-
les, já formados e bem-sucedidos. 
Dirigido por Carlos Francisco 
Inácio Soares, o Calilito. 

(Fonte: Vento Leste. CNEC de 
Cascavel comemora 40 anos fazendo 
história. Cascavel: 1º a 31 de março 
de 2006, Ano III, nº 36. p.8.) 

2014 O Governo do 
Estado do Ceará, 

através da Secretaria do Desenvol-
vimento Agrário/DAS, no Progra-
ma Água para Todos, do Mi-
nistério de Integração Nacional, 
realizou solenidade em Cascavel, 
no Auditório da Casa de Cultu-
ra e beneficiou 95 famílias das 
comunidades de Pedra Redonda e 
Bebedouro, com investimento de 
aproximadamente 370,7 mil reais. 

(Vento Leste. Cascavel recebe obra de 
abastecimento d’água. Cascavel: ano 
XI, nº 112, março 2014, p. 3.)

2016 Segunda edição 
da Grande Festa 

do Jumento, evento sociocultural 
realizado em Boa Água-  Gua-
nacés,  sábado de aleluia,  no 
feriadão da Semana Santa, com 
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participação especial do  humo-
rista Cleber Fernandes (Garras 
da Patrulha), Luana do Crato e 
atrações de Dedim Gouveia, Beijo 
do Amor, Luizinho de Irauçuba, 
Clementino Moura, Forró na 
Pegada e Forró Jeito Federal. Com 
1.000 reais em prêmio e sorteio de 
um boi.  O vencedor da corrida de 
jumentos foi garoto Eduardo da 
Silva com o “bolachinha”. Mais 
de cinco mil pessoas prestigiaram 
este evento cultural, que torna o 
jumento um animal ainda viável 
a diversas atividades no campo, 
assim os afastando das rodovias 
evitando acidentes 

(Fonte: Programa Nordeste Rural, 3 
de abril de 2016)

2020 Moradores da 
comunidade de 

Balbino, em Cascavel, intensifica-
ram ações para cumprir ordens de-
terminadas por decreto municipal 
e sensibilizar as pessoas a não sair 
de casa e criar aglomerações nesta 
localidade praiana. Órgãos públi-
cos auxiliam no bloqueio instalado. 

(Fonte: O POVO)

DIA 27 DE 
MARÇO

1757 Não se sabe ao 
certo o tempo em 

que foi construída a Igreja Matriz 
de Cascavel. Conforme a arqui-

tetura de muitas outras igrejas 
nordestinas com padrões pernam-
bucanos ou baianos. Consta da 
relação dos lugares e povoações 
da Vila de São José de Ribamar de 
Aquiraz, em verificação feita em 
27 de março de 1757, pela Câmara 
Municipal de Aquiraz, por ordem 
d’El-Rei, D. José I (1750-1777), de 
Portugal, que na localidade de 
Cascavel, já existiam duas cape-
las (NOSSA SENHORA DO Ó e 
NOSSA SENHORA DA CONCEI-
ÇÃO) com capelão que adminis-
trava o culto católico” 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augusto 
dos. “A Cidade de Cascavel”, 1908). 

A localidade (povoado) de 
Cascavel gabava-se de ter duas 
capelas. “Era um orgulho, duas 
capelas denunciavam população 
desenvolvida, interesses maiores, 
dinamismo social”. 

(Fonte: MOTA, Leonardo. “Cantado-
res”. Fortaleza: ABC Editora, 2002.) 

É provável que a capela de Nossa 
Senhora do Ó, construção iniciada 
em 1710, ficou pequena para aco-
lher cristãos que buscavam a fé, 
então, foi construída nas terras de 
Botão e Fonseca outra capela cris-
tã: a de Nossa Senhora da Concei-
ção, mais tarde Igreja Matriz (4 de 
setembro de 1832).

1855 Continua a reger 
a cadeira de pri-

meiras letras de Cascavel o profes-
sor Cláudio Pereira de Oliveira, 
recentemente aposentado, até que 
seja provida definitivamente seu 
substituto pela diretoria de instru-
ção pública. 

(Fonte: Pedro II. Instrução Pública. 
Fortaleza: Ano XV nº 1.440, 28 mar. 
1855, p. 1.)

1861 Ofício ao dele-
gado de polícia 

de Cascavel, ordenando-lhe que 
fizesse a requisição do presidente 

da junta de qualificação daquela 
freguesia, dando a lista dos inspe-
tores de quarteirão da freguesia. 
Comunicou-se ao juiz de paz pre-
sidente do colégio de Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 100, Ano XXI, 2 
mai. 1861, p. 1.)

1880 Ofício ao comissá-
rio de transporte 

por terra mandando remeter uma 
partida de sementes aos agriculto-
res pobres de Buritizal, Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 34, ano XXXIV, 2 abr. 
1880, p. 1.)

1894 Foi nomeado 
para o quadro 

da Cadeia Pública de Cascavel 
Francisco Brígidos da Silva. Em 
exercício desde 9 de novembro 
dos anos anterior. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1993 Sob a presi-
dência de dom 

Aloísio Lorscheider, reuniu-se o 
Conselho Episcopal para anali-
sar a questão do fechamento da 
Paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição de Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 236.)

1993 Em manifestação 
pela reabertura 

da Igreja Matriz, os paroquianos 
cascavelenses fizeram um cintu-
rão humano em torno do templo 
com fervorosas orações. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 248.)

1995 Faleceu, aos 58 
anos de idade, o 

servidor público aposentado da 
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Assembleia Legislativa do Ceará, 
o cascavelense Esaú Benício Sam-
paio Filho, vulgo “Esauzinho”. 
Filho de Esaú Benício Sampaio 
(1897-1962) e Ailza Mateus Sam-
paio, nasceu, em Cascavel, em 
1937. Foi sepultado no Cemitério 
São José de Cascavel. 

(Fontes: Fonte: SOUSA, Antônio 
Barão Manuel de et al. Cascavel 
300 Anos. Fortaleza: Unifor, 1994, 
p. 268. / Cronologia Cascavelense, 
2021)

1998 Numa chuva ma-
tinal de apenas 2 

milímetros, caiu um raio na cida-
de de Cascavel, causando danos 
nos transmissores da Rádio Lito-
ral e em equipamentos elétricos e 
eletrônicos em várias residências 
no bairro Cohab. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: 2001. 
p. 247.)

DIA 28 DE 
MARÇO

1858 Nasceu, na 
Mataquiri, em 

Cascavel, Juvenal de Carvalho, be-
nemérito que ajudou e construiu 
muitas casas de saúde e escolas 
no Ceará – inclusive em sua terra 
natal. Filho de José Joaquim de 
Carvalho 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão 

Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 52. // Iran 
Carvalho)

1958 Centenário de 
nascimento do 

coronel Juvenal de Carvalho, 
celebrado com missa na Capela 
de Nossa Senhora das Graças, 
e solenidades organizadas pela 
Comunidade Vicentina, com a 
presença das autoridades munici-
pais, no Patronato que tem insigne 
o seu nome. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor,1994. p. 291.)

1973 Faleceu, em Pin-
doretama, aos 85 

anos, Raimundo da Costa Noguei-
ra, capitão reformado do Exército 
Brasileiro. Odontólogo. Candidato 
a prefeito derrotado nas eleições 
de 1954. Foi o primeiro vice-pre-
feito de Cascavel no mandato do 
prefeito Dr. Francisco Mansueto 
de Souza (25 de março de 1959 a 
25 de março de 1963). Foi eleito 
por sete votos de diferença, para 
prefeito de Cascavel (PTB), para o 
mandato de 25 de março de 1963 
a 25 de março de 1967. No seu 
mandato ocorreu a Revolução Mi-
litar-1964 e aderiu à ARENA, par-
tido político do governo. Grande 
benfeitor na sua terra natal, onde 
transformou uma maternidade 
em hospital. Foi um incansável 
batalhador pela emancipação polí-
tica de Pindoretama, onde nasceu 
(1894), e foi sepultado. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 301.)

1996 O governador 
Tasso Ribeiro 

Jereissati (1 de janeiro de 1995-5 
de abril de 2002) criou escolas do 
Ensino Fundamental em Pitom-
beiras, Jacarecoara e Guanacés 

(Escola Custódio da Silva Lemos). 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p.  244.)

2013 Posse de Dom 
Maurício de Brito 

(1950-2018) na Igreja Brasileira em 
Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2022 Boletim da 
covid-19 em Cas-

cavel: suspeitos 61; confirmados 
10.404;  descartados17.850; óbitos 
69; internados 0; curados 9.875 e 
notificados 28.315. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 29 DE 
MARÇO

1757 RELAÇÃO 
OU MAPA dos 

lugares e povoações do distrito 
desta Vila de São José de Ribamar 
do Aquiraz com os seus nomes e 
distâncias de umas e outras e dos 
Rios que por elas passam como 
também das distâncias que há de 
umas (sic) e outras Vilas desta 
capitania do Ceará Grande. “No 
distrito desta Vila de São José de 
Ribamar do Aquiraz se acham 
quatro povoações ou lugares, a 
saber: o primeiro em distância 
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de sete léguas desta dita vila, 
chamada Cascavel, a qual se acha 
a povoado de vários moradores 
e tem duas capelas em que se 
administra o Culto Divino e tem 
capelão; junto a este dito lugar em 
distância de meia légua, pouco 
mais ou menos, pela parte do nor-
te passa um pequeno rio chamado 
o Malcozinhado, o qual em todo o 
ano não corre, mas sim se divide 
em alguns muitos limitados poços 
e somente em tempo de águas* 
enche e corre, porém não é e nem 
pode ser navegável; da parte do 
sul deste dito lugar, em distância 
de uma légua e meia, pouco mais 
ou menos, passa o rio chamado 
Choró, o qual também não corre 
em todo o ano, mas fica todo di-
vidido em vários poços e somente 
em tempos de águas* enche e 
corre em demasia tal que impede 
passagem, também não é e nem 
pode ser navegável.” * águas: 
período chuvoso. 

(Fonte: Instituto do Ceará / Revista 
do Instituto do Ceará, ano IV, 1890, 
p. 297.)

1867 Excursão patrió-
tica – Visitou os 

termos de Aquiraz e Cascavel o 
coronel Machado, a fim de com-
pletar o contingente de 600 praças 
da Guarda Nacional, com que tem 
brevemente de seguir para o sul 
(Guerra do Paraguai). 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Ano IV. nº 40, ano IV, 31 mar. 1867, 
p. 2.)

1884 A presidência da 
província reco-

mendou à Câmara Municipal de 
Cascavel que dentro das forças do 
orçamento vigente, faça aquisição 
dos móveis indispensáveis às ses-
sões do júri, a fim de que tribunal 
possa funcionar regularmente. 

(Fonte: O Cearense. Governo Pro-
vincial. nº 74, ano XXXVIII, 6 abr. 
1884, p. 1.)

1887 Estatística dos cri-
mes e julgamentos 

na Cadeia Pública da Cascavel: 12 
crimes e 12 julgamentos. Cascavel 
é o 5º classificado nesta estatística; 
1º ao 4º lugar respectivamente: 
Fortaleza, Baturité, Acarape e 
Maranguape. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 25, Ano 47, 29 mar. 
1887. p. 1.)

1936 Em todo o Ceará 
foram realizadas 

eleições para prefeito e vereado-
res. Eleito prefeito de Cascavel 
pelo PSD, Luís Benício Sampaio. 
Empossadas as câmaras que liam 
a cartilha oficial. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense)

1997 No sábado de 
aleluia o Grupo 

de Arte e Teatro da CNEC (Gatec) 
apresentou a peça “Deus Negro”, 
uma reflexão sobre o preconceito 
mostrando Deus verdadeiramente 
amoroso para todos os povos, sem 
distinção de credo, raça ou nível 
social. Direção do professor Dráu-
lio Custódio e elenco composto 
por alunos do Centro Educacional 
Padre Francisco Valdivino No-
gueira da CNEC. 

(Fonte: Tribuna do Ceará, 25 mar. 1997)

2022 Dois pescadores 
da Praia de Ca-

ponga – Raimundo Nonato Alves 
dos Santos, 59 anos e Francisco 
Doquinha, 57 anos – foram encon-
trados e resgatados após seis dias 
no mar. A embarcação de pesca, 
chamada “Danaina”, e os pesca-
dores foram avistados à tarde, por 
volta de 15 horas. Eles estavam 
acerca de dois quilômetros do 
Porto de Mucuripe, em Fortaleza, 
e foram socorridos pela lancha 
“Flecheiras”. 

(Fonte: O POVO) 

A jangada virou sob forte vento 
na trade-noite de sábado (26), 
quando voltavam para Caponga. 
Os dois pescadores foram atendi-
dos em Fortaleza e transportados 
para suas residências.

2023 A Secretaria e o 
Conselho Munici-

pal de Saúde de Cascavel reali-
zaram no NAEC a 9ª Conferência 
Municipal de Saúde abordando o 
tema “Garantir Direitos e Defen-
der o SUS, a Vida e a Democracia 
– amanhã  vai ser outro dia.” O 
conferencista foi o médico Dr. 
José Policarpo de Araújo Barbosa, 
ex-secretário de Saúde. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 30 DE 
MARÇO

1873 Na Barra do 
Uruaú, Cascavel, 

houve um conflito entre Domin-
gos Pereira do Nascimento e 
Manoel Vicente da Costa, saindo 
ambos feridos. E no mesmo dia, 
no lugar Córrego do Pântano, 
Cascavel, deu-se uma tremenda 
luta entre Domingos Vieira e Ma-
noel Nicolau, saindo ambos mor-
talmente feridos: Domingos com 
três e Manoel com dez facadas. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 26, 
ano XXVII, 30 mar. 1873, p. 2.)
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1874 Concurso públi-
co – O diretor de 

instrução pública da província do 
Ceará informou que se acha em 
concurso por 60 dias, a partir des-
ta data, a cadeira de sexo mascu-
lino para o povoado de Sucatinga 
do termo de Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Editais. 
Fortaleza: nº 41, ano XII, 10 abr. 
1874, p. 3.)

1887 Faleceu, no seu 
sítio Riacho 

Fundo, em Cascavel, o agricultor 
e capitão José Felix de Menezes, 
com mais de 60 anos, genitor de 
uma numerosa prole. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 70, 
ano XLI, 31 mar. 1887, p. 1.)

1951 O vereador José 
Antônio Bezerra 

assumiu interinamente por um 
mês a presidência da Câmara Mu-
nicipal de Cascavel. Em mesma 
sessão o vereador Aprígio Epifâ-
nio solicitou licença e o suplente 
Lourenço Ferreira do Vale Filho 
assumiu interinamente. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor. 1994, p. 95.)

1971 Fundada em 
Fortaleza a 

Associação Beneficente Cearense 
de Reabilitação – ABCR, na Rua 
Solon Pinheiro, 76 Centro. Inicia-
tiva do padre cascavelense José de 
Arimatéia Antunes Diniz (1920- 
1978). Já existia um Centro de 
Recuperação da entidade. 

(Fonte: Arquivo Nirez)

1993 Após dez anos 
e três meses 

instalada no térreo do prédio da 
Casa de Câmara e Cadeia (atual 
Memorial Edson Queiroz) na 

Rua Coronel Joaquim Barros, a 
sede da Prefeitura Municipal de 
Cascavel, sob administração do 
prefeito Dr. Francisco das Chagas 
Alves, transferiu-se para o prédio 
reformado na Avenida Chanceler 
Edson Queiroz (onde funcionou o 
Colégio Cláudio Martins – CCM), 
em frente à Praça de São Francis-
co, no bairro do Rio Novo. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 248.)

1994 Faleceu, em 
Cascavel, José 

Azevedo Sobrinho. Notável golei-
ro, integrou as seleções de futebol 
nos intermunicipais cearenses. Foi 
servidor na Cascaju. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2000 No dia anterior e 
hoje, fortes chu-

vas em Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2003 A comunidade 
de Mataquiri, 

com 300 famílias, foi eletrificada 
numa rede de 1.200 metros, postes 
e transformador com recursos 
próprios do município em torno 
de R$ 16.000,00 (dezesseis mil 
reais). Reivindicação do vereador 
Tião, atendida pelo prefeito Edu-
ardo Florentino Ribeiro. 

(Fonte: Vento Leste. Mataquiri ganha 
energia elétrica. Cascavel 1º a 15 de 
abril de 2003, Ano I, nº 8, p. 5.)

2003 O prefeito Edu-
ardo Florentino 

entregou à comunidade de Ma-
taquiri a Creche-Escola D. Luíza 
Távora após reforma e ampliação 
– secretaria, refeitório, a cantina, 
suas salas de aula e banheiros 

para 114 alunos do maternal à 1ª 
série, além da educação de jovens 
e adultos.  A escola é dirigida por 
Bosco Neres. 

(Fonte: Vento Leste. Creche-escola 
recebe benefícios. Cascavel 1º a 15 de 
abril de 2003, Ano I, nº 8, p. 3.)

2012 Divulgado o 
Edital Nº. 03/2012 

Processo Seletivo Simplificado 
para o concurso do Município 
de Cascavel com a finalidade de 
selecionar pessoal para o exercício 
temporário dos cargos de Auxiliar 
de Serviços, Agente Administrati-
vo, Guarda Municipal, Motorista, 
Secretário Escolar, Nutricionista, 
Monitor do PETI, Professor da 
Educação Básica I, Professor da 
Educação Básica II, em decorrên-
cia da necessidade de excepcional 
interesse público para o ano letivo 
de 2012. 

(Fonte: Concursos no Brasil/Edital/
Cascavel-CE)

2013 Tradicional 
brincadeira do 

Chicote no Tijucussu-II, no Sába-
do da Aleluia: dentro de uma área 
restrita existem bebidas, cocos, 
dinheiro – doados pelos visi-
tantes. Aquele que entrar levará 
chicotadas até sair da área. Quatro 
chicoteadores estão de vigia.  

(Fonte: Estrelando no Chicote, Max 
Marçal e Cosmo Rocha)

2021 Vítima da co-
vid-19 faleceu, 

José Airton de Lima, destacada 
liderança política do distrito de 
Guanacés. Foi funcionário do 
Senado Federal, em Brasília, secre-
tário de Infraestrutura na admi-
nistração do prefeito Dr. Décio 
Bonilha Munhoz (1 de janeiro de 
2009 a 1 de janeiro de 2013). 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)
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Memorial edson queiroz

O Memorial Edson Queiroz, um 
equipamento cultural gerido pelo 
Instituto Myra Eliane (IME) em 
parceria com a Prefeitura Muni-
cipal de Cascavel, foi inaugurado 
no dia 7 de novembro de 2021. O 
prédio mais antigo da cidade foi 
revitalizado e passou a contar a 
história e o legado do grande em-
preendedor Edson Queiroz, filho 
de Cascavel.

DIA 31 DE 
MARÇO

1911 Nomeado em 1 
de março, Paulo 

Pereira Simões assumiu a função 
de juiz substituto de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 Anos. Fortaleza: 
Unifor, 1ª ed. 1994. p.54)

1932 Início da “hora de 
verão” em todo 

o Brasil. Os relógios, à meia noite, 
foram atrasados sessenta minutos. 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Augusto 
dos. Datas e Fatos para a História do 
Ceará, RIC, a LXXI. t LXXI. Fortale-
za 1957. p.120)

1938 Beberibe man-
tém-se como 

distrito de Cascavel pelo Decre-

to-Lei Estadual nº 169 e retificado 
pelo de nº 378 de 20 de outubro 
do mesmo ano, pelo interventor 
federal Francisco Meneses Pimen-
tel (10 de novembro de1937 a 28 
de outubro de1945). 

(Fonte: Enciclopédia dos Municípios 
de Brasileiros, 1959, p.99)

1960 Registro de um 
bom inverno em 

todo o Estado do Ceará, com for-
tes chuvas totalizando 684 mm. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994, p.234)

1964 Golpe Militar. 
Foi deposto o 

presidente da República, João Bel-
chior Marques Goulart, “Jango” 
(7 de setembro de1961-2 de abril 
de 1964). Os prefeitos e Câmaras 
de Vereadores mantiveram-se no 
poder sob o regime militar. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1986 Segunda for-
te chuva em 

Cascavel: 120 milímetros. Neste 
mês choveu em Cascavel 553 
milímetros. 

(Fonte: Funceme)

1999 Inauguração do 
curtume BER-

MAS, primeira multinacional 
italiana a se instalar no municí-
pio de Cascavel, no distrito de 
Guanacés, na CE-253. Presentes 
o governador Tasso Jereissati, o 
prefeito Paulo Cesar Queiroz e 
empresários italianos. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor 
2ª edição, 2001, p.250)

2022 Choveu 439 milí-
metros no mês de 

março; foi o mais chuvoso desde 
2009 (505 milímetros). 

(Fonte: Funceme)

2023 Na programação 
da II Semana de 

Conscientização do Autismo, foi 
realizada, no Memorial Edson 
Queiroz, palestra para os pais de 
autistas, com a participação de 
neuropsicopedagoga, psicólogas 
e com a presidente da Associa-
ção Teapoio, Edlayne Cristina. A 
deputada estadual Luana Ribeiro 
e o prefeito Tiago Ribeiro, que 
são pais atípicos, participaram do 
encontro e falaram sobre suas ex-
periências e lutas pela visibilidade 
e garantia de direitos dos autistas. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)
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DIA 1º DE 
ABRIL

1840 Câmara de 
Vereadores de 

Cascavel enviou um ofício ao 
presidente da província, Francisco 
de Souza Martins (3 de fevereiro a 
9 de setembro de 1840), relatando 
as irregularidades e “(...) abusos 

no colégio eleitoral instalado na 
Câmara Municipal na eleição para 
senador da província do Cea-
rá, cometidos pelo comandante 
da Força Policial, unido ao seu 
cunhado Joaquim José Pereira, 
tenente-coronel da Guarda Na-
cional de Cascavel, pró candidato 
Miguel Calmon du Pin e Almeida, 
visconde com grandeza e mar-
quês de Abrantes/diplomata (1796 
1865), convocou força de cento e 
tantas praças armadas de baca-
marte, clavinas, tacas de pontas e 
pistolas, ocupando os becos e ruas 
(...) e por trás da Casa da Câmara, 
incutiam o terror no povo” (...) – 
Ass: Vereadores: padre Domingos 
Carlos de Saboia, José Simões 
Branquinho, João Ayres da Silva 
Olival, Antônio Sebastião Saraiva 
e Pedro de Queiroz Lima. 

(Fonte: Correio da Assembleia Pro-
vincial do Ceará, nº 129, sábado, 30 
de maio de 1840, p. 3.)

1853 O presidente 
da província, 

Joaquim Marcos de Almeida Rego 
(6 de julho de 1851-28de abril de 
1853), mandara comprar farinha 
nos tabuleiros de Cascavel, para 
suprir o mercado, visto que os 
especuladores tinham feito subir 
a 20 e a 30 patacas o preço do 
alqueire. 

(Fonte: O Cearense. Notícias da Pro-
víncia. nº 615, ano VII, 1 abr 1853, p. 
3.) Doze dias depois, o preço caiu para 
7 e a 8 patacas* o alqueire**. Dizem 
que para o governo foi comprada a 
$004 (quatro réis). 

(Fonte: O Cearense. Notícias da 
Província. nº 618, ano VII, 12 abr. 
1853, p. 4.)

1863 Nomeado por 
decreto para 

administrador dos Correios da 
Província do Ceará o cascavelense 

A B R I L
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Francisco Irineu de Araújo. Tomou 
posse em 24 de julho do mesmo 
ano. Salário de 2.400$000 (dois mil 
contos e quatrocentos mil réis). 

(Fonte: SATYRO, M. Administração 
dos Correios no Ceará. RIC, t. XXX-
VII, a. XXXVII, Fortaleza, p. 214.)

1866 Resumo da Elei-
ção Especial para 

um deputado geral (federal) pelo 
1º Distrito, na vaga do falecido Dr. 
Pamplona: ao colégio de Cascavel 
compareceram 24 eleitores. Dr. Ja-
guaribe obteve 10 votos, e Dr. Jo-
aquim Bento, 14 votos. Apuração 
dos colégios eleitorais da Capital, 
Maranguape, Aquiraz, Cascavel, 
Aracati, Quixeramobim, Maria 
Pereira, Saboeiro: Dr. Jaguaribe: 
223 votos, e Dr. Joaquim Bento: 
152 votos. 

(Fonte: A Constituição, Noticiário, n° 
60, ano III, 1 abr. 1866, p. 2.)

1870 Chega a Fortaleza 
a notícia do fim 

da Guerra do Paraguai. Grande 
contentamento; promovem-se 
grandes festas populares por 
muitos dias. 

(Fonte: RIC. p. 78 // SANTOS, João 
Brígido dos. O Resumo Cronológico 
para a História do Ceará. Fortaleza: 
RIC, vol. 1888, p. 76.)

1872 Posse dos su-
plentes de juízes 

municipais de Cascavel, Joaquim 
José Pereira e João Sigismundo 
Liberal. No dia seguinte, Augusto 
Carlos Ribeiro de Assis. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994, p. 53-55.)

1884 Movimento pa-
roquial na Igreja 

de Nossa Senhora da Conceição 

de Cascavel no primeiro trimestre: 
janeiro a março: 180 batizados, 43 
casamentos e 75 óbitos. 

(Fonte: O Cearense. Movimento Pa-
roquial. nº 259, ano XXXIX, 21 nov. 
1884, p. 2.)

1896 Para: Antônio 
Pinto Nogueira 

Accioly – Thomaz Pompeu Pinto 
Accioly. Conforme a Lei Elei-
toral Cap. 8º, art. 57 § único, os 
eleitos do Município de Cascavel 
foram designados para reunião 
do corpo eleitoral: 1ª Seção: Paço 
da Câmara Municipal; 2ª Seção: à 
Secretaria da Intendência na Praça 
Coronel Ferraz (atual Praça Esaú 
Benício) e 3ª Seção: Elias Manoel 
Machado, na povoação de Pitom-
beiras. Foram eleitos os membros 
das mesas eleitorais: 1ª Secção: 
presidente Dr. Irineu de Araújo 
e mesários José Felício de Sou-
za, Francisco da Silva Monteiro 
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Filho, Francisco Xavier da Rocha 
Filho e Crispim José Teixeira; 2ª 
Seção: presidente Antônio Ferreira 
Maciel e mesários José Aristeu 
da Costa Silva, José Antônio de 
Sá, Coronel Sebastião Simões 
Branquinho e Francisco da Costa 
Nogueira, e da 3ª Seção: presiden-
te Antônio Francisco dos Santos e 
mesários Elias Manoel Machado, 
Vicente Xavier Ferreira de Men-
donça, Matheus Pereira de Araújo 
Lima e João Augusto de Sampaio. 

(Fonte: Ofício da Câmara Municipal 
de Cascavel ao Dr. Thomaz Pompeu 
Pinto Acioly, Secretário dos Negócios 
do Interior. // Portal Ceará)

1914 O intendente 
municipal, José 

Irineu de Araújo Filho (10 de mar-
ço a 10 de maio de 1914), nomeia 
para a escola noturna de Cascavel 
o professor Raimundo Crispim 
Teixeira. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 227.)

1964 “Revolução de 
Março 1964”. O 

presidente da República, João 
Belchior Marques Goulart, “Jan-
go” (7 de setembro de 1961 a 1 
de abril de 1964), percebeu que 
não tinha mais como se manter 
na presidência. Sem renunciar, 
pegou um avião às 23h. Foi para 
o Rio Grande do Sul e de lá fugiu 
para o Uruguai. Antes mesmo que 
ele deixasse o país, o Congresso 
Nacional já tinha passado o poder 
para o presidente da Casa, Pascoal 
Ranieri Mazzilli (2 de abril de 
1964-15 de abril de 1964), que 
depois transmitiu o cargo para o 
marechal Humberto de Alencar 
Castello Branco (15 de abril de 
1964 a 15 de março de 1967). 

(Fonte: Aventuras na História/Uol)

1992 Avião mono-
motor Sêneca, 

prefixo PT- RIN fez pouso forçado 
na rodovia CE-004 (atual CE-111), 
nas proximidades de Cascavel, 
chocando-se com um caminhão da 
Ceave, que transportava alimen-
tação para granjas. Não houve 
vítimas. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al.  
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 235.)

2017 Por volta das 
18h30, desabou 

o prédio da Casa de Câmara e 
Cadeia, inaugurado em 1886. A 
ordem de serviço para o restauro 
do prédio foi emitida no dia 3 
de junho de 2015, com convê-
nio da Prefeitura e Ministério 
do Turismo. Sem o teto e com a 
estrutura exposta às chuvas, o 
prédio perdeu parte das paredes 
do pavimento superior neste 
desabamento. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2020 Após atuação do 
Ministério Públi-

co do Ceará (MPCE), através da 1ª 
Promotoria de Justiça de Cascavel, 
depois de mais de onze anos (4 de 
dezembro de 2008) desde que o 
Município foi contemplado com 
o valor de R$1.050.000,00, oriun-
do de recursos do Ministério da 
Saúde, a UPA-Unidade de Pronto 
Atendimento 24 horas, porte 1, 
Irmã Silveira* de Cascavel iniciou 
atendimento às 19h, sem soleni-
dade de inauguração, conforme 
orientação social da pandemia. Os 
munícipes agradeceram à gestão 
pública pela implantação da saú-
de de qualidade para todos. 

(Fonte: MPCE) (*) Joana Silveira de 
Medeiros, Filha de Caridade - Irmã 
Silveira. 

DIA 2 DE 
ABRIL

1649 Segunda inva-
são holandesa 

ao Ceará – após cinco anos 
(1644-1649), comandada por 
Matias Beck, constituída por 300 
homens, que lotavam diversos 
barcos e iates, fundearam à mar-
gem esquerda do Riacho Pajeú. 
O engenheiro holandês Ricardo 
Caart iniciou a construção do 
Forte Schoonenborch (chunem-
buque). Neste local se desenvol-
veu a cidade de Fortaleza. 

(Fonte: SAMPAIO, Filgueiras. 
História do Ceará. Fortaleza: Editora 
Brasil, [s/d]. p. 30-31.) 

 Os holandeses permaneceram no 
Ceará até capitulação da Holanda 
(PE), em 26 de janeiro de 1654.

1842 Assumiu o Car-
tório do Primeiro 

Ofício de Cascavel, após renúncia 
do tabelião Francisco Ayres de 
Miranda Henrique, o chefe do po-
der liberal, o escrivão geral major 
José Marcos de Castro e Silva. Foi 
promovido vitaliciamente pelo 
governo imperial, por mercê de 14 
de março de 1842. 

(Fonte: Arquivo Nacional IJ1, fl, 14, 
RMJ, 1855)
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1858 Posse do juiz mu-
nicipal substituto 

de Cascavel, Francisco de Assis 
Gomes de Paula. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 52.)

 1864 Nomeado por ato 
o professor de 

primeiras letras do sexo masculi-
no da Vila de Cascavel, Raimundo 
Vieira Perdigão. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
pública. Fortaleza, nº 143, ano XII, 4 
nov. 1874, p. 3.)

1870 Inverno. Registro 
de fortes chuvas 

no Ceará. O Rio Jaguaribe, sober-
bo, invadiu cidades ao longo do 
seu curso. Cheias também nos rios 
Pacoti e Choró. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1870 José Telles de Me-
nezes é empossa-

do juiz de paz de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 51.)

1879 Ofício ao co-
missário de 

transporte por terra mandando 
remeter gêneros para Pitombei-
ras, termo de Cascavel. 

(Fonte O Cearense. Governo da 
Província. nº 76, ano XXXIII, 23 jul. 
1879, p. 1.)

1987 Quatro vereado-
res de Cascavel 

denunciaram, através do jornal 
O POVO, o prefeito Jurandir 
Dantas de Souza (31 de janeiro 
de1983–1de janeiro de 1989), por 
negligência na administração: 
baixo salário dos professores, 
deficiência no setor da Saúde, de-

molição do Mercado Público, sua 
ausência ao expediente na Prefei-
tura Municipal, onde comparece 
de quinze em quinze dias. 

(Fonte: Jornal O POVO, 2 abr. 1987.)

2019 Foi sepultado no 
Cemitério São 

José, em Cascavel, Edilmo Paulino 
da Costa, falecido, aos 89 anos, 
em Fortaleza (1 de abril), vítima 
de enfarto. Edilmo foi o primeiro 
carteiro (1952) da Empresa de 
Correios e Telégrafos em Cascavel. 
Nasceu, em 14 de dezembro de 
1929, em Luís Gomes, na região do 
Alto Oeste Potiguar (RN). Filho de 
Fausto Augusto da Costa e Inácia 
Maria de Jesus. Casado, em pri-
meiras núpcias, com Terezinha Tei-
xeira da Costa, com distinta prole 
de 11 filhos. Casado em segundas 
núpcias com Roseli Costa. 

(Fonte: Familiares)

2023 Ceará teve mais 
chuvas que o 

esperado em todas as regiões 
hidrográficas no mês de março. 
No litoral, choveu 36,3% acima 
da média (245,9 mm); sangrou o 
açude Malcozinhado de Cascavel, 
com 36,55 m3. 

(Fonte: O POVO)

DIA 3 DE 
ABRIL

1822 Em virtude 
da portaria da 

Secretaria de Estado dos negó-
cios do Reino de Portugal, em 
3 de abril de 1822, foi criada a 
primeira cadeira de professor 
(sexo masculino) no município 
de Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza, nº 143, ano XII, 4 
nov. 1874, p. 3.) 

Junta Administrativa do Ceará 
cria uma cadeira do Ensino Primá-
rio (sexo masculino). 

(Fonte: Instituto do Ceará) 

1872 Em virtude de 
propostas dos 

respectivos juízes de direito, foi 
nomeado ajudante da promotoria 
para o termo de Cascavel, Joa-
quim Gonçalves Cavalcante. 

(Fonte O Cearense. Noticiário. nº 26, 
ano XXV, 3 abr. 1872, p. 2.)

1948 O prefeito Ju-
arez de Quei-

roz Ferreira solicitou licença, e 
assumiu interinamente, por três 
meses e um dia, o presidente da 
Câmara de Vereadores, Antônio 
Maciel Filho. Foi substituído 
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pelo 1º suplente, vereador Luiz 
Nogueira (3 de abril de1948 a 3 
de julho de 1948). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 94.) 

1950 O prefeito Jua-
rez de Queiroz 

Ferreira solicitou licença. Assu-
miu interinamente a Prefeitura 
Municipal de Cascavel o verea-
dor Júlio Holanda (3 de abril de 
1950 a 31 de julho de 1950). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor,v1994. p. 82.)

1993 Após 47 dias 
sem vigário na 

paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição de Cascavel, foi em-
possado o novo vigário, padre 
Eduardo Bezerra Fialho (3 de 
abril de 1993-28 de novembro 
de 2001). 

(Fonte: SOUSA. Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 248.)

2001 Na madrugada, 
começou forte 

temporal, que deixou Cascavel 
sem comunicação telefônica, 
recuperada após quatro dias. Em 
Pindoretama, raios vitimaram 
moradores. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 252.)

DIA 4 DE 
ABRIL 

1755 O governo portu-
guês, no intuito 

de promover o incremento da po-
voação no Brasil, declarou em um 
alvará desta data que não trazia 
infâmia o casamento com índios e, 
ao contrário, seria isso motivo de 
consideração e preferência para os 
cargos públicos. 

(Fonte: O Cearense, Cronologia do 
Ceará. Fortaleza, ano XXIXI, nº 47, 
17 jun. 1875, p. 1.)

1868 Foi promovido 
vitaliciamente 

tabelião do Cartório do 1º Ofício 
de Cascavel, José Marcos de Cas-
tro e Silva Filho (1839- 1867) por 
Decreto Imperial. 

(Fonte: MACEDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense. História dos 
Cartórios do Ceará. Fortaleza: [s.n.], 
1991. v. 3, p. 29.)

Nomeado delegado de polícia, do 
termo de Cascavel, o major José 
Antônio de Almeida. 

(Fonte: O Cearense. Notícias. nº 
2.595, ano XXII, 4 abr. 1868, p. 2.)

1872 Presidente interi-
no da província 

do Ceará, João Wilkens de Matos, 
Barão de Maruiá (12 de janeiro 

de 1872 a 30 de outubro de1872), 
resolve, de acordo com o decreto 
4.824, de 22 de novembro de 1871, 
que os juízes de direito e pro-
motores públicos das comarcas 
residam no lugar designado: os da 
comarca do Aquiraz, na Vila de 
Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza, nº 65, ano XXXII, 4 
abr. 1870, p. 3.)

1882 Removido, a seu 
pedido, o profes-

sor público primário da Vila de 
Limoeiro, José Antônio de Quei-
roz e Melo, para a cadeira de igual 
categoria da Vila de Cascavel, 
onde residiu até seu falecimento, 
aos 85 anos de idade (1849-1934). 

(Fontes: O Cearense. Noticiário. nº 
57, ano XXXVI, 14 mar. 1882, p. 2. 
/ SOUSA, Antônio Barão Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 281.)

1946 Davi Moreira da 
Silva foi nomeado 

carcereiro. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 59.)

1964 Um vereador 
de Fortaleza, de 

esquerda, resistiu ao cerco da Câ-
mara Municipal da capital, pelas 
tropas militares que pretendiam 
prendê-lo. Escapou do cerco e fo-
ragiu-se no Córrego do Cajueiro, 
distrito ao sudeste de Cascavel, 
na margem direita do Rio Choró. 
A patrulha do Exército na busca 
o deteve. Ficou detido em Forta-
leza e foi transferido para a ilha 
de Fernando de Noronha, então 
território federal, ali permanecen-
do por alguns meses. Era político, 
membro do PCB e destacado 
advogado trabalhista. 

(Fonte: Vermelho – a esquerda bem 
informada)
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 1983 Inauguração da 
feira noturna de 

artesanato, a Feira do Artesão, na 
Praça Juvenal de Carvalho, pelo 
prefeito Jurandir Dantas de Souza. 
O projeto valorizou o artesão cas-
cavelense, principalmente os cera-
mistas (Moita Redonda), arte do 
cipó (Bica), da palha da carnaúba 
(Choró), rendeiras e bordadeiras 
de todo o município. Na solenida-
de de abertura, foi hasteada pela 
primeira vez a Bandeira do Mu-
nicípio de Cascavel, criada pelo 
artista plástico cascavelense Darcí-
lio de Paula Lima (1938-1991). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 202-240.)

2023 Inclusão, cons-
cientização e 

igualdade são os pilares que 
erguem a primeira Unidade de 
Convivência do Autista (UCA) do 
município de Cascavel. Conforme 
a prefeitura, a obra, em andamen-
to desde 16 de novembro de 2022, 
deve ser concluída em janeiro do 
próximo ano. O investimento total 
destinado ao espaço será de quase 
R$ 1,6 milhão pelo município. 

(Fonte: www.opovo.com.br)

DIA 5 DE 
ABRIL 

1856 Portaria. Nomean-
do sob proposta do 

chefe de polícia para subdelegado 
do Cascavel, a João Emygdio da 
Silva, ficando exonerado do referi-
do lugar, por assim haver pedido, 
Francisco Fernando de Araújo. 

(Fonte: Pedro II. A Quinzena. For-
taleza, ano XVI, nº 1.557, 12 abr. 
1856, p. 2.)

1958 Nomeado para 
juiz municipal 

substituto de Cascavel, Sebastião 
Simões Branquinho – permaneceu 
na função até 1862. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 52.)

1862 O cólera se 
manifestou em 

Icó proveniente da Paraíba, “(...) 
passando por Lavras, e sucessi-
vamente, ao Iguatu, Tauá, Ara-
cati, à Sucatinga e Cascavel (...); 
dali propagou-se aos diversos 
pontos, verificando-se sempre a 
transmissão pelos boiadeiros ou 
por fugitivos de lugares já aco-
metidos”, atingindo Fortaleza no 
mês de maio. 

(Fonte: STUDART, Barão. Climato-
logia epidemias e endemias no Ceará. 
Ed. fac-sim. Fortaleza: Fundação Val-
demar de Alcântara, 1997. p. 53-54) 

Em agosto de 1863, a epidemia já 
estava extinta no Ceará, deixando 
um saldo aproximado de 11.000 
vítimas. 

(Fonte: LEMOS, Mayara de Almeida. 
Terror no Sertão do Ceará. Fortaleza: 
Uece, 2016. p. 55.) 

 (Fonte: ALENCAR, Álvaro de. O 
cholera morbo no Ceará: Cólera Epi-
dêmico, RIC, t. LVII, a. LVII. Fortale-
za: 1943, p. 36). 

Em meados do mês de abril, sur-
gem os primeiros casos de cólera 
em Várzea Grande, uma légua 
distante de Sucatinga, daí passan-
do ao Ingá, em julho, ao Cedro e 
depois a outras localidades. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 215.) 

1863 Registrado o 
último caso de 

cólera-morbo em Cascavel. Servi-
ço coordenado pelo membro da 
comissão, José Marcos de Castro e 
Silva. O Epaminondas. 

(Fonte: O Cearense. Publicações 
Solicitadas. nº 1.584, ano XVII, 7 jul. 
1863, p. 3.) 

1888 Polícia. No lugar 
Bananeiras, do ter-

mo de Cascavel, Galdino Ferreira 
de Lemos deu três cacetadas em 
Antônio Pedro de Holanda, que fa-
leceu horas depois. O delegado de 
polícia procedeu o corpo de delito 
para o competente inquérito. 

(Fonte: A Constituição. Parte da 
Polícia. Fortaleza, nº 45, ano XXV, 
15 abr. 1888, p. 1.)
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1958 Sábado de Ale-
luia, na Feira de 

São Bento, retirantes famintos 
invadem o Mercado Público. 

(Fonte: Anotação diário de Edmundo 
Bessa)

1990 Em obediência 
ao dispositivo da 

literatura, do parágrafo único, do 
artigo 11, do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias da 
Constituição Brasileira de 1988, a 
Câmara Municipal de Cascavel, 
composta por vinte e dois no-
bres vereadores, em Assembleia 
Municipal Constituinte, elaborou 
e promulgou a Lei Orgânica do 
Município de Cascavel: Francisco 
Antônio de Brito – presidente; 
Francisco Ferreira Chagas Fi-
lho – vice-presidente; Maurício 
de Brito – 1° secretário; Aluísio 
Menezes Azevedo – 2° secretário; 
José Guerreiro Sobrinho – presi-
dente da Comissão de Sondagens 
e Propostas; Raimundo Mozar 
de Brito – relator da Comissão de 
Sondagens; José Américo Sobri-
nho – presidente da Comissão de 

Sistematização e José Carlos Fer-
reira Maia – relator da Comissão 
de Sistematização. Constituintes 
Municipais: Clovis Holanda da 
Silva, Eduardo Florentino Ribeiro, 
Edvar Trajano Ramires, Francisco 
Ailton Severino De Souza, Fran-
cisco José, João Braga De Santana, 
Joaquim Ciríaco Ramires, José 
Azevedo Bessa, José Nunes de 
Sousa, José Salomão Barbosa Cirí-
aco, José Valmir da Silva, Olavo 
de Oliveira Costa, Otaviano Simão 
de Lima e Raimundo Nonato 
Dantas. O corpo Lei Orgânica do 
Município de Cascavel elenca-se 
em 126 artigos e o ADGT, Ato das 
Disposições Gerais e Transitórias, 
é redigito em 19 artigos.

1996 Equipe da 
produção cine-

matográfica do filme 𝙏𝙖𝙣𝙜𝙚𝙧𝙞𝙣𝙚
𝙂𝙞𝙧𝙡, em Cascavel e Beberibe, para 
produção do roteiro adaptado do 
conto de Rachel de Queiroz, de 
1942. Durante a Segunda Guerra 
Mundial, uma garota se encanta 
pelo dirigível que sobrevoa sua 
casa e lhe atira presentes. Direto-
ra: Liloye Boubli. Elenco: Cláudia 
Mauro, Emiliano Queiroz, Fernan-

da Quinderé, Karla Manso, Paulo 
César Grande e figurante Érico 
Bessa. Duração: 18 min. (Curta 
Metragem), ano: 1998. Formato: 
35 mm, colorido. 

(Fonte: Curtagora - O Espaço do 
Audiovisual na Internet)

1999 Primeiro dia 
letivo da Escola 

de Educação Básica Deputado 
Raimundo de Queiroz Ferreira, 
localizada na Rua João Damas-
ceno Fontenele, sob a direção do 
professor Dom Maurício de Brito 
(1950-2018). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense)

2020 Após um ano e 
dez meses (maio 

de 2018) de produção, encer-
ram-se as atividades da Rafarillo 
Calçados Masculinos, em Casca-
vel. Foram demitidos 96 traba-
lhadores. Esta indústria estava 
instalada nos galpões e escritórios 
da extinta Cascaju Agroindustrial 
S/A, à Rua José Antunes Queiroz, 
2642. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense)

1938 Faleceu, aos 74 anos, Samuel Teles de Meneses Bedê, quando cavalgava à noite, de Cascavel 
para o Choró, em companhia do seu compadre “Quincó”, no lugar denominado Lagoinha. 

Sentiu-se mal, desceu do cavalo e teve morte fulminante. Casou-se com a portuguesa, sua cunhada (viúva 
do seu irmão Leôncio Teles de Meneses Bedê), com sete filhos, seus enteados: Martina, Pedro, Ambrosa, 
Raimundo, Leôncio Filho, Elza e Arnaldo Bedê Menezes; foram educados com os seus cinco filhos: Samuel 
Filho, América, Raimunda, Luiza e Gonçalo (total de 12 irmãos). Abastado agricultor e proprietário do Sítio 
Camaragibe, no Riacho Fundo, terras e carnaubal no vale do Rio Choró (Beberibe e Cascavel). Gozava de 
grande influência política no município. Até 1930 formava um grupo com Esaú Benício (1897-1962), Antônio 
Maciel e Silvestre Vitoriano, liderando o Partido Democrático (PD) cascavelense; eram adversários políticos 
do coronel Vitoriano Antunes. Republicano convicto, assinou em 16 de dezembro de 1889, com mais de uma 
centena de cidadãos cascavelenses, o “Termo da Adesão ao Governo Republicano”, em sessão histórica na 
Câmara Municipal de Cascavel. Residia na Av. Pedro de Queiroz Ferreira, próximo ao Clube Recreativo 
Cascavelense (em 1992, residência do Raimundo Ciríaco). Nasceu em Cascavel a 12 de agosto de 1864, filho 
do vereador e capitão da Guarda Nacional Raimundo Teles de Menezes Bedê e Francisca Bedê. Agraciado 
com uma rua, Samuel Bedê, pela lei Municipal 344 de 2 de agosto de 1971, antes de nominada Estrada do 
Fio para Bananeira (Guanacés). Trecho que inicia da transversal com a Rua Francisco Galdino de Souza até a 
Rua Santo Antônio, na direção poente, com destino à Serra da Mataquiri (CE-040). 

(Fonte: O REPÓRTER, Logradouros de Cascavel XIV, BESSA, Evânio Reis, nº 217, Cascavel, 2 maio 1992, p. 6.)
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 2020 Por meio do 
Decreto nº 33.536, 

o governador Camilo Santana 
prorroga as medidas de enfren-
tamento à disseminação do novo 
coronavírus no Estado do Ceará, e 
dá outras providências. 

(Fonte: Diário Oficial do Estado do Ce-
ará. Fortaleza, série 3, nº 068, caderno 
único, ano XII, 5 abr. 2020, p. 1-2.)

DIA 6 DE 
ABRIL 

1816 Para a construção 
da nova Fortaleza 

de Nossa Senhora da Assunção, 
na capital da província, o cascave-
lense José Simões Branquinho doa 
o valor do produto de seis bois: 
28$800 (vinte e oito mil e oitocen-
tos réis). 

(Fonte: Instituto do Ceará – Relação 
de Donativos)

1865 Em Fortaleza, 
às 7h da noite, 

embarcou no vapor Oyapock o 
primeiro corpo de Voluntários 
da Pátria, com 459 jovens, para 
a guerra do Paraguai. A praia 
coalhou de gente, cerca de seis mil 
pessoas, que acompanharam os 
Voluntários, desde o quartel até o 
trapiche para o embarque. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
1.810, ano XIX, 8 abr 1865, p. 2.)

1872 Por portaria do 
governo provin-

cial, foi exonerado Joaquim José 
Pereira, suplente do delegado de 
polícia do termo de Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
Provincial. Fortaleza, nº 75, ano X, 
23 abr. 1872, p. 2.)

1891 O Governo 
Central demitiu 

Benjamin Liberato Barroso e no-
meou para presidente do Estado 
do Ceará o general de divisão José 
Clarindo de Queiroz e para 1º 
vice-presidente o tenente-coronel 
de engenharia Feliciano Augusto 
Benjamim. 

(Fonte: MOTA, Aroldo. História Po-
lítica do Ceará, 1889-1930. Fortaleza: 
Stylus Comunicações, 1987. p. 28.)

1907 Nomeado, em 
11 de março 

de 1907, assumiu a comarca de 
Cascavel o juiz de direito Dr. José 
Feliciano Augusto de Athaíde (6 
de abril de 1907-26 de fevereiro de 
1913). 

(Fonte: SOUZA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 53.)

1914 Foi aceita a desis-
tência do cargo 

de tabelião do 2º Ofício o cidadão 
José Lourenço Ferreira do Vale, 
após 15 anos na função. 

(Fonte: MACEDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense. História dos 
Cartórios do Ceará. Fortaleza: [s.n.], 
1991. vol. 3, p. 30.)

1927 Em virtude do 
estado de saúde 

do vigário da paróquia, padre 
Maximiano Pinto da Rocha (15 
de janeiro de 1922-6 de julho de 
1927), o arcebispo de Fortaleza, 
Dom Manoel da Silva Gomes (14 

de março de 1874-14 de março 
de 1950), nomeou frei Apolônio 
como pároco cooperador até 20 de 
novembro de 1927. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco de 
Sena. Cascavel: Retalhos de sua His-
tória. Fortaleza: Unifor, 2011, p. 37. 
// BARÃO, Cascavel 300 anos, 1994. 
p. 142-228.)

1930 Hoje, às 7h30, no 
Cinema Familiar, 

à Rua 7 de setembro (atual Dr. 
Pedro de Queiroz, Nº 1967), o 
filme REX, o indomável – 7 actos. 
Sinopse: um soldado volta para 
casa, da Primeira Guerra Mundial, 
com um belo cavalo preto que 
ele salvou no campo de batalha e 
nomeia-o Trovão. 1927, Faroeste, 
EUA, 65 min., direção de Henry 
MacRae. [InterFilmes] / 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Sema-
nário Independente e Noticioso. Cas-
cavel: Ano I, Nº 9, 6 abr. 1930, p. 3.)

1949 Nomeado pro-
motor de Justiça 

de Cascavel, Vicente Francisco de 
Sousa; entrou em exercício no dia 
18 do mês seguinte. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 56.) 

 1955 José Ribamar da 
Silva foi nomeado 

carcereiro. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 59.)

1997 Visitam Casca-
vel as imagens 

peregrinas da Nossa Senhora de 
Guadalupe*, padroeira da Amé-
rica Latina, e uma réplica da ima-
gem de Nossa Senhora Aparecida, 
padroeira do Brasil, e do Cristo 
Negro crucificado, conduzidas em 
andores por muitos peregrinos la-
tino-americanos e brasileiros. Ato 
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religioso realizou-se, à noite, na 
Praça Frei Bernardino do Mornico, 
no Rio Novo, com a presença da 
comunidade cristã cascavelense. 
(*) A Imagem é estampada em um 
manto, replica do manto indígena 
original que se revelou no México, 
em 9 de dezembro de 1531. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 246.)

2001 Transferido da 
paróquia de Nos-

sa Senhora da Conceição de Cas-
cavel o vigário cooperador padre 
Marcos Antônio de Oliveira. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 252.)

2002 Com a renúncia 
do governador 

do Ceará, Tasso Jereissati, assu-
miu o vice-governador Benedito 
Clayton Veras Alcântara, “Beni 
Veras” (6 de abril de 2002-1de 
janeiro de 2003). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense)

2020 A Prefeitura Mu-
nicipal de Cas-

cavel, por meio da Secretaria de 
Saúde, através da Coordenadoria 
de Vigilância e Saúde, iniciou o tra-
balho de higienização dos espaços 
e logradouros públicos de maior 
aglomeração no nosso município. 
A medida é mais uma ação de 
enfrentamento ao coronavírus com 
o objetivo de diminuir a possibili-
dade de infestação do covid-19. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 7 DE 
ABRIL 

1831 D. Pedro I abdi-
cou a coroa a seu 

augusto filho, futuro D. Pedro II. 
O decreto de abdicação foi lido no 
Paço, às três horas da madruga-
da deste dia. Após abdicação, na 
província do Ceará, rompeu uma 
guerra civil (1832-1833), chamada 
de Revolta de Pinto Madeira. Iní-
cio do Período Regencial é como 
ficou conhecido o decênio de 1831 
a 1840 na História do Brasil. 

(Fonte: UOL Educação)

1857 Edital de concur-
so para preenchi-

mento de vagas providas das ins-
truções públicas, para cadeira do 
primeiro grau (sexo feminino) em 
Cascavel. Inscrições na secretaria 
da diretoria até 9 de junho mos-
trando-se previamente habilitados 
na forma da lei. Liceu do Ceará. 

(Fonte: O Cearense. Editais, nº 1.013, 
ano XI, 1 abr. 1857, p. 4.)

1858 Autorizado pela 
fazenda pagar ao 

Dr. Antônio Manoel de Medeiros 
10$000 (dez mil réis), importân-
cia da condução da ambulância 
com medicamentos para a vila 
de Cascavel para tratamento dos 
indigentes ali atacados de febre 
amarela. // Ofício à Câmara Muni-
cipal para que se façam designar 

com urgência um cemitério no 
lugar Sucatinga (Mamoeiro) para 
os falecidos da febra amarela. Co-
municando ao respectivo vigário 
para benzer esse lugar, no caso de 
para isso estar autorizado. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 1798, Ano XVIII, 8 
maio 1858, p. 1.) No dia 8 de maio, 
foi autorizado o pagamento de 53$760 
(cinquenta e três mil e setecentos e 
sessenta réis). 

1860 De interesse 
público, o jornal 

Pedro II publica o quadro dos 
atuais 27 delegados de polícia* 
da província do Ceará. Capital: 
Dr. Juiz Municipal José Antônio 
Rodrigues; Aquiraz: José Antônio 
Viana. Cascavel: juiz municipal 
Dr. Joaquim Tavares da Costa 
Miranda. Aracati: alferes de polí-
cia Antônio Maria de Castro... (*) 
Uma função compatível com in-
tendente e prefeito do município. 

(Fonte: Pedro II. Fortaleza: nº 2005, 
Ano XX, 7 abr. 1860, p. 3.)

1865 Empossado o juiz 
de paz de Casca-

vel, Joaquim Venâncio Nogueira. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 51.)

1874 No lugar Serra 
Redonda, do ter-

mo de Cascavel, de regresso para 
sua casa, José Nunes de Souza, 
sexagenário, aparecera morto, 
junto a uma casa, onde em cami-
nho se hospedava, donde saíra. a 
noite, na busca de um cavalo de 
suas cargas, fugitivo. O delegado, 
ao encontrá-lo ensanguentado, no 
corpo de delito e mais diligências, 
verificou que a causa morte fora 
um ataque de apoplexia. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 41, ano XII, 6 maio 
1874, p. 2.)
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1880 José Balthazar 
Ferreira Facó 

(1879-1881), juiz municipal de 
Cascavel, comunicou ao jornal O 
Cearense: “O Rio Choró está de 
nado, tendo descido com muita 
massa d’água”. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 36, 
ano XXXIV, 7 abr. 1880, p. 2.)

1890 Qualificação elei-
toral. A Comissão 

Distrital inicia, em Fortaleza, os 
trabalhos de qualificação de elei-
tores, a que tem direito todos os 
que sabem ler, maiores de 21. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 70, 
ano XLIV, 29 mar. 1890, p. 1.)

1954 Nasceu, em Cas-
cavel, Washing-

ton Luiz Teixeira da Costa, futuro 
sargento da Marinha do Brasil e 
tripulante do navio oceanográ-
fico Barão de Tefé, na primeira 
expedição brasileira ao continente 
da Antártica, em janeiro de 1983. 
Filho de Edilmo Paulino da Costa, 
primeiro carteiro (1952) da Em-
presa de Correios e Telégrafos em 
Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 224.)

1991 Faleceu, o 
cascavelense 

José Arimatéia Felipe de Souza, 
aos 38 anos, em Ribeirão Preto/
SP. Formado em Administração. 
Casado com Marley Freire, com 
quem teve três filhos. Nasceu, em 
Cascavel, em 6 de março de 1953, 
filho de José Felipe de Souza e 
Araci de Souza. 

(Fonte: Denise Felipe de Souza 
Saboia)

1964 O cearense ma-
rechal Humberto 

de Alencar Castelo Branco foi 
eleito, indiretamente, pelo Con-
gresso Nacional, para substituir o 
deputado federal Pascoal Ranieri 
Mazzili (1910-1975), na Presidên-
cia da República. Ditadura militar 
brasileira ou Quinta República 
Brasileira foi o regime instaurado 
em 1 de abril de 1964 e que durou 
até 15 de março de 1985. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense)

1994 Às 14 horas, 
tumulto na sessão 

da Câmara Municipal de Casca-
vel envolvendo o presidente e 
um vereador, ambos do PMDB, 
impediu a votação pelo afasta-
mento do prefeito Francisco das 
Chagas Alves (PSDB). Um vere-
ador da oposição jogou notas de 
CR$ 500,00 sobre os parlamenta-
res da situação, chamando-os de 
“corruptos”. Dos 21 vereadores 
somente um não compareceu. 

(Fonte: O Povo, Política, Fortaleza: 
Ano LXVII, nº 22.567, 8 abr. 1994, 
p. 1-2.) 

1997 Peregrinação de 
Nossa Senhora 

de Guadalupe*, padroeira da 
América Latina, Nossa Senhora 
Aparecida, padroeira do Brasil 
e do Cristo Negro crucificado, 
visitou a região de Caponga. (*) 
A Imagem é estampada em e um 
manto, replica do manto indígena 
original que se revelou no México, 
em 9 de dezembro de 1531. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 246.)

2020 Às 16h36, a Se-
cretaria de Saúde 

do Estado divulgou a situação 
do banco de dados de Cascavel 
do Coronavírus – covid-19: foi 
confirmado o primeiro caso*, 24 
suspeitos e 13 descartados. (*) Ido-

sa residente na estrada Cascavel/
Jacarecoara. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 8 DE 
ABRIL

1834 Presidente da pro-
víncia do Ceará, 

Inácio Correia de Vasconcelos (23 
de novembro de 1833-6 de ou-
tubro de 1935), avisou à Câmara 
de vereadores para recobrar ao 
Tesouro Público da província 
do Ceará a quantia de 400$000 
(quatrocentos mil réis), para início 
da construção da prisão e Casa de 
Câmara do município. Vereado-
res: José Simões Branquinho, João 
Ferreira do Vale, José Marcos de 
Castro e Silva, Francisco José Ba-
tista e Antônio Sebastião Saraiva. 

(Fonte: Portal do Ceará)

1861 Portaria do presi-
dente da provín-

cia do Ceará, Antônio Marcelino 
Nunes Gonçalves (7 de outubro de 
1859-9 de abril de1861), ao Dr. Joa-
quim Mendes da Cruz Guimarães, 
ordenando-lhe que se deslocasse 
para a Vila de Cascavel, a fim de 
que funcionasse na sessão do júri, 
interrompendo assim a compe-
tente licença que lhe havia sido 
concedida por esta presidência. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 106, Ano XXI, 10 
maio 1861, p. 1.)
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1865 O presidente 
da província, 

Lafayette Rodrigues Pereira (4 
de abril de 1864-10 de julho de 
1865), nomeia para administrar 
as obras de conclusão do Açude 
do Rego, na Vila de Cascavel, 
uma comissão composta pelo 
tenente-coronel Aderbal Tito de 
Castro e Silva, Raimundo Pereira 
da Costa e José Pereira da Costa. 
Como responsável, o engenheiro 
Tristão Franklin. 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial. nº 
1.817, ano XIX, 27 abr. 1865, p. 1.)

1872 O presidente 
interino da 

província do Ceará, João Wilkens 
de Matos, Barão de Maruiá (12 
de janeiro de 1872-30 de outubro 
de1872), conforme regulamento 
nº 4816, de 30 dez. 1871, expedi-
do pela diretoria de estatística, 
resolve nomear comissões censi-
tárias em todas as paróquias da 
província. Cascavel: coronel Luiz 
Liberato Ribeiro, vigário Luiz 
Barbosa Moreira, tenente-coronel 
Aderbal Tito de Castro e Silva, 
Joaquim José Pereira e Augusto 
Carlos Ribeiro de Assis. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 74, Ano XXXII, 12 
abr. 1870, p. 1.)

1874 Faleceu, em 
Baturité, aos 67 

anos, o padre Francisco Ayres 
de Miranda Henriques, filho do 
alferes, porta-bandeira das antigas 
milícias, Francisco Xavier de 
Miranda Henriques. Assumiu em 
Cascavel como 1º tabelião público. 
Após viúvo, ordenou-se padre. 
Nasceu em Russas, em 1807. 
Filhos: Jorge Ayres de Miranda, 
escritor (Sucatinga), Cipriano de 

Miranda Henriques, jornalista 
(Cascavel, 17 de maio de 1863-Ba-
turité, 26 de julho de 1888). 

(Fontes: O Cearense. Noticiário. nº 
34, ano XXVIII, 26 abr. 1874, p. 2. // 
Dicionário Biobibliográfico Cearense-
-Barão de Studart – 1859, 1863)

1888 Eleitores alista-
dos: 1. Antônio 

José de Aguiar; 2. Alberto de 
Castro e Silva; 3. José Antônio de 
Sá e 4. José Marcelino de Araújo. 
Foram eliminados seis. 

(Fonte: A Constituição. Alistamento 
Eleitoral. Fortaleza: nº 42, ano XXV, 
8 abr. 1888, p. 2.)

1890 Assume, em ro-
dízio, o segundo 

administrador municipal de Cas-
cavel, coronel Galdino de Castro 
e Silva (farmacêutico) até 12 de 
junho de 1890 a 2 meses e 4 dias. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 81.)

1939 O Decreto-Lei n° 
1.202 disciplinou 

a atuação das duas forças políticas 
que davam equilíbrio aos gover-
nos estaduais e municipais na 
ditadura. 

(Fonte: MOTA, Aroldo. História Po-
lítica do Ceará, 1945-1947. Fortaleza: 
ABC Editora, 2001. p. 116.)

1945 Com a presença 
do interventor 

Menezes Pimentel, secretários de 
Estado e do prefeito Luiz Benício 
de Sampaio, inaugura-se o novo 
prédio da Prefeitura Municipal de 
Cascavel, na esquina da Rua Dr. 
Pedro de Queiroz Ferreira com 
Rua Prefeito Vitoriano Antunes. 
A Prefeitura funcionou neste local 
por 37 anos, até o final da admi-
nistração do prefeito Dr. José Vale 
Albino (31 de janeiro de 1983). 

Foram administradores da prefei-
tura neste prédio: Luís Benício de 
Sampaio, João Damascenos Fon-
tenele, Juarez de Queiroz Ferreira 
(primeira vez), Napoleão Leite 
Piancó, José Luiz da Rocha, Juarez 
de Queiroz Ferreira (segunda 
vez), Antônio Maciel Filho, Júlio 
Holanda (primeira vez), Genaro 
Facó de Queiroz Ferreira, José 
Antônio Bezerra, Juarez de Quei-
roz Ferreira (terceira vez), Mauro 
Portela Moreira, Júlio Holanda 
(segunda vez), Dr. Francisco Man-
sueto de Sousa, capitão Raimun-
do da Costa Nogueira, Dr. José 
de Queiroz Ferreira, João Irineu 
Neto, Juarez de Queiroz Ferreira 
(quarta vez) e Dr. José Vale Albi-
no, até 31 de janeiro de 1983. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 82-28.)

1994 A oposição faz 
concentração na 

Praça José Coutinho, para cons-
cientizar a população a respeito 
do necessário afastamento do 
prefeito Francisco das Chagas Al-
ves, acusado de ilicitudes. Diante 
de provas, o vice-prefeito, Carlos 
Thadeu Queiroz, rompe com a 
administração atual e adere ao 
movimento. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001, p. 239.)

1995 Sangra o Açude 
Novo (Juarez 

Queiroz) com paredão a CE-111. 
Mês com fortes chuvas. 

(Fonte: Evânio Reis Bessa)

1995 Iniciadas as 
transmissões da 

Rádio Jornal do Comércio FM a 
cabo, serviço radiofônico instala-
do no setor comercial de Cascavel, 
de propriedade do radialista e 
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publicitário Cardoso Filho, com 
estúdios na Av. Padre Francisco 
Valdivino Nogueira. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al.  
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 242.)

1997 Os peregrinos 
com as imagens 

da Virgem de Guadalupe, Nossa 
Senhora Aparecida e Cristo Negro 
seguiram pela CE-111, pelo Choró 
Vaquejador, com destino à Bebe-
ribe. // Nos últimos dias foram 
registrados mais de 100 tremores 
de terra, de pequena intensidade, 
em Pitombeiras. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 246.)

1998 Lei nº 12.794 (Di-
ário Oficial de 14 

de abril de 1998) sancionada pelo 
governador do Estado do Ceará, 
Tasso Jereissati (1 de janeiro de 
1995-1 de janeiro de 1999), deno-
mina Estrada Deputado Raimun-
do de Queiroz Ferreira a CE-138, 
que faz a ligação entre a sede 
municipal de Cascavel e o distrito 
de Caponga. Iniciativa do deputa-
do Teodorico Menezes. 

(Fonte: Assembleia Legislativa do 
Estado do Ceará/Banco Eletrônico de 
Leis Temáticas)

2023 A Prefeitura Mu-
nicipal de Casca-

vel realizou o Festival de Papangus 
na comunidade de Mangabeira. O 
evento é uma tradição da localida-
de que acontece sempre no Sábado 
de Aleluia. De cortejo pelas ruas à 
escolha da melhor fantasia, a pro-
gramação foi bem diversificada, 
com emboladores de coco, show 
de humor com Boka de Gato e 
muito forró. Foi um evento típico, 
como manda a tradição. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 9 DE 
ABRIL

1856 Durante o mês de 
fevereiro, deram-

-se na cidade de Aracati alguns 
casos de febre amarela, e passaria 
desapercebidos se não tivesse 
sucumbido (falecido) a ela o 
distinto médico inglês Dr. Mallet, 
que ali residia e prestava serviços 
médicos. 

(Fonte: Pedro II. Saúde Pública. 
Fortaleza: Ano XVI, nº 1.545, 7 maio 
1856, p. 1.)

1858 Despacho. Fran-
cisco Severiano 

Façanha Sidou requerendo da 
tesouraria da província pagamen-
to da quantia de 6$800 (seis mil e 
oitocentos réis) de luzes (funcio-
namento da iluminação com lumi-
nária/candeeiro à azeite de peixe), 
que forneceu para o quartel do 
destacamento de Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 1794, Ano XVIII, 
24 abr. 1858, p. 2.)

Empossado o substituto de juiz 
municipal Raimundo José Pereira 
Leite. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 52.)

1868 Foi demitido do 
cargo de 1º su-

plente de delegado de polícia do 
termo de Cascavel, Viriato Cân-
dido Rodrigues, em consequência 
de ter-se ausentado do referido 
termo sem licença. Foi nomeado 
1º suplente de delegado de Cas-
cavel o 3° da mesma delegacia, 
Antônio Carlos de Saboia 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
2.598, ano XXII, 9 abr. 1868, p. 1.)

1872 “No dia 16 de 
fevereiro fugiu do 

lugar Morrinho, termo da Vila de 
Cascavel, o meu escravo Francisco 
de cor fula, de 20 anos de idade, 
estrutura baixa, grosso e tem um 
dedo da mão cortado. Quem o 
encontrar e pegar, será recompen-
sado, ao entregar na capital ao 
senhor Augusto Carlos Rodrigues 
ou na Vila de Cascavel a seu dono: 
José Severino Fernandes da Silva.” 

(Fonte: Pedro II. Anúncios. Fortaleza: 
nº 75, Ano XXXII, 18 abr. 1870, p. 
4.)

1995 O grupo da Igreja 
Universal do 

Reino de Deus adquire a Rádio 
Litoral de Cascavel, do ex-prefei-
to Paulo Cesar Sarquis Queiroz, 
que passa a denominar-se “Rádio 
Novo Tempo”. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 242.)

1997 Faleceu, o ex-ve-
reador do distrito 

de Cristais, José Guerreiro Sobri-
nho, após dois mandatos (1989-
1992 e 1993-1996). Agraciado com 
uma travessa em Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)
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1999 O prefeito Paulo 
César Sarquis 

Queiroz e o secretário da Saúde 
Luiz Cardoso Neto inauguram, na 
Avenida Coronel Leite, o Serviço 
de Pronto Atendimento Médico-
-SPA. O município disponibiliza 
onze médicos. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 250.)

2019 Leve surto de 
meningite viral 

atingiu crianças e jovens estudan-
tes. A Secretaria Municipal de 
Saúde de Cascavel acompanhou 
as vítimas infectadas e tranquili-
zou a população. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 10 DE 
ABRIL

1807 Requerimento de 
Filipe de Sousa 

Marinho ao príncipe regente, 
D. João, a pedir confirmação da 
patente de capitão de ordenan-
ça da companhia do distrito da 
Priaóca, Canavieiras-de-Baixo e 
Montemor-o-Velho. Anexo: carta 
patente. 

(Fonte: Plataforma ACTD)

1861 O presidente da 
província, o araca-

tiense Antônio Pinto de Mendon-
ça*, interrompe licença concedida 
ao Dr. Joaquim Mendes da Cruz 
Guimarães, promotor público de 
Fortaleza, e encaminha para Cas-
cavel, a fim de que funcionasse na 
sessão do júri daquele termo. (*) 
Foi 1º vice-presidente da provín-
cia do Ceará, exercendo a presi-
dência interinamente de 9 de abril 
a 6 de maio de 1861. 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial. nº 
1.438, ano XV, 7 maio 1861, p. 1.)

1873 Quinta-Feira 
Santa, na praia 

da Caponga, José Raimundo dos 
Santos feriu com três facadas a 
Antônio da Silva Mingó. 

(Fonte. O Cearense. Noticiário. nº 32, 
ano XXVII, 24 abr. 1873, p. 2.)

1890 Obituário. Fale-
ceu, Raimundo 

Ferreira de Carvalho, 19 anos, sol-
teiro, Cascavel, febre perniciosa. 
Sepultado no cemitério São João 
Batista, em Fortaleza. 

(Fonte: O Cearense. Obituário, nº 81, 
ano XLIV, 15 abr. 1890, p. 2.)

1913 O intendente Vi-
toriano Antunes 

(14 de fevereiro 1913 a 30 de maio 
de 1913), por carta ao governador 
do Estado do Ceará, Marcos Fran-
co Rabelo, e ao deputado federal 
Gentil Falcão, (...) “para conseguir 
de seus pares no Congresso Na-
cional alguns melhoramentos para 
este município”. 

(Fonte: Portal Ceará)

1924 Inauguração da 
energia elétrica de 

Cascavel servida pela força de um 
gerador da empresa privada cas-
cavelense Galdino & Soares*, com 
custos mensais à municipalidade 
de 500$000 (quinhentos mil réis). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manoel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 342-243.)

Enfim a Vila de Cascavel mudou 
um pouco seu cenário noturno, 
que era envolta em completa 
escuridão! Desde o alinhamento 
das casas e ruas no século XVIII, 
foram iluminadas por lamparinas, 
lampiões e velas com combustível 
azeite e querosene... e algumas 
fogueiras. O gerador foi instala-
do na atual Rua Padre Valdivino 
Nogueira em imóvel de Francisco 
Galdino de Souza. (*) Olympio 
Galdino de Souza e Manoel Fer-
reira Soares. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 228.) 

1928 Realizam-se elei-
ções municipais 

em todo o Estado do Ceará. Reele-
ge-se prefeito o coronel Vitoriano 
Antunes. Seu último mandato 
municipal foi até 25 de outubro de 
1930. Destituído da função pela 
vencedora “Revolução Nacional 
de 1930”. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 229.)

1979 Às 11h da manhã, 
com a presença do 

governador do Estado do Cea-
rá, Virgílio Távora (15 de março 
de1979-15 de março de1982), e do 
prefeito Dr. José Vale Albino (31 
de janeiro de 1977-31 de janeiro de 
1983), foi inaugurada a agência da 
Teleceará, no imóvel reformado 
do barracão das frutas, construído 
na administração do interventor 
municipal Ivan de Oliveira Ramos 
(18 de setembro de 1932-30 de 
abril de 1934). Posteriormente o 
local foi ocupado pelo escritório 
da Telemar, desativado em feve-
reiro do ano 2000. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense)
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2001 Chuva de 87 
milímetros com 

fortes ventos antes da meia-noi-
te derrubou muros, árvores, e 
destelhou casas nas localidades 
praianas de Caponga, Águas 
Belas e Barra Nova. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 252.)

2011 Faleceu, Nelizinha 
Benicio Sampaio, 

filha de Esaú Sampaio e Ailza 
Mateus Sampaio. Tinha 15 irmãos. 
Professora e diretora do Grupo 
Escolar de Cascavel.

2023 Aconteceu, à noi-
te, no ginásio da 

EMEB Professora Therezinha de 
Jesus Mesquita Ciríaco, o Prêmio 
Talentos da Educação, solenida-
de presidida pelo prefeito Tiago 
Ribeiro. Ao todo, 448 alunos do 
município receberam medalhas 
em olimpíadas de diversas áreas, 
como química, física, história, as-
tronomia e astronáutica, eficiência 
energética, robótica e outros. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 11 DE 
ABRIL

1834 O Conselho do 
Governo da Pro-

víncia nomeou o segundo vigário 
colado da Paróquia de Nossa 

Senhora da Conceição de Casca-
vel, o padre Domingos Carlos de 
Sabóia, confirmado pelo bispo de 
Olinda, dom João da Purificação 
Marques Perdigão; e conforme a 
faculdade que lhe conferia o art. 
18, da Lei Geral de 14 de junho de 
1831, que regulou as atribuições 
da Regência Imperial, durante a 
menoridade de D. Pedro II. 

(Fonte: RIC. SANTOS, Benedito. 
Para a História de Algumas Locali-
dades cearenses-Cascavel, Fortaleza; 
Tipografia Minerva, Tomo XXIII, 
1909. p. 196)

1850 No expediente do 
presidente da pro-

víncia, Fausto Augusto de Aguiar 
(13 de maio de 1848-1 de agosto 
de 1850), foi enviado despacho ao 
juiz de paz de Paripueira tratando 
da Lei nº 22, fixando limites do 
termo da vila de Cascavel; não 
entendendo como poderia preju-
dicar os distritos criados, nenhu-
ma razão para que o juiz deixasse 
de continuar no exercício do cargo 
para que fora eleito. 

(Fonte: Pedro II. Parte Oficial-Gover-
no da Província. Fortaleza: nº 922, 18 
maio 1850, p. 1.)

1873 Sexta-feira da 
Paixão, no Choró, 

a duas léguas de Cascavel, José 
Miguel dos Anjos deu uma facada 
em seu cunhado José de Tal. No 
mesmo dia, a igual distância, no 
lugar Petitinga, Estevão de Tal 
espancou sua mulher, tentando 
assassiná-la. Em Cascavel, bastan-
te chuva e registro de atentados. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 32, 
ano XXVII, 24 abr. 1873, p. 2.)

1880 Movimentação da 
Paróquia Nossa 

Senhora da Conceição de Casca-
vel: 262 batizados, 50 casamentos 
e 298 óbitos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 38, 
ano XXXIV, 11 abr. 1880, p. 1.)

1890 Portaria nome-
ando Joaquim 

Soares Barbosa para o lugar vago 
de 1° suplente do subdelegado do 
distrito de Sucatinga, do termo de 
Cascavel. 

(Fonte: Libertador, Expediente do 
Governo Provisório. Ano X, nº 86, 12 
abr. 1890, p. 2.)

1896 Eleições para 
presidente do 

Estado do Ceará. Eleito presi-
dente o senador Antônio Pinto 
Nogueira Acióli. 

(Fonte: Wikipédia)

1904 Elegem-se presi-
dente do Estado 

Antônio Pinto Nogueira Acióli 
(12 de julho de 1904-12 de julho 
de 1908) e 1º vice-presidente do 
Estado o cascavelense João Lopes 
Ferreira Filho. 

(Fonte: MOTA, Aroldo. História Po-
lítica do Ceará, 1889-1930. Fortaleza: 
Stylus Comunicações, 1987. p. 136.) 

Cascavel com três seções eleito-
rais: 1ª na Câmara Municipal, 2ª 
na sala onde funciona o Júri de 
sentença e 3ª na escola municipal 
na povoação de Pitombeiras. Car-
ta emitida pela Câmara Municipal 
de Cascavel ao secretário de Inte-
rior do Estado, Miguel Ferreira de 
Melo, informando sobre as seções 
eleitorais. 

(Fonte: Portal do Ceará)

1930 Novo administra-
dor. Em substitui-

ção a Mendes Machado, assumiu 
o cargo de administrador da Mesa 
de Renda de Cascavel Isaías de 
Macedo, funcionário da Fazenda. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Se-
manário Independente e Noticioso. 
Cascavel: Ano I, Nº 10, 11 maio 
1930, p. 1.)
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1950 Foi nomeado primeiro carteiro da agência dos Correios 
e Telégrafos de Cascavel Edilmo Paulino da Costa 

(1929-2019). Até então, a correspondência era procurada na agência ou 
entregue por seus funcionários 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Manuel de et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 233.)

2023 Nunca se lançou tantos livros em Cascavel como no 
atual momento. Nove títulos foram apresentados 

durante a abertura oficial da Semana Literária de Cascavel (11 a 15 de 
abril) pelo prefeito Tiago Ribeiro. A solenidade foi realizada no ginásio 
da EMEB Professora Therezinha de Jesus Mesquita Ciríaco, através do 
Programa de Leitura e Escrita nas Diversas Áreas do Conhecimento 
– II PLEDAC, com autores do município e livros que retratam nossa 
história. O Programa é aplicado às escolas das redes pública de ensino 
em Cascavel. Cascavel: Cidade da Gente, de Airton Dias de Sousa, Evâ-
nio Reis Bessa e Milson Almeida; O Romance de Porã e Jacira, de José 
Ronaldo Rogério Alexandre; Cascavel Para Começo de Conversa, de 
Milson Almeida, Airton Dias de Sousa e Evânio Reis Bessa; As Proezas 
de Caiobi, de Milson Almeida; Alice: Uma História de Amor, de Joyce 
Abreu da Silva; Claviculário, Um Lugar Para Guardar As Chaves, 
de Anna Karine de Menezes Lima; Escola De Samba Bagaceira – Um 
Desfile Pela Avenida Da Memória, de Francisco José Felipe de Souza; 
Depois Do Tempo, de João Wilson Sousa Guimarães; e Mantenha Sem-
pre a Esperança, de padre Marcílio Jerônimo Pereira, pároco de Casca-
vel. Os livros foram lançados à noite, no decorrer da Semana Literária 
de Cascavel, no Memorial Edson Queiroz. 

(Fonte: Kyko Barros / Facebook.)

idade, boa figura, palavriador 
(sic), leva camisa de reiscado (sic) 
americano, calça de brim pardo já 
rasgada, chapéu do Chile, uma ca-
misa de madapolão, é natural da 
freguesia do Cascavel e foi com-
parado ao senhor José Ayres da 
Silva Olival, morador na fazenda 
Bonito, mesma freguesia. Quem o 
pegar será bem remunerado (...) 
Baturité, 20 de abril de 1867. José 
Rodrigues Pereira. 

(Fonte: A Constituição. Anúncios. 
Ano IV. nº 51, ano IV, 7 maio 1867, 
p. 4.)

1925 Na Rua Quin-
tino Bocaiúva 

(atual Rua Professor José Antônio 
de Queiroz e Melo), em Casca-
vel, nasceu o industrial Edson 
Queiroz, filho do casal Cordélia 

Antunes Queiroz (Lábrea-AM, 
1905 Fortaleza-CE, 2005) e Gené-
sio Queiroz (Aquiraz-CE, 1997 
Fortaleza-CE, 1994), núpcias 
realizadas em Cascavel, em 5 de 
maio de 1923. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1990 Francisco de 
Assis Lourenço 

Rebouças foi nomeado agente 
prisional. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 59.)

1999 A Câmara Muni-
cipal de Cascavel 

realiza a primeira sessão no novo 
dia: às segundas-feiras. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 250.)

DIA 13 DE 
ABRIL

1725 Foi criada a 
primeira vila da 

capitania, antes em desvantagem 
dela, já pelas contínuas transfe-
rências a que andou sujeita, do 
Iguape para a Barra do Ceará, 
desta para Aquiraz, de Aquiraz 
para Fortaleza, já pelos germes 
de ódio que disseminou entre a 

DIA 12 DE 
ABRIL

1867 Escravos fugidos. 
Fugiu o escravo 

Anacleto, cabra coriboca (sic), 
estatura regular, cheio do corpo, 
representa vinte e dois anos de 
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população, até que em 1725, o 
governo português resolveu que 
houvesse duas vilas: a de Aquiraz 
e a de Fortaleza. 

(Fonte: ABREU, Capistrano de. 
Sobre uma História do Ceará. Revista 
do Instituto do Ceará: Fortaleza, 
1889. p. 27)

1726 O capitão-mor 
Manuel Fran-

cês (9 de novembro de 1721 a 
11 de janeiro de 1727) instalou 
oficialmente a Vila de Fortaleza 
de Nossa Senhora da Assunção – 
com sede no local onde foi cons-
truído um antigo forte holandês 
Schoonborch (1649), elevado à 
condição de vila, como termo 
todo o território da Capitania do 
Ceará, com menos de quatorze 
léguas destinadas ao termo da 
Vila de Aquiraz, cessando assim 
a disputa entre os aglomerados 
populacionais. A sede da provín-
cia ficou com um percurso de 66 
quilômetros (igual a 11 léguas*) 
do Sítio Cascavel, de Domingos 
Paes Botão e seu cunhado João da 
Fonseca Ferreira, ainda habitado 
por descendestes dos donatários 
e agricultores. * Uma légua = 6 
quilômetros. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1842 O presidente da 
província, José 

Joaquim Coelho, Barão de Vitória 
(9 de maio de 1841 a 12 de março 
de 1843), nomeou provisoriamen-
te o juiz municipal de Aquiraz e 
delegado de polícia de Cascavel, 
o Dr. Clemente Francisco da Silva, 
que assumiu no dia 20 de abril, e 
outros seis juízes substitutos: 1º 
João Firmino Dantas Ribeiro; 2º 
José Lopes dos Anjos; 3º Anastácio 
Lopes Ferreira do Vale; 4º Luís 
José da Silva Baima; 5º Antônio 
de Souza Falcão e 6º coronel de 
legião Joaquim José Pereira. O 
2º e o 4º residiam no município 

de Aquiraz. O 4º obteve escusa, 
foi nomeado seu substituto José 
Ignácio da Silveira e Silva. Para o 
cargo de escrivão do Júri, criado 
pelo Art. 108 da Lei Geral de 3 
de dezembro de1841, Manuel da 
Silva Menezes, tabelião e escrivão 
de Aquiraz. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augusto 
dos. Para a História de Algumas Lo-
calidades do Ceará: A Vila de Casca-
vel, RIC, t. XXIII. Fortaleza: 1909. p. 
201-202.)

1888 Solicitou afasta-
mento, por razões 

de saúde, o segundo vigário da 
Paróquia Jesus Maria e José, de 
Beberibe, o cônego Francisco 
Ribeiro Bessa, na vigaria desde 
21 de julho de 1985; foi residir em 
Fortaleza. 

(Fonte: MAIA, José Nelson Bessa. 
Seis Séculos da Família Bessa: Linha-
gens Brasileiras. Fortaleza: Expressão 
Gráfica e Editora, 2014. vol. 2, p. 
421-422.)

1888 Freguesia do 
Beberibe. Foi no-

meado terceiro vigário de Beberi-
be o reverendo Aprígio Justiniano 
Barbosa de Moraes, para assumir 

o cargo de vigário encomenda-
do da freguesia de Beberibe, em 
substituição ao reverendo Francis-
co Ribeiro Bessa, dispensado a seu 
pedido. 

(Fonte: O Cearense. Obituário. nº 87, 
ano XLII, 19 abr. 1888, p. 1.) 

1888 Presidência da 
província do 

Ceará. Despacho de Ofícios: do 
vereador Miguel Freire Rodrigues 
de Albuquerque (miúdo) e outros 
vereadores da Câmara Municipal 
de Cascavel, representando contra 
o respectivo presidente, por não 
ter dado execução a deliberação 
da maioria que demitiu o se-
cretário da Câmara. Despacho: 
“Informo ao senhor presidente da 
Câmara Municipal de Cascavel.” 

(Fonte: A Constituição. Despacho de 
Ofícios. Fortaleza: nº 47, ano XXV, 
21 abr. 1888, p. 1.)

1994 Realizado, à 
noite, em Casca-

vel, na Rua Francisco Galdino de 
Souza, com a Rua José Antunes de 
Queiroz, um comício da oposição: 
“Fora Chagas”. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2018 Moradores de Cascavel receberam a implantação do 
sistema de videomonitoramento integrado de segu-

rança e de equipes exclusivas do Batalhão de Policiamento de Rondas 
e Ações Intensivas e Ostensivas (BPRaio): 37 homens, 16 motos, uma 
viatura e armamento pesado. A solenidade de implantação ocorreu 
pela manhã, na Rua Prefeito Vitoriano Antunes, com Rua Coronel Biá, 
próximo à centenária tamarineira. O governador Camilo Santana (PT) 
– desde 1º de janeiro de 2015 acompanhado do secretário da Segurança 
Pública e Defesa Social, André Costa, de autoridades policiais e lideran-
ças políticas da região, como a prefeita de Cascavel, Ivonete Queiroz (1 
de janeiro de 2017-3 de fevereiro de 2019), comandante geral da Polícia 
Militar do Ceará, coronel Ronaldo Viana. Foi a quarta cidade da Região 
Metropolitana de Fortaleza, e a sexta no Estado beneficiada por equi-
pamentos de segurança: 17 câmeras instaladas em pontos estratégicos 
da cidade. Os equipamentos se dividem entre os de monitoramento de 
imagens, com giro de 360°, e os que possuem tecnologia para ler placas 
de veículos, identificando os carros roubados e enviando sinal para as 
autoridades. Uma câmera está instalada na central de monitoramento. 

(Fonte: Governo do Estado do Ceará)
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2018 Faleceu, em 
Fortaleza, aos 52 

anos, o magistrado Aristófanes 
Vieira Coutinho Junior, juiz nas 
comarcas de Várzea Alegre, Uba-
jara, Icó e Cascavel. Promovido 
por antiguidade, no ano de 2009, 
para a Vara Auxiliar da Comarca 
de Fortaleza e, desde 2011, atuava 
como titular da 35ª Vara Cível da 
Capital. Nasceu, em 18 de maio de 
1965. Casado com Joriza Pinheiro, 
pai de quatro filhos: Artur, Átila, 
Isadora e Heitor. 

(Fonte: Associação Cearense de Ma-
gistrados)

DIA 14 DE 
ABRIL

1835 A Comissão das 
Câmaras Muni-

cipais da Assembleia Provincial 
emitiu o primeiro parecer das 
contas de Receita e Despesas dos 
poderes municipais. A Vila de 
Cascavel, não obstante ser uma 
das mais recentemente instaladas 
(17 de outubro de 1833), teve as 
contas aprovadas, glosado (re-
jeitanda, comentanda) porém, o 
que fora gasto com o açougue, 
pesos, corda e machado, no valor 
de 16$000 (dezesseis mil réis), e 
em consequência, foi advertida a 
Câmara sob a presidência de José 
Simões Branquinho e seis verea-

dores: Antônio Sebastião Saraiva, 
João Firmino Dantas Ribeiro, José 
Vitoriano Soares Dantas, Luiz 
Antônio de Araújo, Francisco José 
Batista e José Marcos de Castro 
e Silva. Os dois últimos eram 
suplentes que assumiram por 
renúncia dos titulares. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 86-21.)

 1852 A Câmara 
Municipal de 

Cascavel, em ofício, reclamou ao 
presidente da província, Joaquim 
Marcos de Almeida Rego (6 de ju-
lho de 1851 a 28 de abril de1853), 
a supressão de funcionamento da 
agência dos Correios da Vila de 
Cascavel. 

(Fonte: RIC. SANTOS, Benedito. 
Para a História de Algumas Locali-
dades cearenses-Cascavel. Fortaleza. 
Tipografia Minerva, Tomo XXIII, 
Ano 1909, 196, p. 207.)

1875 Francisco Cirilo 
de Figueiredo, 

mediante emprego de chefe falso, 
penetrou no estabelecimento 
comercial de Antônio Maurício 
de Holanda, e dali roubou algum 
dinheiro e fazenda. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 39, ano XIII, 
14 abr. 1875, p. 2.)

1877 Sábado, à tarde, 
seguiu para Aqui-

raz e Cascavel um destacamento 
de 25 praças sob o comando do 
alferes Negreiro, no encalço do 
facínora Jesuíno Brilhante, que se 
presume ter aparecido ali. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 33, 
ano XXXI, 18 abr. 1877, p. 2.)

1889 Obituário. Fa-
leceu, Francisca 

da Conceição, parda, 40 anos, 

solteira, Cascavel, parto. Foi 
sepultada no Cemitério São João 
Batista, em Fortaleza. 

(Fonte: O Cearense. Obituário, nº 91, 
ano XLIII, 25 abr. 1889, p. 1.)

1945 Vitória da Força 
Expedicionária 

Brasileira – FEB, na II Guerra 
Mundial: conquista de Montese, 
na Itália, causando muita sa-
tisfação aos cascavelenses, que 
vibraram pelos conterrâneos (sem 
baixas/óbitos) que participaram 
desse embate mundial. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1959 Gerson Alves da 
Rocha foi nomea-

do carcereiro. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et. al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 59.) 

2007 Faleceu, em Forta-
leza, aos 89 anos o 

ex-deputado estadual, advogado, 
professor e jornalista Abelardo 
Gurgel Costa Lima Filho (Abelar-
do Costa Lima). Foi votado em 
Cascavel nos pleitos eleitorais de 
1960 e 1970. Nasceu, em Aracati, 
em 12 de maio de 1917. Comparti-
lhou do projeto dos recursos para 
a construção do prédio do educan-
dário Padre Francisco Valdivino 
Nogueira-CNEG (1966). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2019 O 3° Pelotão da 3ª 
Companhia do 2° 

Batalhão de Policiamento de Ron-
das e Ações Intensivas e Ostensi-
vas – BPRaio completou um ano 
de implantação em Cascavel, com 
resultados positivos, segundo o 
tenente Salazar, responsável pelo 
pelotão no município. O efetivo 
conta com 41 policiais militares 
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que trabalham com operações 
rápidas e eficientes. O Raio Cas-
cavel apresentou as estatísticas do 
trabalho realizado durante esse 
período (2018/2019) na cidade: 
apreensão de 55 armas de fogo; 
apreensão de 88,928 quilos de 
drogas; apreensão de R$ 50.451,25 
(do tráfico); prisão de 180 pessoas; 
apreensão de 22 veículos; regis-
tro de 98 ocorrências por tráfico 
de drogas; cumprimento de 14 
mandados de prisão em aberto 
(efetivados); 10 elementos presos 
pela prática de furtos e roubos; 
Cascavel ficou sem homicídio 
por 85 dias, entre 16/09 a 11/12 e 
redução de 48,98% dos homicídios 
em relação a 2017. 

(Fonte: Revista Litoral Leste Ceará)

DIA 15 DE 
ABRIL

1718 Ordem régia 
mandando 

remeter para o Ceará e Angola 
os ciganos degredados do Reino 
Português. 

(Fonte: Datas para a História do 
Ceará. Na primeira metade do Século 
XVIII, Dr. Guilherme Studart. p. 
121.)

1853 Ofício ao delega-
do de Cascavel 

– Que ordenasse para remeter 

o quanto antes, para a capital 
da província, os 50 alqueires de 
farinha de mandioca que ali se 
achavam comprados por conta do 
governo, devendo ele obrigar a 
isso os condutores comboieiros e 
donos de carros (de boi). 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XIII, nº 1.231, 30 
abr. 1853, p. 2.)

1858 Entrou em 
exercício o juiz 

municipal interino de Cascavel, o 
bacharel José Antônio Rodrigues. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 1792, Ano XVIII, 
17 abr. 1858, p. 1.)

1886 Foi aceita a 
desistência que 

requereu Antônio Francisco dos 
Santos, da serventia vitalícia, de 
distribuidor e contador do foro de 
Cascavel. 

(Fonte: Libertador. Folhas do Dia. 
Fortaleza: nº 84, Ano VI, 11 mar. 
1886, p. 2.)

1890 Francisco de 
Paula Bedê pede 

exoneração do cargo de procura-
dor do Conselho de Intendência 
de Cascavel, sendo substituído 
por João Liberato Ribeiro. 

(Fonte: SOUSA. Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994, p. 222.) 

Foi exonerado do cargo de sub-
delegado de polícia de Cascavel 
Antônio Maurício de Holanda. 

(Fonte: Libertador, Expediente do 
Governo Provisório. Ano X, nº 89, 16 
abr. 1890, p. 2.)

1964 Presidente do 
Congresso Na-

cional, Ranieri Mazzilli, entregou 
a faixa presidencial empossando 
na presidência da República do 

Brasil o cearense* marechal Hum-
berto de Alencar Castelo Branco 
(1897-1967), o primeiro mandato 
do governo da Ditadura Militar 
(15 de abril de 1964 a 15 de março 
de 1967). (*) Segundo cearense 
que assumiu a presidência da 
República Federativa do Brasil. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1985 Após 21 anos, en-
cerra-se o regime 

militar no Brasil, instaurado em 15 
de abril de 1964. A eleição indire-
ta para presidente aconteceu. O 
candidato dos militares era Paulo 
Maluf, que foi derrotado por 
Tancredo Neves como José Sarney 
como vice-presidente. Chegava ao 
fim a ditadura militar e iniciava-se 
um novo período democrático na 
história brasileira. 

(Fonte: História do Mundo)

1993 Terceiro ano de 
seca: famintos 

ameaçam saquear o comércio de 
Cascavel. O prefeito Francisco 
das Chagas Alves distribuiu Cr$ 
42.000.000,00 (quarenta e dois mi-
lhões de cruzeiros) em alimentos. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 248.)

1996 Forte chuva em 
Cascavel: 120 

milímetros. 

(Fonte: Funceme)

1999 Vereadores de-
nunciam malver-

sação dos recursos da educação 
(FUNDEF). 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 249.)

2015 Após reformas, 
o Abatedouro 

Público Municipal de Cascavel, 
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na CE-111, começou a funcio-
nar. As exigências ambientais e 
industriais foram cumpridas, e o 
matadouro é um dos mais moder-
nos e bem equipados do Ceará. 
A Prefeitura ficará com a respon-
sabilidade da fiscalização sanitá-
ria; foi uma posição da prefeita 
Francisca Ivonete Mateus Pereira 
(1 de janeiro de 2013 a 1 de janeiro 
de 2017). 

(Fonte: Jornal Vento Leste. Abate-
douro Municipal começa a funcionar. 
Cascavel: ano XII, edição mensal, Nº 
120, jun. 2015, p. 3.)

2019 Depois de uma 
trégua, a chuva 

volta a registrar-se em 76 muni-
cípios, com destaque para os do 
litoral leste, que receberam os 
maiores volumes. Em Cascavel, 
choveu 79 milímetros. 

(Fonte: Tribuna do Ceará)

DIA 16 DE 
ABRIL

1858 O primeiro 
cemitério (após 

suspensão dos sepultamentos na 
Igreja Matriz de Cascavel e na 
Capela de Nossa Senhora do Ó – 
restrita aos familiares que a admi-
nistravam a capela) foi construído 
no final da rua Dr. Branquinho 
e Pracinha João Mires, entre às 
ruas Francisco Galdino de Sousa 

e Padre Maximiano Pinto. Após 
organizado o regulamento deste 
cemitério, foi nomeado e juramen-
tado pelo presidente da Câmara 
de Vereadores, João Sigismundo 
Liberal (1856-1861), o administra-
dor José Antônio Diniz. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augusto 
dos. Para a História de Algumas Lo-
calidades do Ceará: A Vila de Casca-
vel, RIC, t. I. Fortaleza 1909. p. 207.)

1859 O delegado de 
Cascavel remeteu 

ao major assistente, para sentar 
praça no Exército Imperial, o 
recruta Domingos Lucas. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 1811, Ano XIX, 7 
maio 1859, p. 1.) 

1879 Portarias exo-
neraram João 

Ferreira do Vale da função de 
1º suplente de subdelegado de 
Cascavel, e nomearam Augusto 
de Castro e Silva, Luiz Cassiano 
de Castro, 3º suplente do mesmo 
subdelegado, e Miguel Lopes da 
Cunha como 3º suplente do dele-
gado de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 77, ano XXXIII, 24 jul. 
1879, p. 1.)

1890 Ofício a José Iri-
neu de Araújo, de 

Cascavel, declarando que o cavalo 
que se acha em poder do mesmo, 
pertencente ao governo, deve ser 
vendido em hasta pública nos 
termos da circular nº 12, do dia 29 
do mês findo (março), dirigida às 
comissões de socorros. 

(Fonte: Libertador, Expediente do 
Governo Provisório. Ano X, nº 90, 7 
abr. 1890, p. 2.)

1893 Registrado um 
inédito eclipse 

total do Sol. A linha do eclipse 
cortava a costa brasileira a 39 

milhas de Fortaleza para Oeste. 
O fenômeno foi observado pelo 
astrônomo inglês Albert Taylor 
na praia de Paracuru (CE). No 
momento do eclipse, pareceu um 
começo de noite, pois os animais 
domésticos procuravam recolher-
-se; primeiro contato da lua com 
o sol: 10h19min 22seg e o final 
13h12min. A temperatura caiu. 

(Fonte: STUDART. Barão de Es-
trangeiros e Ceará, RIC, t. XXIII. 
Fortaleza, 1918. p. 229-230.)

1934 O cascavelense 
coronel Juvenal 

de Carvalho doa à Associação São 
Vicente de Paulo (Província Bra-
sileira) o terreno com benfeitorias 
denominado Patronato de Casca-
vel, onde residiu seu enteado pa-
dre Francisco Valdivino Nogueira 
(1866-1923). 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 300 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 220.)

1938 Posse do presi-
dente do Estado 

do Ceará, José Martins Rodrigues. 
Doutor em Direito. Secretário do 
Interior. 16 de abril a 18 de julho 
de 1938. 

(Fonte: Revista do Instituto do Ceará. 
t. 129, 2015, p. 130.)

1974 Fortes chuvas 
cortam em dois 

riachos, o asfalto da CE-040 (anti-
ga CE-004) a três quilômetros do 
Cajueiro do Ministro, Pindoreta-
ma, interrompendo o acesso para 
Aquiraz e Fortaleza, que passou 
a ser feito temporariamente pela 
estrada CE-87 Cascavel / Coluna 
(atual CE-350). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 239.)
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1990 Ano sem chuvas. 
Famintos, víti-

mas da seca, invadem a cidade de 
Cascavel. O prefeito Paulo César 
Queiroz (1 de janeiro de1989 a 1º 
de janeiro de1993) autorizou ajuda 
financeira de Cr$ 200,00 (duzentos 
cruzeiros) a cada flagelado. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 244.)

2021 Faleceu, aos 
91 anos, Josafá 

Antão de França, “Mestre Fafá”. 
Casado com Maria Ribeiro de 
França, dona Dalva, de cujo 
matrimônio nasceram dez filhos, 
dois dos quais falecidos ainda 
crianças. Residente na Rua Coro-
nel Joaquim Barros, comunidade 
Nossa Senhora do Ó, em Casca-
vel, Mestre Fafá tornou-se figura 
carismática, popular e integrada à 
aura histórica e cultural do local, 
referência da musicalidade e na 
história dos carnavais de rua des-
ta cidade. No violão, com amigos, 
foi protagonista de serenatas e 
reisados, com sua voz inconfundí-
vel e marcante, ouvida de longe. 
Marceneiro cuidadoso e dedicado 
ao seu ofício, ele nasceu em Cas-
cavel, em 5 de junho de 1929, filho 
de José Antão de França e Maria 
Nascimento de França. Sepultado 
no Cemitério São José. 

(Fonte: Família França)

DIA 17 DE 
ABRIL

1858 Posse do juiz mu-
nicipal substituto 

de Cascavel, Lázaro da Rocha 
Bezerra. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 52.)

1886 Ao Dr. Júlio 
César Gomes de 

Castro, juiz de direito de Casca-
vel, concederam-se três meses de 
licença com ordenado para tratar 
de sua saúde, onde lhe convier. 

(Fonte: Libertador. Folhas do Dia. 
Fortaleza: nº 84, Ano VI, 17 abr. 
1886, p. 2.)

1993 Na praia de 
Águas Belas, às 

14h, um ultraleve choca-se com 
fios de alta tensão da rede elétrica. 
O passageiro, Pedro Henrique 
Caminha, saiu ferido, e o piloto, 
empresário Frederico Sales Calva-
no, faleceu. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 248.)

2019 No bairro Es-
paço Nobre, à 

Rua Camomila, próximo à Are-
ninha Cascavel, às 8h30min, sob 

volumosa chuva, uma descarga 
elétrica atingiu a residência de 
Eloneide da Silva, 37 anos, destro-
çando paredes, eletrodomésticos; 
pias e vasos sanitários quebrados 
estão entre os danos. Sem registro 
de vítimas. Mais cinco casas, no 
entorno, também foram atingidas 
e danificadas. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2020 Um dia após a 
publicação do 

Decreto Estadual nº 33.510, o go-
vernador do Ceará, Camilo San-
tana, decretou situação de emer-
gência em saúde decorrente da 
covid-19. O prefeito de Cascavel, 
Tiago Ribeiro, publicou o Decreto 
Municipal nº 009, decretando a 
mesma situação no município. Foi 
o primeiro decreto suspendendo 
as atividades escolares. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 18 DE 
ABRIL

1879 Portaria extinguiu 
a comissão de 

socorros de Pitombeiras, devendo 
os respectivos indigentes serem 
socorridos pela de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 77, ano XXXIII, 24 jul. 
1879, p. 2.)
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1879 Cargos políticos. 
Foram exonera-

dos de Cascavel o 1º suplente do 
delegado de polícia, João Ferreira 
do Vale, o 3 º suplente Miguel 
Lopes da Silva e subdelegado 
Augusto de Castro e Silva. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 41, 
ano XXXIII, 9 abr. 1879, p. 2.)

1908 Eleito pela Câ-
mara Municipal 

por 6 votos a 1, e empossado o 15º 
intendente municipal de Casca-
vel, Vitoriano Antunes (primeira 
vez) até 19 de setembro de 1910 (2 
anos, 5 meses e 1 dia). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 81-226.)

1967 Faleceu, aos 86 
anos de idade, 

em Fortaleza, na Casa de Saúde 
Eduardo Salgado, o padre Rodol-
fo Ferreira da Cunha. Ordenou-se 
no Seminário da Prainha em 28 de 
março de 1928. Sócio honorário 
do Instituto do Ceará (Histórico, 
Geográfico e Antropológico), 
poliglota (foi o intérprete do co-
ronel Juvenal de Carvalho em sua 
viagem à África, Oriente Médio e 
Europa), professor no Seminário 
da Prainha (1902-1914), de Geo-
grafia e Cronografia no Liceu do 
Ceará (1923). Foi capelão da Igreja 
Nossa Senhora de Fátima, em 
Fortaleza e na Capela de Nossa 
Senhora das Graças do Patronato 
Juvenal de Carvalho, em Cascavel, 
na década de 1960. Nasceu, em 
Trairi (CE), em 26 de setembro de 
1880, filho do segundo casamento 
de Raimundo Ferreira da Cunha. 

(Fonte: Blog Ceará na História)

1994 Foi publicado 
o resultado do 

primeiro concurso da Prefeitura 
Municipal de Cascavel, realizado 
em 13 de março de 1993, na ad-
ministração do prefeito Francisco 

das Chagas Alves (1º de janeiro 
de1993 a 19 de outubro de 1995). 
Popularmente identificado como 
“O concurso do Chagas Alves”. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 239.)

2007 Maior chuva do 
ano em Cascavel: 

130 milímetros. 

(Fonte: Funceme)

 DIA 19 DE  
ABRIL

1866 O recurso finan-
ceiro orçado em 

2.000$000 (dois mil contos de 
réis), para construção da Casa de 
Câmara e Cadeia, autorizado pelo 
art. 3º, § 65 da Lei Provincial, nº 
1186, de 8 de setembro de 1865, 
o presidente da província Barão 
Homem de Melo (10 jun. 1885-5 
nov. 1866), por ofício, nesta data, 
mandou entregar à respectiva 
comissão responsável por esta 
construção, composta pelos coro-
néis Raimundo José Pereira Leite 
(coronel Leite), Luiz Liberato Ri-
beiro e o tenente-coronel Joaquim 
Carlos de Saboia. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909, p. 208.)

1879 Resultado da 
eleição provincial 

para um deputado nos colégios 
de Fortaleza, Aquiraz, Cascavel, 
Aracati, Baturité, Quixadá, Impe-
ratriz, Santana, São Francisco, Icó, 
Sobral, Acarape e Telha: vigário 
Vicente Jorge (928 votos); capitão 
Francisco Benvindo (14 votos); Dr. 
Antônio Pompeu (10 votos); Ro-
drigão de Sá (10 votos); advogado 
Miguel Carlos (8 votos); professor 
Garcia (4 votos); Gustavo Gergu-
lino (4 votos); Ribeiro Campos (3 
votos) e padre Diogo (1 voto). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 41, 
ano XXXIII, 18 abr. 1879, p. 1.)

1899 Falecido o ta-
belião Liberato 

Cândido de Oliveira do 2º Tabe-
lionato e escrivão de Cascavel. 
Foi nomeado por ato presidencial 
vitaliciamente, o cidadão casca-
velense José Lourenço Ferreira do 
Valle, que acumulou a função de 
escrivão privativo do júri, reunin-
do o tabelionato pela Lei Provin-
cial nº 1.157 de 9 de setembro de 
1873. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augusto 
dos. Para a História de Algumas Lo-
calidades do Ceará: A Vila de Casca-
vel, RIC, t. XXIII, Fortaleza, 1909, p. 
204-205.)

1992 É sentido em Cas-
cavel um tremor 

de terra de fraca intensidade. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 247.)

2017 Faleceu, aos 65 
anos, em Fortaleza, 

Tarcísio Alves de Castro. Exerceu 
dois mandatos de vereador de 
Cascavel (1973-1976 e 1977-1980). 
Desportista, radialista, proprietário 
da churrascaria “Ravengar”, no 
Tijucussu, acesso pela estrada da 
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Caponga (CE-138), servidor público 
da Cagece. Nasceu em 23 de maio 
de 1942, filho de Martinho de Cas-
tro Filho e Maria Alves de Castro. 
Casado com a professora Maria 
Batista Alves, com quem teve três 
filhos: Marcos Denilson, Tarcísio 
Júnior e Natali. Sepultado no Cemi-
tério São José, em Cascavel. 

(Fonte: Familiar Marcos Denilson 
Alves Castro)

2020 Faleceu, aos 
76 anos, Alziro 

Alves Rocha, com suspeita de co-
vid-19, no município de Cascavel. 
Motorista de autos e presidente 
do Clube Recreativo Cascavelen-
se-CRC – organizou carnavais, 
garota das férias, festas juninas. 
Nasceu, em Cascavel, em 20 de 
maio de 1943. Filho de Francisco 
Domingos de Assis e Maria Nelsa 
Rocha Domingos. Casado com 
Maria das Graças Jorge de Sou-
za Rocha. Filhos: Márcio Jorge e 
Mayara. Foi sepultado no cemité-
rio São José. 

(Fonte familiar: José Francisco Rocha 
Domingos)

DIA 20 DE 
ABRIL

1827 O padre Sizenan-
do Marcos de 

Castro foi nomeado coadjutor de 

Cascavel, pelo vigário de Aquiraz; 
ao chegar, batizou duas crianças 
na Capela de Nossa Senhora do 
Ó – a capela já estava bastante 
arruinada. 

(Fonte: Instituto do Ceará) 

1834 Em sessão ex-
traordinária da 

Câmara de Vereadores, atende 
ofício do presidente da provín-
cia do Ceará, Inácio Correia de 
Vasconcelos (23 de novembro de 
1833-6 de outubro de 1935), que 
determinou o cumprimento da 
Lei de 18 de agosto de 1931, Art. 
79*, “(...) por ainda não ser cria-
do na vila o Corpo de Guarda 
Nacional”. Presentes os vereado-
res José Simões Branquinho, João 
Ferreira do Vale, José Marcos 
de Castro e Silva, Francisco José 
Batista e João Firmino Dantas 
Ribeiro. (*) Art. 79 As Câmaras, e 
os Chefes dos corpos, darão con-
ta ao Governo, e Presidentes do 
Estado da instrução dos respec-
tivos corpos; e do modo por que 
os Instrutores preenchem suas 
obrigações. 

(Fonte: Portal do Ceará)

1862 Comissão comu-
nitária de Casca-

vel – juiz municipal do termo de 
Cascavel: bacharel Joaquim Tava-
res da Costa Miranda; vigário da 
freguesia padre Domingos Carlos 
de Saboia, Sebastião Simões Bran-
quinho, João Sigismundo Liberal, 
Luiz Liberato Ribeiro e José Mar-
cos de Castro Silva. 

(Fonte: Pedro II. Província do Ceará. 
Fortaleza: nº 98, Ano XXII, 1 maio 
1862, p. 1.)

1877 Ato de filantro-
pia. Foi entregue 

à mesa da Santa Casa de Mise-

ricórdia de Fortaleza, por Fran-
cisco Irineu de Araújo, a quantia 
de  1:000$000 (um conto de réis), 
que àquele pio estabelecimento 
ofereceu ao nosso amigo, coronel 
Raimundo José Pereira Leite, de 
Cascavel. É um ato digno dos 
maiores elogios, que muito reco-
menda os sentimentos generosos 
daquele distinto cidadão. 

(Fonte: O Cearense. Crônica. nº 36, 
ano XXXI, 26 abr. 1877, p. 2.)

1882 O senhor Fran-
cisco Joaquim 

de Oliveira passou carta de 
liberdade, mediante prévia inde-
nização, a seu escravo Joaquim, 
23 anos, matriculado na Vila de 
Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 85, ano XXXVI, 22 abr. 
1882, p. 1.) 

 Ato de filantropia. O cidadão 
José Feliz de Menezes, de Casca-
vel, passou a carta de liberdade, 
sem ônus algum, a suas escravas 
Margarida e Maria. Folgamos em 
registrar atos tais, a bem da gran-
de propaganda abolicionista. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 31, ano XX, 12 abr. 
1882, p. 2.)

1889 Faleceu, aos 80 
anos de idade, 

na sua residência, na povoação de 
Bananeiras (Guanacés), no mu-
nicípio de Cascavel, Dona Maria 
do Carmo, viúva do coronel José 
Vitorino Soares Dantas. Prole de 
nove filhos, sendo dois capitães, 
Luiz e João Victorino Soares Dan-
tas, e 48 netos. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 87, ano XXVI, 21 abr. 
1889, p. 2.)
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1966 O prefeito de 
Cascavel, capitão 

Raimundo da Costa Nogueira (25 
de março de 1963-25 de março 
de 1967), inaugura no distrito de 
Cristais, o Educandário Municipal 
Paulo Sarasate. 

(Fonte: Bessa, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001, p. 225.)

1993 Consequência da 
seca, famintos 

tentam saquear a merenda escolar 
armazenada na Escola Técnica 
Municipal (EEF. Professora Júlia 
de Melo), no bairro Bessalândia. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 248.)

1999 A Assembleia 
Legislativa instala 

CPI (Comissão Parlamentar de 
Inquérito) para apurar irregulari-
dade em 16 prefeituras, incluída a 
de Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al.  
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 250.)

DIA 21 DE 
ABRIL

1842 Inaugurado o 
Distrito Policial 

de Cascavel; prestam juramento e 

entram em exercício o subdelega-
do de polícia da Vila de Cascavel, 
Paulo Francisco Ferreira Gan, e 
seus suplentes Francisco Victorino 
Soares Dantas, Francisco José Ba-
tista, José Paula Ferreira Campa, 
Francisco Fernandes de Araújo, 
Francisco de Paula Pereira e João 
Batista da Silva, os quais pres-
taram juramento, menos o José 
Paula e o Francisco de Paula. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augusto 
dos. Para a História de Algumas Lo-
calidades do Ceará: A Vila de Casca-
vel, RIC, t. XXIII, Fortaleza, 1909, p. 
201-202.)

1862 Cólera-morbo. 
Para Cascavel 

e outras vilas cearenses, foram 
remetidas ambulâncias sortidas. 
Também avisados aos farmacêuti-
cos, por conta do governo pro-
vincial, as receitas que lhe forem 
apresentadas para fornecimento 
de remédios à pobreza. 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. Forta-
leza: nº 96, Ano XXII, 29 abr. 1862, 
p. 3.)

1879 Portaria exo-
nera o coletor 

provincial de Cascavel, Joaquim 
Artistheo de Castro e Silva, logo 
nomeando Antônio Francisco 
dos Santos. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 77, ano XXXIII, 24 jul. 
1879, p. 2.)

1882 Alforria legal 
de um escravo. 

Em Cascavel, o major José Feliz 
de Menezes alforriou suas escra-
vas Margarida e Maria, sem ônus 
algum. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 85, ano XXXVI, 21 abr. 
1882, p. 1.)

1919 O cidadão José 
Luís da Rocha, 

1º suplente do termo de Cascavel, 
assumiu o exercício pleno do car-
go da Justiça em Cascavel. 

(Fonte: Gazeta Oficial. Fortaleza, 6 
maio 1919, p. 6.)

1930 Inauguração da 
ponte de ma-

deira sobre o Rio Malcozinhado, 
na estrada de Cascavel / Aquiraz 
(atual CE-040), com 33 metros de 
comprimento e 3,5 metros de lar-
gura, construída com recursos do 
Estado, no governo de José Matos 
Peixoto (12 de julho de 1928 a 8 
de outubro de 1930), com verba 
de 6.000$000 (seis contos de réis), 
conforme crédito votado pela 
Assembleia do Estado do Ceará, 
pelos esforços do Dr. Silas Ribeiro, 
atendendo pedido ao seu primo 
José Liberato Ribeiro, de tradicio-
nal família cascavelense. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos: 
Unifor, 1994. p. 229.) 

 Dr. Silas Ribeiro conseguiu 
articular com seu parente, José 
Liberato Ribeiro, para que a 
Assembleia Legislativa aprovas-
se o crédito de 6.000$000 (seis 
contos de réis) para a construção 
da referida ponte. Foi um grande 
avanço no acesso rodoviário para 
Cascavel, Beberibe, Aracati 

(Fonte: O Cascavel, Semanário Inde-
pendente e Noticioso; Cascavel: Ano 
I, nº 9, 6 abr. 1939, p. 4.) 

Nos invernos rigorosos, o trans-
porte de passageiros e mercado-
rias, de um lado para outro, só era 
possível através de canoas. 

(Fonte: jornal Correio do Ceará, 28 
abr. 1930, p. 7.)
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1958 Foi baleado, ao 
anoitecer, próxi-

mo a sua residência em Fortaleza, 
à Rua Major Facundo, por um 
motorista de táxi, o empresário 
sírio-libanês João Mires. Foi con-
duzido para o hospital, mas, não 
resistindo à gravidade dos bala-
ços, veio a falecer no dia seguinte, 
22, às 15h. 

(Fonte: Arquivo Nirez) 

1960 Inauguração de 
Brasília, a tercei-

ra capital do Brasil, pelo presiden-
te da República Juscelino Kubits-
chek de Oliveira – JK (1902-1976). 
Muitos cascavelenses, desde 1958, 
migraram para o Centro-Oeste, 
onde foram trabalhar na constru-
ção deste projeto da Nova Capital 
Federal. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1985 Causou conster-
nação nacional a 

notícia do falecimento do presi-
dente da República eleito, Tancre-
do de Almeida Neves. Faleceu an-
tes de tomar posse, então assumiu 
o vice-presidente José Sarney de 
Araújo Costa, que estava em exer-
cício do mandato (15 de março de 
1985-15 de março de 1990). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1993 Em plebiscito, 
os brasileiros 

vão às urnas para decidir a forma 
de governo que será adotada no 
País. As opções são: Monarquia 
ou República. Vence a segunda, já 
adotada desde 15 de novembro de 
1889, há 103 anos. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2020 Após atuação 
do Ministério 

Público do Ceará (MPCE), por 
meio da 1ª Promotoria de Justiça 
de Cascavel, depois de mais de 
onze anos (4 de dezembro de 
2008) desde que o Município foi 
contemplado com o valor de R$ 
1.050.000,00 oriundo de recursos 
do Ministério da Saúde, a UPA-
-Unidade de Pronto Atendimento 
24 horas, porte 1, Irmã Silveira* 
de Cascavel, iniciou atendimento 
às 19h, sem solenidade de inau-
guração. Os munícipes agradece-
ram à gestão pública pela im-
plantação da saúde de qualidade 
para todos. (*) Irmã Joana Silveira 
de Medeiros, Filha de Caridade 
(irmã Silveira). 

(Fonte: Ministério Público do Ceará)

DIA 22 DE 
ABRIL

1500 Marco oficial 
da chegada dos 

portugueses ao território brasilei-
ro: “Descobrimento do Brasil” – 
Pedro Álvares Cabral (1467-1520).

1858 Diz o “Sol” que a 
farinha comprada 

por conta da província a 6$000 
(seis mil réis), está sendo vendida 
a 7$000 (sete mil réis) ao povo. 
Antigamente se vendia farinha 

mais barata ao povo, do que ela 
custava. Agora, vende-se com 
lucro. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
1.118, ano XII, 23 abr. 1858, p. 2.)

1875 O Rio Jaguaribe 
ameaçou inundar 

a Vila de Aracati. Este inverno é só 
comparável ao do ano 1866. Toda 
província se ressente dos enormes 
estragos produzidos pelas chuvas. 
Rios inundam cidades cearenses. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 31, 
ano XXIX, 22 abr. 1875. p. 2.)

1881 Telegrama às 16h 
da tarde: “Fortes 

chuvas no Ceará. Rio Jaguaribe 
chegou às ruas do Aracati. A 
população pede socorro em altas 
vozes”. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 84, 
ano XXXV, 23 abr. 1881, p. 2.)

1882 O vice-presidente 
da província do 

Ceará em exercício, Sancho de 
Barros Pimentel (22 de março de 
1882-31 de outubro de 1882), de-
clarou ao juiz dos órfãos de Casca-
vel, que com urgência promova as 
libertações (escravos) por conta da 
segunda distribuição do fundo de 
emancipação (...). // Recondução – 
Foi reconduzido ao cargo de coad-
jutor da freguesia de Cascavel, o 
padre Francisco Ribeiro Bessa. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia/Noticiário. nº 87, ano XXXVI, 
25 abr. 1882, p. 1-2.)

1912 Assume a Pre-
feitura de Casca-

vel o 18º interventor municipal, 
Silvestre Victorino Dantas (1ª vez) 
22 de abril de1912 a 4 de fevereiro 
de 1913 (9 meses e 12 dias). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 81.)
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2007 Lançado às 20h 
no Salão Meireles 

do Olympo Praia Hotel, na Ave-
nida Beira-Mar nº 80, no Meireles, 
o livro A História da Aviação no 
Ceará, de autoria dos jornalis-
tas Antônio Augusto Oliveira e 
Ivanildo Lavor. Em destaque, o 
cascavelense empresário da avia-
ção, João Ariston Pessoa de Araújo 
(1936-2011). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2015 O acadêmico do 
curso de En-

genharia de Pesca, morador de 
Cascavel, André Dantas Verino, 22 
anos, morreu, após sofrer um mal 
súbito – conforme o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) – dentro do campus da 
Universidade Federal do Ceará 
(UFC), no bairro Pici. Segundo 
informações de uma patrulha da 
3ª Cia do 17ºBPM, testemunhas 
disseram que o estudante saía do 
refeitório em direção ao estaciona-
mento, quando desmaiou. 

(Fonte: Cidade – Diário do Nordeste. 
Fortaleza: 16 abr. 2015.)

2023 Uma adolescente 
de 14 anos foi en-

contrada morta no bairro Mutirão, 
em Cascavel, com marcas de tiros. 
Não foi descoberta a autoria do 
crime. 

(Fonte: O POVO)

DIA 23 DE 
ABRIL

1879 Coletoria provin-
cial. Foi exo-

nerado, a pedido, o escrivão de 
Cascavel, Joaquim Aristeu de Cas-
tro e Silva, e nomeado o cidadão 
Antônio Francisco dos Santos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
43, ano XXXIII, 23 abr. 1879, p. 1.)

1912 Nasceu, em 
Cascavel, monse-

nhor Francisco de Assis Portela. 
Foi ordenado em 30 de novembro 
de 1934, em Fortaleza. Foi vigário 
de Itapajé, Beberibe, Maranguape 
e Capela do Cemitério São João 
Batista de Fortaleza. Abdicou à 
promoção para bispo de Sergipe 
para permanecer no Ceará. Fale-
ceu, em Fortaleza. 

(Fonte: FILHO, Antônio Martins; 
GIRÃO, Raimundo. O Ceará. 3. ed. 
Fortaleza: Editora Instituto do Ceará, 
1963. p. 131.) 

1958 Velório e sepul-
tamento de João 

Mires, baleado em sua residência 
em Fortaleza, ao anoitecer do dia 

21; faleceu no dia seguinte 22, no 
hospital. Na manhã do dia 23, 
comoção geral no velório em sua 
residência, na missa de corpo pre-
sente celebrada na Igreja Matriz 
pelo vigário padre Antônio de 
Oliveira Nepomuceno. O féretro 
foi conduzido por um numeroso 
cortejo para o cemitério São José, 
jamais visto em Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021) 

1997 Nos últimos dias, 
registro de mais 

de 100 pequenos tremores de terra 
em Pitombeiras. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 246.)

2001 Professores do 
Estado protestam 

durante a Feira de São Bento rei-
vindicando direitos trabalhistas, 
pagamento do curso de formação 
de professores na UFC, com recur-
sos do FUNDEB. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2020 Na madrugada, 
um raio atingiu 

uma residência no distrito de 
Guanacés, em Cascavel, e deixou 
um morador ferido. Todos os 
eletrodomésticos foram atingidos 
e parte da estrutura da casa ficou 
danificada. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

2020 Notificados 101 
casos de corona-

vírus em Cascavel. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)
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DIA 24 DE 
ABRIL

1888 Faleceu, na 
cadeia pública de 

Fortaleza, o sentenciado Mano-
el Francisco Cardoso, pardo, 23 
anos, casado, natural de Cascavel, 
vítima de tuberculose pulmonar. 
Procedeu-se ao competente exame 
cadavérico. 

(Fonte: A Constituição. Parte da 
Polícia. Fortaleza: nº 51, ano XXV, 
29 abr. 1888, p. 1) 

 Faleceu, Júlia, parda, filha legí-
tima de Manoel Zacarias, 5 anos, 
São Bento do Cascavel, “gastro 
hepato interie”. Manoel e Júlia 
formam sepultados no cemitério 
São João Batista de Fortaleza. 

(Fonte: O Cearense. Obituário. nº. 
96, ano XLII, 29 abr. 1888, p. 1.) 

1889 Seca. Registro de 
algumas chu-

vas no mês de março animou os 

lavradores, que desde dezembro 
receberam sementes e maniva, a 
plantar roçados nas ribeiras do 
Choró e Pirangi. Em Cascavel, 
a falta d’água já se faz sentir, as 
cacimbas das praças e quintais, já 
não dão água para o consumo. 

(Fonte: O Cearense. Publicações Soli-
citadas, nº 97, ano XLIII, 7.mai.1889. 
p. 2.) 

... multidão de famintos do municí-
pio de Cascavel e lugares mais lon-
gínquos deslocam-se para Aquiraz, 
implorando à caridade pública (...) 
pedem para serem alistados para 
os serviços públicos. 

(Fonte: Pedro II. A Pedido. Fortaleza: 
nº 53, Ano 49, 8 maio 1889, p. 1.)

1960 Faleceu, aos 81 
anos, no Rio de 

janeiro, engenheiro Alarico Irineu 
de Araújo. Foi o projetista do Mer-
cado Central de Cascavel, inaugu-

1867 Faleceu, o major e tabelião José Marcos de Castro e 
Silva (pai). Participou do movimento revolucionário 

de 1832 no Ceará. No ato de instalação do Município de Cascavel (17 
de outubro de 1833), por renúncia do vereador titular tenente José de 
Queiroz Lima, que foi convidado para o Conselho da Província, tomou 
posse na primeira Câmara Municipal de Cascavel, no dia seguinte 
(1833-1840). Foi deputado provincial no biênio 1848-1849. Em 19 de 
dezembro de1865, foi instalado o primeiro Cartório Civil de Cascavel 
e nomeado 1º tabelião público do Registro Hipotecário. Casado com 
Tereza Carlota de Saboia Castro, de cujo enlace nasceu uma distinta 
prole: Raimundo Teodorico Castro e Silva (1837-1902), Aderbal Tito de 

Castro e Silva (1938-1920), José Marcos de Castro e Silva Filho (1839-1909), padre Sizenando Marcos de Cas-
tro e Silva (1854-1899), Joaquim Aristeu e mais sete filhas: Joana Tereza, Benedita Tereza, Herminda Tereza, 
Rita Tereza, Tereza Benedita e Josefa Tereza. Faleceu, em Cascavel, a 24 de abril de 1867 (um ano e quatro 
meses após sua nomeação para o cartório). Seu filho, José Marcos de Castro e Silva, sucedeu-o nos ofícios de 
1º tabelião público. É avô do tabelião Manfredo Saboia de Castro e Silva. O historiador cascavelense Benedito 
Augusto dos Santos chama-o de “benemérito”, na sua descrição da Cidade de Cascavel. Nasceu (data ignora-
da) em Cascavel. Seu filho homônimo foi agraciado com uma rua em Cascavel. 

(Fontes: MACEDO, Deoclécio Leite de. Notariado Cearense. História dos Cartórios do Ceará. Fortaleza, Vol. 3, 1991, p. 
28. / Dicionário Biobibliográfico Cearense-Barão de Studart)

1875 O professor 
de Cascavel, 

Miguel Rodrigues Freire de Al-
buquerque, requereu três meses 
de licença com ordenado. O 
diretor-geral da Instrução Pública 
concedeu dois meses, deixando 
o suplicante substituto idôneo, 
pago a sua custa, na forma da lei. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 49, ano XIII, 
9 maio 1875, p. 1.)

1875 Foi preso, em 
Cascavel, por 

ordem do respectivo delegado de 
polícia, o réu sentenciado Cosme 
Damião de Matos. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 50, ano XIII, 
12 maio 1875, p. 1.)
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rado em 1º de janeiro de 1901, no 
primeiro dia do século XX, pelo 
presidente do Conselho de Inten-
dência, José Irineu de Araújo Filho 
(1 de julho de 1895-19 de junho 
de1902). Nasceu em Cascavel, em 
4 de agosto de 1878. 

(Fonte: FILHO, Antônio Martins; 
GIRÃO, Raimundo. O Ceará. 3. ed. 
Fortaleza: Editora do Ceará, 1963. p. 
130.)

1997 Conforme pará-
grafo 6º, do artigo 

55, da Lei Orgânica do Município 
de Cascavel, promulgou a Lei 
849/97, com quatro artigos: Fica o 
Poder Executivo Municipal auto-
rizado a doar à Empresa São Be-
nedito Ltda, um imóvel localizado 
na Rua Samuel Bedê, entre as ruas 
Padre Maximiniano e Francisco 
Galdino de Sousa, para constru-
ção do terminal rodoviário, num 
prazo de um ano. 

(Fonte: Lei 849/97 de 24 de abril de 
1997)

2020 Registrados os 
quatro primeiros 

internamentos da covid-19 em 
Cascavel. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 25 DE 
ABRIL

1848 Em expediente 
do provincial de 

26 de abril de 1848, foi nomeado 
o alferes reformado José Maria 
de Oliveira instrutor da Guar-
da Nacional de Cascavel, com 
gratificação mensal de 12$000 
(doze mil réis). 

(Fonte: O Cearense. Fortaleza: Gover-
no da Província. Fortaleza: nº 147, 4 
maio 1848, p. 3.)

1861 O presidente 
interino da pro-

víncia do Ceará, Antônio Pinto de 
Mendonça (9 de abril a 6 de maio 
de 1861) comunica à Tesouraria da 
Fazenda a redução do destacamen-
to da Guarda Nacional de Fortale-
za, Pacatuba, Aquiraz e Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial. nº 
1.440, ano XV, 4 maio 1861, p. 1.)

1862 Nas igrejas os fiéis 
fazem preces por 

causa da epidemia de cólera-mor-
bo, que estava ameaçando toda a 
população. 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. Fortaleza: 
nº 94, Ano XXII, 26 abr.1862, p. 3.)

1890 Delegados de 
polícia informam 

a estatística nas prisões deste Esta-
do: 619 detentos. Em Cascavel, 8. 

(Fonte: Libertador, Policiamento. Ano 
X, nº 93, 21.abr.1890, p.2)

Cargos policias - Foi exonerado 
do cargo de delegado de polícia 
do termo de Cascavel, o cidadão 
Cirilo José Soares de Figueiredo. 
Foi nomeado Joaquim José de 
Souza Barros, e para subdele-
gado Joaquim Líbano Ferreira. 
Outras nomeações: para 1º 
suplente de delegado do distrito 
de Sucatinga, Antônio Ferreira 
Maciel; para 1°. 2º e 3º suplen-
tes de subdelegados do distrito 
de Beberibe, respectivamente, 
Felipe José Santiago Lima, José 
Nogueira Silva Filho e Miguel 
Marcelino Peroba. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 89, 
ano XLIV, 25 abr. 1890, p. 2.)

1997 Registro da 
maior chuva do 

ano: 107 mm. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p.246)

2020 Boletim covid-19 
divulgado pela 

Secretaria de Saúde de cascavel 
registra os sete primeiros pacien-
tes curados. 

(Fonte: Secretaria de Saúde/Prefeitu-
ra de Cascavel)
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DIA 26 DE 
ABRIL

1847 Em expediente 
do Provincial foi 

aprovada proposta da Tesouraria 
Provincial a arrecadação do im-
posto de 1.600 réis sobre cada rês 
morta, para consumo, nos contor-
nos da Aracati e Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 48, 10 maio 
1847, p. 1.)

1860 Correios – 
Uma mala dos 

Correios, que vinha do Crato, 
transportada pelo estafeta Pedro 
José do Nascimento, chegou a 
Cascavel, às 11h, de 22 de abril 
de1860. Tendo-se embriagado e 
demorado até à tarde, por fatos 
a mala estava aberta às 5h. Por 
ordem do delegado de polícia foi 
preso e resistiu à prisão armado 
de uma faca. Autoridades: juiz 
municipal Dr. Joaquim Tavares 
da Costa Miranda e Adminis-
trador dos Correios, Gustavo 
Gurgulino de Souza. 

(Fonte: Pedro II. Comunicado. Forta-
leza: nº 2012, Ano XX, 2 maio 1860, 
p. 4.)

1862 Doutor Ribeiro 
informou: “Agora 

passamos para outro tipo de mo-
léstia, peculiar ao Colera-morbus. 

Sintomas ou incômodos puramen-
te nervosos, aparecendo algumas 
vezes vômitos e mais tarde algu-
ma diarreia. O mal parece mais 
grave do que é: fadiga, inquieta-
ção, falta de fôlego, vertigens, suo-
res, alguns resfriamentos, ventre 
cheio de ar e com muita ‘roncadei-
ra’ (sic), náuseas... 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. Forta-
leza: nº 94, Ano XXII, 26 abr. 1862, 
p. 3.)

1874 Foi nomeado 
para o cargo de 

inspetor da Vila da Cascavel o 
vigário padre Laurindo Justiniano 
Ferreira Douéttes. 

(Fontes. O Cearense. Noticiário. nº 
34, ano XXVIII, 26 abr. 1874, p. 2.)

1876 Em aberto os 
ofícios do 2º 

tabelião do público, judicial, 
notas, escrivão do crime, civil, 
órfãos e demais anexos do termo 
de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
35, ano XXX, 26 abr. 1876, p. 1.)

1882 Augusto de Castro 
e Silva foi demiti-

do do cargo de 1º suplente de sub-
delegado de polícia de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província/Noticiário. nº. 88, ano 

XXXVI, 26 abr. 1882, p. 1.)

1892 Decreto Estadual 
nº 23 autorizou a 

eleição da 1ª Câmara Municipal 
de Beberibe composta pelos verea-
dores: tenente-coronel Balthazar 
Ferreira de Araújo Biá, Severiano 
Xavier da Costa, José Ferreira de 
Mendonça, Paulo Francisco de 
Mattos, José de Santiago Lima e 
Francisco de Paula Peroba. 

(Fonte: RIC. SANTOS, Benedito 
Augusto dos. Para a História de Al-
gumas Localidades. Fortaleza, IHC, 
1909, p. 249.)

1904 Foi nomeado Mi-
guel Pereira Mar-

tins para a comarca de Cascavel 
na vaga do 2º suplente de subs-
tituto do juiz federal Raimundo 
Cavalcante Goiana. 

(Fonte: A Cidade. Pelo Estado. 
Sobral. nº 47, ano VI, 26.mai.1904. 
p. 2.)

1905 Foi nomeado e 
assumiu no mês se-

guinte, em 19 de maio, a comarca 
de Cascavel, o juiz de direito Edu-
ardo Dias Nogueira, transferido da 
comarca de Senador Pompeu-CE. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 53.)

1934 Faleceu, aos 84 anos, em Cascavel, o professor José 
Antônio de Queiroz e Melo, sepultado no cemitério São 

José. Em 10 de dezembro de 1872, foi nomeado professor das primeiras 
letras pelo presidente da província, Francisco de Assis Oliveira Maciel 
(7 de dezembro de 1872 a 11 de setembro de 1873). Regeu o magistério 
nos municípios de Santa Rosa (hoje Jaguaribara) e Limoeiro do Norte. 
Em 1882, foi transferido para Sucatinga/Cascavel, onde fixou residência 
com sua esposa conterrânea Maria Adelina de Queiroz Melo, casados 
há dez anos, em 17 de maio de 1872. A Conferência de São Vicente 
de Paulo de Cascavel* foi fundada em 1887, e no ano seguinte (12 de 
novembro de 1888) agregada à sede da Conferência de Fortaleza, com 
coordenação do professor José Antônio de Queiroz e Melo, seu sócio 
e administrador, que se manteve engajado, fazendo caridade aos mais 
desvalidos. Aposentou-se em 1890 da docência e manteve-se atuante 
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como advogado. Em 1888, o monsenhor Hipólito Gomes Brasil, vigário 
do bispado, nomeou para o cargo de escrivão paroquial de Cascavel, 
responsável pelos registros de batizados, casamentos e óbitos. Nesta 
função foi contemporâneo dos vigários padre Sizenando, padre Mel-
quíades e padre Valdivino Nogueira. Em 1897, prestou exame perante o 
Tribunal de Relação (Justiça) e foi aprovado com provisão (habilitação 
“rábula”**) para advogar em várias comarcas cearenses. Hábil e ver-
sátil, manteve seu escritório e residência na esquina da Rua Dr. Pedro 
de Queiroz com o logradouro que o homenageia: Rua Professor José 
Antônio de Queiroz, Nº 2128*** (aprovado pela Lei Municipal n°344, 
3 de agosto de 1971 atualmente instalado Holanda Arte Fotos). Cola-
borou com o jornal “O Cascavel” (1928) editado por Aloísio Queiroz. 
O professor José Antônio de Queiroz e Melo nasceu, em 5 de maio de 
1849, na Freguesia do Riacho do Sangue (atual Jaguaretama). (*) A Vila 
Vicentina localiza-se na Rua Arcelino de Queiroz. (**) Rábula – pessoa 
que advoga sem ser formada em Direito. (***). Na casa vizinha, em 
1925, nasceu o chanceler Edson Queiroz. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis. O REPÓRTER, Logradouros de Cascavel VII 
- “Professor José Antônio de Queiroz, Adoção à Terra”. Cascavel: nº 208, 9 
nov. 1991, p. 6.)

capelão do Patronato, padre Hélio 
Ferreira Alves, celebrou a Missa 
Comemorativa de abertura da 
semana de atividades (26 de abril 
a 3 de maio). A comunhão foi para 
cerca de 600 crianças. A Secretaria 
de Agricultura e Obras Públicas, 
dirigida pelo secretário Plácido 
Aderaldo Castelo, prestou uma 
noitada com alto falantes e sessão 
cinematográfica, que as crianças 
brincando, viram o que de mais 
moderno se faz na agricultura 
hodierna*. Após à sessão foram 
distribuídos bombons aos 409 me-
ninos e 498 meninas totalizando 
907 crianças. A semana de come-
morações homenageou a Irmã 
Souza, a quem Cascavel deve, 
além do Patronato, a Maternida-
de, a Escola Profissional, e dentro 
em breve, o Posto Médico da cida-
de. Na quinta-feira, foram oferta-
das 100 refeições aos idosos. No 
domingo (3 de maio), uma sessão 
literária encerrou as festividades. 
(*) hodierna: Relacionado com 
o dia de hoje, contemporâneo, 
moderno. 

Fonte: Jornal Unitário, Fortaleza: 
Ano L, nº 11.442, 1 maio 1953, p. 3.)

2000 Morreu, em 
Fortaleza, aos 88 

anos incompletos (dois dias), ví-
tima de insuficiência respiratória, 
a advogada Lucrécia Pinho. Foi 
sepultada no Cemitério São João 
Batista em Fortaleza. Estudou no 
Liceu do Ceará, turma de 1923. 
Formou-se em Direito (1933), foi a 
primeira mulher a se inscrever na 
OAB-CE e a segunda na OAB Na-
cional, com atuação de 20 de julho 
de1934 até 1949. Foi promotora 
pública de Cascavel, nomeada 
em 01 de julho de1934, entrando 
em exercício no dia 20 do mesmo 
mês, até 1949. Residiu no sobrado 
do Idelfonso, em frente à Igreja 
Matriz (demolido), local denomi-
nado pela Lei Municipal 344, de 2 
de agosto de 1971, Largo Sebas-
tião Coelho Filho. Presença de 
honra no lançamento da 1ª edição 
do livro “Cascavel 300 anos” (03 
de maio de 1997) no Clube Recre-
ativo Cascavelense-CRC. Nasceu, 
em Sobral, a 28 de abril de 1912. 
Solteira, residia em Fortaleza na 
Avenida 13 de Maio. 

(Fontes: Nirez. // SOUSA, Antônio 
Barão Manuel de et al. Cascavel 300 
Anos. Fortaleza: Unifor, 1994, p.  
292. //Instituto do Ceará)

2019 Fato inédito 
na história de 

Cascavel: dois homicídios com 
três vítimas, no mesmo dia: 1º 
– identificados como Rafael de 
Jesus Ribeiro, de 31 anos e Va-
nessa Costa de Oliveira, de 37 
anos. O casal estava trafegando, 
pela manhã, em um veículo, no 
Mirante da Serra da Mataquiri, ao 
sul da cidade de Cascavel, quando 
foi surpreendido por suspeitos, 
que chegaram ao local em uma 
motocicleta e os assassinaram a 
tiros. Após o crime, os criminosos 
fugiram do local. 

(Fonte: Diário do Nordeste). 

1937 O padre Eugê-
nio Pasquier, 

visitador das Irmãs de Caridade, 
inspecionou o Patronato Juvenal 
de Carvalho, de Cascavel. 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Augusto 
dos. Datas e Fatos para a História 
do Ceará, RIC, t. LXXIII. Fortaleza 
1959. p. 276.)

1942 Em Cascavel, foi 
comemorado o 

jubileu sacerdotal – 25 anos – do 
padre Azarias Sobreira Lobo 
(Juazeiro do Norte, 24 de janeiro 
de 1894-Fortaleza, 14 de junho de 
1979), capelão e professor do Pa-
tronato Juvenal Carvalho de 1935 
até 1949. Foi ordenado padre em 
22 de abril de 1917. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1953 Festividades re-
ligiosas e sociais 

no Patronato Juvenal de Carvalho, 
comemorativas às Bodas de Ouro 
(1903-1958) de profissão religiosa 
da madre superiora, Irmã Sou-
sa. O organizador do evento, o 
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2º - Alan Franklin de Souza, de 
30 anos, foi assassinado, à noite, 
em Cascavel. Ele era filho de José 
Valmir de Sousa, morto durante 
campanha de reeleição para seu 
mandato na Câmara dos Verea-
dores de Aiuaba-CE (microrre-
gião do Sertão dos Inhamuns), 
em 24 de setembro de 2016. Alan 
Franklin tinha passagens pela Po-
lícia por um homicídio cometido 
minutos depois da morte do pai. 

(Fonte: O POVO)

DIA 27 DE 
ABRIL

1857 Através de ofício, 
o coronel Rai-

mundo José Pereira Leite recebeu 
convite para passar a escritura da 
antiga casa situada à Rua Munici-
pal (atual esquina da Rua Tabelião 
José Marcos de Castro com a Rua 
Biá Coelho), que abrigava a Câma-
ra Municipal de Cascavel, aquisi-
ção feita pela municipalidade há 9 
anos (22 de dezembro de 1847). 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza: 
1909. p. 210.)

1860 Portaria ao juiz 
municipal de 

Cascavel, Joaquim Tavares da 
Costa Miranda – Que bem havia 

procedido, mandando prender 
para ser processado o carteiro 
Pedro José do Nascimento, que 
tinha sido encontrado ébrio 
armado com uma faca de ponta 
e precedendo o exame perante 
testemunhas na mala dos Correios 
que achara aberta, lavrando-se de 
tudo o termo. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 2022, Ano XX, 6 
jun. 1860, p. 2.)

1870 Lourenço Fer-
reira do Vale foi 

reempossado (segunda vez) juiz 
de paz de Cascavel pelo presiden-
te da Câmara de Vereadores, Luís 
Liberato Ribeiro. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 51.)

1875 O vice-presidente 
da província do 

Ceará comunicou ao delegado de 
polícia do termo de Cascavel, que 
resolve nomear uma comissão 
composta pelo juiz de direito, o 
vigário da freguesia padre Laurin-
do Justiniano Ferreira Douéttes e 
do próprio delego de polícia para 
socorrer os indigentes acometidos 
da febre, que ali se tem desen-
volvido, e de outros males, que 
demandem socorros públicos (...) 
a quaisquer outros sofrimentos 
como as repetidas cheias, que ali 
tem dado dos rios (...), mandei ha-
bilitar a coletoria de rendas gerais 
do município com a quantia de 
200$000 (duzentos mil réis), que 
ficara ao dispor da comissão. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
Provincial. Fortaleza: nº 51, ano XIII, 
14 maio 1875, p. 1.)

2001 Topiqueiros* 
bloquearam a 

CE-350 Cascavel / Pacajus – pro-
testando contra as decisões do 
DERT – Departamento de Edifi-

cações Rodovias e Transportes do 
Estado do Ceará. (*) Condutores 
de Topique ou Topic – transporte 
alternativo de passageiros. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2020 Faleceu, aos 90 
anos, Antônio 

Tomaz da Silva, o popular “An-
tônio das Bananas”. Nascido no 
Choró, Estrada Nova, em Cas-
cavel, em 10 de maio de 1929. 
Agricultor e produtor de farinha 
de mandioca e cera de carnaúba. 
Por mais de 30 anos comercializou 
bananas no ponto localizado na 
Rua Dr. Branquinho, em frente ao 
largo Sebastião Coelho Filho. Foi 
homenageado com o Troféu CDL-
-Câmara dos Dirigentes Lojistas 
de Cascavel, em 2017. Casado com 
Adelaide Facó. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2023 Dia mais chuvoso 
do ano: Guana-

cés, 75 mm; Cascavel, 42 mm; e 
Cristais, 18.9 mm. 

(Fonte: Funceme)

DIA 28 DE 
ABRIL

1853 A Comissão 
dos Poderes da 

Câmara dos Deputados do Rio de 
Janeiro, capital imperial, tendo 
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examinado as atas das eleições 
para deputados pela província do 
Ceará, achou regular as do colégio 
eleitoral de Cascavel. Assinam 
Fausto A. de Aguiar e outros oito 
deputados gerais. Rio de Janeiro, 
28 de abril de 1853. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XIII nº 1.240, 1 
jun. 1853, p. 3.)

1861 O iate nacional 
Santo Amaro em 

viagem do Maranhão para Per-
nambuco com escala em Assu-RN, 
onde ia carregar sal, fundeou 
(jogou o ferro ao fundo) num pe-
queno porto próximo a Cascavel, 
Morro Branco, para consertar o 
pano (vela), e refazer-se de man-
timentos (alimentos). Levantou 
ferro para seguir destino; ao virar 
de bordo caiu ao mar o mestre 
impelido pela retranca e, apesar 
de todos os esforços, os tripulan-
tes não conseguiram salvá-lo. Foi 
o fim do conhecido prático José 
Manoel Rodrigues, pai do prático 
da armada Paulo José Rodrigues. 

(Fonte. Pedro II. Noticiário. Fortale-
za: nº 101, Ano XXI, 3 maio 1861, 
p. 3.)

1867 Foi posto em li-
berdade o capitão 

Bernardino José Pereira Pacheco, 
em virtude do acordão do tribunal 
de relação, que julgou improce-
dente a apelação do Sr. Hyppólito 
Cassiano Pamplona contra a de-
cisão do júri da Vila de Cascavel, 
absolvendo o capitão Bernardino. 
“(...) Fique, porém, bem vivo na 
memória que no nosso país ainda 
há um tribunal justiceiro...”. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza, Ano IV. nº. 48, ano IV, 28 
abr. 1867, p. 3-4.)

1882 Remeteu-se ao 
inspetor da te-

souraria da fazenda a relação dos 

escravos alforriados no município 
de Cascavel, com a respectiva cota 
da segunda distribuição do fundo 
de emancipação: dez escravos 
– importância da cota 4.253$492 
(quatro contos, duzentos e cin-
quenta e três mil e quatrocentos 
e noventa e dois réis); e sobrou 
da cota para a seguinte (terceira) 
distribuição do fundo – 408$492 
(quatrocentos e oito mil e quatro-
centos e noventa e dois réis). 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província/Noticiário. nº. 92, ano 
XXXVI, 30 abr. 1882, p. 1-4.)

1885 Movimento pa-
roquial na Igreja 

de Nossa Senhora da Conceição, 
de Cascavel, no 1º trimestre – 
janeiro a março: 105 batizados, 19 
casamentos e nove óbitos. 

(Fonte O Cearense. Movimento 
Paroquial. nº 122, ano XXXIX, 5 jul. 
1885, p. 2.)

1919 Enviado ofício 
ao secretário da 

Fazenda, comunicando que a 
professora Maria Eliza Moreira, 
de Pitombeiras, em Cascavel, reas-
sumiu o respectivo exercício. 

(Fonte: Gazeta Oficial. Fortaleza: 
maio 1919, p. 5.)

1932 Assumiu a Pre-
feitura Muni-

cipal de Cascavel (9º prefeito de 
Cascavel) Lauro Vieira Chaves, 
até 31 de agosto de 1932 [4 meses 
e dois dias], nomeado pelo inter-
ventor federal Roberto Carneiro 
Mendonça (22 de setembro de 
1931 a 22 de setembro de 1934). 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Augusto 
dos. Datas e Fatos para a História do 
Ceará, RIC, t. LXXI. Fortaleza 1957. 
p. 1.)

1985 Nomeado vigá-
rio da Paróquia 

de Nossa Senhora da Conceição 
de Cascavel o padre José Aírton 
Lima. Nasceu, em Beberibe, a 19 
de julho de1953. Ordenado padre 
em 03 de março de 1985, em 
Fortaleza. Vigário de Cascavel até 
30 de agosto de 1992 (5 anos, 4 
meses e 2 dias). Colaborou com a 
Pastoral dos Pescadores de 1986 
até os anos 90. Em 11 de agosto 
de 1992 foi transferido para sua 
terra natal, Paróquia Jesus, Maria 
e José 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 141. / 
Arquidiocese de Fortaleza)

1992 Circulou o pri-
meiro número 

do jornal Folha de Cascavel (14º 
jornal de Cascavel), noticioso 
oficial da Prefeitura Municipal de 
Cascavel, na gestão do prefeito 
Francisco das Chagas Alves, com 
direção de Luiz Carlos Augusto. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 247.)

2006 Faleceu, em 
Fortaleza, aos 

86 anos, Maria Juracy Campelo 
Bessa, filha do tabelião Horácio 
Bessa Sobrinho e Maria Carmo-
zita Castelo Branco Campelo. 
Nasceu, em Cascavel, no dia 
2 de junho de 1919. Estudou 
primeiras letras com a professora 
Dona Sinhá Braga, em Cascavel, 
e concluiu o curso de normalista 
em 1940, no Colégio da Imacula-
da Conceição em Fortaleza. Em 
1941, ingressou no Convento das 
Carmelitas Descalças, da Ordem 
de Santa Terezinha, em Fortale-
za. Seria Irmã Maria Emanuela 
de São José, passando o longo 

158  ABRIL



período de 65 anos dedicados ao 
Carmelo. Foi superiora da ordem 
Carmelita no Ceará. 

(MAIA, José Nelson Bessa. Seis Sécu-
lo da Família Bessa: As linhagens 
Cearenses e Mineiras. Fortaleza: Ex-
pressão Gráfica Editora Ltda. 2012. 
p. 548.)

2023 Ao anoitecer, 
foi promovida 

pelo Instituto Myra Eliane uma 
roda de conversa no Memorial 
Edson Queiroz pela professora 
Aíla Sampaio, com o tema Edson 
Queiroz: uma biografia. “Oportu-
nidade para conhecer e relembrar 
esse homem empreendedor e 
visionário, por meio das histórias 
inspiradoras contadas por Lira 
Neto [autor da biografia de Edson 
Queiroz]”, disse Aíla. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 29 DE 
ABRIL

1865 Suprimida por ato 
do governador 

da província, Lafayette Rodrigues 
Pereira (10 de abril de 1864 a 29 de 
abril de1865), a cadeira de ensino 
primário para meninos de Suca-
tinga, em virtude da Lei Provincial 
1.138, de 5 de dezembro, art.9° 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza: nº 143, ano XII, 
4.nov.1874. p.3) “

A escola foi suprimida não pela 
falta de alunos, pois era fre-
quentada por quarenta e tantos 
meninos, porque não foi provida 
dentro do prazo marcado pelo 
regulamento da instrução pública 
(...) e foi interinamente regida por 
uma pessoa moradora na povoa-
ção. Deputado Justa”. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: Ano XXXI, nº 199, 
24 set. 1870, p. 3.)

1879 A Tesouraria da 
Fazendo Pro-

vincial contratou o serviço de 
transporte por terra, dos gêneros 
destinados a socorros públicos, 
durante seis meses, entre os 
portos em que há depósitos de 
víveres como: Amarração, Camo-
cim, Acaraú, Mundaú, Cascavel, 
Aracati e Fortaleza. 

(Fonte: O Cearense. Governo Pro-
vincial. nº 51, ano XXXIII, 18 maio 
1879, p. 4.)

1930 Faleceu, aos 53 
anos, em Fortaleza, 

o cascavelense Joaquim Soares de 
Queiroz, funcionário da RFC-Re-
de Ferroviária Cearense. Deixou 
viúva Raimunda Tavares Queiroz e 
nove filhos. O primogênito Aloísio 
Queiroz, diretor do jornal “O Cas-
cavel” (1929-1934, futuro deputado 
estadual no Acre) e oito menores 
dentre os quais Regina, com apenas 
cinco meses. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Se-
manário Independente e Noticioso. 
Cascavel: Ano I, Nº 10, 11 maio 
1930, p. 2.)

1983 Nomeado e em-
possado em 3 de 

maio, o juiz de direito da comarca 
de Cascavel, José Eliézer Pinto. Foi 
transferido em 18 de agosto de 1991. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p.54)

2013 Empossado 
presidente na 

nova diretoria do clube social da 
Associação Atlética Banco do Bra-
sil de Cascavel/AABB, o bancário 
Jedeías Ferreira ds Silva. Volta 
a funcionar a todo vapor: Jogos 
Citadinos, futebol de campo, vôlei 
de areia, com portões abertos. 

(Fonte: Vento Leste, AABB de Casca-
vel volta com tudo.  Cascavel: ano XI, 
nº 106, maio 2013, p. 3.)

2020 A Funceme já 
havia registrado 

o acumulado de 977.2 milímetros, 
o que representa 99,6% de toda 
pluviometria esperada para o 
ano. Os bons índices beneficiam 
os reservatórios cearenses que 
atingiram o melhor volume desde 
abril de 2013. Atualmente, são 40 
açudes sangrando e 7 acima dos 
90%. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

2022 Realizada no 
Núcleo de Arte, 

Educação e Cultura (NAEC) a 3ª 
Conferência Municipal de Saúde 
Mental de Cascavel, promovida 
pela Prefeitura Municipal de 
Cascavel, através da Secretaria da 
Saúde. O prefeito Tiago Ribeiro 
abriu o evento ressaltando sua 
importância e da temática que 
pautou discussões relacionadas à 
saúde física e mental no contexto 
social.  As discussões relacionadas 
a essa temática ganharam maior 
atenção devido às danosas con-
sequências pós-pandemia da co-
vid-19. O Evento contribuiu para 
a melhoria da convivência huma-
na saudável no nosso município. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel/Face-
book)
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DIA 30 DE 
ABRIL

1840 Não foram apu-
radas as urnas 

da eleição para o Senado, por ser 
o colégio eleitoral de Cascavel de 
tendência liberal (oposição). Os 
conservadores vencem eleições na 
província do Ceará. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza 1994. p. 212.)

1853 Segurança pú-
blica – Ofício ao 

comandante do destacamento de 
Icó, comunicando que ficavam 
expedidas as ordens para a vinda 
do criminoso de Cascavel, João 
Marinho,* para a remessa para 
Fortaleza. Aprovada, também, 
as despesas do fornecimento de 
diária de $160 (cento e sessenta 
réis), por ele abonada ao escravo 
Marcelo pertencente à fazenda 
nacional, que se acha preso na 
cadeia desta cidade (...) que na re-
messa do dito escravo, remetesse 
a conta da despesa, que houvesse 
feito por ele, para se lhe pagar. 
(*) Foi preso na Vila de Pombal 
e respondeu processo crime em 
Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XIII nº 1.237, 21 
maio 1853, p. 1.)

1860 Ofício da Tesou-
raria da Fazenda 

mandando pagar ao negociante 
José da Rocha Moreira, procura-
dor de tenente-coronel do Bata-
lhão nº 30 da Guarda Nacional 
da Vila de Cascavel, a quantia 
de 73$800 (setenta e três mil e 
oitocentos réis), importância dos 
praças destacados ali. // Portaria 
nomeia para alferes do batalhão 
nº 31 da Guarda Nacional de Cas-
cavel: tenente-quartel-mestre José 
Joaquim de Carvalho; porta-ban-
deira Antônio de Castro e Silva; 
secretário José Antônio de Freitas 
Pereira. Na 1ª Companhia o alfe-
res Raimundo Felix de Menezes 
e alferes Raimundo Antônio Ca-
valcanti. Na 3ª Companhia alferes 
Mariano Augusto de Freitas. Na 4ª 
Companhia alferes Luiz Correia 
Lima Quitou. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 2023, Ano XX, 9 
jun. 1860, p. 2.)

1870 De volta dos 
campos do 

Paraguai, chegou a Fortaleza 
o 26º Corpo de Voluntários da 
Pátria, sob o comando do bravo 
cearense general (então coro-
nel) Antônio Tibúrcio Ferreira 
de Souza. Compunha-se de 432 
praças, inclusive oficiais. 

(Fonte: SANTOS. João Brigado dos 
Santos, O Resumo Cronológico para 
a História do Ceará. Fortaleza: RIC, 
vol. 1888. p. 78.)

1924 Faleceu, a casca-
velense centená-

ria, popular “Mãe Januária”, com 
107 anos de idade (1817-1924). 

(Fonte: jornal, A ORDEM. Sobral: 
Ano 8, n°35, 21 maio 1924, p. 2.)

1934 Assumiu a Prefei-
tura Municipal o 

11º prefeito de Cascavel, Silvestre 
Vitorino Dantas [terceira vez] até 
31 de dezembro 1935 [1ano e 7 
meses], nomeado pelo interventor 
federal Roberto Carneiro Men-
donça (22 de setembro de 1931-22 
de setembro de 1934) 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1936 Término da 
administração 

temporária de Balthazar Coelho 
Filho (13º prefeito de Cascavel): 
20 de março de 1936 a 30 de abril 
de 1936 [1 mês e 11 dias]. Último 
prefeito nomeado. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 94.)

1941 Foi concluída a 
construção da 

capela de Nossa Senhora das 
Graças, do Patronato Juvenal de 
Carvalho, obra do benemérito 
cascavelense Juvenal de Carvalho. 
Construtor Antônio José Alves de 
Lima, vulgo “Antônio Grande” e 
sua equipe. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
118.)

1955 Circulou a revista 
nacional semanal 

O CRUZEIRO, edição 029, com 
destaque na capa “Cantadores do 
Nordeste: duas dúzias de poetas 
violeiros fazem o ‘ferro tinir’ na 
Fazenda Liberdade”, páginas 32 a 
35 e 55. Entre os violeiros em des-
taque o cascavelense “Domingão”. 
Matéria do Fotojornalista cearense 
Luciano Carneiro (1926-1959). 

(Fonte: Arquivo Cascavel Didático)

160  ABRIL



Entrada de Cascavel

Requalificação da entrada principal da cidade, na Avenida Chance-
ler Edson Queiroz.

2002 Término do 
defeso da lagosta 

no litoral brasileiro, período de 
reprodução da espécie, quando 
a pesca é proibida desde 1º de 
janeiro. 

(Fonte: Jornal Vento Leste. Cascavel: 
16 a 30 de novembro de 2002, Ano I, 
nº 3, p. 3.)

2016 Último dia de vi-
sitação da expo-

sição Darcílio Lima: Um Universo 
Fantástico, em cartaz, desde o dia 
10 de março, no Centro Cultural 
Banco do Nordeste, em Fortaleza, 
composta por 45 obras do artista 
cascavelense Darcílio Lima (1937-
1991), um dos maiores nomes 
do surrealismo nas artes plásti-
cas brasileiras. A abertura para 
imprensa e convidados aconteceu 
no dia 9 de março, com a presen-
ça marcante de João Paulo Lima 
(1936-2016), também artista plás-
tico e irmão de Darcílio. A mostra, 
que passou também por Rio de 
Janeiro, Brasília e São Paulo, teve 
curadoria de Guilherme Gutman 
e produção da R&L Produtores 
Associados. 

(Fonte: BNB/Cultura)

2023 Um policial mi-
litar foi afastado 

preventivamente das atividades 
operacionais após aparecer em 
imagens agredindo homens que 
estavam em uma lanchonete em 
Cascavel. Além disso, ele teve o 
armamento recolhido. 

(Fonte: O POVO)
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DIA 1º DE 
MAIO

1854 Governo provin-
cial informa que, 

logo que a estação permitir, serão 
expedidas as ordens para a fatura 
das obras do Açude da Boa Vista e 
aguada do Córrego do Moreira. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XIV, nº 1.344, 10 
maio 1854, p. 1-2.)

1886 Viajou para o 
Rio de Janeiro, 

em gozo de licença, o Dr. Rai-
mundo da Silva Porto Primo, 
promotor público da comarca de 
Cascavel. 

(Fonte: Libertador. Noticiário. For-
taleza: nº 96, Ano VI, 1 maio 1886, 
p. 2.)

1904 Eleições muni-
cipais em todo o 

estado do Ceará. Eleito o 5º inten-
dente de Cascavel, José Firmino 
Ribeiro (1 de maio de 1904 a 10 
de junho de 1907) – 3 anos, 1 mês 
e 10 dias. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos: 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 81.)

1907 O presidente do 
Conselho de Inten-

dência, José Firmino Ribeiro (1 de 
maio de 1904 a 10 de junho de 1907) 

nomeou o juiz de direito da comar-
ca, o pernambucano José Feliciano 
de Ataíde*, na função de inspetor 
escolar de Cascavel. (*) Pai do 
presidente da Academia Brasileira 
de Letras, Austregésilo de Athayde 
(1898-1993). Quando criança, com 
seu pai residiu em Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 226.)

1914 Nomeado através 
do decreto nº 41 

de 26 de junho de 1913, assume a 
comarca de Cascavel, após 11 me-
ses, o juiz Manoel Sancho Campe-
lo (1865-1946), que permanecerá 
em Cascavel, até outubro de 1917. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 53.)

1927 Prevê-se como 
inevitável a incur-

são dos cangaceiros de Lampião 
ao Ceará. Nesta data atacaram a 
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cidade de Apodi (RN), distante 18 
léguas do Aracati. 

(Fonte: STUDART, Barão de. Datas 
e Fatos para a História do Ceará. 
RIC. Ed. Instituto do Ceará, Tomo 
LXVI, Ano LXVI, 1952, p. 277.)

1977 O prefeito José 
Vale Albino (31 de 

janeiro de 1977 a 31 de janeiro de 
1981, com prorrogação do man-
dato até 31 de janeiro de 1983), 
reinaugura após reforma a Capela 
de São José do Cemitério Público 
de Cascavel. A inauguração foi 
em 15 de novembro de 1888 pelo 
deputado e vigário da paróquia 
de Cascavel, padre Sizenando 
Marcos de Castro e Silva. Nesta 
reforma foi retirado um jazi-
go, construído em frente a essa 
capela, marco das epidemias de 
cólera-morbo (1862-1863) e gripe 
espanhola (1917-1919). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 77-239.)

1978 Reinauguração 
da Capela de 

Nossa Senhora das Graças do Pa-
tronato Juvenal de Carvalho, após 
reforma feita pela madre superio-
ra, Irmã Helena Moreira. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 239.)

1984 Circula a primei-
ra edição do Cas-

cavel Noticioso e Informativo (10º 
jornal de Cascavel), da Prefeitura 
Municipal de Cascavel, sob ad-
ministração do prefeito Jurandir 
Dantas de Souza. Colaboradores: 
Elmo Vasconcelos Jr. e Reginaldo 
Pacheco. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 239.)

1985 A Escolinha 
Abraço Fraterno 

iniciou suas atividades letivas 

com 30 crianças na pré-escola. Em 
1984, Odilo Maia Moura fundou 
a Associação de Beneficência Joa-
quim Moura, mantenedora desta 
instituição educacional, localizada 
na Rua Tabelião José Marcos de 
Castro, nº 1976, Centro de Cas-
cavel, após autorização do Dr. 
Airton Queiroz (1946-2017) para 
funcionar em uma sala do casarão 
de propriedade de seu pai, Edson 
Queiroz*. Direção pedagógica: Tia 
Célia, professora Maria Ana Célia 
Silva Borges (1945-2007). (*) Neste 
imóvel residiu o interventor e 
prefeito Luís Benício Sampaio (31 
de dezembro de 1935-22 de março 
de 1945) e família. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2001 Inauguração da 
Escola de Ensino 

Fundamental Professor Fábio 
Coutinho, no bairro Alto Lumi-
noso. Esta foi a primeira escola 
pública pelo então Prefeito recém 
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eleito, Eduardo Florentino Ribeiro 
(o Tino). Nomeado primeiro dire-
tor o professor Leonardo Rodri-
gues Santana. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2015 A Prefeitura Mu-
nicipal de Casca-

vel realizou Festa do Trabalhador 
recheada de atividades esportivas: 
futsal, vôlei, ciclismo e pedestria-
nismo (masculino e feminino). 

(Fonte: Jornal Vento Leste. O Traba-
lhador tem um dia especial. Cascavel: 
ano XII, edição mensal, Nº 120, maio 
2015, p. 3.)

DIA 2 DE 
MAIO

1750 O padre José de 
Souza declarou 

em certidão que havia benzido 
a Capela de Nossa Senhora do 
Ó, depois de tê-la reedificado 
(reconstruído) de conformidade 
com a licença concedida ao seu 
antecessor, Clemente de Azeve-
do. A reedificação foi custeada 
com os recursos que José Soares 
deixou em 1732. A este tempo o 
padre já se achava investido na 
plena administração da capela e 
de seu patrimônio – do sítio e das 
24 vacas doadas -, como proprie-
tário e sucessor do comissário 
geral Clemente de Azevedo. 

Entretanto não declarou a data 
em que havia concluído a reedifi-
cação da capela. 

(Fonte: Santos, Benedito Augusto 
dos. Para a História de Algumas 
Localidades cearenses-Cascavel. 
Fortaleza, Tipografia Minerva, Tomo 
XXIII, Ano XXIII, 1909, p. 211.)

1843 Não se conhece o 
nome do primei-

ro carcereiro criado pelo decreto 
nº 287, com ordenado anual de 
60$000 (sessenta mil réis). As-
sumiram este cargo durante o 
regime imperial Antônio Felipe 
da Silva Cadete, João Manoel da 
Costa, João Facundo dos Reis e 
Lúcio dos Santos Ramos. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augusto 
dos. Para a História de Algumas Lo-
calidades do Ceará: A Vila de Casca-
vel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 1909, p. 
201-207.)

1848 Em expediente do 
Provincial, foram 

exonerados Antônio Sebastião 
Saraiva Leão e José Vitoriano 
Soares Dantas, respectivamente, 
3º e 6º substitutos do juiz munici-
pal de Cascavel, por não haverem 
tomado posse. Foram substituídos 
por Sebastião Simões Branquinho 
e Francisco da Silva Costa. 

(Fonte: O Cearense. Fortaleza: Gover-
no da Província. Fortaleza: nº 149, 11 
maio 1848, p. 2.)

1855 A secretaria da 
diretoria geral da 

Instrução Pública do Ceará infor-
ma que tem marcado para os dias 
20 a 30 de agosto, para prova, e 
exame de capacidade profissional, 
aos que pretendem habilitar-se 
para o professorado. Em Cascavel 
tem lugar para primária elemen-
tar – João de Macedo Pimentel. 
Secretário Interino. 

(Fonte: O Cearense. Edital. nº 820, 
ano XI, 4 maio 1855, p. 4.)

1859 Mandado o 
comandante do 

corpo de polícia render por outros 
os soldados José Esteves Ferreira 
Leite e Manoel Francisco Xavier, 
que se achavam destacados em 
Cascavel, fazendo-se castigar 
como achasse justo. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 1914, Ano XIX, 18 
maio 1859, p. 2.)

1874 Honorato Ferreira 
dos Santos, tenen-

te do Batalhão nº 31 da Guarda 
Nacional de Cascavel, requerendo 
sua passagem para a Capital; seja 
agregado ao 1º Batalhão. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. nº 59, ano XXVIII, 24 maio 
1874, p. 1.)

1882 Foi concedida a de-
missão que pediu 

Gustavo Francisco de Queiroz Facó 
do cargo de subdelegado do distrito 
de Beberibe, do termo de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 96, ano XXXVI, 5 maio 
1882, p. 1.)

1889 Nomeado pelo 
governo, Fran-

cisco Lopes passa a auxiliar da 
estrada Monte-Mor (Pacajus) a 
Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Primeira Página, 
nº 97, ano XLIII, 2 maio 1889, p. 1.)

1894 O cascavelense 
deputado federal 

João Lopes Ferreira Filho (PF-Par-
tido Federalista), presidente da 
Câmara de Deputados Federais na 
capital da República, Rio de Janei-
ro, após 1 ano, 8 meses e 16 dias, 
transmitiu a presidência para o 
parlamentar pernambucano Fran-
cisco de Assis Rosa e Silva. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)
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1928 Faleceu, aos 73 anos, no Rio de Janeiro, João Lopes 
Ferreira Filho. Ainda adolescente, era dos mais jovens 

do grupo de Rocha Lima, era o “Benjamim”. Em 1882, na fundação do 
Centro Abolicionista 25 de setembro, ele foi o mais votado para a dire-
toria, com 82 sufrágios. Jornalista, atuou em diversos jornais do Ceará, 
Rio de Janeiro, na Academia Francesa do Ceará, Florianópolis (Dester-
ro) e Manaus. Foi professor da cátedra de vernáculo no Liceu do Ceará. 
Foi secretário do presidente da província do Amazonas, Teodureto Car-
los de Faria Souto (11 de março a 12 de julho de 1884), quando, em seu 
entorno, formou-se um círculo de moços de talento que, ao retornar do 
Norte, assumiu a chefia do jornal O Libertador, de Fortaleza, uma nova 
feição e grande prestígio no seio da população. Em 1889, na Proclama-
ção da República foi “ministro” do Interior da efêmera “República do 
Ceará”. Foi deputado federal (1878-1879 e 1880-1881), no pleito de 15 
de setembro de 1890, elegeu-se deputado constituinte. Tomou parte em 
todos os movimentos liberais de seu tempo. Em 14 de março de 1892, 
ingressou no Partido Federalista (membro nato do seu diretório); com 
seus correligionários, lançou um manifesto. Exerceu grande influência 
social e política no Distrito Federal. Presidente da Câmara dos Depu-
tados no Rio de Janeiro, cabendo-lhe a presidência de 18 de agosto de 
1892 a 17 de maio de 1894 (um ano e nove meses), por muitas legislatu-
ras. Assumiu a presidência do Congresso Nacional, no Rio de Janeiro 
(RJ). Foi assim substituto legal do presidente da República, “ex-vi” do 
disposto no § 2º ,do art. 41, da Constituição de 24 de fevereiro de 1891. 
Nasceu, em Cascavel, em 10 de agosto de 1854, filho do juiz municipal 
de Cascavel (substituto) capitão João Lopes Ferreira e Francisca de 
Paula Façanha Farias. São seus avós paternos Anastácio Lopes Ferreira 
do Valle e D. Maria da Costa Teixeira Lopes, e maternos José Martins 
Pereira Façanha e D. Anna da Costa Teixeira Façanha. Agraciado com 
uma rua em Cascavel, ao norte transversal com a rua José Antunes de 
Queiroz até ao sul com Rua Coronel José Barros, compartilhando com 
onze quarteirões. Em Fortaleza, no centro urbano, a Rua Deputado João 
Lopes é um quarteirão, entre as ruas Pereira Filgueiras e Rua Costa 
Barros. 

(Fontes: Portal do Ceará // FACÓ, Boanerges. Cadernos de Lembranças: um ilus-
tre cearense. Fortaleza: Editora A. Batista Fontenele, 1957. vol. 1, p 155-150.)

1945 Benção solene 
do Cruzeiro da 

Capela de Jacarecoara, pelo padre 
Antônio de Oliveira Nepomuce-
no. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 322.)

1970 Inauguração da 
Praça Horácio 

Bessa Sobrinho, na administração 
do prefeito Dr. José de Queiroz 

Josias Benício de Sampaio, aos 
77 anos de idade. No dia 2 de 
julho de 1956, em Fortaleza, ele 
adquiriu e manteve o Foto Novo, 
na Rua Major Facundo, nº 673, e 
inventou o Expositor Brasil Cos-
mos- EBC, que fazia montagens 
automáticas de imagens, no estú-
dio, que colocava a pessoa a ser 
fotografada, em qualquer parte do 
mundo. Um antecessor do croma-
qui. Hoje isso é facilmente feito 
em qualquer computador ou celu-
lar, mas na época era algo nunca 
visto. Em 1952, Josias fechou o 
Foto Novo e foi para Recife. Josias 
era natural de Bananeiras (Guana-
cés), para a qual compôs o Hino 
Oficial do Distrito. Nascera, a 7 de 
novembro de 1904. 

(Fonte: AZEVEDO, Miguel “Nirez” 
Ângelo de. Datas e Fatos para a His-
tória do Ceará. RIC, Fortaleza, 2005, 
p. 208-209.)

2020 Faleceu, a ter-
ceira vítima de 

complicações respiratórias por 
covid-19 em Cascavel, Francisco 
Xavier Amaral, vulgo “Xavier da 
Bisteca”, popular churrasqueiro 
instalado na Avenida Chanceler 
Edson Queiroz. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

Ferreira (25 de março de 1967 a 14 
de maio de 1970), com um busto 
do homenageado. Presentes fami-
liares e a sociedade cascavelense. 
Posteriormente foi construído 
no local o prédio da agência dos 
Correios e Telégrafos. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manoel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 237.)

1982 Falece, em Recife 
(PE) o fotógrafo, 

músico e inventor cascavelense 
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DIA 3 DE 
MAIO

1817 Revolução Per-
nambucana foi o 

último movimento emancipacio-
nista e o único em que houve luta 
armada. Proclamada a República 
na Vila do Crato pelo subdiácono 
José Martiniano Pereira de Alen-
car (Senador Alencar), seu irmão 
Tristão Gonçalves de Alencar, 
frei Francisco de Sant’Ana Pes-
soa e Inácio Tavares Gondim, o 
movimento logo foi sufocado; os 
líderes foram feitos prisioneiros e 
enviados para Fortaleza. 

(Fonte: Arquivo Nirez)

1853 Está tendo uma 
aceitação imensa 

na Europa o “Açúcar Mascavo” 
(18 e 20 shillins por quintal de 112 
libras), também produzido nos 
engenhos de Messejana e Casca-
vel. O de cor gemada ou amarela-
da é o mais preferido na Europa. 

(Fonte: O Cearense. Parte Comercial. 
N.º 624, ano VII, 3 maio 1853, p. 4.)

1882 Em Beberibe, 
onde morava há 

algum tempo, faleceu, às 9h da 
noite, vítima de tubérculos pul-
monares, Dona Antônia Campa 
Domingos da Silva, 31 anos, dei-
xando na orfandade cinco filhos. 

Filha do major José de Paula 
Ferreira Campa e esposa do Dr. 
Joaquim Domingues da Silva. 

(Fonte: A Constituição. Notícias. 
Fortaleza: nº 36, ano XX, 7 maio 
1882, p. 2.)

1890 Exonerado do 
cargo de 1º su-

plente do subdelegado de polícia 
do termo de Cascavel, Martinho 
Xavier de Castro e Silva. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 96, 
ano XLIV, 3 maio 1890, p. 2.)

1908 Eleições munici-
pais. Filiados ao 

Aciolismo são eleitos em todo o 
estado do Ceará. Vereadores (8): 
José Valdivino Nogueira, Evaristo 
José da Costa, Vitoriano Antunes, 
Manoel de Sousa Fraga, Balthazar 
Coelho Filho, Samuel de Souza 
Uchôa, José Felipe de França 
e Manfredo Saboia de Castro. 
Vitoriano Antunes foi nomeado 
presidente do Conselho de Inten-
dência, pelo presidente do Estado. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 92.)

1911 Faleceu, em Cascavel, aos 90 anos, Sebastião Simões 
Branquinho, filho do abastado português José Simões 

Branquinho e de Maria José da Conceição. Fez os estudos preparatórios 
em Lisboa, Portugal, e cursou o primeiro ano de medicina em Paris, 
França, o qual abandonou – retornando ao Brasil – em consequência 
do assassinato do seu pai, em 5 de fevereiro de 1842, no sobrado onde 
residia, em frente à Igreja Matriz de Cascavel. Era chefe proeminente do 
Partido Liberal. Foi promotor público da comarca do Aquiraz, verea-
dor (1847-1848, 1849-1852, 1853-1856, 1857-1860 e 1861-1864) por cinco 
legislaturas em 18 anos, e presidente da Câmara Municipal (1849-1855) 
por seis anos. Como tenente-coronel da Guarda Nacional, foi nomeado 
comandante dos batalhões de Infantaria nº 30 e 31 da Guarda Nacional 
de Cascavel (16 de agosto de 1856). Era farmacêutico licenciado e bastan-
te conhecedor da saúde, e como tal consultado em matéria terapêutica; 
exerceu a função de vacinador por nomeação da Câmara Municipal de 
Cascavel. Foi atuante na epidemia de cólera-morbo (1862-1863). Casa-
do em duas núpcias, não teve filhos nem deixou herdeiros. Cavalheiro 
de fino trato, soube conquistar adesões e amigos sinceros, e morreu em 
pobreza, tendo sido, aliás, único herdeiro de uma vasta fortuna. Seu 
falecimento ocorreu às 11 horas da noite, de 3 de maio de 1911, sepultado 
no cemitério São José (sepultura não identificada). Nasceu, em Cascavel 
em 25 de outubro de 1820. Agraciado com a rua (início em frente à Igreja 
Matriz, esquina à esquerda da sua morada, até o Cemitério São José, sen-
tido Leste-Oeste, conforme a Lei Municipal 344, de 2 de agosto de 1971.) 

(Fontes: Dicionário Biobibliográfico Cearense -Barão de Studart. // SANTOS, 
Benedicto Augusto dos. Para a História de Algumas Localidades do Ceará: A 
Vila de Cascavel. RIC, t. XXIII, Fortaleza, 1909, p. 205. // O Repórter, Logra-
douros de Cascavel-X, Dr. Branquinho, “O Farmacêutico”, Ano V, nº 202, 
15 fev. 1992 // SOUSA, Antônio Barão Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 87-88-304.) 
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 1940 A comarca 
de Cascavel é 

classificada de 2ª entrância pelo 
decreto n° 690. 

(Fonte: MACEDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense. História dos 
Cartórios do Ceará. Fortaleza, Vol. 3, 
1991, p. 26)

1947 Assume interina-
mente a Pre-

feitura Municipal de Cascavel o 
paraibano Napoleão Leite Piancó 
(18º prefeito de Cascavel), de 3 de 
maio de 1947 a 9 de julho de 1947 
dois meses e cinco dias. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 82.)

1953 Festividades no 
Patronato Juve-

nal de Carvalho comemorando as 
bodas de ouro dos votos da madre 
superiora Irmã Sousa. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 223.)

1997 Lançado o livro 
Cascavel 300 

anos, no Clube Recreativo Cas-
cavelense-CRC. Primeira edição 
financiada pelo Grupo Edson 
Queiroz, autorizado por sua 
esposa, Yolanda Pontes Vidal 
Queiroz (1928-2016). A solenida-
de contou com a presença de D. 
Cordélia Antunes Queiroz (1905-
1989), mãe do Edson Queiroz, 
patrocinador desta publicação, e 
do diretor deste grupo, José de 
Arimatéia Santos (1928-2009). 
Apresentação pelo Reitor da 
Universidade de Fortaleza, An-
tônio Colaço Martins. Usaram da 
palavra Fernando Costa, Alberto 
Ramires da Costa e Francisco 
Facó Barros. Cerimonial condu-

zido pelo professor Francisco de 
Assis Matos Castro. Bibliografia: 
SOUSA, Antônio “Barão” Mano-
el; BESSA, Evânio Reis; SAM-
PAIO, Osvaldo Benício; MAIA, 
José Nelson Bessa. Cascavel 300 
anos. Fortaleza: Fundação Edson 
Queiroz, Universidade de Forta-
leza/Unifor, 1994, 358 páginas, 
1ª Edição. Publicação do lança-
mento e sinopse do livro Casca-
vel 300 anos no jornal Diário do 
Nordeste. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 246.)

DIA 4 DE 
MAIO

1853 O conselho de 
qualificação da 

freguesia de Cascavel não enviou 
à comissão da Guarda Nacional 
da província, em cumprimento a 
circular do Ministério da Justiça 
de 18 de agosto de 1851 os traba-
lhos das qualificações (atividades, 
deveres, destacamentos, funções), 
por município e não por comar-
cas, como de 1850. Um dos únicos, 
que faltam em toda a província. 
Autoridades a quem compete a 
expedição, tem-se de alguma for-
ma mostrado omissa no cumpri-
mento dos seus deveres. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XIII, nº 1.232, 4 
maio 1853, p. 2.)

1858 Foi nos apresen-
tado pelo Dr. 

Medeiros um caixão de grandes 
ossos fósseis extraídos numa 
lagoa de Cascavel. Pertencem 
certamente a algum quadrúpede 
gigantesco das raças extintas. Um 
osso é um pedaço de queixada 
com alguns queixais; dois outros 
são do joelho. Vão ser remetidos 
ao museu do Rio de Janeiro. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
1.121, ano XII, 4 maio 1858, p. 2.)

1861 Em viagem do 
Maranhão para 

o porto de Macaú (RN), o mestre 
do iate Santo Amaro caiu ao mar 
e não pôde ser resgatado. O iate 
arribou no litoral de Cascavel, ne-
nhuma providência a ser tomada. 
Um prático seguiu com a embar-
cação a seu destino. 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial. nº 
1.442, ano XV, 21 maio 1861, p. 1.)

 1861 A tesouraria pro-
vincial do Ceará 

ordena pagamento dos utensílios 
constantes da nota, que lhe reme-
teu para a Escola de Meninas da 
Vila de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial. nº 
1.441, ano XV, 21 maio 1861, p. 1.)

1990 O professor e 
pedagogo José 

Fábio Coutinho assumiu a di-
retoria da Escola Estadual de 
Ensino Médio Padre José Arima-
teia Diniz, à Rua Fotógrafo José 
Honorado, 2911, no bairro Juarez 
Queiroz, até seu falecimento em 
23 de fevereiro de 2000 (9 anos, 9 
meses e 11 dias). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)
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2005 Faleceu, em 
Fortaleza, José 

Ancilon de Andrade, casado com 
Maria do Sacramento Vasconce-
los de Andrade, de cujo enlace 
nasceram os filhos Ângela Maria, 
Ozanam, Wagner, Telmo. Foi 
agente estatístico e itinerante do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística – IBGE de Cascavel, 
com competência funcional desde 
Aracati até Itapipoca. Pelo decreto 
de 21 de julho de 1944, fundou 
em Cascavel a primeira Biblioteca 
Pública, na Agência Municipal de 
Estatística do IBGE, à Rua 7 de se-
tembro. Cidadão culto, fotografou 
muitas imagens de Cascavel, que 
ilustram o verbete Cascavel na En-
ciclopédia dos Municípios Brasi-
leiros (1987), e publicadas no site 
do IBGE. Proprietário e residente 
do casarão do coronel Vitoriano 
Antunes, onde foram construídos 
o Terminal Rodoviário Deputado 
Raimundo Queiroz e o primeiro 
shopping de Cascavel (2020). 

(Fonte: SOUSA, Antônio “Barão” 
Manuel de. Cascavel 300 anos. Forta-
leza: Unifor, 1997. p. 122-123.)

2020 Registrados 74 
isolamentos de 

pacientes com coronavírus em 
Cascavel. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel) 

2021 Decreto Munici-
pal N° 042/2021 

prorroga o isolamento social 
rígido no município de Cascavel, 
nos termos do Decreto Munici-
pal N°40, de 16 de maio de 2021, 
como medida necessária para 
enfrentamento da covid-19, libera 
atividades econômicas que indica 
e dá outras providências. Aulas 
presenciais somente para o curso 
superior. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 5 DE 
MAIO

1887 Foi demitido, a 
pedido, Gaspar 

de Castro e Silva do lugar de 1º ta-
belião do público judicial e notas 
do termo de Cascavel, cargo que 
exercia por nomeação interina. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. For-
taleza: nº 36, Ano 47, 5 maio 1887, 
p. 1.)

1896 Eleições munici-
pais para verea-

dores em todo o estado do Ceará. 
Foram eleitos (1996-1900): Luiz 
Izidoro de Castro Silva, Liberato 
Venâncio Nogueira, Evaristo José 
da Costa, Antônio Ferreira Maciel, 
José Cassiano de Castro e Silva, 
Francisco Xavier da Rocha Silva, 
Joaquim Ferreira do Vale e José 
Irineu de Araújo Filho. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 91-225.)

1944 O navio Siqueira 
Campos navegava 

à noite sob escolta no litoral leste 
cearense, próximo ao Aracati, 
junto com outro navio, o Cuiabá. 
Segundo a história, alguém trans-
mitiu qualquer coisa sobre sub-
marino alemão na área e algum 
tipo de desentendimento fez com 
que se entendesse que um U-Bo-
at (submarinho alemão) estaria 

realizando um ataque. Devido à 
confusão, os navios se chocaram. 
O Siqueira Campos, ainda fazen-
do água, tentou chegar a Forta-
leza, mas, quando o comandante 
viu ser impossível, realizou um 
“break” (virada) à esquerda, enca-
lhou a cinco quilômetros da Praia 
do Uruaú (Beberibe) e a nove me-
tros de profundidade. O casario 
(superestrutura) ficara acima da 
linha d’água e na maré seca, parte 
do costado também. Não houve 
vítimas fatais no acidente, e o 
navio Cuiabá, também avariado, 
navegou para o porto do Mucuri-
pe em Fortaleza, para reparos. O 
navio Siqueira Campos do Lloyd 
Brasileiro: dimensões do 132.2 m 
de comprimento por 15.4 m de 
largura (boca); descolcamento de 
6.465 toneladas; carga e passagei-
ro, com propulsão a vapor. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 232. // 
Brasil Mergulho) 

1994 Prefeitura Munici-
pal arrecadou CR$ 

546.111.497,97 (quinhentos e qua-
renta e seis milhões, cento e onze 
mil, quatrocentos e noventa e sete 
cruzeiros e noventa e sete centa-
vos), incutidos FPM e ICMS, valor 
superado apenas por cinco pre-
feituras cearenses: Maranguape, 
Juazeiro, Caucaia, Iguatu e Icó. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 239.)

2019 A Corte do 
Tribunal Regio-

nal Eleitoral do Ceará (TRE-CE), 
presidida pelo desembargador 
Haroldo Correia de Oliveira Má-
ximo, estabeleceu esta data para 
a realização de eleição municipal 
com sufrágio suplementar, para 
os cargos de prefeito e vice-prefei-
to do município de Cascavel. 

(Fonte: Revista Litoral Leste Ceará)
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1833 Após nove meses 
e um dia da cria-

ção, o distrito de Cascavel, per-
tencente à Aquiraz e Aracati, foi 
elevado à categoria de Vila pela 
resolução do Conselho do Gover-
no da Província. “Às doze horas 
da manhã, na sala do Palácio do 
Governo do Ceará, os senhores 
conselheiros reunidos sob a pre-
sidência do senhor José Maria-

no de Albuquerque Cavalcanti. Logo tratou da divisão dos termos e 
comarcas, da criação de julgados, e vilas para se dar inteira execução 
ao art. 3° do Código do Processo Criminal, promulgado pela Lei Geral 
de 29/11/1832 (...) criou-se uma vila na freguesia do Cascavel (22ª vila 
da província do Ceará) compreendendo por termo o território de sua 
freguesia, criada pela Lei Geral de 4 de setembro de 1832, com territó-
rios desmembrados dos municípios de Aquiraz e Aracati. O major João 
Facundo de Castro e Menezes, e o comendador José Antônio Machado 
foram de voto que não se criasse a Vila da povoação de Cascavel e sim 
um Julgado* (...) passou-se a criar as comarcas da forma seguinte: uma 
na cidade de Fortaleza, Capital da Província, compreendendo o termo 
da mesma e os de Aquiraz (...), e os de S. Bernardo (Russas) e a Vila de 
Cascavel, com a denominação de Vila de Nossa Senhora da Conceição 
de Cascavel. Às três e meia da tarde levantou o Exmo. Presidente a ses-
são da qual eu, Antônio Pinto de Mendonça, Secretário do Governo e 
do Conselho, fiz a presente Ata. Ass. M. Albuquerque Cavalcante, Cas-
tro e Menezes, Rocha Lima, Senior, Machado, Lourenço da Silva, padre 
Pinto e Ferreira Gomes”. (*) Julgado se constitui a jurisdição de um juiz. 

(Fontes: Sessão Ordinária de 6 de maio de 1833. Instituto do Ceará. / SOU-
SA, Antônio Barão Manuel de. Cascavel 300 anos. Fortaleza: Unifor, 1964. 
p. 210, 317-320.)

2019 Segundo o chefe 
do Cartório Elei-

toral da 7ª Zona, Marcel Almeida, 
existem 52.470 eleitores aptos a 
votar em Cascavel. Eles estão dis-
tribuídos em 203 seções eleitorais 
de 79 locais de votação no municí-
pio. Juíza eleitoral: Dra. Leopoldi-
na Fernandes; promotora eleitoral: 
Dra. Rosalice Monte. Candidatos: 
Paulinha Dantas (PTB), apoiada 
pela prefeita Ivonete Queiroz 
(PDT); o advogado Tiago Lutiani 
Oliveira Ribeiro (PPS), que mo-
tivou nova eleição suplementar, 
e na terceira o empresário Zé de 
Lima (PV), que assumiu a disputa 
após a renúncia da outra chapa, 
formada por Rogério Lima (seu 
filho), e Ednaldo Lima. 

(Fonte: Diário do Nordeste). 

Resultado divulgado após ao 
encerramento da eleição suple-
mentar - total de eleitores: 52.470; 
abstenção: 8.978 (17.11%); compa-
recimento: 43.492 (82,89%); votos 
brancos: 1.162 (2,67%), nulos: 
2.722 (6,26%) = votos válidos: 
39.606 (91,07%). Eleito: Thiago 
Lutiani Oliveira Ribeiro (PPS / PA-
TRI / PR / PT / PC do B ) = 16.558 
(41.8%); Paulinha Dantas (PTB 
/ PDT) = 12.441 votos (31,41%) 
[diferença: 4.117 votos] e José de 
Lima (PV / PRB) = 10.609 votos 
(26,78%). Mandato suplementar 
até 1 de janeiro de 2021. 

(Fonte: Tribunal Superior Eleitoral)

2020 Decreto Nº 33.535 
do governador 

do Estado do Ceará, Camilo 
Santana, prorrogou o isolamento 
social e a volta às aulas por mais 
30 dias (até 5 de junho). // Faleceu, 
a quarta vítima do coronavírus, 
o feirante de Cascavel Delano, da 
banca do Tituina (da “maçã do 
amor e a laranja de mel”). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 6 DE 
MAIO

1833 O termo judiciá-
rio foi criado (6 

de maio)*, subordinado à juris-
dição de Aracati (até 1841), na 
execução do Código do Processo 
Criminal como juiz municipal 
Antônio Sebastião Saraiva, juiz de 
órfãos o tenente-coronel José de 
Queiroz Lima, e promotor o padre 
Domingos Carlos de Saboia, que 
nomeados, entraram em exercício. 
(*) Cascavel, criada pela resolução 

do Conselho da Província em 6 
de maio de 1833, por divisão de 
antiguidade, é a 16ª do Ceará. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de Cas-
cavel, RIC, t. XXIII. Ano, Fortaleza, 
1909, p. 204.)

1857 Ofício ao inspetor 
provincial auto-

rizando pagar a Cosme Pereira, 
cabo da Guarda Nacional, que 
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conduziu um criminoso de Cas-
cavel para Fortaleza, a quantia de 
3$000 (três mil réis). 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XVII, nº 1.684, 27 
maio 1857, p. 1.)

1862 A Câmara Mu-
nicipal de Cas-

cavel informava ao presidente 
da província do Ceará “a grave 
conjuntura pela qual passavam 
vendo aproximar-se mais e mais o 
cólera-morbo”. 

(Fonte: Ofício da Câmara para o pre-
sidente da província em 06.05.1862. 
APEC. Fundo: Saúde Pública. Co-
missões Sanitárias. Série: Correspon-
dências expedidas. Local: Cascavel. 
Data: 1862. Localização: Ala 05/Est. 
04/ Prat.18/ Cx. 11. Fonte: LEMOS, 
Mayara de Almeida. Terror no Sertão 
do Ceará, 2016)

1870 Neste dia foi dissol-
vido em Fortaleza, 

sem a menor reclamação de seus 
praças, o Corpo de Voluntários da 
Pátria da Guerra do Paraguai. 

(Fonte: Pedro II. Voluntários da Pá-
tria. Fortaleza: nº 1188, Ano XXXI, 
6 set. 1870.)

1877 Melhoramen-
tos materiais. O 

presidente da província, Caetano 
Estelita Cavalcanti Pessoa (10 de 
janeiro de 1877 a 24 de novembro 
de 1877), mandou executar obras 
em vários pontos, com o fito de 
dar trabalho urgido pela fome da 
seca. Empreendimento em estra-
das (...) e o ramal da estrada de 
Pacatuba para Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 39, 
ano XXXI, 6 maio 1877, p. 2.)

1882 Foi nomeado para 
o cargo de subde-

legado do distrito de Beberibe, do 
termo de Cascavel, João Thomaz 
Ferreira Filho. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, 97, 
ano XXXVI, 5 maio 1882, p. 1.)

1892 A estação telegrá-
fica de Cascavel 

foi inaugurada pelo telegrafista de 
3ª classe Zacarias Vieira, servindo 
de estafeta Antônio Francisco da 
Silva. Foi convertida em posto 
telegráfico. Instalada na atual rua 
Honorato Pereira, número 1959 
(Foto: da esquerda para a direita, 
a segunda casa com portas e jane-
las mais escuras/pretas), na Praça 
José Coutinho, ao largo sul da 
Igreja Matriz (praça das Tamari-
neiras ou Praça da Liberdade). 

(Fonte: RIC. SANTOS, Benedito 
Augusto dos. Para a História de Al-
gumas Localidades. Fortaleza, IHC, 
1909, p. 217. / 1844) 

Nesse ano Samuel Morse (1791-
1872) criou o código Morse e o 
telégrafo com fios. Sua invenção 
chegou em Cascavel 48 anos 
depois (6 de maio de 1892) pelos 
serviços de Correios. Foram tele-
grafistas em Cascavel: Sinfrônio 
Queiroz, Pena, Juarez Alves Bar-
bosa, Odalgísio Veloso, José Facó 
(1928), José Carlos Gurgel, José 
Silva, José Hermenegildo de Ho-
landa, Osvaldo Benício Sampaio, 
Claudionor Moreira de Sousa e o 
último, Francisco Tavares More-
no, até a desativação do sistema 
Morse (1973), após 82 anos. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Ma-
nuel de. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 223-224.)

1900 Eleições para ve-
readores. Foram 

eleitos para o quadriênio (1990-
1904): Evaristo José da Costa, 
Noberto Antunes, José Rodrigues 
de Araújo, Antônio Firmino Diniz, 
Joaquim Ferreira do Vale, Antônio 
Ferreira Maciel e Francisco Xavier 
da Rocha. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 91-225.)

1925 A bordo do Itai-
tinga, viajou para 

Pernambuco o coronel Juvenal 
Carvalho, acompanhado pelo 
poliglota, padre Rodolfo Ferreira 
da Cunha (Trairi, 26 de setembro 
de 1880-Fortaleza, 18 de abril de 
1967), para o evento Ano Santo. 

(Fonte: STUDART, Barão de. Datas 
e Fatos para a História do Ceará. 
RIC. Ed. Instituto do Ceará, Tomo 
LXV, Ano LXV, 1951, p. 49.)

1963 No Ceará, como 
em todo o País, 

os eleitores comparecem às urnas 
atendendo à consulta popular 
(referendum ou plebiscito): o per-
centual de 80% dos votos a favor 
foi mais do que suficiente para ga-
rantir a volta do presidencialismo, 
e não ao parlamentarismo. João 
Goulart, “Jango”, permaneceu 
presidente da República do Brasil 
com regime até hoje. 

(Fonte: Educação Uol)

1993 A mensagem do 
prefeito Francisco 

das Chagas Alves (1 de janeiro 
de 1993-19 de outubro de 1995), 
solicitando a criação do Instituto 
de Previdência Municipal, foi 
aprovada pela Câmara Municipal 
por 15 a 5 votos. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 248.)

1998 Famintos sa-
queiam alimen-

tos estocados no depósito da 
Prefeitura. Registra-se uma seca 
em todo o Nordeste. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 247.)

2006 A indústria Pé de 
Ferro deixa a ci-

dade de Franca, no Estado de São 
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Paulo, e vai para o Ceará. Último 
dia de atividades da fábrica de 
sapatos Pé de Ferro. Depois de 16 
anos (1990-2006), levará produ-
ção para a cidade de Cascavel 
(CE), que fica a 62 quilômetros de 
Fortaleza. 

(Fonte: GcnNet/Notícias)

DIA 7 DE 
MAIO 

1756 O coronel João de 
“Dantas” Ribeiro 

(Antas) comprou em hasta pública 
perante o ouvidor Victorino Soa-
res Barbosa terras de Montemór, 
o velho, na Vila de Aquiraz (atual 
município de Pacajus) da Capita-
nia do Ceará, que por abandono 
dos seus descendentes Dr. Rai-
mundo Ribeiro, desembargador 
João Firmino Dantas Ribeiro (...), 
foi habitado pelos índios Paiacus* 
e seus descendentes (caboclos), 
com brigas e arengas por qua-
se dois séculos com a Igreja. (*) 
Aldeia dos Paiacus, depois Monte 
Mor Novo e Guarani, hoje Paca-
jus. 

(Fonte: RIC. BEZERRA, Antônio. 
Os Caboclos de Montemór, Tipografia 
Minerva, Tomo XXX, Ano XXX, 
1916, p. 65.)

1798 Neste ano já são 
nove o número 

de cadeiras do ensino primário 
criadas na capitania do Ceará. Aos 
professores, chamavam mestres 
régios. Cascavel ainda sem pro-
fessor. 

(Nota: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1874 O vice-presiden-
te da província 

do Ceará no cargo do titular, 
Joaquim da Cunha Freire, Barão 
de Ibiapaba (21 de março de 1874 
a 23 de outubro de 1874), oficiou 
com engenheiro encarregado das 
obras públicas para verificar se 
é praticável comercialmente e ao 
mesmo tempo vantagem para o 
comércio ligar uma estrada de 
rodagem da Vila de Cascavel à de 
Pacatuba. A ponte do rio Pacoti 
está interditada em Aquiraz devi-
do a fortes chuvas. 

(Fonte. O Cearense. Noticiário. nº 37, 
ano XXVIII, 7 maio 1874, p. 2.)

1875 Foi capturado 
pela polícia local 

o réu pronunciado Raimundo 
Manoel Magaba da Silva. 

(Fonte: A Constituição. Policial. 
Fortaleza: nº 54, ano XIII, 21 maio 
1875, p. 1.)

1889 Seca. Em Cas-
cavel existem 

40 engenhos de moer cana e 400 
fábricas de fazer farinha, que 
atestam a fertilidade e capacida-
de produtiva (uberdade*) nesta 
região. Acham-se muitos, talvez 
a maior parte parada por falta de 
matéria-prima. As terras ressequi-
das por um sol canicular, que sem 
trégua tem sugado sua seiva, por 
18 meses... Uma mãe, em Gua-
nacés, alimentou oito filhos com 
“manipueira”**, mas deu o caldo 
para alimentarem-se antes de 
estar perdido pela cocção da parte 
venenosa; dentro de poucas horas 

morreram as três crianças menores. 
(*) quantidade mais que suficien-
te; copiosidade, abundância. (**) 
ETIM. tupi mandi’pwera, líquido 
extraído da mandioca ralada. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 98, ano XXVI, 7 maio 
1889, p. 2.)

1891 O Congresso 
Estadual (eleição 

indireta) elegeu interinamente 
para presidente do Estado do 
Ceará o general de divisão José 
Clarindo de Queiroz, e para vi-
ce-presidente Benjamim Liberato 
Barroso (7 de maio de 1891 27 de 
maio de 1891). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1916 Realizam-se elei-
ções municipais 

para vereadores em todo o estado. 
Eleitos em Cascavel: Evaristo José 
da Costa, Balthazar Coelho Filho, 
Manuel de Sousa Fraga, Fran-
cisco Galdino de Souza, Agérico 
de Castro e Silva, Abel Ferreira 
Dantas, Antônio Carlos Batista, 
Antônio Martins de Barros e Luís 
Benício Sampaio. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 93-227.)

1943 Nomeado nas 
funções de agente 

municipal de estatística de Cas-
cavel José Ancilon Andrade. Há 
dois anos do afastamento de João 
Silveira Brasil, ex-agente itineran-
te do Departamento Estadual de 
Estatística, responsável pela Zona 
ESTE, respondendo pelo expe-
diente desta agência. 

(Fonte: ANDRADE, José Wagner 
Vasconcelos de. A criança, o menino, 
o homem, que assim como César, foi, 
viu e venceu. Fortaleza: ABC Editora, 
2007. p. 29.)
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1988 Fundada a Escola 
de Samba Estrela 

do Oriente para participação em 
quadrilhas juninas em Cascavel. 
Seus fundadores: presidente José 
Aécio de Souza; vice-presiden-
te José Edilson da Silva, Maria 
do Carmo da Silva e José Océlio 
da Silva. Com o sucesso junino, 
criaram um bloco carnavalesco e 
participaram dos desfiles cascave-
lenses em 1991. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 242.)

DIA 8 DE 
MAIO 

1860 Saíram (con-
vocados) para 

o júri do Cascavel e do Aquiraz 
marcados para os dias 10 a 13 do 
corrente mês, os senhores juiz de 
direito de Cascavel e promotor da 
comarca. 

(Fonte: Pedro II. Comunicado. Forta-
leza: nº 2014, Ano XX, 9 maio 1860, 
p. 4.)

1872 O vigário da 
paróquia de 

Cascavel, padre Luiz Barbosa 
Moreira (13 de novembro de 1864 
a 5 de março de 1874), não aceitou 
a convocação para membro da 
comissão censitária de Cascavel. 

(Fontes: A Constituição. Governo 
Provincial. Fortaleza: nº 99, ano X, 
29 maio 1872, p. 1. // SOUSA, Antô-
nio Barão Manuel de et al. Cascavel 
300 anos. Fortaleza: Unifor, 1994. p. 
141-292.)

1873 O presidente 
da província, 

Francisco de Assis Oliveira Maciel 
(7 de dezembro de 1872 a 11 de 
setembro de 1873) publicou na 
folha oficial a portaria que desig-
na o dia 24 de maio, sábado, para 
repetir-se as eleições primárias 
em Cascavel e nas freguesias. Foi 
expedido pelo presidente da pro-
víncia e para segurança um oficial 
e dez praças. 

(Fonte. O Cearense. Noticiário. nº 36, 
ano XXVII, 8 maio 1873, p. 2.)

1875 Por decreto do 
Ministério da 

Justiça, foi nomeado o bacharel 
Almino Alvares Afonso, juiz 
municipal e dos órfãos dos termos 
reunidos de Cascavel e Aquiraz, 
na província do Ceará. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
Geral. Fortaleza: nº 56, ano XIII, 26 
maio 1875, p. 1.)

1881 Alistamento 
eleitoral. Inscre-

veram-se no registro eleitoral nos 
termos de Cascavel e Aquiraz 214 
cidadãos, sendo 187 agricultores, 
34 negociantes, 19 funcionários 
públicos, 2 criadores e 2 artistas. 
Concluído o registro eleitoral. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 97, 
ano XXXV, 8 maio 1881. p. 2)

1930 Faleceu, às 2h30, 
aos 59 anos, em 

Cascavel, o coronel da Guar-
da Nacional José Lourenço do 
Vale; foi sepultado no cemitério 
São José. Durante anos prestou 
serviços ao nosso município e em 
Fortaleza. Em 19 de abril de 1899, 

foi nomeado vitaliciamente pelo 
presidente da província do Ceará, 
Antônio Caio da Silva Prado (20 
de abril de 1888 a 25 de maio de 
1889) a 2º Tabelião e escrivão do 
júri e juiz do Cartório dos Órfãos 
nomeado para este tabelionato, 
acumulando o ofício de escrivão 
privativo do júri, conforme a Lei 
Provincial nº. 1157 de 19 de abril 
de 1879. Filho de Lourenço Ferrei-
ra do Vale e Maria Celina Ferreira 
do Vale. Nasceu, em Cascavel, 
em 19 de abril de 1871. Casou 
com a filha do capitão da Guarda 
Nacional de Cascavel, José Félix 
de Menezes, Raimunda Menezes 
do Vale. Do enlace nasceu uma 
distinta prole, de onze filhos: Lou-
renço (casado com Cora Medei-
ros), Isaac (casado com Sulamita 
Antunes), Zaqueu (casado com 
Eline Monteiro), Ana Vale Sabóia 
(casada com Francisco Saboia), 
Consuelo Vale Benício (casado 
com João Benício), Olga Vale Albi-
no (casada com Ricardo Albino), 
Hélia Vale Monteiro (casada com 
Alfredo Monteiro), Suzete (casa-
da com Luís Alcântara), Beatriz, 
Dulce e Graziela. 

(Fontes: Jornal O Cascavel, Semaná-
rio Independente e Noticioso. Cas-
cavel: Ano I, Nº 10, 11 maio 1930, 
p. 4. // O Repórter. Logradouros de 
Cascavel-XXII, Evânio Reis Bessa. 
Cascavel, 13 março 1993, p. 6.)

1945 O dia da Vitória. 
A notícia que 

correu o mundo pelas ondas do 
rádio e pelo telégrafo: terminou a 
Segunda Guerra Mundial (1939-
1945). Em Cascavel, foi feriado e 
a população comemorou nas ruas 
até altas horas da noite. Nossos 
bravos cascavelenses heróis de 
guerra. “Resumo das ações da 
FEB: Força Expedicionária Brasi-
leira composta por 377 pracinhas 
cearenses entrou em contato com 
13 divisões inimigas; 2.722 feridos, 
acidentados ou mutilados (1 de 
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Cascavel); morreram 468 bravos 
brasileiros (nenhum cascavelense 
ficou em Pistóia, no cemitério da 
Itália – todos retornaram à nossa 
terra natal); em 9 dias de ação 
conseguiram fazer 20.537 prisio-
neiros. Incorporaram à história 
militar brasileira, as vitórias de 
Camaiore, Monte Prano, Monte 
Castelo, Castelonuovo, Zoca, Col-
lechio e Fornovo.” 

(Fonte: OLIVEIRA, Tácíto Theóphilo 
Gaspar de. A Conquista de Monte 
Castelo. RIC, 2005, p. 79-80.) 

Estatística da II Guerra Mun-
dial: calcula-se em 85 milhões de 
mortos, onde mais de 50 milhões 
foram civis - 6 de junho de 1945.

1945 Um menor 
tornou-se bando-

leiro – Roubou todos os distritos 
de Cascavel – Preso em Beberibe. 
O delegado especial de Cascavel 
enviou para a Delegacia de In-
vestigações e Capturas um ofício 
com o menor, Valdemar Norberto, 
escoltado por policiais (...) por 
haver praticado vários furtos nas 
fazendas e residências locais. 
Seus roubos ultrapassaram a Cr$ 
10.000,00 (dez mil cruzeiros). 

(Fonte: Diário da Tarde, nº 21, Ano 1, 
Fortaleza, 6 jun. 1945, p. 1.) 

1948 O vereador de 
Cascavel re-

cém-empossado Antônio Maciel 
Filho licenciou-se por seis meses. 
Assumiu o suplente José Augusto 
Barros. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 94.) 

1968 O tabelião do 
1° Cartório de 

Cascavel, Francisco Renato Saboia 
de Castro, foi aposentado após 
16 anos como tabelião, por ato do 
governador do Estado do Ceará, 

Plácido Aderaldo Castelo (12 de 
setembro de 1966-25 de março de 
1971). Filho de Manfredo Saboia 
de Castro (1880-1977) e Francisca 
Saboia de Castro (Neném). 

(Fonte: DOCE, 22 maio 1968.)

2021 Faleceu, em 
Fortaleza a 127ª 

vítima de covid-19 de Cascavel, o 
comerciante José Josemar Mendes 
de Lima, “Josa Rosário ou das 
Caçambas”, 49 anos, casado com 
Benice Lima. Filhos: Jocimar, Bea-
triz e Jefferson. Foi sepultado, no 
mesmo dia, no cemitério São José. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 9 DE 
MAIO

1763 O administrador 
do patrimônio da 

Capela de Nossa Senhora do Ó, 
o sargento-mor Jerônimo Antas 
Ribeiro, morador na Vila de Cas-
cavel, arrematou as terras na Vila 
de Monte-o-Novo (Baturité), onde 
os índios Paiacus estavam recém-
-aldeados, e já haviam construído 
a capela de taipa e algumas casas, 
seguindo instrução do ouvidor-ge-
ral Vitorino Soares Barbosa. Dois 
dias depois, o padre José de Souza, 
residente em Cascavel, constitui-se 
também administrador do sítio 
Monte-Mor-o-Velho (Pacajus). 

(Fonte: Biblioteca IBGE)

1842 Nomeado Juiz 
Municipal de 

Cascavel José Ignácio da Silveira 
e Silva. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 51.)

1862 O cólera-morbo 
vai aparecendo 

em quase toda a província. Come-
çou pelo Icó, passou a Lavras da 
Mangabeira e sucessivamente a 
Telha (Iguatu), a Tauá, ao Ara-
cati e ultimamente à Sucatinga e 
Cascavel. Há falta de médicos e 
não sabemos se os remédios que 
se tem remetidos são em quanti-
dade suficiente para socorrer os 
doentes. 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. Fortale-
za: nº 105, Ano XXII, 9 maio 1862, 
p. 2.) 

 A província tem levado o povo 
ao desespero, nem só pelo mal 
caráter desta moléstia devasta-
dora, como pela falta de todos 
os recursos para combatê-la. Em 
Cascavel, a Câmara Municipal 
também informava: “a grave 
conjuntura pela qual passavam 
vendo aproximar-se mais e mais o 
cólera-morbo. 

(Fonte: Ofício da Câmara para o Pre-
sidente da Província em 06.05.1862. 
Local: Cascavel. // LEMOS, Mayara 
de Almeida. Terror no Sertão do 
Ceará, 2016)

1872 A Câmara Muni-
cipal de Cascavel 

determina os limites do distrito 
do Pirangi. 

(SOUSA, Antônio Barão Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 217.)
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1885 Faleceu, em Cas-
cavel, Lourenço 

Ferreira do Vale Filho, acometido 
de febre amarela. 

(Fonte: O Cearense. Obituário, No-
ticiário, nº 80, ano XXXIX, 12 maio 
1885, p. 3.)

1922 Transferida por 
conveniência do 

ensino, a cadeira mista da povo-
ação de Estrada Nova, Cascavel, 
para o Arraial de Boa Vista, de 
Barbalha, acompanhando-a a 
respectiva professora Dona Maria 
Ribeiro da Nóbrega. 

(Fonte: Diário do Ceará, 19 maio 
1922, p. 3.)

1993 Após mais de três 
meses de uma 

auditoria, o posto de atendimento 
do INSS é reaberto na Avenida 
Edson Queiroz. Existem na região 
(Cascavel, Beberibe e Pindoreta-
ma) 5.110 aposentados. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 249.)

2008 O engenheiro fer-
roviário aposen-

tado Aury Sampaio (1923-2015), 
natural do distrito de Guanacés, 
Cascavel, lança o livro de memó-
rias A Estrada que Trilhei, na gare 
da Estação João Felipe em Forta-
leza. 

(Fonte: Diário do Nordeste, 9 maio 
2008)

2012 Faleceu, aos 84 
anos, Francisco 

Laurindo Custódio, “Chico Lau-
rindo”, alfaiate, bibliotecário, pa-
dre da Igreja Brasileira. Participou 
do teatro em Cascavel elencando 
e produzindo em várias trupes, 
peças dramáticas, como “O Deser-
tor”, “A Filha do Exilado”, “Amor 
dos Amores”. Nasceu, em Casca-
vel, em 6 de agosto de 1927. Foi 
sepultado no cemitério São José. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2023 Dois suspeitos de 
terem participa-

do de uma série de assaltos em 
Cascavel foram presos pela Polícia 
Civil do Estado do Ceará. Con-
forme a Secretaria da Segurança 
Pública e Defesa Social, a prisão 
ocorreu no bairro Planalto Ayrton 
Senna, em Fortaleza. 

(Fonte: O POVO)

DIA 10 DE 
MAIO

1852 Portaria demitiu 
o subdelegado de 

polícia do distrito de Sucatinga do 
termo de Cascavel, Manuel Pires 
de Oliveira, e nomeado para subs-
titui-lo Manoel de Matos Silva. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XII nº 1.124, 19 
maio 1852, p. 1.)

1987 Circula em Cascavel O Repórter (13º jornal de Casca-
vel), primeira edição, Ano I, Cz$ 5,00 (cinco cruzados), 

6 páginas, formato 35 cm x 28 cm. Fundador e redator: Sérgio Lucas 
Solha. Departamento pessoal: Antônio Carlos B. Solha, Maria Leoni de 
Oliveira e Cláudia Pereira de Castro. Coordenação do jornalista Fran-
cisco “Chico” Alves Maia (1933-2020), Redação: Rua Francisco Galdi-
no de Souza, nº 1313, fone: (85) 334-1419. Impressão: Gráfica Editora 
Tribuna do Ceará, em Fortaleza. Composição: Aloizio Alves. Arte Final: 
Paulo Juscelino. Revisão: professor Milton Pinheiro. Primeira página: 
Foto do governador Tasso Jereissati e a primeira-dama Renata Queiroz 
Jereissati com o presidente do PMDB de Cascavel, Paulo César Sarquis 
Queiroz, saúdam todas as mães de Cascavel. Manchetes: Dona Regina 
Albino é clamada, candidata (Pindoretama), p. 2; CAGECE em estado 
de calamidade pública, p. 4; Matadouro Público, e o problema con-
tinua, p. 6. Seções: Editorial; Toques e Retoques; Horóscopo; Plantão 
de Polícia. Publicidade: Armarinho Boa Esperança, Cascavel Peças, 
CECAL, Cooperativa Artesanal de Cascavel-CAC, Destilaria Casca-
vel de Aguardente LTDA, Granja Água Fria, Mercantil São Francisco, 
Posto Cascavel de Holanda Filhos e Cia LTDA, Silvana Modas e Viação 
Caponga, Pontualidade e Conforto. Profissionais: Dr. Pedro Joaquim do 
Santos (médico), Dr. Carlos Luís Marcelo Antunes (médico) e Dr. Alber-
to Ramires da Costa (advogado) e Prefeitura Municipal de Cascavel. 
O mais longevo impresso noticioso de Cascavel: circulou 13 anos e 19 
dias, até 28 de maio de 1999, 456 edições. 

(Fonte: Acervo da hemeroteca de Evânio Reis Bessa. Arquivo: Coleção 
Rejane Oliveira) 
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1853 Edital. Informa-
do pelo juiz de 

direito e dos órfãos de Fortaleza, 
José Maria Eustáquio Bezerra, a 
distribuição dos recrutas em cada 
freguesia desta mesma comarca: 
na capital, doze; em Maranguape, 
seis; em Aquiraz, três; e em Casca-
vel, quatro. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XIII nº 1.235, 14 
maio 1853, p. 4.)

1876 Foram concedi-
das licenças de 

dez dias para o juiz municipal de 
Cascavel e Aquiraz, Almino Alva-
res Afonso. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
48, ano XXX, 25 maio 1876, p. 2.)

1879 Serviço da seca. 
Foi nomeado en-

carregado e guarda de víveres de 
Cascavel, Orlando Alves de Paiva. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário nº 56, 
ano XXXIII, 1 jun. 1879, p. 1.) 

1859 Portarias nomeiam de conformidade com art. 48 da Lei nº 602, de 19 de setembro de 1850, e 
aviso do Ministério da Justiça, de 4 de janeiro de 1865, para oficiais do batalhão de infantaria 

nº 30 e 31, da Guarda Nacional, do município de Cascavel, aos indivíduos abaixo declarados: BATALHÃO 
Nº 30 Estado-Maior – tenente-quartel-mestre José Irineu de Araújo, secretário José Cassiano de Castro e Silva 
e porta-bandeira Gervásio Grizogonho da Silva. 1ª Companhia – capitão José Balthazar Augeri de Saboia, te-
nente José Maximiano Ribeiro e alferes Augusto Gervásio de Assis. 2ª Companhia – capitão Lourenço Ferrei-
ra do Vale, tenente Alexandre José Teixeira e alferes Manoel Lopes da Cunha. 3ª Companhia- capitão Justino 
Augeri de Saboia, tenente José Osório Ramos e alferes Jardelino da Silva Costa. 4ª Companhia – capitão Fran-
cisco Balhazar Ferreira Facó, tenente Vicente José Batista e alferes João Capistrano de Araújo. 5ª Companhia – 
capitão Francisco da Silva Costa, tenente Valdivino Ayres de Queiroz e alferes Antônio Francisco dos Santos. 
6ª Companhia – capitão Luiz Rabelo Vieira, tenente Cândido Francisco Sampaio e alferes Manoel Ingácio de 
Sampaio. BATALHÃO Nº 31. Estado-Maior – tenente-quartel-mestre Estanislau Gomes Ribeiro, secretário 
Gabriel José Fernandes e porta-bandeira José Joaquim de Carvalho. 1ª Companhia – capitão João Segismun-
do Liberal, tenente Francisco José de Paula Ferreira e alferes Raimundo Felix, de Menezes. 2ª Companhia – 
capitão João Emídio da Silva, tenente Simplício José Rebouças e alferes José Martins Cearense. 3ª Companhia 
– capitão Braz Marcelinho Façanha, tenente Antônio Joaquim de Carvalho Júnior e alferes Paulo José Francis-
co Pereira. 4ª Companhia – capitão Francisco Severiano Façanha Sidou, tenente José Francisco Soares Dantas 
e alferes Severiano Severino Lopes Ferreira. 5ª Companhia – capitão Luiz Liberto Ribeiro, tenente Serafim 
dos Anjos Jatahy e alferes Benedito Cândido de Oliveira. 6ª Companhia – capitão José Nogueira da Silva, 
tenente Antônio Ferreira de Mendonça e alferes Secundes José Prudêncio. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Província. Fortaleza: nº 1915, Ano XIX, 21 maio 1859, p. 2.)

 Registro de grande emigração do 
sertão cearense para as povoações 
do litoral. Ficaram nas lembranças 
as cenas em toda a província e 
especialmente de Fortaleza. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
241, ano XLIII, 1 jun. 1879, p. 1.) 

“(...) a calamidade que devastou 
a província no fatal triênio 1877 a 
1879, e testemunharam por longo 
tempo os seus funestíssimos 
efeitos.” 

(Fonte: O Cearense. Cartas do 
Interior. nº 60, ano XXXIII, 14 jun. 
1879, p. 1.)

1882 Faleceu, em 
Cascavel, Rai-

mundo José Leite (coronel Leite), 
aos 83 anos. Filho do coronel de 
legião José Pereira Leite (1º juiz 
ordinário de Cascavel, 1817) e 
Inácia Ferreira do Carmo. Ca-
sou-se em 2 de maio de 1848, 
com sua prima, Maria Tomásia 
Ferreira, filho do edificador do 
Beberibe, Balthazar Ferreira do 
Vale e Catarina Francisca Teixei-
ra. Do casal nasceu o filho único, 
Joaquim Tomaz Ferreira Leite. 
Abraçou a carreira militar como 
seu pai. Ainda jovem, era rico e 
poderoso, oficial da Guarda Na-
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cional Imperial. Em 10 de agosto 
de 1867, um decreto desmembrou 
o Comando da Guarda Nacional 
de Cascavel e Aquiraz. O coro-
nel Leite foi nomeado para este 
Comando Superior em Casca-
vel. Foi empreendedor de obras 
públicas: fez reformas na Capela 
Jesus Maria José, em Beberibe, que 
pertencia à Paróquia de Cascavel, 
valorizando a obra iniciada por 
Brasiliano Ferreira de Araújo. Fez 
parte da comissão tríplice para 
administração da construção da 
Casa de Câmara e Cadeia (atual-
mente, em construção o Memorial 
Edson Queiroz), nomeado por 
Ofício de 19 de abril de 1866 pelo 
presidente da província, Barão 
Homem de Melo. O custo da obra 
foi dois contos de réis (2.000$000), 
e inaugurada 20 anos depois, em 
14 de julho de 1889. Seu patrimô-
nio era a maior fortuna específica 
entre nós, cascavelenses: edifica-
ções, terrenos na ribeira do Choró, 
na Serra da Mataquiri, casas em 
Fortaleza, Sítio Bom Jardim (Be-
beribe). Quando faleceu, em 10 de 
maio de 1892, já era viúvo e sem 
prole. Residia na atual Rua Tabe-
lião José Marcos de Castro e Silva, 
número 2065. Foi sepultado no 
primeiro jazigo à direita do portão 
principal do Cemitério São José 
de Cascavel. Local reservado, na 
construção, onde já repousava sua 
esposa Maria Tomásia Ferreira. 
Muitos familiares herdaram este 
patrimônio em Cascavel. 

(Fonte: Evânio Reis Bessa, O REPÓR-
TER, Logradouros de Cascavel – III. 7 
de setembro de 1991, nº 204, p. 6.)

1899 Nasceu, em 
Cascavel, Alfre-

do Nogueira de Castro, filho de 
Alfredo de Castro e Silva e Maria 
do Carmo Nogueira de Castro e 
Silva. Médico residente no Rio 
de Janeiro. Casado com Leonídia 
Moreira Osório de Castro. 

(Fonte: LEAL, Vinicius Antonius Ho-
landa de Barros. História da medicina 

no Ceará. Fortaleza: INESP, 2019. 
p. 208. // SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 254-255.) 

1911 Falece o presi-
dente da Câmara 

Municipal de Cascavel, major José 
Valdivino Nogueira, irmão do 
vigário padre Francisco Valdivino 
Nogueira. Casado com Eulália 
Fernandes Nogueira, de cujo ma-
trimônio nasceu a filha Francisca 
Saboia de Castro. 

(Fonte: BRAGA, Zaqueu de Almeida. 
Esboço Genealógico dos Nogueiras. 
Fortaleza: Editora Henriqueta Gale-
no, 1982. p. 12.)

1932 Ocorreu, às 
18h30min, uma 

explosão na usina de fornecimen-
to da luz elétrica de Cascavel, 
na atual Rua Padre Valdivino 
Nogueira, onde faleceram dois 
operários e outros ficaram feri-
dos. Cascavel ficou às escuras 
por algum tempo, até o coronel 
Francisco Galdino de Souza (Chi-
co Galdino) comprar um novo e 
possante gerador a óleo diesel. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
144-145.)

1935 Posse do interven-
tor federal no es-

tado do Ceará, Franklin Monteiro 
Gondim. Industrial. Secretário da 
Fazenda. 10 a 26 de maio de 1935. 

(Fonte: RIC. t.129, 2015, p. 130.)

1973 O prefeito Juarez 
de Queiroz Fer-

reira cria, pela Lei Municipal n° 
361, o Centro Educacional Mu-
nicipal-CEM, atual EEF Profes-
sora Maria Ester da Costa Silva. 
Funcionou temporariamente no 
Patronato Juvenal de Carvalho, 
turno noturno, com 129 alunos: 

1º grau – 1º ao 4º Ano Ginasial – e 
2º Grau. Nomeado como primei-
ro diretor o padre José Colaço 
Martins, vigário da Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição. 
Corpo docente: Dra. Celcina 
Carvalho, Dorotéa Kircher, Irmã 
Maria da Luz Moreira (diretora 
do Patronato), José Maria Falcão, 
José Pereira Rebouças, Maria do 
Socorro Santos Falcão e Dr. Meton 
Sampaio Filho. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 121-122 
e 238.)

DIA 11 DE 
MAIO

1860 Ofício à tesoura-
ria provincial – 

Que mandasse fornecer aos presos 
pobres recolhidos na cadeia de 
Cascavel, as diárias a que eles têm 
direito. 

(Fonte: Pedro II. Comunicado. 
Fortaleza: nº 2019, Ano XX, 26maio 
1860. p. 3) 

 Júri do termo de Cascavel - juiz 
municipal Dr. Joaquim Tavares da 
Costa Miranda. 2º júri: foi subme-
tido a julgamento o réu Domingos 
Rodrigues da Costa, pelo crime de 
ofensas físicas cometidas em 1852. 
Foi absolvido, porque contra o réu 
só havia indícios. 3º júri: julga-
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mento do réu Manuel Ferreira da 
Fonseca pelo crime de ferimentos 
graves em 15 de abril de 1857. 
O advogado do réu apresentou 
falsidade da 3ª testemunha da 
formação da culpa (...). O juiz 
suspendeu até que se resolvesse a 
questão de falsidade. 

(Fonte: Pedro II. Judiciário. Fortaleza: 
nº 2014, Ano XX, 9 maio 1860, p. 4.)

1884 No distrito de Be-
beribe, do termo 

de Cascavel, Manuel Barroso Fi-
lho assassinou com uma facada a 
sua sogra Francisca Cosme, sendo 
depois preso o criminoso. 

(Fonte: O Cearense. Governo Provin-
cial. nº 117, ano XXXVIII, 31 maio 
1884, p. 1.)

1930 Duas demissões 
no município de 

Cascavel, vítimas do despotismo: 
Abel Dantas, delegado de polícia, 
por consentir o jogo do bicho em 
Cascavel, e Miguel Marcelino Pe-
roba, coletor estadual de Beberibe, 
que exercia as funções há cerca de 
29 anos. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Se-
manário Independente e Noticioso. 
Cascavel: Ano I, Nº 10, 11 maio 
1930, p. 2-3.)

1995 Tramita na 
Câmara Mu-

nicipal de Cascavel um projeto 
para emancipação do distrito de 
Caponga, de autoria do vereador 
Joaquim Ciríaco Ramires. // Início 
do asfaltamento da estrada CE-
138, Cascavel a Caponga, obra do 
governo do estado do Ceará. // A 
Procuradoria do Estado solicita a 
abertura de 79 inquéritos das ad-
ministrações dos prefeitos Paulo 
César Sarquis Queiroz e Francisco 
das Chagas Alves. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 242.)

2001 Falece, em 
Fortaleza, aos 92 

anos, o teólogo e poliglota Herá-
clito Coelho Filho, primogênito 
de Baltazar “Biá” Coelho e Emília 
Firmino Coelho Diniz. Cursou 
primeiras letras e preparatório no 
Colégio Padre Valdivino Noguei-
ra de Cascavel (1927). Ingressou 
do Seminário Arquidiocesano 
de Fortaleza e Baturité (1929). 
Viajou para a Espanha e estudou 
no Colégio Santa Maria de Oya, 
onde pronunciou os Santos Votos 
Perpétuos na Companhia de Jesus 
(8 de setembro de 1931). Esteve 
em Portugal e retornou ao Bra-
sil (1936) e lecionou no Colégio 
Jesuíta da Bahia, de Recife (PE) 
e de Porto Alegre (RS). Em 1943, 
faltando apenas seis meses para a 
ordenação sacerdotal, teve súbita 
neuropatia. Após tratamento de 
esquizofrenia, foi afastado da 
Companhia de Jesus por orienta-
ção médica. Voltou a residir em 
sua terra natal, em companhia do 
pai e das irmãs. Nasceu em Casca-
vel, em 24 de fevereiro de 1909. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al, Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 275.)

2003 Faleceu, em 
Fortaleza, aos 83 

anos, de Acidente Vascular Cere-
bral (AVC), Francisco Campoamor 
Farias e Silva. Nasceu, em Crateús 
(CE), em 11 de outubro de 1919, 
filho de José Solon e Maria das 
Dores de Araújo Farias. Foi criado 
em Cascavel e treinado pelo pai 
como dentista prático, atuando 
nesta cidade, nos anos 1940. Im-
pedido de exercer a profissão de 
dentista prático (1958), decorrente 
da legalização da profissão em 
nível superior, se viu diante do 
dilema de trabalhar na zona rural 
de Cascavel, Beberibe, Aracoiaba, 
Cristais, na época com desafio 
à seca de 1958, que castigou o 

sertão cearense. Foi residir no 
sítio São Gerardo (atual Preaoca), 
onde aprendeu o ofício da fabri-
cação de aguardente, montou um 
alambique e produziu, até 1980, a 
aguardente Moça Bonita. Casado 
com Maria Eugênia Façanha Fa-
rias. Prole de oito filhos: Maria de 
Fátima, Luiz Hermano (escultor, 
gravador, desenhista e pintor), 
Maria Kátia, José Nicodemos, 
Mônica, Cristiane; adotou duas 
filhas: Rosa Maria e Maria Salete. 
Nasceu em Crateús (CE), em 11 de 
outubro de 1919. Em retribuição à 
memória, foi requisitada ao mu-
nicípio de Horizonte, pela família, 
a designação da rua que divide a 
sua propriedade agrícola 

(Fonte: biografia editada por Maria de 
Fátima Façanha Farias, filha)

2011 Após fortes 
chuvas de 160 

milímetros, o açude Malcozi-
nhado sangrou. Bom inverno no 
Litoral Leste. 

(Fonte: Funceme)

2012 Faleceu, de 
insuficiência 

respiratória, em Fortaleza, Murilo 
Rodrigues Castelo Branco. Foi 
escrivão e depois coletor, chefe 
da Coletoria em Cascavel (1963 a 
março de 1971), Aracoiaba (1971-
1982), Itapiúna (1983-1985) e For-
taleza, onde aposentou-se como 
Inspetor Fazendário. Nasceu, em 
Aracoiaba, a 23 de novembro de 
1933, filho de Valdemar Castelo 
Branco e Francisca Rodrigues 
Castelo Branco. Casou-se em 
17/01/1957, em Mulungu, com 
Francisca Nadir Queiroz Castelo 
Branco. Filhos: Telma Regina, 
Augusto (Neneto), Regina Coeli 
(Gina), Gil Rubens e Murilo Filho, 
nascido em Cascavel. 

(Fonte: Colaboração de Telma Quei-
roz Castelo Branco e Kyko Barros)
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2023 Empresários do 
ramo de cons-

trução e de vestimentas estão 
entre os alvos da Operação Papili 
da Polícia Federal contra fraude 
no INSS. Foram cumpridos dez 
mandados de buscas e apreensão 
nos municípios de Pindoretama, 
Cascavel e Itaiçaba. 

(Fonte: O POVO)

DIA 12 DE 
MAIO

1799 Em ordem desta 
data, mandou o 

governo português que o gover-
nador da província do Ceará, Luiz 
da Motta Torres (9 de novembro 
de 1789 a 21 de agosto de 1799), 
de acordo com o do Pará, exami-
nasse os rios, que, correndo da 
província do Ceará, levassem as 
suas águas para o Amazonas. Era 
assim que em Portugal se conhe-
cia a hidrografia da Capitania. 

(Fonte: Instituto do Ceará)

1850 Num procedi-
mento de recruta-

mento no Pirangi, distrito de Cas-
cavel, um jovem estava em casa 
quando vê-se cercado com voz de 
preso para recruta; ele evadiu-se 
pela porta detrás e logo cai ferido 
por uma bala no rosto (maxilar). 

Foi reconduzido para o quartel 
da Guarda Nacional de Cascavel. 
Ignoramos se terá sucumbido. 

(Fonte: O Cearense. Barbaridade no 
Recrutamento do Sr. Dr. Fausto. 
Fortaleza: nº 551, ano IV, 20 maio 
1850, p. 4.) 

1860 Júri do termo de 
Cascavel – Juiz 

municipal Dr. Joaquim Tavares da 
Costa Miranda. 4º júri: submetido 
a julgamento João Alves da Silva 
pelo crime de homicídio, contra o 
famigerado “Carnaúba”, em 1841. 
E foi absolvido. 5º júri: foi subme-
tido a julgamento o estafeta da 
nação, Pedro José do Nascimento, 
pelo crime de resistência (22 de 
abril de 1860). Foi absolvido por-
que provou que não havia feito 
resistência. 

(Fonte: Pedro II. Judiciário. Fortaleza: 
nº 2014, Ano XX, 9 maio 1860, p. 4.)

1867 Eleição provincial 
para um depu-

tado à Assembleia Provincial em 
substituição ao vigário Sarmento. 
Resultado em Cascavel: Raimun-
do Teodorico, 15 votos; e Paulino 
Nogueira, 14 votos. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza, Ano IV. nº. 54, ano IV, 16 
maio 1867, p. 3-4.)

1879 Ofício ao inspetor 
de saúde man-

dando remeter uma ambulância à 
comissão de socorro de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº. 78, ano XXXIII, 25 jul. 
1879, p. 2.)

1889 Foi considerado 
vago o cargo de 

tabelião público judicial e escrivão 
de órfãos de Cascavel, visto que 
o respectivo serventuário, rein-
cidindo na interrupção do cargo 
por mais de uma vez, sem prévia 

licença, interrompeu de novo 
o mesmo exercício desde 1º de 
dezembro até 9 de janeiro, confor-
me representou o respectivo juiz 
municipal (...). 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 102, ano XXVI, 12 maio 
1889, p. 1.)

1996 Considerando o 
avanço da violên-

cia em Cascavel, realizou-se um 
pacto em defesa da criança e do 
adolescente, iniciativa do verea-
dor Salomão Ciríaco e avalizada 
pelo secretário de Segurança 
Pública Edgar Fuques. Na ocasião, 
os depoimentos prestados fizeram 
com que o secretário adotasse me-
didas para minimizar os efeitos da 
violência. O prefeito Carlos Tha-
deu Queiroz (26 de outubro de 
1995 1 de janeiro de1997) ofereceu 
seu apoio à iniciativa. Ademais, a 
juíza de direito, Albani de Freitas 
Vasconcelos Estevão, também 
mostrou preocupação com o que 
estava ocorrendo. Na opinião dos 
jovens presentes, a participação e 
o engajamento das autoridades no 
combate a esse tipo de violência 
são vitais para o futuro da juven-
tude local. 

(Fonte: Tribuna do Ceará, Fortaleza, 
12 maio 1996, p. 19B.)

2018 A derrubada 
de mais de 30 

árvores centenárias, consideradas 
patrimônio cultural e ambiental, 
movimentou ativistas e a popula-
ção de Cascavel. Na propriedade 
privada estavam fixadas 32 árvo-
res (mangueiras e cajueiros), que 
foram arrancadas para dar lugar a 
um shopping no centro da cidade. 

(Fonte: O POVO). 

No local havia um casarão onde 
residiu o ex-prefeito Vitoriano 
Antunes (1880-1932), e as famílias 
do agente estatístico José Ancilon 
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Andrade e do usineiro Raimundo 
“Neném” Azevedo. Localizado na 
Rua Prefeito Francisco Galdino de 
Souza, Centro, onde foi construí-
do o primeiro Shopping Center de 
Cascavel (2020). 

2020 Faleceu, aos 77 
anos, Paulo Fran-

cisco Medina. Único operador do 
sistema de comunicação via rádio 
UHF em Cascavel, por 15 anos 
(1965-1980). Depois incorporado 
no Serviço de Segurança Pública, 
onde se aposentou. Atuou nos 
Correios e Telégrafos, integrou 
a equipe dos telegrafistas (mor-
se) Francisco Tavares Moreno, 
Raimundo Freire e Claudionor. 
Nasceu, em Pacoti (CE), a 9 de 
setembro de 1942. Casado com 
Francisca Ferreira Medina, há 50 
anos, genitores do professor e 
advogado Eduardo Medina. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 13 DE 
MAIO

1831 Com a chegada 
do brigue inglês 

𝘼𝙩𝙡𝙖𝙨, ao porto de Fortaleza, 
comandado pelo capitão Edward 
Higginson, os cearenses souberam 
da abdicação do Imperador D. 
Pedro I, ao seu filho Pedro de Al-
cântara, ocorrida em 7 de abril (36 

dias depois), na capital imperial 
Rio de Janeiro. Comemorações em 
muitas vilas interioranas. 

(Fonte: FARIAS, Airton de. Histó-
ria do Ceará: dos índios à geração 
cambeba. Fortaleza: Editora Tropical, 
1997. p. 76.)

1840 No dia do natalí-
cio de D. João VI, 

augusto avô de Sua Majestade o 
Imperador, de saudosa memória, 
foi apresentado e votado no Paço 
do Senado e a “Assembleia Geral 
Legislativa decreta: Art. Único. O 
Snr D. Pedro 2° imperador cons-
titucional e defensor perpétuo do 
Brasil, he declarado maior desde 
já.” 

(Fonte: Correio da Assembleia 
Provincial do Ceará, nº 132, 18 maio 
1840, p. 3.) 

1850 Ofício ao inspetor 
da fazenda man-

da pagar ao cabo de esquadra José 
Francisco dos Reis, comandante 
da escolta da Guarda Nacional, 
que conduziu recrutas da vila de 
Cascavel para Fortaleza, a quantia 
de 2$950 (dois mil novecentos e 
cinquenta réis), proveniente do 
soldo. 

(Fonte: Pedro II. Parte Oficial-Go-
verno da Província. Nº. 930, 15 jun. 
1850, p. 1.)

1860 Júri do termo de 
Cascavel – Juiz 

municipal Dr. Joaquim Tavares 
da Costa Miranda. 6º júri: Julga-
mento do réu José Paschoal de 
Queiroz* pelo crime de homicídio 
contra José Joaquim Pereira*. Não 
havendo quem defendesse o réu e 
requerendo este ao juiz de direito, 
que por equidade transferisse o 
seu julgamento para outra sessão 
para não ser julgado indefeso, 
assim lhe foi deferido. (*) ...come-
tido em 16 de agosto de 1845 com 
dez facadas, em frente à Casa da 

Câmara de Vereadores, o substitu-
to do juiz municipal de Cascavel, 
coronel de legião Joaquim José 
Pereira. 

(Fonte: Pedro II. Judiciário. Fortaleza: 
nº 2014, Ano XX, 9 maio 1860, p. 4)

1862 A comissão médi-
ca liberou Jaime 

Gomes Robinson ao termo de Cas-
cavel, onde se tem dado alguns 
casos de cólera-morbo. 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. Fortale-
za: nº 115, Ano XXII, 21 maio 1862, 
p. 2.). 

Dois dias depois (15 de maio), o 
Dr. Jaime cancelou sua partici-
pação nesta comissão de socorro 
por incômodo de pessoa de sua 
família. Foi substituído pelo Dr. 
Thomaz do Bomfim Espíndola, 
indo logo à povoação de Sucatin-
ga, onde há registro de casos da 
epidemia. 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. Fortale-
za: nº 119, Ano XXII, 26 maio 1862, 
p. 2.). 

O subdelegado de Sucatinga 
comunica que o cólera aparecera 
ali e já tinha seis vítimas, e pede 
médico e remédio para socorrer as 
vítimas. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
1.520, ano XVI, 13 maio 1862, p. 1.)

1875 Epidemias. Estão 
grassando com 

intensidade as febres de mau ca-
ráter* em Santa Quitéria, Sant’An-
na, Palma e Cascavel. (*) Febre 
amarela. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
37, ano XXIX, 13 maio 1875, p. 2.)

1879 A população 
cearense, antes 

do flagelo da seca de 1877/1879, 
era de 900.000 habitantes. Supõe-
-se que perdeu 50%. As freguesias 

179CRONOLOGIA CASCAVELENSE 



do litoral não sofreram perda, 
pelo contrário, acumularam os 
emigrantes: Fortaleza, Aquiraz, 
Cascavel, Aracati (...). 

(Fonte: O Cearense. Seção Jurídica. 
nº. 50, ano XXXIII, 13 maio 1879.)

1888 “Decreto As-
sinado. Rio, às 

15h7min. Barão de Ibiapaba – Lei 
Áurea” – Com muita expectativa e 
entusiasmo, os cearenses, precur-
sores da abolição, aguardavam 
pelo telégrafo*, em Fortaleza, 
anunciar: “O decreto acaba de 
ser assinado pela princesa”. Que 
foi sancionada a lei do país, o 
luminoso decreto, que pôs tér-
mino à escravidão: “Não há mais 
escravos no Brasil”. Assinada a 
Lei 3.353: “Art.1º Fica extinta a 
escravidão no Brasil, desde a data 
desta Lei”. "Art.2º Revogam-se 
as disposições em contrário”. Em 
nome de Sua Majestade D. Pedro 
II, pela princesa imperial Regente 
Isabel, A Redentora, referendado 
pelo conselheiro Rodrigo Augusto 
da Silva, ministro da Agricultura, 
do gabinete de 10 de março (35º e 
penúltimo gabinete do império). 
Comemorações em várias cidades 
do interior cearense, principal-
mente em Redenção, onde foram 
libertados os primeiros escravos 
do Brasil. Os negros escravos no 
Brasil somavam 720 mil. Às 16h, a 
Fortaleza deu uma salva de honra, 
e uma hora depois houve uma 
passeata, à frente, uma banda de 
música, pelas ruas da cidade, até o 
Passeio Público, onde houve uma 
solenidade com a presença do 
presidente da província da Ceará, 
Antônio Caio da Silva Prado (21 
de abril de 1888-25 de maio de 
1889). Festas no interior cearen-
se: Redenção, Pacatuba, Sobral. 
(*) Transmitido pela Western & 
Brazilian Telegraph Company 
Limitada, a qual devemos a fineza 
das propostas da comunicação do 

Rio de Janeiro para Fortaleza. 

(Fonte: O Cearense. 13maio  nº 108, 
ano XLII, 15 maio 1888, p. 1-2.) 

1923 Nasceu, em Cas-
cavel, José Ad-

jafre de Sousa, filho de Francisco 
Galdino de Sousa e de Raimunda 
de Sousa. Formado em Farmá-
cia, na capital cearense, em 1947. 
Empresário do ramo farmacêutico 
(DROGAJAFRE), casado com 
Judite Oliveira Adjafre. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 281-282.)

1964 Nomeado pro-
motor de Justiça 

de Cascavel, Edgar Pinho Filho 
assumiu a 20 do mesmo mês, per-
manecendo na comarca até 1967. 
Participou ativamente da vida 
social e jurídica de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos, Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 56.) 

 1967 Faleceu, aos 76 
anos, em Casca-

vel, o coletor federal Carlo Goya-
na. Foi sepultado no cemitério 
São José de Cascavel. Agraciado 
com uma praça, onde residiu e 
onde foram instalados o Fórum 
Judiciário Desembargador Carlos 
Facundo, os dois cartórios do 1º e 
2º ofícios e vários circos. Ao norte 
da praça, está instalado o Memo-
rial Edson Queiroz (2022), antiga 
Casa de Câmara e Cadeia. Nas-
ceu, em Cascavel, em 18 de agosto 
de 1891. Pai adotivo do advogado 
Tiago Otacílio de Alfeu. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

 1992 Inauguração da 
Biblioteca Pro-

fessor Francisco Maurício Mattos 
Dourado, no Colégio Cascave-

lense/Cc, em solenidade com a 
presença de familiares, do filho do 
homenageado, Sergio Jaborandy 
de Matos Dourado, professores e 
alunos. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 111.)

1998 Circula a pri-
meira edição de 

𝘾𝙖𝙨𝙘𝙖𝙫𝙚𝙡 𝙚𝙢 𝘿𝙚𝙨𝙩𝙖𝙦𝙪𝙚, sob a di-
reção de Dráulio de Souza Custó-
dio e Lindemberg Moura Freitas, 
impresso na Gráfica Seribeg. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 247.)

DIA 14 DE 
MAIO

1888 Comemorações 
em toda a provín-

cia. À tarde, foi celebrada missa 
em todas as paróquias pela liber-
tação dos cativos no Brasil. Em 
Cascavel, pelo vigário da Paróquia 
Nossa Senhora da Conceição, pa-
dre Sizenando Marcos de Castro e 
Silva (1 de setembro de 1883-24 de 
outubro de 1894). Presentes as au-
toridades municipais: juiz munici-
pal Dr. Antero Severiano Ribeiro; 
promotor público Dr. Farias Brito; 
presidente da Câmara vereador 
Augusto de Castro e Silva (7 de 
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janeiro de 1887-7 de janeiro de 
1991); delegado de polícia Joa-
quim de Andrade Cavalcante, 
vereadores e os cidadãos cascave-
lenses ao ato religioso pelo magno 
acontecimento que solenizaram. 
Repicaram sinos e fogos. 

(Fonte: O Cearense, nº 108, ano XLII, 
15 maio 1888, p. 1-2.)

1932 O prefeito Lauro 
Vieira Chaves (28 

de abril de 1932-31 de agosto de 
1932) envia ofício ao interventor fe-
deral do Estado do Ceará tratando 
de dois assuntos dos seus interes-
ses vitais. 1º) Com a seca atual, as 
populações ribeirinhas acham-se a 
braços com a miséria mais doloro-
sa: falta absoluta d’água as obriga 
a irem buscá-la a três léguas de 
distância; as verbas dos flagela-
dos lhes permitem socorro eficaz, 
bem se poderia, porém, atenuar 
o seu sofrimento, com a perfura-
ção de poços artificiais, é urgente, 
urgentíssimo. 2º) Outra questão 
largamente interessante para o 
município é a construção do açude 
público de Cascavel (açude do 
Rego). Trata-se de um reservató-
rio de pequenas proporções, feito 
em 1877, que prestou até 1924, 
assinalados serviços à população. 
Consequência o arrombamento e 
sua utilização que ainda perdura. 
Servia de bebedouro e lavadouro 
aos animais, servia enormemente 
aos sítios próximos; facilitava às 
humildes lavadeiras, dando-lhe, 
perto da cidade, água boa e farta 
para os seus misteres. Não se dis-
cutem as excepcionais vantagens 
da reconstrução da parede. Não 
haverá terras a indenizar, portanto 
se trata de uma reconstrução. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 349-351.) 

O açude do Rego localiza-se atual-
mente na Avenida João Moreira de 
Paula com a Rua Abdon Galdino, 
em frente à Unifametro Cascavel.

1970 Assume as fun-
ções de prefeito 

(26º prefeito municipal de Cas-
cavel) o presidente da Câmara 
Municipal, João Irineu Neto, subs-
tituindo ao prefeito Dr. José de 
Queiroz Ferreira e o vice-prefeito 
Dr. José Vale Albino, que desin-
compatibilizaram (afastamento 
obrigatório de um candidato a um 
cargo eleitoral) para concorrer às 
próximas eleições para deputado 
estadual e prefeito de Cascavel, 
respectivamente. Em sua adminis-
tração (25 de março de 1967-14 de 
maio de 1970), Dr. Queiroz deixou 
um legado administrativo de 
obras de suma importância para 
o desenvolvimento de Cascavel: 
energia elétrica-Coelce, telefone, 
escola, Cagece e a estrada litorâ-
nea CE-111/CE-004 (atual CE-040). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 83-85.) 

 2011 Na Bibliote-
ca Municipal 

Antônio Luís Marcelo Antunes, à 
rua Francisco Galdino de Souza, o 
historiador cascavelense Francisco 
de Sena Rodrigues, “Franci” (1931 
-2019), lançou seu livro Cascavel: 
Retalhos de sua História (Fortale-
za: Unifor, 235 páginas), com fotos 
e textos históricos e harmoniosos 
dos seus conterrâneos cascavelen-
ses. Presentes ao evento o prefeito 
Décio Paulo Bonilha Munhoz (1 
de janeiro de 2009-1 de janeiro 
de 2012), o memorialista Nirez, 
padre Geovane Sabóia de Castro, 
Odilo Maia Moura, representantes 
da Câmara Municipal, estudantes 
e cidadãos cascavelenses. Nesta 
mesma ocasião o professor casca-
velense, Cleiton Pereira da Silva, 
lançou o seu 1º livro: Feira de São 
Bento de Cascavel do Ceará.

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021. 
Unifor, 2010.)

2015 O Abatedouro 
Público Municipal 

de Cascavel voltou a funcionar 
após reforma realizada na admi-
nistração da prefeita Francisca Ivo-
nete Mateus Pereira (1 de janeiro 
de 2013-1 de janeiro de 2017) com 
despesas de mais de R$ 50.000,00 
(cinquenta mil reais). Após interdi-
tado pela má estrutura, agora com 
equipamento moderno, matança 
humanizada, carne de qualidade 
e procedimentos legítimos para a 
segurança alimentar. 

(Fonte: Repórter Cidadão, maio 2015)

DIA 15 DE 
MAIO

1842 Sua Majestade 
o Imperador do 

Brasil, D. Pedro II, (...) em execu-
ção a Lei nº 261, de 3 de dezembro 
de 1841: Art. 1º – Ficam reunidos 
debaixo da Jurisdição de um Juiz 
Municipal, que acumulará as 
funções de Juiz dos Órfãos, na 
Província do Ceará (...) Art. 3º – 
Cada juiz vencerá o ordenado de 
300$000 (trezentos mil réis). Art. 
4º – Em cada uma das comarcas 
da província haverá um Promotor 
Público, com ordenado de 400$00 
(quatrocentos mil réis). Rubrica 
de Sua Majestade o Imperador e 
Paulino José Soares de Souza. 

(Fonte: O Cearense. Jurisprudência, 
nº 219. Ano XL, 29 out. 1885, p. 2.) 
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 1862 O Dr. Espíndola, 
convidado pelo 

Dr. José Bento, coordenador da 
província, para tratar os doentes 
do cólera-morbo no município de 
Cascavel e especialmente em Su-
catinga, têm chegado (informado), 
por cartas particulares, notícias 
desagradáveis. // Os dízimos dos 
gados grossos da província: fre-
guesias da Capital, Maranguape e 
Cascavel a 6.000$000 (seis contos 
de réis) os garrotes e a 12.000$000 
(doze contos de réis) os potros. 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. Fortale-
za: nº 111, Ano XXII, 16 maio 1862, 
p. 3.)

1864 Eleições para 
deputados pro-

vinciais. Resumo dos colégios de 
Fortaleza, Maranguape, Aquiraz e 
Cascavel, os quatro mais votados 
dos 24 candidatos: Dr. Antônio 
Barbosa, 95 votos; Dr. Pádua 
Pacheco, 88 votos; José Flamingo, 
85 votos; Dr. Marcos Teófilo, 84 
votos. De Cascavel, com 38 eleito-
res, só compareceram 23. 

(Fonte: O Cearense. A Escolha de 
Senador. nº 1.669, ano XVIII, 17maio 
1864, p. 2.)

1889 Foi publicado na 
Folha Oficial em 

sua edição de ontem: “por simples 
portaria” – dos ofícios vitalícios – 
do 1º tabelião do público e judicial 
e escrivão dos órfãos de Cascavel, 
o cidadão José Marcos de Castro e 
Silva. (...) pela nulidade da eleição 
de presidente e vice da Câmara 
Municipal de Cascavel, realizada 
em 7 de janeiro, pela maioria legí-
tima dos vereadores. 

(Fonte: O Cearense. Primeira 
Página, nº 108, ano XLIII, 15 maio 
1889, p. 1.)

1891 Joaquim José de 
Sousa Barros (7 

de novembro de 1890 a 27 de maio 
de1891), intendente de Cascavel, 
envia carta de renúncia ao gover-
nador do Ceará, general José Cla-
rindo de Queiroz: “comunico-vos 
que nesta data tomei o alvitre de 
solicitar a minha exoneração do 
lugar de membro da intendência 
deste município”. 

(Fonte: Portal do Ceará)

1961 Instalação da 
sede do Servi-

ço Cooperativo de Saúde, atual 
Unidade Básica de Saúde da Sede, 
localizada na antiga residência 
de João Ayres, à Rua Professor 
José Antônio de Queiroz e Melo, 
nº 2024 (antiga Rua Direita, Rua 
Quintino Bocaiúva), onde fun-
cionou a primeira sede do Clube 
Recreativo Cascavelense-CRC. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 234.)

1995 Alberto Ramires 
da Costa assume 

a Secretaria Municipal de Admi-
nistração. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 242.)

1998 Inauguração, em 
Cascavel, da Rá-

dio Jornal do Comércio FM 102,2 
MHZ, do comunicador Prentice 
Mulforo Cardoso Farache Filho. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 247.)

2019 Posse oficializada 
pelo presidente 

da Câmara Municipal de Verea-
dores, Sebastião de Castro Uchoa 
(PSB), após a diplomação efetivada 
pela Justiça Eleitoral, transfere a 

faixa ao prefeito eleito em sufrá-
gio suplementar, Tiago Lutiani 
Oliveira Ribeiro (PPS) (39º prefeito 
de Cascavel – 15 de maio de 2019 a 
1 de janeiro de 2021) e vice-prefeita 
Lurdenis Alencar Vieira. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense)

2019 A Fundação 
Cearense de 

Meteorologia e Recursos Hídri-
cos (Funceme) registra as duas 
maiores chuvas do ano em Casca-
vel, ambas com 79 milímetros: a 
primeira no dia 18 de fevereiro e a 
segunda hoje. 

(Fonte: Funceme)

DIA 16 DE 
MAIO

1850 Existem, na vila 
de Cascavel, duas 

mulheres cuja idade avançada tor-
na-se mais notável pela circuns-
tância de uma ser a mãe e a outra 
a filha. A mãe chama-se Maria 
Raimunda do Espírito Santo e 
conta já com 108 anos (1742), e a 
filha, Luiza da Cunha Fernandes, 
com 87 anos (1763). A primeira 
ainda recorda de vários fatos do 
tempo de sua cidade. A segunda, 
já bastante vergada ao peso da 
idade, é quem sai regulamente 
à rua para tirar esmolas, de que 
ambas subsistem. 

(Fonte: O Cearense. Longevidade. 
Fortaleza: nº 550, ano IV, 16maio 
1850, p. 3.)
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1857 Tomou posse o 
juiz da paz de 

Sucatinga, João Thomaz Ferreira. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 51.)

1864 Foram registra-
dos, em 12 dias, 

na Sucatinga do termo de Casca-
vel, 22 óbitos de cólera-morbo. 

(Fonte: LEMOS, Mayara de Almei-
da. Terror no Sertão do Ceará. 2016, 
p. 171). 

Reapareceu em vários municípios 
cearenses: Icó, Crato, Barbalha, 
Jardim, Missão Velha (...) foram 
acometidas 6.599 pessoas, das 
quais faleceram 886. 

(Fonte: Relatório do Sr. Presidente da 
Província do Ceará, Dr. Lafayette Ro-
drigues Pereira, Fortaleza, 1 out. 1864.)

1931 O 7º prefeito de 
Cascavel, Horácio 

Bessa Sobrinho (30 de novembro 
de 1930 a 8 de dezembro de 1931), 
enviou ofício ao secretário do Inte-
rior e Justiça do Ceará reclamando 
o pagamento do aluguel do prédio 
onde funciona o Grupo Escolar de 
Cascavel, com recursos da Prefei-
tura, alegando ser a despesa de 
total responsabilidade do Estado. 
Informou ainda que existem oito 
(8) escolas: Barra Nova, Boa Vista, 
Lagoa do Theobaldo, Mata Quiri, 
Passagem do Franco, Pedro de 
Souza, Preaoca e Zabumba. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 230.) 

1969 Encalha morta 
na praia da Barra 

Velha, em Cascavel, uma baleia me-
dindo 16 metros de comprimento. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 236.) 

1976 Nasceu, em 
Cascavel, o padre 

Luciano Gonzaga da Silva. Orde-
nado a 22 de dezembro de 2011, 
em Fortaleza. Na Paróquia São 
Francisco de Assis, Dias Macedo 
(2011), diácono e vigário (2012) e 
administrador paroquial de São 
José no Passaré, Fortaleza (2016). 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza)

2018 O governador do 
Ceará, Camilo 

Santana (1º de janeiro de 2015 
2 de abril de 2022), e a prefei-
ta Ivonete Mateus Pereira, por 
meio da Secretaria do Trabalho e 
Desenvolvimento Social (STDS), 
inauguraram a terceira Areninha 
do Ceará, instalada na rua Rai-
munda Ferreira Ângelo, bairro 
Espaço Nobre, em Cascavel. É um 
espaço para a prática de esporte, 
lazer e a boa convivência; pos-
sui gramado sintético, bancos 
de reserva, alambrados, rede de 
proteção, iluminação, vestiário, 
depósito para materiais, rampa de 
acesso para cadeirantes, paisagis-
mo e pavimentação no entorno. O 
investimento na construção foi de, 
aproximadamente, R$ 1,6 milhão, 
sendo 80% custeado pelo Estado e 
o restante pela Prefeitura. 

(Fonte: Ascom/Governo do Estado do 
Ceará)

2020 Faleceu, na UPA 
Irmã Silveira, em 

Cascavel, a 5ª vítima de covid-19, 
o tratorista José Vieira da Silva. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 17 DE 
MAIO

1859 Foi efetivada na 
cadeira primária 

de Cascavel do sexo feminino a 
professora D. Thereza Maria de 
Jesus Uchoa. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza: nº 143, ano XII, 4 
nov. 1874, p. 3.)

1863 Nasceu, em Cas-
cavel, Cipriano 

de Miranda, filho do padre Fran-
cisco Aires de Miranda Henriques 
(ordenado depois de viúvo) e 
Francisca Helena de Miranda. 
Jornalista (“Cruzeiro”, de Batu-
rité). Colaborou no Almanaque 
de Lembranças Luso-Brasileiro. 
Poeta. Publicou: Lírios e Goivos e 
Poemas e Versos. Deixou inédito 
o volume Carmes. Morreu, em 
Baturité, aos 24 anos, em 26 de 
julho de 1888. 

(Fonte: 1001 Cearenses Notáveis - F. 
Silva Nobre)

1876 Foi exonerado do 
cargo de adjunto 

do promotor do termo de Casca-
vel Antônio Francisco dos Santos 
e nomeado Liberato Cândido de 
Oliveira. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
44, ano XXX, 17 maio 1876, p. 3.)
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1883 Maior parte dos 
orçamentos de 

receita municipal contém con-
tribuições impróprias, destas já 
identificadas: Cascavel – Art.7° § 
8: $400 (quatrocentos réis) sobre o 
litro da aguardente importada. § 
13: 15 quilos de fumo que entrar 
no município. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº. 142, ano XXXVII, 8 
jul. 1883, p. 1.)

1884 O deputado 
federal do Ceará, 

natural de Cascavel, João Lopes 
Ferreira Filho, dirigiu os traba-
lhos da Câmara dos Deputados 
na Capital da República, Rio de 
Janeiro, desde 18 de agosto de 
1882 (um ano e nove meses), em 
um dos períodos mais conturba-
dos de nossa história constitu-
cional. Sua atuação na Câmara 
dos Deputados foi marcada por 
grande habilidade e ponderação, 
aliadas a uma fidalguia no trato e 
a um respeito muito grande pela 
dignidade do Parlamento, como 
raramente se vê hoje em dia; foi 
uma revelação das qualidades, 
essenciais na presidência, de um 
grupo que, tal como ele, era capaz 
dos maiores rasgos de entusiasmo 
e exaltação. 

(Fonte: Câmara dos Deputados)

1925 Nasceu, em Cas-
cavel, o Dr. José 

Carvalho Lacerda, médico diplo-
mado pela Universidade Federal 
do Ceará (UFC), em 1964. 

(Fonte: FILHO, Antônio Martins; 
Girão, Raimundo. O Ceará. 3. ed. 
Fortaleza: Ed. Instituto do Ceará, 
1966. p. 132.)

2013 Circula a primei-
ra edição da re-

vista Nossa Revista, editada por 
Lindemberg Moura de Freitas e 
Kyko Barros, trazendo em des-
taque a entrevista com o padre 

Daniel Muniz, nomeado pároco 
de Nossa Senhora da Conceição 
de Cascavel, no dia 8 de fevereiro 
de 2013. Publicação mensal com 
circulação dirigida nas cidades 
de Cascavel, Pindoretama e Bebe-
ribe, a edição inaugural, com tira-
gem de 2.500 exemplares, trazia 
ainda matéria sobre os 54 anos de 
história e eventos memoráveis do 
Clube Recreativo Cascavelense 
(CRC), além de assuntos sobre 
turismo, saúde, política, negó-
cios, entre outros. 

(Fonte: Arquivo NR)

 2021 Faleceu, em For-
taleza, Ademir 

do Vale, cascavelense destacado 
músico do Quinteto Agreste. Na 
sua juventude, em Cascavel, foi 
baterista do conjunto Os Cobras. 
Atuante no esporte de futsal e 
nas artes gráficas. Nasceu, em 
Cascavel, filho de Gerardo Vale e 
Francisca Maria Lima do Vale. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 18 DE 
MAIO

1847 Ofício do gover-
no da província, 

ao chefe interino de polícia e à 
Câmara Municipal, comunicando 
que por despacho concedeu, nesta 
data, seis meses de licença a Tho-

maz Lopes de Aquino, subdelega-
do de polícia de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província Fortaleza: nº 53, 27 maio 
1847, p. 1.) 

1862 Óbitos por 
cólera-morbo no 

período de 4 a 18 de maio: falece-
ram, em Sucatinga, 22 pessoas. No 
Aracati, mais de 70; média de 3 a 
4 por dia. 

(Fonte: LEMOS, Mayara de Almeida. 
Terror no Sertão do Ceará: o cólera e 
seus flagelos. 2016, p. 119.)

1870 Eleição Provin-
cial – 1º Distrito 

(mandato 1870-1871). Resumo da 
votação final em 11 vilas, incluindo 
Cascavel: Dr. Gonçalo Batista, 402 
votos; Dr. Soares, 398 votos; Dr. 
Moura, 395 votos; vigário Francis-
co Bessa*, 395 votos; padre Brave-
za, 394 votos; capitão Gustavo, 391 
votos; Dr. Cornélio, 389 votos; ma-
jor João Severiano**, 386 votos; Dr. 
Portugal, 380 votos; Dr. Justa, 375 
votos; coronel Machado, 345 votos; 
Dr. Joaquim Mendes, 341 votos; e 
Piauylino, 230 votos. (*) Coadju-
tor, em Cascavel (1878-1884); (**) 
Cascavelense (1817-1899). 

(Fonte: A Constituição. Fortaleza: nº 
102, ano VIII, 19 maio 1866, p. 2.)

1986 Faleceu, em Forta-
leza, aos 89 anos, 

o desembargador Vicente Bessa, 
cearense de Beberibe nascido em 
8 de dezembro de 1897. Residiu, 
em Cascavel, com a família (1913). 
Fundou, com seu irmão Valdemar 
Bessa, o Colégio Padre Francisco 
Valdivino Nogueira (1924-1925) 
e o jornal O Município de Cas-
cavel (1925). Bacharelou-se pela 
Faculdade de Direito do Ceará 
(1925). Em Cascavel foi promo-
tor (1926-1929) e juiz da comarca 
(1948-1951). Foi juiz em Aquiraz, 
Aracoiaba, Lavras da Mangabei-
ra, Aracati, Sobral e Fortaleza. 
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Desembargador e presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral (1960-
1962) e do Tribunal de Justiça do 
Ceará (1963). Foi agraciado com 
seu nome no Fórum na cidade de 
Aracoiaba (CE). 

(Fontes: MAIA, José Nelson Bessa. 
Seis Séculos da Família Bessa: Linha-
gens Brasileiras. Fortaleza: Expressão 
Gráfica Editora, 2014. vol. II, p. 448. 
// SOUSA, Antônio Manuel Barão 
de et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 241-306.)

1993 Elienson Ferreira 
Ribeiro foi em-

possado agente prisional. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 59.)

1994 Chuva com 96 
milímetros foi 

a maior do ano em Cascavel; 
medição no pluviômetro de Hugo 
Machado de Souza. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 239.)

DIA 19 DE 
MAIO

1846 Por ordem do 
presidente da 

província do Ceará, Inácio Correia 
de Vasconcelos (4 de dezembro de 
1844 a 2 de agosto de 1847), foram 

distribuídas (2ª etapa) esmolas para 
indigentes, em 29 vilas cearenses, 
inclusive em Cascavel: 486$226 
(quatrocentos e oitenta e seis mil e 
duzentos e vinte e seis réis). 

(Fonte: O Cearense. Fortaleza: Gover-
no da Província. Fortaleza: Ano III, 
nº 1.256, 23 ago. 1859, p. 4.)

1969 Publicação do 
jornal mimeogra-

fado O BISU, do Ginásio Padre 
Francisco Valdivino Nogueira 
(CNEG), dirigido pelo profes-
sor Francisco Pereira Rodrigues 
(Português), vulgo “Chiquitinha”, 
e tendo como redatores os alunos 
do 4º ano ginasial, Afonso Monte 
Costa e Tania Holanda. Alunos co-
laboradores: Alberto Jorge Farias 

1948 Faleceu, em viagem para a Europa, a bordo do navio 
misto (carga e passageiros), onde ia submeter-se a 

tratamento de saúde, aos 58 anos de idade, o missionário capuchinho 
Frei Bernardino Maria de Mórnico (Aldo Fratus de Balestrinis). Nasceu 
em Mórnico, na Itália, em 30 de outubro de 1890. Jovem, ingressou na 
ordem, Franciscana dos Capuchinhos, quando adotou o nome de Frei. 
Imigrou para o Brasil e veio oficiar em Cascavel (missionário) duran-
te os paroquiatos de padre José Teógenes Gondim (1937-1939), padre 
Mauro Fernandes de Carvalho (1940-1943) e padre Antônio de Oli-
veira Nepomuceno (1943). Célebre pastor de almas e de uma piedade 
sem par, pois manteve estreitas relações com a pobreza. Orador sacro, 
arrebatava multidões de fiéis em seus sermões. No terreno doado pelo 
cascavelense José Domingos da Silva (1872-1967) para construção de 
um seminário, por iniciativa da igreja católica, o vigário padre Gondim 
e Frei Bernardinho iniciaram a construção de uma capela em louvor 
a São Francisco, no bairro do Rio Novo. Em 4 de outubro de 1941, foi 
realizada a solene benção da Capela de São Francisco. Pela Lei Munici-
pal n° 344, de 2 de agosto de 1971, a praça de São Francisco recebeu a 
adoção Praça Frei Bernardino Maria de Mórnico. Uma quadra urbana 
(leste: Rua Jornalista João Lopes; oeste: Travessa Marinheiro Antônio 
Silva; norte: Avenida Chanceler Edson Queiroz e ao sul: Rua Abdon 
Galdino de Souza. Homenageado também em Fortaleza com a Rua 
Frei Bernardino, no bairro da Aerolândia. Desde sua inauguração, são 
realizadas no mês de outubro o novenário de São Francisco, para onde 
fluem levas de romeiros. Neste local, em 25 de fevereiro de 1994, foi 
comemorado pela população cascavelense o tricentenário de Cascavel. 
Palco também de outros eventos: carnavais, festival de quadrilhas juni-
nas, circos, comícios. 

(Fontes: O Repórter, Logradouros de Cascavel-XXXI, Evânio Reis Bessa, ano 
X, n°.315, 20 abr. 1995, p. 6.)

Castro, Aluísio Menezes Azevedo, 
Luís Carlos Lima do Vale, Luís 
Hermano Façanha Farias e Maria 
Renilde Irineu. Circularam apenas 
duas edições, as quais destacaram 
os eventos educacionais, aniversa-
riantes, recadinhos... Patrocinado 
pelos comerciantes cascavelenses 
Armarinho Boa Esperança, de 
Simplício Chaves de Lima; Casa 
Estrela do Mar, de José Parnaíba; 
Casa Santo Antônio, de Antônio C. 
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de Lemos; Casa São Francisco, de 
Salomão Baquit; Fundação Aze-
vedo, de Neném Azevedo; Loja 
de Tecidos Geriço Mires; Meu 
Ranchinho, de Walfrido Xavier de 
Souza; Novo Bar, de Antônio de 
Carvalho; Panificadora São Sebas-
tião, de Sebastião Freitas; Posto 
Atlantic, de João “Cochó” Noguei-
ra de Deus e Sorveteria Eldorado, 
de Assis Domingos. 

(Fonte: hemeroteca de Evânio Reis 
Bessa) 

2020 A Secretaria de 
Saúde de Casca-

vel, com o objetivo de prevenir a 
infecção pelo coronavírus, orienta 
a população a evitar aglomerações 
no centro comercial, mercado 
público, supermercados, bancos e 
lotéricas. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 20 DE 
MAIO

1782 Capitão-mor 
do Ceará, João 

Batista Azevedo Coutinho de 
Montaury (11 de maio de 1782-9 
de novembro de 1789) fez um giro 
pelo interior da capitania e visitou 
a povoação de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 209.)

1865 Embarcou no 
vapor Cruzeiro 

do Sul o segundo corpo de cearen-
ses Voluntários da Pátria para a 
Guerra do Paraguai, comandado 
temporariamente pelo senhor Pe-
regrino, que se ofereceu para tão 
importante missão patriótica. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
1.827, ano XIX, 20 maio 1865, p. 2.)

1885 Faleceu o agri-
cultor Luís de 

Castro e Silva, acometido de febre 
amarela, que há dois meses tem 
reinado em Cascavel. Deixa viúva 
e seis inocentes na orfandade. 

(Fonte: O Cearense. Obituário, No-
ticiário. nº. 88, ano XXXIX, 22 maio 
1885, p. 2.)

1889 Eleição senatorial 
nos oito distri-

tos eleitorais para uma vaga de 
senador na província do Ceará, 
para preenchimento da vaga aber-
ta pelo falecimento do senador 
Vicente Alves de Paula Pessoa (18 
de março de 1828-31 de março de 
1889). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 76, 
ano XLIII, 7 abr. 1889, p. 1.) 

1931 Após quatro 
anos, seis meses 

e vinte e nove, dias foi suprimido, 
pela segunda vez, o munícipio de 
Beberibe, pelo Decreto Lei Esta-
dual nº 193, por ato do interventor 
Manuel do Nascimento Fernandes 
Távora (8 de outubro de 1930 a 13 
de junho de 1931). Assim, Beberi-
be se manteve unido como distrito 
ao município de Cascavel, desde a 
revolução de 1930, durante a dita-
dura Vargas, redemocratização do 
Brasil, num período de vinte anos, 
seis meses e dois dias até ser outra 
vez restaurado definitivamente a 
municipalidade beberibense. 

(Fonte: FILHO, Antônio Martins; 
GIRÃO, Raimundo. O Ceará. 3. ed. 
Fortaleza: Editora Instituto do Ceará, 
1966. p. 94.)

1931 O governador 
do Estado do 

Ceará, José de Castro e Silva (8 
de outubro de 1930 a 13 de junho 
de 1931), pelo Decreto Estadual 
n.º 193, extingue o município de 
Aquiraz, sendo seu território ane-
xado ao município de Cascavel. 
Foi elevado novamente à catego-
ria de município, com a denomi-
nação de Aquiraz, pelo Decreto n.º 
1.156, de 04 de dezembro de 1933, 
desmembrado de Cascavel. 

(Fonte: IBGE Cidades)

1993 Pela lei munici-
pal nº 654, o 32º 

prefeito de Cascavel, Francisco 
das Chagas Alves (1 de janei-
ro de 1993 a 19 de outubro de 
1995), criou o distrito de Cristais, 
incluindo mais uma estrela no 
Pavilhão Municipal. 

(Fontes: IBGE, 29 de dezembro de 
2014. // BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 238-236.) 

O município de Cascavel é consti-
tuído por seis distritos: Cascavel, 
distrito sede (1833), Pitombeiras 
(1877), Guanacés (1890), Jacare-
coara (1910), Caponga (1951) e 
Cristais (1993). 

(Fonte: Biblioteca IBGE/Cascavel)
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DIA 21 DE 
MAIO

1852 A tesouraria pro-
vincial solicitou 

ao delegado substituto de Cas-
cavel informações das medidas 
adotadas para garantir a liberda-
de da parda Catharina e de seus 
filhos, como lhe foi recomendado, 
em ofício de 1º do mês passado. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XII nº 1.126, 26 
maio 1852, p. 2.)

1869 Dr. José Ladislau 
Pereira da Silva, 

pernambucano de Jaboatão, foi 
nomeado juiz municipal dos temos 
reunidos de Aquiraz e Cascavel. 

(Fonte: UFCD, p. 364)

1884 Nomeado para 
o cargo de 3º su-

plente do juiz municipal de Casca-
vel João Batista de Souza Chaves. 

(Fonte: O Cearense. Governo Provin-
cial. nº 109, ano XXXVIII, 21 maio 
1884. p. 2.)

1886 Faleceu, em 
Cascavel, a jovem 

Maria Paulina, dez anos, vítima 
de hemoptise, filha da professora 
Maria de Jesus Correia. 

(Fonte: Libertador. Noticiário. Fortale-
za: nº 123, Ano VI, 2 jun. 1886, p. 3.)

1889 A Câmara Muni-
cipal de Cascavel 

procedeu eleição de presidente e 
vice-presidente, sendo reeleitos 
respectivamente os vereadores 
Augusto de Castro e Silva e João 
Balthazar Ferreira Facó. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 116, ano XXVI, 8 jun. 
1889, p. 2.)

1905 Padre Valdivino 
Nogueira (23 de 

junho de 1897 a 25 de junho de 
1921), vigário da paroquia, sau-
dou em Cascavel o Dr. Antônio 
Gomes Tavares, 2º juiz de direito 
da comarca (4 de março de 1992 
a 21 de maio de 1905), por tomar 
posse no Tribunal de Justiça do 
Ceará: “Sr., porque estais co-
lhendo agora, como prudente e 
sábio semeador que sois, os loiros 
vicejantes da farta semeadura de 
bens que fizestes no terreno ubér-
rimo da justiça, durante os longos 
e fecundos treze anos da vossa cri-
teriosa magistratura nesta comar-
ca de Cascavel”. 

(Fonte: NOGUEIRA, Pe. Valdivino. 
Florilégio, Obra Póstuma. Fortaleza: 
Tipografia Santos, 1938. p. 117-122.)

1926 Faleceu, em 
Fortaleza, aos 

61 anos, o escritor e engenheiro 
Benedito Façanha Sidou, filho 
de Francisco Severiano Façanha 
Sidou e Benedita de Oliveira Si-
dou. Com o advento da República 
(1889), fez-se soldado do batalhão 
acadêmico, chegando ao posto de 
alferes. Estudou no Instituto de 
Humanidade e depois na Escola 
Politécnica do Rio de Janeiro (RJ), 
onde se diplomou em Engenharia 
Civil, e ingressou na Inspetoria 
Federal de Obras Contra as Secas 
– IFOCS (atual DNOCS). Traba-

lhou na construção da estrada de 
ferro de Baturité (CE). Em Ma-
naus (AM), por dois anos prestou 
concurso e exerceu funções de 
professor de Matemática. Nasceu, 
em Cascavel, no dia 12 de junho 
de 1864. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 231. // 
Miguel Nirez Azevedo)

1963 O governador 
Virgílio Távora 

(25 de março 1963 a 12 de agosto 
de 1966) desmembrou do muni-
cípio de Cascavel dois distritos, 
elevando-os à categoria de muni-
cípio: Guanacés e Pindoretama (1ª 
emancipação), respectivamente 
pela Lei Estadual nº 6.309 e nº 
6.310. Não foram instalados. As 
leis foram revogadas. 

(Fontes: Biblioteca IBGE // SOU-
SA, Antônio Barão Manuel de et al. 
Cascavel 300 anos. Fortaleza: Unifor, 
1994. p. 235.)

1987 Às 16h30, 
desmoronou a 

caixa d’água de abastecimento da 
sede do município, localizada na 
Praça João Mires, final da rua Dr. 
Branquinho com rua Padre Maxi-
miano – em frente ao Cemitério 
de São José -, de propriedade da 
Cagece – Companhia de Água 
e Esgoto do Estado do Ceará. 
Inundou as ruas Samuel Bedê, 
João Lopes e a Travessa Olegário 
Serafim de Almeida. A sede do 
município ficou vários dias sem 
o abastecimento de água potável. 
A caixa d’água foi construída em 
setembro de 1969. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 241.)
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1999 Faleceu, aos 71 anos, em Cascavel, Olegário Serafim 
de Almeida, filho de Manoel Serafim de Almeida e 

Maria Antônia do Espírito Santo, nascido na localidade de Genipapo, 
município de São Bento de Brejo do Cruz, Paraíba, em 6 de março de 
1928. Casado em primeiras núpcias com Eletícia Targino de Almeida; 
tiveram seis filhos: Oledilma, Oleilson, Ocledilma, Ocledilza, Oledilza e 
Ocleilson. Em segunda núpcias, com Maria Alice da Silva Almeida; ti-
veram cinco filhos: José Rogério, Alice Cristina, Oledilson, Alice Regina 
e Leonel Felipe. Residiu em Almino Afonso (RN), profissão sapateiro, 
semiletrado e em 1958 decide morar em Fortaleza. Em 1959 consegue 
emprego na Guarda Estadual de Trânsito e à noite estudava. Em 1965, 
foi promovido a cabo. No final de 1966, foi transferido para o posto 
do Detran, em Cascavel. No início de 1967, separado de sua primei-
ra esposa, fixa residência em Cascavel e assume a chefia do posto do 
Detran. Promovido em 1986 a diretor do Detran em Aracati. Assumiu, 
mas decidiu permanecer em Cascavel e dizia: “Adotei Cascavel como 
minha terra, não saio nem morto. Quero ser enterrado aqui.” Participou 
da fundação da Loja Maçônica Deus, Paz e Amor de Cascavel, e da Loja 
Maçônica Acácia Aracatiense. Devido à participação e o esforço ativo 
e decisivo de Antônio Manuel de Sousa (Antônio Barão), a Câmara 
de Cascavel aprovou uma homenagem pós-morte com o nome de um 
logradouro: Travessa Olegário Serafim de Almeida, rua onde residiu. 

(Fonte: Oleilson Targino de Almeida, 2021)

2019 Foram encerradas, em Cascavel, as atividades da 
agência de Cascavel do Sistema Nacional de Emprego 

(Sine), do Instituto de Desenvolvimento do Trabalho (IDT), que funcio-
nava na Rua Dr. Pedro de Queiroz Ferreira nº 1831, Centro. 

(Fonte: Portal G1/Ceará/Notícia)

Esta rua tem o sentido nascente/
poente. Começa no bairro da Bica 
(na estrada Cascavel/Jacarecoara), 
cruza com sete ruas, limitando-se 
com oito quadras e termina na 
Rua Dr. Galdino de Castro. Li-
mita-se ao norte com o Memorial 
Edson Queiroz.

1860 O juiz municipal 
Joaquim Tavares 

da Costa Miranda comunicou-se 
com o presidente da província do 
Ceará, Antônio Marcelino Nu-
nes Gonçalves, Visconde de São 
Luís do Maranhão (4 de julho de 
1859 a 9 de abril de 1861), que em 
Cascavel grassava a febre amarela, 
que já ia fazendo vítimas, pedindo 
providência para o socorro dos 
desvalidos. Seguiu imediatamente 
o Dr. Antônio Mendes da Cruz 
Guimarães para estudar o caráter 
da febre, tratamento dos enfermos 
e que fossem ministrados medica-
mentos. 

(Fontes: Pedro II. Saúde Pública/Re-
latório. Fortaleza: nº 2034, Ano XX, 
13 jul. 1860, p. 1. / Wikipédia) 

1872 O professor Mi-
guel Rodrigues 

Freias assumiu o exercício docente 
em Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 103, ano X, 5 
jun. 1872, p. 1.)

1889 Resultado da 
eleição senatorial 

no distrito de Cascavel: Barão de 
Ibiapaba (Joaquim da Cunha Frei-
re Caucaia (1827-1907), 51 votos; 
Conselheiro Araripe, 53 votos; 
Nogueira Acioly, 50 votos; Conse-
lheiro Rodrigues, 41 votos; Barão 
de Aquiraz, 37 votos; Leandro 
Bezerra, 36 votos; João Brígido, 3 
votos; e Meton, 3 votos. 

(Fonte: O Cearense. 8º Distrito, nº 
129, ano XLIII, 9 jun. 1889, p. 1.)

DIA 22 DE 
MAIO

1856 Nasceu Alfredo 
de Castro e Silva, 

de tradicional família do Aracati, 
agricultor, advogado e tenente-co-

ronel da Guarda Nacional. Provi-
sionado na comarca de Cascavel 
em 1897, atuou no Tribunal do 
Júri. Casado com Maria do Carmo 
Nogueira de Castro e Silva (irmã 
do padre Francisco Valdivino No-
gueira), de cujo enlace nasceram 
os filhos Branca, Alfredo, Consue-
lo, Finéias, Alfredina, Jalva, Luiz, 
Evangelina, Maria, Ubaldina, 
Juvenal, Raimundo e Valdivino. 
Aposentado como promotor de 
Cascavel, em 29 de agosto de 
1926. Faleceu em data ignorada. 
Pela Lei Municipal nº 344, de 2 de 
agosto de 1971, foi agraciado com 
uma rua na cidade de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 254). 
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1955 Benção solene 
das imagens dos 

“Anjos Adoradores”, no altar-mor 
da Igreja Matriz de Cascavel, pelo 
vigário padre Antônio de Oliveira 
Nepomuceno. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 234.)

1993 É criada pela Lei 
nº 479, de 21 de 

setembro de 1988, e implantada 
pela Lei nº 662, de 22 de maio de 
1993, a Área de Proteção Ambien-
tal (APA) do Balbino, com área de 
250 hectares, ecossistema costeiro 
no litoral leste do município de 
Cascavel. Foi uma forma de pre-
servar o ambiente, o que tornou a 
área legalmente protegida. 

(Fonte: Semace)

2020 Faleceu, uma 
das primei-

ras vítimas* diagnosticada por 
covid-19 em Cascavel, Maria 
Ducarmo Cardoso, “Duquinha”, 
aos 91 anos. Descendente de 
família humilde, teve sua vida 
marcada por muitas dificuldades, 
com alimentação muito escassa; 
sobreviveu da agricultura e da 
pesca realizada no rio Malco-
zinhado. Segunda filha de José 
Cardoso dos Santos e Maria Vir-
gínia da Conceição. Aos 18 anos, 
casou-se com Firmino Matias 
da Silva, teve 18 filhos, 86 netos, 
87 bisnetos e 5 tataranetos (196 
descendentes). Aos 56 anos, ficou 
viúva, tornando-se a matriar-
ca de sua família. Era católica, 
muito devota, participava das 
romarias em Canindé e Juazeiro 
do Norte e da igrejinha de sua 
comunidade. “Dona Duquinha” 
nasceu em 2 de fevereiro de 1928, 

em Cascavel, na comunidade de 
Riacho Fundo. Foi sepultada em 
Cascavel no cemitério São José. 
(*) Óbitos em investigação. 

(Fontes: Eduardo Severiano da Silva, 
15 abr. 2021. / Cronologia Cascave-
lense, 2021) 

2020 O governador do 
Ceará, Camilo 

Santana (1º de janeiro de 2015 até 
2 de abril de 2022), reuniu-se com 
117 prefeitos municipais, em sala 
virtual, para apresentar os dados 
sanitários por região e municí-
pios. E fez apelo para melhorar 
os mecanismos de atendimento 
primário da covid-19. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 23 DE 
MAIO

1783 O capitão-mor 
Jerônimo Dantas 

Ribeiro, querendo ampliar o patri-
mônio da capela de Nossa Senho-
ra do Ó, doou à sua filha D. Felícia 
de Vasconcelos, casada com o 
capitão e mestre de campo José 
Antônio de Almeida, por escritura 
pública passada pelo tabelião de 
Aquiraz, José Inácio da Silveira 
Gadelha, um sítio denominado 
“BOTO”, em Cascavel, extrema da 
levada chamada “Bica” com o ou-
tro já pertencente à mesma capela 

– doado pelo digno sargento-mor 
Manuel Rodrigues da Costa (1732) 
-, declarando que não só este sítio, 
como os demais pertencentes à 
capela, e a todos os bens desta, 
queria que por seu falecimento 
fossem administrados por sua 
filha legítima, D. Felícia Luiza de 
Vasconcellos, e por falecimento 
desta passasse dita administra-
ção à sua filha mais velha, com a 
condição que esta administração 
permanecesse sempre na linha 
“feminina” de sua descendência 
com a família. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades cearenses-Cascavel, 
Fortaleza. Tipografia Minerva, Tomo 
XXIII, Ano 1909, p. 212.)

1855 Edital. Concurso 
público, confor-

me o regulamento publicado em 2 
de janeiro de 1855, para professor: 
prova nos dias 20 e 30 de agosto, 
ou exame de capacidade profissio-
nal aos candidatos. Em Cascavel, 
há vaga para cadeira primária 
elementar. 

(Fonte: Pedro II. Edital. Fortaleza: 
Ano XV, nº 1.455, 23 maio 1855, p. 
3-4.)

1856 Salubridade pú-
blica. Não há no-

tícias do cólera-morbus em parte 
alguma da província do Ceará; os 
boatos que corriam da existência 
dele nas praias de Mutamba, per-
to de Aracati, estão desvanecidos 
completamente. 

(Fonte: O Cearense. Salubridade Pú-
blica, nº 924, ano X, 23 maio 1856, 
p. 3.)

1857 “Todo o Casca-
vel sabe que eu, 

nas proximidades da eleição, fui 
com efeito à capital da província 
(Fortaleza); mas para receber 
300$000 (trezentos mil réis), da 
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tesouraria provincial por autori-
zação da Câmara Municipal para 
a construção de um cemitério* 
(...) que entreguei este dinheiro à 
câmara Municipal (...). João Lopes 
Ferreira**. – Delegado de polícia”. 
(*) O Cemitério dos Coléricos, pri-
meiro de Cascavel, foi construído 
em frente ao atual Cemitério São 
José, segundo cemitério). (**) Pai 
do jornalista e político João Lopes 
Ferreira Filho. 

(Fonte: Pedro II. Correspondência. 
Fortaleza: Ano XVII, nº 1.684, 27 
maio 1857, p. 3-4.)

1890 Ofício do Go-
verno Estadual 

ao tesouro autorizando para 
serem fornecidos pela coletoria 
de Cascavel, à escola pública de 
Beberibe, os objetos constantes 
da relação conforme a requisição 
feita pelo Inspetor Geral da Ins-
trução Pública. 

(Fonte: Libertador, Expediente do 
Governo Provisório. Ano X, nº 119, 
24 maio 1890, p. 2.)

1998 Transferido 
da comarca de 

Cascavel o promotor de justiça Dr. 
Manfredo Maciel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 247.)

DIA 24 DE 
MAIO

1866 O jovem cascave-
lense voluntário 

da Guerra do Paraguai (1866-
1870), cadete Alfredo Sigismundo 
Liberal, filho de João Segismundo 
Liberal e Ana Pereira Liberal, fale-
ceu no Passo da Pátria, maior ba-
talha campal da história do nosso 
continente, Batalha do Tuiuti ou 
Primeira Batalha de Tuiuti, onde 
se encontram os rios Paraguai e 
Paraná. Entre os aliados, havia 
21.000 brasileiros, 10.600 argenti-
nos e 1.400 uruguaios. Mortos: 996 
aliados (sendo 719 brasileiros) e 
6.000 paraguaios. 

(Fonte: HiperCultura)

1873 O povo não 
compareceu às 

eleições, e o presidente Oliveira 
Maciel e a “polícia fizeram sua 
eleição”, enfim, a mentira está 
hoje admitida nas peças oficiais. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
44, ano XXVII, 5 jun. 1873, p. 2.) 

 Exonerado a pedido para a cadei-
ra de ensino primário de Sucatin-
ga o padre Florêncio de Almeida 
Pinho. 

(Fonte: A Constituição, Instrução 
Pública, nº 143, ano XII, 4 nov. 1874, 
p. 3.)

1874 Governo do 
bispado. Foi 

provisionado para confessor o 
padre Luiz Barbosa Moreira, na 
freguesia de Cascavel, por tempo 
de um ano. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
42, ano XXVIII, 24 maio 1874, p. 2.)

1889 Felipe Sidou 
é demitido do 

cargo de secretário da Câmara de 
Vereadores de Cascavel, e nome-
ado Euclides Brasiliano de Sousa 
Barros. 

(Fonte SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 221.)

1890 Concederam-se 
30 dias de licença 

com dois terços do ordenado ao 
professor público de Cascavel, 
José Antônio de Queiroz e Melo, 
para tratar de sua saúde. // Come-
çou a ter execução hoje, em todo 
o território republicano, o Decreto 
nº 181, de 14 de janeiro de 1890, 
que estabeleceu o casamento civil. 

(Fonte: Libertador, Expediente do 
Governo Provisório. Ano X, nº 119, 
24 maio 1890, p. 2).

Os casamentos civis são celebra-
dos até hoje, no cartório do 1º 
ofício, do 1º registro civil de Cas-
cavel, pelos juízes da comarca. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 56-57.)

1977 Faleceu, em 
Fortaleza, o far-

macêutico Osiel de Castro e Silva 
(1898-1977), filho de Benedito Gal-
dino de Castro e Silva (1868-1933) 
e Hermília Holanda de Castro. 
Proprietário da Farmácia Osiel de 
Castro, em Cascavel, na Rua Pre-
feito Vitoriano Antunes, nº 2277. 
Casado em primeiras núpcias com 

190  MAIO



Maria Carmelita Magalhães (1906-
1932), pais dos filhos Raimundo 
Magalhães de Castro (Ozielito) 
(1928-2007) e Maria Carmelita de 
Castro Moreira (1932-). De seu 
casamento em segundas núpcias 
com Messias Bessa de Castro (Mo-
reninha) em 11 de novembro de 
1932, nasceram os filhos Raimun-
do Hosail (1934-tenra idade) e 
Francisco de Assis Bessa de Castro 
(1956-2004). No século XIX, seu 
pai, capitão da Guarda Nacional, 
Benedito Galdino de Castro e 
Silva, instalou a primeira botica 
(Farmácia Castro) de Cascavel, na 
Estrada do Fio, na entrada da Vila 
(atual Rua Dr. Galdino de Castro, 
esquina com a Rua José Antunes 
de Queiroz).

(Fontes: MAIA, José Nelson Bessa. 
Seis Séculos da Família Bessa: Linha-
gens Brasileiras. Fortaleza: Expressão 
Gráfica Editora Ltda, 2014. vol. II, 
p. 360. // Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 25 DE 
MAIO

1850 Despacho do 
presidente da pro-

víncia, Fausto Augusto de Aguiar 
(13 de maio de 1848 a 1º de agosto 
de 1850) ao delegado de polícia 
de Cascavel, significando-lhe que 
seriam entregues os dois recrutas, 
Manoel Rodrigues e João Ver-
melho, que não haviam sentado 

praça porque seriam casados, 
a fim de que procedesse contra 
eles na forma da lei, se fossem 
criminosos, e no caso contrário os 
mandasse soltar. Que informas-
se sobre o procedimento de José 
Rufino de Sant'ana, que viera dali 
conduzido, como recruta, pelo 
tenente Floriano Vieira Perdigão. 

(Fonte: Pedro II. Parte Oficial-Gover-
no da Província. Fortaleza: nº 926, 1 
jun. 1850, p. 1.)

1866 Imposto arreca-
dado atualmente 

nas coletorias apresentou um 
rendimento superior ao do ano 
passado, excedendo quase trinta 
por cento. 

(Fonte: O Cearense. Os Salvados do 
Vencedor. nº 2095, ano XX, 25 maio 
1866, p. 1.)

1870 Surge, no Ceará, 
a primeira socie-

dade libertadora de escravos, em 
Baturité, cuja diretoria tem como 
presidente o vigário da paróquia, 
o cascavelense padre Raimundo 
Francisco Ribeiro (1820-1894). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 216.)

1888 A Câmara 
Municipal deu 

nome a mais duas ruas da Vila de 
Cascavel: Boulevard Conselheiro 
João Alfredo, a rua de saída para 
Beberibe e Aracati (atual Rua João 
Liberato Ribeiro), e Rua Conse-

lheiro Caio Prado, seguindo da 
Praça do Comércio em direção ao 
norte, e paralela à Rua Municipal, 
que passou a chamar-se Rua 13 
de Maio*, homenagem ao dia da 
libertação dos escravos no Brasil. 
(*) Homenagem após doze dias da 
promulgação da Lei Áurea. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 221.)

1889 Província de 
luto – Faleceu, 

às 3h da manhã, em Fortaleza, o 
presidente da província do Ceará, 
Antônio Caio da Silva Prado (em 
exercício desde 21 de abril de 
1888), 45 anos (São Paulo, 13 de ju-
lho de 1853 - Fortaleza, 25 de maio 
de 1889). Caio Prado foi advoga-
do, jornalista e político brasileiro. 
Casado com Maria Sofia da Silva 
Prado. Faleceu prematuramente, 
vítima da febre amarela; sentiu os 
primeiros sintomas em 22 de maio 
e faleceu três dias depois. Sepul-
tado no cemitério São João Batista 
de Fortaleza com honras. 

(Fonte: A Constituição. Edição Espe-
cial. Fortaleza: nº 111, ano XXVI, 28 
maio 1889, p. 1-3.)

1964 Sulamita Bastos 
Meirelles foi 

nomeada Adjunta de Promotor de 
Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 Anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 56.)

1968 Circulou a 1ª edição do jornal TRIBUNA CASCAVE-
LENSE (9º jornal de Cascavel), fundado em 15 de abril 

de 1868, quinzenal, noticioso e independente, impressão mimeografada 
em Fortaleza, impresso em folha de papel ofício, seis páginas e tira-
gem de 300 exemplares. Redação: Praça do Mercado, 740 (atual Av. Dr. 
Pedro de Queiroz, 2202. Redatores: Francisco Wellington Bedê Porto e 
Silva, Jessé Silva Lemos e Evânio Reis Bessa, alunos do Ginásio Padre 
Francisco Valdivino Nogueira-CNEG, sob orientação do professor José 
Maria Falcão. Distribuído nos distritos de Cascavel e no município de 
Beberibe por José Eloy de Souza. Colaboradores: Antônio “Barão” Ma-
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2017 Hackers atacam 
a JBS Couro – 

Unidades do Grupo J&F foram 
atacadas, incluindo a JBS Couros, 
em Cascavel. Os invasores virtu-
ais tentaram controlar o sistema 
do grupo empresarial, afetando os 
servidores de rede para remeter 
senhas e dados e passar a cobrar 
resgastes pelas informações aces-
sadas. Indústria instalada no tre-
cho da CE 353 (Cascavel / Pacajus, 
Km 118 (distrito de Guanacés) 

(Fonte: O POVO, 25 maio 2017. // 
Revista: Litoral Leste Ceará. Ano IV, 
Ed.22. maio/jun. 2017, p. 8.)

DIA 26 DE 
MAIO

1834 Após prestar 
juramento à Câ-

mara Municipal, tornou-se vigário 
encomendado da freguesia Nossa 
Senhora da Conceição de Casca-
vel o padre Domingos Carlos de 
Sabóia. 

(Fonte: Wikipédia). 

O padre português Joaquim José 
Alves Ferreira, naturalizado 
brasileiro, em 1847, por muitos 

anos substituiu como coadjutor ao 
padre Sabóia. 

(Fonte: RIC. SANTOS, Benedito. 
Para a História de Algumas Locali-
dades cearenses-Cascavel, Fortaleza. 
Tipografia Minerva, Tomo XXIII, 
Ano 1909, p. 196.)

1872 Morte – falta segu-
rança individual. 

No lugar Coqueiro, em Cascavel, 
Pedro João assassinou com uma 
facada, no lado esquerdo, a Fran-
cisco Inácio da Silva, na ocasião 
em que fora cobrar uma dívida ao 
seu assassino. (terceiro assassinato 
neste ano em Cascavel). 

(Fonte. O Cearense. Noticiário. nº 42, 
ano XXV, 26 maio 1872, p. 2.)

1890 Portaria do Go-
verno Provisório 

concedendo 32 meses de licença 
com 2/3 do ordenado à professora 
pública de Cascavel, Maria de 
Jesus Correia. 

(Fonte: Libertador, Expediente do 
Governo Provisório. Ano X, nº 121, 
27 maio 1890, p. 2.)

1950 Nasceu, em For-
taleza, Dr. Fran-

cisco das Chagas Alves, filho de 
Manoel Riomar Alves e Antônia 
de Freitas Alves. Médico formado 
pela UFC-Universidade Federal 
do Ceará (1974), especialidade 
em Ginecologia e Obstetrícia. 
Exerceu atividades em Pindore-
tama e Cascavel. Foi vice-prefeito 
de Cascavel-PMDB no mandato 
de Paulo César Sarquis Queiroz 
(1989-1991), deputado estadual-
-PTB (1991-1992). Elegeu-se em 
03 de outubro de 1992, e foi o 32º 
prefeito de Cascavel (1 de janeiro 
de 1993 a 19 de outubro de 1995). 
Agraciado com o título de Cida-
dão Cascavelense (1993). Em 25 
de outubro de 1995, por oficio ao 
presidente da Câmara Munici-
pal, vereador Raimundo Mozar 

nuel de Sousa, Benoni Vieira da Silva, Dalmo Moreira Portela, Expedito 
Barbosa (Caponga), Francisco Eci da Silva (esportes) Francisco Laurin-
do Custódio, Francisco Ribeiro de Oliveira, João Azevedo Neto, José 
Ângelo (Guanacés), José Facó Barros, Luís Sérgio dos Santos Moura, 
Luiz Carlos Lima, Marcos de Queiroz Ferreira, Nereide Reis Martins, 
Odilo Maia Moura, Odílio M. Lopes e professor Solon Farias (revisor). 
Anunciantes: Aguardente Bossa Nova – Genaro Facó; Armarinho Boa 
Esperança – Simplício Chaves de Lima; Armarinho Progresso – José 
Maurício da Silva; Casa Santo Antônio (Mercado Central) – Antônio 
Laurindo da Silva; Cine Teatro São João – Jeová Portela; Cirurgião 
Dentista – Dr. José Martins; Cooperativa Agrícola Mista de Cascavel 
(única casa de crédito de Cascavel); Fábrica de Mosaico Iris – Odilo 
Maia Moura; Farmácia Osiel de Castro & Cia – Osielito de Castro; Novo 
Bar – Antônio Evangelista de Carvalho; Panificadora do Povo – Neném 
Azevedo; Radial Técnica – Ocimar Irineu de Araújo; Serrana Técnica 
SEMP – Francisco Assis Lobato e “Tupiniquim”- Maria Cândido. Circu-
lou até 15 de abril de 1971 (três anos), com 58 edições. Hemeroteca de 
Evânio Reis Bessa. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. Fortale-
za: Unifor, 1994. p. 235.)
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de Brito, renunciou ao mandato 
alegando “foro íntimo”. Residente 
em Cascavel. Íntegro e humanitá-
rio como pessoa e médico. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1971 O Diário Oficial 
do Município de 

Fortaleza, nº 4.672, publica a Lei 
nº 3.886 do dia 19, que concede 
ao industrial Edson Queiroz, 
nascido em Cascavel, o título ho-
norífico de Cidadão de Fortaleza, 
proposta do vereador José Barros 
de Alencar”. 

(Fonte: Arquivo Nirez)

1993 A Câmara Mu-
nicipal concede 

o título de Cidadão Cascavelense 
ao prefeito aniversariante, Dr. 
Francisco das Chagas Alves, em 
solenidade realizada na sede da 
AABB-Associação Atlética Banco 
do Brasil, na Avenida Chanceler 
Edson Queiroz, festejada com 
fogos de artificio, e servido um 
lauto jantar para os convidados. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 249.)

2013 Encerramento 
do III Festival 

da Galinha Caipira dos Chorós, 
realizado desde o dia 24, evento 
compartilhado por milhares de 
pessoas, principalmente turis-
tas. O festival tem como objetivo 
resgatar os festejos populares da 
região, através da galinha caipira, 
um prato preferido nas mesas 
cearenses. O festival integra as di-
versas comunidades denominadas 
“Chorós”, onde a maior renda é 
agricultura de subsistência, sendo 
a galinha caipira o foco da produ-
ção familiar. 

(Fonte: Vento Leste, Festival da Gali-
nha impulsiona o turismo. Cascavel: 
ano XI, nº 105, maio 2013, p. 3.)

DIA 27 DE 
MAIO

1732 Após o faleci-
mento do capi-

tão-mor Manoel Rodrigues da 
Costa, o domínio do patrimônio 
– Capela de Nossa Senhora do Ó e 
bem assim do sítio e das 24 vacas 
doadas – se presume que passou 
para o comissário geral Clemente 
de Azevedo, que pediu e obteve 
licença ao Dr. provisor e vigário 
geral para consertar (reconstruir) 
a Capela de Nossa Senhora do Ó 
com a esmola de 200$000 (duzen-
tos mil réis), que lhe deixou José 
Soares em dois créditos, que não 
foram realizados. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades cearenses-Cascavel, 
Fortaleza. Tipografia Minerva, Tomo 
XXIII, Ano, 1909, p. 211.)

1862 Cólera-morbo – 
Dr. Espíndola, 

médico em comissão, escreveu: 
“Estou de partida para Sucatinga, 
e vou para a Várzea da Serra dez 
léguas... O povo da Ribeira do 
Pirangi está morrendo por falta de 
socorros médicos e alimentos.” 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
1.526, ano XVI, 427.mai.1862, p.2). 

Chegou à Cascavel o juiz de direi-
to da comarca, Dr. João Valentim 

Dantas Piuagé, que estava no Rio 
Grande do Norte tomando parte 
da Assembleia Provincial. 

(Fonte. Pedro II. Noticiário. Fortale-
za: nº 120, Ano XXII, 27 maio 1862, 
p. 2.)

1865 O capitão Ber-
nardino Pereira 

Pacheco, de viagem de Aracati 
para Cascavel, passou no sítio 
Córrego do Moreira e dirigiu-se 
à casa do pescador João do Beco. 
Como este estava ausente, tentou 
seduzir a mulher, e como não con-
seguiu, usou a força e maltratou-a 
com as esporas, pois não teve tem-
po de tirá-las, e seguiu viagem. 
Chegando à Vila de Cascavel, o 
capitão Bernardino hospedou-se 
na casa do Dr. Hyppolito Cas-
siano Pamplona, juiz de direito 
da comarca. Ao voltar à casa, o 
pescador João do Beco encontrou 
a mulher ferida e cheia de contu-
sões. Com uma faca foi à Cascavel 
e na casa do juiz encontrou o capi-
tão Bernardino e deu-lhe mais de 
26 facadas, porém a faca quebrou. 
O Capitão ficou em estado grave. 
O pescador agressor foi preso 
imediatamente. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
1.829, ano XIX, 27 maio 1865, p. 2.)

1875 Foi nomeado 
juiz municipal e 

de órfãos dos termos de Aquiraz 
e Cascavel o bacharel Almino 
Álvares Afonso, atual secretário 
do governador Esmerino Gomes 
Parente (1º de março 1875 a 22 de 
março de1876). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 41, 
ano XXIX, 27 maio 1875, p. 3.)

1881 Nasceu, em Cas-
cavel, o médico 

José Cavalcante de Castro Goiana 
– formado no Rio de Janeiro em 
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19 de maio de 1905. Membro do 
Conselho Federal de Medicina. 
Autor de trabalhos científicos, 
ensaísta, poeta. 

(Fontes: História da Medicina no 
Ceara p.197 // RIC-Revista Instituto 
do Ceará, 2010)

1888 Nomeado subde-
legado de polícia 

do distrito de Beberibe, do termo 
de Cascavel, Antônio Moreira de 
Souza Leão, sendo exonerado José 
Nogueira da Silva. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
119, ano XLII, 27 maio 1888, p. 1.)

1891 Assumiu o 7º 
administrador 

municipal de Cascavel, Antônio 
Martins de Barros (até 11 de junho 
de 1891, 14 dias). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 Anos. Fortaleza: 
Unifor 1994. p. 222.)

1891 Foi dispensado, a 
pedido, da fun-

ção de membro da Intendência de 
Cascavel, o cidadão Joaquim José 
de Souza Barros. Assumiu no dia 7 
de novembro de 1890, (6 meses e 20 
dias). 

(Fonte: Cearense. Noticiário. nº 112, 
ano XLV, 31 maio 1891, p. 2.)

1894 Inundação do 
Rio Choró – cala-

midade – Carta ao presidente do 
Estado do Ceará, coronel José Freire 
Bezerril Fontenelle (1892-1896), 
informando sobre a inundação em 
grande proporção do Rio Choró, 
fato este nunca acontecido. Houve 
destruição de casas, roçados, cria-
ções de gados foram mortas, falta 
de comida e abrigo para as pessoas 
atingidas, perdas de vidas. Solici-
tando ajuda dos cofres do Estado. 
Câmara de Vereadores de Cascavel. 

(Fonte: Portal Ceará)

1942 II Guerra Mun-
dial – Foram 

realizados, em Fortaleza, os pri-
meiros exercícios de blackout. As 
luzes eram apagadas para que os 
“inimigos não pudessem nos ver” 

(Fonte: Miguel Nirez Azevedo).

Cascavel e outras cidades inte-
rioranas do Ceará cumpriram o 
regulamente das Forças Arama-
das: luzes apagadas.

1951 O esquadrão 
do Fortaleza 

Esporte Clube, excursionando 
a Cascavel, foi derrotado pela 
seleção cascavelense pelo escore 
de 4x2. No dia seguinte, o jornal 
O Estado publicou uma nota que 
dizia: “Quem esteve presente ao 
cortejo apontou que a derrota do 
Fortaleza foi injusta, merecendo 
lhe melhor sorte”. 

(Fonte. RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
227-228.)

1995 A Escolinha 
Abraço Fraterno, 

sob a direção de Odilo Maia Mou-
ra, inaugurou novos equipamen-
tos para o curso de datilografia. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1998 Inauguração da 
energia elétrica 

do Parque Juarez Queiroz. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 248.)

2012 Encerramento 
do II Festival 

da Galinha Caipira dos Chorós , 
realizado, de 25 a 27 de maio, na 
localidade de Choró Vaquejador. 
O evento é resultado da parceria 

entre o Sebrae Ceará e a Prefeitura 
do Município e pretende resgatar 
as tradições culturais do sertão, 
através da culinária típica do 
interior. 

(Fonte: Kyko Barros)

DIA 28 DE 
MAIO

1864 Fugiu, no dia 12 
de maio, do Sítio 

Tijucussu, em Cascavel, do senhor 
Francisco Xavier de Castro e Silva, 
o seu escravo Mathias, mulato 
bem claro, de 20 anos de idade, 
estrutura regular, cabelos bem 
crespos e ruivos (...) sabe ler e es-
crever. Seguiu na direção do Sítio 
Parangabuçu do tenente-coronel 
Branquinho, de onde tomará ou-
tro destino. Promete o trabalho de 
captura ser bem recompensado. 

(Fonte: O Cearense. Escravo fugido nº 
1.675, ano XVIII, 31 maio 1864, p. 4.)

1868 O bispo dioce-
sano Dom Luiz 

Antônio dos Santos, marquês 
de Monte Pascoal (1861-1891), a 
pedido do presidente da Câmara 
Municipal de Cascavel, em oficio 
do dia 25, autorizou o vigário da 
paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição, o padre Luiz Barbosa 
Moreira (13 de novembro de 1864 
a 5 de março de 1874), a benzer o 

194  MAIO



Cemitério São José, localizado na 
rua projetada no sentido leste – 
pátio da Igreja Matriz, e oeste – o 
cemitério (atual Rua Dr. Branqui-
nho). 

(Fonte: Instituto de Ceará).

Foi bento o novo cemitério São 
José, para substituir o dos colé-
ricos (localizado no final poente 
da Rua Dr. Branquinho, ao sul da 
Pracinha João Mires, residências, 
oficinas e escritório edificados).

1930 Viajou para 
Pernambuco, de 

onde se transportará à Europa, em 
tratamento de saúde, o coronel 
Juvenal de Carvalho. 

(Fonte: Revista Instituto do Ceará, 
1955)

1941 Bênção, pelo 
monsenhor 

Otávio de Castro, da Capela 
do Patronato Juvenal Carvalho, 
na cidade de Cascavel, onde se 
realizaram grandes festas. Des-
cerrada, no acesso à capela, placa 
comemorativa: “DOADO POR 
DONA JOANA DE CARVA-
LHO E CONSTRUÍDO POR SEU 
ESPOSO, CORONEL JUVENAL 
DE CARVALHO, FILHO DESTA 
TERRA – 1º DE NOVEMBRO DE 
1939, SENDO DOTADO DESTA 
CAPELA, INAUGURADA EM 
28 DE MAIO DE 1941. É DESTI-
NADA AO BEM ESPIRITUAL 
DO POVO DE CASCAVEL.” A 
Imagem de Nossa Senhora das 
Graças para o altar-mor foi com-
prada em Paris. Foi também bento 
pelo monsenhor Otávio de Castro, 
no pátio do Patronato, um busto 
do cascavelense coronel Juvenal 
Carvalho, seu insigne benfeitor. 
Solenidade organizada pela Irmã 
Souza, diretora do Patronato. 

(Fonte: MOTA, Leonardo, RIC, 
“Data e Fatos para a História do 
Ceará” Tomo LXXV, Ano LXXV, 

Fortaleza, 1961, p. 8. // RODRI-
GUES, Francisco de Sena. Cascavel: 
Retalhos de sua História. Fortaleza: 
Unifor, 2011. p. 118.)

1979 Faleceu Zaqueu 
Ferreira do Vale. 

Nascido, em Cascavel, em 7 de 
novembro de 1979. Casado com 
Eline Monteiro Ferrerira do Vale, 
prole 17 filhos. Foi sepultado no 
cemitério São José. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2022)

1999 Circulou a última 
edição do jornal O 

REPÓRTER* (15º jornal de Casca-
vel), nº 458, 8 páginas; foi o mais 
longevo jornal em Cascavel. Dire-
tor-presidente: Sérgio Lucas Solha. 
(*) A primeira edição circulou em 9 
de maio de 1987 [13 anos e 19 dias]. 

(Fonte: Evânio Reis Bessa)

2003 Foram comemo-
rados os 30 anos 

de existência da Loja Maçônica 
Deus Paz e Amor, Nº 31, Oriente 
de Cascavel, no templo da loja, 
à rua Vitoriano Antunes,231, 
com irmãos e co-irmãos, além 
de obreiros, cunhados, sobri-
nhos e convidados. A solenidade 
também contou com a palestra 
“Maçonaria e Família”, em sessão 
presidida pelo Grão-Mestre Nata-
nhael Carneiro Nero e o Venerável 
Francisco Erialdo Miranda. 

(Fonte: Vento Leste. 30 anos de Maço-
naria. Cascavel 15 a 30 de junho de 
2003, Ano I, nº 10, p. 7.)

2008 Lançamento do 
livro “Jovem: 

Uma Opção de Vida”, do profes-
sor Francisco Elivan Souza Costa 
Falcão (Kazão), na Universidade 
de Fortaleza (Unifor), da Fun-
dação Edson Queiroz, no Teatro 
Celina Queiroz, em Fortaleza. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2010 Em Curitiba-PR, 
durante painel 

Latino-Americano de Integração, 
com promoção da CIPIS (Câma-
ra Internacional de Pesquisas e 
Interação Social), Cascavel, tendo 
como referência o prefeito Décio 
Bonilha Munhoz (PT), que estava 
acompanhado da primeira-dama 
e secretária de Cultura, Terca 
Munhoz, recebeu o prêmio de 
Integração Latino-Americana. 
Estiveram presentes autoridades 
nacionais e internacionais. Este 
é o mais importante símbolo da 
integração dos países da Amé-
rica Latina e visa o trabalho em 
favor da integração, progresso 
e modernidade, abrangendo as 
mais diversas áreas de atividades 
humanas. 

(Fonte: Vento Leste, Cascavel recebe 
Prêmio da Integração Latino-Ameri-
cana. Ano VII, nº 75, junho de 2010)

2013 A Secretaria de 
Agricultura, Pes-

ca, Desenvolvimento Econômico, 
Meio Ambiente e Defesa realizou 
a 5ª Conferência Municipal da 
Cidade, que discutiram propos-
tas relacionadas à parte urbana 
do município de Cascavel, como 
transporte, meio ambiente, infra-
estrutura entre outros. As propos-
tas prioritárias serão apresentadas 
na etapa estadual em Fortaleza. 

(Fonte: Vento Leste, Cascavel de olho 
na Reforma Urbana. Cascavel: ano 
XI, nº 105, maio 2013, p. 3. )

2015 Faleceu, no Rio 
de Janeiro, aos 92 

anos, Aury Sampaio, engenheiro 
civil pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (1950), pós-gradua-
do na Escola de Engenharia Ferro-
viária da Universidade Federal do 
Brasil (1958-59). Foi interventor na 
Rede Ferroviária no Ceará (1961) 
e superintendente (1962). Na 
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estrada de ferro Leopoldina-RJ. 
Ocupou vários cargos e funções, 
assumiu a superintendência 
(1974-1976). Nasceu, em Cascavel, 
no distrito de Guanacés, em 27 de 
novembro de 19, filho de Antônio 
Francisco Sampaio e Francisca 
Helena Sampaio. 

(Fonte: SAMPAIO, Aury. A Estrada 
Que Trilhei. Rio de Janeiro: Novas 
Direções, 2008)

2020 As regiões Sertão 
Central, com 

67%, e Litoral Leste/Jaguaribe, 
com 61%, foram as que registra-
ram maior acréscimo no número 
de casos do novo covid-19 na 
última semana, em comparação 
com o período anterior. Cascavel, 
com 152 casos confirmados e 14 
óbitos, foi o 12º dos 18 municípios 
da Região Metropolitana de Forta-
leza-RMF. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

2021 Chegaram para 
Cascavel 1.100 

doses de vacinas. Destas, 890 
foram destinadas para primeira 
dose de professores, 55 doses para 
idosos a partir de 60 anos e 95 
doses para forças de segurança. 
Para a segunda dose de idosos a 
partir de 60 anos, foram recebidas 
60 doses. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 29 DE 
MAIO

1781 O capitão-mor 
Jerônimo Dantas 

Ribeiro obtém as sobras de terras 
denominadas “Porteira*”, que co-
meçam entre o Malcozinhado até 
os limites da data de sesmaria de 
Agostinho Gameiro. (*) “Porteira” 
é o mesmo que “Cascavel”. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 209.)

1831 Na reunião 
extraordinária na 

Câmara Municipal de Fortaleza 
leu-se o documento de abdicação 
do Imperador do Brasil, D. Pedro 
I: “Usando do direito que a consti-
tuição me concede declaro que hei 
muito voluntariamente abdico na 
pessoa do muito amado e presa-
do filho o Senhor Dom Pedro de 
Alcântara. Boa Vista, 7 de abril de 
1831, décimo da Independência 
do Império do Brasil. Pedro.” To-
dos aclamaram o novo imperador 
e logo foram convidados para a 
Igreja Nossa Senhora do Rosário 
para assistirem ao “Te deum Lau-
damus”. Compareceu ao evento 
o cascavelense Domingos Paes 
Botão (descendente do sesmeiro 
de Cascavel-1694). 

(Fonte: Ata de Aclamação. Instituto 
do Ceará)

1843 O presidente da 
província, José 

Maria de Bittencourt (2 de abril 
1843-2 de maio de 1847), transfe-
riu o juiz municipal Dr. Clemente 
Francisco da Silva, de Cascavel 
para Aquiraz. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augusto 
dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza 
1909. p. 201.)

1858 Separado o ter-
mo de Aquiraz 

do da Fortaleza e reunido ao de 
Cascavel – O termo judiciário de 
Cascavel e Aquiraz são restaura-
dos (após quase 15 anos) e reu-
nidos pelo Decreto nº 2.181, com 
a rubrica do Imperador D. Pedro 
II e pelo presidente da província, 
João Silveira de Sousa (27 de julho 
de 1857-15 de setembro de1859). 
Foi nomeado juiz de Cascavel 
o bacharel Joaquim Tavares da 
Costa Miranda. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza 
1909, p.201. // Pedro II. Parte Oficial. 
Fortaleza: nº 1811, Ano XVIII, 
26.jun.1858. p. 1.)

1863 Cólera-morbo 
ainda fez vítimas 

em Fortaleza; neste mês foram 
registrados ainda 40 óbitos. 

(Fonte: LEMOS, Mayara de Almeida. 
Terror no Sertão do Ceará: o cólera e 
seus flagelos. Fortaleza: Uece, 2016. 
p.65.)

1873 Foi exonerado 
a pedido o juiz 

municipal e dos órfãos dos termos 
de Aquiraz e Cascavel, o bacharel 
Firmino Barbosa Cordeiro, e no-
meado o bacharel Otávio Afonso 
de Melo. // Foi exonerado a seu 
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pedido do cargo de professor do 
ensino primário do sexo mascu-
lino de Sucatinga o reverendo 
Florêncio de Almeida Pinto. 

(Fontes: O Cearense. Noticiário. nº 
42, ano XXVII, 29 maio 1873, p. 2-3. 
// A Constituição. Instrução Pública. 
Fortaleza: nº 143, ano XII, 4 nov. 
1874, p. 3.)

1874 Do relatório 
do Ministério 

da Fazenda, consta a estatística 
dos escravos no Brasil: 1.002.240 
(um milhão, dois mil duzentos 
e quarenta). No Ceará, 17. 899 
(dezessete mil, oitocentos e no-
venta e nove) e em Cascavel* 873 
(oitocentos e setenta e três) com 
percentual de 4.87% dos escravos 
da província. *Cascavel + Beberibe 
+ Pindoretama. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 47, 
ano XXVIII, 11 jun. 1874, p. 2.)

1892 Após o advento 
da República, rea-

liza-se no Ceará a primeira eleição 
para vereador; foi bastante dispu-
tada. Não existia eleição para in-
tendente (prefeito), este era eleito 
pela Câmara de Vereadores, e no 
mesmo dia empossado. Foram 
eleitos seis vereadores: Antônio 
Martins de Barros, Francisco da 
Chagas Ferreira de Lemos*, José 
Irineu de Araújo Filho, José Libe-
rato Ribeiro, Miguel Marcelino 
Peroba e Tito José de Carvalho. (*) 
Provável presidente da Câmara. 

(Fonte: Antônio Barão Manuel de 
et al. Cascavel 300 Anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 224. // MOTA, 
Aroldo. História Política do Ceará, 
1889-1930. Fortaleza: Stylus Comu-
nicações, 1987. p. 73)

1934 Criado pela Lei 
Estadual nº. 

1.271 o distrito de Pindoretama, 
e classificada a comarca de 1ª 
entrância composta dos termos 

de Cascavel e Aquiraz. A lei foi 
revogada. 

(Fonte: MACEDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense. História dos 
Cartórios do Ceará. Fortaleza, Vol. 3, 
1991, p. 26.)

1948 O vereador José 
Augusto Barros 

apresentou projeto de lei crian-
do uma pensão anual de Cr$ 
2.400,00 (dois mil e quatrocentos 
cruzeiros), pagáveis em parcelas 
mensais de Cr$ 200,00 (duzentos 
cruzeiros) ao ex-intendente de 
Cascavel, Joaquim José de Sousa 
Barros, que estava cego e quase 
a mendigar pelas ruas da cidade, 
depois de prestar relevantes servi-
ços ao município. 

(Fonte: Sousa, Antônio Barão Manuel 
de et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 3.)

1950 Inauguração da 
Maternidade de 

Cascavel, construída e adminis-
trada pelas Filhas de São Vicente 
de Paulo, primeira superiora 
Irmã Souza. 

(Fonte: SOUSA, José Bonifácio de. 
Data e Fatos para a História do Cea-
rá. RIC, Tomo LXXXI, Ano LXXXI, 
Fortaleza: 1950, p. 200.)

1954 Nasceu, em 
Cascavel, Antô-

nio Alberto Jorge Farias Castro, 
filho de Raimundo Magalhães 
de Castro – “Osielito” – e Maria 
Bernadete Farias e Silva Cas-
tro. Estudou no Ginásio Padre 
Francisco Valdivino Nogueira, 
CNEG/Cascavel, concludente da 
primeira turma de Humanistas 
(1969). Graduou-se em Ciências 
Biológicas pela Universidade 
Federal do Ceará-UFC (1978), 
concluiu o Mestrado (1987) e o 
Doutorado (1994), ambos em 
Biologia Vegetal pela Unicamp. 
Professor titular aposentado 

pela Universidade Federal do 
Paiui,UFPI (1979-2019). Minis-
trou as disciplinas de Taxonomia 
das Fanerógamas, Botânica do 
Cerrado, Flora Regional, Biolo-
gia da Fragmentação, Biogeogra-
fia e Conservação de Ecossiste-
mas e Morfologia e Sistemática 
Vegetal (Agronomia). Na pós-
-graduação, ministrou a discipli-
na de Fitossociologia. Publicou 
uma produção bibliográfica de 
mais de 300 trabalhos. Publicou 
cinco livros e organizou três. 
Ministrou palestras no exterior: 
Lincoln (Partners of the Ameri-
cas, Estados Unidos), Caracas 
(CIET, Venezuela), Coimbra (UC, 
Portugal) e várias outras no Bra-
sil, todas, focadas na Biodiversi-
dade dos Cerrados do Nordeste 
e Ecótonos Associados. 

(Fonte: Universidade Federal do Piauí)

1978 Inauguração da 
agência do Banco 

do Brasil em Cascavel – sede pro-
visória – no local onde funcionou 
o Cine Teatro São João, de João 
Mires, na Rua Honorato Pereira 
esquina com a Rua Professor José 
Antônio de Queiroz, na Praça José 
Coutinho. Primeiras contas ban-
cárias: Agropecuária Cascavel S/A 
– AGROCASA (pessoa jurídica) e 
o cascavelense Alberto Ramires da 
Costa (pessoa física). Primeiro ge-
rente Francisco da Silva Machado. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 189.)

1994 Encerrado, após 
três dias, o II EC-

C-Encontro de Casais Com Cristo, 
no Patronato Juvenal de Carvalho, 
com coordenação do vigário da 
paróquia, padre Eduardo Bezerra 
Fialho. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 239.)
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1999 A Câmara Muni-
cipal de Cascavel 

aprovou e concedeu a Olegário 
Serafim de Almeida o título de Ci-
dadão Cascavelense, sancionado 
e promulgado pelo prefeito Paulo 
Cesar, Sarquis Queiroz. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2000 Doze bandi-
dos assaltaram 

um carro-forte de transporte de 
valores, levando R$ 250.000,00. O 
assalto ocorreu na CE-040 entre 
o Rio Choró e a zona urbana de 
Cascavel. Avaliado como um dos 
mais ousados assaltos no Estado 
do Ceará, com lances verdadeira-
mente cinematográficos. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 251.)

2007 O novo secretário 
de Educação do 

Município de Cascavel, professor 
Oleílson Targino de Almeida, foi 
empossado juntamente com a 
nova secretária de Saúde, Charlia-
ne Monteiro. 

(Fonte: Vento Leste. Mudança no se-
cretariado.  Cascavel: 1º a 31 de maio 
de 2007, Ano IV, nº 45, p. 4.)

2015 Início do restauro 
do prédio histó-

rico da Casa de Câmara e Cadeia, 
para transformá-lo no Museu 
Municipal Edson Queiroz, com 
prazo de seis meses para conclu-
são. Em agosto as obras foram 
paralisadas, devido à falta de 
periodicidade para os pagamentos 
de R$ 761.000,00 mil (setecentos 
e sessenta e um mil reais), por 
parte do Governo Federal, para a 
construtora Thrive, responsável 
pela execução da obra. 

(Fonte: Jornal Vento Leste. Casca-
vel: ano XII, edição mensal, Nº 120, 
junho 2015, p. 10.)

DIA 30 DE 
MAIO

1836 José Fiuza Lima 
prestou jura-

mento como coletor dos impostos 
provinciais em Cascavel. 

(Fonte: RIC. SANTOS, Benedito. 
Para a História de Algumas Locali-
dades cearenses-Cascavel, Fortaleza. 
Tipografia Minerva,Tomo XXIII, Ano 
, 1909. 196, p. 200.)

1860 Febres – Alguns 
casos de febres 

apareceram na vila de Cascavel, 
causando uma ou outra morte. O 
Dr. Joaquim Tavares da Costa Mi-
randa, juiz municipal, deu parte 
à presidência da província, e esta 
mandou, em 28 de maio, o Dr. 
Antônio Mendes. É de supor que 
não sejam febres amarelas, e sim 
perniciosas, próprias da estação 
invernosa em que nos achamos. 

(Fonte: Pedro II. Saúde Pública. 
Fortaleza: nº 2020, Ano XX, 30 maio 
1860, p. 2.)

1874 Às 7h da manhã, 
o capitão Justino 

Augusto de Saboia, à frente de 13 
homens da plebe, armados com 
foices e facas de ponta, invadira 
a propriedade “Porteirinha”, do 
ancião e tenente José Ferreira do 
Vale, e destruíra as plantações de 
cana e mais lavouras, conseguin-

do-se a muito custo evitar um gra-
ve conflito entre estes indivíduos 
e a gente que se reunia para recha-
çá-los. O delegado foi informado 
para os devidos procedimentos. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 63, ano XII, 
2 jun. 1874, p. 1.)

1875 Eleição do 1º 
distrito eleitoral 

para a Assembleia Provincial na 
Vila de Cascavel, realizada na 
Igreja Matriz, com a presença de 
24 eleitores. Presidente da mesa 
receptora o capitão Antônio de 
Castro e Silva. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 217.) 

 Para preencher a vaga deixada 
pelo falecido deputado Piauhyli-
no, o designado foi Samuel 
Uchôa, atual chefe de polícia do 
Pará. Era desnecessário incomo-
dar-se os pobres eleitores para 
figurarem nessa farsa. 

(Fonte O Cearense. Noticiário. nº 42, 
ano XXIX, 30 maio 1875, p. 1.)

1882 Despacho de 
requerimento da 

alforria pelo fundo de emancipa-
ção a escravos pagos pela Tesou-
raria de Fazenda: a Manoel de 
Souza Maciel 500$000 (quinhentos 
mil réis) pela escrava Raimun-
da; à Sra. Maria Inácia da Silva 
1:550$000 (um conto e quinhentos 
e cinquenta mil réis) referente aos 
quatro escravos: Cosma, Luzia, 
Maria e José. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. nº 116, ano XXXVI, 30 maio 
1882, p. 1.)

1913 Assumiu o 
mandato o 12º 

intendente municipal de Cascavel, 
Silvestre Victorino Dantas (segun-
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da vez) 30 de maio de 1913 a 10 de 
março de1914 [9 meses e 11 dias]. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 81.)

1960 Caravana de 
cascavelenses 

(candangos) viajou para trabalhar 
na construção de Brasília e em 
empregos na Companhia Urba-
nizadora da Nova Capital (Nova-
cap). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 234.)

1997 Em solenidade, 
pela manhã, na 

praia do Balbino, à sombra dos 
coqueiros, o governador Tasso 
Jereissati (1º de janeiro de 1995 a 
5 de abril de 2002) entregou aos 
moradores o título definitivo das 
terras* em que habitam há mais 
de 100 anos: Área de Preservação 
Ambiental (APA) do Balbino. 
Dona Francisca Ferreira Pires é a 
matriarca desta comunidade com 
apoio à Associação dos Moradores 
de Balbino. O grupo folclórico dos 
nativos apresentou à comitiva sua 
tradicional dança do coco, e uma 
exposição de artesanato local. 
Populares com faixa solicitaram 
“educação de qualidade”. Em 
seguida, a comitiva reembarcou 
no helicóptero para Fortaleza. (*) 
Foram entregues 189 títulos de 
posse provisórios, equivalente a 
181 hectares de terra. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2020 Faleceu, em Fortaleza, aos 94 anos de idade, vítima 
da covid-19, o cascavelense padre Giovanni Sabóia de 

Castro, filho de Manfredo Sabóia de Castro e Francisca Nogueira Sa-
bóia de Castro (sobrinha do padre Francisco Valdivino Nogueira (1866-
1921), ex-vigário de Cascavel). Família cascavelense com dez irmãos. 
Fora alfabetizado pelas professoras Maria Ernestina e Dona Sinhá 
Braga. Estudou no Seminário da Prainha, em Fortaleza, onde ordenou-
-se em 6 de dezembro de 1953 e celebrou em 13 de dezembro, a primei-
ra missa na Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição de Cascavel, 
onde fora batizado. Foi vigário em Pedra Branca, Capistrano de Abreu, 
diretor do Instituto Carneiro de Mendonça Santo Antônio do Pitaguari 
“Buraco”, na Serra da Aratanha, em Maracanaú (26 de agosto de 1968-
1976), capelão das Irmãs Capuchinhas (1 ano), vigário administrador 
da paróquia de Palmácia (1977), capelão da Igreja Sagrado Coração 
do Hospital Menor de Parangaba (3 anos), vigário em Itapiúna, Caio 
Prado, coadjutor em Quixadá, vigário da Paróquia de Nossa Senhora 
Aparecida, no Bairro do Montese (26 de agosto de 1968-1994), e padre 
missionário itinerante, ajudando aos colegas. Celebrou última missa em 
Cascavel como auxiliar da paróquia em fevereiro de 2013. Nasceu em 
Cascavel, em 14 de outubro de 1926. Foi sepultado no Cemitério Parque 
da Paz, em Fortaleza. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. For-
taleza: Unifor, 1994. p. 235. // BRAGA, Zaqueu; Esboço Genealógico do 
Nogueiras. Fortaleza: ed. Henriqueta Galeno, 1982. p. 35-36. //Arquidiocese 
de Fortaleza)

e Sucatinga 4.020). População de 
escravos: 270. Ass. João da Silva 
Pedreira Filho. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
2111, ano XX, 15 jun. 1866, p. 2.)

1872 João Thomaz 
Lopes Ferreira, 

suplente de juiz municipal do 3º 
Distrito de Cascavel, não tendo 
prestado juramento no prazo mar-
cado de 21 de março, o presidente 
da província, João Wilkens de 
Matos, primeiro e único Barão de 
Maruiá (12 de janeiro a 30 de ou-
tubro de 1872) resolveu decretar 
sem efeito e nomeou para subs-
tituir o 3º suplente com exercício 
especial no distrito de paz de Pi-
rangi, Augusto Carlos Ribeiro de 
Assis, com prazo de 30 dias para 
prestar juramento. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 109, Ano XXXII, 4 
jun. 1870, p. 1.)

DIA 31 DE 
MAIO

1866 Recenseamento 
da comarca de 

Aquiraz com o termo de Cascavel 
e seus distritos: Aquiraz – popu-
lação 9.538 habitantes (distritos: 
Aquiraz 5.769 e Monte-mor 3.769). 
Cascavel – população 13.679 ha-
bitantes (distritos: Cascavel 9.659 

199CRONOLOGIA CASCAVELENSE 



1876 Assassinato bár-
baro – No Sítio 

Morrinho, à margem do riacho 
Malcozinhado, em Cascavel, José 
Inácio assassinou barbaramente 
Manoel Teixeira, com 50 facadas e 
três ferimentos de cacete. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 50, 
ano XXX, 31 maio 1876, p. 2.)

1884 Foram nomeados 
suplentes do juiz 

municipal Jardelino da Silva Costa 
e Luiz de Castro e Silva para 1º e 
2º suplentes do termo de Casca-
vel. 

(Fonte: O Cearense. Governo Provin-
cial. nº 117, ano XXXVIII, 31 maio 
1884, p. 1.)

1959 Faleceu, em Cas-
cavel, aos 79 anos 

de idade, José Coutinho. Nascido 
em Redenção-CE, no dia 19 de 
setembro de 1879, filho de Manuel 
Coutinho e Terezinha Coutinho. 
Fez as primeiras letras em sua ter-
ra natal. Foi estudar em Fortaleza, 
onde adquiriu conhecimentos nas 
artes e no comércio. Atraído pela 
vocação dos negócios, veio morar 
em Cascavel. Aqui desposou 
Dona Cândida Barbosa Coutinho, 
filha de Mathias Soares Barbosa e 
Mariana de Almeida Barbosa. O 
casamento realizou-se na residên-
cia do coronel Alfredo de Castro 
e Silva, celebrado pelo padre 
Francisco Valdivino Nogueira, no 
dia 25 de janeiro de 1908. Filhos: 
Gustavo Coutinho, Augusto 
(comerciante), Godofredo (indus-
trial), Gumercindo (comerciante), 
Laura, Antonieta, Marcela, Maria, 
Maria Augusta e Maria Coutinho. 
Comemorou Bodas de Ouro em 
25 de janeiro de 1958. Na terra 
adotiva foi membro da Irmandade 
do Santíssimo Sacramento (janeiro 
de 1912), vereador, inspetor esco-
lar, delegado de polícia, promotor 

ad-hoc. Era fervoroso devoto de 
Nossa Senhora da Imaculada 
Conceição, padroeira de Cascavel. 
Mereceu o respeito e admiração 
de todos que viveram à sua época. 
Conta-se que o padre Valdivi-
no – ainda na sacristia – antes de 
iniciar a Santa Missa, perguntava 
ao sacristão Chicó: “O Coutinho já 
chegou? E outros...”. Talento mais 
representativo da poesia em Cas-
cavel. Escrevia para a imprensa e 
imortalizou-se com um respeitá-
vel trabalho poético: 42 sonetos. 
Foi sepultado no cemitério São 
José. Agraciado pela Lei Munici-
pal nº 344, de 2 de agosto de 1971 
com a Praça José Coutinho, ao 
largo sul da Igreja Matriz – onde 
morou à Rua Honorato Pereira, 
nº 1956, – popularmente deno-
minada Praça das Tamarineiras 
(tombadas pela Lei Municipal nº 
620, de 27 de março de 1992). Ali 
já foi instalado um parque infantil 
(1977-1983), realizado carnavais 
(1991/1992), eventos religiosos, 
políticos e sociais. 

(O REPÓRTER, Logradouros de 
Cascavel-XV, José Coutinho, O Poeta 
Cascavelense, nº 218, 30 maio 1992, 
p. 6.)

1991 Inaugurado o 
Posto Regional 

Integrado de Benefícios do INSS, 
na atual avenida Chanceler Edson 
Queiros, tendo como primeiro en-
carregado Carlos Gueiros Kramer, 
jornalista e radialista. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 246.)

2005 Dos cinquenta 
municípios cea-

renses exportadores, apenas cinco 
responderam, no ano passado, 
por 74% do total das exportações  
estaduais. Fortaleza com US$ 240 
milhões, ou 28% do total, liderou 
o ranking, seguido por Maraca-

naú com  US$ 158,1, ou 18,4%, 
Cascavel com US$ 127,9 milhões 
ou 14,9%, Sobral com  US$ 66,2 
milhões, ou 7,7% e Aracati com 
US$ 36,6 milhões, ou 4,5%. O bom 
desempenho, de Cascavel se deve, 
principalmente à Cascaju, uma 
das líderes em comercialização de 
caju e da Bermas, líder no benefi-
ciamento e exportação de couro e 
peles. 

(Fonte: Vento Leste. Você sabia? - 
Cascavel: 1º a 31 de maio de 2005, 
Ano III, nº 28, p. 6.)

2016 A unidade do 
Quartel do 

Ronda do Quarteirão de Cascavel 
foi transferido para Pindoretama. 
Apesar da mudança, os cascave-
lenses não devem se preocupar. O 
policiamento ostensivo continua, 
conforme explicou o Sargento C. 
Castro. 

(Fonte: Vento Leste, Cascavel: Ano 
XII, nº 128, edição: maio-junho 2016, 
p. 3.)

2023 Ao anoitecer, em 
Cascavel, uma 

loja de cosméticos, localizada 
na Rua Dr. Pedro de Queiroz, nº 
2190, foi atingida por um incên-
dio. O fogo foi controlado antes 
das 20 horas por duas viaturas do 
Corpo de Bombeiros de Hori-
zonte. O fogo foi intenso e houve 
prejuízo material. 

A Funceme informou que o litoral 
de Fortaleza foi a região mais 
chuvosa deste ano, com 905,7. 
Durante o mês de maio, choveu 
em Cascavel 80 milímetros, ao fim 
da quadra chuvosa. 

(Fonte: Funceme)

200  MAIO



Calçadão da praia da Caponga

Obra executada na gestão do prefeito Tino Ribeiro, o calçadão da 
praia da Caponga foi revitalizado e destaca a feira de artesanato 
local.

Inauguração: 2003

Período de construção: 2003



DIA 1º DE 
JUNHO

1865 Ofício ao ins-
petor da tesou-

raria provincial: Mande pagar o 
incluso dos guardas nacionais de 
Cascavel, que vieram escoltando 
presos de justiça da vila para 
esta capital, na importância de 

16$590 (dezesseis mil quinhentos 
e noventa réis). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
1.836, ano XIX, 13 jun. 1865, p. 1.) 

 De 1º de junho de 1863 até a 
presente data (dois anos), cele-
braram-se 39 sessões do júri nos 
diferentes termos da província; 
somente uma sessão em Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
1.865, ano XIX, 6. jul. 1865, p. 1-2.)

1866 No relatório do 
Dr. Francisco 

Inácio Marcondes Homem de 
Melo, desta data, apresentado à 
Assembleia Legislativa, diz que, 
por ofício de 19 de abril daquele 
ano, mandava entregar, à co-
missão composta dos cidadãos 
tenente-coronel Joaquim José 
Carlos de Saboia, coronel Raimun-
do José Pereira Leite e coronel 

Luiz Liberato Ribeiro, a quantia 
de 2.000$000 (dois mil contos de 
réis) para a construção da Casa 
de Câmara e Cadeia na Vila de 
Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 216.)

1882 Tribunal do Júri 
em Fortaleza sob 

a presidência do juiz Dr. Joaquim 
Barbosa Lima e promotor Dr. 
Francisco Leal Miranda. Foi sub-
metido o réu José Joaquim Rodri-
gues, 22 anos, solteiro, negociante, 
brasileiro, natural de Cascavel 
e analfabeto, pronunciado pelo 
artigo 193º do Código Criminal. 
Em 16 de abril último, na povoa-
ção do Mucuripe, o fato de uma 
pequena alteração com Luiz Alves 
de Souza, matou dando uma faca-
da. Disse o réu que não o matou 
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e que estava muito embriagado. 
Foi condenado à pena de galés 
perpétuas. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
119, ano XXXVI, 2. jun. 1882, p. 1.)

1901 Foi nomeado 
pelo intendente 

municipal de Cascavel, Silvestre 
Victorino Dantas, para a função 
de inspetor escolar, José Irineu de 
Araújo Filho. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021) 

1907 Silvestre Victo-
rino Dantas é 

empossado como inspetor esco-
lar na povoação de Bananeiras 
(Guanacés). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 226.)

1917 O prefeito Fran-
cisco Galdino de 

Souza nomeia para escola noturna 
de Cascavel o professor Balthazar 
de Medeiro Paz. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 227.)

1934 Nomeada para 
promotoria de 

Cascavel a Dra. Lucrécia Pinho. As-
sumiu no dia 20 de junho, perma-
necendo no cargo até abril de 1949. 
Primeira promotora em Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 56.) 

Foi a primeira mulher inscrita na 
OAB-CE, com inscrição de núme-
ro 140, efetivada em 1933, ano de 
fundação da seccional cearense. 

(Fonte: OAB-CE)

1968 Registro de 
nomeação do 

último inspetor de quarteirão de 
Cascavel, Celon Alves Rocha, para 
o bairro do Rio Novo. Nomeado 
pelo prefeito Dr. José de Queiroz 
Ferreira (25 de março de 1967 a 14 
de maio de 1970). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manoel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 106.)

1976 Nomeado pela 
administração 

da CNEC-Ceará para diretor 
do Centro Educacional Padre 
Francisco Valdivino Nogueira, 
o padre José Colaço Martins 
Dourado. 

(Fonte: Socorro Santos Dourado)
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1988 Registro de dois 
anos sem inverno 

(1987-1988). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2001)

 1993 A vereado-
ra Helena de 

Castro Costa (1º de janeiro de 
1993 a 19 de janeiro de 1995) é 
destaque na segunda página do 
jornal Folha de Cascavel pelo seu 
trabalho em defesa dos direitos 
da mulher e dos mais carentes. O 
jornal destaca também o relevante 
trabalho que vem desenvolven-
do a secretária de Ação Social 
(primeira-dama do munícipio), 
Indiara Ramos. Noticia ainda que 
a Câmara de Vereadores concedeu 
títulos de Cidadão Cascavelense 
ao ex-deputado estadual Marconi 
Alencar (proposição do vereador 
Luiz Antunes Háchem); ao diretor 
administrativo da Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano, Herá-
clito de Castro e Silva (proposição 
do vereador José Guerreiro); e 
ao prefeito Francisco das Chagas 
Alves (proposição do vereador 
Maurício de Brito). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 249)

1995 Francisca Marta 
de Sousa assume a 

Coletoria Fazendária de Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 242.)

1999 Visitaram Casca-
vel a professora 

Vilalba e o professor João Car-
neiro, presidente do Conselho de 
Educação do Rio de Janeiro (RJ), 
com projeto de implantação de 

universidade na área de saúde na 
estrada de Guanacés, próximo à 
indústria Pé de Ferro. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2005 Faleceu, em 
Fortaleza, aos 100 

anos, 4 meses e 15 dias, Cordélia 
Antunes Queiroz, filha dos casca-
velenses Emiliano Antunes Ferrei-
ra (1874-1907) e Herminda Andra-
de Ferreira (1878-1930). Seus pais 
migraram no início do século XX 
(1901), no ciclo da borracha, para 
Alto Amazonas, às margens do 
Rio Purus, onde nasceu Cordélia, 
em Lábrea (AM), a 16 de janeiro 
de 1905. Após óbito (1907) do seu 
pai Emiliano, com febre reumáti-
ca, aos 33 anos, em 1906, sua mãe 
Herminda reuniu os quatro filhos 
(Cordélia, Martiniano, Nestor e 
Carlos) e regressou para Cascavel, 
onde morava sua família. Cordélia 
se casou (1923) com o aquiraen-
se Genésio Queiroz (1897-1984); 
tiveram seis filhos: Jacy, Edson 
(1925-1982), Myra, Renata, Lenice 
e Paula. Foram residir em Fortale-
za (1932), onde os criaram. 

(Fonte: LOPES, Marciano. Divinas 
Damas. Fortaleza: Editora Progresso, 
1989. p. 257-252.)

2016 A Área Pastoral 
São João Batista 

de Jacarecoara (pelo Decreto nº 
004/2016) ainda não é paróquia, 
mas se organiza para ser elevada 
com a administração do padre 
Francisco Francinaldo Castro 
Ferreira. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 326 anos. Fortaleza: Pre-
mius Gráfica e Editora, 2021. p. 143.)

2020 Pandemia da 
covid-19. Após 

mais de dois meses, foi liberado, 
de forma gradual, 30% da frota 
do transporte coletivo da linha 

metropolitana Cascavel-Fortale-
za-Cascavel, com horários redu-
zidos. Recomendações para o uso 
de máscara, distanciamento social, 
lavagem das mãos com sabão ou 
álcool em gel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2020 Faleceu, aos 78 
anos, Francisco 

Danilo Alves, filho do “Bola Pre-
ta” – Francisco Alves das Chagas, 
pioneiro chouffer de Cascavel. 
Nasceu em 17 de maio de 1942, 
em Cascavel; herdou a profissão 
do pai. Casado com Vandete 
Barbosa Lima Alves, com quem 
teve seis filhos: Vandenila, Danilo 
Flávio, Darlene, Karla Angélica, 
Inácio José e Daniele. Foi sepul-
tado no cemitério São José, em 
Cascavel. 

(Fonte: Facebook)

2023 Criada pelo De-
creto nº 002/2023 

pelo arcebispo metropolitano de 
Fortaleza, dom José Antonio Apa-
recido Tosi Marques, a Paróquia 
São João Batista, no distrito de 
Jacarecoara, em Cascavel. Integra-
da à Região Episcopal São Pedro e 
São Paulo, a nova Paróquia com-
preende as seguintes comunida-
des: Choró Pedrinhas (São José), 
Choró Zabumba (Nossa Senhora 
de Fátima), Tintim (Nossa Senho-
ra de Lourdes), Mangabeira (São 
Sebastião), Riacho Fundo (Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro), 
Contendas (Nossa Senhora das 
Graças), Praia de Barra Velha 
(Nossa Senhora de Fátima) e Praia 
de Barra Nova (Nossa Senhora 
dos Navegantes). A Igreja Matriz 
fica situada à Rua Vicente Abin-
tes, s/n, Jacarecoara, Cascavel. 
Com a criação desta paróquia, a 
74ª criada no governo pastoral de 
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dom José Antonio, a Arquidiocese 
de Fortaleza possui 140 paróquias 
e seis áreas pastorais em um terri-
tório de 15.571 km². 

(s: Arquidioces de Fortaleza / Gonçal-
ves Neto)

DIA 2 DE 
JUNHO

1855 Publica-se que 
professores de 

Missão Velha, Cascavel e Maria 
Pereira, por moléstias crônicas 
dos olhos, estão quase cegos. 
Uma grande reforma no pessoal 
do ensino primário é de absoluta 
necessidade... 

(Fonte: O Cearense. Instrução Públi-
ca. nº 838, ano IX, 12 jun. 1855, p. 1. 
// Pedro II. Instrução Pública - Rela-
tório. Fortaleza: Ano XV, nº 1.457, 10 
maio 1855, p. 2-3.)

1888 Incêndio e de-
vastação do Sítio 

Preaoca. João de Deus da Rocha, 
que se encontrava em sua residên-
cia, foi baleado, e cinco pessoas de 
sua família foram espingardeadas 
e amarradas, por ordem de José 
Joaquim de Carvalho, que se acha-
va em frente à sua residência; que 
ordenou também atear fogo nas 
casas da fábrica, depósito de uten-
sílios e matérias... que incendiou 
uma outra casa que suponhamos 

ser de João de Deus da Rocha. As 
vítimas foram ameaçadas de mor-
te e coronhadas, e apesar de amar-
radas soltavam gritos pedindo a 
seus inimigos que não destruís-
sem o trabalho de tantos anos (...) 
sobraram carvões incandescentes! 
Dias depois do incêndio, Joaquim 
José de Carvalho, acompanhado 
por 10 facínoras, autorizou a des-
truição das cercas do referido sí-
tio, que foi prontamente executa-
da. Ele escoltou suas vítimas para 
a Vila de Cascavel. O 1º suplente 
de delegado, Manoel F. de Olivei-
ra, vulgo “Manoel Sacristão”, e 
amigo de José Joaquim, de cujas 
patentes deve aquele cargo que 
ocupa, atribui o ocorrido a outros, 
e atribui a relutância que João de 
Deus tem em entregar-lhe a posse 
do sítio, que a acerca de 10 anos 
possui. José Joaquim apresentou 
um papel que João de Deus lhe 
fazia vendido o sítio. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
135, ano XLII, 16 jun. 1888, p. 2.)

1934 Perfis em Cas-
cavel – coletor 

estadual: Godofredo Alexandri-
no de Alencar, esposo da dona 
Marilia de Alencar; telegrafista 
dos Correios: Sinfrônio Nogueira 
de Queiroz, jaguaribano conterrâ-
neo de Juarez Távora (1898-1975), 
cristão e criterioso funcionário. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Se-
manário Independente e Noticioso. 
Cascavel: Ano I, Nº 20, 30 jun. 1934, 
p. 2.)

1936 Vários políticos e 
pessoas gradas de 

Fortaleza vieram assistir à posse 
do coronel Luís Benício Sampaio, 
14º prefeito de Cascavel, eleito 
pelo sufrágio universal. 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Datas e 
Fatos para a História do Ceará, RIC, 
LXXIII, t. LXXIII. Fortaleza, 1959, 
p. 253.) 

Restabelecido o legislativo muni-
cipal – dissolvido pela Revolução 
de 1930* –, foram empossados 
os oito vereadores eleitos para a 
Câmara Municipal de Cascavel: 
Juarez de Queiroz Ferreira, Fran-
cisco Inácio de Castro, Francisco 
Severino Filho, Antônio José de 
Lima, Luís de Holanda Caval-
cante, Otávio Felício de Souza, 
Raimundo de Souza Uchoa, Luiz 
da Costa Nogueira. (*) Que teve 
também legislatura efêmera. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 94.)

1987 Ano sem inverno. 
Famintos da seca 

saqueiam o depósito da meren-
da escolar na Rua Professor José 
Antônio de Queiroz, localizado a 
100 metros da Prefeitura Munici-
pal, instalada no térreo da Casa de 
Câmara e Cadeia. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 241.)

2016 Exposição Cerâ-
mica Tradicional 

de Cascavel, na Sala do Artista 
Popular do Centro Nacional de 
Folclore e Cultura Popular (CNF-
CP), Rio de Janeiro (RJ). A mostra 
foi uma realização do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) em parceria 
com o CNFCP e o Ministério da 
Cultura. As peças se juntam à tra-
dição e mostram que a cerâmica 
se reinventa e se renova em Moita 
Redonda, localizada no município 
de Cascavel, a 60 km de Fortaleza, 
no Ceará. A origem da atividade 
oleira se perde no tempo; alguns 
artesãos dizem que seus avós já 
faziam, de modo que não sabem 
precisar quando começou. Espe-
cula-se também que a principal 
atividade econômica do local 
tenha surgido do contato entre os 
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povos indígenas, que viviam na 
região, e os primeiros colonos. A 
exposição ficou aberta ao público 
até 17 de julho. 

(Fonte: Iphan)

DIA 3 DE 
JUNHO

1865 Por ordem do 
governo imperial, 

foi mandado pôr em execução, em 
todo o império, o novo sistema 
decimal de pesos e medidas. A 
Câmara Municipal da Capital do 
Ceará já “comendou” para a Corte 
os padrões necessários. Lei nº. 
1157, de 26 julho de 1862, implan-
tação do SMD: Sistema Métrico 
Decimal. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
1.832, ano XIX, 3 jun. 1865, p. 3.)

1872 Foi nomeado pelo 
governo provin-

cial a autoridade policial da vila 
de Cascavel, 3º suplente de dele-
gado, Manoel de Sousa Maciel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
46, ano XXV, 6 jul. 1872, p. 2.)

1900 A primeira ima-
gem de Nossa 

Senhora da Conceição, esculpida 
em madeira por artesão portu-
guês, foi levada para Salvador 
(BA), para melhorar a roupagem, 

sob as expensas do coronel José 
Irineu de Araújo. Como era de pe-
queno tamanho, foi encomendada 
outra de tamanho maior (1,50 m), 
proveniente da Alemanha, que foi 
benta e adquirida por subscrição 
das senhoras de Cascavel e muitos 
contribuintes. Vigário da paróquia 
era o padre Francisco Valdivino 
Nogueira (1866-1921). (RODRI-
GUES, Francisco de Sena. Cas-
cavel: Retalhos de sua História. 
Fortaleza: Unifor, 2011. p. 33-34.)

1974 Na gestão do 28º 
prefeito de Cas-

cavel, Juarez de Queiroz Ferreira 
(ARENA-1), pela quinta vez (31 
de janeiro de 1973 a 31 de janeiro 
de 1977), inicia-se a demolição 
parcial do barracão das rapaduras 
(atual sede do Bradesco), para 
sediar o BEC – Banco do Estado 
do Ceará, que estava provisoria-
mente instalado ao lado norte, na 
Avenida Dr. Pedro de Queiroz 
Ferreira. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. // RODRI-
GUES, Francisco de Sena. Cascavel: 
Retalhos de sua História. Fortaleza: 
Unifor, 2011. p. 203.)

1998 Dois fortes tre-
mores de terra, 

com intervalo de cinco minutos. O 
primeiro foi às 20h40min. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 248.)

2016 Luiz Eduardo 
Lima Ciríaco, 

nascido em 14 de abril de 1984, em 
Cascavel, filho de Luís Barbosa 
Ciríaco e Maria do Carmo Lima 
Ciríaco, é graduado em Medicina 
pela Universidade de Fortaleza – 
Unifor. Ingressou no exército em 1º 
de fevereiro de 2021, como aspi-
rante a oficial e foi promovido a 

segundo tenente médico em 31 de 
agosto de 2021. Atualmente presta 
serviços médicos no Hospital Geral 
do Exército de Fortaleza (HGEF) e 
na Unidade de Pronto Atendimen-
to irmã Silveira, em Cascavel. 

(Fonte: Mahyra Lima Ciriaco)

2023 A Prefeitura 
Municipal abriu 

o período junino em Cascavel, no 
primeiro fim de semana do mês, 
na Praça de São Francisco Grande 
evento com grande evento com 
bandas. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2023)

DIA 4 DE 
JUNHO

1835 Em cumprimento 
da Lei Provin-

cial nº 22, de 4 de junho de 1835, 
o presidente da província, José 
Martiniano de Alencar (6 de outu-
bro de 1834 a 25 de novembro de 
1937), suprimiu os distritos de paz 
sem casa de oração, os recém-cria-
dos distritos de Pedro de Sousa 
(Cascavel) e do Lucas (Beberibe). 
O distrito de paz é suprimido por 
não atender às exigências por Lei. 
Também suprimido o de Sucatin-
ga (Mamoeiro). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 202.) 

206  JUNHO



1860 Ofício ao chefe de 
polícia, comuni-

cando a esta presidência, o juiz 
municipal do Cascavel, que em 
data do 1º do corrente mês reme-
tera-lhe preso José Joaquim da Sil-
va, criminoso de morte na provín-
cia do Rio Grande do Norte, e que 
informasse ao governo a respeito 
do crime que se lhe imputava. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 2024, Ano XX, 13 
jun. 1860, p. 2.) 

1874 “A crise nesta vila 
é lastimosa. Os 

principais ramos de comércio daqui 
são a mandioca e a cana. A cultura 
da mandioca, a que principalmente 
se entregam os homens do povo, 
vai satisfazendo... A cana, porém, 
nada rende. Os lavradores atraves-
sam uma quadra horrorosa... bem 
desanimadora. O açúcar vende-se 
a 80 réis o quilo. A rapadura faz 
de meia libra* e vende-se pelo vil 
preço de 1$600 (mil e seiscentos 
réis) o cento... os demais gêneros 
tornam-se cada dia mais caros.” (*) 
Uma libra equivale a 453,6 gramas; 
½ libra, a 226,8 gramas. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
47, ano XXVIII, 11 jun. 1874, p. 2.) 

Uma cruel epidemia de varíola, 
com febre intermitente, continua 
a flagelar o interior cearense, em 
Baturité, Granja, Ipu, Lavras da 
Mangabeira, Pereiro; contam 55 
vítimas e o povo morre à míngua 
de recursos. 

(Fonte. O Cearense. Noticiário. nº 45, 
ano XXVIII, 4 jun. 1874, p. 2.)

2013 Uma quadrilha 
interestadual de 

ladrões de bancos tentou assaltar 
a agência do Banco do Brasil de 
Cascavel. Na madrugada, familia-
res do gerente da agência foram 
feitos reféns por dois homens. De 
acordo com a delegada de polícia, 

Rosa de Fátima de Oliveira, que 
comandou a ação de resgate às ví-
timas, por volta das 4h da manhã, 
os bandidos invadiram a casa da 
família no distrito de Guanacés e 
levaram a esposa e dois filhos do 
gerente para um cativeiro impro-
visado em um matagal, à margens 
da Estrada de Guanacés (CE-353), 
que liga as cidades de Cascavel e 
Pacajus. Pela manhã, o gerente foi 
conduzido a agência do Banco do 
Brasil (Rua Prefeito Vitoriano An-
tunes 2471, com a Av. Chancelar 
Edson Queiroz), onde os homens 
anunciaram o assalto e fizeram 
funcionários reféns. Por volta das 
10h20, após uma tensa negociação 
com a dupla, os bandidos se en-
tregaram à polícia e indicaram o 
local para onde levaram a família 
do gerente. Por volta das 10h50, 
uma ação do CIOPS conseguiu 
chegar ao local do cativeiro e li-
bertar os reféns. As vítimas foram 
resgatadas sem ferimentos. Dois 
dos criminosos, um do Piauí e 
outro do Maranhão, foram presos 
pela polícia. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 5 DE 
JUNHO

1851 A epidemia de 
febre amarela 

começou em Fortaleza registrando 
6.000 infectados, mas a mortalida-
de foi em pequena escala. Esten-

deu-se pelo litoral: da Capital a 
Aracati, Maranguape, Pacatuba, 
Quixeramobim e a toda Província. 
Com a febre amarela, apareceram 
também o sarampo e a varíola. 

(Fonte: RIC. Presidente do Ceará, 
2º Reinado: Dr. Joaquim Marcos 
de Almeida Rego, Fortaleza. Tipo-
grafia Minerva, Tomo XXLIX, Ano 
XXLIX, 1935, p. 142-143.)

1857 Promove-se ação 
de libelo contra 

Manoel Martinho, eleitor da paró-
quia; diz o réu contra o procurador 
da Câmara Municipal, por esta e 
melhor forma e via de direito, que 
pagou 193$820 (cento e noventa e 
três mil oitocentos e vinte réis) com 
dinheiro da Câmara Municipal as 
despesas da eleição (2 de novem-
bro) do ano passado. Afirmou que 
lhe foi dito pelo secretário da Câ-
mara Francisco Severiano Façanha 
Sidou e pelo delegado suplente 
João Lopes Ferreira. Procurador 
em causa própria Manoel Marti-
niano Fernandes. 

(Fonte: O Cearense. Editais, nº 1.029, 
ano XI, 5 jun. 1857, p. 2.)

1857 Cascavel pede 
reparo à Igreja 

Matriz, que está em mal estado, 
um açude no lugar Boa Vista e 
uma aguada no Córrego Moreira, 
assim como a aquisição de certa 
casa de fazenda pública para ser-
vir de lugar para suas sessões e a 
conclusão do cemitério*. (*) Logo 
que apareceu a epidemia de cóle-
ra-morbo, o governo da província 
procurou auxiliar a fundação de 
cemitérios. Umas vilas já estão 
servindo para os atos religiosos: 
Arronches (Parangaba), Aquiraz, 
Icó (em conclusão), outros estão 
bem longe!... 

(Fonte: O Cearense. Relatório da 
Presidência da Assembleia, nº 1.046, 
ano XI, 4 ago. 1857, p. 3)
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1866 O Governo apro-
vou projeto dos 

Correios de autoria do cascavelen-
se Francisco Irineu de Araújo, des-
ta província, informa novo plano 
que envolve três vezes por mês 
para a linha de Messejana, Aqui-
raz, Cascavel... até Pereiro a 6, 16 e 
26. Hermelino Sobral Macaíba. 

(Fonte: O Cearense. Editais, nº 2104, 
ano XX, 6 jun. 1866, p. 4.)

1868 Nomeado o 
bacharel Manoel 

Coelho Cintra para juiz municipal 
e de órfãos dos termos reunidos 
de Aquiraz e Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
2.642, ano XXII, 5 jun. 1868, p. 1.)

1887 Concedida licença 
de dois meses, 

com ordenado, para tratamento de 
saúde, ao juiz municipal e de órfãos 
dos termos de Aquiraz e Cascavel, 
bacharel Antero Severiano Ribeiro. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. Forta-
leza: nº 45, Ano 47, 5 jun. 1887, p. 1.)

1891 Abolida a comar-
ca de Aquiraz 

pelo Decreto Estadual nº. 195, 
pelo governador general José 
Clarindo de Queiroz (28 de abril 
de 1891 16 de fevereiro de 1892), 
criando a de Cascavel e Guarani 
(Pacajus), passando o termo a per-
tencer à comarca de Cascavel. 

(Fonte: SANTOS, Benedito. Para a 
História de Algumas Localidades cea-
renses-Cascavel, Fortaleza. Tipografia 
Minerva, Tomo XXIII, Ano 1909, p. 
203.)

1935 Francisco das 
Chagas de Olivei-

ra foi nomeado carcereiro. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 59.)

1950 Fundado, em 
Fortaleza, o jornal 

católico A Fortaleza, cujo primeiro 
número só sairia no dia 2 de se-
tembro, editado pelo cascavelense 
padre José de Arimatéia Antunes 
Diniz (José Arimatéia Diniz). Foi 
seu diretor o médico José Fernan-
des, e redator-chefe Geraldo da 
Silva Nobre (Geraldo Nobre). 

(Fonte: Arquivo Nirez) 

1993 O prefeito Cha-
gas Alves sancio-

na lei de proteção ambiental da 
APA-Balbino. À noite, inaugura a 
energia elétrica na Rua do Prado 
(atual Rua Luciano Rodrigues) no 
Bairro Rio Novo, em Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 249.)

1996 Fim de semana 
trágico nas rodo-

vias de Cascavel: CE 138-Capon-
ga, CE 350-Choró e CE 253-Gua-
nacés. Foram registrados cinco 
acidentes automobilísticos com 
quatro vítimas fatais. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 244.) 

2012 Faleceu, em 
Fortaleza, aos 77 

anos, Therezinha de Jesus Mes-
quita Ciríaco, pedagoga e direto-
ra fundadora do Ginásio Padre 
Francisco Valdivino Nogueira 
– CNEC/Cascavel (1966-1974). Foi 
diretora do Grupo Escolar de Cas-
cavel e servidora da SEDUC em 
Fortaleza. Nasceu em 14 de junho 
de 1935, no bairro de Madureira, 
no Rio de Janeiro (RJ). Casou-se 
com o cascavelense Assis Ciríaco, 
genitores de nove filhos: Teresa 
Cristina, Teresa Jacqueline, Teresa 
Maria, Francisco Assis, Francied 
Assis, Leomar Assis, Tarcílio As-

sis, Taves Assis e Teresa Edimeia. 
Prestou relevante serviço à educa-
ção cascavelense. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2020 O total de bra-
sileiros mortos 

pela covid-19 35.026 em 80 dias 
– superou o saldo de óbitos pela 
gripe espanhola, que contabilizou, 
de 1918 a 2019, 35 mil pessoas. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 6 DE 
JUNHO

1855 Extração da 
borracha. O 

grande número de usos a que 
esta substância tem sido aplicada 
provocou uma tal demanda, e o 
preço elevou-se a tal altura que, 
incitada pela cobiça, quase toda 
a população ribeirinha do Ama-
zonas desertou para as matas 
onde vegetam em abundância as 
árvores que produzem a borracha. 
Alguns habitantes da província do 
Ceará descobriram que as árvores 
denominadas “maniçobas” são 
idênticas às que no Pará deno-
minam “seringueiras”, e desde 
1845 começaram a fazer algumas 
tentativas de extração. 

(Fonte: Pedro II. Manufatura Agríco-
la - Relatório. Fortaleza: Ano XV, nº 
1.459, 6 jun. 1855, p. 2.)
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1862 Na Vila de Casca-
vel, desenvolveu-

-se o cólera-morbo, tendo feito já 
a primeira vítima, segundo relato 
do Dr. Thomaz do Bonfim Espín-
dola, em ofício expedido no dia 
6 do corrente, e no qual solicitou 
envio de medicamentos conforme 
relação anexa. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 145, Ano XXII, 28 
jun. 1862, p. 1.)

1867 O presidente da 
província, tenen-

te-coronel João de Souza Melo e 
Alvin (5 de novembro de 1866 a 6 
de junho de 1867), em 12 de março, 
antes de passar a administração 
para seu sucessor, o vice-presiden-
te Sebastião Gonçalves da Silva (6 
de junho de 1867-16 de outubro de 
1867), mandou entregar a quantia 
de 600$000 (seiscentos mil réis) 
para a conclusão do cemitério São 
José de Cascavel, por conta das 
verbas das Obras Públicas do exer-
cício em vigor. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
108.) 

1872 Foi nomeado juiz 
substituto mu-

nicipal de Cascavel João Thomaz 
Lopes Ferreira. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº. 183, ano XXV, 23 jul. 
1872, p. 1.)

1872 Censo da Provín-
cia. De acordo 

com decreto do Ministério do 
Império, expedido pela Diretoria 
Geral de Estatística nº. 340, de 28 
de fevereiro de 1872, o presiden-
te da província do Ceará, José 
Joaquim Coelho (9 de maio de 
1841-13 de março de 1843), resolve 
nomear a comissão censitária da 

Paróquia de Cascavel: 1º – coronel 
Luiz Liberato Ribeiro; 2º – vigário 
Luiz Barbosa Moreira; 3º – tenen-
te-coronel Aderbal Tito de Castro 
e Silva; 4º – Joaquim Bezerra Mo-
reira; 5º – Augusto Carlos Ribeiro 
de Assis. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
Provincial. Fortaleza: nº 65, ano X, 7 
abr. 1872, p. 1.)

1880 Eleição de um de-
putado provincial 

para preenchimento da vaga dei-
xada pelo Dr. Paulo Pessoa Filho. 
Em Cascavel, com 37 eleitores: 
Dr. Aciolly, 24 votos; e Dr. Castro 
Carreira, 13 votos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
62, ano XXXIV, 10 jun. 1880, p. 1.)

1881 Faleceu, em Cas-
cavel, o professor 

do ensino primário Manoel Vieira 
Lima Júnior, deixando mulher e 
filhos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
120, ano XXXV, 10 jun. 1881, p. 3.)

1890 Do juiz de paz 
de Cascavel 

representando contra o agente 
de Correio, o qual por vezes, tem 
aberto a correspondência dirigida 
às autoridades locais. 

(Fonte: Libertador, Expediente do 
Governo Provisório. Ano X, nº 129, 6 
jun. 1890, p. 3.)

1891 Decreto nº 200: 
o governador do 

Estado, José Clarindo de Queirós 
(7 de maio de 1891 a 16 de feverei-
ro de 1892) organiza o pessoal da 
justiça no Estado do Ceará. Juízes 
de direito: Dr. Joaquim Olympio 
de Paula, da comarca de Casca-
vel. Juiz substituto: João Firmino 
Dantas Ribeiro. 

(Fonte: Cearense. Noticiário. nº 120-
121, ano XLV, 10-11 jun. 1891, p. 2.)

1988 Inauguração do 
posto de atendi-

mento do Banco do Brasil no dis-
trito de Pindoretama, pelo gerente 
da agência de Cascavel, Francisco 
Francimar. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 242.)

1991 Faleceu, em For-
taleza, o advo-

gado promotor de justiça Edgar 
Pinho Filho (13 de maio de 1964 
a 1967), ex-oficial de gabinete da 
Secretaria de Segurança Pública, 
cearense, de Fortaleza, nascido a 
13/05/1924. Irmão da promotora 
Lucrécia Pinho e do advogado 
Valdemar Pinho. 

(Fonte: Portal Ceará)

1995 Realizado o “I 
Arraiá de São 

Francisco” na Praça Frei Bernardi-
no de Mornico, Bairro Rio Novo, 
organizado pela Associação dos 
Confeccionistas de Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2001 Vera Lúcia de 
Souza Saleri é 

nomeada juíza da comarca de 
Cascavel, respondendo pela 1ª 
Vara. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 53.)

2012 Lançamento do 
livro Jovens: 

Caminhando Juntos Distante das 
Drogas, do professor Francisco 
Elivan de Souza Costa Falcão 
(Kzão), na Biblioteca Municipal 
de Cascavel Antônio Luiz Marce-
lo Antunes. Apoio: Secretaria da 
Educação e Desporto, Secretaria 
de Cultura. Sinopse: “São vários 
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textos em favor da paz, da alegria 
e da esperança, com objetivo de 
buscar uma nova vida. Reflita na 
mensagem e busque a liberdade.” 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 7 DE 
JUNHO

1862 Surge o primeiro 
caso de cólera-

-morbo no município de Cascavel, 
logo se transformando em epide-
mia, vitimando 450 pessoas dos 15 
mil habitantes, registrando-se 10 
na vila. Em julho já estava vencido 
o surto epidêmico. Em agosto, 
apenas casos esporádicos. 

(Fonte: Fonte: BESSA, Evânio Reis et 
al. Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortale-
za: Unifor, 2001. p. 205.) 

 Comissão de compras manda 
aprontar uma ambulância com 
os medicamentos constantes da 
relação inclusa para o termo de 
Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 144, Ano XXII, 27 
jun. 1862, p. 1.)

1874 Na Assembleia 
Legislativa Pro-

vincial, foi aprovado, em 2ª dis-
cussão, o projeto, do ano passado, 

que aprova artigos de posturas da 
Câmara Municipal de Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Assembleia 
Provincial. Fortaleza: nº 79, ano XII, 
10 jun. 1874, p. 2.)

1888 Outro incidente 
também perverso 

na Ribeira do Choró, na proprie-
dade de Francisco Jerônimo, por 
ordem, ou a conselho, de José 
Joaquim de Carvalho e Francisco 
Cocada – de Vaca Morta, ami-
gos íntimos do 1º suplente de 
delegado Manoel F. de Oliveira, 
vulgo Manoel Sacristão. É preciso 
estancar um policial estúpido e 
ignorante. 

(Fonte: O Cearense. Publicações 
solicitadas. nº 138, ano XLII, 29 jun. 
1888, p. 1.) 

1890 José Marcelino 
Façanha é nome-

ado 1º suplente de delegado de 
polícia de Cascavel. 

(Fonte: Libertador, Expediente do 
Governo Provisório. Ano X, nº 130, 7 
jun. 1890, p. 3.)

1890 Socorros públi-
cos. O primeiro 

governador do Estado do Ceará 
no regime republicano, Luís 
Antônio Ferraz (16 de novembro 
de 1889-22 de janeiro de 1891), au-
torizou abrir mais um crédito de 
1.200:000$000 (um mil e duzentos 
contos de réis) para os socorros 
públicos na província. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
126, ano XLIV, 10 jun. 1890, p. 2.)

1979 Faleceu, aos 59 
anos, em Fortale-

za, Antônio Batista Silva. Filho de 
Vicente Batista Neto e Raimunda 
Felício de Jesus. Foi pracinha no 
11º Regimento de Infantaria da 
Força Expedicionária Brasileira-
-FEB, na II Guerra Mundial. Se-

guiu, em dezembro de 1944, para 
o teatro de operações da Itália, na 
II Guerra Mundial. Nasceu, em 
Cascavel, em 3 de fevereiro de 
1920. Casado com Maria Ângelo 
Batista e no segundo matrimônio 
com Euridéia Dieb Batista. Pai do 
economista e ex-vice prefeito de 
Cascavel Antônio “Alédio” Ba-
tista Filho (31 de janeiro de 1977 
a 31 de janeiro de 1983). Home-
nageado com uma escola pública 
na localidade de Sítio Prata, onde 
nasceu e residiu. 

(Fonte: Associação Nacional dos 
Veteranos da Força Expedicionária 
Brasileira – Anvfeb – Secção Ceará. // 
SOUSA, Antônio Barão Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor,1994. p. 255.)

2004 Faleceu, em Cas-
cavel, sepultado 

no Cemitério São José, Raimundo 
Azevedo, “Nenem Azevedo”. Tra-
balhou na fundição de Francisco 
Galdino de Souza, “Chico Galdi-
no” (patriarca da família Adjafre). 
Depois tornou-se proprietário e 
manteve a produção de engenhos 
e engenhocas para moagem de 
cana, para produção de rapadura 
e aguardente, atendendo clien-
tes locais e em todo o Nordeste. 
Casado com Francisca Menezes 
Azevedo; prole de 18 filhos, 22 ne-
tos e 6 bisnetos. Cidadão dedicado 
à caridade, compartilhava com as 
campanhas do Patronato Juvenal 
de Carvalho, CNEG, Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição e 
com o jejum dos pobres na Sexta-
-Feira Santa. Fundiu os sinos para 
a Capela de São Francisco do Rio 
Novo. Em 2002, foi agraciado pela 
Câmara de Dirigentes Lojistas-C-
DL de Cascavel, e com uma rua 
em sua terra natal. Nasceu, em 
Cascavel, no sítio Buritizal, filho 
de João Antunes de Azevedo e 
Maria Barbosa Nazaré. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 136. // 
Família Menezes Azevedo)
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2019 Movimento Onda 
Praia Limpa pro-

move mutirões para limpar praias 
de Cascavel e Beberibe. Com o 
objetivo de tornar ainda melhor o 
ambiente destas praias, a Secreta-
ria do Turismo do Ceará (Setur), 
em parceria com os dois municí-
pios, deu início a esse movimento, 
que começou segunda-feira (3 de 
junho) e seguiu até sábado (8 de 
junho). 

(Fonte: Revista Litoral Leste Ceará. 
Junho, 2019)

DIA 8 DE 
JUNHO

1707 Capitão-mor Ga-
briel da Silva do 

Lago dá a Luiz do Rego, por data 
de sesmaria, as sobras de terra, 
uma légua, que começam da parte 
chamada Cascavel pela estrada 
que vem para a vila de São José 
de Ribamar para a parte da serra 
chamada Mataquiry.

1860 Reinando em 
Cascavel uma 

febre, que se julga ser amarela e 
de caráter epidêmico; o gover-
no da província recomenda ao 
médico Dr. Antônio Mendes da 
Cruz Guimarães (em Cascavel), 
que tome a devida consideração 
para propor as medidas que lhe 

forem convenientes, em ordem a 
evitar que a epidemia se mani-
feste em Fortaleza. 

(Fonte: Pedro II. Saúde Pública. 
Fortaleza: nº 2035, Ano XX, 9 jul. 
1860, p. 2.)

1862 Ofício do vice-
-provedor da 

Santa Casa de Misericórdia, ao 
juiz municipal e delegado de 
polícia de Cascavel – Fico inteira-
do do que Vmc. comunica-me em 
ofício do dia 6 do corrente acerca 
do estado sanitário no termo de 
Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 145, Ano XXII, 28 
jun. 1862, p. 1.)

1880 O inspetor da 
Tesouraria da 

Fazenda comunicou que o juiz 
de direito, Dr. Hipólito Cassia-
no Pamplona, que se acha com 
assento no Tribunal de Relação de 
Fortaleza, reassumiu as funções 
de juiz de direito da comarca de 
Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província nº 64, ano XXXIV, 17 jun. 
1880, p. 1.)

1890 Cargos policiais. 
Foram nomeados 

1º, 2º e 3º suplentes de subdelega-
dos de polícia de Cascavel: João 
Liberato, Alexandre José Bandeira 
e Leôncio de Paula Bedê. E o 1º 
suplente de delegado de polícia, 
José Marcelino Façanha. // De-
missão. Foi demitido do cargo de 
3º suplente de subdelegado de 
polícia José Raimundo da Silva. // 
Dízimos. Foi aprovada a arre-
matação dos dízimos de gados 
grossos do município de Cascavel, 
pela quantia de 680$000 (seiscen-
tos e oitenta mil réis). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
125, ano XLIV, 8 jun. 1890, p. 2.)

1928 Fundação do 
Circuito São José, 

em Cascavel. 

(Fonte: STUDART, Barão de. Datas 
e Fatos para a História do Ceará. 
RIC. Ed. Instituto do Ceará, Tomo 
LXVIII, Ano LXVIII. 1954, p. 202.)

1930 Reassumiu as 
funções de juiz 

de direito da comarca de Cascavel 
o Dr. João Damasceno Fontenele, 
que se afastara para assento no 
Tribunal de Justiça, como desem-
bargador ad-hoc, num período de 
sete meses e oito dias. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Semaná-
rio Independente e Noticioso. Casca-
vel: Ano I, Nº 11, 8 jun. 1930, p. 2.)

1982 Na Serra da Ara-
tanha, município 

de Pacatuba (CE), aconteceu o 
maior desastre aéreo já ocorrido 
no psaís. Á época: o Boeing 727-
200 da Vasp, de prefixo PP-SRK, 
que partira de São Paulo com 
destino a Fortaleza, bate de encon-
tro à Serra de Aratanha, sendo 
totalmente destruído e matando 
todos os seus 137 ocupantes. Entre 
os passageiros deste voo 168, es-
tava o empresário Edson Queiroz 
(1925-1982) – 57 anos, criador da 
Universidade de Fortaleza (Uni-
for), da Cascaju Agroindustrial e 
do jornal Diário do Nordeste. Cas-
cavelense nascido em 12 de abril 
de 1925 e empresários que regres-
savam da Feira Nacional da In-
dústria Têxtil (Fenit), realizada em 
São Paulo. Todas as vítimas deste 
acidente aéreo foram sepultadas 
em jazigo coletivo no cemitério 
Parque da Paz, em Fortaleza. 

(Fonte: AZEVEDO, Miguel Ângelo 
de Azevedo – Nirez. Datas e Fatos 
para a História do Ceará. RIC. Forta-
leza: 2005, p. 211.) 

211CRONOLOGIA CASCAVELENSE 



1995 Solenidade com 
participação 

dos alunos da Escolinha Abraço 
Fraterno, sob a direção de Odilo 
Maia Moura e professores, pela 
memória de Edson Queiroz, junto 
ao monumento na entrada de 
Cascavel. Presentes à solenidade 
estudantes, professores e autori-
dades locais. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021) 

DIA 9 DE 
JUNHO

1759 Abre-se a primei-
ra escola pública 

de ler, escrever e contar da Capi-
tania do Ceará na Aldeia-Caucaia, 
sendo mestre-escola Manuel Félix 
de Azevedo para 142 alunos de 
ambos os sexos, dos quais vários 
eram casados. Funcionou até 26 
de setembro de 1822 (63 anos), 
quando o Brasil deixou de ser 
colônia e já era monarquia – D. 
Pedro I. No mesmo dia, outra 
escola foi criada na Aldeia de 
Paiacu, com o total de 54 alunos, 
sendo 34 do sexo feminino e 20 do 
sexo masculino. 

(Fonte: RIC. PINTO, Souza. Ins-
trução Pública Primária do Ceará. 
Ramos & Pouchain XXIII, Ano LIII, 
1939, p. 65.). 

Povoavam o baixo Jaguaribe no 
Ceará. Em 1707, eles foram aldea-
dos e removidos de suas terras de 
origens com a ajuda dos jesuítas, 
para a Missão dos Paiacu, hoje 
Pacajus (CE). 

(Fonte: Wikipédia/História de Pacajus)

1855 Relatório do mi-
nistro da Justiça, 

Pedro de Alcântara Bellegarde (6 
de setembro de 1853-14 de julho 
de 1855): foram registrados 754 
homicídios no Brasil em 1854. A 
província de Minas Gerais lide-
rou com 153 e no Ceará, em 10º 
lugar, com 21. Os dados dos anos 
anteriores são menores: em 1852 
foram registrados 313 e, em 1853, 
453 homicídios. Informa ainda 
este relatório: “(...) nenhum de-
sembarque de Africanos, na costa 
do Brasil de maio de 1854, até 
hoje. Tem-se concedido cartas de 
emancipação a 211 escravos (...)”. 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. Fortale-
za: Ano XV, nº 1.460, 9 jun. 1855, p. 
2-3.)

1895 Enviada ao 
governador do 

Estrado do Ceará, José Freire 
Bezerril Fontenelle (quatriênio 
de 1892-1896), carta de renúncia 
de Francisco das Chagas Ferreira 
Lima, do cargo de vereador e 9º 
intendente municipal de Cascavel. 
Foi autorizada nova eleição na 
Câmara de Vereadores para os 
preenchimentos de cargos (ve-
reador e o intendente municipal 
entre os vereadores). 

(Fonte: Portal Ceará)

1918 Contrato celebra-
do entre a firma 

Benjamin Torres & Companhia, 
de Benjamim de Oliveira Torres, e 
a Cervejaria Brahma, para repre-
sentação daquela marca no Ceará. 
Depois passaria para a firma 

Coelho & Peixoto, sucessores da 
mesma firma, tendo à frente o cas-
cavelense Sebastião Coelho Filho*, 
sócio nas duas firmas. 

(Fonte: Nirez) (*) Agraciado com 
logradouro público: largo em frente à 
Igreja Matiz de Cascavel com a Rua 
Dr. Branquinho.

1948 O Decreto nº 196, 
de 5 de junho 

de 1891, extinguiu a comarca de 
Aquiraz, passando o termo a per-
tencer à comarca de Cascavel. Nos 
demais quadros territoriais e ad-
ministrativos do estado, Aquiraz 
permaneceu como termo da co-
marca de Cascavel até a promul-
gação da Constituição do Estado, 
aos 23 de junho de 1947, quando 
o Art. 22, do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias, res-
taurou a comarca, classificando-a 
em primeira entrância, situação 
essa mantida pela Lei de n° 213, 
de 9 de junho de 1948. 

(Fonte: Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiros/Biblioteca IBGE)

1995 O vigário da 
paróquia, padre 

Eduardo Bezerra Fialho, instala 
nova estátua de São Francisco 
no pátio da capela da praça Frei 
Bernardino de Mornico, no bairro 
Rio Novo, esculpida em Canindé 
pelo artesão conhecido por Bidé, 
por Cr$ 1.800,00 (mil e oitocentos 
cruzeiros), com recursos compar-
tilhados: Cr$ 600,00 (seiscentos 
cruzeiros) dos paroquianos e 
Cr$ 1.200,00 (um mil e duzentos 
cruzeiros) da Câmara Municipal 
de Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 242.)

2020 As praias de 
Caponga, Águas 

Belas e Barra Nova, em Cascavel, 
por meio do “Projeto Onda”, 
receberam uma ação de limpeza 
e conscientização sobre a preser-
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vação do ambiente, com coleta de 
resíduos sólidos recicláveis, além 
de informações sobre o descarte 
correto de materiais reaproveitá-
veis e a importância de não poluir 
as praias. Ao todo, 100 voluntários 
participaram da ação executada 
por esse projeto, que conta com 
o engajamento de associações, 
grupos locais e da Secretaria do 
Turismo do Estado, e teve o apoio 
e colaboração da Associação dos 
Empreendedores de Turismo, 
Artesanato e Cultura de Cascavel, 
Colônia Z10 da Caponga, Asso-
ciação dos Bugueiros de Águas 
Belas, Associação da Barra Nova, 
Projeto Surf na Escola da Capon-
ga, Caponga Viva, Água Viva de 
Águas Belas e a comunidade local. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 10 DE 
JUNHO

1843 Decreto nº 306, de 
Sua Majestade, o 

Imperador, Art. 1º – Ficam reuni-
dos na Província do Ceará, sob a 
jurisdição de um juiz municipal, 
que acumulará as funções de Juiz 
dos Órfãos do Termo do Aquiraz 
e Capital (...); Art. 2º – O Termo 
de Cascavel ficará debaixo da 
jurisdição dos juízes substitutos, 
conforme trata o Art. 19, da lei de 
13 de dezembro de 1841. 

(Fonte: O Cearense. Jurisprudência.
nº220, 30 out. 1885. Ano XL, p. 2.)

1862 Cólera. Resumo 
da mortalidade 

conhecida, mas não rigorosamen-
te verificada, feita pela epidemia 
na província, desde o dia 5 de 
abril, que se manifestou no Icó. 
Em Cascavel (Sucatinga e Pi-
rangi), 105 óbitos. Outras vilas: 
Aracati – 600; Aquiraz – 40; Icó – 
700 óbitos. 

(Fonte: Cearense. Noticiário. nº 
1.528, ano XVI, 10 jun. 1862, p. 1.) 

1875 O Tesouro Na-
cional autorizou 

aplicar 81:539$164 (oitenta e um 
contos, quinhentos e trinta e nove 
mil e cento e sessenta e quatro 
réis) à libertação da população 
escrava na província do Ceará. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 89, 
ano XXX, 11 nov. 1875, p. 2.) 

1888 Concedida licen-
ça de 30 dias ao 

professor público José Antônio de 
Queiroz e Melo, da cidade de Cas-
cavel, para tratar de sua saúde. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
130, ano XLII, 10 jun. 1888, p. 1.)

1895 Assume o 2º in-
tendente munici-

pal de Cascavel, Antônio Ferreira 
Maciel, até 1 de julho de 1895 (21 
dias). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1896 Em sessão na 
Câmara de Verea-

dores, foi empossado por nome-
ação do presidente do Ceará, na 
função de intendente municipal 
de Cascavel, José Irineu de Araújo 
Filho. Também tomaram posse 
sete vereadores: Luiz Isidoro de 
Castro e Silva, Liberato Venâncio 
Nogueira, Evaristo José da Costa, 
José Cassiano de Castro e Silva, 

Francisco Xavier da Rocha Filho, 
Joaquim Ferreira do Vale e José 
Irineu de Araújo Filho. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 91-225 // 
MOTA, Aroldo. História Política do 
Ceará, 1889-1930. Fortaleza: Stylus 
Comunicações, 1987. p. 89.) 

1907 Assume o 14º 
intendente mu-

nicipal de Cascavel, Tertuliano de 
Castro e Silva, até 18 de abril de 
1908 (10 meses e 8 dias). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1912 Empossados o 
presidente da 

Câmara Municipal de Cascavel, 
Evaristo José da Costa, e o vice-
-presidente, José Courinho, eleitos 
em 5 de maio de 1912. 

(Fonte: Portal Ceará)

1916 Empossada a 
Câmara Munici-

pal de Cascavel para o mandato 
1916-1920, com os seguintes ve-
readores: Evaristo José da Costa, 
Balthazar Coelho Filho (1881-
1964), Manoel de Sousa Fraga, 
Francisco Galdino de Souza, 
Agérico de Castro e Silva, Abel 
Ferreira Dantas, Antônio Carlos 
Batista, Antônio Martins de Barros 
e Luiz Benício Sampaio. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 93.)

1996 O Tribunal Re-
gional Eleitoral 

(TRE) publica o número de elei-
tores de Cascavel: 34.151. Houve 
aumento de 2.985 eleitores (8,74%) 
diante dos 31.166 em 1994. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 244.) 
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2003 Faleceu, em Cas-
cavel, Bernardo 

Simões de Almeida, amante das 
vaquejadas das quais realizou as 
primeiras em Cascavel, na rua 
Padre Maximiano (ao poente do 
Supermercado Moranguinho), 
onde mantinha seu curral corres-
pondente à sua residência, entre 
as ruas transversais: norte – Sa-
muel Bedê e sul – Av. Chanceler 
Edson Queiroz. Depois transferiu, 
em 1979, a vaquejada para terras 
do aviador Ariston Pessoa. No 
ano seguinte, realizou uma super 
vaquejada na rua Marilia, Ribeiro, 
próximo ao Posto Litoral. Então 
construiu a arena definitiva da 
vaquejada na Rua João Damasce-
no Fontenele (CE-350). Comercia-
lizava bovino para o matadouro e 
vendia ao consumidor no Mer-
cado da Carne. Nasceu em 1928. 
Foi agraciado com uma rua no 
sentido norte / sul entre a Rodovia 
Plácido Castelo (CE-111) até a rua 
João Damasceno Fontenele. 

(Fonte: José Aurélio Bezerra, 14 jun. 
2021.)

2009 Faleceu, aos 86 
anos, em Casca-

vel, Simplício Chaves de Lima, 
filho de José Correia Lima e 
Francisca Correia Lima. Nasceu, 
em Cascavel, em 30 de maio de 
1913. Casado com Gabriela Cor-
reia Lima. Comerciante, iniciou 
seu Armarinho Boa Esperança no 
Mercado das Frutas (atualmente 
instalada a Telemar), depois insta-
lou-se à Rua Dr. Pedro de Queiroz 
Ferreira, com livraria e papelaria, 
em dois locais. Filantropo, cristão 
e membro da Comunidade São 
Vicente de Paulo. Acompanhava 
os funerais até o cemitério São 
José, onde fazia orações e enalte-
cia os falecidos. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2016 O professor 
Francisco Elivan 

de Souza Costa Falcão, o “Kazão”, 
lançou seu quinto livro, Drogas: 
Uma Escuridão na Vida do Jovem, 
pela Universidade de Fortaleza 
(Unifor), na Casa de Cultura de 
Cascavel. 

(Fonte: Vento Leste, Cascavel, Ano 
XII, nº 128, edição: maio/jun. 2016, 
p. 12.)

2016 A Tocha Olím-
pica Rio 2016, 

transferida por todo o país, 
chegou a Aquiraz às 10h45. Entre 
outros condutores, destacamos o 
cascavelense Herbson Santiago 
de Souza, professor de Educação 
Física, que a conduziu por mais 

de 200 metros. Foi selecionado por 
realizar serviço voluntário na área 
de resgate pela instituição NAPH 
– Núcleo de atendimento pré-hos-
pitalar. Estava acompanhado de 
toda a sua família. Foto: arquivo 
familiar. 

(Fonte: Globo Esporte)

2020 Covid-19. Con-
forme o plano de 

flexibilização, teve início a fase 1 
da abertura do comercio, local. 
Foram abertas as lojas, farmácias, 
mercadinhos, supermercados, 
bares, restaurantes, em dois 
períodos – manhã e tarde. Logo 
foi suspensa. Registro sanitário de 
Cascavel de 54 óbitos. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1839 O brigue-escuna 
Laura II viajava 

na costa pelo litoral nordestino da 
província do Maranhão com desti-
no à de Pernambuco, comandado 
pelo português Francisco Ferreira 
e 12 tripulantes: um cozinheiro 
escravo do comandante, o prático 
Felipe, o contramestre, três mari-
nheiros e seis ajudantes com fun-
ções diversas. Como passageiros: 
dois homens forros (não escravos), 
seis escravos e dois moleques, to-
tal de 23 pessoas a bordo. No dia 
10, os negros se rebelaram contra 
as condições em que viajavam e 

mataram o comandante mais cinco passageiros e fugiram com todo 
o dinheiro de papel e joias, e se refugiaram nos tabuleiros na estrada 
do Cajueiro do Ministro (Cascavel/Aracati). Próximo à praia, a escuna 
Laura II, encharcada, acabou imergindo na noite do dia 12, expondo 
apenas as pontas dos mastros, na praia de Arapaçú (Iguape), distante 
três léguas da Vila de Aquiraz. O marujo branco Bernardo José Antô-
nio da Silva comunicou à polícia. O escravo Bento acusou o cozinheiro 
escravo do comandante, também pelo furto, então o escravo Constan-
tino deu-lhe um tiro e diversas facadas, enterrando-o ainda vivo um 
pouco aquém do Cajueiro do Ministro. Refugiaram-se na estrada do 
“Cajueiro do Ministro”, propriedade do almoxarife da capitania do 
Ceará, sargento-mor de Aquiraz, José Lopes Barreira. Nove revolto-
sos foram presos pelas autoridades policiais da Vila de Cascavel com 

DIA 11 DE 
JUNHO
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o quadro da respectiva receita e 
despesas do quadriênio 1856-1861, 
cumpra que o faça o quanto antes, 
dando o cumprimento do ofício 
de 7 de fevereiro último. 

(Fonte. Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 146, Ano XXII, 30 
jun. 1862, p. 2.)

1876 Telégrafo terres-
tre. No brigue 

alemão A.M. Lotinga, acabam de 
chegar de Londres 1.156 “quinta-
es” de materiais, destinados ao as-
sentamento do fio elétrico terres-
tre, que deve ligar esta província 
às demais do império. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 55, 
ano XXX, 11 jun. 1876, p. 3.). 

Projeto do governo imperial de 
D. Pedro II decidiu estabelecer, 
por meio de um telégrafo, comu-
nicação direta entre as cidades de 
Aracati e Fortaleza, passando a 
rede telegráfica pelo sítio Baixinha 
(Pindoretama) e Cascavel.

1889 Ofício do tesouro 
provincial decla-

rando que há muito tempo o quar-
tel do destacamento de Cascavel 
tem sido em compartimentos da 
Casa de Câmara, sem que tenha 
havido reclamações a respeito. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 112, ano 
XXVI, 2 jun. 1889, p. 1-3.)

1891 Nomeado para 
o Conselho de 

Intendência de Cascavel, assume 
o 8º intendente municipal, tenen-
te-coronel José Irineu de Araújo 
Filho (segunda vez) até 10 de 
janeiro de 1893 (1 ano e 7 meses). 
João da Silva Pintado foi empos-
sado no Conselho de Intendência. 
Manoel Quintiliano de Carvalho é 
exonerado das funções de zelador 
do Matadouro e de porteiro da 
Intendência. Foram nomeados 

Vicente Monteiro Guimarães para 
zelador e Manoel Rodrigues Cou-
tinho para porteiro. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
1994. p. 203.)

1894 O cônego Rai-
mundo Francisco 

Ribeiro, vítima de sofrimentos 
cardíacos, faleceu, aos 72 anos, 
em Baturité. Nasceu, na Vila de 
Cascavel, em 23 de março de 1820, 
filho de João Firmino Dantas Ri-
beiro e de Luísa Teixeira, e irmão 
mais novo de João Severiano 
Ribeiro, também político. Matri-
culado no Seminário de Olinda 
(PE), onde fez seus estudos com 
brilhantismo, e aos 23 anos de 
idade recebeu as sagradas ordens 
sacerdotais (1843). Por Carta 
Imperial de 25 de julho de 1845, 
foi nomeado vigário colado de 
Baturité, até expirar o prazo de 49 
anos (1894) na freguesia. Membro 
e chefe do partido Conservador, 
representou o Ceará em dois 
mandatos de deputado provincial, 
como suplente do Deputado Do-
mingos José Nogueira Jaguaribe 
nos biênios 1850-1851 e 1860-1861. 
Eleito pelo deputado provincial 
efetivo, pelo 2º Distrito, na 12ª 
Legislatura 1864-1866. Foi fun-
dador e presidente da primeira 
sociedade libertadora de escravos, 
em Baturité (25 de maio de 1870). 
Dotado de muitos conhecimentos 
religiosos e versado em vários 
ramos da ciência. Mesmo padre, 
deixou descendência de sua união 
com Maria Florinda Bezerra de 
Albuquerque: João Firmino Dan-
tas Ribeiro (1855-1928), magis-
trado, ex-presidente do Tribunal 
de Justiça do Ceará; Raimundo 
Francisco Ribeiro Filho (1861-
1928), magistrado e professor da 
Faculdade de Direito do Ceará. 

(Fontes: Instituto do Ceará. // Wiki-
pédia // CEARÁ. Assembleia Legis-
lativa)

1.8??$000 (um conto e oitocentos 
e tantos mil réis) e joias. O negro 
Damásio morreu de doença em 
Cascavel. Foram transferidos para 
o quartel de Fortaleza, onde foram 
investigados, submetidos ao júri 
e condenados à morte por enfor-
camento, por terem assassinado 
o comandante do brigue-escuna 
Laura II e várias outras pessoas. 

(Fontes: Mar do Ceará / Instituto do 
Ceará)

1858 Das praias de 
Cascavel saíram, 

neste mês de janeiro para cá, para 
cima de quatro mil alqueires de 
farinha para o Rio Grande do 
Norte, na importância de mais 
de 32.000$000 (trinta e dois mil 
contos de réis). O inverno em Cas-
cavel não foi regular, mas as roças 
todas vingaram. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
1.131, ano XII, 11 jun. 1858, p. 2.)

1858 Nomeados para a 
Guarda Nacional 

desta província, em Cascavel: Se-
bastião Simões Branquinho para 
tenente-coronel do batalhão nº 30; 
Francisco Vitoriano Soares Dantas 
Branquinho para tenente-coronel 
do Batalhão nº 31. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
1.134, ano XII, 22 jun. 1858, p. 1.)

1862 Cólera-morbo. 
“À comissão de 

compras mandem aprontar com 
urgência para a vila de Cascavel 
os medicamentos constantes da 
relação inclusa, e mais 150 côva-
dos de baeta, e na falta de cober-
tores.” 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 146, Ano XXII, 30 
jun. 1862, p. 1).

Não tendo a Câmara Municipal 
de Cascavel ministrado até hoje 
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1920 João Damasceno 
Fontenele assume 

a comarca de Cascavel. Permane-
cera nesta função até dezembro 
de 1945 (25 anos e 6 meses). O 
mais longevo juiz da comarca de 
Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1994 O prefeito de 
Cascavel, Dr. 

Francisco das Chagas Alves (32º 
prefeito de Cascavel – 1º de janei-
ro de 1993-19 de outubro de 1995), 
inaugurou obras públicas no 
distrito da Caponga: eletrificação, 
ponte no bairro Pirangi, hospital e 
casa de parto. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 239.)

1996 Faleceu, aos 46 
anos, Luiz Sérgio 

dos Santos Moura, filho de Odilo 
Maia Moura e Íris Santos Moura. 
Desportista e jovem integrado à 
nossa sociedade, nasceu, em 16 
de maio de 1950. Residiu vários 
anos em Brasília (DF). Foi agracia-
do com um ginásio esportivo da 
Escolinha Abraço Fraterno na Rua 
Alfredo de Castro, esquina com o 
início do acesso para o Coaçu, à 
Rua Prefeito Vitoriano Antunes. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1998 Por dezessete 
votos contra qua-

tro, a Câmara Municipal aprovou 
mudança no Regimento Interno 
da Casa, permitindo a reeleição da 
Mesa Diretora. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 248.)

2007 Faleceu, aos 70 
anos, Francisco 

Ferreira Evangelista, servidor 

na Unidade Sanitária do Serviço 
Especial de Saúde Pública (SESP), 
radialista, artista de teatro, carna-
valesco e locutor. Foi casado por 
45 anos com Maria Eunice Evan-
gelista e pai de quatro filhos: So-
corro, Mansueto, Suelda (falecida 
ainda bebê, aos três anos, vítima 
de atropelamento) e Marcos. 
Nasceu, em Cascavel, em 29 de 
agosto de 1936. Foi sepultado em 
Cascavel. Agraciado com uma rua 
no bairro Cohab. Em 2023, por ini-
ciativa do prefeito Tiago Ribeiro, 
foi enviada à Câmara dos Verea-
dores de Cascavel, projeto de Lei 
para atribuir seu nome à Banda de 
Música Municipal.

(Fonte: Maria do Socorro Evangelista)

2018 Faleceu, aos 53 
anos, padre Luiz 

Abner Cavalcante de Almeida. 
Foi pároco na cidade de Acarape, 
vigário episcopal da Região Serra 
da Arquidiocese de Fortaleza e 
vigário paroquial de Cascavel 
(1997-1998). Nasceu, em 11 de 
maio 1965, em Aquiraz. 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza)

DIA 12 DE 
JUNHO

1830 Em cumprimento 
à Lei de 15 de 

outubro de 1827, foi nomeado 
por decreto imperial o primeiro 

professor* da cadeira de primeiras 
letras de Cascavel, padre Domin-
gos Carlos de Saboia (1803-1862). 
Administrador dos Sacramentos 
de Cascavel desde 1827 e coadju-
tor da freguesia de Aquiraz. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1881 Decreto Imperial 
nº. 2.104, divide 

a província do Ceará em oito dis-
tritos eleitorais. Cascavel integra 
o distrito de Aracati, compre-
endendo as paróquias de Nossa 
Senhora da Conceição de Casca-
vel, Areias, União, São Bernardo 
de Russas, Limoeiro, Morada 
Nova, Riacho do Sangue Jagua-
ribe Mirim, Cachoeira. Barão 
Homem de Melo, secretário de 
Estado dos Negócios do Império; 
com a rubrica de Sua Majestade, 
o Imperador D. Pedro II. 

(Fonte: O Cearense. Governo Im-
perial. nº. 126, ano XXXV, 12 jun. 
1881, p. 1.)

1889 Resultado da elei-
ção senatorial do 

dia 20 de maio de 1889, nos oito 
distritos eleitorais, para uma vaga 
de senador na província do Ceará: 
foi eleito o Barão de Ibiapaba*, 
4.411 votos; seguido por Acioly, 
4.329 votos; e Araripe, 4.191 votos. 
(*) Chefe do Partido Conservador 
da Província. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 118, ano 
XXVI, 12 jun. 1889, p. 1.)

1890 Assume, em 
rodízio, o 3º 

intendente de Cascavel, tenen-
te-coronel José Irineu de Araújo 
Filho, até 7 de agosto de 1890 [1 
mês e 26 dias]. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 81.)
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1908 Empossada a Câ-
mara de Vereado-

res para o quatriênio 1908-1912. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 92.) 

1922 No Congresso 
dos Prefeitos e 

Chefes Políticos do Cerará, reali-
zado no Salão de Honra do Palá-
cio da Presidência, em Fortaleza, 
estiveram presentes o governador 
do Ceará, Justiniano José de Serpa 
(12 de julho de 1920-12 de julho de 
1923), seu secretariado e os pre-
feitos. Cascavel foi representado 
pelo prefeito Vitoriano Antunes e 
seu secretário José Coutinho. 

(Fonte: Diário do Ceará, nº. 541, Ano 
II, 19 maio 1922, p. 1.)

1930 Festa Junina. Na 
véspera do Dia 

de Santo Antônio, realizou-se na 
praia da Caponga animada festan-
ça com quermesses, leilões, peixa-
das e um animadíssimo baile, que 
se prolongou até o dia seguinte. 
Evento coordenado por Silvestre 
Vitorino e Aluísio Queiroz. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Semaná-
rio Independente e Noticioso. Casca-
vel: Ano I, Nº 11, 8 jun. 1930, p. 2.)

1987 Decretado pelo 
presidente da 

República, José Sarney (21 de abril 
de 1985 15 de março de 1990), o 
congelamento de preços em todo 
o país e a instituição do Cruzado 
Novo como moeda nacional. 

(Fonte: AZEVEDO, Miguel Ânge-
lo de (Nirez). Datas e Fatos para a 
História do Ceará. RIC, Fortaleza, t. 
CXXI, 2007, p. 225.)

2014 Copa do Mundo 
da Fifa Brasil 

2014; na Arena Castelão, em 
Fortaleza, foram disputados cinco 

jogos. A seleção brasileira e a me-
xicana estrearam sem gols. Nesse 
evento internacional, cascavelen-
ses assistiram aos jogos na Arena 
Castelão, em Fortaleza, e pela 
televisão. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2020 Após 11 anos, 
sangrou o açude 

do Malcozinhado. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2021 Sábado de 
vacinação. A 

Prefeitura de Cascavel publicou 
comunicados nas redes sociais, 
convocando a população para 
um mutirão de vacinação no 
sábado, entre 8h e 16h na sede do 
município. Houve aglomeração 
nos postos; muitos chegaram na 
noite anterior e dormiram na fila 
para garantir uma senha – Escola 
Municipal Júlia de Melo; Centro 
Educacional Municipal (CEM); 
UBS Alto Luminoso; UBS Planal-
to. As doses foram aplicadas por 
ordem de chegada, através da 
distribuição de senhas destinada 
aos profissionais da saúde, traba-
lhadores da educação e pessoas 
com idade entre 40 a 59 anos, 
com e sem comorbidades, foram 
aplicadas 1.500 vacinas. Ficaram 
explícitas as questões do não uso 
de máscara, do distanciamento 
social e outros cuidados. 

(Fonte: Diário do Nordeste, 2021)

DIA 13 DE 
JUNHO

1820 Nomeado pelo 
príncipe regente 

de Portugal, D. João (futuro D. 
João VI), o quinto governador 
do Estado do Ceará, Francisco 
Alberto Rubim da Fonseca e Sá 
Pereira (13 de junho de 1920 3 
de novembro de 1921 a 1 ano, 
4 meses e 20 dias). Foi o último 
governador do período colonial. 
No desenrolar político no Brasil 
e Portugal, um levante armado o 
depôs. Inicio do regime monár-
quico no Brasil. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1853 Ofício ao inspe-
tor da tesouraria 

da província mandando pagar 
a Francisco Cláudio da Fonseca, 
comandante da escolta da Guarda 
Nacional que conduzira recrutas 
de Cascavel para esta capital, o 
valor de 4$950 (quatro mil e nove-
centos e cinquenta réis). Ordena 
ainda que se prestasse ao dele-
gado a força que lhe requisitasse, 
quer para dentro ou para fora do 
município. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XIII, nº 1.240, 1 
jun. 1853, p. 2.) 
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1854 Ofício ao inspe-
tor da tesouraria 

mandando entregar ao cabo da 
Guarda Nacional de Cascavel, 
José Cosme Pereira, a quantia 
de 2$689 (dois mil seiscentos e 
oitenta e nove réis) e ao cabo da 
esquadra, Lourenço Ferreira Gua-
biraba, a importância 2$530 (dois 
mil quinhentos e trinta réis) pela 
condução dos recrutas de Casca-
vel para Fortaleza. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Pro-
víncia. Fortaleza: Ano XIV, nº 
1.357/1.359, 21. jun/1 jul. 1854, p. 2.)

1869 Por ordem do 
delegado, tenente-

-coronel João Sigismundo Liberal, 
abusando do poder que lhe foi 
conferido, mandou recolher à pri-
são, às 11h, o juiz de paz de Cas-
cavel, o tenente-coronel Aderbal 
Tito de Castro e Silva. Ele requereu 
ao juiz de direito da comarca, Dr. 
Hipólito Cassiano Pamplona, uma 
ordem de habeas corpus em seu 
favor. Foi posto em liberdade às 
17h30 do mesmo dia por decisão 
do Dr. José Ladislau Pereira. 

(Fonte: O Cearense. Comunicado. nº. 
145, ano XXIII, 4 jul. 1869, p. 3.) 

1870 Deixa o cargo 
de juiz munici-

pal substituto, João Sigismundo 
Liberal, por ter sido enquadrado 
em crime de responsabilidade 
pelo juiz de direito da comarca do 
Aquiraz, por julgá-lo incurso nas 
penas do Art. 129, § 5, do Código 
Criminal e isso no processo ins-
taurado neste juízo, por queixa de 
Aderbal Tito de Castro e Silva. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 144, Ano XXXI, 7 
jul. 1868, p. 2.)

1887 O fiscal de Suca-
tinga, Estanislau 

Rodrigues da Rocha, foi demitido 

pela Câmara Municipal, sendo no-
meado João Clímaco Pereira. Foi 
juramentado pelo juiz de paz de 
Beberibe, Francisco Xavier Costa. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Ma-
nuel de. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 220.)

1930 Realizou-se no 
Cine Familiar* 

uma reunião do Partido Liberta-
dor Cascavelense, animada pela 
banda de música de Bananeiras 
(Guanacés), para a escolha do 
candidato nas eleições deste ano à 
Prefeitura de Cascavel, em oposi-
ção ao prefeito Vitoriano Antunes. 
Foi aclamado o nome de Antônio 
Maciel Filho. Discursaram o pre-
sidente da sessão, Dr. Vicente de 
Paulo Menescal, Francisco Aluí-
sio Queiroz, Felipe Nery Rabelo, 
Silvestre Vitoriano e o candidato 
Antônio Maciel. À noite, na re-
sidência de Esaú Benício (1897-
1962), na Praça da Feira Velha, foi 
escolhido o Comitê pró-candida-
tura de Antônio Maciel, ficando 
assim constituído: presidente, Dr. 
Vicente de Paulo Menescal; vice-
-presidente, Horácio Bessa Sobri-
nho; secretário, Eugênio Peroba; 
orador, Francisco Aluísio Queiroz. 
Acha-se atualmente no exercício 
de delegado de polícia o primeiro 
suplente, Antônio Ferreira de Sou-
za. Foi nomeado comandante da 
força destacada em Cascavel o 3º 
sargento Bruno Pereira de Souza. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Semaná-
rio Independente e Noticioso. Casca-
vel: Ano I, Nº 12, 8 jun. 1930, p. 3.) 

1931 Posse do inter-
ventor federal 

no Estado do Ceará (interino), 
João da Silva Leal (13 de junho a 
22 de setembro 1931, 3 meses e 9 
dias), major engenheiro militar, 
secretário da Fazenda e deputado 
estadual do Ceará. 

(Fonte: RIC. t.129, 2015, p. 130)

1983 O bairro Água 
Fria, em Fortale-

za, passa a denominar-se Edson 
Queiroz (1925-1982). A lei que 
modifica a denominação do espa-
ço é de autoria do vereador José 
Barros de Alencar e  foi sanciona-
da pelo prefeito César Cals Neto, 
mas só foi publicada no dia 13 de 
junho de 1983. A homenagem se 
deve ao fato de o industrial Edson 
Queiroz ter sido um dos pioneiros 
daquele bairro, ao implantar, em 
1973, a Universidade de Fortale-
za (Unifor), da Fundação Edson 
Queiroz. 

(Fonte: Miguel Nirez Azevedo) 

1991 Inaugurada a 
Escola Municipal 

Bom Jardim, no distrito de Pitom-
beiras. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 246.)

1995 Faleceu, aos 72 
anos, a Irmã 

Maria Antoinette, da ordem de 
São Vicente de Paulo. Por mais 
de duas décadas (1950-1960), 
alfabetizou crianças no Patronato 
Juvenal de Carvalho, e coordenou 
os jovens da Cruzada Eucarísti-
ca. Nasceu, a 10 de novembro de 
1922. Filha da Caridade: sua vida 
foi amar e servir. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2005 A Cascaju 
Agroindustrial 

S.A., empresa do Grupo Edson 
Queiroz, fechou parceria com o 
Carrefour para o fornecimento, 
com exclusividade, de castanha de 
caju com marca própria. 

(Fonte: Diário do Nordeste)
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DIA 14 DE 
JUNHO

1889 Ofício do Te-
souro Provincial 

declarando que há muito tempo 
o quartel do destacamento de 
Cascavel tem sido em comparti-
mentos da Casa de Câmara, sem 
que tenha havido reclamações a 
respeito. Despacho: informe ao 
chefe de polícia. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº. 122, ano 
XXVI, 20 jun. 1889, p. 1.)

1927 A população de 
Aracati organi-

za sua defesa após a divulgação 
dos cangaceiros de Lampião, que 
atacaram a cidade de Mossoró-
-RN, no dia anterior (13 de junho). 
Lampião dirigiu-se para Limoeiro 
do Norte, onde ocupou a cidade 
(14 Jun.). 

(Fonte: STUDART, Barão de. Datas 
e Fatos para a História do Ceará. 
RIC. Ed. Instituto do Ceará, Tomo 
LXVI, Ano LXVI, 1952, p. 280). 

Nos municípios de Beberibe e 
Cascavel, a população ficou ame-
drontada, muitas famílias refugia-
ram-se nos sítios e fazendas. Tro-
pas de policiais transitaram pelo 
interior, nas estadas e veredas, na 
inútil caça do grupo do cangaço. 

1929 Nasceu, em Be-
beribe, o padre 

José Colaço Martins Dourado. 
Ordenado padre no Seminário da 
Prainha, em Fortaleza, em 1 de 
dezembro de 1957. Foi vigário em 
Quixadá e Cascavel (23 de julho 
de 1972 a 4 de fevereiro de 1981). 
Em 1973, iniciou uma reforma na 
Igreja Matriz de Nossa Senhora 
da Conceição de Cascavel com 
grande destruição do patrimônio 
construído desde metade do sé-
culo XVIII. Foi diretor do Ginásio 
Padre Francisco Valdivino da 
Campanha Nacional de Educan-
dários Gratuitos CNEG (1977-13 
de setembro de 2001), diretor 
fundador do Centro Educacional 
Municipal/CEM (1975). Afas-
tou-se do celibato e reside em 
Beberibe-CE. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1974 Faleceu, em For-
taleza, o monse-

nhor Azarias Sobreira. Nascido, 
em 24 de janeiro de 1894, em 
Juazeiro do Norte, foi ilustre 
sacerdote, filósofo, educador, 
professor e escritor. Formado 
sacerdote no Seminário da Prai-
nha, em Fortaleza, foi secretário 
do bispado, cargo hoje denomi-
nado de chanceler. De 1935 até 
1949, padre Azarias foi capelão 
e professor do Patronato Juvenal 
de Carvalho, em Cascavel (CE), 
onde passou a residir numa casa 
ajardinada na esquina da Rua Dr. 
Branquinho com a Padre Valdi-
vino Nogueira, comprada por 
Juvenal de Carvalho para resi-
dência dos capelães do Patrona-
to. Foi transferido para Aracati. 
Homenageado no bairro Vicente 
Pinzon com a Rua Monsenhor 
Azarias Sobreira. 

(Fonte: Mãe das Dores/Juazeiro)

1988 Inaugurado pelo 
prefeito Jurandir 

Dantas de Sousa (31 de janeiro de 
1983 a 1 de janeiro de 1989) um 
salão para rinha de galo, em uma 
residência na praça José Lourenço 
do Vale. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 242.)

1994 Quadrilha de 
bandidos assal-

ta residências em Cascavel. Na 
Cohab rouba bicicletas e carros, 
causando pânico à população. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 240.)

DIA 15 DE 
JUNHO

1860 O inspetor 
da tesouraria 

provincial informa ao presidente 
da província, Antônio Marcelino 
Nunes Gonçalves (7 de outubro 
d e1859 a 9 de abril de 1861), em 
relatório, que no ano 1859 não 
foram empregadas as verbas vo-
tadas para várias obras, ente elas, 
os reparos para a Igreja Matriz de 
Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Relatório. Fortaleza: 
nº 2042, Ano XX, 17 jul. 1860, p. 2.)
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1889 Resultado da 
eleição senato-

rial: eleito para a vaga do Senado 
Cearense o Barão de Ibiapaba com 
4.209 votos; segundo colocado: 
Nogueira Acioly, com 4.190 (dife-
rença 14 votos). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
129, ano XLIII, 9 jun. 1889, p. 1.)

1889 Da Tesouraria da 
Fazenda, no mês 

de maio, para despesas de socor-
ros públicos para as obras de Cas-
cavel e Aracati, foram pagos a José 
Joaquim de Oliveira 8:000$000 
(oito mil contos de réis). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
122, ano XLIII, 1 jun. 1889, p. 1.)

1890 O presidente 
do Conselho de 

Intendência empossa o inspetor 
escolar de Cascavel, tenente-coro-
nel Augusto de Castro e Silva. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 222.)

1938 Em todo o Brasil, 
as atenções 

estão voltadas para a disputa, na 
Europa (França), do Campeonato 
Mundial de Futebol. 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Augusto 
dos. Datas e Fatos para a História do 
Ceará, RIC, a. LXXIIV, t. LXXIII. 
Fortaleza, 1960, p. 296) 

Destacam-se o ponteiro Leônidas 
da Silva e a primeira transmissão 
pelo rádio do jogo Brasil 6 x 5 
Polônia.

1998 Assinado con-
vênio entre a 

Prefeitura Municipal (prefeito 
Paulo César Sarquis Queiroz – 1º 
de janeiro de 1989 a 1º de janeiro 
de 1993) e a Universidade Vale do 
Acaraú (UVA) para realização do 

primeiro vestibular da história de 
Cascavel, para curso de pedago-
gia, em regime especial – licencia-
tura plena. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 248.)

DIA 16 DE 
JUNHO

1556 Antônio Cardoso 
de Barros foi um 

nobre português, donatário da 
Capitania do Ceará, porém nunca 
tomou posse desse território. Foi 
residir e trabalhar na Capitania 
da Bahia. Ao decidir regressar a 
Portugal, foi vítima do naufrágio 
da nau Nossa Senhora da Ajuda, 
na foz do Rio Coruripe (Alago-
as). Os índios Caetés (canibais) 
trucidaram e devoraram todos os 
náufragos. 

(Fonte: SOARES, Gabriel, P. Capítu-
lo 18 / Frei Vicente do Salvador, Liv. 
3º, Cap. 3º)

1861 O Ceará adquiriu 
autonomia epis-

copal. Foi empossado o primeiro 
Bispo D. Luiz Antônio dos Santos 
(1817-1890); governou a Diocese 
de Ceará, de 18 de junho de 1861 a 
11 de agosto de 1881. 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza)

1862 Autorizado o 
pagamento da con-

dução das ambulâncias e gêneros 
alimentícios para os enfermos e 
indigentes atacados da cólera-mor-
bo nos termos de Aquiraz, Cascavel 
e Jardim, e povoação de Pacatuba. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 148, Ano XXII, 2 
jul. 1862, p. 2.)

1879 Ofício à comissão 
de socorro de 

Cascavel comunicando a remessa 
de diversos objetos para as obras 
da cadeia, ali em construção. 

(Fonte: O Cearense. Editorial. nº. 56, 
ano XXXIII, 21 out. 1888, p. 1.)

1891 O Congresso Cea-
rense Constituinte 

homologou a primeira Constitui-
ção do Estado do Ceará, com 108 
artigos, criando uma Câmara de 
Deputados e um Senado Estadual. 

(Fonte: MOTA, Aroldo. História Po-
lítica do Ceará, 1889-1930. Fortaleza: 
Stylus Comunicações, 1987, p. 44.)

1900 Administrador 
dos Correios do 

Ceará, Antônio Moreira dos San-
tos, informa: Linha do Correio Nº 
1 “Da Capital a Aracati, seguindo 
as agências de Messejana, Aquiraz 
e Cascavel, uma vez por semana”. 

(Fonte: A República. Diretor João E. 
Torres Câmara, Fortaleza: Ano IX, 
nº137, 16 jun. 1900, p. 62.)

1913 Criado por ato do 
governador do 

Ceará, Marcos Franco Rabelo (14 
de junho de 1912 a 14 de março 
de 1914), no município de Casca-
vel, o distrito de Cruzeiro, atual 
Itapeim, pertencente ao município 
de Beberibe. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)
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1945 O prefeito de For-
taleza, Raimundo 

de Alencar Araripe (1936-1945), 
muda o nome do bairro de João 
Lopes, em homenagem ao primei-
ro cearense (natural de Casca-
vel), que assumiu a presidência 
Câmara dos Deputados Federais, 
no Rio de Janeiro-RJ (18 de agosto 
1892 até 17 de maio de 1894), para 
“Monte Castelo”, em homenagem 
à batalha vencida pelos brasileiros 
nos combates na Itália (21 de feve-
reiro de 1945), na Segunda Guerra 
Mundial. 

(Fonte: Miguel Nirez Azevedo)

1950 O governador em 
exercício Desem-

bargador Faustino Albuquerque 
inaugura a “Ponte Isidoro” sobre 
o Rio Malcozinhado, construída 
por Ademar Távora, tio do gover-
nador Virgílio Távora, na estrada 
municipal Preaoca / Guanacés. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1996 Na convenção 
do Partido dos 

Trabalhadores (PT), na Praça José 
Coutinho, foram apresentados 
Salomão Barbosa Ciríaco e Maria 
Ciríaco candidatos a prefeito e 
vice de Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 244.) 

2020 De acordo com 
lei aprovada 

pela Câmara de Vereadores, nove 
estabelecimentos educacionais re-
ceberam nova denominação: EEF 
Professora Maria Ester da Costa 
Silva (CEM); EEF Antônia Fer-
reira da Silva (Jacarecoara); EEF 
Francisco Silva de Freitas (Choró 
Vaquejador); EEF Professor Mau-
rício de Brito (Pitombeiras); CEI 
Professora Noeme Ferreira Barbo-

sa (Nosso Sonho); EEF Vereador 
Augusto Dantas de Sousa (Moita 
Redonda), EEF Professora Ana 
Lúcia da Silva (Cohab), e CEI pro-
fessor Adriano de Souza Nogueira 
(Nova Geração). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 17 DE 
JUNHO

1867 Transferida da 
Vila Viçosa para 

a cadeira do sexo feminino de 
Cascavel a professora Mariana 
Bevilacqua. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza, Ano XII, nº161, 
18 dez. 1874, p. 3.) 

1885 Foi aberto cré-
dito no valor de 

641$646 (seiscentos e quarenta e 
um mil e seiscentos e quarenta e 
seis réis), da verba “Socorros Pú-
blicos” do ministério do império, 
para pagamento de ambulância 
fornecida pelo farmacêutico 
Carlos Miranda & Companhia, 
para tratamento de indigentes em 
Santa Quitéria, Cascavel, Acarape 
e Canafístula. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
108, ano XXXIX, 17 jun. 1885, p. 2.)

1888 Registro de fortes 
chuvas – quase 

sem interrupções – em vários se-
tores de Cascavel. Iniciaram às 2h 
da manhã e foram até meio-dia. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 84, ano XXV, 19 jan. 
1888, p. 2.)

2018 Solenidade de 
assinatura de 

Ordem de Serviço para implan-
tação do Programa Sinalize no 
município de Cascavel, às 19h, 
no Auditório da Casa de Cultura, 
com a presença do secretário da 
Casa Civil Nelson Martins, da 
prefeita Ivonete Matheus, verea-
dores e demais autoridades. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 18 DE 
JUNHO

1700 O capitão-mor 
Gabriel da Silva 

do Lago dá a Luiz do Rego por 
data de sesmaria as sobras de 
terra, uma légua, que começam da 
parte chamada Cascavel pela es-
trada que vem para a Vila de São 
José de Ribamar (Aquiraz) para a 
parte da serra chamada Mataquiri. 

(Fonte: Dados e Factos Históricos do 
Ceará Século XVIII, Barão de Studart.)
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1706 Luíz do Rego 
obtém uma data 

de sesmaria das sobras de terra 
entre os rios Malcozinhado e Cho-
ró, concedidas pelo capitão-mor 
Gabriele da Silva do Lago. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 200.)

1851 Cidades do 
interior cearense 

ficam intranquilas com as ocor-
rências neste mês. Em Canindé, 12 
cabras assassinos conhecidos por 
“filhos do Mathias”, bem armados, 
arrombaram a cadeia e liberaram 
o preso, zombando da justiça; em 
Maranguape, o filho de José Janu-
ário foi à casa de um trabalhador 
para colher arroz, quando chegou 
um inimigo do pai e esfaqueou-
-o, indo a óbito; em Granja, um 
sexagenário queixou-se do vizinho 
por furto do gado na sua fazenda, 
e logo foi assassinado a facadas. 

(Fonte: O Cearense. Notas Locais. nº 
438, ano V, 20 jun. 1851, p. 4.)

1851 O governo 
imperial baixa 

o regulamento nº 797, determi-
nando que se procedesse o censo 
geral no Império. Foram nomea-
dos por portaria pelo presidente 
da província, Joaquim Marcos de 
Almeida Rego (6 de julho de 1851 
a 28 de abril de 1853), os diretores 
municipais: para Cascavel, João 
Lopes Ferreira (pai); para Batu-
rité, padre Raimundo Francisco 
Ribeiro e para Barbalha, o padre 
Pedro José de Castro e Silva (todos 
cascavelenses). O último censo 
fora em 1839. 

(Fonte: RIC. Presidente do Ceará, 
2º Reinado: Dr. Joaquim Marcos de 
Almeida Rego, Fortaleza. Tipografia 
Minerva, Tomo XXLIX, Ano XXLIX, 
1935, p. 151. // SOUSA, Antônio 
Barão Manoel de et al. Cascavel 300 
anos. Fortaleza: Unifor, 1994. p. 214)

1862 O cólera-morbo 
invadiu a Vila de 

Cascavel tendo feito nove vítimas, 
como consta de uma comunicação 
oficial – nesta data – e nos arre-
dores desenvolve-se com intensi-
dade. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 152, Ano XXII, 7 
jul. 1862, p. 1). 

No município de Cascavel a 
cólera-morbo já fez 106 vítimas. 
Outros registros de óbitos: Forta-
leza, 177; Pacatuba, 804; Guaiúba, 
72; Santo Antônio do Pitagurai, 
52; Aquiraz, 1; Maranguape 5? 
(cinquenta e tantos). 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 152, Ano XXII, 7 
jul. 1862, p. 1)

1874 A Câmara 
Municipal de 

Cascavel tem cobrado conforme 
parágrafo da Lei dos Orçamentos, 
que subjeta* aos pagamentos do 
imposto de 10$000 (dez mil réis) 
dos indivíduos de outros muni-
cípios que apareçam vendendo 
fumo e quaisquer outros gêneros 
de produção do país. Os nego-
ciantes ambulantes não compre-
enderam esta cobrança, pois já são 
tributados no município produtor. 
A Câmara Municipal prossegue a 
cobrança deste imposto indevido. 
Denunciamos a presidência da 
província para fazer punir os cri-
minosos e providenciar em ordem 
a não se reproduzir abuso. (*)Que 
dele faz parte. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. For-
taleza: nº 50, Ano XXXIV, 18 jun. 
1874, p. 2)

1891 O deputado fede-
ral cascavelense 

João Lopes Ferreira Filho assumiu 
pela primeira vez à vice-presidên-
cia da Câmara Federal, no Rio de 

Janeiro, com mandato até 16 de 
julho de 1891 (28 dias). 

(Fonte: Câmara dos Deputados)

1900 O Administrador 
dos Correios do 

Ceará, Antônio Moreira dos San-
tos, informa: Linha do Correio Nº 
1, da Capital a Aracati, seguindo 
as agências de Messejana, Aquiraz 
e Cascavel, uma vez por semana. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1932 O prefeito Lauro 
Vieira Chaves (28 

de abril de 1932-31 de agosto de 
1932) envia ofício à Junta de San-
ções do Estado, comunicando que 
em data de hoje o cidadão Péricles 
de Queiroz Facó, ex-prefeito do 
extinto município de Beberibe, 
hoje distrito de Cascavel, recolheu 
aos cofres da Prefeitura a quantia 
de 686$000 (seiscentos e oitenta e 
seis mil réis), a cujo pagamento o 
condenara a Junta de Sanções. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 351.)

2019 O Centro Univer-
sitário Fametro 

(Unifametro), instituição de en-
sino superior, foi inaugurada na 
Avenida João Moreira de Paula, 
nº 2627, em Cascavel. Os convida-
dos foram recepcionados no café 
da manhã com a presença dos 
mantenedores, reitora Christianne 
Melo de Leopoldino, Dr. Antô-
nio Colaço Martins, do prefeito 
de Cascavel, Tiago Ribeiro e de 
representantes das Secretarias de 
Educação de Cascavel e Pindo-
retama, das escolas de ensino 
médio e empresários da região. 
O Campus tem 2.400m² de área e 
capacidade para atender até 1.000 
alunos, em 18 salas de aula, labo-
ratório de informática, biblioteca 
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e estacionamento. Passa a ofertar 
cinco cursos de graduação nas 
modalidades presencial, semipre-
sencial e a distância. São eles: Ad-
ministração, Ciências Contábeis, 
Bacharelado em Educação Física, 
Serviço Social e Pedagogia. 

(Fonte: Unifametro)

2021 O município de 
Cascavel recebeu 

mais doses de esperança. Chega-
ram 2.690 doses de vacinas, dentre 
as quais estão destinadas 2.630 para 
o público geral de 40 a 59 anos, e 60 
doses para gestantes/puérperas. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 19 DE 
JUNHO

1862 Ofício ao juiz 
municipal de 

Cascavel, Dr. Thomaz do Bomfim 
Espíndola: (...) “atendendo ao seu 
pedido de ontem, mandei hoje 
aprontar os medicamentos que 
têm de seguir nos dois animais 
que Vmc. enviou prevenindo-me 
disso, em seu ofício.” 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 149, Ano XXII, 5 
jul. 1862, p. 1.)

1872 Secretaria Militar. 
Ao comandan-

te do corpo de polícia que seja 

recolhido ao corpo o cabo de es-
quadra, Francisco José de Souza, 
que se acha destacado na Vila de 
Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
Provincial. Fortaleza: nº 122, ano X, 
6 jul. 1872, p. 1.)

1880 Ato do presidente 
da província do 

Ceará, Júlio de Albuquerque Bar-
ros (8 de março de 1878-2 de julho 
de 1880), cria cadeira do ensino 
primário mista (masculino/femini-
no) na povoação de Sucatinga. 

(Fonte: Instituto do Ceará)

1889 Após seis meses 
e cinco dias, o 

decreto nº 10.253 do presidente 
da província, Américo Militão de 
Freitas Guimarães (26 de maio de 
1889 a 10 de julho de 1889), por 
falecimento do governador Caio 
Prado, revogou o decreto que 
declarara especial a comarca de 
Aquiraz. Ficou como em 1863: é 
declarada especial a comarca de 
Aquiraz e restaurada a comarca 
de Cascavel. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909, p. 203.)

1902 O capitão Juvenal 
de Carvalho foi 

promovido ao posto de coronel da 
Guarda Nacional, por Carta Pa-
tente firmada pelo presidente do 
Brasil, Manuel Ferraz de Campos 
Sales (15 de novembro de 1898 a 
15 de novembro de 1902). 

(Fonte: MOTA, Leonardo, RIC, 
“Data e Fatos para a História do 
Ceará”, Tomo LXXV, Ano LXXY, 
Fortaleza, 1961, p. 244.)

1902 Assume a ad-
ministração de 

Cascavel, pela segunda vez, o 12º 
intendente municipal, Joaquim 
José de Sousa Barros, pelo período 
de 1 ano, 10 meses e 21 dias, até 1º 
de maio de 1904. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1909 Faleceu, em 
Cascavel, aos 70 

anos, José Marcos de Castro e Sil-
va (Filho). Foi sepultado no cemi-
tério São José. Genitores: tabelião 
José Marcos de Castro e Silva e 
Thereza Carlota de Saboia Castro. 
Tendo seu pai falecido a 24 de 
abril de 1867, José Marcos Filho 
foi nomeado por decreto imperial 
– sucedendo seu pai – nos ofícios 
de 1º tabelião público, escrivão 
geral (vitalício) de órfãos, civil, co-
mércio e mais anexos e oficial do 
registro de hipotecas da comarca. 
Em 1870 arrendou o Sítio Boto, 
parte do patrimônio de Nossa Se-
nhora do Ó, com concessão do ad-
ministrador, capitão José Máximo 
Ribeiro, por quase meio século. 
Casou-se, em 1876, com sua pri-
ma, Maria Saboya de Castro, filha 
do capitão José Balthazar Augery 
de Saboia. Em 2 de setembro de 
1908, foi substituído, nos empre-
gos públicos que ocupava, por seu 
filho, tabelião Manfredo Saboia de 
Castro. Nasceu, em setembro de 
1839, na cidade de Cascavel. Foi 
agraciado pela Lei Municipal nº. 
344, de 2 de agosto de 1971, com 
a Rua Tabelião José Marcos de 
Castro – nasce ao norte (no Sítio 
Boto), na transversal à rua Alfredo 
de Castro com direção ao sul até à 
Avenida Chanceler Edson Quei-
roz, compondo oito quarteirões e 
limitando-se ao poente com duas 
praças: Esaú Benício Sampaio e 
Tabelião Horácio Bessa. 

(Fonte: Dicionário Biobibliográfico 
Cearense-Barão de Studart. // O Re-
pórter, Logradouros de Cascavel-XX, 
Evânio Reis Bessa. Cascavel: 19 dez. 
1992, p. 5.)
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2018 Um tremor de 
terra foi registra-

do no distrito de Pitombeiras, em 
Cascavel. Por ter sido de menor 
intensidade, foi sentido apenas 
por instrumentos da estação fixa 
do Laboratório Sismológico da 
Universidade do Rio Grande do 
Norte instalada no município. 
O abalo atingiu a magnitude 1.8 
pela Escala Richter; aconteceu de 
segunda-feira, 18, para terça, por 
volta de meia-noite. Não houve 
feridos e danos estruturais. 

(Fontes: Diário do Nordeste / O 
POVO)

2021 O Brasil ultrapas-
sou os 500 mil 

mortos apenas 50 dias depois de 
chegar à marca de 400 mil, e cerca 
de 15 meses após a confirmação da 
primeira morte por covid-19 em, 
17 de março de 2020, registrada no 
estado de São Paulo: um homem de 
62 anos, tinha diabetes e hiperten-
são, residente na capital paulista. 

(Fonte: Portal G1)

DIA 20 DE 
JUNHO

1850 Fugiu um crioulo 
de nome Ventura, 

alto, boa figura, barbado, represen-
ta ter 30 anos, cujo escravo foi do 

senhor Sebastião Simões Branqui-
nho, de Cascavel, que o vendeu 
à D. Isabel Maria de Jesus, do 
carnaubal de Monte-mor (Pacajus). 

(Fonte: O Cearense. Anúncios. nº 
540, ano IV, 20 jun. 1850, p. 4.)

1891 O Conselho de 
Intendência cria a 

primeira banda de música de Cas-
cavel com apoio do recém-eleito 
intendente municipal, tenente-co-
ronel José Irineu de Araújo Filho 
(12 de junho de 1890 a 7 de agosto 
de 1890). Raimundo Pereira de 
Oliveira, regente da “Banda 17 de 
Outubro” – homenagem à data 
de inauguração do Município de 
Cascavel –, recebeu os primeiros 
instrumentos musicais, adquiridos 
através de subscrição das Câma-
ras de Cascavel e Beberibe: dois 
baixos, dois trombones saxes, dois 
clarinetes ébanos, dois pistões, um 
flautim ébano e um bombo com-
pleto, totalizando dez instrumen-
tos musicais. Segundo José Luís 
da Rocha (1887-1976), esta banda 
atuou por nove anos (1891-1900), 
composta por Antônio Ramos 
(pistão), Benedito Nepomuceno 
(requinta), Francisco José (baixo), 
João Cândido e Neném Marceli-
no (clarinetes), Luquinha (bom-
bo). Raimundo Ramos e Higino 
(trombones) e o mestre Raimundo 
Pereira de Oliveira (baixo). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 147.) 

2004 A XIX Regata de 
Águas Belas, em 

Cascavel, homenageou São João 
Batista com um grande encontro 
de pescadores. Pela manhã, 40 
jangadas, em duas categorias, 
percorreram um percurso de dois 
quilômetros, na praia de Águas 
Belas. A promoção foi da Prefeitu-
ra Municipal de Cascavel, da As-
sociação dos Moradores de Águas 

Belas e de empresas patrocinado-
ras, entre elas a Cascaju, a Indaiá 
e a Esmaltec, as três do Grupo 
Edson Queiroz. Na categoria prin-
cipal, o vencedor foi José Luciano 
Alves, com a jangada ‘‘Novo Sol’’; 
na categoria B, chegou na fren-
te o pescador João da Canoa. A 
organização da regata distribuiu 
R$ 5.000,00 (cinco mil reais) em 
prêmios, entre os cinco primeiros 
colocados de cada categoria. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 21 DE 
JUNHO

1808 Nomeado pelo 
príncipe regente 

de Portugal, D. João (futuro D. 
João VI), 3º Governador do Estado 
do Ceará, Luís Barba Alardo de 
Menezes (21 de junho de 1808 
19 de março de 1912 a 3 anos, 9 
meses e 28 dias). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1885 Foi promovido 
para 2º Suplente 

de juiz municipal, do termo de 
Cascavel, o respectivo 3º suplen-
te, José Francisco Soares Dantas, 
e nomeado para este Raimundo 
Facó. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº. 
112, ano XXXIX, 21 jul. 1885, p. 2.)
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1931 Ofícios da Prefei-
tura Municipal de 

Cascavel comunicam às profes-
soras da Lagoa dos Teobaldos e 
do Choró a extinção das escolas 
sediadas nessas localidades. 

(Fonte: SOUSA, Antônio “Barão” 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 230.)

1957 Na sessão do 
Instituto Histórico 

do Ceará-IHC, seus associados 
Francisco Alves e Florival Seraine 
apresentam o resultado do estudo 
que fizeram em Cascavel, em torno 
da cerâmica doméstica praticada 
desde os tempos dos indígenas. 

(Fonte: OLIVEIRA, João Hipólito 
Campos de. Data e Fatos para a His-
tória do Ceará. RIC, Fortaleza: 1991, 
p. 417.)

1970 No Estádio Az-
teca, na Cidade 

do México, a seleção brasileira de 
futebol sagra-se tricampeã mun-
dial (1958-1962-1970) ao vencer o 
selecionado da Itália por 4x1, com 
gols de Pelé, Gerson, Jairzinho 
e Carlos Alberto, conquistando 
definitivamente a taça Jules Rimet. 
Esta foi a primeira Copa do Mun-
do transmitida ao vivo pela TV 
para o todo o planeta. Após assis-
tirem ao jogo pela TV*, no final 
da tarde, os cascavelenses foram 
às ruas com veículos em passeata, 
comemorativa à conquista esporti-
va. A marcha “Pra Frente Brasil”, 
de Miguel Gustavo, ficou na 
memória de todos os brasileiros: 
“Noventa milhões em ação, pra 
frente, Brasil, do meu coração”. 
Treze anos depois (1983), essa taça 
foi roubada e derretida, foi feita 
uma “réplica”. (*) Transmissão 
ao vivo, com imagem em preto e 
branco. A TV em cores foi implan-
tada no Ceará em 19 de fevereiro 
de 1971, e a TV Verdes Mares em 
7 de setembro de 1972. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2020 Proposto pelo 
governo do 

estado, foi publicado o Decreto 
nº 33.631/2020, Plano de Flexibili-
zação do Isolamento Social para 
atividades econômicas. A capital, 
Fortaleza, entra na “Fase 2” e os 
19 municípios da Região Metropo-
litana (RM), incluindo Cascavel, 
na “Fase 1”, sem aglomerações e 
com uso obrigatório da máscara. 

(Fonte: Seplag/CE)

2021 Faleceu, em 
Fortaleza, na UTI, 

em decorrência da covid-19, o ex-
-deputado estadual Marconi José 
Figueiredo de Alencar, 81 anos. 
Várias legislaturas, representou o 
município de Cascavel. Nasceu, 
em Juazeiro do Norte, no Cariri, 
em 21 de março de 1939. 

(Fonte: O POVO)

DIA 22 DE 
JUNHO

1859 Solicitou exone-
ração da cadeira 

primária para meninos do distrito 
de Sucatinga (Mamoeiro) o pro-
fessor interino Thomaz de Aquino 
Rocha Areias. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza: nº 143, ano XII, 
p. 3.)

1866 Uma comissão de 
vereadores for-

mada por Raimundo José Pereira 
Leite (presidente da Câmara), Be-
nedito Cândido d’Oliveira e Cirillo 
José Soares de Figueiredo recebeu 
um ofício do presidente da provín-
cia, Conselheiro Francisco Inácio 
Marcondes Homem de Melo (10 
de junho de 1865 a 5 de novembro 
de 1866), autorizando a constru-
ção de um novo cemitério (atual 
cemitério São José) com recursos 
da província, no valor de 1:600$000 
(um conto e seiscentos mil réis). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 216.)

1916 Faleceu, aos 71 
anos, a professora 

e poeta Ana Facó, nascida em Be-
beribe, em 10 de abril de 1855. Foi 
a primeira diretora de um Grupo 
Escolar em Fortaleza. Jornalista, 
publicou no Jornal do Ceará” o fo-
lhetim Rapto Jocoso, utilizando o 
pseudônimo de Nitio-Abá, a que 
se seguiu o romance Nuvens. No 
bairro Álvaro Wayne, existe hoje a 
Rua Ana Facó. 

(Fonte: Miguel Nirez Azevedo). 

Em sua terra natal, foi agraciada 
com nome do Grupo Escolar de 
Beberibe, inaugurado em julho 
de 1947. 

(Fonte: RAUPP, Tereza Cristina 
Bessa. Lembranças da vovó: vida 
de tanto tempo. Fortaleza: Imprece, 
2006. p. 154.)

1998 Às 11h45min, aci-
dente rodoviário 

na entrada de Cascavel, envolven-
do uma caçamba e um caminhão, 
registrando cinco vítimas fatais e 
sete outras em estado grave. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 248.) 
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DIA 23 DE 
JUNHO

1869 O juiz Hipólito 
Cassiano Pamplo-

na deu princípio à instauração de 
um processo contra o delegado, 
tenente-coronel João Sigismundo 
Liberal. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza, nº 124, ano VIII, 23 jun. 
1870, p. 1.)

1897 Transferido da 
paróquia de 

Nossa Senhora da Conceição de 
Cascavel, após 2 anos e 8 meses 
de vicariato, o padre Melchiades 
Augusto Sousa Mourão Matos, 
período durante o qual sucederam 
abaixo-assinado e protestos dos 
paroquianos por questões raciais. 
Ficaram registrados na história 
local popular, por muitos mitos. 
Foi nomeado, nesta data, o limo-
eirense padre Francisco Valdivino 
Nogueira (1866 -1921), filho de 
Joana de Carvalho e enteado de 
Juvenal de Carvalho. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 141-274.)

1996 Convenção do 
PFL e PSC no 

Clube Recreativo Cascavelense-
-CRC homologa a candidatura de 
Jurandir Dantas de Souza e Dr. 
Heráclito Sobrinho para prefeito 

e vice, respectivamente. Após a 
convenção houve passeata pelas 
ruas de Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 244.)

2023 O arcebispo 
metropolitano 

de Fortaleza, dom José Antonio 
Aparecido Tosi Marques, presidiu 
a celebração eucarística de instala-
ção da Paróquia São João Batista, 
no distrito de Jacarecoara, em 
Cascavel, e a posse do primeiro pá-
roco, o cascavelense padre Thiago 
Cavalcante de Sousa. Este ano, a 
festa do padroeiro teve um sentido 
todo especial. Também foi apresen-
tado à comunidade o brasão que 
representará a nova paróquia.  

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza / 
Gonçalves Neto)

DIA 24 DE 
JUNHO

1850 Ainda comentam 
após 9 a 10 anos 

os chimangos, que seus correligio-
nários de 1841 a 1844, que tinham 
assassinado os majores Facundo e 
Branquinho, que haviam espancado 
e roubado a muitos como fizeram 
na ribeira do Jaguaribe e Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Uma Compara-
ção. Fortaleza: nº 541, ano IV, 20 jun. 
1850, p. 3.)

1854 Ofício da provín-
cia ao juiz dos 

órfãos de Cascavel. Requerimento 
de José Balthazar Augeri de Sa-
boia para entregar, ou arrematar, 
o serviço de três menores, que 
criou e tem em sua companhia, 
dois dos quais lhe foram confia-
dos pelas próprias mães, e o ter-
ceiro e seu afilhado, que recebeu e 
alimenta desde pequeno (...) sem 
pagamento de soldada, e servir-se 
deles até a idade de 16 anos, em 
justa compensação pelos cuidados 
e despesas da criação, que lhes 
deram, sobre o modo como são 
tratados, a conveniente educação 
religiosa, civil e moral, o que de-
veria providenciar a respeito. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XIV nº 1.351, 3 
jun. 1854, p. 2.)

1862 Faleceu, em 
Cascavel, aos 58 

anos, o padre Domingos Carlos 
de Sabóia, vítima da epidemia 
de cólera-morbo. Foi sepultado – 
contra a sua vontade – no “Cemi-
tério Velho dos Coléricos” (atual 
Praça João Mires e área urbaniza-
da), que fora construído em 1857. 
Sua sepultura ou cova onde foi 
sepultado foi profanada e, ao sul 
deste local, foi construído o atual 
cemitério São José. Ordenou-se 
em Pernambuco, no convento de 
Nossa Senhora da Conceição do 
Recife, a 10 de dezembro de 1826, 
sendo oficiante o Bispo D. Tomaz 
de Noronha. Administrador dos 
Sacramentos de Cascavel, em 
1827, e coadjutor desta freguesia. 
Coadjutor de Aquiraz, em 1825. 
Nomeado primeiro professor da 
cadeira de primeiras letras de 
Cascavel por decreto imperial, 
de 12 de junho de 1830. Instalada 
a Vila de Cascavel, em 16 de ou-
tubro de 1833, foi nomeado pela 
Câmara Municipal para o cargo 
de promotor público. Vigário 
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colado da freguesia por ato de 
11 de abril de 1834, do Conselho 
do Governo da Província, nome-
ação confirmada pelo Bispo D. 
João da Purificação, entrando em 
exercício a 7 de outubro desse 
ano. Como vigário de Cascavel, 
tinha a côngrua de 236$920 por 
ano (duzentos e trinta e seis mil 
e novecentos e vinte réis). Na 
primeira eleição para deputado 
em 1835, ficou na 1ª suplência 
dos padres candidatos. Deputa-
do geral na legislatura de 1848 a 
1851. Deputado provincial por 
quatro biênios: nas legislaturas 
1838/1839; 1840/1841; 1846/1847 
e 1860/1861, pelo Partido Liberal. 
Nasceu, em Aracati, a 2 de junho 
de 1804, filho do cirurgião Luiz 
Carlos de Sabóia e de Inácia Maria 
Sabóia, e neto do Dr. José Baltazar 
Augery. Batizado pelo padre João 
Rufo da Costa Freitas, em Araca-
ti, a 13 de junho de 1804. Deixou 
filhos, dos quais é conhecido por 
nome Domingos Carlos Gérson de 
Saboia, que foi promotor público 
em Aracati, Fortaleza e Baturité, 
e deputado provincial de 1864 a 
1869. Através dele, era trisavô da 
escritora Rachel de Queiroz. 

(Fontes: CEARÁ. Assembleia Legis-
lativa. Memorial Deputado Pontes 
Neto. Os Clérigos na Assembleia 
Provincial do Ceará: 1821-1889. p. 
1-124.)

1862 Em Aquiraz, o 
padre Mathias 

Pereira de Oliveira, vigário colado 
da paróquia, era idoso e de espírito 
muito caritativo para com a pobre-
za. Durante a epidemia de cólera, 
além de cuidar de sua freguesia, 
substituiu o vigário da paróquia de 
Cascavel, a sete léguas, que faleceu 
vítima desta epidemia, padre Do-
mingos Carlos de Saboia (11 abr. 
1804-24 jun. 1862). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1937 Reinauguração 
do Cine Teatro 

São João, do comerciante sí-
rio João Mires, com o “sistema 
falado” apresentando a película 
A Dama das Camélias, produção 
baseada no romance de Alexandre 
Dumas; com Greta Garbo e Robert 
Taylor, produção americana da 
Metro-Goldwyn-Meyer. Empol-
gou o público local neste gênero 
de diversão. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco de 
Sena. Cascavel: Retalhos de sua His-
tória. Fortaleza: UNIFOR/Universi-
dade de Fortaleza, 2011. p. 162.)

DIA 25 DE 
JUNHO

1862 Ofício do gover-
no da província, 

ao bacharel Joaquim Tavares da 
Costa Miranda, presidente da 
comissão de socorros de Cascavel, 
remetendo-lhe a saca de arroz que 
solicita para os indigentes acome-
tidos da epidemia de cólera. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 152, Ano XXII, 7 
jul. 1862, p. 1.)

1866 Rios sem Pontes 
– “Em trajeto pela 

estrada nova Capital à Aracati, 
observamos o péssimo estado 
dela: coberta de mato a léguas de 

extensão, semelhando veredas 
de gado e não “estrada real”; 
o grande inverno deste ano fez 
estragos, mormente entre Aqui-
raz e Cascavel, parece o leito da 
estrada ter sido destruído por um 
terremoto. Riachos insignificantes 
estão rios caudalosos: Pacoti, Catu 
(Malcozinhado), Choró e Pirangi 
(...). J.P.H.” 

(Fonte: O Cearense. Editais, nº 2122, 
ano XX, 28 jun. 1866, p. 2.)

1872 Fugiu, na noite 
de 19 a 20, do 

Sítio Caponguinha, termo do Cas-
cavel, o escravo Raimundo, cabra 
de 17 anos de idade, bonita figura, 
cabelos de caboclo, pés estirados e 
grandes, com um sinal de “ca-
brunco”* nos peitos, tendo levado 
vestido camisa e calça de brim 
branco, o qual pertence a Antônio 
José de Holanda e José de Holan-
da Cavalcante Filho. Quem pegar 
e entregar no sítio será generosa-
mente recompensado. Ass: José de 
Holanda Cavalcante. (*) Derivado 
de “carbúnculo”, doença que 
afetava gado bovino. 

(Fonte: Pedro II. Anúncio. Forta-
leza: nº 124, Ano XXXII, 26 jun. 
1870, p. 3.)

1907 Circulou a pri-
meira edição do 

jornal CIDADE DE CASCAVEL 
(terceiro jornal de Cascavel), de 
caráter político e literário, redigi-
do pelo pernambucano Dr. José 
Feliciano Augusto de Athayde*, 
juiz de Cascavel (11 de março 
de 1907 a 1º de maio de 2014) 
e o vigário da paróquia, padre 
Francisco Valdivino Nogueira (23 
de junho de 1897 a 25 de junho 
de1921), foi editado até 1909. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de Sua 
História. Unifor, Fortaleza: 2011 
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p. 91. / STUDART, Barão de. Para 
a História do Jornalismo Cearense. 
1824-1924. Fortaleza: Typ. Moderna, 
1924, p. 164.)

Pai do presidente da Academia 
Brasileira de Letras, Austregésilo 
de Athayde (1898-1993).

1920 O 2º Tabelião de 
Cascavel, Horácio 

Bessa Sobrinho, solicitou licença 
de um mês. 

(Fonte: Gazeta Oficial, Fortaleza: 3. 
jul.1920, p.  2.)

1921 Afastado para tra-
tamento de saúde o 

padre Francisco Valdivino Noguei-
ra (1866-1921), após vicariato de 25 
anos, 1 mês e 1 dia. Interinamente 
ficou seu auxiliar, o padre Maxi-
miano Pinto da Rocha (1873-1927). 
Foi transportado, para a residência 
de seus pais em Redenção-CE. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994, p. 141-297.)

1922 O prefeito Vito-
riano Antunes e 

José Coutinho participam do 2º 
Congresso de Prefeitos e Chefes 
Políticos, realizado no Salão de 
Honra do Palácio da Presidência 
do Estado do Ceará. Secretários 
de Estado e representantes de to-
dos os municípios cearenses par-
ticiparam do evento. Resolução 
deste congresso: reconhecimento 
de Artur Bernardes como presi-
dente da República no próximo 
quadriênio 1922-1926. 

(Fonte: Diário do Ceará, Diretor: 
H. Firmeza, Fortaleza: Ano II (nova 
fase), nº 541, 21 jun. 1922, p. 1.)

1999 Das 7h às 9h, 
uma passeata 

pelas ruas e avenidas de Cascavel 
comemorou o Dia Internacional 
Antidrogas. Foi muito respeitada 

e aplaudida pelos cascavelenses. 
Choveu após a caminhada. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2021 Uma representa-
ção do Sindicato 

dos Servidores Municipais de 
Cascavel-CE (SINDEM), realizou 
ato simbólico em frente à prefei-
tura do município. O objetivo foi 
cobrar do prefeito Tiago Ribeiro 
diálogo visando à negociação das 
pautas de reivindicações encami-
nhadas desde fevereiro deste ano. 
Esse sindicato é presidido pelo 
professor Nonato Lima. 

(Fonte: Ceará Leste)

DIA 26 DE 
JUNHO

1855 O jornal O Cearen-
se estampou em 

sua primeira página: “EPIDEMIA 
DO PARÁ: É infelizmente verdade, 
que um mal epidêmico do caráter 
da cólera-asiático se manifestou no 
Pará, onde tem feito crescimento 
do número de vítimas (...)”. 

(Fonte: O Cearense. Instrução Pública. 
nº 842, ano IX, 26 jun. 1855, p. 1.) 

Início da epidemia de cólera-mor-
bo na província do Ceará 

(Fonte: LEMOS, Mayara de Almeida. 
Terror no Sertão do Ceará: o cólera e 
seus flagelos. Fortaleza: Uece, 2016. 
p. 163.)

1870 No lugar Engenho 
Velho, do termo 

de Cascavel, Francisca Maria da 
Conceição, conhecida por Fran-
cisca Dona, feriu gravemente com 
uma faca Francisco João Evange-
lista, seu amante, sendo ela presa 
no mesmo dia, e começado logo o 
processo pela delegacia de polícia. 
Foi pronunciada pelo delegado 
de polícia, como incursa no artigo 
205, do código criminal. 

(Fonte: Pedro II. Policial. Fortaleza: nº 
150, Ano XXXI, 14 jul. 1868, p.  2.)

1909 O cascavelense 
deputado federal 

João Lopes Ferreira Filho assumiu 
a vice-presidência da Câmara 
Federal, no Rio de Janeiro, até 06 
de maio de 1912 (2 anos, 11 meses 
e 10 dias). 

(Fonte: Câmara dos Deputados). 

Nos três períodos como vice-pre-
sidente da Câmara Federal: 2 
anos, 11 meses e 10 dias; e como 
presidente da Câmara: 1 ano, 8 
meses e 29 dias) 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1989 Primeiro assal-
to a banco em 

Cascavel – bandidos entraram 
na agência do Banco do Estado 
do Ceará (BEC), na Rua Pedro de 
Queiroz Ferreira, Centro, porém 
só conseguiram roubar um revól-
ver Taurus-38. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 243.)

1993 Grande vaqueja-
da no Bernardo 

Simões, na Rua João Damasceno 
Fontenele – Estrada CE-350, Cas-
cavel / Guanacés – com duração 
de 48 horas. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994, p. 249.)
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1996 Faleceu, em 
Cascavel, aos 94 

anos, Joaquim Ferreira de Oliveira, 
vulgo “Joaquim Parnaíba”. Nas-
ceu, em Lavras da Mangabeira-CE, 
em 2 de dezembro de 1902. Ainda 
jovem foi residir em Fortaleza. Em 
sua atividade de vendedor de ouro 
a cavalo, conheceu na periferia 
de Cascavel sua esposa Maria do 
Carmo de Oliveira; casaram em 28 
de janeiro de1932. Família cristã 
com prole de 15 filhos e 11 atingi-
ram a idade adulta: Teotônio, José, 
Joaquim “Quincas”, Raimundo 
(empresário), Carmélia, Terezinha, 
Maria de Fátima (irmã Vicentina), 
Luiz (empresário), Luísa (pedago-
ga), Maria das Graças “Gracir” e 
Paulo Ferreira de Oliveira (bancá-
rio CEF). Foi Comerciante insta-
lado com mercearia no mercado 
Central, na Rua Prefeito Vitoriano 
Antunes. 

(Fonte: Maria das Graças de Oliveira)

2006 A Comunidade 
de Águas Belas 

homenageou o padroeiro, São 
João com várias atividades. A As-
sociação dos Meninos realizou a 
V Regata de Paquetes e de Barqui-
nhos de isopor, a Escola da Garota 
Simpatia e Campeonato de Nata-
ção. Na competição dos  barcos de 
isopor participaram 50 crianças 
e adolescentes de 2 a 15 anos. 
Vencedor Valdeilson Silva Quei-
roz. Na natação venceu Fabiano 
de 20 anos. Na Regata de Paquete, 
a dupla Bruno e Diego sagrou-se 
campeã. A XXI Regata de Paque-
tes com a participação de repre-
sentantes das praia de  Balbino, 
Batoque e Caponga. Foi disputada 
na Barra do Malcozinhado, em 
duas baterias. Na categoria A, foi 
vencedor, com a embarcação Vitó-
ria, mestre Fabrício, do Batoque; 
na categoria B, a embarcação Silas, 
mestre Mundinho da comunidade 
de Caponga. O evento é uma ini-
ciativa da Associação do povoado 

de Águas Belas, com patrocínio da 
Prefeitura Municipal de Cascavel. 

(Fonte: Vento Leste. Regata mantém 
tradição em Águas Belas. Cascavel: 
1º a 30 de junho de 2006, Ano III, nº 
38, p. 3.)

2009 Pela Lei Comple-
mentar Estadual 

nº 78, Pindoretama e Cascavel 
foram integrados à Região Metro-
politana de Fortaleza – RMF. 

(Fonte, Cronologia Cascavelense, 
2021)

2015 Francisco Fernan-
des da Silva, 29 

anos, da Academia Gracie Barra, 
conquistou, para o município de 
Cascavel, a medalha de Ouro na 
categoria Adulto Branca, peso 
pluma, no campeonato de jiu-jítsu 
realizado em São Paulo-SP, orga-
nizado pela Confederação Brasi-
leira de Jiu-jítsu Esportivo-CBJJE. 

(Fonte: Jornal Vento Leste. Cascavelen-
se comemora título Mundial de Jiu-jít-
su. Cascavel: ano XII, edição mensal, 
Nº 122, julho-agosto 2015, p. 8.)

DIA 27 DE 
JUNHO

1884 Tabelião de 
Cascavel – Por or-

dem do presidente da província, 
Antônio Pinto Nogueira Accioly 

(31 de maio de 1884 a 12 de julho 
de 1884), em ofício do dia 25 do 
corrente, foi mandado responsa-
bilizar por abandono de emprego 
Liberato Cândido de Oliveira, 2º 
Tabelião público de Cascavel. 

(Fonte: Libertador. Gazetilha. For-
taleza: nº 155, Ano IV, 29 jul. 1881, 
p. 2.) 

 Foi nomeado o cidadão José 
Xavier da Costa para o cargo de 
subdelegado do distrito de Beberi-
be, do termo de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
138, ano XXXVIII, 29 jun. 1884, 
p. 1.)

1884 José Xavier da 
Costa foi nome-

ado para o cargo de subdelegado 
do distrito de Beberibe, do termo 
de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
138, ano XXXVIII, 29 jun. 1884. 
p. 1.)

1889 “Em Aquiraz, os 
recursos do te-

souro a título de trabalho destina-
dos ao socorro das classes pobres, 
está sendo gasto diariamente, em 
pura perda, 1:000$000 (um conto 
de réis). Uma terça parte dos so-
corridos é de fora, principalmente 
do município de Cascavel”. 

(Fonte: O Cearense. Publicações So-
licitadas, nº 142, ano XLIII, 27 jun. 
1889, p. 1.)

1990 Na Praça Frei 
Bernardino de 

Mornico, popularmente conhecida 
como Praça de São Francisco, no 
Bairro do Rio Novo, realizou-se 
mais uma edição do Festival de 
Quadrilhas Juninas, prestigiada 
por grande público. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)
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2004 Com a vitória de 
3x0 sobre o Avaí 

de Mangabeira, na grande final, 
a equipe do Cascavel conquistou 
o I Intermunicipal de Clubes do 
Litoral Leste, promovido pela As-
sociação das Ligas de Futebol da 
Região do Litoral Leste do Ceará. 
Oito equipes dos municípios de 
Cascavel, Beberibe, Pindoretama e 
Aquiraz participaram da compe-
tição, presidida pelo desportista 
Ancelmo Gonçalves. 

(Fonte: Vento Leste. Cascavel faz a 
festa. Cascavel: 1º a 31 de julho de 
2004, Ano II, nº 20, p. 4.)  

2015 Safira Martins 
Mendes leva esse 

atributo não apenas no nome. Seu 
brilho causou fascínio em todo o 
Ginásio Sérgio Moura, na Esco-
linha Abraço Fraterno, onde foi 
realizado o desfile para escolha 
da Rainha do Roçado, na festança 
junina patrocinada pela muni-
cipalidade cascavelense. Safira, 
aluna do 9º Ano Final, do Colégio 
Cascavelense-Cc, foi eleita a 1ª 
Rainha do Roçado, recebendo a 
faixa que representa mais que um 
título, o protagonismo juvenil e 
seu potencial na valorização de 
nossas manifestações culturais. 

(Fonte: Colégio Cascavelense)

2016 Os prédios histó-
ricos do Centro 

de Cascavel estão perdendo sua 
estética original. As obras trans-
formam casarões e até prédios 
públicos sem que haja qualquer 
punição aos responsáveis pela 
desconfiguração. No Centro Co-
mercial, até a fachada do prédio 
está sendo destruída sem que haja 
qualquer intervenção. Não existe 
fiscalização e os proprietários 
fazem as mudanças ao bel-prazer. 
Segundo o vereador Francisco 
Erivan Bessa de Castro, são tom-
bados pelo patrimônio público 

apenas o antigo prédio da Câmara 
e Cadeia e as tamarineiras. 

(Fonte: Vento Leste. Predios do centro 
Histórico de Cascavel estão sendo des-
caracterizados. Cascavel: Ano XII, nº 
128, maio-junho 2016, p.1-3.)

DIA 28 DE 
JUNHO

1869 No Senado 
brasileiro, no Rio 

de Janeiro, sob a presidência do 
senador Visconde de Abaeté, o ce-
arense senador Tomas Pompeu de 
Sousa Brasil (6 de junho de 1818 
a 2 de setembro de 1877) em seu 
discurso, relatou o fato horrível 
que se deu em Cascavel no recru-
tamento pela polícia em que um 
ancião foi preso, um filho morto e 
outro menores presos. 

(Fonte: O Cearense. Senado. nº 163, 
ano XXIII, 25 jul. 1869, p. 3.)

1883 José Máximo Ri-
beiro (1815-1891), 

morador no Riacho Fundo, do 
município de Cascavel, pedindo 
relevação de duas multas, que lhe 
foram impostas pelo respectivo 
coletor, por não ter em tempo 
participado o falecimento de dois 
de seus escravos. – Despacho do 
Requerimento: informe à tesoura-
ria da fazenda. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº. 138, ano XXXVII, 4 
jul. 1883, p. 1.)

1969 Inauguração da 
estrada “carro-

çal”, com revestimento de piçarra, 
ligando o distrito de Guanacés à 
estrada Cascavel-Coluna CE-87 
(atual CE-350), realizando uma 
antiga reinvindicação dos mora-
dores desta região. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 236.)

1970 Exportação do 
primeiro carre-

gamento de castanhas de caju 
beneficiadas pela CASCAJU, ex-
portadas para os Estados Unidos 
da América, EUA. Os caminhões 
com a carga percorrem as ruas de 
Cascavel e Fortaleza, com destino 
ao Porto do Mucuripe. Primei-
ros lançamentos de impostos da 
CASCAJU pelo coletor Murilo Ro-
drigues Castelo Branco: primeiro 
Talão nº. 023585, de CR$ 30.148,67 
e depois o de n.º 022946 de CR$ 
5.672,00. Até aquela data, o maior 
lançamento fiscal (ICM) fora de 
mil cruzeiros (1.000,00). 

(Fonte: MOTA, Hélio. Revista Sema-
nal O Cruzeiro, “Cascavel Exporta 
Progreso”. Rio de Janeiro: nº. 35, Ano 
XLII, 25 ago. 1970, p. 88-89.)

1998 Sancionada a Lei 
nº. 917/98, do 

Plano de Cargos e Carreira, do 
Magistério da Prefeitura Munici-
pal de Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 248.)

1999 Início das aulas do 
primeiro polo da 

Universidade Vale do Acaraú, ins-
talado em Cascavel, na EEB Júlia 
de Melo, no bairro Bessalândia, do 
curso de Licenciatura em Pedago-
gia, com cinco turmas de profes-
sores de Beberibe, Pindoretama e 
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três de Cascavel, com recursos do 
Fundo de Desenvolvimento do 
Ensino Fundamental-FUNDEF. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2008 Disputa femini-
na – No Clube 

Recreativo Cascavelense/CRC. 
A vice-prefeita Paulinha Dantas 
(PMDB) homologou sua candida-
tura à prefeita e vice o empresário 
Evilásio Dantas, com 17 vereado-
res, sendo três mulheres. Na mes-
ma noite, na AABB, a candidata, a 
prefeita Francisca Ivonete Matheus 
Pereira, também homologou sua 
candidatura com o vice Luiz Car-
doso pelo partido Humanista da 
Solidariedade (PHS). 

(Fonte: Vento Leste, Disputa femini-
na. Ano V, nº 56, 10 a 15 de julho de 
2008. p. 4.)

2023 Cascavel tem 
72.626 habitantes, 

com um crescimento de 10.21%, 
segundo o Censo Demográfico 
Brasileiro 2022. 

(Fonte: IBGE)

DIA 29 DE 
JUNHO

1870 A polícia apurou 
que no lugar 

Cajueiro do Ministro, termo de 
Cascavel, enforcara-se o menor 

Antônio, de 13 anos, filho de 
Vicente Ferreira Lima. Não foi 
conhecido o que levou o infeliz a 
praticar este ato de loucura. Foi 
uma imprudência do menor. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza, nº 139, ano VIII, 15 jul. 
1870, p. 4.)

1872 Sob a presidência 
do Dr. Raimun-

do Teodorico de Castro e Silva, o 
Partido Liberal de Cascavel elegeu 
seu diretório municipal. 

(Fonte: O Cearense. Partido Liberal. 
nº 53, ano XXV, 29 jun. 1872, p. 2.)

1884 Foi aprovada 
a arrematação 

dos dízimos de gados grossos de 
Cascavel pela quantia de 900$000 
(novecentos mil réis). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
138, ano XXXVIII, 29 jun. 1884. p. 
1.)

1930 Acha-se atu-
almente no 

exercício de delegado de polícia, 
o primeiro suplente, Antônio 
Ferreira de Souza. Foi nomeado 
comandante da força destacada 
em Cascavel, o 3º sargento Bruno 
Pereira de Souza. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Se-
manário Independente e Noticioso. 
Cascavel: Ano I, nº 12, 8 jun. 1930. 
p. 3.)

1956 Restaurado o di-
retório do Partido 

Social Democrático/PSD de Cas-
cavel, com a seguinte composição: 
presidente – deputado estadual 
Raimundo de Queiroz Ferreira; 
vice-presidente – Genaro Facó 
de Queiroz Ferreira; secretário – 
Francisco Hermínio Santiago; 2º 
secretário – Antônio Maciel Filho; 
1º tesoureiro – Júlio Holanda e 2º 
tesoureiro Raimundo Costa Filho. 

Presentes à solenidade, o ex-go-
vernador do Ceará, Raul Barbosa 
(1911-1975), professor Ari de Sá 
Cavalcante (1918-1967) e o depu-
tado Ésio Pinheiro. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p. 234.)

1958 No final da 
tarde, torcedores 

cascavelenses fizeram comemora-
ções, foguetório e passeata pelas 
ruas da cidade, pela conquista da 
Seleção Brasileira de Futebol, na 
Copa do Mundo-1958, campeã da 
Taça Jules Rimet, em Estocolmo, 
na Suécia, com a vitória sobre a 
“dona da casa” (Suécia) por 5 a 
2, com dois gols de Pelé, dois de 
Vavá e um de Zagalo. Garrincha 
foi a estrela do torneio. Os torce-
dores ouviram o jogo transmitido 
pelo rádio de válvula eletrônica, 
abastecido com pesada bateria de 
caminhão. Poucos cascavelenses 
possuíam um rádio desse porte. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1969 O prefeito Dr. 
José de Queiroz 

Ferreira (25 de março de 1967-14 
de maio de 1970) reinaugurou a 
estrada carroçal, Cascavel à Praia 
da Caponga (atual CE-138) após 
reforma, revestida com piçarra. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994, p. 236.)

1984 Faleceu, aos 62 
anos, o pastor 

Luiz Pacheco do Amaral, em 
Paraipaba (Cana Brava-CE). 
Foi autorizado a pastorear pela 
convenção das Assembleias de 
Deus Templo Central do Ceará, no 
ano de 1965. Foi pastor na cidade 
de Cascavel por oito anos (1965-
1973). Realizou seu trabalho mi-
nisterial com compromisso, amor 
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e responsabilidade, doando muito 
de si em benefício da comunida-
de mais carente. Foi transferido 
para Camocim (1973) e Ibiapaba 
(1979), onde iniciou seu ministério 
de evangelização. Nasceu, em 26 
de outubro de 1921, em Fortale-
za-Ceará. Casou-se com a jovem 
Albertina Rocha Amaral, desta 
união nasceram 11 filhos, sendo 
cinco homens e seis mulheres. Foi 
agraciado, em Cascavel, com uma 
escola da educação básica pública 
municipal – EEF Luiz Pacheco do 
Amaral (LUPAM) na Rua Antônio 
da Rocha, no Parque Urupê. 

(Fontes: EEF Luiz Pacheco do 
Amaral/Elenira Amaral. / Cascavel 
Memórias)

1996 Convenção do 
PSD e PSB homo-

logou a candidatura do médico 
Décio Bonilha Munhoz para pre-
feito de Cascavel, com José Wilson 
Alves Chaves como vice-prefeito. 
Comemorações dos partidários na 
sede do município 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 244.)

2000 Faleceu, em São 
Paulo-SP, aos 52 

anos, o cascavelense Paulo Ferrei-
ra de Oliveira, filho de Joaquim 
“Parnaíba” Ferreira de Oliveira e 
Dona Maria do Carmo de Oliveira. 
Nasceu em 1º de janeiro de1948. 
Estudou no Patronato Juvenal de 
Carvalho e no Seminário da Prai-
nha, em Fortaleza. Hábil guitarris-
ta do conjunto musical “The Dogs” 
(1967). Foi bancário da Caixa 
Econômica, em São Paulo, onde 
cursou Letras e Filosofia na USP, 
como bolsista por mérito. Foi agra-
ciado com uma banda de música 
infantojuvenil (2001), em Cascavel. 
Suas cinzas repousam no cemitério 
São José em sua terra natal. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2001 Na madrugada, 
vândalos tocam 

fogo em ônibus da Empresa São 
Benedito, que estavam estaciona-
dos na Rua Dr. Pedro de Queiroz 
Ferreira, próximo ao terminal 
rodoviário. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 252.)

DIA 30 DE 
JUNHO

1930 Último dia (início 
no dia 27) das 

quermesses juninas (São Pedro e 
São Paulo), evento anual na Praça 
da Matriz (atual Praça Padre Size-
nando Marcos de Castro). Ocorre-
ram os festejos, notando-se grande 
rivalidade entre os partidos “azul” 
x “encarnado”, em benefício da 
Paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição, patrocinados pelo 
vigário padre José Bruno Teixei-
ra (20 de novembro de 1927 a 24 
de fevereiro de 1935) e o prefeito 
Vitoriano Antunes (quinto pre-
feito de Cascavel – 31 de outubro 
de 1926 a 25 de outubro de 1930 
(quinta vez). Num baile na praça 
houve tumulto pelo estado de em-
briaguez dos presentes, empurran-
do família... “Para “moralização” 
da terra foram proibidos bailes. // 
Revestiu-se de extraordinário bri-

lho e intenso respeito e fé católica, 
a procissão de segunda-feira (30 
de junho), em Cascavel. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Se-
manário Independente e Noticioso. 
Cascavel: Ano I, Nº 14, 6 jul. 1930, 
p. 1-3.)

1934 Após quatro anos 
e oito meses, 

voltou a circular o jornal “O Cas-
cavel” – diretor Aluísio Queiroz, 
Ano V, nº 20, 4 páginas, preço 200 
réis, redação na Praça da Matriz. 
A última edição foi publicada em 
21 de setembro de1930: Ano II, 
nº 19, 4 páginas, preço 200 réis, 
redação na Rua 7 de Setembro, 
Cascavel-Ceará. 

(Fonte: Arquivo de Evânio Reis 
Bessa)

1934 Crise Comercial 
– O comércio 

de Cascavel atravessa uma fase 
de angustiosa crise, o que tem 
arrastado à concordatas e falên-
cia de alguns comerciantes. Já é 
tempo de termos uma Associação 
Comercial, que ampare o interes-
se da classe. // Os moradores de 
Barra Nova e Jacarecoara solici-
tam ao prefeito Silvestre Vitoriano 
Dantas* os reparos na estrada que 
liga a essas localidades, especial-
mente no “Corredor da Bica”, 
que debilmente dá passagem aos 
animais cargueiros. *11º refeito de 
Cascavel – 30 de abril de1934 a 31 
de dezembro de 1935. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Se-
manário Independente e Noticioso. 
Cascavel: Ano I, Nº 20, 30 jun. 1934, 
p. 2-3.)

1935 Eugênio Peroba 
assumiu a função 

de juiz substituto. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 55.)
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1946 Assumiu in-
terinamente a 

Prefeitura de Cascavel Juarez de 
Queiroz Ferreira (17º prefeito de 
Cascavel), pela primeira vez (30 
de junho de 1946 a 3 de maio de 
1947) – 10 meses e três dias. 

(Fonte, Cronologia Cascavelense, 2021)

para instalação de uma indústria 
de calçados. A mensagem foi 
aprovada. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 240.)

1994 Em noite de festa, 
brilho e glamour, 

no Clube Recreativo Cascavelen-
se-CRC, foi escolhida a 27ª Garota 
das Férias, de Cascavel, Elisângela 
de Castro Saboia. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 240.)

1996 Convenção do 
PSDB homolo-

gou a candidatura de Paulo César 
Sarquis Queiroz e Evilásio Dan-
tas, para prefeito e vice respecti-
vamente. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 244.)

1996 Choveu neste in-
verno, de janeiro 

a junho, em Cascavel, 1.507.0 
milímetros. 

(Fonte: Funceme)

1997 Inaugurada 
a Associação 

Comercial e Industrial de Casca-
vel-ACIC, com sede à Rua Biá Co-
elho, 2140, tendo como presidente 
Eloy de Sousa Araújo. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 246.)

1998 De janeiro a 
junho choveu, em 

Cascavel, 597.0 milímetros. Mês 
mais chuvoso: janeiro com 223.0 
milímetros. 

(Fonte: Funceme)

1956 O beberibense, morador à margem direita do Rio 
Choró, no período chuvoso com o rio cheio, pela ma-

drugada, fazia um breve percurso para transportar-se de Cascavel até 
Fortaleza. Embarcavam na canoa de madeira a remo e vara, do Pedro 
Henrique, conduzida por seu filho Messias, que transportava de cinco 
a dez pessoas. De Cascavel para Beberibe era com canoa do Manoel 
Rodrigues, onde havia a bodega do Zé Ribeiro, ali vendiam cachaça, 
conhaque e um cafezinho. Ainda embarcavam em outra canoa para 
passar as croas e o córrego Cajueiro da Tereza, pois eram encharcados. 
Os cavalos conduzidos atravessavam o rio e córregos com os cavaleiros. 
O Alto das Umburanas localizava-se a 600 metros do criatório de cama-
rão. Montado a cavalo, às vezes com garupeiro e bagagem em burros, 
chegavam ao Café da Antônia, em Cascavel, onde tomavam café com 
tapioca e aguardavam o caminhão misto ou o ônibus para Fortaleza. 
Este deslocamento era feito em torno de uma hora ou mais. Depois, 
com a construção da ponte de 111 metros sobre o Rio Choró* (1966) o 
percurso de 21 quilômetros pela CE-111, (1970), atual CE-040, é feito 
em poucos minutos. (*) Por questão política-partidária, que envolvia 
dois deputados estaduais de partidos diferentes, o governador Virgílio 
Távora (25 de março de 1963 a 12 de agosto de 1966) não agendou a 
solenidade de inauguração desta ponte. 

(BESSA, Evânio Reis / Cronologia Cascavelense, 2021)

1984 Divisão Admi-
nistrativa da 

Prefeitura Municipal de Cascavel, 
Jurandir Dantas de Souza (ARE-
NA-1) e vice Osmar Holanda de 
Freitas (1º de janeiro de 1983 a 1º 
de janeiro de 1989). Secretariado 
composto por: Administração – 
José Pereira Rebouças; Assessoria 
Especial – Aldemir Costa e Silva; 
Cultura e Desporto – João do Car-
mo; Educação – professora Luísa 
Ferreira de Oliveira; Finanças 
– Elano Vasconcelos Jr; Obras e 
Construção – Clodemir Rodrigues 

de Barros; Promoção Social – Vera 
Lúcia Vila Real Dantas e Rita de 
Cássia Vila Real e Teleceará – Li-
duína Sampaio. 

(Fonte: Jornal O Cascavel Órgão da 
PMC, Adm. Jurandir Dantas, Ano I, 
nº 2, jul. 1984. p. 2.)

1994 O prefeito Cha-
gas Alves (1º 

de janeiro de 1993-26 de outubro 
de1995) enviou mensagem à Câ-
mara Municipal propondo a ces-
são do ginásio coberto da Praça 
Esaú Benício, obra inacabada, ao 
grupo de empresários paulistas 
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2002 A Seleção Brasi-
leira de Futebol 

venceu, em jogo final, a equipe da 
Alemanha por 2x0 e conquistou 
o título de pentacampeã (quinta 
vez) mundial na Copa do Mundo 
de Futebol, realizada no Japão/
Coreia. Torcedores canarinhos as-
sistiram ao jogo transmitido pela 
televisão ao vivo em cores. Os 
torcedores cascavelenses fizeram 
passeata de carreta pelas ruas da 
cidade, com som e foguetório. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2003 Bom inverno nes-
te ano. Choveu 

1.834,5 milímetros, média mensal 
de 305,75. 

(Fonte: Funceme)

2008 A Câmara Muni-
cipal de Casca-

vel outorgou o título de Cidadã 
Cascavelense à professora There-
zinha de Jesus Mesquita Ciríaco, 
uma das fundadoras da CNEC de 
Cascavel, batalhadora pela causa 
da educação no município. A co-
menda foi recebida pelo seu filho 
Francisco de Assis Ciríaco. 

(Fonte: Vento Leste, Fotos & Fotos. 
Ano V, nº 56, 10 a 15 de julho de 
2008. p. 8.)  

2010 Ano de seca em 
Cascavel: até o 

fim da quadra invernosa regis-
trou-se apenas 633,0 milímetros. 

(Fonte: Funceme)

2022 Aumento de Ca-
sos de covid-19 

em Cascavel – foram registrados 
71 em junho. O quadro de pacien-
tes não tem se agravado e não 
há aumento na quantidade de 
vítimas. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2022)
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Asfalto Caponga / Águas Belas

Asfaltamento do trecho entre Caponga e Águas Belas, executado 
na gestão do prefeito Tino Ribeiro.



DIA 1º DE 
JULHO

1850 Primeira sessão 
da presente legis-

latura, presidente da província 
Fausto Augusto de Aguiar (13 de 
maio de 1848 a 1º de agosto de 
1850). Requisições enviadas da 
Câmara Municipal de Aracati: 
pede revogação da Lei nº 22, que 

marcou limites entre o seu muni-
cípio e Cascavel. A de Cascavel 
representa a necessidade de uma 
casa para as sessões e para os 
trabalhos do júri e de uma cadeia. 
E ainda a necessidade de se cons-
truir um açude nas proximidades 
da vila. 

(Fonte: Pedro II. Parte Oficial-Go-
verno da Província. nº 944, 10 ago. 
1850, p. 1.)

1855 Relatório do presi-
dente da província 

do Ceará, Vicente Pires da Mota 
(20 de fevereiro de 1854 a 13 de 
outubro de 1855): as estradas que 
partem do Aracati para Cascavel, 
e para a povoação de Paripueira, 
estão sendo providas de reparos, 
segundo informações da Câmara 
Municipal daquela cidade. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia Relatório. Fortaleza: Ano XV, nº 
1.473, 17 jul. 1855, p. 1.)

1862 A primeira 
página do jornal 

O Cearense trouxe informações 
das seguintes localidades: Quati, 
Riacho do Sangue, Maranguape, 
Pacatuba, Acarape, Baturité, 
Cascavel, Crato, Jardim e Sobral, 
acerca da mortalidade causada 
pelo cólera-morbo, enumerando 
os recursos enviados pelo governo 
da província para cada uma delas. 

(Fonte: O Cearense, 1 jul. 1862. Ano 
XVI, n. 1531. Mortalidade da cólera 
na província segundo as notícias 
particulares, p. 1. Editorial. // Livro 
no Sertão do Ceará, 2016)

1862 Com a morte do 
vigário Domingos 

Carlos de Saboia, a vila e a fre-
guesia ficaram sem um sacerdote, 
e isso num tempo em que reinou 
uma epidemia mortífera. Dali pe-
dem com instâncias ao bispo Dom 

J U L H O

236  JULHO



Luís Antônio dos Santos (18 de 
junho de 1861 a 11 de agosto de 
1881) a nomeação de um vigário 
interino. O cólera já registrou 13 
vítimas na vila e, em Sucatinga, 
Pirangi e Cedro, 100 óbitos, totali-
zando 113. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
1.531, ano XVI, 1 jul. 1862, p. 1.) 

1866 Põe-se em execu-
ção o novo plano 

de comunicação dos Correios com 
o interior da província, estabele-
cendo-se a partida de estafetas de 
10 em 10 dias, em vez de 15 em 15 
dias, como era feito. 

(Fonte: RIC, Ano II – 1888, Resumo 
Cronológico para a História do Ceará; 
pelo Sr. Major João Brígido dos 
Santos - Ligeira apreciação por J. B. 
Perdigão dos Santos, p. 72.)

1866 O presidente da 
província, Barão 

Homem de Melo (10 de junho de 
1865 a 5 de novembro de 1866), 
em relatório enviado à Assembleia 
Legislativa, diz que, por ofício de 
19 de abril daquele ano, mandava 
entregar à comissão composta dos 
cidadãos tenente-coronel Joaquim 
Carlos de Saboia, coronéis Raimun-
do José Pereira Leite e Luiz Liberato 
Ribeiro a quantia de 2:000$000 (dois 
mil contos de réis) para a constru-
ção da Casa de Câmara e Cadeia. 

(Fonte: Dicionário Biobibliográfico 
Cearense-Barão de Studart)

1873 Concurso para 
cadeira do ensino 

primário do sexo masculino na 
localidade de Sucatinga, do termo 
de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. Nº 
43, ano XXVII, 1 jun. 1873, p. 3.)

1874 O município de 
Cascavel*, em 

cumprimento à ordem do governo 
provincial, informa o número de 
escravos classificados, que têm 
que ser libertados pelo fundo de 
emancipação: 798. (*) A província 
está dividida 47 municípios, Casca-
vel está em 10º lugar em número de 
escravos classificados. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 108, ano XII, 
19 ago. 1874, p. 1.)

1875 Cargos policiais. 
Foi exonerado do 

cargo de 2º suplente do subdele-
gado de Cascavel, José Agostinho 
de Paula Macedo. Foram nomea-
dos 1º, 2º e 3º suplentes do subde-
legado: Manoel Felício de Olivei-
ra, Vicente Porfírio de Holanda e 
Tito José de Carvalho. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 51, 
ano XXIX, 1 jul. 1875, p. 1.)
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1880 Licenças. Foi 
concedida licença 

de três meses para tratamento 
de saúde ao juiz municipal de 
Cascavel, bacharel José Balthazar 
Ferreira Facó (1847-1883). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 86, 
ano XXXIV, 20 ago. 1880, p. 1. // In: 
Governo da Província. nº 106, ano 
XXXV, 8 out. 1880, p. 1.)

1880 Fala do presiden-
te da província 

do Ceará, Barão de Sobral, José 
Júlio de Albuquerque Barros (8 
de março de 1878 a 2 de julho de 
1880)*, abriu a primeira sessão da 
25ª Assembleia Provincial: “(...) 
Entre as cadeias de vila, devo 
mencionar as construídas nos três 
últimos anos (1878-1880): a de 
Cascavel tem três prisões, além de 
cômodos para carcereiros, enfer-
marias, aquartelamento da força 
da guarnição”. (*) (Sobral - CE, 
11 de maio de 1841-Rio de Janei-
ro-RJ, 31 de agosto de 1993). No 
dia seguinte foi substituído pelo 
cuiabano (MT) André Augusto 
de Pádua Fleury (1830-1895), que 
muito contribuiu com o movi-
mento de reforma das prisões em 
terras brasileiras. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 82, ano XXXIV, 11 ago. 
1880, p. 1.)

1884 Movimento pa-
roquial na Igreja 

de Nossa Senhora da Conceição 
de Cascavel, no segundo trimestre 
– abril a junho: 26 batizados, 21 
casamentos e 75 óbitos. 

(Fonte: O Cearense. Movimento Pa-
roquial. nº 259, ano XXXIX, 21 nov. 
1884, p. 2.)

1886 Foram eleitos os 
últimos juízes de 

paz no regime monárquico, para o 
quadriênio 1887-1991. Para a sede: 

Balthazar Egídio Coelho (1829-
1919), Luiz Victoriano Soares Dan-
tas, Martiniano Antunes Ferreira 
e Francisco da Silva Monteiro. 
Para Pitombeiras: Manoel José 
Pereira Filho, Joaquim Rodrigues 
da Rocha, Elias Manoel Machado 
e Raimundo José Bezerra. Para 
Beberibe: Balhazar Ferreira do 
Vale, “Biá” (1825-1911), Francisco 
Severino Nogueira, Manoel Perei-
ra d’Oliveira e Francisco Xavier da 
Castro. Para Sucatinga: Conrado 
Manoel dos Santos, Firmino José 
de Lima, Manoel Mendes Pereira 
e Raimundo José de Almeida. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 219-220.)

1913 O presidente 
do Conselho de 

Intendência nomeia, para a escola 
noturna de Cascavel, o professor 
Raimundo Gomes Barbosa. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 227.) 

1920 A professora 
Cecília Rebouças 

de Carvalho assumiu exercício in-
direto da cadeira mista na Estrada 
Nova, de Cascavel. 

(Fonte: Gazeta Oficial, Fortaleza: 7 
jul. 1920, p. 7.)

1931 Portaria do 
prefeito Horácio 

Bessa Sobrinho (sétimo prefeito 
de Cascavel – 30 de novembro de 
1930 a 8 de dezembro de 1931) 
exonera a professora Alcina Faça-
nha de Abreu da escola de Telha 
(Aquiraz). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 230.) 

1955 Na divisão 
administrativa 

territorial, Pindoretama pertence 
ao município de Cascavel. 

(Fonte: Biblioteca IBGE)

1972 Inaugurada a 
energia elétrica 

de Paulo Afonso no distrito da 
Preaoca, pelo prefeito de Cascavel 
Dr. José Vale Albino. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 238.)

1983 Em divisão 
territorial até esta 

data – desde 1968, o município de 
Cascavel é constituído de seis dis-
tritos: Cascavel (1833), Caponga 
(1951), Guanacés (1890), Jacareco-
ara (1910), Pindoretama (1894) e 
Pitombeiras (1877). 

(Fonte: Biblioteca IBGE)

1994 Começa a circular 
a nova moeda 

brasileira, o real (R$). Dois dias 
depois, teve início a troca, nas 
agências bancárias, da moeda 
antiga, cruzeiro, pelo real. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 240.)

1997 Encerram-se as 
atividades da 

Coletoria Estadual (SEFAZ) de 
Cascavel. O núcleo de Cascavel 
foi transferido para Aquiraz, onde 
foi instalado o Núcleo Regional 
de Arrecadação, com os impostos 
sendo recolhidos na agência do 
BEC – Banco do Estado do Ceará e 
nas agências dos Correios. 

(Fonte: Tribuna do Ceará, 24 maio 
1984, p. 20B.)

1998 O reitor da 
Universidade 

Vale do Acaraú (UVA), professor, 
educador, sociólogo, teólogo José 
Teodoro Soares (1940-2016), e o 
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prefeito Paulo César Sarquis Quei-
roz (1º de janeiro de 1997 a 1º de 
janeiro de 2000) instalam o Polo 
Universitário da UVA em Casca-
vel, na Escola Municipal Professo-
ra Júlia de Melo, no bairro Bes-
salândia, para funcionamento do 
Curso de Pedagogia em Regime 
Especial para 120 universitários, 
sendo 60 do CREDE-9 (Centro 
Regional de Desenvolvimento da 
Educação) e 60 do município de 
Cascavel e dos municípios vizi-
nhos, Beberibe e Pidoretama. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 248.)

2001 Numa iniciativa 
de Raimundo 

Nonato Prado, é realizada a pri-
meira cavalgada de Cascavel, com 
mais de 40 cavaleiros. Partiram do 
Centro da cidade e percorreram 
nossas praias. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 252.)

2023 Em noite de festa 
na Churrascaria 

Parada Obrigatória, Giovana Ta-
bata conquista o título de Garota 
Vip 2023. Em sua 8ª edição, o 
desfile de beleza é realizado pela 
Rádio TV Ceará Vip, com orga-
nização do influenciador digital 
Júlio Vip.

DIA 2 DE 
JULHO

1849 Atentado escan-
daloso. Tentativa 

de assassinato contra o vigário 
da Paróquia de Nossa Senhora 
da Conceição de Cascavel, padre 
Domingos Carlos de Saboia. Foi 
atacado em sua própria casa, às 8 
horas da manhã, por um sicário*, 
matador de aluguel, facínora, An-
tônio de Siqueira, bem conhecido 
nas façanhas do Major Gonçalo – 
em 5 de fevereiro de 1942, quando 
assassinou o tenente-coronel José 
Simões Branquinho, em Casca-
vel. Esse facínora foi ao sítio do 
vigário Saboia e procurou por 

ele, dizendo que tinha que comunicar-lhe um negócio e não quis dizer 
quem era a pessoa a quem dava o recado. O vigário lhe aparece na por-
ta de sua casa, e o assassino apresenta-lhe uma pistola aos peitos, que 
felizmente “feriu fogo fora”, e deu tempo de o vigário fugir, e gritar 
pelos vizinhos enquanto o bandido, atemorizado, montou a cavalo e 
evadiu-se. A polícia foi comunicada e logo prendeu Antônio Siqueira, 
que estava homiziado (foragido) em uma palhoça, e dizem que em 
estado de embriaguez. O motivo da tentativa de assassinato do padre 
Domingos foi pela influência e consideração na sua paróquia, pois a 
facção política sabe que não vence as eleições enquanto não acabar com 
sua influência. (*) sicário: sedento de sangue; sanguinário. 

(Fonte: O Cearense. Atentado Escandaloso. Fortaleza: nº 249, ano IV, 7 
jul. 1849, p. 3.)

1887 Funda-se, em 
Cascavel, a 

Conferência Vicentina de Paulo, 
sob a invocação de Nossa Senhora 
da Visitação, fundada e presidida 
pelo advogado José Antônio de 
Queiroz e Melo (1849-1934). Foi 
agregada em 2 de novembro de 
1888. 

(Fonte: STUDART, Barão. Datas e 
fatos para a para a História do Ceará 
– Último quinquênio da Monarquia, 
RIC, t. XXXIX, a. XXXIX, Fortale-
za, 1925, p. 3.)

José Antônio foi professor e ad-
vogado com escritório na Vila de 
Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 220.)

1916 Faleceu, com 70 
anos, em Fortaleza, 

Luiz Severiano Ribeiro (pai), filho 
do major Luiz Severiano Ribeiro, 
que foi deputado provincial por 
seis legislaturas, e de Eufrásia 
Severiano Lôla (1820-1906). Casado 
com Maria Felícia Caracas Ribeiro. 
Pertence à tradicional família de 
Cascavel, onde nasceu, em 3 de 
fevereiro de 1846. Médico formado 
pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, em 1872. Após sua 
formatura, a convite de seu tio, o 
padre Raimundo Francisco Ribei-
ro, foi morar em Baturité, onde 
conheceu sua esposa Maria Felícia, 
na localidade Conceição (atual 
Guaramiranga), filha de José Pací-
fico da Costa Caracas, morador da 
Fazenda Venezuela. Eles tiveram 
seis filhos, cinco meninas e um me-
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nino, este o famoso empresário do 
ramo do cinema, Luiz Severiano 
Ribeiro Filho, “O Rei do Cinema 
no Brasil”, que nasceu em Baturité 
(CE), em 3 de junho de 1885, e fa-
leceu em 1º de dezembro de 1974. 
Em 1958, inaugurou o moderno e 
grandioso Cine São Luiz, na Praça 
do Ferreira, em Fortaleza. 

(Fontes: LINHARES, 2001 // Di-
cionário Biobibliográfico Cearense – 
Barão de Studart // RIC. t. 124, 2010, 
p. 213. // 1001 Cearenses Notáveis) 

Comemora-se, em Cascavel, o cin-
quentenário (1887) da Conferência 
Vicentina de Nossa Senhora da 
Visitação, com especiais home-
nagens à memória do advogado 
José Antônio de Queiroz e Melo 
(1849-1934), primeiro presidente 
desta entidade. 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Datas e 
Fatos para a História do Ceará, RIC, 
a. LXXIII, t. LXXIII, Fortaleza, 
1959, p. 280.)

1937 Pela primeira vez 
– após aprovado 

Decreto nº 7, de 20 de novembro 
de 1934, Cascavel viveu um “Dia 
da Pátria – 7 de setembro” verda-
deiramente festivo. Organizado 
pelo inspetor escolar, o vigário 
da Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição, padre José Teógens 
Gondim (11 de abril de 1937 a 
31 de dezembro de 1939). Com 
destaque às escolas Grupo Escolar 
de Cascavel, Patronato Juvenal de 
Carvalho, escolas elementares e 
municipais, num total de seiscen-
tas crianças. A programação con-
tou com Santa Missa, hasteamento 
do Pavilhão Nacional no Paço 
Municipal e outros eventos escola-
res durante a manhã e a tarde, que 
reuniram cidadãos, autoridades, 
familiares e estudantes. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
166-167.)

1942 O fotógrafo-in-
ventor cascavelen-

se, nascido em Guanacés, Josias 
Benício de Sampaio (1904 -1982), 
proprietário do Foto Novo, inau-
gura seu Expositor Brasil Cosmos 
– EBC, invento que colocava a 
pessoa a ser fotografada em qual-
quer parte do mundo. A chapa 
ficava nos chassis da máquina e 
era exposta quando um fundo 
branco era iluminado por trás da 
pessoa; imediatamente as luzes 
apagavam-se e acendiam os holo-
fotes sobre a pessoa e em seguida 
o fundo era impresso dentro da 
máquina. Hoje isso é facilmente 
feito em qualquer computador 
ou vídeo, mas na época era algo 
nunca visto. O Foto Novo ficava 
na Rua Major Facundo, nº 673, em 
Fortaleza. Depois, em 1952, Josias 
fechou o Foto Novo e foi residir 
em Recife (PE). 

(Fonte: Miguel Nirez Azevedo)

1944 Pracinhas casca-
velenses embar-

cam no primeiro escalão da Força 
Expedicionária Brasileira (FEB), 
no Rio de Janeiro, para combate 
em campos da Itália, na II Guerra 
Mundial (1939-1945). Entre eles, 
Antônio Batista da Silva, Carlos 
Alberto Maciel, Francisco Araújo 
da Silva, Gerardo Braga, Joaquim 
Fernandes, Monsenhor Joaquim de 
Jesus Dourado (capelão da tropa), 
José Bessa Sobrinho, José Francis-
co Cadete, Luiz de Castro e Silva, 
Luiz Vieira da Silva, Manoel Nelci 
Ribeiro, Mário Façanha Bezerra e 
Nilo Laranjeira Albuquerque. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021) 

1947 Inaugurada, em 
Cascavel, a Escola 

Profissional Jesus-Maria-José, 
anexa ao Patronato Juvenal de 
Carvalho, na rua Padre Valdivino 
Nogueira. Primeira escola profis-

sional, era coordenada pela Irmã 
Souza e disponibilizava cursos 
de corte e costura, datilografia e 
cozinha. Neste local atualmente 
funciona o Hospital de Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2017 A estudante de 
enfermagem 

Mikaele Rodrigues, 26 anos, mor-
reu em consequência de acidente 
automobilístico, quando o veículo 
em que ela se encontrava capotou 
e caiu na barra do Rio Malcozi-
nhado, na praia de Águas Belas. 
Sua perna ficou presa entre os as-
sentos da Mitsubishi Pajero TR4. 

(Fonte: O Povo)

DIA 3 DE 
JULHO

1849 Na Assembleia 
Provincial, du-

rante a terceira sessão ordinária, 
presidida pelo deputado provin-
cial Dr. Tristão de Alencar Arari-
pe, entrou em segunda discussão 
o compromisso da Irmandade do 
Santíssimo Sacramento da Vila de 
Cascavel: o Sr. José Marcos man-
dou a seguinte emenda ao Art. 2º: 
em lugar de $10 réis, diga-se: $6 
réis; foi aprovado. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia Pro-
vincial A. Fortaleza: nº 250, ano IV, 8 
jul. 1849, p. 3.) 
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1858 Ofício, ao delega-
do de Cascavel, 

informando que foi preso pelo 
destacamento de Quixeramobim o 
criminoso Manoel Pereira Sar-
mento, que em 1846 assassinou a 
“Manoel de tal” no Sítio Caetano, 
deste termo. 

(Fonte: Pedro II. Parte Oficial. For-
taleza: nº 1847, Ano XVIII, 13 jul. 
1858, p. 2.)

1861 Após a sessão 
ordinária da 

Assembleia Legislativa Provin-
cial, foi aprovado, sem debate em 
segunda discussão, o projeto nº 
14/1860 (ano passado), que criou a 
comarca de Cascavel desmembra-
da da Capital. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: nº 150, Ano XXI, 4 
jul. 1861, p. 3.)

1863 Estava preso por 
esbordar sujeitos 

e foi solto pelo delegado o desa-
feto Francisco Batista, morador 
do Curralinho. No mesmo lugar, 
às quatro horas da tarde, por 
ocasião de um jogo, matou Maria 
Rodrigues, que estava grávida, e 
deu em Claudina Maria de Jesus 
quatro facadas e outras tantas em 
Raimundo Remígio da Silva, e 
evadiu-se. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
1.591, ano XVII, 31 jul. 1863, p. 2.) 

1865 O delegado de 
polícia de Cas-

cavel solicita ao chefe de polícia 
da província, sobre os processos 
pelo termo de Cascavel contra o 
roubado dos salvados do brigue 
português Vencedor, que naufra-
gou nas praias de Choró, em 23 de 
dezembro de 1864. 

(Fonte: O Cearense. Governo Pro-
vincial. nº 1.849, ano XIX, 9 jul. 
1865, p. 1.)

1883 Amâncio José 
Pereira pediu 

exoneração do lugar de 3º suplen-
te de subdelegado de polícia do 
distrito da Vila de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da pro-
víncia. n.º 141, ano XXXVII, 7 jul. 
1883, p. 1.)

2020 Inauguração da 
reforma e amplia-

ção da Escola de Educação Básica 
Municipal Benigna Pacheco, pelo 
prefeito de Cascavel, Tiago Ri-
beiro (14 de maio de 2019 a 1º de 
janeiro de 2021 primeiro man-
dato). A obra contemplou uma 
sala digital, o revestimento em 
cerâmica das paredes e pisos, a 
alocação de revestimento em piso 
industrial nas áreas de maior cir-
culação, melhorias nas instalações 
elétricas, hidráulicas e sanitárias, 
retelhamento, pintura, instalação 
de forro PVC e salas climatizadas 
em vários ambientes. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 4 DE 
JULHO

1857 Assembleia Le-
gislativa Provin-

cial. Sessão Ordinária presidida 
pelo 3º vice-presidente da provín-
cia do Ceará, Joaquim Mendes da 

Cruz Guimarães (26 de março de 
1857-27 de julho de 1857). A pesca 
marítima ainda no estado primi-
tivo; ano passado empregamos 69 
jangadas para o litoral provincial. 
Para prosperar precisa da incor-
poração de alguma companhia. 
Das 17 agências de Correios na 
província, em Cascavel, nenhuma 
instalada. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XVII, nº 1.704, 25 
jul. 1857, p. 1) 

 A Câmara pede reparo da Igreja 
Matriz, especialmente para as pa-
redes da sacristia que estão a de-
sabar; (...) comprar uma casa, que 
foi adjudicada à fazenda pública 
por dívida de Pedro de Queiroz 
Lima, a qual deverá servir para o 
lugar de suas sessões da Câmara. 
Concluo lembrando-se da neces-
sidade da conclusão da obra do 
cemitério*. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XVII, nº 1.706, 30 
jul. 1857, p. 1)

Na praça João Mires: cemitério 
dos coléricos.

1886 Inauguração da 
Cadeia Pública 

e Câmara Municipal de Cascavel 
(atual Memorial Edson Queiroz). 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 208.) 

 Os vereadores do quadriênio 
1887-1891 estão sujeitos a multa 
de 10$000 (dez mil réis) por cada 
falta sem justificativa às sessões 
da Câmara Municipal, lei que vai 
sendo rigorosamente cumprida. 
Secretário e o procurador da Câ-
mara: Felippe Sidou e Francisco 
de Paula Bedê, respectivamente. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 220.)
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1907 Joaquim Augery 
de Saboia é no-

meado suplente de juiz substituto. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 54.)

1970 Morre, aos 87 
anos de idade, 

o desembargador Boanerges de 
Queirós Facó (Boanerges Facó), 
membro do Instituto do Ceará 
(Histórico, Geográfico e Antropo-
lógico). Nascera em 30 de setem-
bro de 1882, em Beberibe. 

(Fonte: Arquivo Nirez) 

das de Honra ao Mérito os filhos 
ilustres, autoridades e outros 
cidadãos. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2001 A Prefeitura Mu-
nicipal de Casca-

vel realizou o I Arraiá de Casca-
vel, na praça Frei Bernardino de 
Mornico (Praça de São Francisco), 
no bairro do Rio Novo, animada 
por várias bandas musicais e seis 
quadrilhas juninas. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 253.)

2014 Caravana de cas-
cavelenses assis-

tiu à vitória do Brasil por 2 a 1 so-
bre a Colômbia, em jogo da Copa 
do Mundo de 2014, realizado às 
17h, no Estádio Plácido Aderaldo 
Castelo – Arena Castelão – em 
Fortaleza. A partida também foi 
transmitida, ao vivo pela TV, para 
todo o planeta. Retornaram com 
passeata pelas ruas da cidade. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2019 A empresa 
pernambucana 

Interlândia inaugura a fábrica de 
água sanitária marca Dragão, na 
CE-040, km 56, próximo ao serrote 
da Mataquiri, em Cascavel, que 
produzirá 2,5 milhões de garra-
fas de água sanitária por mês. A 
companhia fez o investimento de 
R$ 25,4 milhões para a construção 
da fábrica, que passará por três 
etapas; o terreno escolhido para 
a instalação tem 3,4 hectares. A 
área possui 3.200 m², com galpão 
para produção, prédio de apoio, 
escritório administrativo e área de 
tanques. De acordo com o grupo, 
cerca de 200 empregos devem ser 
gerados de forma direta e indire-
ta, e até o fim da expansão deve 

1945 Cerca de três meses após a rendição da data formal da 
derrota da Alemanha nazista em favor dos Aliados na 

Segunda Guerra Mundial (8 de maio), a belonave Cruzador Bahia, da 
Marinha do Brasil, em patrulha na estação 13, em alto mar próximo aos 
Penedos de São Pedro e São Paulo*, de controle de aviões na rota de Re-
cife-EUA, foi sinistrada, no pós-guerra, durante um exercício de rotina à 
9h10min, por uma rajada (cinco ou seis balas) de metralhadora Oerlikon 
20mm do próprio cruzador, que atingiu o grupo de bombas de profun-
didade localizada/estocada na popa (extremidade de ré da belonave), 
causando explosão, matando inicialmente 101 marinheiros. Tentaram 
coordenar os socorros, mas o navio afundou em menos de cinco minu-
tos. Atingindo antes do início do treinamento diário. Dos 373 tripulantes 
a bordo, 273 alcançaram as balsas salva-vidas. Entre eles o cascavelense 
marinheiro Antônio Silva, ferido, desidratado e tardiamente resgata-
do, faleceu no fulgor da juventude. O mar foi seu sepulcro: um herói 
nacional, que pereceu a serviço da nossa pátria. Somente um oficial, um 
suboficial e 26 marinheiros sobreviveram – 7,50% dos 373 tripulantes a 
bordo. Os cascavelenses ficaram de luto e compartilharam da dor com a 
família: pai, Manoel Silva Matos, e mãe, Adélia Silva, e o irmão, Aloísio 
Silva, empresário imobiliário em São Paulo (SP). O marinheiro Antô-
nio Silva foi homenageado pela Lei Municipal nº 344, de 2 de agosto 
de 1971, com seu nome em uma travessa de Cascavel (antiga Rua do 
Matadouro), no sentido norte-sul, da Rua Samuel Bedê, atravessando a 
Avenida Chanceler Edson Queiroz, até a Rua Luciano Rodrigues, limite 
oeste com a Prefeitura Municipal de Cascavel. 

(Fontes: Naufrágios do Brasil. // Lei Municipal de Cascavel, nº 371, 2 de agos-
to de 1971, p. 15. // SOUSA, Antônio Barão Manuel de et al. Cascavel 300 
anos. Fortaleza: Unifor, 1994. p. 257).

Penedos de São Pedro e São Paulo é um conjunto de pequenos ilhéus 
rochosos pertencentes ao estado brasileiro de Pernambuco, situado na 
parte central do Oceano Atlântico equatorial, distando 627 km do arqui-
pélago de Fernando de Noronha. 

1992 Solenidades, 
em Beberibe, 

comemoram o Centenário de 
Emancipação Política do mu-
nicípio (1892-1992), que fora 
distrito de Cascavel. Prefeito: 
Francisco Ednaldo Bessa. Foram 
agraciados com troféus e comen-
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chegar a 600. João Abreu e Lima, 
gerente de projetos do grupo, ex-
plica que a fábrica terá capacidade 
para atender o mercado local e 
ainda os estados do Amazonas, 
Pará, Maranhão, Piauí e uma 
parte do Rio Grande do Norte. 
“Nosso intuito é estar próximo ao 
consumidor para atuar com mais 
rapidez e competitividade tanto 
no fornecimento como na reposi-
ção de produtos.” 

(Fonte: Jornal O POVO/Notícias/
Economia, 3 jul. 2019)

DIA 5 DE 
JULHO

1884 Faleceu, em 
Guanacés, aos 86 

anos, Antônio de Souza Falcão. 
Ocupou o posto de tenente-coro-
nel da Guarda Nacional; exerceu 
o cargo de delegado de polícia 
e outros de eleição popular, e, 
por mais de um quadriênio, as 
funções de juiz municipal e dos 
órfãos. Era decano do Partido 
Liberal. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. N.º 
165, ano XXXVIII, 31 jul. 1884, p. 
2.)

1885 Movimento pa-
roquial na Igreja 

de Nossa Senhora da Conceição 
de Cascavel no segundo trimestre 

– abril a junho: 121 batizados, 21 
casamentos e 75 óbitos em conse-
quência do surto de febre amarela. 

(Fonte: O Cearense. Movimento Pa-
roquial. N.º 122, ano XXXIX, 5 jul. 
1885, p. 2.)

1886 Movimento na 
paroquia de 

Nossa Senhora da Conceição de 
Cascavel: 156 batizados, sendo 
71 masculinos e 88 femininos; 24 
casamentos; 52 óbitos – 24 mascu-
linos e 28 femininos. 

(Fonte: Libertador. Folhas do Dia. 
Fortaleza: nº 148, Ano VI, 1 maio 
1886, p. 2.)

1888 O presidente da 
província do Ce-

ará, Antônio Caio da Silva Prado 
(21 de abril de 1888 a 25 de maio 
de 1889), nomeou para juízes 
suplentes de Cascavel Joaquim 
José Pereira, João Vitoriano Soares 
Dantas e coronel Luiz Liberato 
Ribeiro, para servirem no biênio 
9 de maio de 1888 a 9 de maio de 
1899, conforme o artigo 5º, § 1º, do 
Decreto 4824, de 22 de novembro 
de 1871. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
152, ano XLII, 7 jul. 1888, p. 1.)

1892 Após oito anos, 
sete meses e dez 

dias como distrito do município 
de Cascavel, Beberibe foi eman-
cipado (primeira vez) e elevado à 
categoria de sede do município, 
pelo decreto nº 67 do governa-
dor interino do Ceará, Benjamim 
Liberato Barroso (18 de fevereiro 
de 1892 a 12 de julho de 1892). 
Instalado solenemente em 18 de 
setembro. 

(Fontes: Biblioteca IBGE. // Enci-
clopédia dos Municípios Brasileiros, 
1959, vol. 16, p. 217. // RIC. SAN-
TOS, Benedito Augusto dos. Para 
a História de Algumas Localidades. 
Fortaleza, IHC, 1909, p. 249.) 

1992 A professora Ilca 
Moreira, monito-

ra do Norte-Nordeste do Método 
Fônico “Casinha Feliz” (alfabe-
tização), capacitou, no Colégio 
Cascavelense/Cc, em dois dias, 
docentes de Beberibe, Barra Nova, 
Cascavel e Jacarecoara. O método 
é de vanguarda em muitos países. 
O Cc foi a 497ª escola a fazer ade-
são no Ceará. 

(O Repórter, “Cursinho da Casinha 
Feliz no Cc”, Ano VI, nº 221, 1 ago. 
1992, p. 6.)

2000 Na madrugada, 
a população de 

Fortaleza sentiu a terra tremer, sa-
bendo-se depois que o tremor teve 
epicentro no distrito de Pitombei-
ras, no município de Cascavel. 

(Fonte: AZEVEDO, Miguel Ânge-
lo de (Nirez). Datas e fatos para a 
história do Ceará. Revista do Institu-
to Histórico. Fortaleza: t. CXXVIII, 
2014, p. 329.)

2004 Faleceu, aos 84 
anos, em Fortale-

za, o deputado José Correia Pinto. 
Formado em Direito pela Univer-
sidade Federal do Ceará (1946). 
Eleito deputado estadual em 1958, 
com expressiva votação na capital 
e base política nos municípios de 
Cascavel e Beberibe. Reeleito para 
as legislaturas de 1959-1963, 1964-
1967 (PSD) e 1967-1971 (ARENA). 
Suas principais obras no Litoral 
Leste: ponte de 111 metros do Rio 
Choró, ligando Beberibe a Casca-
vel – CE 040 (1966), ponte sobre o 
riacho Malcozinhado, na atual CE-
138, e uma escola pública, ao lado 
da Igreja Paroquial Nossa Senhora 
da Saúde, no distrito de Caponga, 
que leva o seu nome: EEF Depu-
tado José Correia Pinto; recen-
temente transferida. Seu grande 
benefício na sede do município 
foi a fundação do SESP-Serviço 
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Especial de Saúde Pública (1960) 
com o Dr. Hamilton Santiago Reis. 
Nasceu, em Fortaleza, em 9 de 
agosto de 1919. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 285.)

 DIA 6 DE 
JULHO

1858 Corpo de Polícia: 
no interior da 

província do Ceará, acham-se des-
tacadas 105 praças: em Cascavel, 
um cabo e cinco soldados. Açu-
des: foram gratificados, na forma 
da lei, quatro açudes para Casca-
vel. Instrução Pública*: existem na 
província 66 escolas do ensino pri-
mário público do sexo masculino 
e 25 do feminino. Do total de 91, 
somente 80 se acham funcionan-
do. (*) Em Cascavel, existem duas 
escolas públicas para meninos e 
meninas, funcionando na casa do 
professor. Ainda não há casa ou 
prédio próprio para escola. 

(Fonte: Pedro II. Parte Oficial. Forta-
leza: nº 1814, Ano XVIII, 6 jul. 1858, 
p. 2.)

1858 O presidente 
da província do 

Ceará, João Silveira de Souza (27 
de julho de 1857-15 de setembro 
de 1859), nomeou para o cargo de 

delegado do Aquiraz, o tenente 
do corpo de polícia, Manoel José 
Fiuza, para comandar os desta-
camentos de Aquiraz e Cascavel, 
e pode percorrer esses lugares, 
quando for necessário ao serviço 
público. 

(Fonte: Pedro II. Parte Oficial. For-
taleza: nº 1847, Ano XVIII, 13 jul. 
1858, p. 2.)

1886 Resultado das 
eleições realiza-

das no dia 1º de julho, em Cas-
cavel. Foram eleitos os juízes de 
paz* para o quadriênio 1886-1890, 
nos quatro distritos do Municí-
pio. Primeiro distrito – Cascavel: 
Balthazar Egídio Coelho (Paula)** 
(1829-1919), Luiz Vitorino Soares 
Dantas (Aquiraz), Martiniano An-
tunes Ferreira (Paula), e Francisco 
da Silva Monteiro (Aquiraz); se-
gundo distrito – Pitombeiras: Ma-
nuel José Pereira Filho, Joaquim 
Rodrigues da Rocha, Elias Manuel 
Machado e Raimundo José Bezer-
ra. Terceiro distrito – Beberibe: 
Balthazar Ferreira de Araújo Biá 
(1825-1911), Francisco Severia-
no, Manoel Pereira de Oliveira e 
Francisco Xavier da Costa. Quarto 
distrito – Sucatinga: Manuel dos 
Santos, Firmino José de Lima, Ma-
nuel Mendes Pereira e Raimun-
do José de Almeida. (*) Foram 
os últimos juízes de paz eleitos 
para o município de Cascavel. // 
(**) Partidos políticos: Aquiraz e 
Paula. // O distrito de Paripueira 
ainda não estava incorporado, em 
tramitação na Assembleia Provin-
cial. // Esse cargo foi suprimido 
com o fim do Império no Brasil e 
as mudanças com a Proclamação 
da República (15 nov. 1889). 

(Fontes: SOUSA, Antônio Manuel 
de et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 219. // O Cearense. 
Noticiário. nº 148, ano XL, 7 jul. 
1886, p. 1.)

1888 Pela Lei Estadu-
al nº 1.474, foi 

criado o distrito de Caponga da 
Bernarda e anexado ao município 
de Aquiraz. 

(Fonte: https://cidades.ibge.gov.br/
brasil/ce/aquiraz/historico.)

1905 Nasceu, no 
sítio Buritizal, 

em Cascavel, Domingos Pereira 
da Costa, “Domingão”, poeta 
popular, cantador e repentista. 
Uma das mais autênticas mani-
festações da cultura popular do 
cancioneiro nordestino. Tornou-
-se famoso entre os anos 40 a 
60 pelas memoráveis multidões 
que assistiam às suas cantorias 
realizadas em Fortaleza, Cascavel 
e região Jaguaribana. Seus textos 
desapareceram em 1978, porque 
os papéis estavam numa mala que 
sucumbiu a uma enchente onde 
morava, em Fortaleza. Faleceu aos 
92 anos (1997), em Fortaleza, e foi 
sepultado em Cascavel. Compa-
receram ao sepultamento, além 
dos seus familiares, os poetas, 
repentistas e cantadores Dedé 
Louro, Itacir Rufino, Luís Pereira, 
Raimundo Nonato. Resgatando a 
memória do cantador, seus filhos 
Josué Pereira da Costa e Moisés 
Pereira da Costa publicaram cor-
del do seu notável repertório, com 
seis mil exemplares distribuídos 
em Cascavel. 

(Fonte: Josué Pereira da Costa, filho)

1927 Faleceu, em Cas-
cavel, aos 54 anos 

e sepultado no cemitério local, o 
vigário padre Maximiano Pinto 
da Rocha, nascido em Russas, a 
21 de fevereiro de 1873, filho de 
João Pinto Cavalcante e Francisca 
Pinto da Rocha. Ordenou-se em 
Fortaleza, em 30 de novembro de 
1901. Foi vigário auxiliar do padre 
Francisco Valdivino Nogueira até 
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seu falecimento, em 8 de setembro 
de 1921, quando assumiu a paró-
quia de Cascavel por nomeação 
do bispo Dom Manoel da Silva 
Gomes, em 30 de dezembro de 
1921, até a data de seu falecimento 
(cinco anos, cinco meses e sete 
dias). Agraciado com uma rua em 
Cascavel, pela Lei Municipal 344, 
de 2 de agosto de 1971. Foi subs-
tituído pelo frei Apolônio, pároco 
cooperador (29 de abril a 20 de 
novembro de 1927). 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 228. // O 
REPÓRTER, Ano V, nº 202, 8 ago. 
1991, p. 6. // Logradouros de Casca-
vel II, Evânio Reis Bessa)

1930 O PDC – Parti-
do Democrata 

Cristão de Cascavel, em reunião, 
escolheu os candidatos para a 
próxima eleição municipal, em 
1º de outubro: prefeito Vitoriano 
Antunes (reeleição) e vice-prefeito 
Luiz Benício Sampaio. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Se-
manário Independente e Noticioso. 
Cascavel: Ano I, Nº 14, 6 jul. 1930, 
p. 2.)

1972 Por decisão do 
arcebispo de 

Fortaleza, Dom José de Medeiros 
Delgado (1963-1973), foi trans-
ferido da Paróquia de Nossa 
Senhora da Imaculada Conceição 
de Cascavel, e nomeado auxiliar 
da Catedral da Sé, em Fortaleza, o 
vigário padre Antônio de Oliveira 
Nepomuceno de Oliveira (16 de 
fevereiro de 1943 a 6 de julho de 
1972), registrando o mais longo 
vicariato nesta paroquia: 29 anos, 
4 meses e 20 dias. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 141-256.)

DIA 7 DE 
JULHO

1863 À noite, na Moita 
Redonda, um tal 

de Barbalho penetrou furtivamente 
na casa do José Muniz, que estava 
dormindo com sua mulher, deu-
-lhe uma facada, da qual se acha a 
morte, depois foi capturado. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
1.587, ano XVII, 17 jul. 1863, p. 1.)

1874 O vice-presidente 
da província do 

Ceará, no cargo do titular, Joa-
quim da Cunha Freire, Barão de 
Ibiapaba (21 de março de 1874 a 
23 de outubro de 1874), expediu 
a precisa ordem no sentido de ser 
fornecidas pelo Dr. Inspetor da 
Saúde Pública as lâminas de “pus 
vacínio”, as quais solicitaram. 

(Fonte: A Constituição. Assembleia 
Província. Fortaleza: nº 81, ano XII, 
12 jul. 1874, p. 1.)

1885 Na abertura da 
terceira sessão 

ordinária da Assembleia Legislati-
va Provincial, o deputado casca-
velense, padre Sizenando Marcos 
de Castro e Silva, pede a palavra 
e manda à mesa um requerimen-
to, pedindo informações sobre as 
providências tomadas pelo presi-
dente da província, com relação 

ao estado sanitário* do município 
de Cascavel, o qual sem debate é 
aprovado. (*) Epidemia de febre 
amarela com vários óbitos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
124, ano XXXIX, 8 jul. 1885, p. 1.)

1886 Resultado das 
eleições para 

Câmara de Vereadores de Casca-
vel* realizada no dia 1º de julho 
de 1886: capitão Justino Augeri de 
Saboia (presidente), 14 votos (L); 
Antônio Joaquim Felício de Souza, 
16 votos (L); Benedito Cândido 
de Oliveira, 14 votos (L); Miguel 
Rodrigues Freire de Albuquerque, 
14 votos (C); Cesário de Paula 
Ferreira, 14 votos (C); Augusto 
de Castro e Silva, 16 votos (G); e 
João Balthazar Ferreira Facó, 14 
votos (G). (*) Esta câmara foi a 
primeira a instalar-se no prédio 
da Nova Câmara de Vereadores e 
Cadeia Pública de Cascavel, mas 
foi dissolvida após a Proclamação 
da República – 15 de novembro de 
1889. Partidos políticos: (L) Libe-
ral; (C) Conservador (G) Brígido 
Graúdo. 

(Fonte: O Cearense. Movimento Pa-
roquial. nº 147, ano XL, 6 jul. 1886, 
p. 2.)

1951 Thomaz Pereira 
de Araújo foi 

nomeado carcereiro. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 59.)

1989 O CODEMA 
– Conselho 

Municipal de Defesa do Meio 
Ambiente, órgão municipal de 
acompanhamento das políticas 
de preservação e recuperação am-
biental no território dos municí-
pios, impede o corte de um pé de 
castanhola à rua José Antunes de 
Queiroz, transversal à Rua Fran-
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cisco Galdino de Sousa. Em Cas-
cavel, atuam em defesa do meio 
ambiente o jornalista Sérgio Solha, 
Alédio Batista Filho, Liduina Es-
teves e Francisco Xavier Ciríaco. 
// A Escola de Samba Unidos da 
Bagaceira, em um gesto comuni-
tário, restaurou e pintou a Igreja 
Matriz de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 243.)

 1993 Fundado o 
Sindicato dos 

Servidores Públicos Municipais 
de Cascavel-CE (SINDSEM), uma 
entidade de classe criada por 
trabalhadores e trabalhadoras mu-
nicipais. Empossados o primeiro 
presidente, professor Francisco 
Silva de Castro, e a secretária 
geral, professora Maria de Fátima 
Constantino do Carmo. Atualmen-
te está instalado na Rua Tabelião 
José Marcos de Castro, 2448 B, no 
Centro de Cascavel, sob a presi-
dência do professor Raimundo 
Nonato de Castro Lima. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 249. // 
Cronologia Cascavelense, 2021)

2018 Eleição para 
presidente do 

Sindicato dos Servidores Públi-
cos Municipais de Cascavel/CE 
– SINDSEM para o quadriênio 
2018-2022. O pleito foi realizado 
no Centro Pastoral Cardeal Dom 
Aloísio Lorscheider. Com 427 
associados aptos a votar, compa-
receram 230 (53,86%). Foi eleito o 
professor de Matemática Raimun-
do Lima, com 129 votos (65%); 
a chapa concorrente obteve 101 
votos (30,21%). 

(Fonte: Revista Litoral Leste Ceará, 
30 ago. 2018) 

2020 Um tremor de 
terra foi registra-

do às 20h30, na divisa dos municí-
pios de Chorozinho e Cascavel, na 
Região Metropolitana de Fortale-
za. De acordo com o Laboratório 
Sismológico (LabSis) da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), que monitora esses 
fenômenos, o tremor de magnitu-
de 2.5 foi sentido por moradores 
de Chorozinho e Cascavel, nas 
localidades de Timbaúba do Mari-
nheiro, Pitombeiras e Cedro. 

(Fonte: Diário do Nordeste, 8 jul. 2020)

DIA 8 DE 
JULHO

1857 Em sessão na 
Assembleia 

Legislativa, o deputado provincial 
Silva Guimarães tratou do fato de 
uma questão no juizado de paz de 
Aquiraz com Pedro José Mari-
nho, que é morador no termo de 
Cascavel, e o tem declarado o tal 
por acordão atestado. A Câmara 
de Aquiraz entende que ele é 
morador do seu distrito. Só que o 
cidadão é condenado em Aquiraz 
a pagar o imposto do seu engenho 
da cana, no valor de 1$500 (um 
mil e quinhentos réis) ... 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: Ano XVII, nº 1.704, 
18 jul. 1857, p. 3-4.)

1858 Saúde Pública. 
Neste início de 

ano, a população de Fortaleza foi 
acometida duas vezes pela varí-
ola, atacando os presos na cadeia 
pública; em seguida, em Maran-
guape, Sobral e por último em 
Aracati. Mais tarde, manifestou-se 
em Fortaleza a febre amarela, com 
alguns casos de vômitos pretos. 
Também se deram alguns casos 
em Canindé e Cascavel, e ultima-
mente em Baturité e Acarape. 

(Fonte: Pedro II. Parte Oficial. Forta-
leza: nº 1815, Ano XVIII, 8 jul. 1858, 
p. 1-2.)

1872 O secretário da 
Fazenda co-

munica que o professor Miguel 
Rodrigues Freire de Albuquerque 
deixou a cadeira da Vila de São 
Matheus, em consequência de 
remoção para a de Cascavel, em 
21 de fevereiro deste ano. 

(Fonte: O Cearense. Partido Liberal. 
n.º 137, ano X, 28 jul. 1872, p. 1.)

1875 Desastre. Na Ser-
ra Redonda, dis-

trito da Vila de Cascavel, o menor 
Manoel, filho de João Florêncio, 
regressando de uma caçada com 
uma espingarda, disparou aciden-
talmente uma carga de chumbo 
em sua irmã. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 53, 
ano XXIX, 8 jul. 1875, p. 3.) 

1881 José Marcos de 
Castro e Silva, ofi-

cial do registro geral de hipoteca 
e tabelião, mais anexos do termo 
de Cascavel, pede prorrogação do 
tempo de licença para mais seis 
meses para tratamento de saúde. 
Deferido. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. n.º 142, ano XXXV, 8 jul. 
1882, p. 1.)
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1884 Em sessão ordiná-
ria da Assembleia 

Legislativa Provincial, foi apro-
vado Projeto n.º 9, Art. 1.º – Fica 
pertencendo, desde já ao termo, 
município e comarca de Cascavel, 
o distrito de paz de Paripueira 
– “praia de águas mansas”, na 
linguagem indígena –, do termo 
e do município de Aracati (atual 
Beberibe), com os mesmos limites 
dados à freguesia do Beberibe 
pela Lei n.º 2051, de 24 de novem-
bro de 1883 (...). Peixoto. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia Pro-
vincial. n.º 152, ano XXXVIII, 16 jul. 
1884, p. 2.)

1888 Nomeada a 
normalista Jacinta 

do Carmo e Silva para a cadeira 
mista do povoado de Sucatinga, 
termo de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
153, ano XLII, 8 jul. 1888, p. 1.)

1889 Faleceu, em For-
taleza, e sepulta-

do no Cemitério São João Batista, 
o cascavelense Mateus Felipe dos 
Santos, 26 anos, solteiro, vítima da 
febre perniciosa elegida. 

(Fonte: Libertador. Notícias. Fortaleza: 
nº 153, Ano IX, 10 jul. 1889, p. 2.)

1890 Foi nomeada uma 
comissão médica 

composta dos doutores José Acur-
cio Benigno, Guilherme Studart 
e João Marinho de Andrade para 
inspeção de saúde ao professor 
público de Cascavel, José Antônio 
de Queiroz e Melo, em Fortaleza, 
conforme requereu. 

(Fonte: Libertador, Notícias. Ano X, 
nº 156, 7 jul. 1890, p. 3.)

1972 Inauguração da 
energia elétrica 

de Paulo Afonso, na localidade 
de Capim de Roça (distrito de 

Pindoretama), na margem direita 
da estrada CE-350 Cascavel/Colu-
na, pelo prefeito José Vale Albino 
(31 de janeiro de 1977 a 31 de 
janeiro de 1983). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Ma-
nuel de. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 238.)

1989 Luiz Queiroz 
Monteiro, vulgo 

Maranhão, pescador da Caponga, 
vence a XXI Regata de Jangada 
Dragão do Mar, em Fortaleza, 
disputada por 140 jangadeiros. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 232.) 

1997 O governador 
Tasso Ribeiro 

Jereissati (1º de janeiro de 1995 a 
1º de janeiro de 1999) assinou pro-
tocolo de intenção de 22 empresas 
no Estado do Ceará. No municí-
pio de Cascavel será instalada a 
empresa Venturi Calçados Ltda, 
com oferta de 150 empregos dire-
tos e 600 indiretos. O investimento 
será da ordem de R$ 1.400.000,00. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 246.)

2021 Vacinas contra 
covid-19 em 

Cascavel. Primeira dose: das 
23.208 recebidas, foram aplicadas 
22.699. Segunda dose: das recebi-
das 10.829, foram aplicadas 6.943. 
Vacinados: profissionais da saúde, 
idosos a partir de 60 anos, forças 
de segurança, profissionais com 
comorbidades, gestantes e puér-
peras, profissionais de educação e 
público em geral. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 9 DE 
JULHO

1860 Fica aprovada 
por aviso do Mi-

nistério do Império a deliberação 
tomada pelo presidente da pro-
víncia, Antônio Marcelino Nunes 
Gonçalves (7 de outubro de 1859 a 
9 de abril de 1861), de haver feito 
seguir para a vila de Cascavel (5 
de junho de 1860) o médico Dr. 
Antônio Mendes da Cruz Guima-
rães, a fim de ali se encarregar do 
tratamento dos indigentes ataca-
dos pela febre amarela. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 2059, Ano XX, 6 
ago. 1860, p. 1.)

1863 No Riacho 
Fundo, um “tal 

de Cajueiro” deu uma facada 
em outro e evadiu-se. Em Moita 
Redonda, às quatro horas da 
madrugada, Raimundo Barbalho 
de Lima feriu gravemente com 
uma facada seu primo José Mu-
niz da Silva, sendo processado o 
delinquente. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
1.587, ano XVII, 17 jul. 1863, p. 1.)

1891 Rufino Ferreira 
de Lemos pede 

exoneração do cargo de fiscal do 
Conselho de Intendência (já extin-
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to), sendo nomeado para substi-
tuí-lo Joaquim Soares Barbosa. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 2.) 

1932 Eclodiu em São 
Paulo a Revolu-

ção Constitucionalista. O Gover-
no abriu o voluntariado para os 
flagelados cearenses, assim como 
soldados do 23º BC de Fortaleza, 
de modo que mais de dois mil 
cearenses combateram nas terras 
bandeirantes. O movimento 
ganhou apoio popular e mobili-
zou 35 mil homens pelo lado dos 
paulistas, contra 100 mil soldados 
do governo Vargas. 

(Fonte: Nova Escola)

1933 Faleceu, em 
Cascavel, o 

farmacêutico Benedito Galdino 
de Castro Silva (1868-1933), com 
65 anos de idade, filho do oficial 
da Guarda Nacional em Cascavel, 
Antônio de Castro e Silva. Sua 
botica – como se chamava a far-
mácia naquela época – funcionava 
na “Estrada do Fio”, entrada da 
Vila de Cascavel a Fortaleza, atual 
Avenida José Antunes Queiroz, 
conforme a Lei Municipal n.º 433, 
de 2 de agosto de 1971, esquina 
com a travessa que o homenageia. 
Casado com Hermilia Holanda 
de Castro; seus dois filhos são 
conceituados farmacêuticos em 
Cascavel: Osiel de Castro Silva 
(*1898-†1977), Antônio de Castro 
Neto* (*1904-†1987) e um neto, 
Raimundo Magalhães de Castro**, 
“Ozielito” (1928-†2007). 

(Fonte: Antônio Alberto Jorge 
Farias Castro, 23 jun. 2020. // (*) 
Titulado pela Faculdade de Farmá-
cia do Estado do Ceará, em 1927. // 
(**) Cursou Farmácia em Fortaleza, 
turma de 1951.

1947 Assume interi-
namente a Pre-

feitura de Cascavel (19º prefeito 
de Cascavel) José Luiz da Rocha, 
“Zeca Luiz” (9 de julho de 1947 6 
de janeiro de 1948 a 5 meses e 28 
dias). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 288.) 

 2015 A Orquestra de 
Barro, do Grupo 

Uirapuru, formada por jovens 
da Moita Redonda, em Cascavel, 
vence o prêmio Rodrigo Melo 
Franco de Andrade, promovido 
pelo Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan). A conquista 
veio na Categoria II: iniciativas em 
excelências em promoção e gestão 
compartilhadas com o patrimônio 
cultural. Receberam o prêmio de 
R$ 30.000,00, além de certificado e 
placa comemorativa. 

(Fonte: Jornal Vento Leste. Orquestra 
da Moita Redonda vence prêmio do 
IPHAN. Cascavel: ano XII, edição 
mensal, Nº 122, jul.-ago. 2015, p. 3.)

2016 Ana Vitória dos 
Santos Miran-

da, 15 anos, é eleita 49ª Garota 
das Férias, no Clube Recreativo 
Cascavelense – CRC. Aluna do 
Colégio Cascavelense (5º ano ini-
cial ao 2º científico, 2010 a 2016), 
Ana Vitória é filha de Francisco 
Élcio Alves Miranda e Maria 
Izilda dos Santos. 

(Fonte: Colégio Cascavelense)

DIA 10 DE 
JULHO

1801 Relação dos 
professores que 

ocupam as cadeiras nas seis vilas 
da Capitania do Ceará e valor do 
ordenado anual. Vila de Fortale-
za – latim: João da Silva Tavares 
(240$); ler: Antônio Pereira de 
Ávila (800$). Vila do Aquiraz – 
latim: padre João Rufo da Costa 
Freitas (300$); ler: Alino Ferreira 
Barreto, substituto (120$). Vila 
de Aracati – latim: Antônio José 
Moreira, substituto (140$); ler: 
Antônio Alves de Miranda (100$). 
Vila de Icó – latim: Pedro Antô-
nio de Souza; ler: Antônio José 
de Melo, substituto (100$). Vila 
Viçosa – latim: Manoel Carneiro 
da Ressurreição, substituto (240$); 
ler: vago. Vila de Sobral – latim: 
Manoel Francisco Rodrigues, 
substituto (240$); ler: vago.  

(Fonte: Livro de Assentamento. A 
Constituição. Instrução Pública. For-
taleza: nº 131, ano XII, 7 out. 1874. 
p. 3-4.)

1863 O Ministério da 
Justiça nomeou o 

bacharel Laurenio de Oliveira Ca-
bral* (Icó: 1833 Príncipe Imperial-
-CE: 10 de fevereiro de 1885) juiz 
municipal e dos órfãos dos termos 
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reunidos de Cascavel e Aquiraz. 
(*) Formado na Faculdade de 
Direito do Recife, em 1862. 

(Fontes: O Cearense. Noticiário. n.º 
1.585, ano XVII, 10 jul. 1863, p. 3. // 
Dicionário Biobibliográfico Cearense-
-Barão de Studart)

1863 População recla-
ma da falta de 

segurança individual no muni-
cípio de Cascavel. Os crimes são 
perpetrados por gente do lado 
político das autoridades. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, n.º 
1.587, ano XVII, 17 jul. 1863, p. 1.)

1867 Assumiu as 
funções de juiz 

de paz de Aquiraz e Cascavel o 
bacharel Almino Alvares Afonso. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza, Ano XIV. n.º 
98, 27 ago. 1876, p. 1.)

1869 Foi nomeado juiz 
municipal e dos 

órfãos dos termos de Aquiraz e 
Cascavel o bacharel José Ladislau 
Pereira da Silva. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
158, ano XXIII, 21 jul. 1869, p. 3.)

1872 Foi nomeado aju-
dante de ordens da 

Guarda Nacional de Aquiraz e Cas-
cavel o alferes João José de Medei-
ros. Está destacada com um oficial 
inferior, quatro guardas e Corpo de 
Polícia com dez soldados. 

(Fonte: O Cearense. Partido Liberal. 
n.º 61, ano XXV, 28 jul. 1872, p. 2.)

1874 O vice-presidente 
da província do 

Ceará, no cargo do titular, Joaquim 
da Cunha Freire (21 de março de 
1874 a 23 de outubro de 1874), 
aprovou provisoriamente a receita 
das despesas da Câmara Munici-
pal de Cascavel, a fim de ser sub-
metida consideração pela Assem-
bleia Legislativa da Província. 

(Fonte: A Constituição. Assembleia 
Província. Fortaleza: n.º 85, ano XII, 
17 jul. 1874, p. 1.)

1883 Foi nomeado 
para o cargo de 3º 

suplente de subdelegado de polí-
cia do distrito da vila de Cascavel, 
Antônio Raimundo de Lima. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. n.º 142, ano XXXVII, 8 
jul. 1883, p. 1.)

1935 Faleceu, aos 81 anos, Benedito Augusto Carvalho dos Santos. Nasceu em Cascavel, filho de 
Antônio Francisco dos Santos e Delfina Joaquina do Sacramento. Iniciou seus estudos na 

escola do professor interino Thomaz de Aquino Rocha Areias, em Sucatinga, onde permaneceu até julho de 
1861, quando seus pais mudaram-se para Cascavel, onde residiu, estudou e ensinou no Partenon Cascave-
lense (1861-1879). Mudou-se para Aracati, em 1879, quando foi nomeado interinamente pelo presidente da 
província, Júlio de Albuquerque Barros (8 de março de 1878 a 2 de julho de 1880), antes do concurso e depois 
aprovado, foi empossado 1º tabelião público de Aracati, onde também foi adjunto do promotor público, advo-
gado provisionado e promotor de justiça. Político pertencente à facção liberal, vereador em Aracati. Casou-se 
(1880) com sua parenta, Maria Ermelinda Carvalho dos Santos, genitores do interventor federal no Estado do 
Ceará, Benedito “Beni” Augusto Carvalho dos Santos (28 de outubro de 1945 a 10 de janeiro de 1946). Aposen-
tou-se em 1923. Dedicado aos estudos históricos, publicou A Cidade do Cascavel (Tipografia Minerva de Assis 
Bezerra, 1907), “Para a História de Algumas Localidades Cearenses”, na RIC*, Revista do Instituto do Ceará 
(1909), A Pena de Morte, em Aracati (1910), O Bacharel Frederico Augusto Pamplona – Notas Biográficas 
(1910), além de outros estudos na RIC. Considerado o Heródoto – “Pai da História de Cascavel” – por dedi-
car-se ao resgate da memória da história de sua terra. Nascido em Sucatinga, distrito de Cascavel (atualmente 
distrito de Beberibe), em 11 de setembro de 1853. (*) RIC – Revista do Instituto do Ceará. 

(Fontes: Portal Ceará // Dicionário Biobibliográfico Cearense-Barão de Studart)

1889 Posse do presi-
dente da provín-

cia do Ceará – recém-chegado no 
vapor Manaus e acolhido festiva-
mente no porto, por mais de 4 mil 
cearenses. Às 13 horas, na Câmara 
Municipal de Fortaleza, tomou 
posse o penúltimo presidente da 
província do Ceará, catarinense, 
Conselheiro Henrique Francisco 
d’Ávila (10 de julho de 1889-11 
de outubro de 1889). Presentes 
à solenidade os líderes do par-
tido liberal de Cascavel, coronel 
Aderbal Tito de Castro e Silva e o 
capitão Justino Augery de Saboia. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, n.º 
153, ano XLIII, 11 jul. 1889, p. 1.)

1904 Em eleição na Câ-
mara Municipal 

de Cascavel, foi eleito o 13º inten-
dente de Cascavel, José Firmino 
Ribeiro, até 10 de julho de 1907 (3 
anos, 1 mês e 10 dias). 

(Fonte: Portal do Ceará)
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1988 O mestre pesca-
dor da praia da 

Caponga, Luiz de Queirós Mon-
teiro, 45 anos de idade e 30 de 
mar, jangadeiro, cobriu o percurso 
de 7.2 milhas náuticas (13,3 km) 
em 55 minutos (4,13 km/min) 
comandando a jangada Cobal; 
venceu a XXI Regata de Jangadas 
Dragão do Mar pela quarta vez 
consecutiva (1985, 1986, 1987 e 
1888), neste ano competindo com 
140 jangadas de todo o litoral 
cearense. Recebeu o prêmio de 
50.000,00 (cinquenta mil cruzei-
ros) e o troféu Tasso Jereissati. 
Esse evento faz parte do calendá-
rio turístico da Embratur e foi rea-
lizado pela primeira vez em 1967. 
O evento homenageia Francisco 
José do Nascimento (1839-1914), o 
Dragão do Mar, herói da abolição 
no Ceará (1884). 

(Fonte: O Repórter, nº 658, 16 jul. 
1988, p. 1.)

1996 Manfredo Cân-
dido Maciel, 

promotor de justiça da comarca 
de Cascavel, impugnou a candi-
datura do ex-prefeito Paulo César 
Saquis Queiroz. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 244.)

1999 Fundado o PC 
do B – Partido 

Comunista do Brasil, em Casca-
vel, presidido por Antônio Carlos 
Guerreiro. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 250.)

2014 O vereador Júlio 
da Caixa é reelei-

to presidente da Câmara Munici-
pal, para o biênio 2015-2016. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2016 Lançado o livro 
Drogas: Uma 

escuridão na Vida dos Jovens, 
do professor Francisco Elivan de 
Souza Costa Falcão (Kazão), na 
Universidade de Fortaleza. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 11 DE 
JULHO

1860 Em sessão, na 
Assembleia 

Provincial do Ceará, o deputado 
Braga Júnior expõe a estatística 
de algumas cadeiras da educação 
elementar para o sexo feminino 
nas vilas cearenses: Maria Pereira, 
17 alunas; Saboeiro, 21 alunas; 
em Cascavel, na cadeira do sexo 
masculino, apenas 15 alunos. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: nº 2039, Ano XX, 13 
jul. 1860, p. 2.)

1861 Portaria nomeou 
por decreto de 5 

de junho para o posto de tenente-
-coronel, comandante do batalhão 
de infantaria nº 31 de guardas 
nacionais de Cascavel, sob seu 
comando superior, o capitão Luiz 
Liberato Ribeiro. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 165, Ano XXI, 22 
jul. 1861, p. 1.)

1884 Febres intermi-
tentes. A Câmara 

municipal comunicou por ofício 
ao governador da província a 
situação de saúde pública: “(...) 
número de pessoas acometidas de 
febres intermitentes, que tem feito 
algumas vítimas naturalmente 
por falta de meios para adquiri-
rem medicamentos no tratamen-
to; vem esta Câmara dar de fato 
conhecimentos à V.Exa. (...)”. 
Houve esgotamento da última 
ambulância enviada para levar 
medicamentos a muitos indigen-
tes atingidos pela febre. Ao Ilmo. 
Sr. Comendador Antônio Pinto 
Nogueira Accioly, Presidente 
da Província. Ass.: Aderbal Tito 
de Castro e Silva – Presidente, 
Joaquim José Pereira, Amâncio 
José Pereira e Raimundo Teles de 
Menezes Bedê. 

(Fonte: Portal Ceará)

2008 Faleceu, em For-
taleza, a profes-

sora Maria Ester da Costa Silva. 
Filha de José Soares Lobato e Ana 
da Costa Lobato. Casada com Al-
demir Costa e Silva, de cuja união 
nasceram os filhos Marcelo, Sérgio 
e Ariano. Exerceu docência no 
curso preparatório de Admissão 
ao Ginásio, em 1966 para funda-
ção da CNEC (1965); docente do 
Estado, monitora da TV Educa-
tiva, secretária de Educação do 
município de Cascavel e coorde-
nadora do Colégio Cascavelense. 
Natural de Guaramiranga (CE), 
nasceu em 4 de fevereiro de 1942. 
Pela Lei Municipal nº 2013, de 17 
de setembro de 2020, foi home-
nageada com a Escola de Ensino 
Fundamental Maria Ester da 
Costa Silva, antigo CEM – Centro 
de Educação Municipal. 

(Cronologia Cascavelense, 2021)
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DIA 12 DE 
JULHO

1861 Existem 14 
comarcas na 

província. O termo de Cascavel 
pertence à comarca da Capital. 
Foram realizadas duas sessões: 
quatro réus e uma absolvição. 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial. nº 
1.457, ano XV, 1 jul. 1861, p. 1.)

1862 Carta do médico 
Dr. Espínola em 

comissão em Cascavel: “Fui ao 
Choró, onde reina com força a epi-
demia, tendo já feito 50 vítimas, 
na extensão de sete léguas do fim 
de junho até hoje, e cheguei no 
dia 10, às 10 horas da noite. (...) 
continua no Pirangi e Sucatinga já 
em seus arredores, tem sido casos 
fatais, um por dia, regulando de 
sete a nove. Sofri um ligeiro ata-
que intestinal, que atribuo à inso-
lação e ao calor da sela do cavalo, 
a que me submeti há seis dias a 
fio, percorrendo toda a extensão 
de sete léguas, sustentando-me 
com arroz, pão, chá e mais nada”. 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. Fortale-
za: nº 159, Ano XXII, 15 jul. 1862, 
p. 3.)

1883 Portaria do 
Ministério da 

Fazenda prorroga por seis meses 
a licença ultimamente concedida 

ao tabelião do termo público de 
Cascavel, Liberato Cândido de 
Oliveira. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 149, ano XXXVII, 17 
jul. 1883, p. 1.)

1883 Classificação de 
escravos. Foram 

convocadas para o dia 2 de setem-
bro as juntas classificadoras para 
se reunir em todos os municípios 
a classificação dos escravos que 
possam ser libertados com a 
importância da quota da quarta 
distribuição do fundo de emanci-
pação (...). Cascavel – população 
escrava: 692; cota da quarta dis-
tribuição: 2.881$352 (dois contos, 
oitocentos e oitenta e um mil e 
trezentos e cinquenta e dois réis). 
Sobra da terceira distribuição: 
313$362 (trezentos e treze mil e 
trezentos e sessenta e dois réis. O 
total acumulado deverá ser apli-
cado no município: 3.154$714 (três 
contos, cento e cinquenta e quatro 
mil e setecentos e quatorze réis). 
Antônio Theodorico da Costa. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 155, ano XXXVII, 24 
jul. 1883, p. 1.)

1892 O Congresso 
Constituinte 

Cearense promulga a segunda 
Constituição Estadual do Ceará e 
faz a nova divisão político-admi-
nistrativa do estado. Em seguida, 
foi realizada a eleição nominal 
para o governo do estado, José 
Freire Bezerril Fontenelle (12 de 
julho de 1892 a 27 de agosto de 
1892) e o primeiro vice-presidente, 
Antônio Pinto Nogueira Acioly. 
Foram criadas, neste dia, as 
denominações de “presidente do 
estado” e de “intendente” (futuro 
prefeito), sem remuneração, para 
administrar os municípios cearen-
ses. Os intendentes passam a ser 
nomeados diretamente pelo chefe 
do executivo estadual, e a pri-

meira nomeação recai no coronel 
Guilherme César da Rocha  
(Guilherme Rocha), que assu-
me no mesmo dia. Dividiu-se o 
estado em municípios, que seriam 
a base da sua organização ad-
ministrativa. Foram suprimidos 
também pela nova Constituição 
os distritos de paz de Beberibe, 
Lucas, Pedro de Souza, Pirangi, 
Pitombeiras e Sucatinga. Foi insti-
tuído o ensino gratuito, inclusive 
o elementar das artes e ofícios.

(Fontes: IBGE Enciclopédia dos Mu-
nicípios Brasileiros, 1959, vol. 16, p. 
217. // MOTA, Aroldo. História Po-
lítica do Ceará, 1889-1930. Fortaleza: 
Stylus Comunicações, 1987. p. 75. // 
Miguel Nirez Azevedo, 12 jul. 1919.)

1896 Assume o Gover-
no do estado do 

Ceará (segunda vez) o presidente 
Antônio Pinto Nogueira Acioly, 
eleito por eleição popular para o 
quadriênio 12 de julho de 1896 a 
12 de julho de 1900.

(Fonte: RIC. t.129, 2015, p. 129.) 

O cascavelense padre Sizenando 
Marcos de Castro e Silva repre-
sentou o bispo Diocesano de 
Fortaleza, D. Joaquim José Vieira, 
que por motivo superior não pôde 
comparecer à solenidade. 

(Fonte: MOTA, Aroldo. História Po-
lítica do Ceará, 1889-1930. Fortaleza: 
Stylus Comunicações, 1987. p. 108.)

1904 Assume o Governo 
do estado do Ceará 

o presidente (terceira vez) Antônio 
Pinto Nogueira Acioly (12 de julho 
de 1904 a 10 de julho de 1908). 

(Fonte: RIC. t.129, 2015, p. 129.

E primeiro vice-presidente, o casca-
velense João Lopes Ferreira Filho.

(Fonte: MOTA, Aroldo. História Po-
lítica do Ceará, 1889-1930. Fortaleza: 
Stylus Comunicações, 1987. p. 136.)
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1907 Inaugurado o 
primeiro Grupo 

Escolar do Ceará, funcionando na 
Rua Formosa (Rua Barão do Rio 
Branco), indo depois para a parte 
sul da Praça Marquês de Herval 
(Praça José de Alencar), que tinha 
como diretora a professora Ana 
Facó*. 

(Fonte: Miguel Nirez Azavedo) 

Em 1924, 17 anos depois, foi 
construído e inaugurado o Grupo 
Escolar de Cascavel. (*) Professora 
da Escola Normal de Fortaleza, 
aposentada em 1923. Beberibe, 10 
de abril de 1855. Fortaleza, 22 de 
junho de 1926.

1918 Faleceu, aos 66 
anos de idade, 

em Fortaleza, Pedro Tomás de 
Queirós Ferreira (Pedro de  
Queirós), bacharel em Direito, 
jornalista, desembargador. Nas-
ceu em Beberibe, no Sítio Lucas, 
a 5 de setembro de 1854, filho de 
João Thomas Ferreira e Laurenti-
na Sabina de Queiroz, primeiros 
proprietários do Sítio Lucas. No 
jornalismo participou do jornal E 
Pur Si Muove (1875), em Fortale-
za. Estudou no Ateneu Cearense e 
no Liceu do Ceará. Foi para  
Recife, onde formou-se na Facul-
dade de Direito (1880). Editou o 
semanário em Baturité O Tempo 
(1889) e a Revista da Academia 
Cearense (1896-1903), com direção 
do Barão de Studart e Henrique 
Terberge. Agraciado com nome de 
rua na Parquelândia, em Forta-
leza, e em Cascavel, na avenida 
central (antiga Sete de Setembro), 
e de escola estadual de ensino 
profissional, em sua terra natal, 
Beberibe (CE). 

(Fonte: “O Repórter”, Cascavel, Lo-
gradouros de Cascavel, 20. jul. 1991, 
Bessa, Evânio Reis, nº 201, 20 jul. 
1991, p. 7.)

1927 População do 
litoral cearense 

tranquiliza-se ao saber que o ban-
do de Lampião deixou o Ceará, 
saindo para o estado da Paraíba. 

(Fonte: STUDART, Barão de. Datas 
e Fatos para a História do Ceará. 
RIC. Ed. Instituto do Ceará, Tomo 
LXVI, Ano LXVI, 1952, p. 283.)

1971 Nasceu em 
Cascavel o padre 

Manuel Odairto de Paula. Orde-
nado em 22 de dezembro de 2011, 
em Fortaleza. 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza)

1990 Tribunal de 
Contas envia 

à Justiça processo de prestação 
de contas do Poder Executivo, 
referente ao exercício de 1987, do 
prefeito Jurandir Dantas de Sousa, 
para o ressarcimento à Prefeitura 
Municipal, na importância de 
Cr$ 2.691.785,90 (dois milhões, 
seiscentos e noventa e um mil, se-
tecentos e oitenta e cinco cruzeiros 
e noventa centavos). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 244.)

2014 No desfile de 
beleza realizado 

no Clube Recreativo Cascavelen-
se/CRC, Luana Andrade foi eleita 
a 47ª Garota das Férias. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 13 DE 
JULHO

1848 Sessão na Assem-
bleia Provincial 

do Ceará presidida por Tristão de 
Alencar Araripe (1848-1849) reme-
teu ofício de Cascavel para a co-
missão de negócios eclesiásticos, 
que apresentou seu compromisso 
da Irmandade do Santíssimo Sa-
cramento da vila de Cascavel; foi 
aprovado. 

(Fonte: O Cearense. Fortaleza: Gover-
no da Província. Fortaleza: nº169, 20 
jul. 1848, p. 2.)

1865 O serviço dos cor-
reios está confiado 

na província a uma administração 
composta por três empregados e 
vinte agências. Estafetas a pé con-
duzem as malas para os diversos 
pontos da província, duas vezes 
por mês. 

(Fonte: O Cearense. Governo Pro-
vincial. nº 1.852, ano XIX, 13 jul. 
1865, p. 1.)

1877 Por provisão 
provisória, o 

presidente da província do Ceará, 
Caetano Estelita Cavalcanti Pessoa 
(10 de janeiro de 1877 a 24 de 
novembro de 1877), nomeia para 
exercer os ofícios de tabelião do 2º 
Cartório Público o cidadão Libera-
to Cândido de Oliveira. 

(Fonte: APCE, Cod.279, fl.1091)
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1889 O Correio expe-
diu às 14h malas 

postais para agências do interior 
cearense, incluindo a agência pos-
tal de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
155, ano XLIII, 13 jul. 1889, p. 1.)

1900 Assume a ad-
ministração do 

Correios e Telégrafos de Fortaleza, 
vindo do Paraná, Joaquim Pinto 
Chichorro Júnior, em substituição 
ao cascavelense Francisco Irineu 
de Araújo. 

(Fonte: Miguel Nirez Azevedo) 

1988 Início da cons-
trução do prédio 

da Regional do INPS, na Avenida 
Chanceler Edson Queiroz, 2000. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 242.)

2014 No estádio 
Maracanã, na 

cidade do Rio de Janeiro,  
Alemanha e Argentina disputa-
ram a final da Copa do Mundo de 
2014, realizada no Brasil, anfitrião 
da competição pela segunda vez. 
A Alemanha conquistou o título 
pela quarta vez, após vencer o 
jogo por 1 a 0 na prorrogação. 
Com doze cidades-sede, o cam-
peonato começou a ser disputado 
no dia 12 de junho. Em Fortaleza, 
a Arena Castelão recebeu seis 
jogos, sendo quatro jogos da fase 
inicial, um das oitavas-de-final e 
um das quartas-de-final. Nesse 
evento esportivo internacional, 
cascavelenses assistiram aos jogos 
na Arena Castelão e ao vivo pela 
televisão. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2021 À tarde, no trans-
porte coletivo da 

empresa São Benedito que fazia a 
linha intermunicipal Aracati para 
Fortaleza, o PM Thiago Araújo do 
Nascimento, 26 anos, que traba-
lhava no Batalhão de Policiamento 
Turístico (BPTur), da Polícia Mi-
litar do Ceará (PMCE), foi morto 
em assalto a tiros de revólver, no 
ônibus, em Beberibe, próximo à 
Cascavel, por João Luiz da Silva 
Oliveira, 18 anos, ao reconhecê-lo 
como militar. A vítima foi atendi-
da no Hospital Nossa Senhora das 
Graças, de Cascavel, chegando 
sem vida. Um menor delatou à 
polícia os envolvidos no crime. 
No mesmo dia, o assassino João 
Luiz morreu em confronto com a 
polícia, durante perseguição por 
parte das equipes. Um adolescen-
te, outros dois suspeitos e um ca-
sal que furtou a bolsa com valores 
do militar assassinado no ônibus 
foram capturados e presos. 

(Fonte: Diário do Nordeste, 14-15 
jul. 2021)

DIA 14 DE 
JULHO

1707 Antônio da Costa 
Barros obtém 

uma data de sesmaria das sobras 
de terra entre a data de Luiz do 
Rego Leitão, no Cascavel, e do ca-
pitão João da Fonseca Ferreira, no 
Malcozinhado, e a data do capitão 

Manoel Rodrigues de Souza, na 
ribeira do Choró, concedida pelo 
capitão-mor Gabriel da Silva Lago 
(5 de novembro de 1704 a 25 de 
agosto de 1710). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994, p. 200.)

1860 Ofício do ao pre-
sidente da pro-

víncia, Antônio Marcelino Nunes 
Gonçalves (7 de outubro de 1859 
a 9 de abril de 1861), ao médico 
Dr. Antônio Mendes da Cruz 
Guimarães, que informasse acerca 
do estado de epidemia reinante 
na vila de Cascavel, se ainda se 
faziam necessárias as despesas, 
que por tal motivo corriam pelos 
cofres públicos. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: n.º 2068, Ano XX, 13 
jul. 1860, p. 1.)

1867 Carta de Liberda-
de. O subdelega-

do de polícia Bernardino de Sena 
Gadelha manda dar por certidão 
o teor da carta de alforria do preto 
José Tomas de Miranda, escravo 
que foi do finado padre Thomas 
d’Aquino Rocha, e libertado por 
Thomas Aquino Rocha Areias, a 
quem lhe pertencia por testamen-
to, tudo de modo que se faça fé 
sendo adverbum ad e portanto. 
RM. Sucatinga, 14 de julho de 
1867. Ass: Paulo Galvão. 

(Fonte: Pedro II. A Pedido. Fortaleza: 
n.º 226, Ano XXVIII, 13 out. 1867, 
p. 2.)

1874 Em sessão na 
Assembleia Pro-

vincial, com 32 deputados, foram 
aprovados os projetos sobre as 
posturas municipais de Cascavel e 
União. Ficam revogadas as dispo-
sições em contrário. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 57, 
ano XXVIII, 16 jul. 1874, p. 2.)
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1884 Em sessão ordi-
nária da Assem-

bleia Legislativa da província, foi 
aprovado projeto n.º 13; Art. 1º 
– Fica criado o distrito de paz do 
Iguape na povoação do Aquiraz, 
com os limites ao nascente e ao sul 
o termo do Cascavel; ao poente 
o Rio Catu e o distrito de Monte-
-Mor (Pacajus). Henrique Arraes. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia Pro-
vincial. n.º 157, ano XXXVIII, 22 jul. 
1884, p. 3.)

1885 Em plenária 
na Assembleia 

Legislativa Provincial, o deputado 
cascavelense padre Sizenando 
Marcos de Castro e Silva discor-
reu sobre poucos sentimentos do 
presidente da província do Ceará, 
Sinval Odorico de Moura [12 de 
fevereiro 1885 a 1º de outubro de 
1885] com relação ao estado sani-
tário da Cascavel. “(...) foi enviada 
uma pequena ambulância com 
medicamentos e o tenente-coronel 
José Simões Branquinho, median-
te a mesquinha gratificação de 
100$000 (cem mil reis) abonada 
pela Tesouraria de Fazenda, re-
cusou tal proposta. Ficou encar-
regado o cidadão Luiz Izidoro de 
Castro Silva por 80$000 (oitenta 
mil réis) para socorrer os afetados 
pela febre (...).” Houve acirrado 
debate na sessão. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
130, ano XXXIX, 15 jul. 1885, p. 2.)

1885 Nomeado o 
subdelegado de 

Pitombeiras, distrito do termo de 
Cascavel, Francisco José Dantas. 
Foi exonerado do cargo de 1º 
suplente de delegado de Pitom-
beiras Raimundo José Bezerra. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº130, 
ano XXXIX, 15 jul. 1885, p. 2.)

1886 Após 20 anos,* em construção com recursos do go-
verno provincial, foi inaugurada a Casa de Câmara e 

Cadeia, destacando-se a presença do presidente da Câmara, Joaquim 
José Pereira, e autoridades locais. Na estrutura superior do prédio 
(13,33m x 4,40m, área de 58,65m2), foi instalada a Casa de Câmara 
Municipal, com escada em madeira de acesso pelo poente; janelas e 
acessos laterais ao norte e sul, donde os presentes tinham uma vista da 
vila de Cascavel e do Alagamar e recebiam a brisa. No térreo (22,22m x 
13,33m, área de 296,19m2), foi instalada a Cadeia Pública, de estrutura 
bastante segura: alicerces de pedras toscas, paredes largas, grades de 
ferro com três celas – ao sul, uma grande de nascente ao poente e ao 
norte duas celas menores, uma com grades para o nascente e a outra 
para o ponte. O portão principal, ao nascente, acessava ao corredor 
para as três celas com portas de grade de ferro. No extremo norte e sul 
térreo, dois compartimentos com acesso pelas portas no nascente e três 
janelas laterais, onde funcionaram serviços públicos (delegacia, quartel 
da Guarda Nacional, dormitório para operários de obas públicas. A sua 
estrutura oferecia um perfeito esquema de segurança. É uma das pri-
sões mais seguras da província do Ceará. Era tradição a Cadeia Pública 
ser instalada no andar térreo da Câmara Municipal, como a da capital 
provincial de Fortaleza (1846). Área total: 354,84m2. (*) Iniciada a obra 
em 19 de abril de 1866. 

(Fonte: SOUSA, Cascavel 300 anos. 1994. p. 216-220. // RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de Sua História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 22-23.)

1912 Assumiu o governo do Estado do Ceará o presidente 
Marcos Franco Rabelo. Quando foi decretada inter-

venção federal no estado do Ceará, o governador foi deposto (14 de 
março de 1914). 

(Fonte: RIC. t. 129, 2015, p. 129.)

1938 Faleceu em Cascavel, aos 78 anos, o coronel João  
Liberato Ribeiro, morador do Sítio Boa Vista, sepul-

tado no cemitério São José. Filho de Maria Angélica Ribeiro e Luís 
Liberato Ribeiro (primeiro administrador do município, com o advento 
da República-1889). Descendente em linha direta do coronel Jerônimo 
Dantas Ribeiro, pernambucano, colonizador e senhor de terras. Casado 
com sua prima legítima e herdeira do Patrimônio de Nossa Senhora 
do Ó, Antônia Firmino Ribeiro, de cujo matrimônio nasceram os filhos 
José Augusto Ribeiro (casado com Francisca Monteiro Ribeiro) e Maria 
Augusta Ribeiro (casada com João Severiano Ribeiro). Em 19 de outu-
bro de 1933, Dona Antônia Firmino Ribeiro faleceu, ficando seu esposo 
na administração dos foros da santa padroeira dos fundadores da vila 
de Cascavel. Esta família, por muito tempo, manteve-se proprietária 
deste patrimônio. João Liberato Ribeiro, tenente-coronel da Guarda 
Nacional, proprietário da Boa Vista, a leste da sede do município, limi-
tado à esquerda com da Estrada do Fio/Telégrafo Nacional (Cascavel x 
Aracati), foi membro da segunda diretoria da Sociedade Cascavelense 
de Agricultura (1930). Agricultor e proprietário de um engenho de ferro 
com quatro caldeiras, fabricava rapadura e numa bolandeira a farinha 
de mandioca e a goma. Ao falecer deixou herança para seus dois filhos: 
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1948 Promulgação da 
Lei Orgânica dos 

Municípios. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 233.)

1975 Faleceu em For-
taleza José Maria 

Falcão, casado com a professora 
Maria do Socorro Santos Falcão, 
casal de fundadores, desde o cur-
so de Exame de Admissão (1966) 
para a criação do Centro Educa-
cional Padre Francisco Valdivino 
Nogueira/CNEG. Nasceu em 9 de 
janeiro de 1937. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021) 

1987 Faleceu aos 83 
anos, em Cascavel, 

Antônio de Castro Neto, filho de 
Benedito Galdino de Castro Silva 
e de Hermelia Holanda de Castro. 
Neto do capitão da Guarda Na-
cional, Antônio de Castro e Silva. 
Nasceu em Cascavel, a 5 de julho 
de 1904. Formado em Farmácia, 
na escola de formação de Forta-
leza, em 1927, e instalou-se em 
Cascavel, onde residiu e exerceu 
a profissão por toda vida. Casado 
com Eunice Gondim de Castro; 

filhos: Neuma e Everton. Foi dele-
gado de proteção aos animais. Foi 
sepultado no cemitério São José, 
de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 256.)

1990 Êxito total na 
Praia da Barra 

Nova a 5ª Regata de Paquete de 
Águas Belas, com 22 concorrentes. 
Durante duas horas ao mar, 22 
jangadeiros disputaram o prêmio 
de Cr$ 5.000.00 (cinco mil cru-
zeiros), conquistado com mérito 
pelo pescador José Raimundo, o 
“Catita”, agraciado pelo prefeito 
Paulo César Saques Queirós, e em 
2º lugar o pescador Raimundo 
Nonato de Oliveira, que recebeu 
Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros) 
do deputado estadual Teodorico 
Menezes. 

(Fonte: O Repórter, Êxito Total... 30 
jul. 1990, n.º 358, p. 4.)

1993 Faleceu vítima de 
choque elétrico, 

na rua do Prado, no bairro do Rio 
Novo, em Cascavel, o eletricista 
Edilson Rocha de Souza, 49 anos 
(nasceu em 2 de março de 1994), 
filho de Manoel Felix de Sousa e 
Maria Rocha de Souza. Casou-se 

duas vezes: com Francisca dos 
Santos, com quem teve nove filhos 
e, após viúvo (1979), com Dona 
Branquinha – dois filhos. 

(Fonte: familiar)

1999 Faleceu em Forta-
leza, aos 45 anos, 

o bancário Antônio Luiz Marcelo 
Antunes. Nasceu em Cascavel em 
30 de abril de 1954, filho de Luiz 
Antunes Háchem e Anita Marcelo 
Antunes. Foi sepultado em Cas-
cavel. Agraciado com a Biblioteca 
Municipal. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1999 Início das aulas 
do primeiro Polo 

da Universidade Vale do Acaraú 
instalado em Cascavel, na  
E.E.B. Júlia de Melo, no bairro 
Bessalândia, do curso de Li-
cenciatura em Pedagogia, com 
cinco turmas de professores de 
Beberibe, Pindoretama e três de 
Cascavel, com recursos do Fundo 
de Desenvolvimento do Ensino 
Fundamental-FUNDEF. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021) 

2000 Demolido o cal-
çadão da rua Luís 

Benício Sampaio para asfaltamen-
to de toda a artéria. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 251.)

2020 Registo de 81 víti-
mas da Covid-19 

em Cascavel. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

2021 Rapidez em 
sessão na Câmara 

Municipal aprovou a reforma da 
Previdência de Cascavel, gerando 
questionamentos nos servidores. 
Vereadores aprovaram propos-

o sítio Boa Vista, que representava um quinhão das terras dos ancestrais, 
quatro bois, três burros e uma casa na Praça da Matriz, na Rua Honorato 
Pereira (ao sul da Praça José Coutinho). Foi seu sucessor no patrimônio 
de Nossa Senhora do Ó seu sobrinho Mário Ribeiro (último administra-
dor). O caminho para suas terras, residência, casa de farinha, roçado, 
pastos, coqueiros teve as denominações de Estrada Real (século XVIII), 
Rua Boa Vista (1834), Boulevard Conselheiro João Alfredo (1888), antigo 
caminho para Beberibe e Aracati pela estrada do Correio Nacional/Telé-
grafo/Campo da Aviação. Pela Lei Municipal nº 334, de 2 de agosto de 
1971, denominou-se Rua João Liberato Ribeiro a continuação da Avenida 
Dr. Pedro de Queiroz Ferreira na direção sudeste à Boa Vista. 

(Fontes: O Repórter. Logradouros de Cascavel XXXII João Liberato Ribeiro, Ad-
ministrador do Patrimônio de Nossa Senhora do Ó. Evânio Reis Bessa. Casca-
vel: Ano X, nº 316, p. 6. // Ofício do seu filho José Augusto Ribeiro à Prefeitura 
solicitando perpetuação do túmulo familiar – 5. nov. 1938. Cartório do 1º Ofício 
de Cascavel, Antônio Manoel de Souza.)
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ta da Prefeitura com discussão, 
que durou poucas horas; prazos 
estabelecidos para tramitação não 
teriam sido cumpridos. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 15 DE 
JULHO

1862 Obituário do có-
lera na província 

do Ceará na vila de Cascavel e ter-
mo de Sucatinga, Pirangi e Cedro: 
300. Na província: 6.318 óbitos 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
1.533, ano XVI, 15 jul. 1862, p. 3.) 

Para desinfecção das cidades, estão 
fazendo fogo com fumaça de car-
vão em pedra e alcatrão, que deve 
ser inalado para se queimar diaria-
mente pelo dia e noite. Também se 
faziam fogueiras com palhas, ga-
lhos com folhas verdes de árvores 
para produzir bastante fumaça. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense)

 1875 Carta para jornal. 
“Após inverno 

rigoroso, a população de Cascavel 
sofre o flagelo das febres, que 
vitimou quatro pessoas em um 
só dia, ontem. Não ataca só os 
comboieiros, mas também pessoas 
da vila. Os negócios políticos vão 
menos maus, já porque o tempo é 
de completa apatia (...). O dele-

gado vai fora dos eixos, mesmo 
analfabeto sabe perseguir a quem 
não lhe agrada (...)”. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 55, 
ano XXIX, 15 jul. 1875, p. 3.)

1877 Comissão de 
Socorros. Uma 

comissão da vila de Cascavel 
recebeu a importância de 500$000 
(quintos mil réis) para esmolas 
aos mendicantes da seca que asso-
la o Ceará. Comissão: vigário pa-
dre Laurindo Justiniano Ferreira 
Douettes (15 de março de 1874 a 
15 de agosto de 1883), Dr. Hipólito 
Cassiano Pamplona e Francisco 
José de Paula Pereira. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 59, 
ano XXXI, 15 jul. 1877, p. 3.)

1877 Escravo fugido 
no dia 29 de 

junho, de nome Francisco, mulato 
claro, cabelos anelados, baixo, 
cheio do corpo, pés chatos, nariz 
afiado, olhos grandes, boca regu-
lar, pouca barba, falta os dentes 
no queixo superior, da frente; 
lábio inferior mais distendido que 
o superior. Trabalha mais com a 
mão esquerda, em razão de ter os 
dedos anelares e mínimo da mão 
direita um pouco encolhidos. Pre-
sume-se que tenha procurado as 
praias do norte e embarcou com 
os emigrantes para o Amazonas. 
Cascavel, Sítio Pedro de Souza,  
15 de julho. Francisco Xavier 
Nogueira. 

(Fonte: O Cearense. Crônica. Nº 61, 
ano XXXI, 22 jul. 1877, p. 4.)

1881 Informação do 
chefe de polícia 

sobre a cadeia pública da vila de 
Cascavel: é nova e com segurança. 
Nela estão seis presos. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 147, ano XXXV, 15 jul. 
1881, p. 1.)

1882 Liberdade.  
O senhor José 

Pedro Damião, residente em 
Cascavel, concedeu gratuitamente 
liberdade ao seu único escravo, de 
nome Francisco. 

(Fonte: A Constituição. Notícias. 
Fortaleza: nº 57, ano XX, 19 jul. 
1882, p. 2.)

1889 Foi nomeado juiz 
municipal dos 

termos de Cascavel e Aquiraz, na 
província do Ceará, o bacharel 
Luciano Brito. 

(Fonte: Publicado como Telegrama, 
no jornal “Diário de Pernambuco”. 
In: O Cearense. Noticiário, nº 162, 
ano XLIII, 21 jul. 1889, p. 1.)

1913 Falece, na Suíça, 
aos 33 anos de 

idade, diagnosticado com tubercu-
lose, o poeta, diplomata, cientista 
e jornalista Tomás Pompeu Lopes 
Ferreira (Tomás Lopes), autor dos 
versos do Hino do Ceará, que 
recebeu música de Alberto Nepo-
muceno. Tem seu nome hoje numa 
rua do Meireles, em Fortaleza. Era 
cearense de Fortaleza, onde nasce-
ra a 16 de novembro de 1879. 

(Fonte: Miguel Nirez Azevedo) 

Seu corpo, que foi embalsamado e 
transladado para o Brasil, chegou 
ao Rio de Janeiro em 11 de agosto 
de 1913 e foi sepultado no Cemité-
rio São João Batista, em Fortaleza, 
no mesmo dia. Filho do cascave-
lense João Lopes Ferreira Filho 
(1854-1928), presidente da Câmara 
dos Deputados Federais no Rio de 
Janeiro (18 de agosto de 1892 a 2 
de maio de 1894) e jornalista. 

(Fonte: Wikipédia)

1945 Em torno da 
candidatura do 

general Eurico Gaspar Dutra à 
presidência da República, foi 
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instalado em Fortaleza o Partido 
Social Democrático do Brasil, 
seção do Ceará, em ato solene re-
alizado no Teatro José de Alencar, 
em Fortaleza, com a presença do 
interventor Menezes Pimentel. 
Foi orador o padre José Bruno 
Teixeira. De Cascavel, o partido 
é representado por Raimundo 
de Queiroz Ferreira (presidente); 
Luiz Benício Sampaio (vice-presi-
dente); José Maria Plutarco Lima 
(secretário); Raimundo Costa Fi-
lho (tesoureiro) e vogais Gonçalo 
da Silva Monteiro, Calixto Mota 
Filho e Francisco Severino Filho. 

(Fonte: Jornal A Noite, Rio de Janei-
ro, nº 11.974. 15. jun. Ano XXXIV, 
1945, p. 7, 8 e 9.)

1963 Pela lei estadual 
nº 6.427, de 15 

de julho de 1963, pelo governa-
dor Virgílio Távora (25 de março 
de 1963 a 12 de agosto de 1966), 
desmembra-se do município de 
Cascavel o distrito de Pitombeiras, 
elevado à categoria de município 
com a denominação de São Luiz 
do Pirangi. Não foi instalado.  
A lei foi revogada. 

(Fonte: Biblioteca IBGE)

 1984 Faleceu aos 87 
anos, o empresá-

rio Genésio Queiroz, comerciante 
em Cascavel (1921), casado com 
Cordélia Antunes Queiroz (1905-
2005). Pai do industrial cascave-
lense Edson Queiroz (Cascavel, 
12 de abril de 1925. Pacatuba, 
8 de julho de 1982). Em 1932, 
migrou com a família (esposa e 
seis filhos) para Fortaleza, onde 
continuou comerciante de estiva, 
tornando-se uma das principais 
casas importadoras de cereais do 
estado. Ali despertou a vocação 
empresarial do seu filho primogê-
nito, Edson. Nasceu em Aquiraz, a 
14 de abril de 1897. 

(Fonte: Sindigás)

1971 Na festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC, foi escolhida a 
4ª Garota das Férias de Cascavel: 
Eugênia de Queiroz Ferreira, filha 
do Dr. José de Queiroz Ferreira e 
Maria Mirza Monteiro de Quei-
roz, natural de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manoel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 164.)

DIA 16 DE 
JULHO

1877 O presidente  
da província  

do Ceará, Caetano Estelita  
Cavalcanti Pessoa (10 de janeiro 
de 1877 a 24 de novembro de 
1877), regulamenta e efetiva a 
criação do distrito de Pitombei-
ras*. Foi criado distrito judiciá-
rio e anexado ao município de 
Cascavel no dia 25 de agosto de 
1876 (pela lei provincial nº 1733, 
de 25 de agosto de 1876 e por Ato 
Provincial de 16 de julho de 1877), 
com os limites do distrito de paz. 

(Fonte: IBGE Cidades) 

Foi nomeada a força policial: 
como subdelegado de polícia, o 
cidadão Joaquim José Pereira e 
como suplentes João Francisco 
Bezerra, Matheus Pereira de 

Araújo Lima e Francisco Joaquim 
de Almeida. (*) Primeiro distrito 
de Cascavel. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909, p. 218. // Fonte: SOUZA. Cas-
cavel 300 anos. 1994, p. 218.)

1880 Comunicou-se 
por portaria 

nomeando uma comissão admi-
nistradora das obras de reparo 
da Matriz de Cascavel, composta 
pelo vigário Laurino Justiniano 
Douéttes, o juiz municipal José 
Balthazar Ferreira Facó, o pro-
motor público bacharel Francisco 
Leal de Miranda e o tenente-coro-
nel João Sigismundo Liberal. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província nº 79, ano XXXIV, 4 ago. 
1880, p. 1.)

1881 Movimento 
Paroquial na 

Igreja Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição de Cascavel. No trimes-
tre de abril a junho, registramos 
202 batizados (90 masculinos e 112 
femininos), 20 casamentos e 57 óbi-
tos (24 masculinos e 33 femininos). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
148, ano XXXV, 16 jul. 1881, p. 2.) 

1891 Criada e inaugu-
rada a comarca de 

Cascavel e Guarani (Pacajús), pelo 
juiz de direito bacharel Antônio 
Ferreira de Mello Santiago, per-
nambucano, nomeado pelo Decre-
to Estadual nº 200 de 5 de junho, 
do governador general Clarindo 
de Queiroz (28 de abril de 1891 a 
16 de fevereiro de 1892). Nome-
ado promotor efetivo o bacharel 
Astério Mathias Pereira da Costa. 

(Fonte: SANTOS, Benedito. Para 
a História de Algumas Localidades 
cearenses-Cascavel, Fortaleza. Tipo-
grafia Minerva, Tomo XXIII, Ano, 
1909, p. 204.)
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Assumiu também o juiz substitu-
to, Dr. Antônio Gomes Tavares. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel 
Barão de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994, p. 2.)

Por este Decreto Estadual foi 
também instalado o Registro das 
Hipotecas, regulado pela Lei Pro-
vincial de 24 de setembro de 1864; 
o cargo foi anexado ao Cartório 
do 1º Ofício de Cascavel. 

(Fonte: MACEDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense. História dos 
Cartórios do Ceará. Fortaleza: [s.n.], 
1991. vol. 3, p. 20.)

1913 Assume o cargo 
de tabelião do 

Cartório do 2º Ofício e anexos de 
Cascavel Horácio Bessa Sobrinho. 
O cartório situava-se ao sul da 
praça Feira Velha (atual Praça 
Esaú Benício). 

(Fonte: Memorial do Juiz Manoel 
Sancho Campelo: Jubileu de 60 Anos 
de Sua Morte. Fortaleza: Expressão 
Gráfica, 2006, p. 175.)

1944 Primeiros compo-
nentes da Força 

Expedicionária Brasileira (FEB) 
desembarcam em solo italiano 
para combate na II Guerra Mun-
dial. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 222.)

1950 Inauguração da 
ponte sobre o rio 

Malcozinhado, na estrada de Cas-
cavel (atual CE-040), construída 
com parte dos subsídios do de-
putado estadual Ademar Távora, 
destinada pelo mesmo para a 
execução dessa obra. 

(Fonte: SOUSA, José Bonifácio de. 
Data e Fatos para a História do Cea-
rá. RIC, Tomo LXXXI, Ano LXXXI, 
Fortaleza: 1950, p. 201.)

1964 O vigário da 
paróquia de 

Cascavel, padre Antônio de 
Oliveira Nepomuceno, introduz 
a reforma litúrgica orientada pelo 
Concílio Vaticano II, a Santa Missa 
em língua portuguesa, rezada pelos 
fiéis conjuntamente ao oficiante. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 235.)

2016 O Patronato 
Juvenal de 

Carvalho comemorou 80 anos 
de fundação, prestando rele-
vantes serviços educacional, 
filantrópico e religioso à família 
cascavelense. Obra do empreen-
dedor filantrópico cascavelense 
Juvenal de Carvalho (1858-1955), 
administrada pela ordem de São 
Vicente de Paulo. Diretoras: Irmã 
Souza (1936-1955); Irmã Castro 
(1955-1959); Irmã Helena Bezerra 
(1959-1964); Irmã Maria Ribeiro 
(1964-1967); Irmã Maria Letícia 
Pinto (1967-1968); Irmã Santos 
(1968-1964); Irmã Maria da Luz 
Moreira (1974-1980); Irmã Dilma 
Ribeiro Monteiro (1980-1983); 
Irmã Rosalinda Lima ou Irmã 
Bernadete (1983-1992); Irmã Ma-
ria do Perpétuo Socorro Carvalho 
(1992-1994); Irmã Lúcia Rodri-
gues Cavalcante (1995-2000); 
Irmã Maria do Socorro Neres 
(2001- 2004); Irmã Terezinha 
Lopes (2004-2006); Irmã Bernade-
te Lima (2006-2008); Irmã Maria 
José (2008-2011); Irmã Lúcia 
Cavalcante – segunda gestão 
(2011-2017); Irmã Nazareth (2017-
25 jan. 2021) e Irmã Ana Amélia 
(26 de janeiro de 2002).

DIA 17 DE 
JULHO

1822 Foi nomeado 
professor de 

primeiras letras para a cadeira do 
sexo masculino, na povoação de 
Cascavel, o recém-ordenado pa-
dre Domingos Carlos de Saboia. 
A nossa primeira escola, somente 
para meninos, funcionou em casa 
alugada ou na casa do professor; 
não existiam prédios escolares.  
Os alunos acomodavam-se na 
sala, corredores ou varandas. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza: nº 143, ano XII, 4 
nov. 1874, p. 3.)

O padre Domingos Carlos de 
Saboia, ao mesmo tempo, fazia as 
funções de cura das duas cape-
las, a de Nossa Senhora do Ó e a 
de Nossa Senhora da Conceição. 
Segundo o Arquivo Nacional, 
eram vigários de Cascavel o padre 
Domingos Carlos de Saboia e o 
professor de letras Pedro Ferreira 
do Vale. 

(Fonte: MACÊDO, Deoclécio Leite de. 
Notariado Cearense: história dos cartó-
rios do Ceará. Fortaleza: Expressão 
Gráfica e Editora, 1991. vol. IV, p. 19.) 

1822 Extinto no Brasil 
o sistema de 

sesmarias pela Resolução nº 76, 
atribuída a José Bonifácio de 
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Andrade e Silva, que pôs termo 
a este regime de apropriação de 
terras. A partir daí, a posse passou 
a campear livremente no país, 
estendendo-se esta situação até a 
promulgação da Lei de Terras de 
1850, que reconheceu as sesmarias 
antigas, ratificou formalmente o 
regime das posses e instituiu a 
compra como a única forma de 
obtenção de terras. 

(Fonte: Wikipédia)

1862 O vigário paro-
quial de Aquiraz, 

padre Mathias Pereira de Oliveira, 
foi nomeado vigário interino de 
Cascavel. A população de Aquiraz 
opinou: “(...) não é humanamente 
possível que um sacerdote possa, 
principalmente em tempo de 
pandemia, desempenhar cabal-
mente as funções de pároco em 
duas freguesias, cujos extremos se 
estendem a mais de 20 léguas.” 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. 
Fortaleza: nº 1.535, ano XVI, 29 jul. 
1862, p. 1-2.) 

 A cólera continua extensa pelo 
Choró 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
1.535, ano XVI, 29 jul. 1862, p. 1.)

1889 A Seca. Da cida-
de de Cascavel 

temos tristíssimas ccomunicações 
acerca do estado de penúria em 
que se acha naquele município 
a população indigente. No lugar 
Petitinga já faleceram pessoas li-
teralmente à fome, segundo a voz 
geral do lugar (...). 

(Fonte: Libertador. A Seca. Fortaleza: 
nº 159, Ano IX, 17 jul. 1889, p. 2.)

1890 Finalmente en-
tregou-se à pri-

são, apresentando-se ao delegado 
do termo de Cascavel, o crimino-

so Manoel Joaquim Rodrigues, 
conhecido por Manoel Cambôa, 
pronunciado ali como incurso no 
art. 193 do código criminal. 

(Fonte: Libertador, Governo da Provín-
cia. Ano X, nº 164, 19 jul. 1890, p. 3.)

1904 Nasceu, em Cas-
cavel, Emiliano 

de Paula Moreira, filho de João 
Moreira de Paula e Joana Moreira 
de Paula. Foi comerciante no Mer-
cado Público (1929) e aprovado 
em concurso público e nomeado 
em 9 de março de 1940, para 
tabelião do 2º Cartório Público de 
Cascavel. Destacado orador em 
solenidades públicas. Aposen-
tou-se em 21 de janeiro de 1976. 
Residiu em Fortaleza. Casado 
com Maria Portela Moreira, pais 
de cinco filhos: Zenaide, Mauro, 
Dalmo, Iara e Odir. 

(Fonte: ALBUQUERQUE, João 
Alves de. Vida dos Municípios, 
Fortaleza, p. 505.) 

1962 O selecionado 
brasileiro de 

futebol conquista, em Santiago do 
Chile, a Copa do Mundo de Fute-
bol*, sagrando-se bicampeão na 
competição pela Taça Jules Rimet. 
Os cascavelenses assistiram ao 
jogo, final Brasil 3 x 1 Tchecoslo-
váquia, transmitido pelo rádio à 
válvula eletrônica, abastecido com 
pesadas baterias. As comemora-
ções começaram nas residências, 
depois passeata, fogos e muita 
alegria. O vigário da paróquia, 
padre Antônio de Oliveira Ne-
pomuceno, participou da festiva 
passeata, em carro aberto, Jeep, 
conduzindo a bandeira nacional. 
(*) Foi campeão no evento ante-
rior, em 1958, na Suécia. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021) 

1992 Moradores de 
Cascavel afirma-

ram ter avistado no céu objetos 
voadores não identificados (ov-
nis). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 247.)

1992 Às 18h30, o 
jovem André 

Batista da Silva, 17 anos, foi 
fechar a porteira do Sítio Camu-
rim, em Cascavel, onde trabalha. 
A casa fica a 600 metros. Ouviu 
um assovio “que vinha lá não sei 
de onde”. Rapidamente uma forte 
claridade de uma nave com luzes 
de todas as cores. Correu até um 
pé de cajueiro. O estranho objeto 
desceu rapidamente e parecia que 
queria segui-lo. Tudo durou cerca 
de cinco minutos. Aos poucos, a 
nave subiu e desapareceu. 

(Fonte: O Repórter. Disco Voador em 
Cascavel. Cascavel, 1º de agosto de 
1991. Ano VI, nº 221, p. 1-8.)

1994 O Brasil conquis-
ta o tetracampeo-

nato mundial de futebol na Copa 
do Mundo-FIFA, nos Estados 
Unidos (após 24 anos do tricam-
peonato – 1959, 1962, 1970).  
A partida final, entre Brasil e Itá-
lia, foi disputada à tarde, no Rose 
Bowl Stadium, em Los Angeles, 
e transmitida ao vivo e em cores 
para todo o planeta. Com empate 
em 0 a 0 no tempo normal e na 
prorrogação, o jogo foi decidido 
nos pênaltis, e a equipe do Brasil 
venceu a Itália por 4 a 2. Camisas 
verde-amarelas, bandeiras, pas-
seatas, foguetes e comemorações 
durante toda a noite desse domin-
go, pelas ruas, bares e residências. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 240.)
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1998 O governador do 
Estado do Ceará 

em exercício, desembargador José 
Maria Melo, inaugurou o Anexo 
do Fórum de Cascavel Desem-
bargador Carlos Facundo, que 
homenageou pessoalmente o de-
sembargador José Maria Queiroz 
Ferreira. Concluída a praça ao 
norte do fórum, com piso em pe-
dra portuguesa, bancos em estilo 
colonial e iluminação a vapor de 
mercúrio. Tudo instalado na Praça 
Carlos Goiana, na Rua Professor 
José Antônio de Queiroz e Melo. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 248.)

1999 Mantendo a 
tradição, o Clube 

Recreativo Cascavelense-CRC 
foi palco da festa de glamour e 
beleza que elegeu a 32ª Garota das 
Férias, Dayanna Monteiro Colaço. 
Filha de Jaime Colaço e Raimunda 
Monteiro Colaço, a jovem, natural 
de Beberibe, cursava o 6º ano do 
ensino fundamental no Colégio 
Cascavelense/Cc. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2002 Fundada a 
Igreja Meto-

dista de Cascavel. Seu templo 
foi erguido na Avenida Otávio 
Felício de Souza, esquina com a 
Rua Raimundo de Souza Barros, 
em memória de Florentina da 
Silva Fagundes, Dona Mogita 
para seus familiares, em ação de 
graças por sua preciosa vida no 
dia do centenário de nascimen-
to (17 de julho de 1902 a 17 de 
julho de 2002) de Elida Fagundes 
Shchirmer. O templo posterior-
mente foi pastorado por Emanuel 
Almeida, formado em teologia. 

(Fonte: Igreja Metodista de Cascavel)

DIA 18 DE 
JULHO

1812 O governador 
da província do 

Ceará, Manoel Inácio de Sampaio 
Manuel (7 de agosto de 1778 a 7 
de agosto de 1856), anuncia a Le-
andro da Costa Valle comandante 
interino das ordenanças do Aqui-
raz, que segunda-feira, 20, iria 
pernoitar nesta localidade donde, 
a 21, à tarde, sairia para Cascavel, 
e de Cascavel, a 22, para Aracati.

(Fonte: RIC. VASCONCELOS, 
Barão de. Administração de Manoel 
Ignácio de Sampaio. Tipografia 
Minerva, Tomo XXX, Ano XXX, 
1916. p. 204.)

1872 Nomeados 
para 1º Suplen-

te do subdelegado do distrito 
de Cascavel o cidadão Joaquim 
Sigismundo Liberal e para 2º 
suplente José Agostinho de Paula 
Macedo. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 145, ano X, 
11 ago. 1872, p. 1.)

1874 Escravo fugido. 
Fugiu da vila de 

Cascavel o escravo de João Lopes 
Ferreira, de nome José, de 12 anos, 
cabra, cabelos pretos e crespos, 
compleição robusta, olhos grandes 
e vivos, dentes perfeitos e abertos; 

levou vestido camisa branca, calça 
de algodão americano listrado e 
chapéu de baeta preta. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 61, 
ano XXVIII, 30 jul. 1874, p. 5.)

1876 Homicídio. No 
lugar Beija Bode, 

foi encontrado morto, no leito do 
Rio Choró, já em estado de putrefa-
ção, o cadáver de Raimundo Lírio 
de Jesus, que se verificou ter sido 
morto com três facadas. O delegado 
de polícia foi ao local e cuidou com 
esforços descobrir o criminoso. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 86, ano XIV, 28 jul. 
1876, p. 1.)

1881 Foi transferido o 
juiz municipal de 

Cascavel, José Balthazar Ferreira 
Facó, no exercício desta função 
desde 29 de outubro de 1879. 

(SOUSA, Antônio Barão Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos, Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 52.)

1888 Foram nomeados 
para os seguintes 

cargos: delegado, para o termo de 
Cascavel, o alferes do 11º Batalhão 
Francisco Batista Torres de Melo* 
e primeiro suplente da mesma 
autoridade João da Silva Pintado. 
Foram demitidos dos cargos 
Joaquim de Andrade Cavalcante 
e Manoel José de Oliveira**. (*) 
Chegou a Cascavel em 22 de ju-
lho, às 16h, acompanhado de José 
Joaquim Carvalho, denunciado 
pelo promotor como delinquente 
da tentativa de morte. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
161, ano XLII, 18. jul. 1888. p. 2.) 

(**) 5 de setembro de 1888 - foi 
reintegrado em sua função de 1º 
suplente de delegado de Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 143, ano XXV, 5 set. 
1888, p. 2.)
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1893 O governador 
do Ceará, José 

Bezerril Fontenele (27 de agosto 
de 1892 a 12 de julho de 1896), 
instalou oficialmente o município 
de Beberibe. Por muitos anos, 
Beberibe vivera uma situação 
oscilante da autonomia. Uma lei 
lhe outorgava a autonomia, outra 
logo restabelecia a sua dependên-
cia de Cascavel. 

(Fonte: COLAÇO, Soraia. Beberibe: 
a história de um povo. Fortaleza: 
OMNI Editora Associados Ltda., 
2008. p. 26-27.) 

1904 Após uma sema-
na nas funções 

de vice-governador do Estado do 
Ceará, renuncia o cascavelense 
João Lopes Ferreira Filho. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 226.) 

1942 O vigário de Cas-
cavel, padre José 

Mauro Fernandes de Carvalho (14 
de junho de 1940 a 31 de junho de 
1943) inaugura a capela de Nossa 
Senhora das Graças do distrito de 
Palmares (atual Pindoretama). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 232.) 

1967 Em viagem de 
Quixadá para 

Fortaleza, houve um acidente 
aéreo com o avião bimotor Piper-
-Azteca, do Governo do Estado, 
matrícula PT-ETT, que se chocou 
com o jato TF-33, que fazia parte 
da esquadrilha que sobrevoava 
o espaço aéreo de Fortaleza, no 
Mondubim, com o ex-presidente 
da República, o cearense marechal 
Humberto de Alencar Castelo 
Branco (1897- 1967), seu irmão 
Cândido Castelo Branco, professo-
ra Alba Frota, major Assis Nepo-

muceno, o piloto Francisco Celso 
Tinoco, escapando seu filho Emí-
lio Celso Tinoco Chagas. Castelo 
Branco foi sepultado no estado 
da Guanabara, Rio de Janeiro. A 
notícia teve grande repercussão 
em todo o Brasil, pelos meios de 
comunicação: rádio, televisão e 
jornais diários. Em 18 de julho 
de 1972, seu corpo foi transferido 
para o Monumento-Mausoléu 
Castelo Branco em Fortaleza. 

(Fonte: Miguel Ângelo Nirez)

1996 A juíza da comar-
ca de Cascavel, 

Maria Albeni de Freitas Estevão, 
suspende a inelegibilidade do 
ex-prefeito Paulo César Sarquiz 
Queiroz. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 245) 

2015 No Clube Recre-
ativo Cascave-

lense-CRC, foi eleita a belíssima 
Camila Wagner de Souza, que 
competiu com cinco candidatas 
ao título da 48ª Garota das Fé-
rias-2015. Filha de Paulo Wagner 
de Souza e Ellen Maris Wagner de 
Souza, 17 anos, aluna do 3º ano do 
ensino médio do Colégio Cascave-
lense/Cc, natural de Curitiba-PR, 
e desde 2009 residente na praia de 
Caponga. 

(Fonte: Informação Cc, Camila 
Wagner, a Garota das Férias. Ano 
XXII, nº 315,  ago. 2015, p. 2.) 

2015 Região Me-
tropolitana 

de Fortaleza. A Lei Complemen-
tar Estadual nº 154 define a nova 
composição da região de planeja-
mento da Grande Fortaleza, sendo 
a regionalização fixada em 19 mu-
nicípios: Aquiraz, Caucaia, Casca-
vel, Chorozinho, Eusébio, Fortale-
za, Guaiúba, Horizonte, Itaitinga, 

Maracanaú, Maranguape, Pacajus, 
Pacatuba, Paracuru, Paraipaba, 
Pindoretama, São Luís do Curu, 
São Gonçalo do Amarante e Trairi. 
Características geoambientais 
dominantes: domínios naturais 
da planície litorânea, tabuleiros 
costeiros, serras úmidas e sertões. 
Área territorial (km²) – (2010) – 
7.434,91. População: 3.949.974 
(2014). Densidade demográfica 
(hab./km²): 531,27 (2014). Taxa de 
urbanização (%): 94,43 (2010). PIB: 
(R$ mil) 60.578.264,48  (2012). PIB 
per capita (R$): 15.824,66 (2012). 
Percentual (%) de domicílios com 
renda mensal per capita inferior a 
½ salário-mínimo: 42,15 (2010). 

(Fonte: Wikipédia)

DIA 19 DE 
JULHO

1861 A Guarda Nacio-
nal de Cascavel 

nº 31 é composta por sete guardas. 
O médico militar Dr. Antônio 
Manoel de Medeiros muito se 
distinguiu nas atividades em 
favor dos enfermos. Em Cascavel 
grassou a febre amarela, mas com 
caráter inteiramente benigno. 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial: 
Saúde Pública. n.º 1.459, ano XV, 19 
jul. 1861, p. 1.)
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1872 O governador da 
província enviou 

ofício ao inspetor da Tesouraria de 
Fazenda, mandando suspender o 
pagamento dos praças da Guarda 
Nacional de Cascavel, a fim de 
serem pagos, de agora em diante, 
pelos cofres provinciais. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: n.º 146, ano X, 
15 ago. 1872, p. 1.)

1875 Já designado 
para a Coletoria 

do Cascavel o valor de 200$000 
(duzentos mil réis) para a comis-
são de socorros das inundações 
havidas na região. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1888 Foram nomeados 
para os seguintes 

cargos: 1º suplente do subdele-
gado de Pitombeiras termo de 
Cascavel, Francisco José Dantas; 
2º e 3º suplentes do delegado de 
Cascavel, Manoel Freire de Car-
valho Pacheco e José Marcelino 
Façanha; 1º suplente do delega-
do de Cascavel, Antônio José de 
Aguiar; 1º suplente do delegado 
de Beberibe, termo do Cascavel, 
Manoel José Firmino Roque. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
162, ano XLII, 19 jul. 1888, p. 1.)

1900 Lei Estadual nº 
588 determina 

que os intendentes sejam eleitos 
pelas câmaras municipais. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 225.)

1902 A Câmara Muni-
cipal de Cascavel 

elege o intendente Joaquim José 
de Souza Barros (19 de junho de 
1902 a 1 de maio de 1904), chefe 
político republicano, vindo a 
prestar relevantes serviços à sua 
terra natal. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 225.)

1936 Inauguração parcial das primeiras 
instalações do Patronato Juvenal 

de Carvalho em um terreno de 1 hectare, instituição 
de fins altamente sociais, destinada à educação das 
moças pobres de Cascavel, obra que se deve à cari-
dade e ao altruísmo do ilustre cascavelense coronel 
Juvenal de Carvalho (1858-1955). Foi entregue à di-
reção e aos cuidados das zelosas Irmãs de Caridade, 
Filhas de São Vicente de Paulo. 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Datas e Fatos para a História do 
Ceará, RIC, a. LXXIII, t. LXXIII. Fortaleza, 1959, p. 256.) 

Às 7 horas da manhã, chegaram convidados de Forta-
leza, que vieram de ônibus acompanhando Juvenal de 
Carvalho e sua esposa Dona Maria Joana de Carvalho, 
Dona Mariquinha. Às 8h, chegou o arcebispo de For-
taleza, Dom Manoel da Silva Gomes, na companhia 
do padre João Vassen. Foram saudados pelo tabelião 
Emiliano de Paula Moreira e em seguida iniciou-se a 
benção do prédio e da capela, que se localizava na en-
trada numa sala ao lado direito. Presentes o ex-vigário 
da paróquia, José Bruno Teixeira, que teve a ideia 
de instalação do Patronato, e o atual vigário padre 
Raimundo Pinto de Albuquerque. Foi servido lauto 
banquete, momento em que discursaram o cascave-
lense padre Francisco de Assis Portela e o jovem filho 
do casal fundador, José Valdivino. Foi um aconteci-
mento ímpar na história da cidade de Cascavel. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco de Sena. Cascavel: Reta-
lhos de sua História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 115-116.)

1949 Faleceu em Cascavel, aos 69 anos, 
Luís Benício de Sampaio. Filho de 

Firmino Benício Sampaio e Maria Costa Sampaio. 
Casou-se em primeiras núpcias com Jacinta Antunes 
Sampaio, sendo seu filho e sobrinho adotivo monse-
nhor Francisco de Assis Antunes Portela. Casou-se 
em segundas núpcias com Julieta Antunes Diniz, 
irmã de Jacinta e viúva de Raimundo Firmino Diniz, 
com três filhos (seus enteados): padre José Diniz 
(1917-1939), padre José Arimatéia Diniz (1920-1978), 
e a professora Lourdes Diniz. Do seu casamento 
nasceram nove filhos: Mariana, Cleófas, Excelsa, 
Luizete, Maria José, Maria Tereza, Benilde, Anchieta 
e José Diniz. Político e agricultor, proprietário de um 
sítio no Camurim, em Cascavel. Em 1º de agosto de 
1902, assumiu sua primeira função pública, fiscal de 
Cascavel, nomeado e juramentado pelo intendente 
coronel Joaquim Barros (19 de junho de 1902 a 1º de 
maio de 1904). Elegeu-se vereador (1916-1920, 1920-
1924, 1924-1928 e 1928-1930). Exercia a presidência 
da Câmara de Vereadores, quando foi dissolvida 
pela Revolução de 3 de outubro de 1930. Foi o 12º 
prefeito de Cascavel (31 de dezembro de 1935 a 20 
de março de 1936) e 14º prefeito (2 de junho de 1936 
a 22 de novembro de 1945), afastado após a queda 
da ditadura Getúlio Vargas. Criou por decreto, em 
21 de julho de 1944, a primeira biblioteca pública de 
Cascavel, Mário Augusto Teixeira de Freitas, patrono 
do IBGE. Foi o construtor do prédio da Prefeitura 
Municipal, na rua Prefeito Vitoriano Antunes, onde 
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DIA 20 DE 
JULHO

1858 Nomeado sob 
proposta do di-

retor, por portaria, para instrução 
primária da vila de Cascavel, José 
Marcos de Castro e Silva. Divulga-
do no expediente de 1º de agosto. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 1832, Ano XVIII, 
17 ago. 1858, p. 1.)

1877 Distrito policial 
foi criado na 

povoação de Pitombeiras, do 
termo de Cascavel, com os limites 
de paz. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. N.º 
60, ano XXXI, 20 jul. 1877, p. 4.)

1880 A Câmara 
Municipal de 

Cascavel recebeu um caderno 
contendo o orçamento de receita 

e despesas para o exercício de 
1881 e o balanço último, como um 
outro caderno compreendendo 
14 documentos de despesas para 
serem submetidos à apreciação da 
Assembleia Provincial. 

(Fonte O Cearense. Governo da 
Província nº 81, ano XXXIV, 8 ago. 
1880, p. 1.)

1881 O presidente inte-
rino da província, 

Pedro Leão Veloso (1 de abril de 
1881-26 de dezembro de 1881), 
fez excursão até Cascavel. Em 
Messejana inspecionou ponte e a 
estrada, em Aquiraz a ponte, bem 
como as que se fazem necessárias 
no rio Pacoti. E a riqueza do Rio 
Catú. Em Cascavel, foi recebido 
pelo tenente-coronel José Simões 
Branquinho e outros cavalheiros, 
como o juiz de direito Dr. Hipó-
plito Cassiano Pamplona, em cuja 
casa esteve hospedado durante 
tempo que ali se demorou. Acom-
panharam a visita Dr. Antônio F. 
Copertino do Amaral, secretário 
do governo; Dr. Torquado Men-
des Viana, chefe de polícia; Ladis-
lau Pereira da Silva, do tesouro 
provincial; Pedro A. Borge e J.J. 
Revy. Nas visitas à província, o 
presidente sempre esteve solíci-
to em satisfazer as necessidades 
mais urgentes de que se ressen-
tem. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
152, ano XXXV, 21 jul. 1881, p. 2.)

1886 Ofícios de Justiça. 
O cidadão Gaspar 

de Castro e Silva foi nomeado 
interinamente, no impedimento 
do respectivo serventuário, que se 
acha em licença de oito meses dos 
ofícios de tabelião público, judicial 
e notas e escrivão do crime civil, 
órfãos e mais anexos do termo de 
Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
159, ano XL, 20 jul. 1886, p. 2)

1890 Foi encontrado 
nas capoeiras 

do lugar Araçós, do termo de 
Cascavel, o cadáver do octoge-
nário Domingos Pereira Façanha 
(...). Pusera termo aos seus dias, 
cortando a carótida com uma faca, 
que trazia sempre consigo. 

(Fonte: Libertador, Notícias. Ano X, 
nº 171, 28 jul. 1890, p. 3.)

1934 O empresário e 
chouffer Miguel 

Rodrigues de Morais (1906-1942) 
inaugura e circula na linha Casca-
vel-Fortaleza o segundo ônibus, 
novo, marca Ford. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco de 
Sena. Cascavel: Retalhos de sua Histó-
ria. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 106.) 

Há pedido dos munícipes para o 
prefeito “(...) mandar consertar 
os trechos intransitáveis da nossa 
rodagem”. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Semaná-
rio Independente e Noticioso. Casca-
vel: Ano I, Nº 20, 30 jun. 1934, p. 3.)

1934 Políticos e correli-
gionários feste-

jam a posse de Getúlio Vargas (20 
de julho de 1934 a 29 de outubro 
de 1945) como presidente consti-
tucional. Informação transmitida 
via Telégrafo Nacional. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

funcionou até 1982. Iniciou um projeto de uma escola agrícola na Moita 
Redonda. No local da sua residência, na rua das Flores, atualmente está 
instalada a Escolinha Abraço Fraterno. Foi agraciado pela Lei Muni-
cipal nº 344 de 2 de agosto de 1971, com a Rua Luís Benício Sampaio, 
a antiga rua das Flores, que nasce na transversal com a Rua Arcelino 
de Queiroz no sentido nascente para o poente até à transversal Rua 
João Lopes, em sete quarteirões, acessando três praças: da Matriz, Esaú 
Benício Sampaio e Juvenal de Carvalho. Nasceu em Cascavel a 31 de 
março de 1880. Foi sepultado no Cemitério São José. 

(Fontes: Antônio Manuel de Sousa e Osvaldo Benício Sampaio. // O Repórter, 
Logradouros de Cascavel-XVII, Luís Benício Sampaio: político da era Vargas. 
Evânio Reis Bessa. Cascavel: Ano VII, nº 304, p. 6.)
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1963 Faleceu em 
Cascavel, aos 70 

anos, Francisco da Costa Bessa 
(vulgo Titi), filho do coronel 
Otávio Ribeiro Bessa e Francisca 
Xavier da Costa Bessa. Nasceu 
em Beberibe, em 10 de julho de 
1893, onde foi vereador e presi-
dente da Câmara. Mudou-se para 
Cascavel e instalou-se com uma 
padaria e depois loja de tecidos. 
Casou-se com Maria de Lourdes 
Portela, filha do dentista práti-
co, músico e sapateiro Adolfo 
Portela, com quem teve os filhos 
Ossian Bessa e Nasian Sarquis. 
Foi o quarto filho de uma família 
de 18 irmãos, dos quais 14 sobre-
viveram. Nos anos 1950, Edmun-
do Bessa abriu em suas terras três 
ruas que foram denominadas Rua 
Bessa “A”, “B” e “C”. Em 1970, 
nesta pequena rua “B” já existiam 
19 casas. A Lei Municipal nº 334, 
de 2 de agosto de 1972, denomi-
nou a Rua “B” de Titi Bessa. O 
prefeito Chagas Alves autorizou 
o calçamento (1992). Tem o senti-
do norte/sul, localizada entre as 
ruas (nascente/poente) Samuel 
Bedê e Otávio Felicio de Souza, 
no bairro Bessalânida (1985). 

(Fontes: O Repórter, Logradouros de 
Cascavel-XXXIV; Titi Bessa, Evânio 
Reis Bessa: Cascavel, Ano X, nº 400, 
20. jan. 1996, p. 5. // MAIA, José 
Nelson Bessa. Seis Séculos da Família 
Bessa: Linhagens Brasileiras. Fortale-
za: Expressão Gráfica e Editora, 2014. 
v. I, p. 323.)

1973 Durante festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC, foi escolhida a 
6ª Garota das Férias de Cascavel, 
Maria Cédima de Carvalho Lima, 
filha de Raimundo de Souza Lima 
e Maria Cândida de Carvalho 
Lima, aluna da CNEC. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 164.)

1998 A juíza da comar-
ca declara inele-

gível o ex-prefeito de Cascavel, 
Jurandir Dantas de Sousa (31 de 
janeiro de 1983 a 1 de janeiro de 
1989). 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 248.)

2013 No Clube Recre-
ativo Cascave-

lense, foi eleita a 46ª Garota das 
Férias, Cristina Maria Ciríaco 
Sabóia, filha de José Alan Sabóia 
de Castro e Luiza Maria Lopes 
Ciríado. Aluna do 2º ano do 
ensino médio do Colégio Cascave-
lense/Cc. Evento coordenado pelo 
presidente José Gasparine Felipe e 
Cédima Carvalho. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 21 DE 
JULHO

1832 Desembarca 
em Fortaleza o 

general Pedro Labatut, francês. 
Em um ano conseguiu pacificar a 
província do Ceará em conflito na 
Revolta de Pinto Madeira (1831-
1833), com lutas pincipalmente no 
Crato, dividida entre os liberais 
dirigidos por José Martiniano de 
Alencar, partidário do 7 de abril, 

abdicação de D. Pedro I, e os con-
servadores, chefiados por Joaquim 
Pinto Madeira. O cascavelense 
José Marcos de Castro e Silva (pai) 
foi preso e deportado para o Rio 
de Janeiro. 

(Fonte: SANTOS, João Brí gido dos. 
O General Pedro Labatut. Fortaleza: 
RIC t. XVII, 301-323)

1860 Alfândega - Pauta 
semanal dos 

preços dos gêneros de produção 
do Brasil. Os produzidos e/ou 
comercializados em Cascavel: 
aguardente cachaça - pipa 120$000 
(cento e vinte mil réis); uma cabra 
- 1$000 (mil réis); carneiro - um 
4$000 (quatro mil réis); cera de 
carnaúba - arroba 7$000 (sete mil 
réis); cocos para comer - cento 
4$000 (quatro mil réis); farinha de 
mandioca - alqueire 8$000 (oito 
mil réis); goma de mandioca - al-
queire 12$000 (doze mil réis) e um 
cento de rapadura 3$200 (três mil 
e duzentos réis). 

(Fonte: Pedro II. Alfândega. 
Fortaleza: nº 2047, Ano XX, 23 jul. 
1860, p. 4.)

1860 Assembleia Pro-
vincial do Ceará. 

Em segunda discussão, finalmente 
foi aprovada a criação de uma 
comarca para as vilas de Casca-
vel e Aquiraz, desmembrada da 
Capital. Os deputados Mendes e 
Silva Guimarães deram os esclare-
cimentos pedidos pelo deputado 
Braga sobre a sua utilidade. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Provin-
cial. Fortaleza: n.º 2045, Ano XX, 20 
jul. 1860, p. 3.)

1881 Foi designada 
a cadeira de 

Cascavel ao professor avulso Sabi-
no Liberato Bezerra Borges. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
158, ano XXXV, 28 jul. 1882, p. 2.)
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1882 Transmitido ao 
1º secretário da 

Assembleia Legislativa Provincial 
a informação prestada pelo Tesou-
ro Provincial, relativamente aos 
vencimentos dos professores das 
vilas de Cascavel e Aquiraz. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia Le-
gislativa. n.º 148, ano XXXVI, 9 ago. 
1882, p. 1.)

1883 Ministério da 
Justiça. Não foi 

agraciado Manoel José da Silva, 
condenado a pena de galé e 
multa de 20% do valor roubado, 
em virtude da decisão do júri do 
termo de Cascavel, na província 
do Ceará, por crime de ferimentos 
e roubo. Pena de galé sujeitará os 
réus a andarem com calceta no 
pé, e corrente de ferro, juntos ou 
separados, e a empregarem nos 
trabalhos públicos da província, 
onde tiver sido cometido o delito, 
à disposição do governo (Código 
Criminal, 1830) 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
153, ano XXXVII, 21 jul. 1883, p. 2.)

1883 Requerimento 
do farmacêutico 

João Francisco Sampaio pedindo 
abrir crédito de 385$386 (trezentos 
e oitenta e cinco mil e trezentos 
e oitenta e seis réis), pelo valor 
das três ambulâncias de medica-
mentos para as vilas de Cascavel, 
Soure (Caucaia) e Messejana. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. n.º 159, ano XXXVII, 28 
jul. 1883, p. 1.)

1885 Foi nomeado o 
segundo vigário 

da paróquia Jesus Maria e José 
de Beberibe, o cônego Francisco 
Ribeiro Bessa, em substituição 

ao primeiro vigário padre José 
Cândido de Queiroz Lima. 

(Fonte: MAIA, José Nelson Bes-
sa. Seis Séculos da Família Bessa: 
Linhagens Brasileiras. Fortaleza: 
Expressão Gráfica e Editora, 2014. 
vol. 2, p. 21-422.)

1887 A Câmara 
Municipal dá os 

seguintes nomes a alguns logra-
douros da cidade de Cascavel: 
Rua Municipal (ao norte da Casa 
de Câmara e Cadeia0); Rua 25 de 
Março (em frente à Igreja Matriz 
em direção ao cemitério1); Rua 
Nossa Senhora do Ó (em frente 
à capela do mesmo nome, di-
reção leste/oeste2); Rua Sete de 
Setembro (leste/oeste3); Rua Sena-
dor Alencar (leste/oeste4), Praça 
da Matriz5 e Praça do Comércio. 
Nomes atuais: 0 Rua Alfredo de 
Casto; 1 Rua Dr. Branquinho; 2 
Rua Joaquim Barros; 3 Rua Dr. 
Pedro de Queiroz Ferreira; 4 Rua 
Prefeito Luís Benício Sampaio; 5 
Praça Padre Sizenando Marcos 
de Castro e 6 Ruas no entorno do 
Mercado Público. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 220.)

1930 Muito Bem, 
senhor Delega-

do. O tenente Barroso, delegado 
militar de Cascavel, acabou de 
proibir terminantemente o uso de 
armas, numa época como esta de 
exaltação política. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, 
Semanário Independente e Noticio-
so. Cascavel: Ano I, Nº 19, 21 set. 
1930, p. 2.)

1944 Acolhida a ideia 
de um grupo de 

intelectuais com apoio do prefeito 
Luís Benício Sampaio (2 de junho 

de 1936 a 22 de novembro de 1945), 
que criou por Decreto Municipal 
a primeira a Biblioteca Pública de 
Cascavel, Mário Augusto Teixeira 
de Freitas, patrono do IBGE. Foi 
instalada na Agência Municipal 
de Estatística, à Rua 7 de Setem-
bro (atual Dr. Pedro de Queiroz 
Ferreira). Fundadores: Dr. Nestor 
Soares Costa (advogado), Dra. 
Lucrécia Pinho (promotora), José 
Ancilon de Andrade (agente do 
IBGE), Emiliano de Paula Moreira 
(tabelião) e José Ribamar da Rocha 
(coletor estadual).

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 122.)

1969 Cascavelenses 
acompanham 

pela televisão as transmissões 
do lançamento da Apolo 11, e a 
chegada do astronauta e professor 
Neil Armstrong (19302012), pri-
meiro homem a pisar na Lua. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1979 Em noite de festa, 
muita beleza 

e brilho no Clube Recreativo 
Cascavelense-CRC, foi escolhida a 
12ª Garota das Férias de Cascavel, 
Cleires Maria Ferreira Lima 
(Kekê) – aluna da CNEC, filha do 
tenente Luiz Jaime Ferreira Lima e 
Albaniza Augusto Lima. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994, p. 164.)
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DIA 22 DE 
JULHO

1834 Escolhido pro-
motor público de 

Cascavel, Antônio José Pereira. A 
Câmara de Vereadores, sob a presi-
dência de José Simões Branquinho, 
concedeu-lhe diploma e posse. 

(Fonte: Portal do Ceará)

1853 Edital. No dia 25 
deste mês, esta-

rão em hasta pública na Tesou-
raria Provincial, a fim de serem 
entregues, a quem mais der, os 
sacos que servirão para consumir 
a farinha comprada em Cascavel 
(...) para conhecimento de quem 
os queira arrematar. Tesouraria 
Provincial. 

(Fonte: Pedro II. Edital. Fortaleza: Ano 
XIII, n.º 1.255, 23 jul. 1853, p. 4.)

1874 O vice-presidente 
da província do 

Ceará no cargo do titular, Joaquim 
da Cunha Freire, Barão de Ibiapaba 
(21 de março de 1874 a 23 de outu-
bro de 1874), autoriza ao inspetor 
da tesouraria provincial, para que 
sejam pagas pela respectiva cole-
toria as praças do corpo de polícia 
destacadas na vila de Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: n.º 80, ano XII, 
22 jul. 1874, p. 1.)

1889 Despachos do 
presidente da 

província do Ceará. Conselheiro 
Henrique Francisco d’Ávila (10 
de julho de 1889 a 11 de outubro 
de 1889) nomeou 1º suplente de 
delegado de Cascavel Liberato 
Venâncio Nogueira. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
165, ano XLIII, 25 jul. 1889, p. 1.)

1987 Policiais civis in-
vadiram o povoa-

do da praia do Balbino e incendia-
ram quatro casas, além de ameaçar 
aos moradores. A imobiliária IWA 
disputa a posse da terra.

(Fonte: O Povo, 31 jul. 1987)

2000 Durante festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC, foi eleita a 33ª 
Garota das Férias 2000, última do 
século XX, Dayanne Maria Alves 
de Aguiar Rodrigues. Filha de Ta-
deu Fernandes Rodrigues e Joana 
Alves de Aguiar Rodrigues, natu-
ral de Tianguá-CE e residentes em 
Pindoretama, aluna do Colégio 
Cascavelense/Cc cursando o 8º 
ano do ensino fundamental. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 23 DE 
JULHO

1832 Desembarca 
em Fortaleza o 

general Pedro Labatut, francês. 
Em um ano conseguiu pacificar a 
província do Ceará em conflito na 
Revolta de Pinto Madeira (1831-
1833), com lutas pincipalmente no 
Crato, dividida entre os liberais 
dirigidos por José Martiniano de 
Alencar, partidário do 7 de abril, 
abdicação de D. Pedro I, e os con-
servadores, chefiados por Joaquim 
Pinto Madeira. O cascavelense 
José Marcos de Castro e Silva (pai) 
foi preso e deportado para o Rio 
de Janeiro. 

(Fonte: SANTOS, João Brígido dos. 
O General Pedro Labatut. Fortaleza: 
RIC, t. XVII, p. 301-323.)

1860 Alfândega. Pauta 
semanal dos pre-

ços dos gêneros de produção do 
Brasil. Os produzidos e/ou comer-
cializados em Cascavel: aguar-
dente cachaça – pipa 120$000 
(cento e vinte mil réis); uma cabra 
– 1$000 (mil réis); carneiro – um 
4$000 (quatro mil réis); cera de 
carnaúba – arroba 7$000 (sete mil 
réis); cocos para comer – cento 
4$000 (quatro mil réis); farinha de 
mandioca – alqueire 8$000 (oito 
mil réis); goma de mandioca – al-
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queire 12$000 (doze mil réis) e um 
cento de rapadura 3$200 (três mil 
e duzentos réis). 

(Fonte: Pedro II. Alfândega. Fortaleza: 
nº 2047, Ano XX, 23 jul. 1860, p. 4.)

1899 Eleição para pre-
enchimento de 

uma vaga de vereador na Câmara 
Municipal de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 225.)

1972 Nomeado para 
a Paróquia de 

Nossa Senhora da Conceição de 
Cascavel o reverendo natural 
de Beberibe, padre José Colaço 
Martins Dourado (23 de julho de 
1972 a 4 de fevereiro de 1981). 
A Igreja Matriz passou por uma 
radical reforma de 1973 a 1974. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1998 Assume a dire-
ção do Centro 

Educacional Municipal (CEM) a 
pedagoga professora cascavelense 
Helena de Oliveira Rosino. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1999 Faleceu, aos 
86 anos, em 

Fortaleza, e sepultada no cemité-
rio São João Batista, a professora e 
poeta Maria Eunice Coelho, filha 
de Balthazar Coelho Filho, vulgo 
Biá Coelho Filho (1881-1964), e 
Emília Firmino Diniz Coelho. 
Escreveu os livros Razões do 
Coração, publicado pela Imprensa 
Oficial do Ceará (Fortaleza, 1989), 
e Meditando com Rimas, publica-
ção independente (1997). Regis-
trou a chegada do primeiro carro 
em Cascavel (1919). Cascavelense 
nascida em 29 de junho de 1913. 

(Fonte: Familiar)

2023 O prefeito Tiago 
Ribeiro e Oswaldo 

Benício Sampaio, filho do homena-
geado, descerram a placa inaugural 
da Praça Esaú Benício, coroando 
uma solenidade marcada por notas 
de emoção, resgate histórico e 
sentimento de pertencimento. Foto: 
Renan/Prefeitura de Cascavel.

DIA 24 DE 
JULHO

1840 A maioridade 
antecipada do 

imperador D. Pedro II era apre-
sentada como solução para a luta 
entre facções políticas e para as 
rebeldias nas províncias, pois o 
imperador seria um poder neutro. 
Foi proclamada perante a Assem-
bleia Geral. Ele subiu ao trono 
com a idade de 13 anos e 7 meses 
e 21 dias; foi coroado o segundo 
imperador do Brasil (1840-1889). 

(Fonte: Toda Matéria)

1863 Assume a ad-
ministração do 

Correio em Fortaleza, em subs-
tituição a Gustavo Gurgulino de 
Sousa, o cascavelense Francisco 
Irineu de Araújo. 

(Fonte: Cronologia Ilustrada de 
Fortaleza, Miguel Ângelo de Azevedo 
- Nirez - 2005)

1865 Foi instalado em 
Cascavel, após 

dez meses da regulamentação da 
Lei Provincial de 24 de setembro 
de 1864, do presidente Lafayette 
Rodrigues Pereira, Conselheiro 
Lafaiete (4 de abril de 1864 a 10 
de junho de 1865), no Cartório 
do 1º Ofício de Cascavel, o 1º do 
Registro Civil, pelo juiz de direito 
da comarca de Aquiraz, Hipólito 
Cassiano Pamplona*, servindo 
como oficial do mesmo registro o 
tabelião público cascavelense ma-
jor José Marcos de Castro e Silva, 
desde 24 de setembro de 1842. (*) 
o primeiro juiz daquela comarca 
de Aquiraz, posse em 6 de dezem-
bro de 1864. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1914 Assumiu o go-
verno do estado 

do Ceará (terceira vez) o presi-
dente Benjamin Liberato Barroso 
(24 de junho de 1914 a 12 de julho 
de 1916.) 

(Fonte: RIC. t.129, 2015, p. 129)

2009 Faleceu em 
Fortaleza José 

de Arimatéia Santos, filho de 
Salomão Valdo dos Santos e Maria 
das Graças Benício Sampaio. Em 
1935, a família, que residia em 
Guanacés, foi morar em Fortaleza, 
onde ele se formou, na Faculdade 
de Economia da Universidade 
Federal do Ceará, em 1951, que à 
época se chamava Faculdade de 
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Ciências Econômicas do Ceará. Em agosto de 1958, Arimatéia recebeu 
um convite do industrial e conterrâneo Edson Queiroz, para trabalhar no 
seu escritório Gás Butano, depois Nacional Gás. Foi promovido ao cargo 
de diretor financeiro da instituição, um degrau abaixo do próprio Edson 
Queiroz. Esteve presente e foi peça-chave na criação das outras compa-
nhias como a água Indaiá, o jornal Diário do Nordeste, a rede Verdes 
Mares de televisão e a Universidade de Fortaleza. Também ingressou na 
direção do grupo. Arimatéia nunca deixou seu trabalho no grupo Edson 
Queiroz e lá completou 50 anos de dedicação em agosto de 2008, tendo 
verdadeiro prazer em ir trabalhar. Em sua terra natal foi presidente da 
Sociedade de Assistência de Educação Rural de Guanecés, entidade fun-
dada em 1951, pelo vigário da paroquia, padre Miguel Fenelon Câmara 
Filho; mobilizou grande número de amigos para fundar a terceira banda 
de música de naquela vila. Recebendo a colaboração de vários bancos, 
principalmente do Banco do Estado de São Paulo – Banespa, adquiriram 
recursos e compraram todos os instrumentos musicais e começou a sele-
ção e convocação dos músicos. Foi contratado o maestro Isaías Linhares 
Alves Duarte e convocaram 45 jovens para as aulas de música e ensaio. 
No dia 7 de setembro de 1993, a Banda de Música de Guanacés fez 
estreia abrilhantando os desfiles estudantis do Dia da Pátria na sede em 
Cascavel e no distrito de Guanacés, onde foi aplaudida por todos, pelos 
Benício Sampaio e Dantas de Almeida, tradicionais famílias de músicos 
desta terra. Desempenhou importante participação na publicação da 
primeira edição do livro Cascavel 300 anos, publicado em 3 de maio de 
1997, pela Fundação Edson Queiroz/Universidade de Fortaleza. Nasceu 
em Guanacés, em 25 de maio de 1928. Casado com Izolete Rezende, com 
quem teve duas filhas, Mônica e Fernanda. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Manuel de et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 150-151.)

2010 Inauguração da 
Loja Macavi, 

empresa focada no segmento de 
móveis e eletrodomésticos. O di-
retor presidente, Moésio Cândido 
Vieira, declarou: “Cascavel não 
possuía uma loja com o padrão ou 
o tamanho que estamos apresen-
tando. A expectativa é de que pelo 
menos cinco mil pessoas tenham 
passado pela loja só no primeiro 
dia de funcionamento.” A loja foi 
instalada no início da Avenida 
João Moreira de Paula, 2499. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

dois anos de idade e aquele com 
oito meses. Vila de Cascavel. José 
Ferreira do Vale. 

(Fontes: Pedro II. Parte Oficial. 
Fortaleza: nº 1828, Ano XVIII, 7 ago. 
1858, p. 4. // O Cearense. Editais, n.º 
1.146, ano XII, 3 ago. 1858, p. 4.)

1859 Designado de 
conformidade 

com a legislação no posto de ma-
jor mandante do batalhão Nº 30 
da Guarda Nacional de Cascavel, 
o comandante da 1ª Companhia 
Francisco Balthazar Ferreira Facó. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 1915, Ano XIX, 27 
ago. 11943, p. 1.)

1874 O vice-presidente 
da província do 

Ceará no cargo do titular, Joaquim 
da Cunha Freire, Barão de Ibia-
paba (21 de março de1874-23 de 
outubro de1874), concede aten-
dendo requerimento ao bacharel 
Otávio Afonso de Melo, juiz 
municipal e dos órfãos dos termos 
reunidos de Aquiraz e Cascavel, 
licença de três meses, com ordena-
do, para tratamento de saúde. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: n.º 95, ano XII, 
30 jul. 1874, p.  1.)

1884 Uma petição 
do advogado 

Justiniano de Serpa, solicita paga-
mento do que lhe deve a Câmara 
Municipal de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia 
Provincial. n.º 168, ano XXXVIII, 
3.ago.1884, p.2)

1891 Nomeado 
Antônio Fran-

cisco dos Santos para o cargo de 
escrivão da coletoria do municí-
pio de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
155, ano XLV, 25 jul. 1891, p. 2.)

DIA 25 DE 
JULHO

1858 O abaixo assina-
do tem para ven-

der uma escrava de 22 anos, assim 
como dois filhos, dela mesma, um 
macho e outra fêmea, ‘esta’ com 
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1987 O prefeito Ju-
randir Dantas de 

Souza inaugurou o Grupo Escolar 
de Camurim, com boa estrutura: 
salas de aula, secretaria, cantina, 
cozinha, sanitários e área de lazer. 

(Fonte: O Repórter, Ano I, nº 8, 1 
ago. 1987, p.7)

1993 Realização da 
VIII Regata de 

Jangadas da Caponga. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994, p.249)

1997 Faleceu em 
Cascavel, aos 78 

anos, Israel Bezerra de Menezes, 
cidadão popular e bem-humora-
do, o “Tio Raiel”. Nasceu no Cho-
ró Vaquejador em 28 de outubro 
de1918. Filho de Júlio Bezerra de 
Menezes e Maria Bezerra de Me-
nezes. Casado com Anísia Mar-
ques Bezerra, filha de Francisco 
José Cadete, o “Sacristão Chicó” 
e Maria da Silva Cadete. Filhos: 
Antônia Elda ”Marielda” e Wa-
nderlei Bezerra (1952-2022). Foi 
sepultado em Cascavel. 

(Fonte: Familiar/Wanderlei Bezerra)

1999 O Dia de São 
Cristóvão, padro-

eiro dos viajantes e peregrinos, de 
acordo com a tradição da igreja 
católica brasileira, foi comemo-
rado com uma procissão coorde-
nada por Dom Maurício de Brito 
(1950-2018). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2015 Inauguração do 
Memorial Padre 

Joaquim Dourado (21 de julho 
de 1930 a 23 de março de 2014), 
marcou o anúncio da criação da 
Faculdade Padre Dourado (FA-

CPED) em Cascavel, na Avenida 
João Moreira de Paula, a partir de 
2016. Foi anunciado pelo diretor 
da Colaço Martins Educacional, 
e ex-reitor da Universidade de 
Fortaleza (Unifor) e da Univer-
sidade Vale do Acaraú (UVA), 
Antônio Colaço, dissertando sobre 
o histórico da formação do seu 
irmão “(...) Padre Joaquim Colaço, 
filósofo, teólogo, que cursou Psi-
cologia em Roma-Itália, nascido 
em Beberibe, seu nome represen-
ta pela educação e formação da 
juventude da região e do estado.” 
Presentes ao evento políticos, pro-
fessores e autoridades de Cascavel 
e Beberibe. Usou da palavra o 
padre José Martins Dourado. 

(Fonte: Revista Litoral Leste, Ano III, 
Edição 11, julho/agosto 2015, p. 7-9.)

2017 Tremor de terra 
ocorrido 17h49, 

com epicentro foi localizado 
a aproximadamente 34 km da 
cidade de Cascavel. A magnitude 
preliminar foi estimada em 3.3 na 
Escala Richter. Foi sentido tam-
bém em Boqueirão do Cesário. 

(Fonte: Sismos do Nordeste)

2020 De acordo com os 
dados divulgados 

por meio do boletim epidemioló-
gico da Secretaria da Saúde, a taxa 
de mortalidade por Covid-19 no 
Ceará aumentou para 62,6 óbitos 
para cada 100 mil habitantes. 
Juazeiro do Norte, onde os dados 
subiram em 49%, resultando em 
uma média de 17,1 mortes por 100 
mil habitantes. Também tiveram 
os índices mais altos as regiões de 
Brejo Santo (33,3% de aumento), 
Cascavel (24,5%) e Russas (22,6). 

(Fonte: Portal G1)

DIA 26 DE 
JULHO

1694 Fernão Carrilho, 
capitão-mor da Ca-

pitania do Ceará grande (...) Por-
quanto os Payacus, Janduins, Icós 
e outros bárbaros de corso, que 
infestam a jurisdição desta capita-
nia, fazem despovoar os limites de 
terra do Rio Jaguaribe e Banabuiú, 
com perca de muitas fazendas de 
gado e vidas dos moradores (...) 
mandar fazer guerra aos ditos bár-
baros (...) Os primitivos habitantes, 
o índio, já não os conhece o Ceará. 
(...) Encontravam-se em Cascavel 
os Paycuassus e os Jaguaribaras 
(...) varreram-nas do solo cearense, 
as lutas travadas uma com as ou-
tras, as caçadas infames do branco 
e as epidemias sempre extraor-
dinariamente mortíferas quando 
invadiam as tabas. 

(Fonte: STUDART. Barão. Geografia 
do Ceará. RIC. Tipografia Minerva, 
Tomo XXXVIII, Ano XXXVIII, 
1924, p. 30 e 57.)

1847 Lido na Plenária 
da Assembleia 

Legislativa Provincial requeri-
mento do senhor Saboia sob os 
limites das freguesias de São 
José de Ribamar de Aquiraz e de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 85, 20 set. 
1847, p. 2.)
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1858 Em expediente 
na Assembleia 

Legislativa Provincial remetendo 
o regulamento para o cemitério da 
vila do Cascavel, confeccionado 
pela câmara da vila – à comissão 
de negócios eclesiásticos. Outro 
ofício remetendo o orçamento de 
receitas e despesa da câmara – à 
comissão de câmaras. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Provin-
cial. Fortaleza: nº 1831, Ano XVIII, 
14 ago. 1858, p. 3.)

1859 O professor 
primário Cláudio 

Pereira de Oliveira, da vila de 
Cascavel, requereu aposentadoria. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva: nº 1938/Suplemento, Ano XIX, 
10 ago. 1859, p. 2.)

1872 Pelo vapor 
“Ceará”, que aca-

bou de chegar dos portos do sul 
do Brasil, houve o despacho do al-
feres João José de Medeiros, major 
ajudante de ordens do comando 
superior da guarda nacional dos 
municípios de Aquiraz e Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Ministério da Jus-
tiça. Fortaleza: nº 149, Ano XXXIII, 
28 jul. 1870, p. 1.)

1875 Em sessão na 
Assembleia Pro-

vincial, foi aprovado o projeto 56 
do ano passado, que traça limites 
entre os municípios de Aracati 
e Cascavel. Foi publicada sob o 
Nº1.657. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 57, 
ano XXIX, 22.jul.1875, p.2)

O 2º vice-presidente da provín-
cia do Ceará, Bacharel Esmerino 
Gomes Parente - limites: da barra 
do Piquiri à casa de Simplício de 
Barros, dali a linha reta à casa do 
Gonçalo Marcelino de Barros, em 
seguimento à casa de Francisco 

Fidélis Nogueira à casa do finado 
João da Penha Falcão de Olivei-
ra e dali, na mesma linha reta, 
ao Córrego Grande, Tanques de 
Pedra e Serrote, compreendendo 
a casa de Felix Antônio da Silva, 
ficando para o município do Ara-
cati todos os lugares designados. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 95, ano XIII, 
8 ago. 1875, p. 1.)

1876 No lugar Engenho 
Velho, Cascavel, 

Francisco de Souza Muniz assassi-
nou com uma mão de pilão Isabel 
Quigila, que se achava grávida, e 
feriu gravemente a João Francisco 
de Miranda e Raimunda Maria da 
Conceição. Em Urubú, Cascavel, 
José Floriano foi barbaramente 
espancado por quatro indivíduos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 72, 
ano XXX, 26 jul. 1876, p. 2-3.)

1881 Agricultura – 
Pela Secretaria de 

Governo foi remetida a nota da 
distribuição de duas barricas con-
tendo mudas de cana de açúcar, 
para Antônio Carlos de Saboia e 
Severino Severiano Lopes Ferrei-
ra. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
156, ano XXXV, 26. jul. 1881, p. 2.)

1883 Libertações de es-
cravos procedidas 

por conta da terceira distribuição 
do fundo de emancipação. Casca-
vel – cota distribuída: 1.663$362 
(um conto, seiscentos e sessenta 
e três mil e trezentos e sessenta e 
dois réis); escravos alforriados: 3; 
Importância despendida: 1:350$000 
(um conto e trezentos e cinquenta 
mil réis) e Saldo: 313:362 (trezentos 
e treze mil e trezentos e sessenta e 
dois réis).

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 157, ano XXXVII, 26 
jul. 1883, p. 1.)

1888 O cascavelense Ci-
priano de Miranda 

faleceu aos 23 anos, em Baturi-
té-CE. Filho do padre Francisco 
Aires de Miranda Henriques 
(ordenado depois de viúvo) e 
Francisca Helena de Miranda. 
Jornalista editor do semanário O 
Cruzeiro de Baturité, publicado 
de 1884-1892; poeta. Em 1885, 
publicou “Lírios e Goivos”, Poe-
mas, colaborou com o Almanaque 
de Lembranças Luso Brasileiro. 
Deixou inédito um livro que se 
intitularia “Carmes”. Nasceu em 
17 de maio de 1865, na fazenda 
Tanques, em Cascavel. 

(Fonte: 1001 Cearenses Notáveis - F. 
Silva Nobre / RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua His-
tória. Fortaleza: Unifor, 2011, p. 125.)

1977 Em noite de 
festa no Clube 

Recreativo Cascavelense-CRC, foi 
escolhida a 10ª Garota das Férias 
de Cascavel, Francisca de Fátima 
Oliveira, filha de José Messias 
de Oliveira e Ivonete Pereira de 
Oliveira 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 164.)

1987 Os barraqueiros 
da praia de Ca-

ponga promoveram uma corrida 
de paquetes, com dezenas de pes-
cadores competindo com emoção 
e beleza e o colorido das velas.  
O Evento foi organizado pelo 
paraense e patrocinado por 
Cerâmica Cascavel. O paquete 
campeão foi da CECAL, do Mes-
tre Lorival. 

(Fonte: O Repórter, Ano I, nº 8, 
1.ago. 1987, p.6)

1987 Expressiva 
liderança casca-

velense intitulada Terceira Força 
Política reuniu-se para avaliar 
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quadro político-administrativo de 
Cascavel, sob a liderança do eco-
nomista Alédio Batista. Participa-
ram do encontro Alberto Ramires, 
Odilo Maia Moura, representantes 
dos agricultores, comerciantes, 
professores e representantes de 
outros segmentos. 

(Fonte: O Repórter, Ano I, n° 8, 1 
ago. 1987, p. 4.)

DIA 27 DE 
JULHO

1861 Saúde pública na 
província – Algu-

mas moléstias se manifestam com 
caráter epidêmico em vários pon-
tos do interior. A varíola surgiu 
de novo em Fortaleza, apareceu 
em Icó, na vila de Lavras. Na vila 
de Viçosa e pontos circunvizinhos 
apareceu duas vezes uma febre de 
mal caráter, que fez um núme-
ro considerável de vítimas. Em 
Cascavel grassou a febre amarela, 
mas com o caráter inteiramente 
benigno, e agora a mesma molés-
tia em Baturité. O médico militar, 
Dr. Antônio Manuel de Medeiros, 
incumbiu-se incansável na ativi-
dade em favor dos enfermos. // 
Em Cascavel estão destacados sete 
guardas nacionais. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia/Relatório. Fortaleza: nº 170, Ano 
XXI, 27 jul. 1861, p. 1.)

1862 Aviso – Nego-
ciante volante 

no município de Cascavel, de-
clara que desde o dia 26 de julho 
despediu de sua companhia o 
seu fâmulo* Reinaldo, para que 
ninguém lhe faça pagamentos 
ou outro qualquer negócio, se 
previne ao público para prevenir 
futuros. Assinado: Manoel José 
Pereira Braga. (*) Fâmulo: criado, 
servidor, serviçal. 

(Fonte: Pedro II. Aviso. Fortaleza: n.º 
183, Ano XXII, 12 ago. 1862, p. 4.)

1875 O delegado 
de polícia de 

Cascavel solicitou por ofício 
ao governo da província ajuda 
para socorrer aos afetados pela 
febre intermitente. Remeteram 
uma ambulância à comissão dos 
socorridos para evitar a repro-
dução de casos fatais. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: n.º 96, ano XIII, 
11 ago. 1875, p. 2.)

1876 Na 23ª sessão 
ordinária reali-

zada na Assembleia Legislativa 
da Província do Ceará, presidida 
pelo deputado provincial Xavier 
Nogueira, foi aprovado o parecer 
Nº 34, criando o distrito de paz 
na povoação de Pitombeiras do 
município de Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 87, ano XIV, 30 jul. 
1876, p. 2.)

1890 Qualificação 
Eleitoral – Fo-

ram alistados no município de 
Cascavel – distrito da cidade – 
pelo Decreto de 8 de fevereiro de 
1890: 268; pela Lei de 9 de janeiro 
de 1881: 111; Total: 379. Pitombei-
ras: 71 + 5; total 76. Beberibe: 86 + 

14 total 100 e Sucatinga 59 + 5 total 
64. Total de eleitores no termo de 
Cascavel: 618. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
166, ano XLIV, 27.jul.1889. p.1-2)

 Visitou sua terra natal, Cascavel, 
o ministro do Interior da Repúbli-
ca do Brasil, João Lopes Ferreira 
Filho, que veio reconciliar seus 
correligionários. À tarde foi rece-
bido em Aquiraz. 

(Fonte: O Cearense. De lanterna. 
Fortaleza, nº 175, ano XLIV, 7 ago. 
1890, p. 1-2.)

1996 Dom Frei Cláudio 
Hummes (8 de 

agosto de1934-4 de julho de 2022), 
arcebispo de Fortaleza (1996 a 
1998), fez primeira visita pastoral 
no arcebispado e celebrou à tarde, 
missa na Praça Frei Bernardino de 
Mornico, no bairro do Rio Novo 
em Cascavel. // Festa no Clube 
Recreativo Cascavelense-CRC; 
foi escolhida a 29ª Garota das 
Férias de Cascavel, Janaína Paiva 
Cardoso. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 148.)

2018 A prefeita de 
Cascavel, Francis-

ca Ivonete Mateus Pereira, inau-
gurou, às 17h, no Núcleo de Artes, 
Educação e Cultura Darcílio de 
Paula Lima, com novas insta-
lações, a Biblioteca Municipal 
Antônio Luís Marcelo Antunes, 
o Telecentro Comunitário João 
Eddie Leão Lima e o Espaço Cêni-
co Francisco Laurindo Custódio. 
O NAEC Darcílio de Paula Lima 
está localizado na entrada da 
cidade de Cascavel pela Rodovia 
CE-111 Plácido Aderaldo Castelo 
com a Avenida Chanceler Edson 
Queiroz. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)
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DIA 28 DE 
JULHO

1869 Foi nomeado 
para chefe do 

Estado Maior da Guarda Na-
cional de Cascavel, por decreto 
desta data, o tenente-coronel João 
Segismundo Liberal. Ajudantes 
de ordens os majores Francisco 
Severiano Façanha Sidou e Viriato 
Cândido Rodrigues, secretário 
geral o capitão Augusto Carlos 
Ribeiro de Assis, quartel mestre 
o capitão Joaquim José de Car-
valho e cirurgião-mor o capitão 
Francisco José de Paula Pessoa, 
todos residentes em Cascavel. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augusto 
dos. Para a História de Algumas Lo-
calidades do Ceará: A Vila de Casca-
vel, RIC, t. XXIII. Fortaleza 1909, p. 
205-206.)

1874 A Assembleia 
provincial apro-

vou licença de três meses ao juiz 
municipal de Aquiraz e Cascavel, 
bacharel Octávio Afonso de Melo. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
61, ano XXVIII, 30 jul. 1874, p. 2.)

1876 Edital – O presi-
dente da provín-

cia, Francisco de Farias Lemos (22 
de março de 1876 a 10 de janeiro 
de1877), manda fazer público que 
são pretendentes ao provimento 

dos ofícios de 2º tabelião do pú-
blico, judicial e notas, escrivão do 
crime civil do termo de Cascavel, 
os cidadãos Diomedes Menalipo 
de Sousa Costa, Justiniano de 
Serpa, Nelson Brígido dos Santos, 
Liberato Cândido de Oliveira, 
Raimundo Felizardo de Carvalho, 
Antônio Francisco dos Santos e 
Antônio Raimundo de Oliveira, 
cujos documentos acham-se legal-
mente documentados. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província-Edital. Fortaleza: nº. 87, 
ano XIV, 30 jul. 1875, p. 1.)

1885 Movimento da 
população da 

província do Ceará no ano de 
1884: 9º Cascavel – 645 nascimen-
tos, 116 casamentos e 235 óbitos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, 30 
jul. 1885, p. 2.)

1890 Obituário – Fale-
ceu José Ferreira 

Lima, pardo, 35 anos, casado, 
Cascavel, esmagado por um oitão 
de uma casa. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
199, ano XLIV, 5 set. 1890, p. 2.)

1984 Em festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC, foi escolhida a 
17ª Garota das Férias de Cascavel, 
Maria Iraídes de Holanda, natural 
do distrito de Caponga. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p.164)

2001 Com festa e 
desfile de beleza 

no Clube Recreativo Cascavelen-
se-CRC, foi escolhida a 34ª Garota 
das Férias de Cascavel, Mayara de 
Souza Santos. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1990 Festa no Clube 
Recreativo Cas-

cavelense-CRC. Foi escolhida a 
23ª Garota das Férias de Cascavel, 
Suzi Lopes de Lima. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 Anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 164.)

2001 Comemoração 
dos quinze anos 

de posse definitiva das terras pela 
comunidade do Balbino. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 253.)

2001 Festa no Clu-
be Recreativo 

Cascavelense-CRC foi escolhida a 
34ª Garota das Férias de Cascavel, 
Mayara de Souza Santos. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2007 Festa realizada 
no CRC-Clube 

Recreativo Cascavelense foi eleita 
a 40ª Garota das Férias, Marília 
Gabrielly. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2012 Festa realizada 
no CRC-Clube 

Recreativo Cascavelense foi eleita 
a 45ª Garota das Férias, Ana Thaís 
Medeiros Borges. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)
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DIA 29 DE 
JULHO

1881 Serviço Eleitoral 
– Foram desig-

nados os locais nos quais devem 
reunir-se os eleitores das paró-
quias do 8º distrito eleitoral. Em 
Cascavel, no Paço da Câmara e 
Cadeia Municipal. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
159, ano XXXV, 29 jul. 1881, p. 2.)

1885 O Artigo 34 da 
Lei 2032 trans-

feriu para a cidade de Cascavel 
a 1ª cadeira do sexo feminino da 
cidade de Iguatu, convertendo em 
cadeira do ensino misto (masculi-
no/feminino). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
142, ano XXXIX, 29 jul. 1885, p. 2.)

1889 O presidente 
da província 

do Ceará, conselheiro Henrique 
Francisco d’Ávila (10 de julho de 
1889 a 11 de outubro de 1889), 
organizou o serviço de socorro 
público, os depósitos centrais de 
gêneros. Na comarca de Aquiraz 
ficou localizado no termo de Cas-
cavel, sendo comissário geral o 
coletor de rendas provinciais José 
Irineu de Araújo. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, 
nº169, ano XLIII, 30 jul. 1889, p. 1.)

1889 Obituário – Fale-
ceu Rosa Maria 

da Conceição, branca, 12 anos, 
Cascavel, febre amarela. Foi 
sepultada no Cemitério São João 
Batista em Fortaleza. 

(Fonte: O Cearense. Obituário, n.º 
172, ano XLIII, 2 ago. 1889, p. 2.)

1947 Nomeado Olavo 
Moraes Ataíde, juiz 

de direito da Comarca de Cascavel, 
assumiu três dias depois permane-
cendo até 8 de outubro de1948. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p. 53.)

1967 Festança dos 
estudantes na 

Praça da Matriz (atual Praça Pa-
dre Sizenando). Por apuração nas 
quermesses e leilão com o desfile 
no passeio central da praça, foi 
eleita a primeira Garota das Férias 
de Cascavel, a estudante Violeta 
Maria Barreto Rocha. Evento or-
ganizado por José Ribeiro e Maria 
Renilde Irineu de Araújo. 

(Fonte SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de, et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p.164)

1970 Com festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC foi escolhida a 
3ª Garota das Férias de Cascavel, 
Ângela Maria Santos. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 164.)

1972 Com fes-
ta no Clube 

Recreativo Cascavelense-CRC foi 
escolhida a 5ª Garota das Férias 
de Cascavel, Sandra Mesquita 
Soares, aluna da CNEC. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p.238)

1975 Com festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC foi escolhida a 
8ª Garota das Férias de Cascavel, 
Maria Salete Coutinho Xavier, 
aluna da CNEC. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p. 164.)

1989 Com festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC foi escolhida a 
22ª Garota das Férias de Cascavel, 
Alexandra Sena Rodrigues. 

(Fonte: SOUSA. Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 164.)

1992 Faleceu o profes-
sor Dário Carlos 

Batista, “Daril”. Autodidata, ensi-
nou gerações por toda vida na sua 
escola primária particular com 
aprendizado pelo método tradi-
cional: ler/ditado e fazer contas/
tabuada no regime da palmatória. 
Embora alguns aprendiam e pri-
mavam pelos bolos aplicados em 
companheiros de sala, os menores 
nos maiores. Padrão da escola tra-
dicional, na “casa do professor”, 
atrás da Igreja de São Francisco, 
no bairro Rio Novo, na Rua Ab-
don Galdino. Foi agraciado com 
uma escola pública municipal 
urbana (já extinta) em Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1995 Foi realizado o 
segundo con-

curso público do município de 
Cascavel, na administração do 
prefeito Dr. Francisco das Chagas 
Alves. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 242.)
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2006 Com festa rea-
lizada no CRC-

-Clube Recreativo Cascavelense 
foi eleita a 39ª Garota das Férias: 
Luana Karine Nogueira Silva. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2011 Faleceu, aos 92 
anos, Carlos 

Alberto Maciel (o Betinho), filho 
de Maria Amelina Castelo Branco 
e do agricultor e político Antônio 
Maciel Filho (1893-1975). Foi es-
tudante em Fortaleza, no Instituto 
São Luís e na Escola de Comércio 
Padre Champagnat. Trabalhou 
em Teresina-PI. Convocado para 
a Força Expedicionária Brasileira-
-FEB em 2 de julho de1944, viajou 
para o teatro de operações na 
Segunda Guerra Mundial (1944-
1945) na Itália. Retornou em se-
tembro de 1945, após a vitória dos 
aliados. Foi serventuário do Car-
tório do 2º Ofício de registro de 
imóveis em Pacajus-CE. Casado 
com Risete Alexandrino Athayde. 
Nasceu em Cascavel-CE a 8 de fe-
vereiro de 1919. Sua infância, com 
os pais no aprazível Sítio Orange, 
na localidade de Pedro de Souza, 
na estrada da Caponga. 

(Fonte: MAIA, José Nelson Bessa. 
Memorial do Juiz de Direito Manoel 
Sancho Campelo: Jubileu de 60 anos 
de sua morte: Fortaleza: Expressão 
Gráfica Editora Ltda, 2016. p. 41-61-
101.)

DIA 30 DE 
JULHO

1874 Anúncio 
– Raimundo Tel-

les de Menezes Bedê declara que 
o cidadão Bento Pereira Mendes 
tem sua procuração e poderes 
para gerir seus negócios comer-
ciais em Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Anúncio. 
Fortaleza: n.º 125, ano XII, 23 set. 
1874, p. 4.)

1876 Ferimentos – 
Em Cascavel, 

no lugar Córrego, João Francisco 
Ribeiro feriu mortalmente com 
quatro facadas a Luiz de Souza. 
Em Curralinho de cima, Manoel 
Paulo feriu gravemente a Fran-
cisco da Costa Tadeu. Cascavel, 
outrora tão pacífico, e um dos 
lugares da província que deve 
chamar mais atenção do governo. 
Em pouco tempo, foram ali prati-
cados cinco assassinatos, fora um 
grande número de feridos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
74, ano XXX, 30 jul. 1876, p. 3.)

1889 Obituário – Fa-
leceu Raimunda, 

filha legítima de Francisco Manoel 
de Souza, parda, 6 anos, solteira, 

Cascavel, febre. Foi sepultada no 
Cemitério São João Batista, em 
Fortaleza. 

(Fonte: O Cearense. Obituário, nº 91, 
ano XLIII, 5 jul. 1889, p. 2.)

1891 O Conselho de 
Intendência de 

Cascavel resolve: “Art. 1º – É 
proibido deitar nas ruas e praças 
ciscos, entulhos, pedras, palhas, 
animais mortos, e tudo quanto 
possa alterar o asseio e salubrida-
de pública; 2º – Despejar ou lançar 
das casas na rua, praças, travessas, 
etc. por qualquer modo, águas 
imundas ou de lavagens; 3º – Lan-
çar das casas térreas ou sobrados 
para a rua águas embora limpas, 
pelas portas ou janelas, desde as 
seis horas da manhã até as dez da 
noite. Os infratores serão multa-
dos em cinco mil réis (5$000) e 
dupla nas reincidências”. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 223.)

1982 Com festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC foi escolhi-
da a 15ª Garota das Férias de 
Cascavel, Eliete França da Silva, 
aluna da CNEC. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p. 164.)

1988 Festa elegante 
e completa no 

Clube Recreativo Cascavelen-
se-CRC, sob a direção de Luís 
Barbosa Ciríaco e Alziro Rocha, 
com animação da Banda Oto 
Som. Na presença de um grande 
público foi escolhida a 21ª Garo-
ta das Férias de Cascavel, Kátia 
Vale Silva. 

(Fonte: O Repórter, Ano II, n° 61, 6 
ago. 1988, p. 5.)
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1997 Às 19 horas, sole-
nidade de inau-

guração da Associação Comercial 
e Industrial de Cascavel – ACIC, 
na rua Biá Coelho, 2140, Centro, 
esquina com Rua Prefeito Vitoria-
no Antunes, sob a coordenação de 
Eloy de Souza Araújo. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2018 Em solenidade 
realizada no salão 

paroquial Dom Aloísio Lorschei-
der, foi empossado o presidente 
do Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de Cascavel 
(SINDSEM), com mandato de 
quatro anos, professor Raimundo 
Lima, pedagogo com especializa-
ção em Gestão Escolar, servidor 
do município há 30 anos. Seu 
lema e projeto destacam “resgatar, 
com dignidade e justiça, a luta 
sindical em Cascavel”, bem como 
“cumprir com fidelidade os dispo-
sitivos do estatuto” do sindicato. 

(Fonte: Revista Litoral Leste Ceará. 
30 ago. 2018)

DIA 31 DE 
JULHO

1861 Na Assembleia 
Legislativa, em 

segunda discussão, foi aprovado 
o projeto nº 38 de 1859, que regula 
os limites dos municípios de Cas-
cavel e Aquiraz. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provin-
cial/Relatório. Fortaleza: nº 174, Ano 
XXI, 31 jul. 1861, p. 1.)

1866 Após um ano de 
construído, o Açude 

do Rego (na atual Avenida João 
Moreira de Paula) foi arrombado pe-
las fortes chuvas do inverno daquele 
ano. Está tudo brejado. Grandes 
açudes do sertão romperam. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augusto 
dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de Cas-
cavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza 1909, 
p.208). 

O açude de Cascavel (do Rego) 
antes da água atingir o meio dos 
terrenos que inculcam, terá sido 
submergido – fronteiras e pare-
des. Foi construído por cálculo 
moderado um declive de seis 
palmos na extensão de cada 100 
metros. Engenheiro responsável: 
Tristão Franklin. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
157, ano XX, 16 jul.1889, p. 2.)

1875 Autorizada co-
missão para dis-

tribuir no município de Cascavel a 
cota – parte do donativo – de Sua 
Majestade Imperial para socorrer 
os indigentes, que sofreram das 
inundações e das febres intermi-
tentes.

(Fonte A Constituição. Governo da 
província. Fortaleza: nº 99, ano XIII, 
15 ago. 1875, p. 1.)

1875 Na localidade 
Mulungu, em 

Cascavel, Manoel Vieira, vulgo 
Manuel Grande, armado de faca 
e cacete agrediu Francisco Alves 
da Silva e seu cunhado Salustiano 
Pereira, sendo por eles repelido 
e levemente ferido. Dali foram à 
casa do mesmo Francisco Alves o 
precipitado Manoel Grande e José 
Maximiano e travaram conflito 
com Salustiano, seu pai, mãe e 
outros ali presentes, resultando 
ferimentos leves em Salustiano, 
seu pai, mãe e Ursulina de tal e a 

morte de Manoel Grande pelo seu 
próprio companheiro José Maxi-
miano, no ato de tentar ferir com 
uma faca Marta Alves, sogra de 
Francisco Alves. 

(Fonte: A Constituição. Policial. 
Fortaleza: nº 90, ano XIII, 31 jul. 
1875, p. 1.)

1903 O Hino do Estado 
do Ceará (Hino do 

Ceará), música do maestro Alberto 
Nepomuceno com versos do poeta 
Tomás Pompeu Lopes Ferreira 
(Tomás Lopes) – filho do cascave-
lense Jornalista e deputado João 
Lopes Ferreira Filho – foi apresen-
tado pela primeira vez nas come-
morações do tricentenário (1603-
1903) da chegada dos primeiros 
europeus às terras cearenses. 

(Fonte: Miguel Nirez Azevedo)

1934 Restabelecidas as 
sessões dominicais 

no Cine Teatro São João, de João 
Mires, com o filme “O Paraíso”. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 231.) 

 O cinema era mudo. Nos interva-
los e em alguns momentos român-
tico tinha a participação de Artur 
Viana e regional, tocando sambas, 
valsas, xotes, choros, maxixes e 
outros ritmos. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
162.)

1945 O expedicionário 
cascavelense José 

Francisco Cadete foi entrevistado 
pelo redator do jornal “Diário da 
Tarde”, e narrou sua vida no front 
na II Guerra Mundial. 

(Fonte: Diário da Tarde. Pisando 
sobre Cadáveres. Fortaleza: nº 42, 31 
jul. 1945, p. 1-5.)
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1950 O prefeito Juarez 
de Queiroz 

Ferreira assume a Prefeitura após 
três meses de licença. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p. 82.)

1969 Na Maternidade 
Nossa Senhora 

das Graças de Cascavel nasce-
ram trigêmeos, filhos de Maria 
Pacheco, natural do Choró. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manoel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 236.)

1970 Faleceu, aos 82 
anos de idade, 

o bacharel em direito e poeta 
Francisco Irineu de Araújo Filho 
(Irineu Filho). Foi aluno do Liceu 
do Ceara, turma 1897, ex-delega-
do fiscal e ex-inspetor da Alfân-
dega no Ceará e Rio Grande do 
Norte. Como poeta satírico usou 
o pseudônimo de Gilberto Flores. 
Publicou em 4 de fevereiro de 
1912 o jornal bissemanal 24 de 
Janeiro. Filho do cascavelense 
Francisco Irineu de Araújo, nas-
cido em 28 de novembro de 1887, 
em Fortaleza. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 272-273. / 
Arquivo Nirez)

1971 Mensagem Nº 09, 
com o Anteproje-

to de Lei à Câmara Municipal, que 
se propõe a reorganização da atu-
al nomenclatura desta cidade de 
Cascavel-Ceará, emprestando-se 
novas denominações às suas Ave-
nidas, Ruas, Praças etc, além de 
outras providências. Em anexo a 
novíssima planta da cidade, a fim 
de que sendo estudados e deba-
tidos, se consubstancie-se a ideia 
inserta nesta mensagem 09/71, 

fazendo-se a história de Cascavel 
a começar por sua moderna no-
menclatura. Dr. José Vale Albino, 
Prefeito Municipal de Cascavel 

(Fonte: Texto da mensagem desta data 
aos senhores vereadores da Câmara 
Municipal)

1993 Em festa no 
Clube Recre-

ativo Cascavelense-CRC foi 
escolhida a 26ª Garota das Férias 
de Cascavel, Normanda Xavier 
Coutinho Pereira. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p. 164.)

2001 Registrados 96 
casos de dengue 

em Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 253.)

2004 Em festa realiza-
da no CRC-Clube 

Recreativo Cascavelense, foi eleita 
a 37ª Garota das Férias, Francisca 
Neuzilene Freitas Azevedo. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2005 Em festa realiza-
da no CRC-Clube 

Recreativo Cascavelense, foi eleita 
a 38ª Garota das Férias, Carla 
Vanessa, natural de Belém-Pará. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2009 Ano mais chuvo-
so do século XXI 

(até o ano 2021): janeiro 201mm, 
fevereiro 338mm, março 505mm, 
abril 741mm, maio 457mm, junho 
167mm e julho 126mm = 2.433mm. 

(Fonte: Funceme)

2010 Posse da nova di-
retoria do SIND-

SEM – Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de Cascavel 
Ceará, mandato 2010 2014. Presi-
dente: professor Manoel de Castro 
Uchôa (Biel); vice-presidente: 
Raimundo Nonato Custodio da 
Costa; secretária: Maria Socorro 
Castro Uchôa e tesoureiro: Iran 
Augusto Rocha. 

(Fonte: Sindsem) 

Festa realizada no CRC-Clube 
Recreativo Cascavelense foi eleita 
a 43ª Garota das Férias, Gilvanir, 
natural de Jacarecoara.

2019 Média da precipi-
tação pluviomé-

trica anual em Cascavel: 1.382,5 
mm. 

(Fonte: Anuário do Ceará)
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Estrada Cascavel / Barra Nova

O asfaltamento da estrada de Cascavel a Barra Nova, a CE-253, 
uma reivindicação histórica da população, foi uma conquista da 
dinâmica atuação do então vereador Tino Ribeiro.

Trecho: Cascavel - Jacarecoara Praia de Barra Nova (CE 253).

Período: 28/11/1999.
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DIA 1º DE 
AGOSTO

1837 Fala do presiden-
te da Província 

do Ceará, José Martiniano de 
Alencar (6 de outubro de 1834 a 
25 de novembro de 1837), abriu 
a terceira sessão ordinária da 
Assembleia Legislativa Provincial. 

“(...) a estrada para o Aracati já 
está aberta com 32 a 40 palmos 
[9,14 m] de largura, até além do 
Cascavel na distância de 13 léguas 
[aproximadamente 62,7 km] e tem 
o rumo tirado daquela vila. (...) 
além disso, ‘consertamos-se (sic) 
várias mãos passos (sic) na estra-
da para o Aquiraz (...) que exigem 
três pontes de madeira, com aterro 
de mais de 400 braças.” 

(Fonte: Edu/Brazil)

1838 O presidente 
da província do 

Ceará, João Antônio de Miranda 
(15 de fevereiro de 1839 3 de 
fevereiro de 1840), abriu a terceira 
sessão ordinária da Assembleia 
Legislativa Provincial e “(...) 
reconhecendo o estado de penú-
ria a que se acham reduzidos os 
templos, destituídos de ornamen-
tos (...) faz-se a um juízo claro das 

urgentes precisões da província, 
doou a importância dois contos de 
réis (2.000$000) para a paróquia 
de Cascavel [Nossa Senhora da 
Imaculada Conceição]”. 

(Fonte: Edu/Brazil)

1840 O presidente 
da província do 

Ceará, João Antônio de Miranda, 
abriu sessão ordinária da Assem-
bleia Legislativa Provincial e di-
vulgou requerimento da Câmara 
da vila de Cascavel: “(...) exige 
uma cadeia, uma casa para ses-
sões, um açude, um cemitério, e a 
conclusão de um aterro principia-
do em uma baixa, que fica junto 
da vila com o qual não só facilita o 
trânsito na estação invernosa, mas 
ainda pode conservar um depó-
sito de água. Este último objeto já 
pende de contrato”. 

(Fonte: Edu/Brazil)
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1872 Recenseamento 
procedido nas 

57 paróquias da província do 
Ceará. População livre: 689.773 + 
3.913 escravos = total de 721.686 
habitantes. Cascavel: 22.003 livres 
+ 836 escravos = total de 22.839 ha-
bitantes. Cascavel é o 4º município 
mais populoso; o 1º é Sobral, com 
29.658 habitantes; o 2º, Baturité, 
com 27.132 habitantes; o 3º, Ipu, 
com 24.669 habitantes. Fortaleza 
tem 21.372 habitantes; Aracati, 
17.645 habitantes; e Aquiraz, 
13.631 habitantes. 

(Fonte: MELO, Manoel Nunes de. 
Província do Ceara. RIC, t. XXV. 
Fortaleza, 1911. p. 50-58.)

1877 À tarde, no 
Riacho Fundo, 

termo de Cascavel, um incêndio 
devorou uma casa de palha, pe-

recendo queimadas duas crian-
ças, que os pais tinham deixado. 
Quando voltaram, encontraram os 
filhinhos completamente carboni-
zados. No mesmo dia, no Choró, 
incendiou-se uma casa, morrendo 
queimada uma das pessoas que 
nela se achavam. 

(Fonte: O Cearense. Notícias. N.º 66, 
ano XXXI, 9 ago. 1877, p. 3.)

1879 O comercian-
te Juvenal de 

Carvalho chegara ao Acarape 
(atual Redenção) e já granjeara 
a amizade de todos. Estabelece-
ra-se ali no quarteirão da feira, 
com uma pequena loja de fazen-
da (tecidos). 

(Fonte: VALDIVINO, José. A Flor da 
Jurema. Fortaleza: Editora Fortaleza, 
1942. p. 56.)

1893 Lei Estadual 
nº 61 autoriza 

a Câmara Municipal a levantar 
empréstimos para a construção do 
Mercado Público de Cascavel, na 
Praça Marechal Deodoro, onde já 
existe um galpão com 32 colunas 
de alvenaria coberto com zingo e 
piso cimentado. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 224.)

1902 O agricultor Luís 
Benício Sampaio 

foi nomeado e juramentado fiscal, 
pelo 12º intendente de Cascavel, 
coronel Joaquim José de Sousa 
Barros (19 de junho de 1902 a 1º 
de maio de 1904). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)
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1910 Nomeado em 2 
de julho, assumiu 

a função de juiz substituto de 
Cascavel José de Borba Vasconce-
los. Foi transferido a pedido em 5 
de novembro do mesmo ano. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 54.)

1918 O vereador 
Evaristo José da 

Costa teve seu mandato cassado, 
por ter comparecido apenas à 
sessão de posse, em 10 de julho de 
1916. Assumiu sua vaga o suplen-
te Antônio Maciel Filho. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 93.)

1920 A pandemia 
mais grave da 

história no século XX foi a gripe 
espanhola de 1918. Durou dois 
anos, em três ondas de conta-
minação, com 500 milhões de 
pessoas infectadas e totalizando 
55 milhões de mortes. 

(Fonte: Blog do Chico Andrade)

Estima-se que a chamada gri-
pe espanhola tenha causado 50 
milhões de mortes entre 1918 e 
1919. Apesar de ter se iniciado na 
Europa, chegou a afetar um terço 
da população mundial, inclusive 
o Brasil. Mas a doença é bem mais 
antiga que isso. 

(Fonte: UOL/Notícias)

1976 Durante festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC, foi escolhida a 
9ª Garota das Férias de Cascavel, 
Regina Lúcia dos Santos. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994.. p. 164.)

1980 Durante festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC, foi escolhida a 
13ª Garota das Férias de Cascavel, 
Jucília Capistrano da Costa, aluna 
da CNEC. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 164.)

1983 Durante festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC, foi escolhida a 
16ª Garota das Férias de Cascavel, 
Márcia Araújo. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 164.)

1987 Realizado sob 
a direção do 

presidente Luís Barbosa Ciríaco, 
no Clube Recreativo Cascavelen-
se-CRC, o desfile pela disputada 
da faixa da 20ª Garota das Férias 
1987, com seis concorrentes.  
A linda garota Rosângela Ma-
ria Nogueira Lima, filha de 
Raimundo Bessa Leão, “Raimun-
do Edson”, e Raimunda Nogueira 
Lima, foi a vencedora; recebeu 
a faixa da Garota 1986, Jusciane 
Souza Costa. Evento organizado 
pela estilista Cleires Maria Ferrei-
ra Lima. 

(Fonte: O Repórter, ano I, nº 9, 8 ago. 
1987, p. 3.)

1988 Moradores da 
praia do Balbino 

recorreram à imprensa cearense 
e à Justiça do Estado, para impe-
dir o loteamento das imobiliárias 
Gleba e Construtora Dabliu, 
porque estes empreendimentos 
devastariam todo o povoado de 
pescadores, deixando em desa-
brigo dezenas de famílias que 
residem ali há mais de cem anos. 

(Fonte: Diário do Nordeste, edição 1 
ago. 1988.)

1992 Durante festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC, foi escolhida 
a 25ª Garota das Férias de Casca-
vel, Joana D’Arc Bezerra Lourei-
ro. Filha de Cleiton Loureiro e 
Marielda Marques Bezerra, aluna 
do Colégio Cascavelense/Cc. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 164.)

1994 Assume a direção 
da Escola Técnica 

de Cascavel o pedagogo Erivan 
Bessa de Castro, em substituição à 
pedagoga Helena Oliveira Rosino. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 240.)

1997 Assumiu a ge-
rência do Banco 

do Estado do Ceará (BEC) de 
Cascavel Noberto Eloi Gomes. // 
Alunos das escolas de Cascavel 
participam do III JEEP-Jogos das 
Escolas Públicas. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1998 Assume a Secre-
taria de Saúde de 

Cascavel o cascavelense Dr. Luís 
Cardoso Neto. Primeira mudança 
no secretariado do prefeito Paulo 
César Sarquis Queiroz. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 248.)

2000 Teve início a 
campanha po-

lítica para prefeito e vereadores 
que administrarão o município no 
início do século XXI, quadriênio 
2001-2004. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)
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2009 Durante festa 
realizada no 

Clube Recreativo Cascavelense/
CRC, foi eleita a 42ª Garota das 
Férias, Francisca Angélica Fa-
rias Nogueira, filha de Joaquim 
Venâncio Nogueira Neto e Maria 
José Farias Nogueira. Aluna do 
Colégio Cascavelense/Cc. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2021 Maria Sofia dos 
Santos Cardoso, 

10 anos, filha de Aldeilson Freitas 
Cardoso e de Antônia Jisivania 
dos Santos Cardoso, cascave-
lense, residente no distrito de 
Guanacés, participou do pro-
grama “The Voice Kids”, edição 
2021, da rede Globo de Televisão, 
no Rio de Janeiro-RJ. A candi-
data participou de duas fases: 
a primeira, em 4 de julho, em 
“audições às cegas” e a segunda, 
em 1 de agosto, das “batalhas”, 
integrando a equipe do Carlinhos 
Brown. O programa televisivo 
dominical vespertino foi apresen-
tado em rede nacional por Márcio 
Garcia com plena audiência dos 
conterrâneos cascavelenses. 

(Fonte: Pedro Paulo Sousa)

DIA 2 DE 
AGOSTO 

1776 O abastado 
capitão-mor de 

Aquiraz, Jerônimo Antas Ribeiro, 
oriundo de Pernambuco, ten-
do se casado com D. Luiza de 
Vasconcelos, sobrinha do padre 
José de Souza, passou a adminis-
tração da Capela e seu patrimô-
nio, em virtude do comissário 
geral padre José de Souza, como 
proprietário e administrador da 
Capela de Nossa Senhora do Ó, 
fez a doação para sua sobrinha. 
Fez inventário dos bens per-
tencentes à capela, conforme o 
termo que assinou com o viário 
de Aquiraz, Antônio de Aguiar 
Pereira, à mesma. 

(SANTOS, Benedito Augusto dos. 
Para a História de Algumas Locali-
dades cearenses-Cascavel, Fortaleza. 
Tipografia Minerva, Tomo XXIII, ano 
1909. p. 211.)

1850 Na 29ª sessão 
ordinária da 

Assembleia Legislativa Provin-
cial, foi lido e julgado objeto de 
deliberação um projeto do senhor 
Caminha Júnior, fixando os limi-
tes do termo do Aracati com o do 
Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Parte Assembleia 
Provincial. Fortaleza: nº 947, 21 ago. 
1850, p. 2.)

1850 Demitido do 
posto de tenen-

te-coronel da Guarda Nacional 
de Cascavel João Fiorentino 
Cavalcante de Albuquerque, por 
haver mudado de domicílio, e 
nomeado para o substituir José 
Cardoso Brasil. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 948, 1 ago. 1850, 
p. 2.)

1877 Socorros públi-
cos. Durante o 

mês de julho, a presidência da 
província fez distribuir alimentos 
às vítimas da seca, nas vilas. Em 
Cascavel: 1.200 kg de arroz, 1.200 
kg de feijão e 1.200 kg de milho. 

(Fonte: O Cearense. Crônica. n.º 64, 
ano XXXI, 2 ago. 1877, p. 3.)

1922 Lei Nº 1.953, de 
2 de agosto de 

1922, dispõe sobre a Instrução 
Pública do Estado do Ceará.  
A Assembleia Legislativa do Esta-
do do Ceará: Art. 15 “Nas locali-
dades em que a população escolar 
o permitir, serão criados Grupos 
Escolares – o ensino primário 
integral, de 4 anos – em escolas 
reunidas, entregando-se a direção 
a uma professora que também 
deverá reger classe no estabeleci-
mento. Parágrafo Único –  
O governo preferirá criar os 
grupos e escolas reunidas nas 
localidades em que já dispuser de 
prédio ou a Prefeitura o der, para 
o seu funcionamento, incumbin-
do-se esta de fazer a limpeza e a 
conservação do edifício, num ou 
noutro caso.” 

(Fonte: Universidade Estadual do 
Ceará - Uece)

As municipalidades de Quixadá, 
Crateús e Cascavel iniciaram a 
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construção de edifícios destinados 
às escolas reunidas ou Grupos Es-
colares. Em Cascavel foi inaugura-
do em 1924. 

(Fonte: CÂMARA, Sophocles Torres. 
Almanach do Ceará, A Reforma 
do Ensino, Período de Renascença. 
Fortaleza: 1923, p. 372.)

1929 Pela Lei 2.677, art. 
9º, o distrito de 

Paripueira (atual Parajuru) passou 
a chamar-se Barrinha. Nesta época 
pertencia ao município de Cascavel. 

(Fonte: MACEDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense: Histórias 
dos Cartórios do Ceará. Fortaleza: 
Expressão Gráfica, 1991. v. 2.)

1969 Durante festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC, foi escolhida a 
2ª Garota das Férias de Cascavel: 
Neyse Nogueira de Deus. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 164.)

1971 O prefeito José 
Vale Albino (1931-

2017) sancionou e promulgou a 
Lei Municipal nº 344, que reor-
ganiza a nomenclatura da cidade 
de Cascavel, emprestando novas 
denominações aos 60 logradou-
ros – avenidas, ruas, praças – com 
exemplares impressos da planta da 
cidade de Cascavel e discriminação 
do projeto aprovado. 

(Fonte: Livro de Leis Municipais de 
Cascavel-Ceará/PMC, Administra-
ção Municipal. Folhas 76 e 76 verso. 
1971, p. 24.)

1974 Durante festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC, foi escolhida a 
7ª Garota das Férias de Cascavel, 
Ocledilma Targino Alves de 
Almeida. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 164.)

1985 Durante festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC, foi escolhida a 
18ª Garota das Férias de Cascavel: 
Mônica Mendonça de Souza. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 164.)

1986 Durante festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC, foi escolhida a 
19ª Garota das Férias de Cascavel, 
Jusciane Souza Costa. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al, Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 164.)

1987 O superinten-
dente da SUDEC 

– Superintendência de Proteção e 
Defesa Civil e a Ação Social ouviu 
os depoimentos dos moradores 
do Balbino e disse-lhes: “Estamos 
alinhados com os fatos, juntando 
documentos para apresentarmos 
ao governador Tasso Jereissa-
ti, que também está no lado de 
vocês”. 

(Fonte: O Povo, 2 ago. 1987, p. 23.)

1993 Nasce a nova 
moeda brasileira, 

o “Cruzeiro Real – CR”, substi-
tuindo o Cruzeiro (Cr$). Foram 
cancelados três zeros da velha 
moeda. Cr$ 1.000,00 (um mil Cru-
zeiro) = CR 1,00 (um Real). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1997 Durante festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC, foi escolhida a 
30ª Garota das Férias de Cascavel, 
Cecília Antunes Oliveira. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 148.)

2000 Rompimento par-
cial de um cabo 

de fibra ótica da Telemar deixa 
Cascavel e mais cinco localidades 
sem ligações interurbanas por 
quatro dias. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 251.)

2003 Festa realizada 
no CRC-Clube 

Recreativo Cascavelense elegeu 
a 36ª Garota das Férias, Analina 
Nascimento. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 3 DE 
AGOSTO

1862 O major José 
Pereira da Costa, 

contratado pela Câmara Munici-
pal de Cascavel, inicia a constru-
ção do Açude do Rego. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 205.)

1874 O vice-presidente 
da província do 

Ceará no cargo do titular, Joa-
quim da Cunha Freire*, Barão de 
Ibiapaba (21 de março de 1874 a 
23 de outubro de 1874), manda 
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publicar artigos de postura da 
Câmara Municipal da Vila do 
Aquiraz: “Resolução 1.594 Nº 4, 
Art. 13. – Fica revogado o art. 11, 
da resolução 1.195 de 1º de setem-
bro de 1866, na parte que trata a 
direção da estrada, que segue da 
margem do açude do Aquiraz, a 
encontrar com a estrada nova que 
segue para Cascavel à casa de José 
Martins Gonçalves, sendo conser-
vada em trânsito público a que 
passa pelos fundos do cercado 
deste e a frente da casa de José 
Lopes Pereira. Os contraventores 
sofrerão a multa de 8$000 (oito 
mil réis).” 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 113, ano XII, 
26 ago. 1874. p. 1)

O deputado Piauhylino discorda 
da revogação e quer manter o 
decreto aprovado em 1872. Conti-
nuou a discussão do projeto.

 1875 Sessão Eleitoral 
Paroquial. Regis-

trou-se caso de violência policial 
nas eleições na vila de Cascavel. 

(Fonte: PAIVA. Melquíades Pinto. 
Senado do Império: o senador Pompeu 
e o Ceará. RIC, Fortaleza, t. CXXII, 
2008, p. 60.)

1883 Nomeados pelo 
presidente interi-

no da província do Ceará, An-
tônio Teodorico da Costa (17 de 
maio a 21 de agosto de 1883), para 
1º suplente de delegado de polí-
cia de Cascavel Luís Isidoro de 
Castro e Silva e para 3º suplente 
Antônio Victoriano Soares Dantas. 
Foi concedida exoneração, por 
solicitação, a José Inácio Araripe 
Souza do cargo de subdelegado 
de polícia de Cascavel, e foi nome-
ado para substitui-lo Luiz Cassia-
no de Castro e Silva. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. n.º 168, ano XXXVII, 10 ago. 
1883, p. 1.) 

1893 Decreto Lei nº 153 
divide os Estados 

da União em distritos eleitorais, 
de acordo com o Art. 36, da Lei nº 
35, de 26 de janeiro de 1892: “Art. 
3° – O estado do Ceará formará 
três distritos eleitorais. § 3° –  
O terceiro distrito terá por sede 
a cidade de Sobral e se comporá 
dos seguintes municípios: Sobral, 
Aquiraz, Cascavel, Aracati (...)”. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1900 A Lei Estadual 
nº 601 autorizou 

a Câmara Municipal de Cascavel 
efetuar a alienação da antiga Casa 
da Câmara (localizada na atual 
esquina da Rua Biá Coelho com a 
Rua José Marcos de Castro, na pra-
ça Esaú Benício). A Câmara Muni-
cipal já estava instalada no edifício 
da Casa de Câmara e Cadeia. 

(Fonte: SANTOS, Benedito. Para 
a História de Algumas Localidades 
Cearenses-Cascavel, Fortaleza. Tipo-
grafia Victoriano, Tomo XXIII, ano 
1909, p. 210.)

1968 O prefeito de 
Cascavel, Dr. 

José de Queiroz Ferreira (25 de 
março de 1967 a 14 de maio de 
1970), inaugurou o Grupo Escolar 
de Pratiús (Pindoretama), atual-
mente denominado E.E.F. José 
de Queiroz Ferreira (homenagem 
ao seu fundador), localizado na 
Avenida Dr. José Vale Albino, na 
rodovia CE-454, Pindoretama / 
Caponga. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manoel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaelza: Unifor, 1994. p. 235.)

1982 Falece aos 79 
anos o ex-prefeito 

de Cascavel, Juarez de Queiroz 
Ferreira, após alta hospitalar, 
vítima de enfarto no miocárdio, na 

residência da sua irmã, professora 
Mariinha de Queiroz Ferreira, em 
Fortaleza. Nasceu no Sítio Lucas, 
em Beberibe. Foi comerciante 
e sócio de Bechara Sarquiz no 
Mercado Central em Cascavel. 
Herdeiro e proprietário de muitas 
terras em Cascavel e Rio Choró, 
de onde beneficiava a cera de 
carnaúba para exportação. Iniciou 
na política como vereador (1936) 
e foi presidente da Câmara de 
Vereadores (29 de outubro de 1936 
a 10 novembro de1937*. Prefeito de 
Cascavel eleito pelo voto popular, 
por quatro vezes: 30 de junho de 
1946 a 3 de maio de 1947; 6 de 
janeiro de 1948 a 31 de janeiro de 
1951; 25 de março de 1955 a 25 de 
março de 1959 e 31 de janeiro de 
1973 a 31 de janeiro de 1977. Foi o 
prefeito mais longevo de Cascavel: 
12 anos, 6 meses e 8 dias. Casado 
com Maria Augusta Queiroz Fer-
reira, sem prole. Realizou benfei-
torias no município: fez o primeiro 
calçamento (1955), fundou o Cen-
tro Educacional Municipal-CEM 
(1974), abriu estradas para os 
distritos. Foi sepultado em Beberi-
be, onde nasceu, em 18 de agosto 
de 1902. Agraciado com um bairro 
e escola pública em Cascavel. Seus 
herdeiros políticos: sobrinho Paulo 
César Sarquis Queiroz e sua nora 
Francisca Ivonete Matheus. (*) 
Dissolvida pelo golpe de estado de 
Getúlio Vargas. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1985 Fundação do 
Grupo de Alcoóli-

cos Anônimos (AA) na residência 
de Francisco Pereira dos Santos, à 
Rua Titi Bessa, bairro Bessalândia. 
Essa comunidade reunia-se sema-
nalmente para alcançar e manter 
a sobriedade através da abstinên-
cia total de ingestão de bebidas 
alcoólicas. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 241.)
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1991 Durante festa no 
Clube Recreativo 

Cascavelense-CRC, foi escolhida a 
24ª Garota das Férias de Cascavel, 
Judith Paiva de Oliveira, natural 
do distrito de Jacarecoara. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 264.)

2002 Durante festa 
realizada no CR-

C-Clube Recreativo Cascavelense, 
foi eleita a 35ª Garota das Férias, 
Layna Nascimento Holanda. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 4 DE 
AGOSTO

1876 A Comissão de 
Petições e Justiça 

da Assembleia Legislativa Pro-
vincial concedeu requerimento 
ao professor primário da vila 
Cascavel, Miguel Rodrigues Freie 
de Albuquerque, de um ano de 
licença com vencimentos, para 
tratar de sua saúde, deixado à sua 
custa pessoa idônea que o subs-
titui. 

(Fonte: A Constituição. Assembleia 
Legislativa Provincial. Fortaleza: nº 
91, ano XIV, 9 ago. 1876, p. 3.)

1881 Foi recolhido à 
cadeia pública 

o sentenciado a galés perpétuas 
Constantino Ferreira de Souza, re-
metido pelo juiz municipal da vila 
de Cascavel, para aqui cumprir a 
pena. Por achar-se embriagado, 
foi preso José Miguel. 

(Fonte: O Cearense. Governo Provin-
cial. nº 166, ano XXXV, 6 ago. 1881, 
p. 1.)

1979 Transferido da 
paroquia São 

José de Ribamar de Aquiraz para 
vigário cooperador de Maran-
guape o cascavelense padre José 
Fernandes de Oliveira. 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza)

1990 Inauguração do 
Centro de Abas-

tecimento Juarez de Queiroz, 
estrutura de alvenaria e concreto 
com área coberta de 2.410 metros 
quadrados, caixa d’água com 
capacidade de armazenamento de 
22 mil litros. A obra foi construída 
com recursos do Programa de In-
vestimento Municipal do Governo 
do Estado do Ceará, e orçada em 
21 milhões de cruzeiros. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 244-245.)

Localizado no centro comercial: 
ao oeste, à Rua Padre Francisco 
Valdivino Nogueira; ao norte, à 
Rua Coronel Biá; e ao sul, à Aveni-
da Chanceler Edson Queiroz.

1995 Ladrões arrom-
baram janela 

da Igreja Matriz e roubaram o 
equipamento de som. / José Juarez 
Diógenes Tavares assume a gerên-
cia da agência do Banco do Brasil 
de Cascavel, substituindo Célio 
Pinheiro. Após plano de demissão 
voluntária, nessa agência, que 

tinha 33 funcionários, restaram 
apenas 13. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 242.)

2000 Com epicentro 
em Pitombeiras, 

distrito de Cascavel, foi registrado 
um tremor de terra, às 1h50min 
da madrugada, com intensidade 
4,2 na escala Richter. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 5 DE 
AGOSTO

1833 Decreto da 
Regência, em 

nome do Imperador do Brasil, D. 
Pedro II, há por bem sancionar 
e mandar que se execute a se-
guinte Resolução da Assembleia 
Geral Legislativa: “Art. 1º – Ficam 
aprovados os ordenados anuais 
de 300$000 (trezentos mil réis) 
para as professoras das povoações 
notáveis: Cascavel, Santa Quitéria, 
Riacho do Sangue e Missão Velha. 
As professoras das novas cadeiras 
não habilitadas recebem 150$000 
(cento e cinquenta mil réis), 
conforme o Art. 6º da Lei de 15 de 
outubro de 1827”. 

(Fonte: O Cearense. Jurisprudência. 
nº 212, ano XL, 21 out. 1885, p. 2.) 
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1849 Eleições para 
deputados gerais 

para a 8ª legislatura (1850-1852). 
Os liberais não concorrem devi-
do ao clima de intranquilidade, 
quando ocorreu o atentado contra 
a vida do vigário da paróquia 
de Cascavel, padre Domingos 
Carlos de Saboia, cujo desafeto foi 
estimulado a voltar para “concluir 
o serviço”. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 213.)

Houve tumulto nas vilas de Aqui-
raz, Acaraú, Barbalha, Cascavel, 
Jardim e Sobral. A oposição 
venceu.

1876 Em sessões da 
Assembleia 

Provincial, foram aprovados 
em 2ª discussão o Projeto de nº 
34, criando o distrito de paz de 
Pitombeiras, termo de Cascavel, 
e o de nº 48 deste ano, aprovando 
posturas da Câmara de Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 90, ano XIV, 6 ago. 
1876, p. 2.)

1881 Lei Estadual nº 
1939 do presiden-

te interino do Ceará, Pedro Leão 
Veloso (1º de abril de 1881-26 de 
dezembro de 1881), cria cadeira do 
ensino primário mista (masculino/
feminino), na vila de Beberibe. 

(Fonte: Instituto do Ceará)

1914 Conforme a Lei 
nº 190, modifi-

cou-se a denominação de “inten-
dente municipal”, que passa a 
denominar-se “prefeito munici-
pal”. O 21º intendente municipal 
(último), José Irineu de Araújo 
Filho, permaneceu na administra-
ção do município, tornando-se o 
primeiro “prefeito” de Cascavel 

até 12 de agosto de 1916, quando 
solicitou licença de quatro meses 
para tratamento de saúde e veio 
a falecer vítima da pandemia da 
febre amarela. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1944 Membros da 
Colônia de 

Estudantes Cascavelenses chega-
ram à Cascavel, em um ônibus 
especial denominado “Embaixada 
da Vitória”, em homenagem ao 
próximo triunfo dos Aliados sobre 
o nazismo, com a finalidade de 
estreitar os laços de amizade dos 
estudantes ao povo de Cascavel. 
Foram recebidos pelo casal João 
Mires e D. Francisquinha Mires 
para um jantar, depois teve início 
um sarau dançante ao qual com-
pareceu a elite cascavelense. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco de 
Sena. Cascavel: Retalhos de sua His-
tória. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 83.)

1945 José Francisco 
Cadete, expedi-

cionário da 2ª Guerra Mundial, 
foi recepcionado em Cascavel 
– dois dias depois de chegar em 
Fortaleza; chegou em um automó-
vel, às 9h, à sua terra natal, Casca-
vel, sendo recebido por sua mãe 
dona Agostinha, o irmão Lineu, 
a noiva Luiza Vieira e muitos 
conterrâneos. Ao anoitecer, no Ci-
neteatro São João, realizou-se uma 
sessão cívica presidida por João 

Damasceno Fontenele, juiz de 
direito de Cascavel, com grande 
afluência de pessoas. Foi saudado 
por Tiago Otacílio de Alfeu, o ora-
dor José Alberto Costa Bessa, pre-
sidente da Colônia de Estudantes 
Cascavelenses em Fortaleza, e por 
último, o pracinha herói, Cadete, 
fez seu agradecimento. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco de 
Sena. Cascavel: Retalhos de sua Histó-
ria. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 78-80.) 

1994 Encerrada com 
passeata pelas 

ruas da cidade de Cascavel a cam-
panha de conscientização sobre o 
risco da dengue, mal que assolou 
o bairro Juarez Queiroz. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 240.)

2011 As primeiras 
duas turmas de 

alunos do Centro de Inclusão Di-
gital (CID) de Cascavel, no Riacho 
Fundo, receberam certificado em 
ato com a presença do reitor do 
Instituto Federal de Educação 
(IFCE), Cláudio Ricardo Gomes 
de Lima, e do deputado federal 
Ariosto Holanda. O Centro é ad-
ministrado pela professora Celina 
do Vale Esteves e a suplente de 
vereadora Liduína Esteves. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2017 Abertura oficial das atividades da Escola de Artes 
Moita Redonda, em Cascavel, com apresentações da 

nova equipe formada da escola, e uma apresentação do Grupo Uira-
puru-Orquestra de Barro. Localizado numa comunidade que envolve 
crianças, jovens e senhoras com mil habitantes. Em 2009, iniciaram as 
oficinas de confecção de instrumentos musicais feitos de barro, trans-
formou-se no Grupo Uirapuru – Orquestra de Barro. Com o apoio da 
Secretaria de Cultura do Estado do Ceará, da Prefeitura de Cascavel e da 
Enel. A instituição desenvolve trabalho de formação artística com aulas 
de cerâmica (Tércio Araripe), fotografia (Fausta Lourenço), música (Jor-
ge Santa Rosa), costura (Itaci Batista) e teatro (Natália Coehl). O Objetivo 
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é a preservação e valorização do patrimônio material e imaterial da re-
gião e envolver as novas gerações na tradicional produção da cerâmica, 
herdada dos povos indígenas originários, possibilitando novas perspec-
tivas profissionais. São 60 famílias que têm no barro sua principal fonte 
de renda. Com ações que vão desde formação musical e construção dos 
instrumentos até grandes eventos que envolvem toda a comunidade, 
como as apresentações da orquestra e a exposição e venda da cerâmi-
ca produzida e de preservação do patrimônio no Estado do Ceará. As 
mulheres se destacam por serem as detentoras do conhecimento e da 
tradição, passadas de geração em geração, como a confecção da cerâmi-
ca por meio de técnicas ancestrais, influenciadas principalmente pelas 
culturas indígena, africana e europeia. A orquestra da escola é composta 
de instrumentos feitos de barro, como harpa, violino, cello, guitarra, 
tambores de tamanhos e timbres variados, flautas, apitos, trombetas e 
outros. São tocados pelos jovens do povoado, filhos e netos das “senho-
ras do barro”, detentoras do saber ancestral da queima do barro. 

(Fonte: Portal Invest Nordeste)

2019 Faleceu no 
Hospital Geral 

de Fortaleza, vítima de câncer no 
cérebro, o ex-modelo Igor Silva de 
Souza, 38 anos, ícone das passare-
las e popularmente conhecido. Foi 
sepultado em Eusébio-CE. Nasceu 
em Cascavel, no dia 7 de junho de 
1981. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 6 DE 
AGOSTO

1857 A Resolução Pro-
vincial de 19 de 

setembro de 1834 fixou limites en-
tre os dois municípios de Cascavel 
e Aquiraz, porém não explica 

matar e esquartejar a rez, para o 
consumo público, senão das três às 
cinco horas da tarde. Os infratores 
serão multados em 20$000 (vinte 
mil réis), e os que sangrarem e 
matarem a rez, sofrerão três dias 
de prisão. Art. 2º. – Às duas horas 
da tarde do dia seguinte, àquele 
que a rez foi morta, o marchante 
apresentará a carne, que sobrar da 
venda, salgada e exposta ao sol, e 
só poderá ser recolhida ao açougue 
às seis horas da tarde. Os infratores 
sofrerão multa de 10$000 (dez mil 
réis). Art. 3º. De conformidade com 
os artigos 51, 52, 53 e 54 do Regu-
lamento Provincial nº 1.196 de 1º 
de setembro de 1866, fica desde já, 
proibida a estação de animal suíno, 
caprino e ovelha dentro desta vila; 
multa de 2$000 (dois mil réis) por 
cada cabeça e todas as despesas 
que fizer. Art. 4º. Ficam revogadas 
as disposições em contrário. Assina 
Joaquim da Cunha Freire, Barão de 
Ibiapaba (1827-1907).” 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 114, ano XII, 
27 ago. 1874, p. 1.)

1882 O juiz de direito 
da comarca do 

Aquiraz no Cascavel, Dr. Júlio 
César Gomes de Castro, a vista 
do exposto no ofício do dia 10 
deste, acaba de providenciar uma 
ambulância de medicamentos 
apropriados ao tratamento dos 
indigentes acometidos de febres 
intermitentes. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. n.º 154, ano XXXVI, 20 ago. 
1882, p. 1.)

1979 Na Catedral 
de Brasília-DF, 

ordenação sacerdotal do padre 
Maurício de Brito (1950-2018), da 
Igreja Apostólica Católica Brasi-
leira. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

devidamente se o Sítio Caponga 
fica pertencente a qual município. 
Por muitos anos, o proprietário do 
referido sítio, Pedro José Marinho, 
pagou impostos às duas câmaras 
municipais, como provam os do-
cumentos; a Assembleia Legisla-
tiva da Província resolveu: o sítio 
pertence ao município da vila de 
Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legis-
lativa. Fortaleza: nº 1.717, 23 ago. 
1857, p. 3.)

1862 Obituário do có-
lera em Cascavel 

– 360; no Crato – 1.000; Icó – 700; 
Maranguape mais os distritos de 
Pacatuba e Messejana – 1.500; Ba-
turité – 1.200. Em toda a provín-
cia: 9.140 vítimas. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
1.537, ano XVI, 12 ago. 1862, p. 2.)

1874 O vice-presidente 
da província do 

Ceará no cargo do titular, Joa-
quim da Cunha Freire*, Barão de 
Ibiapaba (21 de março de 1874 a 23 
de outubro de 1874), manda publi-
car artigos de postura da Câmara 
Municipal da vila de Cascavel: 
“Resolução 1.598 594 Nº 7: Art. 
1º – Fora desta vila não é proibido 
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1994 Em campanha 
eleitoral, visita 

Cascavel o candidato à presidên-
cia do Brasil, Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB), acompanhado 
por Tasso Jereissati. Chegaram à 
cidade de helicóptero, pela ma-
nhã, à Praça Frei Bernardino de 
Mornico, no bairro do Rio Novo, e 
visitaram a “Feira de São Bento”. 
Antes do meio-dia, embarcaram 
no helicóptero e continuaram a 
campanha eleitoral. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 240.)

1995 Foi atropela-
do e faleceu 

Raimundo Azevedo, na estrada 
de Guancés CE-253, na Rua João 
Damasceno Fontenele, quando 
retornava para sua residência, 
após assistir ao evento no Circuito 
de Vaquejada no Parque Simões 
Bernardino. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2020 Reaberto o Es-
tádio Municipal 

Antônio Estite para caminhada 
das 5h às 9h e das 15h às 20h, com 
todas as medidas de segurança 
contra o coronavírus. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 7 DE 
AGOSTO

1787 Carta do ouvidor 
do Ceará, Manuel 

Magalhães Pinto e Avelar, ao 
secretário de estado dos Negócios 
da Marinha e Ultramar, Marti-
nho de Melo e Castro, remetendo 
uma representação dos oficiais da 
Câmara da vila de Santa Cruz de 
Aracati, em que pedem o aumento 
do termo da referida vila através 
do desmembramento de parte da 
vila de Aquiraz. 

(Fonte: Anexo: representação e cer-
tidão. AHU-CEARÁ, cx. 9, doc.29. 
AHU_CU_006, Cx. 12, D. 652, p. 
111.)

1839 O bispo pernam-
bucano religioso 

agostiniano e 17º Bispo de Olinda, 
diocesano, Dom João da Purifi-
cação Marques Perdigão (Viana 
do Minho, 4 de março de 1779. 
Recife, 30 de abril de 1864), espíri-
to missionário, visitou a cavalo as 
províncias que hoje constituem os 
estados de Pernambuco, Alagoas, 
Ceará, Paraíba e Rio Grande 
do Norte. Fez visita pastoral a 
Paroquia de N. Sra. da Conceição 
de Cascavel. Descreveu: “(...) 
está decente posto que pobre e 
arruinada em alguns lugares, o 
sacrário também decente (...); não 
havia paramentos de dor verme-

lha e como dourar dois cales de 
prata (...)”. Realizou despensas 
matrimoniais, batizados, crisma, 
beija-mão. Na tarde do dia 9, foi 
para Aquiraz, pernoitando no 
Cajueiro do Ministro. 

(Fonte: Documento - atestado - Dom 
João da Purificação Marques Perdigão 
e Cônego Regente do Santo Agostinho 
- Bispo de Pernambuco - 1836 Centro 
de Memória e Informação Pessoal 
Yuri Victorino)

1867 Faleceu Antônio 
Sebastião Saraiva, 

esposo da herdeira do patrimônio 
da Capela de Nossa Senhora do 
Ó, Francisca Eufrásia de Almeida. 
Foi vereador e primeiro presiden-
te da primeira Câmara Municipal 
de Cascavel (17 de outubro de 
1833-1839 e 1840-1843). Foi nome-
ado administrador da Capela de 
Nossa Senhora do Ó para recupe-
rar o estado de abandono (1833). 
Foi sepultado no interior da Cape-
la, em Cascavel. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909. p. 202.) 

1874 Empossado 
o suplente de 

juiz municipal de Cascavel, José 
Severino Fernandes da Silva 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 53.)

1890 Assume, em 
rodízio, o quarto 

intendente de Cascavel, tenente-
-coronel Francisco José de Paula 
Pereira, até 2 de outubro de 1890 
[1 mês e 25 dias]. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 81.)
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1926 Nasceu em Jaguaruana (antiga União), no Baixo 
Jaguaribe, Odilo Maia Moura, filho de Joaquim Moura 

e Francisca Maria Moura. Migrou em 1940, com pai e mãe e 14 irmãos, 
para Cascavel. Trabalhou na funilaria com seu pai e logo montou uma 
oficina para consertar rádio. Atuou em serviço radiofônico (radiado-
ra). Oficial de justiça aposentado (36 anos de serviços). Foi funcionário 
público e engajou-se em muitos movimentos em Cascavel veiculados à 
Igreja Católica, teatro, política, futebol, cinema, programa de auditório. 
Foi eleito vereador (1959-1963). Integrou-se em várias trupes de teatro 
cascavelense, com destaque na peça “O Desertor” (anos 50 e 60). Atuou 
no elenco do “Circo Buranhém”. Participou da equipe de fundadores 
do Centro Educacional Padre Francisco Valdivino Nogueira-CNEG 
(1966). Dirigiu o escrete de futebol de campo os “Onze Velozes”, com 
atuação no Campo Grande, atual Estádio Antônio Estite (1965-1970). 
Resgatou o cinema de Cascavel e produziu o programa de auditório 
dominical “Aprender Brincando” (1967). Participou ativamente da cons-
trução da Cascaju (1968), do industrial Edson Queiroz, assumiu como 
primeiro gerente – por 28 anos - desde a inauguração (13 de dezem-
bro de 1969). Colaborou na implantação da Rádio Litoral de Cascavel 
(1986). Representante do INSS por 15 anos. Sua maior realização foi 
a fundação da Escolinha Abraço Fraterno (1 de janeiro de 1985) para 
crianças da educação infantil e ensino fundamental-I, com apoio do 
Grupo Edson Queiroz e da Prefeitura Municipal de Cascavel. Casou-se 
com Raimunda “Íris” Pinto dos Santos (1929-1993), com quem teve os 
filhos Luiz Sérgio e Célia. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

de São Paulo – Masp, a convite de 
Pietro M. Bardi. Em 30 de setem-
bro de 2011. Foi laureado com o 
Troféu Sereia de Ouro do Grupo 
Edson Queiroz (41ª edição), no 
Teatro José de Alencar, Fortaleza, 
por notabilizar-se em atividade 
profissional nas artes, projetando 
o nome do Ceará no Brasil e no 
exterior. Fixou residência em São 
Paulo. 

(Fonte: Wikipédia) 

1974 Faleceu em 
Aracaju, Sergipe, 

no Hospital do Açúcar, aos 51 
anos, Maria Nunes Santana, Irmã 
Suzana da ordem São Vicente 
de Paulo, que por mais de vinte 
anos serviu no Patronato Juvenal 
de Carvalho, onde foi professora, 
catequizadora e a “A mãe dos 
pobres”. Organizou eventos para 
agraciar aos idosos com roupas, 

redes, cobertores e alimentos 
adquiridos pelas Senhoras de 
Caridade. Administrava a Vila Vi-
centina que acolhe idosos desam-
parados, sem moradias. Fundou 
a Banda Raio De Sol (1966-1968). 
Nasceu em Jati-CE, em 8 de abril 
de 1922. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021) 

1981 Faleceu Francisco 
Araújo da Silva, 

ex-integrante da Força Expedicio-
nária Brasileira (FEB) na II Guerra 
Mundial (1939-1945) servindo no 
Depósito de Pessoal, e sócio fun-
dador da Associação dos Ex-com-
batentes do Brasil, seção do Ceará. 
Filho de João Mateus da Silva 
e Antônia Vicente da Silva. Foi 
carpinteiro e auxiliar de comércio, 
após a guerra. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021) 

2000 Cinco detentos 
da Cadeia Pú-

blica de Cascavel fogem por um 
túnel cavado por eles. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)1954 Nasceu em 
Cascavel Luiz 

Hermano Façanha Farias, filho de 
Francisco Campoamor Farias e 
Silva e de Maria Eugênia Faça-
nha Farias, residentes no Sítio 
Preaoca, na estrada CE-350, antiga 
CE-87, Cascavel / Coluna. Escul-
tor, gravador, desenhista e pintor 
autodidata. Residiu e estudou 
em Cascavel e mudou-se para 
Fortaleza em 1969, onde cursou 
Edificações na Escola Técnica 
Federal do Ceará e Filosofia 
na Universidade Estadual do 
Ceará-Uece. O artista conquistou 
espaço viajando pelo mundo, foi 
agraciado no ano de 1984 com o 
Prêmio Chandon de Arte e Vinho, 
com o qual viajou para Paris e fez 
exposição individual na Galeria 
Debret. Participou de duas bienais 
internacionais de São Paulo (1987 
e 1991). Expôs no Museu de Arte 
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DIA 8 DE 
AGOSTO

1807 Tremor de terra 
de grande in-

tensidade no Vale do Jaguaribe, 
o qual se fez sentir em Fortaleza, 
litoral leste cearense (em Aquiraz 
e Aracati), em Mossoró e na Serra 
do Martins-RN. 

(Fonte: Instituto do Ceará)

1859 Nomeado o 
professor interino 

Antônio da Silva Cadete, para o dis-
trito de Sucatinga (Mamoeiro), uma 
cadeira primária para meninos. 

(Fonte: A Constituição. Instrução Pú-
blica. Fortaleza: nº 143, ano XII, p. 3.)

1871 Em segunda 
discussão na 

Assembleia Legislativa Provincial, 
foi derrogada (anulada) a lei que 
criou o 2º Tabelionato no termo de 
Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 217.) 

Em segunda discussão, a Assem-
bleia Legislativa também aprovou 
artigos de postura da Câmara 
Municipal da vila de Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza. nº 123, ano IX, 10 ago. 
1871, p. 2.) 

1881 Câmara Municipal de Cascavel responde a ofício circu-
lar da Presidência da Província do Ceará, nº 639, de 27 

de abril de 1881, governador Pedro Leão Veloso (1º de abril de 1881 a 26 
de dezembro de1881): “1 Os ramos da indústria em Cascavel são agri-
cultura, comércio a retalhos, criação de gados grossos e miúdos, a pesca 
nas lagoas, rios e nas costas. As indústrias fabril e extrativa de tecidos 
de algodão, cordas, vassouras, caçuás, cestos de cipó, urupemas de 
talo, vinho de caju, cera de carnaúba, borracha de mangabeira e sal. 2 
Na agricultura, o principal ramo na indústria, produz: primeiro a cana 
de açúcar, que fabrica o açúcar mascavo, rapadura, que é exportada 
para a capital; e a aguardente que, que após abastecer o local, exporta 
alguns mil litros para a capital e lugares circunvizinhos. Segundo: a 
farinha de mandioca exporta grande parte para a capital, centro e para 
as províncias limítrofes ao sul. Terceiro: goma de mandioca de araputo. 
Quarta: os cereais cultivados para o consumo e finalmente o algodão 
com proporções animadoras. 3 Tem progredido a plantação de cana. 
Safra avaliada em 800.000 kg de açúcar e quase igual a quantidade de 
rapaduras. O plantio da mandioca e do algodão este ano, foi fraco. O 
algodão promete auferir lucros. Cascavel tem mais de 90 engenhos de 
ferro e outros de madeira no fabrico da cana. Algumas máquinas para 
descaroçar algodão e um engenho a vapor para diversos misteres. 4 O 
nosso município não foi um dos mais afetados no fatal triênio (1878, 
1879 e 1880) que acaba de passar. A província foi assolada principal-
mente entre os rios Choró e Pirangi (Cascavel e Beberibe), cujos 10% da 
população apelou, pela emigração. 5 A população, sentindo-se despoja-
da de seus recursos procurou outras plagas estranhas, onde a providên-
cia lhe deparasse (...) uma população faminta, andrajosa, mais infeliz. 
A população sofreu muito pouco de crescimento. 6 Logo com a chuva 
(1881) começaram a fertilizar nossos campos. A população que emi-
grou regressou a seus domicílios, assumindo antigas ocupações. 7 O 
transporte de produtos em costas de animais sofre muitas vezes muitos 
prejuízo. (...) 10 O Governo poderia fazer (que não seria mal retribuído) 
uma ferrovia a travessando a área intermediária entre Pacatuba e esta 
vila (Cascavel), para desenvolver nossos ramos da indústria. São estas 
as informações. Vereadores: José Cassiano da Costa Silva-Presidente, 
José Inácio de Araújo Souza, Antônio de Castro e Silva, Amâncio José 
Pereira, Francisco Xavier Nogueira e Facundo Fiderclero Alves Maia.” 

(Fonte: O Cearense, Órgão Liberal, nº 195, ano XXXV, 13 de setembro de 
1881, p. 1.)

1884 Projeto N.º 
60. Aprovada 

a sessão criando uma cadeira 
mista* (masculino e feminino) de 
instrução primária na cidade de 
Cascavel. (*) Na cidade existem 
duas cadeiras primárias: uma 
para o sexo masculino e outra 
para o feminino. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 168, 
ano XXXVIII, 10 ago. 1884, p. 2.)

1894 O presidente do 
Estado do Ceará, 

coronel José Bezerril Fontenelle 
(27 de agosto de 1892 a 12 de 
julho de 1896), criou o distrito de 
Baixinha (Pindoretama). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 224.)
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1932 Faleceu em Cascavel, aos 55 anos de idade, vítima de 
problemas cardíacos, o coronel Vitoriano Antunes. 

Político, intendente municipal (18 de abril de 1908 a 19 de setembro 
de 1910; 12 de fevereiro de 1912 a 22 de abril de 1912 e 4 de fevereiro 
de 1913 a 30 de maio de 1913), prefeito de Cascavel (4 de dezembro de 
1920 a 10 de março de 1925). Foi afastado e substituído por Antônio 
Martins de Barros (16 de março de 1925 a31 de outubro de 1926 e 31 
de outubro de 1926 a 25 de outubro de 1930). Foi o segundo adminis-
trador municipal (intendente e prefeito) mais longevo: administrou 
o município por 11 anos, dois meses e treze dias. Dotado de espírito 
progressista, teve Cascavel grande soma de melhoramentos: construção 
e implantação do Grupo Escolar de Cascavel (1924); inauguração da 
Ponte de madeira do Rio Mal Cozinhado (21 de abril de 1930). Nasceu 
em Cascavel, em 23 de dezembro de 1880. Sepultado no cemitério São 
José de Cascavel; depois seus despojos mortuários foram transladados 
para Fortaleza. Casado com D. Eulália da Silveira Antunes. Seu filho 
Aloísio Antunes Ferreira integrou o grupo “Bando da Lua” (1948), 
apresentando-se com a cantora Carmem Miranda, fazendo sucesso na 
Califórnia-EUA, onde residiu e faleceu. Em 2019-2020, no local da sua 
residência, numa quadra arborizada por mangueiras (Rua Francisco 
Galdino de Souza com Dr. Pedro de Queiroz Ferreira), foram constru-
ídos a Estação Rodoviária Deputado Raimundo de Queiroz (1999) e 
o primeiro shopping de Cascavel, inaugurado em 2020. Foi agraciado 
com uma rua no centro comercial de Cascavel, pela Lei nº 433, de 2 de 
agosto de1971 Rua Prefeito Vitoriano Antunes (antiga Rua Francisco 
Galdino de Souza) – do Banco do Brasil à Praça Juvenal de Carvalho. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 306. // Cronologia Cascavelense, 2021)

1995 Palestra domi-
nical de dom 

Aldo Di Cillo Pagotto (1949-2000) 
e Antônio Durval Ferraz Soares, 
vereador de Fortaleza (1947-2018), 
no Clube Recreativo Cascavelen-
se-CRC. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

Comunicou-se a nomeação supra 
ao coronel de legião da Guarda 
Nacional de Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 948, 1 ago. 1850, 
p. 2.)

1860 Entra em discus-
são e é aprovado 

na Assembleia Legislativa Pro-
vincial o projeto de construção 
de um açude na vila de Cascavel, 
no lugar que a câmara respectiva 
designar: 1:000$000 (um conto de 
réis). Campa. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 2064, ano XX, 11 
ago. 1860, p. 1.)

1867 Nomeados para 
o batalhão nº 31 

da Guarda Nacional de Cascavel 
os alferes Gervásio Grizogero 
Ribeiro Assis (1ª companhia); José 
Ciríaco Pereira (2ª companhia); 
José Agostinho de Paula (3ª com-
panhia); Cláudio José Marques (4ª 
companhia); Francisco de Assis 
Monteiro (5ª companhia) e José 
Ignácio Araripe Souza (6ª compa-
nhia). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
2437, ano XXI, 9 ago. 1867, p. 1.)

1870 O delegado de 
polícia de Aracati 

pede esclarecimentos sobre os 
limites do lugar chamado “Um-
buranas de Dentro” (Cascavel e 
Sucatinga). A província orienta-o 
a informação com o inspetor do 
tesouro provincial. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 177, ano XXXI, 14 
ago. 1870, p. 2.)

1876 Notícia de reper-
cussão mundial: 

“Machina para Escrever – O jornal 
Time descreve longamente uma 
máquina para escrever, que pode 

DIA 9 DE 
AGOSTO

1850 Nomeado para o 
posto de tenen-

te-coronel da Guarda Nacional 
de Cascavel, que se achava vago, 
Paulo Francisco Ferreira Gau. 
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produzir 70 a 75 palavras por 
minuto e um texto perfeitamente 
legível. Será produzida em Paris. 
(...) brevemente teremos uma má-
quina, por meio da qual se poderá 
escrever sem saber ler.” 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 91, ano XIV, 9 ago. 
1876, p. 2.)

1876 Provisão do 
advogado. Dr. 

Antônio Batista Guedes obteve 
provisão do presidente da Re-
lação (Tribunal) para advogar 
nas comarcas de Aracati (onde 
tem residência), São Bernardo, 
Cascavel, Jaguaribe-Mirim e Icó, 
depois de examinado e aprovado 
plenamente. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 91, ano XIV, 9 ago. 
1876, p. 2.)

1876 Na 34ª sessão 
da Assembleia 

Legislativa da Província, foram 
distribuídos os projetos deste ano: 
Nº 53 criando uma freguesia na 
povoação de Beberibe, do termo 
da Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Assembleia 
Legislativa. Fortaleza: nº 93, ano 
XIV, 13 ago. 1876, p. 3.)

1945 A Colônia de 
Estudantes de 

Cascavel em Fortaleza, presidida 
pelo acadêmico de Direito Thiago 
Otacílio de Alfeu*, planejou home-
nagem aos nove pracinhas casca-
velenses. Fará junto com o povo 
a ereção de um obelisco, na praça 
principal dali, com o emblema  
“A cobra está fumando”. Esta ini-
ciativa nunca teve adesão. (*) Ator 
Teatral em Maria Cachucha (Cen-
tro de Cultura Teatral) e Vila Rica 
(Teatro Universitário do Ceará). 

(Fonte: Diário da Tarde, Fortaleza: nº 
47, 9 ago. 1945.)

2000 Chuvas na pri-
meira semana de 

agosto; fato inédito registra-se no 
final deste século XX. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2013 O governador 
do Ceará, Cid 

Gomes (2007-2015), inaugurou em 
Cascavel a mais moderna fábrica 
de couro para calçados e artefatos 
da JBS, complexo industrial de 
75 metros quadrados, unidade 
instalada na Rodovia 253 (dis-
trito de Guanacés). Esta fábrica 
recebeu investimentos de aproxi-
madamente R$ 40 milhões e será 
responsável pela geração de 520 
novos empregos diretos. Com os 
novos colaboradores, a compa-
nhia eleva para aproximadamente 
1.900. Exporta seus produtos, 
principalmente, para empresas 
europeias que fabricam assentos 
para automóveis, o que gera divi-
sas para o Ceará. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

2013 À noite, por volta 
das 21h30min, o 

soldado Paulo César Nóbrega, 36 
anos, foi morto em uma chur-
rascaria de Cascavel, na Praça 
Juvenal de Carvalho. A vítima 
estava com amigos no estabeleci-
mento, quando se levantou para ir 
ao banheiro um homem o seguiu 
e efetuou três disparos. O soldado 
foi socorrido pelos Policiais do 
Quarteirão até o hospital, localiza-
do cerca de 100 metros, mas não 
resistiu aos ferimentos. 

(Fonte: O Povo)

2019 Estreia na Praça 
Frei Bernardino 

de Monico, bairro do Rio Novo, 
“Marcos Frota Circo Show”, 
com quatro dias de espetáculos, 
de sexta (9) até segunda-feira 

(12), nos horários 16h, 18h e 21h; 
ingressos a R$ 10,00 (dez reais). 
Grande público prestigiou as dez 
sessões circenses em Cascavel, 
que há muito tempo não assistía-
mos. 

(Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 10 DE 
AGOSTO

1717 A Capela de 
Nossa Senhora 

do Ó*, fundada pelo sargento-mor 
Manoel Rodrigues da Costa e sua 
mulher Francisca Ferreira Pessoa 
(filha de João da Fonseca Ferreira, 
cunhado de Domingos Paes 
Botão), que por escritura pública, 
lavrada no cartório de Aquiraz 
pelo tabelião público José Lopes 
de Lima (ou Teixeira), fez doação 
de 24 vacas e um sítio de terras 
que lhe servem de patrimônio e 
não declara o ano da conclusão 
da edificação, reservou para si, 
como fundador e proprietário, a 
administração da referida capela 
durante sua vida, ordenando que 
por sua morte deveria passar a 
quem tocasse. 

(Fontes: SANTOS, Benedito. Para a 
História de Algumas Localidades cea-
renses-Cascavel, Fortaleza. Tipografia 
Minerva, Tomo XXIII, ano 1909. p. 
210-211. // SOUSA, Antônio Manuel 
de et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 209, 313-314.) 
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Em torno desta Capela de Nos-
sa Senhora do Ó, formou-se um 
núcleo populacional, que mais 
tarde torna-se vila de Cascavel. 
(*) Nossa Senhora do Ó é a forma 
popular para se referir a Nos-
sa Senhora da Expectação, que 
simboliza a Virgem Maria no final 
de sua gestação. O termo “do Ó” 
tornou-se popular pela liturgia da 
véspera de Natal, com o cântico 
do Magnificat, cujas antífonas re-
lacionadas ao Cristo iniciam com 
a interjeição exclamativa “Ó”. 

(Fonte: Calendarr)

1859 Conclusão da 
sessão na As-

sembleia Legislativa Provincial. 
Discussão do projeto nº 32, que 
cria uma comarca no termo de 
vila Viçosa. Vai à mesa e apoia a 
seguinte emenda: “suprima-se 
o artigo do projeto que cria uma 
comarca na vila de Cascavel – 
Severiano da Silveira”. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Provin-
cial: nº 1952, ano XIX, 28 set. 1859, 
p. 1.)

1889 O último chefe 
de polícia da 

província do regime monárquico, 
Antônio Firmo Figueira de Saboia, 
deixa o cargo nas mãos do interi-
no, desembargador Pedro Tomás 
de Queirós Ferreira (Pedro de 
Queirós, 1854-1918), de Beberibe e 
Cascavel. 

(Fonte: Arquivo Nirez)

1908 O vereador 
Manfredo Saboia 

de Castro foi nomeado tabelião do 
Cartório de Cascavel. Foi substi-
tuído por Luiz Cassiano de Castro 
e Silva. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1954 A Associação 
Cearense de 

Imprensa comemora com uma 
sessão solene a passagem do cen-
tenário de nascimento do abolicio-
nista, professor, político, presi-
dente da Câmara de Deputados, 
no Rio de Janeiro/DF (1892-1994), 
jornalista cascavelense João Lopes 
Ferreira Filho (1854-1928). 

(Fonte: SOUSA, José Bonifácio 
de. Data e Fatos para a História 
do Ceará. RIC, Tomo LXXXI, ano 
LXXXII, Fortaleza: 1954, p. 136.)

1968 Fundado o Grê-
mio Estudantil 

Armando Victor do Carmo, no 
Ginásio Padre Francisco Valdivino 
Nogueira/CNEG. Realizadas as 
eleições para a primeira diretoria 
composta por alunos do 1º e 2º 
anos ginasial: presidente Afonso 
Monte da Costa; vice-presidente 
José Domingos; 1º secretário Graci 
Ferreira de Oliveira; 2º secretário 
Luís Carlos Lima do Vale; 1º te-
soureiro Marcelo Coutinho; 2º te-
soureiro Juacy Lima; oradora Ma-
ria das Graças Farias; bibliotecário 
Luiz Hermano Façanha Farias e 
diretor dos esportes Raimundo 
Nonato de Castro Azevedo. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2020 Faleceu em 
Fortaleza, aos 72 

anos, Dr. Frederico Adriano de 
Castro Cruz, vítima da covid-19. 
Médico formado na Universidade 
Federal do Ceará (UFC), prestou 
relevantes serviços aos cascave-
lenses. Nas eleições de 2004, “Dr. 
Fred” (PDT) foi eleito vereador, 
com 943 votos, porém não assu-
miu. Casado com Valdênia Maria 
Carneiro Cruz, com quem teve 
os filhos Thaiane, Fábio Augusto, 

Sibele e Ticiane. Foi sepultado em 
Pitombeiras, distrito de Cascavel. 
Nasceu em Fortaleza, em 14 de 
outubro de 1947. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 11 DE 
AGOSTO

1850 Ofício ao inspe-
tor da fazenda 

da vila de Cascavel – que podia 
mandar buscar as armas e “cartu-
chame”, que requisitava, devendo 
remeter na mesma ocasião as 
armas desconcertadas (sic), que lá 
existiam. 

(Fonte: Pedro II. Parte Oficial-Gover-
no da Província. Fortaleza: nº 944, 10 
ago. 1850, p. 1.)

1863 Colégio eleito-
ral de Cascavel, 

eleição de deputado – Dr. F. 
Pamplona, 17 votos; Cônego Pin-
to, 17 votos; Dr. João Liberato, 16 
votos; Dr. Jaguaribe, 16 votos; Dr. 
Manoel Fernandes, 15 votos e Dr. 
Alencar 15 votos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
1.602, ano XVII, 11 set. 1863, p. 1.)

1872 Uma passeata 
em Cascavel, que 

reinou melhor ordem, contra os 
abusos de poder do delegado e 
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juiz municipal João Segismundo, 
que não cessam de cabalar (*) 
e notificar o povo em nome do 
governo de cujas ordens abusam 
(...). (*) Tramar. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 68, 
ano XXV, 14 ago. 1872, p. 2.)

1889 Foram nomeados 
para Cascavel: 

3º suplente de delegado Leopol-
do de Castro e Silva; 1º suplente 
de delegado Joaquim Augery de 
Saboia e 1º suplente de delegado 
do distrito de Pitombeiras do 
termo de Cascavel Raimundo José 
Bezerra. 

(Fonte: O Cearense. Obituário, 
nº180, ano XLIII, 11 ago. 1889, p. 1.) 

1896 Em construção o 
Mercado Públi-

co na praça Marechal Floriano 
Peixoto, habilitada pela Câmara 
Municipal pelas Leis Estaduais nº 
61, de 1º de agosto de 1883, e de nº 
304 de 14 de agosto de 1890, que 
autorizou o levantamento do em-
préstimo. Ao centro desta praça, já 
existe um galpão construído sobre 
32 colunas de alvenaria, coberto 
de zinco e todo cimentado. 

(Fonte: SANTOS, Benedito. Para a 
História de Algumas Localidades cea-
renses-Cascavel, Fortaleza: Tipografia 
Minerva, Tomo XXIII, ano 1909, p. 
209-210.)

1902 Faleceu no Rio 
de Janeiro, aos 

64 anos, o cascavelense Raimundo 
Teodorico de Castro e Silva, filho 
do major José Marcos de Castro 
e Silva e de Benedita Maria de 
Saboia, casado com Teresa Carlota 
de Saboia Castro. Matriculou-
-se na Faculdade de Direito de 
Recife-PE e recebeu o diploma de 
bacharel em 1860. Regressando 
ao Ceará, exerceu interinamente 
o cargo de promotor de Cascavel, 

juiz municipal do termo de Ipu-
-CE, concluindo o quadriênio, juiz 
de direito da comarca de Buíque-
-BA e depois para Bezerros-PE. 
Foi nomeado chefe da polícia de 
Pernambuco e em seguida no-
meado para presidente da pro-
víncia do Piauí* (1º de outubro 
de 1884 a 16 de outubro de 1885), 
mandato de um ano e dezesseis 
dias. Depois foi juiz de direto da 
comarca de Itaboraí-RJ, cargo do 
qual se aposentou com honras de 
desembargador e deputado nos 
biênios de 1864-1865, 1867-1868. 
Nasceu em Cascavel-CE, em 9 
de novembro de 1837. (*) Foi o 
único cascavelense que assumiu 
a função de presidente de provín-
cia/governo de Estado em toda 
nossa história. Foram seus irmãos 
o coronel Aderbal Tito de Castro e 
Silva e o padre Sizenando Marcos 
de Castro e Silva, que também 
foram deputados provinciais no 
Ceará. Bisneto de Joseph Baltazar 
Augeri, o patriarca da família 
Saboia do Ceará. 

(Fontes: Wikipédia / UFCD) 

1942 Dia do Estudan-
te, em baile no 

Clube dos Diários, em Fortaleza, 
patrocinado pelos Diários As-
sociados e a Casa do Estudante; 
recebeu o ramalhete de flores, o 
manto e a faixa de Rainha dos 
Estudantes do Ceará a senhorita 
cascavelense Luzanira Costa Lima 
(2.1145 votos), linda jovem estu-
dante em Fortaleza, no Ginásio 
Santa Maria das irmãs Lima, no 
Benfica. Representou sua escola 
no desfile competindo com vinte 
candidatas, tendo como princesas 
Selma Mota Cavalcante (Ginásio 
7 de Setembro, 686 votos), Cleide 
Carneiro da Cunha (Liceu do Ce-
ará, 486 votos), Emília Medeiros 

(Escola Doméstica São Rafael, 415 
votos) e Maria Odete Maia (Insti-
tuto Valdemar Facão, 403 votos). 

(Fonte: RIC, 1962.) 

Filha de Hermenegildo Costa e 
Rair Costa Lima, adotada pelo 
casal João Mires (sírio) e Francisca 
Mires, “Chiquinha”. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
138.)

1945 Realizado comí-
cio pela candida-

tura a presidente da República do 
general Eurico Gaspar Dutra pelo 
Partido Social Democrático do 
Ceará – PSD, com apoio do prefei-
to municipal Luiz Benício de Sam-
paio. O Orador padre José Bruno 
Teixeira, diretor do Departamento 
Geral de Educação e ex-vigário 
de Cascavel (20 de novembro de 
1927 a 24 de fevereiro de 1935), fez 
vibrante comício. 

(Fonte: Diário da Tarde, Comício 
Sábado em Cascavel. Fortaleza: nº 48, 
10 ago. 1945, p. 1.)

1994 Às 4 horas da ma-
drugada, regis-

trou-se, no município de Cascavel 
e vizinhos, um terremoto de baixa 
intensidade. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 240.)

2015 Cerca de 300 es-
tudantes univer-

sitários que estudam em Fortaleza 
fizeram manifestação pública 
na Praça de São Francisco e em 
passeata pelas ruas de Cascavel, 
para demonstrar insatisfação pelo 
cancelamento do transporte pela 
Prefeitura Municipal. O secretário 
de Educação, professor Francisco 
Fábio Pereira Oliveira, informou 
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que os recursos para o transporte 
de 1300 estudantes universitários 
haverá redução de R$ 136.000,00 
para R$ 40.000,00, o restante ficará 
por conta dos universitários. 

(Fonte: Jornal Vento Leste. Universi-
tários querem manutenção do trans-
porte gratuito. Cascavel: ano XII, 
edição mensal, nº112, julho/agosto 
2015. p. 9.)

2017 Inaugurada a 
quadra poliespor-

tiva Vagner Albuquerque Nasci-
mento, na localidade de Camurim 
pela Prefeitura de Cascavel, 
através da Secretaria de Educação, 
Cultura, Desporto e Juventude. 

(Fonte: Vento Leste, Camurim ganha 
Quadra Poliesportiva. Cascavel: nº 
133, ano XII, agosto 2017. p. 5.)

DIA 12 DE 
AGOSTO

1846 Nasceu, em Cas-
cavel, Raymun-

do Torcapio Ferreira, filho do 
major Joaquim Sebastião Lopes 
Ferreira e D. Maria Joanna do 
Amor Divino. Estudou primeiras 
letras em Cascavel, com o pro-
fessor público Cláudio Pereira de 
Oliveira, e foi morar em Fortale-
za (1858); estudou no Liceu do 
Ceará. Aprovado em concurso e 
classificado em primeiro lugar, 

obteve a nomeação de escriturário 
do tesouro provincial do Ceará 
(14 de fevereiro de 1867). Contem-
porâneo da libertação dos escra-
vos (1884), colaborou no jornal 
“Libertador”, então sob a orien-
tação e direção do cascavelense 
João Lopes Ferreira Filho (1854-
1928), e mais tarde administrou, 
como gerente, o departamento 
econômico dos jornais “Ceará” e 
“Estado”, que fizeram oposição à 
situação que surgiu com a depo-
sição, em 1892, do marechal José 
Clarindo de Queiroz. Casou-se (20 
de janeiro de 1872) com Maria Pa-
lácio dos Santos Ferreira. Filhos: 
Dr. Joaquim Torcapio Ferreira, 
Octávio dos Santos Ferreira e D. 
Maria dos Santos. Aposentou-se 
como contador do tesouro estadu-
al (31 de março de 1891). Ignorada 
a data de falecimento. 

(Fonte: Dicionário Biobibliográfico 
Cearense-Barão de Studart)

1846 Por ordem da 
presidência da 

província, foram distribuídas (3ª 
etapa) esmolas para indigentes, 
em 29 vilas cearenses, inclusive 
em Cascavel: 486$226 (quatrocen-
tos e oitenta e seis mil e duzentos 
e vinte e seis réis). 

(Fonte: O Cearense. Fortaleza: Gover-
no da Província. Fortaleza: ano III, nº 
1.256, 23 ago. 1859, p. 4.)

1862 A mortalidade do 
cólera na provín-

cia já excede a 10 mil pessoas e 
ainda continua a fazer horríveis 
estragos na Serra de Baturité e nas 
comarcas do Crato e Jardim. 

(Fonte: Pedro II. Aviso. Fortaleza: nº 
183, ano XXII, 12 ago. 1862, p. 2.)

1874 O juiz munici-
pal e dos órfãos, 

Otávio Afonso de Melo, a seu 
pedido foi removido dos termos 

de Cascavel e Aquiraz, na provín-
cia do Ceará, para Itapemirim, na 
província do Espírito Santo. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 115, ano XII, 30 ago. 
1874, p. 2.)

1877 Foi exonerado 
do cargo de 1º 

suplente de juiz municipal de 
Cascavel Augusto Carlos Ribeiro 
de Assis, assumindo neste lugar 
o 2º suplente José Ciríaco Pereira, 
para o 2º e 3º Raimundo Teles 
de Menezes Bedê e para o 3º foi 
nomeado Joaquim José Pereira. 
OBS: “Impressão mutilada: 1 e 2 
páginas desta edição”. 

(Fonte: O Cearense. Notícias. N.º 67, 
ano XXXI, 12 ago. 1877, p. 3.) 

1904 Lei Estadual nº 
764 do presidente 

do Estado do Ceará, Antônio Pin-
to Nogueira Acióli (12 de julho de 
1904 a 12 de julho de 1908), retira 
das Câmaras Municipais o poder 
de eleger os intendentes. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 226.)

1916 O prefeito de 
Cascavel, José 

Irineu de Araújo Filho, solicita 
quatro meses de licença para 
tratamento de saúde, e falece. 
Na eleição para substituí-lo, pela 
Câmara de Vereadores, foi eleito 
Francisco Galdino de Sousa, por 
seis votos, contra um voto de 
Antônio Martins de Barros. “Chi-
co Galdino” começa a administrar 
nesta data, permanecendo na 
função de edil municipal até 21 de 
fevereiro de 1921. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 216.)
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1962 Faleceu em 
Cascavel, aos 

64 anos, Esaú Benício Sampaio, 
filho de Manoel Benício Sampaio 
e Maria Soares do Nascimento 
Sampaio. Integrou na juventude, 
nos anos 1920, a primeira banda 
de música de Guanacés, um 
hábil instrumentista no saxo-
fone. Residindo em Cascavel, 
tornou-se comerciante e indus-
trial – fábrica de bebidas, sabão 
e bar. Casado com Ailza Mateus 
Sampaio, por 42 anos, e com 
distinta prole de 16 filhos: Neli-
zinha, Olival, Margarida, Hilma, 
Delval, Edval, Roseiy, Aliete, 
Osvaldo, Delval, Sinval, Alite, 
Esaú, Ailza, Francisco Delval e 
Francisca de Assis. Ingressou 
na política em 1929 e perdeu a 
eleição para o prefeito Vitoriano 
Antunes (1º de outubro de 1930); 
foi presidente da União Demo-
crática Nacional-UDN (1945-
1962) e gozava de vasto prestígio 
eleitoral. Foi candidato a prefeito 
nas eleições de 1947 e 1958, sem 
vitórias. Foi delegado de polícia 
em Cascavel várias vezes, nos 
anos 1930, 1945 e 1956, e verea-
dor no quadriênio 1951-1955, fi-
liado ao partido UDN. Na praça 
onde residiu (Praça da Feira Ve-
lha e Praça Coronel Ferraz, des-
de 1890), foi homenageado com 
o seu nome em 1971, pela Lei 
Municipal Nº 344 de 3 de agosto 
de 1971. Em 1991, ali foi cons-
truído pelo prefeito Paulo César 
Sarquis Queiroz (1989-1992) um 
ginásio esportivo, que depois 
acolheu indústrias de artesanato. 
Nasceu em 31 de agosto de 1897, 
em Guanacés (Bananeiras), e foi 
sepultado em Cascavel. 

(Fonte: O REPÓRTER, Logradou-
ros de Cascavel- XVI, Esaú Benício, 
Político e Delegado de Polícia, 
Evânio Reis Bessa, nº 219, 13 jun. 
1992, p. 6.)

1970 Em Preaoca, 
Raimundo Nona-

to Maia assassina sua namorada, 
Zélia Holanda e, em seguida, sui-
cida-se, com um tiro de revólver 
na cabeça. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de. 
Cascavel 300 anos. Fortaleza: Unifor, 
1994. p. 237.)

1991 Jucid Peixoto do 
Amaral foi no-

meado juiz de direito da comarca 
de Cascavel. Inaugurou o Fórum 
Desembarcador Carlos Facundo, 
na Praça João Goiana. Foi transfe-
rido em 18 de outubro de 1991. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Ma-
nuel de. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 54.)

DIA 13 DE 
AGOSTO

1713 Os índios Jagua-
ribaras, Anassés, 

Paiacús e outros assaltam a vila 
do Aquiraz, fazendo grande mor-
tandade de duzentos moradores. 
Na repressão dos índios presta-
ram bons serviços o tenente-coro-
nel de cavalaria Manoel Gonçal-
ves Pimentel e o tenente-coronel 
José Bernardo Uchôa. A Câmara 
de Vereadores refugiou-se em For-
taleza a convite do capitão-mor. 
É desse tempo a vitória alcançada 

por João de Barros Braga junto do 
rio Choró contra os índios depois 
de um dia de encarniçado comba-
te. Fonte: Academia Cearense de 
Letras / Datas e Factos da História 
do Ceará, Século XVIII, Barão de 
Studart, p. 32.)

1858 A Assembleia 
Provincial aboliu 

as cadeiras primárias do segun-
do grau; “...porque não é preciso 
tanta instrução para o povo!” 
Aos poucos vão mutilando a lei 
orgânica da instrução primária da 
província. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
1.149, ano XII, 13 ago. 1858, p. 1.)

1867 Requerimento do 
tenente-coronel 

Aderbal Tito de Castro e Silva, 
pedindo permissão ao presidente 
da Assembleia Provincial, padre 
Antonino Pereira de Alencar 
(1867-1868), para prover o ma-
tadouro (*) com os utensílios: 
quatro quartos com duas portas, 
de frente cada um, para servir de 
açougue, percebendo 1$000 (mil 
réis), por cada cabeça da rês de 
gado vacum, que for ali cortada 
(abatida) para consumo público, 
e $500 (quinhentos réis) de outra 
qualquer espécie, mediante o pri-
vilégio de 40 anos. (*) O matadou-
ro da vila localizava-se no terreno 
esquina da Rua Biá Coelho com a 
Rua Francisco Galdino de Souza, 
atrás da EEF Benigna Pacheco. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia Le-
gislativa nº 2.446, ano XXI, 21 ago. 
1867, p. 3.) 

1874 Na 38ª sessão 
ordinária da 

Assembleia Legislativa do Ceará, 
presidida pelo deputado Xavier 
Nogueira, na ordem do dia a dis-
cussão sobre os limites do municí-
pio de Baturité, que invadiram os 
dos termos de Aquiraz, Quixadá, 
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Cascavel e Acarape. Os deputados 
Nunes de Melo e Araújo Sales so-
licitam que os limites de Baturité 
permanecessem o mesmo da fre-
guesia, revogando-se a lei de 1872. 

(Fonte: A Constituição. Assembleia 
Legislativa. Fortaleza: nº 111, ano 
XII, 23 ago. 1874, p. 2-3.)

1876 O professor 
primário de Cas-

cavel, Miguel Rodrigues Freire, 
requereu igual favores concedidos 
aos professores de Icó e Baturité: 
“dar-lhe substituto”. A Assem-
bleia d’harmonia prossegue na 
derrama de graças e favores aos 
seus crentes (...) prejuízos que 
resultam para o serviço público. 

(Fonte: O Cearense. Crônica. nº 80, 
ano XXX, 13 ago. 1876, p. 2.)

1878 A Comissão de 
transporte dos 

socorros aos vitimados pela seca. 
Por mar, recomendado faça em-
barcar no cúter* “São João Batis-
ta” e na barcaça “Santa Cruz com 
destino à comissão de Cascavel 
13.550 kg de farinha, 6.000 kg de 
arroz, 3.000 kg de feijão, 3.000 kg 
de milho e 100 fardos de carne 
do sul. (...) à comissão do mar de 
300 vestuários para homens e 300 
para mulheres, a fim de serem, 
por seu intermédio, enviados para 
Cascavel. (*) Cúter – substantivo 
masculino; pequeno navio de um 
só mastro e mastaréu, muito leve 
e rápido. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 3, 
ano XXXIII, 9 jan. 1879, p. 1.)

1881 Faleceu em 
Guanacés, vítima 

das febres, aos 73 anos, o major 
da Guarda Nacional José Antônio 
de Almeida (1808-13 de maio de 
1881). Foi delegado de polícia e 
membro do Partido Liberal. De 
suas duas núpcias deixou nume-

rosa prole. Seu corpo foi velado 
na Capela de Nossa Senhora do 
Ó e sepultado no cemitério São 
José. Uma guarda de honra do 15º 
batalhão de infantaria da Guarda 
Nacional de Cascavel fez no traje-
to as honras devidas. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
175, ano XXXV, 18 ago. 1881, p. 2.)

1914 Nasceu no distri-
to de Guanacés, 

Dr. Clóvis Vitorino Dantas, filho 
de Luiz Vitorino Dantas e Rai-
munda Soares Dantas. Formou-se 
em Medicina na Faculdade Flu-
minense no Rio de Janeiro (1945). 
Casou-se com Cleonice Alves 
Dantas (Nice Buranhém Dantas) 
e tiveram cinco filhos. Foi eleito 
vice-prefeito de Cascavel nas 
eleições municipais de 1962  (pre-
feito capitão Raimundo da Costa 
Nogueira (PTB) – 25 de março de 
1963 a 25 de março de 1967). 

(Fontes: Virginia Dantas e professora 
Iolanda Lemos, de Guanacés - SOU-
SA, Antônio Barão Manuel de et al. 
Cascavel 300 Anos. Fortaleza: Unifor, 
1994. p. 82-85-263.)

1939 Faleceu em Cas-
cavel o “guarda 

fio” Honorato Pereira da Silva, foi 
sepultado no cemitério São José, 
no dia seguinte do seu aniversário 
de 87 anos. Veio para Cascavel 
(1891) a serviço da instalação da 
rede telegráfica ligando Fortaleza 
ao Rio Grande do Norte, passan-
do por Aquiraz, Cascavel, Beberi-
be e Aracati. A estação telegráfica 
de Cascavel foi inaugurada em 
1892, pelo telegrafista da 3ª classe 
José Zacarias Vieira; estafeta (car-
teiro) Antônio Francisco da Silva 
e o “guarda fio” Honorato Pereira 
da Silva, todos funcionários do Te-
légrafo Nacional (Correios). Apo-
sentou-se (1913) com vencimentos 
de $500 (quinhentos réis por dia). 
A Lei Municipal nº. 344 de 2 de 

agosto de 1971, denominou Praça 
José Coutinho a Praça das Tamari-
neiras; a estação telegráfica foi ins-
talada na casa nº 1959, vizinha à 
residência do José Coutinho. Essa 
rua, na direção nascente para o 
poente, foi agraciada com o nome 
do cidadão Honorato Pereira. 
Começa na Rua Dr. Arcelino de 
Queiroz Lima, na Praça Louren-
ço Ferreira do Vale (antiga Rua 
da Palha*), em frente ao Clube 
Recreativo Cascavelense-CRC, 
na direção do poente, até a Rua 
Professor José Antônio de Queiroz 
e Melo. O homenageado nasceu 
em Apodi-RN em 14 de agosto de 
1852, casado com sua conterrânea 
Maria Rosário de Jesus, genitor 
do fotógrafo cascavelense Alfredo 
(Honorato) Pereira da Silva, que 
deixou um vasto acerto fotográfi-
co de Cascavel. A rede telegráfica 
foi desativava em 1972.  

(Fonte: O Repórter. Logradouros de 
Cascavel–XXI, Evânio Reis Bessa. 
Cascavel, 23 jan. 1993, n° 298, p. 6.)

1951 Empossado juiz 
de direito na 

comarca de Cascavel, Osvaldo 
Hortência de Aguiar. Exonerado 
em maio de 1953. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p. 53.)
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DIA 14 DE 
AGOSTO

1722 Antônio Ferrão 
Castelo Branco 

obtém uma data de sesmaria 
de meia légua na estrada do 
Cascavel, concedida pelo capitão-
-mor Manoel Frances. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 200.) 

1856 O presidente da 
província do Ce-

ará, Francisco Xavier Paes (13 de 
outubro de 1855 a 26 de março de 
1857), cria a primeira cadeira de 
meninas na vila de Cascavel, pela 
Lei Provincial n.º 769, regida pela 
professora D. Thereza Maria de 
Jesus Uchôa. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augusto 
dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de Cas-
cavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 1909, 
p. 205.)

Esta cadeira foi criada após 
polêmica discussão dos deputa-
dos provinciais, em sessão de 1 
de agosto de 1956. Projeto n.º 27, 
apresentado pelo deputado Dr. 
Raulino. Esta foi a terceira cadeira 
para a vila de Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia / Assembleia Legislativa. Fortale-
za: ano XVI, nº 1.549/1.604, 23/30 
ago. 1856, p. 1-2.)

1863 Os partidos Libe-
ral e Conservador 

assentaram em Fortaleza adoção 
de uma chapa comum com os 
nomes dos eleitores dos dois par-
tidos. Em Cascavel os partidos já 
tinham chegado a um acordo para 
a eleição de deputado. 

(Fonte: O Cearense. Eleição nº 1.594, 
ano XVII, 14 ago. 1863, p. 1.)

1868 O capitão Luiz 
Antônio de Frei-

tas, residente na vila do Cascavel, 
vende, sem os gados, a Fazenda 
São José na freguesia de Baturité, 
situada no Riacho das Marés, com 
boa casa de morada e um açude, 
currais de madeira de aroeira, 
compreendendo 1200 braças, com 
duas a três léguas de fundo (...) 
um terreno para criação de gado 
como para plantações. 

(Fonte: Pedro II. Anúncio. Fortaleza: 
nº 168, ano XXIX, 14 ago. 1868, p. 
4.)

1876 Na sessão da 
Assembleia Pro-

vincial, foi aprovado em primeira 
discussão o Projeto de nº 55, que 
cria a freguesia de Beberibe, termo 
de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 81, 
ano XXX, 15 ago. 1876, p. 2.)

1884 Na 28ª sessão 
ordinária da 

Assembleia Provincial, o depu-
tado cascavelense Sizenando 
Marcos de Castro e Silva procriou 
um discurso e discutiu a seguin-
te indicação: “(...) que se peça 
ao ministro da agricultura, que 
mande estabelecer, na cidade de 
Cascavel, uma estação do telégra-
fo moderno.” 

(Fonte: O Cearense. Assembleia 
Provincial. nº 181, ano XXXVIII, 20 
ago. 1884, p. 2.)

1885 Na Gazeta do 
Norte nº 150 (...) 

tomou a carga contra a Câma-
ra de Vereadores e o coletor 
de Cascavel... A Câmara ainda 
funciona no mesmo pardieiro, 
podendo mediante uma insigni-
ficância despesa de 100$000 (cem 
mil reis) transferir para o prédio 
novo... A câmara tem oferecido 
500$000 (quinhentos mil reis), a 
quem queira contratar as obras 
restritamente indispensáveis: 
caiar as paredes e portas que 
faltam no pavimento superior do 
edifício (...). 

(Fonte: O Cearense. Publicações 
Solicitadas. n.º 163, ano XXXIX, 23 
ago. 1885, p. 2.) 

1886 Negócio do 
Cascavel. Pela 

ocorrência registrada no Fórum de 
Cascavel, de forma pacífica, um 
processo crime, que corre um con-
flito entre diversos indivíduos, há 
três messes no lugar Vaca Morta. 
Houve abusos, violação de leis, e 
revelando interesses e paixões. Foi 
responsabilizado o juiz de direito 
interino, Dr. Antero Severiano 
Ribeiro; suspenso e também res-
ponsabilizado o juiz municipal su-
plente Jardelino da Silva Costa, foi 
suspenso das funções e submetido 
a processo de responsabilidades. 

(Fonte: Libertador. Folhas do Dia. 
Fortaleza: nº 183, ano VI, 14 ago. 
1886, p. 2.)

1894 Foi designado o 
dia 16 de setem-

bro para proceder eleição de três 
vereadores, em preenchimento de 
vagas ocasionadas pela renúncia 
dos cidadãos Miguel Marcelino 
Borba, José Liberato Ribeiro e 
Antônio Martins de Barros. 

(Fonte: Memória BN)
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1896 Lei Estadual 
nº 301 autoriza 

a Câmara Municipal a contrair 
empréstimo para conclusão do 
Mercado Público de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 225.)

2017 A prefeita Fran-
cisca Ivonete 

Mateus Pereira (1º de janeiro 
de 2013-3 de fevereiro de 2019), 
em solenidade em seu gabinete, 
empossou o primeiro secretário 
de Segurança Pública de Cascavel, 
o coronel Feitosa. A Criação da 
secretaria foi um remanejamento 
da estrutura antes vinculada à 
Secretaria de Infraestrutura. 

(Fonte: Vento Leste. Toma posse o 
secretário de Segurança. Cascavel: nº 
133, ano XII, ago. 2017, p. 11.)

2019 Faleceu Raimundo 
Mozar de Brito. 

Militar reformado, vereador em 
Cascavel nos quadriênios 1989/1992, 
1993/1996 e 1997/2000. Nasceu no 
Crato-CE, em 31 de maio de 1938. 
Sepultado em Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2019 Realizado no 
Centro Educacio-

nal Municipal (CEM) o sorteio das 
176 habitações divididas em dois 
blocos do “Residencial Cascavel I”, 
área construída de 9.889,98 metros 
quadrados na Rodovia Plácido 
Aderaldo Castelo, no Bairro Rio 
Novo. Edificados pela Construtora 
Engenharia Eirelly, com arquite-
tura padrão da Caixa Econômica 
Federal/CEF, com investimentos 
municipal, estadual e federal. Obra 
iniciada em abril e data de entrega 
30 de setembro de 2018. 

(Fonte: SILVESTRE, Elnatan. Beberi-
be: Uece, 15. mar. 2021, p. 45.)

DIA 15 DE 
AGOSTO

1870 A Assembleia Le-
gislativa da pro-

vincial do Ceará aprovou ontem 
em primeira discussão o projeto 
nº 34, traçando os limites entre os 
termos do Acarape e Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Fortaleza. n.º 
195, ano VIII, 16 out. 1866, p. 2.)

1872 Eleições para de-
putado geral em 

Cascavel – 4º Colégio: 32 eleitores 
no dia 18 de agosto/domingo. 
O Coronel José Nunes de Melo 
esteve em Cascavel para arranjar 
as coisas, de modo que no dia da 
eleição as atas já estejam comple-
tamente lavradas. O delegado de 
polícia local tem ordem reservada 
para pedir força. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
69, ano XXV, 15 ago. 1872, p. 1.)

1876 Ajustou contas. 
Faleceu na cadeia 

pública de Cascavel o sentenciado 
Benedito Manoel do Nascimento, 
que se achava cumprindo pena 
de sete anos de prisão simples 
imposta pelo júri local. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
85, ano XXX, 25 ago. 1876 e 17. set. 
1876. p. 3.)

1880 Moradores dos 
distritos de Bebe-

ribe e Sucatinga fazem abaixo-as-
sinado, encabeçado pelo capelão 
padre Francisco Ribeiro Bessa, 
solicitando ao bispo do Ceará, 
Dom Luís Antônio dos Santos 
(1861-1884), a criação da paróquia 
de Beberibe. O bispo indeferiu o 
pedido e advertiu por escrito ao 
capelão. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel 
Barão de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 218.)

1883 Foi concedia 
a exoneração 

solicitada pelo padre Laurindo 
Justiniano Ferreira Douettes do 
cargo de vigário encomendado da 
freguesia de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
189, ano XXXVII, 5. set. 1883, p. 2.)

1891 Eleição popular 
para escolha dos 

representantes ao Senado Esta-
dual. Foram eleitos 12 senadores, 
em destaque Arcelino de Queiroz 
Lima. 

(Fonte: MOTA, Aroldo. História Po-
lítica do Ceará, 1889-1930. Fortaleza: 
Stylus Comunicações, 1987. p. 47.)

Apuração das urnas de Cascavel: 
Dr. Caracas e Dr. José Mendes, 
225 votos cada; padre Antero, 224 
votos; Miguel Leite, 223 votos; 
padre Fernandes, 220 votos; Dr. 
Arcelino de Queiroz, 54 votos. Em 
Beberibe, sua terra natal, o Dr. Ar-
celino de Queiroz Lima foi o mais 
bem votado, com 50 votos. Na 
votação total obteve 4252 votos. 

(Fonte: Cearense. Noticiário. nº 176, 
ano XLV, 20 jun. 1891, p. 2.)

1915 Bênção solene 
na Igreja Matriz 

de Cascavel, das imagens de 
Nossa Senhora do Rosário, Nossa 
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Senhora do Perpétuo Socorro e 
de São Luiz Gonzaga, pelo padre 
Francisco Valdivino Nogueira. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 227.)

1931 Ordenação de 
nove padres no 

Seminário Arquiepiscopal da 
Prainha, entre eles destacam-se o 
futuro vigário de Cascavel, padre 
Antônio de Oliveira Nepomuceno 
(1906-1994) e o cardeal Dom 
Hélder Pessoa de Torres Câmara 
(1909-1999). 

(Fonte: Arquivo Nirez)

1944 Início da peregri-
nação de Nossa 

Senhora do Ó pelas capelas e 
lares cascavelenses, iniciativa dos 
católicos e do vigário da paróquia, 
padre Antônio de Oliveira Nepo-
muceno. A peregrinação encerra-
va no dia 4 de setembro, aniversá-
rio da Paróquia de Nossa Senhora 
da Conceição. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 2.)

1956 Comemoração 
religiosa e solene 

das bodas de prata de ordenação 
sacerdotal do vigário da paróquia 
de Nossa Senhora da Conceição 
de Cascavel, padre Antônio de 
Oliveira Nepomuceno. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 234.)

1964 Primeira missa – 
após ordenação 

sacerdotal – na Igreja Matriz, em 
Cascavel, celebrada pelo padre 
cascavelense Francisco de Assis 
Apolônio, conduzida pelo en-
tão vigário da paróquia, padre 
Antônio de Oliveira Nepomuceno 

(1906-1994). Presentes vigários 
dos municípios de Maranguape, 
Guaiuba, Itapipoca, Caucaia. Foi 
vigário da Paróquia de Guana-
cés (6 de março de 1963 a 1º de 
março de 1968); professor de 
francês no Ginásio Padre Valdivi-
no Nogueira-CNEC (1967-1968). 
Realizou estudos de um ano em 
Roma (1977-1978) e assumiu a pa-
róquia em Santa Luzia/Fortaleza, 
desde 30/7/1988. Padre Apolônio 
nasceu em Cascavel, em 22 de 
outubro de 1937. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1987 Realizada a 
segunda etapa de 

vacinação contra a pólio na Capi-
tal e no interior, coordenada pelo 
Dr. Raimundo Rodrigues. Vacinas 
para 10.347 crianças de 0 a 5 anos 
no Posto de Saúde SESP, na Igreja 
de São Francisco no bairro do Rio 
Novo e nos distritos, com equipes 
de 100 volantes na periferia de 
Cascavel – Riacho Fundo, Bica, 
Vila Pacheco, Boa Vista, Moita 
Redonda, Tijucussu, Buritizal. 

(Fonte: O Repórter, ano I, nº 10, 15 
ago. 1987, p. 1.)

1989 Padre Assis 
Apolônio celebra 

missa na Igreja Matriz de Casca-
vel nos seus 25 anos de sacerdó-
cio, concelebrada pelos padres 
Geovane Saboia de Castro (1926-
2020) e Gerardo H. Van Rooyen 
(1927-2017), vigário de Beberibe. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1993 Regresso festi-
vo-religioso da 

antiga imagem de Nossa Senhora 
da Conceição à Igreja Matriz, com 
missa celebrada às 17h, pelo vigá-
rio padre Eduardo Bezerra Fialho. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 249.)

DIA 16 DE 
AGOSTO

1691 O capitão-mor 
e governador 

da Fortaleza de Nossa Senhora 
da Assunção, Tomaz Cabral de 
Olival (6 de junho de 1887 a 17 de 
outubro de 1693), concedeu terras 
das sesmarias ao capitão Domin-
gos Ferreira Chaves e seus compa-
nheiros Manuel Nogueira Cardo-
so, Sebastião Dias Freire e João 
Carvalho Nóbrega, de oito léguas 
de comprimento, cortando os 
marcos das terras do Jaguaribe, e 
três de largura para a parte do sul, 
começando a medir de onde se 
demarcou o capitão-mor Tomaz 
Cabral de Olival. Na segunda 
década do século XIX (1818), foi 
instalado o Sítio Lucas, de Balta-
zar Ferreira do Vale, dando início 
a um importante núcleo que é o 
berço da cidade de Beberibe-CE, 
e o Sítio Bom Jardim pelo tenen-
te-coronel Pedro de Queiroz Lima 
(1836), atualmente ao sul desta 
cidade. Ali geraram as famílias 
Queiroz, Ferreira, Facó, que liga-
ram aos Bessa, aos Peroba e aos 
Martins Dourado. 

(Fonte: FILHO, Antônio Martins, 
GIRÃO, Raimundo. O Ceará. 3. ed. 
Fortaleza: Editora Instituto do Ceara, 
1963. p. 94.)
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1845 Ao meio-dia, 
quando cami-

nhava na rua mais pública de 
Cascavel, em frente ao quartel 
do destacamento, saindo do paço 
da Câmara Municipal*, da qual 
exercia a presidência, o substituto 
do juiz municipal de Cascavel, 
tenente-coronel de legião Joaquim 
José Pereira, foi assassinado com 
dez facadas por dois desconheci-
dos. Prestimoso chefe conserva-
dor, vítima por causa política. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augusto 
dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de Cas-
cavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza 1909, 
p. 201.) 

A Casa de Câmara localizava-se 
na esquina da Rua Coronel Biá 
com Rua Tabelião José Marcos de 
Castro, na Praça Esaú Benício.  
O coronel João Segismundo 
Liberal era casado com D. Joanna 
Pereira, filha da vítima, coronel 
Joaquim José Pereira, estando em 
audiência, ao meio-dia, na Câ-
mara municipal de Cascavel, não 
lhe valendo correu para a Igreja 
Matriz... Este crime abalou a vida 
social e política desta vila. 

(Fontes: Portal do Ceará // Jornal 
Pedro II, O Correio da Tarde, For-
taleza: Nº 1656. ano XXXI, 14 fev. 
1887. p. 2)

Em 17 de setembro de 1859, qua-
torze anos depois, o assassino foi 
preso em Quixeramobim. 

1853 A Câmara de 
Vereadores de 

Cascavel comunica à presidência 
da província que foram aprovadas 
pelo poder competente os eleito-
res desta paróquia, eleitos para a 
legislatura corrente. 

(Fonte: Pedro II. Governo Provincial. 
Fortaleza: ano XIII, nº 1.265, 27 ago. 
1853, p. 1.)

1854 Ofício que o 
presidente 

da província do Ceará, padre 
Vicente Pires da Mota (20 de fe-
vereiro de 1854 a 13 de outubro 
de 1855), recebeu do engenheiro 
Henrique Augusto Malet após 
examinar os portos compreen-
didos entre Fortaleza e Recife, 
para empenhar-se em melho-
rá-los. “Da barra do Mossoró-
-RN, limite da província com o 
Ceará, até a ponta do Mucuripe, 
não existe além da enseada* do 
Retiro Grande, sete léguas ao 
sudeste da foz do Rio Jaguaribe, 
parte alguma do litoral, que se 
presta com facilidade ao embar-
que e desembarque dos gêneros 
e mercadorias dos navios de 
grande lotação (...) próximo ao 
Aracati principal empório do 
comercio do sul (sic) da provín-
cia. (*) Descartada a barra do Rio 
Choró (Barra Velha) onde barcos 
e canoas transportam mercado-
rias para várias praias cearenses 
desde a abertura dos portos em 
1808. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: ano XIV nº 1.372, 16 
ago. 1854, p. 1-2.)

1856 Criados pelo De-
creto nº 1.802 os 

batalhões de infantaria nº 30 e 31 
da Guarda Nacional de Cascavel, 
e a seção de reserva nº 8. Foram 
nomeados comandantes destes 
batalhões os tenentes-coronéis 
Sebastião Simões Branquinho e 
Francisco Victorino Soares Dantas, 
ambos na função de tenente-co-
ronel, e comandante da reserva o 
major Francisco de Paula Ferreira. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augusto 
dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de Cas-
cavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza: 1909, 
p. 205.)

1858 Relação dos 
criminosos, cujas 

capturas nos diversos termos da 
província, e fora dela nos me-
ses de maio até 16 de agosto do 
corrente ano. Número 64 José, 
escravo, crime de homicídio 
cometido em Cascavel; captura-
do pelo alferes Manoel de Farias 
Lemos. Número 68 Manoel Perei-
ra Sarmento, crime de homicídio 
cometido em Cascavel; capturado 
pelo capitão Joaquim do Carmo 
Ferreira Chaves. 

(Fonte: Pedro II. Parte Oficial. For-
taleza: nº 1845, ano XVIII, 16. set. 
1858, p. 4.)

1862 Recolhe-se para 
Fortaleza o Dr. 

Spindola, que estava em comissão 
em Cascavel. Depois de extinta, 
a cholera-morbus ainda se mani-
festa no Choró. Mortalidade em 
torno de 360 pessoas. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
1.538, ano XVI, 19 ago. 1862, p. 2.)

1865 Em discurso 
na Assembleia 

Provincial, o deputado P. de 
Mendonça lembra a necessida-
de de construção da ponte de 
Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo Pro-
vincial. n.º 1.893, ano XIX, 31 ago. 
1865, p. 3.)

1867 Foi nomeado 
chefe do Estado-

-Maior o tenente-coronel Joaquim 
Carlos de Saboia, mas, havendo 
mudado sua residência para 
Fortaleza, foi dispensado. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augusto 
dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de Cas-
cavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 1909, 
p. 202.) 
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1872 Foram remetidas 
armas e munições 

do Aracati ao chefe do Partido 
Liberal de Cascavel. Uma carga 
de armamentos com 200 cartuchos 
embalados foi aprisionada antes 
de chegar ao seu destino. 

(Fonte: A Constituição. Plano Sinis-
tro. Fortaleza: nº 170, ano X, 22. set. 
1872, p. 1-2.)

1873 Foi nomeado 
para a cadeira de 

ensino primário de Sucatinga o 
professor José Joaquim Batista de 
Castro. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza: nº 143, ano XII, 4. 
nov. 1874, p. 3.)

1974 Rita Maria 
Vasconcelos M. 

Teles é nomeada promotora da 
comarca de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 56.)

2000 Um grupo de es-
tudantes alemães 

visita Cascavel e vai dar apoio 
logístico à comunidade de Balbi-
no, com atividades vinculadas à 
Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Ceará (Emater-
ce) e Pro-Renda Rural. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 251.)

DIA 17 DE 
AGOSTO

1853 O governo provin-
cial comunica que, 

com seu ofício do dia 13 deste, 
recebeu as contas dessa Câmara 
Municipal, que seriam oportu-
namente presentes à Assembleia 
Provincial. 

(Fonte: Pedro II. Governo Provincial. 
Fortaleza: ano XIII, nº 1.265, 27 ago. 
1853, p. 1.)

1853 Ofício ao inspetor 
provincial – Que 

constatando a presidência da 
província, que no porto da vila 
de Cascavel se está exportando 
grande quantidade de farinha de 
mandioca por preço superior a 
4$000 (quatro mil réis), cumpria 
que expedisse suas ordens, para 
que se fizesse efetivo o imposto 
do artigo 26 da Lei Provincial nº 
41 de 16 de novembro de 1852. 

(Fonte: Pedro II. Governo Provincial. 
Fortaleza: ano XIII, nº 1.265, 27 ago. 
1853, p. 1.)

1865 O presidente 
da província, 

Barão Francisco Inácio Marcondes 

Homem de Mello (10 de junho 
de 1885 5 de novembro de 1866), 
homologou a Lei Provincial nº 
1169 criando o distrito de paz do 
Espírito Santo do Pirangi, para 
que os limites fossem marcados 
pela Câmara Municipal de Cas-
cavel, mas foi suprimido antes de 
inaugurar pela Lei Provincial 1733 
de 25 de agosto de 1876. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909, p. 218.)

1875 Pela Lei Provin-
cial n.º 1169, foi 

criado o distrito do Espírito Santo 
do Pirangi. Porém, um ano depois 
foi suprimido, antes de inaugura-
do, pela Lei Provincial nº 1733 de 
25 de agosto de 1976. 

(Fonte: MACÊDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense: história dos 
cartórios do Ceará. Fortaleza: Expres-
são Gráfica e Editora Ltda, 1991. v. 
IV, p. 21.)

1882 Viação Pública. A 
Assembleia Pro-

vincial adotou um projeto de au-
toria do presidente da província, 
Sancho de Barros Pimentel (22 de 
março de 1882 a 31 de outubro de 
1882), a despender até a quantia 
de 50:000$000 (cinquenta contos 
de réis) com reparo e reconstru-
ção das pontes sobre o Rio Pacoti, 
a oeste da vila do Aquiraz, e 
emprego das balsas, que facilitem 
o trânsito sobre o Rio Catú, entre 
este município e o de Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Assembleia 
Provincial. Fortaleza: nº 57, ano XX, 
17 ago. 1882, p. 1.)

1939 Falece, em Fortaleza, José Antunes Diniz, 22 anos, aluno 
do Seminário Arquidiocesano de Fortaleza. Nasceu em 

Cascavel, em 27 de julho de 1917. Filho de Raimundo Firmino Diniz e 
Julieta Antunes Diniz (27 de novembro de1897 a 5 de agosto de 1950). Foi 
batizado pelo padre Valdivino Nogueira. Aos quatro anos de idade, ficou 
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1945 Chegaram, a 
bordo do navio 

mercante Itaimbé, e foram festiva-
mente recebidos na Ponte Me-
tálica em Fortaleza os primeiros 
30 pracinhas cearenses dos que 
lutaram na Itália. 

(Fonte: Miguel Nirez Azevedo)

1955 Waldemar Barroso 
de Sousa Cordeiro 

é empossado juiz de direito na co-
marca de Cascavel. Foi exonerado 
em 11 de agosto de 1960. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 53.) 

1970 Foram feitas as 
primeiras liga-

ções hidráulicas residenciais pelo 
Serviço Autônomo Municipal de 
Água e Esgoto – Samae (atual 
Cagece) de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manoel de. Cascavel 300 anos. Forta-
leza: Unifor, 1994. p. 237.)

Enfim a cidade com “água enca-
nada” abastece as residências e 
casas comerciais. Foi o fim dos 
“botadores d’água” das cacimbas 
públicas (Praça da Matriz, Feira 
Velha, Nossa Senhora do Ó, Rua 
da Palha, Mercado, Rio Novo e 
outras) para domicílios “em pau-
-de-lata”, ou em baldes e ancore-
tas transportadas em cangalhas 
por animais - burro ou jumento. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1991 Inauguração 
do Matadouro 

Público na saída de Cascavel, 
CE-040, pelo prefeito Paulo César 
Queiroz (1º de janeiro de 1989 a 1º 
de janeiro de1993). Foi nomeado 
primeiro administrador Francisco 
Ecy da Silva, e encarregado das 
inspeções dos abates o veterinário 
Olavo Mendes da Silva. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 246.)

2016 O Forró da 
Terceira Idade 

marcou os festejos dos 90 anos de 
Odilo Maia Moura, que acontece 
no primeiro domingo de cada 
mês. Coincide com a data do idea-
lizador da festa no Centro Cul-
tural e Esportivo Sérgio Moura. 
Forró aberto ao público. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1998 O prefeito Paulo 
César Queiroz 

(1 de janeiro de 1997 a 1º de 
janeiro de 2001) concede alvará 
de construção da indústria de 
curtume Bermas Comércio e In-
dústria Ltda, na rodovia 253-CE, 
km 11,8, no distrito de Guana-
cés, Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2017 Inauguração do 
Magazine Luíza 

na Rua Padre Valdivino Nogueira, 
no Centro de Cascavel. Neste local 
já funcionou escritório, consultó-
rio, sapataria, agência de ônibus, 
agência bancária da Caixa Econô-
mica Federal e farmácia. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2017 O secretário de 
Agricultura, Pes-

ca, Meio Ambiente e Defesa Civil 
de Cascavel, Alexandre Belém, 
recebeu a premiação de reconheci-
mento do município pela conquis-
ta do “Selo Praia Limpa” da Barra 
Nova, da Assembleia Legislativa 
do Ceará. A comenda faz parte 
de um programa do Governo do 
Ceará, coordenado pela Secretaria 
de Meio Ambiente/Sema. 

(Fonte: Vento Leste, Barra Nova rece-
be prêmio Selo Praia Limpa. Cascavel: 
nº 133, ano XII, agosto 2017. p. 1.)

órfão de pai, e logo sua genitora contraiu matrimônio com o prefeito de 
Cascavel, Luiz Benício Sampaio (31 de novembro de 1888 a 19 de maio 
de 1949), tio e seu padrasto, de quem recebeu carinho e educação. Morou 
no sítio Camurim. Ingressou ainda adolescente no Seminário da Prainha 
em Fortaleza, para onde mais tarde conduziu seu irmão José Arimateia 
Diniz, que se consagrou sacerdote em 26 de novembro de 1944. Dotado 
de grande inteligência, era versátil em música, conquistando a direção e 
regência da “Scholla Camtorum” do seminário. Destacou-se na retórica, 
como eloquente orador. Aos 21 anos, recebeu o diaconato, mas, por ser 
muito jovem, estava aguardando a autorização papal para ordenar-se 
sacerdote, quando subitamente foi acometido de febre tifoide. Em 15 de 
agosto de 1939, estava bastante enfermo na Santa Casa de Misericórdia, 
quando o arcebispo do Ceará, D. Manoel da Silva Gomes, foi transmi-
tir-lhe jubilosa notícia vinda de Roma: “O Papa Pio XII (2 de março de 
1939 a 9 de outubro de 1958) autorizou sua ordenação sacerdotal”. Após 
recebê-la com muita alegria, externou: “Vou ser padre no céu”. Faleceu 
dois dias depois, em 17 de agosto de 1939, aos 22 anos. Foi sepultado no 
cemitério São José, em Cascavel. Agraciado com uma rua no sentido nas-
cente/poente, da Praça Carlos Goiana até a transversal com a Rua Padre 
Valdivino Nogueira, com quatro quadras. 

(Fontes: Lápide do túmulo no cemitério São José de Cascavel // O Repórter, Logra-
douros de Cascavel-XXVI, Evânio Reis Bessa. Cascavel: ano VII, nº. 304, p. 6.) 
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DIA 18 DE 
AGOSTO

1713 As nações indí-
genas organiza-

ram a resistência à colonização 
portuguesa (1683-1713). Criaram 
a Confederação dos Cariris (1712) 
e partiram para a arrancada final. 
Iniciaram a grande guerra pela 
destruição da vila de Aquiraz 
(1711), que foi destruída. Os habi-
tantes que escaparam, espavori-
dos, vieram acolher-se aos muros 
da Fortaleza de Nossa Senhora da 
Assunção. Não fora esse assalto 
do gentio (índio) e talvez a capital 
do Ceará ficasse sendo Aquiraz. 

(Fonte: CORDEIRO, José. Os índios 
do Ceará: massacre e resistência. 
Fortaleza: [s.n.], 1989. p. 71.)

1857 População 
de Cascavel: 

13.349 habitantes – livres, 12.709, 
(94,97%) e cativos, 640 (5,03%). 
Duas escolas públicas – 50 alunos. 
Não foi informado o mapa das 
cadeiras de meninas. População 
de estudantes no Ceará: 3.133 
alunos. Calcula-se que faltam 500 
alunos, não contemplados nessa 
estatística. 

(Fonte: O Cearense. Instrução 
Pública, nº 1.050, ano XI, 18 ago. 
1857, p. 1.)

1859 Os membros 
da Comissão 

Científica, scções de Zoologia e 
Botânica, saíram de Fortaleza – 
permaneceram um dia e meio em 
Cascavel – 19 (sexta) e 20 (sábado) 
– com destino à cidade de Aracati, 
chegando no dia 27, para verificar 
riquezas e curiosidades do nosso 
país. As comissões eram chefiadas 
e presididas pelo cientista Francis-
co Freire Alemão Cysneiro. 

(Fonte: ABREU, Sílvio Fróes. A 
Comissão scientífica de 1858, RIC, t. 
XXIII. Fortaleza, 1919, p. 199.)

1863 Pela primeira vez 
desde 1848, sem 

custar vítimas e sangue, que man-
chasse as atas dos comícios do 
povo. Candidatos do 1º Distrito: 
cônego Antônio Pinto de Mendon-
ça, Dr. Frederico Augusto Pam-
plona e Dr. José Liberato Barroso. 
Resumo do colégio de Cascavel: 
Liberais, 16, e Conservadores, 16. 

(Fonte: O Cearense. Eleição. nº 1.597, 
ano XVII, 25 ago. 1863, p. 1.)

1872 Para a eleição a 
deputado geral, 

neste domingo, vieram forças 
policiais de Fortaleza para a con-
quista das urnas: o sargento José 
Pereira Façanha com oito praças 
municiados individualmente com 
15 cartuchos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 72, 
ano XXV, 22 ago. 1872, p. 1.) 

1867 Faleceu na 
Cadeia Públi-

ca de Cascavel, vítima de tísica 

pulmonar, o preso sentenciado 
nesta cidade, Benedito Manoel do 
Nascimento. 

(Fonte: A Constituição. Assembleia 
Legislativa. Fortaleza: nº 106, ano 
XIV, 15. set. 1876, p. 1.)

1883 Requerimentos 
despachados. 

Antônio Maurício de Holanda, 
residente em Cascavel, solicita 
restituição pelo cofre da Câmara 
Municipal a quantia de 12$300 
(doze mil e trezentos réis), que 
indevidamente pagou de imposto 
sobre seu armarinho colocado na 
praça da feira – 2º despacho – In-
deferido, em vista da informação 
da Câmara Municipal. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. nº 180, ano XXXVII, 25 ago. 
1883, p. 1.) 

1886 A bordo do vapor 
𝘽𝙖𝙝𝙞𝙖, chegou da 

província do Maranhão, onde se 
achava de licença, o juiz de direito 
da comarca de Cascavel, Dr. Júlio 
César Gomes de Castro. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
186, ano XL, 20 ago. 1886, p. 1.)

1891 O cascavelense 
deputado federal 

João Lopes Ferreira Filho assumiu 
pela segunda vez a vice-presidên-
cia da Câmara Federal, no Rio de 
Janeiro, capital da República, até 
31 de outubro de 1891 (2 meses e 
14 dias). 

(Fonte: Câmara dos Deputados)

1892 O cascavelense João Lopes Ferreira Filho, deputado 
federal, foi escolhido para presidir a Câmara dos De-

putados, na Capital Federal no Rio de Janeiro-RJ, no período de 18 de 
agosto 1892 até 17 de maio de 1894 (um ano e nove meses), em um dos 
mais conturbados períodos de nossa história constitucional. Cearen-
ses na presidência desta Câmara Federal: na monarquia – padre José 
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1995 Lei Municipal 
Nº 787/95 deno-

mina Avenida Cônego Antônio 
de Oliveira Nepomuceno a rua 
Eliezer Ximenes Rodrigues, com 
início na esquina da Rua Jornalista 
João Lopes, na direção da antiga 
Estrada do Fio, início da CE-138, 
Cascavel, Caponga. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 242.)

2021 Abertura, no 
Centro Cultural 

Darcílio Lima, da Jornada Literá-
ria de Cascavel, que se realizou 
nos dias 18, 19 e 20 a Jornada 
Literária 2021, o PLEDAC – Pro-
grama de Leitura e Escrita nas 
Diversas Áreas do Conhecimento, 
pelo prefeito de Cascavel, Tiago 
Ribeiro. Presentes todos os auto-
res de Cascavel das obras literá-
rias e históricas do município, que 
terão suas obras lidas pelos alunos 
da rede municipal. O objetivo do 
projeto é promover o incentivo ao 
hábito da leitura e da escrita, a au-
toestima dos estudantes na busca 
de novos conhecimentos, além de 
proporcionar o desenvolvimento 
de práticas de atividades artísticas 
literárias a partir da perspectiva 
de autores da região de Casca-
vel. O público-alvo do programa 
são alunos dos anos iniciais do 
ensino fundamental (5º ano), e 
os alunos dos anos finais (do 6º 
ao 9º ano). Serão trabalhados dez 
livros: Cascavel 326 anos (Evânio 

Bessa, Antônio Manoel Barão, 
Nelson Bessa e Osvaldo Benício); 
Cascavel Antes e Agora: Retratos 
das Memórias Perdidas no Tempo 
(Kyko Barros, Francisco Sena 
Rodrigues e Evânio Bessa); Cas-
cavel em Verso e Prosa (Cleiton 
Loureiro); Cascavel: Retalhos de 
Sua História (Francisco de Sena 
Rodrigues); Conhecendo Cascavel 
(Vicente de Paula); Geografando 
Poesia e Palavreando Cheiros 
(Lúcio Flávio Silva); Quando a 
Noite dá Passagem ao Sol (Nonato 
Costa); A Saga do Jangadeiro (José 
Albino); A Serra da Mataquiri, o 
Rio Malcozinhado e Outras Histó-
rias (Aírton Dias, Evânio Bessa e 
Milson Almeida) e Tempestades e 
Calmarias (Marcílio Jerônimo). 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 19 DE 
AGOSTO

1833 O Conselho da 
Província, em 

execução da Lei Geral de 15 de 
outubro de 1827, cria as cadeiras 
para meninos, primeiramente 
regidas pelo vigário da paró-
quia, padre Domingos Carlos de 
Saboia, nomeado pela Regência 
do Império com ordenado anual 
de 300$000 (trezentos mil réis), 
marcado pela Lei Geral nº 19 de 
agosto de 1833 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII, ano, Fortale-
za, 1909, p. 205.)

1843 O escrivão do 
júri de Cascavel, 

Manuel da Silva Menezes, tabelião 
e escrivão de Aquiraz, foi dispen-
sado por portaria. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augusto 
dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de Cas-
cavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 1909, 
p. 202.)

1859 Três membros 
da Comissão 

Científica Secções de Zoologia 
e Botânica, médico e naturalista 
Francisco Freire Alemão Cysneiro 

Martiniano Pereira de Alencar (11 jul. 1831 a 16 maio 1832), natural de 
Fortaleza-CE; na república – João Lopes Ferreira Filho (18 ago. 1892-2 
maio 1894), natural de Cascavel-CE; Flávio Portela Marcilio (31 dez. 
1972-2 fev. 1975), (31 jan. 1979-1 fev. 1981) e (1 fev. 1983-2 fev. 1985), 
natural de Picos-Piauí (eleito deputado no Ceará e Antônio Paes de 
Andrade (15 fev. 1989-2 fev. 1981), natural de Mombaça-CE. 

(Fontes: Wikipédia // “O Repórter”, Logradouros de Cascavel-XXIV, João 
Lopes, ilustre filho do Riacho Fundo, Evânio Reis Bessa. Cascavel: ano VII, nº 
302, 25 set. 1993, p. 6.)
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(1797-1974), o pintor desenhista e 
professor José dos Reis Carvalho* 
(1798-1891) e chefiada pelo zoolo-
gista Manuel Ferreira Lagos, “(...) 
saíram do Cajueiro do Ministro 
(Aquiraz), de propriedade do ma-
jor da Guarda Nacional, neto-her-
deiro, às 9h e caminharam pelos 
tabuleiros e chegaram à vila de 
Cascavel às 11h30, queimados do 
sol, foram recebidos pelo subde-
legado e acomodados no prédio 
da Casa de Câmara Municipal, ou 
casebre, logo foram visitados pelo 
juiz municipal Joaquim Tavares 
da Costa Miranda. Às 17h, foram 
à casa do senhor juiz, onde foram 
bem recebidos e conversaram (...) 
depois repouso”. (*) – Pertencen-
tes ao acervo do Museu Histórico 
Nacional. José dos Reis Carvalho 
registrou para o Correio Cearense 
elementos centrais da cultura lo-
cal, como o vaqueiro, o pescador, 
jangadas, vendedores de peixes, 
cajus, garapas e sapatos, além de 
outros trabalhadores. As humildes 
e rústicas habitações das vilas do 
sertão e um conjunto de igrejas 
foram registrados como docu-
mentos históricos das cidades que 
iam crescendo. A beleza dessas 
aquarelas transporta-nos para a 
simplicidade da vida no interior 
no Brasil Imperial. Reis Carvalho 
viajou para o Nordeste do Brasil 
e retratou a vida daquela parte do 
país que parecia ser desconhecida 
para o restante do Império. 

(Fontes: Unicamp. // ALEMÃO, 
Francisco Freire. Diário de Viagem de 
Francisco Freire Alemão: Fortaleza-
-Crato 1859. Fortaleza: Museu do Ce-
ará; Secretaria da Cultura do Estado 
do Ceará, 2006. p. 53-54.)

1869 Nota do jornal  
“O Cearense” 

denuncia o clima político: “(...) 
o cidadão se é do partido liberal 
(oposição) não tem garantias, e 
nem lhe é permitido esperar jus-
tiça na polícia (...) porque dele é 

quem tem a temer as perseguições 
e violências (...)”. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
188, ano XXIII, 24 ago. 1869, p. 2.)

1879 A comissão de 
transporte, por 

mar, mandando remeter gêneros 
à do Cascavel, pela barcaça “Bom 
Jesus”. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. n.º 91, ano XXXIII, 24 ago. 
1879, p. 1.)

1881 Lei Nº. 1941. O 
presidente da 

província, Carlos Honório Benedi-
to Ottoni (12 de julho de 1884 a 12 
de fevereiro de 1885), aprova apo-
sentadoria de Miguel Rodrigues 
Freire de Albuquerque, professor 
do ensino primário de Cascavel, 
que vencerá o ordenado anual de 
464:200 (quatrocentos e sessenta 
e quatro mil e duzentos réis), 
correspondente a 16 anos, 6 meses 
e 11 dias de efetivo exercício. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. nº 179, ano XXXV, 23 ago. 
1881, p. 1.)

1884 O presidente 
da província do 

Ceará, Carlos Honório Benedito 
Ottoni (12 de julho de 1884 a 12 
de fevereiro de 1885), devolveu à 
Assembleia Provincial, sem san-
ção, o projeto de lei que transfere 
o distrito de paz de Paripueira, 
do termo do Aracati, para o do 
Cascavel. 

(Fonte: Libertador. Gazetilha. Fortale-
za: nº 169, ano IV, 8 dez. 1884, p. 1.)

1888 Obituário. Fale-
ceu aos 78 anos o 

capitão José Balthazar Augery de 
Saboia. Casou-se com três esposas: 
Marcela Maria de Saboia, outra 
desconhecida e Anna Maria de 
Saboia com prole de 13 filhos; da 
última um filho com tenra idade. 

Filhos: capitão Justino, José, Joel, 
Ropeniano e Luiz Augery de Sa-
boia. Irmão do major Luíz Carlos 
de Saboia e seu sobrinho coronel 
Aderbal Tito de Castro e Silva. Po-
lítico militante do partido Liberal, 
nasceu em Aracati, em 1810 e foi 
sepultado em Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
190, ano XLII, 19 ago. 1888, p. 2.)

1905 Posse do inspe-
tor escolar João 

Felício de Oliveira. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 226.) 

1919 Projeto Nº 50 
da Assembleia 

Legislativa do Estado do Ceará 
decreta: “Art. 1.º – Fica mudado 
o nome do município e cidade de 
Cascavel para o de ‘Paraguaçu’. 
Revogam-se as disposições em 
contrário. S.R. Sala das Sessões 
Assembleia Legislativa do Esta-
do do Ceará em Fortaleza, 19 de 
agosto de 1919. A. Correia Lima.” 
Paraguaçu em tupi-guarani sig-
nifica literalmente: 1 rio grande 
(longo) (pará + guaçu); 2 o cocar 
grande (paraguá + açu) e 3 nome 
indígena para o rio da Prata. 

(Fonte: Gazeta Oficial, Fortaleza: 20 
ago. 1920, p. 3.)

1987 A Fundação SESP 
e a Prefeitura 

Municipal celebraram e executa-
ram convênio para a construção 
de melhorias sanitárias domici-
liares – instalação de sanitários -, 
atendendo dois objetivos priori-
tários: saneamento básico e o uso 
da privada domiciliar, evitando 
doenças graves (febre tifoide, 
hepáticas, gastroenterites, amenas 
etc.). No bairro Alto luminoso, um 
dos mais carentes, foram instala-
dos 200 sanitários, e doados para 
construção telhas, tijolos, madei-
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ramento, cimento, vaso sanitário, 
canos, tubulações e até mão de 
obra. Coordena esse projeto o Dr. 
Raimundo Rodrigues e a adminis-
tração do prefeito Jurandir Dantas 
de Souza. 

(Fonte: O Repórter, ano I, nº 11, 22 
ago. 1987, p. 1.)

1998 Estudantes das 
escolas públicas 

de Cascavel participam do 8º JE-
EP-Jogos das Escola Públicas em 
Pacajus-CE. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 20 DE 
AGOSTO

1846 A força policial 
destacada na vila 

de Cascavel: um furriel (*) e oito 
soldados. (*) Antigo posto militar 
correspondente ao atual terceiro-
-sargento. 

(Fonte: O Cearense. Fortaleza: Gover-
no da Província. Fortaleza: nº 84, 16 
set. 1847, p. 3.)

1856 Decreto-Lei 1807 
divide a provín-

cia do Ceará em distritos eleito-
rais. “Art. 1.º Província do Ceará 
fica dividida em oito distritos 
eleitorais do modo seguinte: o 
primeiro distrito terá por cabeça 

a cidade de Fortaleza, e compreenderá as paróquias de Fortaleza, de 
Maranguape, de Aquiraz e do Cascavel, formando um só colégio, que 
se reunirá na Igreja Matriz da mesma cidade.” 

(Fonte: O Cearense. Decreto Lei 1.807, nº 963, ano XI, 7 out. 1856, p. 1-2.) 

 Assembleia Legislativa. Requerimento de Bernardo de Oliveira e Silva, 
porteiro dos auditórios da vila de Cascavel, pedindo que se marque 
cota na Lei do Orçamento Municipal para pagamento do seu ordenado 
na razão de 20$000 (vinte mil réis) anual. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legislativa. Fortaleza: ano XVI, nº 1.549/1.604, 
11 set. 1856, p. 1-2.)

1859 Diário de viagem: “(...) Estava o céu carregado e ven-
tava do mar, e pouco depois, quando já se ajuntavam 

os animais de carga, entrou a chover por pancadas mui fortes, o que 
durou até mais de 11 horas, de modo que se resolveu ficar a viagem 
para de tarde, e as nossas malas, que estavam na rua, apanharam toda 
a chuva. Passada a chuva, foi o José dos Reis Carvalho tirar vistas da 
Matriz e da capelinha de Nossa Senhora do Ó* e eu andei correndo a 
vila para tirar dela um plano, como já havia feito em Aquiraz. De tarde, 
antes de sairmos. Fui também ver o interior da capelina, ao lado direito 
estão quatro catacumbas com letreiros e em uma delas se lê a data de 
1713, foram copiadas pelo Reis Carvalho**. A igreja é pequena*** e a 
capelinha é toda pintada à antiga e pinturas fingindo pedra que não 
deixam de ter sua elegância. Montamos a cavalos e fomos nos despedir 
do suplente de polícia e saímos da vila de Cascavel e formos pousar 
no Alto da Cajazeira (...). O caminho a seguirmos logo tirado a linha, 
bordado de matos dos dois lados e arenoso é bonito; antes das seis 
horas chegamos ao rio Choró...”. Próxima vila: Aracati-CE. Registro do 
primeiro Cemitério de Cascavel: 20 de agosto de 1859: “...Capelinha de 
Nossa Senhora do Ó, ao lado direito da qual estão quatro catacumbas 
com letreiros e em uma delas se lê a data de 1713 e seus letreiros foram 
copiados pelo pintor José dos Reis Carvalho (20 de agosto de 1859)”. 
Biografia de José dos Reis Carvalho (Ceará, 1798 ou 1800 Rio de Janei-
ro, 1872 ou 1892). Pintor, ilustrador, professor e fotógrafo. Aluno do 
pintor Jean-Baptiste Debret (1768-1848) desde 1816. Aluno da primeira 
turma (1826) da Academia Imperial de Belas Artes (Aiba). Participou 
da Expedição Científica de Exploração das Províncias do Norte ao 
Ceará (fevereiro de 1859 até julho de 1861). 

(Fonte: ALEMÃO, Francisco Freire. Diário de Viagem. Fortaleza-Crato 1859. 
Fortaleza: Museu do Ceará; SCEC, 2006, p. 54.)

Registrou, em duas aquarelas, as construções relevantes da vila de Cas-
cavel: Capela de Nossa Senhora do Ó e da Igreja Matriz de Nossa Se-
nhora da Conceição, em pequenas aquarelas pertencentes ao acervo do 
Museu Histórico Nacional (MHN). (**) Primeiro cemitério de Cascavel 
onde foram sepultados os primeiros moradores do sítio Cascavel. (***) 
é referência à Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição.

(Fonte: ALEMÃO, Francisco Freire. Diário de Viagem de Francisco Freire 
Alemão: Fortaleza-Crato 1859. Fortaleza: Museu do Ceará; Secretaria da Cul-
tura do Estado do Ceará, 2006. p. 54-55.)
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1865 O presidente da 
província, em 

atenção às urgências da Guerra do 
Paraguai, dividiu a província do 
Ceará em quatro distritos: 1º Dis-
trito – Cascavel, Aracati, Baturité e 
Imperatriz... 

(Fonte: O Cearense. Governo Provin-
cial. nº 1.890, ano XIX, 27 ago. 1865, 
p. 1.)

1925 Falece em Forta-
leza, aos 79 anos 

de idade, o escriturário do Tesou-
ro Provincial, Raimundo Torcá-
pio Ferreira, sendo sepultado no 
Cemitério de São João Batista da 
Capital. Nasceu em Cascavel, em 
12 de agosto de 1846. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1970 Nomeado e 
empossado no 

dia seguinte o juiz de direito da 
comarca de Cascavel, Leônidas 
Ferreira de Souza. Foi transferido 
em 16 de novembro de 1971. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 237.)

1987 Fracassada a pas-
seata em Cascavel 

agendada por católicos contra o 
Plano Cruzado do governo brasi-
leiro. 

(Fonte: O Repórter, ano I, n.º 12, 29 
ago. 19887, p. 6.)

1987 Comemorações 
do Dia do Ma-

çom na Loja Deus Paz e Amor de 
Cascavel, presidida pelo irmão 
Meton Sampaio Filho, filiado à 
Grande Loja do Ceará e reconhe-
cida mundialmente no âmbito do 
povo maçônico. 

(Fonte; O Repórter, ano I, nº 11, 22 
ago. 1987, p. 4.)

1997 Inauguração das 
redes de energia 

elétrica nas localidades de Boa 
Água e Jardim (Guanacés), Parque 
Juarez Queiroz, Vaca Morta e 
Mataquiri. Inauguração na Asso-
ciação Pro-Desenvolvimento da 
Caponga, da fábrica de pré-mol-
dados com recursos do Projeto 
São José. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 246-247.)

DIA 21 DE 
AGOSTO

1858 Na Assembleia 
Legislativa Pro-

vincial, foi aprovado sem discus-
são o regulamento confeccionado 
pela Câmara de Vereadores de 
Cascavel para o cemitério (dos 
coléricos, da Praça João Mires) da 
mesma vila. 

(Fonte. Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: n.º 1846, ano XVIII, 
18 set. 1858, p. 3.)

1862 A Câmara Muni-
cipal de Cascavel 

atendeu ofício do presidente da 
província, José Bento da Cunha 
Figueiredo Júnior (5 de maio de 
1862 a 18 de fevereiro de 1864), 
para proceder eleição de um 
membro da Assembleia Legis-

lativa Provincial para preencher 
a vaga de deputado do vigário 
Manuel Antônio de Lemos Braga. 

(Fonte: Pedro II. Aviso. Fortaleza: n.º 
183, ano XXII, 12 ago. 1862, p. 2.)

1872 O terceiro dia das 
eleições para de-

putado geral corria normalmente. 
“Vieram mais 50 praças com Tra-
jano Barroso. Mais de 500 homens 
da vila protegem as urnas na Igre-
ja Matriz de Cascavel. Temiam as 
Forças Armadas assaltar a igreja 
à noite, onde estavam as urnas, 
ou espingardear o povo como em 
Pacatuba e Maranguape.” 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
72, ano XXV, 22 ago. 1872, p. 1-2.) 

 “São cinco horas da tarde, bandos 
armados e alcoolizados cruzam 
as ruas com maior ostentação. O 
comandante superior, Luís Firmi-
no, nenhuma atenção prestou às 
ordens do governo, vive fardado, 
cabalando, ameaçando publica-
mente aos cidadãos, que não lhe 
querem prestar seus votos.” 

(Fonte: A Constituição. Correspon-
dência. Fortaleza: nº 150, ano X, 22 
ago. 1872, p. 3.)

1883 Assumiu o presi-
dente da provín-

cia do Ceará, Sátiro de Oliveira 
Dias; administrou por nove meses 
e dez dias, até 31 de maio de 1884. 
Durante sua administração, a vila 
de Cascavel recebeu os foros da 
“CIDADE DE CASCAVEL”, em 2 
de novembro de 1883. 

(Fonte: RIC. SANTOS, Benedito. 
Para a História de Algumas Locali-
dades cearenses-Cascavel, Fortaleza. 
Tipografia Minerva, Tomo XXIII, 
1909, p. 198.)

1998 Com a presença 
do secretário de 

Educação do Ceará, professor 
e sociólogo Antenor Naspolini 
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(1995-2002), foi lançada a pedra 
fundamental da Escola de Educa-
ção Básica Deputado Raimundo 
de Queiroz Ferreira, na Rua João 
Damasceno Fontenele (antiga 
estrada Cascavel/Guanacés), no 
bairro Mutirão, com recursos 
financeiros do Banco Mundial e 
Projeto Nordeste. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 248.)

DIA 22 DE 
AGOSTO

1857 Foi ordenado 
ao delegado de 

Cascavel que entrasse em contato 
com o do termo do Aquiraz, a fim 
de combinarem seus esforços na 
captura dos indivíduos que assas-
sinaram uma pessoa no Cajueiro 
do Ministro, com duas facadas. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Província. 
Fortaleza: n.º 1.726, 13 set. 1857, p. 3.)

1860 Na ordem do dia 
na Assembleia 

Provincial, foi aprovada na se-
gunda discussão o projeto n.º 48, 
aprovando a postura da Câmara 
Municipal de Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 2072, ano XX, 22 
ago. 1860, p. 2.)

1862 Resultado da 
apuração da 

eleição para uma vaga de depu-
tado provincial, no 1º distrito da 
província do Ceará. Em Cascavel: 
Dr. Augusto Barbosa, 13 votos; 
e Dr. Manoel Marrocos Teles, 12 
votos. Com apuração dos colégios 
eleitorais da Capital, Maranguape 
e Aracati: Dr. Augusto Barbosa, 
107 votos; e Dr. Manoel Marrocos 
Teles, 41 votos. 

(Fonte: Pedro II. Avisos. Fortaleza: nº 
217, ano XXII, 23 set. 1862, p. 3.)

1872 No quinto dia 
das eleições para 

deputado geral, na Igreja Ma-
triz de Cascavel, quando foram 
iniciados os trabalhos eleitorais, o 
juiz de paz, Dr. R. Theodorico, e 
os mesários sofreram um ata-
que da força policial de 60 ou 70 
praças de linha, polícia e Guarda 
Nacional para expelir “à ponta de 
baionetas os membros da mesa 
eleitoral”. Os mesários foram inti-
mados pelo juiz de paz pela parte 
do governo, que se retirassem, 
porque o governo queria a eleição; 
e como não obedeceram, foram 
agarrados pelos militares para 
fora da Igreja. O Dr. Theodorico 
lavrou um protesto contra essa 
violência. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 73, 
ano XXV, 25 ago. 1872, p. 2) 

 ... e se pronunciou: “(...) que se 
assim procedia era por ordem 
do presidente da província (João 
Wilkens de Matos - 12 de janeiro 
de 1972 a 30 de outubro de 1872*), 
que queria a eleição fosse de que 
modo fosse”. “Apesar de ter muita 
gente para fazer frente a essa 
força, não tínhamos armas (...) se 
não fosse a prudência de alguns 
amigos e a recomendação, parece 
que não se acabaria o negócio tão 

calmo (...) os mesários fizeram 
um protesto contra a violência e 
resolveram concluir a eleição em 
outra parte.” 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
75, ano XXV, 30 ago. 1872, p. 1-2) 
Grifo Cronologia Cascavelense.

1872 Último dia da 
eleição. Os quatro 

mesários ligeiros, não tendo mais 
alguém para votar, em desespero 
de causa, virem entrar (na Igreja 
Matriz de Cascavel) por todos os 
lados votantes do partido conser-
vador, procuraram encobrir a sua 
vergonhosa derrota e se lançaram 
sob o digno juiz de paz, senhor 
Manoel Ramos, presidente da 
mesa paroquial, a quem cobria 
os impropérios*, sendo para 
notar-se que o senhor Raimundo 
Theodorico se excedeu dos seus 
colegas até atirando ao juiz de paz 
uma moeda de dois vinténs ($002) 
em cobre. (*) desacato, constran-
gimento. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 155, ano X, 30 ago. 
1872, p. 2.) 

 A segurança pública foi seria-
mente ameaçada.

1962 Assume a direção 
da Rede de Via-

ção Cearense – RVC o engenheiro 
José Walter Barbosa Cavalcante 
(José Walter Cavalcante), que 
substitui o cascavelense e enge-
nheiro Auri Sampaio. 

(Fonte: Arquivo Nirez)

1967 Benção do 
Cemitério Santo 

Afonso, de Preaoca, pelo vigário 
de Guanacés, padre Francisco de 
Assis Apolônio. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 235.)
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1993 Alunos do Colé-
gio Cascavelense 

– Cc criaram o Grupo de Tradi-
ções Folclóricas, apresentando a 
primeira edição do Bumba Meu 
Boi, resgatando músicas e textos 
de antigos grupos de Beberibe e 
Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 249.)

1996 Portaria nº 196 
do prefeito de 

Cascavel, Carlos Thadeu de 
Queiroz Rocha (26 de outubro 
de 1995 a 1 de janeiro de 1997), 
nomeia a professora Gisele Pereira 
da Rocha para diretora da Escola 
de 1º e 2º Graus Júlia de Melo, no 
bairro Bessalândia. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 245.)

DIA 23 DE 
AGOSTO

1862 O Córrego do 
Rego dista da vila 

de Cascavel 400 metros e está si-
tuado ao sul da mesma. Começou 
a ser construído o Açude do Rego 
(atual Avenida João Moreira de 
Paula, em frente à Faculdade Uni-
fametro) pelo major José Pereira da 
Costa, que contratou serviços auto-

rizados pela Câmara Municipal. É 
de terra e a parede tem o compri-
mento de 120 metros, com altura 
de 3 metros, fica de norte a sul. 

(Fontes: SANTOS, Benedicto Augusto 
dos. Para a História de Algumas Loca-
lidades do Ceará: A Vila de Cascavel, 
RIC, t. XXIII. Fortaleza, 1909. p. 208. 
// RODRIGUES, Francisco de Sena. 
Cascavel: Retalhos de sua História. 
Fortaleza: Unifor, 2011. p. 113.) 

1865 O presidente da 
província envia 

ofício ao inspetor da tesouraria 
comunicando que, em 16 do 
corrente mês, mandou destacar na 
vila de Cascavel nove guardas e 
um inferior ajudante. 

(Fonte: O Cearense. Governo Pro-
vincial. nº 1.893, ano XIX, 31 ago. 
1865, p. 1.) 

 Apresentado o orçamento das 
despesas da Câmara Municipal 
de Cascavel para o ano de 1866: 
1.213$200 (um conto, duzentos e 
treze mil e duzentos réis).

1874 Dois amigos, 
Lázaro José 

Coelho e Cyrisco Alves da Silva, 
em uma caçada de veados em 
um roçado de Cascavel, tomaram 
suas posições. Após meia-noite, 
Lázaro, já enfadado, sai da sua 
espera e foi alvejado com dois 
caroços de chumbo no braço direi-
to, disparados pelo seu parceiro 
Cyrisco, que o confundiu com a 
caça. 

(Fonte: A Constituição. Polícia. Fortale-
za: nº 132, ano XII, 16 set. 1874, p. 1.)

1889 Em Fortaleza, de 
passagem para a 

comarca de Aquiraz e Cascavel, o 
juiz municipal nomeado, Dr. Luiz 
Alves de Brito. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 149, ano XXVI, 23 ago. 
1889, p. 1.)

1965 Faleceu no Rio 
de Janeiro-RJ o 

desembargador João Damasce-
no Fontenele. Bacharelou-se na 
Faculdade de Direito do Ceará 
(1910) e ingressou nos quadros 
da Justiça em 1915. Sua carreira 
na magistratura foi longeva como 
juiz de direito da comarca de 
Cascavel (11 de junho de 1920 a 
25 de dezembro de 1945, por 25 
anos). Promovido para desem-
bargador do Tribunal de Justiça 
do Ceará em 26 de dezembro de 
1945. Foi o 15º prefeito de Cas-
cavel (22 de novembro a 31 de 
dezembro de 1945, por 38 dias, 
na transição da Era Vargas: 1930 
a 1945), já como a desembarga-
dor. Prestou relevantes serviços à 
população cascavelense. Apo-
sentado (1954), radicou-se no Rio 
de Janeiro e faleceu aos 85 anos. 
Nasceu em Viçosa do Ceará, em 
20 de maio de1883, filho de José 
Joaquim Fontenele Sobrinho e 
Ana Evaristo Fontenele. Casado 
com Laura Filomeno Gomes, com 
quem teve os filhos José e Edmil-
son, ambos foram almirantes da 
Marinha do Brasil. Foi agraciado 
com uma rua em Cascavel: antiga 
estrada para Guanacés, conforme 
a Lei Municipal nº 344 de 2 de 
agosto de 1971 (da CE-111 Gover-
nador Plácido Aderaldo Castelo 
até a CE-040). 

(Fonte: “O Repórter”, Logradouros 
de Cascavel– IX, Desembargador João 
Damasceno Fontenele, “Juiz Vita-
lício”, Evânio Reis Bessa e Antônio 
Barão Manuel de Sousa. Cascavel: 
ano V, 18 jan. 1992, p. 6.)

1997 Delegação de 74 
estudantes sob a 

coordenação do professor Manuel 
Peixoto de Oliveira participa pela 
primeira vez dos III JEEP – Jogos 
das Escolas Públicas, disputando 
a fase final no Centro Social de 
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Pacajus. As equipes de handebol 
feminino e voleibol masculino 
sagraram-se campeãs. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 247.) 

2005 Crime em 
Guanacés, no 

município de Cascavel. O corpo 
do padre Carlos Roberto Santana 
Prata, 34 anos, natural de Itagua-
í-RS, foi encontrado ao meio-dia 
à beira do açude Mal Cozinhado, 
nas margens da rodovia CE-253, 
que liga as cidades de Cascavel 
e Pacajus. Padre Roberto, que 
pertencia à Diocese de Limoeiro 
do Norte, era pároco das cidades 
de Jaguaruana e Palhano, na Re-
gião do Vale Jaguaribe, foi morto, 
com indícios de latrocínio (roubo 
seguido de morte), por meio de 
espancamento e estrangulamento. 

(Fonte: Diário do Nordeste/24 ago. 
2005)

2021 Em Cascavel, 
foram iniciadas 

as aulas presenciais nas escolas 
públicas municipais, em formato 
híbrido, a priori, atendendo a 
vinte e duas escolas – seguindo 
todos os protocolos sanitários e de 
saúde de prevenção à Covid-19. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 24 DE 
AGOSTO

1858 Clínica da Pobre-
za atendimento 

pelo Dr. Antônio Manoel de 
Medeiros* (1837-1904), no período 
de 7 de novembro de 1857 a 24 de 
agosto de 1858 (9 meses e 13 dias), 
“quantitativo de receitas passan-
tes”, nos municípios de Acaraú 
e Cascavel: febre amarela: 290 
e febres perniciosas: 200. (*) Foi 
deputado geral, deputado provin-
cial e o primeiro vice-presidente 
da província do Ceará, exercendo 
a presidência interinamente de 15 
de abril a 31 de julho de 1868. 

(Fontes: Boticário da Pobreza, ago. 
1858. // O Cearense. Publicações a 
Pedido, nº 1.153, ano XII, 27 ago. 
1858, p. 4.)

1884 Membros do 
Partido Liberal 

do município de Cascavel apre-
sentaram homenagem ao chefe 
do mesmo partido na província 
do Ceará, conselheiro Antônio 
Joaquim Rodrigues Júnior (Sobral, 
1837 Fortaleza, 1904), pelo modo 
digno e louvável no exercício 
do elevado cargo de ministro da 
Guerra. “Digne-se aceitar esta 
prova de apreço que lhe tributam 
os abaixo assinados: tenente-coro-
nel Aderbal Tito de Castro e Silva, 
Guilherme Aristarcho Genova, 

padre Sizenando Marcos de 
Castro e Silva(...)”. Subscrevem 77 
cidadãos. 

(Fonte: O Cearense. Necrológico. nº 
245, ano XXXIX, 5 ago. 1884, p. 1.) 

1954 Notícia com 
repercussão na-

cional através das ondas do rádio, 
o suicídio do presidente da Re-
pública, Getúlio Dorneles Vargas 
(Getúlio Vargas), no Palácio do 
Catete, no Rio de Janeiro. Getúlio 
escreveu uma carta-testamento 
e disparou um tiro no coração. 
Assumiu o vice-presidente, natu-
ral de Natal-RN, advogado João 
Fernandes Campos Café Filho (24 
de agosto de 1954 a 8 de novem-
bro de 1955). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1993 A Construtora 
Omar O’Grady 

conclui o trecho nº 9 do Canal do 
Trabalhador, na travessia do Rio 
Pirangi – limites de Beberibe e 
Cascavel, na localidade de Cruz -, 
com 1260 metros de extensão. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 249.)

2021 O prefeito Tiago 
Ribeiro ressal-

tou a importância do Programa 
de Leitura e Escrita nas Diversas 
Áreas do Conhecimento/PLE-
DAC, sendo trabalhados livros 
de autores da região. Ele se disse 
muito emocionado pelo resgate 
da cultura local. É um progra-
ma âncora que engloba todos os 
projetos e ações direcionadas ao 
desenvolvimento das habilidades 
de leitura e escrita nas diversas 
áreas do conhecimento. 

(Fonte: Revista Ceará Leste)
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DIA 25 DE 
AGOSTO

1852 O governo da 
província ao juiz 

de paz mais votado da vila de 
Cascavel: que houvesse expender 
as razões porque não se procedeu 
este ano a revisão da qualificação. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: ano XII n.º 1.155, 4 
set. 1852, p. 3.)

1863 Nunca foi tão 
disputada uma 

eleição na província do Ceará nem 
o Partido Liberal obteve mais glo-
rioso e assinalado triunfo combate 
leal dos partidos. Resultado do 1º 
Distrito com 11 vilas, incluindo a 
de Cascavel: Dr. F. Pamplona, 278 
votos; Cônego Pinto, 273 votos; 
Dr. João Liberato, 270 votos; Dr. 
Manoel Fernandes, 237 votos; Dr. 
Jaguaribe, 235 votos; e Dr. Alen-
car, 222 votos. 

(Fonte: O Cearense. Eleição no Ceará. 
nº 1.606, ano XVII, 25 set. 1863, p. 1.) 

 Colégio Eleitoral do Cascavel - 
32 eleitores: conservadores, 16; e 
liberais, 16. 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. For-
taleza: nº 191, ano XXIII, 25 ago. 
1863, p. 2.)

1865 Em sessão 
ordinária na 

Assembleia Provincial, um reque-
rimento da Irmandade de Nossa 
Senhora da Penha da povoação de 
Sucatinga, da freguesia de Casca-
vel, pede aprovação. 

(Fonte: O Cearense. Governo Provin-
cial. n.º 1.902, ano XIX, 13 set. 1865, 
p. 2.)

1876 Pela lei provincial 
nº 1753 e por ato 

provincial, é criado o distrito de 
paz de Pitombeiras e anexado ao 
município de Cascavel. Ato do 
governador Francisco de Farias 
Lemos (22 de março de 1976 a 10 
de janeiro de 1877). Foi inaugura-
do em 1881. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augusto 
dos. Para a História de Algumas Lo-
calidades do Ceará: A Vila de Casca-
vel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 1909, p. 
218. // Biblioteca IBGE.) 

Limites: com o distrito de Cas-
cavel o qual se limitará com o de 
Sucatinga no Rio Pirangi, no lugar 
denominado Jatobá e cortando a 
lagoa dos Teobaldos, seguindo na 
mesma direção até a Serra Redon-
da e Lagoa do Brito, inclusive. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 114, ano 
XIV, 4 out. 1876, p. 1.) 

 1876 Lei Provincial nº 
1.733 suprime, 

antes de inaugurado, o distrito de 
Espírito Santo do Pirangi e cria o 
distrito de paz de Pitombeiras. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 217.) 

 Com a criação deste Distrito de 
paz, foi iniciada a construção da 
primeira igreja. 

(Fonte: LUSTOSA, Dom Antônio de 
Almeida Lustosa. Notas a Lápis. São 

Paulo: Salesiana Editora, 1952. vol. 
3. Série Narrações e Contos.)

1922 O presidente do 
Estado do Ceará, 

Justiniano José de Serpa (12 de 
julho de1920 a 12 de julho de 
1923), baixa o Decreto nº 1971, ins-
tituindo oficialmente o pavilhão 
estadual que deve ser idêntico ao 
nacional, substituindo-se o globo 
azul por um branco no qual deve-
rá figurar as Armas do Estado. A 
bandeira fora criada pelo comer-
ciante João Tibúrcio Albano, que 
ao hastear a bandeira do Mara-
nhão, terra de sua esposa, em sua 
residência, a chácara Nous Autre, 
achou por bem ladeá-la com a 
Bandeira do Ceará, mas esta não 
existia e ele resolveu a situação co-
locando a bandeira nacional com 
as Armas (escudo) do Ceará no 
lugar do globo azul. Nasceu assim 
a Bandeira do Ceará. 

(Fonte: Wikipédia)

1961 Jânio da Silva 
Quadros (Jânio 

Quadros) renuncia a presidência 
do Brasil. Assume interinamente o 
presidente do Congresso Nacio-
nal, deputado federal paulista 
Pascoal Ranieri Mazzili (1910-
1975) durante a ausência do vice-
-presidente João Belchior Marques 
Goulart, que estava em visita ofi-
cial à República Popular da China. 
Neste período, Mazzilli governou 
o país durante treze dias, de 25 de 
agosto a 7 de setembro de 1961. 

(Fonte: Wikipédia)

1987 Faleceu em Forta-
leza, aos 75 anos, o 

padre Francisco de Assis Antunes 
Portela. Nasceu em Cascavel, em 
23 de fevereiro de 1912, filho de 
Adolfo Portela e Francisca Antunes 
Portela. Foi batizado pelo padre 
Maximiano Pinto da Rocha em 19 
de março. Educado pelos tios Luís 
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Benício e Jacinta Antunes, iniciou 
seus estudos em Cascavel, onde 
teve como professores José Aderbal 
Tito de Castro e Leopoldina Frota 
(Sinhá). Frequentou apenas dois 
anos de escola pública e, aos onze 
anos, era aluno do Colégio Padre 
Valdivino Nogueira, sob a direção 
dos irmãos beberibenses Vicente 
e Waldemar Bessa. Celebrou sua 
primeira missa em Cascavel no dia 
8 de dezembro de 1934. Foi vigário 
cooperador de Limoeiro do Norte, 
vigário de Cachoeira, Solonópole, 
São Francisco, Itapagé e Beberibe 
(24 de fevereiro de 1941 a janeiro 
de 1950). De 1950 a 1965 foi vigário 
ecônomo de Maranguape; padre 
do seminário menor de Fortaleza 
(1966-1967), capelão da Santa 
Casa de Misericórdia e do Cemi-
tério São João Batista (1967-1969); 
secretário particular de D. Aloísio 
Lorscheider (1978-1979); juiz do 
Tribunal Eclesiástico (1965-1989), 
foi também auxiliar na Igreja da 
Paz, Aldeota, até 1º de março de 
1981 e consultor arquidiocesano. 
Autor da letra e música do Hino de 
Beberibe. Em 1960, com a criação 
da Diocese de Estância-Sergipe, 
foi nomeado pelo Papa João XXIII, 
seu primeiro bispo. Faltava uma 
semana para sua sagração epis-
copal quando, tomado de grande 
angústia, renunciou. Permaneceu 
como sacerdote em Fortaleza, até 
seu falecimento. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1989 Lei Municipal nº 
528 cria a Secre-

taria de Educação e Cultura, onde 
atuaram os seguintes titulares: 
Antônio Ivanir Peixoto (25 de 
agosto de 1989-31 de dezembro 
de 1992); Maria Ester da Costa 
Silva (1 de janeiro de 1993 a 18 
de outubro de 1995); Evânio Reis 
Bessa (27 de outubro de 1995 a 6 
de agosto de 1999); Maria Ester da 
Costa Silva (6 de setembro de 1999 
a 31 de dezembro de 2000); padre 

José Colaço Martins Dourado (1º 
de janeiro de 2001-31 de dezembro 
de 2001); Maria José Ribeiro (1 de 
janeiro de 2002 a 2004); Francisco 
de Assis Matos de Castro (2004 a 
3 de janeiro de 2005); Maria José 
Ribeiro (1º de fevereiro de 2005 a 
agosto de 2006); Marisa de Oliveira 
(agosto de 2006 a 30 de maio de 
2007); Oleilson Targino de Almeida 
(1de junho de 2007 a 31 de dezem-
bro de 2008); Antônio Clementino 
dos Santos Filho (1º de janeiro de 
2009 a 31 de dezembro de 2012); 
Francisco Fábio Pereira Oliveira 
(1º de janeiro de 2017 a 14 de maio 
de 2019) e Cleiton Pereira Silva (15 
de maio de 2019-atual). Antes da 
criação da secretaria de educação, 
foram agentes administrativos: Vi-
cente Matias (1973 a 1977), Regina 
Vale Albino (1977 a 1983), Júlia Vila 
Real (1983) e Dom Maurício de 
Brito (1983 a 1988). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1997 O Dr. Joinville 
Prado Gondim 

inspecionou o local onde será 
construída a escola de ensino fun-
damental na estrada de Guanacés 
(atual E.E.F Deputado Raimundo 
de Queiroz). Aprovou a localida-
de nos aspectos estruturais e so-
ciais (local densamente povoado). 

(Fonte: Prefeitura Municipal de Cas-
cavel, 1997)

2005 A Polícia Civil de 
Cascavel captu-

rou três rapazes que confessaram 
envolvimento na morte do padre 
Carlos Roberto Santana Prado, 34 
anos. O corpo do sacerdote, apre-
sentando marcas de espancamento 
e estrangulamento, foi encontrado 
na tarde do dia 23, às margens de 
um açude no distrito de Guanacés. 
O rabecão do IML levou o corpo 
para a delegacia de Cascavel. 
O delegado de Cascavel, Jaelan 
Alves, teve participação direta na 

elucidação do crime de natureza 
sexual, perpetrado durante orgia. 
Os três acusados, dois menores, ti-
veram prisão temporária decretada 
pelo juiz da Comarca de Cascavel, 
Gerardo Facundo. 

(Fonte: Vento Leste. Assassinato de 
padre choca população. Cascavel: 1º 
a 31 de agosto de 2005, ano III, nº 
30. p. 1-7.)

DIA 26 DE 
AGOSTO

1824 O capitão José 
Simões Bran-

quinho, residente no distrito de 
Cascavel, e José de Queiroz Lima, 
agricultor residente no Riacho 
Fundo, adversários do Império 
brasileiro, participam e assinam 
ata de adesão da Sessão Extraordi-
nária e Grande Conselho Provin-
cial da Confederação do Equador, 
em Fortaleza, com a presença do 
presidente revolucionário Tristão 
Gonçalves de Alencar Araripe 
(1739-30 de outubro de 1825) 
– vivenciando insurreições de 
cunho republicano com adesão e 
consolidação da Proclamação da 
República do Ceará: República do 
Equador. 

(Fonte: Confederação do Equador. 
RIC, t. XXV. Fortaleza 1911, p. 
286-314.)
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1847 Em expediente 
do Provincial de 

26 de julho de 1847 para o distrito 
da legião da Guarda Nacional de 
Cascavel, todos os cargos demi-
tidos pela Portaria do dia 16 de 
agosto, foram nomeados para os 
postos da Guarda Nacional de 
Cascavel: major do Estado-Maior 
da Legião, João Ayres da Silva 
Olival; quartel mestre José Bal-
thazar Lopes Ferreira; secretário 
do 1º batalhão João Sigismundo 
Liberal; capitão da 1ª companhia 
Francisco Balthazar Ferreira 
Facó; alferes da 2ª companhia 
Alexandre José Teixeira; tenente 
da 4ª companhia Manoel Pedro 
da Costa; alferes da 5ª companhia 
José Antônio de Paula Mendonça; 
porta-bandeira do 2º batalhão 
Thomaz Lopes de Aquino; tenente 
da 2ª companhia João Alves da 
Costa e tenente da 4ª companhia 
João Francisco Xavier. Inteligen-
ciou-se (sic) as nomeações ao 
coronel e os nomeados foram avi-
sados para solicitarem seus títulos 
na secretaria competente. 

(Fonte: O Cearense. Fortaleza: Gover-
no da Província. Fortaleza: n.º 77, 23 
ago. 1847, p. 1.)

1858 Na Assembleia 
Legislativa 

provincial foi analisada a emenda 
com reparo para a Igreja Matriz 
de Cascavel 500$000 (quinhentos 
mil réis) – Mendes Guimarães. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: nº 1847, Ano XVIII, 
21 set. 1858, p. 3.)

1879 Ofício ao chefe 
de polícia dene-

gando aprovação ao contrato feito 
pela delegacia do Cascavel, por 
ser excessivo o aluguel de 20$000 
(vinte mil réis) mensais, estipula-

do pelo mesmo pelo prédio, para 
servir de quartel do destacamento 
ali estacionado. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. n.º 94, ano XXXIII, 31 ago. 
1879, p. 1.) 

1884 Faleceu em Forta-
leza, Joaquim Fir-

mino de Oliveira, branco, 60 anos, 
viúvo, natural de Cascavel, afecção 
cardíaca, sepultado no Cemitério 
São João Batista em Fortaleza. 

(Fonte: O Cearense. Necrológico. 
n.º 188, ano XXXVIII, 28 ago. 
1884, p. 2.)

1931 O tráfego de 
Cascavel para 

Fortaleza foi interrompido na 
ponte sobre o Rio Pacoti, em 
Aquiraz. O prefeito Horácio Bessa 
Sobrinho telegrafou para o inter-
ventor do Estado do Ceará, João 
da Silva Leal (13 de julho de 1931 
a 22 de setembro de 1931), solici-
tando urgentes providências. 

(Fonte: SOUSA, Antônino Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 230.) 

O tráfego de veículos ficou sen-
do feito em balsas no rio.  
A solução foi construir um novo 
aceso de Cascavel para Forta-
leza por uma região seca de 
rios - Capim de Roça e Preaoca 
- passando pela Coluna (atual 
CE 350), até onde acessava a via 
federal (atual BR-116). 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011, p. 
151.)

1968 O padre cascave-
lense Giovani Sa-

boia de Castro assume a Paróquia 
de Nossa Senhora Aparecida, no 
bairro do Montese, em Fortaleza. 

(Fonte: Nirez)

1988 Francisco Xavier 
Barbosa Ciríaco 

denuncia na imprensa cearense: 
“Coveiros do Cemitério Público 
de Cascavel violam túmulos e se-
pulturas para retirar caixões para 
vender a comerciante do ramo”. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 242.)

2001 Realizado pela 
primeira vez em 

Cascavel o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), para 755 
inscritos de Cascavel, Aquiraz 
e Icapuí. Realizado nas escolas 
públicas e particulares. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)
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DIA 27 DE 
AGOSTO

1854 Fugiu da vila 
do Cascavel no 

dia 27 de janeiro de 1854 o es-
cravo Crecêncio (sic) de 18 anos 
de idade, e com sinais seguintes: 
mulato claro, com altura regular, 
princípio de barba, cabelos pretos 
e crespos, rosto comprido, pés 
e mãos grandes; mostra ter tido 
bicho nos pés, por ter o andar de 
cambado; gosta de cantar. Quem 
o pegar e entregar ao seu senhor 
delegado major Francisco de 
Paula Ferreira, no Cascavel, ou em 
Fortaleza a José de Paula Ferreira 
Campa, terá 100$000 (cem mil 
réis) de gratificação. 

(Fonte: Pedro II. Anúncios. Fortaleza: 
Ano XIV n.º 1.377, 2 set. 1854, p. 4.)

1856 Assembleia 
Legislativa – 

Aposentadoria do funcionalismo 
público principalmente professo-
res. Deputado Silva Guimarães: “A 
respeito do professor primário do 
sexo masculino de Cascavel, o go-
verno aposentou a Cláudio Pereira 
de Oliveira por motivo de moléstia 
crônica; e em outra nota ordenou 
que continuasse a reger a cadeira”. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Le-
gislativa. Fortaleza: Ano XVI, n.º 
1.549/1.616, 23 set. 1856, p. 2.)

1857 Aprovada a Lei 
1.674, Nº18 e 

manda publicar diversos artigos 
de postura da Câmara Municipal 
da vila de Cascavel, aprovadas no 
dia 20 de agosto do corrente ano. 
Assina: Esmerino Gomes Parente, 
2º vice-governador em exercício. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: n.º 107, ano 
XIII, 28 ago. 1875, p. 1.)

1881 Foi nomeado juiz 
de direito para 

Inhamuns, deixando o cargo 
de juiz municipal de Cascavel e 
Aquiraz, o bacharel José Balthazar 
Ferreira Facó. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. n.º 6, ano XXXVI, 8 jan. 
1882, p. 1.)

1887 Movimento paro-
quial na Igreja de 

Nossa Senhora da Conceição de 
Cascavel no segundo trimestre – 
abril a junho: 195 batizados (101 
masculinos e 94 femininos), 20 
casamentos e 81 óbitos (41 mascu-
linos e 40 femininos). 

(Fonte: O Cearense. Movimento 
Paroquial. N.º 191, ano XLI, 27 ago. 
1887, p. 1.)

1889 Lei nº. 2174 de 27 
de agosto de 1889 

Art. 22 Fica autorizado pelo Presi-
dente da Província: § 4º, conceder 
seis meses de licença com ordena-
dos a Luiza A. Pereira de Souza, 
professora de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense, n.º 203, ano 
XLIII, 10 set. 1889, p. 1.)

1891 Vicente Monteiro 
Guimarães foi 

exonerado da função de zelador 
do Matadouro Público, sendo no-
meado seu substituto Raimundo 
Batista da Silva. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,  1994. p.2)

1892 José Freire Be-
zerril Fontenele 

assume o Governo do Estado do 
Ceará pela segunda vez (27 de 
agosto de 1892 a 12 de julho de 
1896). Durante sua gestão e na 
terceira de Accioly, foram plane-
jadas duas estradas de ferro. A 
primeira: concessão ao coronel 
Tristão Antunes Alencar com 
início em Fortaleza para Russas 
com 40 léguas (240 Km), com 
trajeto pelas sedes dos municípios 
de Messejana, Aquiraz e Casca-
vel. Com várias prorrogações 
caducou. A segunda: ao coronel 
Francisco Ferreira de Araújo, para 
uma estrada de ferro de 30 léguas 
(180 Km), com início na esta-
ção do Acarape e trajetos pelas 
terras exclusivamente de criar de 
Acarape e Cascavel, e em razão de 
grandes carnaubais nunca foram 
construídas. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Manuel 
de et al. Cascavel 300 Anos. Fortale-
za: Unifor, 1994. p. 224. // BESSA, 
Evânio Reis et al. Cascavel 307 anos. 
Fortaleza: Unifor, 2001. p. 212.)

1926 Até esta data 
haviam sido 

registrados 42 casos de varíola, 
dos quais apenas dez foram fatais 
(óbitos). As autoridades queixam-
-se da falta de “linfa” para pre-
munir a população contra o surto 
variólico. 

(Fonte: STUDART. Barão de. Datas 
e Fatos para a História do Ceará. 
RIC. Ed. Instituto do Ceará, Tomo 
LXV, Ano LXV 1951, p. 99.)

1987 Na administra-
ção do prefeito 

Jurandir Dantas de Sousa (1º de 
fevereiro de 1983 a 31 de dezem-
bro de 1988) foi asfaltada a Rua 
Horácio de Oliveira Bessa, sendo 
a segunda artéria urbana a receber 
este benefício com recurso público 
de Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil 

314  AGOSTO



cruzeiros). A primeira rua foi a 
Barão de Aracaty, em frente ao 
Módulo Esportivo Antônio Estite. 
O plano de emergência do gover-
no estadual oferece 600 empregos 
no município assolado pela seca. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 242.)

1988 Inauguração 
da reforma da 

Praça da Matriz de Nossa Senho-
ra da Conceição, no distrito de 
Guanacés. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 242.)

1990 No distrito de 
Preaoca, o sol-

dado da Polícia Militar, Matias 
Gomes da Silva Filho, num ato de 
brincadeira – “roleta russa” – com 
seu revólver, foi atingido por um 
balaço, vindo a falecer. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 245.)

2003 A Cascaju 
Agro industrial 

S/A, empresa do Grupo Edson 
Queiroz, foi agraciada com o 
Prêmio Exportador do Ano 2002. 
A premiação foi instituída pela 
Comissão de Comércio Exterior 
do Ceará e a Cascaju levou a 
categoria Consolidação de Mer-
cado – Empresa de Grande Porte. 
Além da castanha industrializada, 
a empresa também está exportan-
do a castanha com sabores para 
países como Uruguai, Venezuela, 
Guatemala, Panamá e Curaçao. 

(Fonte: Vento Leste. Cascaju é a Ex-
portadora do ano no Ceará. Cascavel 
1º a 15 de setembro de 2003, Ano I, 
nº 12, p. 1-4.)

2020 Inaugurada a 
primeira loja do 

Shopping Cascavel, o Supermer-
cado Moranguinho. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 28 DE 
AGOSTO

1847 Resolução 428, 
nº 31, marcando 

limites da Vila de Cascavel com 
a de Aquiraz: “Art.1º O termo da 
Vila de Cascavel limita com o de 
Aquiraz pelos lugares seguintes: 
praias do Batoque, Morro Calvo, 
cajueiros adjacentes até a passa-
gem do Cajueiro do Ministro com 
a estrada nova, dali rumo direito 
até a casa do Pedro Marinho na 
Caponga, daí ao pé da serra da 
Preaoca, pela parte do nascen-
te,  casa de José Simplício, rumo 
direito do Catolé, e dali à Fazenda 
Porteiras no Choró, ficando todos 
estes lugares para o Cascavel.” (...). 
João Crisóstomo de Oliveira. Nessa 
Secretaria do Governo do Ceará foi 
selada e publicada a presente Re-
solução em 28 de agosto de 1847. 
// Frederico Augusto Pamplona. 
Registrada a folha 38 do livro 3º 
de Leis Provinciais. Secretaria do 
Governo do Ceará, 1º de outubro 
de 1847. João Mendes Pereira. 

(Fonte: O Cearense. Fortaleza: Gover-
no da Província. Fortaleza: nº 123, 7 
fev. 1848, p. 1.)

1860 Foi aprovado o 
início da constru-

ção do Açude do Rego, localizado 
ao sul da Vila de Cascavel, pela 
Assembleia Provincial. O Art. 2º § 
16 de Lei Provincial nº 950, desta 
data, foi votado o crédito de um 
conto de réis (1:000$000) para o 
início da construção do Açude 
do Rego, com 14 braças*, cerca 
de 30 metros de terra cedida ao 
município pelo major José Marcos 
de Castro e Silva, tabelião do 1º 
Ofício (1842-1867) de Cascavel. 
A Câmara Municipal de Casca-
vel, presidida pelo vereador João 
Segismundo Liberal (1860-1863), 
administrou a construção. * 1 
braça = 2,2 m. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto  Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, Fortaleza:  RIC, t. XXIII.: 
1909, p. 207-208.).

O Açude do Rego está parcial-
mente aterrado e localiza-se à Av. 
João Moreira de Paula, ao poente 
do Instituto Dom José de Educa-
ção e Cultura. Recolhe águas dos 
córregos da Mataquiri, Rio Novo 
e das calhas das ruas ao leste e sul 
de Cascavel; percorre na direção 
leste, como o “Riacho da Bica” e, 
ao norte, desagua no Alagamar no 
Rio Malcozinhado.

1869 Foi prorrogado 
por 40 dias o 

prazo concedido ao professor 
Antônio Xavier Macambira, para 
tomar conta da cadeira do ensino 
primário da vila de Cascavel, para 
onde foi removido da povoação 
de Mulungu. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
192, ano XXIII, 26 ago. 1869, p. 2-3.)
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1875 A professora 
de ensino de 

Cascavel, Dona Helena Maria de 
Lima Agrela, reclama à Direção 
Geral de Instrução da Província 
pagamento dos ordenados venci-
dos.  

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 116, ano 
XIII, 15 set. 1875, p. 1.)

1904 O cascavelen-
se João Lopes 

Ferreira Filho renuncia ao cargo 
de 1º vice-presidente do Estado do 
Ceará e fez a devida comunicação 
à Assembleia Legislativa. 

(Fonte: MOTA, Aroldo. História Po-
lítica do Ceará, 1889-1930. Fortaleza: 
Stylus Comunicações, 1987, p. 141.)

1927 Fez estudos em 
Portugal, in-

gressou na Companhia de Jesus 
e ordenou-se sacerdote jesuíta o 
cascavelense Abdon Valério dos 
Santos (1905-1987). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1938 Nomeado vigário 
da paroquia de 

Aquiraz o cascavelense padre 
Coriolano de Holanda Cavalcante, 
“padre Cori” (1912-1993). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1983 Graduou-se em 
Medicina pela 

Universidade Federal de Ceará 
(UFC) o cascavelense Dr. Carlos 
Luiz Marcelo Antunes (1958-2018). 
Especialização em Homeopatia e 
Prática Ortomolecular, Ginecolo-
gia Obstetricia pela UFC (1985-
1987), especialização em Gineco-
-Obstetrícia pelo Hospital Geral 
Cesar Cals Fortaleza (1986). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2021 Às 11h30min, 
em Buritizal, no 

Bar do Limão, foram assassinados 
dois irmãos com arma de fogo. // 
A Polícia Militar, Raio Cascavel, 
além da PM de Pacajus prontos 
para saturação na noite de sexta 
feira nos distritos de Curralinho 
e Guanacés (Cascavel), além de 
Mangabeira (Pacajus), distritos 
estes que a CE 253 corta que liga 
Cascavel a Pacajus, onde bandidos 
estão colocando arame farpado 
para derrubar motociclistas e 
efetuar assaltos. 

(Fonte: Cascavel News Notícias)

DIA 29 DE 
AGOSTO

1859 Sessão ordinária 
da Assembleia 

Provincial – É julgado objeto de 
deliberação um projeto do senhor 
Silva Guimarães, pondo em vigor 
a Lei n.º 23, de 27 de agosto de 
1847, sobre os limites dos municí-
pios de Aquiraz e Cascavel. 

(Fonte. Pedro II. Governo da Pro-
víncia. Fortaleza: nº 1956, Ano XIX, 
12.out.1859, p.3)

1860 Divulgou-se na 
imprensa provin-

cial que, em Cascavel, o estado de 
coisas não vai bem, no clima das 

acirradas disputas entre Liberais 
(“Chimangos”) e Conservadores 
(“Caranguejos”) para a próxima 
eleição no município. 

(Fonte. Pedro II. Comunicado. 
Fortaleza: nº 2078, Ano XX, 29 ago. 
1860, p. 4.) 

 Ofício da presidência da provín-
cia ao alferes Antônio Maria de 
Castro, ordenando que deixan-
do em Cascavel a força sob seu 
comando, entregue a um inferior, 
se pusesse em marcha para esta 
capital, a fim de que pessoalmente 
recebesse as ordens desta presi-
dência.  

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Comunicado. Fortaleza: nº 2109, 
Ano XX, 5 out. 1860, p. 3.)

1868 O delegado 
de polícia de 

Cascavel, João Segismundo Libe-
ral, enviou ofício ao governo da 
província, requisitando praças e 
um oficial para policiar a vila. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 197, Ano XXIX, 23 
set. 1868, p. 1.)

1926 Sancionada a lei 
que aprova a apo-

sentadoria de Alfredo de Castro e 
Silva, promotor de Cascavel. 

(Fonte: STUDART, Barão de.  Da-
tas e Fatos para a História do Ceará. 
RIC, Tomo LXV, Ano LXV 1951, 
p. 99.)

1950 Por ocasião da 
visita pastoral 

do arcebispo Dom Antônio de Al-
meida Lustosa, em sua passagem 
por Cristais, escolheu o local para 
a futura igreja*, causando grande 
júbilo às almas do povo desse dis-
trito cascavelense, por tão grande 
acontecimento.  As obras foram 
iniciadas sob a supervisão do 
pároco José Bezerra e concluída 
anos depois, já sob o olhar atento 
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do monsenhor Manuel Estelita. (*) 
Igreja de Nossa Senhora do Perpé-
tuo Socorro de Cristais.  

(Fonte: Cristais-CE/Facebook) 

1995 Realizado o se-
gundo concurso 

público do município de Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2021 A Marinha emi-
tiu aviso de ven-

tos de 61Km/h no litoral cearense 
nos últimos dias deste mês. 

(Fonte. Diário do Nordeste)

DIA 30 DE 
AGOSTO

1855 A comissão de 
Higiene Pública 

instruindo a população cearense 
na prevenção à cólera-morbo que 
começa a manifestar-se entre nós, 
publica instruções e conselhos: 
“Instruções populares para o caso 
de manifestação daquela epide-
mia entre nós”. 

(Fonte: Pedro II. Higiene Pública. 
Fortaleza: Ano XV, nº 1.492, 17 jul. 
1855, p. 1-2.)

1858 A Secretaria 
de Governo do 

Ceará se faz público para conhe-
cimento dos indivíduos abaixo 

relacionados da freguesia de 
Cascavel, que lhe marcou o prazo 
de três meses na tesouraria da 
fazenda a importância das mul-
tas: senador José Martiniano de 
Alencar, Geraldo Correia Lima, 
Manoel Rodrigues da Rocha, Luís 
Francisco da Rocha Moreira e José 
Victorino Soares Dantas. 

(Fonte: Pedro II. Edital. Fortaleza: nº 
1838, Ano XVIII, 31 ago. 1858, p. 4.)

1862 Nos últimos 
dias deste mês a 

epidemia de cólera-morbo cessou 
em toda a província do Ceará. 
Calcula-se em 11 mil o número de 
mortos. 

(Fonte: Instituto do Ceará) 

 Calculava-se que 2/3 da popu-
lação do Ceará fora atacada. 
As cidades interioranas que 
mais sofreram foram Baturité e 
Maranguape. A primeira registrou 
1.960 óbitos, a segunda, 1.350. Icó 
1.400, Crato 1.100, Aracati 1.000, 
e Saboeiro 460. Fortaleza, onde 
a forma leve foi a mais comum, 
apesar de ter uma imensa popula-
ção atacada só perdeu 362 de seus 
habitantes. 

(Fonte: LEAL, Vinicius Antonius Ho-
landa de Barros. História da medicina 
no Ceará. Vinicius Antonius Holanda 
de Barros. Fortaleza: INESP, 2019, 
p. 61.)

1885 Foi nomeado 
Francisco Baltha-

zar Ferreira Facó para o lugar do 
3º suplente de juiz municipal do 
termo de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº169, 
ano XXXIX, 30 ago. 1885, p. 2.)

1938 Foi inaugurada 
na localidade de 

Coluna, no encontro da estrada 
carroçável Cascavel/Coluna, CE-
87 (atual CE- 350) com a rodovia 

federal BR-13 (atual BR-116), 
uma coluna de alvenaria com os 
dizeres: “DVOP. Rodovia iniciada 
na última interventoria e inaugu-
rada em 30 de agosto de 1938, no 
governo de Francisco de Menezes 
Pimentel (10 de novembro de 1937 
a 28 de outubro de 1945), sendo 
diretor do DVOP – Departamento 
Viação e Obras Pública o enge-
nheiro Paulo Ferreira”. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
151.)

1992 Campanha 
eleitoral para 

prefeito/vice-prefeito e vereadores 
no município – Jurandir Dantas 
de Souza e vice Evilásio Dantas; 
Dr. Francisco das Chagas Alves e 
vice Dr. Carlos Thadeu de Quei-
roz Rocha. Um número represen-
tativo de candidatos à Câmara de 
Vereadores para 21 cadeiras. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1992 Assumiu a pa-
róquia de Nossa 

Senhora da Conceição de Cascavel 
o padre Francisco Rodrigues de 
Souza até 16 de fevereiro de 1993. 
Afastou-se após desentendimen-
tos com a administração munici-
pal pela realização do carnaval na 
Praça José Coutinho, ao lado da 
Igreja Matriz. A igreja foi fechada 
por 47 dias, por decisão do arce-
bispado. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco de 
Sena Rodrigues. Cascavel: Retalhos 
de sua História. Fortaleza: Unifor, 
2011. p. 37.)

2019 Período do 
inverno no Posto 

Cascavel nº 38, em 2019: janeiro 
192,7mm; fevereiro 309,2mm; 
março 431,4mm; abril 311.5mm; 
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maio 234,6mm; junho 47,6mm; 
julho 46,0mm e agosto 6,0mm. 
Total: 1.578,7mm. 

(Fonte: Funceme)

DIA 31 DE 
AGOSTO

1863 Considerando 
que a epidemia 

estava extinta no final do mês de 
agosto de 1863, o Barão de Studart 
apontou que aproximadamente 11 
mil cearenses faleceram em virtu-
de do cólera morbo. Em Cascavel, 
dos quinze mil habitantes falece-
ram 450, percentual 3,00%. 

(Fonte: LEMOS, Mayara de Almeida. 
Terror no Sertão do Ceará: O cólera e 
seus flagelos. Fortaleza: Uece, 2016. 
p. 181.)

1865 Foram aprova-
dos os projetos 

de postura de Aquiraz, Cascavel e 
Maranguape. 

(Fonte: O Cearense. Governo Pro-
vincial. n.º 1.900, ano XIX, 10 set. 
1865, p. 2.)

1874 A presidência da 
Assembleia Le-

gislativa da Província autorizou 
à Câmara Municipal de Cascavel 
pagar ao bacharel José Balhazar 

Ferreira Facó o que estiver de-
vendo. Att. Deputado Nunes de 
Melo. 

(Fonte: A Constituição. Assembleia 
Legislativa. Fortaleza: n.º 123, ano 
XII, 18 set. 1874, p. 3.)

1881 Circunscrição 
fiscal de escravos 

em Cascavel: 730. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. n.º 8, ano XXXVI, 11 jan. 
1882, p. 1.)

1889 Eleição para 
deputado geral 

em todos os colégios eleitorais da 
província do Ceará. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: n.º 153, ano XXVI, 6 set. 
1889, p. 1.) 

 Esta foi a última eleição no regi-
me imperial (1822-1889). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1890 Até esta data, 
não foram ainda 

distribuídos os títulos de eleitores 
do termo de Cascavel, assim como 
em outras localidades, para a pri-
meira do regime republicano. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
199, ano XLIV, 5 set. 1890, p. 1.)

1893 Pela Lei Esta-
dual nº 86, foi 

desmembrado do município de 
Cascavel para o de Beberibe o 
distrito judiciário de Sucatinga 
(Mamoeiro). Foram nomeados 
como subdelegado de polícia o 
cidadão Manuel Pires de Oliveira 
Barros e suplentes o capitão João 
Francisco dos Santos, Manuel 
de Matos Silva, Simeão Correia 
Lima, Estanislau Gomes Ribeiro, 
Francisco Correia Lima Quitou 
e Ignácio Vieira Barros, os quais 

prestaram juramento, menos o 
capitão João e o Ignácio Vieira. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades. Fortaleza, IHC, 1909, 
220, p. 261.)

1932 Assumiu, inte-
rinamente, o 10º 

prefeito de Cascavel, Balthazar 
Coelho Filho, Biá Coelho, (1881-
1964), até 18 de setembro de 1932 
48 dias. Foi nomeado pelo inter-
ventor federal Roberto Carlos Car-
neiro Mendonça (22 de setembro 
de 1931 a 22 de setembro de 1934). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1942 Após ataques 
do Eixo (Alema-

nha, Itália e Japão) contra a nossa 
Marinha Mercante, com o afun-
damento de 31 navios, perda de 8 
comandantes, 469 tripulantes, 502 
passageiros, correspondendo a 
20% da nossa marinha, o presi-
dente Getúlio Dornelles Vargas 
(3 de novembro de 1930 a 29 de 
outubro de 1945) decretou estado 
de guerra em todo o território na-
cional. O Brasil entra na II Guerra 
Mundial. 

(Fonte: OLIVEIRA, Tácito Theópilho 
Gaspar. O Brasil na Guerra. RIC. 
Fortaleza: 1984, p. 2-3.)

1945 O pracinha da 
Força Expedi-

cionária Brasileira (FEB), Carlos 
Alberto Maciel (1919-2011), 
chegou sábado em Fortaleza, 
procedente da Itália, Rio e Recife, 
e viajou para Cascavel, sua terra 
natal, onde foi recepcionado por 
seus pais, Amélia Castelo Branco 
Campelo e o industrial Antônio 
Maciel Filho, na residência do 
senhor Esaú Benício Sampaio. No 
domingo, no Sítio Orange (*), foi 
oferecido para a sociedade local 
e amigos um lauto banquete. (*) 
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Residiu com a família no solar do 
Sítio Orange, povoação costeira 
na localidade de Pedro de Sousa 
(12Km), na estrada de Cascavel 
para a praia de Caponga (atual CE 
138). 

(Fonte: Diário da Tarde, Comício 
sábado em Cascavel. Fortaleza: n° 48, 
10 ago. 1945, p. 1.)

1974 Faleceu Manoel 
Nelci Ribeiro, aos 

52 anos. Filho de Álvaro Alves e 
Almerinda Ribeiro Alves. Serviu 
como cabo da Força Expedicio-
nária Brasileira (FEB). Viajou em 
dezembro de 1944, com as tropas 
brasileiras para o teatro de opera-
ção na II Guerra Mundial, na Itá-
lia. Após a Vitória Aliada em 1945, 
retornou ao Brasil. Foi recebido 
festivamente por uma caravana 
em Pindoretama, sua terra natal, 
por mais de 2.000 mil pessoas. 
Especialmente presente seu pai, 
coronel Álvaro Alves e família, o 
tenente Dr. Raimundo Nogueira e 
conterrâneos. A recepção foi orga-
nizada pelo acadêmico de direito 
Thiago Otacílio de Alfeu, Violeta e 
Paizinha Nogueira, Carlos Alberto 
Bessa e Jorge Amorim, entre 
outros. Foi celebrada missa pelo 
padre Lima Verde, depois comí-
cio e um lauto banquete, após o 
meio-dia, e um animado baile, até 
às 20h, com o “bota-fora” da cara-
vana de estudantes. Com humil-
dade assumiu a profissão de rádio 
técnico. Nasceu em Pindotetama 
em 16 de julho de 1922. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994, p.293 // Diário 
da Tarde, Pindoretama Recebeu, o seu 
Pracinha. Fortaleza: 3 out. 1945, p. 5.)

1991 Faleceu em Cabo 
Frio (RJ), aos 52 

anos, em consequência de uma 
queda sofrida em Búzios (RJ), 
seguida de traumatismo craniano, 

o artista plástico cascavelense com 
projeção internacional, Darcílio 
de Paula Lima. Nascido em 6 de 
outubro de 1938. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1995 O professor de 
Biologia, Olavo 

Mendes da Silva, elege-se diretor 
do Colégio Municipal de 2º Grau 
Professora Júlia de Melo, em 
Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 242.)

2019 Eleita no Clube 
Recreativo Cas-

cavelense (CRC) a 52ª Garota das 
Férias, Stefani Fabrício Ribeiro, 
filha de Luciano Sousa Ribeiro 
Filho e Mônica Fabricio Silva, 
estudante do 2º ano do ensino 
médio na EEMTI Marconi Coelho 
Reis, em Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)
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DIA 1º DE 
SETEMBRO

1852 Em sessão presi-
dencial de aber-

tura da Assembleia Legislativa 
Provincial, pelo Dr. Teófilo Gas-
par, sobre as municipalidades foi 
abordado que a Câmara Munici-
pal de Cascavel continua a instar* 
pela abertura de um açude no 

subúrbio da vila. (*) instar: pedir 
com instância, com insistência; 
solicitar reiteradamente; insistir. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: ano XII, nº 1.155, 4 
set. 1852, p. 4.)

1853 Relatório do pre-
sidente da pro-

víncia do Ceará, Joaquim Villela 
de Castro Tavares (28 de abril de 
1853 a 20 de fevereiro de 1854) – 
“Existem criadas na província do 
Ceará 50 cadeiras de instrução 
primária, sendo 39 para o sexo 
masculino e 11 para o feminino. 
Total de alunos frequentando as 
escolas: 1.953, sendo 1.532 do sexo 
masculino e 421 do sexo feminino. 
Em Cascavel existem duas esco-
las, uma para o sexo masculino e 
outra para o sexo feminino.” 

(Fonte: Pedro II. Governo Provincial. 
Fortaleza: ano XIII, nº 1.272, 15 set. 
1853, p. 1.) 

 A Câmara Municipal expõe que a 
primeira necessidade do municí-
pio de Cascavel é a fatura de um 
açude nas imediações da vila. Mas 
também já exploram a necessida-
de de uma cadeia pública. 

(Fonte: Pedro II. Governo Provincial. 
Fortaleza: ano XIII, n.º 1.276/1.277, 
15/27 set. 1853, p. 1-2.)

1854 Em solenidade 
de abertura da 

primeira sessão na Assembleia 
Legislativa, o presidente da Pro-
víncia do Ceará, o bacharel, padre 
e professor Vicente Pires da Mota 
(20 de fevereiro de 1854 a 13 de 
outubro de 1855), relata que vão 
adiantados os reparos da estrada 
de Messejana, a ponte do Cocó, e 
brevemente prosseguirá dali em 
diante até o Aracati. 

(Fonte: Pedro II. Relatório. Fortaleza: 
ano XIV, n.º 1.386, 26 set. 1854, p. 1.)
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1858 A Lei Provincial 
do Ceará nº 863, 

do presidente da província João 
da Silveira de Sousa (27 de julho 
de 1857 a 15 de setembro de 1859), 
criou no distrito de Sucatinga 
(Mamoeiro) uma cadeira primária 
para meninos e nomeou, em 30 
de outubro, o professor interino 
Thomaz de Aquino Rocha Areias. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augusto 
dos. Para a História de Algumas Lo-
calidades do Ceará: A Vila de Casca-
vel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 1909, p. 
220-221.)

1867 Foi nomeado para 
o posto de tenente 

da 5ª companhia do batalhão Nº 
31 da Guarda Nacional de Cas-
cavel o alferes Veriato Cândido 
Rodrigues. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
2456, ano XXI, 1 set. 1867, p. 1.)

1869 Em sessão na 
Assembleia Pro-

vincial, deram-se ultimamente as 
alterações seguintes: nomeado o 
coronel Luiz Liberato Ribeiro para 
o cargo de comandante superior 
da Guarda Nacional dos municí-
pios do Cascavel e Aquiraz, em 
substituição ao coronel Raimundo 
José Pereira Leite, que está sus-
penso por tempo indeterminado. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia 
Legislativa. n.º 198, ano XXIII, 4 set. 
1869, p. 2.)

1870 Cadeias Pú-
blicas. O de-

sembargador João Antônio de 
Araújo Freitas Henriques abriu a 
primeira sessão da 18ª Legislatura 
da Assembleia Provincial: “(...) as 
cadeias públicas estão instaladas 
em casas particulares, que mal 

sevem para o fim, a que se desti-
nam, por falta de espaço, asseio e 
segurança. Em vinte e oito vilas 
cearenses as cadeias públicas 
estão nesse estado. Incluída a da 
vila de Cascavel”. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza, nº 1179, ano 
VIII, 14 set. 1870, p. 1.)

1883 Após intrigas pa-
roquianas locais, 

foi exonerado em 15 de agosto o 
vigário padre Laurindo Justiniano 
Ferreira Douettes. Para substituí-
-lo, foi removido da paroquia de 
Morada Nova o vigário encomen-
dado Sizenando Marcos de Castro 
e Silva (1 de setembro de 1883 a 
24 de outubro de 1894), nomeado 
para igual cargo, na paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição. Este 
cascavelense foi o primeiro vigá-
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rio filho de Cascavel. Foi eleito 
deputado provincial nos biênios 
1882/1983, 1884/1985 e 1886/1987. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 141-304. 
// O Cearense. Noticiário, nº 189, ano 
XXXVII, 5 set. 1883, p. 2.) 

1888 Após gozo de 
licença, assumiu 

a comarca o juiz municipal de 
Cascavel, bacharel Antero Severi-
no Ribeiro. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 151, ano 
XXV, 15 set. 1888, p. 2.)

1890 A extinta comis-
são de socorros 

do Cascavel, aprovando a venda, 
em leilão dos objetos pertencentes 
a essa comissão, pela quantia de 
200$130 (duzentos mil e cento e 
trinta réis), que deverá ser recolhi-
da à Coletoria de Rendas Gerais 
desse município ou à Tesouraria 
da Fazenda. 

(Fonte: Libertador, Notícias. ano X, 
nº 214, 20 set. 1890, p. 2.)

1939 Os jornais noti-
ciam ao mundo: 

na madrugada deste dia foram 
disparados os primeiros tiros da 
2ª Guerra Mundial, que só teve 
paz com a derrota da Alemanha 
de Hitler pelas forças aliadas no 
ano de 1945. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1969 Noticia-se em 
todo o país 

através do rádio que o presidente 
do Brasil, general Artur da Costa 
e Silva (15 de março de 1967 a 
31 de agosto de 1969), afastou-se 
do poder por motivo de saúde: 
sofreu um derrame. O vice-presi-
dente, Pedro Aleixo, foi impedido 
de assumir. O país foi governa-

do por uma Junta Governativa 
Militar Provisória, composta pelo 
almirante Augusto Rademaker, 
ministro da Marinha; o general 
Aurélio de Lira Tavares, ministro 
do Exército; e o brigadeiro Már-
cio de Sousa Melo, ministro da 
Aeronáutica. 

(Fonte: Brasil Escola)

1987 Pelo decreto mu-
nicipal nº 05/87, 

o prefeito Jurandir Dantas de 
Souza institui o horário bancário 
das agências no município para 
atendimento ao público: das 8h 
às 13h. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos, 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 242.)

2004 Para as eleições 
municipais de 3 

de outubro, estão compostas três 
coligações em Cascavel: 1. Coliga-
ção em torno do prefeito Eduardo 
Florentino Ribeiro e vice-prefeita 
Paulinha Dantas. Sete partidos 
coligados: PRP, PDT, PP, PSDC, 
PRTB, PSB e PFL. 2. Os candida-
tos do PL a prefeito, Paulo Cesar 
Sarquis e o vice Dr. Chagas Alves, 
se coligaram com cinco partidos: 
PSC, PMSD, PAN, PRONA e PSL. 
3. Na coligação “Cascavel que 
Queremos”, é candidato a prefeito 
Dr. Décio Bonilha Munhoz e vice 
Erialdo Miranda. Coligação: PT, 
PV, PCdoB, PHA e PPS. 

(Fonte: Vento Leste. Tino e Paulinha 
de novo. Cascavel: 1º a 31 de julho de 
2004, Ano II, nº 20, p. 1.)

DIA 2 DE 
SETEMBRO

1868 Ofício ao tenente-
-coronel encarre-

gado do alistamento militar, para 
os devidos fins, de dois recrutas 
para o exército, vindos  
de Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 202, ano XXIX, 29 
set. 1868, p. 1.)

1876 Macróbia* – Na 
idade de 90 anos, 

faleceu em Fortaleza Maria Ber-
narda da Conceição, parda, viúva, 
natural de Cascavel. (*) “Ma-
cróbia”: pessoa de idade muito 
avançada. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 89, 
ano XXX, 3 set. 1876, p. 3.)

1890 Ofício do governo 
estadual ao Con-

selho de Intendência do Muni-
cípio de Cascavel autorizando a 
despender 200$000 (duzentos mil 
réis) com os trabalhos dos alista-
mentos militar e eleitoral no dia 
15 de setembro, próximo. 

(Fonte: Libertador, Governo do Esta-
do. ano X, nº 215, 22 set. 1890, p. 2.)

1945 O mundo em 
festa, e Cascavel 

também! Comemora-se a rendição 
formal do Japão. Fim da II Guerra 
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Mundial (1º de setembro de 1939 
a 2 de setembro de 1945). Neste 
conflito, o mais mortal da história, 
estima-se que entre 50 a mais de 
70 milhões de pessoas pereceram. 

(Fonte: Wikipédia)

1950 Começa a circular 
o jornal A Forta-

leza, semanário operário e cató-
lico, fundado em 5 de junho pelo 
cascavelense padre José Arimatéia 
Antunes Diniz (1920- 1978). Foi 
seu diretor o médico José Fernan-
des e redator-chefe o professor 
e historiador Geraldo da Silva 
Nobre (Geraldo Nobre). 

(Fonte: Arquivo Nirez)

1961 O Congresso 
Nacional aprova 

emenda constitucional que institui 
no Brasil o regime parlamentaris-
ta. Assume a presidência do Brasil 
o gaúcho João Belchior Marques 
Goulart (7 de setembro de 1961 a 
2 de abril de 1964). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 3 DE 
SETEMBRO

1859 Portaria do Go-
verno Provincial 

nomeia para 6º substituto de juiz 
municipal Luiz Liberato Ribeiro, 

visto que foi nomeado em portaria 
de 26 de fevereiro de 1858 e não 
prestou juramento. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: n.º 1949, ano XIX, 5 
set. 1854, p. 4.)

1860 Ofício da Presi-
dência da Provín-

cia designou o capitão Gustavo 
Xavier do Anjos para o comando 
do destacamento da vila de Casca-
vel, com cinco praças. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 2111, ano XX, 8 
out. 1860, p. 3.)

1863 Chegou ao porto 
de Fortaleza, 

no vapor Cruzeiro do Sul, o juiz 
municipal do Cascavel, Bacharel 
Laurênio de Oliveira Cabral e sua 
família – esposa e um filho. Dese-
jamos uma feliz administração. 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. Fortale-
za: n.º 200, ano XXIII, 4 set. 1863, 
p. 3.)

1867 Pelo Decreto nº 
57, foi criado um 

comando superior da Guarda Na-
cional nos municípios de Cascavel 
e Aquiraz, desmembrado de 
Fortaleza, sendo nomeado coronel 
comandante superior o senhor 
Raimundo José Pereira Leite (“Co-
ronel Leite”); e pelo Decreto nº 59: 
tenente-coronel, chefe do Estado 
Maior do comando superior de 
Cascavel, o capitão Joaquim Car-
los de Saboia. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
2457, ano XXI, 3 set. 1867, p. 1.)

1870 José da Costa 
Pereira, 18 anos, 

indo do Capim de Roça para o 
Rio Choró, e ao passar no Alaga-
diço do Meio, encontrou-se com o 
menor Paulino, filho de Pedro José 
de Souza, exigiu que o menor lhe 

tomasse a bênção, e porque este 
recusou-se, amarrou-o na ponta 
do cabresto de um burro, em que 
aquele ia montado. O animal 
assustou-se e arrastou o menor até 
algumas distâncias, onde estavam 
outros animais, causando-lhe 
alguns ferimentos, que foram jul-
gadas leves pelo corpo de delito. 
O delegado remeteu ao promotor 
público, visto ser desvalido o 
ofendido. 

(Fonte: Pedro II. Policial. Fortaleza: 
n.º 195, ano XXXI, 14 set. 1868, p. 2.)

1871 Guarda Nacional. 
Foram nomeados 

para o batalhão nº 30 da Guarda 
Nacional do município de Casca-
vel: tenente cirurgião do Estado 
Maior o cidadão José Segismundo 
Liberal; tenente da 2ª companhia 
o alferes José Agostinho de Paula 
Macedo e o alferes da mesma, An-
tônio Joaquim de Holanda Lima. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza. n.º 135, ano IX, 3 set. 
1871, p. 2.)

1881 Foi sepultado 
no cemitério São 

João Batista de Fortaleza o casca-
velense Eufrásio da Costa, branco, 
35 anos, cólicas. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. n.º 191, ano XXXV, 6 set. 
1881, p. 1.)

1882 Assembleia Le-
gislativa despa-

cha requerimento ao farmacêutico 
Rodolfo Marcos Teófilo, pedindo 
pagamento da quantia de 333$580 
(trinta e três mil e quinhentos 
e oitenta réis), importância das 
ambulâncias de medicamentos 
enviadas para Cascavel e Trairi – 
informar à secretaria da fazenda. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia Le-
gislativa. n.º 166, ano XXXVI, 3 set. 
1882, p. 1.)
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1884 Foi nomeado Rai-
mundo Cândido 

de Oliveira para 2º Tabelião 
público judicial e notas do júri e 
execuções criminais do termo de 
Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Necrológico. N.º 
193, ano XXXVIII, 3 set. 1884, p. 1.)

1904 Telegrama. O 
coronel Augusto 

de Castro e Silva, chefe oposicio-
nista de Cascavel, aplaudindo a 
orientação política de Nogueira 
Acioly, se declarou inteiramente 
solidário com toda a sua família 
e grande número de amigos, 
desaparecendo assim a oposição 
de Cascavel. 

(Fonte: A Cidade. Primeira Página. 
Sobral. N.º 91, ano VI, 3 set. 1904, 
p. 1.)

1928 Faleceu em 
Cascavel, aos 57 

anos, o coronel Horácio Galdên-
cio de Oliveira Bessa, oficial da 
Guarda Nacional. Residiu em 
Limoeiro do Norte e Beberibe, 
onde foi vereador, e mudou-se 
para Cascavel (1913). Agricultor e 
comerciante, casado com Raimun-
da Xavier da Costa, com distinta 
prole de oito filhos: Vicente, 
Edmundo, Osmundo, Veremun-
do, Messias, Suzete, Valdemar e 
Maria Carmem. Nasceu em Alto 
Santo-CE, em 15 de fevereiro de 
1871. Foi agraciado com uma rua 
em Cascavel pela Lei Municipal 
n.º 344 de 2 de agosto de 1971, que 
deu nova denominação à antiga 
“Rua A”: Rua Horácio de Oliveira 
Bessa, sentido norte/sul, da rua 
Eliezer Ximenes Rodrigues até a 
Rua Luciano Rodrigues 

(Fonte: “O Repórter”, Logradou-
ros de Cascavel – VIII, Horácio de 
Oliveira Bessa, coronel de milícia. 
Evânio Reis Bessa. Ano V, nº 210, 7 
dez. 1991.) 

1995 Eleitos para dire-
tores das escolas 

públicas estaduais de Cascavel: 
Grupo Escolar de Cascavel – pro-
fessora Ângela Ferreira Ciríaco; 
Escola Padre Arimateia Diniz 
– professor José Fábio Carva-
lho Coutinho (Cascavel); Escola 
Ronaldo Caminha Barbosa (Ca-
ponga) – Maria de Fátima Soares e 
Escola de Jacarecoara o professor 
Antônio Leonardo Rodrigues 
Santana. Eleitos para o triênio 
1996-1998. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 242.)

DIA 4 DE 
SETEMBRO

1821 José Simões 
Branquinho 

encaminha requerimento ao rei 
(D. João VI), a pedir confirmação 
da patente de alferes da Décima 
Companhia do Terceiro Batalhão 
de Milícias de Infantaria das Mari-
nhas do Ceará e Jaguaribe. Anexo: 
carta patente. 

(Fonte: AHU-CEARÁ, cx. 19, 
doc.22. AHU_CU_006, Cx. 23, D. 
1319. p. 231.)

1832 Sob a invocação 
de Nossa Senhora 

da Conceição, é criada, por decre-
to do Conselho de Regência em 

nome do Imperador D. Pedro II, 
há por bem sancionar, e mandar 
que se execute a Resolução do 
da Assembleia Geral Legislativa, 
tomada sob outra do Conselho 
Geral da Província do Ceará, e 
respaldado por Dom Frei João da 
Purificação Marques Perdigão, 
um religioso agostiniano e 17º 
bispo de Olinda (1831-1864), da 
Diocese de Olinda-PE, a Freguesia 
de Cascavel, desmembrada das 
de Aquiraz e Aracati. Foi canoni-
camente inaugurada pelo vigário 
encomendado aracatiense José 
da Costa Barros, primeiro vigário 
desta paróquia até 11 de abril de 
1834. 

(Fontes: SANTOS, Benedito. Para 
a História de Algumas Localidades 
cearenses-Cascavel, Fortaleza: RIC, 
Tipografia Minerva, Tomo XXIII, 
Ano, 1909. p. 195. // O Cearense. 
Jurisprudência. n.º 196, ano XXXIX, 
2 out. 1885, p. 2.) 

“Art. 1º – Fica criada uma fregue-
sia na povoação de Cascavel des-
membrada da de Aquiraz, pelos 
limites marcados para o distrito 
do juízo de paz na mesma povoa-
ção, que são as praias do Batoque 
com os tabuleiros adjacentes, a 
Serra de Preaoca, toda a da Ribei-
ra do Choró, toda a do Piranga, 
até as suas nascenças e a extremar 
com a freguesia do Aracati.” 

(Fonte: MACÊDO, Deoclécio Leite de. 
Notariado Cearense: história dos cartó-
rios do Ceará. Fortaleza: Expressão 
Gráfica e Editora Ltda, 1991. v. IV.)

1848 Anúncio: Fugiu 
de José Alexan-

dre de Souza Barros, morador na 
vila de Cascavel, no dia 6 de feve-
reiro de 1842, um escravo caboclo 
claro de nome Francisco, idade 
22 anos, altura regular, cabelos 
pretos corridos, um tanto cheio 
de corpo, olhos castanhos, nariz 
pequeno, boca regular, ar risonho 
quando fala, pouca barba, pernas 
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direitas, pés pequenos, e tem 
numa das apás uma cicatriz de 
relho, e sendo preso em dias de 
março do corrente ano no Curu, 
por Manoel Eginio Teixeira, se 
evadira. Promete recompensar 
bem a quem o entregar. Ceará, 20 
de agosto de 1848.

(Fonte: O Cearense. Fortaleza: Gover-
no da Província. Fortaleza: nº 182, 4 
set. 1848, p. 4.)

1879 Circular à comis-
são de socorros 

do Cascavel, declarando que 
aprova a deliberação tomada de 
suspender o fornecimento de die-
tas e utensílios às enfermarias dos 
indigentes. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 98, ano XXXIII, 11 set. 
1879, p. 1.) 

 De acordo com o tesouro provin-
cial, pode ser alugado o prédio 
que serve de cadeia para Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. n.º 117, ano XXXIV, 24 out. 
1879, p. 1.)

1880 O 1º suplente de 
juiz municipal do 

termo de Cascavel, Jardelino da 
Silva Castro, assumiu o exercício 
pleno do aludido cargo, por estar 
licenciado o efetivo, bacharel José 
Balthazar Ferreira Facó. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. n.º 114, ano XXXV, 17 out. 
1880, p. 1.)

1884 Por provisão, foi 
reconduzido ao 

cargo de vigário encomendado 
da Paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição de Cascavel o padre Si-
zenando Marcos de Castro e Silva. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
202, ano XXXVIII, 14 set. 1884, p. 1.)

1889 Eleição Geral. Re-
sultado da eleição 

para deputado geral no 8º distrito. 
Cascavel: Dr. Álvaro Caminha, 
36 votos; padre Graça, 13 votos; e 
J. Bento, 1 voto. Beberibe: Dr. A. 
Caminha, 9 votos; e padre Graça, 
1 voto. 

(Fonte: O Cearense. Obituário, 
nº198, ano XLIII, 4 set. 1889, p. 1.)

1890 Por causa de um 
conflito pro-

vocado pela polícia por ocasião 
de uma passeata pelas ruas de 
Fortaleza, no dia 14 de setem-
bro, véspera da primeira eleição 
da República, foram presos o 
Conselheiro Rodrigues Júnior, 
Dr. Francisco Barbosa de Paula 
Pessoa, Aderson Ferro (presiden-
te do Partido Operário) e outros 
cidadãos. Suspendeu a publicação 
dos jornais A Fortaleza, Cearense 
e foram presos seus redatores. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
207, ano XLIV, 28 set. 1890, p. 1-3.) 

 “Quando chegou em Cascavel a 
infausta notícia das prisões dos 
honrados conselheiros Rodrigues 
Júnior, Dr. Paulo Pessoa, o cachei-
ro de Augusto de Castro [Idelfon-
so de Castro, outrora sócio] fez 
subir ao ar foguetes em sinal de 
regozijo. Ass.: Luiz de Castro e 
Silva.” 

(Fonte: O Cearense. Negócios de 
Cascavel, n.º 233, ano XLIV, 30 out. 
1890, p. 2.)

1932 A paróquia 
de Cascavel 

comemora o 1º centenário (1832-
1932) da criação sob a invocação 
de Nossa Senhora da Conceição, 
no vicariato do padre José Bruno 
Teixeira (1927-1935). Foi afixada 
no interior da igreja Matiz uma 
placa de mármore comemorativa 
à efeméride. Realizou-se uma 
grande procissão com andores 
de todos os santos da paróquia, 
acompanhada com orações pelas 
ruas da cidade. Ao anoitecer, as 
celebrações religiosas marcaram 
a data: missa solene, iluminada 
por lampiões à luz abastecidos 
por carbureto. (Entrevista com 
Eunice de Castro por Evânio 
Reis Bessa.) 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 231.)

1933 Decreto esta-
dual 1.156, de 4 

de setembro de 1933, do inter-
ventor federal do Ceará, capitão 
Roberto Carneiro de Mendonça 
(22 de setembro de 1931 a 5 de 
setembro de 1934), restabeleceu 
Aquiraz, restituindo o seu antigo 
território anexado a Cascavel 
em 20 de maio de 1931 (2 anos, 4 
meses e 14 dias). 

(Fonte: Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiros, 1969, p. 39.)

1950 Doutor Francisco de Assis Esteves nasceu em Cas-
cavel, no Coaçu, filho de José Esteves da Silva e de 

Raimunda Pereira da Silva, numa família de 13 irmãos. Aos nove anos 
(1959), fugindo da seca de 1958, migraram para Rio de Janeiro-RJ, 
ainda sem ter frequentado a escola em sua terra natal. Matriculou-se 
numa escola em Engenho de Dentro. Dos 12 aos 19, anos trabalhou 
numa loja. Estudava à noite e cursou até o 3º grau (ensino médio). 
Ingressou na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), classifi-
cado no 4º lugar, em Biologia. Estagiou no Museu Nacional-RJ. Com 
influência germânica e luterana, interessou-se pela língua alemã, e o 
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1950* – Inaugurado no 
local da extinta 

Capela de Nossa Senhora do Ó 
(1710) um pedestal com a imagem 
original da santa, construído em 
1947. Mais tarde, ali foi erguido 
um obelisco com oito metros de 
altura, pelos mestres Francisco 
Cândido e Felipe, e no topo foi 
colocada a réplica da imagem, 
esculpida em cimento armado 
pelo escultor e arquiteto italiano 
de Turim, radicado em Fortaleza, 
Agostinho Balmes Odísio. (*) Na 
data comemorativa aos 118 anos 
de criação da Paróquia de Nossa 
Senhora da Conceição de Cascavel 
(4 de setembro de 1832). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1966 Faleceu em For-
taleza Eurideia 

Costa Bessa, filha de Severiano 
Xavier da Costa e Raimunda 
Nogueira, natural de Beberibe, 
casada com Singefredo da Costa 
Bessa (1892-1968). Foi professo-
ra e diretora do Grupo Escolar 
de Cascavel (atual EEF Benigna 
Pacheco). Nasceu em Beberibe, em 
31 de julho de 1898. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1982 Solenidades 
religiosas come-

morativas do sesquicentenário 
(1832-1982) da Paróquia de Nossa 
Senhora da Imaculada Conceição 
de Cascavel, celebradas pelo vigá-
rio padre Luiz Gonzaga Furtado 
Neto (25 de janeiro de 1982 a 26 
de janeiro de 1985). Para o even-
to foi construído o cruzeiro do 
pátio da Igreja, que fora demolido 
gradualmente até a década de 
1960. O vigário, com intensões 
memoriais, deixou no interior do 
cruzeiro documentos da história 
de Cascavel 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 136)

E com assinatura que documenta 
os construtores Francisco Ferreira 
Evangelista, Chico Evangelista 
(1936-2007), responsável pela al-
venaria e Josafá Antão de França, 
o Mestre Fafá (1929-2021), mar-
ceneiro que produziu a cruz de 
madeira. 

(Fonte: Marcos Evangelista, 2021)

1995 Em fase experi-
mental os “te-

lefones celulares” na cidade de 
Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 242.)

1997 Finais dos II 
Intercolegial de 

Cascavel. O Centro Educacional 
Padre Valdivino Nogueira/CNEG 
conquista o título de bicampeão, 
em destaque nas modalidades 
futsal masculino e feminino, volei-
bol e handebol, coordenadas pelo 
professor Carlos Francisco Inácio. 

(Fonte: Diário do Nordeste, 7 set. 
1997, p. 3.)

1997 Foram registra-
dos fortes terre-

motos no distrito de Pitombeiras 
com focos tectônico a 4 km da 
superfície, o que é considerado 
bem raso. Os registros constam 
desde 1993 de forma ininterrupta, 
só sendo sentidos pelas pessoas 
quando atingem graus mais eleva-
dos na Escala Richter. A popula-
ção ficou bastante temerosa. 

(Fonte: Tribuna do Ceará, 25 set. 
1997)

1998 Foi assassinado o 
bandido que ten-

tou assaltar a indústria de couros 
Bermas (curtume), na estrada CE-
252, Cascavel/Pacajus. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 248.)

2014 Pela Lei Comple-
mentar nº 144 o 

município de Cascavel foi inclu-
ído na Região Metropolitana de 
Fortaleza-RMF, composta por 19 
municípios. 

(Fonte: Assembleia Legislativa do 
Estado do Ceará) 

pastor Swinner conseguiu uma bolsa de estudo para ele estudar na 
Alemanha, onde aperfeiçoou a língua e fez doutorado pelo Max-Plack 
Insitut für Limnologie – Universitat Kiel (Christian-Albrechts) (1974-
1978). Atualmente é vice-diretor do Instituto de Biodiversidade de 
Sustentabilidade (NUPEM/UFRJ), do qual foi fundador. É professor 
titular, representante dos professores titulares do Centro de Ciências 
da Saúde no Conselho Universitário no triênio 03/2019 a 03/2021 e 
presidente da Comissão de Legislação e Normas do Conselho Univer-
sitário da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Tem experiência na 
área de Ecologia, com ênfase em Ecologia de Ecossistemas Aquáticos, 
atuando principalmente nos seguintes temas: ecologia de ecossiste-
mas, ambientes aquáticos, lagoas costeiras, macrofilas aquáticas e 
ciclos biogeoquímicos. Além disso, tem atuação em educação ambien-
tal e divulgação científica com ênfase em Ecologia, também contando 
com experiência pioneira na recuperação de ecossistemas aquáticos 
continentais no Brasil. É fluente nos idiomas alemão e inglês. 

(Fontes: Informações coletadas do Currículo Lattes em 23 jun. e 23 nov. 2020 e 
Escavador.)
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2018 A Câmara de 
Vereadores de 

Cascavel derrubou, por sete votos 
a um, o requerimento que pedia 
o afastamento dos respectivos 
cargos, o presidente da Câmara 
Municipal, vereador Sebastião 
Uchoa-PDT, e a prefeita Francisca 
Ivonete Matheus-PDT. Nas duas 
votações o placar foi de sete a três, 
contrário ao afastamento do pre-
sidente e da prefeita. A solicitação 
foi feita pelo candidato derrotado 
à Prefeitura nas eleições de 2014, 
Paulo Macedo-PMN, o Paulinho 
Macedo, com base em vídeo em 
que Sebastião Uchoa e mais três 
pessoas aparecem recebendo 
dinheiro (propina) do secretário 
de Finanças do município, Rocha 
Neto, em troca de apoio político 
às medidas do interesse da prefei-
ta Ivonete Queiroz. 

(Fonte: Revista Litoral Leste Ceará)

DIA 5 DE 
SETEMBRO

1852 Atendendo 
solicitação do 

governo da província, a Co-
missão da Câmara de Cascavel 
remeteu o orçamento e despesas 
do ano passado e do orçamento 
do próximo futuro. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: ano XII, nº 1.155, 4 
set. 1852, p. 3.)

1861 Foi demitido do 
cargo de subde-

legado do distrito de Cascavel 
José Felix de Meneses, por assim o 
haver pedido. 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial. n.º 
1.475, ano XV, 15 set. 1861, p. 1.)

1868 Regime do Ter-
ror. Na imprensa 

cearense conflagra-se. O povo 
em desespero pelas atitudes de 
políticos, com cenas lamentáveis 
em várias vilas: Icó, Quixeramo-
bim, Cascavel, Messejana e outras. 
Desterram habitantes da vila, 
agridem. Assassinam em nome 
da polícia, abrem-se as portas das 
prisões e dão-se fuga aos crimi-
nosos. Em Cascavel persegue-se, 
violenta-se e eleitores de paróquia 
são recrutados. O partido conser-
vador (situação) domina com a 
força a vila de Cascavel.  
Os liberais (oposição) são rejeita-
dos e agredidos. 

(Fonte: O Cearense. Regime do 
Terror. n.º 2.695, ano XXII, 5 set. 
1868, p. 1.)

1875 Após conclu-
ída, a capela 

Jesus, Maria e José, do distrito de 
Beberibe, foi benzida pelo vigá-
rio de Cascavel, padre Laurindo 
Justiniano Ferreira Douettes (15 
de março de 1874 a 15 de agosto 
de 1993), por delegação episcopal 
de D. Luiz Antônio dos Santos, 
Marquês de Monte Pascoal. 

(Fonte: RIC. SANTOS, Benedito 
Augusto dos. Para a História de Al-
gumas Localidades. Fortaleza, IHC, 
1909, p. 249.)

1876 Resolução 1.745 
Nº44 Artigos de 

Posturas das Câmaras Municipais 
da Vila de Cascavel. O presiden-
te da província, desembargador 
Francisco de Farias Lemos (22 de 

março de 1876 a 10 de janeiro de 
1877) decretou: “Art.1º – Os donos 
das jangadas grandes e pequenas 
empregadas nas pescarias da 
costa do município de Cascavel, 
pagarão anualmente pelas primei-
ras 4$000 (quatro mil réis) e pelas 
segundas 2$000 (dois mil reis)... 
Art.2º – Os donos das redes de 
pescaria, que quiserem lançar nos 
rios, pagarão 8$000 (oito mil réis) 
anualmente... Art.3º – Os donos 
das padarias pagarão anualmente 
6$400 (seis mil e quatrocentos mil 
réis)... para os infratores multa 
de 10$000 (dez mil reis)... Art.4º 
– Fica d’ora em diante, proibido 
amarrar animais nas árvores desta 
vila, nas praças das cacimbas 
pública e da Matriz, assim como 
no cercadinho que guarda as mes-
mas. Infratores: multa de 2$000 
(dois mil réis) ou dois dias de 
prisão... Art.5º – D’ora em diante 
qualquer carga para entrar na 
vila (...) sendo objeto de negócio 
pagará $40 (quarenta réis). Art.11 
Ficam proibidos sambas dentro 
desta vila (...) São 15 artigos: Assi-
na: Francisco de Farias Lima.” 

(Fonte: A Constituição. Governo Pro-
vincial. Fortaleza: nº131, ano XIV, 15 
nov. 1876, p. 2.)

1904 O presidente do 
Estado, Antônio 

Pinto Nogueira Acióli (12 de julho 
de 1904 a 12 de julho de 1908), 
nomeou intendente de Cascavel o 
cidadão José Firmino Ribeiro. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 226.)

1934 Posse do inter-
ventor federal no 

Estado do Ceará, general Filipe 
Moreira Lima (5 de setembro de 
1934 a 10 de maio de 1935). 

(Fonte: RIC. t. 129, 2015, p. 130.)
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1969 A Polícia Federal 
prende quadrilha 

de puxadores interestaduais de 
carros roubados em esconderijo 
no distrito de Jacarecoara. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 236.)

1976 Faleceu aos 89 
anos, em Casca-

vel, José Luiz da Rocha, alfaiate, 
músico, inspetor escolar, diretor 
de instrução, delegado de polícia, 
suplente de juiz de direito, pro-
motor ad-hoc, prefeito interino de 
Cascavel (8 de junho de 1947 a 6 
de janeiro de 1948) e músico. Pró-
diga família. Nasceu em Cascavel, 
em 20 de maio de 1887. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 288.)

1998 Sob a regência 
de Aécio Cha-

ves, a Banda Marcial do Centro 
de Educação Municipal Júlia de 
Melo, no bairro Bessalândia, faz 
sua primeira apresentação no dis-
trito de Jacarecoara. Às 19h, na 
inauguração da quadra coberta 
desta escola, pelo prefeito Paulo 
César Queiroz. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 248.)

2020 Retornam as 
celebrações pre-

senciais da Santa Missa na Igreja 
Matriz de Cascavel, pelo vigário 
padre João Mascarenhas Valério, 
após cinco meses de paralisa-
ção, com todos as medidas de 
segurança. Motivo: pandemia do 
coronavírus. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 6 DE 
SETEMBRO

1863 Faleceu em Pari-
pueira a legítima 

sucessora do patrimônio de Nossa 
Senhora do Ó, Joaquina Fiok 
Romano, viúva de João da Cunha 
Pimenta. Dela foi desviada admi-
nistração deste patrimônio, berço 
histórico de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 128-129.)

1865 Sessão ordinária 
da Assembleia 

Provincial: Antônio Brito Maciel, 
guarda nacional de Cascavel – à 
vista da informação, indeferido. 
Antônio Freires da Silva, morador 
no termo do Cascavel – o filho do 
suplicante foi designado na forma 
da lei como guarda nacional que 
é. 

(Fonte: O Cearense. Governo Provin-
cial. nº 1.902, ano XIX, 13 set. 1865, 
p. 2.)

1868 Grupo de assal-
tadores denomi-

nados os “Majores Gonçalos”* 
devastou parte da província. 
O que se passa em Cascavel é 
inaudito. Mensagem à presidência 
da província: “São nunca vistas 
neste município a perseguição e 
coação feitas pelas autoridades 

policiais e oficiais da Guarda 
Nacional ao povo para acompa-
nharem nas eleições; as prisões de 
pais de família, ameaças, espan-
camentos e ferimentos são postos 
em execução, o cidadão não tem 
vontade e nem direito. Às 9h da 
manhã de hoje (1 de setembro), 
entrarem nesta vila de Casca-
vel 400 a 500 homens armados 
de espingarda, clavinotes (sic), 
cacetes e facas, como se tivesse 
de combater algum inimigo... 
Assina: tenente-coronel Aderbal 
Tito de Castro e Silva, 1º juiz de 
paz. A Igreja Matriz foi cercada e 
ficou sob ordem do delegado do 
partido conservador”. (*) Acusam 
esse grupo Major Gonçalo como 
responsável pelo assassinato do 
Major Facundo (8 de dezembro de 
1841) e de Domingos Paes Botão 
(5 de fevereiro de 1842). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1881 Em substituição, 
foram nomeados 

membros da comissão de obras 
da Cadeia Pública de Cascavel o 
promotor público e o delegado de 
polícia. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 191, ano XXXV, 6 set. 
1881, p. 1.)

1882 A Lei Provincial nº 
2.005, promulgada 

pelo presidente da província do 
Ceará, Sancho Barros Pimentel (22 
de março a 1882 a 31 de outubro 
de 1882), restaurou a cadeira de 
professor primário para meninos 
de Pitombeiras, que fora suprimi-
da. Esta cadeira foi criada pela Lei 
Provincial nº 1753 de 14 de setem-
bro de 1976, primeiramente regida 
pelo professor Jucundino Cesário 
de Oliveira Freire. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 218.) 
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 Ato Legislativo Nº 48: Lei Nº 
2013, criada uma cadeira da ins-
trução primária na povoação de 
Beberibe, do termo de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia 
Legislativa. n.º 180, ano XXXVI, 22 
set. 1882, p. 1.)

1889 Resumo dos 
colégios eleitorais 

de Aracati, Cascavel, Beberibe, 
União (Jaguaruana) e São Bernar-
do de Russas: Álvaro Caminha, 
256 votos; Padre Graça, 87 votos; 
J. Bento, 2 votos; e João Cordeiro, 
2 votos. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 155, ano XXVI, 6 set. 
1889, p. 1.) 

 Desespero da Fome - Entre Mes-
sejana e o Alto da Balança havia 
um grande número de retirantes, 
muitos armados, que ameaçavam 
assaltar os comboios que pas-
sassem com destino a Aquiraz e 
Cascavel. 

(Fonte: Libertador. A Seca. Fortaleza: 
nº 203, Ano IX, 6 set. 1889, p. 2.)

1890 Intendência 
Municipal. Foi 

nomeado membro do Conselho 
Municipal de Intendência de 
Cascavel em lugar de Galdino 
de Castro e Silva*, que pediu 
demissão, o cidadão Manoel Joa-
quim Ferreira Gondim. (*) Foi o 
segundo Intendente de Cascavel, 
no período de 8 de abril a 12 de 
junho de 1890. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
200, ano XLIV, 6 set. 1890, p. 2.)

1904 O presidente 
da Câmara 

Municipal informa por carta ao 
governador do Estado, Antônio 
Pinto Nogueira Accioly (12 de 
julho de 1904 a 12 de julho de 
1908), a estatística das seções 

eleitorais: 1ª seção: 245; 2ª seção: 
245; 3ª seção: 146. Total de elei-
tores: 635. 

(Fonte: Carta do presidente da Câma-
ra de Cascavel Antônio Ferreira Ma-
ciel ao Presidente do Estado do Ceará, 
Antônio Pinto Nogueira Acioli. // 
Portal do Ceará)

1924 O arcebispo do 
Ceará, Dom 

Manoel da Silva Gomes, visitou as 
paróquias de Aquiraz, Beberibe e 
Cascavel. 

(Fonte: STUDART, Barão de. Datas 
e Fatos para a História do Ceará. 
RIC. Tipografia Minerva, Tomo 
LXXI, Ano LXXI, 1951, p. 46.)

1925 Fundação do 
“Cascavel Foo-

t-Ball Club”, entidade pioneira 
desportiva organizada pelos mais 
distintos moços desta cidade. Foi 
empossada a diretoria fundadora: 
presidente de honra: Vitoriano 
Antunes; presidente efetivo: Adol-
fo Portela; 1º vice-presidente: José 
Luiz da Rocha; 2º vice-presidente: 
Boaventura Maciel; 1º secretário: 
Silvestre Vitoriano; 2º secretário: 
Isaac Vale; 1º tesoureiro: Sebastião 
Egydio Coelho; 2º tesoureiro: Ve-
remundo Bessa; orador oficial: F. 
Lopes Sobrinho; e diretor esporti-
vo: Francisco Assis Pinto. 

(Fonte: Jornal “O Ceará”, 23 set. 
1925, p. 8 // RODRIGUES, Francis-
co de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História, Unifor, 2011, p. 220.)

1929 Aniversário nata-
lício da senhora 

Dona Laura Fontenelle, digna e 
virtuosa consorte do juiz de direi-
to da comarca, Dr. João Damasce-
no Fontenele. 

(Fonte: O Cascavel, Semanário Inde-
pendente e Noticioso. Cascavel: Ano 
I, nº 1, 29 set. 1929, p. 1-3.)

1950 Às 15h, caiu 
ao sul da área 

urbana de Cascavel, em terras dos 
herdeiros de Joaquim Liberato, 
um avião de treinamento da Força 
Aérea Brasileira (FAB), PT 19-02 
Fairchilds, causando a morte dos 
dois tripulantes, o piloto segun-
do-tenente aviador, carioca, Ênio 
Lopes Rodrigues, e o copiloto, 
aspirante aviador paulista Teles 
Estanislau Amaral. Caminhões da 
Base Aérea de Fortaleza transpor-
taram os corpos para Fortaleza, 
seguindo depois para suas terras 
de origem. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
96-97.)

1964 Faleceu o popu-
lar cascavelense 

José Nepomuceno, barbeiro “José 
Saúna”, casado com Maria Enoé 
Nepomuceno, com quem teve a 
filha única Fátima Nepomuceno. 
Sepultado no cemitério São José. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1990 Após significati-
va reforma, com 

recursos do Estado, a Escola de 1º 
Grau de Cascavel (Grupo Escolar 
de Cascavel) é reinaugurada com 
a presença do secretário de Edu-
cação do Ceará, José Rosa Abreu, 
da diretora professora Vera Lúcia 
Sampaio Nogueira, corpo do-
cente, discente e a comunidade 
cascavelense. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Ma-
nuel de. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 245.)

1998 Realização da X 
Regata de Janga-

das da Caponga, com a presença 
do prefeito Paulo César Queiroz, 
políticos e secretários. Destaque 
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para os jovens integrantes do 
Grupamento Infanto Juvenil de 
Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 248.)

1999 Assume a Secre-
tária de Educação 

de Cascavel, pela segunda vez, a 
professora Maria Ester da Costa 
Silva. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 7 DE 
SETEMBRO

1848 Eleições em toda 
a província do 

Ceará para Câmara de Vereadores 
e juiz de paz. Foram realizadas 
nas igrejas, registradas brigas e 
confusões. Em Cascavel, os Chi-
mangos venceram os Carangue-
jos. Em Aracati, correu sangue e 
foram adiadas as eleições. 

(Fonte: ABREU, Dr. Cruz. RIC. 
Presidentes do Ceará, Fausto Augusto 
Aguiar. Tipografia Minerva, Tomo 
XXXIV, ano XXXIV, 1920, p. 53.)

 1860 Eleições correram 
regularmente 

para a Câmara Municipais e 
juiz da paz (biênio (1861-1862). 
Venceram os Liberais (“Chiman-
gos”). Foi presidente o primeiro 

juiz de paz, Luiz Liberato Ribeiro 
e Lourenço Ferreira do Vale e sa-
íram eleitos mesários pela turma 
de eleitores Antônio Ferreira do 
Vale, e Lourenço Ferreira do Vale 
e pela dos suplentes, Braz Marce-
lino Façanha e José Prudência. No 
primeiro dia, ainda votaram 36 
votantes; no segundo dia, reco-
lheu-se uma urna com 229 cédulas 
e no terceiro dia, finalmente 200... 
(duzentas e tantas). 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 3, ano XXI, 4 jan. 
1861, p. 2.)

1868 O vigário da 
paróquia de 

Cascavel, que não é político, pa-
dre Luiz Barbosa Moreira (13 de 
novembro de 1964 a 5 de março 
de 1974) celebra a missa, às 6h da 
manhã, contra seu costume, para 
ser coniventemente estabelecido, 
na Igreja Matriz, o quartel general 
dos conservadores. Local das elei-
ções provinciais. Às 9h, quando o 
juiz de paz do distrito da Matriz, 
o tenente-coronel Aderbal Tito de 
Castro e Silva encontra a igreja 
invadida pela massa do povo 
armado (...) 

(Fonte: O Cearense. Regime de Ter-
ror. nº 2.701, ano XXII, 15 set. 1868, 
p. 1.) 

Não houve eleições para vereado-
res e juiz de paz em Cascavel. Os 
conservadores (situação) apoiados 
nas baionetas, que o governo lhe 
enviou. Foi presidida pelo pri-
meiro juiz de paz do distrito de 
Morada Nova do município de 
São Bernardo (Russas), Antônio 
Raimundo de Oliveira, na Paró-
quia de Nossa Senhora da Concei-
ção de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Farsa Eleitoral. 
nº 2.702, ano XXII, 16 set. 1868, 
p. 1.)

1886 A imprensa 
cearense vem 

publicando frequentemente de-
sentendimentos, ataques, ofensas, 
boatos infundados, encrencas 
políticas entre os dois partidos, 
conflitos, espancamento anarquias 
envolvendo o vigário da paróquia 
e deputado provincial (liberal), 
padre Sizenando de Castro e Sil-
va, o jovem promotor de Casca-
vel, bacharel Farias Brito, o chefe 
do Partido Liberal da Província 
tenente-coronel Aderbal Tito de 
Castro e Silva e o suplente de 
juiz municipal, tenente Jardelino 
da Silva Costa. Que deu lugar a 
processos instaurados contra o 
capitão Francisco Pereira (...). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
201, ano XL, 7 set. 1886, p. 1.) 

“(...) O interesse privado ou par-
tidário, sempre convém ao grupo 
político que domina a província, 
do qual são subchefes e apanigua-
dos...” 

(Fonte: O Cearense. Ano 1887. n.º 1, 
ano XLI, 1 jan. 1887, p. 1.)

1888 Para o cargo de 3º 
suplente de juiz 

municipal de Cascavel, foi nome-
ado Vicente Porfiro de Holanda. 
Foi reintegrado no cargo de 1º 
suplente de delegado de Cascavel 
Manoel José de Oliveira. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
204, ano XLII, 7 set. 1888, p. 1.)

1921 A solenidade de 
inauguração do 

Matadouro* Público de Casca-
vel foi cancelada em virtude do 
gravíssimo estado de saúde do 
vigário da paróquia, padre Valdi-
vino Nogueira, que convalescia 
no Engenho Livramento, em 
Redenção-CE. (*) O Matadouro foi 
construído no quarteirão defronte 
a uma futura praça, onde foi ins-
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talado o Colégio Claudio Martins 
e construída a Prefeitura Munici-
pal, na administração Dr. Valim 
(1977-1983), atual rua Marinheiro 
Antônio Silva. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 228.)

1922 Comemoração 
do 1º Centenário 

da Independência do Brasil em 
Cascavel, com solenidade rea-
lizada na antiga praça do Poço/
Cata-vento (atual Praça Juvenal de 
Carvalho) com a presença das au-
toridades municipais e cidadãos 
cascavelenses: prefeito Vitoriano 
Antunes, vigário da paróquia 
padre Maximiano Pinto da Rocha, 
juiz de direito da comarca João 
Damasceno Fontenele, presidente 
da Câmara Municipal Antônio 
Maciel Filho.

1944 Inaugurada a 
primeira Biblio-

teca Pública de Cascavel, Teixeira 
de Freitas, instalada na Agência 
Municipal de Estatística, à atual 
Rua Dr. Pedro de Queiroz Ferrei-
ra, registrada no Departamento 
Estadual de Imprensa e Propa-
ganda e no Instituto Nacional do 
Livro. Acervo de 1.026 volumes 
em duas estantes, pelo destacado 
agente municipal de Estatística de 
Cascavel, José Ancilon de An-
drade. O homenageado Teixeira 
de Freitas (1890-BA – 1956-RJ) 
marcou a história da Estatística 
no Brasil, tendo sido o idealizador 
e primeiro secretário do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). 

(Fonte: Andrade, José Vagner Vascon-
celos de. A criança, o menino, o jovem 
adolescente, o homem, que, assim 
como César, foi, viu e venceu. Fortale-
za: ABC Editora, 2007. p. 42.)

1961 Inaugurada pelo 
prefeito (23º 

prefeito de Cascavel) Dr. Fran-
cisco Mansueto de Souza a praça 
Juvenal de Carvalho, antiga praça 
do poço. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2022)

1967 Inaugurada a 
primeira etapa do 

prédio do Ginásio Padre Francis-
co Valdivino Nogueira – CNEC 
na rua Senador Alencar, nº 2506 
(atual Rua Luís Benício Sampaio), 
com duas salas, uma sala para 

1964 Faleceu em Fortaleza, aos 83 anos, Balthazar “Biá” Co-
elho Filho. Seus genitores: Balthazar Egydio Coelho e 

de Francisca Xavier Rocha Coelho. Seu pai foi um abastado comercian-
te, possuidor de escravos e doou parte do seu patrimônio ao município 
para a construção da “Praça do Cata-vento” (hoje Praça Juvenal de 
Carvalho). Nasceu em Cascavel, em 21 de outubro de 1881. Casou-se 
no dia 9 de maio de 1908 com Emília Firmino Coelho, filha de Antônio 
Firmino Diniz e Joana Firmino Maciel. Sua esposa Emília era exímia 
costureira (modista), com quem viveu durante 56 anos. A cerimônia 
religiosa ocorreu às 19h na Matriz de Cascavel, oficializada pelo padre 
Francisco Valdivino Nogueira. Do enlace matrimonial nasceram 18 
filhos: Heráclito, Diomedes, Alda (duas), Maria Eunice, Onélia, Emi-
lina, Odílio, Maria Enid, Álvaro, Tarcilla, Osanira, Baltazar, Syra, José 
Mauro, Francisco José, Antônio e Maria de Fátima. Exerceu no municí-
pio de Cascavel as funções de amanuense da Mesa de Renda, delegado 
de polícia (1924), secretário e tesoureiro da Prefeitura Municipal na 
administração do prefeito Vitoriano Antunes (1920-1939), onde chegou 
a exercer, interinamente, o cargo de prefeito por duas vezes: no impe-
dimento do prefeito Lauro Vieira Chaves (1932- por 5 meses) e prefeito 
interino (2 de março de 1936 30 de abril de 1936). Vereador por quatro 
mandatos consecutivos (1904, 1908, 1912 e 1916), ocupou, algumas 
vezes, a presidência da Câmara Municipal. Foi também serventuário da 
Justiça e funcionário do Banco Popular de Cascavel (1930). Devoto de 
Nossa Senhora do Ó, foi o último arrecadador dos foros simbólicos do 
patrimônio da santa. Atuou no Banco Popular de Cascavel antes de ser 
funcionário serventuário da justiça (Tribunal do Júri) responsável pela 
indumentária dos juízes. Foi industrial de uma fábrica de charutos e 
comerciante de secos e molhados, armarinho e fazendas. Ao aposentar-
-se da Prefeitura, foi morar em Fortaleza, onde faleceu. Agraciado com 
o nome de uma rua em Cascavel – Biá Coelho – apelido familiar que se 
popularizou. A rua começa na Praça Esaú Benício, da esquina de sua 
residência, na direção poente até a Rua Jornalista João Lopes. 

(Fonte Familiar: Tatiana Vignólia Coelho. // O REPÓRTER, Evânio Reis 
Bessa, Logradouros de Cascavel, 5 out. 1991, nº 201, Ano V, p. 6.)

direção/secretaria e banheiros. 
Presentes ao ato o presidente da 
CNEC do Ceará, professor Luís 
Cavalcanti Sucupira, o professor 
diretor do Colégio Júlia Jorge 
de Fortaleza, professor Francis-
co Oscar Rodrigues, a diretora 
Therezinha de Jesus Mesquita 
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Ciríaco. Secretária: Socorro Santos 
Facão; presidente do Setor Local: 
Odilo Maia Moura; professores: 
José Maria Falcão, Jorge Hallock 
Kircher, Benoni Vieira da Silva, 
funcionários... Usaram da palavra 
o professor Francisco Oscar Rodri-
gues, o professor José Maria Facão 
e o tabelião Emiliano de Paula 
Moreira enaltecendo esta conquis-
ta para a educação cascavelense. 
Destaque para os alunos dos 1º 
e 2º Ginasial, que desfilaram em 
homenagem ao Dia da Pátria e da 
Inauguração da CNEC. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021) 

 1968 Inaugurações 
pelo prefeito 

Dr. José de Queiroz Ferreira (25 
de março de 1967 a 14 de maio 
de 1970): a Praça José Coutinho 
com o Parque das Crianças (nas 
tamarineiras); televisor público na 
Praça Frei Bernardino de Mornico, 
no bairro Rio Novo;já havia ou-
tros dois televisores públicos: na 
Praça da Matriz (Avenida Velha) 
e na Praça Juvenal de Carvalho 
(Avenida Nova). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Ma-
nuel de. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 235.)

1987 Realização do 
plebiscito para 

emancipação do distrito de Pin-
doretama. Resultado: sim: 92,9%; 
não: 0,39%. Foi instalado em 1º de 
janeiro de 1989; porém o aniversá-
rio do município é comemorado 
em 7 de setembro. 

(Fonte: Prefeitura de Pindoretama)

1988 O município de 
Pindoretama co-

memora seu primeiro aniversário 
de criação (data do plebiscito: os 
cidadãos votaram pela emancipa-
ção política). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2022)

1993 A terceira banda 
de música do 

distrito de Guanacés, criada por 
José de Arimatéia Santos e regida 
pelo maestro Isaías Linhares Al-
ves Duarte, com 45 jovens, estreia 
participando dos desfiles estudan-
tis em Cascavel e Guanacés. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 250.)

2020 Dia da Pátria. No 
último dia do feria-

do prolongado, nas praias do Lito-
ral Leste (Balbino, Caponga, Águas 
Belas, Barra Nova, Morro Branco, 
Majorlandia Canoa Quebrada...) 
foram registradas aglomerações nas 
barracas, pousadas e restaurantes, 
desrespeitando o isolamento social 
da pandemia da coronavírus. Na 
Barra Nova foram contabilizados 52 
ônibus de turistas. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2022)

DIA 8 DE 
SETEMBRO

1852 Foram realiza-
das em todo o 

Império as eleições de Câmara e 
juízes de paz – realizavam-se de 4 
em 4 anos. 

(Fonte: ABREU, Cruz. RIC. Pre-
sidente do Ceará, 2º Reinado: Dr. 
Joaquim Marcos de Almeida Rego, 

Fortaleza. Tipografia Minerva, Tomo 
L, Ano L, 1935, p. 177.)

1865 O art. 3º pará-
grafo 65 da Lei 

Provincial nº 1.186 concede um 
crédito de 2.000$000 (dois contos 
de réis) para o início da constru-
ção da Casa de Câmara e Cadeia, 
em local indicado pelo presidente 
da província do Ceará, João de 
Souza Mello Alvim (5 de novem-
bro de 1866 6 de junho de 1867), 
quando esteve em visita à vila de 
Cascavel, onde não há Cadeia e 
Casa de Câmara. As prisões são 
em casas particulares alugadas à 
custa do cofre provincial. // Em 20 
de agosto de 1859, Francisco Frei-
re Alemão, em visita à Cascavel, 
registrou no seu diário: “...casa da 
Câmara Municipal, edifício, ou 
casebre, e tão bem se não pior que 
o do Aquiraz”. In: Diário de Via-
gem de Francisco Freire Alemão, 
Fortaleza-Crato, Museu do Ceará, 
1859-1861, p. 53). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 216.)

1891 José Firmino 
Ribeiro assume o 

cargo de 2º suplente de juiz subs-
tituto e demite-se do Conselho de 
Intendência. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 223.)

1916 Afastou-se para 
tratamento de 

saúde com licença por quatro 
meses e faleceu o prefeito José Iri-
neu de Araújo Filho. Administra 
município: posse, 10 de maio de 
1914 [2 anos, 4 meses e 28 dias]. 
José Irineu vítima da pandemia da 
“gripe espanhola”, como muitas 
outras pessoas em todo o mundo. 
Os nove vereadores elegeram para 
substituí-lo o aracatiense e vere-
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ador Francisco Galdino de Souza 
(“Chico Galdino”) por seis votos; 
Antônio Martins Barros obteve 
um voto. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 227.)

1994 O presidente 
do Tribunal de 

Justiça do Ceará, desembargador 
Francisco Adalberto de Oliveira 
Barros Leal (8 de setembro de 
1994 a 9 de outubro de 1994), 
assume o cargo de governador do 
Estado do Ceará, pela renúncia do 
titular Ciro Ferreira Gomes. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1921 Faleceu na madrugada, aos 55 anos, em Redenção-CE, 
no Sítio Colonial, onde convalescia, o escritor, notá-

vel orador e padre Francisco Valdivino Nogueira (padre Valdivino), 
membro do Instituto do Ceará (Histórico, Geográfico e Antropológi-
co) e da Academia Cearense de Letras-ACL. Foi o 8º vigário a Igreja 
Nossa Senhora da Conceição de Cascavel (23 de junho de 1897 a 25 de 
junho de 1921 24 anos e 2 dias). Realizou grandes reformas, entre as 
quais o relógio, o Cruzeiro do patamar, benção de imagens da Igreja 
Matriz. Redigiu em 1909, com o juiz de direito da comarca, Dr. Felicia-
no Augusto de Ataíde, o jornal político e literário Cidade de Cascavel. 
No local onde residiu em Cascavel, doado por Dona Joana, sua mãe, 
fundaram o Patronato Juvenal de Carvalho (1936), dirigido pelas irmãs 
vicentinas. Cearense de Limoeiro do Norte, nasceu no lugar chamado 
Jurema, em 24 de abril de 1866, na fazenda Jurema, propriedade do seu 
avô materno, ao lado de um pé de tamarindo, propriedade incorporada 
ao patrimônio municipal de Limoeiro pelo prefeito Custódio Saraiva. 
Filho de José Valdivino e Joana de Carvalho, “Dona Mariquina” (1842-
1935). O coronel Juvenal de Carvalho, cascavelense (1858-1955), seu 
padrasto, grande benfeitor em sua terra. Pela Lei Municipal nº 344, de 2 
de agosto de 1971, foi agraciado com uma rua em Cascavel (antiga Rua 
Juvenal de Carvalho), em frente à sua residência (esquina da Rua que o 
homenageia com a Rua Bia Coelho, no Patronato Juvenal de Carvalho). 
Em Fortaleza, nos bairros Dionísio Torres e Joaquim Távora, e uma 
escola de ensino fundamental e médio da CNEG (Companhia Nacional 
de Educandários Gratuitos) em Cascavel (1966-2006). 

(Fontes: Revista Instituto do Ceará-1960. // VALDIVINO, J. A Flor da Jure-
ma. Fortaleza: Editora Fortaleza, 1942. p. 79. // O REPÓRTER, Logradouros 
de Cascavel, Padre Valdivino, Vigário, Político e Orador Sacro. Cascavel: Ano 
V, nº 214, 14 mar. 1992, p. 6.)

2007 Faleceu em 
Cascavel, aos 87 

anos, o tenente Luís Jaime Ferrei-
ra Lima. No início da década de 
1940, ingressou na Polícia Militar 
do Ceará. Foi transferido para 
Beberibe, permanecendo em Cas-
cavel, impossibilitado de chegar 
ao destino, devido ao inverno 
rigoroso e a inexistência de estra-
da transitável. Nessa breve estada 
em Cascavel, apaixonou-se pela 
terra e pelo povo. Posteriormen-

te foi prestar serviço em outros 
municípios – Barreiras e outras 
localidade da serra do Baturité – 
mas sempre voltava à Cascavel, 
onde casou-se em 5 de maio de 
1950 com Albaniza Augusto Lima, 
filha do senhor Chico Maninho. 
Prole constituindo a família Fer-
reira Lima com oito filhos: Maria 
do Carmo, José William, Ângela 
Maria, Núbia Maria, Francisco 
José, Luiz Jaime, Francisco Edson 
e Cleires Maria. Fixou raízes em 
Cascavel e tornou-se subdelega-
do nos distritos do município: 
Pindoretama, Guanacés, Choro-
zinho e Jacoarecoara. Em 1961 foi 
nomeado delegado de Cascavel, 
onde permaneceu até sua passa-
gem para a reserva. Dedicou-se ao 
incentivo do civismo, dos valores 
morais e familiares, envolvendo-
-se com a educação, coordenando 
o desfile estudantil para o 7 de 
setembro do Patronato Juvenal 
de Carvalho. No seu comércio, 
Pindoretama Bar, estabeleceu 
um ponto de discussões e deci-
sões políticas, frequentado que 
foi pelos próceres cascavelenses. 
Integrou-se à equipe de fundado-
res da CNEC em Cascavel (1966), 
para criação do ensino ginasial. 
Foi agraciado com o título de 
Cidadão Cascavelense. Tenente 
Jaime nasceu no município de 
Pacajus, em 2 de fevereiro de 
1920. Filho de Luiz Ferreira Lima 
e Maria do Carmo Ferreira Lima. 

(Fonte: Mahyra Lima Ciriaco)

2011 Faleceu aos 67 
anos, em Cas-

cavel, Luiz Humberto da Costa, 
sepultado no Cemitério São José. 
Nasceu em Bananeira (Guanacés), 
em 12 de outubro de 1943, filho 
de José Francisco da Costa e de 
Isabel Ramires da Costa. Aposen-
tado, comerciante, casado com a 
professora Socorro Costa. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)
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DIA 9 DE 
SETEMBRO

1870 Policial. Mathias 
Pereira Júnior, 

tendo castigado imoderadamente 
seu filho menor, de nome José, o 
delegado procedeu neste o corpo 
de delito e o remeteu ao promotor 
púbico, para intentar a competente 
queixa pelo crime de ofensas físicas. 

(Fonte: Pedro II. Policial. Fortaleza: 
nº 195, ano XXXI, 14 set. 1868, p. 2.)

1870 Foi preso em 
Cascavel e reme-

tido para a Capital pelo delegado 
de polícia o escravo Joaquim, que 
confessou andar foragido de seu 
senhor, o major João Batista da 
Costa Saraiva Leão, morador no 
Cachoçô do Catolé do Rocha, da 
província da Paraíba. Foi recolhi-
do à cadeia de Fortaleza. 

(Fonte: Pedro II. Policial. Fortaleza: 
n.º 213, ano XXXI, 8 out. 1870, p. 3.)

1871 Assembleia Pro-
vincial concedeu 

licença de seis meses ao capitão 
cirurgião do comando superior 
da Guarda Nacional de Cascavel, 
Francisco José de Paula Ferreira, 
para tratar negócios de seus inte-
resses. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: n.º 138, ano IX, 10 set. 
1871, p. 1.)

1888 Policial. Na Prea-
oca, Luiz Macaco 

deu uma facada em seu irmão, 
Francisco Marques dos Santos, 
que faleceu no dia seguinte. O 
delegado procedeu ao devido 
inquérito. 

(Fonte: A Constituição. Parte Poli-
cial. Fortaleza: nº 160, ano XXVI, 30 
set. 1888, p. 2.)

1908 Nomeado em 17 
de agosto, assu-

miu a função de juiz substituto 
de Cascavel Alfredo Bittencourt 
Barbosa. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 54.)

1933 Faleceu em Cas-
cavel Júlio Dantas 

Ribeiro, porteiro aposentado 
servidor da Faculdade de Direito 
do Ceará. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1994 Realizado o 
II Circuito de 

Vaquejada de Cascavel, no Parque 
Marília Ribeiro, até o dia 11, 
evento coordenado por Eduardo 
Florentino Ribeiro. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 240.)

2021 Uma operação 
deflagrada pela 

Polícia Civil de Fortaleza cumpriu 
67 mandados contra suspeitos 
em Fortaleza, Caucaia, Cascavel, 
Itaitinga, Maranguape e Tianguá. 
A ofensiva visou o combate ao 
tráfico de drogas. Alvos de Tian-
guá com ligação em Fortaleza, de 
Fortaleza com Cascavel e outros 
lugares. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 10 DE 
SETEMBRO

1841 Discurso do 
brigadeiro José 

Joaquim Coelho, presidente e 
comandante das armas da pro-
víncia do Ceará, na abertura da 
Assembleia Legislativa Provincial 
do Ceará: “(...) me referirei aos 
desgraçados acontecimentos, que 
fim do ano passado transforma-
ram nos termos de São Bernardo, 
Aracati, Sobral e Cascavel (...). As 
vilas de São Matheus, Cascavel, 
(...) exigem maiores ou meno-
res quantias para se ultimarem 
as obras de suas Matrizes. (...) 
peço diminutas cotas para obras 
públicas, a soma indispensável 
para a conclusão da cadeia* da 
vila de Cascavel, cuja obra, em 
estado de adiantamento em que 
se acha, precisa de pouca despesa 
para ser ultimada, deixando assim 
de correr o perigo de arruinar-se 
com grave detrimento do dinheiro 
público já nela despendido.” (*) A 
cadeia pública citada não é a Casa 
de Câmara e Cadeia (1886), que 
ruiu parcialmente em 1 de abril 
de 2017. Foi construída em lugar 
desconhecido em nossa pesquisa. 

(Fonte: Edu Brasil)

1856 Resolução 782, 
nº 38, marcando 

os limites da cidade de Aracati 
com os da vila de Cascavel e São 
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Bernardo (Russas). “Art. 1.º Os 
limites do termo da cidade Aracati 
com os da vila de Cascavel serão, 
ao norte os mesmos marcados 
na Lei Provincial nº 521 de 6 dez. 
1850; e ao sul da Carnaúba torta 
à Marella (sic) as casas de Antô-
nio José do Nascimento Graça, e 
de Antônio Sebastião Saraiva, e 
dali em linha reta à Fazenda do 
Thomé Affonso. Art. 2.º Os limites 
do termo da mesma cidade do 
Aracati com a vila São Bernardo. 
Art. 3.º Revogam-se as disposições 
em contrário. Herculano Antônio 
Pereira da Cunha, vice-presidente 
da província do Ceará.” 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Le-
gislativa. Fortaleza: ano XVI, nº 
1.549/1.616, 1 nov. 1856, p. 2.)

1870 Expediente do 
secretário do Go-

verno, de ordem do presidente da 
província do Ceará, João Antônio 
de Araújo Freitas Henriques (26 
de julho de 1869-13 de dezembro 
de 1870), a documentação relativa 
às dúvidas suscitadas nos distritos 
do termo de Aracati e Cascavel, a 
fim de serem submetidas à consi-
deração desta assembleia. 

(Fonte: Pedro II. Governo Provincial. 
Fortaleza: n.º 202, ano XXXI, 24 set. 
1868, p. 1.)

1903 O jornal A Repú-
blica (em Forta-

leza), Sociedade anônima – Ceará 
Libertador, redator chefe José 
Acioly: “Está em nossa cidade 
o nosso amigo tenente-coronel 
Joaquim Barros, intendente muni-
cipal de Cascavel” e “Visitou-nos 
o nosso amigo Manoel Firmino 
Maciel, negociante em Cascavel”. 

(Fonte: A República, ano XIII, nº 
198, Registro da Cidade, Fortaleza, 
10 set. 1903, p. 1.)

1904 O presidente 
do Conselho de 

Intendência de Cascavel, José Fir-
mino Ribeiro (1 de maio de 2004-
10 de junho de 1907), dá posse ao 
inspetor escolar da povoação de 
Bananeiras (Guanacés), Francisco 
de Assis Monteiro. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 226.)

1931 Nomeado secre-
tário da Prefeitu-

ra de Cascavel Francisco Aluísio 
Queiroz. Foi deputado estadual 
no Acre (1962-1967), reeleito em 
1968. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 230.) 

1937 Nasceu em Cas-
cavel Raimunda 

Cândido de Azevedo, “Railda”, 
filha de Francisco Cândido Cezar, 
pedreiro e mestre de obras de 
casas e pontes, e Benedita Cândido 
Azevedo, do lar. Aos 13 anos de 
idade, já era professora em sua 
terra natal. Em fevereiro de 1962, 
mudou-se para Brasília-DF, onde 
profissionalizou-se como assisten-
te social. Na Casa do Ceará, teve 
amplo reconhecimento por sua de-
terminação e solidariedade social 
para com os marginalizados. Foi 
agraciada com a medalha “Mérito 
Alvorada” (1991); o diploma de 
“Mulher atuante em Ceilândia” 
(1998); pela administração de 
Taguatinga-DF, “Mulher CTR” 
(1999) e com o título de “Cidadã 
Honorária de Brasília” (2002). 
Divorciada, é mãe de dois filhos, 
Cláudio Henrique e Rodrigo. 
Reside em Brasília, descrita por ela 
como “Brasília querida, o segundo 
berço que Deus me deu”. 

(Fontes: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: retalhos de sua 
história. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
140-141.) 50 Anos: Casa do Ceará. 
Brasília // Facebook)

1942 Faleceu, aos 36 
anos, Miguel 

Rodrigues de Morais, vítima de 
congestão cerebral. Foi sepulta-
do no Cemitério são José. Com 
18 anos (1924), já era ‘chouffer’ 
(chofer, motorista de autos). Veio 
morar em Pindoretama para 
guiar um caminhão do Raimundo 
Pessoa Gondim. No ano seguinte, 
residindo em Cascavel, com novo 
emprego: chofer do caminhão 
novo do abastado comerciante 
Abdon Galdino de Souza. Naque-
la época, era uma profissão que 
despertava admiração por parte da 
população e principalmente das 
senhoritas. Logo namorou e casou-
-se em 31 dezembro de 1930 com 
Tereza Bezerra de Sena, natural do 
Aracati, de cujo casamento nasce-
ram os filhos Francisco, “Franci” 
(1932-2019), José, Maria Zenita, 
Luís “Pinguim” e Maria Mariza. 
Jovem trabalhador e dinâmico, 
logo realizou seu sonho de possuir 
um veículo. Em 1929 comprou um 
caminhão usado e o adaptou em 
ônibus (“São Miguel”), pioneiro 
do transporte coletivo de Cascavel. 
Inaugurou a linha Cascavel/For-
taleza/Cascavel (via Coluna, atual 
CE-350), com parada no Café Ma-
caco. Antes só transitavam cami-
nhões mistos (carga e passageiro). 
Miguel nasceu em Cariré (distrito 
de Sobral) em 8 de novembro de 
1906, filho de Vicente Ferreira de 
Morais e Dona Raimundo Rodri-
gues de Morais. Pela Lei Municipal 
nº 344 de 2 de agosto de 1971, foi 
homenageado com uma rua em 
Cascavel, continuação da rua Pa-
dre Francisco Valdivino Nogueira, 
na direção sul, a partir da trans-
versal Avenida Chancelar Edson 
Queiroz até a Rodovia Plácido 
Castelo, CE-111, próximo ao açude 
do Juarez Queiroz. 

(Fonte: O REPÓRTER, Logradouros 
de Cascavel-XI, Miguel Rodrigues, 
Pioneiro do Transporte Coletivo. 
Evânio Reis Bessa. Cascavel: Ano V, 
nº 213, 15 fev. 1992, p. 6.)
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1993 O prefeito Dr. 
Francisco das 

Chagas Alves (1 de janeiro de 
1993-19 de outubro de 1995) 
inaugurou um chafariz e reinau-
gurou uma escola, na localidade 
de Tijucussu. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 250.)

2006 A Rádio Fama, de 
Cascavel, promo-

veu um debate com os candidatos 
a deputado estadual no auditório 
da emissora. Os temas das discus-
sões foram educação, saúde, segu-
rança, emprego e renda. Partici-
param dos debates os deputados 
estaduais Fernando Hugo, Gomes 
Farias e Tânia Gurgel; e também 
os candidatos que tentam chegar 
à Assembleia, Décio Munhoz e 
Marcos Queiroz. 

(Fonte: Vento Leste. Fama FM pro-
move debate com candidatos. Casca-
vel: 1º a 30 de setembro de 2006, Ano 
III, nº 40, p. 7.)

2008 Está sendo 
concluído o 

asfaltamento da Avenida Otávio 
Felício de Sousa, que liga o Centro 
de Cascavel com a CE-040, com 
extensão de oito quilômetros. 

(Fonte: Vento Leste, Nova avenida ga-
nha asfalto no centro de Cascavel. Ano 
V, nº 58, 26 de agosto de 2008, p. 6.)

DIA 11 DE 
SETEMBRO

1879 A comissão de 
transporte, por 

mar, mandando remeter cereais 
ao porto da Barra Nova (Cascavel) 
pela barcaça Santa Cruz. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. n.º 101, ano XXXIII, 17 
set. 1879, p. 1.)

1880 Por ordem do 
presidente da 

província, André Augusto de 
Pádua Fleury (2 de julho de 1880 

a 1º de abril de 1881), o secretário 
Antônio Gomes Pereira Júnior 
faz público serem candidatos ao 
provimento do ofício de partidor 
do termo de Cascavel os cidadãos 
Antônio Ferreira do Vale, Luiz 
Isidoro de Castro e Silva, Antônio 
Francisco dos Santos e Augusto de 
Castro e Silva, cujas petições estão 
legalmente documentadas. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. n.º 117, ano XXXV, 21 out. 
1880, p. 1.)

1972 Faleceu em Forta-
leza, aos 44 anos, 

o ex-promotor de justiça de Cas-
cavel, Valdemar da Silva Pinho 
(Valdemar Pinho). Casado com a 
cascavelense Germana Vale Pinho. 
Nasceu a 15 de julho de 1928 em 
Fortaleza. No jornalismo dirigiu 
o jornal Tribuna do Interior, com 
circulação em Cascavel. Agracia-
do com o Fórum de Maranguape 
e uma rua no Bairro de Fátima em 
Fortaleza. 

(Fontes: Nirez // Cronologia Cascave-
lense, 2021)

2007 Faleceu em Fortaleza, aos 79 anos, Raimundo Maga-
lhães de Castro. Nasceu em Cascavel, Ceará, no dia 

19 de agosto de 1928, filho de Osiel de Castro e Silva e Maria Carmeli-
ta Magalhães de Castro. Por ser filho de Osiel, passou a ser chamado 
de “Osielito”, diminutivo do nome do pai. Teve como avós paternos 
Benedito Galdino de Castro e Silva e Hermília Holanda de Castro. 
Como avós maternos, Teodulfo Rabelo Magalhães e Cristina Almeida 
de Aquino Melo Magalhães. Aos 4 anos perdeu sua mãe, Maria Carme-
lita, que faleceu aos 26 anos durante o parto de sua única irmã, Maria 
Carmelita de Castro Moreira. Em um segundo casamento do seu pai 
Osiel, ganhou uma segunda mãe, Messias Bessa de Castro, a vovó Mo-
reninha, e um irmão, Francisco de Assis Bessa de Castro. Assim como 
o avô paterno, Benedito Galdino, primeiro farmacêutico de Cascavel, e 
seus filhos Osiel de Castro e Silva e Antônio de Castro Neto, Raimundo 
Magalhães tornou-se também um conceituado farmacêutico em sua ci-
dade natal. Em 30 de novembro de 1951, tornou-se oficial de Farmácia, 
obtendo o primeiro lugar no Curso Preparatório criado para a execução 
de artigo 40 do Decreto Federal 20377. Hábil farmacêutico, cuidadoso 
e sempre atento e zeloso nos gestos. Retidão de caráter. Casou-se em 

336  SETEMBRO



1953, em Fortaleza, com Maria 
Bernadete Farias e Silva Castro, 
numa convivência de 54 anos, 
nasceram quatro filhos: Antônio 
Alberto Jorge Farias Castro, Re-
gina Célia Farias Castro, Antônio 
Carlos Farias Castro e Antônio 
Sérgio Farias Castro; 11 netos e 4 
bisnetos. Em 1971 mudou-se defi-
nitivamente para Fortaleza, onde 
retomou a profissão de Propagan-
dista de Produtos Farmacêuticos 
até sua aposentadoria em 1986, 
aos 58 anos. 

(Fonte: Antônio Alberto Jorge, fami-
liar, 2021)

2010 Realizado o 
III Festival da 

Sardinha na Caponga (de 9 a 11 
de setembro), na Praça do Sardi-
nhão, na Estrada de Águas Belas. 
A banda Alforria abriu a anima-
ção no palco principal do evento. 
A noitada foi encerrada com a 
participação das bandas cearenses 
Dona Zefinha e Cacimba de Aluá. 
No sábado, apresentação teatral 
“Coisa de Nordestino”, no fim da 
noite, Fabiana Paim e Cordas que 
Falam, Mimi Rocha e Banda. No 
último dia, domingo, foi realizada 
pela manhã a Regata de Paquete 
dos Pescadores da Sardinha, com 
a largada do Calçadão da Praia da 
Caponga. O musical de Repen-
tilha e Forró Requebra fazem o 
encerramento do festival. Organi-
zação de Mamede Rebouças. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

2011 Encerramento 
do IV Festival da 

Sardinha da Caponga na Barraca 
Delícias das Jangadas, na Praia 
de Águas Belas (iniciou no dia 9, 
quinta-feira) com a degustação 
de pratos de sardinha e os shows 
dos grupos Los Kakos e Forró Mal 
Cozinhado. A proposta foi pro-
mover o pescado e incrementar 

o turismo. Evento realizado pela 
Associação dos Empreendedores 
de Turismo, Artesanato e Cultura 
de Cascavel (Assetuc), sob a presi-
dência de Mamede Rebouças. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 12 DE 
SETEMBRO

1859 Francisco 
Severiano 

Sidou requerendo pagamento da 
quantia de 17$330 (dezessete mil, 
trezentos e trinta réis), prove-
niente do aluguel da casa, água e 
luzes para o destacamento da vila 
de Cascavel. // O cascavelense 
Domingos Carlos Gerson de Sa-
bóia, capitão da guarda nacional 
do Ipú, requerendo seis meses de 
licença para tratar de sua saúde. 
Concedida a licença. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: n.º 1956, ano XIX, 12 
out. 1854, p. 1.)

1869 Eleições senato-
riais. Em Cas-

cavel não houve eleições para 
senadores. O povo não se moveu 
às aliciações pérfidas do governo 
conservador. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
217, ano XXIII, 29 set. 1869, p. 2.) 

 Informa-se confidencial que 
a eleição em Cascavel ocorreu 
“plácida e regularmente vencendo 
os seus amigos. Que pungente 
sarcasmo atirado ao bom senso!”. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia 
Legislativa. n.º 220, ano XXIII, 2 out. 
1869, p. 2.)

1881 Relatório do Dr. 
Amaro Caval-

canti – Aprovado o Regulamento 
Orgânico da Instrução Pública e 
Privada da Província do Ceará. 
Lei Nº 1951, de 12 de setembro 
de 1881: Art. n.º 10. A província 
ficará dividida em seis distritos 
escolares; Parágrafo 2º – O segun-
do distrito abrangerá as comarcas 
de Aracati, Cascavel, Jaguaribe 
Mirim e São Bernardo de Russas. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia: Atos Legislativos. nº 202, ano 
XXXV, 21 set. 1881, p. 1.)

1890 Júri. Foi submeti-
do a julgamento 

no Tribunal de Justiça de Forta-
leza o réu Francisco Mendes da 
Silva, 20 anos, solteiro, natural de 
Cascavel, residente em Messejana, 
acusado de ter com outros, em 
29 de setembro do ano passado, 
atacado em Messejana o armazém 
de gêneros do governo destinados 
aos socorros públicos, de onde 
carregaram grande porção de 
gêneros. O conselho foi composto 
por 12 cidadãos. Encarregou-se da 
defesa do réu o solicitador Alexio 
Anastácio Gomes. Foi absolvido. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
205, ano XLIV, 13 set. 1890, p. 1.)

1898 O cargo de inten-
dente municipal 

passou a ser remunerado confor-
me a Lei nº 464. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)
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1966 O presidente do 
Brasil, marechal 

Humberto de Alencar Castelo 
Branco (1900-1967), nomeou, para 
governador do Estado do Ceará, 
Plácido Aderaldo Castelo-ARENA 
(12 de setembro de 1966 a 25 de 
março de 1971) e vice o general 
Eduardo Humberto Garcia Ellery, 
sucessores Virgílio de Moraes 
Fernandes Távora (1919-1988). 
Nesta administração (1969-1970) 
foi construída a Rodovia Litorâ-
nea CE-111 (atual CE-040). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1990 Início da cons-
trução do ginásio 

de esportes coberto na Praça Esaú 
Benício (antiga Feira Velha), com 
recursos públicos, na adminis-
tração do prefeito Paulo César 
Sarquis Queiroz (1º de janeiro de 
1989 a 1 de janeiro de 1993). 

(Fonte: SOUSA, Antônio BARÃO 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 245.)

2002 Cascavel desta-
cou-se no even-

to 43ª Convenção Nacional do 
Comércio/2002, o maior no setor 
de participação produtiva no País, 
realizado em Fortaleza no Centro 
de Convenções Edson Queiroz. 
Com destaque as empresas Ber-
mas, Pé de Ferro, além, de cinco 
confecções: Lemi, Aldami, Fátima 
Pacheco, Lamante e MR Brasil. O 
agricultor cascavelense Edvar Tra-
jano Ramires, agricultor de frutas 
do Tijucussu e Pedro de Souza, foi 
o único a ser contemplado com o 
troféu “Merito da Fruticultura”. 

(Fonte: Vento Leste, “Cascavelense 
Ganha Prêmio Nacional”. Cascavel 
15 a 31 de outubro de 2002. Ano I, 
n.º 1, p. 1-8.)

2012 Criado o conse-
lho escolar do 

Educandário Dom Maurício de 
Brito, uma associação privada 
localizada à Rua João Damasceno 
Fontenele, em Cascavel. Sua ativi-
dade principal é administração de 
caixas escolares para crianças do 
ensino fundamental I. 

(Fonte: Econodata)

2018 A Câmara de 
Dirigentes Lo-

jistas de Cascavel-CDL realizou, 
no auditório do Núcleo de Arte, 
Educação e Cultura Darcílio Lima, 
palestra com o tema “Perspectivas 
da Economia no Brasil e no Cea-
rá”, ministrada pelo ex-secretário 
da Fazenda do Estado do Ceará, 
Mauro Benevides Filho 

(Fonte: CDL Cascavel)

2020 Com a proibição 
de funcionamen-

to das feiras livres em Fortaleza e 
nas cidades do interior do Estado, 
o comerciante e o pequeno pro-
dutor rural não tem mais a quem 
vender. Por vinte e dois sábados, 
foi interditada a Feira de São 
Bento de Cascavel, como medida 
sanitária e de isolamento social 
para conter a epidemia do corona-
vírus: abril: 4, 11, 18 e 25; maio: 2, 
9, 16, 23 e 30; junho: 6, 13, 20 e 27; 
julho: 3, 10, 17, 24 e 31; agosto: 7, 
14, 21 e 28; setembro: 5 e 12. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 13 DE 
SETEMBRO

1863 Resultado da 
eleição para 

deputado geral: 1º círculo – Re-
sultado dos colégios eleitorais da 
Capital, Maranguape, Aquiraz, 
Cascavel, São Bernardo e Aracati: 
Dr. José Liberato, 149; Dr. Frede-
rico, 149; Cônego Pinto, 147; Dr. 
Jaguaribe, 139; Dr. Manoel Fer-
nandes, 137; e Dr. José de Alencar, 
129 votos. 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. Fortale-
za: nº 207, ano XXIII, 13 set. 1863, 
p. 3.)

1881 Resolução n.º 
1960. Orça a re-

ceita e fixa as despesas da Câma-
ra Municipal de Cascavel, no ano 
de 1882, o seguinte: §1. Ordenado 
ao secretário obrigado ao expe-
diente 400$00O; ordenado do 
porteiro 100$00; do fiscal da vila 
200$000; da Sucatinga 80$000; 
zelador do curral da vila 50$000; 
zelador do cemitério 100$000; 
zelador da fonte pública 36$000; 
expediente do Júri e custas de 
processos 50$000; água e luz 
para prisões: 60$000; qualificação 
de votantes e eleições: 60$000; 
limpeza de ruas e praças 50$000; 
eventuais 50$000; ordenado ao 
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zelador do curral de Sucatinga 
25$000; demolição de prédios 
200$000. Total: 2.087$000 (dois 
contos e oitenta e sete mil réis). 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província: Atos Legislativos. N.º 241, 
ano XXXV, 9 nov. 1881, p. 1.)

1889 Sem efeito. Foi 
julgado de ne-

nhum efeito o ato de 9 de maio de 
1889, que declarou vago os ofícios 
de 1º tabelião do público judicial 
e notas, da cidade de Cascavel. // 
Ver cronologia, em publicação de 
15 de maio de 1889. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
206, ano XLIII, 13 set. 1889, p. 1.)

1897 Nasceu em Pa-
coti-CE o padre 

Gumercindo Sampaio. Estudou 
no Seminário da Prainha em For-
taleza e ordenou-se padre em 18 
de junho de 1922. Foi capelão do 
Patronato Juvenal de Carvalho no 
fim da década de 1950. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2001 Afasta-se da di-
reção do Centro 

Educacional Padre Francisco Val-
divino Nogueira-CNEC o padre 
José Colaço Martins Dourado (1º 
de junho de 1976 a 13 de setembro 
de 2001, e rescisão trabalhista em 
12 de novembro), após mais de 
25 anos na gestão desta escola em 
Cascavel. Foi nomeada diretora 
interina a professora Erbênia Ma-
ria Rodrigues. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 14 DE 
SETEMBRO

1870 No termo do Cas-
cavel, Francisco 

Veado feriu com uma faca Rai-
mundo Manoel de Freitas, sendo 
consideradas leves pelo corpo de 
delito. O delegado remeteu ao 
promotor para intentar a queixa, 
por ser o ofendido pessoa mise-
rável. 

(Fonte: Pedro II. Policial. Fortaleza: 
nº 195, ano XXXI, 14 set. 1868, p. 2.)

1876 O presidente da 
província, de-

sembargador Francisco de Farias 
Lemos (22 de março de 1876 a 
10 de janeiro de 1877), pela Lei 
Provincial nº 1753, cria no distrito 
de Pitombeiras uma cadeira de 
instrução primária para meninos 
(logo foi suprimida). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 217.) 

1877 Longevidade. 
Faleceu em Forta-

leza Maria Rosalina da Conceição, 
branca, natural de Cascavel, na 
avançada idade de 94 anos (1783-
1877). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
78, ano XXXI, 14 set. 1877, p. 3.)

1892 Para a recém-cria-
da agência dos 

Correios de Beberibe – em julho 
deste ano – foi nomeado José Mo-
reira de Souza Leão. 

(Fonte: Revista do Instituto Geográ-
fico do Ceará. Efemérides do Ceará 
Republicano. Parte II. Fortaleza. Ano 
XII,1898, p. 276.)

1952 Inauguração da 
Maternidade 

Nossa Senhora das Graças, em 
Cascavel, obra empreendida pela 
irmã Sousa, superiora local das 
Filhas de São Vicente de Paulo, no 
Patronato Juvenal de Carvalho, 
com ajuda de recursos públicos e 
dos cascavelenses. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2005 No ginásio da 
CNEC, reuniram-

-se empresários, comerciantes, po-
líticos, representantes do municí-
pio de Beberibe, Aquiraz, Eusébio, 
Chorozinho e Horizonte, além dos 
deputados Gomes Farias, Gorete 
Pereira e Artur Bruno, partici-
pantes do debate sobre violência. 
Abordaram sobre vítimas de 
assalto, roubos e até sequestros. O 
comandante da 1ª Cia do 5º BPM, 
major Carlos Augusto Cavalcante, 
parabenizou a iniciativa da CDL e 
da paróquia de Cascavel e decla-
rou: “Queremos dizer ao povo de 
Cascavel que estamos aqui para 
fazer o possível para combater a 
violência”. O padre Moacir Leite 
foi um dos organizadores do 
evento. Cascavel tem novo dele-
gado de polícia, Levi Gonçalves 
Leal, e um novo comandante da 
Polícia Militar, tenente Cairo 

(Fonte: Vento Leste. Encontro discute 
violência. Cascavel: 1º a 31 de outu-
bro de 2005, Ano III, nº 31, p. 7.)
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2006 Inaugurado o 
Posto do Detran 

de Cascavel, com a presença do 
prefeito Eduardo Florentino, do 
superintendente do Setran, Cleber 
Mineiro, do diretor do Detran, 
Valdomiro Távora, do superinten-
dente do Demutran de Cascavel, 
Luciano Vale Moura, e dos secre-
tários municipais. Cascavel tem 
uma frota de 5.019 veículos, entre 
carros e motos. Foi formada uma 
parceria com a prefeitura para 
organizar o trânsito e atender bem 
os usuários. 

(Fonte: Vento Leste. Fama FM pro-
move debate com candidatos. Casca-
vel: 1º a 30 de outubro de 2006, Ano 
III, nº 41, p. 4.)

2007 O casal de vera-
nista em Capon-

ga, Zé Maria Barreto e Fátima, 
numa iniciativa particular, lançou 
uma campanha de educação 
ambiental que começa no pró-
prio quintal, com a participação 
da comunidade, autoridades e 
escolas. A intensão é o desejo 
de manter a cidade limpa, não 
envolvendo só as donas de casa, 
os caseiros, comerciantes, donos 
de barracas. Separar o lixo orgâ-
nico do não-orgânico, cavar um 
buraco no quintal para enterrar 
o lixo orgânico e o outro tipo nos 
coletores de lixo. 

(Fonte: Vento Leste. Campanha de 
Educação Ambiental na Caponga. 
Cascavel: 1º a 30 de setembro de 
2007, Ano IV, nº 48, p. 4.)

2010 O prefeito Décio 
Paulo Bonilha 

Munhoz (37º prefeito de Casca-
vel – 1º de janeiro de 2009 a 1º de 
janeiro de 2013) promoveu, junto 
ao Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan), 
o processo de tombamento para o 
patrimônio municipal da Casa de 

Câmara e Cadeia, que assegura a 
permanência sem alterações. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco de 
Sena. Cascavel: Retalhos de Sua His-
tória. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 23.)

2020 Com a presença 
de lideranças po-

líticas, correligionários e eleitores, 
foi realizada no Clube Recreativo 
Cascavelense-CRC a convenção 
do Partido Cidadania, ocasião em 
que foi aprovada a chapa eleitoral 
com Tiago Ribeiro para prefeito, e 
vice Paulinha Dantas. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2022 O Centro Cea-
rense de Idioma 

(CCI) de Cascavel foi entregue 
pela governadora do Ceará, Izol-
da Cela, e a secretária de educação 
Eliana Estrela, na administração 
do prefeito Tiago Ribeiro. O CCI 
dispõe 350 vagas para os cursos 
de Inglês e Espanhol. 

(Fonte: SOUSA, Airton Dias de. 
Cascavel Cidade da Gente. Fortaleza: 
Didáticos Editora, 2022. p. 96.)

DIA 15 DE 
SETEMBRO

1854 Sessão na Assem-
bleia Legislativa 

Provincial aprovou a redação do 

projeto. Resolve: Art. 2º ... A fre-
guesia de Aquiraz limitará como 
o termo e freguesia do Cascavel 
do modo seguinte: no morro do 
Batoque casa de João da Cunha, 
em rumo a Caponga em casa 
do Gonçalo Alves, e dali à Pas-
sagem do Cajueiro do Ministro, 
seguindo em rumo à Preaoca em 
casa do Joaquim Pereira, e desse 
ponto ao Sitio Jardim, que foi do 
Estanislau Marques de Oliveira, 
seguindo daí aos Sítio Bananeiras 
de Apolinário Ferreira de Olivei-
ra em rumo à fazenda Jatobá no 
Choró, pertencente ao Santíssimo 
Sacramento. Art. 3º Ficam revoga-
das todas as leis e disposições em 
contrário. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: ano XIV nº 1.382, 16 
set. 1854, p. 2.)

1862 Ofício do pre-
sidente da 

província, José Bento da Cunha 
Figueiredo Júnior (5 de maio de 
1862-18 de fevereiro de 1864), à 
Câmara Municipal de Cascavel 
e ao juiz de paz mais votado da 
paróquia, solicitando “o livro de 
qualificação” da última eleição; 
e solicita... “me declare a razão 
porque não o fez oportunamen-
te”. Em 8 de outubro de 1862, a 
Câmara de Cascavel enviou as 
atas das eleições, que ultimamen-
te se procedeu para a escolha de 
um deputado provincial. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 218, ano XXII, 24 
set. 1862, p. 2.)

1866 Thereza Maria 
de Jesus Uchôa 

foi removida da cadeira primária 
do sexo feminino de Cascavel 
para Arroches (Parangaba), por 
ato do presidente da província do 
Ceará, Francisco Inácio Marcon-
des Homem de Mello, primeiro e 
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único barão de Homem de Mello 
(10 de junho de 1865 a 5 de no-
vembro de 1866). 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. n.º 140, ano XXII, 28 out. 
1874, p. 2.)

1868 Segunda sessão 
– Rio de Janei-

ro – Ministério dos Negócios do 
Império. Sobre os atos legislativos 
dessa província (...) conforme 
parece em consulta de 2 de junho 
último, declaro que as disposições 
sobre os funcionários da câmara 
de vereadores, seu número, no-
meação e demissão, de que tratam 
os 20 artigos do capítulo 1.º da 
Resolução 1193, que aprovou as 
posturas da Câmara Municipal 
de Cascavel, não são objetos de 
posturas. Assina: Diogo Velho. 

(Fonte: Pedro II. Governo Central. 
Fortaleza: nº 213, ano XXIX, 11 out. 
1868, p. 1.)

1870 O presidente da 
província do Cea-

rá, João Antônio de Araújo Freitas 
Henriques (26 de julho de 1869 a 13 
de dezembro de 1870), sob proposta 
do diretor interino da instrução pú-
blica, exonera o bacharel Francisco 
Gonçalves da Justa do lugar de ins-
petor literário de Aquiraz, e nomeia 
o vigário de Cascavel, padre Luiz 
Barbosa Moreira. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 208, ano XXXI, 1 
out. 1868, p. 1.)

1876 Julgamento – 
Deu-se provi-

mento ao recurso para reformar 
o despacho do juiz de direito de 
Cascavel e confirmar o da junta 
municipal, que julgou legal e 
válida a qualificação da paróquia 
de Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Crônica Judi-
ciário. Fortaleza: nº107, ano XIV, 17 
set. 1876, p. 2.)

1881 Em expediente 
da presidência 

da província, declarou-se ter rece-
bido a cópia de classificação dos 
escravos dos municípios – incluin-
do Cascavel. // Em comissão – se-
gue hoje para Cascavel o viajante 
Claudio Tournel, representante 
da Associação de Seguros de Vida 
para a criação de capitais da “Pre-
servação Brasileira”. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. n.º 197, ano XXXV, 15 set. 
1881, p. 1-2.)

1882 Ato legislativo 
concede diversas 

loterias em benefício de igrejas e 
estabelecimentos pios* de Casca-
vel. Igreja Matriz Nossa Senhora 
da Conceição: 1:000$000 (um 
conto de réis); Cemitério São José: 
500$000 (quinhentos mil réis). 
Ass. Manoel Armindo Cordeiro 
Guaraná – Secretário de Província. 
(*) pio. O mesmo que: caridosos, 
compassivos, devotos, piedosos e 
religiosos. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia 
Legislativa. n.º 236, ano XXXVII, 30 
set. 1882, p. 1.)

1887 Faleceu, em For-
taleza, Raimundo 

Freire de Carvalho, branco, 50 
anos, casado, cascavelense, vítima 
de sezões. Sepultado no Cemitério 
São João Batista. 

(Fonte: O Cearense. Obituário. n.º 
209, ano XLI, 18 set. 1887, p. 2.)

1890 Eleição para 
senadores e 

deputados que irão representar o 
Estado do Ceará no 1º Congresso 
Nacional da República, no Rio de 
Janeiro, que, além de suas atri-
buições, vão exprimir a vontade 
nacional da primeira Constituição 

da República e eleger os primei-
ros presidentes da República dos 
Estados Unidos do Brasil. 

(Fonte: O Cearense. Primeira Página. 
nº 206, ano XLIV, 14 set. 1890, p. 1.)

1890 Primeira eleição 
da República 

para senadores e deputados ao 
Congresso Nacional Constituin-
te. O cascavelense João Lopes 
Ferreira Filho foi sufragado como 
deputado pelo Estado do Ceará, 
sendo seu mandato renovado 
para as outras legislaturas até 
1914. Foi presidente do Congresso 
Nacional. 

(Fonte: Câmara dos Deputados)

1915 Faleceu em 
Fortaleza, aos 91 

anos, Francisca de Paula Façanha 
Ferreira (1806-1915), filha de José 
Martins Pereira Façanha e Anna 
da Costa Teixeira Façanha, geni-
tora do deputado e presidente do 
Congresso Nacional, o cascavelen-
se João Lopes Ferreira Filho. 

(Fonte: Portal do Ceará)

2018 Rebelião na 
cadeia pública de 

Cascavel, situada à Rua Coronel 
Horácio de Oliveira Bessa. Três 
homens foram mortos durante o 
tumulto, antes das 11 horas deste 
dia: Flávio Murilo Cardoso da 
Silva, Ismael Nascimento da Silva 
e Rafael Nascimento da Silva. 
A motivação foi apontada como 
“briga entre internos de grupos 
rivais”, conforme a Secretaria de 
Justiça e Cidadania do Estado 
(Sejus). Segundo o advogado 
Cláudio Justa, o trio era integrante 
da facção criminosa Guardiões do 
Estado (GDE), enquanto na cadeia 
de Cascavel predominam internos 
da rival Comando Vermelho (CV). 

(Fonte: O POVO, 16 set. 2018) 
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DIA 16 DE 
SETEMBRO

1851 No Vapor do 
Norte chegou 

à Fortaleza o preso Antônio 
Abraão, acusado de assassinato 
do Major Facundo (8 de dezem-
bro de 1841), e foi recolhido à 
cadeia. Perguntam: e o assassino 
do Coronel Branquinho (5 de 
fevereiro de 1842), os celebres 
“Majores Gonçalos?” 

(Fonte: O Cearense. N.º 438, ano V, 
20 jun. 1851, p. 4.) 

 Os Majores Gonçalos são certos 
grupos de assassinos dirigidos 
por autoridades e influências 
políticas de 1841 e 1842, que, nos 
termos de Russas, Aracati e Cas-
cavel, atacavam as casas de seus 
adversários, e depois de roubá-
-los, espancava-os e fazia mil in-
justiças, deixava-os moribundos 
e saiam dando vivas ao partido 
“caranguejos” e ao presidente do 
Estado. 

(Fonte: O Cearense. Notas Locais. N.º 
462, ano VI, 16 set. 1851, p. 3.)

1858 Resolução n.º 
865 da Assem-

bleia Legislativa da Província, 
Nº 28, fixando despesas para o 

ano de 1859 §16 reparos para a 
Igreja Matriz da vila do Cascavel: 
300$000 (trezentos mil réis). 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 1854, ano XVIII, 9 
out. 1858, p. 2.)

1871 Transferido da 
Guarda Nacional 

de Cascavel para a da Capital o 
alferes da 2ª Companhia do bata-
lhão nº 5, Manoel da Silva Bahia. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza. n.º 141, ano IX, 16 set. 
1871, p. 2.)

1874 Nomeado pelo 
Ministério da 

Justiça juiz municipal e dos órfãos 
dos termos reunidos de Cascavel e 
Aquiraz o bacharel Fábio Alexan-
dres dos Reis e Silva. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: n.º 129, ano XII, 2 out. 
1874, p. 2.)

1889 Sem efeito. Por 
ato desta data, 

foram considerados sem efeito os 
atos de 16 de novembro do ano 
passado, a nomeação de Emilia-
no Francisco de Oliveira e Luiz 
Isidoro de Castro e Silva para a 
função de escrivão da coletoria 
de rendas provinciais do municí-
pio de Cascavel, sendo reintegre 
Antônio Francisco dos Santos, no 
referido lugar. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, n.º 
210, ano XLIII, 18 set. 1889, p. 1.)

1889 Para o posto de 
capitão da 6ª 

Companhia do 26º Batalhão de 
Infantaria da Guarda Nacional da 
freguesia da Cascavel, foi nomea-
do o cidadão Martinho Xavier de 
Castro e Silva. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: n.º 157, ano XXVI, 19 set. 
1889, p. 1.)

1891 O governador do 
Ceará, general 

José Clarindo de Queiroz (28 de 
abril de 1891 a 16 de fevereiro de 
1892, quando renunciou), firma 
o posto de capitão da Guarda 
Nacional ao cascavelense Juvenal 
de Carvalho. 

(Fonte: MOTA, Leonardo. RIC, 
“Data e Fatos para a História do 
Ceará”, Tomo LXXV, Ano LXXY, 
Fortaleza, 1961, p. 244.)

1995 Faleceu em 
Cascavel, aos 87 

anos, Valdemar Ciríaco, casado 
com Dona América Bêde, agri-
cultor e proprietário do Sítio 
Camaragibe* no Riacho Fundo. 
Patriarca da família Bedê Cirí-
aco. Filhos: Maria Francisca, 
Francisco e Francisco Antônio. 
Nasceu em Cascavel, em 12 de 
setembro de 1908. Foi sepultado 
no cemitério São José. (*) Cama-
ragibe: significa “rio dos cama-
rás”. Camará ou cambará é um 
arbusto pequeno e baixo. 

(Fonte: Familiar)

2006 Em campanha 
eleitoral para a 

Presidência da República, visitou 
Cascavel o candidato do PSDB, 
Geraldo Alckmin, acompanhado 
do senador Tasso Jereissati. Che-
gou de helicóptero, na manhã de 
sábado, dia de feira de Cascavel, 
na praça da Igreja de São Fran-
cisco. Fez caminhada até a feira, 
acompanhado do prefeito, mili-
tantes e candidatos, cumprimen-
tando a população. Em pequeno 
palanque, próximo à rodoviária, 
fez um minicomício. Após, embar-
cou no helicóptero e seguiu sua 
campanha presidencial. 

(Fonte: Vento Leste. Alckmin visita 
Cascavel. Cascavel: 1º a 30 de setem-
bro de 2006, Ano III, nº 40. p. 1-8.)
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DIA 17 DE 
SETEMBRO

1857 Ofício ao presi-
dente da Assem-

bleia devolvendo-lhe sancionado 
o projeto n.º 37, aprovando os 
artigos de postura da Câmara 
Municipal de Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Pro-
víncia. Fortaleza: n.º 1.726, 13 set. 
1857, p. 3.)

1858 Foi removida da 
cadeira primária 

do sexo feminino de Cascavel a 
professora Francisca Alves de 
Carvalho, para assumir a primeira 
cadeira do sexo feminino da Vila 
de Aquiraz, criada em 9 de agosto 
de 1858, pela lei Provincial nº 847, 
art. 2. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza: n.º 143, ano XII, 4 
nov. 1874, p. 3.)

1859 Prisão importan-
te. Na distância 

de 15 léguas da cidade de Quixe-
ramobim, foi preso pelo capitão 
da polícia, Antônio Gomes Ferrei-
ra, que ia destacar em Inhamuns, 
um dos indigentes facínoras 
de nome Pascoal, que em 16 de 
agosto de 1845 (quatorze anos 
depois), em pleno dia, apunhalou 
o substituto do juiz municipal de 
Cascavel, coronel de legião e pre-

sidente da Câmara de Vereadores, 
Joaquim José Pereira, prestimoso 
chefe conservador, ao sair do in-
terior da câmara. O célebre sicário 
está na cadeia da referida cidade. 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. For-
taleza: n.º 1949, ano XIX, 17 set. 
1859, p. 4.)

1874 O governo do bis-
pado provisionou 

o capelão de Cascavel, Florêncio 
de Almeida Pinho. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
75, ano XXVIII, 17 set. 1874, p. 3.)

1876 Em Cascavel con-
sagrou a união do 

coronel Luiz Liberato, chefe carca-
rá, com J. Sigismundo, prestimoso 
graúdo. O homem da gravata de 
ferro anda com um terço no bolso, 
fazendo dele presente aos liberais 
em nome do senhor F. Lemos. 

(Fonte: O Cearense. Crônica. n.º 95, 
ano XXX, 17 set. 1876, p. 2.)

1878 Nomeado encar-
regado do trata-

mento dos indigentes enfermos 
no Cascavel, mediante a gratifica-
ção mensal de 100$000 (cem mil 
réis), o cidadão José Damião de 
Sousa e Melo. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia nº 51, ano XXXIII, 16 maio 
1879, p. 1.)

1880 Foi concedida 
exoneração solici-

tada pelo padre Laurindo Justinia-
no Douettes (15 de março de 1874 
a 15 de agosto de 1883) do cargo 
de inspetor do distrito da vila de 
Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
97, ano XXXIV, 17 set. 1880, p. 2.)

1913 Nomeado em 28 
de agosto, José 

Beltrão de Araújo Carneiro assu-

miu a função de juiz substituto 
de Cascavel. Transferido em 3 de 
maio de 1914 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 54.) 

1936 Foi criado o ter-
ceiro cartório de 

Cascavel pela Lei n.º 171, porém 
não foi instalado. 

(Fonte: MACEDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense. História 
dos Cartórios do Ceará. Fortaleza: 
Expressão Gráfica e Editora, 1991. v. 
3, p. 27.)

1950 Fundada a Or-
questra Sinfônica 

Henrique Jorge, da Sociedade 
Musical Henrique Jorge. Sua sede 
ficava na Rua Solon Pinheiro nº 
60, no Centro de Fortaleza. Inte-
grou o elenco da orquestra o cas-
cavelense flautista Josias Benício 
de Sampaio (1904-1982), natural 
de Guanacés. 

(Fonte: Oswaldo Benício Sampaio, 
1996)

1955 Assume inte-
rinamente por 

um mês a função de prefeito o 
presidente da Câmara Municipal, 
Mauro Portela Moreira (17 de se-
tembro a 17 de outubro de 1955). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 82.)

1969 Em construção 
na Praça João 

Mires*, em frente ao Cemitério 
São José de Cascavel, uma caixa 
d’água da Companhia de Água 
e Esgoto do Ceará (Cagece), com 
capacidade de 250 mil litros para 
abastecimento dos moradores de 
Cascavel. Foi interditada por irre-
gularidades no projeto. Posterior-
mente foi concluída e desabou (21 
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de maio de 1981). Em demolição 
em setembro/outubro de 2021. (*) 
Neste local, foi construído o cemi-
tério dos coléricos, com primeiro 
sepultamento em 9 de fevereiro de 
1859. Ali foram sepultadas as víti-
mas da epidemia do cólera-morbo 
(1859-1863). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 236.)

1969 Nomeado juiz de 
direito de Cas-

cavel e empossado no dia 24 de 
setembro José Cavalcante Filho. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 54.)

1971 Às 16h, foi 
lançada a pedra 

fundamental da Universidade de 
Fortaleza (Unifor), fundada pelo 
cascavelense Edson Queiroz, no 
bairro da Água Fria, na Avenida 
Washington Soares nº 1321, em 
Fortaleza. 

(Fonte: Arquivo Nirez) 

DIA 18 DE 
SETEMBRO

1850 Sancionada por 
D. Pedro II a Lei 

n.º 601 ou “Lei das Terras”, que 
apresentou novos critérios com 

relação aos direitos e deveres dos 
proprietários de terra. Esta lei 
estabeleceu a compra ou a doação 
pelo Estado como a única forma 
de acesso à terra e abolia, em defi-
nitivo, o regime de sesmarias. Foi 
a primeira iniciativa no sentido de 
organizar a propriedade privada 
no Brasil. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1872 Decreto desta 
data, sob n.º 5089, 

consolida em todo o Império o 
atual sistema de pesos e medidas 
pelo sistema métrico francês, na 
parte concernente às medidas 
lineares, de superfície, capacidade 
e peso. “§ único. Até o último dia 
do mês de junho de 1873 serão 
tolerados os atuais pesos e medi-
das”. 

(Fonte: Câmara dos Deputados)

1892 A vila de Bebe-
ribe, criada pelo 

Decreto Estadual n.º 67, em 5 de 
julho, com Câmara Municipal 
eleita, foi inaugurada nesta data 
(18), domingo, pelo major José Iri-
neu Filho, presidente da Câmara 
Municipal de Cascavel, que, com 
o respectivo secretário Eucli-
des Brasiliano de Sousa Barros, 
juramentou e empossou os seis 
primeiros vereadores deste mu-
nicípio: tenente-coronel Balthazar 
Ferreira de Araújo Biá, Severiano 
Xavier da Costa, José Ferreira de 
Mendonça, Paulo Francisco de 
Matos, Felipe José de Santiago 
Lima e Francisco de Paula Peroba. 
Em ato sucessivo, foram eleitos 
pelos membros dessa câmara o 
primeiro presidente da Câmara 
de Vereadores, o tenente-coronel 
Balthazar Ferreira de Araújo Biá e 
o primeiro intendente, o vereador 
José Ferreira de Mendonça. 

(Fonte: RIC. SANTOS, Benedito 

Augusto dos. Para a História de Al-
gumas Localidades. Fortaleza, IHC, 
1909, p. 249.)

1916 Com o falecimen-
to de José Irineu 

de Araújo Filho, foi empossado 
o segundo prefeito de Cascavel, 
o vereador Francisco Galdino de 
Sousa, “Chico Galdino” (18 de se-
tembro de 1916 1º de dezembro de 
1920), empresário, comerciante, 
patriarca da família Adjafre. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 227.) 

1932 O interventor 
federal do Ceará, 

Roberto Carneiro Mendonça 
(22 de setembro de 1931 a 22 de 
setembro de 1934), nomeou o 11º 
prefeito de Cascavel, acadêmico 
de Direito natural de Aquiraz, 
Ivan de Oliveira Ramos. Gover-
nou até 30 de abril de 1934 [1 
ano, 7 meses e 18 dias]. Um moço 
operoso (com 26 anos*) conhece-
dor dos interesses do município. 
Em sua administração foram 
concluídos e inaugurados os dois 
barracões dos feirantes: das frutas 
(leste) e das rapaduras (oeste), ao 
norte do Mercado Público, na rua 
7 de setembro (atual Dr. Pedro de 
Queiroz Ferreira). (*) Nasceu em 
Aquiraz, em 30 de junho de 1906. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1998 Em campanha 
eleitoral para 

reeleição, o governador Tasso 
Jereissati (1º de janeiro de 1995 
a 1 de janeiro de 1999) visita a 
Feira de São Bento de Cascavel. 
// Na Praça Frei Bernardino de 
Mornico, Rio Novo, realizou-se, 
no final da tarde, a formatura da 
primeira (única) turma do Grupa-
mento Infanto-Juvenil Tiradentes 
de Cascavel, composta por 47 
jovens, entre homens e mulheres. 
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O coronel Justino Ribeiro Neto, 
o prefeito Paulo César Queiroz e 
a primeira-dama, madrinha da 
turma, Ivonete Matheus, compa-
receram à solenidade. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 248-249.)

2004 No Torneio da 
Imprensa de 

Futsal, realizado no Ginásio da 
CNEC de Cascavel, a equipe da 
AABB, convidada especial, con-
quistou o título, empatando por 2 
x 2 no tempo normal e vencendo 
nos pênaltis a equipe do Diário do 
Nordeste. 

(Fonte: Vento Leste. AABB Rouba a 
Cena. Cascavel: 1º a 30 de setembro 
de 2004, Ano II, nº 22. p. 7.)

2019 A defesa da tese 
doutoral do 

cascavelense Dr. Daniel Valério 
Martins, que leva por título A con-
tribuição científica dos Tremembé, 
através da Educação intercultu-
ral e diferenciada com base nos 
saberes tradicionais, no salão de 
atos da Faculdade de Educação 
da Universidade de Burgos, na 
Espanha, recebeu qualificação 
de excelente “Cum Laude” por 
unanimidade. 

(Fonte: Facebook)

DIA 19 DE 
SETEMBRO

1834 O presidente da 
província, Inácio 

Correia de Vasconcelos (26 de 
novembro de 1833 a 6 de outubro 
de 1834), sancionou Resolução 
da Província do Ceará fixando 
os limites entre os municípios de 
Cascavel e Aquiraz. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legis-
lativa. Fortaleza: n.º 1717. 23 ago. 
1857, p. 1.)

1851 No vapor do sul, 
veio o famoso 

salteador, Miguel (*), vulgo “três 
pernas”, que se achava recolhido 
à prisão. Este salteador foi flagelo 
há três anos nesta província. Um 
particular foi prendê-lo no Rio 
Grande do Norte. (*) Sempre se 
refugiava na casa de parentes em 
Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Notícias Locais. 
n.º 531, ano VI, 25 maio 1852, p. 
2-3.)

1881 Foi nomeado 
juiz municipal 

dos termos reunidos de Aquiraz 
e Cascavel o bacharel Guilherme 
Aristarco de Genova. 

(Fonte: O Cearense. Telegrama. n.º 
224, ano XXXVI, 19 out. 1881, p. 2.)

1890 Juiz da comar-
ca dos termos 

reunidos de Aquiraz e Cascavel, 
Dr. Gustavo Gabriel Coelho de 
Sampaio foi transferido para a 
comarca de Imperatriz, no estado 
de Goiás. 

(Fonte: Libertador, Governo do Esta-
do. ano X, n.º 222, 1 out. 1890, p. 2.)

1910 Assume o 8º 
intendente de 

Cascavel, Agérico de Castro e 
Silva, mandato até sua renúncia, 
em 7 de fevereiro de 1912 [1 ano, 4 
meses e 18 dias]. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 81.)

1930 Lamentável de-
sastre. Issac Vale, 

tesoureiro da Mesa de Rendas 
de Cascavel, foi acidentado às 12 
horas; quando montado no seu 
cavalo, o animal disparou, jogan-
do-o no chão, e pisou na sua boca, 
quebrando 11 dentes. Foi bastante 
visitado e, fora de perigo, teve 
pronto restabelecimento. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Se-
manário Independente e Noticioso. 
Cascavel: Ano I, n.º 19, 21 set. 1930, 
p. 2.)

1995 Faleceu aos 78 
anos, em Casca-

vel, Raimundo Pereira Rebouças, 
vulgo Raimundo Sizenando; foi 
sepultado no Cemitério São José. 
Agricultor residente no Sítio na 
Mataquiri (Moita Redonda), onde 
localiza-se o “Açude do Sizenan-
do”. No inverno, aos domingos e 
feriados, a comunidade cascave-
lense frequentava-o para tomar 
banho no açude, era ponto de la-
zer da época. Casado com Cosma 
Pereira Rebouças, com quem teve 
12 filhos, sendo quatro mulheres e 
oito homens. Nasceu em Cascavel, 
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em 23 de abril de 1916, filho de 
Segisnando Pereira Rebouças e 
Joana Batista Rebouças. 

(Fonte: Herildes Rebouças, 2021)

1997 Registo de 
abalo sísmico às 

19h04m. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 247.)

2020 Reabertura da 
Feira de São 

Bento de Cascavel, após 24 sába-
dos com novo formato. Acesso 
pelas vias da Avenida Padre 
Valdivino Nogueira e na Avenida 
Prefeito Vitoriano Antunes com 
trânsito livre e proibido estacio-
nar. Alteração dos locais da feira 
das verduras na Rua Coronel Biá 
para a área comercial da Tamari-
neira. 

(Fonte: Prefeitura Municipal de 
Cascavel)

DIA 20 DE 
SETEMBRO

1849 Anúncio de pílu-
las depurativas 

para a cura de certas enfermida-
des oftalmintas, pleurizes, pol-
monetes, inflamações do fígado, 
cólicas e outras moléstias desta 

ordem. Em Cascavel à venda na 
casa de José Marcos de Castro. Mil 
réis é o preço de uma caixa. 

(Fonte: O Cearense. Anúncio. For-
taleza: nº 266, ano IV, 10 set. 1849, 
p. 3.)

1870 Na Assembleia 
Legislativa Pro-

vincial, foi aprovado em 2ª discus-
são o projeto n.º 16, traçando os 
limites das freguesias de Cascavel 
e Quixadá. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Provin-
cial Fortaleza: nº 199, ano XXXI, 21 
set. 1870. p. 1.)

1871 Lei n.º 2033 cria o 
cargo de adjunto 

de promotor de Justiça de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 217.)

1879 Entra em 3ª dis-
cussão, também 

sem debate, aprovado e vai para a 
comissão de redação o projeto n.º 
55 de 1876, criando uma fregue-
sia na povoação de Beberibe, do 
termo de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia 
Legislativa. n.º 113, ano XXXIII, 15 
out. 1879. p. 4.)

1892 A 𝙑𝙄𝙇𝘼 de Cas-
cavel é elevada à 

condição de 𝗖𝗜𝗗𝗔𝗗𝗘 pela Lei Esta-
dual n.º 107, constituindo-se sede 
do município com cinco distritos 
de paz: Cascavel (1827), Pedro de 
Sousa (1833), Sucatinga (1833), 
Espírito Santo do Piranji (1865) e 
Pitombeira (1876). 

(Fontes: IBGE Cidades. // SANTOS, 
Benedito. Para a História de Algu-
nas Localidades cearenses-Cascavel, 
Fortaleza. Tipografia Minerva, Tomo 
XXIII, Ano, 1909. p. 217-219.)

1893 A 𝙑𝙄𝙇𝘼 de Cas-
cavel, neste mu-

nicípio, foi considerada legalmen-
te 𝗖𝗜𝗗𝗔𝗗𝗘, há um ano, constituído 
pela Lei n.º 107. 

(Fonte: MACEDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense: história dos 
cartórios do Ceará. Fortaleza: Expres-
são Gráfica e Editora Ltda, 1991. v. 
IV, p. 22.)

1923 Resolução nº 
62 da Câmara 

Municipal autorizou ao prefeito 
Vitoriano Antunes (4 de dezem-
bro de 1920 a 16 de março de 
1925) a despender a quantia de 
16.000$000 (dezesseis mil contos 
de réis) para construção do Grupo 
Escolar de Cascavel*, em local que 
julgar mais conveniente. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
1994. p. 228)

Com as ações da Reforma Edu-
cacional no Ceará obedecendo 
às plantas fornecida e aprovadas 
pelo incansável reformador da 
educação no Ceará, professor 
paulista Manuel Bergström 
Lourenço Filho (1897-1970), pela 
Diretoria da Instrução e ações 
dos dois governadores do Esta-
do, Justiniano José de Serpa (12 
de julho de 1921 a 12 de julho de 
1923) e Idelfonso Albano 

(12 de julho de 1923 a 12 de julho 
de 1924). // PINTO, Souza. RIC. 
Instrução Pública Primária do Ceará. 
Ramos & Pouchain XXIII, Ano LIII, 
1939. p. 97 // CÂMARA, Sophocles 
Torres. Almanach do Ceará, A Refor-
ma do Ensino, Período de Renascen-
ça. Fortaleza: 1923. p. 372.)
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1929 O prefeito Vitoriano Antunes (31 de outubro de 1926 
a 25 de outubro de 1930) vem, ultimamente, desenvol-

vendo grandes atividades na execução de vários trabalhos de utilidade 
pública, dentre os quais melhoramentos na estrada de rodagem à Forta-
leza e construção da ponte do Zé Raimundo. 

(Fonte: O Cascavel, Semanário Independente e Noticioso; Cascavel: Ano I, n.º 
1, 29 set. 1929. p. 1.)

2019 Com a finalida-
de de traçar um 

projeto de reforma da edificação 
histórica da Casa de Câmara e 
Cadeia Pública, com a Prefeitu-
ra Municipal, visitaram o local 
os engenheiros Daniel Filho e 
arquitetos Osnir Gomes e Ronie 
Cristhian, do Grupo Edson Quei-
roz. O prédio será transformado 
no Memorial Edson Queiroz. 

(Fonte: kyko Barros)

DIA 21 DE 
SETEMBRO

1922 O governador 
Justiniano de Ser-

pa cria o Distrito Policial da Barra 
da Caponga, compreendendo as 
praias de Águas Belas e Batoque. 
Exonerado a pedido o subdelega-
do de Cruzeiro, Pedro Xavier de 
Carvalho. 

(Fonte: Diário do Ceará. 27 out. 
1822, p. 2.)

1924 Iniciado o tráfego 
de automóvel na 

estrada carroçal – não podendo 
classificar como “estrada de ro-
dagem” – de Aracati a Fortaleza, 
passando por Cascavel e Aquiraz 
(atual CE-040), em construção 
pela administração dos municí-
pios. Ainda havendo lugares onde 

1986 Circula a Gazeta de Cascavel (11º jornal de Cascavel), 
semanário de 20 a 27 de setembro, Ano I, nº 1, 16 

páginas, formato 28cm x 36cm – Cobertura – Assessoria, Imprensa, 
Relações Públicas e Representações, CGC 07651078/0001-15. Dire-
tores: Sérgio Solha e Agamenon dos Santos; gerente: Maria Leony 
de Oliveira; departamento comercial: Francisca Cláudia Pereira de 
Castro. Redação: Rua Professor José Antônio de Queiroz 1955, Praça 
José Coutinho, Cascavel-CE. Impresso nas Oficinas de Tribuna do 
Ceará, em Fortaleza. Coordenação do jornalista Francisco “Chico” 
Alves Maia (1933-2020). Primeira página: “Escolhida Rainha do Mu-
nicípio 1986, Mônica Mendonça de Souza”, “Jurandir empenhado na 
campanha da Coligação”, “Adiantadas as obras da estrada Cascavel-
-Coluna”. Notícias Locais: “Mercado sem carne”, “Aqui você manda o 
seu recado”, ‘Igreja Católica Apostólica Brasileira, Padre Maurício de 
Brito (1950-2018)”, “Poesia: ‘Um amor... uma ilusão!’, Sérgio Solha”, 
“Juiz determina detenção de feirantes”, “Ocorrências Policiais, repór-
ter Jorgino”. Notícias de Aquiraz, Beberibe e Pindoretama: “Prefeito 
de Pacajus, Francisco de Assis Benício, entrega obras de sua adminis-
tração”, “Inaugurada em Aquiraz escola comunitária”, “Tragédia em 
Beberibe, irmãos foram eletrocutados em Itapeim”. Notícias do Esta-
do: “Vacinação vai livrar raiva”, “Festival Universitário”, “Prevenção 
contra a desnutrição infantil”. Anúncios & Comerciais: Armazém F. 
Montenegro, Armarinho Boa Esperança de Simplício Chaves de Lima, 
Cerâmica Cascavel S/A, Mercantil Sabrina, COMACE: Comercial de 
Alimentos e Cereais, Distribuidora Cascavel de Aguardente Ltda, Dr. 
Chagas Alves (Ginecologia e Obstetrícia), Farmácia Dr. Meton Ltda, 
Farmácia Droga Center, Lenita Confecções, Auto Peças o Bira, Linda 
Ótica, O Boticário, Supermercado Bom Preço, Terrenos à venda com 
Ivonilde Ribeiro, e Viação Caponga. 

(Fonte: Hemeroteca de Evânio Reis Bessa)

2003 Faleceu aos 85 
anos, nos Estados 

Unidos, Aloísio Antunes Ferrei-
ra, médico formado no Rio de 
Janeiro e violonista, que fez parte 
do conjunto vocal-musical “Anjos 
do Inferno” e “Bando da Lua” 
nos Estados Unidos. Atuou com a 
cantora Carmem Miranda. Cantou 
e tocou violão em trilhas sono-
ras de filmes americanos. Filho 

de Vitoriano Antunes e Eulália 
da Silveira Antunes. Nasceu em 
Cascavel, em 22 de outubro de 
1917. Suas cinzas foram acolhidas 
na área da casa onde nasceu, solar 
do Vitoriano Antunes (atualmente 
terminal rodoviário e shopping). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 255.)
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os passageiros se veem obrigados 
a empurrar o automóvel em que 
viajam; o percurso é feito de 8 a 10 
horas. O trecho com maiores difi-
culdades pela condição topográ-
fica está entre Cascavel e Aracati. 
Em Cascavel destacam-se os em-
preendedores o prefeito Vitoriano 
Antunes (4 de dezembro de 1920 
a 16 de março de 1925) e o juiz 
de direito Dr. João Damasceno 
Fontenele (11 de junho de 1920 a 
dezembro de 1945). Aguardaram 
a ação do presidente do Estado do 
Ceará, José Moreira da Rocha (12 
de julho de 1924 a 19 de maio de 
1928), para auxiliar com “algum 
numerário” para os prefeitos me-
lhorarem a estrada. 

(Fonte: Jornal, A Região: Estrada 
Carroçal de Aracati a Fortaleza. 
Diretor: Ezequiel Silva de Menezes, 
Aracati: Ano I, n.º 21, 21 set. 1924, 
p. 1.)

1930 Interrompida a 
publicação do 

jornal O Cascavel – direção de 
Aluísio Queiroz, ano II, n.º 19, 4 
páginas, órgão semanal, preço: 
$200 (duzentos réis), redação à 
Rua 7 de Setembro, Cascavel-Cea-
rá. Voltará a circular em 30 de ju-
nho de 1934. (Arquivo de Evânio 
Reis Bessa)

1931 Nasceu, em Cas-
cavel, Francisco 

de Sena Rodrigues, “Franci” ou 
“Cici”, filho de Miguel Rodrigues 
de Morais (Miguel Chofer) e de 
Teresa Rodrigues de Sena. Casado 
com a professora Mercês Rodri-
gues. Pesquisador e memorialista, 
autor do livro Cascavel: Retalhos 
de sua História (2011). Faleceu em 
Fortaleza, em 23 de fevereiro de 
2019, aos 87 anos. Foi sepultado, 
no dia seguinte, no Cemitério São 
José de Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1988 Lei Municipal nº 
498/88 reconhece 

de utilidade pública o CODEMA 
– Conselho Municipal de Defe-
sa do Meio Ambiente. Primeiro 
presidente Dr. Luiz Eduardo dos 
Santos, promotor de Justiça da 
comarca de Cascavel, esposo da 
professora cascavelense Liduína 
Esteves. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 242-243.)

1992 Às 4h da madru-
gada, registrou-se 

o acidente de um Volkswagen 
na CE-004 (atual Ce-111), que se 
chocou com a grade de proteção 
da ponte e caiu no leito seco do 
Rio Malcozinhado, resultando em 
quatro vítimas fatais – residentes 
em Iguape-CE, distrito de Aqui-
raz. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 247.)

1995 Empossado na 
Secretaria Muni-

cipal de Turismo o cascavelense 
Heráclito Holanda. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 242.)

1997 Novo registo de 
abalo sísmico às 

3h20m. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 247.)

DIA 22 DE 
SETEMBRO

1645 Foi descoberto 
o caminho pelo 

“sertão de dentro” da capitania do 
Maranhão para o Pará. Uma carta 
do governador conduzida por um 
sargento-mor, quatro soldados 
e índios, demorado mais de seis 
meses. Com esta ligação sertão 
adentro, o caminho praieiro do 
Maranhão (até a Bahia pelo litoral 
do Ceará, Rio Grande do Norte 
até Pernambuco) perdeu toda a 
sua importância do trânsito terres-
tre. 

(Fonte: FILHO, Carlos Studart. Vias 
de Comunicação do Ceará Colonial. 
RIC. Tipografia Minerva, Tomo 
LII, Ano LI, 1937. p. 24 // ABREU, 
Capistrano. Caminhos Antigos e 
Povoamento do Brasil.Rio de Janeiro: 
The Perfect Library, 1930.)

1857 “Se há um termo 
na província onde 

o partido chimango sempre con-
tou imensa maioria, é o Cascavel. 
Não obstante, o sistema eleitoral 
adotado pelos nossos governantes 
nestes oito anos tem provado que 
para vencer uma eleição não se 
precisa de votantes.” 

(Fonte: O Cearense. Eleitoral, n.º 
1.050, ano XI, 18 ago. 1857, p. 1.)
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1871 Foi demitido a 
seu pedido, do 

cargo de subdelegado de polícia 
de Cascavel, Lourenço Ferreira do 
Vale, e nomeado para substituí-lo 
João Vitoriano Pereira. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza. n.º 152, ano IX, 8 out. 
1871, p. 1.)

1888 Cargos policiais. 
Foram nomeados 

para o cargo de subdelegado e 1º 
suplente de Pitombeiras, termo 
de Cascavel, os cidadãos Zeferino 
Alves de Moraes e José Vieira da 
Silva. Foi exonerado das funções 
de subdelegado Joaquim Rodri-
gues da Rocha. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
216, ano XLII, 22 set. 1888. p. 1.)

1888 Decreto n.º 10.044 
fixa o dia em que 

deve começar a ter execução, em 
todo o Império, o Regulamento do 
Registro Civil dos nascimentos, 
casamentos e óbitos. “Hei por 
bem designar o dia 1º de janeiro 
de 1889.” Palácio do Rio de Janei-
ro em 22 de setembro de 1888, 67º 
da Independência e do Império. 
Com a rubrica de Sua Majestade o 
Imperador D. Pedro II. 

(Fonte. Meggie Lecioli / Jusbrasil)

1929 Revestiu-se de 
grande entusias-

mo o jogo deste domingo, tendo 
a equipe dos rapazes de Cascavel 
derrotado o Glória de Fortaleza 
por 5 x 0. 

(Fonte: O Cascavel, Semanário Inde-
pendente e noticioso, Cascavel: Ano I, 
n.º 1, 29 set. 1929. p. 4.)

1931 Posse do inter-
ventor federal no 

Estado do Ceará, Roberto Carlos 
Carneiro de Mendonça, capitão 

do Exército (22 de setembro de 
1931 a 5 de setembro de 1934). 

(Fonte: RIC. t. 129, 2015, p. 130.)

1943 “...continuam o 
embarque do Rio 

de Janeiro para a Itália, cerca de 
10.300 expedicionários, constituin-
do do 2º e 3º escalões a bordo do 
navio Gen Meigs”. (...) chegaram 
em 6 de outubro à Itália. 

(Fonte: OLIVEIRA, Tácito Theópilho 
Gaspar. O Brasil na Guerra. RIC. 
Fortaleza: 1984. p. 71.)

1987 Por ação de usu-
capião, o juiz da 

Comarca de Cascavel, Dr. Eliezer 
Pinto, dá ganho de causa ao Clube 
Recreativo Cascavelense-CRC, 
relativo à toda a área sob seu 
domínio na praça José Lourenço 
do Vale, entre as ruas Dr. Pedro 
de Queiroz Ferreira e Honorato 
Pereira. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos, 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 242.)

1989 Falece em Forta-
leza, vítima de 

meningite, José Demosthenes de 
Holanda, sepultado em Pindoreta-
ma. Foi vereador de Cascavel nas 
legislaturas 1971-1972, 1973-1977 e 
1983-1989 e presidente da câmara 
(3 de março de 1979 a 2 de abril de 
1981). Comerciante proprietário 
de posto de combustível. Nasceu 
em Pindorama, em 31 de maio de 
1937, distrito que representou até 
1989. Casado com Maria Suzana 
da Silva Holanda. Filhos: Cristina, 
Raimundo Neto, Cecília, Demos-
thenes Filho e Carlos. 

(Fonte: Raimundo Costa Neto)

1997 Às 18h20m, regis-
to de forte abalo 

sísmico em Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 247.)

1997 Evento realiza-
do no salão do 

Patronato Juvenal de Carvalho 
para o lançamento do Grupamen-
to Infantojuvenil de Cascavel. 
Presentes a juíza da comarca, 
Maria Albani Carlos Estevão, a 
delegada de polícia Guilhermina 
da Silva*, o comandante da Polícia 
Militar de Fortaleza, Mendes 
Júnior, o diretor do jornal Tribuna 
do Ceará, jornalista Francisco Al-
ves, representantes do Conselho 
Tutelar, Conselho das Crianças. (*) 
Primeira delegada de polícia de 
Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 23 DE 
SETEMBRO

1861 A Câmara Mu-
nicipal de Cas-

cavel pediu que suspendesse, até 
segunda ordem da presidência da 
província, a demolição da casa do 
capitão Lourenço Ferreira do Vale, 
a fim de que o mesmo pudesse ser 
ouvido com seu direito. 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial. n.º 
1.482, ano XV, 08 out. 1861, p. 1.)
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1874 José Ciríaco Pe-
reira registra com 

a província, aluguel por dois anos 
de uma casa para servir de Cadeia 
Pública de Cascavel, no valor de 
6$000 (seis mil réis). 

(Fonte: A Constituição. Expediente. 
Fortaleza: nº 137, ano XII, 21 out. 
1874. p. 1.)

1918 Nasceu em 
Cascavel o padre 

Francisco Evaristo de Melo. 
Ordenado em Fortaleza, em 29 
de novembro de 1942, foi secre-
tário particular do arcebispo de 
Fortaleza, D. Antônio de Almeida 
Lustosa (5 de novembro de 1941 a 
16 de fevereiro de 1963). 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza. // 
FILHO, Antônio Martins; GIRÃO, 
Raimundo. O Ceará. 3. ed. Fortaleza: 
Editora Instituto do Ceará, 1966. p. 
131.)

1945 Chega a segunda 
turma da Força 

Expedicionária Brasileira (FEB), 
com 61 pracinhas cearenses, vito-
riosos da II Guerra Mundial nos 
campos italianos. 

(Fonte: Miguel Nirez Azevedo)

1950 Início da obra 
de construção 

da capela em Cristais, distrito de 
Cascavel, tendo como padroeira 
Nossa Senhora do Perpétuo Socor-
ro, iniciativa do senhor Joaquim 
Quincas, que desde 1949 deu iní-
cio à mobilização dos moradores 
para construção do santuário. 

(Fontes: Livro do Tombo; Igrejas 
do Ceará de Francisco de Andrade 
Barroso e pesquisas de Pedro Bruno 
Alves Fernandes)

2013 Circulou a 
primeira edição 

da revista Litoral Leste Ceará, 
bimestral, uma publicação da 4ª 

Via Comunicação, com sede no 
Sítio Correia, em Pindoretama-CE. 
Editada pelo jornalista Augusto 
Brandão, com abrangência nos 
municípios na Região Metropo-
litana de Fortaleza/Leste. Repre-
sentantes em Cascavel: Herildes 
Rebouças e Kyko Barros. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2021 Há um ano e 
meio, desde 23 de 

março de 2020 (519 dias), foram 
registradas 158 vítimas da Co-
vid-19 em Cascavel. Média dia/
morte uma a cada 3,28 dias. 

(Fonte: Prefeitura Municipal de 
Cascavel)

DIA 24 DE 
SETEMBRO

1835 O presidente 
da província, 

José Martiniano de Alencar (6 de 
outubro de 1834 a 25 de novem-
bro de 1937) suspendeu a decisão 
– Lei Provincial n.º 22, publicada 
em 4 de junho -, da supressão 
do distrito de paz em Sucatinga 
(Mamoeiro), por não ter casa de 
oração, visto que o lugarejo não 
carece desta estrutura, tem sua 
casa de oração. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 202.)

1870 A Lei Provincial 
1.312 restaurou 

a cadeira de ensino primário do 
sexo masculino de Sucatinga, 
suprimida há cinco anos, em 29 de 
abril de 1865 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza: nº 143, ano XII, 4 
nov. 1874. p. 3.)

1872 Por ato do gover-
nador da provín-

cia, João Wilkens de Matos (12 de 
janeiro a 30 de outubro de 1872), 
foi concedido a Luiz de Castro 
Silva, morador do termo de Cas-
cavel, o aforamento de terrenos 
em frente ao Sítio Riacho. Cas-
cavel. Ass: Quintiniano Augusto 
Santana. 

(Fonte: A Constituição. Edital. For-
taleza: nº 172, ano X, 26 set. 1872, 
p. 3.)

1876 Foi dispensa-
do do cargo de 

coadjutor da freguesia de Nossa 
Senhora da Conceição de Casca-
vel o reverendo Luiz Bezerra da 
Rocha, no vicariato do padre Lau-
rindo Justiniano Ferreira Douettes 
(1874-1883). 

(Fonte: O Cearense. Crônica. nº 98, 
ano XXX, 24 set. 1876. p. 3.)

1897 Lei Estadual 
n.º 193 divide o 

Estado do Ceará em dois distritos 
eleitorais: Cascavel pertence ao 
1º distrito, com sede a cidade de 
Fortaleza. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 225.)

1918 Em visita pastoral 
à Cascavel, Dom 

Manuel da Silva Gomes (10 de 
novembro de 1915 a 24 de maio 
de 1941), arcebispo de Fortaleza, 
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foi recepcionado pelos católicos 
na Igreja Matriz, com o vigário da 
paróquia, padre Francisco Val-
divino Nogueira (23 de junho de 
1897 a 25 de junho de 1921), com o 
hino de sua autoria “Coroação da 
Virgem Maria: “Honra e gloria ao 
nosso Deus, / Que fez Maria tão 
bela, / O céu e a terra celebram / A 
imensa grandeza dela. (Coro). 

(Fonte: NOGUEIRA. Padre Val-
divino. Florilégio, Obra Póstuma. 
Fortaleza: Tipografia Santos, 1938. p. 
69-70.)

1935 Promulgada a 
Constituição do 

Estado do Ceará, elaborada pela 
Assembleia Constituinte, para 
organizar o Estado sob um regime 
democrático, de ordem, liberda-
de, solidariedade e justiça que 
assegure o bem-estar econômico 
e social. 

(Fonte: Tribunal de Justiça do Ceará)

1993 Concentração na 
Praça João Mires 

(em frente ao cemitério São José) 
de protesto contra os valores do 
IPTU cobrados pela atual admi-
nistração municipal. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 250.)

1997 Início do grande 
evento religioso 

da região litoral leste cearense, o 
Novenário de São Francisco no 
bairro Rio Novo em Cascavel, 
coordenado pelos párocos padre 
Eduardo Bezerra Fialho (1928 
-2009) e Luiz Abner de Almeida. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 25 DE 
SETEMBRO

1854 Em sessão na 
Assembleia Le-

gislativa Provincial o cascavelense 
deputado João Severiano Ribei-
ro* (1817-1899), disse: “Pretendo 
votar para criação de uma cadeira 
para meninas na vila de São João 
do Príncipe... e declaro apresentar 
uma emenda criando uma cadeira 
na vila de Cascavel, (...) pois esse 
vai apressar a emenda para Santa 
Ana, não pode deixar de apresen-
tar outra para o Cascavel.” 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: Ano XIV nº 1.388, 30 
set. 1854, p. 3.) (*) Foi deputado pro-
vincial do Ceará em seis legislaturas.

1884 Júri de Cascavel 
– Encerrou-se a 3ª 

sessão do júri sendo submetido o 
julgamento de dois processos: um 
dos indivíduos que assassinou a 
sogra, e outro de ferimentos gra-
ves. Aquele foi condenado a sete 
anos de prisão (mínimo do art. 
173), e este absolvido por peremp-
ção. Incumbiu-se das defesas o 
professor José Antônio de Queiroz 
e Melo. 

(Fonte: Libertador. Gazetilha. For-
taleza: nº 199, Ano IV, 25 set. 1884, 
p. 1.)

1944 Na II Guerra Mun-
dial, José Francis-

co Ramos da Silva, vulgo “Dedé 
Cadete” (12 de agosto de 1922 29 
de outubro de 1989) integrado ao 
2º Escalão da Força Expedicionária 
Brasileira-FEB incorporado ao 11° 
Regimento de Infantaria, chegou a 
Nápoles, na Itália (25 de setembro), 
foi em marcha por 30 km até a cida-
de de Santa Maria, onde foi travado 
o primeiro combate da FEB, por 
32 dias. Ali foi acidentado na sua 
perna esquerda, por um estilhaço 
de granada. 

(Fonte: Associação Nacional dos 
Veteranos da FEB, Seção Ceará. – 
ANVFEB)

1988 Falece aos 36 anos, em desastre automobilístico na Rua 
Acadêmico Eliezer Ximenes Rodrigues, início da CE-

138, estrada de Cascavel para Caponga, o candidato a vereador Fran-
cisco Cimar Façanha Canuto. Nasceu em 20 de novembro de 1951, filho 
de Manoel Canuto Filho e Maria Façanha Canuto. Casado com Maria 
Digna Barbosa, com quem teve as filhas Karen, Mônica e Iana. Agracia-
do com uma rua em sua terra natal. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. Fortale-
za: Unifor, 1994. p. 243. // Cronologia Cascavelense, 2021)
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2022 - Inauguração 
das obras de 

reforma e ampliação do Centro 
Educacional Municipal Professora 
Maria Ester da Costa Silva (CEM) 
e da reforma do Ginásio Polies-
portivo Francisco Antônio Ferrei-
ra de Sousa (o Chiquinho). Após 
longos anos sem receber melho-
rias, o CEM, a escola municipal 
mais antiga da cidade, recebeu 
diversas benfeitorias: climatização 
das salas, piso industrial, novas 
instalações elétrica e hidráulica, 
pintura, paisagismo e ampliação. 
Participaram deste momento o 
prefeito Tiago Ribeiro, acompa-
nhado da vice-prefeita Paulinha 
Dantas, os filhos da homenageada 
professora Maria Ester da Costa 
Silva, Maria Marenilde de Olivei-
ra e Mariana de Oliveira Sousa, 
respectivamente viúva e filha do 
homenageado Francisco Antônio 
Ferreira de Sousa (o Chiquinho). 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 26 DE 
SETEMBRO

1862 “Paroquianos 
da freguesia de 

Nossa Senhora da Conceição de 
São Bento; não sabemos por que 
fatalidade, mais conhecida por 
Cascavel... ao nosso Todo Podero-
so amercear-se dos paroquianos 

desta freguesia, enviando-lhes por 
meio do seu apóstolo na terra, o 
mui reverendíssimo padre Fran-
cisco de Sales de Oliveira Bas-
tos*, jovem sacerdote, prudente, 
pacífico... supostamente nomeado 
como pároco encomendado (...) já 
fazia mais de dois meses em nossa 
paróquia (...) que seja servido e 
o mesmo sacerdote seja colado 
nesta freguesia...” No mês seguin-
te, o bispo do Ceará, Dom Luís 
Antônio dos Santos (1860-1881), 
nomeou vigário da paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Cascavel, o padre Claudio Pereira 
de Farias. (*) Na paróquia de Ma-
ranguape, o padre Francisco Sales 
de Oliveira Bastos foi nomeado a 
11 de outubro de 1862, tendo aí 
permanecido até 16 de fevereiro 
de 1872. 

(Fontes: Prefeitura de Maranguape // 
Pedro II. Comunicado. Fortaleza: n.º 
224, Ano XXII, 1 out. 1862, p. 2.)

1873 O presidente 
da província, 

Joaquim da Cunha Freire, Barão 
de Ibiapaba (*) (12 de setembro de 
1873 a 13 de novembro de 1873), 
publicou a Resolução 1584, Art.12 
As Câmaras Municipais do Ceará 
(vilas situadas no litoral cearense: 
Granja, Acaraú, Fortaleza, Cas-
cavel, Aracati...) arrecadaram os 
impostos de 25$000 (vinte e cinco 
mil réis) sobre a pipa de aguar-
dente até 36º (trinta e seis graus) 
não fabricada na província. (*) Foi 
presidente da província do Ceará 
por sete vezes, de 1869 a 1874. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 5, ano X, 11 
jan. 1874, p. 1-2.)

1879 Ofício da comis-
são de transporte 

por mar, mandando fazer embar-
car para a Barra Nova (Cascavel), 
na barcaça Bom Jesus, uma parti-
da de cereais. C comunicou-se à 

tesouraria da fazendo e comissão 
de socorros de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo Provin-
cial. nº 108, ano XXXIII, 3 out. 1879, 
p. 2.)

1886 Assembleia Pro-
vincial – Apresen-

tado o parecer nº 17, concluindo 
pelo projeto n.º 28, aprovando 
posturas da Câmara Municipal de 
Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia 
Provincial. n.º 241, ano XLI, 24 out. 
1886, p. 1.)

1895 A Lei nº 264 
determinou que 

o intendente seria de livre nomea-
ção do presidente do Estado. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1945 Destaque na im-
prensa cearense 

os telegramas de felicitações pelo 
transcurso do aniversário nata-
lício do interventor Francisco de 
Menezes Pimentel (15 de maio de 
1935 a 28 de outubro de 1945). De 
Cascavel: João Damasceno Fonte-
nele, juiz da comarca; Luiz Benício 
Sampaio, interventor municipal; 
Emiliano de Paula Moreira, tabe-
lião e Lucrécia Pinho, promotora. 

(Fonte: Diário da Tarde. Fortaleza, 26 
set. 1945)

1970 Primeiro atro-
pelamento na 

CE-004 (Atual CE-040): a vítima, 
Osmar Benício Maia, resistiu aos 
ferimentos. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor. 1994. p. 237.)

1975 O Diário Oficial 
do Município nº 

5753 publica a Lei nº 4558, con-
cedendo o título honorífico de 
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Cidadão de Fortaleza ao Padre 
José Arimatéia Antunes Diniz, na-
tural de Cascavel, proposto pelo 
vereador Luiz Ângelo. 

(Fonte: Arquivo Nirez)

1992 Comício do PSDB 
em prol da candi-

datura a prefeito do Dr. Francisco 
das Chagas Alves, com a presença 
do governador do Estado do Cea-
rá, Ciro Ferreira Gomes. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 247.)

2019 O Cascavelense 
Daniel Valério 

Martins obteve o título de doutor 
em Educação pela Universida-
de de Burgos, na Espanha. Foi 
avaliado com nota máxima, “cum 
laude” por unanimidade pela tese 
sobre a comunidade indígena 
Tremembé-CE. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 27 DE 
SETEMBRO

1840 Coronel Joaquim 
José Pereira, chefe 

de legião da Guarda Nacional 
do de Cascavel, enviou carta ao 
vice-presidente da província do 
Ceará, João Facundo de Castro e 

Menezes: “(...) não ocorreu motivo 
algum nesta vila para o tenente 
Xilderico reunir imensa popula-
ção sem requisitar às autoridades 
constituídas, a pretexto de cum-
prir ordens dessa presidência, 
arrombar o depósito, finalmente 
cometer quantos desatinos lhe 
foram insinuados talvez com fim 
dever se acharia que, vendo tanta 
arbitrariedade, tantos desacatos às 
autoridades (...) porém os pacífi-
cos habitantes do Cascavel sofre-
ram com resignação tudo somente 
por amor à ordem.” 

(Fonte: Pedro II. Fortaleza: Ano I, nº 
4, 14 out. 1840, p. 14-15.)

1872 Concessão de 
terreno de mari-

nha – Por ato da presidência da 
província foi concedido a Luiz de 
Castro e Silva o aforamento dos 
terrenos em frente ao seu sítio – 
Riacho. Quintino Augusto Pam-
plona, Inspetor Público.

 (Fonte. O Cearense. Editais. n.º 85, 
ano XXV, 27 set. 1872, p. 4.)

1877 Comissão de 
socorro divulgou 

o valor destinado para a vila de 
Cascavel, na 2ª distribuição para 
esmolas aos mendicantes da seca: 
240$000 (duzentos e quarenta mil 
réis). // Já começou a ser estendido 
o fio elétrico (telégrafo) de Forta-
leza para o Aracati (passando sem 
conexão por Baixinha, Cascavel, 
Beberibe. (Fortaleza: O Cearen-
se. Noticiário. n.º 82, ano XXXI, 
27.set.1877. p.3)

1888 Recondução – 
Por provisão foi 

reconduzido ao cargo de vigá-
rio encomendado da freguesia 
de Cascavel o padre Sizenando 
Marcos de Castro e Silva (1º de 
setembro de 1883 a 24 de outubro 
de 1894). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
220, ano XLII, 27 set. 1888, p. 1.)

1904 Foi nomeado 
para o cargo de 

subdelegado de polícia do distrito 
de Beberibe, termo de Cascavel, 
João Camelo da Cunha Pessoa; 
e 1º, 2º e 3º suplentes de polícia, 
Horácio Gaudêncio de Oliveira 
Bessa, Florêncio Marcelino Peroba 
e Laurino Feliz Nogueira. 

(Fonte: A Cidade. Pelo Estado. 
Sobral.  nº 100, ano VI, 27 set. 1904, 
p. 2.)

1967 Inaugurado 
em Aquiraz o 

Museu de Arte Sacra São José de 
Ribamar, pelo padre José Hélio 
Paiva, vigário da Paróquia de 
São José de Ribamar. Duas peças 
sacras de Cascavel fazem parte 
do seu acervo: o sino da Capela 
de Nossa Senhora do Ó (1710) e 
a pia batismal da Igreja Matriz 
de Nossa Senhora da Conceição 
(1755). Acervo sacro cascavelen-
se doado, em 1967, pelo vigário 
da paróquia, cônego Antônio 
de Oliveira Nepomuceno (16 de 
fevereiro de 1943 a 6 de julho de 
1972), após reformas no cruzeiro 
do pátio e da sala dos batizados. 
O padre José Hélio Paiva, então 
pároco da cidade de Aquiraz, 
arquitetou um lugar para reunir 
o acervo de peças que estavam 
espalhados por coleções particu-
lares e em outras igrejas. 

(Fonte: O POVO)

1995 Faleceu em Cas-
cavel o comer-

ciante Francisco de Paulo Azeve-
do, Chico Azevedo. Sepultado no 
Cemitério São José. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1996 Diário Oficial do 
Ceará pública o 

ato de criação da E.E.F. José Cor-
reia Pinto, no distrito de Caponga, 
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pelo governador Tasso Jereissati 
(1º de janeiro de 1995 a 1º de janei-
ro de 1999). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 28 DE 
SETEMBRO

1850 O subdelegado 
de Monte Mor 

(Pacajus) queixou-se ao delegado 
de Cascavel, que sua mercê na 
madrugada do dia 16 do corrente 
mês, havia entrado sem autoriza-
ção em sua jurisdição. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 951, 1. ago. 1850, 
p. 2.)

1870 A Assembleia 
Provincial re-

solve em sessão ordinária (pro-
jeto nº 53): Art.1º. Fica o governo 
da província autorizado dentro 
dos exercícios de 1871 e 1872 a 
abrir crédito extraordinário de 
400:000$000 (quatrocentos mil 
contos de réis) em apólices (...); 
Art.2º. (...) para aplicar na cons-
trução de estradas de rodagem, 
ou outro qualquer sistema desta 
Capital ao Cascavel... Aracati. 
“A Atual estrada não tem pontes 
sobre os rios Catu, Pacoti, Mal 
Cozinhado, Choró e Jaguaribe. A 

Atual estrada não tem pontes so-
bre os rios. No período invernoso 
percorre-se por fora”. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 209, Ano XXXIV, 2 
out. 1870, p. 3.)

1881 Libertação dos ca-
tivos registrada: 

nº 349 Luiza, 15 anos, propriedade 
que foi de Joaquim Ferreira de 
Melo, redimida do cativeiro pela 
generosidade do Dr. José Avelino 
Gurgel do Amaral que solenizou 
na vila do Cascavel o memorial de 
28 de setembro do corrente ano. 

(Fonte: Libertador. Fundo de Emanci-
pação. Fortaleza: nº 20, Ano I, 8 dez. 
1881, p. 4.)

1918 Chegou ao porto 
de Fortaleza, 

no local atualmente conhecido 
como Ponte Metálica, o vapor 
Ceará. A embarcação pertencente 
à companhia Lloyd Brasileiro foi a 
portadora da influenza espanho-
la ou gripe espanhola. Surgida 
das trincheiras enlameadas da 
Primeira Guerra Mundial (1914-
1918), a doença se tornou a maior 
epidemia dos tempos modernos 
(1918-1920). O vírus da gripe que 
deu origem a esta pandemia é 
do tipo A (H1N1). E começou a 
mortandade. Quem tinha condi-
ções deixou os centros urbanos 
em direção ao interior do estado. 
A gripe Espanhola era conhecida 
como gripe dos três dias, mas 
podia eliminar uma família em 
cinco dias. 

(Fonte: O POVO Online)

1936 Faleceu, em Cas-
cavel, D. Lau-

rentina Marques Pinto, esposa de 
João Pinto de Albuquerque e mãe 
do vigário da Paróquia de Nossa 

Senhora da Conceição, padre Rai-
mundo Pinto de Albuquerque (24 
de fevereiro de 1935 a 2 de abril 
de 1937). 

(Fonte: MOTA, Leonardo Augusto 
dos. Datas e Fatos para a História 
do Ceará, RIC, a. XXIII, t LXXIII. 
Fortaleza, 1959. p. 261.)

1937 A Assembleia 
Legislativa deci-

diu a suspensão da Lei n.º 171, na 
parte referente à distribuição dos 
ofícios dos Registros Civis – o 3º 
Cartório criado por esta lei ficou 
inviável. A serventuária Eulália 
Silveira Antunes foi nomeada 
interinamente para o cargo de 3ª 
tabeliã. 

(Fonte: APCE, Tit. 58,1; DOCE, 
03/02/1937)

1986 Padre Edergilson 
Farias da Silva 

nasceu em Cascavel na comunida-
de do sítio Manguinhos/Caponga. 
Ordenação sacerdotal em 22 de 
dezembro de 2017 na cripta da 
Catedral de Fortaleza. Celebrou 
primeira missa em Cascavel em 
11 de janeiro de 1987. Nomeado 
vigário, padre colaborador em 
Guaiuba-CE. 

(Fonte: Gonçalves Neto)

2004 Lei 13.524 Fica 
denominada 

Rodovia Estadual Edson Queiroz 
o segmento da CE 040, no trecho 
compreendido entre o km 2,7, via-
duto localizado no entroncamento 
da Avenida Sebastião de Abreu e 
Avenida Washington Soares, até 
o km 58,2, localizado ao término 
da zona urbana do Município 
de Cascavel. Lúcio Gonçalo de 
Alcântara, Governador Do Estado 
do Ceará. Publicado no Diário 
Oficial de 1º de outubro de 2004. 

(Fonte: Assembleia Legislativa do 
Ceará)
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DIA 29 DE 
SETEMBRO

1854 Rezava a Lei n. 
660, sancionada 

pelo presidente da província, 
Vicente Pires da Motta (20 de 
fevereiro de 1854 a 13 de outubro 
de1855), que proibiu os sepulta-
mentos nas igrejas cearenses: “Art. 
1. Ficam proibidas as inumações 
de corpos em todas as igrejas da 
província.  Art.2. As inumações 
far-se-ão nos cemitérios públicos e 
particulares, e nos lugares em que 
nenhum existir, só se fará efetiva 
essa proibição dois anos depois da 
proibição da presente Lei”.  (*) Na 
vila de Cascavel são sepultados 
na Igreja Matriz e na Capela de 
Nossa Senhora do Ó desde sua 
fundação em 1794. 

(Fonte: OLIVEIRA, Almir Leal de; 
BARBOSA, Ivone Cordeiro. Leis Pro-
vinciais: Estado e cidadania (1835-
1861). Fortaleza: INESP, 2009. Tomo 
II, p. 487.) 

 Cemitérios – Não é ainda geral o 
uso dos cemitérios na maior parte 
das localidades na província do 
Ceará, a inumação (enterro, se-
pultamento) dos cadáveres é feita 
nas igrejas* com grave detrimento 
da saúde pública. Na província 
existem cemitérios em Canindé, 
São Bernadete de Russas, Sobral 
em conclusão, Santana do Aca-

raú, em andamento a construção, 
Telha (Iguatu) vai contratar uma 
empresa particular.  

(Fonte: Pedro II. Governo Provincial. 
Fortaleza: Ano XIV nº 1.384, 21 set. 
1854, p. 1.) Em Cascavel não havia 
cemitério.

1857 Resolução 830 Nº 
37, do presidente 

da província do Ceará, João Silvei-
ra de Souza (27 de julho de 1857 
a 15 de setembro de1859). “Faço 
saber a todos os seus habitantes, 
que a Assembleia Legislativa Pro-
vincial decretou e eu sancionei a 
resolução “declarando que o sítio 
Caponga do Araújo, em que mora 
Pedro José Marinho, pertence ao 
Município de Cascavel.” 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: XVIII, n.º 1.745, 31 
out. 1857, p. 3.)

1868 O vice-presidente 
da província do 

Ceará suspendeu comandantes 
da Guarda Nacional, incluindo o 
tenente-coronel Raimundo José 
Pereira Leite de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
2.712, ano XXII, 29 set. 1868, p. 1.)

1874 O professor Jacob 
Weyne Bellino 

Barros foi removido de Pacatuba, 
por estar agregado, para assumir 
a cadeira de professor primário de 
Sucatinga. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza: nº 143, ano XII, 4 
nov. 1874, p. 3.)

1875 O juiz de direito 
de Aquiraz en-

viou ofício ao governo da provín-
cia reclamando reparos na Igreja 
Matriz de Cascavel. Foi informado 
à tesouraria provincial. O vice-
-presidente da província resolve 
nomear uma comissão composta 

por juiz de direito da comarca, 
vigário da freguesia e promotor 
público, para promover e fisca-
lizar os necessários consertos da 
referida Matriz. Foi autorizada 
pela tesouraria provincial a im-
portância de 600$000 (seiscentos 
mil réis), que será despendida nas 
obras aludidas. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 135, ano 
XIII, 29 out. 1875, p. 1.)

1884 Faleceu em Cas-
cavel o comer-

ciante José Osório Ramos, vítima 
de congestão cerebral, deixando à 
família a pobreza, mas um nome 
honrado. Sentimentos à famí-
lia, ao alferes Argemiro Ozório 
Ramos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
217, ano XXXVIII, 2 out. 1884, p. 2.)

1904 Concedidos três 
meses de licença 

à professora da Bananeiras (Gua-
nacés) no Cascavel, Antônia Sidou 
Castelo Branco. 

(Fonte: A Cidade. Pelo Estado. 
Sobral. n.º 101, ano VI, 27 set. 1904, 
p. 2.)

1929 O sobralense 
radicado em 

Cascavel, Miguel Rodrigues de 
Morais (1906-1942), inaugura a 
primeira empresa de ônibus, São 
Miguel, em Cascavel, para serviço 
na linha Cascavel/Fortaleza/
Cascavel. Antes, todos só eram 
transportados em caminhão misto 
(passageiros/carga). 

(Fonte: RODRIGUES, Cascavel em 
Retalhos de Sua História. Fortaleza: 
Unifor. 2011. p.104) 

Posteriormente foram criadas 
outras empresas de transporte 
em Cascavel: caminhões de Ma-
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nuel Rebouças e do Bola Preta, 
empresa Teni e a de ônibus de 
João Mires. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 229.)

1929 Domingo, circu-
lou a primeira 

edição de O CASCAVEL (6º jornal 
de Cascavel), semanário indepen-
dente e noticioso, exemplar por 
$200 (duzentos centavos), forma-
to 20cmx32cm, quatro páginas. 
Redação: Rua 7 de Setembro e 
depois transferida para a Praça 
da Matriz nº 102. Redator chefe: 
Dr. Fernando Lopes Sobrinho. No 
ano de sua fundação fazia oposi-
ção à administração do prefeito 
Vitoriano Antunes. Anunciantes: 
Alfaiataria Rocha, de José Luís da 
Rocha; Café do Comercio; Casa 
Abrahão de João Mires; Casa 
Bessa de Edmundo Bessa; Casa 
Boa Vista de Cândido Fernandes; 
Comercio de José Antônio de 
Queiroz e Melo; Crédito Operário 
Mercantil, do agente Luiz Fernan-
des da Silva; Escritório do Advo-
gado Fernando Lopes Sobrinho; 
Farmácia São Gerardo de Agerico 
de Castro; Loja Estrela do Orien-
te de Bichara Sarquis; Loja no 
Mercado Central, de Emiliano de 
Paula Moreira; Padaria Central e 
Usina Elétrica de Dantas & Fran-
cisco Galdino de Souza; Repre-
sentações comerciais de Aloísio 
Queiroz e Tamancaria São José. 

(Fonte: STUDART. Barão de. Para 
a História do Jornalismo Cearense 
(cont.). RIC. Tipografia Minerva, 
Tomo XLVII, Ano XLVII, 1933. 
p.143)

 Arquivo hemeroteca de Evânio 
Reis Bessa. Este jornal foi um dos 
mais citados pelo professor e his-
toriador Geraldo da Silva Nobre, 

como algumas das publicações 
interioranas que conseguiram 
sobreviver nos anos 20 ao lado 
de tantos outros nos municípios 
cearenses. 

1995 O governador 
Tasso Jereissati 

(1º de agosto de 1995a 1º de janei-
ro de 1999) inaugurou em Aracati 
o sistema de telefonia celular, 
com cobertura nos municípios 
de Aquiraz, Beberibe, Cascavel, 
Pacajús, Horizonte, Chorozinho e 
Aracati, área de 890 quilômetros 
quadrados. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 242.) 

DIA 30 DE 
SETEMBRO

1846 Governo da Pro-
víncia. Ofício às 

Câmaras Municipais do Aquiraz 
e Cascavel, esclarecendo-as de 
pertencer ao termo da primeira 
(Aquiraz) o lugar denominado 
Caponga. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. Fortaleza: Ano I, nº 2, 11 
out. 1846, p. 1.)

1862 Foram pronun-
ciados em crime 

por responsabilidade pelos juízes 
de direito, os juízes municipais 

de Cascavel e Baturité, Dr. Costa 
Miranda e Dr. Benício. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
1.544, ano XVI, 30 set. 1862, p. 1.)

1879 O sacerdote cas-
cavelense Manoel 

Sulpino Uchoa residiu na cidade 
de Redenção/CE, onde foi profes-
sor e inspetor de aulas no arraial 
de Santana (Pacoti), e exonera-
do em (1871). Foi provisionado 
confessor (1877). Foi encontrado 
morto em sua casa onde dormia 
num relho. 

(Fonte: Dicionário Biobibliográfico 
Cearense-Barão de Studart)

1881 Movimento pa-
roquial de Casca-

vel no trimestre julho a setembro: 
196 batizados (99 masculinos e 
97 femininos), 49 casamentos 
e 42 óbitos (16 masculinos e 26 
femininos). 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. n.º 216, ano XXXVI, 9 out. 
1881, p. 2.)

1929 Início da cam-
panha para o 

primeiro concurso para escolha da 
Miss Cascavel, organizado pela 
equipe do Jornal O Cascavel. Já 
composta a comissão apuradora: 
Dr. Antônio de Castro, F. Mendes 
Machado, Aluísio Queiroz, Ve-
rimundo Bessa e Eugênio Peroba. 

(Fonte: O Cascavel, Semanário Inde-
pendente e noticioso, Cascavel: Ano I, 
nº 1, 29 set. 1929. p. 3.)

1945 Mais de 2.000 
pessoas de 

Pindoretama receberam, às 10h, 
festivamente, seu heroico expe-
dicionário da FEB Manoel Nelci 
Ribeiro, conduzido pela caravana 
da Colônia de Estudantes de Cas-
cavel em Fortaleza. Foi celebra-
da uma missa pelo padre Lima 
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Verde. Foi realizado um comício 
ao largo da praça com a presença 
do acadêmico José Alberto Costa 
Bessa, Violeta Nogueira, Thiago 
Otacílio de Alfeu. O pai do herói 
da nossa Pátria, o coronel Álvaro 
Alves, ofereceu lauto banquete e 
após o baile, que se prolongou até 
às 20h, um “bota-fora” da colônia 
de estudantes para Fortaleza. 

(Fonte: Diário da Tarde, Pindoretama 
recebeu festivamente. Fortaleza: nº 
64, 3 set. 1945, p. 5.)

1991 Lançamento da 
pedra fundamen-

tal do Colégio Cascavelense/Cc, 
pelos professores e irmãos Edir 
e Evânio Reis Bessa, presentes 
Antônio Reis de Oliveira (tio e 
construtor do projeto), professores 
Francisco de Assis Matos Castro 
e João José Matos. Engenheiro do 
Projeto: Dr. José Íris de Lima. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense).

2007 Cascavel exporta 
tecnologia – Na 

pescaria de lagosta com manzuá 
por alunos do estado do Espírito 
Santo patrocinados pela SEAP/PR, 
Secretaria Especial de Agricultura 
Pesca da Presidência da Repúbli-
ca, foram produzidas por eles e 
como instrutores os cascavelenses 
Gilberto Severiano e José Airton 
de Miranda, que fez a primeira 
viagem ao Espírito Santo usando 
os referidos materiais de pesca. 
Após 12 dias de pescarias o co-
mandante atracou no porto da ci-
dade de Marataízes-ES, com uma 
produção de 500 Kg de cauda de 
lagosta, provando que o manzuá 
cascavelense definitivamente tem 
qualidade, como quantidade. 
Foram entrevistados pela Rede 
Globo local. 

(Fonte: Vento Leste, Cascavel Exporta 
Tecnologia. Cascavel: 2007, nº 48, 
Ano IV, 30 set. 2007, p. 5.)

2011 Agraciado na 41ª 
edição do Troféu 

Sereia de Ouro, do Sistema Verdes 
Mares, em cerimônia realizada no 
Teatro José de Alencar, o casca-
velense Luiz Hermano Façanha 
Farias, artista plástico. Participou 
das Bienais Internacionais de 
São Paulo e expôs no Museu de 
Arte de São Paulo – Masp, tendo 
realizado inúmeras exposições 
individuais e coletivas. Em 2008, 
lançou um livro sobre sua obra. O 
troféu que o agraciou, foi criado 
pelo cascavelense Edson Queiroz, 
em 1971, para homenagear os 
cearenses que se destacam pelo 
talento, dedicação, doação e dis-
ponibilidade e projetam o nome 
do Ceará no Brasil e no exterior. 
O artista já viajou pelo mundo, 
tendo recebido no ano de 1984 o 
Prêmio Chandon de Arte e Vinho, 
com o qual viajou para Paris, e fez 
exposição individual na Galeria 
Debret. Participou de duas bienais 
internacionais de São Paulo, em 
1987 e 1991. 

(Fontes: Diário do Nordeste // Insti-
tuto Itaú)

2020 Lei Municipal nº 
2.014 dá deno-

minação à Rua Raimundo Mozart 
de Brito, na sede do município, 
o logradouro que se inicia na 
Travessa Lourival Costa e termina 
na Rua Salviano Neto Sousa, no 
Coaçu. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)
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DIA 1º DE 
OUTUBRO

1834 O professor de 
primeiras, letras 

João Gomes Brasil, registra em ata 
da Câmara Municipal de Cascavel 
“Mapa dos Alunos – Meninos” (*), 
que frequentaram (matriculados) 
na primeira escola após emancipa-

ção da vila de Cascavel, no terceiro 
trimestre de 1834, sob sua regên-
cia. Conferido pelo secretário da 
Câmara, Francisco Alves Gomes 
de Paula. (*) Data da entrada 
(matrícula); número do aluno, 1 a 
39; frequência: zero até 27 faltas; 
Idade 7 a 19 anos; nome do aluno; 
filiação: nome do pai, e adianta-
mento (avaliação): mínimo, médio 
e máximo. // Aluno Jorge Gomes 
Brasil, 14 anos, filho do professor 
João, matriculada na escola. 

(Fonte: Portal da História do Ceará) 

 A escola era só para rapazes, 
aprendiam a ler e escrever. Para 
as meninas era proibido estu-
dar. Para que moça sabendo ler 
e escrever, se acabavam fazendo 
cartas para os namorados?... 

(Fonte: VALDIVINO, José. A Flor da 
Jurema. Fortaleza: Editora Fortaleza, 
1942. p. 12.)

1862 O presidente da 
província, José 

Bento da Cunha, no relatório que 
abriu a Assembleia Legislativa, 
diz que o Cemitério de Cascavel 
foi fundado em 1857 à custa do 
cofre provincial, faltando o muro 
que se calculava em 1:000$000 
(um conto de réis). 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Unifor, 2011. p. 108.)

1868 A Secretaria 
Militar da Pro-

víncia envia ofício ao comandante 
da Guarda Nacional de Cascavel, 
manda apresentar ao chefe de 
polícia um inferior de confiança 
e dez guardas para conduzirem à 
vila de Cascavel seis criminosos 
para responderem ao Tribunal do 
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Júri desta vila, marcado para o dia 
cinco deste mês. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 215, Ano XXIX, 14 
out. 1868, p. 2.)

1871 Cargos poli-
ciais e Guarda 

Nacional – Foi transferido a seu 
pedido o tenente-coronel Fran-
cisco Xavier de Castro e Silva do 
cargo de delegado de polícia de 
Cascavel. Foi nomeado o delega-
do de polícia capitão José Joaquim 
de Carvalho. Foi nomeado para o 
posto de alferes-cirurgião da ses-
são do batalhão da reserva nº 9 da 
Guarda Nacional, Luiz Antônio 
de Almeida Júnior. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza. nº 149, ano IX, 1 out 
1871, p. 1.)

1884 Assume a presi-
dência da provín-

cia do Piauí (administrado até 1º 
de setembro de 1885 11 meses), o 
cascavelense Raimundo Teodorico 
de Castro e Silva (1837-1902), ba-
charel em direito pela universida-
de de Recife (1863). Foi promotor 
de Cascavel e Ipu. Juiz de direito 
em Buíque e Bezerros-PE. Único 
cascavelense que foi governador 
de uma província ou estado brasi-
leiro. Eram seus irmãos o tenente-
-coronel Aderbal Tito de Castro e 
Silva e o padre Sisisnando Marcos 
de Castro e Silva. Nasceu em 9 de 
novembro de 1837 e faleceu no 
Rio de Janeiro aos 65 anos, em 11 
de agosto de 1902. 

(Fonte: Wikipédia)

1884 Movimento pa-
roquial na Igreja 

de Nossa Senhora da Conceição 
de Cascavel no segundo trimestre: 

julho a setembro: 159 batizados, 
23 casamentos e 54 óbitos. 

(Fonte: O Cearense. Movimento 
Paroquial. nº 259, ano XXXIX, 
21.nov.1884. p.2) 

 Joaquim Thomas Pereira Leite, de 
Cascavel, ofereceu por intermé-
dio da presidência, à Santa Casa 
de Misericórdia desta Capital, 
a quantia de um conto de réis 
(1:000$000), como auxílio aos 
serviços prestados, por aquele 
estabelecimento à humanidade 
sofredora. 

(Fonte: Libertador. Gazetilha. Forta-
leza: nº 204, Ano IV, 1 out. 1884, p. 
2.)

1931 Fundada em 
Cascavel a 

empresa com razão social “Mi-
guel Rodrigues (1906-1942) e 
Rosendo e Silva, com serviço de 
ônibus confortáveis, que saíam 
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de Cascavel para Fortaleza, via 
Aquiraz, às 6h da manhã, antes 
pegando os passageiros de porta 
em porta (isto é, moradores no 
centro urbano). Percurso: Baixa 
do Carrapicho, Mataquiri (Otávio 
Felício do Souza), Moita Redonda 
(José Rosário), Sitio São José (Rai-
mundo Martins), Baixinha (Pin-
doretama), Cajueiro do Ministro, 
Pataca, Fagundes, Catu, Aquiraz, 
Eusébio, Palpina, Messejana, Alto 
da Balança, chegando em Forta-
leza na Praça do Voluntários, em 
frente à Casa Bahia, às vezes, às 
9h30min; voltando para Cascavel 
às 15h (chegada prevista em torno 
das 18h). 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
105.)

1945 O ministro da 
Guerra, General 

Góis Monteiro, assinou decreto 
nº 19.694 criando Tiro de Guerra 
para as cidades com mais de 30 
mil habitantes, contemplando 
Cascavel. 

(Fonte: Diário da Tarde, Tiro de 
Guerra, 15 out. 1945, p. 2.)

1970 Em acidente au-
tomobilístico na 

BR-116 falecem Valfredo Benício e 
Lourival Costa, ambos residentes 
em Pindoretama. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 237.)

1976 Início das ativi-
dades da Colô-

nia de Pescadores Profissionais 
Artesanais e Aquicultores Z-10 de 
Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2016 Faleceu o conta-
dor e vereador 

(1971-1972), Francisco Wellington 
Bedê da Silva Porto, casado com a 
professora Vilani Porto. Sepultado 
em Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2021 Inaugurado o cur-
so “Castilla” na 

Avenida Chanceler Edson Queiroz, 
nº 1930 em Cascavel, cursos de 
línguas estrangeiras: inglês, espa-
nhol, francês, mandarim, japonês, 
alemão e italiano pelos professores 
venezuelano Felix Ezarrra Preieto 
e o paraense Gilson Gurjão. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 2 DE 
OUTUBRO

1871 O estudante 
cascavelense João 

Lopes Ferreira Filho (1854-1928) 
recebeu bolsa de estudo (subven-
ção) no valor de 400$000 (quatro-
centos mil réis) para estudar na 
Faculdade de Direito de Recife-
-PE, conforme a Lei 1440, desta 
data. 

(Fonte: CASTELO, Plácido Aderaldo. 
História da Instrução e da Educação 
do Ceará- Bolsas de Estudo, RIC, a. 
LXXIV, t. LXXIV, Fortaleza, 1962, p. 
108-109.)

1876 Crônica – “Di-
zem: estamos nas 

eleições; os liberais nada podem 
fazer, porque não tem qualifica-
ção. Negou-se o diploma ao juiz 
e ao vigário, cuja identidade de 
pessoa não foi reconhecida. Os 
dois chefes graúdos estão abra-
çadinhos, como dois irmãos. De 
quatro em quatro anos mudam 
as coisas para estes dois amigos. 
Em 1868, o coronel Luiz Liberato 
trazia dali a suspensão do tenen-
te-coronel Aderbal Tito de Castro 
e Silva, para nomear em seu lugar 
J. Sigismundo; em 1872, pediu ao 
nosso amigo a quem suspendera 
para ajudar a um que o traíra, 
agora de novo abraçam-se para 
guerrear a todo ‘transecos’ aliados 
de ontem. Que homens e que 
coisas!”. 

(Fonte: O Cearense. Crônica. nº 102, 
ano XXX, 8 out. 1876, p. 2.)

1878 Ofício à comis-
são de compra 

e transporte por mar, que faça 
enviar à comissão de socorros 
de Cascavel 600 sacas com 27 
mil quilos de farinha, 200 ditas 
de com 9.000 de milho, 100 com 
4.500 de feijão, 50 com 2.250 de 
arroz e 50 fardos de charque, para 
serem distribuídos aos indigentes 
respectivos. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 56, ano XXXIII, 1º jun. 
1879, p. 1.)

1880 Publicada a Lei 
Provincial nº 

1.929, que marca os limites entre 
os termos de Quixadá, Cascavel e 
Morada Nova. 

(Fonte: SOUSA, José Bonifácio de. 
Quixadá: de Fazenda a Cidade 1755-
1955. Rio de Janeiro: CNE, 1960. p. 
166.)
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1890 Assume, em ro-
dízio, o 5º admi-

nistrador municipal de Cascavel, 
coronel Luiz Liberato Ribeiro 
(segunda vez), até 7 de novembro 
de 1890 [1 mês e 5 dias]. Assume 
o cargo de juiz municipal o Dr. 
Eurico Calda Brito. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 222.)

2006 Dia de eleição. 
Comparecem às 

urnas eletrônicas os eleitores de 
todo o País; para presidente da 
República, os candidatos são: Luís 
Inácio Lula da Silva (PT) – candi-
dato à reeleição -, Geraldo Alkmin 
(PSDB), Heloísa Helena (PSOL), 
Cristovam Buarque (PDT). No Ce-
ará os candidatos são: para gover-
nador – Lúcio Gonçalo de Alcân-
tara (PSDB); Cid Ferreira Gomes 
(PSB); Tenente Coronel Gondim 
(PSDC); José Maria de Melo (PL) e 
Salete Maria (PCO). Para senador 
– Moroni Bing Torgan (PSDB); 
Inácio Arruda (PCdoB); Raimun-
dão (PSTU); Tarcísio Leitão (PCB); 
Fernandes Filho (PSDC); e Nair 
Fernandes (PDT). Eleito pelo 
voto direto, assume o governo do 
Ceará Cid Ferreira Gomes (2007-
2011). 

(Fonte: Vento Leste. Antenado: núme-
ros de Cascavel. Cascavel: 1º a 31 de 
outubro de 2006, Ano III, nº 41. p. 5.)

2016 Os cascavelenses 
reelegeram para 

o mandato 2017-2020 a prefeita 
Francisca Ivonete Mateus Pereira 
(PDT) e o vice-prefeito Dr. Walte-
mar Matias de Souza (PDT), com 
20.144 votos (52,69%). Não eleitos: 
Paulo José Martins de Carvalho 
Neto – Paulinho Macedo* (PP), 
candidato a prefeito com o vice 
Gerardo Pompeu Ribeiro Neto, 
obteve 18.086 votos (47,31%). O 

ex-prefeito Eduardo Florentino 
Ribeiro (PMDB) e o vice Thiago 
Lutiani Oliveira Ribeiro (PPS), 
apoiados pelos senadores Tas-
so Jereissati (PSDB) e Eunício 
Oliveira (PMDB), com a candi-
datura sub judice, não obtiveram 
percentagem de votos. Vereadores 
eleitos (10): Sebastião de Castro 
Uchoa (PDT), 5.75% (mais votado, 
com 2.573 votos); Francisco Ailton 
Severino de Souza (PDT), 5.24%, 
2.346 votos; Joaquim Ciríaco Filho 
(PDT), 4.68%, 2.174 votos; Priscila 
Monteiro da Silva Lemos (PDT), 
4.86%, 2.174 votos**; Francisco 
Alberto da Silva Neto (PP), 4,31%, 
1.930 votos; Rodrigo de Souza 
Santos (PSB), 4,28%, 1.915 votos; 
José Alex da Costa (PT do B), 
3,68%, 1.647 votos; Raimundo 
Gledson Oliveira Bezerra (PEN), 
3,15%, 1.411 votos; Luciedson 
Freitas da Silva (PR), 2,98%, 1.332 
votos; e Márcio Ferreira de Melo 
(PEN), 1,79%, 801 votos. Eleitora-
do de 55.331 eleitores, 177 seções, 
886 votos brancos e 7.977 nulos. 
(*) Filho do deputado federal José 
Maria Macedo Júnior, “Macedão” 
(PP). (**) sétima mulher eleita 
para a câmara de vereadores. 

(Fonte: Tribunal Regional Eleitoral/
CE)

2021 Um homem de 
33 anos, suspeito 

de matar três pessoas a tiros em 
uma barraca de praia em Águas 
Belas, município de Cascavel, na 
Região Metropolitana de Forta-
leza, foi preso, segundo a Polícia 
Civil. O crime aconteceu em 26 de 
setembro. Na ocasião, a Segurança 
Pública e Defesa Social informou 
que as vítimas estavam em um 
estabelecimento na praia quando 
dois homens armados chegaram 
ao local e atacaram três homens. A 
motivação das mortes seria briga 
entre facções rivais. Segundo o 
delegado Josafat Filho, titular da 

Delegacia Municipal de Cascavel, 
Edilson Bernardino de Miranda 
Filho, conhecido como “Titela”, 
foi capturado no bairro Espaço 
Nobre, durante o cumprimento de 
um mandado de prisão preventi-
va contra ele. 

(Fonte: G1/Globo)

DIA 3 DE 
OUTUBRO

1855 Resolução nº 737 
do governador da 

província, Vicente Pires da Mota 
(20 de fevereiro de 1854 a 13 de 
outubro de 1855), aprovando as 
contas da Câmara Municipal de 
Cascavel e outras, pertencentes ao 
ano 1854, e fixando suas despesas 
para o ano 1856. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XV, nº 1.512, 31 
out. 1855. p. 1.)

1861 Nomeações do 
presidente da 

província do Ceará, Diogo Coelho 
de Albuquerque (12 de dezem-
bro de 1660 a 14 de dezembro de 
1663): subdelegado de Sucatinga 
– 1º suplente Estanislau Rodrigues 
da Rocha; subdelegado de polícia 
de Cascavel – Braz Marceliano Fa-
çanha. Suplentes de delegado: 1º 
Antônio Joaquim de Carvalho; 2º 
Antônio Ferreira do Vale; 3º José 
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Ozório Ramos; 4º Gabriel Coelho 
de Freitas; 5º Lázaro da Rocha 
Bezerra e 6º Manoel Teixeira de 
Lemos. Suplentes para a delegacia 
de Cascavel: 1º Joao Sigismundo 
Liberal; 2º Francisco Severiano 
Façanha Sidou; 3º José Raimun-
do da Silva; 4º José Joaquim de 
Carvalho; 5º Luiz Liberato Ribeiro 
e 6º Lourenço Ferreira do Vale. 
Suplentes nomeados para a sub-
delegacia de Sucatinga: 1º José Jo-
aquim dos Santos; 2º Luiz Correia 
Lima Quitou; 3º Antônio Ferreira 
de Mendonça; 4º João Thomé Fer-
reira; 5º Luiz Antônio de Araújo e 
6º José Mendes da Silva. 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial. n.º 
1.484, ano XV, 05 out. 1861. p. 1.)

1872 Recrutamento 
– Embora fora 

do prazo para o recrutamento, o 
delegado de Cascavel, Antônio 
Ferreira, sôfrego por vingar-se 
dos seus adversários, meteu mãos 
à obra. Começou recrutando na 
porta da Igreja Matriz, ao sair da 
missa conventual*, um rapaz que, 
trajando decentemente, foi despi-
do no meio da rua, e de camisa e 
ceroula e pés descalços, recebeu 
um par de algemas nos pulsos, 
seguindo caminho para a Capital, 
dentro de uma hora. Habeas cor-
pus concedido pelo juiz de direito, 
que o delegado recusou-se obede-
cer afirmando que o preso era por 
ordem do presidente da província 
do Ceará, João Wilkens de Matos 
(12 de janeiro de 1972 a 30 de 
outubro de 1872), e nada tinha a 
ver com ele, delegado de polícia. 
O rapaz foi arrematado das mãos 
dos policiais pela população. (*) 
Conventual diz-se da missa que o 
pároco reza aos domingos e dias 
santos. 

(Fonte: Pedro II. Notícias: Recru-
tamento. Fortaleza: n.º 187, Ano 
XXXIII, 5 out. 1870. p. 1.)

1878 Ofício à comis-
são de compra e 

transporte por terra para entregar 
à comissão de socorros de Suca-
tinga, no Cascavel, uma partida 
de víveres composta por 4.500 kg 
de farinha, 900 kg de milho, 450 
kg de feijão, 225 kg de arroz, 775 
kg de carne do sul, para consumo 
dos respectivos indigentes. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província nº 58, ano XXXIII, 8 jun. 
1879. p. 1.)

1930 Revolução de 
30 Eclosão de 

movimento revolucionário no Rio 
Grande do Sul e em Minas Gerais, 
às cinco e meia da tarde, que foi 
amplamente vitorioso. No Nor-
deste, um equívoco em relação 
à hora marcada para o início do 
movimento possibilitou a orga-
nização da defesa governista em 
algumas cidades, dificultando as 
ações, iniciadas apenas na madru-
gada do dia 4, porém os revolu-
cionários conseguiram controlar. 

(Fonte: Fundação Getúlio Vargas)

1938 Uma correspon-
dência de Cas-

cavel, estampada no O Nordeste, 
notícia que descreve as festas 
com que o Patronato Juvenal de 
Carvalho recebeu a recente visita 
de seu generoso patrono, coronel 
Juvenal de Carvalho, com 80 anos 
de idade. 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Datas e 
Fatos para a História do Ceará, RIC, 
a. LXXIIV, t. LXXIIIV, Fortaleza, 
1960. p. 302.)

1950 Eleições muni-
cipais. Cascavel, 

com 15.069 eleitores, é o 7º muni-
cípio cearense com maior número 
de eleitores (incluindo Beberibe). 
Candidataram-se a prefeito Antô-
nio Maciel Filho-UDN e Genaro 

Facó de Queiroz Ferreira-PSD/
PR, que foi eleito com 4.189 votos. 
Vereadores eleitos para a Câmara 
Municipal, por quantidade de 
votos: pelo PSD – José de Queiroz 
Ferreira, 766; Joaquim Moreira 
Sobrinho, 427; Samuel Valério 
Rocha, 425; Benedito Evaristo 
Pinheiro, 406; Gonçalo da Silva 
Monteiro, 318; Luís Domingos da 
Silva, 297, e José Antônio Bezer-
ra, 295. Pela UDN: Esaú Benício 
Sampaio, 644; Aprígio Epifânio de 
Araújo, 333; Francisco Freire de 
Carvalho, 326, e Pedro Raimundo 
de Morais, 167 votos. Suplentes: 
Martinho de Castro e Silva, 253 
(PSD); Lourenço Ferreira do Vale 
Filho, 249 (PSD); José Augusto 
Borges, 144 (UDN). Legendas: 
PSD/PR: 1.573 e UDN 1.107. 

(Fonte: Tribunal Regional Eleitora/
CE). 

Foram eleitos para a presidência 
da República do Brasil Getúlio 
Dorneles Vargas e vice João Fer-
nandes Campos Café Filho (PTB-
-PSP). Para governador do Ceará, 
foi eleito Raul Barbosa (PSD) e 
vice Stênio Gomes da Silva (PSP). 

(Fonte: Resultado das Eleições Muni-
cipais-Protocolo número 1.835)

1954 Eleições Muni-
cipais. Candida-

taram-se a prefeito o capitão do 
Exército e odontólogo Raimundo 
da Costa Nogueira (1894-1973), da 
UDN, e Juarez de Queiroz Ferrei-
ra (1902-1982), do PSD / PSP, que 
venceu as eleições. Eleito o pri-
meiro prefeito de Beberibe, após 
definitiva emancipação política, 
Antônio de Queiroz Ferreira. 

(Fonte: Seção Eleitoral e de Estatísti-
ca do TRE/CE - 06/1955) 

 Vereadores eleitos em Casca-
vel: Gonçalo da Silva Monteiro, 
Raimundo Costa Filho, Louren-
ço Ferreira do Vale Filho, Luiz 
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Domingos da Silva, Júlio Holan-
da, José Antônio Bezerra, Mauro 
Portela Moreira, Aprígio Epifânio 
de Araújo, Abdon Dantas de 
Almeida, José Holanda Gondim, 
Augusto Dantas de Souza e Antô-
nio Maciel Filho. 

(Fonte: Cascavel 300 anos, 1994, p. 95.) 

 Eleições para o Governo do Esta-
do: foram eleitos Paulo Sarasate 
Ferreira Lopes (UDN-PTB) e vice 
Flávio Portela Marcílio (PTB). 

(Fonte: enciclopédia dos municípios 
brasileiros//biblioteca.ibge.gov.br, 
1959, vol. 16, p. 146.)

1955 Eleições em todo o 
País para presiden-

te e vice-presidente da República. 
Candidatos: Juscelino Kubitschek 
de Oliveira (mineiro – 1902-1976), 
Juarez do Nascimento Fernandes 
Távora (cearense – 1898-1995), 
Ademar de Barros (paulista – 1901-
1969) e Plínio Salgado (paulista – 
1895-1975). Eleitos o presidente Jus-
celino Kubitschek de Oliveira (JK) 
e o vice-presidente João Belchior 
Marques Goulart, João Goulart 
(1919-1976), este, com uma votação 
maior que a de Juscelino. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1960 Eleições para 
presidente e 

vice-presidente da República. 
Eleitos Jânio da Silva Quadros e 
vice-presidente João Belchior Mar-
ques Goulart. última eleição direta 
antes de 1964 período militar). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1987 O prefeito Ju-
randir Dantas de 

Souza cria a maior comenda do 
município de Cascavel, a Medalha 
Edson Queiroz. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 242.)

1990 Dia de eleições 
para governador. 

Eleito Ciro Ferreira Gomes (PSDB) 
e vice Lúcio Gonçalo de Alcânta-
ra. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1994 Eleições diretas 
para presidente 

da República e deputados esta-
dual e federal. Dois cascavelenses 
disputam vagas para a Assem-
bleia Legislativa: Salomão Barbosa 
Ciríaco (PT) e José Evilásio Dantas 
(PP); não foram eleitos. Oman 
Carneiro foi o candidato a deputa-
do mais votado. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 240.)

1996 Eleições munici-
pais. Eleitorado: 

33.973. Últimas eleições com 
urnas e cédula eleitoral. Votos 
nominais: 25.005 votos (73,60%), 
brancos: 1.370 (4,03%), nulos: 
1.057 (3,11%). Compareceram 
27.432 (80,75%), abstenção de 
6.541 (19,25%). Prefeito eleito para 
mandato 1997-2000: Paulo Cesar 
Sarquiz Queiroz (PPB/PL/PMN/
PSDB) com 11.389 votos (45,55%). 
Não eleitos: Jurandir Dantas de 
Sousa (PSC/PFL), 9.204 votos 
(36,81%); Dr. Décio Paulo Bonilha 
Munhoz (PSB/PSD), 3.452 votos 
(13,81%); Jose Salomão Barbosa 
Ciríaco (PT), 738 votos (2,95%), e 
Ivone Cardoso Cavalcante (PTB/
PMDB), 222 votos (0,89%). Verea-
dores eleitos (20): Antônio Batista 
Filho (PSDB), 758 votos (2,92%); 
Gerardo Pompeu Ribeiro Neto 
(PSDB), 726 votos (2,79%); Fran-
cisco Willian Marques de Lima 
(PSDB), 719 votos (2,77%); Edu-
ardo Florentino Ribeiro (PSDB), 
655 votos (2,52%); José Améri-
co Sobrinho (PSDB), 559 votos 

(2,15%); Joaquim Ciríaco Ramires 
(PSC/PFL), 557 votos (2,14%); 
Raimundo Mozart de Brito (PSC/
PFL), 547 votos (2,10%); Raimun-
do Nonato Cavalcante (PPB), 526 
votos (2,02%); Clovis Holanda da 
Silva, 516 votos (PMDB) – eleito 
por média 1,485; Francisco Ailton 
Severino de Souza (PSC/PFL), 
507 votos (1,95%); Francisco de 
Holanda Marques (PSC/PFL), 
505 votos (1,94%); José Valmir da 
Silva (PSDB), 493 votos (eleito por 
média 1,485); Valdemir Tomaz 
da Silva (PPB), 452 votos (1,74%); 
José dos Santos Castro Machado 
(PPB), 452 votos ( 1,74%); Luciano 
Dantas Sampaio (PFL), 417 votos 
(eleito por média 1,485); Lindo-
mar Monteiro de Lima, 362 votos 
(PPB); Raimundo Alves do Nas-
cimento (PT), 346 votos (1,33%); 
José Jucelino Pratiu da Silva (PL), 
309 votos (1,19%); Luiz Antônio 
Lopes da Silva (PSB/PSD), 2 votos 
(0,89%); Heliflávio Miguel da Sil-
va (PMN), 202 votos (0,78%). 

(Fonte: Tribunal Superior Eleitoral)

2004 Eleições munici-
pais com urnas 

eletrônicas. Cascavelenses reele-
gem para o mandato de prefeito 
(2005-2008) Eduardo Florentino 
Ribeiro (PSDB), eleito com 17.092 
votos (49,712%) e vice Ana Paula 
Vila Real Dantas (PRP). Não 
eleitos: Francisca Ivonete Ma-
teus Pereira (PL), 15.190 votos 
(44,18%), vice Dr. Francisco das 
Chagas Alves (PSC); e Dr. Décio 
Paulo Bonilha Munhoz (PT) 2.100 
votos (6,10%) e vice Francisco 
Erialdo de Miranda (PV). Verea-
dores Eleitos (9): Joaquim Ciríaco 
(PSDB), mais votado – 1.702 votos 
(4,81%); Francisco Ailton Seve-
rino de Souza (PTB), 1.491 votos 
(4,21%); Gerardo Pompeu Ribeiro 
Neto (PSL), 1.455 votos (4,11%); 
Antônio Batista Filho (PTB), 1.372 
votos (3,88%); Pedro Júlio de Lima 
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Tenório (PTB), 1.082 votos (3,06%); 
Francisco de Holanda Marques 
(PSDB), 1.010 votos (2,66%); 
Francisco William Marques de 
Lima (PSDB), 943 votos (2,66%); 
Sebastião Lima Neto (PDT), 924 
votos (2,61%) e Aliandra Vale de 
Brito* (PT), 417 votos(1,18%). (*) 5ª 
mulher cascavelense eleita para a 
câmara de Vereadores. Frederico 
Adriano de Castro Cruz, Dr. Fred 
(PDT), com 943 votos, não assu-
miu. 

(Fonte: Tribunal Superior Eleitoral)

2006 Resultado das 
eleições no mu-

nicípio de Cascavel: 113 partidos 
obtiveram votos. Deputados fe-
derais: Ciro Gomes, 9.661; Arnon 
Bezerra, 3.860. Deputados estadu-
ais: Paulo César Sarquis, 11.139; 
Dr. Décio Bonilha, 8.568; e Idemar 
Citó, 4.718. Presidenciáveis: Luís 
Inácio Lula da Silva, 22.258; e 
Geraldo Alckmim, 8.523. Go-
vernador: Cid Gomes, 21.754; e 
Lúcio Alcântara, 8.664. Senadores: 
Moroni Torgan, 17.723; e Inácio 
Arruda, 11.856 votos. 

(Fonte: Vento Leste. Antenado: núme-
ros de Cascavel. Cascavel: 1º a 31 de 
outubro de 2006, Ano III, nº 41. p. 5.)

2010 Eleições (1º tur-
no) para presi-

dente da República. No Ceará os 
candidatos para o senado foram 
Eunício Oliveira (PMDB), José 
Pimentel (PT) e Tasso Jereissa-
ti (PSDB); para governador do 
Estado, os candidatos foram Cid 
Gomes (PSB), Francisco Gon-
zaga (PSTU), Lúcio Alcântara 
(PR), Marcelo Silva (PV), Marcos 
Cals (PSDB), Maria da Nativi-
dade (PCB) e Soraya Tupinambá 
(PSOL). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2021 Uma cobra 
corre-campo de 

aproximadamente um metro, se-
gundo o Corpo de Bombeiros, foi 
capturada no fogão de uma casa 
da área urbana de Cascavel. De 
acordo com o Corpo de Bombei-
ros, a moradora se deparou com o 
animal dentro do fogão e acio-
nou os militares para a captura. 
Segundo os bombeiros, a cobra da 
espécie corre-campo não é peço-
nhenta, mas, quando ameaçada, 
pode ficar agressiva, dar bote e 
morder. Ela tem hábitos diurnos 
e alimentação baseada em peque-
nos mamíferos e lagartos. Após o 
resgate, a cobra foi analisada pela 
equipe dos militares e, como não 
tinha ferimentos, foi devolvida à 
natureza. 

(Fonte: G1/Globo)

DIA 4 DE 
OUTUBRO

1846 Surge O Jornal, 
órgão do Partido 

Liberal, fundado por Frederico 
Augusto Pamplona (Frederico 
Pamplona), Tristão Araripe e 
Tomás Pompeu. Encerrou suas 
atividades em 1892, quando caiu o 
governo José Clarindo de Quei-
rós (28 de abril de 1891 a 16 de 
fevereiro de 1892). O cascavelense 

Aderbal Tito de Castro e Silva 
(1838-1920) foi efetivo colaborador 
deste noticioso em Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1872 Raimundo José 
Pereira Leite 

arrematou dos gados grossos do 
município de Cascavel reque-
rendo a indenização de 600$000 
(seiscentos mil réis), pela parte 
que passou a pertencer à vila de 
Quixadá.

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: n.º 194, ano X, 
31 out. 1872, p. 2.)

1879 Na sessão da As-
sembleia Provin-

cial, foi aprovado em 1ª discussão 
o projeto n.º 79, regulando os 
limites dos termos de Quixadá e 
Cascavel. Continuação do segun-
do orçamento provincial. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
109, ano XXXIII, 5 out. 1879, p. 2.)

1884 Faleceu e foi se-
pultado no Cemi-

tério São João Batista de Fortaleza 
Raimundo Soares, pardo, 15 anos, 
natural de Cascavel, febre. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
221, ano XXXIX, 7 out. 1884, p. 2.)

1888 Nomeados Otá-
vio Ribeiro Bessa 

e João Moreira Freitas para os 
lugares vagos de 2º e 3º suplentes 
do subdelegado do distrito de 
Beberibe, do termo de Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: n.º 170, ano 
XXVI, 8.out. 1888, p. 2.)

1941 Inauguração 
solene da Capela 

de São Francisco, no bairro do 
Rio Novo, na data comemorativa 
ao santo, pelo religioso francisca-
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no e italiano Frei Bernardino de 
Mornico (1890-1948) e o vigário 
da Paróquia de Nossa Senhora 
da Conceição de Cascavel, padre 
Mauro Fernandes de Carvalho* 
(1913-1993). O terreno, com área 
perfazendo uma quadra urbana 
(leste: Rua Jornalista João Lo-
pes; oeste: Travessa Marinheiro 
Antônio Silva; norte: Av. Coronel 
Leite, atual Avenida Chanceler 
Edson Queiroz, e sul: Rua Abdon 
Galdino de Souza), foi doado pelo 
cascavelense José Domingos da 
Silva (1872-1967) para construção 
de um seminário (jamais construí-
do). (*) Foi vigário da Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição no 
período de 14 de janeiro de 1940 a 
31 de janeiro de 1943. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1946 Falece aos 65 
anos, no Rio 

de Janeiro, o cônego Eduardo 
Nabuco de Araripe, nascido em 
Cascavel a 13 de outubro de 1880 
e ordenado e doutorado em Roma 
(1904). Celebrou a primeira missa 
cantada na Igreja Matriz de Cas-
cavel (8 de novembro de 1904). 
Foi vigário de Beberibe (1905), 
Aquiraz (1905-1932), capelão do 
Hospital Gaffré Guinle/RJ (1932-
1941) e secretariou o arcebispo D. 
Sebastião Leme. Agraciado com 
uma escola e uma rua em Pacajus. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 268.)

1948 Nomeado para 
a comarca de 

Cascavel, e empossado no dia 8 
de outubro, o beberibense juiz de 
direito, Vicente Bessa. Transferido 
da comarca em agosto de 1951. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 53.)

1990 Foi assassinado 
com arma de fogo 

por desconhecido, na Avenida Dr. 
Pedro de Queiroz esquina com a 
Rua Prefeito Vitoriano Antunes, 
o jovem José William Cândido de 
Souza, 22 anos (16 de março de 
1967). filho de José Cândido de 
Souza “Wilo” e Elzeni de Souza. 
Crime profundamente lamentado 
pela população local. Sepultado 
no cemitério São José. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Ma-
nuel de. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 245. // Cronologia 
Cascavelense, 2021 // Ileana Cândido 
de Souza)

1994 Apurações en-
cerradas. Eleito 

presidente da República Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB) e vice 
Marco Antônio de Oliveira Maciel 
(PMDB). Para deputado estadual, 
candidataram-se dois políticos 
cascavelenses: Salomão Barbosa 
(PT) e José Evilásio Dantas (PP); 
não se elegeram. Candidato mais 
votado: Omar Carneiro. Cascavel 
com 31.369 eleitores. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 240.)

1996 Dom Claudio 
Humes, arcebispo 

de Fortaleza (1996-1998), abre o 
novenário de São Francisco, na 
Praça Frei Bernardino de Mornico 
no bairro do Rio Novo. // Às 20h, 
encerra a apuração das eleições 
para prefeito de Cascavel. Elei-
to Paulo César Sarquis Queiroz 
(mandato 1º de janeiro de 1997 a 
1º de janeiro de 2000). 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 245.)

1998 Eleições para 
presidente da 

República, senador, governador 
e deputados federais e estaduais. 
Resultado: para presidência, Fer-
nando Henrique Cardoso (PSDB), 
4.565 votos; Luís Inácio “Lula” da 
Silva (PT), 5.953 votos, e Ciro Fer-
reira Gomes (Ciro Gomes), 7.687 
votos. Para governador: Tasso 
Ribeiro Jereissati (PSDB), 11.977; 
Luís Gonzaga da Fonseca Mota 
“Totó” (PMDB), 1758 votos, e José 
Airton Silva (PT), 2.120 votos. 
Mais votado para deputado fede-
ral: Aníbal Ferreira Gomes, 4.754 
votos; e para deputado estadual 
Teodorico Menezes, 4.890 votos; 
Eduardo Florentino Ribeiro, 4.787 
votos, e Jurandir Dantas de Sousa, 
3.476 votos. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 249.)

2000 Votação ele-
trônica foi 

utilizada em todos os municípios 
brasileiros, tendo sido, portanto, 
completamente informatizada. 
Eleitorado cascavelense: 33.973; 
votos nominais: 25.005 (73,60%), 
brancos: 1.370 votos (4,03%), nu-
los: 1.057votos (3,11%). Compa-
receram 27.432 eleitores (80,75%), 
abstenção de 6.541 eleitores 
(19,25%). Prefeito eleito (mandato 
1 de janeiro de 2001 15 de feverei-
ro de 2005): Eduardo Florentino 
Ribeiro (PSD/PPS/PMDB/PTB/PT/
PDT) com 17.250 votos (61,242%) 
e vice Ana Paula Vila Real Dantas 
(PPS). O candidato Dr. Carlos 
Tadeu Queiroz Rocha (PSDB/
PMN/PST/PC do B/PSC/PHS/
PL), tendo como vice Dr. Décio 
Paulo Bonilha Munhoz (PSDB), 
obteve 10.108 votos (35,89%); José 
Evilásio Dantas e vice Francisco 
Façanha Canuto (PPB), 809 votos 
(2,87%). Vereadores eleitos (17): 
Gerardo Pompeu Ribeiro Neto 
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(PSDB), mais votado, com 1.391 
votos (4,65%); Antônio Batista 
Filho (PMDB/PSD/PT/PDT), 1.107 
votos (3,70%); Joaquim Ciriaco 
Ramires (PSDB), 1.077 votos 
(3,60%); Francisco William Mar-
ques de Lima (PSDB), 1.043 votos 
(3,49%); José Salomão Barbosa 
Ciríaco (PMDB/PSD/PT/PDT), 
836 votos (2,80%); Francisco 
Ailton Severino de Souza (PTB/
PPS), 754 votos (2,52%); Francisco 
Ferreira Chagas Filho (PSDB), 
726 votos (2,43%); Pedro Júlio [da 
Caixa] de Lima Tenório (PHS/PL), 
722 votos (2,42%); José Valmir 
da Silva (PSDB), 711 votos (2,38); 
Valdemir Tomaz da Silva (PTB/
PPS), 685 votos (2,29%); Francisco 
de Holanda Marques (PMDB/
PSD/PT/PDT), 667 votos (2,%); 
Raimundo Alves do Nascimento 
(PSDB), 653 votos (2,19%); Jorge 
Braga de Souza (PTB/PPS), 603 
votos (2,02%); Sebastiao de Lima 
Neto (PSC), 497 votos (1,66%); 
Heliflávio Miguel da Silva (PSC), 
490 votos (1,64%); Ozelino Go-
mes da Silva (PHS/PL), 365 votos 
(1,22%) e José Silva Reis (PMN/
PST/PC do B), 350 votos (1,17%). 

(Fonte: Tribunal Regional Eleitoral/
CE)

2001 Faleceu aos 55 
anos, em For-

taleza, o contador cascavelense 
José Maurício da Silva. Nasceu 
em 17 de março de 1945, filho de 
José Alves da Silva e Maria Alves 
da Silva. Sobrinho da esposa do 
casal Simplício Chaves de Lima 
e Gabriela de Lima, que o edu-
cou. Casado com Francisca Silva 
Neves, com quem teve os filhos 
Mário Henrique, Marco Aurélio, 
Miriam e Margareth. Foi sepulta-
do em Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021. // Mário Henrique Silva)

DIA 5 DE 
OUTUBRO

1837 A Lei nº 94, de 
05 de outubro 

de 1837, reduziu os distritos de 
paz da província ao número de 
freguesias e capelas curadas. Fo-
ram extintos os juizados de paz de 
Paripupeira, Sucatinga e Umari, 
integrados ao de Cascavel. 

(Fonte: CRL Digital)

1852 A Câmara Muni-
cipal de Cascavel 

enviou ao governo provincial 
cópia da ata da eleição de verea-
dores e juízes de paz. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XII n.º 1177, 26 
out. 1852, p. 1.)

1864 Pelo decreto nº 
3314, o presidente 

da província, Lafayette Rodri-
gues Pereira (4 de abril de 1864 a 
10 de junho de 1865), decreta de 
1ª entrância a comarca do Aqui-
raz, compreendendo o termo de 
Cascavel. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909, p. 202.)

1872 Eleição de de-
putados grossos 

(federais) – Resultado do colégio 
eleitoral de Cascavel nas eleições 
de 18 de agosto: foi eleita a chapa 
do governo – Conselheiro José de 
Alencar, 32 votos; Dr. Caminha, 
32 votos; e Dr. Justa Araújo, 32 
votos. Derrota dos Liberais. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. For-
taleza: nº 150, ano X, 5 out. 1872, p. 2)

E ficou uma interrogação: “Quem 
foi que mandou armas do Ara-
cati para Cascavel como auxílio 
eleitoral?” 

(Fonte: A Constituição. Imprensa 
Conservadora. Fortaleza: nº 150, ano 
X, 7 out. 1872, p. 3.)

1872 A comissão 
censitária da 

paróquia de Cascavel remetendo 
mais de 600 listas de família, con-
forme requisitada; dizendo que as 
despesas do recenseamento serão 
pagas pela soma dos serviços às 
paróquias. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 198, ano X, 7 
nov. 1872, p. 2.)

1898 A Lei Estadual 
n.º 479, por ato 

do governador Antônio Pinto 
Nogueira Accioly (12 de julho de 
1896 a 12 de julho de 1900) criou 
no distrito de Baixinha (Pindore-
tama) uma cadeira mista (meninos 
e meninas) do ensino primário; 
mais tarde foi suprimida. 

(Fonte: SANTOS, Benedito. Para a 
História de Algumas Localidades cea-
renses-Cascavel, Fortaleza: Tipografia 
Minerva, Tomo XXIII, Ano 1909, p. 
209-220.)

1929 Cascavel sita a 
duas léguas da 

praia e légua e meia da margem 
esquerda do Rio Choró, cuja barra 
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forma o porto da Barra Nova, 
por onde se entretém abundantes 
comerciantes com as praças de 
Aracati, Areia Branca-RN e Mos-
soró-RN, por meio de pequenas 
embarcações que conduzem os 
gêneros da produção local. 

(Fonte: MELO, José Antônio de Quei-
roz e. Jornal “O Cascavel”, Semanário 
Independente e Noticioso. Cascavel: 
Ano I, nº 2, 6 out. 1929, p. 2.)

1974 A Assembleia 
Legislativa elege 

o deputado José Adauto Bezer-
ra de Menezes governador do 
Estado, e o senador José Walde-
mar Alcântara e Silva (Waldemar 
de Alcântara) vice-governador, 
ambos da Aliança Renovadora 
Nacional – ARENA, com a ban-
cada do Movimento Democrático 
Brasileiro – MDB vazia. Foi o 
quinto governador eleito indire-
tamente, além de José Clarindo 
de Queiróz (1891-1892), Francisco 
de Menezes Pimentel (1937-1945), 
Plácido Aderaldo Castelo (Plácido 
Castelo) e Franklin Chaves. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1983 Propostas nº 10 e 
11 apresentadas 

à Câmara Municipal pelo prefeito 
Jurandir Dantas de Sousa (31 de 
janeiro de 1983 a 1º de janeiro de 
1989), concede o título de Cidadão 
Cascavelense ao governador Luiz 
Gonzaga Mota (15 de março de 
1983 a 15 de março de 1987) e ao 
deputado federal paulista Paulo 
Salim Maluf (1983-1987). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 240.)

1992 Apuração encer-
rada. Resultado 

das eleições municipais, com 

25.071 votantes: Dr. Francisco das 
Chagas Alves PSDB, 11.207 votos 
(eleito); Jurandir Dantas de Souza, 
coligação PDS, PDC, PTB, 10.642 
votos (diferença de 565 votos). 
O candidato Rui Caminha Jr. 
(PMDB) retirou sua candidatura, 
mas obteve 821 votos. Vereadores 
mais votados: Dr. Décio Paulo 
Bonilha Munhoz (821 votos) e 
Joaquim Ciríaco Ramires (597 vo-
tos). Foram eleitos 21 vereadores: 
José Américo Sobrinho (PSDB), 
528 votos; Otaviano Simão e 
Lima (PSDB), 409 votos; Francis-
co Florêncio da Silva (PSC), 310 
votos; Aluísio Menezes Azevedo 
(PDC), 316 votos; Luís Antunes 
Hachem (PDS), 253 votos; José 
Guerreiro Sobrinho (PSDB), 566 
votos; Francisco Ailton Severi-
no de Souza (PDS), 429 votos; 
José Valmir da Silva (PSDB), 400 
votos; Francisco Antônio de Brito 
(PSDB), 356 votos; Raimundo No-
nato Cavalcanti (PDC), 242 votos; 
Luciano Dantas Sampaio (PDC), 
303 votos; Raimundo Mozar de 
Brito (PSC), 448 votos; Maurício 
de Brito (PSC), 290 votos; Eduar-
do Florentino Ribeiro (PSDB), 388 
votos; Clovis Holanda da Silva 
(PSDB), 353 votos; Décio Paulo 
Bonilha Munhoz (PSDB), 821 vo-
tos; José Salomão Barbosa Ciríaco 
(PTB), 307 votos; Maria Helena de 
Castro Costa (PSDB), 299 votos; 
Francisco Ferreira Chagas Filho 
(PSDB), 461 votos; Watila de 
Castro Xavier (PSDB), 313 votos; e 
Joaquim Ciríaco Ramires (PSDB), 
597 votos. O primeiro suplente 
José Valmir da Silva assumiu na 
vaga do Dr. Décio Munhoz. 

(Fonte: Tribunal Regional Eleitoral/
CE)

2001 Reunião pública 
com autorida-

des municipais, políticas, jurídi-
cas e policiais, com a sociedade 
cascavelense na Associação 

Atlética Banco do Brasil (AABB) 
tratando dos assaltos a lojas, ca-
sas de comércio, lares e pessoas 
à luz do dia. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2004 O deputado 
Mauro Bene-

vides (PMDB-CE) registrou em 
sessão na Assembleia Legis-
lativa o falecimento ocorrido 
recentemente em Fortaleza do 
ex-deputado estadual Raimundo 
Ferreira Ximenes Neto, filho de 
João Ferreira Sobrinho e Filome-
na Ximenes Ferreira. Nasceu em 
Fortaleza, em 10 de novembro de 
1931. Bacharel em Ciências Jurí-
dicas e Sociais pela Faculdade de 
Direito da Universidade Federal 
do Ceará (UFC-1956). Ingressou 
na política em 1950, quando foi 
eleito vereador de Fortaleza sob a 
legenda do PSD – Partido Social 
Democrático para as legislaturas 
de 1955 e 1959. Eleito deputado 
estadual (PST/1962-1966 e ARE-
NA/1967-1971) com votação no 
município de Cascavel e Beberibe. 
Foi o articulador para a criação do 
Ginásio Padre Valdivino Nogueira 
da CNEG de Cascavel, em 1966. 
Recebido em audiência oficial 
pelo ex-presidente de República 
do Brasil, João Belchior Marques 
Goulart, Jango, em 1969. Foi 
cassado um mês depois, sem, 
entretanto, responder a qualquer 
procedimento legal. 

(Fontes: Câmara dos Deputados // 
Assembleia Legislativa do Ceará)

2008 Eleições munici-
pais – Os cascave-

lenses elegem para o mandato de 
prefeito (2009-2012) o médico gaú-
cho, natural de São Gabriel, Décio 
Paulo Bonilha Munhoz (PT), com 
20.123 votos (53,03%), e o vice 
Geovani de Castro Ramos (PSC). 
A candidata Francisca Ivonete 
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Mateus Pereira (PHS), tendo como 
vice Luís Cardoso Neto (PSB), 
obteve 17.707 votos (46.66%), 
e Ana Paula Vila Real Dantas 
(PMDB), com seu vice Evilásio 
Dantas (PP), 118 votos (0,31%). 
Vereadores eleitos: Paulo Sérgio 
Leite Arrais (PSC) – mais votado, 
com 1.856 votos (4,72%); Thiago 
Camilo Ciríaco (PSL), 1.802 votos 
(4,58%); Gerardo Pompeu Ribeiro 
Neto (PSL), 1.728 votos (4,39%); 
Pedro Júlio de Lima Tenório (PSL), 
1.459 votos (3,72%); Francisco 
William Marques de Lima (PSL), 
1.372 votos (3,49%); Dr. Alberto 
Ramires da Costa Filho (PC do 
B), 1.345 votos (3,42%); Haroldo 
Vale de Brito (PSDB), 1.309 votos 
(3,33%); Antônio Batista Filho 
(PSC), 1.219 votos (3,10%); Paulo 
Sérgio Gomes (PV), 993 votos 
(2,52%) e José Freitas dos Santos 
(PV), 961 votos (2,44%). Suplentes 
de vereadores: Francisco Ailton 
Severiano de Souza (PSDB), 1.063 
votos (2,70%); Sebastião de Castro 
Uchôa (PHS), 1.036 votos (2,63%); 
Sebastião de Lima Neto (PSL), 981 
votos (2,49%). 

(Fontes: Tribunal Superior Eleitoral / 
Tribunal Regional Eleitoral/CE)

2009 Domingos Sávio 
Diógenes Pinhei-

ro é o novo titular da delegacia 
de Cascavel. Formado em Direito, 
já assumiu as delegacias de Tauá, 
Crateús, Canindé, Camocim, Uba-
jara e Boa Viagem. 

(Fonte: Vento Leste, Cascavel recebe 
novo delegado de polícia. Ano VI, nº 
68, outubro de 2009. p. 6.)

2017 O governador 
Camilo Santa-

na, com a presença da prefeita 
de Cascavel, Francisca Ivonete 
Mateus Pereira, inaugurou a 
Escola de Ensino Médio de Tempo 
Integral (EEMTI) Marconi Coelho 
Reis, localizada no bairro Espaço 

Nobre, em Cascavel. Cerca de 330 
alunos têm acesso a ensino de 
qualidade em horário ampliado. 
Sua estrutura é composta de seis 
salas de aula, biblioteca, laborató-
rios de línguas, informática e ciên-
cias, sala para grêmio estudantil 
e quadra poliesportiva. Primeira 
diretora: a pedagoga Iara Valente. 

(Fonte: Cidades do meu Brasil) 

 Posse do presidente da Colônia 
de Pescadores Profissionais Ar-
tesanais e Agricultores - Z-10 de 
Cascavel, o pescador Francisco de 
Assis Filho. 

(Fonte: Colônia Z-10 de Cascavel)

DIA 6 DE 
OUTUBRO

1858 Foi nomeada in-
terina da cadeira 

primária do sexo feminino de 
Cascavel a professora D. Thereza 
Maria de Jesus Uchoa. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza: n.º 143, ano XII, 4 
nov. 1874, p. 3.)

1865 Atenção! Desapa-
receu de um sítio 

no subúrbio de Fortaleza, onde há 
poucos dias fora pedir serviço, um 
pardo, alto, magro, “alvarinto”, 
cabelos chegados ao casco, com 
um olhar com um que de vesgo 

de um olho, manso nas falas, 
servindo-se mais nos trabalhos da 
mão esquerda do que da direita e 
dizendo chamar-se Antônio Perei-
ra, residir na vila do Cascavel e ter 
os pais e irmãos em Russas. (...) 
suspeita-se ser um criminoso (...) 
acaba de furtar um cavalo inteiro 
e vários utensílios do proprietário 
(...) e que seja preso e apreendido 
os objetos que levou. 

(Fonte: A Constituição. Anúncio. n.º 
222, ano III, 6 out. 1865, p. 4.)

1877 O cidadão Jussie, 
de Aquiraz, 

redigiu carta ao presidente da 
província do Ceará, desembarga-
dor Estelita (10 de janeiro a 23 de 
novembro de 1877). Enalteceu a 
assertiva providência procurando 
atender a população dos flagelos 
da seca, ao mesmo tempo que 
solicita aplicar uma pequena parte 
dos recursos para a ponte sobre o 
rio Pacoti em Aquiraz. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
82, ano XXXI, 27 set. 1877, p. 4.)

1904 Publicidade no 
jornal A Cidade 

de Sobral: “O Balsamo Oriental é 
encontrado à venda no Ceará. Em 
Cascavel, na Farmácia Castro” – 
do capitão farmacêutico Antônio 
de Castro e Silva (*), instalada 
na estrada do fio, na entrada de 
Cascavel. Foi comercializada no 
século XIX, sendo desde então a 
pomada natural mais vendida do 
mundo. Utilizava-se especialmen-
te para os músculos e articulações. 
(*) Pai dos farmacêuticos casca-
velenses Osiel de Castro Silva 
(1898 -1977) e Antônio de Castro 
(1904-1987). 

(Fonte: A Cidade. Comercial. Sobral. 
N.º 104, ano VI, 27 set. 1904, p. 3.)
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1929 Pela Polícia – O 
capitão José Gal-

dino de Souza acaba de proibir os 
jogos de azar, bem como o jogo 
do bicho. Mais um ato louvável 
do digno delegado militar de 
Cascavel. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Sema-
nário Independente e Noticioso. Cas-
cavel: Ano I, nº 2, 6 out. 1929, p. 3.)

1942 Instituída pelo 
governo federal 

nova moeda, o cruzeiro, durante o 
Estado Novo, na primeira mudan-
ça de padrão monetário no país, 
com o propósito de uniformizar 
a unidade monetária brasileira. A 
nova moeda substitui o mil-réis. O 
cruzeiro é dividido em centavos. 
O mil-réis que se escrevia 1$000 
passará a valer Cr$1,00 (um cru-
zeiro). A reforma monetária havia 
sido prometida ainda na Repúbli-
ca Velha, por volta de 1924. 

(Fonte: Wikipédia // Nirez)

2002 Realizam-se 
em todo o País 

eleições para presidente de 
República, senador, governador, 
deputado federal e deputado esta-
dual. Os candidatos à Presidência 
da República são Ciro Ferreira 
Gomes (Ciro Gomes), José Serra 
(PSDB) e Luís Inácio Lula da Silva 
(PT). No Ceará, os candidatos 
ao Governo do Estado são Lúcio 
Gonçalo de Alcântara (Lúcio Al-
cântara – PSDB), Raimundo Perei-
ra de Castro (Raimundão – PSTU) 
e José Wellington Landim (PSB). 
Para o Senado, são candidatos 
Eudoro Walter de Santana (Eudo-
ro Santana – PSB), Mário Mamede 
Filho (PT), Paulo de Tarso Lustosa 
da Costa (Paulo Lustosa – PMDB), 
e Tasso Ribeiro Jereissati (Tasso 
Jereissati – PSDB). 

(Fonte: Portal Ceará)

DIA 7 DE 
OUTUBRO

1834 Começa a exercer 
suas funções de 

vigário colado de Cascavel o pa-
dre Domingos Carlos de Saboia. 

(Fonte: Bessa, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 202.)

1861 O major José 
Pereira da 

Costa foi contratado pela Câmara 
Municipal de Cascavel, presidida 
por Sebastião Simões Branquinho, 
vulgo Dr. Branquinho (1861-1863), 
para o serviço de construção do 
Açude do Rego, de 14 braças (30,8 
m), com os recursos de um conto 
de réis (1:000$000). A área do Açu-
de do Rego foi doada ao municí-
pio pelo proprietário, major José 
Marcos de Castro e Silva. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909, p. 208.)

1875 O bacharel Almi-
no Álvares Afon-

so, recém-nomeado para o cargo 
de juiz municipal e dos órfãos 
dos termos reunidos de Aquiraz 
e Cascavel, assumiu o exercício 

interino do cargo de secretário 
da presidência da província do 
Ceará. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 139, ano 
XIII, 10 nov. 1875, p. 1.)

1888 Portaria da 
Secretaria Militar 

da Província comunica ao Alferes 
do 11º Batalhão de Infantaria do 
Cascavel, Francisco Batista Torres 
de Melo, comunicando que se 
expediu ordem para a partir desta 
data substituir por praças de polí-
cia a força do 11º Batalhão, que ali 
se acha em diligência. 

(Fonte: A Constituição. Secretaria 
Militar. Fortaleza: nº 171, ano XXVI, 
9 out. 1888, p. 2.)

1944 Parte da carga do 
navio da Mari-

nha Mercante do Brasil, Siqueira 
Campos, avariado e encalhado 
na praia do Uruaú, em Beberi-
be, desde 5 de maio de 1944, foi 
liberada por um oficial do navio 
(o imediato), conforme autoriza-
ção recebida das companhias de 
seguro. Os comerciantes de Cas-
cavel e Beberibe foram ao navio 
para fazerem compras. Houve um 
desentendimento entre o imediato 
e compradores, o oficial sacou de 
um revólver e deu um tiro para 
amedrontá-los. O disparo atingiu 
o comerciante cascavelense Rai-
mundo Benício de Sampaio, que 
morreu na hora. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco de 
Sena. Cascavel: Retalhos de sua His-
tória. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 72.)

1962 Eleições munici-
pais – Candida-

taram-se a prefeito pelo PSD o 
odontólogo Dr. José de Queiroz 
Ferreira (PTN), tendo como vice o 
médico Dr. Clóvis Vitoriano Dan-
tas (PSD), e pelo PTN o capitão 
do Exército e odontólogo Rai-
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mundo da Costa Nogueira-UDN 
(1894-1973), com o vice Edmundo 
Bessa-UDN (1899-1984). Apura-
ção realizada no Salão Paroquial 
de Cascavel. O capitão Nogueira 
venceu por uma diferença de 
apenas sete votos – não elegen-
do o seu vice (as eleições para 
prefeito e vice não tinham vincu-
lações, ou seja, eram separadas); 
elegeu-se o primeiro vice-prefeito 
de Cascavel, Dr. Clovis Vitoriano 
Dantas (?-1987). Foram eleitos 11 
vereadores: Coriolando Xavier 
da Silva, José Guerreiro Sobri-
nho, Luiz Domingos da Silva, 
Luiz Antunes Hachem, Gerardo 
Albino Nogueira, Artur Bezerra 
de Meneses, Martinho de Castro 
Filho, Moacir Maciel de Sousa, 
João Braga de Santana, Francisco 
Muniz de Paula, Augusto Dantas 
de Souza. Suplentes: Horácio de 
Castro Bessa e Aderson Manuel 
de Sousa. Na apuração de Beberi-
be elegeu-se para prefeito Benedi-
to Evaristo Pinheiro e o primeiro 
vice-prefeito de Beberibe, Jonas 
Frota Bessa (PTN). 

(Fontes: Ata Geral de Apuração e 
Relatório da Secção Eleitoral e de Es-
tatística da Secretaria do TRE/CE – 
16/09/1963) SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 85.)

1977 Foi veiculado pela 
primeira vez no 

jornal O POVO o IV Festival do 
Caju, uma festa tradicional da 
região, ocorreu várias vezes no 
Clube Recreativo de Guanacés. 
Nesse festival, todas as colônias 
guanacesenses eram convidadas 
a participar e desenvolviam-se 
diversas atividades, como a es-
colha da Rainha do Caju, concur-
sos para o maior caju, a melhor 
cajuína, o melhor doce e prêmios 
para as melhores novidades em 
matéria de caju e seus derivados. 

(Fonte: BRAGA, José Otávio Santos 
de Almeida. Projeto Janela da Vida: 
Educação, Cultura, Arte, Esportes e 
Ofícios. Atuação da ONG Saerg Em 
Guanacés. Fortaleza, 2012)

1987 Faleceu em 
Fortaleza, aos 

82 anos, o padre Abdon Valério 
dos Santos. Filho de Francisco 
Valério dos Santos e Maria Valéria 
da Cruz, nasceu em 6 de junho 
de 1905 na localidade de Capim 
de Roça, Cascavel. Foi aluno do 
professor José Antônio de Quei-
roz e Melo. Estudou também em 
Guimarães, Portugal. Ingressou 
na Companhia de Jesus e orde-
nou-se sacerdote jesuíta em 28 de 
agosto de 1927. Celebrou a pri-
meira missa em Cascavel (27 de 
novembro de 1939). Foi subdiretor 
do Colégio Nóbrega, em Recife-
-PE. Nomeado vigário de Russas 
(1955), foi o maior construtor de 
capelas no município: 1955-Ben-
to Pereira, 1959-Lagoa Grande, 
1964-Serra do Vieira, 1974-Peixe, 
1976-Consolação, 1975-Barbada, 
1982-Lagoa Escura, Sítio Canto, 
Santa Terezinha e Cipó. Construiu 
casa paroquiais e cemitérios, por 
32 anos. Escreveu o livro de poe-
sia Jesus – Amigo dos Pescadores. 

(Fontes: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 253). // 
Prefeitura Municipal de Russas)

1990 Resultado das 
eleições para 

governador do Estado do Cea-
rá, em Cascavel: Ciro Ferreira 
Gomes, 9.596 votos, Paulo Lus-
tosa, 5.549, João Alfredo, 1009, e 
Aguiar Júnior, 141. Para senador 
da República: Beni Veras, 7.580 
votos, e Paes de Andrade, 4.898. 
Para a Assembleia Legislativa do 
Estado: Dr. Francisco das Chagas 
Alves, 6.521 votos – o mais votado 
em Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 245.)

1995 O vigário da Pa-
róquia de Nossa 

Senhora da Conceição, padre 
Eduardo Bezerra Fialho, inaugu-
rou na comunidade de Tijucussu 
a Capela de São Vicente de Paulo, 
com supervisão de Odilo Maia 
Moura e apoio da comunidade. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 243.)

1997 Removida a 
estátua de Edson 

Queiroz instalada na entrada de 
Cascavel em 1983 e substituída 
por uma em bronze, produzida 
pelo Grupo Edson Queiroz. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2002 Apuração das 
eleições em Cas-

cavel: 136 urnas; 38.457 eleitores; 
30.854 (80,2%) em abstenção; 7.603 
(19,8%) compareceram. Divul-
gados pelo Tribunal Regional 
Eleitoral os resultados das eleições 
(1º turno) para a Presidência da 
República: Luís Inácio Lula da 
Silva (PT) obtém 39.396.725 votos 
(46,4%). Para o Governo do Es-
tado, Lúcio Alcântara com o vice 
Francisco de Queirós Maia Junior 
obtêm 1.625.202 votos e José 
Aírton Félix Cirilo da Silva (José 
Aírton) (PT) (49,8%). Deputado 
federal: Vicente Arruda, 4.606 
votos (eleito); deputado estadual: 
Paulo César Sarquis, 8.338 votos 
(não eleito). 

(Fonte: Tribunal Regional Eleitoral/
TRE-CE)

2012 Eleições munici-
pais realizadas 

com seções eleitorais apuradas em 
urnas eletrônicas. Eleitores aptos 
a votar: 51.456; compareceram 
44.367 (86,19%) e não comparece-
ram 7.109 (13,81%). Prefeita eleita 
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para mandato 2013-2016: Francis-
ca Ivonete Mateus Pereira (PHS) 
– primeira mulher eleita para este 
cargo municipal – 22.602 votos 
(54,84%), com o vice Dr. Waltemar 
Matias de Souza (PcdoB). O can-
didato Tiago Lutiani Oliveira Ri-
beiro (PSDC) e seu vice Raimundo 
Bezerra Firmo (PRB) obtiveram 
18.058 votos (43,81%), e a candi-
data Maria Liduina Esteves (PSB), 
tendo como vice José Evilásio 
Dantas (PSB), 556 votos (1,34%). 
Foram eleitos 10 vereadores: Ge-
rardo Pompeu Ribeiro Neto (PSL), 
2.294 votos (mais bem votado); 
Paulo Sérgio Leite Arrais (PSC), 
1.946 votos; Francisco William 
Marques de Lima (PSL), 1.814 vo-
tos; Pedro Júlio de Lima Tenório 
(PSL), 1.782 votos; Francisco Ail-
ton Severino de Souza (PT), 1.736 
votos; Sebastião de Castro Uchoa 
(PHS), 1.652 votos; Paulo Sergio 
Gomes (PV), 1.507 votos; Francis-
co Erivan Bessa de Castro (PCB), 
1.042 votos; Raimundo Alves do 
Nascimento (PTC), 1.020 votos e 
Márcia do Vale Freitas* (PC do B), 
705 votos. Suplentes de vereador: 
Dr. Haroldo Vale de Brito (PSDB), 
1.648 votos; José Freitas dos San-
tos (PV), 1.435 votos, Luciedson 
Freitas da Silva (PT), 1.072 votos. 
(*) 6ª mulher eleita para a Câmara 
de Vereadores. 

(Fonte: Tribunal Superior Eleitoral // 
Tribunal Regional Eleitoral)

2014 A prefeita Fran-
cisca Ivonete Ma-

teus Pereira sancionou e promul-
gou a lei do Feriado no Município 
de Cascavel, o dia 4 de outubro, 
dia de São Francisco (padroeiro 
da capela do bairro Rio Novo, na 
sede, na Praça Frei Bernardino de 
Mornico. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 8 DE 
OUTUBRO

1863 O candidato a 
deputado, Dr. 

José Liberato Barroso, publicou 
“Ao Público”: “(...) a retirada do 
Partido Liberal em Cascavel, não 
falando da conquista de Maran-
guape, foram as causas da minha 
derrota (...)”. 

(Fonte: O Cearense. Eleição no Ceará. 
nº 1.610, ano XVII, 9 out. 1863, p. 
2.)

1868 O tabelião José 
Marcos de Castro 

e Silva Filho assumiu provisoria-
mente o Registo das Hipotecas no 
Cartório do 1º Ofício, nomeado 
por ato do presidente da provín-
cia dos Ceará, Diogo Velho de 
Cavalcanti de Albuquerque (27 
de agosto de 1868 a 24 de abril de 
1869). 

(Fonte: APCE, Cod. 592, Cod. 76-
77.)

1870 A Assembleia Le-
gislativa da Pro-

víncia do Ceará aprovou o projeto 
n.º 73, em primeira discussão, 
concedendo ao administrador da 
Capela de Nossa Senhora do Ó, 
da vila de Cascavel, e bem assim à 
sua família, a faculdade de serem 
ali enterrados. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
n.º 192, ano VIII, 11 out. 1870, p. 1.)

1870 O chefe de polícia 
de Cascavel re-

meteu por cópia do aluguel cele-
brado com José Felix de Menezes, 
de uma casa que tem de servir de 
cadeia. 

(Fonte: Pedro II. Policial. Fortaleza: 
nº 239, Ano XXXI, 28 out. 1870. p. 
3.) 

 Foi renovado o contrato.

1878 O diretor geral de 
instrução pública 

autorizou o Dr. inspetor de saúde 
pública a remeter um tubo com 
“lympha” vacina ao professor pri-
mário de Pitombeiras. // Comissão 
dos Socorros – Foi exonerado a 
pedido do membro da comissão 
do Arraial do Mares, Cascavel, 
Sérgio de Castro Natalense. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província nº 59, ano XXXIII, 11 jun. 
1879. p. 1-2.)

1887 Alistamento elei-
toral de Cascavel 

– O promotor público do Aquiraz, 
Dr. Farias Brito, requer eliminação 
de alguns eleitores alistados na 
Paróquia de Cascavel, e que agora 
têm residência no Aquiraz, da 
mesma comarca. Disputa política 
entre miúdos e liberais. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
226, ano XLII, 8 out. 1887. p. 1.)

1890 Morreu em 
Fortaleza, onde 

se encontrava em tratamento de 
saúde, por suicídio, aos 67 anos de 
idade, o cônego Francisco Ribeiro 
Bessa (Cônego Bessa). Foi eleito 
quatro vezes deputado para a 
Assembleia Provincial do Ceará: 
1862/1863; 1870/1871; 1872/1873 
e 1876/1877. Vigário auxiliar da 
freguesia de Cascavel (1883-1884), 
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no vicariato do padre Sizenando 
Marcos de Castro e Silva (1º de 
setembro de 1883 a 24 de setem-
bro de 1894); vigário de freguesia 
da vila de Beberibe (21 de julho a 
1885 a 13 de abril de 1888). Parti-
cipou da elevação de Cascavel a 
cidade. Foi sepultado no mesmo 
dia no Cemitério São João Batista, 
em Fortaleza. Nasceu em Alto 
Santo-CE, em 12 de novembro 
de 1823. Agraciado com uma rua 
em Fortaleza, no bairro Joaquim 
Távora, onde morava. 

(Fonte: MAIA, José Nelson Bessa. 
Seis séculos da Família Bessa: as 
linhagens cearenses e mineiras. Forta-
leza: Expressão Gráfica e Editora, 
2012. p. 546. // Nirez)

1920 Após 22 anos, três 
meses e três dias, 

o ato do governador Justiniano de 
Serpa (12 de junho de 1920 a 12 de 
julho de 1923), pela Lei Estadual 
nº 1.794, exonerou o prefeito Sin-
gefredo Bessa e a Câmara de Vere-
adores de Beberibe, presidida por 
Francisco “Titi” Bessa, suprimin-
do pela primeira vez o município 
de Beberibe, que voltou a distrito 
do município de Cascavel – até 21 
de outubro de 1926, por seis anos 
e doze dias. 

(Fontes: CECÍDIO, Decretos e Leis, 
vol. I, p. 336. // (FILHO, Antônio 
Martins; GIRÃO, Raimundo. O Cea-
rá. 3. ed. Fortaleza: Editora Instituto 
do Ceará, 1966. p. 94.)

1930 Fim da Repúbli-
ca Velha (1889-

1930), mas não perderam o poder; 
tiveram que compartilhar com as 
forças emergentes da burguesia fa-
bril, no início da Era Vargas (1930-
1945). A Revolução de 1930 eclodiu 
no dia 3 de outubro, no Rio Gran-
de do Sul. No Ceará foi deposto o 
presidente José Carlos de Matos 
Peixoto (12 de julho de 1928 a 8 de 
outubro de 1930) e refugiou-se no 

navio Itanajé. Assumiu o governo 
provisório, em nome do povo, o 
médico Manuel do Nascimento 
Fernandes Távora (8 de outubro de 
1930 a 13 de junho de 1931). 

(Fonte: Nirez)

1958 Eleições munici-
pais. Superando 

os candidatos Esaú Benício Sam-
paio (UDN) e o vice Antônio Ma-
ciel (PSP), venceram as eleições o 
Dr. Francisco Mansueto de Sousa 
(1926-2009) PTB e o vice-prefeito 
capitão do Exército e odontólogo 
Raimundo da Costa Nogueira 
(1894-1973), da UDN, para o 
mandato 1959-1962. Em Beberibe, 
foi eleito Juvenal Sombra Colaço 
PSD-PRT. 

(Fonte: Boletim de Apuração das 
Zonas Eleitorais e Boletim Eleitoral - 
Nrs. 13/59 e 14/59.)

Vereadores eleitos (11): Ana Mar-
celo Antunes (primeira mulher 
eleita vereadora em Cascavel), 
José Raimundo Martins Filho, 
Augusto Dantas de Sousa, Corio-
lando Xavier da Silva, João Braga 
de Santana, Francisco Vitoriano 
Dantas, Sebastião da Silva Costa, 
Martinho de Castro Filho, Odilo 
Maia Moura, Luís Domingos da 
Silva e Manuel Ciríaco Pereira. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 95-96.)

2009 O presidente da 
Câmara de Verea-

dores de Cascavel, Paulo César 
Arrais (Paulo da Pepsi), preocupa-
do com a melhoria da segurança 
pública do município, esteve com 
o secretário de Segurança pública 
e Defesa Social do Estado, Roberto 
Monteiro, para tentar agilizar a 
vinda do Ronda do Quarteirão 
para a cidade. O encontro acon-
teceu em Limoeiro do Norte em 
companhia do prefeito Décio 

Bonilha Munhoz, a convite do 
governador Cid Gomes. 

(Fonte: Vento Leste, Paulo da Pepsi 
cobra vinda do Ronda do Quarteirão. 
Ano VI, nº 68, outubro de 2009. P. 6.)

2019 Desde o dia 30 
de agosto, foi re-

gistrado o misterioso surgimento 
de manchas de petróleo no litoral 
do Nordeste do Brasil. Pequenas 
manchas de óleo atingiram as 
praias de Caponga, Balbino, Bato-
que e Águas Belas. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 9 DE 
OUTUBRO

1705 O capitão-mor 
João da Mota 

(1704) concedeu data de sesma-
ria para Agostinho Gameiro das 
terras de sobras do Cascavel entre 
a data do sargento-mor Estevam 
Velho de Moura e companheiros 
e Domingos Paes Botão (“...huma 
resaga de terra que esta devaluta 
e dezaproveitada na parte a que 
chamam Cascavel da estrada pera 
baixo entre a data do sergento mor 
estevam velho demora e de domin-
gos pais botam e seus companhei-
ros...”), Folhas 73 e 73v do Livro 1º, 
de sesmarias, 3ª da coleção. 

(Fonte: Datas de Sesmarias, vol. I, p. 
126-127.)
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1853 Eleições para 
deputados pro-

vinciais – No colégio eleitoral de 
Cascavel são 29 eleitores registra-
dos. Candidatos mais votados: Dr. 
Jerônimo Macário Ribeiro de Melo, 
25 votos; Dr. Manoel Franco Fer-
nandes Vieira, Dr. José Fernandes 
e Dr. Araújo Lima, 23 votos/cada. 

(Fonte: Pedro II. Governo Provincial. 
Fortaleza: Ano XIII, nº 1.283, 11 out. 
1853, p. 1.)

1861 Demitido a 
bem do serviço 

público, sob proposta do chefe de 
polícia, Lázaro da Rocha Bezerra 
do cargo de 5º suplente do subde-
legado do distrito do Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 274, Ano XXII, 28 
nov. 1861. p. 1.)

1863 O governador da 
província do Ce-

ará, João Bento da Cunha Figuei-
redo Jr. (5 de maio de 1862 a 19 de 
fevereiro de 1864), comunicou em 
relatório à Assembleia Legislativa 
que a epidemia de cólera morbo 
já era considerada extinta. Sua 
administração corresponde ao pe-
ríodo mais intenso da cólera, que 
começou no mês de abril de 1862, 
ano em que os casos ocorreram 
com maior frequência. 

(Fonte: LEMOS, Mayara de Almeida. 
Terror no Sertão do Ceará: o cólera e 
seus flagelos. Fortaleza: Uece, 2016. 
p. 158.)

1880 Por ato oficial, foi 
removido para 

a cadeira de ensino primário do 
sexo masculino de Cascavel o pro-
fessor da vila de União (Jaguaru-
ana), Manoel Vieira Lima Júnior, 
sendo marcado 30 dias para entrar 
em exercício. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
109, ano XXXV, 12 out. 1880. p. 1.)

1919 Benção e inaugu-
ração do oratório 

Jesus, Maria e José, de proprieda-
de do coronel Baltazar Ferreira 
de Araújo Biá, no Sítio Palma, 
freguesia de Beberibe. 

(Fonte: Efemérides Cearenses 1919-
1920, RIC, t. XXXV, Ano XXXV. 
Fortaleza, 1920. p. 343.)

1920 Lei estadual nº 
1794 extinguiu o 

município de Beberibe anexando 
ao de Cascavel, após 28 anos e 3 
meses de autonomia. 

(Fonte: COLAÇO, Soraia. Beberibe, 
a história de um povo: diversidade e 
identidade cultural. 2. ed. Fortaleza: 
Expressão Gráfica, 2013. p. 79.)

1994 Assume interina-
mente o governo 

do Estado do Ceará o presidente 
da Assembleia Legislativa do 
Ceara eleito pelo voto indireto, 
deputado estadual Francisco de 
Paula Rocha Aguiar (9 de outubro 
de 1994 a 1º de janeiro de 1995). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021) 

1997 A Seleção Cascave-
lense masculina de 

voleibol, coordenada pelo professor 
de Educação Física Manoel Pei-
xoto de Oliveira, foi campeã na 3ª 
Etapa dos Jogos Escolares do Ceará 
(JEC’s), na cidade de Pentecoste, e 
classificou-se para a próxima etapa, 
em Crateús. Venceu as seleções de 
Morrinhos e Amontada por 7x0. 
Equipe: Anairton, Cleiton, Dejane, 
Henrique, Igor, James, José Carlos, 
Laurêncio e Paulo Alexandre. 

(Fonte: O Repórter, Cascavel, nº 445, 
out. 1997, p. 6.)

1994 Em andamento, 
a duplicação da 

CE-040, no trecho que liga Aquiraz 
ao entroncamento da CE-453. A or-

dem de serviço foi assinada em 21 
de junho pelo governador do Esta-
do, Lucio Alcântara. Beneficia toda 
população e o turismo cearense, 
pois dá acesso às praias do litoral 
leste: Presídio, Iguape, Caponga, 
Morro Branco, Majorlândia, Canoa 
Quebrada, dentre outras. 

(Fonte: Vento Leste. Duplicação 
da rodovia CE-040 em Andamento 
Cascavel: 1º a 31 de outubro de 2006, 
Ano III, nº 41. p. 6.)

DIA 10 DE 
OUTUBRO

1846 Do governo 
da província 

ao coronel de legião da Guarda 
Nacional de Cascavel, acusan-
do seu ofício, e dizendo-lhe que 
tomando em consideração o que 
nele expendera*, resolvera que 
a instrução da referida legião 
tivesse lugar duas vezes por mês, 
a primeira na primeira Dominga 
(sic) e a segunda na próxima, ao 
dia 15. (*) Fazer uma explicação 
com excesso de detalhes. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. Fortaleza: Ano I, nº 5, 1 nov. 
1846, p. 1.)

1862 Recurso à Assem-
bleia Provincial 

– O juiz de direito da comarca 
da Capital (Fortaleza), que tem 
quatro termos: o de Fortaleza, o 
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do Cascavel, o do Aquiraz e o de 
Maranguape... e que as demais 
comarcas da província não têm 
mais do que dois temos. A vila de 
Cascavel 12 ou 14 léguas da Capi-
tal, Aquiraz e Maranguape 6 a 7 
léguas cada uma; e há vários rios 
perigosíssimos a passar para essas 
vilas, afora imensos lamaçais na 
estação de inverno. Assina: A. E. 
Ferreira Lima. 

(Fonte: Pedro II. Publicação Solicita-
da. Fortaleza: nº 235, Ano XXII, 14 
out. 1862, p. 3.)

1879 No arraial de 
Santana (Pacoti), 

no distrito de Pendência, suici-
dou-se o reverendo cascavelense 
padre Manoel Supino Uchoa. Ser-
viu-se de um relho que prendera a 
uma trave do quarto em que dor-
mia (...), ajoelhou-se nesta posição 
e foi encontrado sem vida. Não se 
sabe os motivos para tal ato. 

(Fonte: jornal Cearense)

1889 Foi concedida a 
exoneração que 

solicitou o cidadão João Freire 
de Carvalho Pacheco do cargo de 
agente dos Correios de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
229, ano XLIV, 10 out. 1889, p. 1.)

1889 É reintegrado no 
cargo de admi-

nistrador do Correio de Fortaleza, 
substituindo Antônio Moreira de 
Sousa, o cascavelense Francisco 
Irineu de Araújo, filho de Luiz 
Antônio de Araújo e Estaquia 
Maria de Araújo. Era capitão ho-
norário do Exército brasileiro, por 
serviços prestados na guerra do 
Paraguai (1866-1870). 

(Fonte: Arquivo Nirez)

1890 Desapareceu uma 
burra “cardan”, 

clara, sendo nova, bem-feita de 

corpo, com marca (impressa no 
jornal), quem a pegar e dela der 
notícia será recompensado. Caso 
seja apreendida nesta capital, 
pode ser entregue ao senhor Ma-
noel Palmeira, e no Cascavel ao 
próprio dono no Muritijal (Buriti-
zal). Assina: Francisco Severiano 
da Silva. 

(Fonte: Libertador, Anúncio. Ano X, 
nº 233, 13 out. 1890, p. 3.)

1925 Circulou o jornal 
O FACHO (5º 

jornal de Cascavel), publicado 
em Cascavel. Redator Luiz Fraga. 
Circulou por mais quatro anos, 
até 1929. 

(Fonte: STUDART, Barão. Para 
a História do Jornalismo Cearense 
(cont.). RIC. Tipografia Minerva, 
Tomo XLVII, Ano XLVII, 1933, p. 
143.)

1952 Chega a Forta-
leza, a bordo de 

avião da Força Aérea Brasileira 
(FAB), obtendo grandiosa re-
cepção, a imagem peregrina de 
Nossa Senhora de Fátima, que 
vem percorrendo todas as nações 
católicas do mundo, difundindo a 
mensagem de oração e penitência 
revelada em 1917 pela Virgem 
Santíssima a três pastorinhas de 
Fátima. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1969 Foram cassados 
os mandatos dos 

vereadores Augusto Dantas de 
Sousa e José Maia da Silva, por 
falta às sessões da Câmara Mu-
nicipal de Cascavel. Assumiram 
os suplentes Dr. Geraldo Albino 
Nogueira (Pindoretama) e Custó-
dio da Silva Lemos (Guanacés). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Ma-
nuel de. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 236.)

1975 Faleceu em Cas-
cavel José Quari-

guazil Barreto Ribeiro, funcionário 
dos Correios e Telégrafos – guarda 
fio. Deixou viúva, Dona Toinha 
Ribeiro, e filhos. Foi sepultado em 
Cascavel. Genitores do prefeito 
Eduardo Florentino Ribeiro (1º de 
janeiro de 2001 a 15 de janeiro de 
2005 e 15 de fevereiro de 2005 a 
31 de dezembro de 2008, segundo 
mandato) e seu neto Tiago Lutiani 
Oliveira Ribeiro (15 de março de 
2019 a 31 de dezembro de 2020 e 
reeleito em 1º de janeiro de 2021). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1993 Em assembleia 
geral, o Clube 

Recreativo Cascavelense/CRC 
nomeou uma comissão para com-
parecer à Prefeitura Municipal de 
Cascavel, para discutir a intenção 
do prefeito Dr. Francisco das 
Chagas Alves em desapropriar 
esta instituição social recreativa 
para ali instalar um centro comu-
nitário. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1997 Dois ciclistas “pe-
daleiros”, Afonso 

e Marcos, percorrendo o Nordes-
te brasileiro, visitam Cascavel. 
Foram agraciados com uma placa: 
“O povo de Cascavel agradece sua 
visita. Prefeito Municipal Paulo 
César Sarquis Queiroz.” 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2011 Faleceu em Forta-
leza, aos 75 anos, 

o cascavelense João Ariston Pes-
soa de Araújo, nascido em 29 de 
janeiro de 1936, filho de Joaquim 
Irineu de Araújo e de Maria Dária 
Pessoa de Araújo. Estudou pri-
meiras letras no Patronato Juvenal 
de Carvalho. Fundador e diretor 
executivo da empresa Táxi Aéreo 
Fortaleza – TAF e do Aeroclube de 
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Sobral. Lá, aos 18 anos, começou 
como instrutor de pilotos e depois 
presidente, em 1954. Em 1955 
Ariston formou-se piloto. Cons-
truiu residência e o “Aeródromo 
Darinha” à margem da rodovia 
CE-138 Cascavel/Caponga. Foi 
candidato a prefeito de Cascavel 
(PDT) nas eleições de 1988. O 
empresário sofria de um câncer 
de pulmão há cinco meses. Foi 
sepultado no Cemitério Jardim 
Metropolitano em Fortaleza. 

(Fontes: Cascavel 300 anos, 1994, p. 
273. // Blog do Uerbert Santos) 

Foi homenageado com uma rua na 
Vila Pacheco, em Cascavel, e com o 
Aeroporto Regional Comandante 
Ariston Pessoa – inaugurado em 24 
de junho de 2017, localizado na Ro-
dovia Estadual CE-085, em Cajuei-
rinho, no município de Cruz, no 
Ceará. Por questões ambientais, foi 
construído no município vizinho a 
Jijoca de Jericoacoara. 

(Fonte: Wikipédia. // OLIVEIRA, 
Augusto et al. A História da Aviação 
no Ceará. Fortaleza: 2007. p. 225-
229-233.)

DIA 11 DE 
OUTUBRO

1861 Oposição casca-
velense à possível 

nomeação pelo presidente da pro-
víncia, Manuel Antônio Duarte de 
Azevedo (6 de maio de 1861 a 12 

de fevereiro de 1862), de Antônio 
Ferreira do Vale para alferes do 
Batalhão da Guarda Nacional de 
Cascavel – Nº 31. 

(Fonte: O Cearense. Correspondência. 
n.º 1.483, ano XV, 11 out. 1861, p. 4.)

1868 Ofício da Secretaria 
Militar da Provín-

cia ao tenente-coronel encarregado 
do alistamento militar, determinan-
do-lhe que dê o conveniente destino 
ao guarda designado do Cascavel, 
João Francisco Tavares, recolhido ao 
xadrez de 1ª linha. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 223, Ano XXIX, 
23out.1868. p. 2.)

1885 Gratifica-se bem 
a quem pegar e 

entregar no Cascavel, um burro 
cordão, com cicatrizes de pisadu-
ras no espinhaço com uma marca 
(?) na freguesia de Cascavel. 
Suponho que tenha sido furtado 
no Crateús. 9 de outubro de 1885. 
Joaquim Emídio de Castro e Silva. 

(Fonte: O Cearense. Notas. nº 204, 
ano XXXIX, 11 set. 1885. p. 3.)

1889 O goiano coronel 
Jerônimo Rodri-

gues de Morais Jardim (1938-1916), 
último presidente interino da 
província do Ceará (11 de outubro 
de 1889 a 13 de novembro de 1889) 
do período monárquico (1822-
1889), foi nomeado pelo imperador 
Pedro II para ocupar a presidência 
da província do Ceará. Desembar-
cou do vapor Alagoas no porto em 
Fortaleza às 10h. Às 13h, tomou 
posse em solenidade na Câmara 
Municipal. Após 32 dias, deixou 
o cargo em 13 de novembro, por 
conta do movimento da proclama-
ção da República. 

(Fontes: O Cearense. Noticiário, nº 
231, ano XLIV, 12 out. 1889. p. 1. // 
Wikipédia)

1906 Em sessão na 
Câmara de Vere-

adores guiada pelo patriotismo, 
e como notável testemunho do 
seu reconhecimento, mandasse 
colocar o quadro com fotografia 
do digno republicano, vereador 
e intendente municipal, Joaquim 
José de Sousa Barros, no salão 
nobre de suas sessões da Câmara 
Municipal de Cascavel. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909. p. 209.)

1919 Nasceu, em Cra-
teús-CE, Fran-

cisco Campoamor Farias e Silva, 
filho de José Solon e Maria das 
Dores de Araújo Farias. Foi criado 
em Cascavel e treinado pelo pai 
como dentista prático, atuando 
nesta cidade, nos anos 1940. Im-
pedido de exercer a profissão de 
dentista prático (1958), decorrente 
da legalização da profissão em 
nível superior, se viu diante do 
dilema de trabalhar na zona rural 
de Cascavel, distrito de Cristais 
Beberibe, Aracoiaba, na época 
com o desafio da seca de 1958, que 
castigou o sertão cearense. Passou 
a residir no sítio São Gerardo 
(atual Preaoca), onde aprendeu 
o ofício da fabricação de aguar-
dente (Moça Bonita), que produ-
ziu até 1980. Casado com Maria 
Eugênia Façanha Farias. Prole de 
oito filhos: Maria de Fátima, Luiz 
Hermano (artista plástico), Maria 
Kátia, José Nicodemos, Mônica, 
Cristiane; também adotou duas 
filhas, Rosa Maria e Maria Sa-
lete. Em retribuição à memória, 
foi requisitada ao município de 
Horizonte, pela família, a desig-
nação da rua que divide a sua 
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propriedade agrícola. Faleceu em 
Fortaleza, em 11 de maio de 2003, 
aos 83 anos, de Acidente Vascular 
Cerebral (AVC). 

(Fonte: biografia editada por Maria de 
Fátima Façanha Farias, filha)

1927 Nasceu Maria 
Cleide Façanha 

Antunes. Foi professora do Grupo 
Escolar de Cascavel, Patronato 
Juvenal de Carvalho, se destacan-
do pelo seu carisma e amor pela 
profissão. É irmã da professora 
Maria Mercês Rodrigues (in me-
moriam). Casada com Martiniano 
Antunes Filho, de cujo matrimô-
nio nasceram os filhos Vinícius 
Façanha Antunes e Áulio Façanha 
Antunes. Reside em Cascavel. 

(Fonte: Cascavel Memórias)

1970 Em acidente auto-
mobilístico na BR-

116, faleceram Valfredo Benício e 
Lourival Costa, ambos residentes 
em Pindoretama. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 237.)

DIA 12 DE 
OUTUBRO

1693 O licenciado 
Francisco Pereira 

de Carvalho obtém confirmação 
da data de sesmaria de três léguas 

de terra no Rio Choró a começar 
no morro Guahi*, que lhe fora 
concedida pelo capitão-mor Oli-
val. (*) Goiai ou Guahi é a ponta 
do morro/duna à margem direita 
do Rio Choró no atual município 
de Beberibe. 

(Fonte: STUDART, Barão. Datas 
para a História do Ceara. Século 
XVII. RIC. 1894. p. 143.)

1824 O solar do 
comandante 

Joaquim Pereira de Lucena, em 
Sucatinga (Mamoeiro), edificado 
a noroeste da povoação, em 1805 
demolido no início do século XX, 
o qual desde os tempos coloniais 
servia de auditório da justiça 
local (...) consta que o presidente 
revolucionário do Ceará, Tristão 
Gonçalves de Alencar Araripe 
(29 de abril de 1824 30 de outu-
bro de 1824), deslocando-se com 
suas tropas de Fortalezas para o 
Aracati – possivelmente transitou 
pela localidade de Cascavel, ali se 
hospedou, deixando por descuido 
uma luva, que em 1871, foi remeti-
da a um membro de sua família. 
Dezoito dias depois, faleceu com-
batendo o grupo armado de José 
Leão, na localidade de Santa Rosa, 
atualmente localidade inundada 
pelo açude Castanhão. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza 
1909. p. 204.)

1864 A Igreja Matriz é 
pequena e de má 

construção (1757). Torna-se ur-
gente edificar de novo a secretaria 
prestes a desabar. O rendimento 
da fábrica eleva-se anualmente a 
30$000 (trinta mil réis). Possui a 
Igreja Matriz três sítios no valor 
de 500$000 (quinhentos mil réis) 
e rendem 50$000 (cinquenta mil 
réis) anuais; e o gado avaliado em 

1.000$00 (um conto de réis). Tem a 
capela filial de Nossa Senhora do 
Ó, casa de oração em Sucatinga. 
Na Igreja Matriz funcionam três 
Irmandades: Santíssimo Sacra-
mento, com compromisso aprova-
do, e das Almas da Nossa Senhora 
do Rosário sem compromisso 
aprovado. A Igreja Matriz ainda 
somente com uma torre. 

(Fonte: O Cearense. Paróquias. n.º 
1.715, ano XIX, 12 out. 1864, p. 1.)

1876 Telégrafo terres-
tre – Já se deu 

começo ao assentamento dos 
postes para o telégrafo terrestre, 
que nos deve pôr em comunicação 
com todas as capitais provinciais 
marítimas. Vai de Fortaleza em 
direção à Messejana. 

(Fonte: O Cearense. Crônica. nº 103, 
ano XXX, 12 out. 1876. p. 2.)

1878 A comissão dos 
socorros de Cas-

cavel autorizou a fazer a aquisição 
dos canos precisos ao esgoto das 
águas do teto da cadeia daquela 
localidade. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província nº 60, ano XXXIII, 15 jun. 
1879. p. 1.)

1939 Faleceu de mor-
te súbita aos 50 

anos, em Fortaleza, Horácio Bessa 
Sobrinho. Foi vereador em Be-
beribe (1908-1911). Veio residir 
em Cascavel. Nomeado o sétimo 
prefeito interino de Cascavel (30 de 
novembro de 1930 a 8 de dezem-
bro de 1931); nesta administração 
inaugurou o Mercado da Carne 
e Peixe. Foram extintos os mu-
nicípios de Aquiraz e Beberibe e 
anexados ao de Cascavel. Marcou 
sua rápida passagem com traços 
fortes. Empresário, proprietário do 
engenho São Bernardo, fabricante 
da aguardente “Amansa Sogra”. 
Assumiu o tabelionato do 2º Ofício 
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de Cascavel e abandonou a política 
até seu falecimento. Foi sepultado 
no cemitério São José, em Cascavel. 
Nasceu em Beberibe a 17 de julho 
de 1889, filho de Otávio Ribeiro 
Bessa e Francisca Xavier da Costa 
Bessa. Casado com Carmosita 
Campelo Bessa. Filhos: Juarandir 
(agricultor), Wilson (empresário), 
Juracy (religiosa), Caubi (médico), 
Irapuan (veterinário), Otávio e 
Itamê. No final da administra-
ção do 25º prefeito de Cascavel, 
Dr. José de Queiroz Ferreira, foi 
agraciado com uma praça ao norte/
leste do cruzamento das ruas Dr. 
Pedro de Queiroz Ferreira com a 
Tabelião José Marcos de Castro, 
inaugurada em 2 de maio de 1970, 
com seu busto, popularmente co-
nhecida como “Praça da Vitória”. 
Em 1984, ali foi construída a defini-
tiva agência dos Correios. 

(Fontes: Agradecimentos a Antônio 
Manuel de Souza, José Nelson Bessa 
e Osvaldo Benício de Souza. // O 
Repórter, Logradouros de Cascavel-
-XVIII, Evânio Reis Bessa. Cascavel: 
Ano VII, 26 fev. 1994, nº 305, p. 8.)

1967 O prefeito de 
Cascavel, Dr. José 

de Queiroz Ferreira (25 de março 
de 1967 a 14 de maio de 1970), 
inaugurou, após reforma, a Praça 
José Coutinho (Praça da Matriz 
ou das Tamarineiras). Cercou 
com mureta, gradil e instalou um 
parque infantil. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1995 Inaugurado 
festivamente o 

Ginásio Coberto Poliesportivo 
Professor Lúcio Ferreira Melo, 
no Centro Educacional Padre 
Francisco Valdivino Nogueira da 
CNEC, sob a direção do padre 
José Dourado Martins. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 243.)

2009 Dia da Criança, 
segunda-feira, a 

rotina do município mudou com 
a presença da caravana da TV 
Diário do Sistema Verdes Mares. 
Foi um dia de descontração, ale-
gria e prestação de serviços para 
a comunidade, com apresentação 
do grupo Gaudêncio e Santiago; 
ofereceram testes de glicemia, 
aferindo pressão, distribuindo 
preservativos e kits de saúde 
bucal, atividades lúdicas para as 
crianças com palhaços e pintura 
nos rostos, entrega de mudas 
de plantas e pintos, degustação 
de leite e mel, pipoca e algodão 
doce, distribuição de castanha de 
caju (Cascaju) e jornais Diário do 
Nordeste, emissão da 2ª via de 
documentos. 

(Fonte: Vento Leste, Caravana da TV 
Diário mexe com Cascavel. Ano VI, 
nº 68, outubro de 2009. p. 9.)

2020 Às 14h30, na rua 
Coronel Biá, em 

Cascavel, um veículo L200 da 
Mitsubishi chocou-se com um 
poste instalado com um transfor-
mador, provocando a queda deste 
equipamento e um apagão elétrico 
por mais de 24 horas em alguns 
bairros da cidade. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 13 DE 
OUTUBRO

1680 O capitão-mor 
do Ceará, Sebas-

tião de Sá, concedeu as primeiras 
datas de sesmarias, a partir da 
passagem do “Goiaí”* da ponta 
do morro que fica junto ao dito 
Rio Choró (com o litoral, atual 
Beberibe), com três léguas de terra 
de comprido com uma de largura, 
para cada um, na margem direita 
do rio, ao colonizador de Aquiraz, 
capitão Estevam Velho de Moura 
e seis companheiros – Manoel 
da Costa Barros, João Martins, 
João Ferreira de Melo, Antônio 
Lopes Lisboa, Domingos de 
Mendonça e Francisco da Costa 
Travasos, moradores na Capitania 
do Rio Grande (...); “terras por 
eles descobertas”, distante desta 
fortaleza (Forte de Nossa Senhora 
da Assunção – 1654) quatorze ou 
quinze léguas (...) que os índios 
chamavam o “Charo”, as quais as 
terras nunca foram povoadas por 
brancos até o presente. 

(Fonte: Datas de Sesmarias, Fortale-
za, Tipografia Gadelha, Nº 13, Vol. I, 
1926, p 33-34)

Após 1680 as terras localizadas 
nas embocaduras dos rios Pacoti, 
Choró e Pirangi se amiudaram 
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os pedidos pelos moradores da 
Fortaleza de Nossa Senhora da 
Assunção (Girão, p. 105) e do Rio 
Grande do Norte. (*) Goiaí é a 
ponta do morro à margem direita 
da do Rio Choró, no município de 
Beberibe.

1869 Eleição para o 
Senado enfim 

realizada em Cascavel. Apuração: 
com 27 votos, os candidatos Alen-
car, Jaguaribe e Figueira, Manoel 
Fernades, Araújo Lima e Domin-
gues ficaram empatados. Tristão 
de Ataíde obteve 18 votos. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia Le-
gislativa. nº 232, ano XXIIV, 16 out. 
1869, p. 1.)

1880 Nasceu em Cas-
cavel o cônego 

Eduardo Nabuco Araripe. Orde-
nou-se em Roma, na Itália, em 28 
de abril de 1903, e obteve título de 
doutor em Direito Canônico em 
17 de julho de 1904. Foi vigário de 
Aquiraz (1905-1932), quando se 
transferiu para o Rio de Janeiro, 
onde foi capelão do Hospital da 
fundação Gaffrée Guinle. 

(Fontes: Arquidiocese de Fortaleza // 
FILHO, Antônio Martins; GIRÃO, 
Raimundo. O Ceará. 3. ed. Fortale-
za: Editora Instituto do Ceará, 1966. 
p. 131.)

1890 Removida da 
vila da Palma 

(atual bairro Aerolândia, em 
Fortaleza) a professora Etelvita 
Carolina de Melo para a cadeira 
do sexo masculino da cidade de 
Cascavel. 

(Fonte: Libertador, Governo do Estado. 
Ano X, nº 240, 21 out. 1890, p. 2.)

1934 Em todo o Esta-
do, realizam-se 

eleições para a Câmara Federal 

e para a Constituinte Estadual. 
Curiosidade: na apuração foi 
encontrada, num envelope, uma 
“oração da cabra preta” para se 
acertar no jogo do bicho. // Os 
deputados eleitos escolherão o 
próximo presidente do Estado. 
Os partidos são Partido Social De-
mocrata – PSD e a Liga Eleitoral 
Católica do Ceará – LEC. 

(Fonte: Nirez)

1956 Benção da Cape-
la e da imagem 

de Nossa Senhora de Fátima, em 
Preaoca, pelo bispo auxiliar de 
Fortaleza, D. Expedito Eduardo 
de Oliveira (8 de janeiro de 1910 
a 8 de maio de 1983). A imagem 
foi uma doação de Isidoro Pereira 
Sampaio, cascavelense e abastado 
agricultor na região. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 234.)

2018 Faleceu em 
Fortaleza, aos 

75 anos, Antônio Reis Martins. 
Foi residente no Sitio São José, 
aposentado e servidor público 
municipal. Sepultado no Cemité-
rio São José em Cascavel. Casado 
com Jacqueline Valério Martins. 
Filhos: Antônio Filho, Rachel, Ale-
xandre (in memoriam), professor 
Daniel Valério, Rafael e Marília; 
doze netos. Nasceu em Cascavel, 
em 23 de novembro de 1943, filho 
de Raimundo Martins Pereira e 
Francisca Reis Martins Pereira. 

(Fonte: Familiar)

DIA 14 DE 
OUTUBRO

1862 O cólera-morbo 
– Quando já nos 

contávamos livre deste cruel fla-
gelo, eis que reaparece em diver-
sos pontos e com terrível caráter: 
Inhamuns, 40 vítimas; Quixadá 
e Quixeramobim, 20, e Maran-
guape, 12. 

(Fonte: O Cearense. O cólera. nº 
1.546, ano XVI, 14 out. 1862, p. 1) 

 Em sessão na Câmara Legislativa 
Provincial, projeto n.º 14 do ano 
passado, que cria uma comarca 
nos termos do Cascavel e Aquiraz. 
A matéria ficou adiada pela hora. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Provin-
cial. Fortaleza: nº 236, Ano XXII, 15 
out. 1862. p. 3) 

 Continuação da sessão com troca 
de muitos apartes: deputado Vito-
riano Borges: “O povo que fica nas 
raias da nova comarca, tem mais 
facilidade de recorrer ao Casca-
vel do que recorrer ao Aquiraz”. 
- Deputado Barroso: “Ninguém 
por certo pode contestar que se 
criando uma nova comarca, a 
vila de Cascavel é o ponto mais 
central dela”. - Deputado Marro-
cos: “(...) circunstâncias acha-se o 
termo de Cascavel em relação ao 
do Aquiraz; o primeiro extenso e 
de uma população dispersa, com 
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escassos recursos para a agricul-
tura; entretanto que o de Aquiraz, 
sendo mais pequeno (sic), tem 
termos mais produtivos e tem mais 
facilidade em sua importação e 
exportação, até mesmo por mar (...) 
Aquiraz oferece melhor propor-
ção para ser a sede da comarca”. 
- Deputado Mendes Guimaraes, 
signatário deste projeto: “(...) O 
projeto por mim apresentado 
em 1860, ficou adiado para o ano 
seguinte; a mesma sorte teve no 
ano passado, e hoje que ele se acha 
em terceira discussão... dizer que 
toda a casa estaria convencida da 
necessidade de criação da comarca 
por mim proposta (...) Reconhecem 
a criação da comarca da Capital, 
mas apresenta-se a emenda, que é 
grande necessidade a criação desta 
outra comarca”. Após troca de em-
bates deputado Mendes Guimara-
es: “Requeiro a retirada do projeto 
que cria a comarca de Cascavel”. 
Submetido o requerimento a vota-
ção, é rejeitado. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Provin-
cial. Fortaleza: nº 237, Ano XXII, 16 
out. 1862. p. 1-2) 

Deputado Dr. Gustavo: “Manifes-
ta-se a favor da criação da Comarca 
do Cascavel sendo a sede nesta vila 
(...)”. As discussões voltaram-se 
para a criação da comarca do Icó. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Provin-
cial. Fortaleza: nº 238, Ano XXII, 17 
out. 1862. p. 1)

1870 Em sessão da 
Assembleia 

Legislativa Provincial, o deputado 
cascavelense João Severiano Ribei-
ro (1817-1899) declarou que “Os 
limites do termo do Aracati com 
o do Cascavel foram mal entendi-
dos (...) o quarteirão da Imburana 
de Dentro, nunca pertenceu ao 
Aracati. 

(Fonte. Pedro II. Assembleia Provin-
cial. Fortaleza: nº 243, Ano XXXIV, 
13 nov. 1870. p. 3-4) 

A Discussão se estendeu na ses-
são ordinária, na sessão seguinte 
(17 de outubro) com os deputa-
dos Gomes de Matos e senhor 
Braveza. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. 
Fortaleza: nº 250, Ano XXXI, 22 
nov. 1870.)

1871 Foi publicada a 
lei nº 1450, que 

permite a criação de gado em to-
dos os lugares entre a ribeira dos 
rios Choró e Pirangi. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário n.º 
130, ano XXV, 10 nov. 1871, p. 1.)

1884 Faleceu em Forta-
leza, aos 67 anos, 

o aposentado José de Paula Fer-
reira Campa. Em 16 de março de 
1843, recebeu a patente de alferes 
da 4ª Companhia do 1º Batalhão 
da Guarda Nacional de Fortaleza. 
Nomeado por decreto de 15 de 
fevereiro de 1861, primeiro confe-
rente da Alfândega de Fortaleza, 
sendo promovido a segundo 
escriturário (1892). Foi capitão 
agregado ao Batalhão de Reserva 
da Capital, nomeado por paten-
te de 8 de novembro de e 1862. 
Eleito suplente de mordomo da 
Santa Casa de Misericórdia (1869). 
Casou-se em primeiras núpcias 
com Maria do Espírito Santo, e 
em segundas núpcias com Ana de 
Holanda Repouso, viúva de José 
Werge de Sousa Repouso. Nasceu 
em Cascavel, em 28 de setembro 
de 1816, filho de Anastácio Lopes 
Ferreira do Vale e Maria Tereza da 
Costa Teixeira. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco de 
Sena. Cascavel: Retalhos de sua His-
tória. Fortaleza: Unifor, 2011.)

1887 Decreto Legis-
lativo n.º 3340, 

do governador Enéas de Araújo 
Torreão (21 de setembro de 1886 a 

20 de abril de 1888), criou a mesa 
eleitoral de Beberibe, na freguesia 
de Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 67, ano XXV, 
29 maio 1888. p. 2.)

1890 Obituário – Fa-
leceu Antônio 

Joaquim de Carvalho, branco, 52 
anos, casado, Cascavel, tuberculo-
se pulmonar. 

(Fonte: O Cearense. Obituário, nº 
227, ano XLV, 23 out. 1890. p. 2.)

1964 Faleceu aos 32 
anos o empre-

sário e jovem desportista José 
Antunes de Queiroz, filho caçula 
de Genésio Queiroz e Cordélia 
Antunes Queiroz, irmão do indus-
trial cascavelense Edson Queiroz 
(1925-1982), num acidente de 
desporto marítimo, ao pilotar 
uma lancha de passeio próximo 
ao guindaste Titan, no Mucuripe, 
em Fortaleza. Numa manobra, 
foi ejetado da lancha e afogou-se. 
Nasceu em Cascavel, em 19 de 
março de 1932. 

(Fonte: Arquivo Nirez) 

Com seu pai Genésio e irmão 
Edson, trabalhava nas atividades 
comerciais da família. Residiu 
apenas seis meses em Cascavel, 
pois sua família mudou-se para 
Fortaleza. Pela Lei Municipal nº 
344 de 2 de agosto de 1971, foi 
agraciado em sua terra natal, com 
a Rua José Antunes de Queiroz 
(Estrada do Fio, Rua do Telégra-
fo) - sentido leste para oeste/nor-
te da Rua Padre Francisco Valdi-
vino Nogueira até o encontro da 
Rua Jornalista João Lopes, dando 
prosseguimento à Rua Eliezer 
Ximenes Rodrigues. Nesta rua foi 
construída a Cascaju Agroindus-
trial (1968) pelo seu irmão Edson 
Queiroz, a Igreja Quadrangular, 
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casas de comércios, residências, 
ginásio esportivo e travessas. 
(Fontes: Novíssima e atual no-
menclatura da sede desta Cidade 
de Cascavel: Lei Municipal nº 
334, 2 ago. 1971, p. 17.) 

 O Repórter, Logradouros de Cas-
cavel-XXXIII, Evânio Reis Bessa, 
Cascavel: Ano X, Nº 33, 26 ago. 
1995, p. 3.)

2012 O estudante Higo 
Costa Ferreira, 

da Escola Estadual Profissional 
Edson Queiroz, de Cascavel, con-
quistou, nas Olimpíadas Escolares 
2012, na etapa estadual realizada 
na Universidade Edson Queiroz, 
na modalidade Salto em Distân-
cia, categoria de 15 a 17 anos, 
medalha de Prata, com a marca de 
6,10 m. 

(Fonte: Vento Leste, cascavelense 
conquista medalha de prata nas olim-
píadas estaduais, Cascavel: out. 2012, 
nº 100. p. 1-5.)

2021 O prefeito 
Tiago Ribeiro 

e a vice-prefeita Paula Dantas 
realizaram live nos estúdios de 
João Adefran com os escritores 
e memorialistas de Cascavel, 
Antônio Carlos Guerreiro, Evânio 
Reis Bessa e Kyko Barros. Foram 
abordadas a História de Cascavel 
publicada nas recentes edições de 
“Cascavel 326 Anos”, “Cascavel 
Antes e Agora”, “A Serra da Mata 
Quiri”, “Cascavel: Retalhos de sua 
História”, de Francisco (Franci) de 
Sena Rodrigues. O programa teve 
a duração de duas horas e 20 mi-
nutos, com a participação on-line 
de mais de 500 pessoas. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2017 No Clube Recre-
ativo Cascavelen-

se/CRC, foi escolhida a 50ª Garota 
das Férias, Jamily Silva Freitas, 

18 anos, natural e residente em 
Cascavel, filha de Maria das Gra-
ças Silva Freitas e Joseni Fabricio 
de Freitas. Aluna da E.E.M Padre 
José Arimateia Diniz. Evento 
organizado por Alícia Colluty e 
o presidente do CRC, Paulinho 
Promoções. 

(Fonte e foto: Alícia Colluty)

DIA 15 DE 
OUTUBRO

1827 Foi criado o 
distrito de paz de 

Cascavel, do termo de Aquiraz, 
em cumprimento à Lei Geral – 
desta data – sendo eleito juiz de 
paz* o capitão Anastácio Lopes 
Ferreira do Valle, e suplente o 
sargento-mor Gonçalo da Silva 
Monteiro, os quais serviram, em 
1928, com o escrivão de paz Fran-
cisco José de Almeida. (*) O cargo 
de juiz de paz é sem vencimentos. 

(Fonte: SANTOS, Benedito. Para 
a História de Algumas Localidades 
cearenses-Cascavel, Fortaleza. RIC. 
Tipografia Minerva, Tomo XXIII, 
Ano, 1909, p. 195-217.)

1827 Dom Pedro I, 
por graça de 

Deus, e unânime aclamação dos 
povos, Imperador Constitucional 
e Defensor Perpétuo do Brasil: 
“Fazemos saber a todos os nossos 

súditos, que a Assembleia Geral 
decretou, e nós queremos a lei 
seguinte: Art. 1º. Em todas as cida-
des, vilas e lugares mais populo-
sos, haverá as escolas de primeiras 
letras que forem necessárias (...).” 

(Fonte: Câmara dos Deputados / 
Coleção de Leis do Império do Brasil 
- 1827, página 71, Vol. 1, pt. I. Publi-
cação original). 

Nesta data, nas escolas é come-
morado o Dia do Professor. A Lei 
Geral do Governo da Província 
criou uma cadeira escolar para 
meninos. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 210.)

1880 Ato Legislati-
vo – Lei nº 1932; 

Parágrafo 49 Obras para as Casas 
de Câmara e Cadeia de Cascavel 
2.000$000 (dois mil contos de 
réis). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
143, ano XXXV, 21 nov. 1880. p. 1.)

1940 A emissora de 
rádio PRE-9 em 

processo de instalação do seu 
possante equipamento de ondas 
curtas. 

(Fonte: Passei Direto) 

 O receptor de rádio em Cascavel 
é disponibilizado em bares e algu-
mas casas de família mais abasta-
da para ouvir as notícias da “Voz 
do Brasil” e da II Guerra Mundial. 
Só existiam quatro receptores de 
rádio em Cascavel, nas residências 
de Miguel Rodrigues de Morais, 
Abdon Galdino de Sousa, João 
Mires e no Bar do Esaú - de Esaú 
Benício. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
173.)
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1963 Dia do Professor – 
Oficializada nacio-

nalmente como “feriado escolar” 
através do Decreto Federal nº 
52.682, de 14 de outubro de 1963, 
do Presidente da República João 
Belchior Marques Goulart (7 set. 
1961 a 1º abr. 1964). Em homena-
gem aos educadores do Brasil. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1990 Josué de Sousa 
Reis foi empossa-

do agente prisional de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 59.)

1994 O professor 
Dráulio Custodio 

criou o Grupo de Teatro – GATEC, 
no Centro Educacional Padre 
Francisco Valdivino Nogueira da 
CNEC de Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1997 O padre Luiz Ab-
ner realizou com 

os fiéis a benção do forro da Igreja 
Matriz de Cascavel, que desde a 
última reforma (1974) era uma 
reivindicação dos paroquianos. 
Agradecimentos e benção a todos 
que contribuíram para a realiza-
ção desta obra. 

(Fonte: Tribuna do Ceará, Carta do 
leitor Raimundo Mariano da Silva, 
15 nov. 1997).

O governador Tasso Jereissati (1 
de janeiro de 1995 até 5 de abril de 
2002) assina convênios para obras 
hídrica no Ceará, com verbas do 
Programa de Desenvolvimento 
Sustentado do Semiárido Brasi-
leiro, financiado pelo Governo 
Federal, Banco Mundial e OECF-
-Overseas Economic Cooperation 
Fundo do Japão. Cascavel será 
contemplada com uma adutora. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 247.)

2003 A Comissão de 
Criação, incorpo-

ração Fusão e Desmembramen-
tos de Municípios do Estado do 
Ceará, na Assembleia Legislativa, 
revelou um levantamento segun-
do o qual 13 distritos do Ceará 
têm condições de emancipação, 
entre estes: Camará, no Aquiraz, 
Caponga, em Cascavel, e Su-
catinga, em Beberibe. Se forem 
emancipados, o Estado do Ceará 
passará a ter 197 municípios. Os 
critérios são: população (superior 
a oito mil habitantes), a existência 
mínima de 400 imóveis, eleitorado 
compatível (40% da população e 
distância mínima de 10 quilôme-
tros da sede). Atualmente, o Esta-
do do Ceará tem 184 municípios. 

(Fonte: Vento Leste. Aquiraz, Cascavel 
e Beberibe têm condições de emancipar 
distritos. Cascavel 1º a 15 de novem-
bro de 2003, Ano I, nº 13. p. 7.)

2006 O prefeito Edu-
ardo Florentino 

inaugurou a quadra esportiva da 
escola de Moita Redonda e a ponte 
da estrada da mesma comunidade. 

(Fonte: Vento Leste. Prefeitura 
inaugura obras. Cascavel: 1º a 31 de 
outubro de 2006, Ano III, nº 41. p. 1.)

2013 O Senado apro-
vou o projeto que 

abre caminho para a criação de 
mais de 180 novos municípios e 
cerca de 30 mil cargos públicos no 
país. O texto segue para sanção da 
presidente Dilma Rousseff.

(Vento Leste, Senado aprova criação 
de mais de 180 novos municípios 
Cascavel: ano XI, nº 108, set./out. 
2013, p. 8.) 

2021 Publicado resul-
tado final do con-

curso público regido pelo edital 
001/2020 e transcorrido todos os 
prazos recursais. 

(Fonte: Consulpam)

DIA 16 DE 
OUTUBRO

1859 As câmaras 
municipais estão 

autorizadas a despender no ano 
financeiro que decorre de 1º de 
janeiro ao último de dezembro 
de 1860. Câmara Municipal da 
vila de Cascavel – Art. 11. Esta 
Câmara está autorizada a despen-
der no ano desta lei o seguinte a 
saber: §1º. Ordenado do secretário 
obrigado ao expediente 200$000 
(duzentos mil réis). §2º – Idem 
ao fiscal obrigado as despesas 
das correições 80$000 (oitenta 
mil réis). §3º – Idem ao porteiro 
80$000 (oitenta mil réis); §4º – Por-
centagem ao procurador 87$000 
(oitenta e sete mil réis). §5º – Com 
expediente do júri e custas dos 
processos descabidos 250$000 
(duzentos e cinquenta mil réis) e 
§6º – Com eventuais e reparos da 
Casa da Câmara, 140$000 (cento e 
quarenta mil réis). Total: 817$000 
(oitocentos e dezessete mil réis). A 
Casa de Câmara estava instalada 
na esquina do cruzamento das 
atuais ruas Biá Coelho com Rua 
José Marcos de Castro e Silva 

(Fonte. Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 1960, Ano XX, 26 
out. 1859. p. 2.)
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1911 Nomeado em 15 de 
setembro, e assu-

miu a função de juiz substituto de 
Cascavel, Alípio Ferreira Balar. Foi 
transferido em 1º de maio de 1913. 

(SOUSA, Antônio Manuel de et al. 
Cascavel 300 anos. Fortaleza: Unifor, 
1994. p. 54.)

1917 O juiz de direito 
da comarca de 

Cascavel, Manoel Sancho Campe-
lo (nomeado pelo decreto de 26 de 
junho de 1914), permutou a vaga e 
foi transferido para a comarca de 
Itapipoca. 

(Fonte: MAIA, José Nelson Bessa. 
Memorial do Juiz José Sancho Cam-
pelo: jubileu de 60 anos de sua Morte. 
Fortaleza: Expressão Gráfica, 2006. 
p. 83.)

1919 O governador João 
Tomé de Saboia e 

Silva (12 de julho de 1916 a 12 de 
julho de 1920) aceitou a proposta de 
permuta, que entre si fizeram das 
respectivas comarcas os bacharéis 
João Damasceno Fontenele e Mano-
el Sancho Capelo, juízes de direito 
de Itapipoca e Cascavel. 

(Fonte: Mensagem Apresentada à 
Assembleia Legislativa do Ceará pelo 
presidente do Estado, Antônio Pinto 
Nogueira Acioly. Fortaleza: Typo-Li-
thopgraphia a Vapor, 1 jul. 1910, p. 68.)

1930 O interventor 
provisório do 

Ceará, Manoel Fernandes Távo-
ra (8 de outubro de 1930 a 13 de 
junho de 1931), publica Decreto nº 
6, destituídos todos os prefeitos 
e dissolvidas todas as câmaras 
municipais. Afastado o prefeito 
coronel Victoriano Antunes (25 
de outubro de 1930) e os oito 
vereadores da Câmara Munici-
pal (eleitos em 1928) presidida 
pelo vereador Luís Benício de 
Sampaio, Antônio José de Lima, 

Agérico de Castro e Silva, Antônio 
Martins de Barros, Francisco Seve-
rino Filho, Raymundo Cavalcante 
Goiana, José Moreira de Paula 
e Boaventura de Souza Maciel... 
Após a destituição dos prefeitos, 
assumiu a administração interina 
do município de Cascavel, nome-
ado pelo governador provisório 
Manoel Fernandes Távora (8 de 
outubro de 1930 13 de junho de 
1931), o 6º prefeito de Cascavel, 
médico, Dr. Vicente de Paula 
Menescal, até 30 de novembro de 
1930 (por 35 dias). Além de tomar 
medidas administrativas como 
mandar limpar as ruas e o merca-
do municipal, fixar preço da carne 
em nível de varejo, disciplinar o 
abate de animais e colocar em dia 
contas atrasadas de água e luz, 
autorizou a mudança de nomes 
de logradouros da cidade para 
distinguir personalidades ilustres 
da revolução triunfante, como 
Rua 24 de outubro (dia da vitória), 
Rua General Juarez Távora e Rua 
João Pessoa. 

(MAIA, José Nelson Bessa, op. cit., p. 
229-230.)

2002 Circula em 
Cascavel o jornal 

Vento Leste (14º jornal de Casca-
vel), primeira edição em 15 a 31 
de outubro, Ano I, R$ 0,50 (cin-
quenta centavos do real). Diretor 
superintendente: Carlos Francisco 
Inácio Soares (Calilito). Diretor co-
mercial: Francisco José Gonçalves. 
Editores: Aramando Lima Jr. e 
Pepo Melo. Editoração eletrônica: 
Apolônio Goba. Revisão: Libório 
Mesquita. Fotos: Pepo Melo e Ar-
mando Lima Jr. Redação: Rua Pe-
dro de Queiroz Ferreira, 2186, Al-
tos, Centro, Cascavel-Ceará. Tels.: 
9986.352/9971.1292/9607.9810. 
Impressão: Gráfica e Editora Des-
tak. Tiragem: 5 mil exemplares. 
Notícias: “Eleições 2002: Casa de 
ferreiro, espeto de pau”, p. 4; Foto 

de Mirian Rocha, Miss Beberibe 
no Hotel das Falésias. “Barra 
Nova é nova e se renova todo o 
dia”, p. 7; “Leitor a prioridade de 
nº 1 do jornal”, p. 2;/ “Intermu-
nicipal: Eusébio Leva a torcida 
do Leste”, p. 5; “Cascavel ganha 
prêmio nacional”, p. 8; “Cascavel 
comemora 169 anos”, p. 3 e foto 
da Avenida Edson Queiroz; Olho 
da Coruja, Rúlio Bianquini, p. 3; 
“Cateqiuizando, Fantico, inte-
grante do grupo peregrinos do 
Senhor”; “Cnec Cascavel vence o 
Torneio da Imprensa de Futsal”, 
p. 6; “Artistas do Gatec festejam 
oito anos” p. 7; “Ceará adere ao 
Seguro Safra”, p. 7; “Cenecistas 
colhem resultados em vestibula-
res”, p. 7; “Produtor de Cascavel 
Edvar Trajano Ramirez ganha 
Troféu Mérito da Fruticultura, 
na 43ª Convenção Nacional do 
Comércio”, p. 8. Publicidades: 
Mercadinho O Luquinha, Tok 
Mágico, Feirão dos Cosméticos, 
Mercadinho M/N o Neto, Farmá-
cia Moderna, Depósito O Chagui-
nha, Armarinho Muié Rendêra, 
Lúcia Jóias, Universo Persona VIP, 
Distribuidora de Bebidas O Paulo, 
Vida & Saúde Produtos Naturais 
Integrais, Catarinense Seguros, 
Pro Hair Plus, Restaurante Pôr do 
Sol (Agnaldo) na Barra Nova, Ho-
tel Falésias em Beberibe, Barceló 
& Oasis Praia das Fontes Resot & 
Aquatic Park em Beberibe. Esse 
noticioso de Cascavel circulou 
mensalmente por 14 anos e 3 me-
ses até janeiro de 2017 134 edições, 
8 páginas. 

(Fonte: Arquivo de Carlos Francisco 
Inácio Soares, Calilito)

2006 Foi uma das 
atrações das 

comemorações do aniversário do 
município de Cascavel o desfile 
de Garota do Município realizado 
na Associação Atlética Banco do 
Brasil (AABB) ao som das bandas 
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de forró Doce Veneno, Garota 
Safada e Bicho Solto. Os jurados 
escolheram a mais bela, simpática 
e a desenvoltura da estudante 
Wanádia Lima, eleita Rainha do 
Município. 

(Fonte: Vento Leste. Shows e desfile 
nos festejos de Cascavel. Cascavel: 1º 
a 31 de dezembro de 2006, Ano III, nº 
42. p. 7.)

2017 Tremor de terra 
com magnitude 

preliminar estimada em 3.0, às 8h, 
com epicentro no limite dos mu-
nicípios de Chorozinho e Cascavel 
a aproximadamente 12 km a leste 
do centro de Chorozinho, 18 km 
a sudeste do centro de Pacajus, 
a 26 km a sudoeste do centro de 
Cascavel e a 66 km ao sul-sudeste 
do centro de Fortaleza. Causou 
fissuras em prédios, fez casas tre-
merem e assustou moradores. 

(Fonte: Sismos NE)

DIA 17 DE 
OUTUBRO

1833 Numa quinta-fei-
ra, foi instalada a 

vila de Nossa Senhora da Concei-
ção de Cascavel pelo presidente 
da Câmara Municipal do Aquiraz, 
capitão José Martinho Pereira 
Façanha, com o seu respectivo 
secretário João Correia de Sá. 
Juramentou e empossou a câmara 

eleita composta pelo capitão José 
Simões Branquinho como presi-
dente, e os seis vereadores capitão 
Anastácio Lopes Ferreira do Vale, 
tenente-coronel José de Queiroz 
Lima, Antônio Sebastião Saraiva, 
João Firmino Dantas Ribeiro, José 
Vitoriano Soares Dantas e Luiz 
Antônio de Araújo. O Capitão 
Anastácio Lopes Ferreira do 
Vale e o tenente-coronel José de 
Queiroz Lima pediram e obtive-
ram escusa; o capitão Anastácio, 
por haver no quadriênio anterior 
servido de vereador na Câmara de 
Aquiraz, e o tenente-coronel José, 
por preferir o mandato de conse-
lheiro da província para que tam-
bém estava eleito, no dia seguinte 
foram logo substituídos 

(Fonte: SANTOS, Benedito. Para 
a História de Algumas Localidades 
cearenses-Cascavel, Fortaleza. RIC. 
Tipografia Minerva, Tomo XXIII, 
Ano 1909. p. 196-197.)

1864 É aprovado na 
Assembleia 

Provincial o projeto n.º 32 deste 
ano: “Fica autorizado de despen-
der três contos de reis (3.000$000) 
da maneira seguinte: um conto 
de reis (1:000$000) para a obra 
da Açude do Rego, e dois contos 
de reis (2:000$000) com a obra da 
Igreja Matriz. Deputados Paiva e 
F. Souza.” 

(Fonte: O Cearense. Assembleia 
Provincial. n.º 1.755, ano XIX, 1 dez. 
1864, p. 1.)

1871 Na Câmara 
Municipal de 

Fortaleza, foi julgado Luiz Libera-
to Ribeiro, comandante superior 
da Guarda Nacional dos muni-
cípios de Cascavel e Aquiraz. O 
Conselho compôs-se do comenda-
dor João Antônio Machado, dos 
coronéis José Nunes e Vitoriano 
Augusto Borges, do tenente-co-
ronel Antônio Gonçalves da Justa 

e do juiz de direito da comarca 
da Capital, Dr. Júlio Barbosa de 
Vasconcelos, auditor. Depois da 
acusação e defesa, o conselho 
reconheceu por unanimidade que 
o coronel Luiz Liberato Ribeiro 
cometera os crimes de insubordi-
nação e desobediência para com a 
presidência, deixando de cumprir 
ordens legais da autoridade su-
perior, mas absorve-o visto estar 
há alguns meses suspenso do 
exercício do seu posto, votando 
– vencido – quanto a esta última 
parte o juiz de direito, Dr. Júlio 
Barbosa. Da sentença absolutória 
houve apelação “extra ofício” do 
conselho nos termos do art. 15 do 
decreto n. 1335 de 18 de fevereiro 
de 1854 para o Supremo Tribu-
nal de Justiça Militar, na corte, 
continuando suspenso o coman-
dante superior até final decisão na 
forma da lei. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza. n.º 157, ano IX, 19 out. 
1871, p. 1.)

1884 Faleceu em 
Cascavel o 

capitão Lourenço Ferreira do 
Vale. Missa de 7º dia, às 6h da 
manhã, na catedral de Fortaleza. 
Filhos: Francisco Ferreira do Vale, 
Lourenco Ferreira do Vale; genro: 
Dr. Guilherme Aristarco Gênova e 
cunhado Joaquim Sebastião Lopes 
Ferreira. 

(Fonte: O Cearense. Missa de 7º 
Dia. nº 234, ano XXXIX, 22 out. 
1884. p. 3.)

1890 O governador do 
regime republi-

cano do Estado do Ceará, Luiz 
Antônio Ferraz (16 de novembro 
de 1889 a 22 de janeiro de 1891), 
nomeia novo Conselho de Inten-
dência de Cascavel (17 de outubro 
de 1890-16 de junho de 1891),* 
formado por Joaquim José de Sou-
za Barros, José Irineu de Araújo 
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Filho, José Firmino Ribeiro e An-
tônio Martins Barros. (*) Homo-
logação da primeira constituição 
republicana do Estado do Ceará. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 222.)

1933 Grandes festivi-
dades na Praça 

do Poço (atual Praça Juvenal de 
Carvalho), comemorativas ao 
Centenário de Emancipação do 
Município de Cascavel, como 
prefeito Ivan de Oliveira Ramos 
(18 de setembro de 1932 a 30 de 
setembro de 1934). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 290.)

1983 Comemorado 
festivamente em 

todo o município de Cascavel o 
sesquicentenário da emancipa-
ção política (1833-1983). Prefeito 
de Cascavel: Jurandir Dantas de 
Souza (31 de janeiro de 1983 a 1º 
de janeiro de 1989). 

(Fonte: Cascavel 300 anos, 1994. 
p. 240.)

1987 Solenidade de 
premiação com a 

Medalha Edson Queiroz, realizada 
no Colégio Municipal Cláudio Mar-
tins-CCM (atual instalada a Prefei-
tura Municipal de Cascavel). Foram 
agraciados Yolanda Vidal Queiroz 
(esposa de Edson Queiroz), Tasso 
Ribeiro Jereissati (cunhado), Vicente 
Fialho e o cascavelense Francisco 
Cândido de Sousa. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos, 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 242.)

1993 Nas comemo-
rações dos 160 

anos (1833-1993) de emancipação 
política de Cascavel, o prefeito Dr. 
Francisco das Chagas Alves (1º de 

janeiro de 1992 a 25 de outubro de 
1994) inaugura um poço profundo 
no distrito de Cristais e, na sede 
do município, energia elétrica da 
Coelce na localidade do Coaçu, 
a Avenida Edmundo Bessa no 
bairro Bessalândia e calçamento 
no bairro Juarez Queiroz. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 250.)

1998 Solenidade de 165 
anos da emanci-

pação do município de Cascavel 
realizada à noite na Praça Carlos 
Goiana, com a presença do pre-
feito Paulo César Queiroz, auto-
ridades municipais e a população 
cascavelense. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2003 Inaugurada 
a praça Isaac 

Benício com o busto do home-
nageado, pelo prefeito Eduardo 
Florentino Ribeiro. A praça numa 
área verde com moderna arquite-
tura, muito bela, já é um orgulho 
da população. 

(Fonte: Vento Leste. Guanacés. Cas-
cavel: 1º a 31 de janeiro de 2004, Ano 
II, nº 15. p. 5.)

2005 Obras inaugura-
das pelo prefeito 

Eduardo Florentino Ribeiro nos 
eventos comemorativos aos 172 
anos (1833-2005) do município de 
Cascavel: quadra esportiva cober-
ta do Colégio Júlia de Melo, posto 
de saúde de Mangabeira, ginásio 
coberto de Jacarecoara, posto de 
saúde de Boa Água (Guanacés), 
posto de saúde do Sítio Prata, 
praça de Águas Belas e centro de 
saúde do Planalto. 

(Fonte: Vento Leste. Encontro discute 
violência. Cascavel: 1º a 31 de outu-
bro de 2005, Ano III, nº 31. p. 8.)

2006 Nas comemora-
ções dos 173 anos 

de Cascavel, o prefeito Eduardo 
Florentino inaugurou a escola da 
Barra Velha e a quadra esportiva 
do Riacho Fundo. 

(Fonte: Vento Leste. Prefeitura 
inaugura obras. Cascavel: 1º a 31 de 
outubro de 2006, Ano III, nº 41. p. 1.) 

2007 O cantor Regi-
naldo Rossi foi o 

convidado de honra do prefeito 
Eduardo Florentino Ribeiro nas 
comemorações dos 174 anos de 
emancipação política de Cascavel. 
Os shows foram em Cascavel e na 
praia da Caponga. 

(Fonte: Vento Leste, Rossi brilha na 
Caponga. Cascavel: 2007, nº 49, Ano 
IV, 1º a 31 out. 2007. p. 1.)

2009 Faleceu Irmã 
Marta Moura, 

cujo nome próprio era Maria Maia 
Moura (Irmã Marta). Nasceu no 
dia 18 de novembro de 1928, na 
localidade de União-CE, atu-
almente Jaguaruana, no Baixo 
Jaguaribe. Chegou em Cascavel e 
ingressou no Convento Filhas da 
Caridade de São Vicente de Paulo, 
onde fez os seus votos em 25 de 
março de 1952; fez seu postulado 
no Patronato Juvenal de Carvalho. 
Formou-se no Instituto de Enfer-
magem Ana Nery – localizado na 
época na Avenida do Imperador; 
em 1956, fez especialização em 
sua área, na cidade do Rio de 
janeiro. Trabalhou na Santa Casa 
de Fortaleza, Piauí, Aracati, Batu-
rité e no Hospital e Maternidade 
Nossa Senhora das Graças, em 
Cascavel. Deixou um legado de 
competência e conquistou respeito 
e admiração dos colegas profis-
sionais de Saúde que trabalharam 
com ela. Texto: Simone Moura // 
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Cascavel Memórias. Foi agracia-
da com o Centro de Saúde Irmã 
Marta Moura, estabelecimento 
que executa serviços de saúde na 
Rua João Damasceno Fontinele, 
nº 2401, bairro do Rio Novo, em 
Cascavel. 

(Fonte: Central Brasileira de Estabe-
lecimentos de Saúde-CEBES)

2009 Foi inaugurada 
em Cascavel o 

primeiro canal de televisão, no dia 
das comemorações do 176º aniver-
sário de emancipação do muni-
cípio: TV da Gente, canal 40, um 
novo conceito de mídia na região 
leste do estado sob o comando do 
radialista e diretor do Complexo 
Fama, RB Firmo, e Janaina Aguiar 
na direção da programação. O 
canal promete uma programação 
diversificada e eclética com cinco 
cenários e programas produzidos 
na própria região. Além de Paca-
jus, onde fica a retransmissora, e 
em Cascavel pelo canal 40, a TV 
da Gente pode ser sintonizada 
também em Chorozinho (canal 
9) e no Maciço de Baturité (canal 
55). A inauguração contou com a 
presença do diretor-presidente, o 
cantor Netinho de Paula, o prefei-
to Dr. Décio Bonilha Munhoz, os 
deputados Dedé Teixeira e José 
Guimarães, presidente da Câmara 
de Vereadores Paulo da Pepsi, 
entre outras autoridades que par-
ticiparam do coquetel. 

(Fonte: Vento Leste, TV da Gente 
Canal 40 chega em Cascavel. Ano VI, 
nº 68, outubro de 2009. p. 8.)

2011 O município de 
Cascavel ama-

nheceu em festa, com as come-
morações dos 178 anos de sua 
emancipação política. Logo cedo, 
os cascavelenses acordaram com 
uma alvorada festiva e queima 
de fogos. Às 7 horas, foi celebra-

da uma missa em ação de graças 
na Igreja Matriz. Logo depois o 
prefeito Dr. Décio Bonilha Mu-
nhoz convidou a todos para um 
café especial, na praça, ao lado 
da igreja. Na solenidade simples, 
Jurandir Dantas falou em nome 
dos ex-prefeitos, fazendo menção 
ao progresso do município, com a 
gestão atual. O prefeito fechou a 
solenidade, destacando os benefí-
cios para a população nas áreas de 
saúde, educação e infraestrutura. 

(Fonte: Vento Leste, Cascavel come-
mora 178 anos. Ano IX nº 89, out. 
2011. p. 1-6.)

2013 Comemoração 
dos 180 anos de 

emancipação política de Cascavel, 
que começou no dia anterior (16), 
num clima de muita festa: forró, 
música gospel, missa campal, arte, 
cultura e inaugurações com show 
das bandas Brasas do Sertão e Sol-
teirões do Forró e da dupla Lucas 
e Jonas, na praça de São Francisco. 
No dia 17, houve inauguração das 
instalações da Assistência Social, 
do Cras e do Demutran, com 
música ao vivo e um bolo de cinco 
metros. Desfie das fanfarras con-
vidadas do Eusébio e de bandas 
musicais locais, shows pirotécni-
cos na Avenida Edson Queiroz. 
O último dia, 18, foi dedicado ao 
público religioso. (Vento Leste, 
Cascavelenses festejam 180 anos 
em vários ritmos. Cascavel: ano 
XI, nº 108, set./out. 2013, p. 3.)

2015 Como parte das 
comemorações 

dos 182 anos de emancipação 
política de Cascavel, foi realiza-
do o 12º Caju Nordeste, na Casa 
de cultura. 

(Fonte: Jornal Vento Leste, 182º 
aniversário de Cascavel. Cascavel: 
ano XII, edição mensal, Nº 123, set. 
2015. p. 11.)

DIA 18 DE 
OUTUBRO

1862 Assume como vi-
gário da Paróquia 

de Nossa Senhora da Conceição 
de Cascavel o padre Cláudio Pe-
reira de Farias, em substituição ao 
falecido padre Domingos Carlos 
de Sabóia (11 de abril de 1804-
24 de junho de 1862), vítima do 
cólera morbo. Assumiu interini-
dade (junho a outubro de 1862) o 
vigário de Aquiraz, padre Mathias 
Pereira de Oliveira. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1870 A Assembleia Le-
gislativa da Pro-

víncia do Ceará aprovou ontem 
em primeira discussão o projeto 
nº 57 traçando os limites entre os 
termos de Cascavel e Aracati. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza. n.º 197, ano VIII, 20 out. 
1870, p. 1.) 

1879 Que imitando 
tão humanitário 

exemplo, o respectivo pagador 
faz outro tanto afora as cargas 
de gêneros que um irmão vem 
semanalmente de Cascavel onde 
mora, receber para salvação da 
sacra família. 

(Fonte: Echo do Povo, Orgam da 
Opinião Pública, “Um pouco de 
tudo”. Fortaleza: Ano I, nº 13 18 
out. 1879, p. 6.)
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1883 Na sessão da 
Assembleia 

Provincial do Ceará, o deputado 
pelo 8º Distrito, coronel Antônio 
Valente, apresentou o projeto nº 
62, elevando a cidade a então vila 
de cascavel, atendendo a pedido 
de quatro dos sete vereadores de 
sua câmara. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 218.)

1934 O padre José Bru-
no Teixeira (20 de 

novembro de 1927 a 24 de feverei-
ro de 1935), vigário de Cascavel, 
repta os seus adversários a que 
provem onde, a quem, com que 
fim e em que condições prometeu 
votos ao PSD. Fonte: 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Datas 
e Fatos para a História do Ceará, 
RIC, a. LXXII, t. LXXII. Fortaleza, 
1958. p. 184.)

1971 Faleceu aos 44 
anos, em Cas-

cavel, Antônio Evangelista de 
Carvalho, “Antônio da Ninita”. 
Nasceu em Jaguaruana/CE, no dia 
1 de novembro de 1926, filho de 
João Evangelista de Carvalho e de 
Teresa de Jesus Carvalho. Aos 18 
anos foi morar na cidade do Rio 
de Janeiro para concretizar seus 
sonhos e trabalhar em busca de 
melhoria de vida. Retornou ao Ce-
ará após 7 anos e fixou residência 
em Cascavel, onde conheceu a se-
nhorita Beatriz de Souza Carvalho 
e com ela se casou no ano de 1954. 
Desse matrimônio originaram 13 
filhos, dos quais três não conse-
guiram sobreviver, e hoje são sete 
vivos e três já falecidos. Com suas 
economias conseguiu comprar o 
prédio onde ficava situada a loja 
do Esaú Benício Sampaio, esquina 
da Avenida Dr. Pedro de Queiroz 

Ferreira com a Rua Prefeito Vito-
riano Antunes, marcando um sin-
gular capítulo na história do local 
com o funcionamento do “Novo 
Bar” ou “Bar do Antônio da 
Ninita”, com sinucas instaladas, 
mantido pela família Carvalho até 
o ano de 1979. Foi presidente do 
Clube Recreativo Cascavelense/
CRC (1969-1970). Foi sepultado no 
cemitério São José de Cascavel. 

(Fonte: Familiar)

2003 Trágico nau-
frágio de uma 

canoa no açude Malcozinhado. 
Cinco pessoas, três crianças e 
duas mulheres morreram num 
naufrágio de uma canoa, que fazia 
travessia entre o distrito de Preao-
ca e a localidade de Boa Água, em 
Guanacés. De acordo com o Cor-
po de Bombeiros, acionado para o 
caso, a pequena embarcação tinha 
capacidade para apenas cinco 
pessoas e transportava dez. 

(Fonte: Vento Leste. Travessia mata 
cinco no Malcozinhado. Cascavel, 1º 
a 15 nov. 2003, Ano I, nº 13. p. 7.)

2005 O diretor-presi-
dente do jornal 

Vento Leste, Carlos Inácio Soares 
(Calilito), e o radialista RB Firmo, 
da Rádio Fama FM, firmaram 
um acordo para um trabalho de 
comunicação em conjunto. O 
ouvinte e o leitor só têm a ganhar 
com esta parceria. 

(Fonte: Vento Leste. Encontro discute 
violência. Cascavel: 1º a 31 de outu-
bro de 2005, Ano III, nº 31. p. 6.)

2009 Foi disputado 
o Enduro da 

Castanha de Caju, no Campus da 
Faculdade IDJ-TRINUS-UVA. O 
enduro percorreu 42 quilômetros 
pelo município, passando pelas 

localidades de Tintin, Choró Za-
bumba, Choró Pedrinhas, Cajazei-
ras, Córrego do César, Mataquiri 
e sede do município. Esta foi a 6ª 
etapa do enduro, que faz parte do 
Calendário Cearense de Enduro 
Fim, com 99 pilotos divididos em 
seis categorias, sendo uma delas 
de quadriculo com 21 pilotos ins-
critos. A direção de prova foi de 
Lindembeg Moura, que entregou 
40 troféus. 

(Fonte: Vento Leste, Enduro muda 
rotina de Cascavel. Ano VI, nº 68, 
out. 2009. p. 4.)  

2011 O ministro da 
Pesca e aqui-

cultura, Luiz Sérgio Nóbrega, 
os secretários do ministério do 
Planejamento e Ordenamento de 
Pesca, Eloy de Souza Araújo, e de 
planejamento da Aquicultura Fe-
lipe Matias e outros assessores vi-
sitaram as instalações na praia da 
Caponga, em Cascavel, do Projeto 
Lagosta Viva, implementado pelo 
Governo Federal com apoio do 
Governo do Estado e Prefeitura de 
Cascavel, UFC, Labomar e outras 
entidades da área. O prefeito e 
o ministro comentaram sobre a 
implantação do projeto em fun-
cionamento na praia da Caponga, 
em melhoramento de geração de 
renda para os pescadores artesa-
nais e garantia de sobrevivência. 
Considerou “modelo” em relação 
às demais. 

(Fonte: Vento Leste, Ministro da 
Pesca visita instalações do projeto 
Lagosta Viva na Caponga. Ano IX, nº 
89, out. 2011. p. 3.)
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DIA 19 DE 
OUTUBRO

1833 Em sessão “vere-
ação”, a Câmara 

Municipal propôs ao presidente 
da província, José Mariano de 
Albuquerque Cavalcanti (8 de 
dezembro de 1831 a 29 de no-
vembro de 1833), para o cargo de 
juiz municipal, Antônio Sebastião 
Saraiva, João Firmino Dantas 
Ribeiro e José Vitoriano Soares 
Dantas; e para juiz de órfãos o 
tenente-coronel José de Queiroz 
Lima, Balthazar Ferreira do Vale 
e Gonçalo da Silva Monteiro; 
e conforme o decreto de 13 de 
dezembro de 1832, nomeou logo 
interinamente o juiz municipal 
Antônio Sebastião Saraiva e juiz 
dos órgãos o tenente-coronel José 
de Queiroz Lima, que prestaram 
juramento e entraram em exercí-
cio. Consta ainda que na ata desta 
sessão foi convidado pela câmara 
o cidadão Joaquim José Pereira, 
posteriormente coronel de legião 
e chefe conservador, para prestar 
juramento de juiz de paz suplente, 
ele pediu e obteve escusa pelo fato 
de exercer o emprego de agente 
do Correio. 

(Fonte: RIC. SANTOS, Benedito. 
Para a História de Algumas Locali-
dades cearenses-Cascavel, Fortaleza. 
Tipografia Minerva, Tomo XXIII, 
Ano, 1909. p. 197-198.) 

Em sessão do Conselho do Go-
verno da Província, presidida por 
José Mariano de Albuquerque 
Cavalcanti do dia 19 seguinte, 
propôs ao padre Domingos Carlos 
de Saboia (11 de abril de 1834 a 24 
de junho de 1862), para o cargo de 
promotor público, para o que foi 
nomeado efetivamente. 

(Fonte: Wikipédia)

1863 Na Assembleia Le-
gislativa Provin-

cial em 1ª discussão do projeto n.º 
3 deste ano, que cria uma comarca 
nos termos do Aquiraz e Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: nº 238, Ano XXIII, 20 
out. 1863. p. 2.)

1864 Sessão Ordinária 
da Assembleia 

Provincial do Ceará, da vice-presi-
dência deputado Correia. “(...) au-
torizando o governo a despender 
três contos de réis (3.000$000) para 
a conclusão do Açude do Rego e 
conserto (reparos) da Matriz da 
Vila de Cascavel.” 

(Fonte: O Cearense. Assembleia Le-
gislativa. n.º 1.735, ano XIX, 8. nov. 
1864, p. 2.)

1878 Para que possa 
a presidência 

resolver a construção do açude 
no Córrego do Moreira, faz-se 
mister informar: a quem pertence 
o terreno que demora com mesmo 
Córrego. Em que condições cede 
o seu proprietário. Se tem propor-
ções para grande depósito d’água. 
Qual o comprimento, altura da 
parede que se projete; e se final-
mente, as terras adjacentes são ou 
não, apropriadas para a lavoura e 
se pertence a um ou mais donos. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. n.º 62, ano XXXIII, 20 jul. 
1879. p. 1.)

1895 Faleceu em 
Fortaleza, aos 72 

anos, onde residia há pouco tem-
po, o chefe político de grande 
influência em Cascavel e Aqui-
raz, João Sigismundo Liberal, 
nascido em Cascavel, em 11 de 
novembro de 1822. 

(Fonte: Portal Ceará)

1895 Faleceu em sua fazenda Califórnia, em Quixadá, aos 58 
anos, Dr. Arcelino de Queiroz Lima, filho do coronel 

Pedro de Queiroz Lima e Dona Francisca de Queiroz Lima (residiram 
no Riacho Fundo, Cascavel). Nasceu em 22 de janeiro de 1837 no Sítio 
Bom Jardim, em Beberibe. Quando jovem, participou do jornal literário, 
crítico e noticioso, em Fortaleza, A Juventude (1864). Em 1870, foi mem-
bro influente do Outeiro Democrático, associação republicana acadêmi-
ca. Formou-se na Academia de Direito de Recife-PE (14 de novembro 
de 1871). Na capital pernambucana (maurícia), participou de campa-
nhas cívicas e redigiu o Outeiro Democrático. Retornando ao Ceará, 
fundou o Gymnnásio Cearense (1872), escola de ensino médio na Praça 
dos Voluntários, em Fortaleza, do qual foi seu diretor. Afastando-se do 
magistério, ingressou na magistratura assumindo o cargo de juiz muni-
cipal de Canindé e depois Pacatuba. Após a Proclamação da República 
(1889) foi senador de grande envergadura pelo Congresso Estadual do 
Ceará (1891). Exerceu a função de procurador fiscal da Fazenda Estadu-
al. Casado com Rachel de Queiroz Lima, com quem teve 10 filhos: Ade-
laide, João Batista, Pedro, Esperidião, Daniel (pai da escritora Rachel 
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1910 Nomeado em 
5 de outubro, 

Paulo Pereira Simões assumiu 
a função de juiz substituto de 
Cascavel. Foi transferido em 9 de 
março de 1911. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 54.)

1929 Portaria do Te-
légrafo Nacional 

removeu o telegrafista de 5ª classe 
Adalgiso de Castro Vellozo, da 
estação de Fortaleza para encar-
regado de Cascavel, e desta para 
encarregado de Viçosa o telegra-
fista de 5ª classe José Balthazar 
Facó de Araújo. 

(Fonte: Diário da Manhã. Fortaleza: 
25 out. 1929, p. 5.)

1931 O prefeito de 
Aracati, Affonso 

Bezerra Lima, oficializa à Secre-
taria dos Negócios do Interior e 
Justiça do Ceará reclamação con-
tra a transferência dos povoados 
de Paripueira e Barrinha para o 
município de Cascavel, tendo em 
vista a insatisfação dos moradores 
daquelas localidades. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 230.)

1995 O Tribunal de 
Contas do Ceará 

determina o afastamento do pre-
feito de Cascavel, Dr. Francisco 
das Chagas Alves (1º de janeiro de 
1993 a 19 de outubro de 1995). No 
município “pipocam” fogos de 
artifício. Primeiro prefeito cassado 
por decisão judicial. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 243.)

2008 Após dois anos 
de paralisação, 

foi realizada a 19ª edição da Re-
gata de Jangada da Caponga com 
a participação de 250 jangadei-
ros, em 60 embarcações. Evento 
coordenado por Mamede Rebou-
ças, presidente da Associação dos 
Empreendedores do Turismo, 
Artesanato e Cultura de Cascavel 
(Assetuc), com sede na praia da 
Caponga. 

(Fonte: Diário do Nordeste, 20 de 
outubro de 2008)

2012 Desde o dia 12, os 
alunos do Colégio 

Cascavelense comprovam talento 
na XX Expo Cc: uma representação 
da Escolinha do Professor Raimun-
do, em homenagem ao mestre do 
humor, Chico Anysio. A trajetória 
de Luiz Gonzaga, interpretada ao 
som de clássicos que projetaram o 

rei do baião para os quatro cantos 
do Brasil e do mundo. Ainda, a irre-
verente recriação de Titanic, o navio 
dos sonhos. Essas foram algumas 
das salas temáticas que fizeram 
parte da XX Expo Cc. Com o tema 
“Talento”, o evento reuniu arte, 
esporte, literatura e tecnologia. 

(Fonte: Quequihá Cascavel // Kyko 
Barros)

2015 Nesta madruga-
da, um grupo de 

15 detentos conseguiu fugir da 
Cadeia Púbica de Cascavel, através 
de um buraco feito no forro da 
cela, e escaparam em veículos que 
os esperavam no lado de fora. Não 
houve troca de tiros ou agressões 
entre os detentos e policiais que 
estavam de plantão. As penas dos 
detentos são por ameaça, associa-
ção ao tráfico, homicídio, porte de 
arma, roubo e tráfico de drogas. 

(Fonte: Jornal Vento Leste. Presos 
fogem da cadeia... Cascavel: ano XII, 
edição mensal, nov. 2015. p. 3.)

DIA 20 DE 
OUTUBRO

1690 Capitão-mor 
e governador 

da Fortaleza de Nossa Senhora 
da Assunção, Tomaz Cabral de 
Olival (6 de junho de 1687 a 17 de 
outubro de 1693), concede terras 
de sesmarias ao ajudante Manoel 

de Queiroz), Mário, Eusébio, Beatriz José e Arcelina. Herdou do seu tio 
Miguel Francisco de Queiroz as fazendas Junco e Califórnia (desapro-
priada pela reforma agrária). Na fazenda Junco localiza-se a residên-
cia de férias da sua neta, escritora Rachel de Queiroz (1910-2003). Foi 
retirado da vida política em que se logrou o lugar de senador estadual 
(1891). Seu patrimônio na cidade de Quixadá: seis quarteirões urbanos, 
ao lado da estação da via férrea, dos quais passou escritura de doação 
incondicional a Jesus, Maria e José, orago da freguesia. Em Cascavel, 
pela Lei Municipal nº 344, de 2 de agosto de 1971, foi agraciado com 
uma rua, e uma avenida em Quixadá-CE. 

(Fonte: Instituto do Ceará) O REPÓRTER, Evânio Reis Bessa Logradouros de 
Cascavel-XVIII, Dr. Arcelino de Queiroz-Avô de Rachel de Queiroz. Cascavel: 
1992, p. 6.)
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Rodrigues Bulhões, alferes Mano-
el Correia de Souza e ao ajudante 
Manoel Gomes de Oliveira, assis-
tentes nesta Capitania do Ceará, 
de seis léguas de terra começando 
da Várzea da Goahi (foz a leste do 
rio Choró, atual Beberibe) do fim 
dela para baixo deste rio cortan-
do da parte do mar com outras 
seis para o poente da Fortaleza e 
Malcozinhado, que serão distân-
cia de seis léguas* para o poente 
até entestar com os ereos (terras 
caso alguém a tenham pedido), no 
atual município de Cascavel. 

(Fonte: Datas de Sesmarias, Fortale-
za, Tipografia Gadelha Nº 7, Vol. I, 
1926, p. 17-18.) 

Estas terras no setor litorâneo são 
atualmente a Barra Nova, Jacare-
coara, Riacho Fundo, Bica até pró-
ximo a Cascavel. Não há certeza, 
mas Bulhões construiu – após o 
ano de 1694 uma “porteira” (tam-
bém denominada por “cascavel”) 
no limite que entestou com a data 
de sesmaria de Domingos Paes 
Botão e João da Fonseca Ferreira 
(em 25 de fevereiro de 1694) com 
a de Manoel Rodrigues Bulhões 
e seus companheiros. (*) Uma 
légua, igual a 6,6 quilômetros.

1840 Volta à presidên-
cia da província 

do Ceará o senador Alencar – 
padre José Martiniano Pereira de 
Alencar (20 de outubro de 1840 a 
6 de abril de 1841). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1856 Notícias da Pro-
víncia. Na primei-

ra página do jornal O Cearense, 
trata-se da organização para as 
eleições deste ano e recomenda-se 
que os delegados infratores das 
eleições anteriores (7 de setembro 
de 1854) sejam demitidos para não 
ocorrer fraude, como a praticada 
pelo delegado de polícia João 
Lopes Ferreira (pai do deputado 

e jornalista João Lopesa Ferrreira 
Filho), que confessou haver intro-
duzido listas nas urnas que foram 
feitas em sua casa. Major Francis-
co de Paula Ferreira é primeiro 
suplente de delegado de polícia é 
seu irmão. 

(Fonte: O Cearense. Decreto Lei 1.807, 
nº 968, ano XI, 24 out. 1856, p. 1.)

1872 Relatório com 
que o comen-

dador João Wilkens abriu a 1ª 
sessão, da 21ª Legislatura da 
Assembleia Provincial do Ceará. 
Municipalidades: A província se 
acha dividida em 41, incluindo o 
Cascavel e freguesia. 

(Fonte: A Constituição. Parte Oficial: 
Relatório. n.º 209. Ano X, 22 nov. 
1872, p. 2.)

1881 Lei nº 1959 Marca 
os limites dos 

termos de Cascavel, Maranguape 
e Soure. Pedro Leão Veloso (16 de 
outubro de 1867 a 15 de abril de 
1868), senador do Império e exer-
ceu a presidência da Província do 
Ceará etc. (...) Art. 1º – O termo de 
Cascavel, na conformidade dos 
limites estabelecidos pela Lei 433, 
de 27 de agosto 1847, em vigor 
pela lei 984 de agosto de 1861, 
compreendende os lugares se-
guintes: Morro do Batoque, Morro 
Calvo, Lagoa do Tapúio, Sítio 
Bazilia até a passagem do Cajuei-
ro do Ministro, e daí em diante 
segundo a legislação citada (...). 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia: Atos Legislativos. n.º 225, ano 
XXXV, 20 out. 1881. p. 1.)

1883 Criado pelo presi-
dente da provín-

cia do Ceará, Sátiro de Oliveira 
Dias (21 de agosto de 1883 a 31 de 
maio de 1884), o distrito de Bana-
neiras (atual Guanacés). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1887 Passamento – Fa-
leceu em Forta-

leza Joaquim Emídio de Castro e 
Silva, vítima da insidiosa tuber-
culose. Veio de Cascavel, onde 
residia, em procura de melhoras 
para a sua saúde. Solteiro, 38 
anos. Seus irmãos: Luiz Isidoro de 
Castro e José Emídio de Castro. 
Seu cunhado, o tenente José Aires 
do Nascimento. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
239, ano XLII, 23 out. 1887. p. 1.)

1890 Por ato do presi-
dente do Estado 

do Ceará, Luiz Antônio Ferraz 
(16 de novembro de 1889 a 22 
de janeiro de 1891), é criado o 3º 
distrito de Cascavel, judiciário de 
Bananeiras (Guanacés*) e anexa-
do ao município de Cascavel, e 
nomeado subdelegado de polícia 
o cidadão Raimundo Emigidio So-
ares Danta. (*) Cascavel com três 
distritos: Pitombeiras, Beberibe e 
Bananeiras (Guanacés) Guanacé – 
Índios que viviam do local, hoje, 
da Capital (Fortaleza). Guá (gen-
te) + na (parente) + cê (que deseja, 
propensão) = gente que deseja ser 
parente (dos Tupis?). 

(Fonte: SOBRINHO, Thomas Pom-
peu. Etimologia de Algumas Palavras 
Indígenas, RIC, t. XXIII, a. XXIII. 
Fortaleza, 1919. p. 220.)  IBGE Cida-
des // SANTOS, Benedicto Augusto 
dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de Cas-
cavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 1909. 
p. 219 // BARÃO, Cascavel 300 anos. 
1994. p. 222.)

1916 Faleceu em 
Fortaleza, aos 47 

anos, o artista plástico Raimundo 
Ramos de Paula Filho, vulgo “Ra-
mos Cotoco”*, poeta, compositor, 
cantor e pintor. Liderou o grupo 
de artistas Antônio Rodrigues, 
José de Paula Barros e Júlio Aze-
vedo, que procederam, em 1914, 
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a decoração do forro do altar-mor 
da Igreja Matriz de Cascavel, 
com a imagem de Nossa Senho-
ra da Conceição. Foi autorizado 
pelo vigário da paróquia, padre 
Francisco Valdivino Nogueira (23 
de junho de 1897 a 25 de junho de 
1921). Este acervo foi destruído 
na reforma da Igreja Matriz, em 
1972. (*) Apelidado de “Cotoco” 
por ter nascido com um defei-
to físico no antebraço direito. 
Excêntrico, tornou-se um boêmio 
extremamente popular na cidade 
de Fortaleza, onde nasceu em 21 
de maio de 1871. 

(Fonte: Dicionário MPB)

1924 Pela Lei Estadual 
nº 2.190, do gover-

nador do Estado, desembargador 
José Moreira da Rocha (12 de julho 
de 1824 a 19 de maio de 1928), a 
povoação de Baixinha, distrito de 
Cascavel, passa a denominar-se 
Palmares (atual: Pindoretama). 

(Fonte: STUDART, Barão de. Datas 
e Fatos para a História do Ceará. 
RIC, Tomo LXV, Ano LXV, 1951, 
p. 49.)

1924 Considerando 
que o descanso 

dominical em todos os tempos, 
tem merecido de todos os povos 
inteiro e absoluto acatamento (...) 
em quase todas cidades e vilas e 
povoações do Brasil não se traba-
lha aos domingos (...). A Câmara 
municipal de Cascavel resolve: 
Lei nº 63/1924 Art.1º – Que o dia 
destinado para as feiras seria o de 
sábado, a partir de 1º de janeiro 
de 1925. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 228.)

1939 Aeronave Vultee 
Wultee nº116 do 

Exército Brasileiro, que decolara 

às 10h50, em Fortaleza, proceden-
te de Belém do Pará, com destino 
ao Rio de Janeiro, caiu em Lagoa 
de Dentro, Sucatinga, distrito de 
Cascavel (atual Beberibe). Mor-
reram o cearense capitão Vicente 
Cavalcante de Aragão e os sargen-
tos cariocas Franklin Farias Torres 
(mecânico) e Antônio Tiago de 
Andrade (radiotelegrafista), 
cujos corpos carbonizados foram 
transportados e sepultados em 
sua terra natal: Fortaleza e Rio de 
Janeiro. 

(Fontes: MOTA, Leonardo. Augusto 
dos. Datas e Fatos para a História 
do Ceará, RIC, a. LXXIV, t. LXXIV, 
Fortaleza, 1960. p. 3. // SOUSA, 
Antônio Manuel de et al. Cascavel 
300 anos. Fortaleza: Unifor, 1994. p. 
231. // Jornal “O Nordeste”, 21 out. 
1939.)

1995 Às 11h30, o presi-
dente da Câmara 

Municipal de Cascavel recebeu 
ofício do presidente do Tribunal 
de Contas do Ceará, convocando 
sessão extraordinária para infor-
mar decisão. Às 14h, os vereado-
res foram informados da decisão 
deste tribunal: afastamento do 
prefeito Dr. Francisco das Chagas 
Alves (1º de janeiro de 1993 a 19 
de outubro de 1995) e empossado, 
interinamente, após juramento, 
o vice-prefeito Carlos Thadeu de 
Queiroz Rocha. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 243.)

2015 Lei Comple-
mentar Estadual 

nº 154 define a nova composição 
da região de planejamento da 
Grande Fortaleza, sendo a regio-
nalização fixada em 19 municí-
pios: Aquiraz, Caucaia, Cascavel, 
Chorozinho, Eusébio, Fortaleza, 
Guaiúba, Horizonte, Itaitinga, 
Maracanaú, Maranguape, Pacajus, 

Pacatuba, Paracuru, Paraipaba, 
Pindoretama, São Luís do Curu, 
São Gonçalo do Amarante e Trairi. 
Características geoambientais 
dominantes: domínios naturais 
da planície litorânea, tabuleiros 
costeiros, serras úmidas e ser-
tões. Área territorial (km² – 2010) 
– 7.434,91 e população (2014): 
3.949.974 habitantes. 

(Fontes: Wikipédia // Ipece)

2016 Faleceu em 
Cascavel, aos 82 

anos, e sepultado no cemitério São 
José, Alberto Ramires da Costa. 
Migrou para o sul do país, onde 
trabalhou na Estrada de Ferro 
Leopoldina, iniciando como ser-
vente e logo ascendendo à oficial 
administrativo. Eleito vereador 
em Macaé-RJ (1962), seu mandato 
foi cassado pelo Governo Militar 
(6 de março de 1965). Formou-
-se em Direito na Faculdade de 
Campos-RJ (1966). Retornou à 
Cascavel (1978) e residiu no sítio 
Macaé em Guanacés. Casado com 
Zilda Machado da Costa – filhos: 
Alberto Ramires Filho e Deni-
se. Candidatou-se a deputado 
estadual. Presidente do diretório 
do PDT-Partido Democrático 
Trabalhista, foi vereador em dois 
mandatos (1988-1991 e 2009-2012); 
secretário da Administração Mu-
nicipal (1995) e de Finanças (1997). 
Nasceu em Guanacés, distrito de 
Cascavel, em 14 de março de 1934, 
filho de José Francisco da Costa e 
Isabel Ramires da Costa. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 254. // 
Cronologia Cascavelense, 2021)
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DIA 21 DE 
OUTUBRO

1833 O presidente 
da província, 

José Mariano de Albuquerque 
Cavalcanti (8 de outubro de 1831 
a de novembro de 1833), por ato 
provincial. cria três distrito de paz 
em Cascavel: o de Pedro de Souza, 
o do Lucas e o de Sucatinga, com 
eleições marcadas para 26 de 
janeiro de 1834. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de Cas-
cavel, RIC, t. XXIII. Ano, Fortaleza, 
1909. p. 217.)

Pela lei de 15 de outubro de 
1827, estabelecida pelo governo 
imperial que, enquanto não se 
estabelecessem os distritos de paz, 
conforme a divisão estatística do 
Império, houvesse em cada uma 
das freguesias e das capelas filiais 
curada, isto é, com um cura, um 
juiz de paz e um suplente. O dis-
trito de paz é suprimido por não 
atender às exigências da Lei. 

(Fonte: MACÊDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense: história dos 
cartórios do Ceará. Fortaleza: Expres-
são Gráfica e Editora Ltda, 1991. vol. 
IV, p. 21.)

1857 Pelo decreto nº 
21000, o gover-

no Imperial criou no termo de 
Cascavel a vaga de juiz municipal 
que acumulará as funções de juiz 
de órfãos. 

(Fonte: Arquivo Nacional. Mg. Cx.8. 
Decreto nº 2.000 restaurou o cargo de 
Juiz Municipal)

1877 Os abastecimen-
tos do mercado 

na província sempre foram feitos 
com sua própria indústria (...) 
convém notar que não faltou ain-
da este ano farinha fabricada em 
Cascavel, Aquiraz e Cauhipe, etc. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
89, ano XXXI, 21 out. 1877. p. 2.)

1890 -Senadores e de-
putados federais 

eleitos para o 1º Congresso Na-
cional da República dos Estados 
Unidos do Brasil. Pelo Estado do 
Ceará – senadores: major Joaquim 
de Oliveira Catunda, major Mano-
el de Oliveira Albuquerque e Dr. 
Theodorico Carlos de Farias Sou-
to. Deputados federais: Martinho 
Rodrigues, major Alexandre, José 
Freire Bezerril Fontenele, João Lo-
pes Ferreira Filho (Cascavelense)*, 
Justiniano de Serpa, Dr. Augusto 
Borges, Dr. José Avelino Gurgel... 

(Fonte: Libertador, Governo do Esta-
do. Ano X, nº 240, 21 out. 1890, p. 2) 

O jornalista e professor do Liceu 
do Ceará, residente em Fortaleza, 
cascavelense João Lopes Ferreira 
Filho, foi sufragado como depu-
tado federal com 18.951 votos 
(segundo mais votado) pelo esta-
do do Ceará, sendo seu mandato 
renovado (reeleito) em outras 
legislaturas até 1914.

1926 Após seis anos e 
doze dias como 

distrito de Cascavel, o municí-
pio de Beberibe foi restaurado 
e emancipa-se [2ª vez], pela Lei 
Estadual n.º 2436, ato do gover-

nador do Ceará, José Moreira da 
Rocha (12 de julho de 1924 a 19 de 
maio de 1928). Ficou restaurado 
até 20 de maio de 1931 (período: 
quatro anos, seis meses e vinte e 
nove dias). 

(Fontes: Instituto do Ceará // FILHO, 
Antônio Martins; GIRÃO, Raimun-
do. O Ceará. 3. ed. Fortaleza: Editora 
Instituto do Ceará, 1966. p. 94.)

1930 Seguiu ontem 
(20) para Casca-

vel, onde é interventor revolucio-
nário do município, nosso distinto 
Dr. Vicente de Paula Menescal, 
médico clínico em Cascavel, 
humanitário. O interventor é 
um moço ardoroso, que sempre 
cerrou fileiras ao lado das ideias 
novas e vai sanear o município 
que dirige, das “maravilhas da 
administração passada”. 

(Fonte: Jornal A Razão. Proprietário: 
coronel Vicente Carneira. Fortaleza: 
outubro de 1930, Ano II, nº 468. p. 5.)

1934 A comarca de 
Cascavel é eleva-

da de primeira a segunda entrân-
cia. Na função de juiz por 25 anos 
no Fórum de Cascavel, o Dr. João 
Damasceno Fontenele (1920-1945). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1990 Faleceu aos 91 
anos, em Casca-

vel, Raimundo Martins Pereira, 
agricultor e proprietário do Sítio 
São José em Cascavel/Pindore-
tama, onde produzia rapadura e 
farinha de mandioca. Mantinha 
uma escola para crianças. Casado 
com Francisca Reis Martins (1902-
1992), de cujo matrimônio nasce-
ram os filhos Antônio, Francisca, 
José Raimundo, Neóbia, Neodê-
mia e Neuma. Nasceu em 1º de 
janeiro de 1898. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)
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2007 Às margens da 
CE-040 entre 

Cascavel, Pinodretama e Aquiraz, 
estão instalados vários enge-
nhos, onde destacam-se o aroma 
inebriante dos tachos de melaço 
de cana-de-açúcar, que fabricam 
a rapadura com diversos sabores, 
caldo de cana, puxa, a batida. 
Parada obrigatória para saborear 
os produtos da cana. Muitos en-
genhos são seculares, passando a 
tradição de geração a geração, de 
pai para filho e netos. O Engenho 
Cana-dá foi criado em 1911. 

(Fonte: Vento Leste, Parada obrigató-
ria para saborear rapadura. Cascavel: 
2007, nº 49, Ano IV, 1º a 31 out. 
2007. p. 4.)

DIA 22 DE 
OUTUBRO

1855 Resolução 738, 
nº 42 Aprovado 

pela Assembleia Legislativa da 
Província do Ceará e sancionado 
pelo governador da província, 
Francisco Xavier Paes Barreto (13 
de outubro de 1855 a 26 de março 
de 1857), o regulamento de 2 de 
janeiro de 1855, para reger as 
instituições públicas da província 
(escolas). 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XV, nº 1.512, 31 
out. 1855. p. 2.)

1861 Portaria nome-
ando, em virtude 

do valor da lei em vigor, para 
os postos de oficiais da Guarda 
Nacional do Batalhão nº 31 de 
Cascavel: 3ª Companhia – tenente 
Francisco Xavier da Castro e Silva; 
alferes Antônio Ferreira do Vale. 
5ª Companhia – capitão Antônio 
Joaquim de Carvalho. Ass. Sinval 
Odorico de Moura. 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial. n.º 
1.486, ano XV, 22 out. 1861, p. 1.)

1870 O vice-presidente 
da província no 

cargo de titular, desembargador 
João Antônio de Araújo Freitas 
Henriques (23 de julho de 1870 a 
13 de dezembro de 1870), sancio-
nou e publicou a Resolução 1336, 
que marca os limites entre os 
termos de Cascavel e Aracati. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 226, Ano XXXI, 27 
out. 1870. p. 3.)

1937 Nasceu em 
Cascavel padre 

Francisco de Assis Mateus Apo-
lônio. Ordenado em 15 de agosto 
de 1964 em Fortaleza. Foi vigário 
da Paroquia de Guanacés, profes-
sor de Francês no Ginásio Padre 
Francisco Valdivino Nogueira-C-
NEG (1967), pároco da Paróquia 
de Santa Luzia em Fortaleza. 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza)

1993 Visita pastoral 
do arcebispo de 

Fortaleza, Dom Aloisio Lorshei-
der (1924-2007), às comunidades, 
escolas e capelas da Paróquia de 
Cascavel. 

(Fonte: SOUSA. Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 250.)

2015 A sede do con-
sorcio de gestão 

integrada COMARES – UCV do 
Litoral Leste foi inaugurada em 
Cascavel. Esta é mais uma etapa 
de construção de aterro sanitário 
consorciado que envolve Casca-
vel, Beberibe e Pindoretama. A 
iniciativa é de importância social, 
ambiental, que beneficia com 
aterro sanitário consorciado (...) e 
seus chefes executivos (prefeitos) 
detêm a responsabilidade gestora 
do mesmo. 

(Fonte: Vento Leste, Sede do Consor-
cio Comares de Resíduos Sólidos é 
inaugurada em Cascavel. Cascavel: 
ano XII, edição mensal, nº 124, nov. 
2015. p. 11.)

2019 A mulher mais 
velha do Brasil, 

Francisca Celsa dos Santos, natu-
ral de Cascavel, Ceará, nasceu em 
22 de outubro de 1904, filha de 
Raimundo Gertudes dos Santos e 
Maria do Espírito Santo. Foi a 115ª 
vez que a idosa celebrou o nasci-
mento. Casou em 1946 e enviu-
vou em 1978, teve cinco filhos (3 
vivos), 22 netos, fazia artesanato. 
Após a morte do seu marido (4 de 
setembro de 1979), mudou-se para 
Messejana, região metropolitana 
de Fortaleza, para morar com 
sua filha Maria Nazete e netos. 
Segundo a Gerontology Research 
Group (GRG), entidade indicada 
pelo Livro Guinnes de Recordes 
para validação de idades, foi uma 
das mulheres mais velha do Brasil 
e a terceira do mundo. Faleceu em 
Messejana aos 116 anos em 5 de 
outubro de 2021. Nunca tomou 
um comprimido para contro-
lar a pressão. E por 17 dias não 
completou os 117 anos. Teve um 
câncer no estômago, usou a teimo-
sia que lhe era peculiar e o poder 
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sobre a família para evitar interna-
ção, odiava hospitais. O tratamen-
to era feito em casa com remédios 
naturais, a famosa garrafada. 

(Fontes: Artur Calado – Portal G1 // 
Wikipédia // Folha Uol)

DIA 23 DE 
OUTUBRO

1886 Na Assembleia 
Legislativa Pro-

vincial, foi aprovado o Parecer 
nº 17 concluindo o projeto nº 28, 
aprovando as posturas da Câmara 
Municipal de Cascavel. 

(Fonte: Libertador. Folhas do Dia. 
Fortaleza: nº 242, Ano VI, 23 out. 
1886. p. 2.)

1888 Obituário – Ana 
Maria de Jesus, 

parda 42 anos, solteira, São Bento 
de Cascavel, tuberculose pulmo-
nar. Sepultada no Cemitério São 
João Batista de Fortaleza. 

(Fonte: O Cearense. Obituário. n.º 
242, ano XLIII, 23 out. 1888. p. 1.)

1969 Primeiro dia de 
transmissão ex-

perimental da TV Verdes Mares, 
canal 10, do Grupo Edson Quei-
roz, propriedade do cascavelense 
Edson Queiroz. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1995 O vice-prefeito 
Carlos Thadeu 

de Queiroz Rocha (26 de outubro 
de 1995 a 1º de janeiro de 1997), 
para assumir o cago vago de 
prefeito, solicita ao presidente 
do Tribunal de Contas do Ceará 
a presença de auditores, antes 
de entrar nas dependências da 
Prefeitura Municipal de Cascavel, 
para assumir o mandato. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 243.)

DIA 24 DE 
OUTUBRO

1776 O capitão-mor de 
Aquiraz, Jerônimo 

Dantas Ribeiro, perante o visitador 
José Teixeira de Azevedo, se deu 
por entregue da referida Capela de 
Nossa Senhora do Ó e bem assim 
do sítio e das 24 vacas doadas, com-
prometendo-se por si e por seus 
sucessores a ser fiel administrador, 
prestar boas contas e não repartir os 
bens patrimoniais da mesma. 

(Fonte: Benedito. Para a História de 
Algumas Localidades cearenses-Cas-
cavel, Fortaleza. Tipografia Minerva, 
Tomo XXIII, Ano 1909, p. 211.)

1867 Foi nomeado 
para inspetor de 

aulas da instrução pública na vila 

de Cascavel o tenente-coronel 
Aderbal Tito de Castro e Silva. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. 
Fortaleza: n.º 234, Ano XXVIII, 23 
out. 1867, p. 1.)

1867 Foi exonerado, 
a seu pedido, 

do cargo de delegado do termo 
de Cascavel, o tenente-coronel 
Joaquim Carlos de Saboia. Foi 
nomeado o delegado Joaquim 
Venâncio Nogueira. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
2485, ano XXII, 24.out.1867, p.1)

1894 Transferido da 
paróquia de Nos-

sa Senhora da Conceição de Cas-
cavel, o padre Sizenando Marcos 
de Castro e Silva (1 de setembro 
de 1883 a 24 de outubro de 1894) 
após 11 anos e 2 meses de vicaria-
to em sua terra natal. Nomeado 
no mesmo dia o jaguaribense 
padre Melchiades Augusto Sousa 
Mourão Matos. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 141-297.)

1929 Na Assembleia 
Legislativa do 

Ceará em 3ª discussão o projeto 
Nº 115 da Comissão de Câmaras 
e Negócios Municipais criando o 
juizado de casamento, no distrito 
de Palmares (Pindoretama) no 
município de Cascavel, projeto 
apresentado por Martins Rodri-
gues. Foi aprovado. 

(Fonte: Diário da Manhã. Assembleia 
Legislativa, Fortaleza: 24 out. 1929,  
p. 4.)

1962 Foi inaugurada 
pelo prefeito Dr. 

Francisco Mansueto de Souza (25 
de março de1959 a 25 de março 
de 1963), no distrito de Caponga, 
a Escola de Ensino Fundamental 
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Deputado José Correia Pinto, ao 
lado da capela, com a presença da 
administração municipal, do de-
putado homenageado e a vibrante 
população litorânea de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p. 234.)

DIA 25 DE 
OUTUBRO

1871 Criança Aban-
donada – Maria 

Cândida, casada com Delfino José 
Pereira, moradores no lugar Jaca-
ré-Grande, dando à luz no mato, 
próximo à sua casa no termo de 
Cascavel, deixou ali em comple-
to abandono o recém-nascido. 
Propalando o marido que a sua 
mulher abortara, alguns vizinhos, 
suspeitando coisa diferente, pro-
curaram no mato e encontraram 
dentro de uma moita a criança de 
bruços. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza. N.º 160, ano IX, 26 out. 
1871, p. 1.)

1883 Submetido à 
primeira discus-

são o projeto de elevação da vila 
de Cascavel à categoria de cidade, 
do deputado Antônio Valente, é 
aprovado após rejeição de reque-
rimento do deputado cascavelen-

se padre Sizenando Marcos de 
Castro e Silva, vigário da paróquia 
de Nossa Senhora da Conceição 
de Cascavel, que, respaldado pela 
recusa de três vereadores e abai-
xo-assinado por 62 importantes 
figuras da comunidade (comer-
ciante, criadores e agricultores) 
enviado aos deputados, clamando 
contra a promoção, motivados, 
possivelmente, por razões eco-
nômicas, pede o seu adiamento. 
Na ocasião, faz grande defesa do 
projeto de CRIAÇÃO DA CIDA-
DE DE CASCAVEL, o deputado 
aquiraense Justiniano de Serpa 
(1852-1923). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 219.)

1925 Promulgada Lei 
n.º 64 da Câmara 

Municipal de Cascavel: Art.1º – 
Fica revogada a lei n.º 63 de 20 de 
outubro de 1924, que estabeleceu 
as feiras de domingo para o sába-
do nesta cidade. (...) Neste retorno 
a primeira Feira de São Bento 
será realizada no domingo, 1º de 
novembro. “Considerando que a 
maioria do povo, comerciante e 
agricultores estão de pleno acordo 
com a primitiva feira de domin-
go.” Assinam: Antônio Martins 
de Barros (4º prefeito de Casca-
vel – 16 de março de 1925 a 31 de 
outubro de 1926), nove vereadores 
e o prefeito Vitoriano Antunes. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1925 Regressam ao 
Ceará o coronel 

Juvenal de Carvalho (1858-1955) 
e o padre Rodolfo Ferreira da 
Cunha (1880-1967), partícipes da 
peregrinação do Ano Santo, no 
Rio de Janeiro. STUDART. 

(Fonte: Barão de. Datas e Fatos para a 
História do Ceará. RIC. Ed. Institu-
to do Ceará, Tomo LXV, Ano LXV 
1951, p. 77.)

1930 Revolução de 1930 
por ato da Junta 

Governativa do Brasil são dissolvi-
das todas as câmaras municipais e 
afastado das funções de prefeito de 
Cascavel o coronel Vitoriano Antu-
nes. Desde o advento da República, 
e posse do primeiro representante 
da Câmara Municipal em 15 de 
fevereiro de 1890 até a Revolução 
de 25 de outubro de 1930 (40 anos), 
administraram o município de 
Cascavel 25 políticos: sete presiden-
tes da Câmara de Vereadores, 13 
interventores e cinco prefeitos. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 229-230.)

1953 Benção da pedra 
fundamental da 

Capela de Nossa Senhora de Fá-
tima em Preaoca, pelo vigário de 
Guanacés, padre Miguel Fenelon 
Câmara (1925-2018). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 233.)

1983 O governador 
Luiz Gonzaga 

Mota (15 de março de 1983 a 15 de 
março de 1987) baixou Decreto Lei 
considerando de utilidade pública 
a “Associação Pró-Desenvolvi-
mento de Caponga”, sociedade 
sem fins lucrativos, com sede e 
foro neste município. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 240.)

1995 O prefeito Car-
los Thadeu de 

Queiroz Rocha abre a Prefeitura 
Municipal com a presença de au-
ditores do Tribunal de Contas dos 
Municípios, vereadores e cidadãos 
cascavelenses para início de sua 
administração. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 243.)
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2019 Pelo menos 21 
praias do litoral 

cearense foram atingidas pelo va-
zamento de petróleo cru. A mais 
recente contaminação aconteceu 
na praia de Parajuru e outras duas 
já foram afetadas: Morro Branco 
e Barra da Sucatinga, em Bebe-
ribe. Na Região Metropolitana, 
o vazamento chegou à Prainha 
(Aquiraz) e Caponga (Cascavel). 
Há registros de mortes de animais 
cobertos pelo óleo, como tartaru-
gas, aves e um golfinho. 

(Fonte: Adaptado, REUTERS / 
Adriano Machado)

DIA 26 DE 
OUTUBRO

1744 O missionário 
genovês, Frei 

Carlos José Spezia (1683-1772), 
chegou ao Ceará, nesta data, em 
Camocim, Serra da Ibiapaba, Ser-
ra dos Cocos (Ipueiras), Almofala 
(...) Fortaleza: vila do Ceará. Foi 
à vila do Aquiraz... “(...) partimos 
para o outro lugar, denominado 
Cascavel. Aqui o trabalho foi 
excessivo, porque não haven-
do sacerdotes que ouvissem as 
confissões, o povo sendo numero-
síssimo, foi-me preciso arcar com 
o peso de dia e de noite (...).” José 
Spezia faleceu na Penha-PE em 

11 de março de 1772, aos 69 anos, 
com 40 anos de religião missio-
nária capuchinha pela África e 
Brasil, com fama de santidade. 

(Fonte: MARTINS, Hermógenes. 
Missionário Ilustre, Fortaleza: Im-
prensa Universitária do Ceará, Ano 
LXXI, Tomo LXXI, 1957, p. 95-101.)

1883 Em pauta na 
Assembleia 

Provincial a segunda discussão 
do projeto de elevação de Cas-
cavel à categoria de CIDADE. O 
deputado José Martiniano Peixoto 
de Alencar apresenta emenda 
sugerindo a mudança do nome 
de CASCAVEL para Visconde 
do Rio Branco (*), e o deputado 
cascavelense padre Sizenando 
Marcos de Castro e Silva apre-
senta outra emenda, que aceita a 
elevação, com a ressalva de “não 
serem aumentados os ordenados 
dos professores”. Contra esta 
emenda insurge o deputado Rai-
mundo Carlos da Silva Peixoto, 
enfrentando o padre Sizenando 
na discussão. Ambas as emendas 
foram rejeitadas pelo plenário 
legislativo. (*) José Maria da Silva 
Paranhos, Visconde do Rio Branco 
(Salvador-BA, 16 de março de 
1819 Rio de Janeiro-RJ, 1 de no-
vembro de 1880), foi um estadista, 
diplomata, militar e jornalista 
brasileiro. Descendente de Rio 
Branco, uma família rica, porém a 
maior parte da fortuna foi perdida 
após a morte de seus pais ainda 
em sua infância. Foi o pai de José 
Maria da Silva Paranhos Júnior, 
Barão do Rio Branco (1845-1912) 
[Wikipédia]. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza, Unifor, 1994. p. 219.)

1889 O cascavelense 
Francisco Irineu 

de Araújo foi reintegrado no cargo 
de administrador do Correio de 

Fortaleza, substituindo Antônio 
Moreira de Sousa em 21 de maio 
de 1889. 

(Fonte: Nirez. Cronologia Ilustrada 
de Fortaleza, 2005)

1917 Foi registrado 
pela manhã, às 

8h9min, um tremor de terra com 
epicentro em Chorozinho, com 
magnitude 3.0 na Escala Richter. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1988 Faleceu em Cas-
cavel o sírio Ge-

riço Mires, filho de Mires Mathias 
e Marta Mires. Imigrou para o 
Brasil nos anos 1910. Casou coma 
brasileira Maria de Jesus Saboia 
Mires, sem prole. Comerciante 
com loja de tecidos em Cascavel. 
Nasceu na Síria, em 24 de janeiro 
de 1904. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1995 Em sessão ordi-
nária na Câmara 

Municipal de Cascavel, o prefei-
to Francisco das Chagas Alves 
apresenta renúncia* alegando 
“fórum íntimo”. Carlos Thadeu 
de Queiroz Rocha (33º prefeito de 
Cascavel) é convidado para tomar 
posse definitiva, como prefeito ti-
tular (mandato suplementar até 1º 
de janeiro de 1997). * Documento 
apresentando renúncia, datado de 
25 de outubro de 1995 e assinado 
pelo renunciante. 

(Fonte: O Repórter. Política, Cas-
cavel: Ano X, nº 396, 31 out. 1995, 
p. 3-5.)

2003 Falece em sua 
residência na Ca-

ponga, distrito de Cascavel, onde 
foi sepultado, o jornalista Sérgio 
Lucas Solha, fundador e editor do 
jornal cascavelense O Repórter. 
A primeira edição circulou em 9 
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de maio 1987 e encerrou a suas 
atividades com 12 anos na edição 
nº 458, em 28 de maio de 1999. 
Equipe: Caco Solha, seu filho e a 
professora Rejane Oliveira. Solha 
nasceu em São Paulo em 2 de mar-
ço de 1934 (69 anos). Veio residir 
em Cascavel na década de 1980 e 
depois transferiu-se para a praia 
de Caponga. Formado em Edu-
cação Física, profissão que nunca 
exerceu. Trabalhou e aposentou-
-se como jornalista da “Folha de 
São Paulo” onde adquiriu creden-
cial profissional. 

(Fonte: Rejane Oliveira)

2006 A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde 

promoveu dois projetos para a 
população, ambos sob prevenção 
contra a AIDS. O Projeto OST/
AIDS foi desenvolvido pelo Mi-
nistério da Saúde. 

(Fonte: Vento Leste. Projetos Impor-
tantes. Cascavel: 1º a 30 de outubro 
de 2006, Ano III, nº 41. p. 4.) 

2014 Segundo turno 
das eleições para 

presidente da República do Brasil. 
em Cascavel vence Dilma Rous-
seff (PT) com 29.074 votos; Aécio 
Neves obteve 8.006 votos. Resul-
tado nacional: Dilma 54.285.132 
(51%) e Aécio 50.919.255 (48,40%). 
Deputado federal: Macedo 8.609 e 
Aníbal 5.417. Deputado estadual: 
Zezinho Albuquerque 6.002, Ca-
pitão Wagner 2.742 e Carlomano 
Marques 2.471. 

(Fonte: Vento Leste, Eleições 2014, 
candidatos eleitos. Cascavel: Ano XII, 
outubro de 2014, nº 115, p. 10)

2020 Fim de semana 
com dois homicí-

dios em Cascavel. No sábado (25), 
o motoqueiro Wemenson da Silva 
Bento, 24 anos, foi assassinado 
por um tiro e sua garupeira foi 

atingida por três tiros, e escapou 
ilesa. O outro homicídio foi na 
noite do domingo (26), na residên-
cia de Francisco Julimar, vulgo 
Mazinho, artesão, sofreu vários 
golpes de faca. Os assassinos não 
foram identificados. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense)

DIA 27 DE 
OUTUBRO

1857 Foi concluído o 
primeiro cemité-

rio dos coléricos (antigo) público 
de Cascavel, (atual Praça João Mi-
res e parte com residências). Esta 
obra foi administrada pelo capitão 
Antônio Ferreira do Vale com 
orçamento provincial de 300$000 
(trezentos mil réis), que o presi-
dente da província João Silveira 
de Souza (27 de julho de 1857 a 
15 de setembro de 1859) mandou 
entregá-lo. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1ª ed. p.75-76) 

 Depois de organizado o respec-
tivo regulamento, foi nomeado e 
juramentado o seu primeiro admi-
nistrador, José Antônio Diniz. 

(Fontes: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de Cas-
cavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza 1909. 

p. 207. // OLIVEIRA, Almir Leal de; 
BARBOSA, Ivone Cordeiro. Leis Pro-
vinciais: Estado e cidadania (1835-
1861). Fortaleza: INESP, 2009. Tomo 
II, p .487.)

1862 João Batista Alves 
de Lima, residen-

te em São Bernardo de Russas, faz 
público que comprou a D. Ignácia 
Maria de Sabóia toda a herança do 
seu filho, padre Domingos Carlos 
de Saboia, ex-vigário de Cascavel. 
Solicita ninguém fazer qualquer 
negócio sobre os bens desta he-
rança. Fortaleza. 

(Fonte: O Cearense. Anúncios nº 
1.548, ano XVI, 28 out. 1862, p. 4.)

1871 Em Cascavel, Rai-
mundo Estevão 

Rodrigues, armado de espingarda 
e faca de ponta, dirigiu-se à casa 
de José Jerônimo Pereira, seu vi-
zinho, e tentou assassina-lo, com 
um tiro, que só se empregou um 
caroço de chumbo. O agressor fu-
giu e foi perseguido pelo agredido 
que em luta foi ferido por duas 
facadas, o mesmo Jerônimo. 

(Fonte. O Cearense. Noticiário. nº 
124, ano XXV, 27 out. 1871, p. 1.)

1879 Comunicado à 
comissão de socor-

ros de Cascavel declarando que 
faça, desde já, cessar todo e qual-
quer contrato para fornecimento 
de gêneros e outros artigos às 
enfermarias, visto que as financias 
do Estado exigem a máxima re-
dução nas despesas com socorros 
públicos, podendo, no entretanto 
fazer diretamente o mesmo for-
necimento, conforme for os meios 
do que for dispondo. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. nº 121, ano XXXIV, 1 nov. 
1879, p. 1.)

1879 Faleceu em Pa-
rangaba, vítima 

de lesão cardíaca, José Cunegun-
des da Silveira e Silva, 55 anos de 
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idade, casado e com quatro filhos. 
Nasceu Cascavel, em 1818, filho 
do capitão José Inácio da Silveira 
e Silva e de Rita Angélica de São 
Francisco. Nomeado alferes e 
porta-bandeira da Guarda Nacio-
nal de Aquiraz por portaria da 
Presidência da Província, em 31 
de janeiro de 1842, promovido a 
major por decreto Imperial de 5 
de fevereiro de 1849. Delegado 
de polícia também na vila de 
Aquiraz, a 25 de agosto de 1856 e 
demitido a 16 de março de1857. 
Nomeado 5º suplente do delegado 
de Maranguape por portaria de 
25 de maio de1871. Tesoureiro do 
“Recreio Familiar Maranguapen-
se”, instalado em 1 de janeiro 
de1873. 

(Fonte GUIMARÃES, Hugo Victor. 
Deputados Provinciais e Estaduais do 
Ceará, Assembleia Legislativa 1835-
1947. Fortaleza: Editora Jurídica 
Ltda, 1947. p. 320-349.)

1883 Realizada na 
Assembleia Pro-

vincial a 3ª discussão do projeto 
de elevação da VILA de Cascavel 
à categoria de CIDADE. Ainda se 
pronunciaram contra os deputa-
dos estaduais padre Sizinando 
Marcos de Castro e Silva (casca-
velense) e José Mendes Pereira 
de Vasconcelos, pronunciando-se 
a favor os deputados Belizário 
Cícero Alexandrino e Justiniano 
de Serpa com apresentação de 
emenda assim concebida: “Fica 
elevada à categoria de CIDADE, 
com a denominação, a VILA DE 
CASCAVEL, continuando em 
vigor a Lei Provisória nº 1.065 
de 7 de novembro de 1863”, que 
tem por finalidade garantir à Vila 
de Aquiraz a sede da comarca. 
O projeto é aprovado com esta 
emenda, tendo votado contra os 
deputados Sizinando Marcos de 
Castro e Silva, José Mendes Perei-

ra Vasconcelos, Custódio Ribeiro 
Guimarães, Arcádio Lindolfo de 
Almeida Fortuna e Francisco Bar-
bosa de Paula Pessoa. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 219.)

1917 Nascido em 
Cascavel, Aluísio 

Antunes Ferreira, filho de Vito-
riano Antunes e Marina Lopes 
Ferreira, mudou-se com a família 
para o Rio de Janeiro na década 
de 30. Começou a cantar samba 
em bares e restaurantes cariocas, 
tornando-se um sucesso nos prin-
cipais bares da capital. Em 1944 
forma-se em medicina na Faculda-
de de Medicina do Rio de Janeiro. 
Dois anos mais tarde (1946) casa-se 
com Therezinha de Jesus Ferreira. 
No mesmo ano, com seu conjunto 
e a esposa, muda-se para o México 
para trabalhar nos filmes de Ninón 
Sevilla, participando de Pecadora 
(1947) e Aventureira (1950). Em 
1949 integrou o Bando da Lua, 
com Aloysio Oliveira, Harry Vasco 
e Russinho, cantando e tocando ao 
lado de Carmen Miranda. Após 
a morte de Carmem Miranda, 
em Beverly Hills (5 de agosto de 
1955), permaneceu nos Estados 
Unidos, divorciando-se da mu-
lher. Fez dupla com o Zé Carioca 
no filme “A Gata Borralheira”, 
personagem ratinhos no The Walt 
Disney Studios. Muito mulheren-
go e vaidoso, cuidava bastante da 
beleza e realizou algumas cirurgias 
plásticas. Visitou seus primos e 
parentes em Cascavel. Residiu na 
Califórnia, Estados Unidos até sua 
morte. Suas cinzas foram deposi-
tas, por familiares, no entorno da 
sua residência em Cascavel, onde 
foi construído o primeiro shopping 
da cidade (2020). 

(Fontes: Enciclopédia da Música Bra-
sileira – Art Editora e Publifolha, SP, 
1998. // A Memória da Dublagem)

1945 Chegou nos 
navios Duque de 

Caxias e Campos Sales, o último 
contingente com 56 pracinhas 
cearenses, heróis da II Guerra 
Mundial nos campos de batalha 
da Itália. 

(Fonte: Miguel Nirez Azevedo, 2020)

1945 Foi demitido pelo 
presidente Getú-

lio Vargas o interventor/governa-
dor do Estado do Ceará, Francisco 
de Menezes Pimentel (25 de maio 
de 1935 a 10 de novembro de 
1937: eleito 10 de novembro de 
1937 a 27 de outubro de1945), in-
terventor federal, período de dez 
anos e cinco meses e dois dias. 

(Fonte: RIC. t.129, 2015, p. 130.)

1979 Faleceu aos 40 
anos, em acidente 

de motocicleta na CE-040 (Atual 
Ce-111), próximo a Beberibe, o 
servidor da Coelce Edgar Araújo, 
nascido em 20 de julho de 1939. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2002 Eleitos – Presi-
dência da Repú-

blica, Luís Inácio “Lula” da Silva 
(PT) com o vice José Alencar Go-
mes da Silva (PL) com 52.720.308 
votos (61,3%). Para governador do 
Estado do Ceará, Lúcio Gonçalo 
de Alcântara (Lúcio Alcântara) 
(PSDB) com o vice Francisco de 
Queirós Maia Junior (PSDB) com 
1.765.726 votos (50,04%). 

(Fonte: Miguel Ângelo de Azevedo 
(Nirez). Datas e fatos para a história do 
Ceará. Revista do Instituto Histórico. 
Fortaleza: t.CXXVIII. 2014. p. 281.)

2013 Aberto no dia 25 
o 6º Festival da 

Sardinha, na Caponga na Praça 
do Sardinhão, das 18 às 2 horas 
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da madrugada. Com show de 
abertura do cantor Waldonys, e 
Regata das Jangadas. Evento já 
está consolidado no calendário 
turístico do Ceará. Entrada para 
o evento é um quilo de alimento 
não perecível. Disponível 20 es-
tandes oferecem comidas também 
servidas com sardinha. As receitas 
serão elaboradas por mulheres de 
pescadores capacitadas no curso 
de culinária à base de sardinha e 
frutos do mar. Organização Ma-
mede Rebouças. 

(Fontes: Portal Sabores // Facebook/
Festival da Sardinha)

2015 Em Brasília-DF, 
no Clube do Cho-

ro, a Orquestra de Barro do Grupo 
Uirapuru, formado por jovens da 
Moita Redonda em Cascavel, rece-
beu o prêmio Rodrigo Melo Fran-
co de Andrade, promovido pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artistico Nacional (Iphan), no 
valor de R$ 30.000,00 (trinta mil 
reais), além de certificado e placa 
comemorativa. 

(Fonte: Jornal Vento Leste. Orquestra 
da Moita Redonda vence prêmio do 
Iphan. Cascavel: ano XII, edição men-
sal, Nº 112, julho-agosto 2015, p. 3.)

DIA 28 DE 
OUTUBRO

1828 Foi promulgada 
a lei que regu-

lamentou a estrutura, funciona-
mento, eleições, funções e outras 
matérias referente às câmaras 
municipais do Império no Brasil. 
A localidade de Cascavel tinha 
representantes na Câmara de 
Aquiraz. 

(Fonte: Repositório UFBA)

1858 Nomeado juiz 
municipal e dos 

órfãos para Cascavel e Aquiraz 
o bacharel Joaquim Tavares da 
Costa Miranda. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
1.176, ano XII, 16.nov.1858, p.3)

Oficio ao chefe de polícia foi 
informando que o escravo José 
está preso na cadeia de Quixera-
mobim, é o criminoso da morte no 
termo de Cascavel, onde vai ser 
processado para em tempo e lugar 
para responder seu crime.

(Fonte. Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: n.º 1859, Ano XVIII, 
27 out. 1858, p. 1.)

1888 Às 7h da manhã, 
na igreja da Prai-

nha, em Fortaleza, o bispo dioce-
sano do Ceará conferiu ordem de 

diaconato ao subdiácono Fran-
cisco Valdivino Nogueira, futuro 
vigário de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
247, ano XLIII, 28 out. 1888, p. 1.)

1929 Pela lei estadual 
nº 2738, assinada 

pelo governador José Carlos de 
Matos Peixoto (12 de julho de1928 
a 8 de outubro de1930), o distrito 
de Baixinha passou a denomi-
nar-se distrito de Palmares (atual 
Pindoretama). 

(Fonte: IBGE) 

 Foi criado e aprovado pela 
Assembleia Legislativa do Cea-
rá dois projetos: um juizado de 
casamento no distrito de Palmares 
e o outro foi autorizado à Câmara 
Municipal de Cascavel contratar 
os serviços de iluminação à luz 
elétrica com a empresa Dantas & 
Galdino 

(Fonte: O Cascavel, Semanário Inde-
pendente e Noticioso. Cascavel: Ano 
I, Nº 5, 27 out. 1929. p. 3.)

2010 Às 10h da 
manhã, foi ao ar 

a primeira edição do programa 
Repórter Cidadão, da Tv da Gente 
de Cascavel, Canal 40. Estúdios na 
Avenida Edson Queiroz em frente 
à Praça Frei Bernardino de Mor-
nico (igreja do Rio Novo). Apre-
sentação RB Firmo e Reydenes 
Barbosa. Música: João Adefran e 
Neuzilene. Entrevista com o pre-
feito Dr. Décio Paulo Bonillha Mu-
nhoz. Equipe: Ray Soares, Mar-
cílio Quinaher, Darckson Lima, 
Laís, Priscila Rebouças, Flávio 
Alencar, Marcelo Castro, Tereza, 
Fabius Cam e Lucas Amaral. 

(Fonte: Facebook/Memórias Audiovi-
suais de Cascavel Ceará)
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DIA 29 DE 
OUTUBRO

1874 Furto de cavalos 
– Autoridades 

policiais de Fortaleza, major Car-
neiro e capitão Jathay, receberam 
denúncia de que o capitão Bernar-
dino José Pereira Pacheco (vulgo 
capitão Alabama), havia furtado 
do portão do mercado público, ao 
meio-dia em ponto, dois cavalos 
pertencentes a um pobre homem 
de Cascavel. Mandaram pôr a casa 
do larápio debaixo de cerco, sendo 
apreendido no quintal dele os refe-
ridos cavalos. Major Carneiro.

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 82, 
ano XXVIII, 4 out. 1874, p. 3.)

1879 José Balthazar 
Ferreira Facó é 

nomeado juiz municipal de Casca-
vel. (SOUSA, Antônio Barão Ma-
nuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 52.)

1883 É aprovada a 
redação final do 

projeto que eleva Cascavel à cate-
goria de CIDADE, e logo remeti-
do ao presidente da província do 
Ceara, Dr. Sátiro de Oliveira Dias 
(21 de agosto de 1883 a 31 de maio 
de 1884), para sancioná-lo. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 219.)

1884 Justino Augery de 
Saboia foi exo-

nerado do cargo de delegado do 
termo de Cascavel; nomeado para 
o cargo José Ferreira do Vale. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
240, ano XXXIX, 7 nov. 1884, p. 2.)

1893 Celebrada pelo 
Estado e em-

preiteiros a construção de uma 
estrada de ferro de bitola estreita, 
que liga Fortaleza à cidade de São 
Bernardo de Russas, passando por 
Messejana, Aquiraz e Cascavel. 
Jamais foi construída. 

(Fonte: Memória BN)

1928 Inauguração do 
termo judiciário 

de Beberibe. 

(Fonte: STUDART. Barão de. Datas 
e Fatos para a História do Ceará. 
RIC. Ed. Instituto do Ceará, Tomo 
LXVIII, Ano LXVIII. 1954 p.21)

1945 Chega vultuoso 
contingente de 

expedicionários cearenses, que 
regressam da II Guerra Mundial, 
dos campos da Itália. O navio 
Duque de Caxias entrou no Porto 
do Mucuripe, em Fortaleza, em 
comboio por 20 jangadas com 
pescadores cearenses 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Data e 
Fatos para a História do Ceará. RIC, 
Tomo LXXVIII, Ano LXXVIII, Tomo 
LXXVIII Fortaleza, 1963, p. 273.)

1945 Volta à demo-
cracia – Deposto 

pelas forças armadas o presidente 
do Brasil, Getúlio Dorneles Vargas. 
Fim da Era Vargas (1930-1945). 
Assume a chefia do Governo 
Nacional o ministro do Supremo 
Tribunal Federal, o cearense José 
Linhares* (Guaramiranga-CE:28 
de janeiro de 1886 Caxambu-MG, 

26 de janeiro de 1957), na função 
de presidente até 31 de janeiro 
de1946 (três meses e cinco dias). (*) 
Primeiro cearense que assumiu a 
Presidência da República do Brasil. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1950 A Prefeitura 
Municipal de 

Cascavel concede um crédito de 
Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) 
para a construção da Maternidade 
Nossa Senhora das Graças. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994, p.233)

1955 Publicada a 
Lei N° 81/1955, 

que orça a receita e fixa a des-
pesa do Município de Cascavel 
para o exercício financeiro de 
1956. Receita Cr$ 1.078.300.00. 
Despesas do Município Cr$ Cr$ 
1.078.300.00. A presente lei entrou 
em vigor em 1° de janeiro de 1956. 
Assina o prefeito Juarez de Quei-
roz Ferreira. 

(Fonte: Lei N° 81/1955. Estado do 
Ceará, Prefeitura Municipal de Cas-
cavel. Paço Municipal, p. 55.)

1972 Em festa no 
Clube de Rega-

tas Barra do Ceará, em Fortaleza, 
Zarilene Gonçalves, aluna do 
Ginásio Padre Francisco Valdi-
vino Nogueira/CNEC-Cascavel, 
desfila no concurso “A Mais Bela 
Cenecista do Ceará – 1972”, com 
a presença da torcida cascavelen-
se. Conquistou a faixa Lúcia de 
Fátima Nogueira, 15 anos, 1,70m 
de altura representando o distrito 
de Milhã-CE, do município de 
Solonópole. Cursava a 5ª série do 
1º Grau no Centro Educacional 
José de Alencar. 

(Fonte: Cronologia Ilustrada de 
Fortaleza - Roteiro para um turismo 
histórico e cultural – 2005)
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1989 Faleceu em Fortaleza, aos 67 anos, José Francisco Cadete, vulgo “Dedé Cadete”. Seu corpo 
foi velado na Associação Nacional dos Veteranos da FEB-Ceará (ANVFEB) e sepultado no 

dia seguinte no Cemitério São José de Cascavel, sua terra natal. Alistou-se voluntariamente no 23º BC (1941) 
onde serviu por oito meses. Engajado foi servir em Natal-RN, Ilha de Fernando de Noronha, Recife e Rio de 
Janeiro, onde incorporou-se ao 11° Regimento de Infantaria, integrando o 2º Escalão da Força Expedicionária 
Brasileira (FEB) e seguiu para a Itália (8 de setembro de 1944). Chegou a Nápoles (25 de setembro), foi em 
marcha por 30 km até a cidade de Santa Maria, onde foi travado o primeiro combate da FEB, por 32 dias. 
Ali foi acidentado na sua perna esquerda, por um estilhaço de granada. Foi hospitalizado e reincorporado, 
dirigiu-se para Montese, onde se realizou o maior combate dos aliados por 22 dias consecutivos. “Retoma-
ram a cidade, prendemos mais de 800 soldados alemães e entregues ao comando americano. O próximo, foi 
durante 8 dias, retomada de Porretto, pisando sobre cadáveres... vencemos conduzindo a bandeira nacional 
brasileira”. Neste combate um estilhaço de bomba colheu o seu braço direito, permanecendo 48 horas debai-
xo da neve, tendo como companheiro o frio. Socorrido, o braço foi amputado no hospital americano, perma-
necendo em tratamento por dois meses e dezesseis dias. Regressou para o Brasil de avião, foi para o Hospital 
Central do Exército no Rio de janeiro-DF, depois de 32 dias recebeu alta e obteve baixa. “Em 26 de julho de 
1945 voltei para o Ceará”. Foi recepcionado em Cascavel sob aplausos, passeata e foguetório. Andava com a 
manga da túnica murcha e puxando uma perna. Condecorado com patente de 2º Tenente do Exército, herói 
da Segunda Guerra Mundial. Casou com Luíza Vieira Cadete, de cujo enlace nasceram Vera Lúcia, José 
Arleu e Francisco José. Na Associação Nacional dos Veteranos da FEB – ANVFEB – Seção Regional do Ceará, 
foi o 1º presidente, por seis anos, período em que contribuiu para a construção da sede própria, em Fortale-
za, com quadro social arregimentando um total de 213 ex-pracinhas no Ceara. Homenageado numa praça 
no bairro do Montese, em Fortaleza, onde existe seu busto, com os demais pracinhas heróis nacionais. José 
Francisco Cadete Nasceu em Cascavel, em 12 de agosto de 1922, filho Francisco José da Silva Cadete, “Sacris-
tão Chicó*” e Agostina Rodrigues Cadete. (*) Agraciado com uma rua em Cascavel. 

(Fontes: Associação Nacional dos Veteranos da FEB, Seção Ceará. – ANVFEB. // SOUSA, Antônio BARÃO Manuel de et 
al. Cascavel 300 Anos. Fortaleza: Unifor, 1994. p. 286. // Diário da Tarde, Fortaleza: ano I, nº 42, 31 jul. 1945, p. 1.)

1998 O presidente da 
Federação das 

Câmaras de Dirigentes Lojistas 
do Ceará, Gervásio Pegado e o 
empresário Francisco Erialdo de 
Miranda, fundam a Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) de Cas-
cavel, em solenidade realizada na 
Associação Atlética Banco do Bra-
sil (AABB), na Avenida Chanceler 
Edson Queiroz. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 249.)

2006 Acontece o se-
gundo turno das 

eleições. Eleitores vão às urnas 
para a escolha do presidente da 
República entre os candidatos 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e Geraldo Alckmin (PSDB). No 
mesmo dia sai o resultado das 

DIA 30 DE 
OUTUBRO

1836 O padre Domin-
gos Carlos de 

Saboia (1808–1862), vigário da pa-
róquia de Cascavel – início de sua 
carreira política – foi eleito pre-
sidente da Câmara de Cascavel, 
para o quatriênio de 1837-1840. 

eleições: Luiz Inácio Lula da Silva 
obtém 60,83% dos votos válidos, 
reelegendo-se. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2013 Uma família que 
residia no prédio 

histórico da antiga Cadeia Pública 
e Casa de Câmara de Cascavel, 
ameaçado de ruir, deixou o imó-
vel público no fim desse mês de 
outubro. O grupo “sem teto” resi-
dia sem as mínimas condições de 
segurança e higiene. Por interfe-
rência da Prefeitura Municipal de 
Cascavel, o grupo foi residir em 
uma casa na estrada de Guanacés. 

(Vento Leste, Família sem-teto residia 
em prédio ameaçado.  Cascavel: ano 
XI, nº 108, setembro/outubro 2013, 
p. 1-9.)
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Registro inédito: vigário e presi-
dente da Câmara de Vereadores. 

(Fonte: Wikipédia)

1945 Por decreto 
presidencial são 

exonerados todos os interventores 
estaduais e municipais. De Casca-
vel, exonerado o 13º prefeito, Luís 
Benício Sampaio, após 2 de junho 
de1936 a 22 de novembro de 1945 
(segunda vez) – 9 anos, 5 meses e 
23 dias de governo municipal. 

(Fonte; Cronologia Cascavelense, 2021)

1991 Antônio Geo-
vani de Alencar 

é empossado juiz de direito da 
comarca de Cascavel. Exerceu 
também as funções de juiz substi-
tuto em 1992. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 54.)

2003 O professor 
Kazão lançou 

o livro “Jovem: uma maneira de 
pensar, um direito de ser feliz 
sem usar drogas”, na Associação 
Atlética Banco do Brasil – AABB 
de Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2012 Inauguração 
da agência do 

Banco do Nordeste do Brasil 
(BNB), no prédio Chanceler Edson 
Queiroz, em Cascavel, na Aveni-
da Prefeito Vitoriano Antunes nº 
97. O ato solene contou com as 
presenças de Dona Iolanda Pontes 
Vidal Queiroz (1928–2016), presi-
dente do Grupo Edson Queiroz, 
e seu filho, chanceler da Unifor, 
Airton Vidal Queiroz (1947–2017). 
Presentes também o titular da 
Secretaria da Fazenda do Ceará 
(Sefaz), Mauro Benevides Filho, 

que representou o governador do 
Ceará, Cid Ferreira Gomes (2007-
2015), o deputado federal Edson 
Silva, o presidente do BNB, Ary 
Joel Lanzarin, o deputado esta-
dual Dedé Teixeira o prefeito de 
Cascavel, Décio Munhoz (1909–
2012), que enfatizou, em discurso, 
a importância da agência para 
o desenvolvimento da região. 
Compareceu grande número de 
lideranças políticas, comunitárias, 
dirigentes de órgãos públicos das 
esferas federal, estadual e muni-
cipal e da população de Cascavel. 
Depois da solenidade, os diretores 
do BNB foram à fábrica Cascaju 
conhecer as instalações, onde 
foram recebidos com almoço. A 
agência de Cascavel inclui em sua 
jurisdição os municípios de Bebe-
ribe e Pindoretama. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 31 DE 
OUTUBRO

1856 O presidente da 
província, tendo 

mandado proceder a eleição pela 
qualificação anterior, por ter-se 
feito a deste ano pela nova lei, 
contra o aviso de 11 de fevereiro, 
o juiz de paz de Cascavel não afi-
xou a lista dos votantes na porta 
da Igreja Matriz até ontem (30), 

por mais que se lhe requeresse; de 
sorte que ninguém sabe quem é o 
votante. 

(Fonte: O Cearense. Notícias da 
Província, nº 970, ano XI, 31 out. 
1856, p. 4.) 

 O Delegado montou a cavalo 
com a lista dos votantes, percor-
reu parte do município avisando 
e atemorizando o povo; o co-
mandante da Guarda Nacional 
montou a cavalo e dirigiu-se de 
casa em casa, obrigando o compa-
recimento. O juiz municipal saiu a 
campo capitaneando um grupo de 
80 pessoas; e chegou na terça-feira 
(4 de outubro), às 10 horas da ma-
nhã, trajando paletó de riscado. 

(Fonte: O Cearense. Conquista 
Eleitoral, nº 973, ano XI, 11 nov. 
1856.1856, p. 1-3.)

1862 Aprovado em 2ª 
discussão pela 

Assembleia Legislativa Provin-
cial o projeto nº 19, que aprova 
posturas da Câmara Municipal de 
Cascavel com a seguinte emenda 
do deputado Borges: Suprimam-
-se as palavras – enquanto na 
província houver cólera morbo ou 
outra qualquer peste. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Provin-
cial. Fortaleza: nº 251, Ano XXIII, 3 
nov. 1862, p. 1.)

1872 A Lei Provincial 
nº 1.466 restaurou 

o Oficio do 2º Tabelião do público, 
judicial e notas e mais anexos: escri-
vão do crime, cível, órfãos e anexos 
da vila de Cascavel e escrivão, pos-
to em concurso, foi nomeado por 
título imperial o tenente Joaquim 
Gomes da Silva, que serviu, por 14 
anos até falecer em 1886. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909. p. 204.)
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1883 Na secretaria 
da província do 

Ceará, foi selada e publicada a 
resolução que criou a cidade de 
Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo Provin-
cial – Atos Legislativos, nº 239, ano 
XXXVIII, 8 nov. 1883, p. 1.)

1891 O cascavelense 
deputado federal 

João Lopes Ferreira Filho foi ree-
leito pela terceira vez à vice-presi-
dência da Câmara Federal, no Rio 
de Janeiro, Capital da República, 
mas não pôde tomar posse por se 
encontrar enfermo. No dia 02 de 
novembro solicitou, então, sua 
renúncia, que foi concedida por 58 
votos contra 47. 

(Fonte: Câmara dos Deputados)

1926 Posse de Vitoriano 
Antunes, 5º prefei-

to de Cascavel, até 25 de outubro de 
1930 [3 anos, 11 meses e 25 dias]. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p.228.)

1985 Faleceu em 
Cascavel, aos 75 

anos, Raimundo Pedro da Silva, 
“Tenente Santos”. Com distinta 
prole em dois matrimônios – 
Maria Noeme dos Santos e depois 
de viúvo com Itelvina Moreira 
dos Santos (1939): seis filhos e 
onze netos. Prestou serviço como 
corneteiro no 5º Batalhão da Po-
lícia Militar do Estado do Ceará, 
em Fortaleza, durante a II Guerra 
Mundial (1944). Com a patente de 
tenente foi delegado de polícia em 
Cascavel, onde casou, criou seus 
filhos, aposentou-se e residiu até 
seu falecimento. Nasceu em Jar-
dim-CE, em 10 de março de 1910. 

(Fonte: Familiar Margarida Maria 
dos Santos.)

1987 Inauguração da 
Igreja de São 

Cristóvão, Diocese de Cascavel da 
Igreja Católica Apostólica Brasilei-
ra, na estrada Cascavel / Guanacés 
(atual Av. João Damasceno Fonte-
nele, nº 3373). Primeiro vigário e 
fundador Dom Maurício de Brito 
(1950-2018). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p.242)

1995 Concluída a obra 
de Asfaltamento 

da estrada Cascavel / Caponga, 
CE-138. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 243.)

1996 Em solenidade no 
Clube Recreativo 

Cascavelense o prefeito Carlos 
Thadeu homologou funcionários 
públicos aprovados pelo segun-
do concurso municipal realizado 
neste ano. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 245.)

1999 Em restauração a 
parte externa da 

Igreja Matriz de Cascavel, pintada 
nas cores rosa e laranja escuro. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p.250)

2005 No mês de outu-
bro foram regis-

trados 49 boletins de ocorrência, 
sendo 46 registros de furtos, três 
prisões em flagrante, 8 TCO’s e 
9 inquéritos instaurados. Houve 
registro de apenas um homicídio 
e uma lesão corporal. 

(Fonte: Vento Leste. Estatística da 
Delegacia de Cascavel. Cascavel: 1º a 
30 de dezembro de 2005, Ano III, nº 
33, p. 7.)

2010 Dilma Rous-
seff (PT) e José 

Serra (PSDB) disputam o segundo 
turno. Venceu Dilma Rousseff, 
do Partido dos Trabalhadores; a 
primeira presidente mulher na 
República Federativa do Brasil. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)
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Mercado do Peixe

O Mercado do Peixe, construído na gestão do prefeito Tino Ribei-
ro, espaço apropriado para a comercialização de pescados e ponto 
importante para a população.

Inauguração: 12/10/2001;

Período de construção: 2001
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DIA 1º DE  
NOVEMBRO

1868 Na administra-
ção política – A 

província do Ceará subdivide-se 
em 34 municípios, onde funcionam 
outras tantas Câmaras Municipais. 
Na administração da justiça – A 
província faz parte do distrito da 

relação de Pernambuco, está divi-
dida em 15 comarcas, 23 termos 
judiciários e 112 distritos de paz. 

(Fonte: O Cearense. Sessão Presiden-
cial de Abertura Provincial. n.º 2.747, 
ano XXIII, 8 nov. 1868, p. 2-3)

1882 Manumissão – 
José Irineu de 

Araújo, coletor de rendas provin-
ciais, concedeu liberdade gratuita 
à sua escrava Maria, de 20 anos de 
idade, a única que possuía. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 99, ano XX, 1 nov. 
1882, p. 2)

1925 Após dez meses, 
desde 1º de janei-

ro, a Feira de São Bento retorna 
para o dia de domingo. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 228)

1928 Cascavel Foot-Ball 
Clube recebe o 

Sport Club Maguary com muitos 
torcedores que foram saudados pe-
los cascavelenses. Foi criada a taça 
“Adolfo Portela” em homenagem 
ao primeiro presidente do esporte. 
À tarde, após fotos das equipes, 
convidaram o “sportmans” da 
delegação do Maguary, Osmun-
do Bessa, para arbitrar a partida. 
Primeiro tempo sem abertura da 
contagem, mas no segundo tempo 
Camú marcou dois gols para a 
equipe cascavelense, ficando a taça 
“Adolfo Portela” para o Cascavel 
Foot-Ball Club. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco de 
Sena. Cascavel Retalhos de sua Histó-
ria, Unifor, 2011, p. 220-221)

1929 Secretário da 
Fazenda visita 

Cascavel – Em viagem para a 
zona jaguaribana, com pernoite, o 
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secretário de Nogócios da Fazenda 
do Estado do Ceará, Dr. José de 
Pontes Medeiros, acompanhado 
por dois funcionários. Foi recebido 
pela banda de música do Círculo 
de Operários São José de Casca-
vel, para um jantar com o prefeito 
coronel Vitoriano Antunes (31 de 
outubro de 1926 a 25 de outubro 
de 1930), o promotor de Justiça 
Dr. Fernando Lopes Sobrinho, o 
procurador da Prefeitura, capitão 
Dower, os funcionários da Mesa e 
Renda da Prefeitura, Isaac Vale e 
Balthazar Coelho. Também visita-
ram o vigário da paróquia, padre 
José Bruno Teixeira, e o diretor do 
jornal O Cascavel, Aloísio Alves. 
No dia seguinte, antes de seguir 
viagem, deu um passeio, em auto-
móvel, pelas ruas de Cascavel. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Semaná-
rio Independente e Noticioso. Casca-
vel: Ano I, Nº 7, 10 nov. 1929, p. 2)

1929 O juiz de direito 
da comarca de 

Cascavel, João Damasceno Fonte-
nele, afastou-se para ter assento 
no Supremo Tribunal de Justiça, 
como desembargador ad-hoc. 
Assumiu a nossa comarca o juiz 
municipal de Aquiraz, Dr. Vicente 
Bessa. Ao assumir, esse magistra-
do solicitou renúncia à presidên-
cia da Sociedade Cascavelense de 
Agricultura e do Círculo Católico 
São José, agremiações às quais 
prestou relevantes serviços. 

(Fonte: Jornal “O Cascavel”, Semaná-
rio Independente e Noticioso. Casca-
vel: Ano I, Nº 12, 8 jun. 1930, p. 3)

1939 Inauguração do 
Patronato Juve-

nal Carvalho, construção agora 
concluída. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 231)

1945 Empossado o 
delegado de 

Cascavel, Esaú Benício Sampaio 
(1897-1962). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994.. p. 104)

1994 Obras de 
ampliação da 

Capela de São Francisco, no 
bairro Rio Novo, com duas alas 
do altar-mor, uma para o leste e 
outra para o oeste. Para a cava-
ção dos alicerces foram cortados 
fícus-benjamim, e encontraram 
suas raízes vivas e fonte d’água. 
Movidas pela fé e esperança de 
cura milagrosa, centenas de pe-
regrinos dizem que a água cura 
a dor de cabeça, dor de dente 
e até câncer. O fato foi notícia 
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e repercussão em todo o país, 
atraindo peregrinos. 

(Fonte: O POVO, Água Milagrosa. 
Fortaleza: Ano LXVII, 19 nov. 1994, 
p. 1-11)

2014 Foi inaugura-
da a Clínica de 

Saúde Integrada Rosário com uma 
equipe inteiramente especializa-
da na área odontológica, na Rua 
Dr. Pedro de Queiroz Ferreira, nº 
21252 1º andar, Centro, com sócios 
proprietários cascavelenses Jamis-
son, Jairton e Ederson Benício. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense)

DIA 2 DE 
NOVEMBRO

1833 Elevada à con-
dição de cidade, 

com a denominação de Cascavel, 
pelo ato provincial nº 2039, do 
presidente da província José Ma-
riano de Albuquerque Cavalcanti 
(8 de outubro de 1831 a 23 de 
novembro de 1833). 

(Fonte: Biblioteca IBGE)

1833 Eleições gerais no 
Estado do Ceará. 

Urna eleitoral na Igreja Matriz 
de Cascavel. Governo da provín-
cia enviou ofício ao juiz de paz, 
presidente da mesa paroquial de 
Cascavel, para garantir a ordem 

pública e a segurança individual, 
pois em seu ofício do dia 30 de 
outubro de 1856 (...) acham-se 
ameaçadas e podem ser alteradas 
nessa paróquia por ocasião da 
eleição, que nela tem que ocorrer 
amanhã (...). Prevalecer-se do § 
1º do artigo 47 da Lei de 19 de 
agosto de 1846. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Le-
gislativa. Fortaleza: Ano XVI, nº 
1.549/1.631, 12 nov. 1856. p. 2)

1869 Na Resolução 
Provincial n.º 

1.302, para a receita provincial do 
exercício ano 1870, estão autori-
zados os recursos financeiros de 
1.000$000 (um conto de reis), para 
continuação das obras da Igreja 
Matriz de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense Orçamento Pro-
vincial. nº 264, ano XXIV, 25 nov. 
1869, p. 1)

1876 Resultado das 
eleições para 

deputados gerais em Cascavel: 
Barão de Aquiraz 48 votos; conse-
lheiro Araújo Lima 32; desembar-
gador F. Domingues 21; conse-
lheiro J. de Alencar 29; Dr. Manoel 
Fernandes 45; Dr. Paulino No-
gueira 47; Dr. Leandro Bezerra 30; 
conselheiro Araripe 43; Dr. José 
Alconforado 26; Samuel Uchôa 5; 
Dr. Jaguaribe Filho 2; conselheiro 
Liberato Barrosa 7 e Dr. Castro 
Carreira 7. Foram votados apenas 
13 dos de 24 candidatos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
111, ano XXX, 5 nov. 1876. p. 3)

1883 A Vila de Casca-
vel recebeu os fo-

ros de “CIDADE DE CASCAVEL”, 
pela Lei Provincial 2.039, assinada 
pelo presidente da província, Sá-
tiro de Oliveira Dias (21 de agosto 
de 1883 a 31 de maio de 1884). 

(Fonte: RIC. SANTOS, Benedito. 

Para a História de Algumas Loca-
lidades cearenses-Cascavel, For-
taleza. Tipografia Minerva, Tomo 
XXIII, Ano, 1909. 198.p //. “Art. 
Único – Fica elevada à categoria 
de CIDADE, com a mesma deno-
minação a vila de CASCAVEL, 
continuando em vigor Resolução 
nº 1.065, de 07 de novembro de 
1883”. 

(Fontes: MACÊDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado cearense: história dos 
cartórios do Ceará. Fortaleza: Expres-
são Gráfica e Editora Ltda., 1991. v. 
IV, p. 18)

O Cearense. Governo Provincial 
– Atos Legislativos, nº 239, ano 
XXXVIII, 8 nov. 1883. p. 1. // Em 
ordem cronológica, Cascavel foi a 
9ª vila elevada ao foro de Cidade 
na província do Ceará. Na ordem 
cronológica: 1ª – Fortaleza- Capi-
tal da província (17 de março de 
1799); 2ª – Sobral (12 de janeiro de 
1841); 3ª e 4ª - Icó e Aracati (25 de 
outubro de 1842); 5ª – Crato (17 
de outubro de 1853); 6ª – Quixe-
ramobim (14 de agosto de 1856); 
7ª – Baturité (9 de agosto de 1958); 
8ª – Russas (9 de agosto de 1859) 
e 9ª – Cascavel (2 de novembro de 
1883).

1996 Faleceu aos 39 
anos, em Brasí-

lia-DF, Líbia Oliveira Ribeiro. Foi 
homenageada com uma travessa 
no bairro Mutirão e uma escola 
pública de ensino fundamen-
tal (Travessa Líbia Ribeiro, 717 
Mutirão). Nasceu em Cascavel, 
em1960. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)
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DIA 3 DE 
NOVEMBRO

1861 Resultado da elei-
ção provincial no 

primeiro distrito: Capital, Maran-
guape, Aquiraz, Cascavel, Aracati 
e Russas: Campa 209 votos, Dr. 
Mendes 194, Gustavo 177, padre 
Lemos Braga 176, Vitoriano 163, 
Dr. Gonçalo Batista 162, Dr. José 
Fernandes 160, Dr. Ribeiro 141, 
padre Sarmento 126 e padre Fran-
cisco Bessa 118. 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial. n.º 
1.498, ano XV, 3 dez. 1861, p. 2)

1862 Regressou de Re-
cife-PE, no vapor 

Cruzeiro do Sul, o Dr. Joaquim Ta-
vares da Costa Miranda, juiz muni-
cipal de Cascavel, que fora tratar 
de recursos contra ele pelo juiz de 
direito da comarca, Dr. Pingé. 

(Fonte: O Cearense. Triunfo Judiciá-
rio. nº 1.549, ano XVI, 4 nov. 1862, 
p. 1) 

 Sessão ordinária da Assembleia 
Provincial apresenta um reque-
rimento de Cláudio Pereira de 
Oliveira, professor primário da 
vila de Cascavel, pedindo ser 
aposentado com ordenado por 
inteiro. – À comissão de Justiça. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Provin-
cial. Fortaleza: nº 253, Ano XXIII, 5 
nov. 1862. p. 1)

1878 Ofício à comis-
são de socorro 

de Cascavel autorizando mandar 
despender a quantia de 1.000$000 
(um conto de réis) para construir 
pelos indigentes, sob assistência 
pública, o açude do Córrego do 
Moreira, remetendo para ali os 
gêneros precisos. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. Suplemento nº 64 ano 
XXXIII, 20 jun. 1879. p. 1)

1881 No Tauape, em 
Fortaleza, uma 

força de 12 praças do 15º Batalhão 
de Infantaria, comandada pelo ca-
dete José Bezerra de Albuquerque 
Júnior, ao encontrar-se com Ma-
noel Vicente Ferreira, morador na 
Baixinha (Pindoretama) do termo 
de Cascavel, travaram com este 
forte altercação, resultando sofrer 
10 a 12 espalderadas e um praça 
“contusa” um dedo das mãos e 
outra também “contusa” em um 
braço. “Espalderar – Verbo. “Bater 
ou espancar tendo como alvo as 
espaldas ou espáduas, // “Contu-
sa” – Adjetivo. Que se contundiu. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
251, ano XXXVI, 20 nov. 1881. p. 1)

1930 Um mês após a 
eclosão do mo-

vimento revolucionário, chegava 
ao poder, como chefe do Governo 
Provisório da República e depois 
presidente do Brasil, o gaúcho 
Getúlio Dorneles Vargas (3 de no-
vembro de 1930 a 29 de outubro 
de 1945). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1945 Solenidade de 
posse do inter-

ventor federal no Estado do Ce-
ará, Benedito Augusto Carvalho 
dos Santos, “Beni Carvalho” (28 
de outubro de 1945 a 10 de janeiro 

de 1946 2 meses e 12 dias), filho 
do cascavelense Benedito Augusto 
dos Santos (1853-1935) 

(Fonte: RIC. t. 129, 2015, p. 131)

1990 O engenheiro 
Eilson Barros 

de Oliveira foi assassinado em 
sua residência na localidade de 
Coqueiro, distrito de Guanacés, 
por um ladrão apelidado Chico 
Anísio, que tentara roubar sua 
casa em Caponga. O crime teve 
repercussão em todo o Estado do 
Ceará. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 245)

1995 O prefeito 
Carlos Thadeu 

de Queiroz Rocha empossou o 
novo secretariado: Dr. Raimundo 
Rodrigues de Souza (Saúde), Dr. 
Renato Célio Chaves Rodrigues 
(Obras), a primeira-dama, Dra. 
Sônia de Deus Carvalho Rocha 
(Ação Social), Eduardo Florentino 
Ribeiro (Desporto, Meio Ambiente 
e Turismo), José Evilásio Dan-
tas (Agricultura), Luís Gonzaga 
Pinto (Administração) e professor 
Evânio Reis Bessa (Educação e 
Cultura). 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 243)

1997 Início do curso 
do 26º Grupa-

mento Infantojuvenil de Cascavel, 
instalado no Módulo Esportivo 
Antônio Estite, sob a coordenação 
do professor Alberto Ramires da 
Costa Filho e policiais do Grupa-
mento de Fortaleza. O grupamen-
to é composto por alunos do sexo 
masculino e feminino das escolas 
públicas de Cascavel, na faixa 
etárias de 14 a 16 anos. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)
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2007 Cascavel foi bem 
representado no 

XVIII Campeonato Brasileiro de 
Kung Fu Wushu, realizado no 
ginásio da Universidade de Forta-
leza (Unifor), nos primeiros dias 
do mês. Tânia Garcia Sampaio, 
funcionária pública do Fórum de 
Cascavel, conquistou seis meda-
lhas: duas de ouro, duas de prata 
e duas de bronze, competindo na 
modalidade Kati – Tai Chi Chuan. 

(Fonte: Vento Leste, Representante de 
Cascavel “lava a burra” no Brasileiro 
de Kung-Fu. Cascavel: 2007, nº 50, 
Ano IV, 1º a 31 dez. de 2007, p. 3)

DIA 4 DE 
NOVEMBRO

1863 Requerimento 
de Segismundo 

Liberal à Assembleia Provincial, 
pedindo se autorize à Câmara 
Municipal da vila do Cascavel pa-
gar-lhe a quantia de 21$440 (vinte 
e um mil e quatrocentos e qua-
renta réis), importância das luzes 
fornecidas para a cadeia. Encami-
nhado à comissão da câmara. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legis-
lativa. Fortaleza: nº 253, Ano XXIV, 
6 nov. 1863. p. 2. Em 10 nov. 1863 
-Autorizada a Câmara Municipal de 
Cascavel fazer o pagamento.)

1864 Fugiu de Alexan-
dre José de Souza 

Barros, nos anos de 1842, um seu 
escravo de nome Francisco, cabo-
clo, claro, nasceu em 1824, tendo 
hoje 40 anos, estatura regular, 
pés pequenos, olhos castanhos e 
quando fala mostra ar de riso (...) 
se acha na Ilha das Canárias para 
o lado de Granja (...). 

(Fonte: O Cearense. Anúncios, n.º 
1.733, ano XIX, 5 nov. 1864, p. 4)

1881 Apuração do 
pleito eleitoral 

em que reinou a maior ordem e li-
berdade, não se ouvindo falar em 
governo. Só os partidos intervie-
ram. No 8º Círculo com os muni-
cípios de Aracati, União, Cascavel, 
Russas, Limoeiro e Morada Nova: 
J. Bento 214 votos.; Álvaro Cami-
nha 211 votos e Avelino 108 votos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
237, ano XXXVI, 4 nov. 1881. p. 3)

1881 Entra em exer-
cício para as 

funções de juiz municipal do 
termo de Cascavel e Aquiraz, após 
sua nomeação em 15 de outubro, 
o bacharel Guilherme Aristarco 
Gênova. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. n.º 6, ano XXXVI, 8 jan. 
1882. p. 1)

1885 Na 13ª sessão 
da Assembleia 

Provincial, o deputado padre Si-
zenando Marcos de Castro e Silva 
diz que “continuando a tratar das 
elevações à categoria de vilas, 
repete que quando se tratou da 
elevação da vila do Cascavel (sua 
terra natal) à categoria de cida-
de, opôs-se porque compreendia 
que estas elevações, muitas vezes 
em lugar de aumento trazem 
atraso”. Continuando, fez largas 
considerações “aduzindo” razões 

incontestáveis, que tem dito para 
opor-se a estas elevações. Entende 
que as câmaras municipais devem 
ser ouvidas (...). “Aduzir” (verb.) 
expor ou apresentar (razões, argu-
mentos, provas etc. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia 
Provincial. n.º 232, ano XL, 13 nov. 
1885. p. 2)

1887 A Câmara de 
Vereadores de 

Cascavel envia ofício à Diretoria 
Geral dos Telégrafos solicitando a 
criação e instalação nesta vila uma 
estação telegráfica. 

(Fonte: A Constituição. Governo Pro-
vincial. Fortaleza: nº 23, ano XXV, 
22 fev. 1888. p. 1)

1921 Promulgada a 
segunda Cons-

tituição Estadual do Ceará: os 
prefeitos passam a ser eleitos 
diretamente pelos eleitores, com 
mandatos de dois anos. As câma-
ras municipais são compostas por 
nove vereadores. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 228)

1935 Jurandir Dantas 
de Souza nasceu 

em Buritizal, em Cascavel, filho 
de José Higino de Sousa e de Flo-
rença Dantas de Souza. Cursou o 
primeiro grau no Colégio São José 
e, no Liceu do Ceará, o segundo 
grau. Ingressou na Base Aérea de 
Fortaleza (1955-1960) como reser-
vista de 1ª categoria. Fez o curso 
de contabilidade no Colégio Padre 
Champagnat, em Fortaleza e tor-
nou-se o contador dos Conselhos 
Regionais de Farmácia, Medicina 
e Odontologia. Fez cursos profis-
sionalizantes Prática em Direito 
pela UFC; especializações em 
Contabilidade aplicada pela AU-
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DITEC e em Orçamentos e Admi-
nistração Pública pelo Conselho 
Federal de Odontologia do Estado 
do Rio de Janeiro. Participou de 
Congressos de Contabilidade em 
Fortaleza, Manaus e Curitiba. 
Congressos farmacêuticos em 
Fortaleza e Sobral. Foi secretário 
executivo do Conselho Regional 
de Farmácia, secretário executivo 
e assessor contábil do Conselho 
Regional de Odontologia. Profes-
sor em Técnicas Comerciais no 
Centro Educacional Municipal-
-CEM de Cascavel e professor de 
Contabilidade do Centro Educa-
cional Padre Francisco Valdivino 
Nogueira da CNEC – Cascavel. 
Casado com Vera Lúcia Villa Real 
Dantas, com quem teve os filhos 
Ana Paula e Paulo. Candidatou-se 
três vezes a prefeito de Cascavel, 
elegeu-se em 1982 (mandato de 31 
de janeiro de 1983 a 1º de janeiro 
de 1989, 5anos e 11 meses). Em 
1976 para a primeira candidatura, 
em 1992 e a terceira não se elegeu. 
Aposentado, reside em Cascavel. 
Incansável defensor da causa 
pública em sua terra natal. Sua 
filha Ana Paula Vila Real Dantas 
é atuante em três mandatos de 
vice-prefeita: 2001 a 2005, 2005 a 
2009 e 2019 até 2025) 

(Fonte: Jornal “Cascavel! PMC Adm. 
Jurandir Dantas, jul. 1884 Ano I, 
nº.3. p. 1)

1946 O jornal O Nor-
deste comenta 

elogiosamente a publicação do 
livro “Diário de uma Peregrina-
ção”, de autoria do coronel Juve-
nal de Carvalho. 

(Fonte: MOTA, Leonardo, “Data e 
Fatos para a História do Ceará” RIC, 
Tomo LXXVIII, Ano LXXVIII, Tomo 
LXXVIII Fortaleza: 1963, p. 296)

1969 Maria do Carmo 
Lima vendeu 

o imóvel onde funcionava a sua 
pensão/hotel/sala da banda de 
música (localizada na esquina da 
atual rua Dr. Pedro de Queiroz 
com rua Professor José Antônio de 
Queiroz), ao casal Ancélio Pereira 
Ângelo e Beatriz de Brito Pereira. 
Aí residiu o sírio Bichara Sarquis. 
A sociedade da Banda de Músi-
ca de Cascavel (1962) – sob sua 
regência musical – foi dissolvida, 
e os instrumentos musicais envia-
dos para sua terra natal, Lavras da 
Mangabeira-CE. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021 / Cartório do Registro de Imó-
veis de Cascavel)

2010 Faleceu em 
Cascavel, aos 56 

anos, a professora Maria Derucy 
Soares, filha de José Paulino Soa-
res e Margarida José Soares. Foi 
professora de Educação Religiosa 
no Patronato Juvenal de Carvalho 
e Colégio Cascavelense. Aprovada 
no concurso público municipal 
(1997), lecionou no ensino funda-
mental na rede pública. Solteira. 
Nasceu em Cascavel, em 23 de 
março de 1953. 

(Fonte: Familiar Wescley Soares)

2020 Uma travesti 
foi assassinada 

a tiros na noite na localidade de 
Tijucussu, na zona rural de Cas-
cavel. Sandy, 29 anos, não possuía 
antecedentes criminais e trabalha-
va com a venda de rifas. Várias 
cápsulas de pistola foram encon-
tradas ao lado do seu corpo. 

(Fonte: G1/Ceará/Notícias)

DIA 5 DE 
NOVEMBRO

1864 Ao chefe de 
polícia foram 

autorizados quatro praças requisi-
tados para escoltarem à Cascavel 
o criminoso de morte de João 
Pascoal de Queiroz. 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial. n.º 
1.733, ano XIX, 5 nov. 1864, p. 1)

1875 Fundo de Eman-
cipação liberou 

pelo Ministério de Agricultura 
para a libertação da população 
escrava da província do Ceará, 
fica dividida proporcionalmen-
te ao número de escravos dos 
diferentes municípios. Cascavel: 
868 escravos; cota 2:080$276 (dois 
contos, oitenta mil e duzentos e 
setenta e seis réis). 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 138, ano 
XIII, 7 nov. 1875. p. 1)

1885 Ofício ao 
conselheiro 

presidente do Supremo Tribunal 
de Justiça – RJ – Tenho a honra 
de comunicar que em 7 do mês 
próximo findo assumiu o cargo 
juiz municipal e dos órfãos dos 
termos reunidos de Aquiraz e 
Cascavel, o bacharel Almino 
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Álvares Afonso, nomeado por 
decreto de 8 de maio último. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 148, ano 
XIII, 1 dez. 1875. p. 1)

1885 Exoneração e 
nomeação – Foi 

exonerado do cargo de delegado 
de Cascavel José Ferreira do Vale, 
e nomeado Joaquim Andrade 
Cavalcante. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
225, ano XL, 5 nov. 1885. p. 1)

1886 Não foi agraciado 
Antônio Bento 

da Fonseca, condenado a pena 
de prisão perpétua, em virtude 
de decisão do júri do termo de 
Cascavel, nesta província por 
homicídio. 

(Fonte: Libertador. Notícias. Fortale-
za: nº 252, Ano VI, 5 nov. 1886. p. 2)

1890 Ofício do Gover-
no Provisório do 

Estado do Ceará deu-se ciência 
ao juiz de direito da 1ª Vara da 
Fortaleza, remetendo cópia do De-
creto de 10 de outubro pelo qual 
foi perdoado Francisco de Souza 
Muniz, preso na cadeia de Forta-
leza, o resto da pena de 14 anos de 
prisão imposta pelo júri do termo 
de Cascavel. 

(Fonte: Libertador, Governo do Estado. 
Ano X, nº 259, 13 nov. 1890, p. 2)

1968 Nomeado e 
empossado no 

dia seguinte o juiz de direito da 
comarca de Cascavel, Dr. Carlos 
Facundo. Em setembro de 1969, 
foi convocado pelo Tribunal de 
Justiça para exercer a Corregedo-
ria Geral da Justiça. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manoel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 54 // Tri-
bunal de Justiça do Ceará)

1995 Com missa solene 
na Igreja Matriz, 

posse do coadjutor paroquial, 
padre Marcos Vinícius da Silva. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 243) 

 Ladrões furtam dois receptores 
de televisão do Sistema de Educa-
ção à Distância da Escola Ronaldo 
Caminha Barbosa, de Caponga. 

DIA 6 DE 
NOVEMBRO

1872 Foi aprovado 
pela Assembleia 

Provincial em 3ª discussão o 
projeto de nº 5, que cria um ofício 
de tabelião do público e judicial e 
notas e mais anexos do termo de 
Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Assembleia 
Provincial. Fortaleza: nº 198, ano X, 
7 nov. 1872. p. 3)

1879 Expediente da 
Assembleia 

Provincial autorizou ao inspetor 
da tesouraria da fazenda apro-
vação do contrato celebrado pela 
comissão dos socorros de Cas-
cavel, mediante autorização da 
presidência com o comerciante 
Joaquim de Andrade Cavalcante, 
para o fornecimento de víveres 

aos indigentes recolhidos nos 
hospitais e lazaretos dali. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. n.º 124, ano XXXIV, 9 nov. 
1879. p. 2)

1879 Estatística na pro-
víncia do Ceará, 

ano 1878 Em Cascavel: 631 batiza-
dos, 38 casamentos e 1.128 óbitos. 
No Ceará: 15.106 batizados, 1.216 
casamentos e 50.791 óbitos. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. nº 124, ano XXXIV, 9 nov. 
1879. p. 2)

1998 Faleceu aos 67 
anos, “Mestre 

Zé”, José Alexandre da Silva. Sua 
primeira profissão foi pedrei-
ro, por isso recebeu o apelido 
“Mestre Zé”; depois comerciante 
com uma pequena mercearia ou 
“bodega” como se falava anti-
gamente, onde vendia produtos 
diversos. No final da década de 
60 ampliou o pequeno comércio e 
criou a Churrascaria “Mestre Zé”, 
a primeira churrascaria da Rua 
Coronel Leite, atualmente Ave-
nida Chanceler Edson Queiroz. 
Famosa pelo cardápio simples da 
carne de gado, costela de porco, 
feijão cozido na panela de barro e 
a apetitosa batatinha frita e cerve-
ja gelada. Atualmente a churrasca-
ria é administrada pelo seu filho 
Raimundo Ferreira da Silva e seu 
neto, Francisco André Freire Silva. 
Mestre Zé era casado com Luíza 
Ferreira da Silva, conhecida como 
Dona Luíza. Dessa união tiveram 
quatro filhos: José Ferreira da 
Silva, Francisco Ferreira da Silva, 
Raimundo Ferreira da Silva, Luíza 
de Marilac Ferreira da Silva, todos 
naturais de Cascavel. “Mestre 
Zé”, nasceu em Cascavel no dia 12 
abril de 1931. 

(Fonte. Adriano Freire da Silva – neto 
do Mestre Zé)
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1998 O prefeito de 
Cascavel, Paulo 

César Sarquis Queiroz (1º de ja-
neiro de 19897 a 31 de dezembro 
de 2000), inaugurou o Terminal 
Rodoviário Deputado Raimundo 
de Queiroz (Empresa São Bene-
dito), na Avenida Dr. Pedro de 
Queiroz Ferreira, no Centro da 
cidade, paralela às ruas Francis-
co Galdino de Souza (ao leste) e 
Padre Maximiano Pinto da Rocha 
(ao oeste), com melhor estacio-
namento, acesso ao transporte 
coletivo e serviços comerciais, 
lanchonete e lojas. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2001 Resgatado pelos 
pescadores na 

praia de Caponga, um náufrago 
africano, 17 anos. Foi acolhido 
pelas autoridades de imigração do 
Ceará. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021.)

2010 Proprietários 
de barracas, 

pousadas, hotéis e comunidade 
caponguense esperam para breve 
o reinício das obras de contenção 
das marés que provocam estra-
gos em toda a faixa marítima 
da Caponga. Três meses atrás, a 
Prefeitura de Cascavel iniciou a 
construção de dois espigões, um 
em cada extremidade do calçadão, 
com pedras pesadas consegue 
diminuir a força das ondas... a 
areia se acumulando no vão entre 
os espigões, melhorando a faixa 
de praia como local próprio para 
o banho. Dado positivo é que o 
resultado foi rapidamente alcan-
çado, embora a parte danificada 
ainda mostre os sinais da devas-

tação. O problema é que é preciso 
mais. O projeto de recuperação 
necessita da construção de mais 
dois espigões. 

(Fonte: Vento Leste, Caponga espera 
pelo reinício das obras. Ano VII, nº 
79, novembro de 2010. p. 1-3)

DIA 7 DE 
NOVEMBRO

1822 Chega a For-
taleza o navio 

Martins Pinheiro com cinco dias 
de viagem do Recife, trazendo 
a notícia de ter sido aclamado, 
em 12 de outubro, D. Pedro de 
Alcântara, primeiro Imperador 
Constitucional do Brasil: “Inde-
pendência ou Morte”. 

(Fonte: STUDART, Barão de. Datas 
e fatos para a História do Ceará-1822, 
Fortaleza. RIC. Tipografia Minerva 
Tomo 35, Ano 35, 1921. P. 211) 

Dois meses, após a “Indepen-
dência ou Morte” às margens do 
Riacho Ipiranga-SP. 

1852 Colégio eleitoral 
de Cascavel tem 

56 eleitores. Eleições para depu-
tado geral em toda a província do 
Ceará. Foram registras suspeitas 
de “duplicata” em Cascavel, Im-
peratriz, Canindé, Quixeramobim 

e Ipu. Em Cascavel venceram os 
conservadores. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XIII nº 1.191, 1 
dez. 1852, p. 3)

Apuração do colégio eleitoral de 
Cascavel (os quatro mais bem 
votados): Dr. Miguel Fernandes 
Vieira 32 votos, Dr. André Bastos 
de Oliveira 28 votos, Dr. Domin-
gos José Nogueira Jaguaribe 27 
votos e Dr. Pedro Pereira da Silva 
Guimarães 27 votos. 

(Fonte: Eleição para Deputado Geral. 
Fortaleza: Ano XIII nº 1.198, 1 dez. 
1852, p. 3)

1863 Lei Provincial nº 
1.064, criou nos 

termos de Aquiraz e Cascavel, 
desmembrando da de Fortaleza, 
uma comarca – território em que 
o juiz de primeiro grau irá exer-
cer sua jurisdição abrangendo os 
dois municípios com população e 
eleitores. 

(Fonte. MACEDO, Deoclecio Leite 
de. Notariado cearense. História dos 
Cartórios do Ceará. Fortaleza, Vol. 3, 
1991, p. 35.)

Em sessão na Assembleia Le-
gislativa Provincial o deputado 
Vitoriano Borges exige da tesoura-
ria provincial, por intermédio do 
governo, a declaração dos limites 
que se acham estabelecidos entre 
as freguesias do Aracati e Casca-
vel, e pelos quais se faz a cobrança 
dos impostos. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: nº 256, Ano XXIV, 20 
nov. 1863. p. 1)

1881 Foi autorizada 
pela autoridade 

policial substituir por outro o 
destacamento policial de Cascavel, 
devido ao conflito ocorrido entre 
aquela força e os paisanos nas pro-
ximidades da vila da Messejana. 
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(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. n.º 240, ano XXXVI, 8 nov. 
1881. p. 1-2)

Reside em Aquiraz o líder liberal 
cascavelense, tenente-coronel José 
Simões Branquinho. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia: Atos Legislativos. n.º 241, ano 
XXXV, 9 nov. 1881. p. 2)

1884 Foi nomeado 
para 1º suplente 

do cargo de delegado do termo de 
Cascavel, Cyrillo José Soares de 
Figueiredo. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
247, ano XXXIX, 7 nov. 1884.)

1890 Assume o 6º 
administrador 

municipal de Cascavel, Joaquim 
José de Sousa Barros (primeira 
vez) até 27 de maio de 1891 [6 
meses e 20 dias]. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 222)

1907 Assume o Gover-
no do Estado do 

Ceará o presidente José Pompeu 
Acióli. Primeiro vice-presidente 
em exercício: 7 de novembro de 
1907 a 28 de fevereiro de 1908. 

(Fonte: RIC. t. 129, 2015, p. 129)

1908 Por ter sido consi-
derado habilita-

do, Manfredo Saboia de Castro 
foi nomeado vitaliciamente para 
exercer os ofícios de 1° Tabelião 
do público judicial e notas, escri-
vão do cível, crime, orfanológico 
e registro geral de hipoteca, visto 
ser o único candidato apresentado 
e habilitado na forma da lei. 

(Fonte: MACEDO, Deoclecio Leite 
de. Notariado cearense. História dos 
Cartórios do Ceará. Fortaleza, Vol. 3, 
1991, p. 30)

2011 O cruzamento 
entre a nova 

rodovia CE-040 ainda em obras e 
sem a devia sinalização – com a 
CE-253 (estrada que liga Cascavel 
a Pacajus, passando pelo distri-
to de Guanacés) tem registrado 
muitas vítimas. Uma cratera tem 
sido uma armadilha para os mo-
toristas, que percebe a interrupção 
da rodovia quando já está “em 
cima” do obstáculo. Pelo menos 
25 veículos já se envolveram em 
acidentes, no local. Muitas pesso-
as foram levadas em estado grave 
para Fortaleza, também ocorre-
ram mortes de motoqueiros. Há 
cerca de um ano, ficou pronto o 
asfaltamento da nova pista da 
CE-040. (...) Até o momento nada 
mudou e a cratera, no centro da 
pista interrompida, continua 
fazendo vítimas 

(Fonte: Vento Leste, Armadilha para 
Motoristas. Ano IX nº 90, novembro 
de 2011. p. 1-3)

2021 Em solenidade 
realizada às 19h, 

foi inaugurado o Memorial Edson 
Queiroz, no município de Casca-
vel, localizado na Praça Nossa Se-
nhora do Ó, no centro da cidade; 
é fruto da iniciativa do presidente 
do Instituto Myra Eliane, pelo seu 
filho Igor Queiroz Barroso (neto 
de Edson Queiroz), em parceria 
com a Prefeitura Municipal de 
Cascavel. Edson Queiroz, cascave-
lense, empresário foi o criador do 
Grupo Edson Queiroz que surgiu 
com a aquisição da empresa Ceará 
Gás Butano em 1951, Cascaju In-
dustrial em 1979. Agora sua histó-
ria é contada em documentários, 
salas temáticas e objetos de acervo 
pessoal no memorial instalado no 
prédio da antiga Cadeia Pública 
do Município e da Casa da Câma-
ra dos Vereadores. Para abrilhan-
tar a solenidade, apresentaram-se 
a Camerata da Unifor e o tenor 

Tião Simpatia. Presentes à soleni-
dade o senador Tasso Jereissati e 
prefeito Tiago Ribeiro, prefeitos 
de Aquiraz e Pindoretama, presi-
dente da Câmara de vereadores 
de Cascavel, Adeildo Batista. 

(Fonte: O Povo)

DIA 8 DE 
NOVEMBRO

1678 Nomeado capi-
tão-mor do Ceará, 

Sebastião de Sá (8 de novembro 
de 1678 a 1682), pernambucano de 
Olinda, herói da Guerra dos Gua-
rarapes. Na sua gestão reedificou 
o forte e a eremita e concedeu 
várias sesmarias, início de maior 
fixação dos brancos no Ceará. 

(Fonte: Instituto do Ceará)

1846 Conta do produto 
das subscrições e 

loterias promovidas nas provín-
cias do Pará, Bahia, Rio de Janeiro 
a favor dos indigentes* desta, e da 
distribuição feita em virtude de 
ordens da presidência desta mes-
ma província. Cascavel: 530$226 
(quinhentos e trinta mil e duzen-
tos e vinte e seis réis). Contadoria 
da tesouraria do Ceará. (*) Distri-
buição de recursos para atender 
às vítimas da seca no Ceará. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. Fortaleza: Ano I, nº 6. 8 nov. 
1846. p. 1)
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1847 Em expediente do 
Provincial de 2 de 

novembro de 1847, o governador 
Casimiro José de Morais Sarmento 
(14 de outubro de 1847 a 13 de 
abril de 1848) enviou ordem de 
D. Pedro II, expedida em aviso de 
6 de julho de 1847, ao presidente 
e vereadores da Câmara Munici-
pal de Cascavel, que o termo de 
declaração dos que pretendem 
naturalizar-se deve ser tomado 
em livro próprio, e não em papel 
separado como foi praticado 
com o padre Joaquim José Alves 
Ferreira. 

(Fonte: O Cearense. Fortaleza: Gover-
no da Província. Fortaleza: nº 99, 18. 
nov.1847, p. 1)

1856 Realizada a 
apuração da urna 

eleitoral. A oposição, o Partido 
Liberal, venceu pela diferença de 
nove votos. Na madrugada do dia 
seguinte (9 de novembro – do-
mingo) a oposição, os governistas 
“boticários”, acometeu a Igreja 
Matriz de mão armada e levaram 
a urna eleitoral, quebraram e 
inutilizaram os livros e listas para 
encobrirem a derrota. Atribuíram 
seus feitos aos “liberais”. 

(Fonte: O Cearense. Conquis-
ta Eleitoral, nº 973, ano XI, 11. 
nov.1856.1856, p. 1,2,3)

1860 Concluída a 
arrematação dos 

impostos separadamente por 
município, o imposto sobre rapé 
e charutos importados e a meia 
siza* sobre escravos. Em Cascavel 
5:351$000 (cinco contos, trezentos 
e cinquenta e um mil réis). 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. Fortale-
za: nº 2138, Ano XX, 9 nov. 1860. 
p. 3)

O imposto da meia siza, estabele-
cido pelo Alvará de 3 de junho de 

1809 § 2º, será arrecadado dedu-
zindo-se 5% do valor de qualquer 
escravo que for vendido, adju-
dicado ou arrematado, dado ou 
cedido em solução de dívida 

(Fonte: Diário da Leis)

1862 Foi aprovado 
o pedido de 

aposentadoria conforme requeri-
mento do professor primário da 
vila de Cascavel, Cláudio Pereira 
de Oliveira, após breves conside-
rações dos deputados Vitoriano 
Borges e Campa. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia provin-
cial. Fortaleza: nº 257, Ano XXIII, 10 
nov. 1862. p. 3)

1871 Confissão impor-
tante na imprensa 

contra os liberais – O tenente-co-
ronel Francisco Xavier de Castro 
e Silva, comandante superior 
interino de Cascavel, fora à casa 
do velho José Inácio da Silva, pai 
do eleitor José Manoel de Oliveira, 
pedir o voto do seu filho para a 
próxima eleição provincial, prome-
tendo-lhe patentes de oficiais da 
Guarda Nacional; tendo resposta 
negativa ameaçou-lhe de “acabar 
com a raça” e de seus filhos, se 
não lhe desse o voto solicitado. No 
dia seguinte, foram requisitados 
os filhos do velho, foram presos e 
transferidos para um cárcere priva-
do, em que se acham. 

(Fonte: O Cearense. nº 129, ano 
XXV, 8 nov. 1871, p. 1)

1888 A instrução pú-
blica da província 

publica a relação nominal dos 
professores particulares do ensino 
primário, que têm 83 escolas aber-
tas (em casa*), conforme mapas 
estatísticos no ano de 1887: Antô-
nio Ferreira do Vale – Cascavel e 
Luiz Brasiliano de Araújo – Bebe-
ribe. (*) As escolas funcionavam 

em prédios alugados ou na casa 
do professor. 

(Fonte: A Constituição. Ensino. 
Fortaleza: nº 195, ano XXVI, 8 nov. 
1888)

1889 Nomeados para 
os postos vago 

de oficiais do 26º Batalhão de 
Infantaria da Guarda Nacional da 
freguesia de Cascavel, da comar-
ca de Aquiraz: 2ª Companhia: 
capitão José Joaquim de Souza 
Barros; tenente Francisco Xavier 
de Castro. 3ª Companhia: capi-
tão José Inácio de Araripe Souza; 
tenente Evaristo José da Costa. 4ª 
Companhia: capitão Raimundo 
Felício de Souza; tenente: Elias 
Manoel Machado; alferes: José Ro-
berto de Vasconcelos e 5ª Compa-
nhia: capitão Cirilo José Soares de 
Figueiredo e tenente José Mateiro 
de Sampaio. 

(Fonte: Libertador. Guarda Nacional. 
Fortaleza: nº 231, Ano IX, 9. out. 
1889. p. 2)

1894 Foi criado pelo 
presidente do es-

tado do Ceará, José Freire Bezerril 
Fontenelle (27 de agosto de 1892 a 
12 de julho de 1896), o distrito de 
Baixinha, o terceiro do município 
de Cascavel*. Foi nomeado para 
o distrito Judiciário de Baixinha 
(Pindoretama) o primeiro sub-
delegado de polícia, o cidadão 
Firmino Chrisóstomo de Freitas. 
(*) Cascavel com três distritos: Pi-
tombeiras, Bananeiras (Guanacés) 
e Baixinha (Pindoretama). 

(Fonte: SANTOS, Benedito. Para a 
História de Algumas Localidades cea-
renses-Cascavel, Fortaleza. Tipografia 
Minerva, Tomo XXIII, Ano, 1909. p. 
220 / Biblioteca IBGE)

1991 Aprovada e pu-
blicada a Lei Mu-

nicipal nº 605 da Prefeitura Mu-
nicipal de Cascavel, que institui o 
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Fundo Municipal de Assistência à 
Criança e ao Adolescente, que tem 
por objetivo criar condições finan-
ceiras e de gerência dos recursos 
destinados ao desenvolvimento 
das ações de assistência à criança 
e ao adolescente ou coordenadas 
pela Secretaria de Ação Social. O 
atendimento à criança universali-
zando, integral, regionalizando e 
hierarquizado (...) A Constituição 
Federal estabelece, em seu artigo 
227, que os direitos de crianças e 
adolescentes, devem ser assegura-
dos com absoluta prioridade. Para 
que isso aconteça, as ações devem 
estar priorizadas nos orçamentos 
públicos. Sancionada pelo prefeito 
Paulo César Queiroz (1º de janeiro 
de 1989 a 1º de janeiro de 1993). 

(Fontes: Lei Municipal nº 605 de 
1991. Prefeitura Municipal de Cas-
cavel)

1995 Professora Ânge-
la Ferreira Lima 

assume a direção da Escola de 1º 
Grau de Cascavel (antigo Grupo 
Escolar), no ano comemorativo 
dos 71 anos desta pioneira insti-
tuição escolar. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 243)

DIA 9 DE 
NOVEMBRO

1710 As obras deste 
primitivo templo 

se iniciaram antes da doação, em 
1710. Concluída a construção da 
Capela de Nossa Senhora do Ó ou 
da Expectação, margem direita da 
Estrada Velha (frente para a Estra-
da Velha que ligava São Luís/MA 
com Recife/PE), pelo sargento-
-mor Manoel Rodrigues da Costa 
e sua mulher Francisca Ferreira 
Pessoa (filha do cofundador João 
da Fonseca Ferreira), para cum-
prir suas obrigações religiosas na 
vila que nascia, juntamente com 
seus moradores. O modelo desta 
construção seguia aos padrões 
das capelas pernambucanas 
ou baianas, de onde vinham os 
mestres de obras ou pedreiros. 
Assim está consolidado o Sítio 
Cascavel. Nos séculos XVIII e XIX, 
os cascavelenses encerravam o 
novenário em 18 de dezembro – 
Dia de Nossa Senhora do Ó. Para 
esta capela dedicada à virgem sob 
a denominação de Nossa Senhora 
da Esperança ou da Expectação 
do Ó, mandaram vir de Lisboa/
Portugal, a imagem da Santa 
Padroeira*, e as de Santa Luzia e 
Santo Antônio. Foram construídas 
casas de taipa, algumas cobertas 
de telhas ou palha, dos proprietá-
rios-herdeiros do Sítio Cascavel, 

a esquerda da Capela de Nossa 
Senhora do Ó, mais tarde denomi-
nada Rua Direita. Foi a primeira 
rua à direita da estrada, de quem 
se deslocava da vila de Aquiraz 
ou Iguape (capital da província 
do Ceará) para o Porto dos Barcos 
(Aracati). Em 1971, foi denomina-
da de Rua Professor José Antônio 
de Queiroz e Melo. No entorno 
surgiram os sítios onde se planta-
va a cana-de-açúcar para o fabrico 
da rapadura, construções dos 
engenhos de pau, dos roçados de 
mandioca para produzir farinha 
e goma, criação do boi, crescendo 
o comércio (berço da Feira de São 
Bento), onde se desenvolveu, por 
mais de três séculos, o atual centro 
urbano e comercial, sede deste 
município. * A imagem é uma das 
mais antigas no Ceará, está nos 
nossos altares desde 1710 há mais 
de três séculos e uma década. 
Esculpida em madeira por artesão 
anônimo português. Suas medi-
das: altura 90 cm; profundidade 
da parte inferior/base e local dos 
cinco anjos 26 cm e profundidade 
na parte das mãos postas 19 cm; 
profundidade na parte do rosto 
13 cm. 

(Fonte: Alvino Neto)

1837 Nasceu em Cas-
cavel Raimundo 

Teodorico de Castro e Silva, filho 
do major José Marcos de Castro 
e Silva, deputado provincial do 
Ceará em 1848, tabelião público 
e escrivão do crime na vila de 
Cascavel e oficial do registro desta 
comarca, e de Teresa Carlota de 
Saboia Castro. É o único cascave-
lense que foi presidente (governa-
dor de uma província/estado) do 
Piauí, de 1º de outubro de 1884 a 
1º de setembro de 1885). Faleceu 
em 11 de agosto de 1902, aos 64 
anos. 

(Fonte: Wikipédia)
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1864 Portarias do 
presidente da 

província do Ceará, Lafayette 
Rodrigues Pereira (4 de abril de 
1864 a 10 de julho de 1865), no-
meia para o cargo de 2º suplente 
de delegado de polícia do termo 
de Cascavel, Francisco da Silva 
Costa em substituição a Lázaro 
da Rocha Bezerra; 3º suplente 
Joaquim Venâncio Nogueira em 
substituição a José Raimundo da 
Silva, e João Capistrano de Araújo 
subdelegado de polícia para o 
distrito de Sucatinga. 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial. n.º 
1.741, ano XIX, 15 nov. 1864, p. 1-2)

1868 O bispo da Dio-
cese de Fortaleza, 

Dom Antônio Luiz dos Santos 
(1861-1881), enviou ofício ao 
presidente da província do Ceará, 
Diogo Velho Cavalcanti de Albu-
querque, Visconde de Cavalcanti 
(27 de agosto de 1868 a 29 de abril 
de 1869), comunicando a recon-
dução do padre Luiz Barbosa 
Moreira, vigário encomendado 
da Paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição de Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 254, Ano XXIX, 28 
nov. 1868. p. 1)

1885 Assembleia 
Provincial – Em 

assembleia foram apreciados os 
seguintes pareceres: Nº 35 da 
Comissão Eclesiástica, aprovados 
(em 11 de novembro) os 50 artigos 
da Irmandade do Santíssimo Sa-
cramento do Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
229, ano XL, 10 nov. 1885. p. 1)

1885 Falece na fazenda 
Califórnia, em 

Quixadá-CE, aos 58 anos – onde 
passou o final de sua vida -, e foi 
sepultado na capela, Dr. Arcelino 

de Queiroz Lima, filho do major 
José Marcos de Castro e Silva e 
Teresa Carlota de Saboia Castro 
– avô paterno da escritora Rachel 
de Queiroz (1910-2003). Bacharel 
em Direito (1871), fundador do 
Ginásio Cearense (1872), exerceu a 
magistratura em Canindé e Paca-
tuba e ocupou os lugares de chefe 
de secção da Secretaria do Gover-
no e procurador fiscal interino da 
Tesouraria da fazenda na antiga 
Provincial, Senador Estadual 
republicano (1891). Nasceu em 
Beberibe em 21 de janeiro de 1837, 
no Sítio Bom Jardim. Agraciado 
com uma rua em Cascavel e uma 
avenida em Quixadá. 

(Fontes: Dicionário Biobibliográfico 
Cearense-Barão de Studart. // SO-
RAIA, Colaço. Beberibe, a História 
de um Povo: Diversidade e Identidade 
Cultural. 2ª Ed.; Fortaleza: Expressão 
Gráfica, 2013. p. 46)

1889 O tesouro im-
perial atendeu à 

solicitação do presidente da pro-
víncia do Ceará, coronel Jerônimo 
Rodrigues de Morais Jardim, para 
os socorros públicos e foi concedi-
do o crédito de 6.000:000$000 (seis 
milhões de réis), para debelar as 
secas e minorá-las eficaz e seria-
mente. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
261, ano XLIV, 22 nov. 1889. p. 2)

1998 Ana Luíza Cra-
veiro Barreira 

é nomeada juíza de direito de 
Cascavel, titular da 1ª Vara. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2009 Morreu Francisco 
Gomes de Souza, 

vulgo Chinesinho, beberibense, 
aos 58 anos de idade, vítima de 
hepatite C. O ex-atleta, famoso 
por suas atuações no futebol cea-
rense, iniciou no Calouros do Ar 

– 1965 a1968 e 1983. Atuou no For-
taleza Esporte Clube – 1970 a1977 
e 1980 a 1983; Baraúnas-RN: 1980; 
América-CE 1978 a 1979; Ceará 
1978 e transferiu-se para o Galícia, 
da Bahia, onde foi campeão em 
1968. Seu corpo foi velado na sede 
do Fortaleza Esporte Clube, onde 
ele esteve por dez anos, sendo 
sepultado no Cemitério São João 
Batista em Fortaleza. 

(Fonte: Revista do Instituto do Ceará, 
2017 p. 193)

DIA 10 DE 
NOVEMBRO

1857 Quem não sabe 
pergunta. Trata 

dos dois juízes de paz de Cascavel 
que demoram quatro a seis meses, 
e mais tempo se lhe convém; 
dois a três anos...Por que estamos 
expostos à mercê dos juízes, e não 
da lei? – O perguntador. 

(Fonte: O Cearense. Correspondên-
cias, nº 1.078, ano XII, 8 dez. 1.082, 
p. 2)

1882 Saúde pública – 
De julho em dian-

te continuando a grassar as febres 
paludosas em Cascavel e outras 
localidades. Foram remetidas 
duas ambulâncias de medicamen-
tos próprios a combater as molés-
tias, que grassaram com índole 
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epidêmica acometendo grande 
número de indivíduos; felizmente 
foram poucos os casos fatais. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. nº 219, ano XXXVII, 10 nov. 
1882. p. 1)

1885 Eleição da Mesa 
da Assembleia 

Legislativa Provincial – foram 
eleitos para presidente padre 
Antero e para vice o cascavelense 
padre Sizenando Marcos de Cas-
tro e Silva. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia legis-
lativa. nº 253, ano XL, 8 nov. 1885. 
p. 1-2)

1931 Nasceu em Forta-
leza, o deputado 

estadual Raimundo Ferreira Xi-
menes Neto, filho de João Ferreira 
Sobrinho e Filomena Ximenes 
Ferreira. Bacharel em Ciências Ju-
rídicas e Sociais pela Faculdade de 
Direito da Universidade Federal 
do Ceará (UFC-1956). Ingressou 
na política em 1950, quando foi 
eleito vereador de Fortaleza sob a 
legenda do PSD – Partido Social 
Democrático para as legislaturas 
de 1955 e 1959. Eleito deputado 
estadual (PST/1962-1966 e ARE-
NA/ 1967-1971). Recebido em 
audiência oficial pelo ex-presi-
dente de República do Brasil João 
Belchior Marques Goulart, Jango, 
em 1969, foi cassado um mês de-
pois, sem, entretanto, responder a 
qualquer procedimento legal 

(Fonte: Memorial da Assembleia 
Legislativa do Ceará)

1937 Com o golpe de 
Getúlio Dorneles 

Vargas (Getúlio Vargas), implan-
tou a ditadura do “Estado Novo”. 
Unidades da Federação perderam 
a autonomia e suas constituições 
– foram extintas a Assembleia 
Legislativa e a Câmara Municipal, 
além de mudanças no governo 
estadual e municipal. O interven-
tor federal Francisco de Menezes 

Pimentel (10 de novembro de 1937 
a 28 de outubro de 1945, 7anos, 
11meses, 12 dias), permaneceu no 
cargo em virtude de seu apoio ao 
novo governo, que administrou 
com mão de ferro. Os Estados e 
Municípios aboliram as bandeiras, 
hinos, escudos ou armas, sendo os 
únicos símbolos os nacionais. Fo-
ram confirmados no cargo diver-
sos prefeitos eleitos: o 13º prefeito 
de Cascavel, Luís Benício Sampaio 
até 22 de novembro de 1945. Foi 
extinta a Câmara de Vereadores 
de Cascavel eleita e empossada 
democraticamente em 2 de junho 
de 1936 (1ano, 6 meses e 8 dias). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2015 O Hotel Munici-
pal, na Avenida 

Chanceler Edson Queiroz, que 
fora inaugurado em 29 de se-
tembro de 1994, teve seu prédio 
adaptado para sediar o Núcleo de 
Arte, Educação e Cultura (NAEC), 
que recebeu nova denominação: 
Núcleo de Arte, Educação e Cul-
tura Darcílio Lima. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 11 DE 
NOVEMBRO

1858 O presidente da 
província, João 

Silveira de Souza (27 de junho de 
1857 a 15 de setembro de 1859), 

nomeia o professor Thomaz de 
Aquino Rocha Areias para reger a 
cadeira primária de meninos em 
Sucatinga. 

(Fonte: SOUSA. Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 214)

1861 Portaria demi-
tindo a bem do 

serviço público sob proposta 
do chefe de polícia, a Lázaro da 
Rocha Bezerra, do cargo de 5º su-
plente do subdelegado de polícia 
do distrito de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial. nº 
1.496, ano XV, 26 nov. 1861, p. 1)

1875 Fundo de 
Emancipação – 

O vice-presidente da província 
do Ceará dividiu pelos 43 mu-
nicípios, segundo o número de 
escravos de cada um, com a cota 
de 81:539$164 (oitenta e um con-
tos, quinhentos e trinta e nove mil 
e cento e sessenta e quatro réis). 
Mandado aplicar pela ordem do 
tesouro nacional de 10 de junho 
último, à libertação da população 
escrava, da maneira seguinte: 
Cascavel é a 14ª vila com maior 
número de escravos (868), recebe-
rá 2:089$279 (dois contos, oitenta 
e nove mil, duzentos e setenta e 
nove réis. Na província estavam 
cadastrados 33.874 escravos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
89, ano XXX, 11 nov. 1875. p. 2)

1879 Fica a Câmara 
Municipal de 

Cascavel autorizada a pagar: 
a) Art. 92 ao escrivão Liberato 
Cândido de Oliveira a quantia de 
339$900 (trezentos e trinta e nove 
mil e novecentos réis); b) Art. 95 
a Benedito Augusto dos Santos a 
quantia de 90$000 (noventa mil 
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réis), ambos referentes de meias 
custas de processos decaídos que 
lhe deve a mesma câmara. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. n.º 3, ano XXXIV, 8 jan. 
1880. p. 1)

1882 Despachos de 
requerimentos. 

O bacharel Guilherme Aristar-
cho Genova*, juiz municipal dos 
termos reunidos de Aquiraz e 
Cascavel, pediu dois meses de 
licença, com ordenado, para tratar 
de sua saúde. Foi concedido. (*) 
Bacharel da Academia de Direito 
de Pernambuco, cearense, 1878. 

(Fonte: O Cearense. Atos Legislati-
vos. n.º 227, ano XXXVII, 19 nov. 
1882. p. 1)

1885 Instrução 
pública – Foi 

designada à professora Lui-
za Angélica Pereira de Souza, 
primeira docente para lecionar a 
cadeira mista (masculina/femini-
na) na cidade de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
230, ano XL, 11 nov. 1885. p. 2. 
Assembleia Legislativa Provincial 
aprovou)

1918 Às 11h, disparou-
-se o último tiro 

de canhão no Teatro de Operações 
da Europa. Terminava o conflito 
que depois foi denominado de 
Primeira Guerra Mundial. Com-
batentes brasileiros não partici-
param deste conflito. Assim não 
houve baixas nas tropas brasi-
leiras. O esquadrão brasileiro 
que foi na missão de patrulhar a 
costa africana, logo que chegou a 
Dakar, no atual Senegal, na Áfri-
ca, foi atacado pela gripe espa-
nhola, epidemia que fez milhões 
de vítimas. Ao chegar a sua base 
de combate em Gibraltar, a 10 de 
novembro, foi surpreendido pela 

notícia do fim da guerra. Pelos 
fios do telegrafo a notícia chegou; 
dias de festas em Cascavel. 

(Fonte: Diário do Nordeste. O armis-
tício da Primeira Guerra Mundial, 
Paulo Avelino, 18 fev. 2019m, ano 38, 
nº 13.194, Fortaleza CE)

1921 No exílio em 
Chateau d’Eu, 

Seine Inferieuse/França, Gastão 
de Orleans, Conde d’Eu e Prin-
cesa Isabel receberam carta de 
Juvenal de Carvalho anunciando 
o falecimento do seu filho ado-
tivo, padre Valdivino Nogueira 
(vigário de Cascavel) em 8 de se-
tembro de 1921. Resposta: “Nele, 
perde o Ceará um dos seus mais 
distintos filhos e a igreja católica 
um notável orador do púlpito 
sagrado. (...) nossos mais sentidos 
pêsames, e transmitidos à deso-
lada mãe, a exma. D. Maria Joana 
de Carvalho” – Dona Mariquina 
(1842-1935). 

(Fonte: NOGUEIRA, Padre Val-
divino. Florilégio, Obra Póstuma. 
Fortaleza: Tipografia Santos, 1938. 
p. 162)

1995 Faleceu em 
Fortaleza, aos 

74 anos, Gerardo Vale, filho de 
José Lourenço do Vale e Cora de 
Medeiros Paz do Vale. Casado 
com Francisca Maria Lima do 
Vale, tiveram os filhos Antônio 
César, Luiz Carlos, Francisco 
Ademir, Aimeide Maria e Magda. 
Foi o primeiro chefe do escritório 
da fornecedora de energia elétrica 
da Chesf/Cenorte (Futura Coelce) 
em Cascavel (7 de dezembro de 
1967), nomeado pelo prefeito Dr. 
José de Queiroz Ferreira. Nasceu 
em Cascavel, em 10 de setembro 
de 1921 

(Fonte: Márcia Vale)

1996 Toma posse 
na gerência da 

agência da Caixa Econômica de 
Cascavel/CEF a gaúcha Eliane 
Bárbara Kritcka. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 245)

1998 Faleceu, aos 60 
anos, o artesão 

de sapataria Raimundo Malveira. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2021 Na tarde, foi 
vítima de um 

acidente automobilístico na 
rodovia Virgílio Uchôa, que liga 
Cascavel a Jacarecoara, o cascave-
lense Teixeirinha Uchôa. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 12 DE 
NOVEMBRO

1856 Às cinco e meia 
da tarde apa-

receu um meirinho lendo pelas 
ruas de Cascavel um edital, em 
que convida os cidadãos votantes 
para comparecerem, por ordem 
do presidente da província, Fran-
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cisco Xavier Paes Barreto (1855 
a 1856), a votarem no dia 16, em 
novas eleições. 

(Fonte: O Cearense. Carta Circular, 
nº 973, ano XI, 21. nov.1856., p. 4)

1867 Fugiu no dia 12 
do corrente mês o 

escravo Anacleto, cabra curiboca, 
estatura regular, cheio do corpo, 
representa vinte e dois anos de ida-
de, boa figura, palavreador, leva 
camisa de riscado americano, calça 
de brim pardo já rasgada, chapéu 
do Chile, uma camisa de madapo-
lão, é natural da freguesia do Cas-
cavel, e foi comprado ao senhor 
José Ayres da Silva Olival, mora-
dor na fazenda Bonito da mesma 
freguesia. Quem o pegar e trouxer 
ao abaixo assinado ou entregar na 
Capital ao senhor Salgado Souza 
& C.ª, será bem remunerado (...) 
Baturité, 20 de abril de 1867. Ass: 
José Rodrigues Pereira. 

(Fonte: A Constituição. Anúncios. n.º 
51, ano IV, 7.mai.1867, p. 4)

1868 O presidente 
da província do 

Ceará, Diogo Velho Cavalcanti 
de Albuquerque, Visconde de 
Cavalcanti (27 de agosto de 1868 
a 29 de abril de 1869), autorizado 
por decretos 3.506 e 1.354, sus-
pendeu o comandante superior 
da Guarda Nacional de Cascavel 
e Aquiraz, coronel Raimundo José 
Pereira Leite, por não apresentar 
até o dia 25 de outubro, conforme 
os ofícios de 18 e 23 de setem-
bro, o contingente marcado ao 
respectivo comando superior do 
que faltam 184 guardas nacionais, 
pedidos para o serviço de guerra 
(Paraguai 1866-1870). Para substi-
tuí-lo foi nomeado o comandante 
do batalhão nº 31, tenente-coronel 
Luiz Liberato Ribeiro. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: n.º 254, Ano XXIX, 28 
nov. 1868. p. 1)

1868 O professor do 
ensino primá-

rio do Cascavel requereu três 
meses de licença com ordenado. 
Foi concedida a licença por dois 
meses, deixando o suplicante 
substituído e pago a sua custa, 
na forma da lei. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: n.º 254, Ano XXIX, 28 
nov. 1868. p. 1)

1881 Expediente da 
presidência da 

província aprovou-se a designa-
ção feita pela Câmara Municipal 
de Cascavel o vereador Antônio 
de Castro e Silva proceder como 
agente fiscal à demarcação dos 
limites sujeitos a impostos, da dé-
cima urbana, no próximo futuro 
quadriênio. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. n.º 246, ano XXXVI, 15 nov. 
1881. p. 1)

1888 A Conferência 
de São Vicente 

de Paulo de Cascavel é agregada à 
sede das Conferências, em Fortale-
za, com coordenação do professor 
José Antônio de Queiroz e Melo. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de. et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 221)

1890 Ofício do chefe 
de polícia reme-

tendo o orçamento na importância 
de 220$000 (duzentos e vinte mil 
réis), organizado pelo delegado 
do Cascavel, para os reparos de 
que precisa a cadeia pública, para 
prestar-se também a quartel do 
destacamento. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província, nº 266, ano XLV, 28 nov. 
1890. p. 2)

1977 Faleceu aos 71 
anos, José Augus-

to Carneiro. Nasceu em Bananei-
ras, hoje Guanacés, município de 
Cascavel, em 1906, filho de Telés-
phoro Augusto Carneiro e Fran-
cisca Carneiro da Rocha. Cursou 
a Faculdade de Direito do Ceará 
(1932-1936) e ingressou na magis-
tratura. Foi juiz municipal de Boa 
Viagem, interventor municipal de 
Guaraciaba do Norte. Depois in-
gressou na magistratura estadual, 
sendo nomeado juiz de direito de 
Santana do Cariri, (1956) e depois 
comarca de Solonópole onde se 
aposentou (1968). 

(Fonte: Girão Família)

2001 O diretor do 
Centro Educa-

cional Padre Francisco Valdivino 
Nogueira, da CNEC, padre José 
Colaço Martins Dourado, encerra 
suas atividades como diretor (25 
anos, 5 meses e 11 dias). 

(Fonte: Socorro Santos Dourado)

2021 Um artesão, um 
marceneiro e um 

mecânico que haviam sido acusa-
dos de cometerem um homicídio 
em 2014, em Cascavel, foram 
inocentados em um júri popular 
ocorrido sete anos e meio depois. 
Os três saíram do sistema peniten-
ciário cearense. A absolvição veio 
depois de 11 tentativas, por parte 
da Defensoria Pública do Estado 
do Ceará (DPCE), da soltura de-
les. Todos os habeas corpus foram 
negados pela Justiça mesmo 
diante do fato de os réus serem 
primários e a prisão em caráter 
preventivo ter excedido todos os 
prazos legais e aceitáveis. 

(Fonte: Diário do Nordeste)
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DIA 13 DE 
NOVEMBRO

1833 Após três dias 
de motim militar 

promovido pelo major Torres, o 
presidente da província do Ceará, 
major José Mariano de Albuquer-
que Cavalcante (8 de outubro 
de 1831 a 23 de novembro de 
1833), refugiado em Maranguape, 
retornou a Fortaleza e prendeu 
os líderes major Francisco Xavier 
Torres e entre eles o jovem cadete 
cascavelense José Marcos de Cas-
tro e Silva. Sob guarda do Estado 
maior todos foram transportados 
para Pernambuco no paquete 
nacional Patagônia. 

(Fonte: RIC - Ano II – 1888 - Resu-
mo Cronológico para a História do 
Ceará pelo Sr. Major João Brígido dos 
Santos - Ligeira apreciação por J. B. 
Perdigão dos Santos p. 51)

1845 Por ordem da 
presidência da 

província foram distribuídas 
esmolas para indigentes em 29 
vilas cearenses, inclusive em 
Cascavel: 486$226 (quatrocentos 
e oitenta e seis mil, duzentos e 
vinte e seis réis). 

(Fonte: O Cearense. Fortaleza: Gover-
no da Província. Fortaleza: Ano III, 
nº 1.256, 23. ago. 1859, p. 4)

1864 Assume a paró-
quia de Nossa 

Senhora da Conceição o padre 
Luiz Barbosa Moreira, natural de 
Rio dos Peixes-PB. 

(Fonte: Sousa, Antônio Barão Manuel 
de et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 141-292)

1890 Fiscal de Cascavel 
demitido – Foi 

demitido Raimundo Ayres Falcão, 
como eleitor e votante do seu 
compadre há 14 anos, José Irineu 
de Araújo Filho (...) pelo fato de 
seu filho [Felix] ter votado no 
partido católico, nas conturbadas 
eleições de 15 de setembro. Assi-
na: um católico. 

(Fonte: O Cearense. Publicações 
Solicitadas, nº 249, ano XLV, 20 nov. 
1890. p. 2)

1968 Foi nomeado por 
ato do governa-

dor do Estado do Ceará, Plácido 
Aderaldo Castelo (12 de setembro 
de 1966 a 25 de março de 1971), 

para exercício de tabelião e ane-
xos no Cartório do 1º Ofício de 
Cascavel, Francisco Ari de Barros 
Rabelo, em virtude de haver sido 
aprovado e classificado em con-
curso público. 

(Fonte: MACEDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado cearense. História dos 
Cartórios do Ceará. Fortaleza, Vol. 3, 
1991, p. 30)

1972 Foi inaugurada 
a agência do 

BEC – Banco do Estado do Ceará 
em sede provisória na Avenida 
Dr. Pedro de Queiroz Ferreira 
2198, pelo governador do Estado 
do Ceará, César Cals de Oliveira 
(1971-1975) e prefeito José Vale 
Albino (25 de março de 1971 a 
30 de janeiro de 1973). Em 1974, 
iniciaram a demolição do barracão 
das rapaduras, (localizado em 
frente à sede recém-inaugurada) 
para a construção da sede própria 
do BEC agência Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1997 Raimundo de Queirós Ferreira (Raimundinho Queirós) 
faleceu em Fortaleza, aos 87 anos de idade. Filho de 

João Tomaz Ferreira e Miguelina de Castro Carvalho Ferreira. Estu-
dante em Cascavel na Escola Padre Valdivino (1924), voluntário do 23º 
Batalhão de Caçadores (1928) seguindo para o Rio de Janeiro e retornou 
(1929) para servir no 23º Batalhão de Caçadores até o ano seguinte. Em 
31 de outubro de 1930 voltou para Beberibe para trabalhar no sítio do 
seu pai. Em 6 de setembro de 1931 foi nomeado escrivão da Coletoria 
Estadual de Beberibe. Casou-se na capela do Sitio Lucas (1936) com 
Maria Afife Sarquis Queiroz, nasceram 12 filhos. Deputado estadual 
(PSD), constituinte da Carta Magna Estadual de 1947, primeiro suplen-
te da Mesa Diretora em 1948, reeleito para três mandatos (1951-1954, 
1955-1958 e 1959-1962 e suplente 1963-1966). Cascavel e Beberibe foram 
seu reduto eleitoral. Renunciou ao cargo de Coletor Estadual da Secre-
taria da Fazenda, optando pelo de funcionário da Assembleia Legisla-
tiva, onde aposentou-se (1968). Dedicou-se pela construção da ponte 
do Rio Choró (100m) na CE 350 Cascavel/Beberibe (1962), na adminis-
tração do governador José Parsifal Barroso (25 de março de 1959 a 25 
de março.1963). Seu filho, Paulo César Sarquis Queiroz foi prefeito de 
Cascavel (1980-1993 e 1997-2000). Natural de Beberibe, nascido em 28 
de maio de 1910, no Sítio Lucas. Homenageado com o terminal rodo-
viário de Cascavel; o trecho da CE-040 que faz a ligação entre a sede 
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municipal de Cascavel e o distrito 
de Caponga; rua no centro urbano 
de Beberibe e uma escola de edu-
cação básica em Cascavel. 

(Fonte: CEARÀ. Centenário da Carta 
Magna do. Fortaleza: INESP 1997, p. 
138-140. // Memorial de Beberibe)

2013 O ex-prefeito 
Paulo César 

Sarquis Queiroz assumiu uma 
cadeira como deputado estadual 
na Assembleia Legislativa do Ce-
ará, na vaga do deputado Gomes 
Farias, que pediu licença. Paulo 
Cesar obteve mais de 16 mil votos 
na eleição de 2002, dos votantes 
do Litoral Leste. 

(Fonte: Vento Leste. Paulo César che-
ga à Assembleia. Cascavel 1º a 15 de 
novembro de 2003, Ano I, nº 13. p. 7)

2017 Prefeitura de 
Cascavel realiza 

a derrubada de árvores octogená-
rias dos canteiros centrais (Fícus 
Benjamins), nas avenidas Prefeito 
Vitoriano Antunes (norte/sul) e 
Padre Valdivino Nogueira (sul/
norte), no Centro da cidade, para 
implantação de pavimentação 
intertravada (bloquetes). 

(Fonte: Cascavel Notícias)

DIA 14 DE 
NOVEMBRO

1871 O cascavelense 
Arcelino de Quei-

roz Lima (1837-1895) forma-se na 
Academia de Direito de Recife-PE, 
tendo sido no ano anterior um 
dos membros mais influentes do 
“Outeiro Democrático”, associa-
ção republicana independente. Foi 
agraciado com uma rua em Casca-
vel pela Lei Municipal nº 344 de 2 
de agosto de 1071. 

(Fontes: STUDART, Barão de. 
Efemérides: Ceará Republicano. RIC, 
Fortaleza, 1962. p. 241 // Cronologia 
Cascavelense, 2021)

1928 O governador do 
Estado nomeou 

para fiscal das eleições de prefeito 
municipal em 15 de novembro, o 
Dr. Raimundo Ribeiro. Eleitorado 
do município de Cascavel: 1.826 
eleitores 

(Fonte: jornal A Ordem. Sobral: 14 
nov. 1928, nº 670, p. 1)

2000 Foi transferida 
da comarca de 

Cascavel a juíza Dra. Maria do 
Socorro Moreira de Figueiredo 
Saraiva, que estava respondendo 
pela 1ª Vara. Foi nomeada em 9 de 
fevereiro do corrente ano. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 53)

DIA 15 DE 
NOVEMBRO

1837 Foi juramentado 
na função de 

escrivão da coletoria de Cascavel 
dos impostos provinciais Francis-
co da Silva Muniz, nomeado pelo 
Inspetor da tesouraria provincial. 

(Fonte: RIC. SANTOS, Benedito. 
Para a História de Algumas Locali-
dades cearenses-Cascavel, Fortaleza. 
Tipografia Minerva, Tomo XXIII, 
Ano 1909, p. 196-206.)

1849 O jornal O 
Cearense, no 

artigo “Salteadores e a Polícia”, 
denuncia a origem dos furtos em 
Guagirú a uma pobre mulher, 
cujo marido não estava em casa, 
roubaram-lhe uma rede, uma 
sela e quatro patacas de moedas e 
outros roubos em Tupuhú; dizem 
que estes ladrões são os Marinhos, 
moradores na Caponga do muni-
cípio de Cascavel, que mataram, 
em janeiro, duas crianças e um 
pai. 

(Fonte: O Cearense. Salteadores e a 
Polícia. Fortaleza: nº 285, ano IV, 15 
nov. 1849, p. 2)

1878 Ofício à comis-
são de socorros 

do Cascavel, autorizando-a a fa-
zer o fornecimento de dietas aos 
virosos recolhidos à enfermaria, 
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que ali mandar montar, alvites* 
a que a presidência assente. (*) 
Alvites: Rebaixar; sujeitar-se a 
humilhações. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. Suplemento nº 66, Ano 
XXXIII, 2 jul. 1879. p. 1)

1885 Falso Médico – 
Os moradores 

desta cidade estão na busca para 
identificar o Dr. Alconforado, se é 
ou não médico? Aguardam escla-
recimentos. 

(Fonte: O Cearense. Publicações 
Solicitadas. nº 241, ano XL, 24 nov. 
1885. p. 2)

1886 Instala-se em 
Fortaleza o Clube 

Literário, tendo à frente o casca-
velense João Lopes Ferreira Filho 
(1854-1928), vindo da Academia 
Francesa. O clube editou a revista 
A Quinzena. Foram propostos e 
aceitos sócios correspondentes em 
diversas cidades, sendo em Casca-
vel o Dr. R. de Farias Brito. 

(Fonte: Libertador. Notícias. Fortaleza: 
nº 273, Ano VI, 30 nov. 1886. p. 2)

1888 O bispo diocesa-
no dom Luiz An-

tônio dos Santos (1861-1891), Mar-
quês de Monte Pascoal, autorizou 
a benção, pelo vigário da paroquia 
de Nossa Senhora da Conceição 
de Cascavel, padre Sizenando 
Marcos de Castro e Silva (1º de 
setembro de 1883 a 24 de outubro 
de 1894) da Capela de São José, 
do cemitério novo, edificada ao 
norte/leste da antiga Rua Castro e 
Silva, atual Padre Maximiano Pin-
to da Rocha. Edificada e concluída 
com donativos públicos e com 
auxílio aprovado pela Assembleia 
Provincial. Foram necessários dez 
anos para construí-la. 

(Fontes: SANTOS, Benedito Augusto 
dos. Para a História de Algumas Lo-

calidades do Ceará: A Vila de Casca-
vel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 1909. p. 
204-208 // RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor,2011. 
p. 108 // SOUSA, Antônio Manuel 
Barão Manuel de et al. Cascavel 300 
anos. Fortaleza: Unifor, 1994. p. 
76-77)

1888 Falece Bernardo 
de Oliveira e Sil-

va, porteiro da Câmara Municipal 
por quase 30 anos, sendo substitu-
ído por seu filho Manoel Bernardo 
de Oliveira, logo demitido por 
abandono de emprego. (SOUSA, 
Antônio Manuel Barão Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 221) // Há uma 
década, desde 1878, os cascave-
lenses fizeram donativos com os 
auxílios da Assembleia Legislativa 
Provincial do Ceará, concluíram 
a capela do Cemitério São José, 
solenemente benta pelo vigário 
da paróquia, padre Sizenando 
Marcos de Castro e Silva 

(SOUSA, Antônio Manuel Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 77)

1889 Início da Primeira 
República – Golpe 

Republicano depôs o Imperador 
Pedro II (1840-1889), é proclamada 
a República no Brasil, às 10h45, 
no Campo de Santana, no Rio 
de Janeiro – extinta a monarquia 
(1822-1989) – com a ascensão do 
marechal Manuel Deodoro da Fon-
seca (15 de novembro de 1889-23 
de novembro de 1891) como chefe 
do governo provisório – imediata 
repercussão em todas as Províncias 
-, na vice-presidência da República 
o marechal Floriano Viana Peixoto 
(Floriano Peixoto). Foi comunicado 
por telegrama chegado às 16h em 
Fortaleza, na Casa Comercial Boris 
Féres e dela tomou conhecimento 
o presidente da província, coronel 
Jerônimo Rodrigues de Moraes 
Jardim (11 de outubro de 1889 a 16 

de novembro de 1889); a notícia re-
percutiu no Ceará, foi deposto no 
dia seguinte (16). Nomeado pelo 
Governo Federal para as funções 
de primeiro presidente interino da 
província do Ceará, no advento da 
República, o tenente-coronel Luís 
Antônio Ferraz (16 de novembro 
de 1889 a 22 de janeiro de 1891), 
comandante do 11º Batalhão de 
Infantaria em Fortaleza. Em Casca-
vel, na agência dos Correios (loca-
lizada no largo sul da igreja Matiz, 
na atual Praça José Coutinho), não 
existia a Estação Telegráfica*(Mor-
se), portanto a notícia da Procla-
mação da República talvez não 
tenha chegado no mesmo dia. De 
1841 a 1889, administraram o Ce-
ará 43 presidentes nomeados pelo 
Imperador D. Pedro II seguindo a 
alternância dos gabinetes minis-
teriais da Corte; média de um ano 
e cinco meses de mandato. Foram 
criados 49 municípios sob regime 
imperial // * A Estação Telegráfica 
foi inaugurada em Cascavel a 6 
de maio de 1892, dois anos e cinco 
meses depois.

(STUDART, Barão. Datas e fatos 
para a para a História do Ceará – 
Último quinquênio da Monarquia, 
RIC, t. XXXIX a. XXXIX. Fortaleza, 
1925. p. 346-356)

1899 Nasceu em Cas-
cavel Raimundo 

de Queiroz Ribeiro, bacharel em 
Direito, destacado funcionário dos 
Correios e Telégrafos e, depois, do 
Tribunal Regional Eleitoral. 

(Fonte; FILHO. Antônio Martins. 
GIRÃO, Raimundo. Ceará. Fortale-
za: Editora do Instituto do Ceará, 3ª 
Edição,1966, p. 132)

1926 Em eleições é 
reeleito prefeito 

de Cascavel o coronel Vitoriano 
Antunes. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 219)
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1966 Primeira eleição 
municipal após 

o golpe militar de 1964, implan-
tado o sistema de bipartidarismo 
instaurado no país após a edição 
do Ato Institucional nº 2 (27. out. 
1965). Eleição para prefeito com 
candidato chapa única da ARE-
NA-1: o odontólogo Dr. José de 
Queiroz Ferreira (1924-1996) e 
vice o advogado José Vale Albi-
no (Dr. Valim 1931-2017) foram 
eleitos com 4.761 votos (80,57%); 
votos em branco 1.103 (18,66%); 
nulos 103 (0,77%); total de votan-
tes 5.958. Foram eleitos 11 verea-
dores: ARENA – Augusto Dantas 
de Sousa 599 votos; Moacir Maciel 
de Sousa 523; João Braga de 
Santana 422; Francisco Vitorino 
Dantas 399; Manoel Moreira Filho 
325; Artur Bezerra de Menezes 
245; João Irineu Neto 236; Osmar 
Holanda de Freitas 229; Martinho 
de Castro Filho 218; José Nunes 
de Sousa 217 e José Maia da Silva 
214. Suplentes ARENA: Custódio 
da Silva Lemos 213 votos e Gerar-
do Albino Nogueira 194. Suplente 
MDB: Luiz Domingos da Silva 450 
votos. Observação: o somatório 
fornecido pela Ata para o cargo 
de Prefeito não coincide com o 
realizado pelo computador. 

(Fonte: Ata Geral de Apuração e 
Boletim Eleitoral - Ano XII – Nº 28 
e 30. // Tribunal Regional Eleitoral – 
TRE/CE)

1969 Inauguração do 
Centro Social 

de Pindoretama, solenidade com 
a presença do vice-prefeito José 
Vale Albino (1931-2017), que foi 
empossado no cargo de primeiro 
presidente. 

(Fonte: SOUSA. Antônio Barão Ma-
noel de. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 116)

1970 Eleição: o cearense 
compareceu às 

urnas para escolher prefeitos, vere-
adores e deputados estaduais, que 
assumiriam os poderes executivo e 
legislativo municipal para manda-
to de dois anos (1971-1972). Elei-
ções em Cascavel: 7ª Zona Eleitoral 
– aptos a votar 10.764; votantes: 
7.924 e abstenção: 2.840 (26,38%). 
Candidataram-se a prefeito e vice-
-prefeito representantes do sistema 
bipartidário. Eleito ARENA 1 pre-
feito Dr. José Vale Albino 3.396 vo-
tos e vice Luís Ferreira de Freitas. 
Ana Marcelo Antunes (ARENA 2) 
e o vice Moacir Maciel de Sousa 
obtiveram 3.319 votos (diferença 
de 77 votos), e o candidato MDB: 
Francisco Paulo Azevedo (MDB), 
tendo como vice Nastro Saboia Mi-
res, recebeu 32votos. Votos nulos 
706 e votos em branco 471. Verea-
dores eleitos todos da ARENA 1 e 
2: Francisco Wellington Bedê Porto 
e Silva 559; João Braga de Santana 
481; Edmilson Bento Pereira 422; 
Gerardo Albino Nogueira 390; 
Artur Bezerra de Menezes 357; 
Custódio da Silva Lemos 310; Os-
mar Holanda de Freitas 297; José 
Nunes de Sousa 291 e José Demos-
thenes de Holanda 286. Suplentes 
ARENA 1 e 2: Luís Domingos da 
Silva 272; Manoel Moreira Filho 
253 e Aderson Manoel de Sousa 5. 
MDB: Não eleitos: José Rodrigues 
Gondim 213; José Cândido de 
Sousa 207 e Raimundo Nonato de 
Castro Azevedo 145. 

(Fonte: TRE-CE/Eleições 1970)

Resultado oficial no Ceará. Tribunal 
Regional Eleitoral do Ceará. For-
taleza, 2002. Para a Câmara de De-
putados do Estado foram os mais 
votados nas urnas de Cascavel: Dr. 
José de Queiroz Ferreira 3.224 votos 
e Marconi Alencar 1.729 votos. 

(Fonte: SOUSA. Antônio Barão 
Manoel de. et. al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 237)

1972 O cearense foi 
às urnas para 

escolher prefeitos e vereado-
res que assumiram os poderes 
executivo e legislativo municipal 
com mandato de quatro anos 
(1973-1976). Eleições Cascavel: 7ª 
Zona Eleitoral; Secções 46; aptos 
a votar 11.750; votantes: 8.988 e 
abstenção: 2.762 (50%). Candi-
dataram-se a prefeito: ARENA 1 
Juarez de Queiroz Ferreira, eleito 
com 4.711 e vice Moacir Maciel 
de Sousa. Não eleito: ARENA 2 
Ana Marcelo Antunes 4.009 e vice 
Roque Dantas de Lemos (dife-
rença de 702 votos). Votos nulos 
para prefeito: 118 e brancos 150 
votos. Vereadores eleitos todos da 
ARENA 1 e 2: José Pereira Rebou-
ças 766; Jaime Félix de Oliveira 
662; Augusto Dantas de Sousa 579; 
João Braga de Santana 538; José 
Demosthenes de Holanda 531; 
Manoel Moreira Filho 444; Osmar 
Holanda de Freitas 439; Tarcísio 
Alves de Castro 413; Gerardo 
Pompeu Ribeiro 408; Edmilson 
Bento Pereira 407 e Francisco 
Felipe de Sousa 406. Suplentes 
ARENA 1 e 2: Artur Bezerra de 
Menezes 404; Antônio Ferreira 
Lemos 397 e José Nunes de Sousa 
368. Votos nulos para vereador: 
311 e brancos 638. 

(Fonte: Tribunal Regional Eleitoral - 
Ceará)

1974 Eleições – Mais 
de 240 mil elei-

tores compareceram às 184 urnas 
distribuídas pelo município, para 
escolha do senador e deputados 
que representarão o povo no 
Senado e na Câmara Federal, 
Assembleia Legislativa e Câmara 
Municipal. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)
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1976 Eleições diretas 
para prefeito, 

vice-prefeito e Câmara Municipal. 
Eleitorado de Cascavel: 17.317. 
Abstenção 16%. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 83-97)

1979 Faleceu, aos 59 
anos, Genaro 

Facó de Queiroz Ferreira, em For-
taleza, onde foi sepultado. Filho 
de Solon de Queiroz Ferreira e 
Branca Nogueira de Castro, casa-
do com Iêda Veríssimo Facó, com 
quem teve os filhos João Thomaz, 
Solon Neto, Nazareth, Amilcar, 
Neide e Fátima. Foi prefeito de 
Cascavel (31 de janeiro de 1951 a 
25 de março de 1955). Na admi-
nistração municipal comprou um 
novo gerador elétrico Caterpillar 
para abastecer a sede do municí-
pio, que funcionou até dezembro 
de 1968. Residia no sítio onde 
produzia aguardente. Nasceu em 
Paracuru-CE, em 11 de julho de 
1920, quando seu pai, Dr. Solon, 
era juiz de direito da comarca. 

(Fonte: BRAGA, Zaqueu de Almeida. 
Esboço Genealógico dos Nogueiras. 
Fortaleza: Editora Henriqueta Galeno, 
1982. p. 27 // familiar: Nazareth Facó)

1982 Eleições para 
governador, sena-

dores, deputados federais e esta-
duais, prefeito municipal e Câma-
ra de vereadores. Eleitos: prefeito 
Jurandir Dantas de Sousa e vice 
Osmar Holanda Costa. Foram 
eleitos 17 vereadores: Vera Lúcia 
Vila Real Dantas, Moacir Maciel 
de Sousa, José Edmar Lima, José 
Demosthenes de Holanda, João 
Braga de Santana, João Joaquim 
de Sousa Filho, Francisco Otacílio 
Falcão de Menezes, José Noguei-
ra Albino, Raimundo Nonato 
Dantas, Otaviano Simão de Lima, 

Benoni Vieira da Silva, Fernando 
Holanda Costa, João Irineu Neto, 
José Ossian Portela Bessa e Jaime 
Felix de Souza 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 97-98)

1986 Realizam-se 
eleições em 

todo o Estado, para governador, 
senador, deputados federais e 
estaduais. Eleito governador 
Tasso Ribeiro Jereissati (Tasso 
Jereissati) – PMDB. Para o Senado 
foram eleitos os candidatos Carlos 
Mauro Cabal Benevides (Mauro 
Benevides) – PMDB e Cid Sabóia 
de Carvalho (Cid Carvalho) – 
PMDB. 

(Fonte: Miguel Ângelo de Azevedo 
(Nirez), Datas e Fatos para a História 
do Ceará. RIC, Fortaleza: t. CXXI, 
2007, p. 218-219)

1988 Eleição muni-
cipal: eleitores 

aptos a votar em Cascavel: 624. 
Eleito o candidato a prefeito Paulo 
César Sarquis Queiroz (PMDB), 
tendo como vice Dr. Francisco das 
Chagas Alves, com 5.572 votos. 
Não eleitos: Clodomir Rodri-
gues Barros (PFL) e vice Ananias 
Monteiro de Lima, (partido do 
prefeito Jurandir Dantas) 5.254 
votos (diferença de 318 votos); 
Antônio “Alédio” Batista Filho 
(PTB/PSC), Vice padre José Colaço 
Martins, 4.868 votos; João Ariston 
de Araújo (PDT), vice Dr. Alberto 
Ramires da Costa, 891 votos e 
Pedro Ferreira Cutrim (PL), vice 
Olga Coutinho do Nascimento, 
465 votos. Votos em branco 3.148 
(13.32%) e nulos 666 (2.81%) 
votos. Vereadores eleitos (20): 
José Américo Sobrinho 534 votos; 
Edvar Trajano Ramires 530 votos; 
Joaquim Ciríaco Ramires 421 vo-
tos; Jose Carlos Ferreira Maia 401 
votos; Francisco Antônio de Brito 

344 votos; Aluísio Menezes Aze-
vedo 327 votos; Otaviano Simão 
de Lima 310 votos; Clovis Holan-
da da Silva 299 votos, Raimundo 
Mozar de Brito 284 votos; Francis-
co Ailton Severino de Sousa 281 
votos; Francisco José 280 votos; 
José Valmir da Silva 264 votos; 
José Salomão Barbosa Ciríaco 262 
votos; Eduardo Florentino Ribei-
ro 258 votos; Francisco Ferreira 
Chagas Filho 254 votos; Olavo 
Costa 243 votos; Raimundo Nona-
to Dantas 6 votos; José Guerreiro 
Sobrinho, José Azevedo Bessa 135 
votos e Dom Maurício de Brito 
(1950-2018). 

(Fontes: SOUSA Antônio Barão 
Manuel de. et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 243p // 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará)

1989 Todos os eleito-
res retornam às 

urnas para escolher – desde 1964 
seus candidatos, pelo voto direto 
à Presidência da República, exis-
tindo muitos candidatos, sendo 
os principais Leonel de Moura 
Brizola (Leonel Brizola – PDT), 
Luís Inácio Lula da Silva (PT), 
Fernando Color de Melo (PRN), 
Paulo Salim Maluf (Paulo Maluf – 
PDS), Ulisses Guimarães (PMDB), 
Roberto Freire (PCB), Mário 
Covas Júnior (PSDB), Guilherme 
Afif Domingues (PL), Aureliano 
Chaves (PFL), Ronaldo Caiado 
(UDR) e Enéas Carneiro (Prona). 
Resultado da eleição do 1° turno 
em Cascavel: Fernando Collor 
6.453, Leonel Brizola 5.453, Mário 
Covas 4.047, Luiz Inácio Lula 
da Silva 1.493, Paulo Maluf 314, 
Ulisses Guimarães 189 e Roberto 
Freire 129 votos. 

(Fonte: SOUSA. Antônio Barão Ma-
nuel de. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 244.). Eleições para 
Presidente da República, foram eleitos 
para o segundo turno: Fernando Color 
de Melo e Luís Inácio Lula da Silva.
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2002 A pesca cearense 
da lagosta está 

em crise pela alta do preço (...) e 
tudo pode tornar-se irreversível. 
Em 10 anos, a produção da lagosta 
caiu em mais da metade, enquan-
to os preços do produto, em dólar, 
tiveram oscilação positiva de cerca 
de 30%. De acordo com Eloy de 
Souza Araújo, vice-presidente do 
Sindicato dos Pequenos e Médio 
Armadores de Pesca dos Estados 
do Ceará, Pará e Piauí/Sindipesca, 
os motivos da crise são dois: gran-
de esforço de pesca e captura dos 
indivíduos jovens. A crise reflete 
na Colônia de Pesca de Caponga 
em Cascavel. 

(Fonte: Vento Leste. Cascavel: 1 a 15 
de novembro de 2002, Ano I, nº 2, p. 
8)

2016 Foi realizada no 
NAEC – Núcleo 

de Artes Educação e Cultura 
Darcílio Lima, a solenidade de 
diplomação dos eleitos aos cargos 
de prefeito, vice-prefeito e verea-
dores dos municípios de Cascavel 
e Pindoretama para o quadriênio 
2017-2020. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2020 Transferida do dia 
4 de outubro, por 

motivo da pandemia da Covid-19, 
foram realizadas eleições muni-
cipais em Cascavel. Candidatos a 
prefeito: eleito Tiago Ribeiro-PPS 
(CIDADANIA) e vice Ana Paula 
Vila Real Dantas, com 26.071 votos, 
(58,95%). Zé de Lima (PDT), 17.811 
votos, (40,27%) e Lindomar Mon-
teiro (PMDB) 346 votos, (0,78%). 
Vereadores eleitos (10): Thiago 
Rocha (PTB) 2.285 votos, 5,08%; 
Priscila Lima (CIDADANIA) 1.912 
votos, 4,25%; Professor Adeildo 
Batista (CIDADANIA) 1.877 votos, 
4,18%; Professor Erivan de Castro 
Bessa (PSD) 1.718 votos, 3,82%; 

Freitas (PDT) 1.712 votos, 3,81%; 
Novo Construção (PSD) 1.379 vo-
tos, 3,07%; Sebastião Uchôa (PDT) 
1.327 votos, 2,95%; Augusto Filho 
(PSL) 1.308 votos, 2,91%; Flávio 
Cascavelense (PTB) 1.134 votos, 
2,52% e Gleidson Bezerra (PL), 
966 votos, 2,15%. Total de eleito-
res: 47.259; votos válidos 44.228 
(93,59%); brancos 887 (1,88%); 
2.144 (4,54%) e abstenções 7.464 
(13.64%). 

(Fonte: Tribunal Superior Eleitoral)

DIA 16 DE 
NOVEMBRO

1848 O presidente da 
província, Fausto 

Augusto de Aguiar, declarou que 
vinha fazer justiça no Ceará pelas 
disputas polícias entre Chimangos 
e Caranguejos. Foram demitidos 
por Justiça do serviço público de 
Cascavel: da Guarda Nacional 
de Cascavel – coronel José de 
Queiroz Lima, capitão Antônio 
de Queiroz Lima, tenente-coro-
nel José Inácio de Queiroz, major 
Antônio de Queiroz Lima, major 
João Aires da Silva Olival, delega-
do de Cascavel Antônio de Souza 
Falcão, subdelegado de Cascavel 
Tomas Lopes de Aquino, major 
João Ayres da Silva Olival. 

(Fonte: O Cearense. Fortaleza: Go-
verno da Província. Fortaleza: nº 200, 
16 nov. 1848, p. 2 / e nº207, 14 dez. 
1848, p. 2-3)

1870 Foi nomeado 
promotor da 

comarca de Aquiraz e Cascavel 
Dr. Antônio Coelho Machado da 
Fonseca. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza. nº 210, ano VIII, 16 nov. 
1870, p. 1)

1879 Nasceu em For-
taleza Thomas 

Pompeu Lopes Ferreira, escritor, 
poeta, romancista, diplomata e 
autor da letra do Hino do Estado 
do Ceará musicado por Alberto 
Nepomuceno (1864-1920). Filho 
primogênito do cascavelense João 
Lopes Ferreira Filho (presidente 
da Câmara dos Deputados do 
Brasil de agosto de 1892 a maio 
de 1894) e Maria de Sousa Lopes. 
Faleceu aos 33 anos (15 de julho 
de 1913) em Davos, na Suíça. Seu 
corpo foi embalsamado e transla-
dado para Fortaleza, sepultado no 
cemitério São João Batista. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1880 Alistamento dos 
desvalidos meno-

res que tiveram praça na Compa-
nhia de Aprendizes Marinheiro, 
de 1º de setembro a 16 de novem-
bro de 1880. Dois são cascavelen-
ses: Valdivino Aniceto Soares, 16 
anos; lê e escreve, teve praça em 
20 de setembro de 1880 apresen-
tou-se voluntariamente, filho de 
Manoel Inácio Soares e Maria 
Nazareth Henriques (ambos fale-
cidos); e Francisco Martiniano da 
Silva, analfabeto, teve praça em 24 
de outubro de 1880, foi apresenta-
do por sua mãe, filho de Francisco 
A. Monteiro da Silva (falecido) e 
Helena Maria da Conceição. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
149, ano XXXV, 28 nov. 1880. p. 1)
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1888 Foi demitido An-
tônio Francisco 

dos Santos, do cargo de escrivão 
da coletoria das rendas provin-
ciais do município de Cascavel, e 
nomeado Emiliano Francisco de 
Oliveira. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
264, ano XLIII, 18 nov. 1888. p. 1)

1889 Ato do coronel 
Luiz Antônio 

Ferraz (16 de novembro de 1889 
a 22 de janeiro de 1891) fazendo 
publica adesão do Ceará à forma 
republicana e comunicando ter 
assumido o governo como chefe 
provisório do poder Executivo go-
vernador do Estado Federado do 
Ceará (...) em adesão ao governo 
hoje constituído na capital do país 
(Rio de Janeiro) sob a presidência 
do marechal Manoel Deodoro 
da Fonseca, recebendo o cargo 
das mãos do presidente interino 
da província do Ceará, coronel 
Jerônimo Rodrigues de Morais 
Jardim* (11 de outubro de 1889-16 
de novembro de 1889). (...) Por ato 
imediato foi nomeada uma comis-
são composta por sete cidadãos, 
destacando-se o cascavelense João 

Lopes Ferreira Filho para a Secre-
taria dos Negócios do Interior. * 
Foi o 54º presidente da província 
do Ceará, no regime monárquico 
(1822-1889). 

(Fonte: Instituto do Ceará)

1889 Faleceu em Forta-
leza, aos 72 anos, 

João Severiano Ribeiro, filho de 
João Firmino Dantas Ribeiro e de 
Luiza Teixeira. Servidor público 
desde 1839, sempre ocupou, com 
proficiência e vantagem para o go-
verno, os seguintes cargos: chefe 
da seção da Tesouraria da Fazen-
da de Pernambuco, bibliotecário 
público, tesoureiro e inspetor do 
Tesouro Provincial do Ceará e 
Alagoas. Guarda-livros da Estra-
da de Ferro de Baturité, vice-pro-
vedor e instalador da Santa Casa 
de Misericórdia do Ceará, cargo 
ao qual foi três vezes reconduzi-
do. Prestou relevantes serviços na 
epidemia de cólera (1662), sendo 
seu nome um dos citados no Re-
servado fornecido a respeito pelo 
presidente da comissão de saúde, 
José Bento da Cunha Figueiredo 
Jr. Foi deputado provincial nas 
legislaturas 1850 a 1851, 1852 e 

1978 Daniel Valério Martins, quarto da prole de 6 filhos de Antônio Reis Martins e Jacqueline 
Valério Martins, nasceu em Fortaleza-CE em 16 de novembro de 1978. Concluiu o Magisté-

rio no ano de 1999 em Pindoretama, graduou-se em Pedagogia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú 
(2002), especialização em Metodologias de Ensino pela Universidade Estadual do Ceará (2003), mestrado em 
Antropologia de Ibero américa pela Universidade de Salamanca (2012), mestrado em Cooperação Interna-
cional pelas Universidades de Salamanca, Valladolid, León e Burgos (2014), doutorado em Estudos Latino-a-
mericanos na Linha de Antropologia pela Universidade de Salamanca (2015), obtendo prêmio extraordinário 
de doutorado, também possui doutorado em Educação pela Universidade de Burgos (2019), obtendo prêmio 
extraordinário de doutorado e pós- doutorado no Instituto Histórico Geográfico de Santa Catarina – IHGSC 
(2020). Lecionou na Universidade Federal da Paraíba como professor visitante e nas escolas Júlia Alenquer 
Fontenele de Pindoretama, Colégio Cascavelense/Cc, Colégio Fábio Coutinho em Cascavel, Escola Ana Facó 
em Beberibe e Colégio Nunes Morais em Pacajus. Professor do mestrado de Antropologia de Ibero-América 
da Universidade de Salamanca, fundador da Associação de Alunos Brasileiros da Universidade de Salaman-
ca- ABS, membro do Instituto de Ibero américa da Universidade de Salamanca, membro do Centro de Estu-
dos Brasileiros da Universidade de Salamanca, atuando no Grupo para Criação e Difusão da Antropologia, 
membro do mesmo grupo pela Universidade Federal da Grande Dourados, pesquisador das universidades 
Estadual e Federal da Paraíba, pesquisador da Universidade Federal do Ceará, professor do mestrado de 
Antropologia de Ibero – América na Universidade de Salamanca, pesquisador da Universidade Federal de 

1853, 1854 e 1855 e 1870 e 1871. 
Foi Cavaleiro da Ordem de Cristo 
e da Rosa. Nasceu em Cascavel a 
22 de maio de 1817. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 280) // 
Dicionário Biobibliográfico Cearense-
-Barão de Studart)

1945 O interventor 
estadual Beni de 

Carvalho*-UDN (26 de outubro 
de 1945 a 14 de janeiro de 1946) 
demitiu todos os prefeitos muni-
cipais, a exceção dos partidários 
do professor Olavo Oliveira. A 
prefeitura de Cascavel ficou ad-
ministrada pelo juiz simpatizante 
da coligação UDN-PPS, Dr. João 
Damasceno Fontenele (22 de no-
vembro de 1945 a 31 de dezembro 
de 1945). *Beni Carvalho era filho 
do cascavelense Benedito Augusto 
dos Santos, escrivão do júri de 
Cascavel, tabelião em Aracati. Es-
creveu A cidade de Cascavel; Para 
a História de Algumas Localida-
des Cearenses. 

(Fonte: MOTA, Aroldo, História po-
lítica do Ceará (1945-1947. Fortaleza: 
ABC Editora, 200l, p. 71-77)
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Sergipe e professor no Programa 
de Pós-Graduação em Educação 
e Territorialidade – PPGET, da 
Universidade Federal da Grande 
Dourados- UFGD. Tem experi-
ência na área de Antropologia da 
Educação, com ênfase nos seguin-
tes temas: cultura, diversidade, 
interculturalidade, educação, 
mediação e cooperação. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1988 O distrito 
emancipado de 

Pindoretama elege seu primeiro 
prefeito, Edilson Holanda Costa 
(PDS) e vice Dr. Ciro Albuquer-
que Marques, com 2.454 votos. 
Apuração no CRC-Clube Recreati-
vo Cascavelense. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 243)

1997 Concluída a obra 
do forro da Igreja 

Matriz de Cascavel pela dedicação 
do vigário cooperador padre Luiz 
Abner Cavalcante de Almeida 
(1965-2018) e paroquianos. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 247.)

2004 Foi adicionado 
um dígito – nú-

mero 3 à frente dos números dos 
telefones fixos para ligação na 
Capital e interior cearense. A Tele-
mar tem 800 mil linhas no Ceará. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 17 DE 
NOVEMBRO

1856 Às 8h entrou na 
vila de Cascavel, 

autorizado pelo presidente da 
província do Ceará, Francisco Xa-
vier Paes (13 de outubro de 1855 
a 26 de março de 1857) uma tropa 
comandada pelo alferes Torres e 
acampou em frente à Igreja Ma-
triz. A oposição refugiou-se. Não 
houve missa neste dia porque a 
igreja estava cheia de baionetas. 

(Fonte: O Cearense. Carta circular, 
nº 973, ano XI, 21. nov.1856, p. 4)

1862 Acaba de ser 
transferido para 

Fortaleza o bacharel Joaquim 
Tavares da Costa Miranda, juiz 
municipal e dos órfãos dos termos 
de Aquiraz e Cascavel. Carta do 
jornal Pedro II. 

(Fonte: Pedro II. Comunicado. For-
taleza: nº 266, Ano XXIII, 20 nov. 
1862. p. 3)

1887 Faleceu na manhã 
em Cascavel o te-

nente Jardelino da Silva Costa, 1º 
suplente de juiz municipal deste 
termo, 48 anos, liberal, solteiro.

1939 Os jornais 
ocupam-se de 

assaltos e roubos verificados no 
município de Aquiraz, em que se 

acham envolvidos, como comu-
nistas, um ex-sargento do Exército 
e um médico de Cascavel. 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Augusto 
dos. Datas e Fatos para a História 
do Ceará, RIC, a. LXXIV, t. LXXIV. 
Fortaleza, 1960. p. 327)

2011 Em Guanacés foi 
inaugurada pelo 

prefeito Décio Munhoz a nova 
sede para o Centro Educacional 
Infantil Hilda Dantas Sampaio. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2019 De acordo com 
informações 

do geofísico Eduardo Menezes, 
do Laboratório de Sismologia 
(LabSis), foram registrados dois 
abalos sísmicos: o primeiro abalo 
foi por volta das 8h30 do sába-
do (16), com uma magnitude 
preliminar estimada em 2.1. Já o 
ocorrido no domingo (17), foi re-
gistrado por volta de 6h44 e apre-
sentou uma magnitude de 2.4. 
“Esses tremores ocorrem porque 
existem falhas geológicas ativas 
na região e sempre estamos regis-
trando essas atividades”. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

2022 O prefeito Tiago 
Ribeiro inaugura 

o Ginásio Poliesportivo Professor 
Lúcio Ferreira de Melo, da Escola 
Therezinha de Jesus Mesquita 
Ciríaco. O equipamento passou 
por ampla reforma, recebeu 
diversas melhorias para receber 
os eventos esportivos da nossa 
cidade. O ginásio que marcou a 
vida de muitos cascavelenses foi 
revitalizado e colocado à dispo-
sição da população para escrever 
novas histórias no esporte do 
município. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)
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DIA 18 DE 
NOVEMBRO

1856 Ofício ao alfe-
res Anastácio 

Antônio de Farias, do Cascavel. 
Logo que receber este ofício siga 
para Aracati e tome de conta do 
destacamento com 25 praças, sob 
o comando do tenente Vicente 
Ferreira Gomes. As praças que 
ficaram em Cascavel ficam sob 
o comando de tenente Manoel 
Xavier Torres. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provin-
cia. Fortaleza: Ano XVII, nº 1.636, 29 
nov. 1856. p. 2)

1869 Liberais cascave-
lenses manifesta-

ram pesar pelo falecimento do Te-
ófilo Benedito Ottoni (1807-1869), 
cidadão que dedicou sua vida à 

liberdade; criador do costume de 
acenar para o povo com um lenço 
branco, tornando-o gesto simbó-
lico do liberalismo brasileiro. Foi 
comerciante e político. Mandaram 
celebrar uma missa por sua alma. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
258, ano XXIV, 18 nov. 1869, p. 1)

1887 Governo do 
bispado. Foram 

provisionados confessores os 
reverendos Antônio Carneiro da 
Cunha Araújo, Francisco Leite 
Barbosa e o cascavelense Manoel 
Supino Uchoa. 

(Fonte: Jornal Cearense)

1880 Foram nomeados 
para contador e 

distribuidor do Fórum de Casca-
vel, Antônio Francisco dos Santos, 
e para partidores Antônio Ferreira 
do Vale e Luiz Isidoro de Castro 
e Silva. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
140, ano XXXV, 18 nov. 1880. p. 1)

1881 Publicado no 
Jornal O Cea-

rense – “Consta na relação dos 
146 órfãos recolhidos na Colônia 
Orfanológica Cristina, são quatro 
com naturalidade de Cascavel: 
nº 46 Manoel Firmino Maciel, 10 
anos, filho de João Francisco Ma-
ciel; Nº 69 Luiza Maria de Lima, 
13 anos, Filha de José Francisco de 
Lima; Nº 102 Joanna Batista Alves, 
13 anos, filha de Romão Alves, Nº 
164 Maria Firmina Maranhão, 9 
anos, filha de João Maranhão.” 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
248/249, ano XXXVI, 17-18 nov. 
1881. p. 3-2)

1972 Cassado o man-
dato do vereador 

Francisco Wellington Bedê Porto 
e Silva; assumiu o suplente Luiz 
Domingos da Silva. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 238)

1973 Cruza os céus 
de Cascavel, à 

18h20min, na direção leste-norte, 
um estranho objeto que causou 
pânico aos moradores. O astrôno-
mo professor Cláudio Benevides 
Pamplona (1943-2013) identificou-
-o como um meteoro. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor,1994, p. 238)

1974 Apuradas as 
urnas eleitorais 

de Cascavel – no Clube Recreativo 
Cascavelense-CRC. Os candidatos 
mais votados para a assembleia 
legislativa foram José de Queiroz 
Ferreira (Arena-1, situação) e Mar-
coni Alencar* (Arena-2). Os dois 
blocos partidários eram chefiados 
respectivamente pelo prefeito 
Juarez de Queiroz Ferreira e Luís 
Antunes Hachem. (*) Marconi 
José Figueiredo de Alencar (21 
de março de 1939-21 de junho de 
2020). 

(Fontes: Wikipédia // SOUSA, Antô-
nio Barão Manuel de et al. Cascavel 
300 anos. Fortaleza: Unifor,1994, p. 
239)

1982 Encerrada apu-
ração da eleição 

municipal do dia 15 no Clube 
Recreativo Cascavelense-CRC. 
Prefeito Jurandir Dantas de Sousa 
e vice Osmar Holanda de Freitas 
PDS-2, 8.922 votos; Antônio “Alé-
dio” Batista Filho e vice Edilson 
Holanda Costa PDS-1, 6.931 votos 
(diferença 1.991 votos); Franciso 
Edmilson de Souza e vice Dom 
Maurício de Brito (1950-2018), 
PMDB, 210 votos; José Augusto 
Barros e vice Deusdete Pereira 
da Silva, 64 votos. Derrotados os 
candidatos Alédio Batista e Edmil-
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son de Souza. Foram eleitos 17 
vereadores, em destaque a terceira 
mulher eleita para a Câmara de 
Vereadores, Vera Lúcia Villa Real 
Dantas PDS-2. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor,1994, p. 240) Man-
dato de seis anos (1983-1989). 

Governador eleito: Luís de Gonza-
ga da Fonseca Mota e para sena-
dor Virgílio de Morais Fernandes 
Távora. 

1988 Encerrada eleição 
para prefeito de 

Cascavel. Paulo Cesar Sarquis 
Queiroz foi eleito com 5.572 votos, 
vencendo Clodomir Rodrigues 
Barros (5.254 votos) e Antônio 
“Alédio” Batista Filho (4.868 
votos). Vereadores mais votados: 
Edvar Trajano Ramires 530 votos, 
Joaquim Ciríaco 421 votos e José 
Carlos Ferreira Maia 401 votos. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Ma-
nuel de. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor, 1994. p. 243)

1995 Assume a direção 
administrativa 

e pedagógica do Escola de 1º 
Grau José Arimateia, no bairro 
Alto Luminoso, o professor Fábio 
Coutinho. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2011 Caminhões e 
carretas carrega-

dos de castanha, estacionados em 
filas nas vizinhanças das fábricas; 
convocação de candidatos para 
as vagas pelo carro de som; gente 
indo e vindo da agência do Sine, 
satisfeita por ter recebido a carta 
da apresentação para a empresa; 
cartazes oferecendo trabalho para 
costureiras e outros profissionais 
comprovam que está aumentado 
o número de contratações nas 
fábricas de Cascavel. Dados con-

firmados pelo gerente da unidade 
do Sine/IDT na cidade, Antônio 
Fernando Castro de Souza. 

(Fonte: Vento Leste. Aumenta número 
de contratações na Indústria de 
Cascavel. Ano IX nº 90, novembro de 
2011. p. 3)

2015 Foi homologada 
a construção do 

Aeródromo Arvoredo Fly-In em 
Cascavel pela Secretaria da Avia-
ção Civil (SAC) e sua conclusão 
prevista para 2019. Com orçamen-
to previsto de R$ 80 milhões, o 
empreendimento já recebeu outor-
ga da SAC para a implantação. 
Será construído numa área de 38 
hectares, próximo ao rio Malcozi-
nhado e a rodovia CE-253 (Casca-
vel/Guanacés). Oferecerá serviços 
de hangares para 250 aeronaves, 
abastecimento e manutenção. Se-
rão criados 350 empregos diretos 
e mais 1.500 indiretos. 

(Fonte: Jornal Vento Leste. Aeródro-
mo de Cascavel tem obras iniciadas. 
Cascavel: ano XII, edição mensal, 
Nº 125, dez.2015. p. 1-3 // Diário do 
Nordeste)

DIA 19 DE 
NOVEMBRO

1871 Atenção! – Cân-
dido Pinheiro Lo-

bão avisa que em consequência de 
um anúncio que veio no jornal “A 

Constituição”, que reside no lugar 
Barra Nova do Choró do termo de 
Cascavel, onde é negociante em 
pequena escala. 

(Fonte: A Constituição. Anúncio. 
Fortaleza. nº 170, ano IX, 19 nov. 
1871, p. 4)

1881 Foi removido 
o professor de 

primeiras letras de São Bernardo 
da Cachoeira, Sabino Liberato 
Bezerra Borges, para a cadeira da 
vila de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 3, 
ano XXXVI, 4 jan. 1882. p. 1)

1994 A Fábrica de 
beneficiamento 

da castanha de Caju, Cascaju, de 
Edson Queiroz, instalada à Rua 
José Antunes de Queirós, 2642 
Cascavel, retorna às atividades 
produtivas, após quase um ano de 
paralisação. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001, p. 240)

1995 Faleceu aos 79 
anos Raimundo 

Pereira Rebouças, vulgo Raimun-
do Sizenando, filho de Sizenando 
Pereira Rebouças e Joana Batista 
Rebouças, casado com Cosma 
Pereira Rebouças. Proprietário 
do açude do Sizenando, na Moita 
Redonda, para onde aos domin-
gos e feriados a comunidade 
Cascavelense se deslocava para 
tomar banho, um ponto turístico 
da época (1960). Ali plantava-se 
um vasto canavial e mandioca. 
Nasceu em 23 de abril de 1916 e 
viveu na agricultura em Cascavel 

(Fonte: Herildes Pereira Rebouças, 
filho)

2005 Vítima de aciden-
te automobilístico 

em Uberlândia-MG, faleceu, aos 
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41 anos, o padre Henrique Jorge 
de Mesquita Soares, filho da secre-
tária escolar Telma Mesquita Soa-
res e do artista plástico e professor 
Edson Soares. Estudou no Centro 
Educacional Padre Valdivino 
Nogueira em Cascavel-CE, cursou 
Filosofia na PUC Minas e Teologia 
no Instituto Santo Tomás de Aqui-
no-ISTA, em Belo Horizonte-MG. 
Foi ordenado em 14 de dezembro 
de 1996. Foi pároco em São Judas 
Tadeu, São Vicente de Paulo e 
Divino Espírito Santo e coordena-
dor diocesano de pastoral. Nasceu 
em Fortaleza-CE, em 21 de maio 
de 1964. 

(Fontes: Elo da Fé // Francisca Maria 
Ciríaco)

DIA 20 DE 
NOVEMBRO

1828 Foi nomeado 
professor pa-

dre Domingos Carlos de Sabóia 
(1803-1862) para a nova cadeira de 
primeiras letras criada em Casca-
vel, com supressão da existente 
(criada em 3 de abril de 1822). 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza: nº 143, ano XII, 4 
nov. 1874. p. 3)

1862 A Assembleia 
Legislativa elegeu 

a comissão que tem que examinar 
a queixa dada ao bacharel Joa-

quim Tavares da Costa Miranda, 
juiz municipal e dos órfãos do 
Aquiraz e Cascavel, e a resposta 
do mencionado juiz sendo eleito 
os deputados Justino, Franklin e 
Benjamim. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: nº 268, Ano XXIII, 22 
nov. 1862. p. 1)

1868 O presidente 
da província do 

Ceará, Diogo Velho Cavalcanti 
de Albuquerque, Visconde de 
Cavalcanti (27 de agosto de 1868 
a 29 de abril de 1869), autorizado 
pelas leis da província e propos-
ta do chefe de polícia, nomeia 
o cidadão Antônio Ferreira do 
Vale para o lugar de 2º suplente 
do delegado de polícia do termo 
de Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 262, Ano XXIX, 10 
dez. 1868. p. 1)

1870 Eleição para o 
Senado, do 1º dis-

trito, deixada vaga pelo senador 
Jaguaribe. Reuniram-se as vilas e 
no colégio de Cascavel compare-
ceram 21 eleitores. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza. n.º 21, ano VIII, 22 nov. 
1870, p. 3) 

 Resultado da votação no 1º distri-
to: Conselheiro Bandeira de Melo 
203 votos e Dr. Gonçalo de Lagos 
171 votos.

1875 Polícia – No 
Cascavel, Cláudio 

Gomes da Silva e Geraldo Pereira 
Veras tiveram em luta, da qual 
resultou sair ferido mortalmente o 
primeiro. O delinquente não pôde 
ser preso. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 153, ano 
XIII, 12 dez. 1875. p. 1)

1879 Os decretos impe-
riais que nomea-

ram o cascavelense bacharel José 
Balthazar Ferreira Facó e Almino 
Alves Afonso, este procurador 
fiscal da repartição a seu cargo, e 
aquele juiz municipal dos ternos 
reunidos de Cascavel e Aquiraz. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. nº 132, ano XXXIV, 28 nov. 
1879. p. 1)

1880 Modernização dos 
Correios –Decreto 

nº 7.695/28 de abril de 1880. Have-
rá bilhetes postais no valor de $50 
(cinquenta réis) para o interior do 
país e $80 (oitenta réis para o ex-
terior), poderão ser com respostas 
pagas. À venda em Fortaleza. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
145, ano XXXV, 24 nov. 1880. p. 2) 
Estafetas de Pereiro, Crato e Icó. cor-
respondências trazidas de Cascavel, 
Aracati, Icó...

1887 Foram criadas me-
sas eleitorais em 

Beberibe, do termo de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
261, ano XLII, 20 nov. 1887. p. 1)

1888 Necrológico – Fa-
leceu Raimundo 

Moreno, pardo, 54 anos, viúvo, 
Cascavel, laringe. Sepultado no 
Cemitério São João Batista de 
Fortaleza. 

(Fonte: O Cearense. Obituário. n.º 
267, ano XLIII, 22 nov. 1888. p. 1)

1889 Com a Proclama-
ção da República, 

os líderes do Partido Liberal de 
Aquiraz e Cascavel assumem a 
liderança política regional e local: 
Gonçalo Batista Vieira o Barão 
de Aquiraz, coronel Aderbal Tito 
de Castro e Silva, José Marcos de 
Castro e Silva entre outros. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)
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1927 Assume a Paró-
quia de Cascavel 

o itapipoquense padre José Bruno 
Teixeira (1905-?). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 141)

1946 A família Adjafre, 
de Cascavel, ad-

quire e reabre a Farmácia Vitória, 
na Rua Liberato Barroso nº 129. 
Surgia assim a firma Farmácias 
e Drogarias Adjafre S/A, de José 
Adjafre de Sousa e Francisco 
Adjafre de Sousa, posteriormente 
denominadas farmácias Drogaja-
fre. 

(Fonte: Miguel Nirez Azevedo)

1976 O cascavelense 
foi às urnas em 

15 de novembro – para esco-
lher prefeito e vereadores, para 
mandatos nos poderes executivo 
e legislativo municipal por quatro 
anos (1977-1980) e foi prorrogado 
por mais dois anos: 1981-1982), 
total seis anos (1977-1982). Elei-
ções Cascavel: 7ª Zona Eleitoral: 
eleito ARENA 1 Dr. José Vale 
Albino e vice Antônio “Alédio” 
Batista Filho: 7.166 votos. Não 
eleitos: ARENA 2 Jurandir Dantas 
de Souza e vice Ana Marcelo 
Antunes: 6.757 votos (diferença 
de 409*) e MDB – Benoni Vieira 
da Silva e vice Raimundo Nonato 
de Castro Azevedo: 119 votos. 
Votos em branco 241; nulos 205. 
Total 14.488. Eleitorado 17.317. 
Câmara Municipal – vereadores 
eleitos todos da ARENA 1 e 2 (13): 
Francisco Felipe de Souza, Augus-
to Dantas de Sousa, Jaime Félix de 
Oliveira, João Braga de Santana, 
Moacir Maciel de Sousa, José Nu-
nes de Sousa, Francisco Otacílio 
Falcão de Menezes, Fernando 
Holanda Costa, Osmar Holanda 
de Freitas, Guilherme Manoel de 

Lima, Manuel Pereira Filho, Maria 
do Carmo Falcão e Tarcísio Alves 
Castro. * Os dois candidatos da 
Arena 96,1% dos votos 14.488. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p. 85-97)

1980 Às 0h18min, foi 
registrado tremor 

de terra em Pacajús-CE (municí-
pio fronteiriço/oeste de Cascavel). 
Foi catalogado como o segundo 
maior terremoto do Brasil e o 
maior do Norte e Nordeste do 
Brasil, com magnitude na ordem 
de 5,2 da Escala Richter. O terre-
moto foi em um raio de 600km. 
Chegou até Teresina, no Piauí. Os 
habitantes, temendo outro sismo, 
permaneceram durante a madru-
gada fora de casa. 

(Fonte: Cascavel 300 anos: Barão 
1994, p. 240) 

Devido à ação da Natureza, 488 
casas foram danificadas, algumas 
construídas de taipa. No epicen-
tro do fenômeno registrado, na 
verdade, na localidade do Brito, 
centro-oeste do município de Cas-
cavel, fronteira como o município 
de Chorozinho. Ainda sobre a 
ocasião, os especialistas em sismo-
logia, que fizeram uma pesquisa 
no local posterior ao fenômeno, 
não houve registro de óbito. 

(Fonte: Diário do Nordeste // SOU-
SA, Antônio Barão Manuel de et 
al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor,1994. p. 240)

1981 Assume vice-
-prefeito, como 

29º prefeito de Cascavel, Antô-
nio “Alédio” Batista Filho (20 de 
novembro de 1981 a 12 de janeiro 
de 1983, 1 ano, 1 mês e 22 dias) 
substituindo o prefeito Dr. José 
Vale Albino (desincompatibiliza-
ção para concorrer à reeleição nas 
próximas eleições). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1986 Cascavel é inte-
grada ao sistema 

DDD da Teleceará, com o prefixo 
334. Em solenidade é inaugurada 
a sede própria da empresa telefô-
nica, no antigo prédio do barracão 
das frutas, localizado na esquina 
das ruas Dr. Pedro de Queiroz Fer-
reira e Prefeito Vitoriano Antunes. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 241)

1993 Assaltado o carro 
pagador da Gran-

ja Água Fria, na Moita Redonda. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor,1994, p. 250)

1998 Criação do Con-
selho Comunitá-

rio de Defesa Social de Cascavel. 
Primeira diretoria: presidente 
Sônia Maria Fernandes Lobo; 
vice-presidente Oledilma de Al-
meida Moura; primeira secretária 
Maria do Carmo Uchôa; segunda 
secretária Cleide da Silva Soares; 
diretor de patrimônio Francisco 
Holanda Marques e diretor de 
relações católicas Raimundo Mo-
reira da Silva. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. 2. ed. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 249)

2004 O prefeito Edu-
ardo Florentino 

Ribeiro recebeu uma comitiva 
oficial portuguesa em Cascavel. 
O evento dá continuidade ao 
intercâmbio que começou desde 
o encontro de negócios realizado 
em maio no distrito português 
de Setúbal, quando o prefeito e a 
vice-prefeita Paulinha Dantas vi-
sitaram e conheceram o potencial 
econômico e industrial. 

(Fonte: Vento Leste. Portugal descobre 
Cascavel. Cascavel: 1º a 30 de novem-
bro de 2004, Ano II, nº 24. p. 1-4)
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DIA 21 DE 
NOVEMBRO

1868 A suspensão do 
coronel Raimun-

do José Pereira Leite da Guarda 
Nacional de Cascavel, em 29 de 
setembro de 1868. O órgão oficial 
tem guardado completo silêncio 
sobre isto; as portarias foram 
subtraídas à publicação. O motivo 
foi a transmissão do cargo para o 
chefe conservador (situação) de 
Cascavel, coronel Liberato e outra 
versão foi porque não quis apro-
var uma proposta. 

(Fonte: O Cearense. Sessão Presiden-
cial de Abertura Provincial. nº 2.757, 
ano XXIII, 8 nov. 1868, p. 2)

1871 Ministério da Jus-
tiça – Remeteram 

ao Conselho Supremo Militar de 
Justiça, para ser julgado superior 
e última instância, o processo ins-
taurado contra o coronel coman-
dante superior dos municípios de 
Aquiraz e Cascavel, na província 
do Ceará, Luiz Liberato Ribeiro. 

(Fonte: A Constituição. Anúncio. 
Fortaleza.  nº 177, ano IX, 8 dez. 
1871, p. 2)

1879 Foi nomeado juiz 
municipal e dos 

órfãos dos termos reunidos de 
Cascavel e Aquiraz o cascavelense 
bacharel José Balthazar Ferreira 

Facó (1847-1883) em substitui-
ção ao bacharel Almino Alvares 
Afonso, que pediu demissão. O 
bacharel José Balthazar Ferreira 
Facó pediu demissão do cargo 
de procurador fiscal e dos feitos 
da Fazenda nesta província para 
assumir função de juiz municipal. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
124, ano XXXIV, 2 nov. 1879. p. 2)

2001 Assume a direção 
da o Centro Edu-

cacional Padre Francisco Valdivi-
no Nogueira-CNEC, o professor 
Carlos Francisco Inácio Soares, 
“Calilito”. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2004 Nos últimos três 
meses, cresceu 

assustadoramente o número 
de furto de veículos, na calada 
da noite e até durante o dia em 

Cascavel. O último registro, ao 
meio-dia, foi furtada em frente ao 
Centro Cultural, na entrada da ci-
dade uma F-1000 de cor vermelha, 
ano 1985. Todos os casos tiveram 
o Boletim de Ocorrência registra-
do na delegacia de polícia.  

(Fonte: Vento Leste. Aumenta roubo 
de carros em Cascavel. Cascavel: 1º a 
30 de novembro de 2004, Ano II, nº 
24. p. 1-4)

2007 “O Judiciário e 
Aplicação da Lei” 

foi o tema do palestrante Emílio 
M. Viana, juiz de Cascavel, na 
Loja Maçônica Deus, Paz e Amor. 
O encontro teve o apoio da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas e do 
Sindicato do Comércio Varejista. 

(Fonte: Vento Leste, Antenado: Apli-
cação da Lei. Cascavel: 2007, nº 50, 
Ano IV, 1º a 31 dez. 2007. p. 7)

2009 Faleceu em Cascavel Dr. Francisco Mansueto de Sou-
za, aos 85 anos. Estudou primeiras letras com profes-

soras particulares Leopoldina (Sinhá) Frota, Júlia de Melo e no Colégio 
7 de Setembro de Cascavel, com o professor Milton Moraes. Com 
Lucrécia Pinho, promotora de Cascavel, preparou-se para o exame de 
Admissão ao Ginásio. Em Fortaleza, cursou o Ginásio e o Científico. 
Em 1948, ingressou na Faculdade de Medicina do Ceará, na primeira 
turma de sua fundação. No ano seguinte, transferiu-se para a Escola 
de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro. Fez estágio no Gafré Guinle 
(1852-1954). Formou-se em 1954. Veio residiu e medicar na Materni-
dade Nossa Senhora da Graças de Cascavel, era o único médico e sem 
remuneração. Casou-se em Cascavel, em 8 de janeiro de 1954 com a 
gaúcha de Santana do Livramento, Rita Machado de Souza, com quem 
teve os filhos Maria Terezinha, Dr. Carlos Mansueto (médico), Hugo 
Machado (agrônomo), Dr. Marco Antônio (médico) e Jakeline (artista 
plástica na Holanda). Foi prefeito de Cascavel (25 de março de 1959 a 
25 de março de 1963); na sua gestão construiu estrada carroçal Cascavel 
/ Caponga, barragens nos rios Choró e Malcozinhado com um trator 
por ele mesmo adquirido, urbanização da praça Juvenal de Carvalho, 
calçamento em Pindoretama, chafariz e matadouro em Pitombeiras e 
reativação da unidade geradora de energia elétrica de Cascavel, que se 
encontrava às escuras, doação do terreno para a construção do Clube 
Recreativo Cascavelense-CRC. Instalou junto com o Governo Federal a 
Fundação Serviços Essenciais de Saúde Pública-Fundação SESP (insta-
lado na Rua Professor José Antônio de Queiroz (residência alugada de 
João Ayres). Elegeu seu sucessor, capitão Raimundo da Costa Nogueira 
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DIA 22 DE 
NOVEMBRO 

1865 O presidente 
da província, 

Barão Francisco Inácio Marcondes 
Homem de Mello (10 de junho de 
1885 a 5 de novembro de 1866), 
entregou ao major José Pereira 
da Costa, para continuação da 
construção do Açude do Rego (na 
atual Avenida João Moreira de 
Paula) em Cascavel, o valor de um 
conto de réis (1:000$000). 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909. p. 208)

1870 Resolução Nº 
1.365, Art. 48, 

aprovou as contas das câmaras 

municipais da província do ano 
de 1870 e fixa suas despesas para 
o ano 1871. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: n.º 276, Ano XXXI, 24 
dez. 1870. p. 1)

1871 Criada a comar-
ca de Cascavel 

por ato do governo imperial, em 
cumprimento do art. 85 do decre-
to 4.824, atenta a importância da 
localidade e do seu foro. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909. p. 203) 

 Artigo 6º do decreto nº 1.824, 
resolve nomear suplentes de 
juízes municipais, nos termos da 
província. De Cascavel: 1º distrito 
Joaquim José Pereira, 2º João Sigis-
mundo Liberal e 3º João Thomaz 
Lopes Ferreira. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
Provincial. Fortaleza: nº 48, ano X, 
21 mar. 1872, p. 2)

1926 Cascavel consti-
tui-se comarca de 

2ª entrância compreendendo os 
termos de Cascavel e Aquiraz de 
acordo com as Leis nº 1.949, de 3 
de dezembro de 1921 e nº 2.445 de 

30 de outubro de 1926, bem como 
com o Decreto nº 947 de 2 de no-
vembro de 1926. 

(Fonte: MACEDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado cearense. História dos 
Cartórios do Ceará. Fortaleza, Vol. 3, 
1991, p. 25)

1931 Agravamento dos 
efeitos da estia-

gem, levas de retirantes famintos, 
procedentes do sertão, invadem a 
cidade de Cascavel, em busca de 
alimento e trabalho. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza, Unifor, 1994. p. 230)

1945 Fim da ditadura 
Vargas: é afastado 

da administração do município 
de Cascavel o Interventor Luís 
Benicio de Sampaio, no poder 
desde 31 de dezembro de 1935 (9 
anos, 10 meses e dias). Assume 
interinamente (15º prefeito de 
Cascavel) o juiz da comarca, Dr. 
João Damasceno Fontenele (22 de 
novembro de 1945 a 31 de dezem-
bro de 1945) 38 dias. 

(Fonte: MOTA, Leonardo, “Data e 
Fatos para a História do Ceará” RIC, 
Tomo LXXVIII, Ano LXXVIII, Tomo 
LXXVIII Fortaleza: 1963, p. 273 // 
SOUSA, Antônio Barão Manuel de 
et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza, 
Unifor, 1994. p. 231)

1951 Após mais de 
20 anos como 

distrito de Cascavel, Beberi-
be é emancipado [terceira vez: 
1892/1926/1951] – autonomia 
definitiva – à categoria de municí-
pio pela Lei Estadual nº 1.153, por 
ato do governador Raul Barbosa 
(31 de janeiro de 1951 a 1° de 
julho de 1954), desmembrado do 
município de Cascavel, atendendo 
a imposição dos ilustres filhos da 
terra. Constituído por 5 distritos: 
Beberibe, Itapeim, Parajuru, Pari-

(PTB). Em 1965, foi para o Rio de Janeiro onde fez residência na Clí-
nica Cardiológica de Hospital Escola Pedro Ernesto, na especialidade 
de cardiologia, com o professor Aarão Belchimol. Logo depois mudou 
para Santana do Livramento-RS, onde clinicou até 1982. Retornando ao 
Ceará, ocupou o cargo de médico da Previdência Social de Fortaleza. 
Ao aposentar-se em 10 de setembro de 1990, por tempo de serviço, re-
sidiu na praia de Caponga, e ainda atendia no Hospital Nossa Senhora 
das Graças à pobreza, sem remuneração. Ficou viúvo em 5 de abril de 
2008. No local de sua residência, na Rua Padre Valdivino, foi construída 
a Farmácia Pague Menos. Nasceu em Cascavel, em 21 de setembro de 
1926, filho de Abdon Galdino de Souza e Maria Marcelo de Souza. 

(Fontes: RODRIGUES, Francisco de Sena. Cascavel: Retalhos de sua História. 
Fortaleza: Unifor, 2011, p. 129-131. // SOUSA, Antônio Barão Manuel de et 
al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: Unifor, 1994. p. 273)
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pueira e Sucatinga, todos perten-
ciam ao município de Cascavel. Só 
efetivada a emancipação em 25 de 
março de 1955. 

(Fonte: Prefeitura de Beberibe/Histó-
ria // Biblioteca IBGE Cidades). 

Sob a mesma Lei Estadual nº 1.153, 
foi criado o distrito praiano de 
Caponga*, com terras desmem-
bradas do distrito de Jacarecoara e 
anexado ao município de Cascavel. 

(Fonte: Biblioteca IBGE Cidades). 

O município de Cascavel é consti-
tuído de cinco distritos: Cascavel 
- distrito sede (1833), Pitombeiras 
(1877), Guanacés (1890), Cristais 
(1894) e Jacarecoara (1910). 

(Fonte: Biblioteca IBGE Cidades).

 A Área territorial do município 
de Cascavel foi desmembrada 
(51,4%) de 2.128 quilômetros 
quadrados para 1.096 com a 
emancipação política municipal e 
definitiva de Beberibe. 

(Fonte: Diário Oficial do Ceará-
-DOC., 1 mar. 1952. // Biblioteca 
IBGE Cidades. ** Caponga significa 
“lago de água doce que se forma no li-
toral” e “Poços mais ou menos fundos 
e seguidos uns dos outros” (Fonte: 
ALEMÃO, Freire. Diário de Viagem 
1859, p. 59)

2011 A Prefeitura de 
Cascavel, através 

da Secretaria de Obras e Infraes-
trutura, vem executando amplo 
programa de obras nos mais di-
versos pontos da sede e bairro da 
cidade, além dos distritos, bene-
ficiando a maioria da população. 
Recentemente, o prefeito Dr. Dé-
cio Munhoz entregou várias obras 
de pavimentação, num total de 20 
mil metros lineares de calçamen-
tos de ruas, beneficiando mora-
dores de vários bairros do muni-
cípio, ente eles Jardim Primavera 
e Parque Urupê. Calçamento na 

Vila da Imprensa e Bairro Ipane-
ma. Reforma do Posto de Saúde e 
aquisição de ambulância; instala-
ções de Unidade Básica da Saúde, 
com atendimento em Fisioterapia 
em Águas Belas. 

(Fonte: Vento Leste, Prefeitura de 
Cascavel pavimenta 20 mil metros de 
calçamento. Ano IX nº 90, novembro 
de 2011. p. 6)

2020 Ordenação sacer-
dotal do casca-

velense padre Thiago Cavalcante 
de Souza, na cripta da Catedral 
de Fortaleza. Nasceu em 26 de 
setembro de 1986. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense. 2021)

DIA 23 DE 
NOVEMBRO

1861 Anúncio no 
jornal O Cearen-

se: Fonseca e Irmão vendem por 
barato peço uma posse de meia 
légua de terra na freguesia de 
Cascavel, ribeira do Rio Pirangi, 
no lugar denominado Molungú. 

(Fonte: O Cearense. Anúncio. nº 
1.498, ano XV, 3 dez. 1861, p. 4)

1867 Foram exonera-
dos dos cargos de 

suplente de delegado de polícia de 
Cascavel: José Joaquim de Car-

valho, Alexandre José de Souza 
Barros e Antônio Carlos de Saboia. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
2.510, ano XXII, 23 nov. 1867, p. 1)

1868 Sessão do júri 
presidido pelo 

juiz de direito de Cascavel, Dr. Hi-
ppólito Pamplona. Houve dois jul-
gamentos: 1º – Maria Angélica do 
Nascimento, que assassinara sua 
comensal*, por causa de feitiço, a 
qual foi condenada a 12 anos de 
prisão; 2º – Manoel Francisco dos 
Santos, acusado de ter ocasiona-
do a morte de um preto velho de 
nome Paulo. Foi absolvido. Havia 
mais a serem julgados e mesmo 
alguns réus afiançados; sem o de-
vido preparo dos processos; o juiz 
de direito não quis esperar por 
eles, ficando os réus preteridos de 
responder. *comensal diz-se de ou 
indivíduo que habitualmente fre-
quenta e come em casa de outrem. 

(Fonte: D. Pedro II. Fatos Diversos. 
Fortaleza: nº 253, Ano XXIX, 27 
nov. 1868. p. 2)

1888 Demitido do cargo 
de escrivão da 

coletoria provincial do município 
de Cascavel Antônio Francisco dos 
Santos, e nomeado para este cargo 
Emiliano Francisco de Oliveira. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 201, ano XXVI, 23 nov. 
1888. p. 2)

1891 O presidente da 
República, mare-

chal Deodoro da Fonseca, pressio-
nado pela instabilidade política, 
renunciou passando a presidência 
do Brasil ao vice-presidente gene-
ral Floriano Vieira Peixoto (23 de 
novembro de 1891 a 15 de novem-
bro de 1894). 

(Fonte: MOTA, Aroldo. História Po-
lítica do Ceará, 1889-1930. Fortaleza: 
Stylus Comunicações, 1987. p. 55)
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1900 Faleceu o promo-
tor de Cascavel, 

Dr. Gonçalo de Lagos Fernandes 
Bastos Filho. Substituto nomeado, 
João Irineu de Araújo. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1979 Inauguração do primeiro Módulo Esportivo do Brasil, 
com uma área de 22.500 metros quadrados e capacida-

de para 15 mil pessoas – no local do antigo “campo grande”, em terre-
no doado pelo libanês Antônio Estite. Foi construído pelo engenheiro 
Egberto Machado Lopes, da Superintendência de Obras do Estado do 
Ceará, a Praça de Esportes Antônio Estite, na Administração do prefei-
to Dr. José Vale Albino (31 de janeiro de 1977 a 31 de janeiro de 1983). 
A estrutura física compreende prédio para administração, vestiário, 
quadras esportivas para basquetebol, futebol de salão, voleibol, além 
do campo oficial para futebol e pista para provas de atletismo (sem ar-
quibancadas e grama). Presentes à solenidade de inauguração Eduardo 
Mattos Portela (1932-2017), ministro da Educação, Cultura e Desportos; 
Gil Gouveia Macieira, presidente da Caixa Econômica Federal; Giulite 
Coutinho (1922-2009), presidente do Conselho Nacional de Desporto; 
Ademar Ferreira da Silva (1927-2001) primeiro bicampeão olímpico 
no salto triplo (Helsinque-1952 e Melbourne-1956); “Mané Garrincha” 
Manuel Francisco dos Santos (1933-1983), bicampeão mundial de fute-
bol (Suécia-1958, Chile-1962); Togo Renan Soares, vulgo Kanela (1906-
1992) treinador da seleção brasileira de basquetebol, medalha de prata 
olímpica Roma-1960 e campeão mundial no Chile-1959 e Brasil-1963; 
o presidente do Brasil (15 de março de 1979 a 15 de março de 1985), 
general João Batista de Oliveira Figueiredo (1918-1999) não compareceu 
à inauguração, para atender outro compromisso oficial em Fortaleza, 
com o governador do Ceará, Virgílio Távora (1919-1988); o prefeito José 
Vale Allbino, o vice-prefeito Antônio “Alédio” Batista Filho, o presi-
dente da Câmara Municipal José Demosthenes Holanda (1937-1989,) 
e grande público representaram a municipalidade neste evento com 
repercussão na mídia em todo o Brasil. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão Manuel de et al. Cascavel 300 anos. Fortaleza: 
Unifor,1994, p. 239-240)

1996 Faleceu em Bebedouro, no Estado de São Paulo, o mé-
dico cascavelense José Caubi Campelo Bessa, filho de 

Horácio Bessa Sobrinho e de Carmosita Campelo Bessa. Formou-se em 
medicina pela Faculdade de São Paulo (1938), radicou-se em Taíuva-SP 
e foi o primeiro prefeito e vereador por vários mandatos. Foi também 
vereador em Jabuticabal-SP e médico e vereador em Bebedouro. Casa-
do com Cordélia Pires Araújo. Nascera em Cascavel, em 17 de março de 
1915. 

(Fonte: MAIA, José Nelson Bessa. Seis Séculos da Família Bessa: As linhagens 
Cearenses e Mineira. Fortaleza: Expressão Gráfica Editora, 2012. vol. II, p. 
303)

2018 Lançamento no 
Colégio Casca-

velense/Cc do Livro A Serra da 
Mataquiri, o Rio Malcozinhado e 
Outras Histórias”, 1ª Edição, dos 
autores Aírton Dias de Souza, 
Evânio Reis Bessa e Milson Al-
meida, com Ilustrações de Wes-
cley Barros Borges e colorização 
de Hugo Lima Cavalcante Filho. 
Editora Premius. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2018 “O GOSPINHO” 
(20º jornal de 

Cascavel), edição única de lança-
mento do 1º jornal evangélico do 
Litoral Leste, impresso, colorido, 
distribuição gratuita, formato 
29cm x 29cm, 8 páginas. Com 14 
comerciais: Brasil Crédito Pro-
motora, Cícera Lanches, Clínica 
Média e Laboratório Rabelo 
Lopes, Colégio Cascavelense-Cc, 
Consultoria e Assessoria: Alves e 
Almeida, Couro Fino, Farmácia 
Frota Silva, Frango Bell, Funerária 
Portal da Paz, Lojas AW, Maga-
zine Luiza, Mania Digital, Nobre 
Cosméticos, Óticas Redenção, 
Paraíso da Pizza, Salão de Beleza 
Feminina Janaína Moreira e Só-
saKo. Esta foi a primeira e única 
edição. 

(Fonte: Arquivo de Evânio Reis 
Bessa. 2018)
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DIA 24 DE 
NOVEMBRO

1857 Novos termos 
– Foram cria-

dos termos independentes com 
juízes letrados na vila da Barra do 
Acaraú, Cascavel e Maria Pereira. 
Consta que já fora nomeado o juiz 
para a Barra do Acaraú. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
1.078, ano XII, 24 nov. 1857, p. 2)

1868 O presidente 
da província do 

Ceará, Diogo Velho Cavalcanti 
de Albuquerque, Visconde de 
Cavalcanti (27 de agosto de 1868 
a 29 de abril de 1869) aceitando 
as representações datadas de 7 de 
setembro (...) foram avaliadas as 
argumentações e considerando as 
arguições vagas, sem prova feita, 
nos termos do art. 148, da Lei 387 
de 19 de agosto de 1846, resolve 
declarar válida a eleição presidida 
pelo 1º juiz de paz do distrito de 
Morada Nova do município de 
São Bernardo (Russas), Antônio 
Raimundo de Oliveira, na Paró-
quia de Nossa Senhora da Con-
ceição de Cascavel, no município 
deste termo. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 266, Ano XXIX, 15 
dez. 1868. p. 1)

1879 Ofício à comissão 
de transporte por 

mar, que se sirva remeter pela 
barcaça Bom Jesus, ao porto da 
Barra Nova, uma partida de ví-
veres, com destino à comissão de 
socorros de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. nº 133, ano XXXIV, 30 nov. 
1879. p. 1)

1883 Pela Lei Provincial 
nº 2.051, o presi-

dente da província do Ceará, Sáti-
ro de Oliveira Dias (21 de agosto 
de 1883 a 31 de maio de 1884), faz 
saber a todos os habitantes, que: 
Art. 1º – Fica criada a freguesia na 
população de Beberibe e ereta em 
Matriz a Capela de Jesus, Maria e 
José, ali existente (...). População 
de Beberibe: 9.150 habitantes. 
// Cascavel com dois distritos: 
Pitombeiras e Beberibe. 

(Fontes: Biblioteca IBGE // O Cea-
rense. Noticiário. n.º 255/263, ano 
XXXVIII, 27 nov. 1883 / 6 dez. 1883. 
p. 2-1)

1887 Foi criada a mesa 
eleitoral do distrito 

de Beberibe, do termo de Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. 
Fortaleza: n.º 94, Ano 48, 24 nov. 
1887. p. 1)

1888 Judicialmente Cas-
cavel perde sua 

primazia, bem como seu foro judi-
ciário, mantido apenas o Tribunal 
do Júri. Pelo Decreto n.º 10.088 do 
presidente da província, Antônio 
Caio da Silva Prado (21 de abril 
de 1888 a 25 de maio de 1889), é 
declarada especial a comarca de 
Aquiraz. 

(Fontes: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de Cas-
cavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 1909. 
p. 203 // SOUSA, Antônio Manuel 
Barão Manuel de et al. Cascavel 300 
anos. Fortaleza: Unifor. 1994, p. 221)

1919 Abaixo-assinado 
dos lavradores do 

município de Cascavel, impetran-
do a eliminação das taxas que o 
orçamento da Câmara Municipal 
consigna para os engenhos de 
ferro e para roçados abertos em 
mata para o plantio de algodão e 
leguminosas. Documento encami-
nhado à Comissão de Câmaras. 

(Fonte: Gazeta Oficial. Fortaleza 
Setembro.1919, p. 3)

1945 Assume interina-
mente o Gover-

no do Estado do Ceará, Daniel 
Augusto Lopes. Desembargador, 
presidente do Tribunal de Ape-
lação (24 de novembro a 06 de 
dezembro de 1945). 

(Fonte: RIC. t. 129, 2015, p. 131)

O interventor do Ceará, Beni de 
Carvalho-UDN candidatou-se 
a deputado federal e isto gerou 
impedimento legal para conti-
nuar no cargo. Eleito no dia 6 de 
dezembro reassumiu o governo 
cearense. 

(Fonte: MOTA, Aroldo. História Po-
lítica do Ceará, 1945-1947. Fortaleza: 
ABC Editora, 2001, p. 75).

2012 A Comunidade 
Católica Paz e 

Bem assume a direção da Rádio 
Litoral de Cascavel. Com uma rica 
programação, a “Frequência da 
Paz” chegou aos mais distantes 
locais de nossa cidade, a emissora 
atingiu altos índices de audiên-
cia, sendo matéria em mídias do 
estado. 

(Fonte: Allison Camilo)

2021 O Ministério 
Público Federal 

(MPF) divulgou parecer favorável 
à derrubada de barracas cons-
truídas irregularmente na praia 
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de Águas Belas, em Cascavel, no 
Litoral Leste. Os locais estão no 
estuário do rio Malcozinhado, 
uma área de preservação ambien-
tal, e não teriam autorização de 
funcionamento pelo município. 
O parecer pela derrubada é da 8ª 
Vara da Justiça Federal no Ceará. 
A sentença é fruto de ação civil 
pública ajuizada pelo MPF. A 
Secretaria de Agricultura, Pesca, 
Meio Ambiente e Defesa Civil de 
Cascavel (Samped) afirmou que 
“é favorável às decisões da Justiça 
no intuito de cumprir a legislação 
ambiental”. Estas barracas e pa-
lhoças começaram a ser construí-
das no local em março de 2016. 

(Fonte: O Povo, 25 de novembro de 
2021)

DIA 25 DE 
NOVEMBRO

1859 Nomeado delega-
do para a vila de 

Cascavel o juiz municipal ba-
charel Joaquim Tavares da Costa 
Miranda 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
1.280, ano XIV, 22 jan. 1859, p. 2.)

1868 No Cascavel e 
Aquiraz, o juiz 

municipal, nomeado recrutador 
para a Guerra do Paraguai, desen-
volve uma perseguição horrível, 

recruta “à torto e a direito”. Em 
todas a localidades às mesmas 
cenas. Era nas fazendas e não 
nas cidades, é que se recrutava o 
grosso dos contingentes militares. 
O Ceará concorreu com aproxi-
madamente 6 mil voluntários da 
pátria. O povo pede um descanso, 
um término a seus sofrimentos. 

(Fonte: O Cearense. Recrutamento. 
nº 2.760, ano XXIII, 25 nov. 1868, 
p. 2.)

1875 Eleição provin-
cial – Sem acor-

do entre as frações conservadoras 
para organização das chapas para 
deputados provinciais, foram 
adiadas as eleições do dia 12 de 
dezembro para o terceiro domin-
go de março do próximo ano. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 93, 
ano XXX, 25 nov. 1875, p. 3.)

1883 Na barra do Rio 
Choró, do termo 

de Cascavel, à noite, Manoel Sella-
do e Porfilo Alves Freitas* dispu-
tando uma meretriz, em uma casa, 
empenharam-se numa luta, de 
que resultou a morte do Sellado 
e Freitas ferido, que fugiu. (*) Foi 
preso na barra do Rio Choró, no 
dia 12 de dezembro. 

(Fonte: O Cearense. Parte Policial. 
n.º 266, ano XXXVIII, 11 dez. 1883, 
p.1.)

1885 Movimento 
paroquial na fre-

guesia de Nossa Senhora da Con-
ceição de Cascavel no trimestre de 
julho a setembro: 155 batizados, 
26 casamentos e 31 óbitos. 

(Fonte: O Cearense. Movimento 
Paroquial. N.º 242, ano XL, 25 nov. 
1885, p. 1.)

DIA 26 DE 
NOVEMBRO

1853 Ofício ao juiz mu-
nicipal de Casca-

vel, por falta de cumprimento de 
mandado de juiz dos feitos, para 
nova avaliação dos bens de José 
de Queiroz Lima e seis manda-
dos contra diversos devedores de 
imposto das lojas. 

(Fonte: Pedro II. Governo Provincial. 
Fortaleza: Ano XIII nº 1.298, 30 nov. 
1853, p. 2.)

1860 Portaria demitiu 
do cargo de sub-

delegado da polícia do distrito de 
Cascavel a João Emydio da Silva, 
foi nomeado Lazaro da Rocha 
Bezerra. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: n.º 2160, Ano XX, 5 
dez. 1860, p. 1.)

1862 Em discussão na 
Assembleia Legis-

lativa Provincial ficam aprovadas 
as contas das câmaras municipais 
das cidades de Fortaleza, Casca-
vel...

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: nº 273, Ano XXIII, 28 
nov. 1862, p. 2.)

1862 A Assembleia Le-
gislativa aprovou 

o parecer que o bacharel Joaquim 
Tavares da Costa Miranda, juiz 
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municipal e dos órfãos dos termos 
reunidos de Aquiraz e Cascavel 
deve ser julgado perante a Assem-
bleia pelo crime, de que é acusa-
do, cometido no caráter de juiz 
de direito interino da comarca. 
Sala das comissões: Assinam os 
deputados Justino Domingues da 
Silva, Benjamim Pinto Nogueira e 
Franklim Gonçalves Bastos. // Em 
2ª discussão de nº 44 concede o 
direito de sepultura perpétua – na 
Capela – aos administradores do 
patrimônio da Capela de Nossa 
Senhora do Ó do Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: nº 269, Ano XXIII, 24 
nov. 1862, p. 1-2.)

1864 Oficio do presi-
dente da provín-

cia do Ceará, Lafayette Rodrigues 
Pereira (4 de abril de 1864-10 de 
julho de 1865) advertindo o dele-
gado de polícia de Cascavel, por 
haver nomeado Guardas Nacio-
nais do serviço ativo para o cargo 
de inspetor de quarteirão. 

(Fonte: O Cearense. Parte Oficial. 
n.º 1.741, ano XIX, 15 nov. 1864, p. 
1-2.)

1868 Em sessão na 
Assembleia Pro-

vincial foi aprovado em primeira 
discussão o projeto nº 33/1898, 
autorizando a Câmara Municipal 
de Cascavel despender a quantia 
de 600$000 (seiscentos mil réis) 
para construção de uma cacimba 
na Praça da Feira Velha – atual 
Praça Esaú Benício. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia 
Provincial/Noticiário. n.º 2.761, ano 
XXIII, 26 nov. 1868, p. 2.)

1874 Ensino primá-
rio – Pelo presi-

dente da província, Heráclito de 
Alencastro Pereira da Graça (23 
de outubro de 1874 a 1 de março 
de 1875), foi mandado adotar nas 

escolas de ensino primário da 
província do Ceará o compêndio 
“Elementar de Geografia”, do cas-
cavelense Dr. Arcelino de Queiroz 
Lima (1837-1895). 

(Fonte. O Cearense. Noticiário. nº 97, 
ano XXIX, 26 nov. 1874, p. 3.)

1883 Em sessão na 
Assembleia 

Legislativa do Ceará, o depu-
tado José Martiniano Peixoto 
de Alencar apresentou emenda 
propondo a troca do nome Cidade 
de Cascavel por Cidade Visconde 
do Rio Branco. Não foi aprovado. 
O desembargador Álvaro Gurgel 
de Alencar informa também que 
sugeriu substituí-lo por Parana-
guaçu, que na língua indígena 
significa: 1 “rio grande (longo)” 
(pará + guaçu), 2 “o cocar grande” 
(paraguá + açu), 3 nome indígena 
para o rio da Prata. Depois foi 
lembrado o nome Piranji. 

(Fonte: Dicionário Informal // 
RODRIGUES, Francisco de Sena. 
Cascavel: Retalhos de sua História. 
Fortaleza: Unifor, 2011. p. 201.)

1883 Polícia – No 
lugar Córrego da 

Izabel, a três léguas de Cascavel, 
o homicida conduzido Reinaldo 
Gomes Cardial fugiu do poder de 
duas praças, que o conduziam do 
Aracati, onde devia responder ao 
júri, aproveitando-se o preso do 
sono a que se entregara a escolta. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
259, ano XXXVIII, 1 dez. 1883, p. 1.)

1890 Para boa regula-
ridade do serviço 

policial, tendo nesta data resolvi-
do o Estado em seis destacamen-
tos gerais, sob o comando, cada 
um, de um capitão ou tenente, 
da maneira seguinte: 1- Aracati: 
São Bernardo, Cascavel, Morada 
Nova, Limoeiro, União e lugares 
intermédios com 40 homens. E 

outros: 2 Crato, 3 Icó, 4 Sobral, 5 
Quixeramobim e 6 Baturité. Assi-
na: L. A. Ferraz, Comandante do 
Corpo de Segurança Pública. 

(Fonte: Libertador, Governo do 
Estado. Ano X, nº 270, 27 nov. 1890, 
p. 2.)

1929 Às 7 horas da 
noite foi feita a 

apuração da “1ª Miss Cascavel” 
na sede da Sociedade Cascavelen-
se de Agricultura, pela comissão 
formada por Francisco Mendes 
Machado, Antônio de Castro, Eu-
gênio Peroba e Aluízio Queiroz. 
Foi eleita a Miss Cascavel Maria 
Façanha. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1960 “No Ceará tem 
televisão Final-

mente” – Entra no ar a primeira 
estação de televisão a instalar-se 
no Ceará: TV-CEARÁ, Canal 2, 
Rede de Emissoras Associadas de 
Assis Chateaubriand (1892-†1968). 
Os primeiros receptores (televiso-
res), com imagem em preto e ban-
co instalados em Cascavel foram 
nas residências de Francisco Gal-
dino de Souza, do Esaú Benício 
Sampaio e de José da Costa. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021).

2020 Primeira missa 
na Igreja Matriz 

de Nossa Senhora da Conceição 
celebrada pelo padre Thiago 
Cavalcante, natural de Cascavel. 
Deus seja louvado! 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

437CRONOLOGIA CASCAVELENSE 



DIA 27 DE 
NOVEMBRO

1867 O comandante su-
perior da Guarda 

Nacional de Cascavel, coronel Rai-
mundo José Pereira Leite, mandou 
prender um indivíduo protegido 
do delegado de polícia, Joaquim 
Venâncio Nogueira*, que ficou 
irritado e foi à casa do coronel, e em 
sua sala não só soltou o designado, 
como prendeu aquele (carcereiro) 
que em cumprimento das ordens 
do coronel o havia capturado. Fo-
ram a Fortaleza liquidar este negó-
cio. Consta que o senhor Hypólito 
Cassiano Pamplona acomodou as 
coisas – não acolhendo reclamações 
do coronel -, ficando o coronel Leite 
desmoralizado logo no começo de 
suas funções, para as quais fora 
nomeado em 3 de setembro deste 
ano. (*) Carniceiro Joaquim nobili-
tado pelo senhor Hypólito, chefe de 
polícia da província do Ceará. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. 
Fortaleza: n.º 263, Ano XXVIII, 27 
nov. 1867, p. 1.)

1880 Tesouro provincial 
expediu ordem 

à coletoria de Cascavel para os 
vencimentos do professor daquela 
vila, Manoel Vieira Lima Jr. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
148, ano XXXV, 27 nov. 1880, p. 1.)

1883 Lei Provincial 
nº 2.052 Sátiro 

de Oliveira Dias (21 de agosto 
de 1883 a 31 de agosto de 1884), 
Comendador da Ordem da Rosa, 
presidente da província do Ceará, 
alterou os limites do termo de 
Aquiraz com os dos Cascavel, 
Acarape, Pacatuba e o município 
de Messejana, e fixa os desta últi-
ma localidade. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. n.º 
256, ano XXXVIII, 28 nov. 1883, 
p. 1.)

1889 Foi nomeado o 
capitão do corpo 

de polícia, Francisco de Araújo 
Barros, para dirigir os serviços 
de socorros públicos indiretos do 
município de Cascavel, ficando-
-lhe arbitrária a gratificação de 
100$000 (cem mil réis). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, n.º 
267, ano XLIV, 29 nov. 1889, p. 2.)

1890 Publicado edital 
proibindo amar-

rar animais na Praça do Comércio 
(atual Praça Esaú Benício) e na 
Praça da Igreja Matriz, e criar 
porcos no perímetro urbano, e 
mandando limpar os fundos dos 
quintais. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
1994. Fortaleza: Unifor, 1994. p. 
223.)

1934 Faleceu, aos 85 
anos, em Boa 

Viagem-CE, o sacerdote e pro-
fessor José Cândido de Queiroz 
Lima. Estudou no Seminário de 
Fortaleza (1874 a 7 de novembro 
de 1880). Foi capelão na Cali-
fórnia/Quixadá (1881), vigário 
de Boa Viagem (1882-1883). Foi 
transferido para a recém-criada 
freguesia de Beberibe, Paróquia 
Jesus, Maria e José, em 14 de janei-

ro de 1884. Foi empossado como 
o primeiro vigário (2 de março de 
1894 a 31 de julho de 1885) voltou 
a lecionar latim no Seminário de 
Fortaleza. Sucedeu-lhe o cônego 
Francisco Ribeiro Bessa. Vigário 
em Maria Pereira (atual Momba-
ça), Boa Viagem (1898-1934) onde 
aposentou-se e faleceu. Seu corpo 
foi sepultado no dia seguinte ao 
de sua morte na capela-mor da 
matriz da cidade de Boa Viagem, 
a qual deu seu nome à sua praça 
principal, na qual existe um busto 
seu, inaugurado em 1 de janeiro 
de 1952. Padre José Cândido nas-
ceu em 27 de setembro de 1849, na 
fazenda São Pedro, em Beberibe, 
então distrito de Cascavel, filho 
Antônio Franklin de Queirós e 
Maria Sabina de Queirós. 

(Fonte: Wikipédia)

1985 O barracão das 
frutas, construí-

do na administração do prefeito 
Ivan de Oliveira Ramos (18 de 
setembro de 1932 a 30 de abril 
de 1934), na esquina Avenida Dr. 
Pedro de Queiroz Ferreira com a 
Rua Prefeito Vitoriano Antunes, 
é demolido para a construção da 
sede própria da Teleceará – Tele-
comunicações do Ceará S/A, na 
administração de Jurandir Dantas; 
e ainda o mercado do açougue e 
das bancas de peixe foi reformado 
e ampliada a estrutura, avançando 
e extinguindo a Travessa Francis-
co Adjafre. Últimas reformas nas 
administrações dos prefeitos Dr. 
Chagas Alves (1993-1995) e Tha-
deu de Queiroz (1995-1996). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. P .241. // 
RODRIGUES, Francisco de Sena. 
Cascavel: Retalhos de sua História, 
Unifor, 2011, p. 203.)
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DIA 28 DE 
NOVEMBRO

1832 Faleceu o fun-
dador e coman-

dante da povoação de Sucatinga 
(Mamoeiro), o pernambucano 
Joaquim Pereira de Lucena, casado 
com Dona Luzia de Santo Freire, já 
falecida em 22 de outubro de 1831. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades. Fortaleza, IHC, 1909, p. 
250.)

1862 Foi condenado 
pela Assembleia 

Legislativa Provincial a dois anos 
de suspensão das suas funções de 
magistério, o bacharel Joaquim 
Tavares da Costa Miranda, juiz 
municipal e dos órfãos dos termos 
de Aquiraz e Cascavel. O debate 
em sessão secreta terminou às 
2h30 da madrugada. 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. Fortale-
za: n.º 275, Ano XXIII, 1 dez. 1862, 
p. 1.)

1863 Em sessão ordi-
nária da Assem-

bleia Provincial, presidida pelo 
deputado padre Nogueira, foi 
aprovado o Titulo XVII, Art. 18 a 
Câmara Municipal da vila do Cas-
cavel está autorizada a despender 

a importância de 1:101$640 (um 
conto, cento e um mil e seiscentos 
e quarenta réis). 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: nº 276, Ano XXIV, 4 
dez. 1863, p. 1.)

1868 Assassinato 
e ferimentos 

policiais – Uma escolta de recruta-
mento à meia noite, invade o do-
micílio do ancião Manoel Antônio 
Barbosa para prender seus filhos. 
O ancião pediu que deixassem 
para o amanhecer. A resposta dos 
militares foi uma descarga para o 
interior da casa, matando um filho 
e ferindo gravemente dois outros, 
e arrastam presos o pobre velho e 
os filhos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
2.763, ano XXIII, 28 nov. 1868, p. 1.)

1869 O governo geral 
anulou as farsas 

eleitorais que se “fornicaram” em 
setembro de 1868, em Cascavel, 
para vereadores e juízes de paz 
(...) pela precipitação que houve 
no recebimento e apuração das 
cédulas. 

(Fonte: O Cearense. Eleições 
de Câmara. nº 267, ano XXIV, 
28.nov.1869, p.2)

1882 Corpo de polícia 
destacado na vila 

de Cascavel: um inferior e quatro 
soldados. 

(Fonte: O Cearense. Governo Pro-
vincial. nº 241, ano XXXVII, 28 dez. 
1882, p. 1.)

1885 Nomeados para 
cargos policiais: 

1º, 2º e 3º suplentes de delegado 
do termo de Cascavel: Manoel 
José de Oliveira, Felipe Sidou e 
Antônio Ferreira do Vale. Subde-

legados e suplentes do distrito de 
Cascavel: Henrique de Paula Fer-
reira, Manoel Felicio de Oliveira, 
Francisco Mitoso de Souza e José 
Raimundo da Silva. Para iguais 
cargos em Sucatinga: Conrado 
Manoel dos Santos, Joaquim 
Augusto de Paula Galvão, José de 
Matos Silva e Raimundo José de 
Almeida. Para iguais cargos em 
Pitombeiras: Joaquim Rodrigues 
da Rocha, Francisco Raimundo 
da Silva, José Raimundo Freire 
de Carvalho e Manoel Caetano 
Ribeiro e Para iguais cargos em 
Beberibe: José Nogueira da Silva, 
Manoel Ferreira de Oliveira, José 
Tibúrcio de Oliveira e Antônio 
Moreira de Souza Leão. 

(Fonte: O Cearense. Movimento da 
Assembleia Paroquial. nº 245, ano 
XL, 28 nov. 1885, p. 1.)

1889 Ofício ao gover-
no da provín-

cia para pôr à disposição deste 
governo o 2º escriturário daquela 
repartição, Francisco Ferreira do 
Vale, a fim de auxiliar ao capitão 
Francisco de Araújo Barros nas 
obras de socorro indiretos do 
município de Cascavel, sem pre-
juízo dos seus vencimentos e sem 
gratificação alguma. 

(Fonte: Libertador. A Seca. Fortaleza: 
nº 274, Ano IX, 20 nov. 1889, p. 2.)

1890 Ofício à Inten-
dência da Casca-

vel autorizando para 200$000 (du-
zentos mil réis) com a conclusão 
de duas cacimbas feitas por conta 
da verba dos socorros públicos: 
(cacimbas das atuais praças José 
Coutinho e Horácio Bessa). 

(Fonte: Libertador, Governo do Esta-
do. Ano X, nº 279, 9 nov. 1890)
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1967 Nomeado promo-
tor da comarca de 

Cascavel, Francisco Augusto dos 
Santos assumiu em 2 de janeiro de 
1968 permanecendo até 1972. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza:Unifor,1ª ed. 1994. p. 56.)

1980 Prefeitura Muni-
cipal de Cascavel 

amplia a rede telefônica na sede. 
Uma linha telefônica com apare-
lho e posterior instalação resi-
dencial era financiado: Inicial Cr$ 
7.000,00 (sete mil cruzeiros) e dez 
prestações de 2.000,00 (dois mil 
cruzeiros). Total do financiamen-
to: Cr$ 27,000,00 (vinte e sete mil 
cruzeiros). Contrato assinado pelo 
prefeito José Vale Albino. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1990 Faleceu há 
um dia do seu 

aniversário de 80 anos o comer-
ciante Salomão Benício Sampaio, 
que manteve por muitos anos, 
em Fortaleza, na Praça José de 
Alencar, o Bar Americano e, na 
Rua Padre Valdivino esquina com 
Rua Ildefonso Albano, no Parque 
Americano. Natural de Guanacés, 
Cascavel, onde nascera em 29 de 
novembro de 1910 

(Fonte: Miguel Nirez Azevedo)

1994 O vigário da 
paróquia, padre 

Eduardo Bezerra Fialho, reabili-
ta, após 22 anos, o novenário de 
Nossa Senhora da Conceição*, 
Padroeira de Cascavel, evento reli-
gioso tradicional, que se encerra 
em 8 de dezembro. Participação 
dos católicos e com animação da 
banda de música de Guanacés. (*). 
É provável que no século XIX já se 
celebrasse o novenário na vila de 
Cascavel no período de 8 a 18 de 

dezembro, nas duas capelas das 
padroeiras. De 8 de dezembro, dia 
Nossa Senhora da Conceição, ao 
dia 18 de dezembro, dia de Nossa 
Senhora da Expectação do Ó. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 240.)

1999 Inauguração da 
estrada asfaltada 

Cascavel / Jacarecoara. Na praia 
da Caponga instalações dos espi-
gões, para contenção da erosão do 
mar. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 250.)

2001 Assumiu a pa-
róquia de Nossa 

Senhora da Conceição o padre 
Virgínio Ascênsio. Curto período 
dois meses e vinte e quadro dias. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2008 Às 18h30min, 
celebração 

eucarística de ordenação de doze 
presbíteros pelo bispo Dom José 
Antônio Aparecido Tosi Mar-
ques, arcebispo metropolitano de 
Fortaleza, dos diáconos cascave-
lenses Aílton Costa e Silva (Nossa 
Senhora da Conceição de Casca-
vel) e Marcílio Jerônimo Pereira 
(Nossa Senhora da Conceição de 
Guanacés) na cripta da Catedral 
Metropolitana de Fortaleza. 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza, 
Convite, 2008)

2021 Foi pausada a 
pandemia da CO-

VID-19 e realizado o 13° Festival 
da Sardinha em Caponga nos dias 
25 a 28 de novembro – gastrono-
mia, turismo, economia criativa e 
cultura.  As 32 velas das jangadas 
que participaram da regata do 

pescador, foram pintadas por 
artista plásticos locais reproduzin-
do desenhos criados por crianças 
caponguenses. Na gastronomia 
foi disponível o sabor cearense da 
coxinha a base da sardinha fresca 
e suculenta. 

(Fonte: Festival da Sardinha/Face-
book)

DIA 29 DE 
NOVEMBRO

1828 Em relação anexa 
ao ofício nº 31, do 

presidente da província do Ceará, 
Antônio de Sales Nunes Belfort (4 
de fevereiro de 1826 a 2 de janeiro 
de 1829), dirigido ao ministro do 
Império, se dá criada a cadeira do 
sexo masculino de Cascavel, em 
virtude da lei de 15 de outubro de 
1927*, provida na pessoa do padre 
Domingos Carlos de Saboia, 
aprovado plenamente em sessão 
do Conselho Provincial de 8 de 
outubro de 1828. (*) Dom Pedro 
I, Imperador do Brasil, sancionou 
a lei que criou o ensino elemen-
tar no Brasil, estabelecendo que 
“todas as cidades, vilas e lugarejos 
tivessem suas escolas de primeiras 
letras.” 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza: nº 143, ano XII, 4 
nov. 1874, p. 3.)
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1889 Em obras de 
melhoramento a 

estrada de rodagem entre Cas-
cavel e Aracati e a construção de 
poço à margem da estrada. 

(Fonte: Libertador. Estradas. Forta-
leza: nº 275, Ano IX, 30 nov. 1889, 
p. 2.)

1954 Inauguração do 
Posto de Pueri-

cultura* Dr. Raul Barbosa, ini-
ciativa da diretora do Patronato 
Juvenal de Carvalho, irmã Souza 
(1936-1955), para assistência à 
criança. Criou a Sociedade Auxi-
liadora do Serviço de Proteção à 
Maternidade e a Infância, insti-
tuição mantenedora da Mater-
nidade de Nossa Senhora das 
Graças. Com a presença do Dr. 
Raul Barbosa, da Legião Brasi-
leira de Assistência, e de Clóvis 
Arrais Maia, presidente da LBA 
no Ceará e do Dr. Valdemir Porch, 
Delegado Federal da Criança no 
Estado. Direção Irmã Maria José. 
*No local, está instalada a portaria 
do Hospital de Cascavel, na Rua 
Padre Valdivino Nogueira, equina 
com a Rua Biá Coelho. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
: 1996. p.234. // RODRIGUES, 
Francisco de Sena. Cascavel: Retalhos 
de sua História. Fortaleza: Unifor, 
2011. p.120)

1973 Faleceu, aos 65 
anos, em Casca-

vel, onde se encontrava enfermo 
há seis anos, o professor e advo-
gado Solon Farias e Silva, bacharel 
em Direito pela tradicional Facul-
dade de Direito do Largo de São 
Francisco, São Paulo. Iniciou-se 
nas letras com o livro de versos 
“Trópicos” (1940) com pseudôni-
mo Múrcio Tapagipe. Dedicou-
-se exclusivamente à causa da 
educação. Dotado de um invejável 
saber, inteligência penetrante, 

cultura e senso de humor, semea-
dor de ideias e acompanhava com 
entusiasmo o aprimoramento das 
leis trabalhistas. Pacifista, devota-
do estudioso da Matemática, da 
Antropologia, da Biologia e da 
Sociologia. Produção intelectual 
manifestada nas conferências, na 
tribuna, no jornalismo ocasional e 
sobretudo na cátedra. Destacou-se 
na TV de São Paulo, no programa 
“O Céu é o Limite”* respondendo 
sobre abelhas. Nascera em Tambo-
ril-CE em 26 de abril de 1908, filho 
de José Solon e mãe cascavelense, 
Maria das Dores de Araújo Farias. 
Residiu na Preaoca, seu irmão, o 
dentista prático Francisco Campo-
amor Farias (1919-2003). Casado 
(16 de novembro de1936) com a 
professora paulista Dora Lobato 
Silva, com quem teve os filhos 
José, Leila e Vanda. Foi sepulta-
do em Cascavel. Agraciado com 
uma rua no bairro Cambeba, em 
Fortaleza. 

(Fonte: “Correio do Ceará’, 
10.jan.1974. // Entrevista com Maria 
de Fátima Façanha Farias. // (*) Pro-
grama de televisão brasileiro que foi 
produzido e exibido pela TV Tupi São 
Paulo, sendo considerado o primeiro 
programa de perguntas e respostas da 
televisão aberta brasileira, apresenta-
do por Aurélio Campos. Wikipédia)

2007 Cascavel sediou 
em três dias o 

7º Encontro Regional da Ação 
Giro Nacional e o 1º Encontro de 
Educação e Tradição Oral regional 
CE/RN/PI. O encontro visa inserir, 
na grade curricular, uma nova 
proposta pedagógica que valori-
za a tradição oral e os saberes da 
comunidade, como uma troca de 
conhecimento entre o ensino con-
vencional e a sabedoria popular. 

(Fonte: Vento Leste, Cascavel sedia 
7º Encontro da Ação Giro Nacional. 
Cascavel: 2007, nº 50, Ano IV, 1º a 
31.dez.2007. p.5)

2008 Às 19h, celebrou 
primeira missa 

na Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição de Guanacés, o padre 
Marcílio Jerônimo Pereira. 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza)

2014 Encerramento da 
Festa do Pescador 

em Caponga, com a banda Kbra 
da Peste. 

(Fonte: Festa do Pescador/Facebook)

DIA 30 DE 
NOVEMBRO

1850 Autorizado ao 
inspetor da fa-

zenda mandar pagar a Mendes e 
Irmão, como procuradores de João 
Lopes Ferreira (pai), a quantia de 
4$980 (quatro mil novecentos e oi-
tenta réis) despendida com luzes e 
casa para quartel do destacamento 
do Cascavel no mês de agosto p.p. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 975, 27 nov. 1850, 
p. 3.)

1852 Fixadas as despe-
sas das Câmaras 

Municipais para o exercício de 
1853. 

(Fonte: ABREU, Cruz. RIC. Pre-
sidente do Ceará, 2º Reinado: Dr. 
Joaquim Marcos de Almeida Rego, 
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Fortaleza. Tipografia Minerva, Tomo 
L, Ano L, 1936, p. 157.)

1876 Orçamento Muni-
cipal de Cascavel: 

1.839$000 (Um conto, oitocentos e 
trinta e nove mil réis). I 

(Fonte: O Cearense. Crônica. nº 118, 
ano XXXI, 30 nov. 1876, p. 1)

1879 Recebeu o presbi-
terado o cascave-

lense padre Sizenando Marcos de 
Castro e Silva (1854-1899). Filho 
de José Marcos de Castro e Silva 
e de Benedita Maria de Saboia, 
irmão dos deputados coronel 
Aderbal Tito e Dr. Raimundo 
Teodorico. Escrivão da Câmara 
Episcopal e vigário de Morada 
Nova e Cascavel. Era sacerdote de 
grandes virtudes. 

(Fonte: DIÓGENES, Osmar Maia. 
Os Clérigos Católicos na Assembleia 
Provincial, 1834-1889. // Assem-
bleia Legislativa do Ceará, Memorial 
Deputado Pontes Neto. Fortaleza: 
INESP, 2015: reedição)

1930 Assume a Pre-
feitura o 6º 

prefeito de Cascavel, Horário 
Bessa Sobrinho (30 de novembro 
de 1930 8 de dezembro de1931, 
1 ano e oito dias), nomeado pelo 
interventor federal Dr. Manuel do 
Nascimento Fernandes Távora (8 
de outubro de 1930 a 13 de junho 
de1931, 8 meses e 5 dias). Foram 
nomeados Francisco Aluísio 
Queiroz (secretário); Felipe Nery 
Rabelo (procurador-geral); Eugê-
nio Peroba (chefe de gabinete) e 
Esaú Benício Sampaio (delegado 
de polícia). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1938 Em Cascavel, no 
Patronato Juvenal 

de Carvalho, comemorou-se o cin-
quentenário de ordenação do pa-

dre Francisco Valdivino Nogueira, 
falecido a 8 de setembro de 1921 
(enteado do fundador Juvenal de 
Carvalho). Em Fortaleza foi publi-
cado “Florilégio”, livro póstumo 
do referido sacerdote natural do 
Limoeiro do Norte-CE, vigário de 
Cascavel (1897-1921) nascido em 
24 de abril de 1866. 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Datas e 
Fatos para a História do Ceará, RIC, 
a.LXXIV, t.LXXIV Fortaleza 1960, 
p. 305.)

1951 Solenidade de 
conclusão de 

curso do cascavelense Raimundo 
Magalhães de Castro, “Ozielito”, 
1º lugar da “IV Turma do Curso 
Preparatório de Oficiais de Far-
mácia do Ceará”, Tuma Dr. João 
Mota. Manteve a tradição da fa-
mília – farmacêutico: avô paterno 
Benedito Galdino de Castro e do 
pai Oziel de Castro, em Cascavel. 
Também concluíram o curso de 
Farmácia os dois cascavelenses 
Irmã Eufrazina e José Ecil Lopes. 

(Fonte: Quadro de Formatura, Arqui-
vo de Antônio Alberto Jorge Farias 
Castro)

1980 Faleceu o jóquei 
Francisco Esteves, 

vítima de uma queda da potranca 
Cubanacan, quando treinava com 
o animal no Hipódromo do Rio de 
Janeiro-RJ, onde conquistou 1.548 
vitórias, terceiro no ranking desde 
a fundação em 1926. Na Gávea fez 
várias modificações, resultado de 
sua luta por melhores condições 
de trabalho para o jóquei brasi-
leiro. Foi um profissional muito 
reconhecido, modesto, tranquilo. 
Com destaque na mídia. Muito 
ajudou para a formação do seu 
irmão PhD Francisco de Assis Es-
teves, doutor em Limnologia pela 
Universidade de Kiel-Max Planck. 
Nascera em Cascavel em 14 de 
julho de 1943, filho de José Este-

ves da Silva e Raimunda Pereira 
da Silva. Casou em fevereiro de 
1969 com Benita Esteves da Silva, 
de cujo matrimônio nasceram os 
filhos Valeska e François. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2000 Em consulta 
popular para a 

escolha do cascavelense do século 
XX, foi escolhido Edson Queiroz.  

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 252.)

2002 As ruas José An-
tunes de Queiroz 

e João Lopes foram invadidas por 
caminhões carregados de castanha 
de caju in-natura. É a Cascaju se 
estocando e garantindo trabalho 
e renda como faz há mais de 30 
anos. 

(Fonte: Vento Leste. Cascavel: 16 a 
30 de novembro de 2002, Ano I, nº 3, 
p .3.)

2005 No mês de 
novembro fo-

ram registradas 103 ocorrências 
envolvendo homicídios, lesões 
e 50 boletins de ocorrências de 
furtos e roubos. Foram lavrados 
10 flagrantes, encaminhados 12 
TCO’s ao judiciário, instaurados 
18 inquéritos policiais e efetuadas 
10 prisões em flagrante. 

(Fonte: Vento Leste. Estatística da 
Delegacia de Cascavel. Cascavel: 1º a 
30 de dezembro de 2005, Ano III, nº 
33, p. 7.)

2009 Na Câmara 
Municipal de 

Cascavel, presidida pelo vereador 
Paulo da Pepsi, foram sancio-
nados dois Projetos de Lei: 1º) 
Isentou o pagamento do Impos-
to sobre Propriedade Predial e 
Territorial Urbana do proprietário 
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do imóvel residencial, que seja 
portador ou responsável legal por 
alguém, diagnosticado como por-
tador  de câncer ou de Síndrome 
de Imunodeficiência Adquirida/
AIDS; 2º) Dispõe sobre a redução 
dos valores das taxas pagas por 
taxistas e mototaxistas de Cas-
cavel, previstas  nas tabelas da 
Lei Municipal n° 1.203, de 30 de 
setembro de 2005. 

(Fonte: Vento Leste, Câmara de 
Cascavel tem dois Projetos de Lei 
aprovados. Ano VI, nº 70, dezembro 
de 2009, p. 6.)

2017 Abertura do 
10º Festival da 

Sardinha, Gastronomia e Arte no 
Litoral Leste Cearense, na praia 
da Caponga. Entrada: 1kg de 
alimento para a campanha Natal 
Solidário. Apresentações musi-
cais: Namoro Novo, Reite, Dillas, 
Donaleda, Show Carlinhos Hacan. 
Com o tema “União das Duas 
Praias: Caponga e Águas Belas, 
um só destino”, o evento reafir-
mou seu destaque com pratos 
tradicionais e inovadores prepara-
dos com sardinha. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

Mercado das Frutas e Verduras

Obra executada na gestão do prefeito Tino Ribeiro, o pavilhão 
das frutas e verduras, no complexo do Mercado Municipal, se 
destaca pela oferta de variedades em frutas, verduras, legumes 
e especiarias.

Inauguração: 2002

Pedido de construção: 2002
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DIA 1º DE 
DEZEMBRO

1871 Guarda Nacio-
nal – Francisco 

Baltazar Ferreira Facó, requeren-
do certidão, o teor de sua patente 
de capitão do Batalhão nº 30 da 
Guarda Nacional de Cascavel. 
Atendido: pode passar. 

(Fonte: A Constituição. Anúncio. 
Fortaleza. nº 3, ano X, 4 jan. 1872, 
p. 1)

1873 Foi transferida 
da vila Casca-

vel para Acaraú a professora de 
ensino primário do sexo feminino, 
Maria Carolina Pereira Ibiapina. 

(Fonte: O Cearense. Instrução Públi-
ca. nº 2.579, ano XXII, 3 mar. 1868, 
p. 1)

Por ato provincial foi removida 
da vila de Acaraú para Cascavel a 
professora Maria Lima Agrella. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza: nº 143, ano XII, 4 
nov. 1874. p. 3)

1892 As comarcas de 
Cascavel e Gua-

rani (Pacajus) foram confirmadas 
à graduação de 2ª entrância, pela 
Lei Estadual nº 37. 

(Fonte: Matrícula dos Desembarga-
dores e Juízes de Direito de Cascavel 
1896-1900, no Arquivo Público de 
Fortaleza)

1893 Eleição para 12 
membros da 

Assembleia Provincial do Cea-
rá realizada na Igreja Matriz de 
Cascavel, após à missa do Espírito 
Santo. Presidiu a Mesa o tenen-
te-coronel Raimundo Teles de 
Menezes Bedê. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 224)

1908 Eleições para 
Deputados 

Estaduais mandato quadriênio 
(1908-1912). 

(Fonte: MOTA, Aroldo. História Po-
lítica do Ceará, 1889-1930. Fortaleza: 
Stylus Comunicações, 1987, p. 165.)
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1928 Empossados os 
administradores 

do município eleitos em 15 de 
novembro – prefeito coronel Vi-
toriano Antunes (1º de dezembro 
de 1928 a 25 de outubro de1930, 
1 ano, 9 meses e 25 dias) e nove 
vereadores da Câmara Municipal: 
Luís Benício de Sampaio, Antônio 
José de Lima, Agérico de Castro e 
Silva, Antônio Martins de Barros, 
Antônio Maciel Filho, Francis-
co Severino Filho, Raymundo 
Cavalcante Goianna, José Moreira 
de Paula e Boaventura de Souza 
Maciel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1929 No Cine Familiar, 
na Rua 7 de se-

tembro (atual Dr. Pedro de Quei-
roz), às 7 horas da noite foi feita 
a premiação às senhoritas candi-

datas mais votadas. Foi projetado 
um filme especialmente para o 
evento. Eleita primeira Miss Cas-
cavel, Maria Façanha. Organiza-
ção do Jornal “O Cascavel”. 

(Fonte: O Cascavel, Semanário Inde-
pendente e Noticioso. Redação: Rua 
24 de maio, Cascavel-CE, ano I, 10 de 
novembro de 1929, nº 7, p. 4)

1978 Nasceu em 
Cascavel o padre 

Ailton Costa e Silva. Ordenado 
a 28 de novembro de 2008, em 
Fortaleza. 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza)

1991 Solenidade 
comemorativa ao 

Jubileu de Prata do Centro Educa-
cional Padre Francisco Valdivino 
Nogueira – CNEC (1961-1991). 
Missa em Ação de Graças celebra-
da pelo padre José Aírton Lima. 

Diretor: padre José Martins Dou-
rado; secretária: Maria do Socorro 
Santos Martins; discurso oficial: 
Dráulio de Souza Custódio. Foi 
descerrada a placa comemorati-
va dos 25 anos de fundação, em 
solenidade com o professor Lucio 
Melo. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1993 Solenidade na 
Igreja Matriz 

comemorativo aos 40 anos de 
ordenação sacerdotal do vigário 
padre Eduardo Bezerra Fialho e 
do cascavelense padre Geovanni 
Saboia de Castro. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 250)

1995 Inauguração da 
Escola Estadual 
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de 1º Grau Ronaldo Caminha 
Barbosa em Caponga, tendo como 
primeira diretora Maria de Fátima 
Inácio Soares. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 243)

2008 Às 19h, celebrou 
primeira missa 

na Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição de Cascavel, o padre 
cascavelnse Aílton Costa e Silva. 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza, 
Convite, 2008) 

2011 Há seis meses 
com apoio do 

governo estadual e supervisão 
do Banco Palmas, inaugurado 
pelo prefeito Dr. Décio Munhoz o 
BANDESC – Banco do Desenvol-
vimento de Cascavel, não conse-
guiu promover a circulação da 
sua moeda “BENTO”, e alavancar 
os negócios dos microempresá-
rios da cidade. Não foi instalado 
o terminal eletrônico da Caixa 
econômica, que permitiria aos 
correntistas do banco movimentar 
recursos, pagar contas de água 
e luz, além de outros serviços; 
não pode trabalhar com a moeda 
social cascavelense. 

(Fonte: Vento Leste, Bento, moeda 
social de Cascavel nem chegou a 
circular na cidade. ano IX nº 91, 
dezembro de 2011. p. 3)

DIA 2 DE 
DEZEMBRO

1853 Editais – Divulga-
do os 28 depu-

tados provinciais eleitos para o 
biênio (1854-1855). Ao mais bem 
votado: Dr. Jerônimo Macário 
Riberio de Melo 565 votos; Dr. 
Manoel Franco Fernandes Vieira 
503 votos; vigário Antônio José 
Sarmento Benevides 501 votos, 
inspetor José Pio Machado 492 
votos e Dr. Pedro Pereira da Silva 
Guimarães 491 votos. 

(Fonte: Pedro II. Editais. Fortaleza: 
ano XIV nº 1.309, 4 jan. 1854, p. 4)

1857 Foram cessados 
os sepultamentos 

no entorno, no pátio e no interior 
da Igreja Matriz e da Capela de 
Nossa Senhora do Ó. (SANTOS, 
Benedito Augusto dos. Para a 
História de Algumas Localidades 
do Ceará: A Vila de Cascavel, RIC, 
t. XXIII. Fortaleza, 1909. p. 207;). 
Nota: foi construído em 1858 o 
cemitério dos coléricos. Este ficou 
lotado após a epidemia em 1862, 
então construíram o atual cemité-
rio São José. Nos anos 1920, o pre-
feito Vitoriano Antunes mandou 
aterrar e urbanizou o local deste 
cemitério. Não se sabe se foram 
removidos para o cemitério São 
José todos os cadáveres ali sepul-
tados. O local do cemitério dos 

coléricos transformou-se em uma 
praça onde se praticou futebol de 
campo até os anos 1960. Depois 
foi denominada Praça João Mires 
(Lei Municipal nº 344 de 2 de 
agosto de 1971). Ao sul da praça, 
foram construídas caixa d’água/
Cagece, casas, garagem, lojinhas. 
No sentido nascente poente a Rua 
Dr. Branquinho da Igreja Matriz 
e termina em frente ao Cemitério 
São José, neste local há ao qua-
drilátero traçado pelas ruas Biá 
Coelho (norte), Padre Maximiano 
Pinto da Rocha (leste), Samuel 
Bedê (sul) e Jornalista João Lopes 
(oeste). Em setembro de1969, 
construíram uma caixa d’água da 
Cagece, com capacidade de 250 
mil litros, em frente ao Cemitério 
São José, que abasteceu a cidade. 
Foi demolida em outubro de 2021, 
ao lado do local, onde o poder 
público consolidou a pracinha 
João Mires. 

(Fonte; Cronologia Cascavelense, 
2021)

1875 Comemorações 
em todo o Brasil 

e na província do Ceará pelo 
transcurso dos 50 anos do Impe-
rador D. Pedro II (nome completo: 
Pedro de Alcântara João Carlos 
Leopoldo Salvador Bibiano Fran-
cisco Xavier de Paula Leocádio 
Miguel Gabriel Rafael Gonzaga). 
Nasceu no Brasil, no Paço de São 
Cristóvão em 1925. Nesta data 
comemorava-se nas cidades brasi-
leiras o aniversário do Imperador 
D. Pedro II 

(Fonte: Wikipédia)

1887 O jornal A Cons-
tituição publicou 

um artigo com insultos ao padre 
Sizenando Marcos de Castro e 
Silva, assinado por Vicente Alves 
Pereira, músico do coro da Igreja 
Matiz de Cascavel. Pelo seu com-
portamento “pouco prudente e 
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inconveniente... e desrespeitoso” 
foi advertido pelo vigário da pa-
róquia. Padre Sizenando Marcos 
proibiu-lhe de tocar ali. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
275, ano XLII, 7 dez. 1887. p. 1. // in: 
O Cearense. Noticiário. nº 280, ano 
XLII, 14 dez. 1887. p. 2)

1888 Necrológico – 
Faleceu Catharina 

Facó, branca, 30 anos, solteira, 
Cascavel, peritonite. Sepultada 
no Cemitério São João Batista de 
Fortaleza. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
280, ano XLIII, 7 dez. 1888. p. 2)

1945 Realizam-se 
eleições para 

presidente da República, Senado, 
Câmara Federal em todo o Brasil. 
Eleitorado Cascavel: 7.000. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 232) 

 No Estado do Ceará venceu a cor-
rida para a presidência o brigadei-
ro Eduardo Gomes (1896-1981). 
Eleito presidente da República o 
general Eurico Gaspar Dutra PSD 
(1883-1994). // Chegam à Fortaleza 
mais 56 expedicionários cearen-
ses, heróis da II Guerra Mundial 
na Itália, passageiros do navio 
Campos. 

(Fonte: MOTA, Leonardo. “Data e 
Fatos para a História do Ceará”. RIC, 
Tomo LXXVIII, ano LXXVIII, Tomo 
LXXVIII. Fortaleza: 1963, p. 275)

1989 Inauguração do 
posto de aten-

dimento do Banco do Brasil no 
distrito de Caponga. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 244)

2003 É crítica a situ-
ação financeira 

que atravessa o Hospital Nossa 
Senhora das Graças de Cascavel, 
que ameaça fechar por falta de 
dinheiro. Um bingo de solida-
riedade em prol do hospital foi 
realizado – uma moto e 10 outros 
brindes foram leiloados com a 
presença de pessoas da sociedade. 

(Fonte: Vento Leste. Solidariedade. 
Cascavel 1º a 30 de dezembro de 
2003, ano I, nº 14. p. 6)

2008 A Portaria nº 
2.922/2008, do 

Ministério da Saúde, destinou ao 
Município de Cascavel verba no 
valor de R$1.050.000,00 (Um mi-
lhão e quinhentos mil reais) para a 
construção de uma UPA-Unidade 
de Pronto Atendimento / 24horas, 
porte 1. 

(Fonte: Ministério Público/Ceará)

2009 A Assembleia 
Legislativa do 

Ceará aprovou Projeto de Lei 
complementar que permite que os 
deputados estaduais criem novos 
municípios. No Litoral Leste, em 
Cascavel Caponga e Guanacés 
estão brigando pela emancipação 
política. 

(Fonte: Vento Leste, Caponga e Gua-
nacés estão na luta pela emancipação 
política. ano VI, nº 70, dezembro de 
2009. p. 9)

2021 A Polícia Federal 
(PF) anunciou, 

que concluiu as investigações 
sobre a origem das manchas 
de óleo que atingiram mais de 
mil localidades em 11 estados 
do litoral brasileiro, incluindo 
o Ceará, entre agosto de 2019 e 
março de 2020. Um navio petro-
leiro de bandeira grega teria sido 
o responsável pelo lançamento da 
substância oleaginosa que atingiu 

o litoral brasileiro, incluindo as 
praias de Morro Branco, Águas 
Belas, Caponga, Balbino. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

2021 A 9ª Coordena-
doria Regional de 

Desenvolvimento da Educação e 
a Prefeitura de Cascavel realizou 
na tarde o Seminário Regional 
de Gestores da Rede Pública, 
no Núcleo de Arte e Cultura do 
município. O evento contou com 
a presença de diretores estaduais 
e municipais para falar sobre edu-
cação. Na ocasião, o presidente 
do Conselho de Administração do 
Grupo Edson Queiroz – GEQ, Igor 
Queiroz Barroso, abriu o debate 
abordando o impacto da educação 
em valores humanos na educação 
infantil, exemplificando o trabalho 
desenvolvido no Instituto Myra 
Eliane. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 3 DE 
DEZEMBRO

1842 Uma quadrilha 
denominada 

“Majores Gonçalos” percorre São 
Bernardo (Russas) e Cascavel 
espancando as influências da opo-
sição. Fonte: Instituto do Ceará)
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1862 Uma emenda ao 
projeto nº 44, se-

pultura perpétua aos administra-
dores da Capela de Nossa Senho-
ra do Ó do Cascavel: “A concessão 
de que trata projeto limitar-se-á 
unicamente aos filhos do atual 
administrador durante sua vida.” 
– Deputado Vitoriano Borges. 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: nº 278, ano XXIII, 3 
dez. 1862. p. 1)

1869 Foi publicada 
no Diário Ofi-

cial a suspensão do comandante 
superior da Guarda Nacional de 
Cascavel, o coronel Raimundo 
José Pereira Leite. 

(Fonte: O Cearense. Senado. nº 271, 
ano XXIV, 4 dez. 1869, p. 3)

1885 Eleição provin-
cial – No colégio 

eleitoral de Cascavel (8º distrito) 
resultado da eleição para depu-
tado provincial: padre Sizenando 
57 votos, Raimundo Pinheiro 27 
votos, A. Valente 22 votos e M. 
Monteiro 7 votos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
249, ano XL, 3 dez. 1885. p. 1)

1885 -1885 Em sessão 
na Assembleia 

Provincial foi encerrada a dis-
cussão e a votação do Projeto nº 
9/1885, devolvido sem sansão, 
que declara ficar pertencendo à 
comarca do Cascavel o distrito de 
paz de Paripueira. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia 
Provincial. nº 251, ano XL, 4 dez. 
1885. p. 1)

1953 Faleceu, aos 62 
anos José Hono-

rato, o fotógrafo cascavelense que 
registrou imagens de pessoas e 
urbanas de sua terra natal, com 

alto estilo, técnica e padrão e 
assim fez em outros municípios 
cearenses. Quitéria Sabóia de 
Lima, a Quiterinha, sua filha e 
herdeira, fotógrafa, instalou um 
estúdio, onde fazia retratos 3x4, 
atendia em festas de aniversários, 
casamentos e em algumas soleni-
dades e eventos municipais. Em 
seu estúdio, localizado na Rua 
Padre Valdivino Nogueira (antiga 
Rua Juvenal de Carvalho), residiu 
com sua irmã, ambas solteiras. 
Honorato foi agraciado com uma 
rua em Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1960 Faleceu, aos 38 
anos, em Forta-

leza, num banho de piscina no 
Clube dos Diários, o cascavelen-
se Francisco Adjafre de Sousa, 
“Chico Adjafre” (26 de fevereiro 
de 1922 a 3 de dezembro de 1961), 
filho primogênito do empresário 
e ex-prefeito Francisco Galdino de 
Souza e Dona Neném de Souza. 
Era membro dos Clube dos Estu-
dantes Cascavelenses (1940-1950). 
Foi sepultado em Fortaleza. 

(Fonte: Revista Instituto do Cea-
rá-1980)

2005 -2005 Uma 
grande operação 

envolvendo a Polícia Civil, Polícia 
Militar, Grupo de Ações Táti-
cas-GATE e o Ciopaer aconteceu 
em Cascavel e região litorânea. 
A operação fez parte das ações 
da Polícia Militar, no combate 
ao tráfico e a violência na Região 
Metropolitana de Fortaleza. 

(Fonte: Vento Leste. Motopatrulha-
mento de Cascavel. Cascavel: 1º a 
30 de dezembro de 2005, ano III,  
nº 33. p. 7)

2017 Encerramento do 
10º Festival da 

Sardinha, aberto no 30 de novem-

bro, na praia da Caponga. Com 
o tema “Caponga e Águas Belas 
um Só Destino”, o evento reuniu 
atividades culturais, gastronômi-
cas, turísticas, ambientais, além 
de apresentações artísticas e feira 
de negócios. Cerca de 200 mil 
pessoas participaram do festival 
realizado pela Associação dos 
Empreendedores de Turismo, 
Artesanato e Cultura de Cascavel 
(Assetuc), com apoio do Sebrae. 

(Fonte: Jornal Vento Leste, Cascavel, 
ano XV, nº 134, edição: janeiro de 
2017, p. 7 // Festival da Sardinha/
Facebook)

DIA 4 DE 
DEZEMBRO

1882 Foram realizados 
os exames das 

escolas de Cascavel. Ato realizado 
pelo padre Laurindo Douettes, 
sendo examinadores Augusto de 
Castro e Silva, professor Maria 
de Jesus Correia, na cadeira de 
sexo masculino e o professor José 
Antônio de Queiroz e Melo na 
cadeira de sexo feminino. Todos 
os presentes fizeram discurso, 
como o senhor Augusto que disse 
palavras de animação às alunas. 
In: O Cearense. Noticiário. nº 258, 
ano XXXVII, 6 dez. 1882. p. 2)

1883 Jogo político – 
Leitor do jornal 
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“O Cearense” adverte o presiden-
te da província do Ceará para o 
coletor das rendas gerais e provin-
ciais de Cascavel, José de Irineu 
de Araújo, que esquecendo seus 
deveres (...) por atirar-se em favor 
de um candidato “sui generis”. 

(Fonte: O Cearense. Publicações 
Solicitadas. nº 261, ano XXXVIII, 4 
dez. 1883. p. 2) 

 Na edição seguinte foi apresen-
tada a defesa do coletor Irineu 
de Araújo (...) “a prova está nas 
acusações e fatos denunciados 
pelo capitão Justino Augery, que 
apesar das ofensas à probidade e 
honra do coletor, não o incomo-
da”. Mero. 

(Fonte: O Cearense. Publicações Soli-
citadas. nº 262, ano XXXVIII, 5 dez. 
1883. p. 2-3)

1890 Rufino Ferreira 
Lemos é nomea-

do fiscal. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 2)

1905 Nasceu em 
Cascavel Mário 

Martins Coelho, talentoso casu-
ístico especializado em direito 
trabalhista. Faleceu em Fortaleza, 
onde foi agraciado com uma rua 
no bairro Aldeota. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1920 Assume o terceiro 
prefeito de Cas-

cavel, coronel Vitoriano Antunes 
(terceira vez) com mandato até 16 
de março de 1925 [4 anos, 3 meses 
e 12 dias]. Câmara Municipal: 
presidente Antônio Martins de 
Barros; Agérico de Castro e Silva; 
Antônio Maciel Filho, Luiz Bení-
cio de Sampaio, Samuel de Souza 
Uchôa, Antônio José de Lima, 

Benedito Galdino de Lemos, 
Raimundo Cavalcante Goiana, 
Sebastião Coelho Filho. Secretário 
da Prefeitura: Balthazar Coelho 
Filho (Biá Coelho) (1881-1964). 
Funcionários públicos de Casca-
vel: Coletoria Estadual – coletor 
Sebastião Egídio Coelho, escrivão 
Isaac Ferreira do Vale. Coleto-
ria Federal – coletor Francisco 
Galdino de Sousa, escrivão Carlos 
Goiana. Agente dos Correios: José 
Antônio de Sá. Estação telegráfica 
e postos telefônicos: encarregado 
Juarez Alves Barbosa, telegrafista 
de 5ª classe. 

(Fonte: CÂMARA, Sophocles Torres, 
Almanaque do Ceará, 1923, p. 137-
138)

1933 Aquiraz é eleva-
do novamente 

à categoria de município, pelo 
Decreto nº 1.156, de 04 de dezem-
bro de 1933, do interventor federal 
Roberto Carlos Vasco Carneiro 
de Mendonça (22 de setembro de 
1931 a 5 de setembro de 1934) des-
membrado de Cascavel, desde 20 
de maio de 1931, 2 anos, 4 meses 
e 10 dias. Este decreto elevou de 
51 para 66 municípios no estado 
do Ceará. Pelo mesmo decreto, 
Cascavel incorporou o extinto 
município de Beberibe. E ainda, 
foi criado o distrito de Barrinha 
(atual Sucatinga-1833). Em divisão 
administrativa referente ao ano 
de 1933, o município de Cascavel 
é constituído por nove distritos: 
Cascavel (1833), Pitombeiras 
(1877), Beberibe (1883), Bananeira/
Guanacés (1890), Baixinha/Pal-
mares (1894), Barrinha/Parajuru 
(1933), Cruzeiro/Itapeim (Sem 
datação), Jacarecoara (1910), e Bar-
rinha/Sucatinga (1933). Sendo que 
os dois distritos Cruzeiro/Itapeim 
e Sucatinga pertenciam ao extinto 
município de Beberibe. 

(Fonte: Biblioteca IBGE Cidades)

1998 Maria Albeni de 
Freitas Estevão, 

juíza da comarca de Cascavel, é 
transferida para Fortaleza. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 249)

2006 Está em fase de 
conclusão a Ave-

nida Chanceler Edson Queiroz, 
que liga o centro de Cascavel à 
CE-040. Melhorias no acesso para 
quem está saindo de Cascavel 
com destino à Beberibe. 

(Fonte: Vento Leste. Encurtando o ca-
minho. Cascavel: 1º a 30 de dezembro 
de 2006, ano III, nº 42. p. 4)

2016 Encerramento 
do 9º Festival da 

Sardinha – Gastronomia e Arte 
na praia da Caponga. Aberto no 
dia 1º de dezembro, o evento foi 
animado pelos shows de Cortejo 
Cultural, Forró Boca a Boca, Israel 
Ventura, Alquimistas, Paulo Faça-
nha, Forró de Salto, Banda Reito, 
Carlinhos Nação e apresentações 
locais. Realização Associação dos 
Empreendedores de Turismo, 
Artesanato e Cultura de Cascavel 
(Assetuc), apoio Colônia Z-10 
Caponga. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)
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DIA 5 DE 
DEZEMBRO

1861 Portaria conce-
dendo ao ba-

charel Joaquim Tavares da Costa 
Miranda, juiz municipal do termo 
de Cascavel, oito dias de licença 
sem vencimentos para tratar de 
seus negócios. // Ofício ao juiz de 
paz de Cascavel, dizendo-lhe se 
a eleição dos eleitores especiais, 
marcada para o dia 8 não poder 
ser funcionar na Igreja Matriz, em 
razão de achar-se em conserto, 
deve-se afixar editais designando 
a Capela de Nossa Senhora do Ó, 
ou outro qualquer edifício, a fim 
de terem começo no dia marcado 
da referida eleição.

(. Pedro II. Governo da Provincia. 
Fortaleza: nº 292, ano XXII, 19 dez. 
1861)

1867 Atos do Legisla-
tivo da Provín-

cia do Ceará. Resolução nº 13. 
Aprovadas as contas das câmaras 
municipais da província, para o 
no ano financeiro de 1868, pelo 
presidente da província, Pedro 
Leão Velloso etc. “Art. 14 Câmara 
da vila de Cascavel. § 1º Ordena-
do (anual) ao secretário obrigado 
ao expediente 250$000; § 2º idem 
ao porteiro 70$000; § 3º Idem ao 
fiscal da vila 400$000; § 4º Idem 
ao de Sucatinga 40$000; § 5º Idem 

ao administrador do cemitério 
100$000; § 6º Idem ao zelador da 
fonte pública 20$000; § 7º Idem ao 
curral da vila 12$000; § 8º Idem ao 
dito de Sucatinga 8$000; § 9º Por-
centagem ao procurador 425$000; 
§ 10º Júri e custas 260$000; § 11º 
Água e luzes para as prisões, 
civis 40$000; § 11º Suprimento às 
escolas 50$000; § 13º Limpeza da 
fonte 20$000; § 14º Reparos da 
Casa da Câmara 20$000 e even-
tuais 400$000”. Fonte: Jornal do 
Ceará. Fortaleza: nº 2, 4 de janeiro 
de 1868, p. 1-2) / “Art. 74 “Fica, 
desde já, concedido a Aderbal Tito 
de Castro e Silva, o privilégio, por 
40 anos, para construir na vila do 
Cascavel quatro quartos para ser-
virem de açougue”. / O primeiro 
açougue foi construído na esquina 
das atuais ruas Coronel Biá com a 
Francisco Galdino de Souza, fun-
cionando ali até 1921, 64 anos. 

(Fonte: Jornal do Ceará. 9 de janeiro 
de 1868, nº 2 Fortaleza: p. 2)

1868 Lei Provincial 
nº 1.243 do 

presidente da província, Diogo 
Velho Cavalcanti de Albuquer-
que (27 de agosto de 1868 a 24 de 
abril de1969), autoriza a Câmara 
Municipal a desprender a quantia 
de 600$000 (seiscentos mil réis), 
na construção de uma cacimba na 
Praça da Feira Velha (Atual Praça 
Esaú Benício). Foi desativada para 
construção do Ginásio Coberto 
Municipal, em setembro de 1993). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de, et. al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 216)

1876 O delegado 
de polícia de 

Cascavel, escrivão da Relação do 
Ceará, Antônio Ferreira do Vale* 
e sua família, sofreram atentado, 
às 8h da noite, protagonizado pelo 
escrivão do Tribunal de Relação 

do distrito, Honorato Ferreira dos 
Santos, vestido de couro com dois 
capangas, foi à casa do delegado 
Vale, seu ex-sogro, e penetrando 
em uma alcova, onde estavam 
a esposa e filha e mais algumas 
senhoras, tentou arrebatar da rede 
sua filha, menor de dez anos, que 
é educada por sua sogra. Impedi-
ram delegar a criança apesar da 
luta travada e ameaça do punhal 
do Honorato. Os criminosos 
evadiram-se. O agressor é sobri-
nho do senador Jaguaribe e eleitor 
conservador. O povo de Cascavel 
ficou escandalizado com tão grave 
atentado. (*) Publicou nesta edi-
ção em “Solicitações Solidárias” 
texto narrativo: “Ao público e ao 
governo”, p. 3. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
123, ano XXXI, 14 dez. 1876. p. 2)

1880 Eleição de elei-
tores especiais 

para apresentar à escolha da coroa 
de candidatos a três lugres vagos 
de senador por nossa província. 
// Noticiário – Instrução Pública 
– Concedeu-se autorização para 
passar as férias gerais fora da 
sede de suas cadeiras as profes-
soras de Sucatinga Joana Batista 
de Macedo, de Tucunduba Maria 
Moreira Forte e ao professor de 
Lavras, Antônio de Lima Gomes 
dos Santos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
154, ano XXXV, 5 dez. 1880. p. 1-2)

1918 Registro víti-
mas da Gripe 

Espanhola H1N1, em Cascavel, 
também chamada de “bailarina”: 
Raimundo, filho de Antônio da 
Silva e de Aurora Maria da Con-
ceição; Josefa Maria da Conceição, 
48 anos, no lugar Mataqueri. A 
morte chega em poucas horas e 
acontece simplesmente como uma 
falta de ar, até que morre sufoca-
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do. O vírus da gripe espanhola 
era um subtipo de outro que no 
século XXI conhecemos bem, o 
Influenza A / H1N1. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1949 Lançamento da 
pedra fundamen-

tal da Maternidade Nossa Senhora 
das Graças*, por iniciativa da Irmã 
Souza, no terreno onde estava edi-
ficado o sobrado do “Zeca” Luiz 
da Rocha, na rua Newton Prado 
(atual Rua Biá Coelho) em frente à 
praça do poço e cata-vento (atual 
Praça Juvenal de Carvalho). Atual 
Hospital e Maternidade Nossa 
Senhora das Graças de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994.p. 233.)

O vigário de Cascavel, padre 
Antônio de Oliveira Nepomuceno 
(1906-1994), benzia a pedra fun-
damental da Maternidade Nossa 
Senhora das Graças, na cerimônia 
da bênção estavam presentes go-
vernador do Estado, Faustino de 
Albuquerque e Sousa (1º de março 
de 1947 a 31 de janeiro de 1951) 
e os padres Abdon Valério (1905-
1987), vigário de Russas e Luiz 
Braga Rocha (1907-1985), vigário 
de Quixadá. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021). 

Os alicerces e primeiras paredes 
de alvenaria foram construídos 
com tijolos da demolição do 
Sobrado da “Xandu”, casada com 
Idelfonso de Castro, localizado em 
frente à Igreja Matriz de Cascavel.

2009 Lançamento do 
CD “Rio Novo”, 

do músico Luciano Almeida Fran-
co, no Ginásio Coberto Luís Sérgio 
dos Santos Moura, da Escolinha 
Abraço Fraterno, em Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2013 Foi encontrado à 
margem da estra-

da na localidade de Boa Água, em 
Guanacés, o corpo do jovem Mar-
celo Lima Benício, 18 anos. Estava 
com as mãos amarradas, para trás, 
e apresentando lesões a bala na 
cabeça. Desaparecido desde o dia 
2, quando foi arrebatado da casa 
da namorada, em Pindoretama. 
Seis homens foram os responsá-
veis pelo sequestro do jovem. 

(Fonte: Diário do Nordeste, domingo 
8 de dezembro de 1913)

 DIA 6 DE 
DEZEMBRO

1850 Resolução nº 521 
de 6 de dezem-

bro de 1850, marcando os limites 
do termo do Aracati com o do 
Cascavel. Assembleia Legislativa 
Provincial decretou e o presidente 
da província do Ceará, Ignácio 
Francisco Silveira da Mota (16 de 
novembro de 1859 a 6 de julho 
de 1851), sancionou – Art. 1º Os 
limites do termo do Aracati com o 
do Cascavel d’ora em diante serão 
os seguintes: da carnaúba torta 
pela estrada velha ao tanque do 
Flamengo, e d’ai em linha reta até 
a barra do Pequiri. 

(Fonte: O Cearense. Legislação. nº 
411, ano V, 11 mar. 1851, p. 2)

1860 Ofício ao chefe de 
polícia, que man-

dasse pagar a Antônio Ferreira do 
Vale a quantia de 66$000 (sessen-
ta e seis mil réis), importância 
dos vencimentos das praças da 
Guarda Nacional destacadas em 
Cascavel. 

(Fonte: D. Pedro II. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 3, ano XXI, 4 
jan. 1861. p. 1)

1870 Foi nomeado juiz 
municipal e dos 

órfãos dos termos reunidos de 
Aquiraz e Cascavel Dr. Firmino 
Barbosa Cordeiro. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza. nº 219, ano VIII, 6 dez. 
1870, p. 3)

1873 É cedido pelo 
administrador do 

patrimônio de Nossa Senhora da 
Conceição de Cascavel, Francisco 
Xavier de Castro e Silva, em afora-
mento perpétuo a Joaquim Líbano 
Ferreira, o Sítio Moita Redonda, 
ao poente da vila. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de, et. al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 217)

1874 Policial – Na 
vila de Cascavel, 

Francisca Joaquina, por motivo 
frívolo, cometeu um crime de 
infanticídio em sua filha de dois 
meses de idade, quebrando-lhe o 
pescoço. 

(Fonte. A Constituição. Noticiário 
Policial. Fortaleza: nº 157, ano XII, 6 
dez. 1874. p. 2)

1878 Na estrada de 
Messejana, um 

cadáver servia de pasto para 
os urubus... Um comboieiro do 
Cascavel, Antônio Ferreira declara 
que viu um cadáver, pouco além 
do Iguá-namby, já em estado de 
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putrefação, segundo informara-
-lhe João Monteiro, estava inse-
pulto há três dias. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. 
Fortaleza: nº 89, ano XXIX, 10 dez. 
1878. p. 1)

1880 Correio Geral – 
Hoje expedem-se 

malas para os seguintes pontos: 
Cascavel para Pitombeiras, Bebe-
ribe e Sucatinga. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
154, ano XXXV, 5 dez. 1880. p. 2)

1884 Faleceu em For-
taleza Antônio 

José de Oliveira Praxedes, branco, 
60 anos, viúvo, casado duas vezes 
seis filhos, cascavelense, hepatite. 
Filhos: Dr. Francisco Antônio de 
Oliveira Praxedes, juiz municipal 
de Piracuruca; José Joaquim de 
Oliveira Praxedes, professor de 
Sobral e Antônio José de Oliveira 
Praxedes. 

(Fonte: O Cearense. Obituário. nº 
276, ano XXXIX, 13 dez. 1884. p. 2)

1911 Fundada a Escola 
Humanidade 

Nova, em Fortaleza, no sobrado 
do Barão de Ibiapaba, esquina da 
Rua Major Facundo, 216/220, com 
Rua Senador Alencar, por Moacir 
Caminha, Clóvis Vasconcelos, Val-
devino Tabosa Freire e pelos cas-
cavelenses Boanerges de Queirós 
Facó (Boanerges Facó) e Francisco 
Irineu de Araújo Filho (Irineu 
Filho). Fechou no ano seguinte. 

(Fonte: Miguel Ângelo de Azeve-
do – Nirez, Cronologia Ilustrada de 
Fortaleza, Roteiro para um turismo 
histórico e cultural, 2005)

1932 Silvestre Vitoria-
no é reempossado 

na Coletoria da Fazenda. 

(Fonte: Diário do Ceará, 22 dez. 
1932. p. 2)

1951 Faleceu em Cascavel, aos 67 anos, o icapuiense de 
tradicional família do Aracati, Abdon Galdino de 

Souza. Ainda jovem veio para Cascavel, estabelecendo-se comercial-
mente nas atividades de exportação de cera de carnaúba, algodão, 
couro e peles de ovinos e caprinos. Foi pioneiro no setor do transporte 
de carga e passageiros de Cascavel/Fortaleza/Cascavel. Em 1925, já 
era proprietário de um caminhão (misto passageiros e carga). Mais 
tarde tornou-se o primeiro empresário de transporte coletivo em Cas-
cavel. Como político teve destacada participação nos acontecimentos 
da década de 1930. Foi chefe do Partido Liberal (PL) e recepcionou 
em sua residência (6de fevereiro de 1930) a “Caravana da Aliança 
Liberal” comandada pelo líder gaúcho Batista Luzardo em campa-
nha pelo Nordeste, em apoio à candidatura de Getúlio Vargas e João 
Pessoa. Foi partidário atuando politicamente na Era Vargas (1930-
1945). Casado com Maria Marcelo, filha de Manoel Nogueira Marcelo, 
de Aracati, de cujo matrimônio nasceram os filhos Francisca Creuza 
(freira religiosa), Luís Marcelo, Ana Marcelo “Anita” (casada com Luiz 
Antunes Háchem), e o médico Francisco Mansueto de Souza, prefeito 
de Cascavel (1959-1963). Foi sepultado no cemitério São José. Agracia-
do com uma rua em Cascavel pela Lei Municipal nº 344 de 2 de agosto 
de 1971. A rua tem o sentido nascente/poente. Começa na rua Chofer 
Miguel Rodrigues (passa atrás da Capela de São Francisco) e termina 
na Rua Expedicionário Antônio Batista (antiga CE-111, Governador 
Plácido Aderaldo Castelo). 

(Fonte: O Repórter. Logradouros de Cascavel XIX. Cascavel: Evânio Reis 
Bessa, nº 249, 12 set. 1992, p. 8)

1977 Diplomada no curso de Medicina da Universidade 
Federal do Ceará-UFC, a Dra. Maria José Menezes 

Azevedo, filha de Raimundo Azevedo e Francisca Menezes Azeve-
do. Natural de Cascavel. Estudou no Patronato Juvenal de Carvalho 
(curso primário), Colégio Santa Maria Goretti (curso médio), curso de 
Medicina na Universidade Federal do Ceará. Residência médica em 
Pneumologia e Tisiologia no Hospital de Messejana (1978-1980). Título 
de Especialista em Pneumologia e Tisiologia. Mestrado em Saúde da 
Criança e do Adolescente (2000-2002). Dissertação de mestrado com 
título “Avaliação de um Programa de Asma para adolescentes”. Médica 
aprovada em concursos do Ministério da Saúde e Secretaria da Saúde 
do Estado do Ceará. Médica lotada no Serviço de Pacientes Externos do 
Hospital de Messejana por 30 anos. Plantonista da Emergência deste 
referido hospital por esse mesmo período até aposentar-se. Implan-
tou e coordenou o programa de asma (2005-2009) do ambulatório do 
Hospital de Messejana. Professora associada do curso de Medicina da 
Universidade Estadual do Ceará-Uece (2005-2008). Especialização em 
Auditoria Médica pela Fundação São Camilo. Membro da Sociedade 
Brasileira de Pneumologia e Tisiologia. Médica com certificação em 
Função Pulmonar, título concedido pela Sociedade Brasileira de Pneu-
mologia e Tisiologia. 

(Fonte: Francisca Menezes Azevedo, mar.2021)
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1990 O vereador Fran-
cisco Ferreira das 

Chagas (PMDB) vence eleições 
para a presidência da Câmara de 
Vereadores de Cascavel por 12 a 7. 
Mandato de dois anos (1991-1992). 

(Fonte: SOUSA, Antônio BARÃO 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p,245).

1993 Criado o Con-
selho Municipal 

dos Direitos da Criança e do 
Adolescente. Presidente Indiara 
Ramos Alves (primeira-dama do 
município); vice Dr. Raimundo 
Rodrigues de Sousa; tesoureiro 
Dr. Francisco Elsimar Rabelo; 
secretário Edvar Soares; conselho 
fiscal: Antônio Leite e professor 
Evânio Reis Bessa. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 250)

2002 A criançada do 
Centro Educa-

cional Pe. Francisco Valdivino 
Nogueira de Cascavel ganhou 
mais um entretenimento, com a 
inauguração do Parque Aquático 
Infantil: uma piscina para crian-
ças, batizado de “Cantinho do 
Lazer Monteiro Lobato”. 

(Fonte: Vento Leste. Cascavel 16 a 31 
de dezembro de 2002, ano I nº 4. p. 8)

2003 Comemoração 
do Jubileu de 

Ouro do ex-vigário de Cascavel, 
padre Eduardo Bezerra Fialho (3 
de abril de 1993 a 28 de novembro 
de 2001), celebrado na Igreja de 
São Vicente de Paulo em Fortaleza 
com a presença de 40 sacerdotes, 
sendo panegirista o arcebispo do 
Maranhão, Dom Paulo Eduardo 
Ponte, seu colega de turma. 

(Fonte: Vento Leste. Padre Eduardo 
faz jubileu de ouro. Cascavel 1º a 30 de 
dezembro de 2003, ano I, nº 14. p. 3)

2015 Encerramento da 
8ª edição do Fes-

tival da Sardinha – Gastronomia e 
Arte na praia da Caponga, promo-
vido pela Associação dos Empre-
endedores de Turismo, Artesanato 
e Cultural de Cascavel (Assetuc) 
com apoio da Costa Leste Con-
vention Bureau. Aberto no dia 4 
com shows de Claudio e Bethânia, 
Waldonys e Banda Kbra da Peste, 
o evento teve também na sua pro-
gramação as atrações Banda Reite, 
Carlinhos Nação, Chambinho do 
Acordeon, Arregasamba e The 
Mob. Os voluntários colaboraram 
com a campanha Natal Solidário, 
doando 1 quilo de alimento não 
perecível na entrada do evento. A 
Sardinha é um dos pescados mais 
encontrados na costa marítima de 
Cascavel. 

(Fontes: Festival da Sardinha / Face-
book // Revista Litoral Leste Ceará)

DIA 7 DE 
DEZEMBRO

1847 Realizadas elei-
ções para dois 

senadores da Capital e municípios 
incluindo Cascavel. Chapa do Par-
tido Chimanco: Carlos Augusto 
Peixoto de Alencar 498 votos; da 
Chapa da Oposição: Vicente Fer-
reira de Castro e Silva 278 votos. 

(Fonte: O Cearense. Fortaleza: Gover-
no da Província. Fortaleza: nº 100,11. 
nov.1847, p. 4)

1848 O presidente da 
província, Fausto 

Augusto de Aguiar (13 de maio de 
1848 a 1º de agosto de1850), con-
forme a Lei nº 468 de 13 de agosto, 
fixa receita e orçamento a despesa 
para o ano de 1849, aprovado pela 
Assembleia Provincial e sanciona-
da. Para a vila de Cascavel: verba 
para obras públicas 400$00 (qua-
trocentos mil réis) para construção 
de um açude (do Rego) na vila. 

(Fonte: O Cearense. Fortaleza: Gover-
no da Província. Fortaleza: nº295, 7 
dez. 1848, p. 1)

1852 Tremor de terra 
no distrito de 

Aracati, entre 1 e 2 horas da tarde. 
Intenso barulho produzindo fen-
das no solo. 

(Fonte: RIC. STUDART, Barão. Geo-
grafia do Ceará, Fortaleza. Tipografia 
Minerva, Tomo XXXIII, ano XXXIII, 
1924)

1859 Nasceu em Cas-
cavel Jorge Ayres 

de Miranda, filho de Francisco 
Ayres de Miranda Henrique e 
de Francisca Helena de Miranda. 
Talentoso jornalista e funcionário 
da administração no Amazonas. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 280)

1864 Resolução nº 
1.141 fixando 

a despesa provincial para o ano 
financeiro de 1º de janeiro ao 
último de dezembro de 1865. 
Título III: Culto Público § 3º: Para 
a conclusão da Matriz de Casca-
vel, 2.000:000 (dois contos de réis). 
Fonte: O Cearense. Assembleia 
Provincial. nº 1.767, ano XIX, 27 
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dez. 1864, p. 1) Título III: Obras 
Pública § 9º: Conclusão do Açude 
do Rego de Cascavel, 1.000$000 
(um conto de réis). 

(Fonte: O Cearense. Assembleia Pro-
vincial. nº 1.768, ano XIX, 29 dez. 
1864, p. 1)

1864 Resolução nº 
1.148 de 7 de 

dezembro de 1864, Art.63 Dispo-
sições Gerais – A Câmara Munici-
pal de Cascavel fica autorizada a 
desapropriar o capitão Lourenço 
Ferreira do Vale de um telheiro 
que serve de açougue. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia 
Provincial. nº 1.785, ano XIX, 2 fev. 
1865, p. 2)

1867 O jovem Benedito 
Augusto dos San-

tos, com 14 anos, foi submetido 
na vila de Cascavel, ao exame de 
primeiras letras na escola regida 
pelo professor público Raymundo 
Vieira Perdigão, foi aprovado pela 
comissão examinadora, composta 
do mesmo professor, do inspetor 
local, tenente-coronel Aderbal 
Tito de Castro Silva (1838-1920), 
e do capitão Antônio Ferreira do 
Valle, que assignaram o termo do 
exame. 

(Fonte: Portal do Ceará)

1870 O seminarista 
Félix Ferreira de 

Carvalho, natural de Inhainbupe, 
Bahia, funda em Cascavel um 
colégio denominado “O Partenon 
Cascavelense”, educandário para 
estudantes externos e internos. 
A convite do fundador lecionou 
primeiras letras nesse estabele-
cimento, onde adquiriu alguns 
rudimentos de português, francês, 
geografia e latim. 

(Fonte: Portal da História do Ceará)

1888 Nomeado dele-
gado do termo de 

Cascavel o cidadão Manoel Freire 
de Carvalho, que já era 2º suplente 
do delegado exonerado, o alfe-
res do 11º Batalhão de Infantaria 
Francisco Batista Torres de Melo. 

(Fonte: O Cearense Noticiário, nº 
280, ano XLIII, 7 dez. 1888. p. 1)

1889 A Intendência 
dos depósitos de 

gêneros do governo recomenda 
que providencie 50 enxadas e 
12 barricas de cimento ao capi-
tão Francisco de Araújo Barros, 
encarregado das obras de socorros 
públicos indiretos no município 
de Cascavel. 

(Fonte: Libertador. A Seca. Fortaleza: 
nº 281, ano IX, 7 dez. 1889. p. 2)

1945 Chegam a For-
taleza, oriundos 

dos campos de batalha na Itália, 
mais 56 expedicionários (praci-
nhas) cearenses, passageiros do 
navio Campos Sales. 

(Fonte: Nirez)

1947 Primeiras eleições 
municipais para 

prefeito e vereadores, após a di-
tadura de Getúlio Vargas, Estado 
Novo (1937-1945) e o início da 
redemocratização do Brasil, com a 
adoção de uma nova constituição 
em 1946. Candidataram-se Esaú 
Benício Sampaio-UDN (1897-
1962) e Juarez de Queiroz Fer-
reira-PSD (1902-1982), este eleito 
para o mandato de 6 de janeiro 
de 1948 a 31 de janeiro de 1951). 
Vereadores eleitos (11): Antônio 
Maciel Filho, Manoel Rebouças 
do Nascimento, Joaquim Moreira 
Sobrinho, José Antônio Bezerra, 
Júlio Holanda, Samuel Valério 
Rocha, José Coutinho, Benedito 
Evaristo Pinheiro, Abdon Dantas 

de Almeida, Juvenal Nogueira 
Gondim e Calixto Mota Filho. 
Suplentes: José Augusto Barros e 
Luiz Nogueira Gondim. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 94) A 
União Democrática Nacional – UDN 
elegeu seus candidatos em 46 (58%) 
dos 79 municípios cearenses. 

(Fonte: SOUSA, José Bonifácio de. 
“Datas e Fatos para a História do 
Ceará” RIC, Tomo LXXVIII, ano 
LXXVIII, Tomo LXXVIII Fortaleza: 
1964, p. 124)

1978 Acidente aéreo 
na decolagem, às 

17h – a aeronave cai na Praia de 
Boa Viagem, em Recife-PE, onde 
faleceu o engenheiro agrônomo 
José Almar Almeida Franco, casa-
do com Francisca Moreira Franco, 
filho do Dr. José Marins Franco e 
Dona Beatriz Almeida. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1985 Faleceu aos 70 
anos em Fortale-

za, José Belizário, filho de Francis-
co Belizário da Fonseca e Benedita 
Maria do Espírito Santo. Nasceu 
em Fortaleza em 15 de janeiro de 
1915. Aos doze anos veio com os 
pais residir em Cascavel, onde 
concluiu seus estudos e aptidão 
pelos ritmos musicais regio-
nais. Apaixonado pela música, 
aprendeu a tocar cavaquinho, 
bandolim, banjo e fole. Com seus 
amigos criaram grupo regional, 
que animava festas carnavalescas 
na Casa de Câmara Municipal 
(1945-1957) e tradicionais eventos 
locais: reisado, serenatas (inclu-
sive em Fortaleza), no Cine São 
João do João Mires, nos circos do 
Pereirinha, Nerino, Continental, 
do J. Araújo. Casado com Luiza 
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do Nascimento Belizário. Filhos: 
Jonas, Ivone, Francisco de Assis, 
Maria das Graças, José César e 
Luiz Carlos. 

(Fonte: Francisco de Assis Belizário, 
filho)

1994 Primeira solenida-
de de conclusão 

de curso dos alunos do Colégio 
Cascavelense-Cc. Turmas Tricen-
tenário da Cidade de Cascavel, 
8ª Série do 1º Grau, 30 alunos, e 
Concludentes do 2º Grau com 13 
alunos. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 241)

2012 Foi inaugura-
do o Centro de 

Educação infantil (creche) Pro-
fessora Ana Marcelo Antunes, 
no loteamento Espaço Nobre, em 
Cascavel. A unidade segue o mo-
delo preconizado pelo Governo 
Federal e está em funcionamento 
desde o final do mês de agosto. 

(Fonte: Vento Leste, Inaugurada a 
creche modelo Professora Ana Marce-
lo Antunes. Cascavel: dezembro 2012, 
ano X, nº 102. p. 7)

2014 Encerramento 
do 7° Festival da 

Sardinha- Gastronomia e Arte 
na praia da Caponga, aberto no 
dia 4 de dezembro, com diver-
sas atividades gastronômicas, 
artísticas e culturais. Realizado 
pela Associação dos Empreende-
dores de Turismo, Artesanato e 
Cultura de Cascavel (Assetuc), o 
evento apoiou a campanha Natal 
Solidário, de iniciativa da Paró-
quia Nossa Senhora da Saúde da 
Caponga. A programação artística 
teve nomes de peso como Moraes 
Moreira, George Israel, Chambi-
nho do Acordeon, Marcos Lessa, 
Os Transacionais e Banda Mono-
motor. 

(Fonte: Festival da Sardinha/Facebook)

DIA 8 DE 
DEZEMBRO

1841 O vice-presidente 
da província do 

Ceará, major Facundo de Castro 
Meneses, foi assassinado, às 20h, 
após o jantar, em sua residência, 
por pistoleiros, com três tiros na 
cabeça. Os pistoleiros fugiram de 
Fortaleza, montados a cavalo. O 
chefe de polícia, Miguel Fernan-
des Vieira, na mesma noite orde-
nou aos juízes de paz de Aquiraz, 
Messejana e Cascavel, que tratasse 
com maior atenção e desvelo de 
descobrir os assassinos. 

(Fonte: Instituto do Ceará)

1871 Foi remetido ao 
Conselho Supre-

mo Militar de Justiça para ser jul-
gado em superior e última instân-
cia, o processo instaurado contra o 
coronel comandante superior dos 
municípios de Aquiraz e Cascavel, 
Luiz Liberato Ribeiro. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário nº 
141, ano XXV, 8 dez. 1871, p. 1)

1887 Jubileu de Sua 
Santidade – As 

freguesias da diocese de Fortaleza 
concorreram com donativos pecu-
niários para o jubileu sacerdotal 
de Sua Santidade o Papa Leão 
XIII* (1810-1903). Na paróquia 

de Beberibe, arrecadou 105$620 
(cento e cinco mil e seiscentos e 
vinte réis) e Cascavel com 104$000 
(cento e quatro mil réis). (*) 
Ordenou-se me Roma (1837). A 
província do Ceará esteve presen-
te na grande festa jubilar em 31 
de dezembro de 1887 em Roma, 
como oferenda na inabalável fé na 
religião do Calvário. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
276, ano XLII, 8 dez. 1887. p. 1)

1899 Foi consagrada 
em solenidade a 

bela capela-mor da reformada e 
nova Matriz, com recursos recebi-
dos de esmolas de paroquianos e 
até de cascavelenses residentes no 
Pará e Amazonas. A Igreja Matiz 
foi quase totalmente refeita com 
as tribunas e o coro construído em 
madeira pelo carpinteiro casca-
velense José Esteves. O arco-mor 
divide a capela-mor da nave 
central da igreja, onde fica a grade 
da comunidade das mulheres. No 
centro do arco-mor há um artísti-
co brasão com a face de Cristo. 

(Fonte: RODRIGUES Francisco de 
Sena: Cascavel, Retalhos de sua His-
tória. Unifor, 2011, p. 33-34)

1910 No dia de Nossa 
Senhora da 

Imaculada Conceição, padroeira 
da Igreja Matriz de Cascavel, foi 
inaugurado o relógio recém-ins-
talado na torre sul (esquerda), ad-
quirido na França da firma Prost 
Fréses, com recursos financeiros 
do coronel Juvenal de Carvalho 
(1858-1955), padrasto do vigário 
padre Francisco Valdivino No-
gueira (1866-1921). Equipamento 
de excelente qualidade, bate ao 
sino as horas e repete um minuto 
depois, e uma badalada nas meias 
horas. No seu sino há inscrição 
do fabricante e a dedicatória: “O 
povo de Cascavel ao Sagrado Co-
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ração de Jesus”. Por muito anos, 
o relojoeiro José Maia Moura, 
cascavelense especialista na arte, 
foi seu mantenedor. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 227)

1931 Horácio Bessa So-
brinho renuncia 

ao cargo de prefeito. Empossado 
o 8º prefeito de Cascavel, Manoel 
Lopes Paes, até 28 de abril de1932 
[5 meses e 8 dias], nomeado pelo 
interventor federal Roberto Carlos 
Vasco Carneiro de Mendonça (13 
de setembro de 1931 a 5 de setem-
bro de 1934). // Pedro Benício de 
Sampaio é nomeado encarregado 
do Posto Fiscal das Rendas Mu-
nicipais do distrito de Bananeiras 
(atual Guanacés). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 231)

1942 Noticiário da 
BBC de Londres, 

em programa especial para o 
Brasil noticiou que a “Alemanha 
iria dar um grande presente de 
Natal ao Brasil”. Os cascavelenses 
seguiram a orientação do prefeito, 
em cooperação com autoridade 
policial, que deviam tomar pre-
cauções e ficar de prontidão, haja 
vista a cidade de Cascavel locali-
zar-se no litoral e muito próximo 
de Dacar, na África. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco de 
Sena. Cascavel: Retalhos de sua His-
tória. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 65)

1967 Solenidade de 
Inauguração em 

Cascavel da energia da Compa-
nhia Hidroelétrica do São Francis-
co – Chesf, às 18h, na atual Praça 
Carlo Goiana (no local foram 
construídos o Fórum Judiciário 
Desembargador Carlos Facundo e 

os dois cartórios do 1º e 2º oficios 
e reforma para inauguração do 
Memorial Edson Queiroz em 7 de 
novembro de 2021), com a presen-
ça do vice-governador, general 
Eduardo Humberto Garcia Ellery 
(Humberto Ellery), que acionou 
a chave inaugural da energia. 
Presente o ex-governador Virgí-
lio Távora. Nesta cerimônia em 
palco improvisado (carroceria de 
um caminhão), além do governa-
dor, usou da palavra o prefeito 
Dr. José de Queiroz Ferreira e 
o cidadão cascavelense Mauro 
Moreira Portela*. Em seguida, 
a comitiva viajou para Beberibe 
para a inauguração da energia no 
município vizinho (22 Km). Desde 
10 de abril de 1924 há 43 anos – a 
cidade de Cascavel era servida de 
energia por gerador da empresa 
cascavelense Galdino & Soares 
(19 de abril de 1924-10 de maio de 
1932 = 8 anos e 21 dias), com custo 
à municipalidade de 500$000 
(quinhentos mil réis) mensais. Na 
década de cinquenta por gerado-
res a diesel Caterpillar adquiridos 
na administração do prefeito Ge-
naro Facó de Queiroz Ferreira (31 
de janeiro de 1951 a 25 de março 
de 1955). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 342-243-
335 e 341)

2019 Encerramento do 
12º Festival da 

Sardinha, Gastronomia e Arte no 
Litoral Cearense, praia da Capon-
ga. Aberto no dia 5, o evento une 
gastronomia, turismo e cultura 
num único cenário. Quatro dias 
de shows com Kátia Cilene, Forro 
Brasileiro, Cláudio e Betânia, Ren-
no, Mara Pavanelly, Tony Garrido 
e Bandam, Benjamim Torres e 
SK85 e Guelzinho do Acordeon. 
Coordenado por Mamede Rebou-
ças, o festival é promovido pela 

Associação dos Empreendedores 
de Turismo, Artesanato e Cultural 
de Cascavel (Assetuc). 

(Fonte: Festival da Sardinha/Face-
book)

2019 Faleceu em 
Cascavel Antônio 

“Barão” Manuel de Sousa, aos 90 
anos. Filho de Manuel Antônio 
dos Santos e Raimunda Maria 
Sousa, Casado com Luísa Guer-
reiro de Souza. Filhos: Antônio 
Carlos, José Anchieta e Adonai. 
Memorialista e coautor de duas 
edições de “Cascavel 300 anos” 
(1994 e 2001). Trabalhou na Biblio-
teca Pública de Cascavel e mante-
ve o tradicional “Bar o Barão”. Foi 
sepultado no dia seguinte em sua 
terra natal, sítio Minhocas, distrito 
de Preaoca em Pindoretama. Nas-
cera em 21 de janeiro de 1929. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 9 DE 
DEZEMBRO

1852 Edital do Chefe 
de Sessão da 

Inspetoria da Tesouraria e Fa-
zenda manda fazer público uns 
terrenos no lugar Riacho Fundo, 
termo de Cascavel, e meia légua 
de terra no rio Pirangi, no lugar 
Boa Esperança, antigo proprietá-
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rio José de Queiroz Lima, deverão 
ser arrendados a quem mais der. 
Servindo de oficial Antônio Felício 
de Vasconcelos. 

(Fonte: O Cearense. Edital. nº 587, 
ano VII, 14 dez. 1852, p. 4)

1856 “Hei de mostrar 
às excelências que 

uma vez ao menos acreditar nos 
chimangos, que estes não preci-
sam de roubar a urna que tinham 
vencido.” 

(Fonte: O Cearense. Correspondentes 
do Cearense, nº 985, ano XI, 23 dez. 
1856, p. 1) 

 O vigário de Cascavel, padre 
Domingos Carlos de Saboia, ficou 
em fúrias pela derrota dos liberais 
em sua freguesia; os conservadores 
venceram 

(Fonte: Pedro II. Vigário do Cascavel. 
Fortaleza: ano XVII, nº 1.647, 14 jan. 
1857. p. 4)

1856 No Cascavel, 
comprometidos o 

delegado e sua gente pelo dinhei-
ro, que haviam recebido para 
darem aos eleitores a candidatura 
do Dr. Machado, afilhado do peito 
da botica, e só dela vendo perdida 
a eleição, roubam escandalosamen-
te a urna, e tem depois o cinismo 
de participarem ao presidente da 
província, Francisco Xavier Paes 
Barreto (13 de outubro de 1855 a 
26 de março de 1857), que foram os 
chimangos (oposição). 

(Fonte: O Cearense. Carta circular, 
nº 984, ano XI, 9. dez.1856, p. 1)

1969 Em construção a 
CE-111 (atual CE-

040), trecho Aquiraz / Cascavel, 
pela Construtora Omar Ogrady, 
na administração do governador 
Plácido Aderaldo Castelo (12 de 
setembro de 1966 a 25 de março 
de1971). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 237)

1998 Jubileu de Ouro 
– Missa solene 

na Igreja Matriz de Cascavel 
celebrada pelo padre Eduardo 
Bezerra Fialho, em comemoração 
aos cinquenta anos de existência 
– em benefício da comunidade 
cascavelense – da Maternidade 
Nossa Senhora das Graças, sob a 
administração das Irmãs de São 
Vicente de Paulo, diretora funda-
dora Irmã Souza (1948). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2009 O governador 
do Ceará, Cid 

Gomes, lançou para as cidades 
de Cascavel e Pindoretama mais 
quatro áreas de cobertura do Ron-
da do Quarteirão para a região 
Metropolitana de Fortaleza/RMF. 
As equipes de policiais trabalham 
24 horas realizando o policiamen-
to comunitário. Agora todos os 15 
municípios da RMF estão sendo 
atendidos pela Polícia Comunitá-
rio Ronda do Quarteirão. 

(Fonte: Vento Leste, Cascavel e Pin-
doretama recebem Ronda do Quartei-
rão. ano VI, nº 70, dezembro de 2009. 
p. 2) 

2013 Emissoras de 
rádio instaladas 

em Cascavel: Radio Cascavel FM 
104.9 MHZ (comunitária), Ave-
nida Padre Francisco Valdivino 
Nogueira, nº 2459, Centro; diretor 
Ocimar Araújo. Radio Litoral AM 
1110 KHZ, Avenida João Moreira 
de Paula, bairro COHAB; diretor 
Avelino Forte. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2018 Encerramento do 
11º Festival da 

Sardinha, Gastronomia e Arte no 
Litoral Cearense, praia da Capon-
ga. Aberto no dia 6 com apresen-

tações de Miguel do Acordeon e 
de Ítalo e Renno, o evento teve 
na sua programação shows de 
Cláudio e Betânia, Namoro Novo, 
Benjamim Torres, Jorge Verccilo, 
Ricardo Maia, Felipão, Loskakos, 
Carlinhos Nação e Edu Ribeiro. 
Coordenado por Mamede Rebou-
ças, o festival é uma realização da 
Associação dos Empreendedores 
de Turismo, Artesanato e Cultura 
de Cascavel (Assetuc). 

(Fonte Festival da Sardinha/Face-
book)

DIA 10 DE 
DEZEMBRO

1717 Manoel Rodri-
gues da Costa e 

sua mulher Francisca Ferreira Pes-
soa fizeram escritura de doação a 
uma Capela, que fizeram no Sítio 
Cascavel e 24 vacas, por invoca-
ção de Nossa Senhora do Ó, e ele 
doador ficava por administrador 
da dita capela e dos bens doados 
enquanto fosse vivo e depois de 
sua morte a quem tocasse. Como 
de fato logo doaram deste dia 
para todo o sempre a dita Capela 
de Nossa Senhora do Ó. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 313)
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1739 “Henrique Luís 
Pereira Freire de 

Andrada, governador da capita-
nia de Pernambuco, escreveu ao 
rei D. João V, apresentando uma 
relação das missões e aldeias 
da capitania pernambucana. 
Na capitania do Ceará, anexa à 
capitania de Pernambuco, foram 
inventariados treze aldeamentos, 
sendo dois na data de sesmaria 
de Cascavel: 1 Missão Aldeia dos 
índios Jaguaribaras, clérigo não 
identificado; 2 Aldeia dos Paya-
cus, clérigo Luiz Ferreira, nos ta-
buleiros do Cascavel, rio Choró, 
índios Payacus e Assus.” 

(Fonte: Clovis Ramiro Jucá Neto, “Os 
primórdios da organização do espaço 
territorial e da vila cearense - algu-
mas notas”)

1852 Ofício à Câmara 
Municipal de 

Cascavel acusando o recebimento 
da cópia autêntica da ata de elei-
ção ali procedida em 7 do passado 
(novembro); a qual a cópia foi 
pela mesma câmara com ofício de 
9 do predito (dezembro) mês. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: ano XIII nº 1.197, 22 
dez. 1852, p. 1-2)

1860 Portaria sob 
proposta do chefe 

de polícia a José Feliz de Meneses 
para subdelegado de polícia do 
distrito de Cascavel. 

(Fonte. Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 8, ano XXI, 8 jan. 
1861. p. 1)

1872 Ato do presiden-
te da província, 

desembargador Francisco de Assis 
Oliveira Maciel (7 de dezembro de 
1872 a 11 de novembro de 1873), 
nomeia o professor José Antônio 
de Queiroz Melo, para reger a 

cadeira de primeiras letras de 
Cascavel, onde se aposentou após 
18 anos de magistério (1890). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 217)

1872 Nomeado para a 
cadeira de ensino 

primário de Sucatinga o padre 
Florêncio de Almeida Pinho. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza: nº 143, ano XII, 4 
nov. 1874. p. 3)

1878 “Dia dos mil 
mortos”: 1.004 

mortos da seca de 1877-81, pas-
sou para a história como a maior 
delas em termos de números 
catastróficos, considerada como 
a seca dos mil dias. 

(Fonte: História Fácil) 

 O Dr. Meton de Alencar (1843-
1893) foi um médico que mais se 
distinguiu aos serviços prestados 
aos indigentes nesta epidemia. 
Neste ano, no abarracamento de 
Fortaleza, atingiu 57.780 pessoas. 
A “bexiga” está fazendo vítimas 
nesta província, que a administra-
ção deixara inteiramente abando-
nada a seus próprios recursos. Um 
novo perigo de que estamos ame-
açados, do cólera-morbo. Estamos 
sepultando os variolosos nos 
cemitérios dos coléricos, revolven-
do, assim, os sepultamentos desta 
terrível epidemia que, em 1862, 
dizimou nossa população. 

(Fonte: Pedro II. Fatos Diversos. 
Fortaleza: nº 89, ano XXIX, 10 dez. 
1878. p. 2)

1880 Correio terres-
tre – Malas com 

correspondências de Cascavel e 
Aracati, entre outros destinos, 
conduzidas pelos estafetas de 
Sobral e Pereiro. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
157, ano XXXV, 10 dez. 1880. p. 2)

1902 Por ato do pre-
sidente da pro-

víncia, Pedro Augusto Borges (12 
de julho de 1890 a 12 de julho de 
1904), foi transferida uma cadei-
ra do ensino misto (meninos e 
meninas) da povoação de Várzea 
Formosa do município de Ipuei-
ras, para o distrito de Guanacés 
(antiga Bananeiras), em Cascavel. 
Foi nomeada a professora dona 
Antônia Sidou Castello Bran-
co. Uma semana depois (17 de 
dezembro) foi nomeado inspetor 
escolar deste distrito o cidadão 
Francisco Soares Dantas. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909. p. 220)

1998 O vereador 
Joaquim Ciríaco 

Ramires reelege-se presidente da 
Câmara Municipal de Cascavel, 
para o biênio 1999/2000. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 249)

1999 Inauguração da 
biblioteca da 

EEFM Custódio da Silva Lemos, 
em Guanacés, pela diretora pro-
fessora Socorro Melo Mathias. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 250)

2010 Por iniciativa do 
deputado esta-

dual Heitor Férrer (PDT), o padre 
Moacir Cordeiro Leite, da Paróquia 
de Cascavel, foi homenageado na 
Assembleia Legislativa com o 10° 
Prêmio Direitos Humanos Frei Tito 
de Alencar. A homenagem aconte-
ceu no dia dos Direitos Humanos. 

(Fonte: Vento Leste, Padre Moacir é 
homenageado na Assembleia Legis-
lativa. ano VII, nº 80, dezembro de 
2010. p. 3)
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2013 Demorou quase 
dois anos desde 

a interdição da ponte Caponga, 
praia de Pratius e Pindoretama, 
depois da instalação da passagem 
provisória sobre o canal, a demoli-
ção da antiga ponte e a construção 
da nova. A população aguarda a 
inauguração que acontecerá no 
início do ano.

(Vento Leste, Ponte da Caponga fica 
pronta para ser inaugurada. Casca-
vel: ano XI, nº 110, dezembro 2013, 
p. 1-3)

2020 Três bandidos 
armados com fu-

zil, assaltaram os passageiros do 
ônibus da Empresa são Benedito. 
Levaram cerca de dez celulares.

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2021 O professor cas-
cavelense Celiton 

Pereira da Silva lançou os livros: 
Versos Sob  Sol (Inter Print Store, 
2020) de poesias e o livro A Lógica 
do Poder (CRV Editora, 2020) de 
filosofia.

DIA 11 DE 
DEZEMBRO

1970 Após três anos 
com portas cerra-

das, foi reaberto o Cineteatro São 
João, por iniciativa do empresário 
Jeová Machado Portela, com exi-
bição do filme “Ouro Maldito de 

Las Vegas”, rodado em outubro 
de 1968. Esta foi a última e efême-
ra tentativa do retorno do tradi-
cional cinema em Cascavel, desde 
1917 (53 anos de atividades). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 238)

1972 Nomeado juiz de 
direito interino 

da comarca da Cascavel, Moacir 
de Sousa Rocha, e também o pro-
motor de Justiça Juarez da Silva 
Sales, entrou em exercício no dia 
13 do mês seguinte. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 54-56)

1998 Nomeadas pelo 
Judiciário para 

o Cascavel: 1ª Vara – promoto-
ra Mônica Abreu Moura e juíza 
Vanessa Maria Quariguazyl Veras 
Leitão. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2014 A Prefeitura de 
Cascavel agora 

conta com internet gratuita em 
diversos pontos da cidade. É o 
projeto Cidade Digital que vem 
sendo implantado, desde o final 
do ano passado, através do pro-
jeto Desenvolvimento Econômico 
Social e Ambiental (Indesa) e com 
o Banco do Nordeste. Somente a 
sede conta com seis antenas: Praça 
São Francisco, Praça Nossa Senho-
ra do Ó, Mercado Público, Praça 
Júlia de Melo, Praça do Mutirão 
e Casa da Cultura, para garantir 
uma boa cobertura de sinais wire-
less de internet. 

(Fonte: Vento Leste, WI FI gratuito. 
Cascavel: ano XII, novembro/dezem-
bro 2014. nº 117, p. 11)

2015 Em torneio 
organizado pela 

Associação Profissional dos Cro-
nistas Desportivos do Estado do 
Ceará (APCDEC) o selecionado 
cascavelense de futebol sagrou-se 
vice-campeão (pela segunda vez) 
intermunicipal cearense, ao ser 
derrotado por 4x2 pela equipe de 
Canindé, na cobrança das pena-
lidades. Há 14 anos, desde 2001. 
nossa seleção não participava 
deste evento esportivo inter-
municipal cearense. A primeira 
conquista, foi há 76 anos, em 9 de 
fevereiro de 1949. Formação da 
equipe 2015: Wandim, Renaux, 
Otácio, Washington, Danielzinho, 
Tiago, Ezim, Denílson, Besouro, 
Jeffin e Iago. 

(Fonte: Jornal Vento Leste. Casca-
vel: ano XII, edição mensal, Nº 125, 
dez.2015. p. 4)

2015 O professor 
Cleilton Perei-

ra, de Cascavel, fez lançamen-
to, na Casa da Cultura, do seu 
primeiro livro, “Janelas, Olhar e 
Poemas”. 

(Fonte: Vento Leste. Cascavel: Lança-
mento)

2018 Com a implan-
tação do Bata-

lhão de Policiamento do Raio em 
Cascavel, houve uma melhora 
significativa na segurança pública, 
sem registro de homicídio de 16 
de setembro a 11 de dezembro, 
totalizando 85 dias. Redução de 
42,42% em relação ao ano de 2017: 
cumprimento de 14 mandados 
de prisão em aberto (efetivados); 
dez elementos presos pela prática 
de furtos e roubos; apreensão de 
44 armas de fogo; apreensão de 
77.521 quilos de droga; apreen-
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são de RS 15.284,75 (do tráfico); 
apreendidos 18 veículos, 84 ocor-
rências de tráfico de drogas e 152 
pessoas presas. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2020 O governador do 
Ceará, Camilo 

Santana, fez a entrega de uma 
Casa de Mel na comunidade do 
Pirangi, em Cascavel, ocasião 
em que se fizeram presentes o 
prefeito Tiago Ribeiro, o ex-secre-
tário Dedé Teixeira e a presidente 
da Associação Comunitária do 
Pirangi, Girlane dos Santos. O 
equipamento do Projeto São José, 
uma ação da Secretaria de De-
senvolvimento Agrário, atende a 
21 famílias rurais representadas 
pela Associação Comunitária do 
Pirangi, que carrega uma enorme 
vocação para a apicultura. O in-
vestimento por meio da Secretaria 
do Desenvolvimento Agrário é de 
R$ 316.096,36. 

(Fonte: SDA-CE // André Monteiro/
Facebook)

2020 Após cinco anos, 
trabalhadores 

estão em atividade com a execu-
ção do projeto de reforma para 
a edificação histórica Casa de 
Câmara e Cadeia que, finalmente, 
será transformada no Memorial 
Edson Queiroz. 

(Fonte: Kyko Barros/Facebook)

2020 Trechos da área 
urbana de Casca-

vel estão recendo camada asfál-
tica: Rua Vitoriano Antunes, Rua 
Padre Valdivino Nogueira, Rua 
Luís Benício Sampaio, Rua Dr. 
Pedro de Queiroz Ferreira e Largo 
Sebastião Coelho Filho. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 12 DE 
DEZEMBRO

1843 Foi restaurado 
após oito anos o 

distrito de paz de Sucatinga (Ma-
moeiro), por existir casa de oração 

(Fonte: MACÊDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense: história dos 
cartórios do Ceará. Vol. IV. Fortaleza: 
Expressão Gráfica e Editora Ltda. 
1991. p. 21)

1846 Anúncio – O 
diretor do Liceu de 

Fortaleza, de ordem do presidente 
da província do Ceará, Inácio Cor-
reia Vasconcelos (4 de dezembro 
de 1844 a 24 de agosto de 1847), 
manda fazer público o concurso 
para o dia 12 de dezembro, para as 
cadeiras (sexo masculino) vagas de 
primeiras letras de Aquiraz, Cas-
cavel... para serem definitivamente 
providas por concurso conforme a 
Lei nº 393 de 26 de setembro deste 
ano. Documentação: habilitação 
com folha corrida e certidão de 
maior de 21 anos e atestado de 
conduta na forma da Lei. Assina o 
secretário do Liceu, Anacleto José 
de Matos. 

(Fonte: O Cearense. Governo da Pro-
víncia. Fortaleza: ano I, nº 6. 8 nov. 
1846. p. 4)

1865 Fugiu do proprie-
tário Francisco 

Xavier Nogueira, um cavalo rus-

so, capado e com sela, bride e com 
marca; quem o pegar entregar no 
Cascavel a seu dono ou, em Forta-
leza, a Pedro Moraes de Santigo. 
Será bem recompensado. 

(Fonte: A Constituição. Anúncios. Nº 
273, ano III, 13 dez. 1865, p. 3)

1885 Resultado da 
eleição provin-

cial legislativa no 8º Distrito, com 
dez cidades: Cascavel, Aracati, 
Areias, União, Russas, Limoeiro, 
Morada Nova, Riacho do Sangue, 
Jaguaribe Mirim e Cachoeira. 
Foram eleitos neste distrito: padre 
Sizenando Marcos de Castro e 
Silva (partido liberal), 208 votos, e 
o capitão Raimundo Pinheiro, 236 
votos (partido conservador). 

(Fonte: O Cearense. Assembleia 
Provincial. nº 256, ano XL, 12 dez. 
1885. p. 1)

1925 Pela Faculdade 
de Direito do Ce-

ará cola grau o Dr. Vicente Bessa 
(1897-1986). A comemoração foi 
com a família em Cascavel, com a 
presença do Dr. Quintino Cunha 
(1875-1943), seu admirador, caris-
mático e bem-humorado. 

(Registro Diário de Edmundo Bessa, 
1926)

1933 Posse do inter-
ventor federal 

presidente do Estado do Ceará, 
Olívio Dorneles Câmara (terceira 
vez), desembargador, secretário 
do Interior de 12 a 17 de dezem-
bro de 1933. 

(Fonte: RIC. t.129, 2015, p. 130)

1963 As leis nº 6.904 
e nº 213, de 9 de 

junho de 1948, classificaram de 
3ª entrância e constituída de um 
único termo, Cascavel. 

(Fonte. MACEDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense. História dos 
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Cartórios do Ceará. Fortaleza, Vol.3, 
1991, p. 26)

1964 Fundação do 
cemitério da 

Preaoca. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 235)

1994 Reassume a 
direção da Escola 

Técnica de Cascavel a pedagoga 
Helena Oliveira Rosino, após re-
núncia do pedagogo Erivan Bessa 
de Castro 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 241)

2002 O prefeito Edu-
ardo Florentino 

Ribeiro decretou feriado (Santa 
Luzia) para o dia 13 de dezembro 
e a eleição foi antecipada para 
o dia 12 de dezembro. Foi eleita 
nova Mesa Diretora da Câmara 
Municipal de Cascavel, por oito 
vereadores, faltaram dois, para 
o biênio 2003-2004. Foi reeleito 
presidente Alédio Batista; 1º vice-
-presidente José Salomão Ciría-
co; 2º vice-presidente Francisco 
Holanda e Marques; 1º secretário 
Pedro Júlio Tenório e 2º secretário 
Sebastião Lima Neto. 

(Fonte: Vento Leste. Cascavel 16 a 
31 de dezembro de 2002, ano I, nº 4. 
p. 3)

2011 A Câmara 
Municipal de 

Cascavel prestou homenagem em 
sessão, ao Ronda do Quarteirão, 
pelos dois anos de serviços presta-
dos à comunidade. A solenidade 
no plenário da Câmara de Verea-
dores com a presença do coorde-
nador estadual do Ronda, tenen-
te-coronel Antônio Gomes Filho, 
do comandante do destacamento 

Ronda Cascavel/Pindoretama, 
capitão Cicero Passos. 

(Fonte: Vento Leste, Câmara de Ve-
readores homenageia Ronda por dois 
anos de bons serviços. ano IX nº 91, 
dezembro de 2011. p. 3)

2013 O bispo Dom 
José Antônio 

Aparecido Tosi Marques (nomea-
do 13 de janeiro de 1999, exercen-
do ainda atualmente o ministério 
a frente da arquidiocese) cria 
a Paroquia de São José do Alto 
Luminoso, no bairro de Cascavel, 
na Rua Fotógrafo José Honorato, 
nº 2854, e nomeou como primeiro 
pároco o padre Aldenor Bezerra 
Torres. 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza)

DIA 13 DE 
DEZEMBRO

1853 Ao vigário da 
paróquia de 

Cascavel: Não tendo remetido 
à presidência da província os 
mapas dos ‘batizamentos’ (sic), 
casamentos e óbitos, que tiveram 
em sua freguesia no ano próximo 
passado (...), cumpra que o fizesse 
sem perda de tempo. 

(Fonte: Pedro II. Governo Provincial. 
Fortaleza: ano XIII nº 1.307, 22 dez. 
1853, p. 1)

1856 Foi fixado o nú-
mero de recrutas 

que esta província deve fornecer 
para a armada no ano financeiro 
próximo futuro, distribuído pelas 
comarcas do seguinte modo: Ca-
pital cinco, Cascavel dois, Aquiraz 
quatro, Aracati três. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: ano XVII, nº 1.644, 3 
jan. 1857. p. 2)

1859 Concedida licença 
ao juiz munici-

pal bacharel Joaquim Tavares da 
Costa Miranda, no gozo de licença 
de dois meses para tratar de sua 
saúde fora da província. // Ofício 
ao capitão dos portos contra o 
inspetor do quarteirão da Capon-
ga, do termo de Cascavel, Inácio 
Guedes Alconforado, que obriga 
os pescadores matriculados a 
servirem alheios aos de que trata 
o regulamento das capitanias. // 
A Tesouraria da Fazenda, que o 
vigário de Cascavel participou 
a esta presidência, que em 18 de 
julho 1859, remeteu a esta tesou-
raria os livros de registro de terra, 
e a relação das pessoas mantidas 
naquela freguesia, por não terem 
registrado as suas terras, e que por 
ofício desta tesouraria em 19 de 
setembro de 1859, foi-lhe devolvi-
da a referida relação das multas, 
por não terem sido declarado o 
quanto das multas, o que já foi por 
ele declarado. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 1977, ano XX, 24 
dez. 1859. p. 2)

1883 Resoluções Pro-
vinciais nº 2.065, 

nº 32 Fixa-se a receita e despesas 
das câmaras municipais para o 
ano de 1884. Câmara de Cascavel, 
Art.8º de §1º ao §14; e a despen-
der, Art.54º de §1º ao §16. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 276/278, ano XXXVIII, 
22-25 dez. 1883. p. 1.)
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1953 Após sua ordena-
ção sacerdotal, o 

padre Giovanni Saboia de Castro 
celebrou a primeira missa na 
Igreja Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Cascavel-CE, em 
sua terra natal. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1956 A mídia anuncia-
va o desenvolvi-

mento “em larga escala” da nova 
indústria da pesca da lagosta no 
litoral cearense, que utilizaria de 
“modernos equipamentos” vindos 
de estaleiros americanos. Antes 
de terminado o ano de 1956, os 
jornais cobriam entusiasticamente 
a chegada do primeiro dos barcos 
que comporiam a frota de Mr. 
Davis Morgan. 

(Fonte: Muniz, Túlio de Souza. “A 
Guerra da Lagosta”: um Laboratório 
para o Golpe Militar de 1964 e suas 
Abordagens na Imprensa Regional)

1968 O presidente do 
Brasil, marechal 

Artur da Costa e Silva (15 de 
março de 1967 a 31 de agosto de 
1969), decretou o Ato Institucional 
nº 5 e fechou o Congresso Na-
cional, viu-se que a democracia 
estava longe de voltar. Foi aí que 
os movimentos organizados de 
oposição tiveram que escolher: ou 
desapareciam ou radicalizavam e 
partiam para a vida clandestina e 
o terrorismo. 

(Fonte: Aventuras na História/Uol)

1969 Inaugurada a 
primeira empre-

sa de grande porte instalada no 
município de Cascavel, Cascaju 
Agroindustrial, do grupo Edson 
Queiroz e associado Edmundo 
Rodrigues. Indústria de beneficia-
mento e exportação de castanha 
de caju, motivada pela existência 

dos cajueirais da região. A sole-
nidade realizada ao fim da tarde, 
com a presença do prefeito de 
Cascavel, Dr. José Vale Albino 
(1931-2017), os dois empresários 
fundadores. O padre José Arima-
téia Antunes Diniz (1920- 1978) 
deu a benção da indústria e cortou 
a fita inaugural. Esta indústria é 
um grande marco para a econo-
mia cascavelense. Edson Queiroz 
(1925-1982) em seu discurso disse: 
“Daqui a 30 anos não será cons-
truída outra indústria com este in-
vestimento em nossa terra”. Após 
o falecimento de Edson Queiroz 
(8 de junho de 1982), o grupo 
foi dirigido pela viúva, Yolanda 
Pontes Vidal Queiroz (1928-2016), 
após seu falecimento assumiu seu 
filho, chanceler Airton Queiroz 
(1947-2017) e depois os netos. Os 
plantios de cajueiros na região 
foram financiados com apoio da 
Sudene-BNB. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manoel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 216)

1979 O governador 
Virgílio Távora 

(15 de março de 1979-15 de março 
de 1982) assina decreto nº 13.580, 
criando a Escola Padre Arima-
téia Diniz, na Rua Fotógrafo José 
Honorato, nº 2911, bairro Juarez 
Queiroz, em Cascavel. Em março 
do ano seguinte iniciaram as ativi-
dades educacionais. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 229)

1994 Assume a agên-
cia do Banco do 

Estado do Ceará (BEC) em cascavel 
o gerente José Nogueira Brito, e 
inaugura o Posto de Atendimento 
de Guanacés, na Praça do Mercado. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
2001. p. 241) 

 José Mingueira Braga assume 
a gerência da Caixa Econômica 
Federal, agência de Cascavel.

2016 O Portal da 
Transparência 

dos Municípios do Tribunal de 
Contas dos Municípios Cearenses, 
disponibilizou para o conheci-
mento público os orçamentos das 
câmaras municipais do Estado do 
Ceará: Aquiraz R$ 10.947.601.42; 
Eusébio R$ 9.360.000,00; Ho-
rizonte R$ 6.642.019,73; Ara-
cati R$ 5.895.777,55; Beberibe 
R$ 3.455.16723; Cascavel R$ 
2.910.000,00 e Pindoretama R$ 
1.713.000,00. 

(Fonte: TCE)

2019 Edital nº 001/2019 
Possesso seletivo 

para contratação de excepcional 
interesse público de professores 
e técnicos para a Secretaria de 
Educação, Cultura, Desporto e 
Juventude de cascavel, na modali-
dade temporária. 

(Fonte: Prefeitura Municipal de Cas-
cavel, 2019)

DIA 14 DE 
DEZEMBRO

1696 Carta régia ao 
capitão João da 

Fonseca Ferreira, sócio da data de 
sesmaria de Cascavel com Domin-
gos Paes Botão, aceitando e agra-
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decendo a oferta, que ele fizera de 
terras para uma aldeia de Tapuias 
do Rio de Jaguaribe, e bem assim 
de um auxílio para a fábrica da 
igreja e ajuda aos missionários, 
que se empregarem na missão. 

(Fonte: STUDART. Barão. Datas 
para a História do Ceara. Século 
XVII. RIC.1894. p. 146)

1877 O tesouro na-
cional remeteu 

à nossa tesouraria da fazenda 
200.000$000 (duzentos mil contos 
de réis). É uma gota d’água no 
oceano de miséria. Mais do que 
isso já deve o governo. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
105, ano XXXII, 14 dez. 1877. p. 3)

1878 O inspetor de 
saúde pública 

manda remeter à Câmara Munici-
pal de Cascavel uma ambulância, 
uma carroça puxada por cavalos 
com medicamentos. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 69, ano XXXIII, 9 jul. 
1879. p. 1)

1880 Loteria de São 
Paulo – O bilhete 

inteiro número 251.949 da grande 
loteria de São Paulo foi vendido 
em Cascavel ao Dr. Francisco Leal 
de Miranda e Antônio Francisco 
dos Santos. // Foi divulgada a lista 
com 14 políticos escolhidos pelos 
partidos liberal e conservador 
para três vagas ao senado. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
160, ano XXXV, 14 dez. 1880. p. 1-2)

1965 Pela Lei Estadual 
nº 8.339, do go-

vernador do Estado do Ceará, Vir-
gílio Távora (25 de março de 1963 
a 12 de agosto de 1966) reinte-
gram-se ao município de Cascavel 
(1833), como distritos, Pitombei-
ras, Guanacés e Pindoretama. A 

Lei publicada no Diário Oficial do 
Estado do Ceará – DOEC de 24 de 
dezembro de 1965 revogou a Lei 
nº. 6.309 de 21 de maio de 1963. 

(Fonte: Biblioteca IBGE)

1996 Após reforma 
e ampliação foi 

inaugurado, às 10 h, na Praça Car-
los Goiana, o Fórum de Cascavel, 
Desembargador Carlos Facundo, 
pelo presidente do Tribunal de 
Justiça, desembargador José Ari 
Cisne. Presentes o prefeito de 
Cascavel, Calos Tadeu de Quei-
roz Rocha, e a juíza de direito da 
comarca, Dra. Maria Albeni de 
Freitas Vasconcelos Estevão. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 245)

1997 Faleceu o verea-
dor do distrito de 

Caponga, José Américo Sobrinho 
(PSDB: 1989-1992, 1993-1996 e 
1997...) eleito pela última vez em 
4 de outubro de 1996, com 559 
votos (2,15%). 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 89-247)

2015 O Partido Social 
Liberal (PSL) rea-

lizou convenção para a escolha do 
Diretório Municipal de Cascavel. 
Evento contou com a presença de 
políticos, filiados e simpatizantes. 
Comissão executiva: José Maria 
Macedo Jr. na presidência; Ge-
rardo Pompeu Neto na vice-pre-
sidência; Kakuê Ciríaco Barroso, 
secretário e Joaquim Ciríaco Filho 
como tesoureiro do Diretório Mu-
nicipal de Cascavel. 

(Fonte: Vento Leste. Cascavel: Con-
venção do diretório do PSL. ano XII, 
edição mensal, Nº 117, novembro/
dezembro. 2014. p. 12)

DIA 15 DE 
DEZEMBRO

1854 Resolução nº 695: 
Aprovadas as 

contas de várias câmaras munici-
pais do ano de 1854, e orçamento 
e receita, e fixando despesas do 1º 
de janeiro ao último dia de 1855. 
Título VIII. Câmara Municipal de 
Cascavel – Total: 559$000 (qui-
nhentos e cinquenta e nove mil 
réis). 

(Fonte: Pedro II. Assembleia Legisla-
tiva. Fortaleza: ano XV nº 1.415, 23 
dez. 1854, p. 3) 

 Art.10. As rendas especiais que se 
deve arrecadar no ano financeiro 
da presente lei pela Câmara Mu-
nicipal, são as seguintes: 1º - 4$000 
(quatro mil réis) por licença de 
currais de apanhar peixe; 2º - $80 
(oitenta réis) por cada canada de 
bebidas espirituosas; 3º - 4$000 
(quatro mil réis) por cada canoa 
ou barcaça que descarregar no 
município, e 2$000 (dois mil réis) 
pelas que carregaram; 4º - 1$000 
(mil réis) sobre alambiques, $800 
(oitocentos réis) por engenho de 
moer cana, sendo de pau (ma-
deira) e 1$000 (mil réis) sendo de 
ferro. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: ano XV nº 1.431, 24 
fev. 1855. p. 1)
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1854 A inspetoria da 
Fazenda manda 

pagar ao cabo Pantaleão Pinto, 
comandante da escolta da Guarda 
Nacional, que trouxe recrutas da 
vila de Cascavel para Fortaleza, a 
quantia de 2$109 (dois mil, cento 
e nove réis), importância dos 
vencimentos de vinda e volta da 
dita escolta. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: ano XV nº 1.430. 21 
fev. 1854, p. 2)

1862 De ordem do 
presidente da 

província manda fazer público o 
concurso para professor por 60 
dias, as cadeiras primárias para o 
sexo masculino em várias vilas da 
província, inclusive em Sucatinga, 
do termo de Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Edital. Fortaleza: nº 
285, ano XXIII, 15 dez. 1862. p. 4)

1887 Juramentados 
os juízes de paz 

de Beberibe, Manoel Pereira de 
Oliveira e Francisco Severiano 
Nogueira; de Cascavel, Luiz Vito-
riano Soares Dantas e Martiniano 
Antunes Ferreira, todos foram 
eleitos em 1º de julho de 1886. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 220)

1888 Despachos do 
presidente da 

província, Antônio Caio da Silva 
Prado* (21 de abril de 1888 a 25 
de maio de 1889) – O engenheiro 
Hildebrando Pompeu de Souza 
Brasil ficou incumbido de proce-
der os estudos para executar-se 
a construção de uma estrada de 
rodagem, que comunique a cida-
de de Cascavel com a povoação 
de Monte-Mor (Pacajus), devendo 
apresentar a planta e o orçamento 
da despesa, que tenha de ser efe-

tuada. (*) Faleceu precocemente 
vítima de febre amarela. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 224, ano XXVI, 23 dez. 
1888. p. 2)

1889 Clube Republica-
no de Cascavel – 

Ontem (15 de dezembro, domin-
go), às 7 horas da noite, chegou 
à Cascavel a comissão do Centro 
Republicano Cearense (CRC), 
para instalar o Clube Municipal, 
composta pelo cascavelense João 
Lopes Ferreira Filho, de Aquiraz 
Justiniano José de Serpa e de 
Paracuru o romancista Antônio 
Ferreira Sales. Foram recebidos 
com aclamações, músicas, girân-
dolas. Cumprimentados por todos 
sem distinção de matrizes polí-
ticas. Entraram em acordo com 
os antigos chefes monárquicos e 
todos dispostos à reorganização 
política com bases indicadas pela 
Centro Republicano. Já estava 
convocada uma reunião popular a 
fim de fundar-se o Centro Repu-
blicano Municipal. (*) Girândola: 
roda ou peça composta de grande 
número de foguetes; espetáculos 
pirotécnicos. 

(Fonte: Libertador. Centro Republica-
no. Fortaleza: nº 290, ano IX, 18 dez. 
1889. p. 2)

1938 Forma-se na 
Faculdade de 

Medicina do Rio de Janeiro (atual 
UFRJ) o cascavelense José Caubi 
Campelo Bessa. 

(Fonte: MAIA, José Nelson Bessa. 
Seis Séculos da Família Bessa: Forta-
leza, 2006. p. 180)

1959 Desde o dia 1º 
deste mês, assu-

miu a Prefeitura interinamente o 
vice-prefeito, capitão Raimundo 
da Costa Nogueira (15 dias). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1959 Ordenação sacer-
dotal do cascave-

lense padre Antônio Gonçalves. 
Atual vigário da Paroquia de Nos-
sa Senhora de Fátima, no bairro 
Álvaro Weyne, em Fortaleza. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1981 Nasceu em Cas-
cavel o padre An-

tônio Marcos Carolino dos Santos. 
Ordenado a 22 de novembro de 
2011, em Fortaleza. 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza)

1992 Faleceu em 
Cascavel João 

de Souza Goiana, aos 93 anos. 
Natural de Russas, nascido em 
4 de dezembro de 1899, casado 
com Francisca de Souza Goiana, 
a Dona Branca (6 de janeiro de 
1910-4 de fevereiro de 1999). João 
Goiana instalou-se na década de 
1940 em Cascavel com o Hotel 
Natal (Rua Dr. Branquinho esqui-
na com a Rua Prefeito Vitoriano 
Antunes, atualmente instalada 
a Igreja Batista de Cascavel). Ali 
foram hospedes da II Guerra 
Mundial (1939-1945), 22 náufra-
gos oficiais, marujos de um navio 
corsário de nacionalidade alemã, 
sobreviventes de ataque da Ma-
rinha Brasileira, que encalharam 
numa baleeira na praia da Capon-
ga (7 de janeiro de 1944). Mudou 
de ramo comercial e instalou a 
“bodega João Goiana”, em frente 
ao largo Sebastião Coelho Filho/
Igreja Matriz; foi ponto comercial 
para os moradores no centro da 
cidade e visitantes nas festas reli-
giosas e de final de ano. Sua filha 
Maísa Goiana reside em Cascavel. 
( familiar: Maísa de Souza Goiana)

2016 Em solenidade 
realizada no Nú-

cleo de Artes, Educação e Cultura 
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Darcílio Lima-NAEC de Cascavel, 
foram diplomados aos cargos de 
prefeita Francisca Ivonete Mateus 
Pereira e vice-prefeito Dr. Walte-
mar Matias (1º de janeiro de 2016 
a 3 de fevereiro de 2019), mais dez 
vereadores. 

(Fonte: Vento Leste, Diplomados no 
NAEC. Cascavel: nº 130, ano XII, 
dez.2016. p. 2)

2017 Lançamento, no 
Colégio Casca-

velense, do livro “Cascavel Antes 
e Agora, retratos das memórias 
perdidas no tempo”, de autoria 
de Kyko Barros, Francisco de Sena 
Rodrigues e Evânio Reis Bessa, com 
prefácio de José Nelson Bessa Maia. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2019 Ação conjunta 
das polícias civil 

e militar prendeu sete homens 
em uma operação contra a prática 
de crime de poluição sonora nas 
praias de Caponga e Águas Belas, 
em Cascavel, na madrugada deste 
domingo (15). De acordo com o 
delegado Josafat Filho, da Dele-
gacia Metropolitana de Cascavel, 
seis veículos com aparelhos sono-
ros de alta potência foram apre-
endidos, um amplificador e um 
paredão de som avaliado em cerca 
de R$ 38 mil foi apreendido. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 16 DE 
DEZEMBRO

1871 Promotorias – O 
promotor da co-

marca de Cascavel, bacharel Antô-
nio Coelho Machado da Fonseca, 
foi transferido para a comarca de 
Fortaleza. 

(Fonte. O Cearense. Noticiário nº 
181, ano XIX, 16 dez. 1871, p. 1)

Governo da Província – Luiz de 
Castro e Silva, morador no termo 
de Cascavel, requereu por aflo-
ramento um terreno de marinha, 
defronte ao seu sítio Riacho – no 
termo de Aquiraz. Despacho: 
Satisfaça ao suplicante a exigência 
do Decreto 4.105 de 22 de feverei-
ro de 1868. 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza. nº 4, ano X, 16 
jan. 1872, p. 1)

1883 A Nova praça – 
Mandou-se sub-

meter à nova praça o dízimo de 
pescado do município do Casca-
vel, tomando-se por base o preço 
de 2:100$000 (dois contos e cem 
mil réis) oferecido pelo cidadão 
Joaquim Emídio de Castro e Silva. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
271, ano XXXVIII, 15 dez. 1883. 
p. 1)

1889 O presidente da 
Câmara Munici-

pal de Cascavel, tenente-coronel 
Augusto de Castro e Silva, em 
cumprimento à determinação do 
governo republicano provisório, 
convocou autoridades e o povo 
para uma sessão na Câmara 
Municipal para oficialização da 
adesão de todos ao novo regime 
republicano. Foram entusiasti-
camente aclamados o primeiro 
presidente do Brasil, general 
Manoel Deodoro da Fonseca, o 
governador do Ceará, coronel 
Luiz Antônio Ferraz* e o cascave-
lense João Lopes Ferreira Filho, 
nomeado secretário dos Negócios 
do Interior e da Justiça do Ceará 
e líder do movimento republica-
no no Estado do Ceará. O termo 
de adesão à Nova República foi 
assinado por 142 cidadãos casca-
velenses. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 79-222) 

 A partir deste dia, o batistério, 
documento emitido pelas paró-
quias como “certidão de nasci-
mento”, perdeu a validade. Os 
registros de nascimento passaram 
para emissão cartorial. * Luís An-
tônio Ferraz foi militar (coronel) e 
político brasileiro. Foi o primeiro 
governador provisório do Ceará 
no advento do regime republicano 
(16 de novembro de 1889 a 22 de 
janeiro de 1891).

1889 Ao meio-dia, no 
paço municipal 

(Casa da Câmara), em sessão 
solene foi celebrado os 15 dias da 
Proclamação da República no Ce-
ará. Foi extraordinário o concurso 
de cidadãos de todas as classes, 
entre os quais a oficialidade da 
Guarda Nacional, funcionários, 
autoridades. Levantada a sessão 
da Câmara, o presidente, coronel 
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Augusto de Castro, convidou o 
cidadão João Lopes Ferreira Filho 
a presidir a reunião. Usou da pa-
lavra Justiniano de Serpa, relator 
da Comissão do CRC alargando 
sobre o papel dos clubes muni-
cipais. João Lopes falou sobre do 
programa do Centro, dos prin-
cipais artigos de sua fé política. 
Estabelecidas as bases do estatuto 
e finalmente eleita a respectiva 
comissão executiva com nove 
membros e eleita anualmente: 
presidente tenente-coronel José 
Irineu de Araújo; vice-presidente 
tenente-coronel Francisco José de 
Paula Pereira; 2º vice-presidente 
coronel Luiz Liberato Ribeiro; 1º 
secretário: tenente-coronel Augus-
to de Castro e Silva; 2º secretário 
Cesário de Paula Ferreira; tesou-
reiro Joaquim José de Souza Bar-
ros; e Joaquim Libânio Ferreira, 
Antônio Martins de Barros, Cirilo 
José Soares de Figueiredo. Foram 
acolhidos com muita aclamação e 
entusiasmo. Após a sessão foram 
à casa do coronel Irineu de Araú-
jo, onde foi servido um profuso 
copo d’água. Às 5 horas da tarde 
realizou-se um banquete ofere-
cido pelo coronel Irineu a todos. 
À noite, na residência do capitão 
Araújo Barros, uma reunião que 
se prolongou até a madrugada do 
dia 17 de dezembro, terça-feira. E 
retornaram a Fortaleza. 

(Fonte: O Libertador. Centro Repu-
blicano. Fortaleza: nº 290, ano IX, 18 
dez. 1889. p. 2 // SOUSA, Antônio 
BARÃO Manuel de et al. Cascavel 
300 anos. Fortaleza: Unifor, 1994. p. 
332)

1904 Resolução nº 22: 
A Câmara Muni-

cipal de Cascavel orça a receita e 
despesas para o exercício de 1905: 
15.908$000 (quinze contos e nove-
centos e oito mil réis). Aprovado 
pelos vereadores Antônio Ferreira 
Maciel – presidente; Joaquim Bar-
ros – vice-presidente; Jorge Rodri-

gues de Araújo, Joaquim Mendes 
Ferreira do Vale, José Brasiliano 
de Sousa Barros, Evaristo José da 
Costa e Manoel de Souza Uchoa. 

(Fonte: Portal Ceará)

1928 Visita Cascavel 
o presidente 

do Estado do Ceará José Carlos 
de Matos Peixoto* (12 de julho 
de1928-8 de outubro de 1930). Foi 
recebido pelo prefeito municipal 
coronel Victoriano Antunes (10 
de abril de1928-25 de outubro 
de1930) e vereadores da Câmara 
Municipal. A visita foi muito cri-
ticada pela oposição pelos gastos 
financeiros na recepção e questões 
partidárias. A Lei nº 73 de 5 de ju-
lho de 1929 dá poderes ao Prefeito 
Municipal para retirar dos cofres 
da Prefeitura, até a quantia de cin-
co contos de reis (5:000$000) para 
custear as despesas feitas com a 
visita, que fez a esta cidade o go-
vernador e respectiva comitiva. * 
Foi o último governador do Ceará 
da Velha República (1990-1930). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel d. et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor. 1994. p. 346-347)

1974 Solenidades de 
formatura da 1ª 

Turma de Humanistas 1974 do 
CEM-Centro Educacional Muni-
cipal. Às 20h, show de despedida 
no Salão Festivo do Patronato 
Juvenal de Carvalho. No dia 21, às 
18 h, missa na Igreja Matriz oficia-
da pelo padre José Colaço Martins 
com entrega de certificados e às 
22h, baile dançante no CRC-Clube 
Recreativo Cascavelense. Turma 
Juarez de Queiroz Ferreira. Pa-
trono Dr. José Vale Albino (pre-
feito de Cascavel), paraninfo Dr. 
José de Queiroz Ferreira, orador 
Oleilson Targino de Almeida, 
homenagem especial professor 
José Maria Falcão (professor ano 
1974), homenagem de honra 
Dr. José Cavalcante Filho (juiz 

municipal), Dr. Pedro Joaquim 
dos Santos e padre José Colaço 
Martins. Homenagem póstuma 
monsenhor José Joaquim Doura-
do. Turma com 11 professores, 8 
ex-professores e 17 concludentes: 
Fátima Maria Rebouças, Francisca 
Carmelita Domingos, Francisco 
de Assis Rebouças, Lana Maria 
Vale Silva, Luíza Façanha Canu-
to, Manuel do Nascimento Neto, 
Maria de Fátima Domingos, Maria 
de Fátima Ferreira da Silva, Maria 
Renilde Irineu de Araújo, Maria 
Salete Coutinho Xavier, Nereida 
Maria Severiano Pereira, Oleilson 
Targino de Almeida, Regina Celi 
Trajano Pereira, Segismundo Re-
bouças Neto, Valdemir Oliveira de 
Sousa e Valdenice Nunes Pereira. 

(Fonte: Oleilson Targino de Almeida/
convite impresso do evento.)

2002 Alédio Batista 
foi eleito por oito 

votos, dentro de um colégio de 
oito vereadores presentes ao ple-
nário. O grupo de oposição, que 
diz ter nove votos, não compare-
ceu e realizou uma nova eleição: 
o vereador Joaquim Ciríaco foi 
eleito. A Câmara de Vereadores 
de Cascavel ficou com dois presi-
dentes para o mandato 2003-2004. 
O caso foi para Justiça do estado 
do Ceará. 

(Fonte: Vento Leste. Cascavel 16 a 31 
de janeiro de 2002, ano I, nº 5. p. 3)

2011 O prefeito Décio 
Munhoz (2009-

2012) mandou esculpir um novo 
busto do coronel Horácio Bessa 
Sobrinho – que fora decapitado 
por vândalos – e promoveu na 
praça pública do homenageado, 
onde está instalada a agência dos 
Correios de Cascavel, a reinau-
guração em solenidade com a 
presença da família e dos cascave-
lenses. 

(Fonte MAIA, José Nelson Bessa. p. 
236-237)
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DIA 17 DE 
DEZEMBRO

1855 Portaria man-
dando pagar a 

Damião Pereira da Silva a quantia 
de 4$020 (quatro mil e vinte réis) 
pela escolta, que conduziu para 
Fortaleza o criminoso Manoel 
Soares Pereira, remetido pela 
delegacia de Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: ano XVI, nº 1.528, 29 
dez. 1855. p. 2)

1856 Governo da pro-
víncia – Circular 

ao administrador dos Correios, 
que informasse se existe agência 
de correios na vila de Cascavel, e 
quem é o respectivo agente. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: ano XVII, nº 1.644, 3 
jan. 1857. p. 3)

1862 Foi espancado no 
termo do Casca-

vel José de Paula dos Anjos, por 
um tal Joaquim Cabrinha. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
1.558, ano XVII, 9 jan. 1863, p. 2)

1868 Autorizada a 
construção da 

cacimba na praça da Feira Velha 
(atual Praça Esaú Benício) pela Lei 
Provincial 1243, de 5 de dezem-

bro, com recursos da Câmara Mu-
nicipal de Cascavel, a despender 
600$000 (seiscentos mil réis) para 
a comissão nomeada pela câmara 
neste dia: coronel Raimundo José 
Pereira Leite, Brasiliano Ferreira 
de Araújo e Cyrillo José Soares 
Figueiredo. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909. p. 209.) 

 Essa cacimba pública abasteceu 
a população cascavelense até a 
construção do ginásio coberto, 
nesta praça, em 1993.

1871 Resultado das 
eleições para 

deputado provincial do colé-
gio eleitoral de Cascavel: padre 
Francisco Ribeiro Bessa 22 votos; 
Dr. Piauilyno 16 votos; Cônego 
Braveza, Dr. Soares, Dr. Justa, 
Comendador José Machado, co-
ronel José Nunes, Dr. Araripe Jr, 
Dr. Benicio e Dr. Coelho 14 votos/
cada; Dr. Garcia e Dr. Samuel 13 
votos/cada. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza. nº 183, ano IX, 19 dez. 
1871, p. 3) 

“A eleição de Cascavel foi a mais 
calma e plácida que se poderia 
desejar. O orgulho dos fidalgos 
de gravata de ferro caiu diante da 
independência dos eleitores ver-
dadeiramente conservadores”. 

(Fonte: A Constituição. Editorial 
Fortaleza. nº 187, ano IX, 23 dez. 
1871, p. 2)

1874 Nos exames ge-
rais do Liceu do 

Ceará foi examinada outra turma 
de Português, cujo aluno Pedro 
Thomaz de Queiroz Ferreira* 
(1857-1918), foi aprovado plena-

mente. (*) Bacharel e desembarga-
dor. Agraciado com uma avenida 
em Cascavel. 

(Fonte. O Cearense. Noticiário. nº 
104, ano XXIX, 26 nov. 1874. p. 2)

1882 Alistamento mili-
tar – Paróquia de 

São Luiz do cidadão de Fortaleza 
para serviço do exército e armada 
organizados pela respectiva junta 
paroquial. Foram convocados 259. 
Entre estes são sete cascavelenses: 
14 Galdino de Castro e Silva, 21 
anos, filho de Antônio de Castro 
e Silva; 49 Miguel Fernandes, 24 
anos filho de Miguel Fernandes; 
51 Raimundo de Souza Carvalho, 
25 anos, filho de Antônio Pereira 
de Souza; 52 Antônio Alves Bezer-
ra, 23 anos, filho de Rufino Alves 
Bezerra; 149 Antônio Teixeira 
Leite, 12 anos, filho de Rodrigo 
Teixeira Leite; 202 Luiz José da 
Costa, 25 anos, filiação desconhe-
cida; 240 Manoel Francisco Eloy, 
19 anos, filho de Maria Joana do 
Espírito Santo e 251 João Procópio 
da Silva, 21 anos, filho de Rai-
mundo Procópio da Silva. Ass: 
Leopoldo de Oliveira Freire, Juiz 
de Paz Presidente. 

(Fonte: O Cearense. Edital. nº 247, 
248, 249 e 250, ano XXXVII, 14-15-
16-17 dez. 1882. p. 3)

1944 Benção do 
monumento 

com dez metros de altura, sen-
do seis metros de pilar (coluna) 
e quatro metros de imagem do 
Cristo Redentor ao cume da Serra 
da Preaoca* (140m de altitude) 
pelo padre Antônio de Oliveira 
Nepomuceno, vigário de Casca-
vel. Foi construído em 1944, por 
vários mestres de obra, entre eles 
o mestre Valdivino, morador de 
Guanacés, por iniciativa de Luiz 
Gonzaga dos Santos, agricultor, 
comerciante local e proprietário 
da serra, localizada no distrito de 
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Caponga da Bernarda. A imagem 
fica de costas para o mar (leste), 
de frente para casa e propriedades 
do Luiz Gonzaga. *Preaoca: casa 
de preás (tupi-guarani). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 232)

1987 Acidente urbano: 
ônibus da Em-

presa São Luiz atropela e mata na 
Praça José Coutinho, em Cascavel, 
a professora Luíza de Marilac 
Lima. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 242)

1989 Eleitos para o 
segundo turno 

Fernando Collor de Mello e vice 
Itamar Franco (PRN) com per-
centagem de 30.47%. O candidato 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
vice José Paulo Bisol (PSB) com 
17,18%. Votação em Cascavel: 
Collor 11.819; Lula 8.195. Votos 
brancos 369, nulos 577 e absten-
ções 4.495 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994.p. 244)

1994 Na estrada de 
Cascavel a Gua-

nacés (Rua João Damasceno Fon-
tenele), foi inaugurado o Parque 
de Vaquejada Bernardo Simões, 
com um primoroso evento típico 
com vaqueiros, sanfoneiros, bois. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 241)

2004 O selecionado 
de futebol de 

Pindoretama foi campeão do 34º 
Intermunicipal de futebol ao ven-
cer na final a seleção de Massapé 
por 4x1 nas penalidades máximas, 
após estar perdendo o jogo por 2 x 

0 empatou em 2x2, que o levou a 
decisão para os pênaltis. Jogo rea-
lizado no Castelão. O prefeito José 
Gonzaga fez a entrega do troféu. 

(Fonte: Vento Leste. Pindoretama é 
campeão do Intermunicipal, Cascavel: 
nº 25, ano IV, 1 a 31 de dezembro de 
2004. p. 3)

2009 Na 8ª Edição da 
Comenda Edson 

Queiroz, realizada pela Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) de 
Cascavel, foi agraciado o jovem 
empresário Ricardo Silva de Sou-
sa, proprietário da loja Custódio 
Eletromóveis. Ele foi escolhido, 
em votação, pelos associados da 
CDL. Na ocasião, também foi 
entregue o Troféu CDL ao comer-
ciante Luís Antunes Hachem, de 
84 anos, proprietário da loja de 
autopeças Cascavel Peças e ao 
empresário do ramo de cerâmica, 
José Isaías de Lima, de 58 anos. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

2010 A Câmara de 
Dirigentes Lojis-

tas de Cascavel promoveu a 11ª 
cerimônia de entrega de troféus 
aos destaques do ano e a solenida-
de de posse da diretoria. O evento 
também marcou a 9ª edição de 
entrega da Comenda Edson Quei-
roz. Coube ao empresário Nicácio 
Constantino da Silva Filho ser dis-
tinguido como o Lojista do ano e 
por isso fez jus à Comenda Edson 
Queiroz. Foram homenageados 
também o empresário José Severi-
no Neto e Odilo Maia Moura. 

(Fonte: Vento Leste, CDL de Cascavel 
entrega Comenda Edson Queiroz. ano 
VII, nº 80, dezembro de 2010. p. 1-3)

2012 Em cerimônia, à 
noite, na casa de 

Cultura de Cascavel, o juiz da 7ª 
Zona Eleitoral, Rommel Moreira 
Conrado, procedeu a entrega dos 
diplomas aos candidatos eleitos 

em Cascavel e Pindoretama nas 
eleições de 7 de outubro, prefei-
tos, vice-prefeitos e vereadores. 

(Fonte: Vento Leste, Prefeito e 
vereadores são diplomados Cascavel: 
dezembro 2012, ano X, nº 102. p. 6) 

2021 Na praia da Ca-
ponga, em Cas-

cavel, foi realizou o 13º Festival da 
Sardinha, de 17 a 19 de dezembro 
(sexta a domingo). Tradicional 
evento cultural e gastronômico é 
um dos principais pontos da pro-
gramação de fim de ano na região 
do litoral leste. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 18 DE 
DEZEMBRO

1805 As Capelas de 
Nossa Senhora 

da Conceição e de Nossa Senhora 
do Ó, em Cascavel, distante sete 
léguas da Igreja Matriz São José 
de Aquiraz cabeça da comarca, 
são administradas pelo reverendo 
Carlos Batista Machado de Almei-
da, 57 anos de idade. // É provável 
que no século XIX, já celebrasse o 
novenário na vila de Cascavel no 
período de 8 a 18 de dezembro, 
nas duas capelas das padroeiras. 
De 8 de dezembro, dia Nossa Se-
nhora da Conceição ao dia 18 de 
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dezembro, dia de Nossa Senhora 
da Expectação do Ó. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1846 Remoções e nome-
ações – Removido 

para o Batalhão da Guarda Na-
cional do Aquiraz o tenente João 
da Silva Pedreira, instrutor do 3º 
Batalhão da 2ª Legião da Capital 
e para substituí-lo o alferes José 
Maria de Oliveira, instrutor da 
Legião de Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. Fortaleza: ano I, nº 10, 6 
dez. 1846. p. 1)

1865 Publicada senten-
ça proferida pelo 

Dr. Antônio Joaquim Buarque de 
Nazareth contra os roubadores dos 
salvados do brigue Vencedor, nau-
fragado na noite de 23 de dezembro 
1864; sujeitos a prisão e a livramen-
tos, pagos pelos mesmos as custas. 

(Fonte: O Cearense. Os Salvados do 
Vencedor. nº 2007, ano XXI, 30 jan. 
1866, p. 2)

1870 Na margem 
esquerda do Rio 

Malcozinhado, amanheceu assas-
sinado com facadas e cacetadas o 
pardo José Gomes, de 21 a 22 anos 
de idade, recaindo suspeitas sobre 
Bento da Fonseca, que está preso. 
O assassino estava amasiando com 
a irmã da vítima e havia chegado 
da Guerra Paraguai, há pouco. 

(Fonte. O Cearense. Noticiário. nº 2, 
ano XXV, 6 jan. 1871, p. 2)

1874 Aprovado pelo 
governo da pro-

víncia a arrematação do dízimo 
do pescado do município de Cas-
cavel, do ano próximo vindouro, 
pelo lance oferecido de um conto 
de réis (1:000$000). 

(Fonte. O Cearense. Governo Pro-
vincial. nº 7, ano XIII, 17 jan. 1875. 
p. 1)

1878 Projeto nº 42 
A Assembleia 

Provincial resolve criar o distrito 
de paz de Beberibe do termo de 
Cascavel. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 7, 
ano XXXIII, 23 jan. 1879. p. 3)

1888 Autorizado o pro-
jeto da estrada de 

rodagem entre Cascavel e Monte 
Mor (Pacajus). O governador da 
província, Antônio Caio da Silva 
Prado (20 de abril de 1888 a 25 
de maio de 1889) autorizou ao 
Tesouro Provincial do Ceará que 
entregou ao engenheiro Hilde-
brando Pompeu de Souza Brasil a 
quantia de 200$000 (duzentos mil 
réis) para as primeiras despesas 
da projetada estrada. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 225, ano XXVI, 25 dez. 
1888. p. 2)

1995 Inauguração do 
Terminal Rodovi-

ário da Empresa São Benedito, na 
esquina da Avenida Dr. Pedro de 
Queiroz Ferreira com a Rua Fran-
cisco Galdino de Souza, Centro. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 243)

1997 A professora 
Francisca No-

gueira Augusto, da Escola de 
Ensino Fundamental da Caponga, 
foi agraciada em solenidade no 
Palácio do Governo, no Cambe-
ba, com o Prêmio Alfabetizadora 
Cearense 1997. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1999 Abertura do I 
Caponga Arte. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2014 A Câmara dos 
Dirigentes Lojis-

tas de Cascavel (CDL) realizou 
a 15ª edição da Comenda Edson 
Queiroz, que tem a finalidade de 
reconhecer o esforço desenvolvi-
do pelo empresariado varejista de 
Cascavel. A agraciada deste ano 
foi a empresária Eveline Maria 
Abintes, proprietária da loja Eveli-
ne Móveis. O comerciante Heril-
des Pereira Rebouças e o médico 
Décio Paulo Bonilha Munhoz fo-
ram homenageados com o Troféu 
CDL. No mesmo dia, o professor 
cascavelense Cleiton Pereira Da 
Silva lançou seu segundo livro: 
"Janelas, Olhares, Poemas."

(Fonte: Vento Leste, CDL. Cascavel: 
ano XII, agosto 2014. nº 117, p. 12)

2018 Início da refor-
ma da Casa de 

Câmara e Cadeia após o desaba-
mento ocorrido no dia 1º de abril 
de 2017. Logo foram paralisadas. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

2020 Os candidatos 
eleitos no úl-

timo pleito – 15 de novembro 
– para mandato de quatro anos 
(2021-2024) são diplomados pelo 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE), 
juiz eleitoral Dr. Jorge Cruz de 
Carvalho: prefeito Tiago Lutiani 
Oliveira Ribeiro, vice-prefeita Ana 
Paula Vila Real Dantas, da Coliga-
ção “O Trabalho Não Pode Parar” 
(23-CIDADANIA; 14-PTB. 22-PL 
e 19-PODE) e dez vereadores: 
Thiago Rocha (PTB), Priscila Lima 
(CIDADANIA), professor Adeildo 
(CIDADANIA), professor Erivan 
Bessa de Castro (PSD), Freitas 
(PDT), Novo Construção (PSD), 
Sebastião Uchôa (PDT), Augusto 
Filho (PSL), Flávio Cascavelense 
(PTB) e Gleidson Bezerra (PL). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)
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DIA 19 DE 
DEZEMBRO

1846 Em expediente do 
governo provin-

cial, Inácio Correia de Vasconce-
los (4 de dezembro de 1844 a 2 
de agosto de 1847), por portaria 
nomeou por aprovação na forma 
da lei, para professor de primeiras 
letras da vila de Cascavel, Cláudio 
Pereira de Oliveira. 

(Fonte: O Cearense, Fortaleza: nº15, 
10 jan. 1847, p. 1)

1849 Pela Lei nº 22 
a Assembleia 

Provincial fixa os limites da Vila 
de Cascavel, são os mesmos da 
freguesia de Nossa Senhora da 
Conceição. 

(Fonte: O Cearense. Leis Pro-
vinciais nº 285, ano IV, 18 mar. 
18501849, p. 2) 

 No dia 22 de dezembro de 1849, 
o presidente da Província do 
Ceará, Fausto Augusto de Aguiar 
(13 de maio de 1848 a 2 de agosto 
de 1850), decretou e sancionou a 
Lei nº 22. 

(Fonte: Pedro II. Parte Oficial. Forta-
leza: nº 895, 13 fev. 1850, p. 3)

1865 Com a regulamen-
tação do Registro 

Civil de Cascavel pela Lei Provin-
cial de 24 de setembro de 1864, foi 

instalado – dez meses depois – o 
1º Cartório do Registro Civil pelo 
juiz de direito Hipólito Cassiano 
Pamplona, servindo como oficial 
do mesmo registro o tabelião 
público, cascavelense, major José 
Marcos de Castro e Silva, nomea-
do pelo governo e como suboficial 
o cidadão Antônio Francisco dos 
Santos (pai do historiador Bene-
dito Augusto dos Santos, natural 
de Sucatinga, tabelião ajudante e 
escrivão interino do júri). 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909. p. 204)

1876 Eu, abaixo as-
sinado previno 

ao público que não faça negócio 
algum com uma letra de 1:500$00 
(um conto e quinhentos mil réis), 
que se acha no poder do meu 
mano Alexandre da Silva Costa, 
morador na Imperatriz, sob pena 
de ficar sem efeito o mesmo negó-
cio. Cascavel, 19 de dezembro de 
1876. Manoel Silva Costa. 

(Fonte: O Cearense. Crônica. nº 125, 
ano XXXI, 21 dez. 1876. p. 4)

1882 Fundado o Cen-
tro Abolicionista 

25 de Dezembro, destacando-se 
em sua diretoria vários intelectu-
ais, entre eles, o cascavelense João 
Lopes Ferreira Filho. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 218)

1883 Eleição provin-
cial – Resultado 

eleição do 8º Distrito em Cascavel: 
padre. Sizenando Marcos 62 vo-
tos; padre Rocha 21 votos; Peixoto 
18 votos e Valente 4 votos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
273, ano XXXVIII, 19 dez. 1883. 
p. 2)

1951 Manfredo Saboia 
de Castro, tabe-

lião do Cartório do 1º Ofício de 
Cascavel foi aposentado com-
pulsoriamente, por Resolução do 
Tribunal de Justiça do Ceará, após 
43 anos na função. 

(Fonte: MACEDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense. História dos 
Cartórios do Ceará. Fortaleza, Vol. 3, 
1991, p. 30)

1981 O Grupo Edson 
Queiroz inaugura 

em Fortaleza o jornal “Diário do 
Nordeste”. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1995 Foi assassinado 
um menor na 

Praça Juvenal de Carvalho, em 
Cascavel, identificado como inte-
grante de gangue. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1996 A Justiça Eleitoral 
7ª Zona diplo-

mou os eleitos em 3 de outubro, 
em solenidade às 19h, no Salão 
do Juri do Fórum Desembargador 
Carlos Facundo, na rua Professor 
José Antônio de Queiroz e Melo. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2009 Na 8ª Edição da 
Comenda Edson 

Queiroz, realizada pela Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) de 
Cascavel, foi agraciado o jovem 
empresário Ricardo Silva de Sou-
sa, proprietário da Loja Custódio 
Eletromóveis. Ele foi escolhido, 
em votação, pelos associados da 
CDL. Na ocasião, também foi 
entregue o Troféu CDL ao comer-
ciante Luís Antunes Hachem, de 
84 anos, proprietário da loja de 
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autopeças Cascavel Peças e ao 
empresário do ramo de cerâmica, 
José Isaías de Lima, de 58 anos. 

(Fonte: Diário do Nordeste)

DIA 20 DE 
DEZEMBRO

1856 Ao vigário de 
Cascavel, padre 

Domingos Carlos de Saboia (11 
de abril de 1834 a 24 de junho de 
1832): “...visto não haver agência 
dos correios em Cascavel, deverá 
Vmc. remeter-me a sua correspon-
dência oficial por uma pessoa de 
confidência e que se encarregue 
de entregar direta e pessoalmente 
ao palácio do governo...” 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: ano XVII, nº 1.644, 3 
jan. 1857. p. 3)

1871 O conselheiro 
do presidente da 

província do Ceará concede dois 
meses de licença, com vencimento 
do ordenado, para tratamento 
de saúde, ao bacharel Firmino 
Barbosa Cordeiro, juiz municipal 
e dos órfãos dos termos reunidos 
de Aquiraz e Cascavel. 

(Fonte: A Constituição. Governo 
da Província: nº12, ano X, 17 jan. 
1872, p. 1)

1873 Impostos refe-
rente à arremata-

ção dos dízimos de miunças dos 
distritos de Sucatinga e Cascavel, 
bem como de pescado do referido 
município, de 1874. Aprovado. 
Pelos lances oferecidos pelo coro-
nel Raimundo José Pereira Leite e 
Brasilino Ferreira de Araújo pela 
importância de 3.704$000 (três 
contos e setecentos e quatro mil 
réis). 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Província. Fortaleza: nº 9, ano X, 21 
jan. 1874. p. 2)

1876 O cascavelense 
Honorato Ferrei-

ra dos Santos publica um desaba-
fo intitulado na imprensa cearense 
“Ao Público e ao Governo” sobre 
as injustiças sofridas. 

(Fonte: A Constituição. A Pedido. 
Fortaleza: nº144, ano XIV, 20 dez. 
1876. p. 3)

1881 Instrução Públi-
ca – Para reger 

interinamente a cadeira de ensino 
misto da povoação de Beberibe, 
do termo de Cascavel, foi nomea-
da D. Maria Madalena Correia. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
276, ano XXXVI, 4 jan. 1882. p. 1)

1910 A Câmara Muni-
cipal de Cascavel 

publica o orçamento para o exercí-
cio do ano 1911: 12.500$000 (doze 
contos e quinhentos mil réis). 

(Fonte: Portal de Ceará)

1922 Nas comemo-
rações do Cen-

tenário da Independência do 
Brasil (1822-1922), o Hidroavião 
Sampaio Correia, pilotado pelo 
cearense Euclides Pinto Martins e 
o norte-americano Walter Hinton, 
fazendo Raid Aéreo de Nova York 

(4 de setembro de 1922) ao Rio de 
Janeiro (8 de fevereiro de 1923). 
“Saíram (decolaram) de Camocim 
às 9h00 e sobrevoaram Acaraú às 
9h40, Fortaleza às 12h, Aquiraz às 
12h30, Cascavel às 14h10 e che-
garam às 13h45 ao Aracati, onde 
amerissou com maior êxito.” De 
Cascavel foi enviado o seguinte 
despacho por telegrama: “Casca-
vel, 20 O Sampaio Correia passou 
a vista desta cidade, em direção 
ao Aracati às 13h. Cordiais sauda-
ções. João Damasceno Fontenelle, 
Juiz de Direito da Comarca.” 

(Fonte: Diário do Ceará. Raid Aéreo 
de Nova York ao Rio de Janeiro. 
Fortaleza: 22 dez. 1922, nº 684, p. 1 
// Jornal A Ordem. Sobral: 21 dez. 
1922, nº16, p. 1)

1938 Pelo decreto nº 
448 do interven-

tor federal do Ceará, Francisco de 
Meneses Pimentel (10 de no-
vembro de 1937 a 28 de outubro 
de 1945), foi criado o distrito de 
Paripueira, com terras desmem-
bradas dos distritos de Sucatinga 
e Cruzeiro (atual Itapeim). Em 
divisão administrativa referente 
a este ano Cascavel é constituído 
de nove distritos (ano da criação): 
Cascavel (1833), Pitombeiras 
(1877), Beberibe (1883), Bananei-
ra/Guanacés (1890), Baixinha/
Palmares/Pindoretama (1894), 
Cruzeiro/Itapeim (?-?), Jacareco-
ara (1910), Barrinha/Sucatinga 
(1933), Barrinha/Parajuru (1933) e 
Paripueira (1938). 

(Fonte: Biblioteca IBGE) 

 Pelo mesmo decreto a comarca 
de Cascavel, consta dos termos 
de Cascavel, Aquiraz, Guarani 
(Pacajus) e Pacatuba, transferidos 
da comarca de Maranguape. 

(Fonte: MACEDO, Deoclécio Leite 
de. Notariado Cearense. História dos 
Cartórios do Ceará. Fortaleza, Vol. 3, 
1991, p. 26)
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1969 O artista plásti-
co e desenhista 

Darcílio de Paula Lima, natural 
de Cascavel, recebe o prêmio 
de viagem ao exterior, do Salão 
Nacional de Belas Artes, no Rio de 
Janeiro-RJ. 

(Fonte: OLIVIEIRA, João Hipólito 
Campos de. Data e Fatos para a His-
tória do Ceará. RIC, Fortaleza: 1994. 
p. 135)

1991 Maria Albeni de 
Freitas Vascon-

celos Estevão é nomeada juíza de 
direito na comarca de Cascavel. 
Primeira mulher a exercer esta 
função na história judiciária de 
Cascavel. Transferida para Forta-
leza em 4 de dezembro de 1998. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 54)

1994 A Banda de Mú-
sica de Guanacés, 

regida pelo maestro Isaías Duarte, 
apresenta-se na Praça do Ferrei-
ra e no Teatro José de Alencar 
em Fortaleza, abrilhantando a 2ª 
edição do festival “A Banda Vai 
Passar”. Organização do filho da 
terra, Dr. José de Arimatéia San-
tos, do Grupo Edson Queiroz. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 241)

1998 Realizado o 
terceiro concurso 

público de Cascavel, para preen-
chimento de 46 vagas de profes-
sores e 18 de secretários escolares. 
Realizado na administração do 
prefeito Paulo César Sarquis 
Queiroz 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 249)

2001 Foi fundada 
a Associação 

Projeto EXCOLA, organização 
não governamental presidida pelo 
professor Erivan Bessa de Cas-
tro com o objetivo de afastar os 
jovens de Cascavel da marginali-
dade, através de campanhas sócio 
esportivas. Com sede provisória 
no Bairro Planalto de Cascavel, já 
atende 200 jovens, através de prá-
ticas esportivas futsal, handebol, 
vôlei, capoeira. 

(Fonte: Vento Leste. Projeto Excola: 
Resgate à cidadania. Cascavel 1º a 30 
de dezembro de 2003, ano I, nº 14. 
p. 6)

2005 Este ano, o pro-
fessor da rede 

municipal de ensino recebeu da 
prefeitura de Cascavel o 14° salá-
rio. Um dinheiro extra que caiu 
bem, nas festas da virada do ano. 

(Fonte: Vento Leste. Professor Presti-
giado. Cascavel: 1º a 10 de janeiro de 
2006, ano III, nº 34. p. 4)

2018 Um estudo apre-
sentado pela Fun-

dação Cearense de Meteorologia e 
Recursos Hídricos (Funceme), em 
parceria com o Banco do Nordeste 
(BNB), aponta a necessidade de 
incluir novos municípios na Deli-
mitação do Semiárido Brasileiro. 
Com a modificação, oito municí-
pios com tendência à semiárido: 
Cascavel, Fortim, Granja, Itarema, 
Jijoca de Jericoacoara, Senador Sá, 
Trairi e Viçosa do Ceará. 

(Fonte: Fundação Joaquim Nabuco)

2019 O padre cascave-
lense Francisco 

de Assis Apolônio comemorou 
na Paróquia de Santa Luzia, em 
Fortaleza, em grande festa, os 55 
anos de ordenação sacerdotal. 
Esta ordenação foi em 1964, teve 
também festa memorável, na 

Igreja Matriz, em Cascavel, con-
duzida pelo então vigário padre 
Antônio de Oliveira Nepomuceno 
(1906-1994). Na Paróquia de Santa 
Luzia, o padre desenvolveu uma 
obra pastoral reconhecida e enal-
tecida por toda a família católica 
de Fortaleza. 

(Fonte: Revista Litoral Leste)

2021 Em Cascavel são 
registradas 150 

pessoas com suspeita da variante 
da Covid19. No dia anterior, sába-
do, no Centro de Testagem foram 
vacinados muitos cascavelenses 
com a terceira dose. 

(Fonte: Prefeitura Municipal de 
Cascavel) 

2021 O presidente 
do Conselho de 

Administração do Grupo Edson 
Queiroz, Igor Queiroz Barroso, re-
cebeu o título de cidadão honorá-
rio cascavelense, em sessão solene 
realizada na Câmara Municipal de 
Cascavel. Conforme o propositor 
da homenagem, vereador Glad-
son Bezerra (PL), a concessão do 
título tem como justificativa “um 
acúmulo” de contribuições do 
empresário e da família Queiroz 
ao município. 

(Fonte: Diário do Nordeste)
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DIA 21 DE 
DEZEMBRO

1852 Nas eleições de 7 
de novembro no 

colégio eleitoral de Cascavel, 36 
eleitores, votaram 13; e do Aqui-
raz só compareceram uns 13. O Sr. 
Amora eleitor de Aquiraz, infor-
mou. Já se sabe. 

(Fonte: Jornal D. Pedro II)

1862 Pela Lei Provin-
cial nº 1053 foi 

concedido ao administrador Antô-
nio Sebastião Saraiva o privilégio 
de sepultura na referida capela de 
Nossa Senhora do Ó, privilégio 
que a Lei Provincial nº 1351 de 
28 de outubro de 1870, fez tam-
bém extensivo à viúva do mesmo 
Saraiva e filhos e descendentes na 
linha de sucessão da administra-
ção, bem como ao administrador 
José Máximo Ribeiro, sua mulher, 
filhos e descendentes na linha da 
sucessão da administração da dita 
capela. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909. p. 214.)

1871 Terras devolutas 
– A presidência 

da província ordenou ao juiz mu-
nicipal de Cascavel e Aquiraz, que 

procedesse criminalmente contra 
as pessoas que estão derrubando 
e queimando matas devolutas no 
lugar denominado Coreatá, a fim 
de que não seja espoliada a fazen-
da pública. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário nº 
146, ano XXV, 21 dez. 1871, p. 1.)

1871 Removido da ca-
deira de primei-

ras letras do sexo masculino de 
Cascavel, após 14 anos e 16 dias 
de docência, o professor Tristão 
Pacheco Spinosa, para a cadei-
ra de primeiras letras do sexo 
masculino de Fortaleza, capital da 
província. 

(Fonte: A Constituição. Instrução 
Pública. Fortaleza: nº 143, ano XII, 4 
nov. 1874. p. 3)

1880 Instrução pública 
– Foi aposenta-

do na cadeira de sexo masculino 
da vila do Cascavel o professor 

Miguel Rodrigues Freire de Albu-
querque. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
166, ano XXXV, 21 dez. 1880. p. 2)

1887 Faleceu em 
Cascavel Rai-

munda Ribeiro Pereira, consorte 
do capitão João Vitoriano Pereira, 
honrado comerciante. A falecida 
deixa filhos de pouca idade. 

(Fonte: Libertador. Notícias. Forta-
leza: nº 353, ano VII, 23 dez. 1886. 
p. 2)

1944 Pracinhas (ex-
pedicionários) 

cearenses do 23º Batalhão de Ca-
çadores – 23º BC e do 29º Batalhão 
de Caçadores – 29º BC, que vão 
para a guerra, desfilam pelas ruas 
centrais de Fortaleza, despedindo-
-se do povo, e são vibrantemente 
aplaudidos. 

(Fonte: Nirez)

1969 Solenidade de conclusão da primeira turma de Huma-
nistas do Ginásio Padre Francisco Valdivino Nogueira 

da CNEC, curso ginasial 4ª Série (atual 9º ano do Ensino Fundamental 
II). Programação: 17h: Missa na Igreja Matriz e às 20h na quadra espor-
tiva Lúcio Melo solenidade com entrega de certificado e festa dançante 
animada pelo conjunto musical Os Dissonantes. Turma Frei Daniel, 
homenagem ao idealizador do Ginásio. Patrono: comendador Luiz Ca-
valcante Sucupira, presidente estadual da CNEC e madrinha a diretora 
professora Therezinha de Jesus Mesquita Ciríaco. Homenageados os pro-
fessores Benoni Viera da Silva – História; Ferreira de Oliveira – Religião; 
padre Francisco de Assis Apolônio – Francês; Francisco Ferreira Marques 
– Português; George Hallock Kircher – Inglês; Dr. José Martins Franco – 
Matemática; José Pereira Rebouças – Matemática; Maria Ester da Costa 
Silva – Desenho; Neuma Gondim de Castro – Geografia; Paulo Ferreira 
de Oliveira – Francês; Solange Maria Ferreira dos Santos – Português 
e Vera Lúcia Dantas Pereira Furtado – Ciências. Concludentes: Afonso 
Monte Costa (orador), Antônio Alberto Jorge Farias Castro, Clodoaldo 
Xavier de Souza, Eliezer Inácio Monteiro, Francisca das Dores Evan-
gelista, Francisca Rita Ferreira Evangelista, Francisco Façanha Canuto, 
Francisco Oliveira Ribeiro, Herildes Pereira Rebouças, Jessé Silva Lemos, 
João Azevedo Neto, José Vieira de Oliveira, Lucy Capistrano de Souza, 
Maísa de Sousa Goiana, Maria das Graças de Farias Silva, Maria de Fáti-
ma Façanha Farias, Maria de Fátima Regis Costa, Maria Evenir da Silva, 
Maria das Graça Oliveira, Maria Helena Menezes Azevedo, Maria Lenir 
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de Farias, Maria Lúcia de Oliveira 
Falcão, Maria Lucilda dos Santos, 
Maria Stela Costa Sousa, Raimun-
do Nonato de Castro Azevedo 
(1951-1981) e Wanderley Marques 
Bezerra. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p. 236-237)

1969 Inauguração da 
energia elétrica da 

Paulo Afonso (Cenorte) no distrito 
de Pitombeiras. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 236)

1980 -- Faleceu aos 72 
anos de idade, 

o médico traumatologista João 
Estanislau Façanha, nascido no 
sítio Preaoca, em Aquiraz, em 
6 de novembro de 1907. (Nirez)  
Agraciado com uma escola de 
educação infantil pública rural, no 
município de Cascavel – tem nova 
denominação: EEF Professor José 
Barão (1998).

1997 Ladrões roubam 
computadores do 

Fórum Desembargador Carlos Fa-
cundo e assaltam casas comerciais 
em Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 247)

2013 Às 19h, o arcebis-
po de Fortaleza, 

Dom José Antônio Aparecido 
Tosi Marques, celebrou missa de 
instalação da paróquia de São José 
no Bairro Alto Luminoso, localiza-
da ao sul da cidade de Cascavel, à 
Rua Fotógrafo José Honorato, nº 
2854. Primeiro vigário o bebe-
ribense padre Aldenor Bezerra 
Torres. A paroquia foi criada 
pelo decreto 007/2013, em 12 de 
dezembro 2013. 

(Fonte: Arquidiocese de Fortaleza)

2016 Faleceu às 12h, 
no Hospital 

Nossa Senhora das Graças de 
Cascavel, aos 80 anos, o artista 
plástico de projeção nacional e in-
ternacional, João Paulo de Lima, 
vítima de falência múltipla dos 
órgãos. Foi velado na funerária 
Caminho do Céu na Avenida 
Chanceler Edson Queiroz, nº 
2030, em Cascavel, por cessão 
de sua amiga “Tita” dos Santos 
Moura. Foi sepultado no túmulo 
familiar no cemitério São José. 
Nasceu em Cascavel, a 6 de agos-
to de 1936, filho de Luís de Paula 
Lima, “seu Lila”, e dona Francis-
ca Ayres Falcão Lima, “dona Chi-
chica”. Irmão do artista plástico 
Darcílio de Paula Lima (Cascavel 
1938- Cabo Frio-RJ 1991) 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 22 DE 
DEZEMBRO

1847 O coronel 
Raimundo José 

Pereira Leite vende o prédio de 
sua propriedade na Rua Munici-
pal (atual esquina da Rua Tabe-
lião José Marcos de Castro com a 
Rua Biá Coelho), que abrigava a 
Câmara Municipal de Cascavel. 

Após, quase dez anos foi convo-
cado para passar a escritura por 
ofício. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza: 
1909. p. 210)

1858 Ofício ao coman-
dante de polícia 

– Que fizesse imediatamente mar-
char para a vila de Cascavel cinco 
praças, um inferior ou cabo a fim 
de ficar ali destacado durante os 
dias de festa. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 1879, ano XIX, 12 
jan. 1859. p. 1)

1860 Portaria nomean-
do a Estanislau 

Rodrigues da Rocha para 1º su-
plente do subdelegado de polícia 
do distrito de Sucatinga do termo 
de Cascavel. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 26, ano XXI, 31 jan. 
1861. p. 1)

1870 Guarda Nacional 
– Foi designado 

para exercer as funções de major 
fiscal do Batalhão nº 30 da Guarda 
Nacional de Cascavel, o capitão 
do mesmo batalhão, Lourenço 
Ferreira do Vale. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza. nº 225, ano VIII, 22 dez. 
1870, p. 2)

1885 Telegrama – Foi 
removido do ter-

mo de Bragança, no Pará, para os 
de Cascavel e Aquiraz, no Ceará, 
o juiz municipal e de órfãos, ba-
charel Antero Severiano Ribeiro. 

(Fonte: O Cearense. Telegrama das 
Províncias. nº 264, ano XL, 22 dez. 
1885. p. 1)
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1888 Durante sua esta-
dia como delega-

do do termo de Cascavel, o alferes 
do 11º Batalhão de Infantaria, 
Francisco Batista Torres de Melo, 
capturou os seguintes crimino-
sos: Cassiano Ribeiro de Araújo, 
pronunciado no art. 205 do código 
criminal; Manoel Victor no art. 
205; Galdino Ferreira Lemos no 
art. 193; João Theodósio no art. 
201; Luciano Ferreira dos Santos 
no art. 269; no art. 205, Delfino 
Lucas Ferreira e Balthazar Vieira 
da Silva indiciados no crime de 
homicídio; Antônio Régio em 
crime de roubo; Roberto José de 
Miranda, Francisco José Miranda 
e José Cosme Miranda em crime 
de ferimentos graves; e Francisco 
José de Lima em crime de furto. 
Foi exonerado por questões políti-
cas locais 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 223, ano XXVI, 22 dez. 
1888. p. 3)

1917 O delegado de 
polícia de Casca-

vel remeteu incluso à Chefatura 
de Polícia um exemplar do jornal 
“Folha do Povo”, o qual vem 
insertar uma correspondência em 
que lhe fazem acusações. 

(Fonte: Gazeta Oficial, Chefatura de 
Polícia. Fortaleza: ano I, nº 151, 21 
dez. 1917, p. 1)

1940 Inauguração 
do Campo de 

Aviação na Boa Vista, a leste da 
zona urbana de Cascavel, medin-
do 800m x 500m, em uma planície. 
Foi construído pelo Departamento 
de Aeronáutica Civil. O prefeito 
coronel Luiz Benício Sampaio 
(31 de dezembro de 1935 a 22 de 
novembro de 1945) compareceu à 
solenidade. Às 8h30 chegou, por 
via terrestre, a comitiva do inter-

ventor municipal de Fortaleza, 
Francisco de Menezes Pimentel 
(1937-1945), e o capitão Cordei-
ro Neto. Aviões sobrevoaram a 
cidade de Cascavel e em seguida 
aterrissaram no campo de avia-
ção. Após à inauguração foram 
recepcionados na residência do 
coronel Luiz Benício. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
98-99)

1996 Os prefeitos 
recém-eleitos 

para os cinco municípios do litoral 
leste (Cascavel, Beberibe, Fortim, 
Aracati e Icapuí) participaram 
da Reunião do Fórum dos Pes-
cadores em Aracati, para tomar 
conhecimento dos problemas e do 
potencial da pesca nos seus muni-
cípios. Eles ficam impressionados 
com as conquistas dos pescadores 
e prometem apoio. 

(Fonte: Prainha do Canto Verde)

2000 Primeira festa 
das torcidas de 

futebol de Cascavel, realizada no 
Clube Recreativo Cascavelense, 
animada pela banda Razão do 
Forró. O evento foi coordenado 
pelo pedagogo Francisco Erivan 
Bessa Castro, com o objetivo de 
arrecadar fundos para aquisi-
ção de material esportivo para a 
equipe amadora do município, no 
sentido de arrastar os jovens estu-
dantes, no período extraescolar, 
da ociosidade, das drogas e das 
bebidas alcoólicas e mantê-los em 
atividades psicopedagogias espor-
tivas, proporcionando o bem-estar 
e a saúde de todos. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
2001. p. 252)

2003 A lei 10.826 foi 
sancionada pelo 

presidente da República, Luís Iná-
cio Lula da Silva, em solenidade 
no Palácio do Planalto. A nova lei 
cria regras rígidas para o porte e 
comercialização de armas de fogo 
no país. O delegado de Cascavel, 
Sidney Ribeiro, alertou para o 
crime de porte de arma inafiançá-
vel, com detenção de no mínimo 
três anos. 

(Fonte: Vento Leste. População desar-
mada. Cascavel 1º a 31 de janeiro de 
2004, ano II, nº 15. p. 1-5)

2011 Secretaria de 
Infraestrutura 

e Obras faz balanço de 10 meses 
de trabalho – Joaquim Ciríaco, 
secretário municipal, dando con-
tinuidade ao programa de obras e 
serviços de infraestrutura da ad-
ministração pública de Cascavel, 
com o apoio do prefeito Dr. Décio 
Munhoz, publicou o impulso nas 
obras e serviços necessários ao 
desenvolvimento do Município: 
reformas da Unidade de Saúde/
Caponga, da Escola Municipal 
Fransquinho Camilo/Caponga, 
ruas calçadas do Centro, estradas 
vicinais receberam melhorias, cal-
çamento em ruas do Centro e Vila 
da Imprensa, Reforma da Escola 
Felipe José, creche Aguas Belas, 
Escola Buritizal recebe pintura. 

(Fonte: Vento Leste, Secretaria de In-
fraestrutura e obras faz balanço. ano 
IX nº 91, dezembro de 2011. p. 6)

2020 Publicado Edital 
001/2020, do 

concurso público da Prefeitura 
Municipal de Cascavel. Inscrições 
de 22 de dezembro de 2020 a 10 
de fevereiro de 2021. 

(Fonte: Consulpam)
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DIA 23 DE 
DEZEMBRO

1857 Antônio José Ma-
ria, morador no 

Cascavel, queixando-se do juiz de 
paz João Lopes Ferreira – Despa-
cho: remetido ao juiz de direito da 
comarca para proceder na forma 
da lei. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 1.763, ano XVIII, 6 
jan. 1857. p. 3)

1861 Em visita episco-
pal, o primeiro 

bispo do Ceará, Dom Luís Antônio 
dos Santos (1860-1881), à freguesia 
de Nossa Senhora da Conceição de 
Cascavel. Partindo da vila de Aqui-
raz na madrugada, depois que se 
iniciou a caminho foi encontrado 
pelo povo cascavelense, que em 
número de 500 pessoas vinham 
cumprimentar seu estimado e 
virtuoso prelado. Antes de entrar 
na vila preparou-se tomando suas 
vestes e foi acompanhado para a 
Igreja Matriz por todos os sacer-
dotes, sendo conduzido debaixo 
do pálio pelos representantes da 
Câmara Municipal. Presentes 
todas as irmandades. Após os atos 
religiosos ficou hospedado na 
casa do vigário da paróquia padre 
Domingos Carlos de Saboia. 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. Fortale-
za: nº 5, ano XXII, 8 dez. 1862. p. 3)

1864 À tarde, na barra 
do Rio Choró, 

termo do Cascavel, naufragou 
o brigue* português Vencedor. 
Vinha de Lisboa para Pernambu-
co, carregava vinho, presuntos, 
chouriças e sacos de farelo. Ape-
nas a notícia chegou a essa cidade. 
Foram avisados o delegado de 
polícia, Joaquim Carlos de Saboia, 
e o juiz municipal, bacharel Lau-
reno d’Oliveira Cabral. Os respon-
sáveis alfandegários e guarda-mor 
foram deslocados para o lugar do 
sinistro. Uma barcaça de grandes 
dimensões, que partiu ontem para 
conduzir os salvados para este 
porto. Consta que foram apre-
endidos 400 barris de vinho do 
carregamento. Grande multidão 
foi ao litoral na tarde-noite deste 
dia. 

(Fonte: O Cearense. Assembleia Pro-
vincial. nº 1.768, ano XIX, 29 dez. 
1864, p. 3) 

 * Brigue: embarcação de dois 
mastros, com velas circulares ou 
quadrangulares, sendo o maior 
deles inclinado para a popa.

1870 O presidente 
da província, 

Joaquim da Cunha Freire, Barão 
de Ibiapaba (13de dezembro de 
1870 a 20 de janeiro de 1871), pela 
Lei Provincial de nº 1.380, foram 
criados o ofício do 2º Tabelião do 
público, judicial e notas e escrivão 
do crime, civil, órfãos e anexos 
na vila de Cascavel, nomeando 
interinamente o tenente Hono-
rato Ferreira dos Santos, no ano 
seguinte teve que deixá-lo, pois 
foi suprimido. 

(Fonte: SANTOS, Benedicto Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909. p. 204)

1876 Faleceu Brasilia-
no Ferreira de 

Araújo, agricultor progressista 
e proprietário das terras que 
denominou de “Beberibe”, nome 
que passou a ser posteriormente 
um povoado, freguesia (1879), 
distrito de paz (1881), distrito 
de Cascavel e freguesia (1883), 
paróquia (1884), juiz de paz (1887) 
e primeira emancipação política 
Município de Beberibe (5 de julho 
de 1892). Iniciou às suas custas 
a construção de uma capela, que 
mais tarde que se transformou na 
Igreja Matriz dos padroeiros Jesus 
Maria e José. Faleceu, aos 44 anos, 
antes de concluir a capela. Nasceu 
em 18 de novembro de 1832. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco de 
Sena. Cascavel: Retalhos de sua His-
tória. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 95)

1899 O presidente do 
Conselho de In-

tendência dá posse ao inspetor es-
colar de Baixinha (Pindoretama), 
Firmino Chrisóstomo de Freitas. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 225)

1988 O prefeito Ju-
randir Dantas de 

Souza (31 de janeiro de 1983 a 1º 
de janeiro de 1989) há sete dias 
do final do seu mandato, envia 
mensagem à Câmara Municipal 
de Cascavel, propondo pensão 
vitalícia para ex-prefeitos e viúvas 
de ex-prefeitos. Os vereadores, 
num gesto de pouco cuidado 
com o dinheiro público, e numa 
flagrante demonstração de falta 
de compostura moral, aprovaram 
a absurda proposição. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. 234)
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1996 A polícia local de-
sarticula quadri-

lha que vinha assaltando estabele-
cimentos particulares. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
2. ed. Cascavel 307 anos. Fortaleza: 
Unifor, 2001. p. 245)

2003 A Câmara de 
Dirigentes Lojista 

de Cascavel/CDL, presidida por 
Francisco Erialdo de Miranda, 
fez a entrega do prêmio Lojista 
do ano 2003. Meton Sampaio 
Filho, da Farmácia Dr. Meton, foi 
agraciado com a Comenda Edson 
Queiroz, e o troféu CDL ao Dr. 
Francisco Mansueto de Sousa e 
ao comerciante José Gonçalves 
Nogueira. Solenidade realizada 
no Adim Festas e Buffet, na Rua 
Otávio Felício de Sousa, no bairro 
Bessalândia. 

(Fonte: Vento Leste. Lojistas do ano. 
Cascavel 1º a 30 de dezembro de 
2003, ano I, nº 14. p. 6)

2008 Posse da nova 
diretoria da 

Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Cascavel/CDLC em cerimônia no 
Adim Festas e Buffet, o presidente 
Francisco Erialdo de Miranda e 
vice-presidente Airton Ferreira 
Silva. Foram agraciados como 
Troféu CDL 2008 Antônio Ricar-
do Araújo e Pedro Joaquim dos 
Santo. Com a Comenda Edson 
Queiroz, Alexandre Benício de 
Lima. 

(Fonte: Vento Leste, CDL cascavelen-
se tem nova diretoria. ano V, nº 61, 
fevereiro de 2009. p. 5)

2016 O Centro Edu-
cacional Padre 

Francisco Valdevino Nogueira/
CNEC Cascavel promoveu soleni-
dade de concludentes e encerrou 
suas atividades educacionais e so-
ciais. A determinação da Diretoria 

Nacional/ CNEC de fechar as por-
tas coincide com os festejos de 50 
anos (1966-2016) desta instituição. 
Último diretor professor Carlos 
Francisco Inácio Soares, “Calilito”, 
desde 21 de novembro de 2001. 

(Fonte: Vento Leste, Missão Cum-
prida. Cascavel: nº 130, ano XII, 
dez.2016. p. 8)

DIA 24 DE 
DEZEMBRO

1835 O inspetor da 
Tesouraria da 

Província nomeia Joaquim José 
Fiuza Lima para coletor dos im-
postos provinciais, juramentado 
em 30 de maio do ano seguinte; e 
Francisco da Silva Muniz para es-
crivão, juramentado em 15 de no-
vembro de 1837. Consta, porém, 
de correspondência da Câmara 
Municipal de Cascavel, que antes 
de Fiuza Lima, em junho de 1835, 
José de Queiroz Lima fora coletor 
das rendas gerais de três fregue-
sias, provavelmente o primeiro a 
exercer o cargo em Cascavel, ten-
do sido escrivão Francisco Ayres 
de Miranda Henriques. 

(Fonte: Bessa. Evânio Reis Bessa et 
al. 2. ed. Cascavel 307 anos. Fortale-
za: Unifor, 1994. p. 202)

1843 Na Capela de 
Nossa Senhora da 

Penha de Sucatinga (Mamoeiro), 
faleceu pelo Natal, o capelão da 
festividade, padre José Felix dos 
Santos, norte riograndense. Seu 
corpo foi conduzido para a paró-
quia de Cascavel, sendo sepultado 
na Igreja Matriz de Nossa Senhora 
da Conceição. Em 28 de novembro 
de 1834, padre José Felix testemu-
nhou em Fortaleza a execução, 
por fuzilamento, do coronel Pinto 
Madeira (1783-1834) líder da 
Insurreição do Crato (1832), de 
quem foi confessor. 

(Fonte: SANTOS, Benedito Augus-
to dos. Para a História de Algumas 
Localidades do Ceará: A Vila de 
Cascavel, RIC, t. XXIII. Fortaleza, 
1909. p. 252)

1861 Segundo dia da 
visita episcopal 

do primeiro bispo do Ceará, Dom 
Luís Antônio dos Santos (1860-
1881) à paroquia de Cascavel. 
Nesta noite natalina, concelebra-
ram missa cantada pelo vigário da 
paróquia, padre Domingos Carlos 
de Saboia, e o mui digno secretá-
rio do bispo, padre Francisco de 
Almeida Pinto, tendo duas bandas 
de Fortaleza 

(Fonte. Pedro II. Noticiário. Fortale-
za: nº 5, ano XXII, 8 dez. 1862. p. 3)

1874 O presidente 
da província do 

Ceará, Heráclito de Alencastro 
Pereira da Graça (23 de outubro 
de 1874 a 1 de março de 1875), to-
mando em consideração o que re-
presentou a Câmara Municipal da 
vila de Cascavel, em ofício do dia 
7 de dezembro de 1874, aprovou 
provisoriamente até definitiva 
resolução da Assembleia Provin-
cial, os seguinte artigos de postu-
ra: “Art. 1 Os lojistas e taberneiros 
não podem expor mercadorias à 
venda, sem que tirem anualmente 
a licença da Câmara Municipal, 
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ainda que estejam em lugares não 
povoados. Multa de dez mil réis 
(10$000) ou oito dias de prisão. 
Art. 2 Os donos de açougues, cur-
rais de pescaria, canoas barcaças 
e lanchas, por lei são obrigados 
a tirar licença anual, ficam sujei-
tos as mesmas penas do artigo 
anterior. Art. 3 São proibidos os 
jogos lícitos de cartas (baralho), 
dados etc. pelas calçadas, taber-
nas... dentro da vila e seu termo, 
excetuando as casas, que obtive-
ram licença. Art. 4 Os infratores 
que forem flagrados pela polícia 
jogando dados e cartas etc., serão 
recolhidos à prisão por três dias e 
o dono da casa multa de dez mil 
réis (10$000). Estas posturas não 
compreendem os jogos domésti-
cos, entretenimento familiar. 

(Fonte: O Cearense. Governo Provin-
cial. nº 9, ano XIIl, 22 jan. 1875. p. 1)

1926 Falece aos 76 
anos, o padre 

Luís Bezerra da Rocha. Foi lente 
do Seminário de Fortaleza, pároco 
em Redenção, coadjutor de Casca-
vel (1876) e vigário de Messejana. 
Nascera a 19 de agosto de 1850, 
em Baturité. 

(Fonte: Nirez)

1933 Bênção da 
capela de Nossa 

Senhora da Saúde na praia de 
Caponga*, na freguesia de Casca-
vel (20 de novembro de 1927 a 25 
de fevereiro de 1935), pelo vigário 
de Cascavel, padre José Bruno 
Teixeira. *Etimologicamente, 
Caponga: “Pequeno lago de água 
doce, que se forma naturalmente. 
no litoral”. ENCYCLOPÉDIA e 
dicionário internacional. Editores 
W. M. Jackson, Inc. Rio de Janei-
ro, São Paulo e Porto Alegre: The 
Colonial Press Inc, Impressores 

Clinton, Massachusetts, EUA. Vol. 
IV, p. 120 // “Caponga chamam 
a poços mais ou menos fundo e 
seguidos uns dos outros. (

Fonte: ALEMÃO, Francisco Frei-
re. Diário de Viagem de Francisco 
Freire Alemão; Fortaleza-Crato 1859. 
SCEC, Museu do Ceará. Fortaleza. 
2006, p. 50)

1951 Assassinado num 
bar da Praça do 

Mercado (atual Rua Dr. Pedro 
de Queiroz Ferreira), Laudelino 
Nogueira Evaristo (1930-1951), 
jogador da seleção de futebol 
vice-campeã Intermunicipal de 
Cascavel, em 1948. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1955 Faleceu, aos 97 anos, em Fortaleza, Juvenal de Carva-
lho, benemérito que ajudou e construiu muitas casas 

de saúde e escolas no Ceará. Era cearense de Cascavel, onde nascera, no 
dia 28 de março de1858, na serra da Mataquiri. Filho de José Joaquim 
de Carvalho 

(Fonte: Iran de Carvalho). 

Casou-se com Maria Joana de Carvalho (viúva de Valdivino de Souza 
Nogueira), genitora do padre Francisco Valdivino Nogueira. De um 
modesto caixeiro em Aracati, ao herdar o patrimônio do Engenho 
Livramento em Redenção, onde residiu e tornou-se rico proprietário 
rural, introduziu novos métodos de agricultura, principalmente na 
cana-de-açúcar. Por Decreto de 14 de junho de 1902, o presidente da 
República, Manuel Ferraz de Campos Sales (15 de novembro de 1898 
a 15 de novembro de 1902), nomeou-o comandante da 3ª Brigada de 
Artilharia da Guarda Nacional de Pacatuba. Em 1903, foi acusado de 
mandar assassinar o coletor de Redenção. Levado a júri popular foi 
absolvido por absoluta falta de provas. Parte de sua fortuna distri-
buiu em obras de real beneficência. Em Fortaleza, o Asilo de Menores 
Juvenal de Carvalho (1934). Em sua terra natal construiu o Patronato 
com seu nome, que é dirigido pelas irmãs da ordem de São Vicente de 
Paulo (1936). Inaugurou a Capela de Nossa Senhora das Graças e no 
pátio interno o seu busto (28 de maio de 1941) e a Maternidade Nossa 
Senhora das Graças (29 de maio de 1950). Em companhia do padre 
Rodolfo Ferreira da Cunha (1880-1967) fez várias peregrinações à Ter-
ra Santa e ao Rio de Janeiro. Em 1921, viu falecer seu querido enteado, 
padre Francisco Valdivino, na fazenda em Redenção. Em 1935 ficou 
viúvo. Não deixou descendentes. Foi agraciado com uma praça em 
frente ao hospital e à escola municipal Benigna Pacheco. O local deste 
logradouro foi uma doação de Balthazar Egídio Coelho à municipali-
dade. No início do século XX, foram construídos um poço profundo 
(1909) e uma caixa d’água para abastecimento aos moradores. Ali, 
foi realizada a solenidade do Centenário de Fundação de Cascavel, 
em 17 de outubro de 1933. Era popularmente denominado Praça do 
Poço, Praça do Cata-vento e pela Lei Municipal nº. 344, de 2 de agosto 
de 1971, Praça Coronel Juvenal de Carvalho (antes a atual Rua Padre 
Valdivino Nogueira era homenagem a ele). A urbanização da praça 
construída pelo prefeito Dr. Francisco Mansueto de Souza (1961) 
ficou popularmente conhecida como Avenida Nova; foram realizadas 
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várias reformas pelas adminis-
trações públicas do município. 
Atualmente é popularmente co-
nhecida como Praça do Hospital. 
Por anos, seu busto foi exposto 
nesta praça, e depois devolvido 
ao Patronato. Foi instalada uma 
TV pública, realizam-se solenida-
des, feiras, arraiá, comícios, e ali 
foi hasteada pela primeira vez, 
em 4 de abril de 1983, a Bandeira 
do Município de Cascavel, criada 
pelo artista plástico cascavelense 
Darcílio Lima. É estacionamento 
de táxis e moto táxis. Na reforma 
executada em 2020, foram insta-
ladas brinquedopraça e academia 
ao ar livre. 

(Fonte: O REPÓRTER, Logradouros 
de Cascavel-XXIII, Coronel Juvenal 
de Carvalho – Insigne Benfeitor. Cas-
cavel: 4 set. 1993, nº 301, p. 7)

1968 Inauguração da 
energia elétrica 

da Cenorte no distrito de Pindo-
retama, pelo prefeito Dr. José de 
Queiroz Ferreira (25 de março de 
1967 a 14 de maio de 1970). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manoel de et al. Cascavel 300 anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 235)

1993 Faleceu em 
Fortaleza Branca 

Nogueira de Queiroz, esposa do 
ex-prefeito Genaro de Queiroz 
Facó. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2020 A Prefeitura de 
Cascavel lan-

çou novos editais com abertura 
de dois concursos públicos para 
preencher 846 vagas e formar 
cadastro de reserva em cargos de 
ensino médio, técnico e superior. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

DIA 25 DE 
DEZEMBRO

1759 No Real Hospício 
de Aquiraz, os je-

suítas ouviram a leitura da ordem 
régia do decreto de expulsão do 
Brasil, pela Lei de 03 de setembro 
de 1759, Sebastião José de Carva-
lho e Melo (Marquês de Pombal). 
A ação dos jesuítas no Ceará 
desenvolveu-se entre 1606 a 1759, 
foram 153 anos de persistentes 
processos peculiares de habilida-
des missionária. 

(Fonte: Instituto do Ceará)

1861 Quarto dia da 
visita episcopal 

do primeiro bispo do Ceará, Dom 
Luís Antônio dos Santos (1860-
1881) à paroquia de Cascavel. 
Administrou todos os sacramen-
tos, crismou 2.000 pessoas, pregou 
o evangelho todos os dias, e 
finalmente convidou o povo para 
a confissão, prestando-se com 
todo o prazer a esse trabalho sem 
descansar. 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. Fortale-
za: nº 5, Ano XXII, 8 dez. 1862, p. 3.)

1887 O 1º suplente 
de delegado de 

polícia da vila de Cascavel, José 
Joaquim de Carvalho, tem suspei-
ta de cometer excessos e arbitra-

riedades com uns míseros cabo-
clos residentes na Preaoca por 
motivos de um pequeno sítio que 
ali possuem, pretensão continua-
da há dez anos. Diversas vezes os 
pobres caboclos têm sido levados 
à cadeia e depois espancadas, por 
não abrirem mão do seu pequeno 
sítio para o suplente de delega-
do. Foi constituído um processo 
clandestino e os caboclos foram 
presos por mais de um mês, após 
o processo foi julgado e improce-
dente pelos confinantes. 

(Fonte: Pedro II. Publicações Solicita-
das. Fortaleza: nº 290, Ano XLII, 25 
dez. 1887, p. 2-3.)

1888 Foi exonerado 
o 2º suplente de 

subdelegado do distrito de Bebe-
ribe do termo de Cascavel, Otávio 
Ribeiro Bessa, a seu pedido. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário, nº 
294, ano XLIII, 25.dez.1888. p.2) 

 Faleceu em Cascavel Manoel Felí-
cio de Oliveira, deixando esposa e 
filho menor. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 2, ano XV, 4 jan. 1889, 
p. 1.)

1926 Celebração da 
Missa do Galo 

pelo vigário da Paróquia de Cas-
cavel, padre Maximiliano Pinto da 
Rocha (15 de janeiro de1922-6 de 
julho de1927) na Igreja Matriz. No 
patamar, um paroquiano sofreu 
um ataque epilético, provocan-
do grito de uma muda, gerando 
tumulto e correria no interior da 
igreja, no coro, tribunas, altares. 
Suspeitavam que o crucifixo do 
Cruzeiro no pátio, havia desaba-
do. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
47-48.)
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1933 Inauguração da 
capela de Choró, 

na freguesia de Cascavel, pelo 
vigário José Bruno Teixeira (20 de 
novembro de 1927 a 24 de feverei-
ro de 1935). 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Datas e 
Fatos para a História do Ceará, RIC, 
t.LXXI. Fortaleza 1957, p. 162.)

1995 Primeira chuva 
após seis meses 

sem cair uma só gota d’água neste 
solo cascavelense. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1995 Primeira chuva 
após seis meses 

sem cair uma só gota d’água neste 
solo cascavelense. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

DIA 26 DE 
DEZEMBRO

1861 Quinto dia da 
visita episcopal 

do primeiro bispo do Ceará, Dom 
Luís Antônio dos Santos (18 de 
junho de 1861 a 11 de agosto de 
1881) à paroquia de Cascavel. 
Ofereceram na Casa da Câmara* 
um grande jantar com a presença 
dos cascavelenses sem distinção 

de cores políticas. Presente toda 
oficialidade da Guarda Nacional e 
cumprimentado pelo presidente, 
tenente-coronel Sebastião Simões 
Branquinho, comandante do 30º 
Batalhão e pelo tenente-coronel 
Luiz Liberato Ribeiro, coman-
dante do 31º Batalhão da Guarda 
Nacional de Cascavel. (*) Casa da 
Câmara localizada na atual praça 
Esaú Benício, na esquina das ruas 
Biá Coelho com Tabelião José 
Marcos de Castro. 

(Fonte. Pedro II. Noticiário. Fortale-
za: nº 5, Ano XXII, 8 dez. 1862, p. 3.)

1881 Com 61.114$342 
(sessenta e um 

contos, cento e quatorze mil 
trezentos e quarenta e dois réis) 
do Fundo de Emancipação dos 
Escravos da Província do Ceará, já 
conseguiu-se libertar da escravi-
dão 267 indivíduos. 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
Província. nº 8, ano XXXVI, 11 jan. 
1882, p. 1.)

1922 Nasceu em 
Cascavel Fran-

cisco Renato Saboia de Castro, 
filho do tabelião Manfredo Saboia 
de Castro e Francisca Saboia de 
Castro. Tabelião do 1º Cartório de 
Cascavel. Em 1982, com e Maria 
do Carmo Lima, proprietária 
de uma pensão, formaram uma 
sociedade musical, para compor 
uma nova banda de música (6ª 
banda musical de Cascavel). Ca-
sado com Maria Tereza Pamplona 
Saboia (desquitado) e Maria Erilse 
Facó (segunda esposa), sem prole. 
Aposentado em 8 de maio de1968, 
após 16 anos como tabelião. Fa-
leceu em Fortaleza, sepultado no 
Cemitério Parque da Paz. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1974 Inaugurada a 
sede própria do 

BEC – Banco do Estado do Ceará 
no local do antigo barracão das 
rapaduras, projeto do arquiteto 
Neudson Braga e executado pela 
construtora Waldy Diogo com 
recursos públicos. A frente foi 
inicialmente projetada para a 
Avenida Padre Valdivino No-
gueira, depois transferida para 
Avenida Dr. Pedro de Queiroz 
Ferreira. Agência administrada 
pelo gerente Valdir Cardoso 
Farache e subgerente Raimundo 
Maurício Medina. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense. 
2021) 

2002 O prefeito Eduar-
do Florentino as-

sinou edital do concurso público 
para preenchimento de 373 vagas 
no funcionalismo. 

(Fonte: Vento Leste. Cascavel 16 a 31 
de janeiro de 2002, Ano I, nº 5, p. 3.)

DIA 27 DE 
DEZEMBRO

1840 A vila de Cas-
cavel é invadia 

pelos oposicionistas do senador 
Alencar, conhecidos como “caran-
guejos”, sendo travado intenso 
combate com as tropas locais da 
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Guarda Nacional comandadas 
pelo tenente-coronel Pedro de 
Queiroz Lima. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza, Unifor, 1994. p. 212.) 

 Neste embate registraram-se 
cinco mortes.

1853 Anúncio – João 
Severiano Ribeiro 

comprou para João Lopes Ferreira 
(pai), do Cascavel, o meio bilhete 
nº 4576 da 19ª Loteria do Rio de 
Janeiro concedido a benefício da 
construção e reparo das matrizes 
da província do Rio de Janeiro. 

(Fonte: Pedro II. Governo Provincial. 
Fortaleza: Ano XIII nº 1.307, 22 dez. 
1853, p. 1.)

1861 Sexto e último dia 
da visita episco-

pal do primeiro bispo do Ceará, 
Dom Luís Antônio dos Santos (18 
de junho de 1861 a 11 de agosto 
de 1881,) à paróquia de Cascavel. 
Além das esmolas feitas por ele, 
distribuiu tudo quanto rendeu a 
crisma com os pobres. A partida 
do bispo à tarde foi a mais tocante 
possível. O povo afluía de todas 
as partes nas estradas, gratos 
com essa honra, despediam-se 
do virtuoso prelado, ouvindo-se 
constantemente os estrondos dos 
fogos e o toque da música. Foi 
acompanhado até o Cajueiro do 
Ministro por grande número de 
cavaleiros e só o deixaram após 
repetidas instâncias de Dom Luís 
Antônio. Às 19h chegou ao Catu, 
onde hospedou-se no engenho do 
capitão Bento José de Freitas. 

(Fonte. Pedro II. Noticiário. Fortale-
za: nº 5, Ano XXII, 8 dez. 1862, p. 3.)

1888 Manoel Quintilia-
no de Carvalho é 

nomeado administrador do Mata-
douro Público de Cascavel. José Fé-

lix de Oliveira e Mello é o escrivão 
privativo da Justiça de Paz. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 221.)

1996 Faleceu em 
Fortaleza, aos 54 

anos, Francisco Horácio de Castro 
Bessa, filho de Jurandir Campe-
lo Bessa e Paula Manfredina de 
Castro. Foi Oficial de Justiça em 
Cascavel. Casou-se em 1974, com 
Maria Suzana Guedes. Filhos: 
Rômulo Sérgio e Rocheylla Cássia. 
Nascera em Cascavel em 30 de 
março de 1942. Sepultado em 
Cascavel. 

(Fonte: MAIA, José Nelson Bes-
sa. Seis Séculos da Família Bessa: 
Linhagens Brasileiras. vol I. Fortale-
za: Expressão Gráfica Editora Ltda. 
2014. p. 309.)

1999 Circulou o pri-
meiro número do 

jornal BONS NEGÓCIOS, diri-

gido por Jorge Feitosa e Cláudio 
Magihara. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 250.)

2002 A Câmara de Diri-
gentes Lojistas de 

Cascavel/CDL realizou solenidade 
de confraternização com os lojistas. 
Na ocasião foram homenageados 
os melhores do ano 2002, sendo 
agraciados com o Troféu CDL 
Cascavel o presidente da Fede-
ração das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas (FCDL) do Ceará, Gervásio 
Pegado, e Raimundo Azevedo; Co-
menda Edson Queiroz (lojista do 
ano), Carlos José Ciríaco Mendes. 
O presidente Francisco Erialdo de 
Miranda, reeleito para o biênio 
2002-2004 foi o anfitrião da festa. 
Registrada a presença do prefeito 
Eduardo Florentino, entre outras 
autoridades. 

(Fonte: Vento Leste. Cascavel 16 a 31 
de janeiro de 2002, Ano I, nº 5, p. 7.)  

2003 Faleceu no dia do seu aniversário de 91 anos, sepulta-
do em Pacajus, sua terra adotiva, o cascavelense padre 

Coriolano Holanda Cavalcante. Ingressou no seminário de Fortaleza 
em 1926, e ordenou-se sacerdote em 29 de novembro de1936. Seus pais 
residentes no sítio Tijucussu erigiram uma capela para celebrações do 
seu filho nas eventuais visitas ao lar paterno. Serviu na paróquia de 
Cascavel (5 de dezembro de 1936 a 16 de agosto de 1938), vigário em 
Aquiraz (28 de agosto de 1938 a 3 de fevereiro de 1940). Com a criação 
da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição de Pacajus, sagrada em 
3 de fevereiro de 1940 pelo bispo Dom Manuel da Silva Gomes, foi 
nomeado o primeiro vigário. Na cidade já morava desde agosto de 
1938. Fundou o Ateneu Padre Holanda, internato que recebia alunos 
de outras localidades; fez assistência médica às parturientes nas suas 
próprias residências e levando para Fortaleza dirigindo o seu próprio 
veículo. Por algum tempo, foi professor e médico, foi fácil e rápida sua 
ascensão de líder político municipal. Foi ele o responsável pela cons-
trução da Igreja Matriz, iniciada em 1941 e concluída em 1951. Criou 
da escola de 1º Grau Padre Coriolano Holanda Cavalcante, e também 
a fundação do Grupo Municipal em 1950, batizado com seu nome. 
Participou da instalação do Colégio da Campanha Nacional dos Edu-
candários da Comunidade/CNEC, denominação mudada para Centro 
Educacional Cônego Eduardo Araripe, onde foi diretor por 25 anos. 
Participou da construção do Hospital Luiza Távora e de outros me-
lhoramentos na sede e nos distritos de Pacajus, construção de capelas, 
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criação da banda de música. Em 
1966, seu candidato a prefeito 
foi derrotado, ficou abalado do 
seu prestígio político. Nasceu em 
Cascavel, no lugarejo Tijucussu 
em 27 de dezembro de 1912, filho 
de Luís de Holanda Cavalcante e 
Elisa Áurea Cavalcante.

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 263-264.) 
Repositório Universidade Federal do 
Ceará)

DIA 28 DE 
DEZEMBRO

1851 Em Cascavel, 
não houve elei-

ções para Câmara de Deputados 
da Província do Ceará, biênio, 
1852-1853, por não comparecer 
nenhum juiz de paz para presidir 
a sessão paroquial, tendo-se ainda 
reunidos seis eleitores. 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XII nº 1.087, 7 
jan. 1852, p. 3.)

1878 Comunicou-se 
ao inspetor do 

tesouro provincial declarando 
aprovar a arrematação do dízimo 
do pescado do Cascavel, ano pró-
ximo vindouro por 1.111$000 (um 
conto, cento e onze mil réis). 

(Fonte: O Cearense. Governo da 
província. nº 70, ano XXXIII, 11 jul. 
1879, p. 1.)

1921 Edital da Secreta-
ria dos Negócios 

do Interior de Justiça publica a 
lista dos juízes substitutos do 
Estado: Raimundo Garrido da 
Nóbrega para Cascavel. 

(Fonte: Diário do Ceará, Ano II, 19 
jan. 1922, p. 1.)

1941 Os componentes 
da Colônia de Es-

tudantes Cascavelenses reuniram-
-se no Café Estudantal e criaram o 
Dia do Estudante Cascavelense. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco de 
Sena. Cascavel: Retalhos de sua Histó-
ria. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 172.) 

Chegou a Cascavel o padre 
Azarias Sobreira Lobo (Juazeiro 
do Norte, 24 de janeiro de 1894 
- Fortaleza,14 de junho de1974), 
capelão do Patronato Juvenal de 
Carvalho. 

(Idem: RODRIGUES p. 120.)

1987 O governador 
do Ceará, Tasso 

Jereissati (15 de março 1987 a 15 
de março de 1991), assinou a Lei 
Estadual nº 11.413, desmembrado 
do município de Cascavel o distri-
to de Pindoretama (emancipação 
definitiva após 92 anos, 1 mês e 
20 dias como distrito) e parte dos 
distritos de Guanacés e Capim de 
Roça – área territorial 115 quilô-
metros quadrados. Publicado no 
Diário Oficial do Estado do Ceará 
de 29 de dezembro de 1987. O 
município de Cascavel ficou com 
cinco distritos: Cascavel/Sede (17 
de outubro de 1833), Pitombeiras 
(6 de julho de 1877), Guanacés (20 
de outubro de 1890), Jacareocoara 
(25 de janeiro de 1910) e Caponga 
(1º de julho de 1951). 

(Fonte: Wikipédia) 

 No século XX a área territorial do 

município de Cascavel era 2.554 
quilômetros quadrados. Eman-
ciparam-se definitivamente dois 
distritos: Beberibe (1951) com 
área 1.617 quilômetros quadrados 
e Pindoretama (1987) com área 
de 115 quilômetros quadrados, 
reduzindo em 1.732 quilôme-
tros quadrados (67,81%) da sua 
área territorial anterior (1940). O 
município de Cascavel tem 822 
quilômetros quadrados (32,19%) 
da área territorial há 47 anos. 

(Fonte: O Repórter, População de 
Cascavel. Evânio Reis Bessa, Casca-
vel, 24 mai. 1997, nº 441, p. 4.)

1994 A estátua de São 
Francisco, da Pra-

ça Frei Bernardino de Mornico, no 
bairro do Rio Novo, desmorona 
após forte chuva de 118 milíme-
tros em Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 241.)

1999 São presos na 
Praia de Caponga 

sete delinquentes especializados 
em assalto à residências e casa de 
veraneio. // Relatório da CPI do 
FUNDEF recomenda intervenção 
no município de Cascavel por 
superfaturamento dos cursos de 
capacitação para professores. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 250.)

2004 A Câmara de 
Dirigentes Lojis-

tas (CDL) de Cascavel, presidida 
por Francisco Erialdo Miranda, 
realizou na AABB grande festa 
de confraternização dos sócios, e 
entregas de prêmios e homena-
gens a três personalidades empre-
sariais. Troféu Lojista do ano 2004 
ao jovem empresário Agostinho 
Fonseca Barreto Júnior; segundo 
prêmio ao José Arimatéia Santos 
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diretor-financeiro do grupo Edson 
Queiroz, pelo trabalho social de-
senvolvido através da Sociedade 
de Assistência e Educação rural de 
Guanacés, e o terceiro prêmio ao 
comerciante José Bernardo Júnior. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2009 Publicada a Lei 
Complementar 

nº 84, de 21 de dezembro de 2009 
Dispõe, na forma do Art. 18, § 4º, 
da Constituição Federal e do Art. 
31 da Constituição Estadual, sobre 
os estudos de viabilidade munici-
pal, para a criação, incorporação, 
fusão e desmembramento de 
Municípios no Estado do Ceará e 
adota outras providências. 

(Fonte: Assembleia Legislativa do 
Estado do Ceará) 

 Administradores públicos e a 
população de Caponga, Guana-
cés e Pitombeiras conheceram 
a legislação para analisar suas 
emancipações.

DIA 29 DE 
DEZEMBRO

1849 Em sessão no 
Senado no Rio 

de Janeiro, prestaram juramento e 
reconhecidos como representantes 
da Província do Ceará, Cândido 
Batista de Oliveira e Francisco 

de Paula Pessoa. Em apreciação 
a duplicada nas eleições nos dois 
colégios eleitorais de Sobral e Cas-
cavel, foi reconhecida como válida 
segundo a apuração da municipa-
lidade desta capital. 

(Fonte: Pedro II. Parte Oficial. Forta-
leza: nº 888, 19 jan. 1850, p. 3.)

1861 Chegou à noite, a 
Fortaleza o bispo 

do Ceará, Dom Luís Antônio 
dos Santos (1860-1881). Muitas 
pessoas distintas da capital foram 
ao encontro de Sua Reverendíssi-
ma, que veio acompanhado por 
muitos cidadãos de Cascavel e 
Messejana. 

(Fonte: Pedro II. Noticiário. Fortaleza: 
nº 301, Ano XXII, 31 dez. 1861, p. 2.)

1871 Inspetoria da 
Tesouraria da Fa-

zenda Provincial mandou sujeitar 
à nova praça o dízimo do pesca-
do da vila de Cascavel, visto ser 
desvantajoso o lance de 1:200$000 
(um conto e duzentos mil réis) 
oferecido por José Balthazar Auge-
ri de Saboia, valor inferior ao ano 
passado em 500$000 (quinhentos 
mil réis). 

(Fonte: A Constituição. Governo da 
Provincia: nº18. ano X, 24 jan. 1872, 
p.2.)

1874 José Antônio de 
Freiras Pereira, 

residente no município de Casca-
vel, requereu dispensa da multa, 
por ter deixado de matricular 
(pagar imposto) uma criança, filha 
de escrava. Câmara Provincial 
orientou: “informe à tesouraria de 
fazenda”. 

(Fonte. O Cearense. Governo Pro-
vincial. nº 10, ano XIII, 24.jan.1875. 
p.1) 

Segundo despacho: Atendendo 
a boa-fé do suplicante, e outros 

motivos, que expõe, relevo-o da 
multa. 

(Fonte: O Cearense. Governo Provin-
cial. nº 12, ano XIII, 29 jan. 1875, 
p.2.)

1883 Foram eleitos 
pelo primeiro 

escrutínio em toda a província, 14 
deputados, sendo oito do partido 
Liberal e seis do partido Conser-
vador. O vigário de Cascavel, pa-
dre Sizenando Marcos de Castro e 
Silva foi eleito pelo 8º distrito. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 
281, ano XXXVIII, 29 dez. 1883, p. 
2.)

1887 Eleição para 
deputados pro-

vinciais nos 14 distritos – que tem 
de servir no biênio 1888-1889. No 
8º Distrito, Cascavel e Beberibe, 
obtiveram votos os seguintes cida-
dãos: padre Fernandes 69 votos, 
Solon 68 votos, Valente 69 votos, 
Joaquim Manoel 62, Benedito 65 e 
Custódio 50. 

(Fonte: A Constituição. Noticiário. 
Fortaleza: nº 1, ano XV, 1 jan. 1888, 
p. 1.)

1978 Faleceu, às 
8h30min, em For-

taleza, o padre cascavelense José 
Arimatéia Antunes Diniz (padre 
Arimatéia Diniz), aos 59 anos de 
idade. Um dos fundadores da 
Rádio Assunção Cearense e da As-
sociação Beneficente Cearense de 
Reabilitação – ABCR. Deu a bên-
ção da indústria Cascaju e cortou 
a fita inaugural (13 de dezembro 
de 1969). Nascera em Cascavel, 
em 20 de fevereiro de 1920. Agra-
ciado com uma escola pública 
estadual no bairro Juarez Queiroz, 
em Cascavel, e em Fortaleza no 
Conjunto Ceará, R.810. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)
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1990 O cantor e com-
positor Nelson 

Gonçalves (1919-1998) fez show 
no Ginásio Padre Francisco Valdi-
vino Nogueira – CNEC para o dis-
tinto público cascavelense, que o 
aplaudiu: “Asa Branca”, “A Volta 
do Boêmio”, “Ronda”, “Naquela 
Mesa”... 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 245.)

1995 Após a Santa 
Missa das 17h, 

na Igreja Matriz de Cascavel, 
apresentou-se o coral do Grupo 
Edson Queiroz, sob a regência 
da professora maestrina D’Alva 
Stella, atendendo convite de Odilo 
Maia Moura, diretor da Escolinha 
Abraço Fraterno. No repertório, 
Ave Maria (F. Schuber); Noite 
Azul (Llecius e Cavalcante, Arr. 
J.W. Faustini, 1978); Canto de Na-
tal (M. Bandeira M. Santos); Noite 
Feliz (tradução de Frei Pedro 
Sinzing) e outros. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2005 A Câmara dos 
Diretores Lojistas 

de Cascavel realizou a tradicio-
nal festa de entrega da Comenda 
Edson Queiroz, ao lojista do ano 
no Naza’s Festas, com a presença 
de autoridades e empresários. 
O escolhido foi o comerciante 
do setor de material de constru-
ção, Antônio Freires de Aquino, 
proprietário da Casa São Paulo, e 
ainda Antônio Manuel de Sousa, 
o “Barão”, historiador e escritor, 
e Antônio Laurindo da Silva, um 
dos pioneiros do ramo de cereais. 

(Fonte: Vento Leste. Festa da CDL de 
Cascavel. Cascavel: 1º a 10 de janeiro 
de 2006, Ano III, nº 34, p. 6.)

2008 Uma operação 
conjunta do Pelo-

tão da Polícia Militar de Cascavel 
e da Companhia de Policiamento 
do Meio Ambiente combateu a 
ocupação irregular no mangue da 
Barra Nova, em Cascavel. Todas 
as cercas foram retiradas e quem 
tinha começado a construir foi 
justificar-se na justiça. 

(Fonte: Vento Leste, PM acaba com 
loteamento. Ano V, nº 61, fevereiro de 
2009, p. 1-3.)

2011 Na 12ª edição da 
Comenda Edson 

Queiroz, que tem a finalidade de 
reconhecer o esforço desenvolvi-
do pelo empresariado varejista da 
cidade, foi agraciada à empreen-
dedora Elizane Costa da Rocha, 
proprietária da loja de confecções 
Rayanne Modas. Ela recebeu a 
comenda das mãos de Francisco 
Alves de Oliveira, controller do 
Grupo Edson Queiroz. O Troféu 
CDL Cascavel também foi outro 
prêmio concedido no evento à 
empresária Noeme Viana de Sou-
sa e ao médico Waltemar Matias 
de Souza. O presidente da CDL 
de Cascavel, Erialdo Miranda, 
lembrou a grande contribuição do 
industrial Edson Queiroz para o 
crescimento econômico de Casca-
vel. 

(Fonte: Cascavel Online)

2014 A Câmara de 
Dirigentes Lo-

jistas de Cascavel (CDL) realizou 
a 15ª edição da Comenda Edson 
Queiroz, que tem a finalidade de 
reconhecer o esforço desenvolvi-
do pelo empresariado varejista de 
Cascavel. A agraciada deste ano 
foi a empresária Eveline Maria 
Abintes, proprietária da loja Eveli-
ne Móveis. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2019 Primeiras chuvas 
do inverno 2020. 

Choveu 30mm. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2021 Lei Municipal nº 
2.086/2021 ho-

mologa o concurso público regido 
pelo edital 001/2020, que seleciona 
servidores para o provimento efe-
tivo de cargos em geral do serviço 
público municipal. 

(Fonte: Consulpam)

DIA 30 DE 
DEZEMBRO

1859 Ao delegado de 
polícia de Casca-

vel, remetendo de José Antônio 
Diniz em que se queixa ao juiz de 
paz por ter suspendido do cargo 
de escrivão do seu juízo, informar 
se o referido escrivão serve como 
tal perante ao subdelegado de 
polícia desta vila. 

(Fonte. Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: nº 1981, Ano XX, 14 
jan. 1860, p. 1.)

1881 Eleições – apura-
ção do 1º distrito 

eleitoral: Justiniano de Serpa obte-
ve 218 votos; Dr. J.A. de Justa 160 
votos; José Martiniano 154 votos; 
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padre Memória 148 votos; Antô-
nio Martins 131 votos e Guerreiro 
88 votos. 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 1, 
ano XXXVI, 1 jan. 1882, p. 2.)

1889 Decreto Lei nº 
107 O presi-

dente do Estado do Ceará, Luís 
Antônio Ferraz (16 de novembro 
de 1889-22 de janeiro de 1891), 
dissolveu as câmaras municipais e 
criou os Conselhos Municipais de 
Intendência para a administração 
provisória dos municípios, até 
realização das eleições. 

(Fonte: Instituto do Ceará)

1916 Na incerteza 
da data de seu 

nascimento, a cidade de Casca-
vel comemorou publicamente o 
centenário da veneranda e bon-
dosa preta “Mãe Januária”, filha 
de escrava, e escrava de pura raça 
africana, muito jovem foi vendida 
ao Sr. Balthazar Ferreira Facó, 
residente no Sítio Lucas, em Be-
beribe. Era mucama predileta de 
Dona Tomásia, filha do Balthazar, 
que casando com o coronel Rai-
mundo José Pereira Leite, coronel 
Leite (1808-1892), veio morara em 
Cascavel, na atual praça Esaú Be-
nício. Ela foi cuidadora do único 
filho do casal portador de doenças 
cerebrais. Com mente privilegia-
da narrava como se falasse de 
coisas de ontem. Foi sepultada em 
Cascavel. 

(Fonte: Texto impresso em jornal, 
com fotografia da veneranda escrava, 
anexado numa página de livro. Tereza 
Cristina Bessa Raupp, out. 2022)

1934 Realizam-se as 
eleições suple-

mentares do pleito de 14 de ou-
tubro. Em Cascavel foram presos 
numerosos eleitores da L.E.C, 
entre os quais o deputado Lauro 

Chaves. As violências cessaram 
com a chegada de força do Exér-
cito, garantidora do cumprimento 
do habeas corpus. 

(Fonte: MOTA, Leonardo. Datas e 
Fatos para a História do Ceará, RIC, 
a.LXXII, t.LXXII. Fortaleza 1958. p. 
190.)

1940 Foi fundada por 
Thiago Otacílio 

de Alfeu e José Alberto Costa 
Bessa a Colônia de Estudantes 
Cascavelenses, no Café Estudan-
tal (sic) de propriedade de João 
Ayres Falcão e gerenciado por seu 
filho José Leão, na Rua Sete de 
Setembro (atual Av. Dr. Pedro de 
Queiroz Ferreira nº 2129 centro) 
vizinho à Prefeitura Municipal. 
Nos períodos de férias, era bas-
tante frequentado pelos estudan-
tes cascavelenses que estudavam 
em Fortaleza. 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
170-171.) 

Esta colônia reunia-se frequen-
temente e organizava carnaval, 
festa junina, réveillon na Casa da 
Câmara e Cadeia, no Cine Teatro 
São João e nas residências dos 
amigos, e encontros culturais. 
Destacam-se Thiago Otacílio de 
Alfeu*, José Alberto Costa Bessa** 
e Francisco Adjafre de Souza***. 
(*) Thiago Otacílio de Alfeu (1924-
2004) - nasceu em Cascavel. Jorna-
lista, advogado, ator de teatro em 
Maria Cachucha (Centro de Cul-
tura Teatral) e Vila Rica (Teatro 
Universitário do Ceará). (**) José 
Alberto Costa Bessa (1925-2007) 
- nasceu em Beberibe. Advogado 
e abastado empresário do grupo 
Bessa Holanda; (***) Francisco 
Adjafre de Souza - nasceu em 
Cascavel, (1917-1960) Economista 
e empresário farmacêutico Dro-
gajafre.

1943 Pelo Decreto-Lei 
Estadual nº 1.114, 

o distrito de Palmares passou a 
denominar-se Pindoretama. Tem 
origem tupi e significa “terra das 
palmeiras”, de pindó (palmeira) e 
retama (a terra natal, a pátria). 

(Fonte: Coisa de Cearense) 

 O distrito de Bananeiras passou 
a denominar-se Guanacés, o dis-
trito de Barrinha a denominar-se 
Parajuru e o distrito de Cruzeiro 
passou a denominar-se Itapeim. 

(Fonte: IBGE Cidades)

1945 Colônia dos Estu-
dantes Cascave-

lenses em Fortaleza comemora o 
5º aniversário de fundação: Turma 
Expedicionários de Cascavel*, 
tendo como patrono Sebastião 
Coelho Filho, paraninfo o tenente 
padre Joaquim Dourado, e orador 
oficial Izêu Vale. Homenagem aos 
onze cascavelenses, pracinhas da 
FEB, que atuaram nos campos 
de batalha da Itália na 2ª Guerra 
Mundial (1944-1945). Programa-
ção: às 7h, Missa Solene na Igreja 
Matriz, celebrada pelo vigário 
da paróquia padre Antônio de 
Oliveira Nepomuceno; solenida-
de no Cine Teatro São João, dos 
concludentes em vários cursos e 
faculdades em 1945. Médico – Dr. 
Cóvis Vitorino Dantas; Economis-
ta Bacharel – Francisco Adjafre de 
Souza; Professoras – Neli M. Sam-
paio, Albaniza C. Bezerra e Aida 
Victoriano Dantas; Donas de Casa 
– Railda L. Costa, Adélia Sarquis, 
Violeta Nogueira, Marielda G. 
de Sousa. – Ginasianos – Alberto 
Rocha Falcão, Iranise Costa Bessa, 
Itamé Costa Bessa, Ivolete Costa 
Bessa, José Maria Ferreira, José 
Rocha Falcão, Maria Zélia Pereira, 
e Ozielito de Castro. Especialista 
de Aeronáutica – Sargento Hugo 
F. de Sousa. Convite à sociedade 
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cascavelense. Os advogados casca-
velenses diretores da Colônia dos 
Estudantes, Thiago Otacílio de 
Alfeu e José Alberto Costa Bessa, 
convidaram a sociedade cascave-
lense e amigos de Fortaleza para o 
evento. * A Colônia de Estudantes 
de Cascavel adotou o nome dos 
expedicionários cascavelenses da 
Força Expedicionária Brasileira 
(FEB), que triunfaram nos campos 
de batalha na Itália e retornaram 
à nossa terra natal, onde foram 
recepcionados e aclamados como 
heróis nacionais. 

(Fonte: Convite do evento. Arquivo de 
Evanio Reis Bessa)

1976 Por ato, tendo em 
vista a decisão do 

Tribunal de Justiça, foi nomeado 
para exercer o cargo de tabelião e 
escrivão do 2º ofício da comarca 
de 3ª entrância, Valmir Facundo. 

(Fonte: DOCE, 10 de janeiro de 
1977)

1994 Concluída a 
pintura da Igreja 

Matriz de Cascavel. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 241.)

2013 A Cascaju 
Agroindustrial, 

do Grupo Edson Queiroz, en-
cerrou suas atividades de bene-
ficiamento da castanha de caju, 
após 44 anos de funcionamento 
e gerando empregos e renda em 
Cascavel e região litorânea. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

DIA 31 DE 
DEZEMBRO

1800 Segundo Vinícius 
Barros Leal a 

colonização portuguesa no Ceará 
entre 1700 e 1800 (Século XVIII) 
a região de Cascavel recebeu os 
seguintes portugueses: José F. 
Francisco Abintes, João Antunes 
de Alfama, João Alves, Mano-
el Rodrigues Antunes, Manuel 
Fernandes de Araújo, Antônio de 
Azevedo, Baltazar Lopes Barreira, 
Antônio de Siqueira Braga, João 
de Barros Braga, Antônio Martins 
Costa, Francisco Xavier da Costa, 
Pedro de Freitas, Marcelino Go-
mes Leilão, Antônio José Pereira 
Leite, José de Souza Machado, 
Lucas Pinto de Moura, Antônio de 
Freitas da Silva, Miguel Teodoro, 
Bento Rodrigues Torres e José 
Ferreira do Vale. 

(Fonte: RIC, tomo CIV, ano CIV, 
1990)

1840 Primeira visita de 
um bispo à Cas-

cavel, Dom João da Purificação 
Marques Perdigão, bispo de Per-
nambuco, em missão pastoral pela 
Província do Ceará. Pernoitou no 
Cajueiro do Ministro, (Aquiraz) 
e chegou a Cascavel às 8h da ma-
nhã, tendo comparecido muitas 
pessoas na estrada para beijar sua 
mão. Fez oração ao Santíssimo 

Sacramento na Igreja de Noss 
Senhora da Conceição. Foi hospe-
dado pelo cunhado do vigário, pa-
dre Domingos Carlos de Saboia, 
ausente por estar exercendo as 
funções de deputado provincial. 
Às cinco da tarde, acompanhado 
por muitos cavalheiros – conti-
nuou sua missão pastoral – com 
destino ao Córrego da Isabel (em 
Beberibe), onde pernoitou. 

(Fonte: CAMPOS, Eduardo. AS 
IRMANDADES RELIGIOSAS DO 
CEARÁ PROVINCIAL: Apontamen-
tos para a sua História. Fortaleza, 
Secretaria de Cultura e Desporto, 
1980, p. 165.)

1849 Foram aprovadas 
contas da Câmara 

Municipal de Cascavel. Despesas 
municipais para o ano de 1850. 
Art. 15° A Câmara Municipal da 
Vila de Cascavel é autorizada 
a despender, no sobredito ano 
seguinte, a quantia de quinhen-
tos e setenta e dois mil, trezentos 
e setenta réis (570$370). Art. 29. 
Cascavel no ano financeiro desta 
lei as especiais são: parágrafo 1º. 
Quatro mil réis (4$000) por cada 
curral de pescaria; parágrafo 2º. 
Oitenta réis ($80) sobre canada de 
bebidas espirituosas. 

(Fonte: O Cearense. Leis Provinciais: 
Fortaleza: nº 525/526, ano IV,18 / 29 
abr. 1850, p. 1/2-32.)

1853 Lei 656 Orçando a 
receita, e fixan-

do para o ano 1854: Título VII – 
Obras Públicas: §3º. Para fatura de 
um açude ao lugar de Boa Vista 
à margem da estrada e Cascavel 
para o Aracati, 400$000 (quatro-
centos mil réis). 

(Fonte: Pedro II. Governo da Provín-
cia. Fortaleza: Ano XIV nº. 1.320, 11 
fev. 1854, p. 1.)

1855 O cólera mor-
bo apareceu no 
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Brasil neste ano. Foi divulgada 
como um castigo divino. A morte 
de cólera aparece nas fontes como 
algo temido, que despertava o 
terror também entre os habitantes 
do serão do Ceará. 

(Fonte: LEMOS, Mayara de Almeida. 
Terror no Sertão do Ceará: o cólera e 
seus flagelos. Fortaleza: Uece, 2016. 
p. 222.)

1857 “Delegados e 
caranguejos con-

vidaram as famílias para o baile 
na Casa da Câmara Municipal de 
Cascavel, entre algumas os liberais 
(oposição). No decorrer da festa 
com música, que haviam contra-
tado por 60$000 (sessenta mil réis) 
para animar o baile, João Lopes 
Ferreira, primeiro suplente do 
delegado e o presidente da câmara 
dispensam a música e com um bú-
zio principiaram a tocar e a dançar. 
Os liberais sentem-se ofendidos, 
chamam a “música” e saem as ruas 
cantando o Hino Nacional e dando 
vivas a Imperador do Brasil D. Pe-
dro II, terminando tudo no maior 
sossego. O observador”. 

(Fonte: O Cearense. Correspondências, 
nº 1.090, ano XII, 12 jan. 1858, p. 3.)

1862 Um ano marcado 
pela epidemia do 

cólera morbo em todo a província 
do Ceará, com vítimas em todo o 
Cascavel. // Falecimento do vigário 
da paróquia, padre Domingos 
Carlos de Saboia (1805-1862), a pu-
nição e a condenação do bacharel 
Joaquim Tavares da Costa Miran-
da, juiz municipal e dos órfãos dos 
termos de Aquiraz e Cascavel. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1872 Receitas e despe-
sas da Câmara 

Municipal de Cascavel concer-
nentes ao ano de 1867: receita 
1.253$160, despesas 1.097$821. 

Ano 1868: receita 1.444$300, des-
pesas: 1.842$950. Ano 1869: receita 
2.032$300, despesas 1.555$323. 
Ano 1870: receita 2.015$800, 
despesas 2.774$554. Receitas e 
despesas da Câmara Municipal de 
Cascavel concernente ao ano que 
terminou: receita 2.065$540, des-
pesas 2.193$479. O Saldo referente 
ao exercício 1872 é de 809$495 (oi-
tocentos e nove mil e quatrocentos 
e noventa e cinco réis). 

(Fonte: A Constituição. Parte Oficial: 
Relatório. nº 209. ano X, 22 nov. 
1872, p. 2.)

1868 Receitas e despe-
sas da Câmara 

Municipal de Cascavel concernen-
te ao ano que terminou: Receita: 
1.444$300. Despesas: 1.842$950. 

(Fonte: A Constituição. Parte Oficial: 
Relatório. nº 209. ano X, 22 nov. 
1872, p. 1.)

1869 Receitas e despe-
sas da Câmara 

Municipal de Cascavel concernen-
te ao ano que terminou: Receita: 
2.032$300. Despesas: 1.555$323. 

(Fonte: A Constituição. Parte Oficial: 
Relatório. nº 209. ano X, 22 nov. 
1872, p. 1.)

1870 Receitas e despe-
sas da Câmara 

Municipal de Cascavel concernen-
te ao ano que terminou: Receita: 
2.015$800. Despesas: 2.774$554. 

(Fonte: A Constituição. Parte Oficial: 
Relatório. nº 209. ano X, 22 nov. 
1872, p. 1.)

1880 Movimento paro-
quial de Nossa Se-

nhora da Conceição de Cascavel, 
no período de outubro a dezem-
bro: 161 batizados, 31 casamentos, 
e 25 óbitos. Vigário padre Laurin-
do Justiniano Ferreira Douettes 
(31 de dezembro de 1847 a 20 de 
julho de 1911). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 23, 
ano XXXV, 30. jan. 1881, p. 2.)

1881 Movimento 
paroquial em 

Cascavel de outubro a dezembro: 
159 batizados (144 masculinos e 
15 femininos), 106 casamentos 
e 32 óbitos (13 masculinos e 19 
femininos). 

(Fonte: O Cearense. Noticiário. nº 5, 
ano XXXVI, 6 jan. 1882, p. 2.)

1885 Movimento paro-
quial na Igreja de 

Nossa Senhora da Conceição de 
Cascavel no 4º trimestre: outubro 
a dezembro: 233 batizados (105 
masculinos 105 e 118 femininos), 
36 casamentos e 25 óbitos (13 mas-
culinos e 12 femininos). 

(Fonte: O Cearense. Movimento 
Paroquial. nº. 147, ano XL, 6 jul. 
1886, p. 2.)

1890 Divulgado o re-
sultado do recen-

seamento feito em todo o Estado 
do Ceará, destacando centenas de 
revelações – que a população do 
Estado é composta de 44,5% bran-
cos, 29,7% mestiços, 17,2% cabo-
clos e 8,6% pretos. Fortaleza tinha 
6.845 prédios, dos quais sete são 
federais, 11 estaduais e 44 munici-
pais, sem contar três mil choupa-
nas e palhoças. Fortaleza contava, 
em 1890, com 40.902 habitantes. 
Cascavel e compreendendo a vila 
de Beberibe é habitada 20.901 
habitantes. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

1891 Segundo o 
recenseamento 

procedido no Estado do Ceará, a 
população de Cascavel conta com 
16.866 homens e 18.034 mulheres, 
num total de 34.900 habitantes. 

(Fonte: RIC, Efemérides Ceará Repu-
blicano I, 1898, p. 74.)
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1897 Francisco da Silva 
Monteiro Filho é 

nomeado juiz de direito substituto 
de Cascavel. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 54.)

1900 No último dia 
do Século XIX, 

o padre Francisco Valdivino 
Nogueira benzeu a imagem do 
Sagrado Coração de Jesus (1,75m) 
esculpida por artesão alemão e 
instalada na Igreja Matriz no altar 
lateral direito, construído pelo 
artesão cascavelense José Esteves. 
Paroquianos adornaram a imagem 
com colar de ouro 

(Fonte: RODRIGUES, Francisco 
de Sena. Cascavel: Retalhos de Sua 
História. Fortaleza: Unifor, 2011. p. 
33-34.)

1925 A Prefeitura 
Municipal de 

Cascavel pagou mensalmente pela 
eletrificação pública da sede o 
valor de 750$000 (setecentos e cin-
quenta mil réis), à empresa Usina 
Elétrica Olympio Galdino de Sou-
za e Manoel Ferreira Soares. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 228.)

1929 Receita anual 
do município: 

37.262$720 (trinta e sete contos, 
duzentos e sessenta e dois mil e 
setecentos e vinte réis); despesas: 
37.254$270 (trinta e sete contos, 
duzentos e cinquenta e quatro mil 
e duzentos e setenta réis).

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 229.)

1929 Prosseguem 
animados os ser-

viços de reforma na nossa Igreja 

Matriz, cuja conclusão será mais 
um atestado da rara dedicação e 
zelo apostólico do nosso amado 
pastor espiritual, o vigário padre 
José Bruno Teixeira. 

(Fonte: O Cascavel, Semanário Inde-
pendente e Noticioso; Cascavel: Ano 
I, nº 1, 29 set. 1929, p. 3.)

1930 Receita total 
do município: 

32:812$410 (tinta e dois contos, oi-
tocentos e doze mil e quatrocentos 
e dez réis); despesas 32:077$244 
(trinta e dois contos, setenta e 
sete mil e duzentos e quarenta e 
quatro réis). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 230.)

1931 Neste mês de 
dezembro, o 

telegrafista Odalfiso Veloso é 
o encarregado nos Correios da 
Estação Telegráfica de Cascavel, 
instalada numa casa na praça, ao 
sul da Igreja Matriz (atual Praça 
José Coutinho). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al.  Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 230.)

1931 Receita total do 
município de 

Cascavel: 38:886$968 (trinta e 
oito contos, oitocentos e oitenta e 
seis mil e novecentos e sessenta 
e oito réis), despesas efetuadas: 
38:370$307 (trinta e oito contos, 
trezentos e setenta mil, trezentos e 
sete réis). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 231.) 

 Valores mensais das despesas da 
Prefeitura com o serviço de ilumi-
nação pública terceirizado Usina 
Elétrica de Dantas & Francisco 
Galdino de Souza: 1925: 750$000 
(setecentos e cinquenta mil réis); 

1926 a 1930: 700$000 (setecentos 
mil réis) e 1931 (500$000 (qui-
nhentos mil réis). 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 230.)

1935 Por ato do gover-
nador foi demi-

tido o prefeito Silvestre Vitoriano 
Dantas. Assumiu interinamente 
o 13º prefeito de Cascavel, Luís 
Benício de Sampaio, até 2 de 
junho de 1936 [5 meses e 2 dias], 
nomeado pelo governador eleito 
pelo sufrágio universal, Francis-
co de Meneses Pimentel (25 de 
maio de1935 a 10 de novembro de 
1937). 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 2021)

1940 O Censo registra 
a população do 

município de Cascavel: 48.016 
habitantes. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 221.)

1945 Assume interina-
mente o 16º pre-

feito de Cascavel, Antônio Maciel 
Filho (31 de dezembro de 1945 a 
30 de junho de1946), por 6 meses. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 82.)

1945 O agente muni-
cipal de Estatís-

tica de Cascavel, José Ancilon de 
Andrade, registra: “187 fábricas 
de farinha de mandioca (casa de 
farinha), 68 ditas de rapadura 
(casa de engenho) e 7 fábricas de 
aguardente(cachaça).” 

(Fonte: Andrade, José Vagner Vascon-
celos de. A criança, o menino, o jovem 
adolescente, o homem, que, assim 
como César, foi, viu e venceu. Fortale-
za: ABC Editora, 2007. p. 54.)
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1950 Dados do censo: 
Cascavel tem 

53.620 habitantes, é o 6º município 
mais populoso do Estado do Cea-
rá. Este foi o último censo incluído 
o distrito de Beberibe. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza:Unifor,1994. p. 233.)

1953 Visita Cascavel a 
imagem peregri-

na de Nossa Senhora de Fátima de 
Portugal. Recepção do andor na 
entrada da cidade (Moita Redon-
da). Procissões e missas e orações 
na Igreja Matriz de Cascavel. Mis-
sa celebrada pelo vigário da paró-
quia, padre Antônio de Oliveira 
Nepomuceno. No dia seguinte, foi 
para a Paróquia de Beberibe. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza:Unifor,1994. p.223.)

1955 Circulou em 
edição especial 

nº 1. “A NOVIDADE” (7º jornal 
de Cascavel), jornal do partido 
encarnado, impresso, noticiando 
tradicional evento quermesses na 
Praça da Matriz no fim de ano em 
Cascavel. Diretora Maria Excelsa 
Sampaio, redatoras Cleófas, Lui-
sete e Terezinha Sampaio (todas 
irmãs). Anunciantes: Amansa 
Sogra – “Papudinha” do Wilson 
Bessa; Brahma representante 
José Martins Coelho; Cirurgiões 
dentistas Dr. José Martins Franco 
e Dr. José de Queiroz Ferreira; 
Empresa de Transporte João Mi-
res; Estivas e Cereais Importador 
Otávio Felício de Souza; Farmácia 
Oziel – Ozielito de Castro e Vaca-
ria Ideal – Genaro Facó. Circulou 
apenas uma edição. 

(Fonte: Hemeroteca de Evânio Reis 
Bessa)

1963 Em divisão 
territorial até 

esta data, o município de Casca-
vel é constituído de três distritos: 
Cascavel/sede (1833), Jacarecocara 
(25 de janeiro de 1910) e Caponga 
(1 de julho de 1951). Recém-eman-
cipados, Pindoretama, Guanacés 
e Pitombeiras. Porém não foram 
instalados. 

(Fonte: Biblioteca IBGE)

1968 Em divisão 
territorial até 

esta data o município de Casca-
vel é constituído de seis distritos: 
Cascavel/Sede (17 de outubro de 
1833), Pitombeiras (6 de julho de 
1877), Guanacés (20 de outubro de 
1890), Pindoretama (8 de novem-
bro de 1894) Jacareocoara (25 de 
janeiro de 1910) e Caponga (1º de 
julho de 1951). 

(Fonte: Biblioteca IBGE)

1970 De acordo com 
o censo nacional 

do IBGE, o município de Casca-
vel tem 39.028 habitantes, sendo 
19.496 homens e 19.532 mulheres. 
Na zona urbana residem 10.307 
(26,41%) habitantes e na rural 
28.721(73,59%) habitantes. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manoel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor, 1994. p. 238.)

1980 Censo 1980 
divulga: O 

município de Cascavel com 
população 47.668 habitantes: 
23.822 homens (49,98%) e 23.846 
mulheres (50,02 %).  Na zona 
rural 36.967 (77,55%) e na urbana 
10.701 (22,45%) habitantes. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p. 240.)

1980 Censo 1980 di-
vulga: o municí-

pio de Cascavel com população 
47.668 habitantes: 23.822 homens 
(49,98%) e 23.846 mulheres (50,02 
%). Na zona rural 36.967 (77,55%) 
e na urbana 10.701 (22,45%) habi-
tantes. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: Unifor,1994. p.240)

1991 Censo demográ-
fico realizado 

pelo IBGE no Ceará – População 
recenseada em 1991 em Casca-
vel: total 46.497 habitantes; com 
densidade demográfica de 57,2 
habitantes por quilômetro qua-
drado; homens: 23.199 (49,89%); 
mulheres: 23.298 (51,11%), e taxa 
de crescimento anual 1,3. 

(Fonte: Ipece) 

O Detran tem registrado 448 auto-
móveis, 131 caminhões, 17 ônibus 
e 464 veículos de outros tipos, 
num total de 1.060 unidades. Há 
1.844 ligações da Cagece (Compa-
nhia de Água e Esgoto do Estado 
do Ceará). Conforme a Seduc (Se-
cretaria de Educação do Ceará) no 
município funcionam 109 escolas 
com 189 salas de aulas, 4.878 alu-
nos matriculados no pré-escolar, 
7956 no 1º Grau e 254 no 2º Grau. 
Registrados 498 professores. 

(Fonte: SOUSA, Antônio Barão 
Manuel de et al. Cascavel 300 Anos. 
Fortaleza: 1994. P. 246.) 

O município de Cascavel é consti-
tuído por cinco distritos: Cascavel 
- distrito sede (1833), Pitombeiras 
(1877), Guanacés (1890), Jacareco-
ara (1910) e Caponga (1951). 

(Fonte: Biblioteca IBGE)
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1993 Durante o ano 
choveu em Casca-

vel 740 milímetros 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 238.)

1995 O prefeito Carlos 
Thadeu inaugura 

a Avenida Chanceler Edson Quei-
roz com plantio de coqueiros nos 
canteiros centrais e iluminação 
com vapor de mercúrio. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001. p. 244.)

2000 Cascavel tem 
5.100 consumi-

dores de água da Cagece e 1.200 
telefones fixos instalados. 

(Fonte: BESSA, Evânio Reis et al. 
Cascavel 307 anos. Fortaleza: Unifor, 
2001, p. 252.)

2006 O maratonista 
cascavelense 

Pedro Ferreira Lemos, 40 anos, 
funcionário da Cascajú foi um dos 
destaques da Corrida Internacio-
nal de São Silvestre, disputada no 
último dia do ano no Rio de Janei-
ro: foi quarto lugar na categoria 40 
a 44 anos. 

(Fonte: Vento Leste. Encurtando o 
caminho.  Cascavel: 1º a 31 de janeiro 
de 2007, Ano IV, nº 43, p. 3.)

2017 Encerram ati-
vidades educa-

cionais após 50 anos (1966) de 
fundação o Centro Educacional 
Cenecista Padre Francisco Valdi-
vino Nogueira, instalado à Rua 
Prefeito Luís Benicio Sampaio, 
2506, em Cascavel-CE. Escola 
de Educação Básica (Educação 
Infantil, Ensino Fundamental I e 
II e Ensino Médio). Foram seus 
diretores Therezinha de Jesus 
Mesquita Ciríaco (1966-1976), 

padre José Colaço Martins (1976-
2001) e Carlos Francisco Inácio 
Soares, “Calilito” (2001 2017). 
Escola mista, foi pioneira em 
Cascavel na introdução do Ensino 
Fundamental II (Ginasial 1ª a 4 
série) e Ensino Médio Científico 
(Ensino Médio/Contabilidade) em 
1975. Preparou muitos jovens para 
ingresso em cursos, faculdades e 
universidades. 

(Fonte: Cronologia Cascavelense, 
2021)

2020 Cascavel adqui-
riu cinco câmaras 

refrigeráveis para armazenamen-
to de vacinas da COVID 19; os 
postos de saúde comtemplados 
foram Planalto, Caponga, Alto 
Luminoso, Guanacés e Sede. O 
equipamento vem com um siste-
ma de segurança acoplado, como 
garantia de segurança para em 
caso de emergência sem que haja 
desperdício de vacina. 

(Fonte: Prefeitura de Cascavel)

2021 Lei Municipal nº 
2.087/2021 auto-

riza o Poder Executivo municipal 
de Cascavel a nova denominação 
à Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Júlia de Melo, que 
passa a ser denominada Escola 
Municipal de Educação Básica 
Professora Therezinha de Jesus 
Mesquita Ciríaco e transferiu 
sua sede para o antigo prédio do 
extinto Centro Educacional Padre 
Francisco Valdivino Nogueira da 
CNEC – Campanha Nacional de 
Escolas da Comunidade, na rua 
Prefeito Luís Benício Sampaio, nº 
2506, em Cascavel. 

(Fonte: Poder Legislativo Municipal 
de Cascavel)
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JANEIRO 12

DIA 1º DE JANEIRO 12

1701  12
1800  12
1850  13
1873  13
1881  13
1901  13
1901  13
1903  14
1910  14
1920  14
1924  14
1924  14
1928  14
1931  14
1943  14
1947  14
1948  15
1952  15
1953  15
1973  15
1974  15
1989  15
1992  15
1993  15
1995  15
1997  16
2001  16
2001  16
2005  16
2005  16
2007  17
2008  17
2009  17
2013  17
2015  17
2017  17
2020  17
2019  17
2021  17
2021  17
2022  18
2023  18

DIA 2 DE JANEIRO 18

1850  18
1858  18
1858  18
1875  18
1880  18

1883  18
1884  18
1901  18
1903  18
1911  18
1963  19
1987  19
1997  19
2012  19
2016  19

DIA 3 DE JANEIRO 19

1879  19
1944  19
1944  19
1953  20
1966  20
1969  20
1992  20
1994  20
2006  20
2015  20

DIA 4 DE JANEIRO 20

1853  20
1890  21
1966  21
1867  21
1973  21
2018  21

DIA 5 DE JANEIRO 21

1874  21
1961  22
1990  22
2012  22
2017  22

DIA 6 DE JANEIRO 22

1882  22
1888  22
1899  22
1905  22
1906  22
1930  22
1935  23
1941  23
1948  23
1963  23
1964  23
1966  23
1967  24
1970  24

2013  24
2022  24
2023  24
2023  24

DIA 7 DE JANEIRO 24

1861  24
1865  24
1869  24
1871  25
1872  25
1875  25
1879  25
1887  25
1888  25
1889  25
1894  25
1944  25
1945  26
1970  26
1991  26
2016  26
2023  26

DIA 8 DE JANEIRO 26

1723  26
1853  26
1857  26
1877  26
1881  26
1884  26
1889  26
1960  27
1963  27
2003  27
2007  27
2019  27

DIA 9 DE JANEIRO 27

1841  27
1841  27
1873  27
1876  27
1877  27
1891  27
1965  28
1999  28
2023  28

DIA 10 DE JANEIRO 28

1859  28
1860  28
1872  28
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1879  28
1889  28
1893  29
1904  29
1922  29
1963  29
1975  29
1990  29
1995  29
2019  29

DIA 11 DE JANEIRO 30

1696  30
1823  30
1834  30
1865  30
1869  30
1870  30
1871  30
1873  30
1925  31
1955  31

DIA 12 DE JANEIRO 31

1864  31
1865  31
1871  31
1879  31
1881  31
1882  32
1946  32
2003  32
2011  32
2019  32
2020  32

DIA 13 DE JANEIRO 32

1834  32
1858  33
1877  33
1880  33
1890  33
2003  33
2023  33

DIA 14 DE JANEIRO 33

1857  33
1884  33
1890  33
1965  33
1970  33
2022  34

DIA 15 DE JANEIRO 34

1871  34
1871  34
1881  34
1884  34
1884  34
1886  34
1888  34
1890  34
1922  34
1933  34

1935  35
1951  35
1963  35
1976  35
2004  35
2007  35
2011  35

DIA 16 DE JANEIRO 35

1861  35
1863  35
1868  36
1994  36
2009  36
2019  36
2023  36

DIA 17 DE JANEIRO 36

1865  36
1869  36
1872  36
1877  36
1890  36
1906  36
1926  37
1977  37
1991  37
1994  37
1995  37
2020  37

DIA 18 DE JANEIRO 37

1844  37
1858  37
1862  37
1864  37
1866  37
1890  38
1915  38
1919  38
1993  38
2009  38
2021  38

DIA 19 DE JANEIRO 38

1865  38
1879  38
1887  38
1888  38
1947  38
1956  39
1977  39
2003  39
2008  39
2021  39

DIA 20 DE JANEIRO 39

1607  39
1830  39
1875  39
1882  40
1882  40
1886  40
1891  40

1932  40
1947  40
1994  40
2000  41
2021  41
2023  41

DIA 21 DE JANEIRO 41

1865  41
1865  41
1874  41
1886  41
1889  41
1890  41
1891  41
1963  42
1976  42
1990  42
1994  42
1994  42
1998  42
2015  42
2019  42
2023  42

DIA 22 DE JANEIRO 42

1856  42
1861  43
1874  43
1882  43
1885  43
1886  43
1916  43
1947  43

DIA 23 DE JANEIRO 43

1823  43
1858  43
1867  43
1869  43
1879  44
1881  44
1881  44
1917  44
2021  44

DIA 24 DE JANEIRO 44

1855  44
1856  44
1866  44
1888  44
1912  44
1982  44
1995  45
2023  45

DIA 25 DE JANEIRO 45

1710  45
1854  45
1871  45
1874  45
1880  45
1881  46
1889  46
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1890  46
1910  46
1948  46
1997  46
2010  46
2020  47

DIA 26 DE JANEIRO 47

1834  47
1879  47
1882  47
1995  47
2008  47
2009  47
2010  47
2019  48
2020  48
2022  48

DIA 27 DE JANEIRO 48

1855  48
1871  48
1888  48
1890  48
1940  48
1997  48
2022  49
2023  49

DIA 28 DE JANEIRO 49

1864  49
1877  49
1880  49
1882  49
1889  49
1890  49
2009  49
2019  49

DIA 29 DE JANEIRO 50

1867  50
1868  50
1882  50
1889  50
1890  50
1947  50
1993  50
1999  50
2020  51
2021  51
2023  51

DIA 30 DE JANEIRO 51

1865  51
1868  51
1879  51
1881  51
1887  51
1888  51
1949  51
1970  52
1996  52
2004  52
2004  52

2020  52
2023  52

DIA 31 DE JANEIRO 52

1874  52
1879  52
1881  52
1883  53
1884  53
1951  53
1970  53
1973  53
1974  53
1983  53
1999  53
2018  53
2020  53

FEVEREIRO 54

DIA 1º DE FEVEREIRO 54

1830  54
1847  54
1856  54
1861  54
1863  54
1864  55
1868  55
1874  55
1932  55
1958  56
1983  56
1996  56
2000  56
2004  56
2013  56
2021  56
2023  56

DIA 2 DE FEVEREIRO 56

1607  56
1865  57
1876  57
1909  57
1926  57
1993  57
2009  57
2021  57
2021  57
2022  57
2022  57

DIA 3 DE FEVEREIRO 57

1846  57
1869  58
1879  58
1885  58
1885  58
1947  58
2006  58
2011  58
2015  58
2018  58

DIA 4 DE FEVEREIRO 59

1854  59
1861  59
1866  59
1881  59
1912  59
1913  59
2019  59
2021  59

DIA 5 DE FEVEREIRO 60

1842  60
1849  60
1853  60
1863  60
1874  60
1882  60
1889  60
1890  60
2001  61
2013  61
2013  61
2020  61

DIA 6 DE FEVEREIRO 61

1873  61
1882  61
1884  61
1884  62
1930  62
1949  62
2010  62
2016  62
2021  62
2022  62

DIA 7 DE FEVEREIRO  62

1874  62
1881  62
1908  62
1912  62
1967  63
1975  63
1994  63
2003  63
2009  63
2010  63
2012  63
2022  63

DIA 8 DE FEVEREIRO 64

1863  64
1868  64
1871  64
1884  64
1919  64
1991  64
2005  64

DIA 9 DE FEVEREIRO 64

1759  64
1859  65
1865  65
1879  65
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1932  65
1949  65
1970  65
1994  66
1997  66
2000  66
2007  66

DIA 10 DE FEVEREIRO 66

1748  66
1879  66
1885  66
1891  66
1947  66
1949  66
1967  67
1983  67
1987  67
1996  67
2004  67
2021  67

DIA 11 DE FEVEREIRO 67

1855  67
1863  68
1865  68
1877  68
1879  68
1940  68
1970  68
2005  68
2008  68
2018  68
2023  69
2023  69

DIA 12 DE FEVEREIRO 69

1853  69
1853  69
1862  69
1872  69
1882  69
1889  69
1889  69
1898  69
1902  70
1912  70
1931  70
1950  70
1956  70
1991  70
1991  70
1997  70
2000  70
2018  70

DIA 13 DE FEVEREIRO 71

1699  71
1873  71
1875  71
1879  71
1930  71
1998  71
2010  72

2019  72
2020  72

DIA 14 DE FEVEREIRO 72

1884  72
1890  72
1891  72
1922  72
1930  72
1943  73
2009  73

DIA 15 DE FEVEREIRO 73

1856  73
1873  73
1888  73
1913  73
1934  73
1994  73
1998  73
2005  73
2005  73
2006  74
2009  74

DIA 16 DE FEVEREIRO 74

1858  74
1865  74
1866  74
1873  74
1873  74
1880  74
1881  75
1912  75
1946  75
1993  75
1993  75
1999  75
2001  75
2007  75
2012  75
2018  75

DIA 17 DE FEVEREIRO 76

1863  76
1866  76
1878  76
1925  76
1974  76
1995  76
1997  76
2015  76
2021  76
2022  76
2023  77

DIA 18 DE FEVEREIRO 77

1835  77
1872  77
1874  77
1877  77
1884  77
1887  77
1977  77

1994  77
1997  78
2011  78
2017  78
2019  78
2023  78

DIA 19 DE FEVEREIRO  78

1849  78
1865  78
1886  78
2006  78
2016  78
2020  79
2022  79

DIA 20 DE FEVEREIRO 79

1862  79
1881  79
1889  79
1939  79
1985  79
1998  79
2006  80
2018  80

DIA 21 DE FEVEREIRO 80

1708  80
1905  80
1945  80
1996  80
2000  80
2019  80
2023  80

DIA 22 DE FEVEREIRO 80

1862  80
1865  81
1887  81
1888  81
1922  81
1989  81
1992  81
1995  81
2002  81
2010  81
2013  81
2014  81

DIA 23 DE FEVEREIRO 82

1884  82
1884  82
1997  82
2000  82
2019  82
2020  82
2023  82

DIA 24 DE FEVEREIRO 82

1850  82
1872  83
1891  83
1935  83
1998  83
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2004  83

DIA 25 DE FEVEREIRO 84

1694  84
1719  84
1848  84
1860  84
1865  84
1872  84
1874  85
1875  85
1882  85
1931  85
1935  85
1975  85
1980  85
1992  85
1994  86
2020  86

DIA 26 DE FEVEREIRO 86

1817  86
1858  86
1862  86
1872  86
1913  87
1934  87
2010  87
2018  87

DIA 27 DE FEVEREIRO 87

1701  87
1890  87
1902  87
1931  87
1994  87
1995  87
2019  88
2021  88
2022  88

DIA 28 DE FEVEREIRO 88

1852  88
1863  88
1868  88
1871  88
1928  88
1990  89
1995  89
2022  89

MARÇO 90

DIA 1º DE MARÇO 90

1872  90
1880  90
1885  90
1892  90
1894  90
1930  91
1956  91
1956  91
1983  92

1993  92
2014  92
2017  92
2021  92
2021  92
2023  92

DIA 2 DE MARÇO 93

1842  93
1843  93
1847  93
1865  93
1868  93
1872  93
1939  93
1993  93
2014  93
2015  94
2023  94

DIA 3 DE MARÇO 94

1823  94
1868  94
1872  94
1979  94
1992  94
1994  94
2008  94
2008  94
2017  94
2022  94
2022  94
2023  95

DIA 4 DE MARÇO 95

1884  95
1892  95
1992  95
1993  95
2000  95
2003  96

DIA 5 DE MARÇO 96

1874  96
1885  96
1919  96
1952  96
1952  96
1975  96
1999  97
2006  97
2021  97
2021  97

DIA 6 DE MARÇO 97

1872  97
1881  97
1963  97
1994  97
1997  97

DIA 7 DE MARÇO 98

1874  98
1875  98

1879  98
1890  98
1919  98
1959  98
1996  98
2020  99
2022  99

DIA 8 DE MARÇO 99

1874  99
1877  99
1888  99
1900  99
1922  100
1951  100
1995  100
1998  100
2012  100
2012  100
2021  100

DIA 9 DE MARÇO 100

1860  100
1872  100
1876  101
1940  101
2009  101
2009  101
2019  101
2021  101

DIA 10 DE MARÇO 101

1859  101
1872  101
1892  102
1904  102
1914  102
1914  102
1956  103
1963  103
1998  103

DIA 11 DE MARÇO 103

1881  103
1882  103
1886  103
1891  103
1907  103
1919  103
1933  103
1943  104
1996  104
1997  104
2021  104
2021  104
2022  104

DIA 12 DE MARÇO 104

1840  104
1853  104
1859  105
1882  105
1887  105
1951  105
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1957  105
1991  105
1966  105
2004  105
2012  105
2016  105

DIA 13 DE MARÇO 106

1823  106
1856  106
1872  106
1879  106
1890  106
1993  106
1994  106
2009  106
2012  106
2013  107
2023  107

DIA 14 DE MARÇO 107

1856  107
1872  107
1892  107
1917  107
1919  107
1934  107
1991  107

DIA 15 DE MARÇO 108

1856  108
1861  108
1874  108
1874  108
1880  108
1883  108
1914  108
1969  108
1970  108
1979  108
1988  109
2016  109
2021  109

DIA 16 DE MARÇO 109

1857  109
1881  109
1882  109
1890  109
1925  109
1994  109
2012  109
2019  110
2020  110
2021  110
2022  110

DIA 17 DE MARÇO 110

1868  110
1874  110
1881  110
2020  110
2021  110
2023  111

DIA 18 DE MARÇO 111

1832  111
1842  111
1884  111
1892  111
1941  111
1964  111

DIA 19 de MARÇO 112

1860  112
1881  112
1920  112
1929  112
1930  112
1941  112
1999  112
2003  112
2009  112
2020  113

DIA 20 DE MARÇO 113

1863  113
1880  113
1911  113
1930  113
1931  113
1936  113
1947  113
1966  113
1991  114
2007  114
2017  114
2021  114
2021  114

DIA 21 DE MARÇO 114

1861  114
1872  114
1874  115
1888  115
1927  115
1935  115
1973  115
1999  115
2001  115
2022  115

DIA 22 DE MARÇO 116

1854  116
1880  116
1887  116
1997  116
2015  116
2019  116
2021  116
2021  116

DIA 23 DE MARÇO 116

1820  116
1854  117
1864  117
1870  117
1877  117
1930  117

1994  117
1997  117
1998  117
2012  117
2021  118

DIA 24 DE MARÇO 118

1840  118
1865  118
1872  118
1889  118
1994  118
2011  118
2018  118
2021  118
2021  118

DIA 25 DE MARÇO 119

1884  119
1909  119
1942  119
1948  119
1955  119
1958  119
1959  120
1959  120
1963  120
1966  120
1967  120
1969  120
1970  120
1971  120
1994  121
1997  121
1999  121
2012  121
2016  121
2021  121
2023  121
2023  121

DIA 26 DE MARÇO 121

1867  121
1966  121
1971  122
1978  122
1998  122
2000  122
2003  122
2006  122
2014  122
2016  122
2020  123

DIA 27 DE MARÇO 123

1757  123
1855  123
1861  123
1880  123
1894  123
1993  123
1993  123
1995  123
1998  124
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DIA 28 DE MARÇO 124

1858  124
1958  124
1973  124
1996  124
2013  124
2022  124

DIA 29 DE MARÇO 124

1757  124
1867  125
1884  125
1887  125
1936  125
1997  125
2022  125
2023  125

DIA 30 DE MARÇO 125

1873  125
1874  126
1887  126
1951  126
1971  126
1993  126
1994  126
2000  126
2003  126
2003  126
2012  126
2013  126
2021  126

DIA 31 DE MARÇO 127

1911  127
1932  127
1938  127
1960  127
1964  127
1986  127
1999  127
2022  127
2023  127

ABRIL 128

DIA 1º DE ABRIL 128

1840  128
1853  128
1863  128
1866  129
1870  129
1872  129
1884  129
1896  129
1914  130
1964  130
1992  130
2017  130
2020  130

DIA 2 DE ABRIL 130

1649  130
1842  130
1858  131
1864  131
1870  131
1870  131
1879  131
1987  131
2019  131
2023  131

DIA 3 DE ABRIL 131

1822  131
1872  131
1948  131
1950  132
1993  132
2001  132

DIA 4 DE ABRIL  132

1755  132
1868  132
1872  132
1882  132
1946  132
1964  132
1983  133
2023  133

DIA 5 DE ABRIL  133

1856  133
1958  133
1862  133
1863  133
1888  133
1938  134
1958  134
1990  134
1996  134
1999  134
2020  134
2020  135

DIA 6 DE ABRIL  135

1816  135
1865  135
1872  135
1891  135
1907  135
1914  135
1927  135
1930  135
1949  135
1955  135
1997  135
2001  136
2002  136
2020  136

DIA 7 DE ABRIL  136

1831  136
1857  136
1858  136
1860  136

1865  136
1874  136
1880  137
1890  137
1954  137
1991  137
1964  137
1994  137
1997  137
2020  137

DIA 8 DE ABRIL 137

1834  137
1861  137
1865  138
1872  138
1874  138
1888  138
1890  138
1939  138
1945  138
1994  138
1995  138
1995  138
1997  139
1998  139
2023  139

DIA 9 DE ABRIL 139

1856  139
1858  139
1868  139
1872  139
1995  139
1997  139
1999  139
2019  140

DIA 10 DE ABRIL 140

1807  140
1861  140
1873  140
1890  140
1913  140
1924  140
1928  140
1979  140
2001  141
2011  141
2023  141

DIA 11 DE ABRIL 141

1834  141
1850  141
1873  141
1880  141
1890  141
1896  141
1904  141
1930  141
1950  142
2023  142

DIA 12 DE ABRIL 142
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1867  142
1925  142
1990  142
1999  142

DIA 13 DE ABRIL 142

1725  142
1726  143
1842  143
1888  143
1888  143
1888  143
1994  143
2018  143
2018  144

DIA 14 DE ABRIL 144

1835  144
1852  144
1875  144
1877  144
1889  144
1945  144
1959  144
2007  144
2019  144

DIA 15 DE ABRIL 145

1718  145
1853  145
1858  145
1886  145
1890  145
1964  145
1985  145
1993  145
1996  145
1999  145
2015  145
2019  146

DIA 16 DE ABRIL 146

1858  146
1859  146
1879  146
1890  146
1893  146
1934  146
1938  146
1974  146
1990  147
2021  147

DIA 17 DE ABRIL 147

1858  147
1886  147
1993  147
2019  147
2020  147

DIA 18 DE ABRIL 147

1879  147
1879  148
1908  148

1967  148
1994  148
2007  148

 dia 19 DE ABRIL 148

1866  148
1879  148
1899  148
1992  148
2017  148
2020  149

DIA 20 DE ABRIL 149

1827  149
1834  149
1862  149
1877  149
1882  149
1889  149
1966  150
1993  150
1999  150

DIA 21 DE ABRIL 150

1842  150
1862  150
1879  150
1882  150
1919  150
1930  150
1958  151
1960  151
1985  151
1993  151
2020  151

DIA 22 DE ABRIL 151

1500  151
1858  151
1875  151
1881  151
1882  151
1912  151
2007  152
2015  152
2023  152

DIA 23 DE ABRIL 152

1879  152
1912  152
1958  152
1997  152
2001  152
2020  152
2020  152

DIA 24 DE ABRIL 153

1867  153
1875  153
1875  153
1888  153
1889  153
1960  153
1997  154

2020  154

DIA 25 DE ABRIL 154

1848  154
1861  154
1862  154
1890  154
1997  154
2020  154

DIA 26 DE ABRIL 155

1847  155
1860  155
1862  155
1874  155
1876  155
1882  155
1892  155
1904  155
1905  155
1934  155
1937  156
1942  156
1953  156
2000  156
2019  156

DIA 27 DE ABRIL 157

1857  157
1860  157
1870  157
1875  157
2001  157
2020  157
2023  157

DIA 28 DE ABRIL 157

1853  157
1861  158
1867  158
1882  158
1885  158
1919  158
1932  158
1985  158
1992  158
2006  158
2023  159

DIA 29 DE ABRIL 159

1865  159
1879  159
1930  159
1983  159
2013  159
2020  159
2022  159

DIA 30 DE ABRIL 160

1840  160
1853  160
1860  160
1870  160
1924  160
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1934  160
1936  160
1941  160
1955  160
2002  161
2016  161
2023  161

ABRIL 162

DIA 1º DE MAIO 162

1854  162
1886  162
1904  162
1907  162
1914  162
1927  162
1977  163
1978  163
1984  163
1985  163
2001  163
2015  164

DIA 2 DE MAIO 164

1750  164
1843  164
1848  164
1855  164
1859  164
1874  164
1882  164
1889  164
1894  164
1928  165
1945  165
1970  165
1982  165
2020  165

DIA 3 DE MAIO 166

1817  166
1853  166
1882  166
1890  166
1908  166
1911  166
1940  166
1947  167
1953  167
1997  167

DIA 4 DE MAIO 167

1853  167
1858  167
1861  167
1861  167
1990  167
2005  167
2020  168
2021  168

DIA 5 DE MAIO 168

1887  168
1896  168
1944  168
1994  168
2019  168
2019  169
2020  169

DIA 6 DE MAIO 169

1833  169
1833  169
1857  169
1862  170
1870  170
1877  170
1882  170
1892  170
1900  170
1925  170
1963  170
1993  170
1998  170
2006  170

DIA 7 DE MAIO  171

1756  171
1798  171
1874  171
1875  171
1889  171
1891  171
1916  171
1943  171
1988  172

DIA 8 DE MAIO  172

1860  172
1872  172
1873  172
1875  172
1881  172
1930  172
1945  172
1945  173
1948  173
1968  173
2021  173

DIA 9 DE MAIO 173

1763  173
1842  173
1862  173
1872  173
1885  174
1922  174
1987  174
1993  174
2008  174
2012  174
2023  174

DIA 10 DE MAIO 174

1852  174
1853  175

1859  175
1876  175
1879  175
1882  175
1899  176
1911  176
1932  176
1935  176
1973  176

DIA 11 DE MAIO 176

1860  176
1884  177
1930  177
1995  177
2001  177
2003  177
2011  177
2012  177
2023  178

DIA 12 DE MAIO 178

1799  178
1850  178
1860  178
1867  178
1879  178
1889  178
1996  178
2018  178
2020  179

DIA 13 DE MAIO 179

1831  179
1840  179
1850  179
1860  179
1862  179
1875  179
1879  179
1888  180
1923  180
1964  180
1967  180
1992  180
1998  180

DIA 14 DE MAIO 180

1888  180
1932  181
1970  181
1911  181
2015  181

DIA 15 DE MAIO 181

1842  181
1862  182
1864  182
1889  182
1891  182
1961  182
1995  182
1998  182
2019  182
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2019  182

DIA 16 DE MAIO 182

1850  182
1857  183
1864  183
1931  183
1969  183
1976  183
2018  183
2020  183

DIA 17 DE MAIO 183

1859  183
1863  183
1876  183
1883  184
1884  184
1925  184
2013  184

  184

DIA 18 DE MAIO 184

1847  184
1862  184
1870  184
1986  184
1993  185
1994  185

DIA 19 DE MAIO 185

1846  185
1948  185
1969  185
2020  186

DIA 20 DE MAIO 186

1782  186
1865  186
1885  186
1889  186
1931  186
1931  186
1993  186

DIA 21 DE MAIO 187

1852  187
1869  187
1884  187
1886  187
1889  187
1905  187
1926  187
1963  187
1987  187
1999  188
2019  188

DIA 22 DE MAIO 188

1856  188
1860  188
1872  188
1889  188

1955  189
1993  189
2020  189
2020  189

DIA 23 DE MAIO 189

1783  189
1855  189
1856  189
1857  189
1890  190
1998  190

DIA 24 DE MAIO 190

1866  190
1873  190
1874  190
1889  190
1890  190
1977  190

DIA 25 DE MAIO 191

1850  191
1866  191
1870  191
1888  191
1889  191
1964  191
1968  191
2017  192

DIA 26 DE MAIO 192

1834  192
1872  192
1890  192
1950  192
1971  192
1993  193
2013  193

DIA 27 DE MAIO 193

1732  193
1862  193
1865  193
1875  193
1881  193
1888  194
1891  194
1891  194
1894  194
1942  194
1951  194
1995  194
1998  194
2012  194

DIA 28 DE MAIO 194

1864  194
1868  194
1930  195
1941  195
1979  195
1999  195
2003  195

2008  195
2010  195
2013  195
2015  195
2020  196
2021  196

DIA 29 DE MAIO 196

1781  196
1831  196
1843  196
1858  196
1863  196
1873  196
1874  197
1892  197
1934  197
1948  197
1950  197
1954  197
1978  197
1994  197
1999  198
2000  198
2007  198
2015  198

DIA 30 DE MAIO 198

1836  198
1860  198
1874  198
1875  198
1882  198
1913  198
1960  199
1997  199
2020  199

DIA 31 DE MAIO 199

1866  199
1872  199
1876  200
1884  200
1959  200
1991  200
2005  200
2016  200
2023  200

JUNHO 202

DIA 1º DE JUNHO 202

1865  202
1866  202
1882  202
1901  203
1907  203
1917  203
1934  203
1968  203
1976  203
1988  204
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1993  204
1995  204
1999  204
2005  204
2016  204
2020  204
2020  204
2023  204

DIA 2 DE JUNHO 205

1855  205
1888  205
1934  205
1936  205
1987  205
2016  205

DIA 3 DE JUNHO 206

1865  206
1872  206
1900  206
1974  206
1998  206
2016  206
2023  206

DIA 4 DE JUNHO 206

1835  206
1860  207
1874  207
2013  207

DIA 5 DE JUNHO 207

1851  207
1857  207
1857  207
1866  208
1868  208
1887  208
1891  208
1935  208
1950  208
1993  208
1996  208
2012  208
2020  208

DIA 6 DE JUNHO 208

1855  208
1862  209
1867  209
1872  209
1872  209
1880  209
1881  209
1890  209
1891  209
1988  209
1991  209
1995  209
2001  209
2012  209

DIA 7 DE JUNHO 210

1862  210
1874  210
1888  210
1890  210
1890  210
1979  210
2004  210
2019  211

DIA 8 DE JUNHO 211

1707  211
1860  211
1862  211
1880  211
1890  211
1928  211
1930  211
1982  211
1995  212

DIA 9 DE JUNHO 212

1759  212
1855  212
1895  212
1918  212
1948  212
1995  212
2020  212

DIA 10 DE JUNHO 213

1843  213
1862  213
1875  213
1888  213
1895  213
1896  213
1907  213
1912  213
1916  213
1996  213
2003  214
2009  214
2016  214
2016  214
2020  214

DIA 11 DE JUNHO 214

1839  214
1858  215
1858  215
1862  215
1876  215
1889  215
1891  215
1894  215
1920  216
1994  216
1996  216
1998  216
2007  216
2018  216

DIA 12 DE JUNHO 216

1830  216

1881  216
1889  216
1890  216
1908  217
1922  217
1930  217
1987  217
2014  217
2020  217
2021  217

DIA 13 DE JUNHO 217

1820  217
1853  217
1854  218
1869  218
1870  218
1887  218
1930  218
1931  218
1983  218
1991  218
1995  218
2005  218

DIA 14 DE JUNHO 219

1889  219
1927  219
1929  219
1974  219
1988  219
1994  219

DIA 15 DE JUNHO 219

1860  219
1889  220
1889  220
1890  220
1938  220
1998  220

DIA 16 DE JUNHO 220

1556  220
1861  220
1862  220
1879  220
1891  220
1900  220
1913  220
1945  221
1950  221
1996  221
2020  221

DIA 17 DE JUNHO 221

1867  221
1885  221
1888  221
2018  221

DIA 18 DE JUNHO 221

1700  221
1706  222
1851  222
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1851  222
1862  222
1874  222
1891  222
1900  222
1932  222
2019  222
2021  223

DIA 19 DE JUNHO 223

1862  223
1872  223
1880  223
1889  223
1902  223
1902  223
1909  223
2018  224
2021  224

DIA 20 DE JUNHO 224

1850  224
1891  224
2004  224

DIA 21 DE JUNHO 224

1808  224
1885  224
1931  225
1957  225
1970  225
2020  225
2021  225

DIA 22 DE JUNHO 225

1859  225
1866  225
1916  225
1998  225

DIA 23 DE JUNHO 226

1869  226
1897  226
1996  226
2023  226

DIA 24 DE JUNHO 226

1850  226
1854  226
1862  226
1862  227
1937  227

DIA 25 DE JUNHO 227

1862  227
1866  227
1872  227
1907  227
1920  228
1921  228
1922  228
1999  228
2021  228

DIA 26 DE JUNHO 228

1855  228
1870  228
1909  228
1989  228
1993  228
1996  229
2006  229
2009  229
2015  229

DIA 27 DE JUNHO 229

1884  229
1884  229
1889  229
1990  229
2004  230
2015  230
2016  230

DIA 28 DE JUNHO 230

1869  230
1883  230
1969  230
1970  230
1998  230
1999  230
2008  231
2023  231

DIA 29 DE JUNHO 231

1870  231
1872  231
1884  231
1930  231
1956  231
1958  231
1969  231
1984  231
1996  232
2000  232
2001  232

DIA 30 DE JUNHO 232

1930  232
1934  232
1934  232
1935  232
1946  233
1956  233
1984  233
1994  233
1994  233
1996  233
1996  233
1997  233
1998  233
2002  234
2003  234
2008  234
2010  234
2022  234

JULHO 236

DIA 1º DE JULHO 236

1850  236
1855  236
1862  236
1862  236
1866  237
1866  237
1873  237
1874  237
1875  237
1880  238
1880  238
1884  238
1886  238
1913  238
1920  238
1931  238
1955  238
1972  238
1983  238
1994  238
1997  238
1998  238
2001  239
2023  239

DIA 2 DE JULHO 239

1849  239
1887  239
1916  239
1937  240
1942  240
1944  240
1947  240
2017  240

DIA 3 DE JULHO 240

1849  240
1858  241
1861  241
1863  241
1865  241
1883  241
2020  241

DIA 4 DE JULHO 241

1857  241
1886  241
1907  242
1945  242
1970  242
1992  242
2001  242
2014  242
2019  242

DIA 5 DE JULHO 243

1884  243
1885  243
1886  243
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1888  243
1892  243
1992  243
2000  243
2004  243

 DIA 6 DE JULHO 244

1858  244
1858  244
1886  244
1888  244
1905  244
1927  244
1930  245
1972  245

DIA 7 DE JULHO 245

1863  245
1874  245
1885  245
1886  245
1951  245
1989  245
1993  246
2018  246
2020  246

DIA 8 DE JULHO 246

1857  246
1858  246
1872  246
1875  246
1881  246
1884  247
1888  247
1889  247
1890  247
1972  247
1989  247
1997  247
2021  247

DIA 9 DE JULHO 247

1860  247
1863  247
1891  247
1932  248
1933  248
1947  248
2015  248
2016  248

DIA 10 DE JULHO 248

1801  248
1863  248
1863  249
1867  249
1869  249
1872  249
1874  249
1883  249
1889  249
1904  249
1935  249

1988  250
1996  250
1999  250
2014  250
2016  250

DIA 11 DE JULHO 250

1860  250
1861  250
1884  250
2008  250

DIA 12 DE JULHO 251

1861  251
1862  251
1883  251
1883  251
1892  251
1896  251
1904  251
1907  252
1918  252
1927  252
1971  252
1990  252
2014  252

DIA 13 DE JULHO 252

1848  252
1865  252
1877  252
1889  253
1900  253
1988  253
2014  253
2021  253

DIA 14 DE JULHO 253

1707  253
1860  253
1867  253
1874  253
1884  254
1885  254
1885  254
1886  254
1912  254
1938  254
1948  255
1975  255
1987  255
1990  255
1993  255
1999  255
1999  255
2000  255
2020  255
2021  255

DIA 15 DE JULHO 256

1862  256
1875  256
1877  256
1877  256

1881  256
1882  256
1889  256
1913  256
1945  256
1963  257
1984  257
1971  257

DIA 16 DE JULHO 257

1877  257
1880  257
1881  257
1891  257
1913  258
1944  258
1950  258
1964  258
2016  258

DIA 17 DE JULHO 258

1822  258
1822  258
1862  259
1889  259
1890  259
1904  259
1962  259
1992  259
1992  259
1994  259
1998  260
1999  260
2002  260

DIA 18 DE JULHO 260

1812  260
1872  260
1874  260
1876  260
1881  260
1888  260
1893  261
1904  261
1942  261
1967  261
1996  261
2015  261
2015  261

DIA 19 DE JULHO 261

1861  261
1872  262
1875  262
1888  262
1900  262
1902  262
1936  262
1949  262

DIA 20 DE JULHO 263

1858  263
1877  263
1880  263
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1881  263
1886  263
1890  263
1934  263
1934  263
1963  264
1973  264
1998  264
2013  264

DIA 21 DE JULHO 264

1832  264
1860  264
1860  264
1881  264
1882  265
1883  265
1883  265
1885  265
1887  265
1930  265
1944  265
1969  265
1979  265

DIA 22 DE JULHO 266

1834  266
1853  266
1874  266
1889  266
1987  266
2000  266

DIA 23 DE JULHO 266

1832  266
1860  266
1899  267
1972  267
1998  267
1999  267
2023  267

DIA 24 DE JULHO 267

1840  267
1863  267
1865  267
1914  267
2009  267
2010  268

DIA 25 DE JULHO 268

1858  268
1859  268
1874  268
1884  268
1891  268
1987  269
1993  269
1997  269
1999  269
2015  269
2017  269
2020  269

DIA 26 DE JULHO 269

1694  269
1847  269
1858  270
1859  270
1872  270
1875  270
1876  270
1881  270
1883  270
1888  270
1977  270
1987  270
1987  270

DIA 27 DE JULHO 271

1861  271
1862  271
1875  271
1876  271
1890  271
1996  271
2018  271

DIA 28 DE JULHO 272

1869  272
1874  272
1876  272
1885  272
1890  272
1984  272
2001  272
1990  272
2001  272
2001  272
2007  272
2012  272

DIA 29 DE JULHO 273

1881  273
1885  273
1889  273
1889  273
1947  273
1967  273
1970  273
1972  273
1975  273
1989  273
1992  273
1995  273
2006  274
2011  274

DIA 30 DE JULHO 274

1874  274
1876  274
1889  274
1891  274
1982  274
1988  274
1997  275
2018  275

DIA 31 DE JULHO 275

1861  275
1866  275
1875  275
1875  275
1903  275
1934  275
1945  275
1950  276
1969  276
1970  276
1971  276
1993  276
2001  276
2004  276
2005  276
2009  276
2010  276
2019  276

AGOSTO 278

DIA 1º DE AGOSTO 278

1837  278
1838  278
1840  278
1869  279
1872  279
1877  279
1879  279
1893  279
1902  280
1910  280
1918  280
1920  280
1976  280
1980  280
1983  280
1987  280
1988  280
1992  280
1994  280
1997  280
1998  280
2000  281
2009  281
2021  281

DIA 2 DE AGOSTO  281

1776  281
1850  281
1850  281
1877  281
1922  281
1929  282
1969  282
1971  282
1974  282
1985  282
1986  282
1987  282
1993  282
1997  282
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2000  282
2003  282

DIA 3 DE AGOSTO 282

1862  282
1874  282
1875 283
1883  283
1893  283
1900  283
1968  283
1982  283
1985  283
1991  284
2002  284

DIA 4 DE AGOSTO 284

1876  284
1881  284
1979  284
1990  284
1995  284
2000  284

DIA 5 DE AGOSTO 284

1833  284
1849  285
1876  285
1881  285
1914  285
1944  285
1945  285
1994  285
2011  285
2017  285
2019  286

DIA 6 DE AGOSTO 286

1857  286
1862  286
1874  286
1882  286
1979  286
1994  287
1995  287
2020  287

DIA 7 DE AGOSTO 287

1787  287
1839  287
1867  287
1874  287
1890  287
1926  288
1954  288
1974  288
1981  288
2000  288

DIA 8 DE AGOSTO 289

1807  289
1859  289
1871  289
1881  289

1884  289
1894  289
1932  290
1995  290

DIA 9 DE AGOSTO 290

1850  290
1860  290
1867  290
1870  290
1876  290
1876  291
1876  291
1945  291
2000  291
2013  291
2013  291
2019  291

DIA 10 DE AGOSTO 291

1717  291
1859  292
1889  292
1908  292
1954  292
1968  292
2020  292

DIA 11 DE AGOSTO 292

1850  292
1863  292
1872  292
1889  293
1896  293
1902  293
1942  293
1945  293
1994  293
2015  293
2017  294

DIA 12 DE AGOSTO 294

1846  294
1846  294
1862  294
1874  294
1877  294
1904  294
1916  294
1962  295
1970  295
1991  295

DIA 13 DE AGOSTO 295

1713  295
1858  295
1867  295
1874  295
1876  296
1878  296
1881  296
1914  296
1939  296
1951  296

DIA 14 DE AGOSTO 297

1722  297
1856  297
1863  297
1868  297
1876  297
1884  297
1885  297
1886  297
1894  297
1896  298
2017  298
2019  298
2019  298

DIA 15 DE AGOSTO 298

1870  298
1872  298
1876  298
1880  298
1883  298
1891  298
1915  298
1931  299
1944  299
1956  299
1964  299
1987  299
1989  299
1993  299

DIA 16 DE AGOSTO 299

1691  299
1845  300
1853  300
1854  300
1856  300
1858  300
1862  300
1865  300
1867  300
1872  301
1873  301
1974  301
2000  301

DIA 17 DE AGOSTO 301

1853  301
1853  301
1865  301
1875  301
1882  301
1945  301
1955  302
1970  302
1991  302
2016  302
1998  302
2017  302
2017  302

DIA 18 DE AGOSTO 302

1713  302
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1857  302
1859  303
1863  303
1872  303
1867  303
1883  303
1886  303
1891  303
1892  303
1995  303
2021  303

DIA 19 DE AGOSTO 304

1833  304
1843  304
1859  304
1869  304
1879  304
1881  304
1884  305
1888  305
1905  305
1919  305
1939  305
1987  305
1998  305

DIA 20 DE AGOSTO 306

1846  306
1856  306
1859  306
1865  306
1925  306
1970  307
1987  307
1987  307
1997  307

DIA 21 DE AGOSTO 307

1858  307
1862  307
1872  307
1883  307
1998  307

DIA 22 DE AGOSTO 308

1857  308
1860  308
1862  308
1872  308
1872  308
1962  308
1967  308
1993  308
1996  308

DIA 23 DE AGOSTO 309

1862  309
1865  309
1874  309
1889  309
1965  309
1997  309
2005  309

2021  310

DIA 24 DE AGOSTO 310

1858  310
1884  310
1954  310
1993  310
2021  310

DIA 25 DE AGOSTO 310

1852  310
1863  310
1865  311
1876  311
1876  311
1922  311
1961  311
1987  311
1989  312
1997  312
2005  312

DIA 26 DE AGOSTO 312

1824  312
1847  312
1858  313
1879  313
1884  313
1931  313
1968  313
1988  313
2001  313

DIA 27 DE AGOSTO 313

1854  313
1856  313
1857  314
1881  314
1887  314
1889  314
1891  314
1892  314
1926  314
1987  314
1988  314
1990  314
2003  314
2020  315

DIA 28 DE AGOSTO 315

1847  315
1860  315
1869  315
1875  315
1904  315
1927  315
1938  315
1983  315
2021  316

DIA 29 DE AGOSTO 316

1859  316
1860  316
1868  316

1926  316
1950  316
1995  316
2021  316

DIA 30 DE AGOSTO 316

1855  316
1858  316
1862  317
1885  317
1938  317
1992  317
1992  317
2019  317

DIA 31 DE AGOSTO 317

1863  317
1865  317
1874  317
1881  318
1889  318
1890  318
1893  318
1932  318
1942  318
1945  318
1974  318
1991  318
1995  319
2019  319

SETEMBRO 320

DIA 1º DE SETEMBRO 320

1852  320
1853  320
1854  320
1858  321
1867  321
1869  321
1870  321
1883  321
1888  322
1890  322
1939  322
1969  322
1987  322
2004  322

DIA 2 DE SETEMBRO 322

1868  322
1876  322
1890  322
1945  322
1950  323
1961  323

DIA 3 DE SETEMBRO 323

1859  323
1860  323
1863  323
1867  323
1870  323
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1871  323
1881  323
1882  323
1884  324
1904  324
1928  324
1995  324

DIA 4 DE SETEMBRO 324

1821  324
1832  324
1848  324
1879  325
1880  325
1884  325
1889  325
1890  325
1932  325
1933  325
1950  325
1950  326
1966  326
1982  326
1995  326
1997  326
1997  326
1998  326
2014  326
2018  327

DIA 5 DE SETEMBRO 327

1852  327
1861  327
1868  327
1875  327
1876  327
1904  327
1934  327
1969  328
1976  328
1998  328
2020  328

DIA 6 DE SETEMBRO 328

1863  328
1865  328
1868  328
1881  328
1882  328
1889  329
1890  329
1904  329
1924  329
1925  329
1929  329
1950  329
1964  329
1990  329
1998  329
1999  330

DIA 7 DE SETEMBRO 330

1848  330
1860  330

1868  330
1886  330
1888  330
1921  330
1922  331
1944  331
1961  331
1964  331
1967  331
1968  332
1987  332
1988  332
1993  332
2020  332

DIA 8 DE SETEMBRO 332

1852  332
1865  332
1891  332
1916  332
1921  333
1994  333
2007  333
2011  333

DIA 9 DE SETEMBRO 334

1870  334
1870  334
1871  334
1888  334
1908  334
1933  334
1994  334
2021  334

DIA 10 DE SETEMBRO 334

1841  334
1856  334
1870  335
1903  335
1904  335
1931  335
1937  335
1942  335
1993  336
2006  336
2008  336

DIA 11 DE SETEMBRO 336

1879  336
1880  336
1972  336
2007  336
2010  337
2011  337

DIA 12 DE SETEMBRO 337

1859  337
1869  337
1881  337
1890  337
1898  337
1966  338
1990  338

2002  338
2012  338
2018  338
2020  338

DIA 13 DE SETEMBRO 338

1863  338
1881  338
1889  339
1897  339
2001  339

DIA 14 DE SETEMBRO 339

1870  339
1876  339
1877  339
1892  339
1952  339
2005  339
2006  340
2007  340
2010  340
2020  340
2022  340

DIA 15 DE SETEMBRO 340

1854  340
1862  340
1866  340
1868  341
1870  341
1876  341
1881  341
1882  341
1887  341
1890  341
1890  341
1915  341
2018  341

DIA 16 DE SETEMBRO 342

1851  342
1858  342
1871  342
1874  342
1889  342
1889  342
1891  342
1995  342
2006  342

DIA 17 DE SETEMBRO 343

1857  343
1858  343
1859  343
1874  343
1876  343
1878  343
1880  343
1913  343
1936  343
1950  343
1955  343
1969  343
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1969  344
1971  344

DIA 18 DE SETEMBRO 344

1850  344
1872  344
1892  344
1916  344
1932  344
1998  344
2004  345
2019  345

DIA 19 DE SETEMBRO 345

1834  345
1851  345
1881  345
1890  345
1910  345
1930  345
1995  345
1997  346
2020  346

DIA 20 DE SETEMBRO 346

1849  346
1870  346
1871  346
1879  346
1892  346
1893  346
1923  346
1929  346
1986  347
2003  347
2019  347

DIA 21 DE SETEMBRO 347

1922  347
1924  347
1930  348
1931  348
1988  348
1992  348
1995  348
1997  348

DIA 22 DE SETEMBRO 348

1645  348
1857  348
1871  349
1888  349
1888  349
1929  349
1931  349
1943  349
1987  349
1989  349
1997  349
1997  349

DIA 23 DE SETEMBRO 349

1861  349
1874  350

1918  350
1945  350
1950  350
2013  350
2021  350

DIA 24 DE SETEMBRO 350

1835  350
1870  350
1872  350
1876  350
1897  350
1918  350
1935  351
1993  351
1997  351

DIA 25 DE SETEMBRO 351

1854  351
1884  351
1944  351
1988  351
2022  352

DIA 26 DE SETEMBRO 352

1862  352
1873  352
1879  352
1886  352
1895  352
1945  352
1970  352
1975  352
1992  353
2019  353

DIA 27 DE SETEMBRO 353

1840  353
1872  353
1877  353
1888  353
1904  353
1967  353
1995  353
1996  353

DIA 28 DE SETEMBRO 354

1850  354
1870  354
1881  354
1918  354
1936  354
1937  354
1986  354
2004  354

DIA 29 DE SETEMBRO 355

1854  355
1857  355
1868  355
1874  355
1875  355
1884  355
1904  355

1929  355
1929  356
11995  356

DIA 30 DE SETEMBRO 356

1846  356
1862  356
1879  356
1881  356
1929  356
1945  356
1991  357
2007  357
2011  357
2020  357

OUTUBRO 358

DIA 1º DE OUTUBRO 358

1834  358
1862  358
1868  358
1871  359
1884  359
1884  359
1931  359
1945  360
1970  360
1976  360
2016  360
2021  360

DIA 2 DE OUTUBRO 360

1871  360
1876  360
1878  360
1880  360
1890  361
2006  361
2016  361
2021  361

DIA 3 DE OUTUBRO 361

1855  361
1861  361
1872  362
1878  362
1930  362
1938  362
1950  362
1954  362
1955  363
1960  363
1987  363
1990  363
1994  363
1996  363
2004  363
2006  364
2010  364
2021  364
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DIA 4 DE OUTUBRO 364

1846  364
1872  364
1879  364
1884  364
1888  364
1941  364
1946  365
1948  365
1990  365
1994  365
1996  365
1998  365
2000  365
2001  366

DIA 5 DE OUTUBRO 366

1837  366
1852  366
1864  366
1872  366
1872  366
1898  366
1929  366
1974  367
1983  367
1992  367
2001  367
2004  367
2008  367
2009  368
2017  368

DIA 6 DE OUTUBRO 368

1858  368
1865  368
1877  368
1904  368
1929  369
1942  369
2002  369

DIA 7 DE OUTUBRO 369

1834  369
1861  369
1875  369
1888  369
1944  369
1962  369
1977  370
1987  370
1990  370
1995  370
1997  370
2002  370
2012  370
2014  371

DIA 8 DE OUTUBRO 371

1863  371
1868  371
1870  371
1870  371
1878  371

1887  371
1890  371
1920  372
1930  372
1958  372
2009  372
2019  372

DIA 9 DE OUTUBRO 372

1705  372
1853  373
1861  373
1863  373
1880  373
1919  373
1920  373
1994  373
1997  373
1994  373

DIA 10 DE OUTUBRO 373

1846  373
1862  373
1879  374
1889  374
1889  374
1890  374
1925  374
1952  374
1969  374
1975  374
1993  374
1997  374
2011  374

DIA 11 DE OUTUBRO 375

1861  375
1868  375
1885  375
1889  375
1906  375
1919  375
1927  376
1970  376

DIA 12 DE OUTUBRO 376

1693  376
1824  376
1864  376
1876  376
1878  376
1939  376
1967  377
1995  377
2009  377
2020  377

DIA 13 DE OUTUBRO 377

1680  377
1869  378
1880  378
1890  378
1934  378
1956  378

2018  378

DIA 14 DE OUTUBRO 378

1862  378
1870  379
1871  379
1884  379
1887  379
1890  379
1964  379
2012  380
2021  380
2017  380

DIA 15 DE OUTUBRO 380

1827  380
1827  380
1880  380
1940  380
1963  381
1990  381
1994  381
1997  381
2003  381
2006  381
2013  381
2021  381

DIA 16 DE OUTUBRO 381

1859  381
1911  382
1917  382
1919  382
1930  382
2002  382
2006  382
2017  383

DIA 17 DE OUTUBRO 383

1833  383
1864  383
1871  383
1884  383
1890  383
1933  384
1983  384
1987  384
1993  384
1998  384
2003  384
2005  384
2006  384
2007  384
2009  384
2009  385
2011  385
2013  385
2015  385

DIA 18 DE OUTUBRO 385

1862  385
1870  385
1879  385
1883  386
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1934  386
1971  386
2003  386
2005  386
2009  386
2011  386

DIA 19 DE OUTUBRO 387

1833  387
1863  387
1864  387
1878  387
1895  387
1895  387
1910  388
1929  388
1931  388
1995  388
2008  388
2012  388
2015  388

DIA 20 DE OUTUBRO 388

1690  388
1840  389
1856  389
1872  389
1881  389
1883  389
1887  389
1890  389
1916  389
1924  390
1924  390
1939  390
1995  390
2015  390
2016  390

DIA 21 DE OUTUBRO 391

1833  391
1857  391
1877  391
1890  391
1926  391
1930  391
1934  391
1990  391
2007  392

DIA 22 DE OUTUBRO 392

1855  392
1861  392
1870  392
1937  392
1993  392
2015  392
2019  392

DIA 23 DE OUTUBRO 393

1886  393
1888  393
1969  393
1995  393

DIA 24 DE OUTUBRO 393

1776  393
1867  393
1867  393
1894  393
1929  393
1962  393

DIA 25 DE OUTUBRO 394

1871  394
1883  394
1925  394
1925  394
1930  394
1953  394
1983  394
1995  394
2019  395

DIA 26 DE OUTUBRO 395

1744  395
1883  395
1889  395
1917  395
1988  395
1995  395
2003  395
2006  396
2014  396
2020  396

DIA 27 DE OUTUBRO 396

1857  396
1862  396
1871  396
1879  396
1879  396
1883  397
1917  397
1945  397
1945  397
1979  397
2002  397
2013  397
2015  398

DIA 28 DE OUTUBRO 398

1828  398
1858  398
1888  398
1929  398
2010  398

DIA 29 DE OUTUBRO 399

1874  399
1879  399
1883  399
1884  399
1893  399
1928  399
1945  399
1945  399
1950  399
1955  399

1972  399
1989  400
1998  400
2006  400
2013  400

DIA 30 DE OUTUBRO 400

1836  400
1945  401
1991  401
2003  401
2012  401

DIA 31 DE OUTUBRO 401

1856  401
1862  401
1872  401
1883  402
1891  402
1926  402
1985  402
1987  402
1995  402
1996  402
1999  402
2005  402
2010  402

NOVEMBRO 404

DIA 1º DE NOVEMBRO 404

1868  404
1882  404
1925  404
1928  404
1929  404
1929  405
1939  405
1945  405
1994  405
2014  406

DIA 2 DE NOVEMBRO 406

1833  406
1833  406
1869  406
1876  406
1883  406
1996  406

DIA 3 DE NOVEMBRO 407

1861  407
1862  407
1878  407
1881  407
1930  407
1945  407
1990  407
1995  407
1997  407
2007  408

DIA 4 DE NOVEMBRO 408
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1863  408
1864  408
1881  408
1881  408
1885  408
1887  408
1921  408
1935  408
1946  409
1969  409
2010  409
2020  409

DIA 5 DE NOVEMBRO 409

1864  409
1875  409
1885  409
1885  410
1886  410
1890  410
1968  410
1995  410

DIA 6 DE NOVEMBRO 410

1872  410
1879  410
1879  410
1998  410
1998  411
2001  411
2010  411

DIA 7 DE NOVEMBRO 411

1822  411
1852  411
1863  411
1881  411
1884  412
1890  412
1907  412
1908  412
2011  412
2021  412

DIA 8 DE NOVEMBRO 412

1678  412
1846  412
1847  413
1856  413
1860  413
1862  413
1871  413
1888  413
1889  413
1894  413
1991  413
1995  414

DIA 9 DE NOVEMBRO 414

1710  414
1837  414
1864  415
1868  415
1885  415

1885  415
1889  415
1998  415
2009  415

DIA 10 DE NOVEMBRO 415

1857  415
1882  415
1885  416
1931  416
1937  416
2015  416

DIA 11 DE NOVEMBRO 416

1858  416
1861  416
1875  416
1879  416
1882  417
1885  417
1918  417
1921  417
1995  417
1996  417
1998  417
2021  417

DIA 12 DE NOVEMBRO 417

1856  417
1867  418
1868  418
1868  418
1881  418
1888  418
1890  418
1977  418
2001  418
2021  418

DIA 13 DE NOVEMBRO 419

1833  419
1845  419
1864  419
1890  419
1968  419
1972  419
1997  419
2013  420
2017  420

DIA 14 DE NOVEMBRO 420

1871  420
1928  420
2000  420

DIA 15 DE NOVEMBRO 420

1837  420
1849  420
1878  420
1885  421
1886  421
1888  421
1888  421
1889  421

1899  421
1926  421
1966  422
1969  422
1970  422
1972  422
1974  422
1976  423
1979  423
1982  423
1986  423
1988  423
1989  423
2002  424
2016  424
2020  424

DIA 16 DE NOVEMBRO 424

1848  424
1870  424
1879  424
1880  424
1888  425
1889  425
1889  425
1945  425
1978  425
1988  426
1997  426
2004  426

DIA 17 DE NOVEMBRO 426

1856  426
1862  426
1887  426
1939  426
2011  426
2019  426
2022  426

DIA 18 DE NOVEMBRO 427

1856  427
1869  427
1887  427
1880  427
1881  427
1972  427
1973  427
1974  427
1982  427
1988  428
1995  428
2011  428
2015  428

DIA 19 DE NOVEMBRO 428

1871  428
1881  428
1994  428
1995  428
2005  428

DIA 20 DE NOVEMBRO 429

1828  429
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1862  429
1868  429
1870  429
1875  429
1879  429
1880  429
1887  429
1888  429
1889  429
1927  430
1946  430
1976  430
1980  430
1981  430
1986  430
1993  430
1998  430
2004  430

DIA 21 DE NOVEMBRO 431

1868  431
1871  431
1879  431
2001  431
2004  431
2007  431
2009  431

DIA 22 DE NOVEMBRO  432

1865  432
1870  432
1871  432
1926  432
1931  432
1945  432
1951  432
2011  433
2020  433

DIA 23 DE NOVEMBRO 433

1861  433
1867  433
1868  433
1888  433
1891  433
1900  434
1979  434
1996  434
2018  434
2018  434

DIA 24 DE NOVEMBRO 435

1857  435
1868  435
1879  435
1883  435
1887  435
1888  435
1919  435
1945  435
2012  435
2021  435

DIA 25 DE NOVEMBRO 436

1859  436
1868  436
1875  436
1883  436
1885  436

DIA 26 DE NOVEMBRO 436

1853  436
1860  436
1862  436
1862  436
1864  437
1868  437
1874  437
1883  437
1883  437
1890  437
1929  437
1960  437
2020  437

DIA 27 DE NOVEMBRO 438

1867  438
1880  438
1883  438
1889  438
1890  438
1934  438
1985  438

DIA 28 DE NOVEMBRO 439

1832  439
1862  439
1863  439
1868  439
1869  439
1882  439
1885  439
1889  439
1890  439
1967  440
1980  440
1990  440
1994  440
1999  440
2001  440
2008  440
2021  440

DIA 29 DE NOVEMBRO 440

1828  440
1889  441
1954  441
1973  441
2007  441
2008  441
2014  441

DIA 30 DE NOVEMBRO 441

1850  441
1852  441
1876  442
1879  442
1930  442

1938  442
1951  442
1980  442
2000  442
2002  442
2005  442
2009  442
2017  443

DEZEMBRO 444

DIA 1º DE DEZEMBRO 444

1871  444
1873  444
1892  444
1893  444
1908  444
1928  445
1929  445
1978  445
1991  445
1993  445
1995  445
2008  446
2011  446

DIA 2 DE DEZEMBRO 446

1853  446
1857  446
1875  446
1887  446
1888  447
1945  447
1989  447
2003  447
2008  447
2009  447
2021  447
2021  447

DIA 3 DE DEZEMBRO 447

1842  447
1862  448
1869  448
1885  448
1885  448
1953  448
1960  448
2005  448
2017  448

DIA 4 DE DEZEMBRO 448

1882  448
1883  448
1890  449
1905  449
1920  449
1933  449
1998  449
2006  449
2016  449

DIA 5 DE DEZEMBRO 450
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1861  450
1867  450
1868  450
1876  450
1880  450
1918  450
1949  451
2009  451
2013  451

 dia 6 DE DEZEMBRO 451

1850  451
1860  451
1870  451
1873  451
1874  451
1878  451
1880  452
1884  452
1911  452
1932  452
1951  452
1977  452
1990  453
1993  453
2002  453
2003  453
2015  453

DIA 7 DE DEZEMBRO 453

1847  453
1848  453
1852  453
1859  453
1864  453
1864  454
1867  454
1870  454
1888  454
1889  454
1945  454
1947  454
1978  454
1985  454
1994  455
2012  455
2014  455

DIA 8 DE DEZEMBRO 455

1841  455
1871  455
1887  455
1899  455
1910  455
1931  456
1942  456
1967  456
2019  456
2019  456

DIA 9 DE DEZEMBRO 456

1852  456
1856  457
1856  457

1969  457
1998  457
2009  457
2013  457
2018  457

DIA 10 DE DEZEMBRO 457

1717  457
1739  458
1852  458
1860  458
1872  458
1872  458
1878  458
1880  458
1902  458
1998  458
1999  458
2010  458
2013  459
2020  459

DIA 11 DE DEZEMBRO 459

1970  459
1972  459
1998  459
2014  459
2015  459
2015  459
2018  459
2020  460
2020  460
2020  460

DIA 12 DE DEZEMBRO 460

1843  460
1846  460
1865  460
1885  460
1925  460
1933  460
1963  460
1964  461
1994  461
2002  461
2011  461
2013  461

DIA 13 DE DEZEMBRO 461

1853  461
1856  461
1859  461
1883  461
1953  462
1956  462
1968  462
1969  462
1979  462
1994  462
2016  462
2019  462

DIA 14 DE DEZEMBRO 462

1696  462

1877  463
1878  463
1880  463
1965  463
1996  463
1997  463
2015  463

DIA 15 DE DEZEMBRO 463

1854  463
1854  464
1862  464
1887  464
1888  464
1889  464
1938  464
1959  464
1959  464
1981  464
1992  464
2016  464
2017  465
2019  465

DIA 16 DE DEZEMBRO 465

1871  465
1883  465
1889  465
1889  465
1904  466
1928  466
1974  466
2002  466
2011  466

DIA 17 DE DEZEMBRO 467

1855  467
1856  467
1862  467
1868  467
1871  467
1874  467
1882  467
1944  467
1987  468
1989  468
1994  468
2004  468
2009  468
2010  468
2012  468
2021  468

DIA 18 DE DEZEMBRO 468

1805  468
1846  469
1865  469
1870  469
1874  469
1878  469
1888  469
1995  469
1997  469
1999  469
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2014  469
2018  469
2020  469

DIA 19 DE DEZEMBRO 470

1846  470
1849  470
1865  470
1876  470
1882  470
1883  470
1951  470
1981  470
1995  470
1996  470
2009  470

DIA 20 DE DEZEMBRO 471

1856  471
1871  471
1873  471
1876  471
1881  471
1910  471
1922  471
1938  471
1969  472
1991  472
1994  472
1998  472
2001  472
2005  472
2018  472
2019  472
2021  472
2021  472

DIA 21 DE DEZEMBRO 473

1852  473
1862  473
1871  473
1871  473
1880  473
1887  473
1944  473
1969  473
1969  474
1980  474
1997  474
2013  474
2016  474

DIA 22 DE DEZEMBRO 474

1847  474
1858  474
1860  474
1870  474
1885  474
1888  475
1917  475
1940  475
1996  475
2000  475
2003  475

2011  475
2020  475

DIA 23 DE DEZEMBRO 476

1857  476
1861  476
1864  476
1870  476
1876  476
1899  476
1988  476
1996  477
2003  477
2008  477
2016  477

DIA 24 DE DEZEMBRO 477

1835  477
1843  477
1861  477
1874  477
1926  478
1933  478
1951  478
1955  478
1968  479
1993  479
2020  479

DIA 25 DE DEZEMBRO 479

1759  479
1861  479
1887  479
1888  479
1926  479
1933  480
1995  480
1995  480

DIA 26 DE DEZEMBRO 480

1861  480
1881  480
1922  480
1974  480
2002  480

DIA 27 DE DEZEMBRO 480

1840  480
1853  481
1861  481
1888  481
1996  481
1999  481
2002  481
2003  481

DIA 28 DE DEZEMBRO 482

1851  482
1878  482
1921  482
1941  482
1987  482
1994  482
1999  482

2004  482
2009  483

DIA 29 DE DEZEMBRO 483

1849  483
1861  483
1871  483
1874  483
1883  483
1887  483
1978  483
1990  484
1995  484
2005  484
2008  484
2011  484
2014  484
2019  484
2021  484

DIA 30 DE DEZEMBRO 484

1859  484
1881  484
1889  485
1916  485
1934  485
1940  485
1943  485
1945  485
1976  486
1994  486
2013  486

DIA 31 DE DEZEMBRO 486

1800  486
1840  486
1849  486
1853  486
1855  486
1857  487
1862  487
1872  487
1868  487
1869  487
1870  487
1880  487
1881  487
1885  487
1890  487
1891  487
1897  488
1900  488
1925  488
1929  488
1929  488
1930  488
1931  488
1931  488
1935  488
1940  488
1945  488
1945  488
1950  489
1953  489



1955  489
1963  489
1968  489
1970  489
1980  489
1980  489
1991  489
1993  490
1995  490
2000  490
2006  490
2017  490
2020  490
2021  490
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